Título: ¯Cursus Philosophicus. Tomus Tertius by Manuel de la Concepción O.SS.T

3 6 5 
n . 

11^ k {vp d i 1 J M n u i l ^ U m u ^ M i d L W L 
k 
c 
P H I L O S O P H I C V S 
• 
: / r 
T O M V S T E R T I V S 
nuus 

f ¿ í « R - P - F - E M M A N V E L I 
N A V A R R Í , OPP1DI D E ÁZAQRA: 
m S A G R O , E T C O E L E S T I O R D I N E - . 
E } f C A L C E A T O R V N SS. T R I N I T A T Í S 
• ( f e - R E D E M P T I O N I S C H R I S T 1 A N O R V M 
' ^ J é? C A P j i V O R V M : 
J J ^ / ó l i m m v t ^ o v m c i A S P } \ l T V S S . P B ¡ L O ~ 
y S O P H I & , B R I N D E 1 N H ^ í C C O N C E P T I O N 1S B E B A I S . 
M s 4 R I J & m fno Sdlmanticenfi Colleglo Saeree Theolog¡£ 
Scholafiicz Primayij Lettoris , d r ^ r ' ^ J - - ^ ^ 
ibidem M i n i j i r i . 
C V R S V S P H I L O S O P H I C V S . -
T O M V S T E R T l 
T R E S C O M P L E C T E N S T R A C T A T V i r 
v 
^ 7 . I N Q V „ 4 T V O R L I B R O S M I S T O T E L I S D E C O E L O i 
S I I . I N T R E S L I B R O S D E ^ N I M ^ , I I L I N E I V S t 
a 5 ^ 
D E M A R I S T O T E L E S M E T ^ Í P H Y S I C A M . 
^ W r W C P ' B J M V M P ' E j D D l t L V C E M ^ 
C V M G E M I N O I N D í c P , A L T E R O T R A C T A T V i ' M , 
Dtfputdtionum j <& Quesfiionum j altero 
Rerum íocufletífsimo. 
S A L M A N T 1 C A E , 
Api id L V C A M P E R E Z , Vniusrfitatis Typograph. A m o Dii41|| 
S V P E R I O R V M P E R M I S S V * 
5v 
ILLMO- ÉT R E V MO. 
D D F » I L D E P H O N S O 
D E L O S R I O S E T G V Z M A N . 
ftVONDAM C I V I T A T E N : 
SIS S A C R I P R I M A T V S PRJESVLL 
N V N C I N G R A N A T E N S I 
P L A G A A R C H I E P I S G O P A L I H í E R A R C H i E . 
C A R O L O II . C A T H O L I C O H I S P A N I A R V M 
M O N A R G H i E A C O N S I L I I S . 
' v a ^ t i t C G E lam ter t io f l l lu í lnfs . P r in -
ceps ) adtuse maieftatís culmen 
y - í J ^ venerabundus propcrat- n o ñ r x 
•i^W^ fatigatlonis recur íus , óc i cu r fus / 
Currunt omnia inceíTanter ad 
cétrum , vel nativo pondere pr^-
1j, vel occulta attrahente v i r t u -
t e : curr i thicnofter Philofophi-
cus rivulus vl t ra feniel,'& í terum 
ad te fapientias centrum , faplen-
. tías flumen, quod perinde eft, iuxta i l l u d : Ego fapienña e j f ^ 
diflumina: & certe infcius, an innata neceísitate compulfus, 
an eximia tua virtute attradus ? Sed profedo vtroque i m -
pulfu cu r r i t , quaerens in origine lympham, in fonte ge-
íliens puritatem ebibere, quo fané Se natune íuce debitum 
exolu i t , & tuas celíitudini omne debitum litat obfequium. 
Omm á h i ' j nec ^liquis arbitretur me temeré locutum, cum 
adeo 
adeo exiguum munus offerá, nsm, & í i ex fe exiguum, átii-» 
mo tamen, & numero máximum , aniraum quidem noñrum 
lam pridem iterara obfequi) vi(5lima pandit, numerum ve-
ro h x c v \ t m & Ternarium > feu v t melius dicam , Trini-i 
tarmmi adimplet: ergo omnia 'd ixí : íic Phi loíohi» Pr in-
ceps primo de Coelo , prcEdocuit praefatum ternarmm 
numerum omnia ambire , circumluftrare cundía. Sic 
etlam felices i l i i Orié ta les Chrifío Domino oíferenres mu-; 
ñera íurnmis lau.díbus celebrantur, quia non íinguli íingula> 
v t perbellé interpretatur Remigius citatus in C a t e n . Á n g J 
Do£lor . fed íinguli obtulerunt tr ia. Sic tándem tr ina Pe-
t r i erg a Chrl í lum amoris proteftatio íummum illius facrat í 
pedoris amorem exhibuit. Tr ina ergo etíi exigui muneris 
óbiat io, i l lud ad íummum praecellentiae faftigium evehitj 
quo pado haud immerito , hac tertia noftr i curíus parte,' 
me íibi (Princ. ílluft.) d i x i , omne debitum obfequium re-
pendere, v t qaa faltim Trini tar ium íimile seftimationis cul-
men obtineat. Sed his ómnibus parco; hoc vno egreg ié ex-* 
to l i i tu r , tanto confecrari Patrono, quippc quó huius d i g -
ái tas refolget, eo & illius exaltatur humilitas. Haedera de 
virgaltibus fragilis arborum proceritati adhxrés afcendit, 
cum fola nequeat incrementi formam f e d a r i : quali pafíu 
valuit ad culmen properare aediíicij ? Alieno fuftentata fa-
vore caput de íublimi revelar. O quam fauftutn c l ient i e ñ 
i l lum for t i r i Pa t ronü cuius dignitate et iá munufcula cref-
cuat! Debitas auté ac eximias d ígn i t a t e s , quibus vniverfo 
mundo prísluxiíli , & adhuc praeftas , egregias virtutes, 
quibus vniverfum rigas fplendoribus orbem, Regiam ftir-
pem qua generofa tu i fanguinis vena irrigatuT , i n médium 
nunc propalare, nec vacat,nec iuvat, c u n d í s enim In pro-
patulo í u n t , & iam á nobis prout datú füit, ea omnnia g ñ -
mo volumine confpiciuntur rudi penicillo depida. Sileant 
ergo iam íileát inurbani fermonis importuni in tanta celfí-
ludine cantiisj5c 4^inceps animus admiradone cocelebret,1 
quod 
§ u 6 3 3'ígftis. vociSus ñon vaíet é x p r i m é í é ; "gVatuíetur íibí, 
'quodm te (Magnanime Princeps) omnem v i r t a í i s , & fa-
pientías ponapam invenit íux fatigationis difcurfus, in tua 
nobilitatis vena darifsimam, in vír tut is fplendore coruf-
cam, in tua eruditionis copia fundatam, & tanta coníilij 
maturitate glorioíam : in melioris didaminis admira í ione 
fecuram, in tuae confcientice redt l tudíne facram , & in ex-
perientiae longitudine mirarn j in tantae liberalitatis dono 
profícuam, & in to t coeleftium benedi í l ionnm amplitudi-
ne faftam. Vale, & vive, inter mortales diu f e l i x , 6c apud 
íuperos, poíl longa faeeula « t e m e beandus, & c . 
Illuftrifsím^ Dominationi t i m a d d i d i í s i m i i s ^ 
B x Excalceatorum Trini tar ia Redemptrice Familia 
• Minlmus. 
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J R Á C T Á T V S I . E T DISPVTÁTIO V N Í C ^ 
In^UAiuor libros ^njiotelis de Cedo. 
gttscft. íi? Vtrum delutn fit ex 
md(erid)&forma comp&fitfwtf 
Q u x f t . i . ^ / í C&lifint corru$tlhi-> 
Quceft. 3. A n Cal i fint ammatl, 
Quccft^. Vtrum Coelifluidi finti 
an potius folidiipag. 1 4. 
Qu«!t 5. Dff numero i (9* magai-i 
titdine Cos lorum^ ¡iellarftnti 
{¿g -19 -
T R A C T A T V S I L 
Continens difputdttones, & fU£* 
fiiones in tres libros Ariflote* 
lis de vdmmdypag* 22 . 
D I S P V T A T I O t. 
J5ff anima [eciinium ¡Cipag* 24^ 
Quseft. 1. Quidfit anima»ihid. 
Quaeítéi.QvGtfíplex j l tán ima^i jv 
^Qusft.j, Quis fitformaíis con-
€eptusViu€nt¡s, pdg. $0, 
'QpxfLq* Vtrum omnis ^dnima 
fit aftus ifíformansifdg. 5 6, 
fXu&ft.^Vtrum fdKiguis informe* 
tur anima^pág. ^ 9 . 
Q.uzñ,6. Be reí i3 m s.<¡u £ A n i m a 
i n j o m m u r , p-g 4 4 . 
Quaeft.y. A <¡HO , &* guando pro % 
ducatitr A n i m a ^ p a g . ^ , 
C^useñ.S. Qjt&namfit dijferentÍ4 
corporeientis ab fpirirttali) cS^ 
incorpóreo tpag. 4 7 . 
Qusefi.^. Vtrum animayatloni» 
lis fit imtnortaíis ex natura 
fudypag,^^ ^ t 
C^useft.io. Vtrum animdrationai 
Us fit ináiuifihilis, pag.60, 
Quaft.i 1. Vtruni A m m * mate* 
ríales fint indiuifibiies,p.6z, 
Q ü z R . i i . A n partes Animas maj 
teriattsfint etherogenetyp.yoi 
P u a í f t . i j . Vtrum A n i m * dufi 
dem fpeciei ¡pofdnt ejje indiui* 
dualiter intquales) pag. j 6 . 
Quaeft. j^.Refoluttntur ali<¡ua du] 
bia circa Animam ¡eparatami 
f ag. 8 a . 
D I S P V T A T I O I L 
DepGtentijs A n i m a in commui 
n'h ac depotentijs A n i m t fen* 
JitluA , dcyegetatiu* inpartig 
culariifag.Sy, 
Qux. ñ, i .Vtrum potenti* A n i m a 
venliter adámate ab ipfa dijiini 
g u s í í . i : Vtrum f o t e n ú * *4m* D I S P V f ÁTÍC5 í í í i 
guantur ab iffa<p*g. p i * 
tenti* /pecí^ce »r «f, pág* 9 9. 
fubieÚo feafationts materiales, 
102,. 
^uaeft ^. CirCdfOtfntias in com? 
mam ali<jud dttbia refolwm-
tur^pag 106. 
rationalis, pag* 15 5. 
Q u « f t . i . Deintel let íft agente^-
memoria t ibid. 
Qua:ft. 2. De intelleÜtí pofsibill 
& eius obiettoy pag, 160. 
Qusefí. 3. Qmdaam ¡¡c f ñ m u m 
cogmtum a noflro intellefl»^ 
pag. 164. 
Quacft.i/^Dí fenftbus e x t e r n i t i Q u x ñ ^ Jn fuoformaliter confii 
pag. i o y , P<*t intelleüio,pag, 175. 
fluaeñ. 7. De ^uin^ue fenfuum C^useü.s. Vtrum intdUúiopof i i t 
extemovam ob'teñis, ptg.l 10, diwmtus colígcári in ¡nbteífo 
Quseft.S. Vcr»m feafibile propriü illam noneliciente, pag. 18^. 
indiuifibUiter exiflens pofsie Quxft.^. Fí»*»»! Itetbnm mentís 
per fenfits percipiy pag. 116. dtflingitatur ah inteUeftionef 
Quaeft.^. QH^fliones aliqa* circa pig. I 91 • 
fenftis externos refolitunturt QaxR.y . De prima intellefífés epei 
f a g . í i o . ratione, pag. i<>j. 
Qaajft. 10. Defenfu interno, pag. Q u s í i . S . De fecunda intelUtlas 
; 12,4. 
Quxft. 11. De appetitu fenfititto, 
^ pag. izS , 
ÍQuaert 12. Qttinam ex externis 
fenjibkS [pectebus imprefsis in* 
áigeant adjuas fenfat iones ¡pag, 
1 30. 
¡Quíeft.i 5. ^ « fftáiM fenfusin-
•operatione, p a g , í 9 j . 
Quseft.p De tenta inte l ieÚHS ope¡ 
rationei pag. 104, 
Quaíft . io. De cognitione ¿jviddi* 
tatina, intuitiva > & ab¡}ra~ 
¿lina, pag. 109*, 
Q.u<Eft.u. Decegnitione compre^ 
hsn.fmaipag.zi 3. 
terntis & intelleSlus (pectebus Quxft. 11. Vtrum ajjenfas , ^ * 
« *»»nina * c f ta n t íf 0 4 yt t . -r%^f> r ^ sí* fat * r** u ^ * Á r . „ í. . • ^ imprefsis indigeavti pag. 137. 
Quasíl. 14 Krr»»» [pedes imprejj* 
fint formales obie&arttm reprx* 
fentatisnes, pag, 141. 
C^usO. 15. Q Í^Qmodo fpecies im-
prefije concurrant ad aftits po* 
temtdYum,pa%, 145. 
Dífficultates a l i p i t 
dijpnfíts y circa idem obieBttnt 
tn (odem pvfsint cowpati intelm 
Itftitt pag. 117 . 
Quarfh 1 3 , D i altorum atttium ¡n» 
tdieflas oppofirione, [me i neo* 
patibilitare, pag.113. 
Quíeft.14. De reflexione aÚuum 
tntellcclws , p jg 2,3 í 
ctrea fpeciesimprejjas refohfin'- C^usft.li^Q^id fix foíantas^ & 
M r ¡pag, j ^ 9 , ^HQ¿ 
Diípücatíonütií, 
Quxík. 16. Qadkercogmtio adyo* 
~ litionem , fiite amrem neeeJJ^ 
Q ú x ñ . i y . D é a m i r e i & oáto/ iufé 
que diftifione, pag, 2.43. 
Quseíl. i 8 , D s mcsntionei 0* eíe l 
tfiÓMeipag. 148. 
Q ü z ñ é i ? . Ds Ubertatt Volanta-i 
guíeft .20 . V t r m i libertas ( ¡ ta t f l i 
buslrolantatis iatrinfeca, pag* 
2.57-
Q u a s í t . i i,. *Ait ¡¡t pofsibííts pnraj 
omifsio liberdipág* 164., 
Qaii&.z&.Vtritín yoUmdtfit per* 
feftior potentU > ivum imelle-] 
clnsjpag. 1 7 a . 
gu2Bft.VÍ£. Dehabitf i í ís i p ^ y ^ i 
^ T R A C t A T y S n r , 
Cotitinem dífp^tattonesy^* idti* 
Jiiones in ^írifiotelis M s t a i 
fhyficm) pag* 2,2$: 
D I P V T A T I O i ; 
Xie ente [ecundtmfe , eius di i 
. yerfis fl Atibas ipag.zS 4: 
Quseft. 1. V e ydrijs ín t i s ACl 
ceptlombas, ibid, 
QUSEÍI. i . Qj¡nd ¡it enns pofslhlli -
C^useft.?. Quid ftt efjentict > & 
exlftemid, & an redi te? di* 
ftingUíintftf, p á ^ . i P 3 . 
D í S P V T A T í O I V 
De dttríbiitls entis^ag. 3 o l í 
giisft, i , D s y m m e } pag. 3 0 a ; 
6 ¿ Q u i f t i o i í u m J 
QuKñ. 2. De identhate, 5 od;.1 
Qusft. 3, Deradice ynitatU MtB 
mericdgi pag* 3 07. ^ 
311 . 
guseft.f. Deentis homttáe ipdg: 
D I S P V T A T I O I I í. 
J>e dim¡ionihm entis, & deprtí* 
dkamentofabflati*)pag* 31 y¿ 
Qu«ft . t . Dlmfiones entis percur» 
mntttr , ^ * ymdfit Jubflantia 
exdmimtur-, ibid. 
Quaeft. 2. D ? [uh'iidnti* d imponé 
& proprietatibus, pag. $2,4* 
Qa^f t . j . Qjtidaddat fftppoltítim 
(upra mttirdmipag.^iS* 
Qa»ft .4 . Qnis fie epEías formui 
lis ((ibl¡fleti<S)pdg> $$9 . 
Qasefl:.^. j a i b a s entitdtibus co-
petdt fabfiflentia , ^ * dn den-i 
tur in compopto fHbfiftenti& 
pdrtidlesypdg.$4.^, 
Qusft. íj . An¡abf i f lent idf i t enti-
tas modalisjyel potías res abfo^ 
l(itatpag. '$ ^ 1 . 
IQU2EÍ1.7. >Aliquddítbid de ftihfii 
flentia refolmntHr¡pag.$ 55^ 
. D Í S P V T A T Í O IV.1 
De predicamento ittdntitatistpdgl 
QUÍEÍI 1. Vtrttm fubfldntidcorpo2 
red independenter » & anteesJ-
dentsr ad ¡¡uantitatem habeat 
pdrtes fobflatitialiter, & entt* 
taime aÜttdUter diftwftds,pdg, 
Qusg z, Qajs fit CGfjceptttsfor • 
mai 
Piálls i ftaé éflentU $uamít<itis$/ 
Ciuxft. j , ^ » qtidntttas dtftwi 
gmtur a re q mntdypag* 5 6 3 . 
Qu«fi,4« C/rcd fpecies ^»antitdtis 
aliquix dubict refolttuntuf i fag* 
/ 377-
«Quasft 5. D s frúprietdtihíHt %H<Í»Z 
titatis ipag, 3 83 
D I S P V T A T I O V.1 
3Depredicamento ftíalitatís f pdgi 
38^. 
jQaseft.i. j^«/ í i > & quotupléx fít 
quali tas, ihid. 
g i i s f t . i . Duhid aUqud circd qud^ 
UtdtemrsfQUuntur, pdg, 3 p 1. 
D I S P V T A T I O V I . 
Ibepredicamento relationis, pdg, 
jQu«ft. 1. Vtrum dentur alt^Uíe 
relationes reáleSi ibid» 
Quasfí.i. Circa dmifiones veldtio* 
~ nis á l iqu* difficféltates rejol-
"Vunturyfdg. $99-
^uaefí- 3. Í » f»0 diffetdt reldtio 
pvtdicamentdlis a tranfcenden* 
ialiipag. 403 4 





mxionem hdbeat ejjentidlem^ 
^ . 4 2 4 . 
f^useft. 6. Vtrumcdufd, & effe-i 
£l»s írarífcendentaliter mutuo 
referantur, p ^ . 4 1 8 , 
QusBft.7. de fundamento , y?«f r¿i¿ 
tlone fanianditflattonun. pns* 
dicamentalium pag. 4 $ 3. 
^u^ft.S. Ff»»»?» ye/dfío pradicdi 
TJientalis áijiinguatur realitep 
a fundamento^ terminOfpag^ 
p u í e f t , 9 . Vtvum feUtto preatCd^ 
mentális diftingudtur formdlf-: 
ter a fundamento ) & termino* 
pag. 4 4 8 . 
«Quaeñ.io. «A quo veldtio f u m ^ 
•Wfrfíffr/í, fMg. 45 1. 
Quaeft. 11. *dn reíatÍ9 pradlcarnt-
talis termlnetur formaliter ad 
relatiuum i andero ad abfoluá 
tum pag ,^6 , 
Quíeft . 11. [Aliqua i que reflant 
dubia de reldtione refolfiHnt^r, 
D l S P V T A T l d y i i i 
&e Dep ipdg» 470. 
c 
CÍu«ft. Vnic. ^ 4 n J ¡ t i & %nidfit 
Ueus y " 
L E C T O R I M E O . 
N Tercio te alloquor (Chrírtia-? 
j ne Ledor) cum Curis noftris 
Philofophicis opcatum acci-; 
diíle porcum comperio.En v i -
timam mei Curfus Trinitarij 
Parcem exadam. In ea, íicuc 
in praeccdentibusjScholx cla-
rifsimse Sodetatls le fu dcwftrinam tibí deíFero prse-, 
ftancifsimam. Id máxime coníentaneum erati cum 
^eacifsiraa h^c Chrift i ígnita cohors me ingen-: 
t ium benefícioram debitorem adamantino vinculo 
j a m dudum obílrinxerit. 
z Tercio fublimia encomia de Socieutis 
Jefu dodrina adorior, vt noftra tercia pars duabus 
príoribus amica vicifsicudine prodeac conformis. 
Quod camen iceraco Sociecatis Sciencias velim ex-r 
tollere, haud erit rem arduam aggredi, vel diffici-! 
i e m , in qua me cecerisCacholicorum dodrinis fe-
ciñe iniuriam poísim vereri. Nocum iam pridem 
fuic genuslaudationis noftrum : nec enim de illo-, 
r u m numero, quibus non eft conceílum, íive alio-
r u m iniuria alicuius laudes decurrere , efle volui; 
quin potius, vt omnemjíive aduíationis, fine in s id ia 
notam, ve certé par erac, á me repellerem , n ih i l 
propriavoce reculi, verbis odia afpera nullamovi." 
Idcircoquod Societatis dodrina cundis altlorin 
noftro CurfuTrinicario eacreliquas Catholicorum 
dodrinas pías, 6¿: fanas coto vértice fupra non fuifle 
ame collocatas haudevincic. 
3 V t vero dodrinam illam {c^iz.Shcietas 
'Jefa montibus errancem virtutem ad vrbes traxic,' 
quaque hserefeos capita cálamo ampucavit, &: ore)1 
non niíi ex Summorum Pomificum , aut cerré Eni i~ 
nentifsimorum Cardinalium verbis in prioribus cele*!' 
bravi, fíe impr^fentiarum ex verbis Sacrorum A m 
í i f t i tumi &*yenerabilium Religionum praeconia laiH 
dum iiliii§ vellera erumpere) quo íneliu? a me ora-i 
není 
t t é f ñ Tmlñt irá fufplclone abljciáríi? Ctiíü pfsecMoS 
íadulationis, vel etiam invidiae infimulare píene fa-i 
crilegium eíTct. Sed camen qhia Antiftites omnes, 
innúmeros Reljgiofos Viros in vnum t rah i , n i i 
t n i u m íermonem protraherc efíet, eos foluin Pr^fu-: 
ies enuncio , qui lupra íacerrimum Religioni§ ha-! 
hi tmn {acras Ínfulas induci fuere. 
B C l s i R X S S 1 M O O R D 1 N E S:T?¿ 
Benediffiii 
% Híuft. Tarracoiiénfis Archiepífcopus ?s f . f „ 
í ) . Fr. Antohius Pérez: (a) CQuando divinusle- (y In Iaufe* 
fuitarum ordo lefu vefíigia infedatus, quin immo ^alm. Cerr.^ 
5^ faftigia ,quodammodo omnem poene hominem^e- ^ ^ } l i v , Q í 
nientem in hunc mundum illuminajjet , in feceílú ¿aP* ' 
v^liquo fecrcto delituiílet?] Et(b) [ í icutde Beata .¿'.^C'-
{VirgineDei genicríceoccinitEccleíia : c ú 6 t a s h e - J ^ J 
irefes fola interemifti in vniverfo mundo 5 ideo Ig- S- jg^-VaHui 
iiatius ad Virginis sedes armafiifpendicvc inde for- ^ . 1 ^P15 
jtiora mutmn^cunBas h&refes iugularet: ferfilios ni- ed i toan . jó /p j 
mirum DoBores, eruditifsimofque Scriptores 3 qu i in - ^ 
t o e Sacro Ordine contra Herét icos procreantur.] 
5 illuft.Pampiloneníis EpifcopusD.Fr.Pru-
'dencius Sandoval: (c) [Aótumque eft Divina Pro- ^ . ^ 
Videntia ,vtcum Lutherus omnem Eccleííaílicam ^ t2í ' j 
harmoniani,arque admirandúm concentum diíToI- t .jar0 X;' ^ 
.veret, confunderetque, Societas lefururfum Ordi- hb-1^- ^-M*-
; m } S c modo reftitueret , l'olumina ad ¡¡ofreritatem 
tranfmljja eruditiom, & folidiori doElrim referí4."} 
E X S * A C E R R 1 M O O R D I N E S . P , 
•Bemardi, 
§ Uluft. Antiftes, íapientise mvmém- . D.Fr: 
Angelus Manrique: (d) [Refpicite tot in Sacram (d) U b . f c ñ : 
Scripturam commentaria ^que do£ta,ac acutajtan- Salm, Bcatific; 
tam Theologise Scholafticse excellentiara (vcíi in- S. IgnanJ fcl; 
íer difcipulos adnumeretur qui ab alio diícltjnullus 1 ¿7-. 
fe^c íempore T}aeoIogu§ eft^ qui difcipulus hu íus 
Ordi i 
Ordinls noü fit) tot ínfupcri&rosfefpÍGÍeé, q\jos ir» 
hac,(5¿ alijs facaltaciba»coknpCccmu. tantum faa-
guinem pro fid¿ fuílliiu,, coc S a n á t ^ <8¿a*J' 
E X C O E L E S T J O R D I N S S S . T R I N I T ^ T I S » 
Redemptionis Captittórítm. 
i Ilíuft. Novas Segoviae Antlftes»Vcnerab'4 
7 T TV a A MarianLls Doft^r F r . ün-itnanael de Reynofoí 
e (e) [Sociecasleruhircevkimistpundl temporibus 
, ocepc. ^rtn. ^ / / ^ U m e n , exemplum venic. ] Primarius To-! 
[ i , toi« 17. lecanus)Reglus Goncionatoc^ Théologus,;&: Pro-í 
bac cocn^^dé $ 1 Spciecas Kerpublica eft, fapieiitiíe adeo coa-
San^^otet3 ^uní^:a,vc ^e ea dicere poísimas (quod de Gatholica 
„ nA * S-V Ecclefia dixklattancius lib.^.q.lNon poteft e^c Re-, P. Antoaij de , r . r . r ^ • r n . . . / 
¿^uia ana ^ ccrni.Q 
E X S ^ N C T I S S I M ^ Í , E T S ^ P l E N T l S S Í M r f 
Religione S.P. Dominici. 
t Illufl:. Epifcopus Mut lncn í i s^ag i í l e r Sa-5 
cri Palatijjn Concilio Tridentino loco oracuíi ha-! 
?2) ApuáRo- ^l:us'C)*F,:-^gidius£ofcai:ius: (g) [ O secas f^iicif-
r.™ u L . . ™ íima, fed mea felicior forcaaa quando quidem 
iam laureatatn ^ 1 ^ c o o - r ^ n c- • • - - J T> tr. u adeo bañeros, dz Doctos Patres Sociecacis videre i ' .rr.riiacinci . rl1 » „ . 0 . • r \ -c r 
<3e Parra a^ mei:ueriin. ] Illuíl. tpiícopus Palennnus, D . r r. ío -
iSS3^'^a&' ^P^usGoncalez: (h) ^SocierasergOjíeru Solé ve-
(hi Serm In ^cllr;clL1^a íub eius pcotedione , ve vmbra regícur, 
'n - * Q ac proteyicui: lunam fab pedibas Sociecas haber, Ganonizat. S. S o r 
T « .'f 11 T Q\Xi2L omni'm mHtubnitdtew cciLcdC- emper vna > ac ibt, 
Jsnatij Vallil- * r . „ . J . >• n. 11 
Oleci cvpis conjtctns. Societas e/f. Er m capite eius corona ítella-
ed;toan K J I Z rurn dtiodecini quia filfs % e ñ é ^ ? o ¡ i o l i u s canquam 
fol 4 " ' ^¿^^sfa^genciísimiSCOL'onatur^ecua^um ^ u d Da-i 
niel 12. Q n . i d t,ujinia.m erudium mulíosy fulgebünc 
íicucíl ellas.] 
(i) Iri vita 5> R.P. Fr. Alphonfus Ciaconius: (i) [ PP; 
3?auli III . Societatis ranquam ex equo Troiano, ve aiunr, r i -
gidi , & invicti vircutis fateilites, ignoramne , & im-
piecad§ expugnatores accerripthDzi Yerbo illuílies,,; 
con-
1 loftMoi&ül veheínentes, m*é35tátionibus fublimes 
f' raxi £olertes,£¿o^r/»4 cofficui, Sc Vixx exéplo lauda- 7tv ? ilesprodierunc j R.P.Fr. Dominicus Gravina (K) ^ } * ^ 
£Ñon eft Gür (Societati) obijciatur?IfaÍ3e cap.33.vbi ^urturis P* ^ 
^ f t Ütteratus? V b i legis verba poderansí VbiDoótor ^ 
•parvulorum i Pafsim enini t ib i occmxemdoBifs imi 
Xheotogí SchobJ i i c¿$ S c n p t m z x u m Interpretes. O 
vitem abundantem 1 O vitem fruótiferaíni O Jiba-
Lio R ^ . F t . Ludov jcusde laOl ivah^cHi í - Beat.fi, 
|)anoIdiomatefctibit: (1) [.Quien haze la fieftafoy cat s j 
-yos pues os combido á ver la cafa de Salomón, fun- y j *fsípon c ¿ 
^áada por vn Sato natural de Efpana. Qué Letrados? . Z P ' 
Silbes vn abiímo. Que Tbeologos Scholañicos: eu-í3?ari;;i-ZIá 
-jque fútiles : qué Legiftas: qué poíitivos: qué Cano-
iiiftas; qué Aftrologos: qué Arifmeticos: qué Geo-
^netras :>qué Philolophos: qué Metaphyfieos: qué 
l ó g i c o s : qué Latinos: qué Griegos; qué Rethcn-
¡cos: qué Hebreos; qué Confeílbres: que Padres de 
ÍAñimas? Agua de nube es efta Sandísima Grden: 
Jagua que nos embió Dios de el Cielo, que parece fe 
• jrafgaron en efta nube las cataratas de el Cielo, que 
lafsi ha caidofu provecho, como la nube indiferen-
temente en campos Í en D e í k r t o s , en Aldeas, en 
Ciudades, en Paramos? quiero dezir en Sacros Co-
legios, en Vniveríidades, en Efcuelas, en Pulpitos, 
ienCardenales,enGbifpos, enlnquiíicionesj&c.T i \ n f \ 
m R.P.Fr. Hiacintús de la Parra, h x c H'if- (m) Rofa ^ 
pano ílmilirer idiomatc protulit: (m) [LaCompa- reata>Pa§-i87'J 
Bia tiene a lefus.por fundamento , creció con fus 
favores, floreció con fu virtud , fruótiíico con fus 
influencias, luce con fu aííftencia, y fe corona con 
íiete diademas, y dones del Spiritu Santo.Aqui flo-
rece aÍ£Írando el Efpiritu Div ino , la fabiduria, el 
entendimiento,la ciencia, la Theologia Scholaíli-
ca, la Expoíitiva, la Mora l , la Phiiofophia mas re-
condita. Defde que efta Religión ha levantado vá-
'deta con el Nombre de lefus, dilatando fu imperio 
entre los Gentiles, fe ha llenado latierra de buenas 
letras, y ¡a avenida de ciencias, ha cubierto el mun-
do 
.vincla, que no los tu^tcni Región que no los fabri 
que, ni Clima 3 que no fea Polít ica, olvidada de íu 
barbaridad antigua. Defpues,que la Compana em-* 
prendió abrir Efcuelas vniverfales en todo el íñuii-¡ 
do, abunda en todas partes lafabiduriajJhafe abiec^ 
to los entendimiento, han florecido las ciencias. J 
E X S E R ^ P H I C ^ R E l l Q I O N B 
S* P . Frmctfcí* 
n s |ñ -^fat. . R. P. Fr. loannes de Salcedo: (n) [GIo^ 
'¿t¿*K\r¿i* rlofe pro María certavic Socíetaslefu Sanólorum, 
V I I I dicaci ^ SaPienium ad mirdctUum facunda Matev3 UQXtQM 
an Í6tk V r o rurnEcclefi^ brachíum, dígicusDei, calamus Seri-í 
Comitiis* Ge- ^x veloc^cer íeribenris j ira íané velockec , vt fuprá 
beralib Prov' S11,1^^11^^^^01^^^5 Diuinis->Ú7* human s Scientij^ 
Concepc Prse- tene^reIQenUm ^am orbem repente iüujirauerint . ' \ 
íes 
" 5 E X S ^ P I E N T I S S I M O S . P - ^ i V G V S T W l 
Ordtne. 
15 Illuft. Archiepifc. Charcheníis in PerUJ 
fcil Iriconc. v^0 Fr. Gafpar Villaroei: (o) IL i t t er l s efl adea 
S.Iffnatiífol.^ injhtit la S ocie tas, Vf fi fheologU interiretrin earepe-*. 
¿ f u l - ' 1 r iripofjet .Homines doftr'maita eximij vnde nam? 
' " V n á c doñr lna tam multiplexi tanta in docende peritta 
vnde hauri poteft ? Ex oratione: ita certe. Orapio 
tam frequens, meditatíonis ftudium,contemplatio-! 
nis divinarum rerum exercicium, quod in Socieca-: 
te viget, quid aliud, quam revera dilciplinas irade^ 
rej acfapremv huic preceptor i operandare.] 
• 'O • • ' ' c - : $TH IO.UÚÍILI 
E X S ^ C R O C ^ t R M E L I T ^ Í R V M 
v Ordtne. 
14 Illuft. ProtomyftaBon i aeris in Perú vio 
D . Fr. Petrus Carranca: (p) f Vbí gens doHior^va 
o . In Con- in Societateleíu^Quis Pacer fílios habuit í'^/é-^í/o» 
tione S I^na" ves ' cluarn ^eátus Ignatius? Turriseft David armis 
f 1 * 1 ' de EccleíÍ£e,Evange]iique defeníionem referta, imi 
f 1 píos HweaGos jc iemid, ac doctrina lacejjemo.^ 
Fol 
C V R S V S 
P H I L O S O P H I C I -
P A R S T E R T I A . 
LIBROS DE COELO, AC DE A N I M A . 
E T M E T A P H I S I C A M C O M -
P L E C T E N S . 
N quinqué Tra^tatas Philofophinm 
nacnralcm inprooemio fecüdse par-
tís parcici íumus^exquibüscum tres 
prioresineadem fecunda parte cx-
poficos íelinquamus, dúos reliquos 
in hac tertia cxponendos aggredi-
mur,quibusa.cccdit Mccaphyíicalis Tradatusj ve in-
Cegei Curfus Philofophicu^ abfolvatur, & haieparci 
tertiar rernariusTradatuum mimcrus non deficnec 
tniíiüSf quatii ali^ fidei, quam in priorisparcisprcoe-
ínio dedimusjcorrclpondear. 
A TRA-
T R A C T A T V S P R I M V S * 
ET DISP. VNICA IN QVATVOR LIBROS 
ARISTOTELIS D £ COELO. 
lea qu^ circa CCEIOS tra£tanda ad Aftronomos, o¿ 
ad Expoíítores facros fpedant, ipfís felinqüamüs, 
reliqua, qu^ ad Philoíbphiam fpeélant, non fuol 
ita multa, vt vnica difputatlone complséti non 
pofsint,nec ita pá t i ca^ inutilia, vt omnino pras-
termitenda videantur : qua propter nec hunc tra-
¿tatum.praetermkendum cogitavi, nec illum, ve alios, in plures 
difputationes dividere decrevi, fed potius, qaamvis Ariftoteles 
plures de hac-materia habeat Iibros5omnia, q u x ad nos fpedanc, 
vnica difputatione abfolvete. Faxit Deus, vt, dum de coeleftibus 
rebus difputationem infticuimus, ad coeleftia promerenda dona 
properemus, ibique corda noftra íixa eíle procuremus, vbi vera, 
gaudia nos pofléflurosjfperamus.. 
Q V A S T I O P R I M A . 
V í r u / n codam fit ex materia , & 
formd compofitum. 
' C 
16 p i I R C A quxflíonc hanc 
prima íententia tenec 
coelum quodvis eíTe 
Corpus fimplex completum compo-
fitione ex materia 6¿ forma, carens, 
veluú Angelus eft fpiriius , iuxra 
tommuníorem featentiam,ex mate-
lia, & forma non compoíitus.Hanc 
fententiam tener Carleton inprse-
ícnti , & vt probabilem defendic 
Linccus,r(?»3o fecundo Phiiofophia 
hb.9 traft. r .cap, 1 .num. 2,. pro ea 
citans Averroem ,Durandum, A u -
que al ios cícat Henao ín Empircío-
gia , loquendo tamen de empyreo. 
Secunda fententia, quíecommunioc 
eft incer Theoiogos, 8c iuxra quam 
íoquuntur Sancti Parres, tenec coe-j 
lum , five cmpyreum, íive quod vis 
aliud,ex materia, & forma corapo^ 
ni.Nota hic anee quaeflionis refolu-
tionem , quod cum numerus coelo^ 
rum in opinionibus verfetur in pr?-
fentl quíeftione omnes coeíi, prsetef 
empyreum , nomine ccelí fydereí 
¿omprehenduntur. 
I(jí>3 Igitur pro refolutioiie 
díco primo, coelum fydereum ex 
materia & forma componi. Probad 
folet concluíio primo , quia Coelum 
fydereum habet accidencia plura ex 
^s 2 ^fíveQÍunj fublunaribus 
eompoficísjiabetéhím lucem, quá- non video quomodo porslc impug 
tuatem,& mocum : ergo ipfurn eiia 
fimiliíer ex materia, & forma com-
poni cenrendura eñ . Secundo quia 
Coelum videiur in Gcneíi denotan' 
exaqüafadum e í l e , c u m e n i m ibi 
áicatüíifiatprmámentum diai' 
dat aqttas db rf^wiíjfaélura fuiíTe fif-
mamcnmm,in quo SoI,Lünaque po-
fitse fuerunt , ex aquíe materia vide 
jur verifimlle i Cum enim fit diví-
dens aquas ab aquis,in medio earum 
faótum fuiííe , eft credendura: cum-
que in medio aquarum non videatur 
aliquíd vacuum fuiíTe ante Coeli 
produótionem , cenfendum fpatiura 
illud aqua fuiííe etiam reple[um,il-
lamque in Coelum converfam fuiíTe 
Confequererque ex ipfa raaceria aqu? 
Coelum fíellatum confiare. Ha: ra-
tionés ad¡un¿la communi authorí-
tate , & quod in oppofsitum nullíE 
vrgentiores adhibeantnr , 6¿ fi con-
clulionem noftram magna efficacia 
non probent5reddunt tamen eara ve-
rifimiliorem. 
2.6s'4 Dico fecundo veriii* 
milius etiam efi: , quod crapyreum 
Conftec ex materia,&forma.Qoam-
vis conclufio príecedens non iatis 
iConftét, adhuc hsc fecunda efi mi-
nus firma, cura fecunda ratio pro ea 
adduda , pro haC fecunda non mili-
tec-prima vero, etflmiSitet, non ta-
men ira vrgentefjLyncseus ením ne-
gare videmr in empyreo quanticate, 
Cum afferat probabiie eííe, quod non 
fit integraliter compofirum: quod 
etfi fingiiUre. fit, 6c vrgens funda-
mentum non ¿ÉMa&f g c s ^ e i ume 
nari. Adhuc tamen aliquam vim pro 
hac fecunda conclufioneprima iíía 
ratio habere videturj cum lux faltini 
in empyreo admittatnr ab ómnibus» 
& quamitas etiam verifimilius (ic 
admittendavcum enim magnum oc-
Cupet fpacium,quamvis poísibiie üt, 
quod fit in illo indivifsibiliter, to« 
tum ícilicet in toco, Se totum in 
qualibec fpatij parce > videiur id er 
mera ipíius pofsibilícace , ípíi non 
concedendumicum corporibus Bea-; 
tis non concedatur,6¿: á non pauets 
indivifibilitas corra conceptum coc-
poris iudicecur, 8¿ ab ipfo Lyncaeo 
diviíibilitas falcim iudicetur eííe 
vna ex condicionibus corporis ñ d * 
étc,&: puré talis-.cefendum igicureíl 
empyreum Ccslura quantum, & ex-
tenfura eííe, ai proinde ex qyaniitar 
te,& luce ita fuaderi eius coaipoli-
tionem ex materia,& forma, vr, etíi 
efficaciter fatis non perfuadeacur, 
adiunóla tamen cornmuniauthorica-
ic,8c caretia fundameti vr^etuiorís, 
ad oppofuum .noftra conclulio veri-
íimilior iure cenfeatur. 
169^ Adverce tamen ,qrod 
iuxra non paucos Üodores non fo* . 
lum Coelum empyreum quanritatem 
haber; &compoíicionem infegra-
lem , fed etiam ¡ repugnac corpas ea, 
compoficione careos,cum enim non 
pauci concepíum reí marcnalis, &c. 
corporeiE in divifibifirate coní í i -
tuant,eo ipío^quod aliquod ens fine 
panibus incegrancibus fit.divifíbiii-
íatem ad rem corpoream neCeiia-
riaiíOn habebit, ac proinde corpus 
A Í áicí 
4 Traót i .fupcr 4. lib.Ariftot.dc Coelo. 
dici non poterlc. íuxta fenténmtn de h&.o Concedendutn cfí. Minó? 
autem,quam Deo danté in libris de 
anima probabiliorem eííe videbi-
mus, non repugnar res corpórea in 
divifibilis, quia ad corporeum íufñ* 
cic dependencia á Gorpore,aut quod 
ad illius compoíitioncm ordinecur, 
repugnar taraen indivifibilecorpus, 
«juía corporis nomine intellígitur 
íubftaniia quantirace molliafíeda, 
ac proinde fine partibus integsali-
bus repugnatjnifl corpus alicer acci-
piai;uí.6¿ fíat quaíftio de nomine, 
Soíuuntur argumantd. 
1696 Contra nofiram fe-
cundara concluGonem prjefertim 
©bijeies primo: non repugnar cor-
pus íubftanciale complerum eflen. 
íialiter fimplex, íivé carens compo-
licionc ex materia , & forma:ergo 
xale de fado da tur: íed nullum po-
uori rationé tale effe poteft , quam 
Coeluni,prqferrim empyreum j ergo 
Coelum eft corpus completum fim -
plex eírentialicer. Ancecedens multi, 
Se graves Dodores defendunt cum 
lync^o, Oviedo, Carleton, 8c He-
ínao,& conftat primo:quia pofsibi-
lis eft ípiritus completus fimplex: 
«rgo &c corpus.Secudo & pi^cipue, 
aliis rationibus omifsis, quia in eo 
nuüaoftenditur repugnancia. Con-
íequenciá autem probatur:quia fi ta. 
le Corpus cííer pofsibile, & non da-
recur, vniverfum eííet incomple-
íum»ncc habcrerpulchritudinem, de 
varietatemjquam habet,eo admiíTo! 
Í erg o pofsibile üt |ale CorpuS| daíí 
íubíumpra non viderurminns cerra: 
tum quia nullum aliud corpus dame 
in quo tir Do¿\oribus «qualis raiio 
dubítandi: tuní quia Coelum defer . 
vir prasftamifsimo íini,vnde el con-
cedí deber fuprema ínter corpora 
perfedio. Confequentia amem ex 
camínori deduda eftomninoma-. 
nifeíta. 
i 6 ? j Ad argumentum hoc 
refpondenr non pauci, negando an-
tecedens , ad cuíus primara proba-
tionera negant coníequentiam^uia 
fi ancecedens eft veruni, ideo eft, 
quía in eo milla reperiiur repugnan-
tia:in confequenti autem repugnan-
tia reperimr: ex qua etiam confian 
ad fecundara prcbationein. Quod 
autem repugnancia reperiatur pro-
banr primoiquia corpus iilud fe abe-
rct quantiraiem : alias corpus nou 
eííec,óc íímuleam non haberet,quia 
qaancitascorporis propriaeft pro. 
priecas materiac prima:, quam non 
haberet iilud corpus. Secunda re-
pugnancia» alijs oraifsís, quse videri 
poíiunt in Henao,/í6- i . exercit.^ 
fe t l . i . f íum i q . v r i 5. & í n L y n -
eso tom, i . l ib .} . trat l . i .Cdp. ixRt 
quod rale corpus, íi daretur, cílec 
operativum j cur enim éa perfedio, 
qua: imperfcíiioribus fubftanrijs 
concedicur,illi negarí poíTet^Et non 
efter operacivum,quodco,nfíac,quia 
nec operari poííer tranfeunter, nec 
ímmanenter; primum conftar,qu'ii 
fi operaretur tranfeunter, aut éfíéc 
fine depéndentia ab extranco fu-
biedo^ itii Cum illa ; fi iine illa 
H a 
'Diíp.vmca 
e?g6 gréSíIvé. Quod Ctcimtx vires 
fuperatifi cum ea depsndentia : ergo 
á íubietb dspendercc m operarh 
quod dici nequic, cum habeat elle a 
fubieíto indepetidens : fecundum 
autem etiara probatur : quia iílud 
Corpus authaberet vitam incomple-
íatii,ó¿ fie foret homo ,autaliudvi-
5 
operari poíTéc, ímmanénter ñon vrn 
talúerfuas pifsiones producendoi 
& eíiam vitaliter, quia de porsíbiíí 
non eft cur dari nequeac vívens 
completum , quod Angelus non ütj 
neC eft cur deeííent qu.ilicates ne^ ' 
ceííarise ad vícalícer operandums 
quia quarnvis in corporibus com-
vens compoíuum ; aut completan!, pefuís difponant ad íormam üibq 
3¿ ík forét Angelus. 
2«3p8 Quarnvis aurem probad 
bilis íít ífta rerponfio, placee üamen 
antecedens argumenti concederé, 
quia illud apparet magis probabi-
Je: nec implicaciones numero pra:-
cedenci aliarse vrgenc : primo nam-
que íi ad Corpus réquiratur , quod 
habeac quant:itatera,qua: eíl marerís 
propnctas,forfan probabilius erir, 
. quod nequeat dari corpus funpíexj 
fed adhuc n 6 omnino cercum, tune-
que quseftio erit de nomine: viderur 
autem probabilius^ quod ad cor-
pus fufficiat qnanticasj qua; impene-
irabilé , de extenfum fuum fubie-
íium facíacfíve fie ipfa, quam haber 
materia prima, íive non : vndecor-
pus illud poííet haberé quantítatein 
ad Corpus requifitam , quarnvis 
quantitatem , qu<E proprietas eft 
raaceriíB non haberet :vnde confiar 
ad prímam implicationem allatam, 
Ad íecuadam autem refpondemr i l -
lud corpus operari poüe tranfeun-
ter,quia poíTéc operari cura depen-
dencia á fubieflo; raodus enim ope-
randi. quoad hoc, no fequitur/ein-
par oiodum éfíendi; cum etiam An-
gelus independens á íubie¿lo fie in 
eíje ? & non in operará Prse cecea 
fí-antsakm, non eft cur ibi non pofJ 
fentíblum difponeíe ad operatio^ 
nes vitales. 
1699 Dices tamen ex Magí-s 
firo Aguirre in pvafemi dilput,6$ 
num, 4.-Se ex P. Fr. íoanneab An^ 
nuncíatione in tráttdtu etiam de 
Cosío ( quem íimul cum tradatu de 
Meceoris in voluminc VUG fuper ad-
dit ad Curfum Complutenrem ab 
ipíb ad breviorem,& meírorem me-
thodum redactum) difputat.i. p r» 
Dices, ínquam, Corpus ÍLjbñdntialé 
completum eírentialicer íimplex non 
eííermateria 5 quia ifta eííenciaiitetí 
eft incompíetameque forma incom-; 
plera , propter eandem rationem; 
alias eífenonpoffer forma complsw 
ta: ergo repugnar tale corpus com-
pletum. Minor probatu^ quxa,íi ta-
le -Corpus sfíet forma completa, eiTec' 
fpirúuale Ex eo namque, q-uod An-
gelus íit forma completa per fe fub* 
íiftensjprobanc communíter Theo-
logi l.part. eutffl, 50. ípfura eíÍ2: 
íuMIamiam ípirituaíem. Rcípon-; 
deo tamen corpus illud ñeque fura-
rum •materiam , ñeque formam; W 
quídem nec completara , nec iftp 
compleram ; ficuc enim ex didis ¡n 
Phyfica confut , cata erieruials eft 
A $ fotg 
Trad i .foper 4. lib.Arifloc da Coelo. 
formse , quoi fit ens ínconpletum, 
quam maceriaí.Vnde f^lfum repuio, 
tm folura, quoJ tale Corpus fimplex 
Ccmpletutn eiíet forma complefa>: 
íed ad' uc , quod talis fu Ángelus. 
Vnde íi aliquando Angelus dícitar. 
forma completa , id non contingit> 
quia rigoroíe ralis íírjfed abufive, &C 
ve denocetur rrmqr íi}nilitudo,quara; 
kahet cum forma , quam cum mate-
ria. ínhocauiem abuíivoíenfu tale 
corpuscompletum díci potius de-
bcret nuieria completa, quam com 
pleta forma» Hinc, fi demus ,quod 
'Angelí immaíe.rialiías probaturex 
co,quod fít; forma completa per fe 
íubfinenS) visprobationis non con-
íjflit ir. eo , quod forma completa, 
íit j íed in eo, quod eo ipfo , quod, . 
adhuc abufive íit forma completa,, 
torpus non eüjnec illud componit; 
ex eo aútem, quod íit per fe fubfií 
flens á corpore non dependet: hsecí. 
ñutemíufficiunt , vtfpiritivalis íir. 
Cum veró é contra corpus comple*. 
íum dici non pcísit , qaod,,adhuc 
abufive e{l forma , & . neceíTario di-
cendum fit,quodeü corpus,dicinc-
quaquam poreñ,quod fpirituale íit., 
y .¿leendz in libde ^ m m a dtfpft-. 
í y o o Ergo adargumentum^ 
tonceíío antecedenti; negoconfe-
quentiam,ad Cuius probationemdi-
co , vérum efíe , quod , non admiíTo 
Corpore completo íimplici, non eft 
rauta varietas in vniverfo: inde ta-
imen nec fequitur^ quod fine eo ente 
íit incomplétum vniverfum , nec,. 
guod ^e.fa§o ule deiur Éwpusipri-
mum non fequitur , quia folum d u 
citur incompleium illud,cui deficíe 
aliquid ipfi: debitum , cumque wlc 
corpus completum fimplex, ex eo, 
quod pofsibüs fit, non fie debituai 
vniverÍG,ex eo^uod non dé(ur,nou. 
efl cenfendum vniverfum incom-
pletura eile.Quod etiam.non fequa-
turdari taleens,confla£,quIa innú-
mera etiáíuntentiapofsibilia , quíc 
varietatem nuiorem vni veril com-
ponerent.fi darentur,6¿ tamen inde,, 
quod dentur.jnullus infernex illa er^ 
go pulchriiudine, &c varictate pr¿e-
ciííe fumpta , numquam deducituí 
alicui usen i is e x i ften t ia .Ex fine et i a. 
perfeétifsimo empyrei^non deduci-
fur eius fimplicitas, quia ad id íuffi-
cit, quod valdereliqua.omnia excei' 
dat corpora, quod Contingere poieft 
propter íuae form£e perfedioneni:; 
fupra alias, quin fit necéííum, quod, 
fimplex fit.. 
2701 Obijcies fi-Coelum ex*i 
materia , , & _ forma componeretur^ 
eius materia aut efíet fpecíei eiuíde 
Cum materia fublunarium , autdi-
verícet íed nec poreít eiuídem eííe 
ípeciei^nec diverííe; ergo dtcendum 
po[iús,quod materia , & forma non 
confiet.Prima minorisi fivecontra-
di d i o n i s p a rs pr oba t u r p r im o: q u i a, 
Él materia,Gceli eíiet eiulde fpecieí 
cum materia fublúnarium , in ifta. 
introduci poífet coeléílis forma: vn-
de non eíTet curá coeliS eamulcoties; 
non in troduCéretur. Segundo pro^ 
batur: quia fi Gcelóru materia eíTet 
esuídem fpecieí enm fublunaribus, s 
illi^abéfet potcmjaraaíj iubíóna. 
D i r p . vn i ca . Q u í t f t . í . 7 
t é s foímas^usc potenciajcum num- teria íübluñárís haberec invioreai 
quam fie eas habitura , eflet fupef-
fluajimmo ¿c viólencarquoíunr neu'' 
trutn eft dicendiim. Tercio deni-
que: quia ad finem cottiponendi in^ 
poientiaiiiaíeairhaberec éémwmvif 
iorcm iinpeffe^ionem. Gonira eft; 
quia materia íublunaris no haberec 
maiorem potentialkacem iiaj ve íe-
CorrupcibileCompofirura apcior eft Cundum fe prsciíie íumpra , minus 
materia eius tantum formara reci» 
pere pocens: crgo talis eft cceleftis 
matecía , & confequencer divería: 
fpeciei á fublünari. 
1701 Deinde probatur fe-
cunda contradidionis, íive minorís 
pars: primo quia non eft neccfsúas 
mulciplicandi fpeciíice maceriasj 
cum Coeli incorrupribíHías fine i l -
lius raateriíB fpecifica diveffitatc 
pofsii; cxpHcan,ciicendo, quod pro-
veníat á form« , Se vnionisjinco-
de a^uhaberet,fed folum maiorem, 
q u i a fec und u- fe f u m p ta pl u re s a 61 u s 
reíp iceret: pr im a au te ni m a ior po ce-
tialitas folum cft,quiE maiorem c5<. 
tinet iroperfefríonem,5 fecunda po j 
tius maiorem peífedionem. 
2 7o j Kefponde tur ad arg u i 
mentum hoc conceíía maionjnegá-t 
do minorem'.quí a ,f quam vi squ* ít ip 
íit ancepsfaiisi an materia cceleftis 
diíFerat fpecie á fublunan, commu^í 
niter tamen Dolores eam in altera 
rruptibilitate. Secundo quia con- Cotradidionis partem refólvuntj 
gruum eft íatis, quod materia Cceli non in vcramqus, nifi fone proble-
non fir alterius fpeciei á materia 
corporum glorificatorum: illa aute 
funt cíufdem fpeciei cum fubluna-
ribus.Tertio quia materia C a l i no 
debet eííe minus períeda, quá fub-
lunaris : fed-eÜet minus perfeíla , fi 
eííec diverfas fpeciei: ergodiverís: 
fpeciei n5 eft. Min, probatur'quia-, 
fi cíiet diverfse fpeciei, materia coe-
lefíis folum poííec recípere forma, 
quam habetj fublunaris vero omnes 
íublunaresííed Ínter fublunares funt 
aliqus magis perfettae, quam ecele-
fíis^rgo materia fublunans haberet 
potentiam ad formara perfediore) 
quam coeleft is: crgo eífet perfeéb"oT5 
cum perfedio materia metienda fit 
per ordincm ad formamjcuam reci-
pere poteft.Et fi dkas, quod peten-
tialitaseft impcrfeaio, &cum ma^ 
matice, vt facit Lyncseus , apud que 
pro quavis parteDodores vide tom. 
z. l ib. iuratf 6 ,C.Z;&$aVláe c t ü 
Henao exera'f. $ .(t'ü. 1. Etalios 
RecenttoreSíEt íí inquiras in quam 
ergo partem eft nobis hsec anceps 
qusftio refolvenda. Refpondeo, 
quod,& íi vtraque:pars fit-fitis pro-i 
babilis , fecunda tamen quK áíícric 
materiam Cceli eíle eiurdem'fpecieí 
cura materia fubiunari'unreft nobis 
de fen de n da; t u m q u i a t i ría Coel u tn 
fydereum fecunda ratio,qua il lud esc 
materia componi probavimus, eam 
eiufdem fpeciei cum fuLíunarihus 
eííe períuadentum quia raciones pro 
hac parteallat.Tjquíe non folum de«i 
fydereó , íed etiam de empyeo lo-i 
quuntLir.alíquanco efficaciofes m i h i 
yidencur. Quaproprer proargumeti 
A 4 Í03 
8 Trad.i .ftiper 4. Iib.Ariftot.dc Coela 
fclutlone, Sí huíus quseílionis om-
nimodi refolucíone reftatadoppo-
ivas obisdionss in argumeato .alía-
las refponckre. 
2704 primam ergoíeípon-
deo,quod,q.uaa5vis íubluniriucn ma« 
leria fu CceleÜis fornivC capa)f,Cos-!. 
l i tamen non babenc vínuLem i n -
iroJuccndí eam eo,quod,quo magís 
vircucem ad íuam formara defende-
dara á concrarijs hibent , eo minus 
hatenc ad eam intioducendam in 
fubietlis extrañéis. Ad fecundara 
yeípondeo, po;ennam maieriie Coe*-
k i l i s ad íublunares formas non eife, 
fopei'íiuám, quia deíervivic iarajVt 
pro prior! ad formara CGeleítem ef-
íet poiens ad íübJunares-, & modo 
é,ü lantum ab extriníeco impedica:. 
l^ec ideo eíl violenta , quia magis 
appecit formam ?qüara habetj quara 
omnes alias, vnde illa períeverante 
ticn poceft propter aliarum defedü 
eí le violenta.Ad tenia denique ref-i 
pondctui^ad incorruptibile copofitu 
apdorem eíie rnarcriara illíifs ío lum 
fprms capaceniífed etiam apcam ía^ 
tis efie maieriam ad alias eciam i n -
difíerentem : n ihi l autem cogirad 
ponendam aptiorcra materiam 5 iuU 
íicit enira aptam aísignare. 
: o y j E s r i o SECVNDA; , 
t A n Cceíi f int corruptíbilert 
> f 05 / ^ " i IRCA prefentem diffi-i 
\ ^ culiaiem prima íen-
temia tenet Coelos 
Sorruptibiles eíie. TeDucrunt hanc 
/«mentíam communyus PhHoíophi 
an tiquioees Arirtocele, eáquéí'eneñg 
modo no pauci Recentiores Machs-í 
marici emdimque , vt probabilem? 
ampIediturLiiiceus, tom, 1. l i b . y . 
í r a B . l .cap, G . E i m e i h m rener Pa-i 
ter.Maícinus Deírrio , ,Pa[er Salaie*; 
ron3& aii j s cicanturque pro ea non 
pauci es ¿anftis Pairibus. Oppotica 
autem fentencia eíl: magis rec"eptas 
di ínter Theologos,& Phi lo íopho^ 
communisj eaínque. veriílmiiiorem 
f¡ ve p robabiliorera ego i ad ico ^qu 
& íi rationes non. multum vrgeant,. 
vrgec magis auihoritas! Doélorum,, 
qoara pro contraria, 
1705 Óententia ergo, noñra 
Coelos incprxuptibiles elle afferens 
probari folet primo : quia ad ornat u . 
& perfedionem vnivcrfi periine{,v£, 
fint in eo corpora corcuptibilia , 
eorpora etiam incorruptibilia. Noa; 
vrgec multum, quia non omnia pof... 
fibiiia5qu2e vniveríum magis . orna-
rent admictenda eíie verius videturJ.. 
Secundo,-auia fi Ccelü ellet corrup* 
tibile,iá toc íscui isab ignecorrup^ • 
tum füiílec Coslunvlunae ipil ímme?-
diatum.Sed nec vrget, quia ficut ig- • 
nis aerem fibi immediatum es infe* 
r ior i parte non coíumit5fed ad fura »| 
mum aliquas partes illius corrdpit,' 
jta tamesVt aer aliúdealias de novo, 
adquirerefoleat, quo femperperfev 
veret, fine Confiderabili diminucio-
ne, íiccontingerepoterat, in Cpelo,, 
immo etiam quia Coelum difíicilius 
eft ab igné corrumpi ,cum maiorí 
fundamento id poterat ajTeri. 
¿ 7 0 7 Tettio probari poffetíquia 
vnivcxfum (ufeluñare eft ¡ftcorropd-?» 
'. Pife» 
D i f p . v n í c a . Q u a e f t . i . 
blle , quoad fpéciem i ergo Cceküe terree eas ab elemémiV partí 
quoad individuum eúam. Probacur 
cóíequemia-.quia propíer q u o d ^ n u 
ij i tcdifte faíe, é ? i l í u d m a g i i i cura 
ergo incorrupcibiliias corporü íub-
1 u n a r i ü í H p ^  o p t e r i n c o r r u p ú b i i i c a -
te Coeleüiú,ea eíie deber maior, & 
corífequeter fi i í laeft , quoad íp.ecie, 
Íl la,quoad Índividua, Refp.. tamen 
poteíl adagiü illud fspe fi i ierej&in 
pra-fenti falsü efíe confíat, quia etiá 
piura íublunaria torrúpuntur prop-
rer Ccelefíiü iuflüxus. tamen non 
licet arguere,quodCoEleííia lint ma-
gis corrupcibilia. 1-riEterea falvari 
poíl'et C^lefíia eiíe magisJncovrup-
tibi l iajE firmius quoad: ípeciem ef 
fe.nt incorrupiibilia,quamvis aliqua 
indi.v'iduacoitumpi poiicíK,. 
.,, 170.8 Quarto probari folet es-
perientiajqua^cu toi nnitaiioiies in-
ferior niundus patiatur j nuilam in. 
Coelis tot fseculis experti íumus. 
1^  on nimis etiam vreet ratio,v£ co-
.pet: 
vnde & dici cofue.vlc.quod Cceium 
eft incapax peregrinai'üra iaipreí-
íionum-j quamvis.autem hace xatío 
non omnino comincens fie, magis 
vrget, quam prscedeníes , & faltim 
omnes fimul, communi authorií-axc 
aaiun£U-,noftram íentenúamproba-
biliorem reddutU5qua; adhuc magis 
argumeruorum íolutione roborable 
Solutint-m áysamentd. 
iyo9 Sed contra íememiaoijí 
quam probabiliorem diximus^obi]., 
ci íoieat, primo Sanótorum Pacruin 
auíhorita-ies. Sed explicar! facils 
p-OÍÍunt omnes,ü dkaaiys ¿os loqui 
de cornipcibilicace, gpm. iuperoatu . 
raliter Ccelis convenire poieit,quá' 
nos non negaraus; non tamen de 
corrupiibilicaíejqua.ab aliquo agen-
te creato corrumpi naturaiiter poO 
fint,quara íolum reauiraus. 
2710 Obijcies fecundo j coelí 
Í]CÍ poteíl ex d id i s . in reíppníione. iirfine.mundi íunc corrumpendi 
ad fecundam ¿ ex contrariorumquC;. plures ex íacris inteí'píe.tibus ceRan-,: 
argumentis.Quinto deniqoe probari, tur: e/go funt naturalíier corrupcU'-
foÍet,quia.CceIum non cótinet qua- bifes Confequentia probamn quia. 
tuor primas qualitates, quas íunr conformius vídetur rationi , quod 
principium corrupciouismec ülaru r í sde f i ^ o aliquando corrumpenda 
aliquam. Quod aucem.eas non con- fuerh fa£la talis, vt ex muura fuá íit; 
tincatj probatur: quia ille primario corruptibilis, qium incorroptibi-
conveniunt clcmentis,& ex il l is dé . lis Hoc arguraentum, faris pro-
xivantur ad mma:cum ergo Coelum babilúer rem petíuadere mih i v í -
d i v e r f ^ ^ peifeaioris naturae fit ab detur , admiíío femel antecedenti; . 
elerae n t i s, i p i u m q u e pO£ i u s i n e I e ^ 
menta influerejquam ab ei.s influxu 
panicipare , videatur compertum, 
dicendum , quod nec ex fe habeat 
grirnasquaíuoi: gualuates foímali j 
fed eius eíficaciaeíl: fatis dubiapri* 
mo: quia &, fi probabilis fit c e n í e -
quentia , probabiliier etiam negarí 
po teñ , quia vt Co*l,i in fine mundí 
a Dco Cofrumpaiitup; ^eseíjiun non 
efí. 
i o Trafti.íiiper 4,lib.Ari(loc.dc Coelo. 
/eftjquodílnc naturalicer corruptibi- rentes miraculofe product ad a'íí-: 
les-, potius enim , li naturaliierin- quid fingulare fignifícandum: vnde 
torrupiíbiles íint,portentoííor red- non fequitur Coelos naturalitcr cor-; 
ruptibileseíie. Sedfolñ íupernatu-' 
ralí£er,fed quaravisnon minora mi-i 
rácula á Deo fada fuerinc in Ccelís 
aliquandoicum didas produdioncs 
miraculofas fuiíle non conflct,tales 
cenfcndse non funt j aliasquodvis 
opus nolis incognitum miraculo-
fum dici poffet,Aiij refpondent pr^-
diftas .fíellas , 8c cometas vcrc in 
ditur illüram renovatio á Dco tune 
;íacienda. Secundo eft dubia argu-
menti efficaciajquiacomraunfor eft 
ínter Theologos, 3c Sandos Patres 
fcnietia,quod Coeli renovandi fínt, 
non quia corrumpendi,íed quia pu-
rifitandijvnde falíumcrit argumen-
ti antecedens. Abfolute tamen mo-
do de antecedenci non iudicamus, 
quia id pertinet ad Sacrje Scriptura: aere eííe , quamvis in Coélo efíe ví-
interprctes. dcantur. Sed cum peritis in arte fie 
1711 Tcrrío cbijeies: Coc- credendum , eas in Coelo exritiííc 
lorum aftraíuntnaturaljtercorrup-i Credo, quia idaftronomi plurcs ob-
tíbilia.: crgo:&: ipíi Cceli. Antece- fervaííe perhibentur apud Eufebium 
dens probatur ejeperientia aliquarú Niereraberg.AliJs praetereaomiísis^ 
ftellarum,quae ín Coélo apparuerüiJ Heípondeo ád at^umen-
inrer quas eft cefebrisea , quas in tum fimal, & confirmacionem, tara 
ConftelUtione caíiopeaj apparuit fieilas,quam Cometas de novo a l i -
anno 1 571. & poíibienniuni eva- quando apparences , non de novo 
nuit: etiamquei Divo Auguftíno produci,cum apparcot, nec cum no 
n k í t ü t lib.;z 1 J e ctuit. Det.cap 8. apparene corrumpi, íed propter dx-
íydus veneris mutaííe magnitudine, verfos íuos motus ,ecíi femper íínr, 
¿¿ figurara..Confirmatur ex Cotne-r aliquandoá noftris aípcdibiisrece^ 
lis, qui in Cal i s í s p e apparuerunr, dere,aliquandoque accederé, Pr«té-
vt á pluribus Afírologis eft obíer- rea non pauci exiftimanr cometas 
vatum: ergo illí ex materia Coelo- alíud non eííe , quam plurium ftel^ 
rumfueruntgeneratij&coníequcn- larum aggrcgatum , quse íeparat» 
terforma Coelorum , quoad illam cerní no pcfiunt, adiuvancibus ctia 
partera corrupta. Circa msteriam folaribus radijs. Simiiique modo 
huius argumenti,eiufque confirma- dici poieft fydus veneris Tnagnitu-
rionis vide plora in Nierembergio. dinem,& figurara mutare poiuiflc, 
Uh. 6 . deVitaftdUrum.Qrtfertim 
I J V Í RefponJent diverfi-
mode Dodorcs ad afgumcntü ifiud: 
primo ením aliqui dicunt, tam fiel-
i a í ^quam cometas de QOVO appa-
propteracCeííum, vel recefium par-
varum fiellsrum. Omnia funt non 
facilia-féd mirnm non eftjfi de Coe-
leftibus ratio á nobis reddi non po -
teft, qui in terrenis adhuc cognoí-
.eendiscaii^amüs. 
Difp,vaica. Qnasfl:. j . m 




271^ Obljcíes primo: Deus ín5 
mundi creatione proceísic ab ím-
perfedioribus ad perfeáiora : fed 
poft produdionem plancarum pro^ 
duxicCoelos &; aftra;ergo ifta funq 
pluntis perfediora; íed ÍJ nulíam vi-*-
iam habeanr eíle non poííunE peife-» 
diora j quia quodvis non vivens, 
quovisvívencei eft impeifedius;€r-
go dicendum Coelos, ^ aftra vita 
loco moíiva,vegerativara excedente 
pollere. Ad hoc tamen arguraentura 
reíponderi poterat negando minore 
fübfumptam,quÍ3,qüamvis vivemia 
ex genere íuo perfediora non vive-' 
tibus l i n t , non videcur á rationc 
alíenum omnino, quod aliqua non 
yivetisfpeciesjaut individuum alí-
quam viventis fpcciem iw perfedio*, 
neexcedatiquia exceíius vitse poieft: 
per alias perfediones compenfari, 
&¿ cxc€di:qüod mihi videtur non in 
verifimile j quamvis enira fol non 
vivar 4curverifimile non erit, quod 
caulis truncum in peifedione exce-
dat,íed,quidquid de hoc fit, Refp6« 
dctur adhuc ad argumentum jnegan-
do iliius maiorem, illam enim plu-
Cefsitate:fed non adefí fpeciale fun-- ribus retundir inftantijs quídam 
damemum¿aiu necefsitas ad ponen. R , . Noftér fufficiat nobis vnara, 
dum quanum vits puré loco moti^ aut altera adducere Prima íit, quod 
va? genus 6¿ illud Ccelis tribuendü:' Angelus Cateras creaturas,homine-
crgo C celos non animari anima lo- que ipíum in perfedione escedir, 6c 
fco motiva tenendiim eftjminor hu i tamen non poft eas, fed ame homi-J 
sus probatippis, J n gua joia iliius gem i^gvg ¿ agte placas creatus eft.! 
\An Caeli fmt animatil 
VA MViS íion de> 
fuerint, qui anima 
rationaletó Coelos 
habere crediderini , iam tamen om-
nes Catholici vnanimiter tenent. 
Coelos anima rationali non confta-
rejimo ncC vegetaiiva,aur feníitiva. 
Exiftimac tamen Pater Eufebius 
Niercmberg. ltb. 6 deyitajidlarit 
c<jp.2,4 & 1$. Non improbabili-
ter dici pefíe,aftra Cceli viverc, vi-
xa quadam5á vegetativa,feníínvaj&. 
rationali divería , qux loco motiva 
diei pofsic,6c íit minus perfeda,quá 
íenfuiva^perfedior iamen,quam ve-
getativa. Hanc etiam íentemiam fe-
quutus e ft,. quamv is problematice, 
quidam ex noftris R. citans etiam; 
pro ea i£gidium,& Cáíetanü. Cum-
vero fententia oppoíicafit iam om^ 
níum Philo{ophorum,pr^ter didos, 
1 hcologorum,ac 6andorum Patrü,. 
éa vt vera tenenda. eft , quam etiam 
proconcluíione nosfiatuimus-, eius 
autem prima probatio fu 1 heolo 
gorum , ac Sandorum Patrum au* 
ihoriras,Secunda,quod quarrum , & . 
novum vítíe genus ftatuendum non i 
eft fine fpeciali fundamento -, 8¿ ne-
Secuela ík'Coeíum empyrenm,quod 
reliquis Ccelis perfedius elle cre-
dendum eft, & tamen ante ipíbs eíl 
creacum: corruic efgo diótum argu« 
mentum. 
27K3 Secundo obíjclésíaftra 
moventur á fe: ergo físne viventia. 
Ad hoc argumemum , quod latius 
proponiturá-K.«.2-7l 4.memorato 
ileípondet ipíejeo quod tatum pro-
bleraatke eam íententiam defendat, 
jfiegando amecedens i eoquod cum 
íommuni fententia dicat Coelos no 
á fe íed ab Angelis moveri: égo vé-
ío,pei'miíío modo anteCedent^nego 
üonrequeciara. Et pnmoeam ínftoí 
lapis movecur á fe: ergoeft vivens: 
íiCut ergo ad inílantiam refponde -
bunt non fufficere quemcüque mo-
dumfe movendi , vt aíiqaid vivere 
dicatur^ íic etiam nos reípondemus. 
Goslum ergo , íive aílra non vivere 
exiftimo quia quamvis fe moveré 
eonc'edatur, iile motus non eft vica-
íis,nec vics ÍÍgnum,eo quod non íic 
per fe ab imriníeco, ad hoé enim vt 
per fe ab intrinfeco fit , debet non 
poííe produci ab alio } neC in alio: 
térrainus aute motus Coelorum po-
tuit ín alio produci, 6¿ etiam in.ip-
fo ab alto, ficut de eseterts motibus 
lecaíibus dicemus Deo dante in l i -
bris de anima, diam de conceptu vi" 
.vencis ex profelio agamus. 
2.727 Inquires autem mo* 
do,an antécedens, quod omifsimus, 
verumfi-. Refpondeo communuer 
D^£tores éxiüimare Coelos no á fe, 
.{oá ab A ngeí is moveri .aüqui tamen 
¿Isauii^guod guamvis k í eno^mo^ 
veahtur, non moventur ab Á í g e í í ^ 
leda Dco fpecialiter. Cum tamen 
Deus caufis fecundis eomtounius 
Committar ea^use ipfis facile com-
mitti poíTunCjCogruentius eft, quod 
motum aftrorum Angelis íribua-. 
musjcum ab eis facile pofsínt Cau-
fari: cumqué etiam fie feraUom-J 
munis Patrum confenfus, Cefendum 
eft omnino,potius ab Angelis añfa,1 
quam á Deo fpecialiter moveri; 
Sunt tamen deinde al i] , qui exifti • 
mentaftra á fe moveri, ficut lapis a, 
fe movetur in centrum, tur enim fíw 
Cut natura lapidis in centri quietetn 
naturaliter propender , non poteric 
talis aftrorum eííe natura , quod in 
perpetuum motum non minusna-
turaliter propendeat. Confirmatut! 
autem hoc primo ! quia lapis cum 
opuseft ad replendum vacara á fe 
furfum etiara movecur : ergo etiam 
añra,dura per íoca fibi naturalia mo 
ventur, á fe moveri funt cenfenda.1 
Erobatur confequentia : quia non 
alia rationelapis fuefum á fe,62 na-
tural i ter in poíito Cafu movetur, niíi 
quia id expedie communí vniverfi 
bono3 fed eciam coramuni vniverfi 
bono expediunt morus aílrorurmer^ 
go ipfos efficiunt aftra ipfa naiura^ 
¡ i t e r & á í e . 
2718 Quod ídem aftforu mo3 
tus ab ipfis fiac , confirmatur fecun-
doí quia, G ponamus Angelum mo-
ventem vnum artrum , aut omnes 
Anéelos ab afrris movendis ceííare, 
aftra fe movebunr, aur non ? Si pri^ 
rnum : ergo Angelí neceíTarij non 
íuntjVt ailra inpyeantj jS.fecimdum.s 
Difp.vmca 
ínÉi'edtbííe videtuf, quod lapis,yt 
bono vniveríiprofpiciat fursu mo« 
veaiur, Sc^uod aüra,vc ipü edam 
bono profpiciant, fe per loca natu-
salia moveré «on pofsint.Tenio de* 
r.iquc confirmaiur: quía aquse CGII-
cedimus vtrcutern ad reducendum fe 
ad frigiditatem priüinani , impedi-
jneniis ablatis,ne ad Dei]m,vel cau-
las alias vniverfales reCurraraus, díí 
caufam paniculare poíiumus-inve-
hiré; ergo íimiliter , dum pc ís ib i l e 
eíi;,quod aüra fe moveant,recürfen* 
dum non eft ad DcLim,vel Angeles, 
vt ipía moveantí fed ipfa fe moveré 
é ñ credendum qua propter aftra le 
moveré tenenent iíli,qui aftra vive-
re fu per ios aílercbam, & praeier eos 
Pa er Telle2,&apud ipfum Guiller-
niüs Parifienfis 6:Vaileíius,in eam-
que videiur Oviedus inclinare: 8c 
mihi quidem fatis probabilis vídc-
tür,quamvis plures Sanétí Parres ab 
Angelis aüra moveri affirment,6¿id 
vcritacerncathoiicam eílealiquí il 
lorum aííeverentj íorfan enim intel-
ligi poíTunt de motibus irregulari-
bus | & excraordinarijs, dequibos 
certifsimum deber efíe ab Angelis 
caufari ín afíris} de regularibus rar 
ménvidetur certirudinem non ha-
bere tantam , vt oppofita fenrcntia, 
quam iam probavi,probabiÍitare ca-
rear , quamvis propter Communem 
authoriratem in rejde qua nobis pa-
fum confiar, communi fententiíe íit 
adhsrendum, nec ifta amplius evif -
tcrari pofíunr, quamvis amplius in 
eis immorari poíTcmusj fed 4^ guíd 
mora fine fruau? 
2719 Pristérea líiquíres.c.n 
motus. Sit niovilibcs cotleílibus 
naíuralis. Reípondeo affinnative 
corra Hurtado, Aniagam,Amicum 1 
& Álphoni alantes elíe pmernacu-
raiení ? & Conn a alies aientes elle 
violentum.Reíponiio noilra proba -
tur ab aliquibus , quia Ciiilibet cor-
pori naturali ex materia, & forma 
conftanti eft natunlis aliquis loca-
lis moiusrergo tatis eñ Cal is ipfo-; 
rum aiofuss Noa vrget ratio ifta, 
bene enim eam inftat quídam R. ex 
nollrís in erapyreo , quod nullutn 
moíum locakm íibi naturalemha-
betjík tamen ex materia, &c forma 
componicur. Reíponíio ergo aliteC 
proba n da e x n u per d i ¿l i s, q u ia, 1c il i -
cer,mctus Ctjeloriun , Cite aítrorum 
eft ab imrinfeco.Ec íi dicas : nullus 
locus eft naturalis CcEleñibus m ó -
vil i bus r ergo ñeque motus , cum a 
termino fpecitiCerur. Refpondetut 
quemlibet locum , per quem m o ve-
tur quodvis Coelefte Corpus, efle ilíí 
naruralem, quoad adquiímonem,n6 
tamen,quoad permanemiam , quía 
ipfiseft conaaturalis motusperpe-
tuus, dum durat nccefsitas Caleftis 
influxus: fuffícít aucem, quod locus 
fit naturalis, quoad adquiíuioneni, 
vt morus in illum naturalis dica-
tur. 
2720 Deniqué ínquires, an 
CeíTante afirorum motu , ceffarenc 
oranes morus fublunares. Refpon-
detur negative Cum comrauniorí 
ícntentia contra quoídam Thomi-í 
ftas,quos novifsirae refere, & fequí^ 
íur MagiftérAguirse í i / / . / 5 ./"«¿í.^ .1 
1 4 TraAiibpcr 4. Hb.Ariíloc.dc Coeío. 
Conftátreíponfio primo : quia non toram f^ionem aeris.Igítui? ééfrum 
cft cur tama dependencia in fablu- cft apud oranes, quod Cceluoi infe-
naribus ponaiur á mocu aílrorum; ríus fumpcum pro regións aerea ííc 
fatis enina en,quod,deftru£tisafl:ris fluidum , Se non folídum j deinde 
& eorum concuríum Deo non íup u de empyreo Coeío; quod fedes Bea-
plentejperirent inferiora , quín eria torum eil)& felicifsimura regnan^ 
dicamusomnes inferiorum mocns á tiurri cum Deo paIai:i.um,conveníut 
motibus illoruni dependeré. Dices Dolores etiam folidurn eííe, credi^ 
non poílcaftea fine raoruinfloere in turque communicer quadracum eííe 
inferiora íublunaria : fine influxu ex parte fuperiori, iuxtaáiiud Apow 
aucem ilíorum non poíTuncifta mo- calipfis i i . Ci(titasin quadro pofi-
veri.Refpondetur aflra influxura in ta e/i.Quatnvis autem íolidum fir, 
inferiora, etiam íi non moverentur: Se beati non fine fupra iiludrfed in-
vnde quamvis non poííenc in íublu- tra ilíud, non obftac hoc, ad hoc ve 
naribus cune toe motus exercerivnec Beaci per illud poísinc deambulare9 
i ta perfedi , aliqui tamen exercert & ocülis omnia in ipfo exifíentia 
poüenc. Secundo conftat refponíio cerneré j eius enim traníparentía 
authoricate D. Thomse, qui qftteji, omnia paiefacic vifui, 6¿ Beatorura 
5.de f ótentld aYt. i o.ait:i2«ofiícef« penecrabllitas ambularioni per cor-
fanre m o t » Cosli maneret i n ho 
mine motus coráis , Opufc, etiam 
I . cap. 8. a i t : Q/$oá ft Corpus hté 
w a n u m yitittm maneret pofl cef 
pus íolidum impediraeniuavíollit: 
vt autem polsint loqui , non obftac 
aeris defeftus i quía poteft eíTe ibí 
aer,aut alia materia apta ad reípira-
fationem motus Cmli cumeadem tionemjnonobftante Coelorum foJ 
membrúrMft* difpofitione , eodem lidicate^er hoc ídlumjquod ea ma-J 
modo molieret m a n í t m •> & lignu, teria penetrabilis fíat. Quaproptec 
ISlonergo ex mente Divi Thomse praeíensqaaeftio folura cft de Coe-
ceffarentmoíus omnes fublunares, lo^ut Coelis fopra aeris, aut etiam 
motu Coeleftium corpord ceíianie. 
Q V ^ S T I O Q V A R T A . 
Vtrttm Cxlifltiidi fmt , an potius 
[olidil : 
Prima e rgo í e n ten t i a te J 
17Z1 
ignis regionem exiftentíbus, ¿k in 
fra empyreum. 
27 i z 
neí Ocelos didosfolidos eíle : vnde 
ineisaftra erunc veiuti clavus, aut 
nodus in tabula, & ficuc iftemove-
tur, ad mocum (abuJ« , ficaftrum 
quodvis movebitur ad motum Coe-
l¡,in quo ipfutrijdtdo modo.eíl.Se-
cunda fen^ntia priras omnino op -
poíita Coelos omnes ftellarum fluí-
funí áftra ? íed "etiain non rarg dos effe a i t j V f i ^ agrá in sis moveri 
exi-; 
O M I N E Coeli hueU 
> Hgunt Expofitores fa-
cri non modo erapy-
?eümí &r inferiores globos , in qui 
bus f í aftr  ? 
Difp.vníc; 
ex'iñtniac veluti piTces ín mar!, aut 
aves in aere . Tertia fememia tenec 
CGeliím ñelUrum fixarum tíve in 
errancium íoliuum effe, Coeíos ve-
ro planeraíum erraniiutií eííeflui 
dos.' Biima feníentia comnuinis eft 
incer Phiiofophos,pro eaque referri 
l'oient piures ex dandis Patribus. 
Secundara [enec Nieremberg. cir uo 
iam lih 6. de >/f <* fíe lia r a m i a m 
que alicjui Recemiores Philofophi, 
& coaimunius Recenciores» Aftro 
logi , necnon ex Sandis Pacribus 
p lur imi . Pro tertia denique Cemen-
lia miíítat vnus, vel alter receñíior. -
i / z * Secundam íentecütn 
afl[eren[em,Gcelos fluidos eíte, ara < 
pkdor:ea autem probatur experíea-
tijs & demonftrationíbuSjqaas níe-
dio tubo óptico naéH fiint Recén-
tiores Aíhologi plurium motuum 
afírorum, qui componi non poliunc 
cum Ccelorum foliditate coníeque-
rerque cogunt fateri Coeíos fluidos 
eííe. Quamvis aute quis facÜe pof-
fet negare Afírolbgorum exp?rien'« 
tias,uefcio an prudenter, Curn euim 
nullum fundametura fit fatis vrgcns 
ad Ccelorum íblidirarem flabiiicn-
d a m ^ res femper fit dubia,^ d i v i -
nabilís,nonefí cu rv i rnon Aflrolo-
gus, quod Aftrologi piures fe adep-
tos efle confidemerteftanmr,negare 
audeatiCutn iurein proloquium ab-
lerít: peritis in arte credendum eji, 
Igitur credendum indico in hoC 
Afirologis , quorum expericnti» in 
Eufebio Nieremberg, & alíjí videri 
poffunt; nctamen omnino omnes 
Pr*ílríniiumj vnam cis adducot 
2714 Vt autem experiencia 
Capiituvnotandura eft,maiore!n cüe 
Coelüfum numerum apudeos , qui 
Ccelos (olidos elle dicüt,quaíii apud 
aliosiexiftiraaní amem ex illis om« 
nium infimum,& imrnediatum ele-, 
maniis eííe Ccelum Luna'., hocque 
dicunt primum. Secundum & h u i c 
imrnediatum dícunt elíe Mercurij 
Coelum.Teriium Veneris.Quartum 
Solis Quintum Martis. Sextum lo -
vis:fepiimumc]ue Saturni. Commu-
nius hoc dicunt aadentes etiam alia, 
& diverficatem habemes in aüqu i -
büSTqua» ad pr^fensnon inrerfunt,^; 
inferius íunt referenda. His ergo1 
modo fupporitis,exper¡éniía,de qua 
teftiftcanj AftroIogi,eft, quod Mer-
Curius,& Venus aUquando vifa íun c 
fupra folent: Cumque iña aftra ílnc 
inferiora SoIejVcpote in fecundo, & 
renio Coelo , non videtur quornodo 
c5poni pofsit, quod fupra/olem ex^ 
t i ter int , nifi Coeli fluidi íint •> cum 
Coelum inferius femper íub fuperius 
moveatur , & in ilio fuum aftrum 
fixurn íit velui: nodqs ín tabula; imo 
quamvis non ira fixum eííet^non v i -
detur , quomodo Ccelum fuperius 
afcendere pofle^fi iüud íoüdu eíTer.' 
272 5 Refpondet aliqui Cce-
los habere quofdam canales,per quos 
añra permeare pofsint,& fuoscur-
fusconficere.Goncra t a m e e ñ , quod 
hoc ex fe fatis incredibile appareat; 
tumquia oporterec Ccelum cana l í . 
bus plénum eííe,&: cum i í l i deberent 
effe Ia i i f s imi ,v t per eos poííent i n -
gentifsimi Planeta tranfire , magna 
pars i aut íoíAn roaior Ccelorum in 
capa i 
1 6 Tra£hi.fiiper4. 
Canalibus confumeretur.Deindeno 
videtur, quomodo i l l i faturi c l í ent ; 
i i c n í m eíTent vacuí id natura ab-
horreti fi píeni corporc aliquo flui-
dGjaut illud eíícc aer,!8c íd,qijo d i c i -
tur fundamento? Autcoe lef íccorpus 
fluidura)& quEerendüm,íi iam tanta 
copia c^ícfíis corporis í iuidi admi-
íatufjCur non admitatur eciam toios 
coelos fluidos cffe, cantummodoque 
a í l rafo l ida . His ergo canaübusre -
l i£t¡s . 
z j i t Rcfpondent álij Mer-
Curium , 6c Venerera habere quof-
d a m e p y c i c í o s , quibus i ta raovciur 
quodlibec sorum fpecíali motu , vt 
modo magis , modo minus diftans 
íit á térra,modoque íupra,modo i n -
fia So lé . Sed etiam ifti epycicli, quí 
ad foliditatem Coelorura ftabiliea-
dam cogitantur, nequáquam tolidi 
funt^üve folidum íundamentum ha-
benies ; ex eis enim deüruitur Coe-
lorura numerus ab cxirtimantibus 
Ccelos folidos eommuniter admii -
fus; aiunienim communins vnum 
Ccelum Mercunje íTe , 3l iudyene-
ris , altud Solis: curo autem <epyci* 
clus cuiuív ís Planeta: debeatcomi-
neriintra ip íum Ccelum Planetíej 
aut feqimur numquam per epyci-
clum Mercurium; & Venerem poffe 
fupra folem aífurgerc , aut quod 
Viiuni fie Coelum Solis , Venerls5& 
M e r c u r i j , & non ires , vt Commu-
nius feíunr. Deinde Codos muUi'* 
p l i c í ^ t ptopierdiverfos eorum m©-
tus,, ;& motus Gpeloruminuhipli-
cant psopp^ .mores PUqetsfum'.pcí 
epiciclos auteoi íOüum hss. deíbruiu 
lib.Arifloc.dc Coelo. 
tur , curen imdic i non poterít fín3 
gulos Planetas i a vnico C celo mo* 
veri ,CoeIoquoad reliqua immoto, 
propter diverfos cuíufque Plañe tae 
epyciclos, medijsquibusmoveacur; 
Verifimilius ergo eft cenfendum 
Coelos fluidos efle propter hanc, & 
alias Af íro logorum experientiasj & 
quamvis plcrumquc non íta Con-
vincanc experienriíB de Ccelo ftclla-
fum fixarum , quia tamen aliquac 
forfancirca illud militant, cuín pro 
eo etiam ipíi A ü r o l o g í convincan-
tur, de eo etiam fluidifas eft praedí-
Canda. 
SoUuntur argumenta, 
2717 Contra noftram ía« 
men íententíam de Coelorum flui^ 
ditate obijeies primo píurés ferip-i 
tura: authoritates, quibus Coelorutñ 
ío l id i tas coaiprobatur,pr¿ECÍpua ea.; 
rum eft lib.lob, cap. 3 ^ . v b i aití 
T a farfan cum eofibrlcatns esCos-
los^ui folidifsimi, ejuafi are fufsi 
f a n t l Varias t í ibuunt íacri E x p o í i -
tores huic textuí e x p o í i t í o n e s , éx 
quibus vim nullam Contra nos ha-* 
bere conftai:eís tamen profeííbribus 
o m i í s i s , dici poteü primo per í o l i -
ditacem tum hic, tum in a l i j sSacre 
Scrípcura^íocis folum denotari con -
í lant iam in e í k , five íncorrupcibil i-
tatcm , vnde non fequitur non eíTe 
fluidos, bene enim fiat fluidos e í íe , 
& incorruptibi íes; & íi e n i m d í v t . 
fio in tebus corruptibilibus ad cor J 
ruptioncm d í í p o n a t , quatenus pcf 
4iv:ií | i .onem í u b i e d u m ñx minus 
Difput, vnica 
poíéñs á l íefifténdmu ¿ontranjs , 
tamen ex divifibilicaíe prKciífe non 
•poteft iaferd comiptibiluas.Secan-
do dici poceít ad prx-fatuai loeum 
verba relata eííe Eliud lobamici ' , 
cuius tamen fíLilcinam Deus poliea 
reprehendic.vndeiosfaa ea íeacentia 
Elíud no approbatur,íed'ceferíur, 6i 
daínnacur^ucJ pocius pro nobis eft. 
27 2 & Secundo obijeies Üel-
l £ ñ x x eundem ordiaem , eandem-
que diftaaciura ínter íe , •k á nobis 
íervare folent: í lautem Gceli eííenc 
fluidi non ita comingeretjCum iam. 
le in varias parces de í leders pof-
íenc Refpondecur tame,quod)quam 
visCoeli liar fíuidi, poífunc ííelí« 
íervare fuam diftantiam , 6c íi tum, 
eo quod aut regantur ab Angelo,qm 
reg«lis a Deo prsfcriptas inviola-
biliier iervar, aui movencur á fe pee 
decerminatum fpatium, Sidecermi^-
naco ordíne , i llum fervanio ex i n -
nata propcníione ica invioUbiluer, 
vt qaam^is Coeluai non refiftat, vt 
verías alias pattes ferantur , nun • 
quam tamen ipf« verfus alias ferri 
tonencur,ficut, quamvis aer lapidi 
non refiftat , vt a vía reda ad cen-
trum in fuo defcenfudeviecípfe ta 
men numquam deviat ,quiafponie 
inclinatur ad redura veríus cen-« 
trum iter. 
172.? Tér t io obijcíes:non 
poteft aliquid moveri íimul moti-
buscontrarijs , n i l l alter ei conve 
niacratione f u i , alter vero ratione 
alcerius: fed multi Plañera moven-
tur moiíbus contrarijs; ergo altee 
lonvenit ¡ ^ 5 ratione fuijal^í verg 
oín 
ratione Coeli , in qüo funt <lffixi3 fa 
cOníequeiec Ccelo fiuu aíñtl ycaoii 
eius probat fólMítatem. Ad hod ar^ 
gumentum refpcdet L) nc¿eus,quía,' 
etü oppoíitam tenear, noftram íen-
tentíam probabilera relinquit, quod 
non repugna t , quod adhuc motu 
proprio , ídem Aíírumvíive Planeta 
moveaiur motibus contrarijs, pras-
fertim adiuvance intelligentia. Ego 
vero primo non capto adhuc afgu-; 
menti vim , quia pocius íi Pí.ineia 
eííet Ccelo affixus j rantum moveré^ 
tormoai Coeli, non auccm proprio 
i l l i concrario i eo enim ipfo , quod 
motu Contrario moveretur affixio-
nem perderet, ücut homo eo ipío , 
quod ín navi pofslt moveri motu 
contrario raotui navis , non eft i l l i 
affmis,& clavus,qui i l l i eft affixus, 
eo ipío moveri non poteft motu 
contrario, 
2.7^0 Deinde , vt omnino 
opponar Lyncso , íkut ille exiftí^, 
raatjVt argumentum fdvat , non ío-* 
lum elle pofsibile , quod ídeAfirura 
moveaturmotibuscontrarijs limuí, 
altero proprio,altero proveniente á 
Ccelo,(ed etiam quamvis veerque fie 
proprius: ego dico non íolum i m -
plicare diélum morucn,fí vterque fie 
proprius,íed etiam implicare,quan-
tumvis alter fit proprius , alter vero 
^roveniat á Ccelo,in quo eft,aut ab 
alio. Quavis autem oppoíitum late 
probec Lyncíeus tom. i * íib. 9 , 
truñ. z.cap.q il'udjniíí forte quíe^ 
ftio fit de nomine,Íta falfum iudicoj' 
vt vix impugnationem mereatur, 
autecg ei«s íalfitatem percipia^ 
g 89 
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nota co modo defenderé Lync«ura 
inotus oppoíitos in Ccelís, quo mo-
nis oppcfíti contingunt dum homo 
ferturin navi verfus Oíientem,3¿ ip 
fe in eadem veríus occidentem ara-
bülatj imo hoc exemplo fnam fen 
lentiam eonfírmar. Modo crgo fie 
argurcenror: nifi quaiftio fie de KO-
mine, eft omnino falfum , quod i l -
le homo in naví pofsit fimul mo-
libus Conrrar'ijs moverit ergo &. fal 
íum cíi, quod abquíd vnquam con-
trarijs motibusmoveri pofsit. A n -
tecedens probo : quia deíígnet.Lyn-
tseus vnum infíans illius motus: 
aut in illo percmrit homo fuá deam 
bulaticnc aliquid fpatij , aut non: 
íi non percurrit 5 ergo non move-
tur veríus occidentem: fi percurrit, 
aut navis verfus orientem pro eo i n -
fíanti nihsl percurrit, aut tantum, 
quantum homo veríus occidentem, 
aut amplius : fi n ih i l ; ergo non 
movetur üle homo verfus orientem; 
fi tantum, ergo manet in eodem 
loco , de tantum verum er i t , quod 
jn eo iníhnti fecit morum fi l iat ío-
r i s furfum in eundem locum ca-
dens : fi a m p ü u s ; ergo non mo-
vettir veríus occidenrém , quiaco 
flatus i ü e , quem ponebat, vt ver 
fus oecídentem rooveretur ; cum 
non adquirat terrainum propiorem 
eccidenti , ron poreft dici , quod 
fii motus in occidentem fed tanruro, 
qued fie conatus in occidentem, & 
de f i d o , quamvis illuc non mo-
vear, retardet lamen motum , five 
ernaium in or'entem ita , vt non 
i%x~m orieniem appiopiet ? ac ap-
b.Arifloc.dc Coelo, 
propíarct fí non daretur ilíé Coh'al 
tus in occidentem: nifi ergo cona-
tus tantum ad motum motus appel-i 
letur » quod erit términis abuti, 
non poteft dici , quod tune mo-
veaturhomoille moiibuscontranjs; 
2731 Dices tamen ex L y n -
CÍEÍ Doótrina , non pofíe afsigna-i 
r i inftans , in quo moveatur ho-
mo á fe , aut á navi , fed tempus 
determinatum , quia 9 iuxta íenten-j 
tiam Ariiftotelis , noñramque , i n 
inñanti non fit motus : qoiaconT 
tinuum ex indivifibilibusnon com-
poni tur : debet ergo afsignari pars 
temporis aliquota : Cum ergoquae-
Cumque afsignata contineat plurés 
partes, in quacumque poteft m o . 
véti motu in orientem , motuque 
in occidentem 5 quia fecundum 
vnam panem in ca inclufam mo-.; 
vebitur verfus vnam , fecundum 
aliam verfus a l iam: Cumque nul-, 
la pofsit afsignari pars aliquotaj 
five determinara , in quanon fine; 
piures partes indeiérm'nara: , nulr 
la afsignari poteft , ín qua , fecun-J 
dum diverías ilíius partes, non den -
tur contrarij motus. Propter hoC 
prEeícrtim , quod habét Lyr'Cceus 
in quinta , & vltima probatione, 
d i x i : Níft <jr**j}}o de nomine ftt, 
Quia cooceíío , quod in hac ref 
ponfione intendit Lyncrus iam eft 
qusftio de nomine • cum nos folum 
con'endaouis, quoá in eadem par. 
te aliquota fecundum eandem, auc 
eafdcm (oí parres • fecundum quas 
movetur verfus orienrem , fir ira-
pofsibile , quüd veríus occidentem 
mo-' 
Difpnr. tí Quxñ, 5 m. 1 
mjoveafuí 5 quod vero fecundum di* 
•verías ilíius partis partes id pof-
íim evenííc , nec -negamus, nec con-
linee difíicuharenr vllam dereprae-
íenci , Ted taníum de re femper in 
in ie l l ig ib i l i alietius loci' propria, 
videlicer. de toruinui compofiiione. 
27^1 Deindc adargumen-
tum , quidquid íu de qu^ftione de 
nomine , dato , quod tnoveremuc 
aftra contrarijs motibus Gmul •> id 
dici poíiet ícque , úvc iim Coelí 
fluidi , five íolidi , dicendo vno 
moru moveri á fe , five á ptoprio 
Coelo , aut Angelo , alio rapi á 
primo mobilí : hoc aurem eft ra-
li admijlo mptu i veré etcnim lo-
quendo iudico non moveri reli-i 
quos Coelos , aut Añra ad mocum 
primi mobilis ; quia Cum illud non 
intendat oceupare locum Ccelorumj 
aut Aftrorum, non eft Cur ea mo-
veat illa impeliendo : §c cum etiam 
non íit Cur eis iudiCetur alligarum, 
etiam non trahir illa poft fe , vn-
de nullatenus , quod ea fecnm ra-
piar > eñ concedéndura , vt bene 
Gviedus in f ra fen t i f unElo quano, 
fvimeL & (ecunda comlufione. 
i73 5 Quarto obijeies; fí 
Coeli fluidi cííent 1 ficut aves per 
aerem volanresaliquem fonura edur, 
Añra , cura magno ímpetu rape-
renrur per Gcelum fluidum, & cum 
ingentis íinr magnitudinis , fo-
hum máximum ederent ita , vt á 
nobis audiretur : cum ergo non au-
diatur , cenfendum Gcelos fluidos 
non efle. ConCedum Coelos Afirave, 
í o n u m , cojgccnfuaiye formare P i \ 
vus Ambrofius, Dívus Aníslanis» 
6¿ Philo ludseus s rationem aiuem.» 
cur non audiatur , ait ifte vltímus, 
eííe divinam voluntaiem quia íi 
Coeleftem harmoniam auairemus, 
ñeque de vidu , ñeque de vellituj 
nec de altjs rebus neceiiarí s ad vi-i 
t£e confervationem curareiuus,{em-
per mentis exceiíu rapa, Üici au-
tem verifimilius poceft, quod ralis 
íonus non audiatur, quia eiíi exceí-
íivus , diííantia tamen eft exceísiri 
va , fufficienfque , vt ille non pec-
cipiatur. Necdeíunt , qui dicanr,1 
quod fícuc aqua, eiíi fluida , eft 
íubieftum, aut inepeum, aut parum 
aptum ad fonum , fie Codeítú Cor-
pora, etíi fluida íint : vnde non m í -
rum, quod non audiatur íonus, qui 
aut non eñ, aut non ita magnus, ve 
cogitabatur, 
Q V ^ S T I O Q V I N T A ; 
De numero, & ma^rntudine Coe-
lorum, & ftellarum, 
2734 / ^ Í I R C A numerum Coe-
\ ^ IorCí plures valde funis 
Doftorum opiniones. Cotnmunis 
fatís fententia inter eos ,quiCoe-
los foíidos eííe afíerunt, eñ Ccelos 
éííe vndecim , feptem videlicec 
q u t f l ' t o n e p r * i t á e r i n u m . 2 7 2 4 ; 
enumeraros, 6¿ iníuper odavum3in 
quo íinr omhes fiellse fixae: nonura» 
quodglatiale, five eryftalinum di-
cirur^ecimum, primum mobile,ad 
íciuius raotum omnes alios moverí 
exiftiraantj vndedmumque Empy-
B 2 SF^wJ 
z o Ttzñ. i .fupcr 4. lib. Ariftoc.dc Coelo^ 
reum.Ex his autem Oviedus qm'n- teraumque Erapyreuns , riüílafqu^ 
que to l l i t íuponendo C celos folidcí 
elle, quia nec admirtic primum mo 
bile, nec Ccelum cryüalinum(Marr 
ú cciam, Mercurio, ac Veneri Coe-
los non aísignac proprios, fed ponÍE 
In Coelo íolis ita, vt per cpyciclos 
proprios in co moveancur. Si autera 
CosHiluidi fínj, adimc magisdimi-
nutum facit Coelorum numerum; íi 
enim omiuatut.Empyrreurn, & aer, 
qui etiam abaliquibus Coelum di 
citur,tantura remanerevnum Coelá 
ait , in cuius parte fuperiori úns 
fíelíse iixaej & errantes per reJiquura 
yagencur.. 
* 7 3 l Omifsisergo alíjs o p i -
monibus, quas prolixum foret refe-
rre, verefimilius ceníeo tres tantunt 
efíe Coelos. Duplici^er tamen eos 
explicari pofls exiílimo primo 
énim circa ítlum locum Genefeos: 
Jí<tf frmantentu & dimátt.at¡uAi 
ab ayuis. Aliqui Interpretes nomi-
ne firmamenií intelligunt aerera,di 
Curuque aquas ab aquis dividere, 
quia in media aeris regione íunc 
aqua; pluviales, & per infimam d i -
vlduncurab aquis (upraierrára i rn-
mediate exifletibus / lijvero nom-i -
ne firmamenti iníelligunt:Co;lú L u -
nse, vSol!s,& Aftrorum. fue fit vuú, 
fine plures lint Cceü, íapra coíque 
omnes aiunt efle aquis ab aquis te-
rne d iv i f a s^ illas quafi congelarasv 
ik folidatas Ccelu glaúaie, teu cry-
fialinom eííe didunr. luxtaprimn n 
érgo modum explicandi textum illa 
aquas fupra Coelum YyJereü conti-t 
neri. luxta fecúdatn vero expofitio-i 
nem dkendutn primum Coelú eiré 
íydereujin quo fine Planetae,6¿ Üel-i 
omnes, fcCundum glacidlc ,five 
e-ryftalinu , terciurnEmpyreu.Qu?»' 
nam aute ex didis iníerprerationH 
busverior fie, non ad nos modo ai-, 
tinet,fecum concendanclnterpretej. 
Quod autem neceíTarium no íit pri-; 
nm mobite conftatex diétis f»<e/?¿ 
pr<ec. n . t y i, z.. Quod denique om-
nium fiellaru erranüom.atque fixa-
rum vnkum fie Ccelum,coítacqoía, 
poíica Cceíorum fluiditate non eft 
necefsitas Ccelos pro Aíirorum mq^ 
libas multiplicandi. 
275^ Circa Coelorum magníJ 
tudinera notanáum eft eiusConcep-
tum vix poíle á noñra ima ginatioá 
ne formari; vt autem aliquid de ea 
percipiamusiuvabit primo magni-
tudo ftellarum infra referenda; dein-; 
de iuvabit fcire,quod ambicus Cce-
1-i Lun« iuxta eos, qui plures aísig^ 
nanc Ocelos ,» concinet ínilliaria 
•7 ^ 802.50,Denique iuvabit í'cire p r i 
mum mobile tantum ípa t i j oceupa-
re iuxta ea, quar apud Lyiic«um de-
monftrat P, Oiavius , ve vnus eius 
circulus contineae ^ o o KJo.mil-
l iar ia: cóíequéeerqueii horno vellec 
illud fpatiu percurrere,qriOd quotiv: 
diea primo percurritur mobi l i , (in-
^ulis diebus quaékagüita milliaria 
percurrendo^onlunieree m ea pere-: 
grinari.one 5> 590004. dles, qui fi ad1 
anuos reducantur coficiune z6i$(3. dicendum primumCoelum eífe aere, 
|ecundú? Coelumpmaiurn, ftídUíu» anoos. Vnde qui -eam peregrina 
no. 
Difpur, vníca 
tíoñém ab in'ulo mundi incepiOet, 
modo pértranfiller iam qaarcam i l -
lius partem, & aliquid ampllus : íí 
autem magnitudo Coelorum vix no-
fira meme percipi poteft quam er¡£ 
imperceptibilis , &c fupra captutn 
magnicudo j ¡nfinitudcve magnitu-
dinis ín perfeftionecondiiorisCce-
loru n)l 
17^7 Stellarjim fixarum nu-
merum communicer Aflrologi di-
cu nt cfle 102,2. tk qui pJurts ad-
dunt, vfquead 1600. eas esiendunt. 
Stellas autem mnunjerabiíes eíle ex 
mulcís ícriptur^locís colliguur'.'/n-
dedicendum efí dittas íkllas efler 
qax obfervari potuerunc ab Aftiolo* 
gis, fed adhuc mihi pauese videnturj 
quia eciam rudis arator plüfquam 
bismille fíellis poiéric numerare: 
ferian autem Oells, quas nutnerant, 
erunt ex, quasum ípeciales eftedus 
obfervare potuerunc: vnde quae v i -
deri poílunt, mulco plures funt j ad-
huc omijUo, qood via, quse dicitur 
ladea iuxta veriorem íentenriam eft 
Corapada ex multitudine fíellarum 
parvas magnitudinis , quse íeorfím 
yideri non pofíenr. 
2738 Circa magnitudíncm 
ílellarura, quas non obíervarunc Pér 
trologí, nibil dicere poííumus. C i r -
ca eas veros quas obíervarunt ,divi 
fiofiem earum faciiint in fex men-* 
furas magnitudinis , in vnaquaque 
deierminatum numerum ponentes.. 
Aiunt ergo fiellas príms magnitud 
dinis cenrinere magnitudines ícrr£B: 
107' fiellas magnitudmís recundae 
fl9: yííúx magnúudinís^i . quana 
2-1 
54. quinta: vero 3^. fextse dcñíqpé 
magnitudinis fiellas coiuinere alune 
lenas magnitudines 18, 
2739 Stéllíe autem errantes 
funt feptem Planeta: íüperius enu-
merati. Eorummaior eii Sol, qui 
continet 166. magnÍLudines terrse, 
de non nihil amplius. lupiter con « 
tinet magnitudines terree i»^. Satura 
mis 91. Mars 1. Luna autem, Ve-
nus , & Merctirius funt ipfa térra 
minores, ica , vt térra babear 3*?, 
magnnitudines Lunae, Veneris vero 
37<acdenique Mercurij rnagaitu-. 
diñes cominee térra 21952.. Pauta 
qusdam bic addi poflenc circaCce-j 
los, di AÜra, alia plura ad Aflrolo-
gos remitiendo, qura tamen ea,Guse 
addi poüent, ad ipfos etiara fpe-
£Unt, eaetiam lilis relinquo ? quía 
Curfushic nofter pro incipientibus 
á me elaboratur, quibus magis ex-
pedit íingulosPhilofophicos trada-
tus breviter, quoad neceííaria espo-. 
fieos habere, quam quoidarn ad ía. 
úetatem ipfis expon], & alios omírw 
ti, aut omnes ita late éiponi, vt po-
tiusobruamur, terreanturve , quam; 
érudiantur, auc alliciantur. Qui au ^ 
tem plura de hoe tradatu defiderat, 
vidcat Magifirum Aguirre in fuá 
>3ovantiqua Philcfophia, qui illutn 
non minori eruditione, & laiiori 
adhuc Cálamo, quam alios traéha 
tus PhilofGphicos,pro Magia 
íiris erudiendis « 5 
ponií. 
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A C T A 
S E C V N D V S . 
CONT1NENS D I S P V T A T 1 0 N E S , ET QVAE-
STIONES I N TRES LIBROS A R I S T O T E L I S 
DE A N I M A . 
G I M VS Tradatu praecedenti de Coelo quamvis 
breviter, prouc ad commodam noíln,curfus d i -
ílributionem expediré iudicavimus. In hoc au-
tem de anima ágeír)us,qu£e nobilior Coelo, íive, 
vt melius dicam, nobilius Coelum eft , magis 
perfedum, & fpatiofum, atque fpeciofum ma-
gis. Tum quia ab imperfe£tioribus ad perfe-
diora contendimns. Tum etiam, quia íic Theologise, cui magis, 
quam alij defervic, magis appropioquat. Evadec autem eo Ion-
gior, quo eius materia dignior, Sítnagis accedens ad inftitutum 
noftrum. Tres autem libros Ariftotelis de anima in tres divide-
mus diíputationesj quia tamendn primo A'ix Philofopbus tradac 
aliquid ex his, quse a Philoíbphis communicer iam dirputanturi 
in fecundo vero, o¿ tercio, plura valde, & funt aliqna j de quibus 
D D . dubicanc, an ad fecundum, an potius ad tertium fpedl-enc 
Jibaim5VC animadvertic Alphonfus in proemio ad librnm tertiü, 
ideó maceriam cuiufqüe difputationis materise cuiufque líbri 
Ariitotelis nonal:ligabimus, fed t ú nünlero diíputatioiuuiT Ar i -
ílorelem imitando ílilum clariorem íeqcemur, in prima difpu-
Utione trabando ea3 qux ad aniraam fecuadum fe fpedant: in 
fe-
fecunda, tum animse m communi, tum animse fenfitiv^ in parti-
Cülari pocentiase^ponecToTac tándem.in tertia 3e potentijsjqy^ 
animse racionafis proprias funcdifpucando, ante iíla aucem om-
nia aliqua pr^mitcendo. 
z741 Pra^mitco, ergo primo, quod nos, &¿ communiter 
D D . ipLoexercitio fupponimus, huno cradatum ad ph i lo íoph iá 
ípedare: ratio eft, quia, 6c íi poísic ita anima i'nfpicr, ve eias tra-
á a c i o , ad Metaphyíicam, aut etiam ad TTlieologiam poísic fpe-
¿tarei tamen poceft etiam ira eoníiderari, íine vlla v i , quatenus 
entisnaturalis, quod eft Philoíbphias obiedum,eft compoíkiva, 
cum &c ea, qLiamvis uationalis íit, natura dicatur, &C compoficum 
ex ea, tum naturam, tum ens naturale elle fecundo libro M J k o r . 
dixerimus. _ , . 
2742 Pnemitro fecundo quseftioriem eíle de nomine, an 
anima , anve corpus animacum íit obiedum huius partís Philo-
fophi^. Ratio cur de nomine ea qiiíeftio mihi videatur, eft, quia 
vtriuíque partis D D . circa res, qua; in hac Philoíophix parte 
t-radantur, concordes funt: vnde íólum in eo, quod alij eas t r i -
buant principio 5^0, quod eft: anima-, alij principio quod , quod 
eíl: corpus animatum, poíiunt diíientiue: cumque facile, fuo mo-
do, cuique i l lorum tribuí pofsint, de nomine tantum iíli D D . 
contendunt. Re ergo bene infpeóta, dici debet, &: animam, & 
corpus animatum elle obieólum huius partis Philoíophise.Quod 
anima íit eius obieítum, conílati quia, íi aliquid obefle poílec, 
eííet, quod ea íit ens in completunv, fed vídimus iam, in proe-
múaii quxíüope ad Phyíicam, quod etiam entia incompleta íinc 
obieCtum Philofophix: ergo nihi l prohíbete poteft,quod anima 
cale dicatur. Quod autem corpus animatum etiam íit huius tra-
ctatus obiedpm, conftatj quia huic part í Philofophiíe etiam de* 
bec afsignari pro obiefto ens completum , íi commode poísic: 
cum ergo tale íit corpus animatum, iftud afsignari debet. Nec 
obíht , quod omnia, quíe in hoc opere tra£bantur, circa animam 
verfarí videntun eo enim admiílo, fimul d ic i adhuc poííunt fpe-
£lare ad corpus animatumj cum enim corpus animatum inclu-
datprseter animam materiam, & de ifta íuerit iam fermo habi-
tus in primo libro Phyíicor. rede de corpore anímate, quidquid 
opus eíl? agitur in pradenti, íi quidquid, ei racione 
animas convenit, eviíeeretur. 
- )(*);( • 
B4 DIS-. 
¿4 TtaSc. i» in libr. Aríftac. de Anima.1 
•^743 
D I S P V T A T 1 0 PRIMA. 
Anima fecundum Je. 
N hac prima difpucatione de anima fecundum 
fe agemus, de ea plura difpucando,qu£e in fe-J 
cundo libro de anima communiter diflerun-
tun &: ad fequentes remitcendo,quidquid ad 
eius potentias fpe¿tans,in fecundo 3 &: tercio 
difputatur. 
Q V ^ S T I Q P R I M A ; 
Qtt 'U fit ánintAi 
^744 
p 
iRIMA Anini» definid 
tío ab Ar/ftotele tra-
dita, &r communiter 
recepta íic fe habet: ^ « / w í d efl ¿Q* 
tus primas corporis fhyfici organi-
ci,¡>Qt€ntiayitam habentis. Adus 
primus dicítur anima in eo fenfujin 
cjuo formam fubfiantialem adura 
primum cffe dicebaraus libro primo 
Phyíic. Cum enim anima totum 
per fe fabñant ia le conftituat non 
mijnus,quam forma; non viventium, 
cum li l is deberConvenire , e í íeque , 
íicuc ipfse, intrinfeca, & fubftan-
tialisj vnde per hanc parciculam ex-
cludumur formae aCcidcníales , 6¿ 
Ccnvenit anima5cü alijs formis í u b -
tantialibus non vivemiü.Slcque ha-
bet ea particula ratione generts. Per 
re l iquasdeí in i t íonis partículas dií-
fert anima á reliquis formis fubf iá-
ctalibus, qus animíe rationem non 
kabent. Ad m a i o í e m tamen daritaij 
íera fuñt es. p a r t k u l » modo expl íJ 
Candse. 
27 4^  Dicítur ígituf animaaC3 
tuscorporis Phyíici, ve denotetur, 
quod eft adus corporis, non mathe-j 
m a t i C i , qood eft quát i tas , fed Phy-J 
íici,quod eft fubftantia, Or^<<»tc/,' 
dicítur,quia Corpus, cuius afítus eft 
anima, debec habere partes d i f s í m i -
lares, non vcéumque , fed Cum talí 
difpofitione, & ordiue, vt harmo-
nía aduam vitaliura pofsíc exerceri,' 
quod rede explicat ipfa part ícula 
organici, 6¿ fi mecaphorice íumpta^ 
in embrione autem, & cadavereict-^ 
fi íint organicíe di ípofit ioncs , non 
tamen omnes neceílari« ; aut fí om-
nes erit pro brevífs imo tempere, di 
per accidens, quatenus materia em« 
brionis per eas difponírur adviven^ 
tis formam; Cadaverís vero, quía a c 
cidentiaCorruptisaut non ftatím pe-
renne , pereunte fubftantiali forma*, 
aut fahim non ita, quin íimilía^iu-i 
mero divería, irequemer producani-
tur: Porent'iAl/itam habentis inrel-
Tigcndumde vita accidentali , q u « 
eft 
D i í p u m . i . 
éí l vira ín aSu fecundo: lie enin), 6c 
á Philofophis iníeí l igicur , S¿ ma-
nuduCic in noíuam explicacionem 
partículce orgamci: vnde e ñ eius 
parciculse declafatio, ficque noft tam 
nos eam particulam organici, decía-
ramus, quam ipfe Ariftoteles eam 
nobis per iílam vltimam particulam 
dedarac, arque aded, ca vltima par-
cicula, nec eft fuperflua , ncc tam 
jobfeura j aC videiur aliquibus. 
2746" Circa particulam colo-
rí Í phy fici, 8c fi convenianc DD. in 
co, quod fupra diximus, poni, í c i l i -
cer, ly phyfici , vt excludatur ma-
ihemacicu m, contendunt, tamen no 
parum , an per eam imelligenda fie 
fola materia quanticate, Se difpo-
fitionibus a f f e í l a , an vero materia 
ipfa , iam Cum forma fubftantiali 
Corporeitatis, auc quae fie diftimaa 
ab ipfa anima,aut quae cu ipfa an i -
ma fit identificata, &c corporeitatis 
forma dkaiur , quatenuseum tribuit 
gradum. Circa hanc autem conten-
tionem primo, quod nomine corpa-
n i non intelligatur materia, cu for-
ma corporeitatis ab anima realiter 
d ift inda, confiat ex co , quod talis 
form3,nunquam detur in materia,vt 
contra Scotü prübavimus libro pr i -
mo Philic. Circa dúos autem alios 
dicendi modos vcfumque habere do-
¿tos Patronos v ídeo , atque vtrum-
que probabilitate non carerc exifli-
mo: íi aucem nomine corporis phy • 
/ÍCÍ , intelligatur materia cum forma 
fubftantiali, ipfa videlicec, anima, 
dum dicitur anima a Ú v s corporis 
pfyfiCh debec inte l l íg i adus illius 
confututivu^ ü vero mitéria in-ei-
ligatur íins rali forman inieljigí de-
bec, quod anima lie adus eius c 0 | -
poris inforraiíivus '.licqae poteft d i -
CÍ,qLjod non folum qaoí ibet ex hís 
modis intelligatur re¿l:e ea parcteu-
la, fed etiam viroque íimui) in vno 
autem fenfu anima eric adus , dvc 
forma Confíituens corpus in poten, 
tia próxima ad operationes vitalesj 
inal ío anima ecltadus informaiivus 
Corporis^quod babee potencia remo, 
ram ad eas operationes, hoc eft ap-
titudinem, ve ea mediante , pofsmc 
illae in ipfo exerCeri. Vbi eciam ad-
verte, quod dum nomine corporis 
intelligatur ipfum informatum iam 
anima , non definietur anima pet 
aliquid prius ipfa in genere Caufae 
formalis 5 bene tamen per aliquid 
prius in genere finalis caufa:. Nec 
eft inconveniens, quod ipfa anima 
fui definitionem ingrediacur diveifo 
modo, 3c quaíi in obliquo. 
2747 Hic aliquí late d!Tpucat,, 
an anima fie ndus primus no füiuna 
ordine nacurx, aut imentionis, fed 
etiam ordine dignitacis , ílve perfe-
d i o n i s : fentiuntenim aliqui Cutu 
Caiecano, quod etfi anima fie perfe* 
dior operatione fuá, encitaiive, non 
tamen in ratíone adus, Verius ta-
men eft,quod eciam in ratione ¡uStus 
ílr perf:?6lior. Racíoeft, quia actuar 
fecunuuni fuam eruicatem , vnde no 
ftatsquod cntitaiive fíe peifedior,i5¿: 
talis non fu in ratione adus.Funda-i 
mentum ^quivocationis adverfaríoí 
rum eft, quod non diftingum ímcC 
aduare magis? &c vltimo a¿itiare;6i 
2.6 Trad. i . ia lib. AriO:. de Anima. 
Cum operatlo vlcimo atiuet ,ex i í i i -
manceciam magis aduare, fed falío^ 
cum operatio íolum aduetacciden-
tó] i tr; anima vero íubüatuialiter: 
Qi.odautem minus poieniialitatis 
relínquat; provenir non ex eo, quod 
magis aduet, íed quia, etli aduet 
minus,fupponit tame iam aduatum 
íubiedum per animam* Per fe tame 
praicisé non aduat, itavt potemia 
litatem non relinquat formaliicr íed 
partim formaliter, partimque príe-
fuppofitive. 
2748 Eifi dicant^quod habitus 
fe habet, vt poientia^reípedu adus, 
& tamen eft in rarione adus minus 
perfedus. Refpondendum pro nunc 
(exadius enim hace examinan debet 
in materijs de habicibus . ac de pec-
Catis)quod habitus eft minus perfe-
dus, non quia fit poiemia, vt enm-
que;fed quia eft potetia nimis inco-
pleta refpedu adus:cum ante anima 
116 fit ita in copletarefpedu opera-
íionis,nulla eft ad ipsa coníequetia. 
Í74P Secundo definitur ab 
(Ariftotele anima, quod fit id: Quo 
frirno^iuimus, (enñrnus , tvoue-
TKUY & intelligmus.Hxt autem 
definitio , debet intelligi difiundi-
ve, vel difíributive , fecundum dií-
iribmionem accommodam, ira vt 
cmne,quod eft principium vivendi, 
ad eft, nutritionis , & acCretionis^ 
aut vivendi , £f firnul fentiendi, 
aut denique vivendi , & fentiendi, 
ac intellígendi, fit anima: Ce autem 
folum poteftobefie huíc deiiniiicni, 
quod videatur potíus divifio: fed ad 
hpc po e^ft rcfpqndcri^ucd per pri -
mum principium vivendi deíinituf 
anima in communi, poftea vero ad-
duntur reliqua , quibus explicaníur 
animíE particulares ad maicrem reí 
claritatem. Quod autem aitAlphon-. 
fus definirí animam in communi 
p ra:cifive fumptamj non tamen anj-. 
mam fecundum íe ego capere non 
poflgm; exiftimat enim ille , quod 
ea,qu3e conveniunt anima; fecun-
dum fe fumptse debent omni ani« 
ms conven iré; non tamen ea, quse 
conveniunt animEe ptzciíq : fed hoc 
capi nequit, quia anima , qux eft 
pr£ecifa,eft qu^ contrahitur ad i n -
feriora: cümque ea contradio fíac 
non per hoc , quod dcirahatur, ali-
quid rationi príscifs s fed per hcCj 
quod illi addatur diíFerentiajno mi-
nusomnia, qua; conveniunt animas 
pr^cif^, debent convenire inferió-
ribus, quam, qu^ illi fecundum fe 
fumptíe conveniunt; nec ego vibra 
poííum cogitars diíparitatera. 
2750 Communis fententia te-
ner primara anima; definiiionjem ef-
íe eííentiakm; aliqui tamen dicunt 
fecundara eilentiakm non efíej es i -
fíimam enim eam dari per efiedus: 
íed fallunturjdatur enim per princi-
pium eíFeduum, & cum prima om-
nino coincidir, íolumque ab ea dif-
iertín maiori ciática te : Skut ¡fía 
homo ej} principium fentiendi, & 
intelligendi ab luc , homo efl ani-
mál rationale. Vnde ctiam colli¡?es, 
quod, quam vis fecunda definito co. 
municerdicatur éííe prímís demon» 
firatio, non eft talis proprie loque-
dp| feá i^proprie 2 ^moKArsíione. 
p?o decíaranoñéj fumpfa: ÍÍCÜC e t i l 
fe habet prima definido nuper poli ^ 
ta homlnis réfpeélu íeCundae. Diffe-
íunc ergo du» animE definiciones 
in eo,quod fecunda eft clarior, p r i -
ma ípecioíior,' 
2751 Nec féfert íí dicas cum 
M . Aguiffé inprtfenti difptit. 75. 
nam. 21. quod íi anima deíiniatuc 
fub muñere natura i í h fecunda defi-
n i t i o , eft eífentialis, fecus , íi fub 
muñere eííencise. Hoc cnim fuppo-
n í t j quod incer cflentiam, de natu-
ram aliqua inrercedac diílin6lio,íive 
formalis, five virtualis intrínfecaj 
quod falfum eífc probavi tradatu de 
volúntate Deí , ínter agendum de 
ConíHcutivo natura; dívincei& ratío 
eft, quia eííenúa cuiuslibet rei eft 
radix omnium exiftencium in calí 
fe: ergo quamvis pr^sícíndere pof» 
íic aboperatione, aut etiam á pr in-
cipioj & radíce próxima operatio-
nisj á radicc tamen remota ill ius 
przefcindcre nequit; ac proinde, ifía 
racionem fecutn identificat forman 
liter, & vfrtualícer. Hoc autem fuf-
ficíc» Ve fie natura, quia de iftíus ra-
lione, potius eft ,quod fie radicale 
principium, & radíx operationis, 
quam quod prosimum illias princi* 
píum íic. Hoc aurem confírmiri po -
teü , tum quia üve in defínitione 
prima anima:, five in prima defini-
tione homiuis, ex adduélis numero 
prsecedsmi, quae ab ómnibus, ve eí-
íentiales habenrur, aliquisordo ad 
operationem explicatur. Tum etiá 
ex communi modo lóquendi, 8Z co* 
Cipiendi, in quo pro eodem fumiw 
2. "T" 
tur explic'ire eífemlara pe í , atque 
rei nacuram explicare. Vndc rurí'us 
f-ilfum eííeConílat . quod rigorofe 
Icquendo prima es ditxis animíg de-
finitioñibus per íecundam demonH 
ftretur, vt cemmunicer d i c í tu r , nec 
non quod fecunda demonftrecur per 
primam, vt vu!c Aguirre; vtrumque 
enim faiíum eft In rigore, folutnque 
verum,vt diximus demonftrationc 
pro declaratione fumpta. 
Q V i £ S T I O SECVNDA; 
Qttotupiexfit dnlmi* R= 
27 j i TT^OST definitionem ani-
m^ eiufdem traderaus 
divifíonem, pluraque 
circa eara, aut eius membra dií'pu-* 
tabimusiquia, & diviíio anioiíE íc i -
tueft dignajiSí non parum conducir 
ad eius eíTenciam penetrandam, ad 
cuius etiam maíorem penetra, ione 
conducent ea omnia, qu« poft ea, 
quíe ad divifionem fpeQanc in tota 
hae difpütatione lubijciemos. ígrta 
tur communis íememia , animara 
dividit in vegerativam tantumj ve-
geraíivam,ac fenfitivam ; ac tande 
in vegetativam, fi:nfi£Ívam,& rado-
nalera. Anima vegetativa puré, eíi , 
qus convenir pkniisjanima fcnlui* 
va, íupra vegeta;ivam eft, qu^ con-
venit bfutis: anima denicue rario-
na!is,eft, qna: covenic bomini .Pri i 
niíe operationes ímu nutritio , & 
augmentatio: íecuncla prsterea h'á* 
betíenrire. Tercia his ómnibus ad-
dic ínteliiaere. íuxta ííUm a n í m s 
- 5 d i . 
i 8 Trad. i . in lib. Arift. de Anima. 
diviíichcn*j tría etiam animacorura 
«enera íoient afsignari, íciíicet, ve-
getativnni, fenfitivurn^ imellefti 
vum. Tria autem circa deviíjonem 
íílam explicsnda func. Primu quod 
>non íitíupeiflua : íecundum, o4uod 
«on fu diminuía: tcrüum an íit vni-
.voca, vel potius análoga. 
Í 7 5 3 Primo ergo^quod non Cu 
íi)peiflua,íeu quod nomconfteí plu-
ribus membris» quam oportct ,con-
ftat ex eo, quod tribus membris di-
v/'dcnribus convenit ratio diviía, íi 
enim illis non conveniret máxime 
eírer,quia, vt Stoici aiebant, plan 
ra non eft vivensj fed tonftat, quod 
planta vivir, ergo, & , quod tribus 
membris dividentibus ratio divifa 
eonveniat. Minor probatur primo, 
exilio Pauli i . Corinth, i J . T» 
guod femlnaSi non yiuificatur nifi 
frius mcriatur. Secundo probatur, 
quia planta nutritur, &c augetur, per 
intusíumptionem, 8c attraftionem, 
habeique partes difsimilares ad hoc 
munus neceílarias: ergo vivir Id 
enim cílviventium prcpn'um, con-
féquenterque eius forma eñ anima. 
2754 Quod autem pofita divi-
jjo non fit diminuta, conílat ex co, 
quod non dantur plures animíe, auc 
plura vivcnticm genera, quam, quae 
an ea enumeramur, quia cperari vi -
taliter folum poteíi contir.gere tri-
pliciier, íciíicet, per organa corpó-
rea, & corpóreas qualicates: per or-
gana corpórea, & qualitates aliquo 
modo incorpóreas : ac deindefme 
¡órgano corpóreo, nec qualirate cor-
pórea; Jk4 íriflex iüc vjtalhex p j ^ 
randi modus contineíui! m ñoíttá 
diviíione, tam animse,quam anima-
ti, vt confiar: ergoea eft adsequata, 
de nullateriiis diminuta. 
275S Quídam R. ex nofirisduo 
hic aííerit íingulariaiprimum eft da-
ri quatuor genera animarum: fecun» 
dum,quod íex,aG minus, fint genera 
animatorum. Hic in primis ego in 
confequentiam magnam,invenio.Sí 
enim íunt íex genera animatorum, 
cur non eiiara ícx genera animaru? 
Ego enim non percipio , quomedó 
in animaiis reperiaiur diverfitas, 
qus ab animabus ipfis non prove-
niat,nec quomodo diveríisas prove-
nirepofsirab animabas , quin ipí^ 
díverfe íinr, 
2750 In pr'imis ergo^quod qua¿ 
tiaor fint animaru,genera prob* quia 
Coeli, & Afira, íunt vivemia:cura« 
que divería vita,ac omnia viventia 
a nobis enumerara vivanr, dabitut 
quartum animarum genus. Sed huiC 
argumento latisfecimus iam in lib. 
de Crelo. Deínde ergo quartum am* 
mati genus probat; quia dantur ani-
malia feníitiva 5¿ non loco motiva, 
vt choncbilia, qu^ in petris naícun-
tut, & non movemur progreísive: 
Iicc autem fie probar fupponendo 
tantum tria genera animarum; alias 
facilius pofiet: id autem f a c ü , quia 
quartum anima- genus tantum pro-
bleroaíice defendit. Aicergo, adhufi 
fuppofíto,quod tres tantum fint ani-
m « , quod vivens feníitivum , aliud 
eft feníitivum I0C0 motivum , aliud 
íenfuívum non loco motivu, Quin. 
jvun geiius a^diíj guU .cft fc^H 
Difputar. i l 
línvuSí viGvum, vt équusjaliud fen. 
íiciuum non viíiuum vt talpa. Sextu 
Menique addh q u i a é ñ aliud fenfici-
Ijurn generaiiuumj aliud íenfiiiuum 
« o n generaciuum. Additque eiiam, 
quod'fi fine animalia » quibus defi • 
dant ex propria ípecie alij fenfus 
ália genera viuentium muláp l i ca -
buncurj vt fi fint animalia, non au-
diencia , auc non olfaCÍentia , talia 
autem reperiri credit, 6¿ego etiam. 
Sed iíerum credere non poííum,nec 
tapere quod plura fine aniraatorum 
genera, quani animarum. Vnde ex i -
í i imo , quod dabumur plura 5 tam 
animarum, quam aniraatorum ge-
nera, íi genera pro fpeciebus furaa-
tur, vt vulgarítef ío len t : contenta 
ramen omnia íub genere feníicivoj 
i n fecundo membro communisdi-
yifionis contento: quod verum eílet, 
•ctiam fi illaé fpecies efíent fübaítec-
nse,quod comenuniter faliimsiio ita 
•eíl, praecipue ex pr^ciíTa difterenua 
afsignata.Nec enim es eo,quGd tal-
pa non videar plus i l lum diffefre á 
mure, quara irtum ab cquo vllus 
xredidií : Doébina autem pr«di<5l¡ 
Recendorísmaiorem, ínter vtrum.. 
que fdcitdiftiniliionem : fatetur ta-
•men ipíe fe illani ápud niillum vi™ 
diíTe:-& qoidem quam parum habet 
fondameti v íden-s^libenter id credo. 
2.7 57 Advene tamen ouodco-
munisfaiisfententiaapud Complu-
tenfes, & apud Mágiftrum Aguirre, 
quam edam ipíi fequuntur,ru{linec, 
quod quamvis cria tántum íinc ge-j 
ñera aniínarLim quartior tamen fínÉ 
^ivendi modi. Si autem íllorum al j -
qui vellint propter ho<í, quaraor aní 
matorum genera concedere.ex di6tis 
numero 27 J 5. refutandi funt H 
vero id non contendum, non íolura 
quatuor vivendi modos eis largie^ 
niur, fed fes,aut plures ex didis nu-i 
mero precedentijimd & fexcencos; 
quod facile comperier, qui per pla*( 
res domos alicuius civicacis diícu^ 
rrac. 
47^8 Att-cndendo diviísionem 
íupra -fañam , conftabit facile, dúo 
prima merabra cíie fpecies fubahec-. 
sas ; vlcimum vero fpeciem infiJ 
mam. Dubitant tamen a l iqu i , an 
ómnibus proprieconveniat ratio di« 
vifa, & coníequenter dida divifio 
í i tvnivoca. Refpondettir camen af-í 
firmative; quia ad Hoc-j quod diví -
l io fie vnivoca, íüfficic, quod ratio 
communis proprie panicipecur, etíi 
i-n dividencibus membrls aüqua re-i 
periatur ina'qualicas ab earum dif^ 
íerencijs ona: íed his rribus mera* 
bris dividentibüs comniuni¡er af-
íignatisrarío divifa proprie coñve-
nic , confequenterque insqualitas 
proi/énit folum á differentijs: efgo 
pofita divifio eíí vniuoca , & non 
análoga. M i ñor Conftac ex chais 
nttm. z y S í . Et ve magis con (lee 
deber explican* , in quo concepcüs 
v)uencis,formalirer confiftat:ex quo 
fetiam, tam divifio anim^ , in hac 
qu^fiioive tndira , quam dennicio 
tradiía qusfíione pxt^ácaXi 
íticem cl-nram acci> 
pient. 
£0) 
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17JP X T I V E N T I S fuhílanti? 
^ y á non viventi varice 
folet diiferenciée af-
jfignar!5 ptímo ením viventia á de 
terminata fui parte íiimunc maceriá 
argumencauenis i vt animalía ab 
-«re5 píantíe vero á fadicibus 5 uón 
vivemia autem á quavis parte auge-
jur eodem modo-Secundo augmen-
tatio in viventíbus ícqualis efi in 
pmníbuspanibus, femta prepor-
t í o n e , n o n viventia autem in vna ta-
tum parte, omne incrememum poí-
íunt deíumere. Tertio viventia mo-
do dilatanturjinodo conñringuntur, 
yt alímentum verfus omnes partes 
emutant, pluribufque partibus dif-
íimilaribusconftant; non viventia 
autem nee ca vtnntur dilatatione, 
ínec tanta funt prsedita difsimilitu-
diñe partium. Quarto déniqué, alíjs 
o m i í s i s , partes á viventíbus abícif-
facile pereüt,difficiie;augefcut;at 
partes abíciffse á n5 viventíbus diu 
duraré poffunt) eademque facilítate, 
atque ame augefcüt.Huiufmodi dif 
feretise funtclarje ínter corpórea vi-
ventia,Se no víuet!a)dequibus prae-
íertim agerc Philoíophis incumbit: 
quia tamen viventia corpórea Com-
munem conceptum viuentís parti-
Cipant, quis Ct ifte communis con-
ceptos efí in prafenti éxaminandu, 
hanc ergo de coceptu viventís quae^  
íllonem fatis ijgjej: g R . raoleílara 
aggredicaHr. 
i y é o Viuens, autem, aliudeí? 
, in ado primo, aliud in adu fecun-
do: viucr¡s5íeü vita in adu fecundo, 
eíí operado, feu exercitium vítale: 
viuens aufem in adu primo, efi ra-
dix, five princípium talis opera t ío 
» i s , & exerciiij: vnde tí princí-
pium íit pioxirrjfcni dicetur viuens, 
in, adu primo próximo 3 ü lemo-
tum, viuens in adu primo remo-
to: fi íit íubílamia , dicetur viuens 
íubílanLíale, fi accidens viuens ac-
cidéntale. Vnde ex fuppoíiiione> 
quod potentia; diftinguátur ab ani-
ma ; ita vt anima , non imraediate 
operetur, íed folum medijs poten-
iijs,anima erit vita radicalis, 8c re-
mota in adu primo ; fubfiantíalís 
tamenj intelledus vero , v. g. eric 
v ita próxima in adu primo j , acci-
dentalis tamen , intelleólio den i que 
ipfa eric vita in adu fecundo, etiara 
accidentalis. Quamuis autem tribus 
his modis vita fie explicanda, facile 
tamen in vno feníu eorura explicad 
ta, in alijs á quovis poterit explica-
ri: quapropter maior, 8c prsecipuus 
huius qu2?ñionis labor eft viuen-s 
in adu primo fubílantiale expli-
care. 
i - j 6 i Viuens ergo ín adu prí-' 
mo definiunt aliqui, quod íit me tti* 
le ab intrinfeco , vitamque éonfe-
quenter in adu fecundo dicum, mo* 
tum ab tntrtnJeio\ií\a tamen com-
munis definitio, fi ampltus non ex¿ 
plicetur, communiier impugnaiur^ 
in motu gravium deoríum, levium* 
que furfum : atque etíam in motu^ 
^uo ^uselibéi effeptia íuas producid 
^afsíonési' í ú í éhini,niotus ab intrln 
í e co iunc , & lamennon funr vita-
les. Nec dicere valeijquod non funt 
ab i iuríníeco per íe , quia poííunc 
produci in fubie¿lo d i íUndo . Narn 
contra eft,quod de pafsíonibos, nar 
turaliier loquendo,id non poteft ve-
r i f icar i , qood fufficit» vt immanen-. 
tes,& ab inttiníeco per íe dicantuíj 
Deinde in moto,gravium, ñ ^bi ná-
quiíita fint modi, en'am eífentiali-
ter, nó poílunt in alio fubiedo pro^ 
duc i :& fi fine res,iamen femper mo-
ras i l le , non poteft elie in alio , ab 
aliove fubieáio, quidquid de termi-
no fítj cum motus , tam ab agente, 
quara á paíí'o diverficatem fumar. Ta 
ergo motus, tum gravium deorfum, 
8c levium furíum , tum etiam ilíe, 
quo cííentia í'uaspafsiones producic 
per fe, immo & eííentiali ter, funt 
ab intrínfeco: nifi ergo tnagís defi-
ní t ioaes poíit» explicentur, malíe 
funt. 
i y 6 i Etíi iterum dícas, motil 
lapidis deorfum, non cíTe ab ípfo, 
íed á generante, fimilícerque mocu, 
quo eiieatía pafsiones fuas produ-
ci t , ínquiro á te, an cum d i c í s m o -
tum la >id)s prodnci a generantejn.-
tcnJis i l íum {:hyíice, veré, & pro. 
príev á genérame produci i an vero 
folum inrendiS fpíi attribui , quate 
nusd fcerminat bp i iem ad tale mo* 
iu'-o,& ipfe i l^im producir, cumea 
decen-ni Racione , & necefsitace. Sí 
Pr?mum dicas,dic is faIhm , vt nos 
P^S^vimus dífpurarione feptíma 
P M c o r , qus'flione fecunda. Sí d í -
|as iec,ündumj acce.i:is;iam ad yerl2 
tacem,quatenus addefiniaone no-
ftram , inferius tradendam accedís; 
Cumque adhuc fine al i» djfficulta-
ies?qua: meíius ex noftíadefinldQ^ 
nefolventur, vtconftabir dum eas 
recolamus, femper cóperietur, q u o i 
definitío Communis, nifí amplius 
explicetur, eíl mala, de iolum bona, 
fi per nofíram infra tradendam ex j 
plicetur. 
27^3 Pater1 Arriaga íi//p 2,«/eff.' 
I . ¡uhfetl. 5. Exirtiraat •, non d i f t 
Conceptum communem vit» , quia 
vitam puré vegetativam ait confia 
ftere in eo5quod res per intusíump^ 
tíonern fe nutriar, non tamen eííe 
ab intrínfeco; quia fi dúo vegetabii 
l ia penetrarenair,vnum eorura poí-i 
fet alterum vegetare: cum ergo hoC, 
quod eft fe per inuis fumptionem 
nutriré, nullam habeat conveniea-
tiam, cum ícníiciva , 6¿ inteliediyaí 
vita, non poteft cornmunisconcep-
tusvirse ómnibus i l l is conveniens 
afsígnarí.Sed contra eñ prinio^quia 
id eft contra communem fenfum 
Dodorum , qui in predicamento 
fubftantí? fub genere viuemis po-
nunt feafibjle, ík infeñfibile , quod 
falv/ari non poíTetiíi viuens vniao-. 
cum vrrique commune non poííec 
afsignari, Deinde fuudamsnrum» 
quo njouetur. dübiura eft fatis, Se 
nimis volnnearie aileftíur, quoi in 
Cafapeneirationis dupltcís vegera-»; 
t i u i , qnodlíber poiietal u i vegeta-
re? c u m é n i m non pofsic vegetare 
aliud conriguumjCur aliud penf-tra-
tum tam faciíe vegetare poíTe cr¿^ 
dit ^rriaga.? Denique cum peneíra ^ 
ii<? 
J L TVa£h lan l ib . 
t ío naturaliteí' contíngere nunquam 
pofsit,iam íahim nacuraliter nequi» 
bíc vegetatio produci in éxtraneo 
fubiedo: ergo mturaliter falcim ve-
getatio eric ab intrinfeco , in hod-
queconvenit>Cum vita feníitiva, 8c 
Intellediva, contra quod exiftitsia-
bat Arriaga: non ergo íolide a Com. 
muni fenientia récedit. 
2754 üviedus aucem /» pK<c-
fentt controu. z . § . 4. vivens in 
Comuni in adu primo definic elíe 
IHud: Quod eft principinm <í$ÍQms 
fx fita ejjentia immdncntis » 
fuppondt aliquid aíiud prúter pu-
fum aÚiftumi & p a [ s i » » m ¡Utusg 
refpetfu cuins immanens dicitur. 
Sed Contra hanc definiu'onem obijci 
poteft ex Spinula, quod ÍJCUC > dutn 
augetur plahta,adioefí : immanens, 
8¿ fupponitur pr^eter a¿íivri5& pa£-
íivum i llius, aliquid aliud, íciíicer, 
pabulumjd contingít oranino, dum 
augecuf ignis Í ccgo iuxca poíitam 
definttionem, non minus eric vita-
lis augmentado ignis,quam plantas, 
tumque hoc adnaittendum non 
íit, neC adminenda. Eric Oviedi der? 
finitio. 
xj6$ Sí auíem pío Oviedo 
yefpondeas.vnioncm augmemi p l á -
tíe eíTe effentialicer immanentenii 
Vnicnem vero augmemi ignisim« 
raanentem cííe, non tamen eflentia-
Üter. Contraed, quia fi loquamuí 
de quaíibet vnione illarum détermí 
siate fumpta,noneft Curvna dica-
tur immanens eífentialitcr , 8i non 
alia, ^um qu^íibec íit modus sEqua*-
llm €RÍ w&mBtm i^ bMí fi 
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vero fermo íit de vnione ín ¿ommü-
nifumpta, eo quod wiio augmenti 
planr? non poteft íieri ad alia planr 
tam nífi ad eam,qu<E illud producic, 
bene tamen vnio augmenti ignis: 
contra eft quia talem vnionem aug-
menti plautae non poíle ñeri niíi ad 
cam, qu« illud producú naturaliteí 
.eft verum , aut vero íimilius: quod 
autemnon poísicfieri íupernatura-
Hter,falfum tabique vilo funda-
mento didum: íicaut.m fieri non 
poíle requirebaturj: ve ilia vnto, po-
tius, quam vnio augmenti ignis, eí'. 
feniialiter immanens diceretur. 
1766 A1J> 5ocietaiis Recen-i 
tiores apud Alphonfum í ic vitam, 
íive viuens definiunc. Viuens eft: 
Qjtod^hracQwpUmenrum in e]]h 
{ubflantiali, yirtute.operadíta* 
determinatamefl ad prsducendum 
irt ¡eperfeftionem , aut terminum, 
$ui nataratirer non pofsit. ab ex¿ 
trinfeco product. Sed contra eam 
obijeit Alphonfus, quod iuxta cam 
produdio perfedionis, per quatn 
completur viuens in virtute opera-
tiva non eñ vitalis; íed hoc eft fal-
íum: ergo mala deíinitio. Minorem 
probat, quia per intelledionem co-
pletur viuens in ratione principij 
operativi volitionis: Se tamen pro-
dudio ituelkdionis eft vitalis: iarn 
ergo produdio perfedionis com-
plencis viuens invirmte operativa 
efle poteft vitalis. 
1767 Ec fi díCas non exdudí 
adionem á ratione vitalis ex eo* 
quodcompleat virtutem operativas 
in ordin? | á §Í Í9U^ operaiiq^ 
Difput; vnica 
hémjzá éx eo, quod coplear in or-
dine ad omnes. Infurgic Alphonfus 
inue cffici, quod a d í o produóliva 
voluucacis íic etiatu vitaíisjquía per 
eam non completur vivens in vircu-
ie operativa in ordine ad cmncs 
operaciones, ied tantum in ordine 
ad voliciones: 6i fidicas iteru-quod 
qnamvisjVt adío excludatur á racio* 
ac vitalis,non fie neceílarium, quod 
per eam comoleaiur vivens in ordi-
ne ad omnes operaciones abfolute-, 
bene tamensquod compleatur in or.-
dine ad omnes vnius íeriei: hoc au-
tem modo cópletur, per produdio-
nem voluncaris , non aucem fie per 
produdionem intelledionis.Contra 
hoc iníurgic Alphonfus, dupliciter, 
omiíTo tamen primo , quia non ita 
vrger.Sic infurgit feCiindo:quia vir. 
tus operativa hominisper nutrÍtio-( 
nem completar in ordine ad opera-
liones omnes vnius ferieijVt ad dea-
bufatíonesjimmo etiam ad locutio-
nes,& difeuríus^uamcumque enim 
feriem harura operationfi non po-
teft elicere nifi in certa raagnitudi-
ne,per nucriiionem adquificarergo fi 
vera eft pofita folutio, nutritiojnon 
erit a d í o vitalis. 
27^8 Vivens ergo ín adu pri-
mo melius , Se clarius definiturs 
Quod fu mouile per fe úb intrin-
(eco adperjeBiGrj'ifihinodebitapro 
inflanti primo fu* exiftentia, & 
po reli{¡aispr*ciff*ytp€ftd€ít a fuá 
(ct efpct&e HsC deíinitio eft ex-
plicatio communis definitionís 
276 í «iraditaej 6c iuxta eam íoqui-
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munius D D . qni magis ex prefeiio 
hanc quaeftione examinant, quibus 
noviísimefüffragatur M. Aguinc 
difp.ySfitt.^Aa ea ergo per mom-
le ab iníi!¡n¡eco denotaiurad vives 
requirijquod habeac pocentia Imma 
nenter operandi.Parcícula per fezz-
lis immanentise, aliquara exigencia 
reperiri deberé denocac,confequenT 
cerque non íufficere , quod» prster! 
exigeniiam immanenter pperstur.1 
Deinde ad vivens requiricur, quod 
perfedio, quam producere poteft, 
non fit debita pro primo fus esif*» 
tencis iníianci, vt cscludator á ra^ 
tione vitalis, produdio fubíííiletia?? 
pafsicnu, de reliquarum perfedio-. 
num,qu^ad fíarum connaturale reí 
percinenc,& pro primo infíanci fu^ 
exiftenci? ei debentur.Additur etia: 
Er pro reíljuis pr<eci¡e;yt penden* 
ti a fuá caufa eff dente Quia fi CiC 
debeatur ídem eft,a¿ pro primo i n -
ftanti deberi, quoad pra>fens intea-
tum^troque enim modo vivens il-j 
lam perfedionem producit dster-
minatus á fuá caufa , quod obftac 
rationi viventis. 
1769 Huius aute defínhionis 
bonitas, ex eo debet conftare, quod 
ómnibus viventibus conveniar, Se 
nullijhon víventi:ea enim non co-;' 
venit rapidi,in cencrum defcenden4 
ti,nec cuilibet eíIent!3E,vt fuss paf-
fiones ptoducemi ^quia i fía: peí fé*; 
diones fuñí debits modo {upeiius,' 
dido Convenit aute,viventi,ratio^ 
nalijfeníitivo, & vegetativo. HcC 
enim vltímfí,etiá ab intrinfeco, 8C 
immaQenier per fe operaíur?quávis 
34 Tra£i. i , ia Iib. 
eni i» forma in végecatione produda 
recipiarur in parte ea prodúcete; 
recipitur in alia, q u « cum ipfa v n ü 
compofitum efficir, quod ad imma-. 
nentiam, íufficit . 
2770 Ex data autem definitio^ 
ne colliges aliquas dari operationes, 
quae propríae funt viventiu,6¿; i ame 
vivens non dicatur tale in ordine ad 
ipfaSjdilatatio enira coráis , & arre» 
riarum,refpiratio3Ioeutio5 deambu-
l a d o , & fimiles propriíe viventiura 
funtjquatenus, aut ad adiones vita-
les íunt requifira^aut aliquas vitales 
adiones fuppcnunt, vt adum appe» 
tituSj aut cognitionis: in ordine ad 
eas aute non dícitur tale vivens, ñ e -
que coníequenter ipf^ vitales^uoad 
íubOantia, dicuntur, quia non func 
per fe immanentesjide en*m termí-
nus,qiii á vívente per eas a d i o n é s 
producitur in ipfo , potuir produci 




pit incrementa fubfíá[ialía,pro pri-
mo inftanti fuae generationis no de -
bitai ík tamé iuxra omnes non vivi i : 
ergo alicui non viventi convenit vi-
vetis definitio á nobis tradita.Hefp. 
difting mai. Ignisaccipit increme-
ta íubftaníial ia, pro primo inflanti 
fu^ generacionis,non debita vrcum 
que, conc. mai. ab intrinfeCo per fe 
negó mai. & conc. min. neeoconf, 
quia ad vivens in noftra dcfinicione 
requiritur, quod fe moveat ad fuatn 
perfedione non debita,non vt ctim. 
j u e ; íed per fe afe intrinfeco : ^uo4 
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aute íi¿ non fe moveat igrtís,c6fíar,, 
quiaidám augmentu,quod in fe i p -
fo ignis producít, potuit produci in 
ipfo ab alioi nec'non ab ipfo in alio» 
Adverte tamen quod, dum produce -
rec alius ignis hoc ipfura augmenta 
quod producitur modo ab igne aug-
mentato,non folu poííet eadé forma 
' ignís produci, fed etia vnio eadem, 
faitim iuxta principia noftra.dü au-; 
tem ignís,qui modo in fe augmentá 
producít ipfum produceret in alio, 
produc'eret eandé formá,qu? vt ^ uoá 
perficit,non tamen cande vnionem, 
qu? eft perfediva,vt ^»o:rat ío eft, 
qoia vnio eít modus extremcru:vn. 
de quocuraque varíato, eam variar! 
neceflariu eft:fufficit aute,quod ¡dé 
ierminus5& períe¿livu,vt <¡uoá pof* 
íit In alío produci, vcdicamus ter-
minu no eííe ab intrinfeco abfolute, 
& prout ad vivens eft ncceífariü: & 
hoc adhuc neceflarium non eratad 
nofiram refponfione.fufficeret enitn 
ad illa pr<jcife,quod ídem terminus, 
vt quoy&c vx. quod poífet ab alio pro 
duci.Obferva dida, in hoc numero, 
pro completa intellígentia eoru qu? 
« . 2 . 7 7 0 , didamanent. 
3772 Secundo obijcies.Ange-
lo dcbeuir pro primo inftanti fu se 
produdionís cognitio füi'.6¿: tamen 
per eam vivi t : ergo male noftra de-
finitio viventis illud definic in ordi-í 
nc tantutn ad operationes non debi-
tas.Ñeque valet dicere talen» cogni-i 
tionem non deberi, aut non deberi 
huius determínate fpécieij quia í a l -
t im milla eft repugnáua,ín eo)quod 
¿eturAngeíus>eui cogni¿.ode£ert«i-
0*3 
Difpat. i . Q^i^ñ. 4-*ut. i . 
ñata deícfm ihatieque fpeciei fie pro 
primo inftami debita,in eoque poí-
íibiliAngelo inüauratur argumemu. 
Kefp. admitió,quod Angelo defa&o 
exiííentí,aut poísibili lie debita de-
terminara cognitio fui in primo i n -
ítanti íu^ produftionis eum non v í -
vete per i l lá.Ratio eftjquia tune ra-
lis Angelus á í u a c a u ü determina, 
returad taiem intelleótioné produ-
cendá,licut ad exteras proprietates: 
vnde non magis per illius incellec-
tionis produótione viveret, quaper 
produdione relíquarú proprietarfi. 
2773 í ed replicabis:ergo Deus 
non vivir per i\am intellettionem. 
Probasconíeq.qiiia divina cognitio 
eíl ipfi in omni inftanci debita:ergo 
íi Angelus, cui deberetur cognitio 
fui,non viverec per il iam, nec Deus 
vivir per fuam cognitionem.Refpo-. 
deri poterar nos non agere in pr¿e-
fenti de vita ¡ncreata,íed decreta fo-
lü . Sed quia quantum fieri polsit fi-
ne Pei imperfedione , aut creatura: 
infinita perfedione, debenr afsimi-
lari vitacreata,6¿ increata.Refpon-
deo negando conf. ad cuius proba-
íionem etia negó coní.quia ecfi no 
ftra definitio viventis,vc íacet, Deo 
non conveniac, purgatis tamen i m -
perfedionibus, di quodam eminen-
l io r i modo e¡ rede adapratur refpe-
&u íuae intelledionis ipfi femper 
debiese,quamvis Angelo non pofsit 
reípedu eius imelledionisjqua: ipfi 
íeraper deberetur. Ratio diíparitatis 
éft>quiaex eoquodAngelo fitdebi-
ia,ea producit determinacus ab alio, 
feempe a íqa caufa? guo^ obAat ra* 
t ioni viventis ex eo autem ^ quod 
Deo debeacur fuá iñtciledÍQ,noi| Ce • 
quitu^quod eam producar,vc deter-
minatus a íua caula, vel ab aliquo 
alio ^íoquor in Deo de produdione 
impiopria) vnde quamvis Angelo, 
ve vivac fuá intellectione , obíiet 
quod ei debita fic)id non obítet , ve 
Deus,fuá intelle¿lionó , v iv i t . Ec íi 
replices iterum ex h.iC dodrina fe-, 
qui ctiam Deum vivere per produc-j 
tionem Oínnipocentite,& aliorü ac-
tributorum. Concedam coníequea-
tiam5 ea enim nih i l abfurdi , immo 
necfalfi, videtur coxitinere. 
2774 Tercio obijeiesraer mo-
verur quoquo verfura5ad replendurn 
vacuum. Er carné ille motus non eft 
debicus il ls , hec per eum vivic: ergo 
per motum non debitura contingic 
etiam, quod fubflantia non vivar, 
quod eíl contra noftram definitío-
nem. Refpondecur, cuilibet corporí 
vniverfi deberi contiguítatem cum 
alio j vnde & ei, ad impediendum, 
quodea auferacur, motus debetur: 
fícuequia lapidi centrum debetur, 
ei exua centrum,motus in illum de-
betur,Sed dices'cam lapidi,quá aerí 
debentur i l l i mocus ex íuppofítione 
tantum; hoc autem debicñ non fufe 
ficii,ad impediendam vitalítatemj 
alias, nec intelledio foíet vicaíisi 
cum inteliedui debeaturex íuppo-
íitione fpeciei, & reliquorum re 
quificorum:ergo tamaer ,quam la-
pis non erit cur non vivat. predidis 
motlbuSjfi noftra definitio íuílinea» 
tur. Refpondecur tamen negando 
«únoíemiad infíanciam in ea addu-
C x étero* 
j 6 Trad. z A i b . Ari 
r(Sá,dico adhuC es ruppoficioné non 
deberi intel íedui intelledionem, 
quia quavisjpoííta fpecie, inrelíec^ 
l io fie deb{ta,non eíl debita íbli in» 
telkauijfed ipfi>& ípeciei. Cu ve-
ro lapis extra centrura eft, ip f i fo l i 
debetur motus5cu.m nec deberi pof-
ík loco, in quo eft nec carentiíe Ce-
t r i : funilitetque eft de motu aeris 
íentienduru. 
2775 Vidimus iam , quid íu 
•v'ivens in adu primo remoto , ex 
quo fucile coliigi poíeft.quod vives 
i n a¿tu primo próximo , eft qusevis 
potentia, quse ipfi datufs eique de-
betnr, ad operationes, illas in ordi-
he ad quas vivens conftiruiturj feu 
potins eft ipfum vivens in adu pn*. 
IDO remoto prout tali potent iapr«-
ditumjac veftitum.CcIliges etiam, 
quid íit vivens,feu vítale in adu fe-
cundo; eft enim operatio,Ín ordine 
ad quam viventi in adu primo co -
venit definitío tradita. VndeCoI-
jiges nec habitus naturales, nec íu-
pernaturales, ñeque ípecies vivére, 
quia habitus, etfi Cum vívente ef-
fictenter concurrere teneat proba-
bilisopinio , non ei debentur ad 
©perationes illas vitales, fed preter 
áebitum ei tribuuntur; ípecies au 
tem vitales non dici ex eooritur, 
quod, etfi cum vívente concurrant, 
¡non tam concurrunt éx parte illius 
it habendo,quamex parte obiedo-
rum,qucd obfíat viul i tat í ac-
cí den rali , que poterat 
eisconvenire. 
Ctou ác Animad 
Q V ^ E S T I O QVÁRTA.1 
Vtrum omnis anima fie aftas i » -
forman*. 
T 
i y y 6 r y l A n t u m e ñ ín pneíeht í 
difficulias circa anima 
rationale; cu enim dif-
ficilius fit, quod ea corpus infor-i 
met, fi ipfam informare coperiatur, 
ornnem animara iam adu ínforma-
tem eíTe neeabit nullus.Circa eá er¿ 
CJ 
go iam negare nó licet abfoíure eííe 
formam, adumque informante j id 
enim definítum eft in C o n c i l B i e n H 
nenfi in Clementina de Sum Trm* 
cap. J ,Nec Caret ifta veritas ratione 
natural i , conftat enim primo , quia 
per animara rationalem conftituituie 
homo: ergo ea eft vera vnita corpo-
r i , i n quocófiftit informatío:6¿ non 
mere afsiftens,veluti Navarcus,rer-
pedu Navis , aut Angelus refpedu 
Cceli,quém movét . Antecedens eft 
índubitarum. Probarur confeque-
tia.Sí ánima tantum afstfteret cor-; 
pori , non poflet Cum illo hominern 
tonftituere: ergo fi h o m í n e r a c o n -
fiituitjvere corpofi eft vníra.Antc-
Cedensverü vídetur, qoía alias etiá 
homoafsíflensnavi ipfam confti-
tuerer hominern, Sí Angelus afsí-
ftens Ccelo, ipfum Angélizarct.Se-: 
Cundo Probatur ea veritas ex eo, 
quod eadem necefsiras informa* 
tíonisappareat in anima rationali, 
ac ín materialibus animabus: cum 
ergo iftas informare materiam pro-
Culdubio habeatur, eandern, anima 
eatipnalera ii?fÓ£mac.e2ccnfendü eft¿ 
Diíputar. i . Quasíi 4» 5 7 
1 7 7 7 A d h i i C tamen poteft ef- prscedentis aíebam5quod anima ra-
fe diíficuicas, an anima raiionalis 
reduplicative vt raiionalis informetj 
eft tamen mih i difficulcas kvis ,có^ 
kntioque libemer comrauni fenten. 
t i « contra Caician. 6¿ Ferrar, aüe-
renti animam racionaletn eciam re* 
duplicarive, vt talem corpus infor-
m.ire. Ratio eft primo, quia oppo-
ficum, non ica. coníonum videiur, 
Bienneníi. Concilio. Secundo, quia 
id veré informar hominis materia, 
quod homincm veré ve fUG ccníii 
tu i t : fed homínem ve quo conftituit 
anima,non folum quatenus vegetar 
t iva, Se fenfitiva, fed etiam quate-
nus rationalistergo maieriam iníor-
mat etiam,quatenus rationalis.Ter-
t í o , quia anima ratíonalis-, non fon 
Inra, vt raiionalis fpintualis efíjíed 
etiam, vt vegetativa , de íeníitiva; 
ergo fi non obítante Ipiritualitaie 
ir,forn ar, quatenus vegetativa , 6c 
fenfitiva eft , ea fpiíitualitas non 
obñab i t , vt informet, q«aienus ra-
tiohaIís:íi aurem ea non obfiet quid 
aliud obftare pofsit non video : nec 
aliquid raomenri aííerri pofíe cre-
do, quod informaiionem aniraíe, in 
úonalis abíolute corpus infórmete 
qux eft dottrina catholicaj-no tams 
ideo omi t tenda iü iu i obijeies ergo 
primo anima raiionalis eft ípiritua*-
lis: ergo non poteft informare cor-
pus maieriale, Reíp. negando conf. 
íicut enim form^e , fupernaturales 
íubicólis naturalibus vniuntur, lie 
forma ípiriiualis fubieólo macerialí 
vniri poteí^huius enim vnionis nul 
la afíertur repugnantia ),cum tamsn 
ipfam dari fere experiamurj cá alio 
modo non íe habere animam racio-
nalern ,quam aniniEe alia: materiales 
experimento confíet.Jilud aute pro . 
loquium, adus, ¿kpotentia debenc 
eíle in eodem genere,rigorore intel-
l¡gi,rjequire expedimus difp.i pbif. 
Vnde inprsefenti íolü poteft indi-! 
care,quod débent efte in eode gene-j 
re entis incompletijioc eftjquod dew 
bet vnumqucdque eorum incomple-. 
tionem habere3 non tamen, quod i i i ' 
alio seíu in eode genere eíledebeácj 
cum hoc plures patiatur inftantiasi 
Advene tame, quod ifta folucio non 
di í fer tácommuni , qu? aíTerit ani -
mam rationalem eíle materialem vt 
quantum raiionalis,impugner,quod efíe enim materialem vt f «o 
etiam contra eius informacionem tantum eft,quod poísit ré marériale 
abfelutam non milicet: vnde á fen-
lentia Caíet. omoino iudico rece -
áendum. 
S c h u n t U Y á r g i t m e n t á , 
• 2-778 Argumenta contra no-
ñram doarinam militancia pncfciS 
Hffl ím^ugnaptj yj \k fine fiymcxi 
informare: vnde argumentum vtrü-* 
que, feu poiius id ipfum impugnar; 
ac pro i n de brevius,& clarius noftrs 
folutione fatis fií argumento. 
Secundo obijeies: omne^ 
quod recípitur,ad modura recipien-
tis recipitur: ergo anima fpiricual'S 
non poteft recipl in re matenalii 
jRefpodet.ant. & íi proloquíuro fir, 
5 8 Trad. fe. ia lib. Arift. de Anima. 
falfum eííe, nííi cum grano falis ín 
telligatur: hunc ergo íeníam habstc 
debet; omne, quod recipitur ^ iuxia 
Capacitatem fecipienus, recipiiurj 
^íque modo autem non cft probacu-, 
quod res tnaterialisfit incapax rcci-
piendi rem fpiritualem , nifi forte 
recepiio pro edudione fumatur, 
qualíter in prísfenci non accipitur. 
zyto Terrio obijeies: opera-
nones animse rationalis, vt calis no 
rcperiuntur in ómnibus corporis 
parcibns^íed in pluribus deíunt: er-
go illas non informa^ ve rationalis. 
Kefpondeo primo hoc argumemo 
adhuc non evinC! , & l i vím haberet, 
quod anima abíoiutc non informet, 
ve rationalis, fed tantum , quod, ve 
ralis, non iiiformec omnes panes. 
Deínde adhuc hoc noncft verü,qul i 
eft mali confequentia fada : quod 
cnira in pljuribus partibus operario 
nes animae rationalis, vi talis , non 
cliciantur, non eft informationis 
def^du , íed defeílu diípofitionum 
organicarum,, 
278 1 Inquíres , an anima ra-
tionalis,,& quomodo includat vege-
tativam §¿ renliiivam : 6¿ fimilitec 
quomodo anima equi includat ve-
getan vam animaín. Aliqui de hoc 
longam qtiícíUoncm excitant: mihi 
autetn, terminis penecrans , viderur 
quiEftio fine dlffículíaie. Senu'o er-
go primo, anímam raiior-ialem for 
maliier eíTe vege ativam, & fen(ui -
vamvt ifuo. Ratio eft qnia efFedus 
fenciendi. & veg^randi non mínus 
praeOantur ab ípfa, quam ab anima-
bus alijs fenfitivis l & vegetauyis 
formalíter : ipTa crgó cenfeRda eft 
forraalíicr ve^erutiva , & íenííciva. 
¿ecundo índico animim racionalem 
non includere íormaliter, nec emi^ 
nencer propTÍevfeniitivnm, vege-
tativura, quod elt in aniaiabus bru« 
t í , & planta Katio.quire non con-
lineat illa fort iuli icr , eft, quia íea-
fitivum fe haber, vt genus rerpedu 
hominis & bruti, & vegetarivura 
íimilitcr refpectu hominis, bmn,&C 
planc«: eodem prorfus modo , ac 
animal refpedu hominis , & equi, 
cum ergo , etfi homo fi t formalitct 
animal, nemo dicat, quod eft for-
maliícr illud animal, quod reperituf 
ín cquo, íimiliter in pra?dicato íen-
licivi difeurrendura eft.Quod aucetn 
nec erninenter proprie i l lud cont í -
neatcx eoconftau, quod homo non 
poteíl alciori,auc perfediori modo 
elicere fenfationes equi,auü Leonís. 
T a t ú ergo poteft dici quod cótineat 
i l lud ícníitívum eminenter impro-
prie, quarenus vna, cum íit, tk. e l i -
cit fenfationes eis generice fimiles, 
S¿ (intuí perfediores operaciones 
haber, fie fentio de cotinentia Phy-
fica: fi amemde Metaphjí ica , feu 
Lógica, fermo fir, quomodo íenfici-
vüm,v( fie contineatur in anima ra-
t ional i , deducendum eft ex Lógica; 
ibi enim tradiiur , quomodo quod-
liber gcnus conríneatur tam in ípe-
t i e , quam cenOiruír.qnam in diííe-
rentia.qua? ipfum enntrahit. Adver-
te tameo,quod dum in Lógica vfur-
paturverbum formaliter , fumictir 
prouc contfaponifur ad realem 
contípenjiam j Qum vero in pr?-
fenj 
D i f p . i . Q u c E Í l 5 . 
íemi eódem verbo vtuntur Philofo 
phi hl'ttd v í u r p n t prout contra po • 
nicur ad continencia ni virtualem, 
aut etnineniulem, 
Q V y £ i I 1 0 Q V I N T A . 
V t t u n ¡an^uis tnformetar amma. 
278 v I D Í M V S , quod otn nis anima fu adus 
informans corpus : nunc qu? cor-
poris paries illa informemur viíuri 
íumus: & primo eít uifíicultas de 
fanguine, V i r u m ea informcuir , ex 
Cuius folutione obiier conílabii; 
quiddeali;s tribus humoribus d i -
ccndum íñ. ígi iur circa fanguinem 
primaientcntia tenet eum nequa 
quam vívere, nec anima informaíi. 
Pro hac íentenEia citari lolent S~ 
Thom.6.Bonavent. Menfis Scotus, 
Durandus, Suarez.Kubius, Murcia, 
& plures al i j i vSecunda fenrentia 
íanguinem anima informan defen-
dit. HanC icnet Hurtadus, Arriaga, 
Oviedus, Caicranus, Medina , Va-
lentía, arque alij , His enim tempo-
fibus valde anceps eft qusejftio hi£C, 
& fere magís prudentcr íibi cu iu í -
que fentcntise D D . arbitrantur, qua 
aliquíd firmum^ momenti pro fuá 
fememia príeíumant invenire. Par. 
Lync(jus tertiam fentendam novitec 
profert dicens fanguinem humanü 
anima informarij Belluinum autem 
nequáquam,íi fupponaturcü comu* 
ni fententia Belluarü animas divifí-
tiles elle. 
178 5 In hac ergo ancipite 
quxü ione probabilior raihi vide-
¡m fententia affirmans íanguinem 
animar!. Probatur ante primo, quia 
o í í a i a homine, veré informauiur 
anima ratíonali : ergo íanguis in 
homine riraiíuer anima racionalí 
animabiiur , confequenterqus; in 
Bruto Belluina. Probo coníequen-
liam;, ideo ofia in homine animan-
tur anima ratíonali , quia vera íunr 
hominis pars; íed íanguis humanus 
veré iílius eft pars: ergo veré ra i l l o 
anima ratíonali informarur. Maior 
huius fyllogifmi confiac ; quia in 
oísibus nulla operatío , aut íignutn 
animse racionalis appareciergo quod 
ea informeiuMamum provenire po-
teft ex eo, quod fit vera i l l iu^ pars.' 
Minor auie probatur primo exTrid, 
Seff. Í 5 . cdp. 5 . Vbi definit in E i U 
chariília: Ej]e Corpus fub fpedebas 
fanis , & fanguinem fu-b fpeciebas 
ymiy an imam¡tée ¡ub ^troque^i 
naturalis connexionis^ (¡na partes 
Chytfli Domini í n t e r [e copulan* 
tur . Vbi & quod íanguis fu pars,' 
& quodcum anima copuletur, faiis 
clare índícatur. Secundo probatuc 
auihoritate Innocentij l i l . i n eX* 
trauaí*. de celehratione M i j j a r u m * 
Vbi fie ftacuúur: De lateve Chri f l i 
extuit fanguis , & aijua, >f ejjec 
fignurri) Corpus i l lud confiare ex 
quatuor elementis, & habere ¿¡ua-
tuor humores, ejuodeíi de ratione} 
& compofitione yer i corp^fis hu* 
mani ¡ juale l terbum (iJJ>tmrf¡r.San~ 
guisergoeft de compcíicione hu-
maní corporis, veraquepars i l l ius . 
Tertio probatur illa minor ratíone, 
quia (i homini deficerei fanguismu 
lUuSj & imperíeitus manéíc i : ergo 
C 4 guia 
4© Trad . i . Hb. Ariíloc. ac A ni m a.' 
quia ipíe ^íl illius pars) vereque ad 
véius íotegruatem fpeítat. 
1784 HJEC vltíma minorls pro 
batió convincere no poteü omnino; 
faCilc ením dicent adverfarijíangui-
iiem non cffe v^ram animalis parte, 
'Jk co deficiente , aut dicent animal 
non rcmaníuruni mutilQ, cuiusop 
pofitum non facile prohabítur j auc 
dicent remafurum ejutilum no quía 
ei deficiat pats ei vnitaj fed quia de-
íicit pars ad eíusconíervacione otn. 
níno ncceííaría.Sed quamvis covin-
tereomniño non poís imus; quod 
fanguislu pars animalis , id tamen 
verumeíie ira fibi períu&det vnuí-
qu¡íque,vt nec adverfari j ípfi nega-
rent, nill videret id neceíTariura effe 
ad Taatn fcnrentiam defenfandamj 
imrao adhuc aliqni illorü abfoluce 
non audent negare fanguinem efle 
fcominis partcm, fed dicunt eam eííe 
fecundariam: vnde omnino negare 
cam efle hominis partem inveriíí-
mile eñ: dicere ame eam eííe fecun-
daría non fufficiciquia íi, vt id aííe« 
rentes vo]unt,pars fecundaría no in 
formaretur anima, in hominedare 
tur dúplex forma íubftaníialis , alia 
vitalis,qüa informaretur partes eíus 
primaria:,alia non vitaíisjqua infor • 
niarentur panes fceundarisífed hoc 
dici nequit: ergo inutiíis efl ea par-
tium di í l iodio , Minor probatuí, 
quia fi ea non eífet vera^ ct'ara daré-
tur ín homine dúplex forma vitalis, 
íeu dúplex animajfeti hoc eft falíum 
vtpote concra Concilium Conftin-
tínop. 4. Can, 1 l . Ergo minor eft 
batur:quia fícut fanguls éft pars 
minusprecipua, & fecundaría có-< 
parative ad Corpus,& in ea nulla ceC 
nitur operatío vitaiis, íic plura oíTa, 
& plures partes carnis, comparacive 
ad capuc, íunt rainus praecipuíe, de 
in eis nulla apparet operatío virse 
inteííedualis, isiíno in aliquibusf 
nec animalis iuxta non paucos: er-; 
go fi in íaoguinc illa ratio fufftcíaí, 
vt nulla anima informecur, fed for-
ma non vicaíi, in alijs parribus fuf* 
ücict, vt non animentur anima ra^ 
tionalijíedfolu vegetativa, & fen-
fidva,.confequenterque in homine 
daretur dúplex anima, alia videlicet 
vegetaciva, ¿¿feoíiáva tanfucn,dlu-; 
que rationalís. 
¿785 Secundo pcobatur con-j 
dufio,quia, ve ex communi T heo* 
íogorú fencentia diximus traft. d« 
Incarnatione, Verbum Divinu fuic 
immediate vnifum fanguini huma-
nitatis Chriíti Domini: quod ade¿ 
v-erum eft, vt fententia oppofica, 
quam tuentur Durand in 4 j . io . f . 
I . Se Gabr. in Can MtJJ. Le El, 5 3 ; 
varijs cenfurisá pluribus afficiarurj 
{ed lie cftvquod ea communis fence-
tíabene intelligicur, íi fanguis in-
forme nú anima j-non autem íic , íi 
anima non informetur; ergo teñen, 
dum eft ea informari. Minor, qocad 
fecundam partem, probatur primo, 
quia íi fanguis anima non informe-
tur non er-it pars humanitatis Cbri-* 
fii, ac proínde non eric vrgens titii-
lus vt ipfi ímmcdiaEe Vsrbum vnia-» 
tur. Secundo, quia íi Verbü afíump-
^aoMaior buius fyllogifmi ¿ro.j ftüet Unguinem n m ifíformamm 
íhnnaj íam aííumpíilTet vnara nam-
ram rationa!era,¿: aliam irrationa-
ilem, quod ad minus fine fundamen • 
jod ic i iu r . Tercio j quia íi fanguis 
anima non inforraarctur, informa-
rerur, diverfa forma fubftantiali, a i 
taro: vnde non facile explícari pof-» 
jfet, quomodo Cum ea vniatur,vnio 
fie fufficienti ad confiituendum vnu 
per fe.Quanodenique, quia fubfi» 
i k n r i a Vcrbi vnitur loco pcrfonali-
latis creatae humanitatis : fi aucem 
íanguis non animaretur, non fub/i-
ílcret per humaniiacis períonaiíca-
tem, fed per aliam fubíiflentiam, 
quae perfonalitas non eflet. 
2.780 Tertiodenique probatur 
fconclufio nollra , quia communius 
concipiunt homines , quod fanguis 
anima informecur ; cum ergo nulla 
ratio oppoficum vrgenter fuadeat,vc 
ex folutione argumentorum coníla-
bir,eam animari tenedum eft. Alijs 
parco rationibus,quia in eis no roul 
íum efficacia» contineri cum multis 
^xifí imo. Tancü adverto me difpa-
ritatem non cognofeere , inier fan-
guinem hBmanümj&Bel lu inñ .qca-
vis enim abíolute perfeclior fie hu 
OTanus fanguis, qua Belluinusicom-
parative tamenNvcroques feilicer, ad 
fuaavforraam tomparato, ita perfe-
ñus eft Be}lt}Jnus,ac humanus, quin 
oppolitum pofsif,aliquornodo con-
ieótari.Fateor tamen,quod íuppoíi -
10,quod anima Belluina, & f i t d i v l -
íibilisJ& partes habeat asterogeneas, 
íatisprobabilitcrdifcurrirLyncíeüs: 
íed confequentis ín- veriíimi-lirudo 
geiíuadet aliquod ex his duobus 
principijs eííe MCútbí m á s , & jpfe 
Linca:us primu fnífum e í i e f e m i c ^ 
confequencer in re5& defado fatetut 
íangtiine belluinum animan : nos 
vero infra ^ . 1 1 . ^ i 1. alicer d i f -
curremus, fencientes con ira Lync«u 
animas belluinas diviübiles eííe, 6C 
ea fuppoíica divifíbilitate , defen* 
dences, contra ipfum etiam , éarum 
partes homogéneas eííe. 
S o í a u m u r argítmenta. 
¿ 7 8 7 Obijcies primo fanguis éí í 
alimentñ animalis; ergo non infor-
macur anima.Conf.prob.quia fi faná 
guis informarerur anima, dum ipfo 
nucriretur animal, non adquirerec 
nova forma íubfiantialeffed hoc eft 
faisü:ergoeo ipíb, quod fanguis fít 
alimentíi ,no informatur an ima,Mi . 
norprob, qu ia í i alimentu in nutr í 
tíonc no adquircret nova forma íub 
ílant¡alem,nc) eflet fijhfiancialis nu^ 
tritio,fed accidentaiis:cum ergo nu-
trido fubftantialis communiter di-" 
catur, in ea alimentu forma fubüá-* 
tiaíem debet commutare. Keíp.neg; 
conf.ad cuius nrobatione neo-, min» 
& ad eiusprobatione conc ant.dift, 
Conf.ergo cu nutritio fie fubfiátiaíis 
debet in ea alimentu forma íubrtan» 
tialem commutare , m co fenfu, -iní 
quo fubfíaniiaiis eft nurritio, conc. 
confeq. alicer negó confeq. nutfit io 
ergo quatenus eñ converíio imme-
diaca íanguinís.in carne no eft fubJ 
ftantialis,& fie in eofenfu neceiTa-
rium roa eft, quod per cam adquí-; 
raruf nova forma fubftantialisi qua«í 
íenns autem nucritio eft conver-
fio mediata cibi in carnem , a«£ 
4^ Traít inlibr. 
immedíata in fanguinem fubílan-
tialis eí í ,& fie iam datur commuu 
t ío form« íubrtantialis immedíara» 
auc mediata;¿um aíimentum imme-
d!aium,quod eft íanguis diverí'am 
fo rmam fubftamialem habeat,atque 
c i b u s ^ u i l n ipfum ímmediateco» 
vercicur, &í ifteeiiam diveríam , ac 
Caro» in quam convercitur mediate. 
Kec probari poieft ,quod nmi i t io , 
ctíam fecundum quodeí l converfio 
iínmediaca fanguinis incarne, íub-
í iantial is dici debeat. Alias apud 
alioshoc argumentum habet folu 
xíones nonita verifimiles y ac no-
fíra¿ 
2788 Secundo obijeics: ían-
guis non eft vnitus reliquís corpo-
ris partibus; ergo non informatur 
éadetnanima: patee coníequentia, 
quia vna anima non potelt informa 
re materias diícontinuatas, aüt non 
vnitas, Reípondetur negando ante-
ceden s; quia fanguis eft iecorí v n i -
tus fecundum aliquam partem i m -
med ia t e^ feCundum alias raediacer 
vnde ómnibus partibus corporiseft 
fnediatCi aut immediate vnicus,quá 
íolura vnionera etiam habent r e l i -
quar panes ad alias. 
278^ Tert io obijeies: Sangcls 
extravenamexiñens in vafe, dum 
vena feinditur, íimilis eft intra ve-
nas exiñeneij fedextrailíam exiftes 
non vivirj.feu anima informaturrer» 
go nec exiftens «ntra i l iam. Minor 
videtur certa cura oppoíicum incre-
dibile appareac. Reípondetur primo 
íaegando minorem; nec enim poteft 
gmaino ogédi^ nec omnino eft og-. 
Afiílor. de Anima: 
pofuum, íncredibile, Cur enim inte 
ílina ííepe faipiiiS, ob vulnus ixif l i" 
du in , extra veneren) exifientia vive* 
re concedunt omnesj ob continua-
tionem cum exiítemibus in ventre, 
& dicant omnino incredibüe, quod 
fanguis extra venam cum fimili co-
tinuatione, non v¡yat> Secundo ref-^  
pondetur dií i inguedo maioreeam-
que concedendo de í imilitudine ac-
cidemali, 8c negando de íubftan^ 
t ial í , €0 quod fanguis quamvis ha-
beat formam fubftamiaiem viven-
l is , obfuam tenuitatem non pofsi í 
iliam confervare, nifi dum intra ve-
nas exifíit: vnde, conceüa m i n o r i , 
peganda eft confequentia. 
1790 Quarto obijeiesrSanguis 
non augetur per intus fumptionem, 
íed per iuxta pofitionem, p e r n o v ü , 
ícilicet, fanguinem in Hepate , aut 
corde de novo produ¿lum:ergo fan-i 
guis, nonvivi t , necaniroaiur. Reí-* 
pondetur negando antecedens j fan-
guisenim» quamvis i n corde, aut 
Hepate augeatur , poteft aegeri 
per intus fumptionem itafeilicer, 
vt partes ib i refidentes, prius vi H e -
patiss aut cordis,per intus í u m p t í o * 
nem, augeantur, & poftea partes 
fanguinisjquK ibipropter augroen-
tum íuperfluunc,reliquís etiam cor-i 
poris partibus communicentur.Pr^-, 
teteaetiam videtur quod in fingu. 
lis Corporis partibus fanguis pofsit, 
aliquantulü faltím, per intus fump-
tionem augeri quamvís príecipue, 
aut magis in corde, aut Hepate au^ 
geatur. NcC obeft, quod dicunt a l i -
gui íapguinera noQ habere poros,' 
pe? 
.DiTpur. Í. 
p c í q u o s attrahat alimentura , eo 
quod fluidusj cum enim no l i t í u m -
me fluidus , aliquos recinet poros, 
quamvis non rod habeac, ac parces 
íolidse. 
27P1 Obijeies quinto ; fi ían-
guis informarerur anima, eííec ve^ ra 
corporis pars: Cumque omnes cor-
poris Chri f t i partes ponantur, vi 
Verborum, in Euchariflia , fub fpe-
eiebus pañis ,fub cis poneretur, vi 
Verborum fanguis Chrifti ,quod eft 
Con era Tr idemin. ne ergo hoc dica-
mus, dicendum potius íanguinem 
non anímari . Hoc argumentum, ÓC 
íi fanguís non animetur, eandem 
vim haber, Cum verius fie, & á p l u -
ribus adverfarijs admiííura , quod 
fanguis íit corporis pars. Refpon-
deturergo, nomine corporis exifte-
l is in Euchariñia inrelligi Carnem, 
& panes íolidas, prout contra fan-
guincm d iñ ingun tu r ; & fi enim ex 
vi terminorum pofsit etiam ímelli-
gi fanguis, ramen ipfa contrapofi-
t i o rextus, qua fanguis potius poní 
dicicur fub fpeciebus v i n i , fine du-
bio denotar corpus,quod fub pañis 
d ic i turponi fpeciebus, eííe Corpus, 
quod contra diftinguirur á fangui-
ne, eatnquc non íncludír. Alias ra-
tiones eiufdem imelligentiíe red-
dunt ali] non omníno contenendas. 
i.79z Hic nota p r i m o , quod 
qu mvis D i v . T h o m , pro contraría 
fententia communiter referatur m i -
nime pro Üía t i Dodorem ftare co 
pertum éft, cum potius pro noffra 
fíare clare, iudicet Arriaga fJp difp. 
2.2,. /e£í . 3 . a §c quidera 
magno cum fundamento, íd^ue i p , 
fum íentiunc ex Thomiftis non nuí* 
l i KR, apud Mag. A g u i r r e ^ . 7 7 . 
ftfki 5 . Vnde cum jpfe D. I bomas 
docec quod fanguis nó eít pars adu 
Corporisviventis , fed in potencia 
tanrum, intelligendus vilque eít , de 
partibus, quas vocant viiimas , &C 
perfeftas, vt funt cáro,8<: 0ÍU5quam 
expofitionem indicat aperné ipíemet 
D . T h o m . in authoritace , q u a m e « 
3 •p.q.'S i.art. 5. concra fenteníiam 
noftram allegat M.Aguirre fitf.ctt, 
num. 3 3. 
a y p j De reliquishumoribus, 
vr colera, melancholia , ¿k fíegma, 
idem íentiendum iudíco, atque de 
íanguine, ctfi non fie iia communej 
videtur enim mihí eííe pariratem 
rarionis in e¡s,falcim in ea puritate, 
& defecaeione, in qua pertinene ad 
viveneís incegrieatem,'5c ad eius Co-
fervarionem fuñe neceíÍarij:poíiunc 
enim etiam aliqoando reperiri, ita 
impuri 6¿ impejfeftí, vt anima non 
mereamur informari. Qu m diftín» 
dionem duplicis humoris etiam in 
fanguine probabiliter plure<; ponut» 
& peream folnunt pritnum argu^ 
mentum dicen es finguinem impu-
rum, & impeifetíum eíle aiimentíí 
animalis,eumque anima non infor-
mari i purum vero , & defeCatum,1 
non eíle alimeiiíiim, fed partera, 
animaque infor-
mari. 
44 Trad. i . i a l ib . 
Q V ^ S T I O S E X T A ; 
De relifuist t¡u<e animit infor* 
mcintur» 
"T T I D I M V S , quod ían 
i V guis, (Scalij tres hu-
mores anima infor-
snentur, quanavis oppolitum lie fatís 
probabile.Deinde camera anima i n -
forman nemini eft dubíum. Olla 
autem eadem etiam informan extra 
dubium debet eííeicum illa veré nu-
tfiamur, & fint corporis pars vaíde 
praecipua, & á q u o tocius corporis 
íirufluradependet , 6¿ organizatio. 
!>Uíqua tamen adhuc rertatU5de qui-
pus dubitari íolet méri to , an anima 
Informentur: & illa modo á nobis 
percurrenda funt: in eis enim , non 
rninoreft ínter D D . varietas. 
2755 Dico ergo primo déhtes 
anlmari anima totius viventis. Pro-
batur conclufio, quia dentes eiuíde 
ípeciei ftmt cum al i j so ís ibus , eo-
demque modo per intus Cumptione, 
& verfus omnes partes augemur: 
ergo eodem modo,ac illa animátuí . 
275KÍ Dico fecundo vnguesjí*: 
Capilli etiam anímantur eadem v i -
ventis anima, hanc conclufionem 
l^ enec Echalaz pro fe , & contra fe 
plores cicans: dum tamen contra le 
Authores citat fallitur exiftimans 
coseiTe ipfi & nobis contraríos , no 
quia dicant capillos, &;vngues ani-
ma non informari, fed quia dicunt 
í35 informarieadem anima , fed alia 
gure yegecativaiyífu^gue enim co^ 
Arift. de Animi. 
muniter dicunt , tantumqúé miti 
eosjquos vidi P.íofephus Moreieia 
manu feriptis cum paucis,quos ipfe 
citat modo ab Echalaz relato Philo* 
íophatur . In primis ergo cótra M o -
rete, & quemvis aíiu eo modo Phí-í 
lofophantem probaturiquod, íi ani-
ma informetur , debeanc anima to-
tius informari: qu ia , fi capilli , & 
vngues puré vegetativa anima i n -
formarencur máxime, quiain eis ta-
tum apparet vegetativa operaiio;fed 
hoc non fuffidti ergo tali anima n© 
ínformantur, fed potius anima to-
tius. Minor probatur, quia íi capil-
l i informarentur anima puré vegeta-
tiva eo, quod fola vegetado in eis; 
appareat, ob íimilem rationem omw 
nía hominismembra, praner capurj 
anima vegetativa, & íeníitiva tan-
tum informarentur:.fed hoc dicen', 
dura non eft .^ quia fie in homine 
darentur tres anima:, vegetativa,fei-
licet, pro eapillis3 vegetativa, de 
fenfitiva pro reliquo corpore, &i ra-j 
tionalis pro capite, quod eft contra 
ConCiliu Biennenfe in homine plu-^ 
res animas non dari fíatuens: ergo 
quod tantum vegetativa operatio 
incapi l l is , &; vnguibus appareac, 
non fufficir, vt dicamus, eas diver-t 
ía, ac puré vegetativa anima infor-' 
mari. 
Quod amera a l iquaaní^ 
ma informentur capilli ? & vngues,; 
probatur: quia augentur per intus 
fumptionem ; á determinata enim 
parte augmentum íuraut , & vngues 
etiam verfus latitudinem , fi rada.n«í 
^r€refcunti2upd,a«|gm ? 4um ftj 
Iion íááumüííHón Ceefdant p rc / é* 
í i i rex eo, qaodad terminum illius 
jncremcmi dcvénerint,etiamqne ín 
Capillis credendum eft , quod veri 
fus lancadinem, íeu grofuiem créf-
Cunt'.quodaucem hoc non perci-
piatur faciíe, provenit éx eo , qaod 
c i to , verías eam paftem, perveniuc 
ad tcrmlnuni augmenci f u i . Confif-
matuc autem hoc , qula capil l i fe 
habsnt in animali ficuc pluma in 
avibus: incis autem clarius appa-
fci:,quod per intus íumpcionem au-? 
geantuf; cura in eisappareác fibr^, 
per quas attrahant alimentotn. i d 
ip íum, quod didum eft de vnguU 
bus}dicendum eft eEÍam,ob racio-
nis pariratem , de roílris avium, 
pifciumque fquam is. 
275)8 Dico tenío laC, & femé 
anima non informantur. Iftacoclu-
fio probatur:qiiiaIac, & íemen non 
funr de integritate animalis. Cu puc 
ri,5¿ virgines ea non habeanc, quin 
ideo raurili ceníeancur.Prjeterea no 
tam deferviunt íña animali ea ha -
bent í , quam ad alíerius generano* 
nem, & luílentationem : ergonon 
eft cur anima animalis ea habentís 
ínformentur, dequo noftra procc-
dit dubitatio; quod enira íemen ía -
formetur alia anima,prolis, videli-
cerjgenerandíE, & Ci videatur tenere 
Scnertus apud Spinulam, id tamen 
efl: corra totamPhilofophiá in bru-
ris, 6¿ in homínibus contra Theo-
logiam boná ita, vr erroneura me* 
i^ro iudicerurjVt perpendít laceSpi-
nula % . 3. feft. {, & nos de hoc 
alj9uid guKft.fequénti. A d h o c a ü -
icn^vc iac anima smtmHsei habe->. 
tis informétur, non iuvat , quod üt 
íanguis nirais co£lus; id enim faísíí 
e í i , vt perpendít Oviedus ex n imia 
fanguinis>& U d i s , inquaí i ta t ibus 
diveríitacc. 
Q V ^ S T I O S E P T I M A ; 
*d f00, (& qunnio producatur 
anima. 
2-799 T P ^ O d o r Spínula n, prf« 
cedenri citatus,& M . 
Aguirre ái¡p. 8. la t i í -
íime ímpugnát fentcntiara Gabrle^ 
lisSenerti aientis aníraam propaga-
r i Cum feminc, non folum bel íui-
nam, federiam humanami vnde S¿ 
animam, humanara ctiam , non a 
lolo Deo , fed á generante eu'ara 
crcato produci exiftimabat. Con-
tra iftam camen íententiam ? fíac 
Communis Philofophia , ¿k Theo-
logia-: Philofophia quidem, cum 
omnes poft dies aliquos á í emi-
nis ín vtero materno fufeepcione 
foecum animari teneant, quod qui-
dem non ira efler iuxra fenten-; 
tiam Senerti j Cum femen iam fe-
Cum animara portarec. Dicendutn 
ergo eft belluinas animas prodtH 
c i á generante , Deo concurren, 
te cum ipfo ¡ta , ve non produ-
cán :ur in íemine , dum primo 
ipfúm producitwr , íed in foetü 
dum medio íemine ad difpoíitio-
nes pervenít neccílarias ad anima: 
informauonesn icrininandam : het 
enlm 
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emm eñ l u m communem Philo-
í o p h i a m , ^ opofitum contra4Hara. 
Secundo dicendum eft anímsm ra-
tionalem produci á íolo Deo , dum 
materia eÜ difpoíica ad eius ínfor-
rnaíionem terminandam.Patee hoc, 
quia anima raiionalis non dependet 
in fuo cííe á materia,confequenter-
gne debet produci per creationem: 
crgo non poteíl produci ab alia aní . 
s ra j íedá íolo Deo. Probatur con-
íequenria, quia alias iam nacurali 
rer anima Pacris cócurreret ad crea-
donem , & veré crearet, quod eft 
Contra omíies Parres , & í heolo 
gos. Deinde , íí Pater concurreret 
eflfeftive ad produdionem animse 
fu i filij, aut hoc fieret per poten-
tíam materialem, auc per fpiricua-
lem: neutrumdici poteñíergo non 
Concurrir. M i n o r , quoad primam 
partera conílatj quía non apparet» 
quomodo res materialis pofsk at-
nngere produdionem rei fpiritua-
l i s . Quoad fecundara autem pro-
batur : quia in anima non da« 
jar alia potentia fpiritualis , niíi 
¡jntclleftus, memoria, & voluntas, 
«quaí ad generationera animse pro 
l is ron poíTunt condirrere : milla 
crgo potentia pater, aut eius anima 
poíkim effedive attingere animara 
filij, confequencerque illa á íolo 
Deo per creationem prodocitur, 
Cum adfunr diípofitioncs ad eius 
receptionem necefíaria:. 
ÍSGO Prseterea, íi Pater ín í e -
mine animara Communícaret , aut 
comraunicareteandem ,quam ipfe 
f u b é t j a u í a l i a g i fi caád|em; iam 
Arift. de Animá. 
íilius candem animanijaé Pater,ha3 
.beret, de fie orones homines mundi 
candem numero animara haberenr, 
quod eft erroneum.Si aliara,cmnia 
íeroina íuam diveríam animara ra-
lionalera haberenr: vnde, cum plu • 
rá pereant fine co ,quod foboles ex 
iplisgeneretur, acit anima illorum 
periret, quod eft contra eius i m -
niortalitaiera , aut innumerse p l u -
resaniraac inLimbum ablrenr, quá 
in infernum íimul; 6c C oelum i ac 
etiam íems deberec bapiiz>iri,quod 
eft abfurd¡ísimum,ita vt nemoau-
deret id faceré, veré exiltimans id 
fine petcato monali , fieri non poí -
íe. Sentiendum igiiur eft femen, 
praecipue humanum, anima diverfa 
nonanimari. Bandera tamen ani-
mari etíiprobabile íit, non taraen 
ita, vt Senerto poísit iuvare;cum 
leaea animetur, iuxta íententiara 
probabi lem,íolummodo, dum eft 
in generantej non tamen ita , vt fe 
cum ferateam animara, & cum ip^ 
íoea genito communiectur. 
2801 Sed dices primoz geney5 
íat io eft produdio caufs vnivoese: 
crgo inea debet produci íimilis fer 
m a ^ confequenter anima fimiíís.' 
Secundo femen vivificar prolera: 
ergo ipíum haber vitara, & confe-
quenter animara. Tertio organiza-
tio eft cffeüus íeminis* crgo ipíum 
eft vitale, quomodo enim , niíi vi-j 
tale eílec, poffet organizationera ad 
vivens requiritam producelre.Quar-i 
to femen attrahit.fanguínem,& alia 
ad viventis formationem neCeffa-
l i a j ergo yitaiPiatgueanjmá haber.1 
M i 
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21801 Rerpondecur tamen ad 
hasobiediones: ad prima, í]uod,vt 
generacio Cu a d i ó vnívoca,íufficic, 
quod [erminus toul í s íic íímilis 
fpeíiíice proiucenti , quod falva-; 
tur, fine eo, quod generans ptodu-
Carfocmim i l l i u s . Ad fecuadá ref-
pondecur, femen cancura vivificare 
prolem difpoíicive, auc inft ruinen-
taliter, ad quod neCeffariura non 
eft,quod ipruui vit,am babear. A d 
terciarefp. negando confequentiá, 
quia organizaciónis produdio nul . 
la eft racio cur debeat dici vicalis; 
cuna fie rohim calis parcium difpo-
íicio, Ad quarca denique, etiam ne-
gó eonfequenciamiquia non oennís 
ateradio vicaliseit, vi paísi tnexpe-
riraur: ex eo ergo pr<sciíe, quodac-
trahat femen, vitam , auc animara 
habere, col l igi non debec. 
1805 Cirea fecundum , quod 
tlculus huius quaíüíonis inquiricj 
dubiiari poceft, an anioia produca-
turprius cempore , informacione. 
Circa maceriales animas non eft 
dubiurn ,quia tune prodacunmr, 
quando maceria eft vlcimo difpoíi-
ta ad eas recipíendas, & fuftentan-
das: fed diípoíitio, qua: eft vltiraa 
ad recepcionem fornite , eft vlcima 
ad vnionera* ergo in codera inftan-
t i , in quo producuntur , vniancur, 
aíqus informanc materiara. De ani 
rna antera rationali poterat remane-
re dubium ; fed nullum remaner; 
quia ípfam produci prius cempore 
informacione eft error in fide dam-
nacus in CoacConjianrinopolit^. 
a t l . l i . m Epiji . Sophronij. C g ^ -
ftac etiam racioné: quia Deus in 
produótione rerum nacuraliütn fe 
aecómodat exigencia: jpiarura re-
rura: cum ergo nec anima ipfa, neC 
materia pétac, ve ptoducatur anima 
ante ínformationem ; quia anima, 
vtpotc forma corporís , pocius pe-* 
tic ftacira, ac eft, informare •, mate-
ria vero tune pecic fermam raciona< 
lem produci, cura eft vliímo áiC* 
poíicaad eius vnionera, Gve(infor« 
macioneaijá Deo producecurin eo^ 
dera inftami, in quo informar , & 
nequáquam prius cempore ad eanv 
infoimationetn. 
Q V ^ S T I O OCTAVA.1 
Qutndtn fit díjferentid corporei 
entis ab [¡f intuali , & in-. 
corpóreo. 
2804 T T y £ C quseftio nefieíTa-
x \ ria eft in praeí'cnti, 
tura quia cum in dé . 
finí done animas Corpus angredia-j 
cur,corporis plenior nocicia clario-
rem reddit definicionem : tum , & 
praecipue, quia quaíft. fequenci d i -
cemus, quod anima rationaüs fpi-; 
ricualis ÍUí quod non bene penfi-* 
piecur, íi entis ípiricualis á corpo^ 
reo diíferentia non innorefcat, A d -
vetíendum tamen eft primo aüquá 
eííe difFerencíum incer Corpus, 8c 
corporeunij Se etiam imer fpirttu, 
6c [pir i t í iá íecorpas namque , &C 
[peritas (ümümut pro rebus prse-
cipuis, qua? func in línea í o r p o r a -
Íi} de fpirirualij Corporeum autem,' 
4 8 Traít. 1» in libr.Aríílot. de Anima.' 
& fairituale íatius patencSc fé ex-
tendunt ad alias res^qua: in vtraque 
func línea, 3c ordine rerürD,etíÍ m i -
nus precipuas í i n t , Sí propterea 
corporis, aui fpiricus noraen non 
íoniantur . Igiiur maieria prima, 
quse quantmiem aut radicac, auc 
justa alios idemificat fccum,&: c ó -
poíitum ex i l la , & quacumque foí-
mareful taris non folum diciiur res 
corforea-, fed'ctiam Corpus. Anima 
etiam rationaiis, Angelus, ac Deus 
non íolutn res Jpirituales , fed etia 
ffiriífts dicuntur. i^lise auiem aííe-
diones, Se accidentia corporis, 6c 
ipir icus:í i func corporis corpórea 
dici poteruntinon tamen corptts-, íl 
ipir i tusfunt, /f íníí#íí / f5 diei éon-
fueverunri non tamen fpiritus.lgl-
tur prseícntis quzEÍlionis difficultas 
p r^c ipué verfatuf in índaganda 
differentia rei fpíritualís á corpo 
íéa, 6c vtriufque afsignando con-
ftitutivo ex que Colligi poísit, quas 
res ípiricuales ? quaeve corpóreas 
fint. 
zSoj Mira ergo eft ín hac 
quxftione diííeníio, 6c varietas, dü 
aliqui radonem corprei in dívifsí-
bilitate, & rañonem fpirítuali* in 
indivifsibilitate confíiiuunti A l i j 
vero radonem corporei in impene-
trabilitate , 8í [pirita a lis m pene-
trabiliíate , quamvis iílorum vni 
diverfum modum impénetrabilita-
tis afsignent, aique a l i j , vt facilíus 
adveríaria tela evitent.S ingulos di -
cendi modos in paniculari referre 
nimis operofum eíTei, quapropter 
noftrum ageníum properp, 6c 
dico primo; Corporeum ej]e\ ¿uod 
a»C Corpus efl, aut i l l u á camponit, 
aut ab eo habet naturalem á e p e n -
dentum. Secundo díco fpirituale 
elle: Qtioá nec Corpus eji, me t l íud 
componit^nec ab eo naturalem for-
t i tur de pende ni iam. ¿ ic bené 
deferibi res fp¡rituales , & corpo-. 
reas(defin¡ri enim definiiione rigo. 
roía non poílent , cum fub vtroque 
genere res valdediverf» cominean-
tur, & quse íub vna definitionc Can 
dere non poílum ) ex eo confíar, 
quod nulla fit tescorporeajdti p r i -
ma definitio non conveniat, nec» 
cui conveniat fecunda, & fimilicer 
nulla fpiriiuaiis, cui écontra fecu-
da non conveniatjaut cui convenía!; 
p r ima,v t difeurrenti per íinguía 
planum fieí. 
3.806 Sed dices nobís reíla.fe ex-' 
plicandura, qui íit co»»p«íí, Cum ab 
eo dependeat tam corporei, quam 
fpiritualis éntis expíicatio. RefpÓ-. 
deo tamen id eííe explicatu facillí-
mum ? ideoque á me per ipíum 
vtramque entis differentiam eííc 
explicatam^ nomine enim corporis 
inielligo id ipíum, quod omnes,eo 
nomine percepto, communiter in-
telligimusj fíai¡menim,eo audito,1 
quivis percipit rem afFedam , aut 
ideniificatam cum quantitate ra l i ; 
qu£e aut in impenétrabilíiate coníi-
fiat, auc impeneirabilitaicm natu-í 
raliier inferat: vnde omnia entia 
íublunaria, 6c coeleñia, quse aliquo 
fenfu noftropercipi poíTunc, c o r i 
pora efle concipimus, quia di^a, 
quaiitate afFeda efíe iudicamus, aut 
cura i l k í^cítificat^ ^ « á 
1 Dífput; i . Q ú é ñ . 8. 
2807 ^nde Colliges pr imoj funt vbkationes 
49 
'quod quamvis noüra explicatio v i -
dearur accederé ad illam , qu^ res 
corpóreas in diviíibilicate confti-! 
ju i t , & incorpóreas in indivlfibilí-
taie, recedii tamen valde ab eajquá-
visenim iuxta nofíram íemenciam 
cmne Corpus fit divifibile , tamen 
necomne corpcreum iuxta eam eft 
diviíibileicum lene eompati pofsit, 
quod aliquid a corpore mturaliter 
depeudeat, S¿ tamen indivifibile fit, 
yt de fado poduntur á pluribus ani 
mx brurorum. Ncc etiam iuxta no* 
íl r a m e x p í i c a c i o n e m o m n e f p i r i t ti a -
le indivifibile eííe debet;' íi enim de-í 
tur, per poísibile, vel impofsibile, 
aliquod ens, quod etfi extenfum fir, 
& babear partes, ac quaniitatem,ta-
lis tamen exienfio, &: qijianiitas neC 
tonfiftat in impenetrabiíitaté , néc^ 
smpeneirabilíratem inferat, rali rei 
pcucrit noíUa {pir'irualis entis defil 
¡nido convenire, fi aliundenec cor-
pus componat, ncc á corpore depe^ 
deat naturaliíer. Et hac ratione vbi-
Catio-angeíica, qua fpatío divifibilí 
toex i f í i t : , pocerit fpiritualís eíie^ 
quod iuxra alias fententias non ita 
facilepoieft ía lvari ; fi enim dicas, 
quod talis vbicatio eft indivifíbilis, 
: & in plures fpatij partes replicara, 
id á'mecredi non poteft fie nam-
que eadem vbicatione vbicabirur 
rAngcIus in fpan'o quatuor punC-
torum , ac in fpauo trium , íola 
*na replicatione multiplicara, quod 
falíum mihi eft j quia , eo jp ío , 
quod vna ccnftituat .Angelum in 
tribus p u n á i s , alia ÍR quai.woí¿ 
eí íémialhér di i 
v e r i s , cum quslibec babear pro 
prsdicato eííentiali Aíígelum i n 
ÚU , de tamo fpatio conüiíuere, 
quin poísit aliter aliqua illarum 
concipi. lusia noftram autem fen, 
tcntiam, cura divifibilirate, 6¿ ex-
tenfione vbicationis illlus ü a t í p i s 
virualiras, quiaea extenfio nec eft,'-
quas conftituh corpus , nec , quse 
i l lud componic , aut ab eo natu» 
ralíter depender, Vnde iuxta nofs 
traro íentemiarn dar! poteritíquan-, 
litas fpi ricualis:, ¡aleraqué habeb.i| 
dida vbicacio angélica. 
2808 Secundo colliges, quodV 
quamvis etiam noñra fenrencia vU 
deatur accederé advillam , qua; res 
cofporeas.in impenetrabiíitaté con-« 
fiftere ex iñ ima t , di fpirituales i n 
penetrabilitace;, ab ea longe recediC; 
ex noñra namqué íententia folum 
fequitur, quod omne corpus fu im^ 
penetrabiie, non tamen, quod omne 
corporeum, vt illa íentemia ruecuris 
ñeque eciams quodomne ípir'icuak 
jpenetrabiíe, fite 
aSop Animadvertéfe tsmeñ í á 
prasfemi opponec Ljnc- circa hang 
quaeft. fingubriier nimis difcurriííe 
lib.6.(ux Met.A'u enim i .rem eííe 
ípiritualem cofifiere in eo^quod H|* 
corpórea fu: rera autem incorpórea 
eíi e tr tp J icem n ega tion e,afíeri 1, i m 
portareivideliect, quod fiOn fu cof-
pus, quod á corpore non dependeac 
in genere cauf? matenalis,ac deniq; 
quod no hábeat todicion&aljquacor 
poris propria. Sex aüte coditionés 
c'oípotis proprias afsig^at. I . quod 
8 in« 
5 0 Trad. ¿\ in lib. Arifl:. de Animai 
jntegralúcf üt divifibiíe. I I . quod 
fitviíibile, feu corporeís íenfibus 
perceptibile.III . quod impenetra-
bile l i t cu alia re eiüí iem racionis. 
I V . quod íit mórcale, íive corrupt í -
bile formaliter, aut radicaliter , hoc 
eft, quod corrumpi pofsi t , vel fie 
caufa,&: principium vt aliud corrü-f 
patur. V. quod irrationale íit. V i . 
demum, quod libero arbirrio non 
íit pr^ditum.Subiungit deinde L y n -
Caeus non impHcare,quod eadem res 
íimul ípir i iual ís ,& corpórea íit, no 
íimproprie roíum,íed propne,&: r i -
gorose. Pr^terealate per tradatu in-j 
legrum enti fpirituali puré ta l i fex 
tondi i ionés afsignat oppoíitas his, 
quascorpori puré tali aísignaverat. 
•J 2810 ín dida camen doftrina 
jLyncai,fiad verba ipíius attedamus 
ad hoc, vt res fu fpiritualis,neceífa-
r ium eft, vtnullara corporis Condi 
tionem habeac^  iuxíaomniura enim 
Súmulas «ó ^ ¿ e r e altqadm condt 
tionem corporis, ideen e ñ , dC n u i l * 
corporis conditiofáem habere Si ve 
ro ad eius aríendamus mence,ne fíbí 
toñtradicat , aut dodrinam fuá ma -
le componat , iudicandum eft ad re 
ípiriiuale fufficeresquod aliqua ca-
reatcoditione propriacorporis pu-
ye talisj ecfi faabeat alias, duramodo 
-alias duas'priores negationes fonia-
tur, videlicer, quod nec fu Corpus, 
ñec á corpore dependear.Vt tame res 
:non folum íit proprie fpiritijalis,fed 
•etiam fpifltualís pure,fex condhio-
nes corporis debet omnino exuerc, 
fexque óppoficas admií tercHíec eft 
dodr ína l y n c x i á m e n d í s ^ ^ u i ^ 
vocationibus depurara. 
, 2 8 1 1 Etíí Contra Lyh'Céütii 0K-1 
ijcías, quod intelledio angélica eft 
ípiritualispure, & tamen no habec 
fex conditionesj quas ipíe entibos 
puré rpimüaIibusafsígnar,Cum im-
mortalisnon fít. Refp. i . negando 
puréípiritualé eíTe , fed aliquod ve. 
íiigiuni materialitatis habere, fre-
quenterque indicat, praeter animatn 
racionalem,AngeIum,aC Dcum,otn-
niaalia fpiritualia entra non purc 
talia, fed fimul materialía, 6¿ cor^ 
porea partim efle. Secundo refpon^ 
dec. , admittendo intellcdionem 
Ángelicam effe puré ípiritualem, ea 
tamé aliquomoio immorcalem elíc 
dicendoj ait namque eam fubíeáarí 
in fubiedo immortaIi,quod fufficít, 
vt immortalis íit £equivalenter iuxta 
tllud proloqaíum : Qtíidquid reci-í 
fitnr ad maittm recipteatis recipi-
tur. Ifto ramcn proloquio aliosfal--
lat L.ync£eus,illud enim noscü gra*j 
no falis inteilígendum diximus tum 
di fp . i .Phyj íC.y . ig .n . 1575 . tutn 
, etiam ia hax: dilp.q.^, « . 2.779. S¿ 
nullus fomniavir, quod femper de-
beat eííe taca perfedio recepri,acquc 
eius, in qxio recípicur: nec, fi id ad* 
huc requirerecur, haberet intentura 
Lyncaeusi inde enim poríus inferrí 
de -eiet incelledionem eíic deberé 
formaliter ¡mmQrcaIem,quam de fa 
do eíic immortalem squivalenter. 
Vnde fecunda folucione omifla. 
2811/ Contra prima folutioné, 
& firnuIcontradodriná,qu;í; adilla 
,ducit, fii: argum. nulla res proprie 
fpirituaUs- poceíl eíle ücnul corp o -
rea:ergo nec inteliedio angélica eft 
corj 
Difput. i . 
íofporéa parnrn,hec daiur,aut dabi* 
liseft res,quíe i imul fu ípiritualis & 
corpórea.Prob.ant.rem fpiritualem 
cíle eft incorpórea eller.fed non po-
teít vna res eíie pioprie incorpórea, 
& iimuí corpórea: ergo non poieft 
vna res elle fpiritualis pioprie,&.jGU 
IBUI corpórea. Minor j in qua íuxta 
Lync. ert difficulcas,prob. inCorpo« 
reújCum ideiin> litac non corporeu, 
coniradiítorie opponiiurcorpoteo: 
cigo non poieíi vna ras llmul ifijCpr 
porea, & cocorea efíe- Patet cpnf. 
qpia alias eide rei pracdicaia cotra • 
didoria convenirent. Ncc valei di 
cere ea pracdicata poflc ccvenire vni 
rei l'ecundum diverías íoi mélica íes 
virrualiier diftin¿h.s,hanc enim reí 
ponfioné reijcit Lync. hac raiione: 
i l la foimalúas quq,vt ab ália vir.ua 
liicr d i l l inda.eí i ípirirualis eft eiia 
corporeatergo non folu conveniunt 
diSa Conttadidoria divertís fqrma: 
l i atibus-íed eria eide Ant prob.illa 
formalitas, quae fpiritualis dicitur, 
efi realiier idcntificata cú alia , que 
dicitur corpórea: ergo eft corpórea, 
i atet confeq. quia fola dependemia 
alicuius rei á re corpórea íuff]CÍr,vt 
corpórea evadat : ergo multo magis 
identificatio reaiis. Propter hoc er-
go-
2813 Rcfp.Lyncacus predicara 
Contradiélotía íupra memorara pof-
íeconvenire eidem forraaliiati^quia 
si conveniunt non in ordine ad vnü 
tantura conoraTum, íed in ordine ad 
^'verfa,AngeIiis.en!mvqui, per poC 
fibile,vel ímpofsibile.eC'et indiv i f i -
fcvií& ¿mpenetrabijis cum^lio^cí-: 
Qaa^fl:. 9. 51 
íet fpiritualis, VE indivi f ibi l i ia íem 
conotans,& corporeus, vtconoians 
iropenetrabilitate.Sed contra eftsná, 
admiíío tali Angelo ( í d e m , cu pro-
portione tamen,dicendura, a d m i í s i s , 
alí js eritibuS:,qua; po í s ib i l i a eííe co« 
tendu Línca-His ad fuarn íentemiarn, 
Confirmandam;)'admilTovinquam,ta^ 
l i Angeloj Lyncaeus dicit i ium foré 
fpiricuale, & corporeum. Doftores 
conftituences in pcaecrabil itaté í p U ' 
: tualitateínvdlum dicum fore corpo-
reum: i i l i denique, qui eam c o n f t í * 
tüuncin indiv i í ib í l i ta te , eum dicCit 
fore puré fpiriiualem, quod eciá eft, 
iuxea noftrani fententiam d i c e n d ü , 
Inquiromodo á LyncKOj aut q u » - ; 
ftiocirca tale Angelum5eo adrai í fo , 
ínter ipfunrex vna parie,& nosjat-
que a l i o s p D , ex alia,eft de re., aus 
i de nomine^De re eííe,non poceft d i -
ci tum uuia id ipfum nos i l l i Angc-
ío conCedimus, quod LynCseus ipfé,; 
videlicet. indiv i í ib i l i caté , & í m p e -
net íabdi tace: tum eiia qu ia ih fr&-> 
fenti t r á í l . i , c a p % . « . 2, i . í imilern 
aliam qua ft de re non eífé, fed de 
i nomine folum, ípfe teftatur. Nunc. 
ergOjíí de nomine eft qu^eftio, ircrá 
inquiro ab ipfo, an in q u s í l i o n e de 
nomine enm ipfo folo femiendum, 
aut loquendum í i t p o t i n s , quam cu 
communi PP.ac Theologorum fea-
tentia? Certe, íi cum ipfo loquendu 
elle dicar, pr^ter fnum, 3c cemmu-
nem modum loqueiur. 
1814, Sed, prí-rerquamquod 
fuf f icere tvt modas loquendi L y n -
Caei reijecretur, quod fit contra co-
munen^ Theologorum , ac Pairum 
Trad. m i é 5 *> 
feriteíiílam, qiu omnes valdé fem-
per diñare éxillimarunc res Tpir í -
tuaíesá Gorporeisi& p r ^ d k a t a c o í -
porei , &,fpir¡ujalis five incorpo-
re í non magis in eanidem poílé £ -
muí c-onvénireemítatem, ac praedi-
SCata creau"} & inereaci.* prseter hoc, 
'ínquara á priori adhuc probo rao-
dum loqucndi Ly ncaei reíjciendum: 
íi potíet fuftineri modus loquendi 
Lyncsei, maximei quia prsBdícacum 
afíirmativum, 5c negatiyum verifi-
Carentur propcer diverfa conotata: 
fed prsdicatum negativum non folu 
yefpicitaliaccnocata, ac affirmati-
Vumjíed etiam reípicit illa , quae 
•refpicit affirmaiívum:ergo non pof-s 
íun t verificar i propter divcrfa co-
j i o t a t a.' M í n o r pr o ba t u r j q u I a nc -
gatio eft -málignantis naturae, ideo-
.que quidqmd poíl fe invenk , def-
invits ac negat: ergo negatto fupra 
eorporeum cadeñs omné negatcor-
poreitatera, .& m ordine ad quivis 
conotara, Qc Confequenter illam ne-
gar etiam in ordine ad conotata i l la , 
in ordine ad quae corporeum affir-
a ia í i potcft. 
2.81^ Píuíibus exemprís pote-
íat bate doñr ina .conf i rmari , vnúm 
non omíi tam, quia dqdrinatn hanc 
pervt'ilem valde dedarat: dum quis 
dicit : F'etrus fe'det th hac aula; Pe-
tvks nan fedet in hác duíd. Con-
ííadiftoria affirraacqus: nec de po* 
tentlaabrolnta poffunc fímul veri-
¿cari : bene po0et quis éogieare, 
quod dum díco í Petrus fedet in 
hete aula intelHgo in hoc fediíi 
É$M agí»];: áurg díco: Petrm 
non feáet in ÍJAO 4 » ^ iritéífíg^ 
in alio fédili huius aiiKs j nemo 
tamen íta in te j l ig i t , , íed proptei? 
negationis maíignitatem credít, 6C 
bene, quod dum dico : P í fy» í «o» 
¡e iet in hac anU eum ica in ea4 
federe negó , -vt nec Jn hoc, ncC 
in alio qnovis aula: fediíi eum1 
federe, dicam : íimilitec ergo dum 
vniverfaliter communís fententia 
negaiionera corporei accipic ita," 
vc= nih i l corporei ín re , de qua 
verificatur , relinquaf, corigrueni 
tius ad negationis naturam , 5¿ ad 
modum eavtendi, loquicurj Lyn-í 
¿«ufque male , fingulariter , éc 
Contra negationis naturam , dum 
eum reftringir. £ x ái&is colliges 
proprietates illas , quaé Lyncasus 
piíoprias áic e0e corporis , non 
íta propms -eííe , quin a l iqu» ¡1-
láíum rebus >fpíritualibus poísint 
conven i r é , nec oppofitas ica pro* 
prías fpíciEualiüm rerum, quin pía» 
res Ularum rebus pluribus fpirí-
ritualibusnon raro defkianciquanaáj 
vis , íuxta coraraunioreír! feticen« 
tíam , omnes , aut fere Oranes ií? 
la: íubfíancijs fpiricualibus ^ q u ^ 
defadodantur, adaptemur. 
Í%I6 Aüof um fententias 
fupra memoraras fpecialitet non. 
impugno, lllarum Doaorüm: fa^ 
tis fe fe mutuo impugnant.Tan^ 
tum pro noñr£ fententia Confir-
matione íufficiat , quod argumen. 
tá , qu^ contra íeleéiiores ex l i -
lis difíku'líatem babent , in m i » 
tra fenteiVci-i evanefeune, ica fícíy 
Ic . j CX d i^ is i n cius ejpofuione,-
ve 
Diíp por. vmca 
vt neC éi eommemorare, opusfic. 
Tantum eígo vnum apponam^uod 
aliqucir. decipere poteít. Obijcies 
eigo ípecies impreííse inielleduales 
in nobisfanc ípiriiuaíes, & lamen 
á phantaímaie materiali dependentj 
cum adeas efficienter conCurrat; er-
go non bene fpiricuale á nobis defi-
niíúr per indepeiidenuam á mace-
riali. ReípondeLur tanien I. ípedes 
impreiiasá Phantafm.ue non depe-
dere, m probabili íentcntia , vera 
aliqua dependentía, íed tantura oc-
caíionaliier, quacenus pra;bcr ¡atel-
leótui occaílonem fpeciem efíicien* 
di. 11. reíponderi poteít, quod fi te-
neamus phantafma eflicieníer con-
currere, dependebunt ípecies á phá-
taímatibus in genere cauf« efficien-
lis; dependentía autem, quae obftac 
ípiritualitatí , de retn materialem 
Conílicuitjdebet elle in genere cau-
íq raaterialis , íicque intelligenda 
coftra deñnitio. 
Q V ^ S T I O NONA.1 
Vírum anima rationalis f i t im* 
moYtaíis ex natura [aa, 
• iSiy A Niraam rationale ípí-i 
rirualem eííe eft ca-
iholica veritas ; in 
feripturis enira pafsim fpirifus vo-
catur. ín Ccnc.éíiam Later.fub In-
noc. IÍ.I, tn cap. firmiter de Sum, 
TrimtSá ipínm his verbis determi 
natur:D<?«í fuá ommpotenriyirttt' 
te*bmitio r&mpovis ^tramefue de 
mhilo condtdit creaturam^piritua* 
del{cet.& muniandm'.Delnie I)»-; 
manam, quafi communem J^rute-, 
(9* corpere conjtantem. ídem deai-
que ratio ipfa perfuaderíres natnque 
ípirituales íunt illae , qu¿e, ob íuam 
exceilentiam, & perfeólion^m, íunc 
in íuperiori ordine ad orones res 
Corpóreas, & viíibiíes r íed anima 
rationalis magnam excelientiarn í u -
pra res omnes vifibiles hábetj cutn 
fupra fuos aclus reíledat, inrellige^ 
reque poísic. Se velle; ob eam ergo 
in fuperiori ordine ad omnes res 
corpóreas eft collocanda , qui ordo 
eíi rerum ípiritualium: ea ergo fpi-
rituaíis eft. 
2818 Pofito ergo, qnod anima 
rationaüs fit ípiritualis, apud eos, 
qui isidicam cmne ens fpirituale 
immortaíe eíle, fíatim íequitur, 
quod fit immortalís, Qoia tamen, 
quod immortalitas ad ípiritualirate 
neceffario fequatur, verura non eftj 
cum plora accidetia ípiritualia im-
morralia non fine, proptérea , adhuc 
íuppofica ípiritualitate animaj, reí-, 
tat locus diibiíandi, an ea immorta-» 
lis fie. Eam aurem ímmorralem eííe 
no licet cathoHcis dubitaré^eft enim 
firmifsima veritas definica in Conc. 
Lat.fub Leon.X.JeJJt 8. habeturque 
ciiam in Scriptura íacra; EccUfi.t¡i¿ 
enim 1 1 dicitur: jbit ¡lomo in do* 
mu aternitatis /«df.Et pafsim Eva-, 
gelia pramia se terna premictunr, 
prenaíque stemas cóminatur, quod 
impleri non poflet, fi animae no fa^ 
tur« eflent ^tern^Prasrerea eade v#i 
ritas prob. ratione. 1 quia videraus 
hommes piosj& virtu- ios í<£pe íe* 
P i 
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pius ícrumnis, & caUraÍLatibus ple-
ncs, ¿contra vero malos, ik kelera-
tos prsaiidj digniiaies j commodi-
taceí^ue huiusvitce abundanter po 
l i r i , nullaíque pro peccacis pcenas 
luere: nifi ergo male ícntiaínus de 
divina providencia, cenfendum,pQft 
hanc vicam animam permanerejquse 
poenas, & pr3Emia)pio fuorum ope-
rum dfgaiiate, poísir accipere. i L 
quia aflenfiis immonalitatis anim^ 
ipiritus magnánimos generat , i n 
adveríis fones, ac patiemes,in prof-
peris humilcs, & modeítos, ad om. 
nemquc hcneítatem , ac virtutera 
promptos; doftrina vero contraria 
de anírn^ monalitaie ipiritus gene* 
rat puíilanimes , pavidos in pencu 
.1 ís , in proíperis túmidos , ac íuper-
bos, voluptatum amatores, o m n i ü -
que iefíatores vitiorum: credendum 
ergo eftaíleníum de immortalitate 
anims verum efle, 6¿ oppofuu i¿U 
fum, non vero ¿contra j quis enira 
credet dodrinam fallara toe bona, 
veramque tot mala parere poíie? 
28 Et u dicas hxC tantutn 
probare, animam poftmorcem ho-
minis aliquandiu permanere ; non 
tame, quod in ¿eternum permaneat. 
Contra I . quodconcilia , & ferip-
tura- non folum, animam poft mor-
tem permanfuram , fed permaníurá 
i n «ternum teftantur. I I . contra, 
quiapeccata contra Deum cornmif 
ía pcenam merentur seternam , vt 
Theologi probantrdignum ergo eft, 
ve premio averno donetur anima, 
qua?, íi peCCaflec, poena aererna erat 
puniendo. Ec íi 4icas íufhcicn^ea^ 
poenam fore anihi lat íorem. Contra 
e í i , quia, eo ipfo, quod anima eííec 
morcalis, anihilaiio eííec iam debi-
ta confequenterque non bene per i l -
Um punirecur peccai;or, quieodem 
modo, eara fubiturus eííec , íi non 
peccaíiec. Propcer hxc ergo dubita-
re non licec de animse immorialita* 
te. Poceñ tamen eíie dubium, an ea 
iromortaiitas animse conveniac ex 
dono, & gratia Dei; an vero ex na** 
tura fuá , quapropter confuho ea 
verba ex natura fuá in titulo quaH 
íí ionis lunt pofiia : modoque ea 
qusfiio eíi controvertenda. 
2.820 Circa hanc ergo quse* 
fíionem P.Vazq. tenet, quod quani-
vis anima rationalis fíe immorcalis,' 
quia á nulla cauía fecunda deftruí 
poceíl, comparaca tamen ad cauí» 
primae potenciam naturaliter eft dé-* 
fíruibilis, folumque , ex ipíius dono 
gratuito, & indebito, perfeverat, & 
iromortalis eft. Dicendum tamen 
eít, cum communí fententia, anima 
rationalem non folum immortaletn 
eíie, quia á caufa fecunda non po-
teft naturaliter def t ru í , í ed etiam, 
quia nec á prima caufa deñrui na-s 
turaluer poteft. Probarur autem cc-
clufío iüa: omnis res candiu in cffe 
fuo, quod accepít, perfeverat, quáw 
din i pía á contrario al tquo non de-
ürui tur^V fuá caufa confervans ab 
eius confervatíone, ob aliquod i m -
pedimenrom , non retardatur : fed 
anima rationalis, poftquam produ-
cá eft, nunquamá contrario poteft 
deftrui , eiufque caufa confervans 
nunquam, ob vllum impedimentü, 
ab 
DKputar. i .Quasíip. tputar. i . 
ab ekis Coffifemúone recardatur: er-
go anima ranonalis, poílquam pro 
duéta eít> nunqumi deltruiiur, íed 
íeaiper poiius ex natura íua coníer* 
vat ur.Huius í y 11 ogifmi con(equen-
tia óptima eftj prfmiíi¿e aucé íunc 
llngi!i.uim ex prcfelio prob^nd^. 
z8z i Probo ergo maiorein-íi, 
deficiente cetrarió,abíen.teq\re cau-
fsc coníervantis impedimen 10 , aíi-
qua res non peterei aliquando dura 
re, máxime, quia íunc a l iquíE res, 
qua;, rranfado determinato tempo-
re, auc non petunc viierius conler-
varí , aut politive petunc deíitui: fed 
nuüa res eft, quai ablente íuo con 
trario, & íuas csufe Conlervancis 
impediraeco,pecat deílrui,nec ctia, 
qua; non petar vlcerius coníervari: 
ergo nulla res eft,qu2e, abfente con-
trario dcftruente,ac íuse caufiE i m -
pedimento, aliquando non duret, í i -
ve no perat durare, proiodeque ora-
res res tandiu durare petunc , quan-
diu tale contrarium,ac impedimen-
tum abeft. Maior eft contrariorum 
doftrina, qui exilíimanc, alíquas 
elieres. quEE habent cerminos in 
triníecos durationis lea , vt poüqua 
determinaium tempus duraverint, 
etiamfi nullum adfic contrarium^nec 
vllum íuse caufae impedimentum, 
pereanc, quía aut petunc concurfus 
fubflraólione, vel falcim quia eiuf-
dem non petunc coníervationé. Mí» 
ñor autem probacur: omnes res ha-
bent appetitum, quantum eft de fe, 
femper durandi: ergo nulla éft res, 
qua» poft decerminatum tempus,co-
!.ra?19 &gS yrgenie2 nec caufa impe^ 
dita, amplius non perac durare. An -
tecedens probacur experiencia ipla, 
quavidemus cum , quod nulla res 
imereac, blfi auc contrario fuo eam 
deílruencej aucaliquo impedimento 
eius cofervacionera cauís obftante: 
cum quod,quátumcumque res dura-» 
raveric, adhuc contrario eam def« 
truere conanti reíiíHc» adeoque con-
trariiim ab ipfa repatitur, quaprop-
cer in adagium abi j t , quod omne 
agens in agendo repatiiur: íl autem 
eíícnt aliquíe res, quse, poft decer-
minatum icmpus, iam aaíplius non 
peterent durare, eo tempore tranía-
do , abfque vilo contrario fuo, auc 
caufa: impedimento, incerirenc. Si -
railiter, íi accederet contrariñ, ab í -
que vlla ei cederenc reíÍftentia:quod 
ergo nunquam fine refiftentia ce-
danc,6¿ quod nulla res vnquam abí-
que contrario , aut cauf¿e impedi-
mento interieri!: , fígnum eft aper-
tums quod nulla datur, qu£ térmi-
nos intrinfecos íus duíacionis ha-; 
beat, &: quse aliquando viierius du-
rare non petat, & cefequemer mul-
to minus , qus vlcerius petac non 
durare, fuique coníervationis petac 
ceííare concurfum. 
2811 l í m minor primi f)'IIogií¿ 
m i pofici ». 2.820 facile probacur: 
in prírais enim á contrario aliquo 
defirui non poteft anima rationalisj 
quia, cum contrarium non babeac, 
folum deftrui poííet á contrario in-. 
troducente diípofitiones ipíius ani-
mx. confervacioni conuartas : fed 
nullac difpoficiones íunt pofsibiíesí 
quse agima: rationalis coníervaciov 
5 ^ Trad. iJn !ib., 
n i íintconrfariíe: ergo anima fatio-
nalis á nullo concrario deíirui po-
teñ . Minor conüar, quia, quamvís 
aiiqus requirantur diípoficiones^t 
anima conferverur vnica materise, 
yt tamen ípfa fecundum íe confer-
vecür, nulla: requirunrur; cum ipía 
percreationem producatur , c o n í e . 
quenterque fine dependentia á ma-
teria, auc ab v!Ia eius dirpofinone: 
quamvis ergo dentuf difpoíitiones, 
qu«B obTrare pofsinc vnioni anima: 
adraaieriam, eiufquc vnionis con-
ícrvadoni , caraen, quíe anímae con-
í e m t i o n i poísint obftare,nuII(j da 
,íur diípotitíones , ac proinde eius 
Coníervationem abfoíutani, nullarü 
difpoíiiionum ifuroduólione poieft 
aliquodconcrarium impediré.Dein-
de vero, quod anima deflrui non 
poísit propter impedimencum a í i -
quod, auc obftaculum caufam eam 
Coníervantem impediens, aucretar-
dans, clarura elt ; cura Caufa eam 
confervans Deus íic íblus;qui á nnl-, 
lo poteft impedid, auc retardan. 
a8 z 3 Hic tamen advene,quod 
M.Aguírfe difp.yg ¡ett. ^.probíñ* 
duraai íumit , quod anima ritiona . 
l is , non vtíumque imraor¡alis firi 
í e d a b intíinfeco, & eílenti^liter &C 
quod id fie fide Certum. Vnde videri 
poteft i . ipfum d-imnare, vt errónea 
íementiam P Vaz ¡.nobisoppoíicá, 
quod nos non fdcimus.11, quod íp-
fe magis immortalem iudicet, quam 
ños, animam rationalem. Neutrura 
tamen iÜorum intendit; anímam 
ením rationalem ejjentialiíer aííerit 
| m m o r u í e m 2 gua^egus eam eíleíi-
^riíl. de Anima. 
tialíter afleric indeftrudlbílem peí 
corrupiionem Oridam generationi 
correfpondcntera. Nos autem in eo, 
quodidgenus irmnortalitatis ani-
ma: eífenrialiterconveniat, difficul-
tatem mtllana íenciaius} dubíiamus 
auce, an proprie id genus indellru-j 
dibilitatis iramortalítas poísíc ap-
pellari;quia rem diquam immorta., 
ie alie idem profedo íígnificat,apud 
nos, Sccommuniter, arque ¿eternara 
eííe.Si aute de immonalitate CÍC ac^ 
cepta fu fermo, non modo eíTentia-í 
Iem,verum ñeque connatoralem im* 
mortalitaietn animje concedu prae-
didus M.Cum /( f^ .J .w. jo .a í íe ra t : 
Nec animam rationdem.nec ^én-i 
gelos htbepe tt*s ali^tiod natavalei 
ne anihilentur a Deo. Vnde potius 
P.Vazq. confentitminus immortaíi 
litatis, quam nos, animje tr ibuentí , 
quam ei amplius aliquid contendat 
largiri4Quatenus autem noítr¿e fen^ 
tentis contfadicit,nIhil afferc^uod 
íolutione indigeat. 
SolfiHntur argumenta; 
2824. Obljcles primo plufes 
Sacrseicrlptur^ Authoritates 1. Ec* 
cUfufl^.Vnus eflínteritus homi-
nis & iamentoru & ^ j m y t r i u f 
(jtte conditto, fictit moruurhomot 
fie & tlld moriuntur fim 'diter ¡pi-
rantomma i & mhií hahst homo 
iumento dmpítíts.Seá anima iume-
t i in mortecorrupiiur: ergo & áni -
ma homt'nis. i authori;as eít 
c, t Sdpient. vbi dicirnr: EX nlhi* 
bfaf l i ¡mntts \ & ^ofihocerimus 
qudftnonfaerlmus, 3 . e f t í o b ¡ 4 . 
jJgntiM hábet jpem : fi prxci jjvm 
fíímf» rurfum reuireicet, Et infe-
rius paulo: Homo , cptm dormmit, 
non re/íí^er.Refpondetur sd i .au-
thoriiatem in ea íermonem eíie de 
inoneccrporis, & coropofiti, cum 
animam in domum Kternitatis iiurá 
& confequenter difparem effejex ip-
foEcclcfiaíks fupra pro nobis addu-
ao conüec. Vel fecundo refp. cum 
D.Gregorio 4.D/rf/ííg c^p.4.Loquí 
ibi Salomonem in perfona impioru. 
^ua: reípcnfio 2.authoritati poteft 
etiam applicari j ini t íoenim eiusca-
pitis dici tui^D /x^í íwí imgij ccgi' 
tantes apud ¡e non retfe. Sic auiem 
potiusex his authcriratibus noflra 
fententia roboraíur. Ad j.denique 
auchoritatem refpondetur, ibi eífe 
íermonem de vita totius hominisj 
denotaríque ipfum non poííe poft 
monem naturaliter refurgere, ve ra-
in us naturaliier poft abícifsionem 
revirefcii. 
2825 Secundo obijcíes mors, 
di eius memoria naturaliter ómni-
bus caufant horrorem: fed non eííet 
tur illum caufarent,fi anima praci -
pua hominis pars poft raortem per-
maneret; ergo poft illam non per-
maner. Keípondetur negando m í -
ncrem , quia , quamvis permanear 
anima,íunt cau í s in monefufficie-
tes,ad horrorem éaufandum-, prima 
enim eft dolores, quos fecum foíec 
mors afferrcj fecunda feparatio ab 
amícjs,& notís, & rebus ómnibus 
fenfibilibus , feníibília enim mo-
jent frequentér magis, quatn, quse 
folo i i ue l l e^upe^ ip íun tu r , qúimñ 
vis pra:ftantiora h s c íint. Dcníquc 
hoc ipío, quod anima poft mortem 
permaneat eft maior caüía horroris, 
propcer incertitudincm forcis, qu? 
poft mortem eft eventiira. Vnde id 
ipíum, quod argumeniutn conatus 
fufficere ad horrorem vitandum, 
illum prscipue caufar. Tolerabi. 
lior quidem foret mulcís depravatis 
mors-ííi inea animam interire cte-» 
derent. 
2826' Argumenta pofita dirí.-; 
guntur ad probandum immortaíi-i 
tatem anims non convenire ; qu^ 
vero fequuntur probare intendunc^ 
eamfalcim anim£e non convenire 
ex natura fuá. Obijcies ergo ter^ 
tio authoritate ex Epiftola Scphro-
nij approbata ab S í n o d o genera^ 
l i . vbi dicitur: Iníel ld' 
flualia, dtjHS indiuifiibilia nul-
Uienus '•¡uidem moriuntur-i ne^us 
torrumpuntur ; non tamen funt 
immGYtal'a per rnturam-y fed per 
gratiam* Béípondetur tamen,do^ 
num , 6¿ graüam poíie fumi du-
píiciter. Primo pro eo, quod Me-' 
taph>íice negari poteft. Secundo 
pro eo , quod non debetur iuxra 
exigentiam natura:. í g i t u rdum i n 
Concilio dicitur immorulicas ani< 
mse convenire per grattam , í n -
lelligitur per gratiam in primo 
ferifu 5 non tamen in fecundo.Dum-
que d ic i tu r , quod non conveniac 
ei per wafí#yrf>-M,iníelligitur, quod 
eí non conveniat éx natura fuá, 
& eíTemialitcr , fine gratia i n 
íenfu explícalo j ü c enim > hoc 
58 Tra£h 1 . in l ib . 
eft, fine grada in vl ío feníi^vk Me-
laphilka neceísratej í o l i Deo con-
venir iaimortalitas, in eoque fenfu 
dixiiPaulus: Q.ut [olas habet i m -
m o r t a l i t a u m Quod autem in I I . 
íeníu non fit gratia, con fíat, tura ex 
ratione noítr^ condulionis, tu quia 
i n Conc L á t c r . c i t a t o n u m . 2818 . 
id videtur definirij cum ib i dicatur, 
aniraam natura fuá eííe immortale, 
caque Concil í j definitio non íoltim 
fulminetur Contra negantes anima: 
immortaliratemj íed etiam contra 
eos, qui talem iramortalitaíem a n i -
míe, fe€undum Philofophiam ía l -
l i m non convenire diccbanc. 
2827 Quano obi jc ies : plures 
íunt res, quse corrumpuntur, 3í de-
linunt eíle , quamvis nullum adfic 
Contrarium, nec vllum habeatcauía 
carum produdiva impedimentum; 
guia, videlicet, ipfíe, ex natura fuá 
ünon petunt amplius durare , deter-
minato tepcrc tranfado: ergo eiuf-
modi poteü etiam eíle anima ratio» 
nalis , ac proinde mortalis poterít 
eííe, quamvis nec pofsit ab vilo de-
ftrui contrario, nec éius caufa ab 
vilo impedimento retardan'. Ante-
Éedens probatur I . in impulfu pro-
jeftorum. í I . in impiefsis fpecie-
bus tam fenfuum,quam intelleélus, 
& in eius habitibusr I I I . in dura-
t í o n i b u s , quarum fingulse eííentía-
liter petunt tali tempore, & n6 am-
plius durare. 
1828 Refpondetad hoC arguS 
mentum quídam ex nofíris Recen-
iior, negando cohféquentiam •, quia 
guí|tnvi§ fie alicjua res terminum i n , 
Arift. de Anima. 
trinfecum fuse durationis habensi 
& quse, aliquo tempore tranfado, 
non petat ampüus durare; talem la-
men elle animam nec probacur, nec 
piobari poteft; íed potius eius per-
fedio, &: excellentiain oppofitam 
cenditionem manuducic. Ereo vero 
faceor arguroenci ccníequeníiam re-
de á R. noílronegatam \ íed quia, 
antecedenci conceílo , tollitur vis 
noftri vltimi rat iocini j , refpondeo 
negando aniecedens. Ad I . proba-
tionem cenftat ex d i d i s á n o b i s in 
Pbyfica ibi enim dix¡mus, quod, 
quamvis falfum fit, quod impulfus 
petat fubftradionem concurfus ip-
fum confervantis > & etiam , quod 
non petat ipfum cocurfum amplius 
durare, adhuc inveniri poteft caufa 
corruptionis ili ius, ib i videaiur Í}//"-
f « r . 7.^, ^ . Ad I I . probationem 
refpondeo fpecies impreftas fenfuíí 
corrumpi ob abfentiá obiedi , quod 
eft caufa illas confervans, nonque 
quia ipfíE non petant amplius dura-i 
re. In fpeciebus autem intelledua-
libus, 6i habitibus etiam eft eorum 
corrupcionis caufa debilitas caufíE 
confervantis, & impedimentum ei . 
dem obiedum, decurfu namque te-
poris, cum novx fpecies advenianr, 
novique habitus,ad quorum confer-
vationem, novitate dudus , intclle-
dus magis attendir, í spe eius v i r -
íus ita minuitur,vt antiquos habíi-
tus, & fpecies non pofsit Coníerva-
re, quia plaribas intenttts minor 
eft ad fingula fenfus, adeoque, ve 
novos habicus, de fpecies in medio. 
Cn perfedionecppferyet, ab anti-
Dífput. r. 
quoilum ¿on fervations non raroco. 
gimr ceüa re . Ad í I I - denique pro-
bación eai refpondeo duvationem, fi 
pjire incrinfeca íu, non al ligar i a l i -
cui cempori, cum quoad incrinfeca, 
po í s i i millies ipfa, 5c eadem nume-
ro , iuxca noftrum Philoíophandi 
modura, re produci. Si autem dura-
ciofumatur, fecundum quod tem-
pusetiam excn'nfecum , aut ¿onno 
tac elíenciaUter, aut inciudic, ea non 
poteft poft determinatü tempus du-
rarej fed non eft quia ipfa pecar co-
rrumpi; fed quia tale connotatum, 
videlicer, tempus , non durat. Imo, 
quamvis duratio termínum in t r ín-
fecum modo di do haberet, inde ad 
nullam aliam rera confequentia va-
leretj cum omnesdifpatitatem in ea 
aísignare teneantufj nullus enim di 
ci t , quod ínter alias res fit vlla, quse 
petac folo vno ínftanti durare | cum 
tamen duratio quaevis, fi arg;umen-
tum teneat, vno inftanti í'olo durare 
p oícac. 
28zp Sed replicabis:lux In hoC 
aere difFuíTa perú, abíente fole, dum 
in aliud, í'ciliífec, cranfic emifphe^ 
r ium: ergo quia ipfa non pecir am-
plius durare. Refpondeo diftingue-
do confequens; quia non pecic am-
plius durare, impedica caufa , con-
cedo confequenciam, quia, fecun-
dum íe íumpta non petac arrplius 
durare, fed habeat terminum intr in-
fecum durationis, negóconfequen-
tiamj alias namque, fi Deus facerec 
miraculum, quod í"ol vna hora am-
plius folico detinerecur in hoc emií-
pherio? pee loiam illam horam ? fi 
aliud miraculu non effiCccci, eílenc 
in eo lenebrre, quia lux, qua; in eo 
ante illara horam erat, iam perveoic 
ad terminum intriníecum íu^ du-
rationis; 
2830 Sedreplicabis iterum : íí 
lux quando corrumpicur , fecundum 
fe, peteret ampb'us confervari, & 
non eííet in termino durationis5eíia 
caufa illius impedita, aut defteien-
te, non deficeret:fed hoc eft comra 
experientiam: ergo dicendum eft ea 
deíicere, quia non pecic ampÜus co-
fervari, fed pervenic ad terminum 
durationis íux, Maior probatur; 
quia calor ab igne produdus eo i p -
fo, quod in vno quadrante non per-
veniacad terminum fus durationis 
non folum pecic confervari, prsefen-
te igne, á quo eft produdus , fed 
eciam, abfente i l lo , pecic á Deo,vi* 
Ce ipíius confervari : ergo fimiliter, 
fi lux peteret per horam v,g, con-i 
fervari, príefentc luminofo , quia 
non pervenic ad terminum fuse du-
rationis, enarn laminofo abíencei 
peteret á folo Deo confervari. Ref-
pondetur tamen negando maiorem: 
adeuius probationem negó coníe. 
quentiara; quia ob díverfam na u • 
ra lucís,& caíoris^iverío modo eis 
Deus indidit exiszemias-, calor enim 
concrarium habec, ideo^ue quam-
vis petac Confervari non folum in 
prsfencia 5gn1'&vfe^ ociara in eics 
abfentia á folo Deo, adhuc poieric 
pací corrupuonem ; poierif enim 
corrumpíad exigenciam conirarij. 
Lux vero: Cum contrarium non ha-
beat, fi exigeret confervari f mm m 
Vtxú 
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i tum etlam in abfenna fine conrroveríiaj quíe tamén í íüní prs íeni ia 
lumiuofi, nunquam corrutnperetur: 
cum ergoDeus voluerit lucem edam 
corruptibilem forejVi: conformetur 
rebusalijs materialibus , eí indidic 
éxigentiara, vt confervetur á caufa 
fecunda, dura non eft impedirá,non 
tamen, vt, dura ea eft impedíta, pe-
tat primara, loco illius , fubftitui, 
camquecopíervare. 
Q V i £ S T 1 0 D E C I M A ; 
V í r u m anima vatimalis f t indi-
uifibilis, 
O E X condítiohesi quas 
l 3 rebusípiritualibus ap-
propriabat L jncseus orani enti ípi-
l i tua l i competeré,fupra negavíraus. 
^uodvero omni fubftantise fpir i-
luali ipfíe competanr, neC negavi-t 
mus, nec concefsimus omnino: vn-
de, an ipfíe animse fatíonalijqu^ eíl 
v^na ex fubfíatijs rpiritualibus, Cora 
petanr, paulatim inveñigamus. V i -
dimiis autem iam quaft. praceden-
¡tisquod vnaearum jquae íraraoria-
litas eft, ipíijcompetat. Deinde Cer-
íum eft , & nobis ipfis expertum, 
'quod conveniant animse aliíe duse, 
fcilicet, quod rationalis fit, & quod 
libero arbitrio fit prsedíca. Quod 
autem invifibilís , five infenfibilis 
íic, etiam experiéniia eft compertu. 
An autem poísit fenciri de poten tía 
übíoluta per fení"us nofircs, aut peí 
aiios pofsibiles ab his fpede d i -
verfos, étfi íententia negativa ab 
ómnibusgecigiaturj, ROQ e í | jameg lis, de guo i i^ raatería ¿e Angelis; 
£ 5 
non fit ípecialis de anima , íed de 
quaCuraque re fpirituali , non eft 
huiusloci proprial iúte 2978 . 
Deinde, quod animte eonvenía taU 
tera ex dldcls codiiionibus, qus pej 
netrabiliías dicitur,verius videtur3íi 
fottetaraen aliquam Cominee diffi* 
cuhatem, in materia de Angelis eft 
vincenda, dura eorutn peneirabiíi. 
tas defendatur. Tantummodo- er-i' 
go iam, vt omnes perCurramus con^j 
ditiones, videndum reftat,an fu in i 
tegraliter indivifibilís anima ratio-i 
nalis: ad hoc ergo hiec quseftio i n -
ftiiuitur, in qua etiam, an fit indi-¡ 
vifibilis eíTemialitcr , videbimus, 
quidquidfitjan hoc ad ípiritualitate 
fpeékt: proptérea titulnm commu* 
ñera appofui ad vífamque indivifi-j 
bilitatem. 
1852 Dico ergo primo anima 
rationalis non eft divifíbilis, & co; 
pofita eílentialiter, fed fimplex , 8c 
indivifibilís.. Probatur conclufio; 
quia compofítio effentialis eft ex 
materia, Se forma: íed anima ra t ío-
nalisnon componitur ex materia,&: 
forma: ergo non eft compofita e-fí; 
íentialiterjfed potíus fimplex,in-; 
divifibililis. Minor probatur ; quia 
nec anima rationalis componitur: 
ex forma fpirituali, &¿ materia c o c 
porea, aut econtraj Cumíoluramo-
domateriam inforroef, corporeara; 
ín íe tamen nihilcorporei includac: 
nec eft copofisa ex materia , & for-. 
ma fpiritualij quia adhuc admiíToj 
quod fit pofsibilis materia fpiritua -
Sx i i k ñon íót t iponí étiam proba-- eíísc nioícalis 
6 i 
cimis •oppoíHuta 
íam pr-obavimus. Deinde noa po«¡ tuf: quia anima eílmacerÍEe corpo-. 
ralisforma:efgo ipfa non cornponi-
tur ex alia materia , & f o r i p a . A n -
técédens eít confían^ , ¿¿ confé-
quentia probatur: quia , íi forma 
huius n o ñ t x materia: componere-
tur ex alia materia, & forma, etiam 
illa forma, ex qua prima compo-
¡nebatur ,eodem iure , poíTcccom-. 
poní , ex alia materia , 8c forma: 
& fimiíiter ifía v^hiraa forma, íiC 
que in infinfeum : ne ergo pro'cef- íunc, opt imepr^cludir . 
fui ín ínfinitum adicus patear, di • 
Cendum quamlibec formam e í leen-
teft d ic i , quod feparatur j fie enirn, 
fi abfeindereturbra¿hiu!n,dum ho-s 
mo eíTec in peccaro , 5c deinde 
totus homo in graiía decederer, 
pars anim^cruciaretnr in inrcrtiOj' 
altera pane beata edí tente in Coe-
l o , quod e ñ abíurdum. Videa ruí 
Oviedus i » p r t f e n t i controutrfi 
l . p H n t t . J .Qui íolutiones aliquas,' 
quee huic argumento adhiberi pof-
Sohmtw áYgumentál 
títatem íimplicem ex materia, 
forma non corapofitam , puram-
;que , & íimplicem formam eííe, 
quin aliquid íubeat materise, íicüt 
niateria prima , ¿um qua Cómpo-
ni t , í ta puré eft materia, vt nihií ha-
beat formaz íubñantial is . 
2.8^3 Dico fecundo : ani-
ma rationalis efí etiam ind iv i l ib i . 
lis integraiiter. Iftam conclufionem 
ita vnanimi confenlu tenent Do-
dores omnes, vtmulta probatlone 
nonegeat , fed fufficiat, quod in 
«ppoíitum milla vrgens addugipof-
Ce; Sed prasterea probatur : quia, 
fi anima rationalis eft díviíibílis, 
Cum brachium ab homine abícin-
ditur , pars animx , quss erat i n 
i l lo , aut ab iílo íepararur , aut 
CorrumpKur: neuirum dici poteñ; fírit in magnítudinequacumque re 
1834 Obijcíes^primoríi 
anima Indmf ib i l i s poííer informa^ 
re corpus divifibiíe , poflet etiam 
informare Corpus , quant^cufflqüá 
magnicudinis elíet : fed non po^ 
reft corpus cuínícumqué magnitud 
dinís informare : ergo ñeque cor-j 
pus diViíibiie. íi fie indsvifíbiíis,' 
eonfequenterque ^ v r Corpus d iv i^ 
íibiíe ínformer neceíTario dsViíiJ 
bilis debet eíle. Refpondecur neJ 
gando maiorem , quia , ve anima 
iníormet corpus , debet iñud 'ha^ 
bere organizationes proporciona^ 
ras ad viules operationes esercen-* 
das 5 cumqae tales organizatioriés? 
in debita propoftione , non pof-
ergo ponus dicendum , animam 
rationalcm non habere partes, fed 
eífe integraliTerindsvifibilcm. M í -
ñor probatur; in primis énim non 
peteft dici? quod corrumpiturjalias 
penri , non poreft anima cuiuf-; 
Cámque magnitudinis informaré 
Corpus ex eo , quod , Cum ü t i n -
dTHGbilis j informet corpus diVifi-; 
bfle. -
f t Tra£h i . in l ib . 
2835 Secundo obijcies: fi ani 
ma eííet indiviíibilis, dum brachiú 
moverur furíum,^ manusdeorfum, 
iota anima furfum, 5c dcorfum mo 
veretur: ergo moveretur motibua 
¿ocrarijs: cumque hoc dici nccjceat, 
dicendum potius eam eííe divilibi-
lem. Refpondecur, mocum furfum, 
& deorfum eíle oppolitos, coropa-
raiive ad rern cxiiknteai in vnico 
loco ; non tamen| comparaxive ad 
rcm exilkntem in multiplici loco, 
ctíi inadsequaco. Advene tamen, 
quod, fi prsfentía animde, qu« esi-
ílit in loco ada:quaco divifioiíi , fíe 
índivifibilis , illi motus refpeóhi 
ánimx non dúo erunt, fed vnus tan-
¡tum', cum vnus cerminus correfpon 
ideat, 6c indiviíibilis, nímirum in 
diviíibills prac(encía adquífita:fi ve-
íoprxfentia anima? fu diviüoilis, 
erunt dúo motus inadjequati, non 
«quia tota anima non moveamr per 
vnumquemque, íed quia non raove 
íu r fecundum roiam praeíenúam, 3c 
locum occupaceim. 
Q V i £ S T I O X I . 
VtrHnt a n i m a mdrerides J i n t i n * 
¿ t m f i b d e s , 
183^ " T Tldímus^iam quodani-
t y roa rationalis, quíe 
ímmaterialiseft, lie 
andivifibilís', nunc id ipfum vifuri 
íumtis de anitnabus materialibus, 
Igicurcirca animasanimalium per• 
feñorum magna e(l ínter K R ^ c o n -
jen^io! aieniibus Thomiftis com. 
Arift. de Anima. 
muniter eas indivifibiles eíTc , quid) 
bus etiam íuffraganmr aliqui íefui-i 
tar,ínter quus íunc íuiarez de anima,; 
etli in parte eius poñhutiu.,quaprojv 
ter ex didis ab eo in Mecaph.iudica-v 
tur eum mutalieJfeníétiam: Conim", 
bric. Lyncíeus in Mee. íih,9 f^uíf 
1 .c.3. ¿c Kipalda in M . í>. lefuitis, 
tamen communius^Sc Scotiftis aie-.; 
tibus cal¿s animas divitibiles eí]e, ; 
Circa animas autem pliararum , &C 
animalium impetfcctorum , cjuse ab 
alijs íedilia vocantur, qualia fuñe 
angues, colubri, lácense , lumbrící, 
aliaque fimilia , comnuiniter K R . 
conveniunt, cas eííe diviíibiles, etíi 
aliqui rt'feramur ex amiquis pppoíi-
tum exiftímantes. lam tamen bos 
amiquos fequumur Lyncxus /í¿ 9 , 
iWef. cjp. 5. 6c Quitos//»pr<«/erti 
18^7 Dico ergo prímp animas 
plantarura,atque animalium impera 
fedorum divifibileseílc H s c con-j 
conclulio,vt dixi cft inter com-
munis 6c centraLynCreum,¿c Qui ' 
ros.Probau»r ramen quia panes plá-
tarnm, & animalium imperfedorú 
abfciíííB adhuc vivunt, vt teftatuÉ 
experiencia* ergo in vtraque eft ani-
ma.coníequenterque ea eít divifibi^ 
lis. Eiíiprimodicas moturn in pfas^ 
didis partibus non fkri ab animat 
fed á fpiritibus vitalibus.Contra eft 
quia tales aninulium partes non fo. 
lum moveti , expericntiaconfiar,1 
íed etiam fentlrc, Si fugere iduca 
pongentis: ergo quia habent anima,; 
vereque vinuu. Nec fecundo valec 
dicere; in£arsibusabícifsis non rc-
Diíputar. i.Q^iasft.i i . f | 
gánéféahi rnam priftinam anima- Contra ranien eñ Í qula fadllus eft, 
Jis,fed, ipía <:orrupta5Ín quavis par- & minor difpolido eft neceíkria a4 
ic feda aliam de novo produci.HseC coníefvacioncra forras , prEÍertíns 
namque doftrina omnino incredibí- pro pauco tempore, quara ad primíí 
l is ómnibus videtur, & raericoiquis eius produdioncm : ergo facilius 
cnim credai ingentem quercum , íi confcrvabirur forma amiqua in úU$ 
abeopacvum abfcindasramum,fta-. parcibus materia;, quara nova i n 
tira animara anciqoamperdere,al¡á- vnaquaque producatur. Ancecedens 
que omnino de novo adquírere. conftat, quia alias aliquando poílec 
2838 Deinde, in animantibus in eisparcibuspartialem tantum oc* 
íeftis quodnara agens tara cito duas ganizationé habemibus primo pro-
illas formas producit? Refpondec duci forma ab agente naturali crea-; 
Lyncsus, quod Deus;vcluri in onv 
nium íententia, quando repente in-
teríicitur animal, producic formara 
Éadaveris. Sed contra cft,quod Deus 
non prodocit formasíimiles,niíi dü 
datur exigentia ad illas, de defeftus 
Cauíae fecunda*: íed in potito cafu 
non datur exigentia ad tales formas: 
trgo Deus illas non producit. M i -
norprobatur: quia exigentia, quae 
dari poteft funt diípoíitiones ad i l -
las formasrfed non dantur íufficien-
tes difpoíitioneSjVt ill¿e formíE pri-
mo producantur ; ergo non datuií 
exigentia. Minor probatur: illae dc-
bent íudicari fufficientes diípofício* 
nes, vt producatur forma, quíe fufíi-
terent, vt ea produceretuf ab agente 
Creato,íi adeílet;fed tales diípofitio-
nes non reperiuntur in fingulis par-
tibus animalis abíciíij Cum non re-
periantur crania organa illius v i -
ventis , fine quibus nunquam ab 
agenté natitrali producirur. Sed di-
ces; cum i lU organízatíone imper-
feta, íeu partialiconfervatur,insta 
noítram feinennam, anima antiqua: 
érgo in ipfa poieíit á Deo pcoduc'u 
10, quod nemo v i d i t , nec crederé 
audebit.Quodautera facilius in for-
ma cadaveris produCenda, 8c curn 
maiori necefsitate ad Peura faepc 
fecurratu^confíat ex didis m P h y * 
pca difp. 1. q. 14. »»WÍ. 1494.. 
2839 Dico fecundo: animas 
materiales animalium perfedoruni 
etiam funt divifibiles. Probant a l í . 
quiconclufionera ex eo ,qaod de 
ratíone rei materialis eft, quod fie 
divilíbiíis.Sed nosaliter fupra ex-
pliCavimus materialis en is racione, 
Aliqualem tamen cóiecturara defu-
mit noftra conclufio ex eo , quod, 
etíi conceptus macerialítatis non 
Coíiftat in diviíibiliraiejtamen nul-
la res materialis ínveni tur , de qua 
conftet indívifibilem eííe.Sed,quid-
quid de hoc fit, probatur conclijíia 
noftra: animaliaperfeda pernutri^ 
lionera adquirunr novam parteni 
formx: ergo forma illorum habee 
partes, & Confequenrer iadivifib' .-
lis non eft. Probatur antecedens: 
animalia perfeda in nurrijíone 
vniunt animam íenfitlvam no^Is 
materia pssrtibus : íed non poílunc 
vnire 
(54 Traíb 2^» in libr-Ariílot. 
vnire ahímam in jpfis prseéxifien- éffer, vt forma vniretnr hovs maté^. 
tero fecundum fe rowmjergo novara r i » pani : ergo in cafu aíguméníf 
panem, quam vniantidebeni: p.rodn- poíle[ naturaliterCG^tin^ere. 
eere. Minor, in qua dfe diíficuhas, .1841 Sed contra priaiam foíu,' 
probatur : anima materiahs nequic tionem eft primo, quod non. potefti 
f¿icikcredi, quod res, qtjse ín prima vniri alicui fubiedo , quin dcpcn 
denter ab ilío producatur : fed anir 
tnamateriaíis , quse prseexiílÍE, ne-
quic produci dependemcí á novis. 
partibus materu-e advenientis: ergo 
anima, qua» pra-exiüi t , fecundum 
fe totam nequit panem materise de 
jnovoadveníencem informare. M i ^ 
íior ccnftai?quia forma pjrxesíñens, 
.Vt á caufa adíequata n ia te r ia í i , de^ -
péndec á materia pr^exiftenti: ergo 
pon potefí dependeré materialiter a 
parte raateriíe de IOVXÍ advenientíi,, 
2.840 Kefpondebis tamen pri-
mo ex.Magift.Sando Thoma, ben.e 
pofle formara dépendémer ab' vna 
materia produci, ¿k poílea conferí-
Vari in codem genere Cauíis mace.-
kialís ab alia: ficiu etiam materia in 
genere Caufíe formalis fuit prijaio 
Caníata á prima forma , quam ha-
ibuitS in eqdem autem genere con» 
íervattirab alijs íuccedentibus. Se-
gnndo reípondebis dari novam de^ . 
pendentiampartialem totius íbrms 
'a parte materise adveniente , quam-
yis fiaiiliierdetur alia total¡s á prs-
exiñemi : quod náturalicer contin' 
gere poteft; quia, quod non poísic 
dari dúplex Cauíalitas totalis; aut 
vna iotalis,6¿ alia partialis eiufdem 
tffedus, provenil ex eo, quod altera 
cííet foperfíua: fed in cafu argumen-
11 adhuc ft07a Caufalitas partialis 
fni produétions ab vna materia cau. 
ratur.maieriaUter, portea in c o n f e r í 
vaiione ab alia materialitcr caufe-
WyCum'hoe íolum pofsic dici ad 
hanc difficultatem eíFugiédam. Netí. 
exemplum formíe iuvat 5. tum qnia 
formanon caufat)adh.uc•formaIiter,, 
entitatem raaterís^ inxta iverioretn 
fementiam:vmie cadit exemplum. 
Tu.m quia, ea doctrina Thomirtica. 
admií]á.(quanivis' fít ex dodrinis,' 
qu^. diffícile percipiuntiif) adhufi? 
exemplum contra ipfos poreft retóte 
querimateria nanique ab vna for<í 
nfa, primo caufatajpauIo.pGÍl eft íub 
alia, atque alia forma, ita vt de eo 
non püísírausdubitareicur ergoalir 
eis non dicetur confervari ? Forma 
vero materiales, quse. ferael eft fub 
vna materia, feu in vna materi%na^ 
quam eft vifa in aliam rraníiré: Cüt 
ergo non iudicabiiims eam magis 
penderé á materia primo eam éau-' 
íante, quam materia á forma primo 
caufante ipfam?$ed, quidquid fit de 
hoC;. . (5ní i - • ; í . 
2841 Contra fecundoitonfeíj 
vatio formae materialis á nova ma-í 
teria adveniete eñ eduíl io ralis for-i 
mx á tali materia, quamvis no p r i -
ma, fed fupponens formara temporé 
antecedenti ab alia materia eduda: 
fedeontingere néquir, quod formii 
prceexifteps i^raateria eduCatur, éi 
D í f p , n i . i . 
gane mí ténz acívémemcicrgo eoíi 
í íngere nequic, quod ab ea in gene-» 
re caufa: maíerialis confervetur. De 
-inaiori dubiumeííe non poteft ; fi-. 
Cut enim caufare formara raateriali» 
jer primo eft éam á materia educi, 
ita vt anteccdenter non fuerit edu-
ü a , fie confervari eara in eod^m ge-t 
üere erit eara educijita vt prius fup« 
ponacur eduda. Confequentia eft 
legitima , & probatur minor : edu-
¿liOj quatalis forma educi debetex 
nova materia, eft paísio i ergo cura 
aliqua adione debet ídentifiCaritfed 
non poteft identifíCad cum aliqua 
a d í o n c : ergo non poteft dari talis 
p a í s i o . Probo mínorem fubíump-
cara : íi talis pafsio identiíicarétur 
«tira aliqua adione , máxime cum 
adioncagentis , quod eft eaufanu-
í t i t ionis : fed cum ea nequit identi-
í c a r i ! ergo cum nulla. Maior debec 
clTc conftans, quia nulla cauía effi-
Cicns poteft afsíguari , naturaliter 
loquendo, edudionis, qua educitur 
forma ex parte materia; per nutrí-
tioncm adquiíita, niíí qua; eft cauía 
hutritionis.-ergocu eiusfola adione 
poieft identifican talis pafsio. M i 
ñor aucem probatur : íi cum adioné 
agentisi quod eft cauía nutr i t ionís , 
adenciíicaretur talis paísio íp r inc i -
piura <jtfo nurritionis eíretprificipíd 
eíieóiivura foím2e,qü£e per cara Can-
f^tur, fed prjncfpibm fí*o nutrit io-
nís efi ipfj fonns pr¿eex!Ílens : ergo 
eíkt ím, vi confervatíe , vera cauía, 
&prmc!p;am effeólivum : fed 
hocnequit concingere naturaliter, 
amó nec Divinims iuxta probabi'-
í io rem dodrinatri a nobís dlfp. L , 
fhyfic. traditam : ergo eontingere 
nequit, quod ea ex nova parte mx -
teri« edudio cum adione agentis,' 
quod eft nutritionís cauía , tit idenj 
tiíicata. 
2845 NeC fecunda reíponfio 
eft magls fatisficiensjfic enim con* 
fra eam infurgo 1. quia v iuxta did^í 
á n o b i s i n phyíica cune aliqua ¿au-
falítas eft iudicanda fuper9uajquan¿ 
doadraunus caufandi noncftne-f 
celiaria , etfi pofsic cogitari a i i u i 
munus^d quod vtilis.aut neceíTaria 
eíie pofsit: íed,fuppoíita vna Cauía^ 
litate adaequata , alia ñeque inada:-
quata neceííaria non eft ad raunusí 
Caufandi effedura: ergo iudicancU 
eftfuperflua j & naturaliter i tnpoí-
fibilis. Pr^terea. infurgo 2. ex do-' 
drina num prajeedentis : nam edu-
d i o partíalis materia nova; deber 
eífe Curn aliqua adione identifica-
ra reaautem non poteft eíTc aba,' 
quam a d i ó agentis , quod eft cauía 
nutr i t ionís , & eft ipfa anima prae-1 
exifíens: ergo ab eadem anima cau-
farur efficieter ipíamet anima: quod 
eft inconveniens contra 1. foluuo-
nem nuper illarum. 
1844 Sed reípondebis dein-
de tertio formara macerialera folurn 
dependeré in genere canfse materia ^  
í isá partibus primigenijs , auc pr^J 
cípuís materia 5 non autem d r e i i -
quís.qu?: pernutritionem adquirun -
tur,ícd,eas taníum modo infirmare. 
Sed contra eft primo^uia-.cu forma 
Eequai infvírraet omnes vivenris pat-
-tcs, dicere ?quod ab alijs a:p;rider, 
E ?.b 
T r a d ^ i n lib. Arift, de Ammi 6 ^ 
ab alijs non , eft fine fundamen-
to divinare. Secundo cft cunera? 
qiiía » cum parres tam primigc-
niíe , quam pr^cipuae íinteura alijs 
de novoadquiíiiis inrermixt», ani-
ma materiaíís dependcbii áparti-
bus materia quaíi per (altura, ita 
vt dependeat ab hac , & á duabus 
íequemibus non dépendeai ; deinr 
dequedependéatáquana, & á dua-
bus fequencibus non; quod eft fatis 
ii)irabilej6¿ incredibíle. Contra etiá 
lerdo: quia decurfu temporis etíara 
deperduntur , novís advenicntibus 
partibus, partes illa: pfa»cipua , & 
primigenise, vnde continget á pau-
cil'sirais, aut eiiáá íiulla parte raa-
terise formam materialem depende^ 
re. Contra adhuc quano, quia iuxta 
i\rift. potemia nutritiva á generad" 
va non diftinguitm*: fed per poten-í 
tiam generativam forma materiaíís 
educitur ex materia, cui vnitur, & 
quam informat: ergo etiá per nutrí 
livam forma á materia, quam novi 
jer informat,debet educi. 
2845 Sed infuper refpondcbis 
quarr,05ex Linceo non efle inconve-
niensjquod forma marcrialis á muí 
íiplici materia educatur, quia caufa 
fnaierialis eft iraproprie caufa, & 
non repugnat dúplex caufa adsequa. 
ta impropria 5 quamvis dúplex pro , 
pria nequeat admítti. Sed contra eft 
primo , quod probatura eft á nobis, 
quod caufa materiaíís íit proprie 
taufa , vnde ruit folutionls funda», 
mentum.Centra étiá fecundo: quia, 
daíO,quod materia íit impropric cau 
fa, non eft quia aligu^d veíum muj 
ñus erga forma non habeatifed quia 
illud munus cauía l i tat i s nomen c u 
proprietate non meretur; ergo íi d u-
plicctur illud munus , hun erit fine 
íüperfluitate , quam non minus na-
tura abhorrebit in eo muncrejfive fíe 
appellandum proprie caufalicaSjfive 
aliud nomen fíe ei tribuendumi 
284^ Sed adhuC éx ípíoLinCéo 
fefpondebis quinto cauíal i tate m a -
terialem efíe vniones cum ergo nul -
lura íit inconveniens> quod eiufdem 
forrase detur dúplex vnio ad duplice 
mafer iá ,v i exeraplo anima; rationa-
lis conftat, inconveniens etiam nort 
e r i t , quod dúplex detur materialis 
Caufalitas.Denique éx codemLinceo 
íexto réfpondcbís paulo alitef 5mate; 
r iam non Caufare forma quoad eius 
efjeXed quoad eius in tj]e,üve vnio-
ne:vnde nec éfi ncceííaríñ,quod fot 
ma caufetur á materia nova advenie-
te, nec. quod dúplex materia eundé 
effeftúcaufet^fcd nova materia Cau-
fabit novara vnicne , Se anuqua an-
tiquam.Sed quod ifhe folutiones no 
fubfiftant, conftat ex é o , quodfun* 
dantur i n d o d r í n a faifa nimiss>l in 
^ j f , í/í/p. 2. f . 17. Con t f a ipfum L i n -
ce um á nobis oftenfum eft j ex ca 
enim, ipío fatente,íequítur3quod in 
re non magis materia cauíet fermá? 
quam forma materiam, meque iudi -
ce,etiam,quod matena seque í a u í e i 
formam rationalem, ac materialem, 
quse quam bene inferamur, Se quam 
xnale f o n e m , í i non fatis peicipis2 




'^ 47 Obijcíes primo í p o f s í -
biles íuncform* materiales i n d í r i -
fibiies:ergo tales de fado dantur i n 
animalíbus perfedis. Probatur coa 
fequentia primo : quia id fpedat ad 
Vniveríi Oínarum.Secundo;quianon 
debet iranfí^us fieri ab extremo ad 
Cxtremum:cum ergo anima raciona 
lis í i tfpintiialis,& indivifibiliS;for» 
nicE veroanimalium imperfeótoruia 
materiales,& divifibjles, mediü de* 
benr tenere forma: animaliü perfe-
¿torum^ffeque confequenter mate-
riales, & indivifibiles.Refpondetur, 
ConceíTo ancecedenti,quod probabí-
liter á non paucis negatur, negando 
confeqaentiara, Ad prima probatio-
riem refpondeo non omne ornatum 
pofsibile vniveríi áDeo eííe provií-i 
fum; cum plures fpecies rerum, qu^ 
pofsibiles íunt,nunquam fine á Deo 
in vníverfo produCend?.Deinde etiá 
feft varietas,&: ornatus vniveríi,quod 
deasur forma: materiales, ¿kdíviíi-i 
'biles^us ramen excedant in perfe-
dioneformasatiimaliLi imperfedo-
rum: vndeeriam didse forms: ani-
malium perfedorum médium funr, 
quamvis non ¡ta accedens adextre-
mum, quoí eñ anima ípiritualis,a£ 
íi indivifibiles eífentitamen hoc ne 
Ceffarium non é'fi , neC ad eum ma-
iorem acc'eííum ad extremara perfe-
^ius eft aliquid obligans Deum, 
ad providendum de i l lo , aut nos 
ad illud concedendum. Vnde 
conftat ad íecundam confsquen 
D i í p : i . Q a í € f t . i í ] ¿ 7 ; 
tía: piobationeflíj 
28^ 8 Secundo obíjcícs: pars 
animalis abfciíla ftatim emoritur: 
ergo forma i l l i u s , & forma partís 
remanentiseñ omninoeadem, Pro-
baturconfequentia , quia , íi panes 
forras eílenc diftinda:, vt funt paf^ 
tesmaceris-, íícut iftius partes con-. 
fervantur feparatas, poíienc etiam 
confervaripartes forran. Re ípon-
detur negando confequentiam,quia 
parces formas, quamvis non minus 
inter fe diftinguantur , quam par-
ces materi« , tamen magis vn e^ ab 
alijs in fuá conferva ione depen-. 
dent 3 quia difpoíitiones neceíTa-
r i a ! , v t confefventur, penderu ab 
vnione , S>í communkatione ¿un* 
alijs. 
1849 Tertíoobi]cíes:in nutría 
lione animalium perfedorum noi i 
adquiritur nova pars forma: :ergo 
forma illorum non habet partes.AnT 
tecedens probatur; quia alioquin, 
quo magis crefeeret animal, eo ef-. 
íet valentius ad fuas operatione,s,íi-
Cuc in igne contingit. Refpondetuí 
negando aotecedens , & ad proba-1 
tionem in primis concedí poiíec in-* 
tentum; cum tamen animal non au-
gearur lemper ; fed vfque ad decer-
minarum tempus,pofíea vero pbtius 
decrcfcat,terminus erit augmeci ro -
boris, & virtucis. Sed pra:cerea sgfy 
pondetur viventia , proprer organa, 
qu£e requirum, ad operan'ones fuas 
excrcendas , creícendo vfque ad de», 
terminaíam magni 1 udine. valenÍío« 
ra fieri; eam tamen excéJendo , po-
tíus debilitariiqu ).í no poílunc ddeo 
feí^emés fpiriíuis-ín ornnes paites 
UanfrDHtere. 
2850 Obíjcíés quano, 
ex M . Sanólo Thoma : forma ani* 
milis petic detérminaías d i ípo íu io . ' 
nes orgánicas neceííario , de ellen-
tiaJiíer: ergo eas petit indi^ i f ib iH-! 
ter : ergo oranes partes orgánicas 
jnJivifibil i ter refpicir. Prima con 
fequentia conftat, quia ignis , etíí 
pro difpoíitione petatplures gra-
dos caloris, odo , v, g, quia tamen 
ilíos petit eífentialiier , refpicic 
illos indiviíibilicer, Óc per modum 
vnius. Huius argumenti vim ego 
non percipio 5 ex eo enim , quod 
anima reípiciat , & petat omnes 
diípoíiiiones orgánicas indivií ibi-
l irer , non percipio, cur ipfa tie-
Ceííario debeat elle indivil ibi lfs , 
& cur extendí non pofsit peí eas 
partes indivifibiliter pecitas. Ego 
cáuidem ita intelligo , quod omnes 
partes orgánicas indivifibiliter pe-
tac, quod , fi aííqua éx eílennaliter 
petiiis deficiat, non introduCetur. 
Sicut autem ea pecitionis indivífi-
bilitas non arguic, quod oranes i l l s 
partes ad indivifibile redigantur, fie 
m e arguit, quod anima íine par-
tibus fu , de íodivifibilís. Oro er-
go Magiílrum praedicium, ve cogí-
xet torraam equi diviíibilem eiic, 
pufiquid , falcim de potenria ab 
íoluta Déi , non poteric pete-
re eafdem organizitiones , ac mo 
do , & ira eífemialiter ? In hoc quíe 
impUcatio? Sed tune refpiciec om-
nes orgánicas partes indivií ibil i-
ser, quin ideo .^(a indivlfibilis 
Aíift. de Anima, 
aut indivifibiliter eas inforir.éti eB-
go ín pr^fenti ex eo , quod organí^ 
cas dlípofuiones indiviíibilirer p e í 
tat, nonbene infertur, quod ipfas 
ínfoímet indiviribilíter,f¿d ad í u m -
mum infcparabilicer, ita fciJicéCy 
vt vna pars formae materiae partem 
informare nequeat, quin íimul a l i » 
form« partes alias mátense partes 
etiam informent. 
2851 Obijcies quimoí 
mira confenfio , quam partes v M 
ventis habent ínter íc , nos in eíus 
anima: indiviíibilitatera inducif.er-; 
go eam tenemur concederé. Á n -
tecedens probatur , quia , tadu I s -
fo , movetur cor í vifo obiedo no-, 
civo , oculo , ftatim ab imaginati-
va aprehenditur; aprehenfo ab,€a^ 
fuga imperatuc , pedefque , etfi non 
parura difíent; , ftatim cam exe-; 
quuncur. Similirer r f i animal, vno 
pede , incidat in aquam frigidamj 
alio in calidam, fíatim imer vtram-
que difeernit » 6¿ fibi placidio^ 
rem ínfequitur : cum ergo pra:-i 
d i d a , Se alia fexcenta fimilia ia 
i d u oculi continganc , vix poteft 
intel l igi , quomodo contingere pof«. 
fine > nifi eadem indivifibilis ani-j 
ma omnes animalis partes infor-
met : ea ergo operationum con-
fenfio , ¿k ordo ad anima?, indtxiu 
ifldivifibilitatem. Confirmatur quia 
vehemens vnius partís operatio vir-
tutera auferr, aut multum minuic 
ad aliarum operationes : ergo quia 
eft eadem in ómnibus indiviíibiíís; 
amma,3liter enim quid obftaret hu^ 
.11 f l KéFpOndeíüí wme« 
-iSégandó anwCedens,ad cuius proba-
lionem reípondeo coiifettfionc par-
sium viveatis iíifOpetando omrnno 
inirábiíem efíe , priEÍeríím cum ÜÍ: 
anima •diyjfibilis.j ' fed quaaivis íic 
Otnnínorairabilís cum eadivi í ib i -
licace,non tamen eít impofsibilis: 
nec roirum, quod roirabilis íic con-
fenfioj fi enim craíTa corporis orga« 
hizatio valde mirabiiis eíl in quo,-
.libec animalí , cur ex pane aDÍra¿e, 
qux, etfi diviíiDÜis íic,excedit m u l -
to in perfedíone corpus , m í r ab i -
IJusalkjuid npn ínveaietur ? £a er-
go coníeníio mirabiiisrepetitur ob 
anima» , etíí divifibilis , escellen 
l iara .Coringírquod res perquemyis 
fenfara íenfuiri in iraaginacione íta-
t i m verfciur, quía fenfus ille ftatim 
tá íraaginationem ípeciem reí fen-
facíe imcnitíit. Comingic fimiliier 
partes remotas a capite moveri ad 
imperium partís anime exiftentisín 
Capítejquiaexinde immitrumut fp i -
rirus vitales fumme veloces,non ta, 
vt imperiü annuntienc, quam, vt ad 
cxeCuuonem adíutoriü pfsftentjíp-
íoqueexcicent illam anima: parte,vt 
í imulcum eís imperium exequátur. 
NeCeft impoísibiíe , quod. hocin 
i d u oculi fíaí;cu enim virtute ignss 
fulphurci in ictu oculi: loRge fatis 
plúmbea pila emiícatur, quavis val -
de craíía Cn ipfa, Sí pulvis fuíphureus 
etíam Craílus^etfi non adeor cur fp i -
tnihus viulibusfumme fübnlibus 
ahan-.trsa íupra quodvis Corpus ex-
Cellcun miísis non concederaus in 
M ^ l ' 1 poilc iré, at^ue rediré ad 
femptíoíes vfqué ¿órporls parí$s:ea 
ergo couíenllo , adhuc cura. anim|t' 
diviíiDiliiate coniunda non eíl uu«> 
: p u f s i b; 1 i s, & q u a m v i s fu m ai e a á áa i -
biÜS) nequáquam tarae insredibilíSj 
íed podus ob paritates pófiras , & 
rationes noítrs.conclüíionfs, credi-
bilis valde , &c multo raagis quam 
oppofita íencencia. 
28 5 j Ad confirmationem áttí 
tem reípondeíur aliquos exiííimaréf 
quod oranes animar partes ad cuíuf* 
que operationem concurrant.Pra:te-
rea íaltím in eam partem , quae ve-; 
hementi conatu in aliquam incurn. 
bit operationé, ex alijs coníiuunt irx 
magna copia fpirjtus vitales^quibus 
alise panes deftitutaj aut nullo mo 4 
do , aut remiííe yaldcoperari poí« 
funt.Iníiariaucetn poterac hec con-1 
finnatío , ímo & fere omnia argu-s 
menta in animaíibus imperfedís-
contra comnaunem fentencíam, non 
tamen contra ílíos,quí eoru animas 
codera modo , ac perf ídorura, a í le-
runt elle indivifibiíes, 
a8 $4 Obijci adhuc ín prse-
fenti poterant authoritates Ph i lo ío -
phi D.Augii í t ini)& D.Thom.c.air-
quae ením ilíoru authoritates c í a r s 
íunt contra noílram Tententiani Scá 
refpondent cora 15 oni ter D D.n o ftra; 
fententi^e animas materijlesyoea-i 
ri á d íd i s fandis ¡ndivifibiles, quía. 
d iv i f s nequeunt coníetvafi , nec 
vnum compofitum vnaquxquecurn 
íua materia effkere. Quare íponf io-
ne fatisfeciííe , íibj videntur. Sed 
difplicet mihi-jquia íibi Cíiam obij -j 
£íunc D . Thomam dicen tem ani-, 
E 3 mas 
iras materiales eífe totas in toto, 8c 
«oras in qualibet parte , cui aütho-
ritati non congruic refponfio di-
da jquapropter difta refpooíto éft 
folum applicanda auchoritatibüs, 
guae proferuni animas brutorum ef-
í e indivifibiles ; authoritaii vero 
rnemoratíE D . Thom. refpondeo 
ego < multienim ex noftrse fenten-
tiae D o á o n b u s oncri íucefambunt) 
quoddammodo animas broíorum cí-
fe totas in toto , & toras in quali 
bet pane , etfi divilibües fint 5 quia 
orones partes anímae petunt omnes 
partes orgánicas materia ? omnef-
que etiam animíe partes petuftí 
quamlibet partero organicaro raate-
ÍÍJE; quia,vid¿licet pars animae qu» 
cft in capite non folum petiepartem 
materise capitis ) fed etiam partem 
materia cordis, ac fi in illa eflec, & 
íimiliter de alijs: vnde orones íimtil, 
quaz fnnt iota anima func in ómni-
bus materiae partibus, & qucddam-
incdo in íingulis i quia non mi ñus 
illas peiunt?atque fi in illiseííente 
Q V i £ S T I O X I L 
I 4 n partes á n i m * matetUlls fint 
etherogeneti. 
¿855 T ^ ^ ^ T H S Etharogeíie» 
j [ dicuntur , quac difsí-
miles funr, 6¿ diver-
íse ratlonis; hooiogene* vero jqus; 
firoiles, & .eiuídem rationis. Igi 
sur conftans cíl partes animalium 
etberogeneas , aC diísimiles eíle; 
»on epim pa?um diffen eapu^ á corj 
Á r í f t . d e Á n i m i S 
de , oculus ab auré, & peáé}& píéa 
rumque alia membra ab alijs. Jgf-
tur difficultas efí, an ifta etheroge^ 
neiias partium preciííe contífiat iii 
eo, quod úidix partes diveríis acei-
dentibüs confíent, ficque í itethe-
rogeneitas accidentalis 5 an vero 
non in eo folo , fed etiam in eo, 
quod partes animae , quae divería, 
membra informant > diverfse ratio-
n i s , & etherogeneíe fint, adeoque 
eiherogeneuas viventis fit non ío-, 
lum accidentalis,íed etiam íubfian-
üalis , nimirum quia partibus for^ 
mae fubñannalisdifsimilibus,ac di-
verfae rationis conftac» 
2,8 5^ Dico igitur breví-
viter cum communiori fententia 
jRecentioruni contra Hurtadura, 
LynCeum , Carletonem , Suarez, 
aliofque etiam R R . quamlibet for-
mam partibus confíate hemoge-
neiS) di íiroilibus ,nonque ethero-
geneis , 8c dil'similíbus* Explico 
meam fementiam^ luxta eara ergo 
üars anltníF équi, giise e ñ in ocul ís , 
eiuídem rationis eñ cum éa , qua: 
eft in pedibus^anderoqúe vinutera 
habet 1 quod autem vna videat, 8c 
altera ambulet, non oritur ex eo, 
quod vna íecundum fe habeat vif^ 
tutem ád videndum íoium , & alte-< 
raadambulandura * vtraque enim,5 
quantum eíl de fe, advtrumque ha-
bet virtutem, irod ad quamcumqse 
aliam illius viventis operationem, 
In hac ergo sequalitate virtutis omí 
nium partium animíe coníifiit ea^ 
rum fimílitudo , & homogéneitas<í 
gí^is v i t ó e pofsit, & non ambu^ cifla fpecifica ¿ímñmé pfovenire 
opcime poteft: %i,er¿o í o h non Tufw 
ficit vnionetn impediré. Aliter erg» 
probo minoreai'.ficut non (um muí . 
liplicand^ encicues, fine necefsuii 
te , Ge nec diftindiones fpecific», 
¡aré ex eo , quod informet partem, 
iqaáe habet dífpofitiones fequifitas 
ad videndum , 3c non difpoíitio 
nes ad ambulaadum> quodque alia 
ambulare po í s í e , & non videre ex 
eo , quod panem informet ad ara-
bulatione dirpoíiiíones habentem, 
Se non ad vifionem , fimilicerque 
eft de reliquis : vnde potuerunc di-
tiae anímse partes officia commu-
tare, fi in prima informatione or-
gana commurallent. In fententia 
autem oppoííta , quod pars animaj 
cxiíiens in oeulis videre po í s i t , & 
non ambulare , provenit ex pro» 
pria illius natura : vnde , quaravis 
j n pede fuiflet pofsica , ambulare, 
non poííet,proptereaque habuit exi 
gentiam^eponeretur in oCulis.Ap-
paretiam , inquo differat vtraque 
fententia.Nunc ergo. 
2857 Noílra fententia pro-
batur priraorquiajiuxta adverfarios, 
omnes partes difsimilares vnius ani 
mse equi dífFerre debent fpecifice, 
aut etiam generiíe: fed ea díverfitas 
non debet in parcibus eiufdem ani-
ñase admmi:ergonec difsimilítudo, 
6c étherogeneitas, quam ponuntad-
verfaríj. Minor, in qua eft dííficul 
tas , probatur ab aliquibus primo: 
quia, íi tales partes fpecifice difíer 
rent, non poííent vnirí intcgcaliteí 
ad *nam aniniám Componenda. Sed 
íatís probabil í ter huíc proba-
tJcniíarísfacit CarIecon,&alij.eam 
"omicto^fenjperenim, ac res diverfe 
•ipeciei vnirí nequeunt , ea vnionis 
irapoísibilúas al inde, quara a pre. 
aut genérica;: fed nuila eft necefsí-
tas, vt ex folutione coaftabir argu-
mentorum > penendi inrer pae-» 
tes eiufdem animas diftinóHonera 
vllam genericam, ñeque fpscihcam; 
ergo tales diftindiones poni non 
debent. 
¿858 Sed adverfarij contra 
nos noíirura argumentum quaíi rc-
torquent,aut íimilisformje argume-
tum obijeiunt- nos enim, qui llngu-
las partes ab alijs non difFerre gene • 
nericc, ñeque fpecifice fuftínenjus, 
diximusconfequeter íingulas haberé 
in íe vinutem ad omnes cuiufque 
operaiionesjcum tamen centrar i j ia 
fingulis ad Angulas tanru operatio-
nes virrute ponant. Arguüt ergo íic: 
íicur non fum multiplicando enti* 
tates. fine necefsicate,íic neq^irtu-
tes mulciplicand« , fine neceísííatei 
func: fed,pofita bomogeneitate par-
tiu,mulnplicintur vircíkcs, finene^ 
CefsitateiCÜ in quilíbet parte pona-
tur virtus,non folum ad operarionej 
qua exercerj fed, quantu eft ex parté 
ipíias5ad fexCentas ¿lijsíergo pone^ 
da non eft homogeneitas partium. 
28 59 In primis auiem 
noftrum argumentum fortius efle, 
confta i quia, fi nos multiplicamus 
virtute, íeu virtutes, ita multiplica, 
mus, vtjfi partí animse, quceftin 
oculo^ribüimus virtutejad ambulá* 
E 4 dum, 
7^ Traá:. i Jn Arlñ. ác Anima. 2.tmiSi 
düni} quam non tribuunt adverfarij,. 
iribuimus aliquid,qéod ícinlus cer- • 
lOjin alio fdltim iridiv'iduOjdarHad-: 
verfarij vero, dum muíciplicani: d i 
í i indionem dicences anitnam QGU-
lorum equi fpecie differre ab anima 
pedü, d iÜindtoneni tribuunt^quain 
ñeque in hoc, ñeque in alio i n d i v i -
duo potefi ceno fciri , quod dctur, 
inid nec i quod poísibilís lie : érgo 
magis extra v iam,& extra vilura fun 
daraentum procedunr adverfaríj.di 
llindiones multiplicando , quam 
nos rai.l'tiplicando víríutes:. Deinde 
cuivis credibilius eíie,míhi videtup, 
quod qu^vis aniaiae materialis parsr 
a d o m n e s » &: üngulas operationes. 
vivemis) virtucem habeat, fub con> 
ditione , quod OígániCíe diípoíit io-
nes ei advenireni, qua, quod in vno 
equofe^centaeformos paMiaies, ípe-
cie, diveríae, & aliqua;,gencre , fine 
admiitendí^dum ergo nec contraria 
fentemia^nec noftra poíiunt efíkaci 
íer omníno impugnari ^ noftra potius. 
amplsdenda, q u « , quod magis cre-
dibileeft,aífirmat. Sed praererea h^c 
ratio eonfirmatur >• íequensi proba-
ción e. 
2.8(ío Probatur fecundo 
iioñra fentennar quiapí obaliquacn 
raiícriem partes ammz tnaterialis 
eil deb gr en t e i he rogé nese, m aíí i m e, 
Guía á panibus eiufde rationis , de 
t n í u s ípeciei no poílunc provenire 
«p^raiicnes tam diverfa; : fed cura 
^nitate fpecificá pariiura,& fola or-
ganorura multiplicitate , & diverfi-
iete3 poceü oprime compon i diver 
fias i t a o£era¿opum:8ulU eígo 
tione partes aniuiíe eíTe debeBr CtEé^ 
rogene^. Minor probatur-quia tan-J 
ta, fi noa maior, varietas operatio^ 
nutn reperitur in hominG;,ac in re l i -
quis animamit us; íed ifta varietas 
compaiiiur cura anirnae vni ta íe ,noa 
íolum fpecifica, fed etiam numerir 
ca , lolumque requirit organoíurn 
diverfitáiem : ergo fimilíier in alijs 
animantibus diveríicas operationíiV 
Cura fola diípofitionum, & organo-i 
rum diverfítate, fine vlla partiü aní • 
ma? fpecifica diverfítate, compoiií 
poíerit . Conrequentia videtur latis 
apparens, prasíertim, Cura adhuc fií 
anima materíalis multo inferiof po-
natur ad racionaiem, cura illa nulla 
panium requirat d i í l ína icnem) fed 
indiviübilisfiE 5 materíalis tamers,1 
eiCí non petat díftinélionem ípecifiW 
cam parti.um,petit numericam. 
28^1 - Sed dices , quod,1 
quatnvis ÍQ! anima rationali non de* 
tur partes, diverfíe ípeciei, dantur ia 
vnio ne,quaad materiam vnicur?paíf 
teíque vníonis diverfas diverfas iílasí 
organizaiior.es , arque cperatknes 
poífunt poílulare. Contra r-amén GQI 
primo:quia pluresex adverfarijs ta-i 
Ies parte etherogeneas in vnioneno^ 
admittunt.Secundo contra'quia,fo -
la díveríitaíe partíu vnicnis admif^ 
fa, falvatur in homine tota díverfig 
jas operationum; ergo in animami^ 
bus, fola partium vníonis diverfita^ 
tepoteri t eiíam diverfitas operario-, 
num falvari , quin partium animse 
ethcfOgeneicas requiratur. Contra 
etiam tercio: vna de índivifibilií 
ani-ma UÚQRÚh > justa íolutionis 
' l i p u c . f . 
iIo5ririatS, pétit m vníone,qua vni-
tur , diverfitatem tantam, ac reperí-
tur in ómnibus d l ípo ímonibus or-
ganicis viventis íiquidem pro ea-
rum diverlitaie diverühGaiur vn io . 
Nunc ergo redit confequentia ar-
gumenti; ergo anima tnatcríalis in 
fpecie vnaípluribufcjue panibus nu-
mero diíHnétis conftans poterit or-
ganicarum diípoíiiionum petere di-, 
verfiiatem, In íuo robore , vt íupra? 
ftat argumenti confequentia^ 
Sol fian tur argumenta 
i%6% Sed obijcies ccuíus > &C 
pes difterunt injer fe, non folum ac-
Cidentaliter, íed étíam fpecifice , S¡í 
eflentialiter : fed i fia fpccifica d i -
veríitas non próvenit a materia fpe--
Cifice divería ergc á forma vel vnio-
ne diverfa ípecifice : ergo in format 
vel vnione afsignari dehenr partes 
ctherogeneaj , & fpecifice diverfa?. 
Maior , in qua eft difficuhas , pro, 
batur; cculus , & pcs.ali>que fimi-
licer partes difsimilares (fie com-
muniier vecant partes vivenns, quse 
diverfa muñera in ipfo habení , ve 
nares , ceulos, pedes ^ c . ) diverfas 
pofiulant accidemium cclkéi iones, 
diverfafque operar iones exercaií? 
íed res poffulantes diverías accide-
tium colkftionesj diverfafque ope-
rationes eüercentes fpecifice diííe. 
runt: ergo panes difsiniildfes divef-
fitatem fortiuntur ípecificam, & eí-
íentialem. Maiorprebatur •. ea cení 
fentur peti á quacumque re qu« i p -
U p e r p e i ^ ^ coaüamer coQve^iré 
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coraperiuntur: fed ommbüá éfí c o i 
pertum, partibus diísimilaribus dí-i 
verías accidentium coliefíiones,di4 
verfafque operationes coriüanter,5¿ 
perpetuo convenire ergo parces dif-
fmiilares cenfendae íunt poílulara 
diverías collccliones accidentium^ 
diveríaíque Operationes. 
i 8 ^ 3 Reíponuecur ad hoCar4 
gumentum , negando maiorem a4 
cuius probaclonero negó etiam ma* 
iorem , ¡U ad huius probationetn 
maiorem diftinguo :ea cenfeturps^ 
t i á quacumque re, qu£e ip i l perpej|. 
íuo , & conftantsr convenirecom^i 
periuntur , fi convenianc ei ea per-j 
petuitaie, cum necefsítate abfoluta^ 
concedo maiorem 5 fi ramumcura, 
necefsitaie conveniant, ex fuppoíH 
tiene, quod femel cenvenerint > ne* 
go maiorem. Et íimiiicer diftinguor 
minorem: fed compertum eft p^rti^j 
bus difsimiliribusdiverías accideni 
tiura eolleéh'ones convenire ta í i ier | 
ve cni vis fuá colle6lií> conveniat, 6¿; 
non pofsit collectio alcerius, necef-
fírare abfolufa, negó minorem jne-f 
Cefsitate ex l'uppofitione , quod ifta 
colledio fit ei applícta , aba alteri, 
concedo minorem , & negó coníe^ 
quentiam, Sic etiam mas, & fcemi-f 
na deverfas accidenciuni fortiuntuij 
eolleéliones j quia tamen eas no4 
habenr perpetuo , neceí'sitaíéabfp^ 
lura ; fed tantum nece/sirate ex fup-
pofícione , quod femel illas habue-^ 
rínt , non iudicantur fpecie diíferre},, 
vtique quia eas difpoíítiones d i * 
verfas non petunt ab inirinfeco , & 
ex natura |ua j adid neceflariu 
eraj^ 
74 Traít. i . ir i l ibr. 
erar» quod fetnpef, 5¿ neceííario 
eas haberenc , quacumque feciufa 
ígppoíicione. Omícto alias inftan* 
l^ ias brevúarís gracia. 
28^4 Sed rep l ícab is : cuívis 
partí non foluai necciíarioconvenic 
divería colleftio aCcídennuoi ex 
íuppoímonc , quod femel con vene-
íic ; íed eciano necefsitate abfolucaí 
ergo folutio eft nulb. Ancecedsns 
probatur: li Cuivis partí non conve-
iniret ncceííario abfolute lúa colle-
ÍSio,máxime quia pro priori ad hoCj 
quod illam haberec, erac inJífFerens 
ad ip fam, 6¿ad alias: fed hoc'eft 
faífum : ergo cuivis coavenit fuá 
jColleóHo, necefsitate abfoluca. M i -
^lor probatur: quíevis pars ex fuá 
propria natura pecic di ípoí iuones, 
guasde fado foni tur : ergo anrequa 
íearum CoIIedionem fortirerur , erac 
idaterminataad i l lam, &c non ind iP 
Icrens ad illam , & alias. Probatur 
Ía.nceCedens i tota anima pecic omnes 
Itollediones accidentium , quse in 
)0mnes eius parces díftribuuntur: er-
go íingula: partes petunc íingulas 
Coüediones í ícd qusevis earum non 
petit Colledíonem alceríus : ergo 
¡quajvís fu im pctit colledionenii 
iquam de fatio forcitur, &í hoc ex 
¡natura fuá. Minor fubíumpca clan 
CÍU G enim noscontendimus, quod 
jnec fuam petac colledionem , quo 
jnodo péter col ledíonem alcerius? 
Confequcncia autem ex ea deduda 
Iñon rainus cUraeft: c'umque primu 
antecedens ll t indubiratuai. fo l acó -
fcquencía ex eo deiuáta probanda 
ícílac, Píobacur ergo: tiihii ¿oteft 
A r i f t o t . dlc A n i m a l 
anima peteré j nifi ratione fuSÍuSi 
parcíum : ergo íi tota anima petic 
omnes collediones diftribuendas írt 
omnes partes, í inguU earum í ingui 
las pecent collediones. 
I S ^ Í Keípoadecur tamén ad 
hanc replicam negando ancecedens: 
ad cuius probationem negó minore^ 
& ad huius probationem negó an-
tecedens, ad cuius probationem,an-
tecedeuti conceíTo , negó confeque-^ 
tiam ex eo immadiace dedudam, ad 
cuius probationem iterum concello 
antecedencí , negó Confequenciam 
quamvis enim toca anima petac om4 
nescollediones accidencium ,quas 
diveríís in partibus vivencis reperiu. 
tur , eafque pecar racione fuarum 
parcium , non benc inferuir , quod 
íiagulse pecanc íingulas. Dices: pe-1 
nttoca anima omnes collediones 
racione fuarum partium : ergo fus 
parces petunc eas collediones : fed 
non poceft dici , quod alia» petan{ 
plures collediones, alise nullas. er-
go í ingula: petunc: fed non poíTuac 
petere íingula omnes collediones! 
ergo íingula; íingulas í ergo verutu 
eft ancecedens confequeacia bo4 
' na. Kefpondetur concedendo p r i -
mam confequenciam,minorem íubJ 
fumpcam , & confequeiuiam eciam 
ex ea dedudam,&: diftinguendo mi* 
norem íub illa fumpcam: fed non 
políuac petere íingul e omnes colle-» 
diones, petando omnes íioi- conce-
do minorem; pecendo omnes d i f t r i -
bui íibi, & alíjs, negó rainorem, 3c 
fequentcs coníequentias. Singu* 
l « ergo partes gécun; omnés colle-i 
Dlfput. i . Q a x f l : fii r. i . 
Piones i tái Vt ñét í ib l , nec alijs pe-
m vlla earum abfolute deterraina-
um colledionem \ íed tam f ibí , 
quam alijs indereíminate hanc > vel 
i l lam, Deo decerniinationem rclin-
quendo. í í ic autem rede omnia co 
hsrent- & quod vna pars non folum 
fibi > fed alijs etiam perac , congruú 
naturas formíe materíalis-, cum enim 
vna pars illius nequeat fine alijs co-
fervati, rede de i l l is eft foliciia, 6c 
fibi coníul ic , dum pro illis petic: 
ideoque ad exigentiam á nobis af-
figoatam fufficít appetitus innarus, 
Se qui folum in proprium ferturbo 
num, cum omne, quod pet i t , in i l 
lud cedat» 
i%66 Sed dices , íuxta tradí^ 
tam d iótr inam, defendí opi imé pof-
fc y equum , & leonem non differre 
ípecie'• cumque hoc admiitendum 
nonf i t ,neC admittenda erit dod r i -
na tradita. Affumptum probatur: 
fundamentum dif t indionis fpecifi-
cx inter equum » ¿k leonera eft d i -
verfitas accidentium , 6c operatio-
num vtríufque: íed , iuxta dod r iná 
iraditam, hcC evaneíci t : ergo insta 
eara,poíeí l defendí illos non d i f l in -
gui fpecie. Minor probatur: quia, 
iuxta datas folutiones , dici poíerit 
animara equi non peiere magis ope-
rationes, & accidentia equina, quá 
leonina , folum que equina ei necef 
íario competeré ex fuppoluioné, 
quod fetnel ipfi convenerint , eara-
que equi animam indeterminate pe-
iere éa accidencia , aur leonina fibí, 
íirailiterque eadem accidentia, ea-
éfiB^ue ifldeterrainaiioRc petere 
7 5 
animse leonis. Cu í r a t í o d m o fave-5 
re poteft , quod cquus, & leo pof« 
funt confiderari,vt partes vnius toi 
tius poccnrialis, aut, VE partes vniuí 
vniveríi: evanefcii ergo ratio diftírii 
fíionis ípecifíc» inter equum, 6¿ 
leonera, fi dodrina á nobis tradiia 
vera fie. 
28^7 Reípondetur tamen ne-i 
gando fequelam , fíve aíiumptum^ 
ad cuius probationem negó mino^ 
rem , & ad iftius probationem negó 
amecedens , non enim in equo , 6c. 
leone reperitur fundamentum, quo4 
nos habemus in diverfis partibuS 
eiuídem anima? \cum enim has ex-:, 
periamur ita connexas , ve vna finé 
alijs confeivari nequeat > n ih i l mi-v 
rum , quod quíevis de alterius con^ 
íervationé , & temperamento ad i l4 
líus , S¿ fui confervationem necef4: 
farío fit íclicita5Cum vero in equo| 
& leone oppofitum experiamurjj 
cum eodera modo, caderaque faciliw 
tate equus vivat,6¿ coníerverurjíivefl 
fit leo , 8¿ eius difpofitiones , fivé1 
non , eadem dodrina cis non eft;> 
applicanda, fed oppofita.Kec iuvar^ 
quod pofsinr, vt panes vnius totius 
potentialis, aut vnius vnivcrfi,quO(í 
efttotum psraccídens jConfideranV 
cura, adhuC, vt fie coníideratse, ge^ 
nium non mutent, nec panes eiuff 
dem aniojíe á nobis ponamur currl' 
exigencia declarara precifíe qui* 
ynius totius íunt partes j fed i n i 
íuper quia inveniuniui; 
e í k genij hsa 
dedarasí . 
( t ) 
Q V / E S T I O XÍ1I. 
Vtr»rn anim* eiufdem fpecieipof-
Jlnt ej]s inditéidualiter ims-
t £ ^ J o de animabus agitan 
tatur ? in cuiulcum-
que fpecieí individuis loeum habet. 
Et quidea-s, «perieir.ia i pía , nocutn 
eft, aliquos homines peifeítius alijs 
Snieliigere 5aliarque elicere o pe ra-
dones humanas 5 cum tamen hoc 
jpofsit provenire ex eo , quod diver * 
íam, 8c perfedioreai; habeamorga-
hlzationem, aüafque dilpolicioaes 
ad tales operaiiones aeceílan"as,non 
5nde colligiiur prardídos homines 
«fle alijs íübftácialiier perfediores} 
ix efteíhi namque , qui á duplici 
Caufa poteft proveaire , colligí ne-
quic vnius illarum deteraiinate ex i ' 
'•ftensiajíed folum vnius,velalterius 
índeterminate , 6c fub difiundione, 
P.uapropter hxc qu^ftio inquirir, 
gn príedi¿l:a in operacionibus maior' 
perfedio proveniat, aut pofsit a l i i 
quando provenire ex maiori perfe-; 
ÍÜonsíubí taai iaÜ ipfarum anima-
cum pras alijs eiufdem fpecici. Sea-
jiunt ergo Aiphonfus ín prsfenti 
dlfp 3. / t ¿ í . 5. & Qimosdifp. 7 8 . 
fífl. I . Cum multis alijs quos refe-
Ifunr., nequáquam poííe vnam anima 
alia perfediorem eñe intra eandem 
ípeciem , coníequentei'que fentiunc 
¿iverfitatem in opetationibus redu-
tendam eíie femper, & neceíiarío 
diveríitacem. Opoí i t^ra tañieñfeS4 
tea iam tuentur Oviedusco^fr. 1 .de 
anima y($nft. 8 . Echalaz úfí/p. l í 
cap. 4. Magift . Aguirre difp. 8 í . 
¡€Ü. 3. & apud ipfos aüj permultv* 
quorum plures cumCaíetaao ex i f t i -
nranc eam elle D.Thoma: exprefsif-
íimam. Quapropter. 
iSap Dico primo. , pofsibiles 
effe animas intra eandem fpeciem 
fubftanrialicer inEquales. ProbacuC 
conclu fio : quia nullaeft repugnan» 
t ía , quod vna anima racionalis po£j 
fie cants perfedioniseíi 'e , ve qua-j 
tuor firnul cogniciones valeat elice4 
re , alia vero , cuius peifedio ad fo^ 
lum ere.? fimul babeadas fe exten* 
daf.fed tales anim(j inequales eflentj 
Cum pr^dicatum habendi fimul qua-
tuor cogniciones conveniens primss 
excederec proculdubio prajdicatom 
habendi fimul tres tantum fecunda 
conveniens-, quem etiam esceíTum 
fupponojcum i d etiam fie pofsibile,1 
non compeaíari per aliud prsdica-
tum fecunda í ergo poísibiles funfi 
anicnjE eiufderr. fpeciei fubftantia-l 
liter inaequales. 
2870 Dico fecundo s nec ne-3 
cefiarium eft , quod omnes anims 
eiuídem ipeciei fine squales , neó 
quod omnes inequales finclfta con ' 
elufio conftat ex praecedend r cum 
enim anims: aliquae pofsint eíTe i n -
scquales, clare pacer neceífariam no 
elle,quod omnes xqiules fiac: Cum-; 
que etiam fit certum , quod al/qute 
poííune clíe sequales 9 t i l , neceííariu. 
no.eííe, quod omnes inequales fint. 
^jiide £0terijiU anim¿e aut efie o m á 
Difputf, i . 
fíes in^cjiuíes, 5c sequiles nulíjeiauc 
cmnes xqüúcs^&C nullae inaequales, 
aut denique a\iquq in^quales tk alie 
geqcales. Quomodo autem id de fa 
éto coniíngat , non facile poteft 
comper í r i . 
2S71 Díco tamen tenío: dé fa-
ñ o aliquas animas eííe £equi*IeS)ali-
quafque inxquales. Conclufio ifta 
efficací ratione perfuaderi nequít , 
quia » quanwis aliquse animje pares 
fine alijs in operacionibus , alisequc 
diípares, non inde efficaciter argüí 
iur eafum fubfíantialis diverfitaS} 
íive dÜpantas j cum poísit ea ope 
rationum diíparitas á di ípoí iuo^ 
flutn, acque accidemium difparita-
te provenire, nec neccífarium etiara 
í i t , quod ea accidentium difparitas 
á difpantate animarum orcuoiha-
beatj cuna ad exirinfeCas (fauías pof-
fitrevocari. Probanda igltur efí co-
fcluíio pofiía , prudenci conie¿lura: 
iuxra eam enini pulchritudíni , 8C 
varietati vniverfi melius confulirur. 
Deindeque, cur, ficut quanritas tum 
animalíum, tuai pomorum , íapor, 
Color > aliaque accidentia ita difpo-
numur.vt in eis poma, pira, anima • 
liaque fint plura ínter fe tequalia, 
aut fimilia 5 pluraque insqualia , & 
diísimilia, cur.. inquam in ipfa a.ni-
tnarum fubftaniia fimilís variecas 
nen eveniet 5 cum eam pofsíbile eí-
íe conftec iam ex concluíionibus 
prxcedeniibus. 
287i Díco vk ímo : quamvls 
«omnes anioiae human-a admicteren-
tur fubfíancialicer a,qucí<'s , idfieri 
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rum exceptione. Probatur eonclu-
íipV-quia , dato , quod conieétura; 
nurneri prqCedemís nos failerent, 8c 
n ih i l valerent , adixic remanere? 
poísibile , quod dua; animíB alias 
omnes in fubítaniiali peifedione 
excederenc , iuxta dida in prima,' 
conciuíione; ergo tales íorent anima 
Chr iñ i , & Sanflifsima; Virginis,a<í 
proinde ab aequalicaie cum alijs ex^ 
cipiendse éííent ííise. Gcníequemia 
confíat , quía orauís prsrogauva^ 
fine iiiConvenienci, poísibilis Coa^ 
Cedenda eft animabus C h r i f i i , . ^ 
Virginis Sandiísimie Iuxta redara; 
theclogiara : ergo eo ipfo , quod 
poísibiles fimdua; snimse excellen^ 
tiam fiíbíianJalem íupra alias ha--
bentes , hsec pr^rogativa naturalis 
concedenda eñ Chrifti &, Virginia 
Mairis animabus. 
Sol a un tur argumenta] 
2873 Contra noftram p r í m a n i 
conclüííonem obijeies primo : ecr 
ipfo , quod vna animaeiíentíaliiery. 
aur íiibítaníiali er íh perfedior5quar 
alia , differt ípecifice ab illa s ergó 
implicat, quod imra eandem fpecie 
dux an 'miE ííní fubftantialircf , aut 
eííentirilicer in^quales, Antecedensí; 
probatur: eo ipfo , quod vna anima 
ÍJÍ fiibílanííalicer peífedior >quafa, 
alia , habet aliquod pradicatum cí-i 
fem jale quod non habet illa ; ergo 
djíferc ípecifice ab illa. Patee ifta 
Confequeniia ^ quia non alia rado-i 
ne homo, & cquasdifrhum ípecifi-
ce 2 nifi guia homo habec aíiquoá 
7 Trac!:, i . i n lib. 
prxdítíaiuni eíícnciale , quod non 
hafaec equus. Nec obÜare porcíí , 
guod illud pr¿edica[ucn non í i r c o a i ' 
m u ñ e pluribus , tes ai quia id íoluai 
poreft ob íb re adhoc , ve veraque 
animai feu raiio á quavís earum ab-, 
í l r ada Cu fpecies pr¿edícabilis ; non 
tamen ad hod, ve ípecie incec fe dif-j 
ferant. Tum eciam quia il íud pra^di 
Caturn commane píuríbus futurum 
cíle , veriíimiiius eft , c a í n eo ip ío , 
quod dar, aaíraseeííenc inícquales, 
pi'Gbabilius eiícr, quod forsnt pofsi -
biles plures aaíniB cum anima per-
fedíor i convenieiues , plurefuue 
e t i im convenientes cum imperfe-
fíiori j Si exceda ; adeoque praedi-
Citucn , in qao excedic > íi abftrahe-
reiur cotnmune pluribus , & e í íen-
íiale eííen, pcouc, ad hoc j vt fpecies 
pra;dicabilis eíTec , eft requiluum. 
¡Vnde i l l ^ du« a n i m » incequates, 6c 
habences diverfa prcedicara nonfo-
l um ípecif icc diíFcrrem , (ed eciam 
CÍlcnt duae fpecies. 
2874 Aliter ergo» rcfpondeo 
Argumento iuxta diifta a nebis difp* 
[I phyf ic ,p io .n i*m. í ^9 ¡5 . negan-
do antecédeos, & ad huius proba-
lioneiU negoconíequenciatn, adeu-
tus probationem coníiac ex diftis 
Lc.noneaim quoJcumque p r s i i • 
tatum cíletniale vni ebcítatl conve-
n i o s » & non aíreri fufficic a d d i » 
ftin^lionem earum fpecificam ? fed, 
yt e im fundec , deber eíTe predica-
tum no-abilem ficiens dífíerennaui; 
Cum ergo cale non fie , quod coníl i-
tü i t ín^quilicatem inter an'mas, 
pon arguitur intec eas d i ü i n f t i o fge. 
Ariíl. de Anima.1 
Cifica j fed , ficut ¡Ilud pfacdsditütfli 
diximus I c. elle médium inccrípe-{ 
cificam,5¿ numericara difFerentiamrf' 
finiilem eciam dift indioncm medía 
inter fpeciíicam, & numerieam fun-
daré poceft j non tamen abíoíute d i r 
ílinólionem ípecificam, Communi-j 
ter tamen illa individua n o n d í c u a ^ 
tur pluíquam numero diíFerre , quU 
de ea diftindione media non curant 
dialedici , vt ibi dicebamtts de prae-i 
dicaco medio, HÍEC dodr ina , etíl 
evídens non l i t , quapropter argu^ 
meneo fado qu^íLcicaca phyf ica l iá 
eciam príebuimus folucionem > ta* 
men veriíimilis eft fatisiCum ex op-í 
polica , ve ibi ejependebamos^feque-» 
recur vníones ,adiones > aliofque 
quofeumque modos Petrf, & Pauli | 
aliorumquc enciutn fofo numero 
difterencium fpecie difFerre , quod 
eft contra conmuaem coacipiendi 
moiura Cumque fpecies non denw 
tur á parce reí, fed intelledus noftn 
beneficio, non mirum, quod ad fpe. 
ciem , Se dirtindionerBj fpccifícam 
nocabdis Jiffeí'eatia neceliaria eiuí-! 
deni incelledus arbitrio re l ínquatur , 
íicque e-a priedicaca ad eam íufficiut» 
q u £ ipfam fundare communiter hu ^ 
cufque exiftimavere P.hiloíophl. 
2,87){ Sed dices nequáquam ex 
eo , q ! i o i anime propier predica • 
tum eífenriaíe poficurn deberent eííe 
diverfie fpecieí > fequi poíTc j quod 
i n o j i diveríorum indiyiduorum di • 
verfi fpecie eLíedebeanc^ nani anim^ 
procer dtverti¡atem pr^dicatorum, 
habefenc eciam inEqualicaeem ad d i -
ílindionem fgecificÁm neceííariamí 
m e d í 
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tnoclí vero eam non haberentiquam pondetur ad primaffl replicam,quoci 
vis enira vnio Pecri ? v g. haberes 
p'-aedicamm eílendale ^ quod non 
habcret vnio Pauli > vtraque tamen 
«qualis eíTec perfeftionis, quod di 
ftindioni earum fpcciíicse omnino 
obílaret. Contra tamen eft : quia 
quamvis Dodorum maior pars ad 
d i íHndionem ípecificam diftam re-
quirac iníequalúatem , iam taraen 
verior fententia, quam tener melior, 
fi non maior RR. copia, docet pr« • 
didam insqualitatem non e ñ e n e -
CeíTariam j conüat enim hoc primoj 
quia relaciones Div ins funt fpeciei 
aut quaíi fpecie diíferentes> quin ta-
men vllam habeanr in^qualitatetn. 
SeCundo , quia vlíimae hsecceitatcs 
funt numerice differentes, & tamen 
funt aut poííunc eífe numerice ^qua^ 
les: ergo licut in eis fíat Cum diffe-
retia numerica,numerica zequalitas) 
lie ift in fpéciebus fíare poterit cum 
differentiafpecifica, {pc¿ifica squa-
litas. Tertio confíat : quia omnino 
pfo Comperto habetur equum , 8c 
leonem efíé fpecie diíFerentes , quin 
tamén omnino compertum iudice-
t u r , eos eííe in perfectione insquai 
les. 
187^ Sed contra dodrinam 
íiumerí praecedentis replícabis: pr i -
rao, iuxta Ariñotelem, fpecies íunt 
ficut numeri : íed omnes numeri 
íunt neceííario insequales: ergo etiá 
omnes fpecies. Secundo: duaí quan» 
tuates eoipro, quod fint difsimiles, 
funt inaquales: ergo ílrailiíerfpe 
Cíes: fed omnes fpecies funt difsí-
íniles imer fe ; ergo ÍRsequales. ^ 
fpecies funt íku t numeri , non m 
ómnibus; fed in aliquo, in eo, vide-
licet,quod in indiviíibili conliftant j 
ficut enim numerus non poteft re-! 
manere idem , de t r a í a » aut addita 
aliqua vnitate , fié fpecies nulla re i 
manet eadem , íí aliquod pr^dicam 
addatur, aut atiferatur. Ad fecundara 
replicam reípondeo , quod diísimi* 
litudo quantitatum, qu« coníiftit ílí 
eo , quod vna fie maior , de alia m i -
ñor, neceíiario includitj imoconf i j 
fíit in ipfa inxqualitate 5 diísimilí^ 
tudo autem príedicatorum > vt fie, 
five ín quantitate , íive in quocuoi« 
que alio,nec petic, nec aíFert nécef • 
íario insequalitatem i fed aliquandoi 
cum íequalitace íolet effe coniuni 
da. 
1S77 Contra prtmam etíartí^ 
Conclulionem obijeies fecundo : 
darentur anima; iníequales ineaden|' 
fpecie, máxime quia vna i lhrum pe^ 
terec difpofitioncs perfeóh'ores : fe4 
hoc ipfo eflet diverfíe fpecieí: erg<^ 
implicar, quod tales anim^ insequa^ 
les dentur intra eandem fpeciem^ 
Minor probatur : quia diípoíitionesi 
ill¿e eííent diverfse in fpecie ! ergoi 
6c anima: l l lx eo ipfo , quod i l la^ 
peterent. Refpondeíur permitiendo! 
maiorem , quse poílet negarí díw 
cendo animas fore inajquales , quia 
plures, ant perfeftiores operationesl 
poílent efhcere intra eandem fpecie^ 
Maiori ergo permiíTa , negó minoJ 
íem: ad cuius probatiooem negó an^ 
teCedens j quia diípoíuíones diverfac 
lantum refuitant per diverfam con-] 
&o Trad. inn Uh. Anñ* á% Amnía' 
binatioñém grainum quaíicarum, 
íion autem per diverfas , aut P.OV.ÍS 
qualitates : vnde quaíicates diípoíi-
lioniun v n í a s , & altenus ncn íunc 
diverí^ 5 fed gradas earum , penes 
quos non díveríificarur ípecies ea-^  
rum. Bea? carnea poteft diverfi l icj-
r i fpecies coniunótí refuítanm* ex 
eamm combinatione tale urnen 
Coniundinn eft mórale ; q u i i i l l í : 
íqualicates non vniuniur ínter fe, feJ 
íolum ad íubiedum : i l l u l ergo 
Ccniundum mor.deeft díverfas fpe-
cieí , cum difFerentia eft not íbi l is , 
qaalís reqairí foíer ai animas díver 
jf^fpeciei: tanta auiem differentia 
5n diípofifioaibus nunquarn exaéia 
poreñ e0e ab animabus fpecíei eiuí" 
jdcm. 
2878 Vícímo obijeies í luxta 
)&oílram fenEentiam , pocerít vna 
janima 5 quia perfeólÍGr , iníelligere 
"fine Dodorcac Magíftro, qu¿e alia 
pmperfedior Une Dodore , auc M a -
gíftro non poteft : fed hoc non ftac 
fine díftindione fpecifica didarum 
Snímatum « ergo non falvacur an í -
Hiaruni insequalitas intfa eandc.n 
fpedem. Minor probarur : quia? 
quod vñns ignis ex natura íua com-
burefet, íiae appíicacíone , Se alcef 
indigerec applicaaQne ad combufen. 
dum, non poilec fiare fine mínfque 
diftindione fpeciiica : ergo íimili < 
icr in aniniábas, Rel'pondetur nes-
gando rainorem, adeusus probario-í 
nem nega coníequeatiam j quia, 
quod vna anima imelíigaC) fine Ma -
giftro, non eft fine applicatione í n -
telligére $ (ed cantum ín£elíigere,fi-
ne 3p[iore,6¿; metiere appí í¿a t íoní | 
ficuc ergoquoi vnus ignis aptiorej 
aut raaiore indigsat applicatione^ 
ac aliüs,fo!et contíngere,fíne diver^ 
fítate fpecifica , fie comíngere p q j 
icrit in animabus. 
Q V ^ S T í O X I V : 
Rt[dauntar ali^nd dsthia clrca 
ammam [efAv-Atám. 
187P / ^ l V M Anima ratíofta-
V . j lis immortalis fic,adW 
huc poft^íus á ma^ 
teria íeparauoíiem confervari íolec; 
circa eum aucem leparauoais fta-
tum adhuc híc oceurrune difficolta-í 
tes j íeu dubia. Primum eft , an ftaJ 
tus feparationis fit an im« facionaíí 
connaturalii, Communís refpon fio 
eft afíirmaiiva habenc tamen D D , 
non parvam difíicultatem ínexp l i ^ 
cando, quomodo ftare pofsi t , quod 
ftatus feparationis connaturalis fitjj 
& fimul, quod íu eciam connatura-3 
lis ftatus inf^rmacionis, & in mo^ 
do rem hanc expltcandi valde difíe^ 
nint. Al iqui ergo dicunc ftarum ía-i 
formatíonis elle connaturaleaiiquía 
tamen , dum illaj aufertur per fepa-i 
racionis ftatum, compenfatur, quod 
boni animae airfeÍEÜf , per alia bona 
cius ftatus, íciliCer, per cogniciones 
intuitivas ? & per perfedam pluria 
rerum cognirionem , qu^ra in cor-
pore adipiící non poterat j propte-
rea ftatus ille non eft violemus: fi-
Cut nec' materis primae amifsio 
vniusforsnje, quia compenfatur peC 
adqul-
i 
¡áclquiímoñém aícenus,nec humaní^ 
ta ti Chr iü idefedus fubíiíleti^ pro-
prie,quiacopenfatur pcrDivinam. 
'/tlíjvero attedentes praeciííead ani-
i n ^ naturam iudicanc» quod proptec 
íua immortalitate efficit íibi conna-
jturale ñatu feparationis,etfi conna-
luralior i l l i Cu ftatus ínformationis. 
1S80 Ne tamen in hisji 
í nqu ibusn ih i l poteft omninocom* 
peviri , & in quibus non multum 
diTcrepant di¿1a D D . itmnoremuc 
mulíum, Dico primo i ftatum íepa-
ratioiiís etíe animse connaciiralem 
aque, ac ftatum ínformationis.Nocí 
probo conclufionem hanc per com-
penfationemjtum, quia non fuffice-
re , quod bondm exaélura amiííum5 
tompenfetur v ve eviterur violencia, 
£enent a í iqu i , éxifíimaneque huma 
nam Chriít i naturam violetiam pa-
t i i n proprix fiibliítentiae negarío-. 
he, quamvis fit tam bene compenfa-
ta , quapropter ipíi dicunt f¿Iicem 
eík víolentiam illam. Deinde al i j , 
CCÍÍ admíitant, poíle violentiam tol . 
11 perboni denegadcompenfanone, 
ludiCanr tamen non fufficere com 
penfationem^tfi fuperabundans fír, 
duen n o » eíl in eodem genere, O na-
propcer humanitatemChrifi] d i cunc 
non pati violentiamjquia fubíiilen-
tiadenegata per fubíiítentiam í o m -
penfarur ; dicunt tamen eam fu(u-
ram eOe violentam , fi n o n {ubíi--
bernia copenfareturj fed a l io d o n o , 
qua-vfs fupernaturale i i íu i l í k t ; m í i 5 
toque exceuens pcríeaionem Tubfi-
flemié denegatse, Quiaerso hzc 
probabííiicr aici videiKur.nec dé eis 
u ^ e í t . 1 4 . • S i 
iudiciumomnínD faácfe !nterefí,nes 
vacat, eam probationem omito. 
zSSi Probo ergo meam con^ 
tlufionera : anima es natura íua eíl: 
immortalisj&incompleía^ergo vceci 
que didus ftatus eíi ei squecon^ 
naturalis. Probatur coníequenciaí; 
coipfa , quod íu incomplera ng' 
ceííario ad compoíltionem óxáimH 
tur: ergo ei compolltio eíl conna-
tural ís: cumque ea compoGtio fiert 
debeat cum re c o r p ó r e a , m a t e r i a -
li,5¿ in qua propter aliarura formi» 
rum pugna , non poteft d i u c o a í e í . 
vari, eius immortalitati dsbetur ÍÍ4 -
tusfeparationis, confequencerque so 
ipfo, quod incompleta. Sí fpiihüie: 
lis ( i t , vcerque ftatus eft eicoan i t u v 
ralisreumque nihi l íic,quoJ coavia* 
cat vnum altero masas conniturale 
eííe,dicendu eft vtru:nque eiis sequs 
connaturalem. Goafirmacur priaiq? 
quia omnino neceíiariü eft, natura-; 
liter loquendo, quod anima v .rüqae 
experiatur ftatum : naate ergu1 Dcus 
de illa pro^idilíe[,íi eam ad virCjqae 
psratam, Sí ¡niiiierencem , & quaii 
Cum arquali exigemia & inc l inat í s . . 
ne non codidiílet.Confirmatur í e c ü ' 
do-'quia vierque ftatus habet aliquid, 
in quo exced u a i i ú . & inQUO exceda-, 
turab ilío ita.vt<juis ftt aniaia; me-. 
hor difricile difeerni pofsiu: ergo ve 
recíe íibi coníulat ani lia/in vtrLique 
díuecet ie ^que inciinata, & Vcerque 
i l l i debet é m «que connaiuralis. 
1882 Dices non poí ie deíiceré 
partí fnclinatione ad cocú: ergo ftai 
tus informacionis eft magis Conna*' 
íuralis, í\efp.tquodj cum-totum, ad 
F Su0^ 
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quod toponendura fu ir anima ordi-
nata, íic conupiibile, 6c ipía incor-
ruptíbilisjtális natura ea fada cft,vt 
petar aliquádo illud coponere.port-
quara amé illud copofuit íemcl,non 
osinus ÍK cotcnta fine corporis con-
i o n i o Í quia , ctli eius communica 
t ioaefu privara eft etiam abone-
ribus illiusabíoluta. 
1883 Díco fecundo:ipfa anima; 
íepar.uio in fieri violeta eft anima?,, 
prciií vnita'ition tamen anim^íeCü. 
dum íe.Prima pars probaturtuuia ef« 
fe violemá feparatione anim^,prouc 
vnita:, n ih i l al¡ud e í t jq ta ¡pfi vnio 
n i violemá eííe:fed cersum eft,quod 
feparatio fie vnioni vioieraj cum fir 
eius deflruétíoí ergo 5¿,quod violeta 
£1 í'eparano animas ,prout vnits.Se" 
tunda autera pars probatur ex prima 
condufionelquia anima,feCündú fe, 
non magis inclinatur in bona ftatus 
con iuná ion i s , qua in Iibertatem,& 
bona ftams feparationis: ergo non 
poceft fentire violentiam inxcom» 
muratione vtriuíque ftatus, 
¿884 Secundum dubium círCa 
anima feparata eft, an in ftatu fepa-
raiionis babeat fpecies, quas in cor i 
pore acquifiviií Comunis refponfio 
eft a{fimiativa,& coftat ex eo,quod 
animae íeparatq recordatur rercl,qu^ 
l i l is in hac vira acciderunt,vt deno-
ta: ur pafsim in lib.fapient.etfi dicas 
id fieri pofle per fpecies áDeo infuf • 
fas. Refp.quod, eifi probabilius fit 
plures fpecies a Deo animae feparar^ 
infundí^ q u í a i n e o ftatuafsicnilacur 
jnu lu j quoad modum cognoícendi, 
Angelis.tamenjCum fpecieSiquas iíi 
hac vita acquifivit, fint fpirituales^ 
adeascogniciones,qu? cü ipfispof-
funtelicimo eft ad DeÜ recurrendu, 
fed dicendum eas períeverare. Sed 
inftabis: anima íeparara perfediores 
el!Cir.cognjciones,qüa in ftaiu con^ 
i un d i on i s ergo non per eá ídem íp e^  
cies ln primisconfequemia non ie« 
net; quia cum ijfde fpeciebus poie-
ric ftarc mmm perfedio in cogní -
tione.Sed pr^terea refpondeo¿nHna 
íeparatáíhabere plures co gnitiones 
perf^dicres ijs, quas habuit in ftatu 
coniudionis, per fpecies á Deo in^ 
fufas valiasttamen .etiam clicere peí 
ípecies,adquifitas inilatu coiundio-
nis.)qu?e inoiiifint períediores,íed ü-j 
mi les'ijs,quasinibac.viia.habuit. 
2,8 8^ Ter t ium dubium eñ ¡ 
vtrú anima feparata habeat vircutera 
loco motiv a.Refp.affirrrativeinuIIa 
enim ratione id poceft ei denegar!, 
Cu e¡ non adi matur,quod vivens fit> 
S>c cutera vivetia le moveré pofsint. 
Maior difficultas eft; , an in eo ftatu 
habeat vircmem movendi alia á fe. 
Circa quam aliqui , ínter quos ei l 
Theophil. Raynaud. etíi obiter in 
TheologJua naturali difl i .q , 1 . a , 
t ,n , í i . tener fencenciá affirmativa; 
Negativa tamen tenet Lynceuscum 
alijs Ego qute nec negandishecaffit' 
mandi fufficiens video fnndamentu, 
indinorque magís in parte affirma^ 
tiva ; indico enim animas feparatas» 
in modo operandi , di in potencijs, 
Angelis afsimilari j ica tamen , ve 
i f t i plurinium eas excedant in quo-
cumque genere. 
i%$6 1 Gbycit Lynceuíi ftontJfa 
Difput, i . 
líos é ípénent íá , ve ipfe dicit maní -
feftifsimá,aniiua naque humeru i n -
formas eft contiguabrachio demus 
ergo hoc eííe detnoriuú,experiencia 
Conftat,tale anirna non polie move-
ré tale brachiúsícd non alia racione, 
nií i .quiai l lud non informar, fedei-
tum eft ei contigua : ligníi ergo eft, 
quod anima , vr aliud quid moveat, 
requirit illud ínformarexüque Tepa • 
rara n ih i l informec,nihil ab ipfa d í -
í l indum moveré poierit.Hoc tamen 
argumentum non premítjrefponderí 
cnim poieft, quod anima brachium 
nó movear, no provenírc preciÜe ex 
eo,quodno informet illndjíed ex eo 
quod nec inforraac, nec alias e í í a p -
plicata modo,ad illud movendu,ne-
Ccííarioi ftat enim,quod non pofsín 
il lud moveré dQ eft contigua, poííet 
tamen,ti eífec penetrata, qnantumvis 
non informarec, autforfan etiam,íi, 
quamvis non penetrata , eflec tamen 
ad plures partes contigua , quam eft; 
in cafa argumenti. 
28 87 Hdec funr,quíE communí-
ter cótiovercuntur circa anim a íepa-
ratam.Quajuá auce alia.fine conrro-
verfiajab ómnibuscreduncur Prima 
éñ anima feparatá hibiturá ípecies, 
quibus incuitive pofsit cognolcere. 
Cóf ta rhocquia poteft tam fubftan-
tiá>quá accidencia in eo fbru inca i -
tivecognofeere ób fuá fpirítüalic-aíe; 
ergo squu eftjVcOe^ us i l l i providcaj: 
de fpeciebusad idneceiiarijs.An au 
tcm Deus eas infundacan vero i pías 
ab obiedis in anima proJucácur,du * 
bium eft,quod refolvnur ia macerf'a 
deAngelis,eoquod de íllis & dcant^ 
ma íeparata eide.n fie raiio Etíi qug« 
ras,quorú obiedoru fit anima in eo 
ftaru fpecíes habitura. Refpondeai 
du, quod, fi eas ab obiedis defuraac 
habebic fpecies eorum obiedoram?; 
quibus fuerít approximaca.fi vero á. 
Deo immediate infufas,id n5 poceft 
definid,cu ex arbicrioDei depédeat. 
2888 Deindecerum eft animaai 
feparaiá,fi Beata fichibitura omniu 
vinutu habiíus five fine adquilia;í i-
ve infüfi,quibuícum evita migraviti 
excipiendi tamen func habicus í iJei , 
& fpeijhis enim fucceiet fume gío-
ú&i&i non habebüt hibicus vin'oru, 
etiamfi eos liabuiíieuc (vt poís'iB'íIe 
eft) in vhimo vics inftanci quia eos 
deftruet lumen gloria?.:' )amn it« vé* 
ro habebunc vit iomm hibitus cani 
quibus é vita migraríícj nulfjs tifné 
habebunc viríuium- habicus ^ quia 
digne ipfis privabuntur Ei h.ec tinc 
íacis de anima fecunJum fe NunC 
ad eius potencias tranleamus. 
D 1 S P V T A T I O S b C V N D h . 
V)e P o t e v t í j s 4 n t m & i n c ú m m u n i , a c ¿ 
m ^ f c r } ¡ i t t v é í 0 v e g e t a t i v a t a p a r t k u U f L 
^ T J E R A C T A Dífputatíone de 
X , í e , reílac agere de iliips pocentijs j tum 
ir t 
i n corr\-
ríiti a i , 
T r a c t i . i n l i b . A r l í l : , d e A n i m a l 
muni , tum i n pamculad i quod vt prasftemus, agémus Iií 
Irac difpuratione de pocentijs m i m x in communi, necnon 
de potentijs anlm^ vegetarivíe 3 & feníitiv^ in particulari, 
ve íic in tertia difputatione de potentijs fpiritualibus animse 
rationalis vnice trademus, ficqueá minoribus ad maiora, ac 
diguiora procedamus. Sk ergo. 
Q V ^ S T í O PRIMA. ' 
Vtrum potentiá anima realiter 
údispiüte ab ipfa diftinz 
g&antar* 
285,0 T30TENTIAS Anímq 
^ realiier ab ipfa di í 
tingui j dupliciíef 
contíngeré poieñ . Primo fti , vt 
potencia; realiier diftinfta; fint to-
la virtus immediatc adiva , <Sc eli-
c'itiva aQuum vitalium j anima 
vero immédiate núllam concurfum 
prsí let in eos a ¿lus. Secundo ita, 
vtprsdittae pOientix ab anima rea-
liier diñinítae non fínt tota viuus' 
immediata a d u u r a elicítiva , íed 
folum panulis , quia videlicer, 
anima immsdiaie ad eorum con-
carrit elicientiam ita , vt intelle-
^iones, verb. grat. elicíantur i n i -
¿neÜlaie non a fola anima , nec á 
í o l o jmelle¿1u ab ea realiter diftín-
¿ t a , f e i ab v; róque, neucrumqué 
eorum íit principium adssquatum 
Intel'eftionum íeorlim fumptum; 
íed quodlibét inadsquatum , 6c 
ex va'-oque vnum conrlerur ad^-
qiK'.tom. Cum ergo principium ín-
¿e i i eÜJOí i í s dicatur incelledus, íi-
ye poienua iniellediva ? iam ifía 
í u m feéuhdum huñe modum po-
nendi potentias realiter diftinótasl 
ab anima díftinguétur folum dí-| 
ftinftione inadsequata ; fjquidem 
ita Coníiüet in ea potentia reali^í 
ter di íHnda , vt parcialiter con^ 
fiflat in ipfa anima. Iuxta pr io^ 
íem vero modum ponendi poten-
tias d iñ indas , nuíia earum con^ 
fiftet partialiter in ipfa animaj 
fed omnes , Se finguls realiteií 
adaequateab ea diíUnguentur. Vn-* 
de in hac quseftione examinan^ 
dum , an pr ior i modo potentias 
realiter diftindaj fint admitien-» 
dae 5 in íequenti vero , an íalrl 
t im pofteriori modo , feu inads-
quate diílindse admíteenda; verQ? 
íint. 
i%9i Pro huius érgoquse^ 
fiionis deciísione : Dico Refolu^ 
toriae potentias anima nondiflin-j 
gui realiter ab i p í a , tanquam i o -
ta ratio agendi. H<EC Conclufio eft 
communis leíuitarum , quos re-
fer í , & íequitur Pater Quitos 
pr&fenti difpxtiít. fti* (ettion. 1. 
atque etiam Scotiftarum , quos re-
fert , íequitur Merinerus libr, 
2 . áe anima difputat., 3 , i l 
num, I I . Frobaiur autem : quia 
anima iiiímedia^e concurrít faldra 
JSftlalitéí á3 óaiiies operationes 
vitales ! ergo potenti? realíter d i -
ílinétas , íjuas fíat tota virtuís im • 
lEedíar.e agendi , in eá poni non 
poíiunc. Confequetuia patee. An-
tecedens vero rdulciplicitef proba-
tnr. F r í m o í i c : anima Immediate 
efficit proprijísime alíquam ope 
fationem viíalem : fed vnius, qaam 
ál^erius non eü maior rano : ergo 
anima immediate efficitomnes ope 
rationes vitales. Confequentia eft 
bona, Minor Confiar j quia non 
magis poteri eííe neccííaria volun-
tas diftimfla , ád amandum , & 
potentia viíiva , ad videndum,411301 
intelledus ad in'telíigendum auc 
é Conrra: ergo non eft maior ra 
tío , cur sd adus vnius iftarum 
anima efficienter immediate con-
cürrac , quam ad adus aliarum. 
Mr.ior ergo- probarur: anima pro-
prijísimeen; vita fubftantíalis : er-
go proprij/sime eíñch aliquara ope 
raticnem viíalem. 
2 85 i Dices ramen aniraam 
efíe proprij/sime vitam fubñan. 
tiaíem , quia radicat potentias efíe-
uvas afíuum vitaliura. Sed con-
tra eíi , quia aut hac kúu( icne in i 
tenditur , quod ea radicatio ficope-
rarso viraÜs j aut » quod ea radica^ 
tío íufficiat , vt operationes po* 
témiarurn fínt animse operationes: 
vitales ; aut dsnique , quod 'tkW¿ 
c-J^ e^  poíenrias vitales fufhciar, 
a¿ viiam fubílantialem feclufa qua-
cnmq^eoperatione v i t a l i : fed nul 
lv'm ^ 0 í | i fatisficír i 'ergo nu l - : 
U ÍC'IÜ:IO. Minorem probo pee. 
fiugula difeufícn^aí. Pítmimi cnim 
non fatisfacic , vtpo.e füfum, quis 
in fencentia Thomtftarum anífní 
ita rididat pOíenti-is , vt eas :non 
efnclat , íeJ ad furamuii csigau; 
Quaoivis aucem iuxta alios eas ef-
ficiat, talis efficiemia viíalfs noix? 
eii ; ergo inepce j 5C iafuíncisnw' 
tér afsignatur e'i radicatio > tan-^ 
q-uanj operado vitalis Deindí; fe-] 
cundum falfum eft , quia anima es, 
eo , quod radicet potentias, nulw 
lum concurfum p r s í b r s in eii igí^ 
tur in earum adus : car érgo ca-5 
Ies adus anim.e operatíones dict 
debent ? Et quidem 1 qultíii'is ds^ 
cerencuí propíerea operatioaes anií 
míe ; tamen , procuiiubio , id eí-i 
fet vaide ímproprie , veí Í^lc4trt| 
minus proprie , ac poieníiarumí; 
ergo eílec infuffteiens, ad propri j í^ 
íimam vitas rationcm falvándatniíi 
anima , & magts proprie vita d i * 
ci deberec qu^übcr accidenulís; 
pocentia ,quam anima ipfa. Dein-v 
de tertium falfum eft , & í n c r s i í -
bile j tiím quia radicatio poten* 
tiarum ' iustá i homilías non e í t 
per efficien(um 5 ÍeJ per es .'sen-
íiam : tum quia , eiiet per efV 
ficientiamcum , media ea > non 
attingeret immediate aSiis vitales^ 
quos immedíaíe atiingerent po-j 
tearise accidenraíes , Mtbm proprid 
vita eHet j ac filos ; cara diceretuc 
vira per mediatam atíin<?entíaia 
aduum viialium ? & pocenti* i l - j 
líe accidennaíes per immedíatatn, 
-iSp3 Secundo probatur p r | | 
mum.amecedens prebaítonis no-
í 3 tit*'-
8 5 Traít. 2,. inlibr. 
Üíz . Adus vciuntaiís tribuuntuf 
an íms laudi» aut vituperio , prop-
ler eoíque folet práemiari, auc pu-
xiiri: ergoillos immediaie efficicí 
íed eadem eft ratio de adibus alia-
rum poienuarutn : ergo ad omnes 
jmmediaie conCurric. Minor fubv 
íumpca, cum confequencia ex didis 
Confht, & apud Adverfarios prae-
cipuos adraittuntur amecedens eft 
omnino cenum , & confequemia 
probatur : quia non poceíi vlla co-
girari ratío meríti , aut deiiierui in 
anima per adus volunratis , íi ipfa 
xmmediatum non prseftec in ilíos 
concuríumi cur enim punienda)aut 
pra:mianda propcer id quod non 
fecii> 
185Í4 Sed dices: anim? impu. 
iari o pus volun taris, quia raediate 
Infíuií in iliud. Contra tamen eft, 
quia iíle niediatus influxus intellígi 
siequit ;j aut enim dicitur influere 
añedíate , quia influir immedíate in 
eiuscauíam : & íi¿ nonj quia ralera 
aníluxum nec Thomiftac admittunri 
jnec , íi admittatur po:eft fufíicere; 
^quiajcum caufa fit iodifFerens, ficut 
«ius produdio áDeo fada non facitj 
^uod Deo tribuatur eius opus pra-
yum, íic, cum ab anima producitur, 
diícurrendum eñjcum ab ea etiara 
ícum indiferencia fuá producatuf. 
Aut deinde per mediatum influxutn 
jbjcUigtfor animara influere, de ef^ -
Sicere opus , non quia ipfa medíate, 
aut imoiediate aliquam adionera 
habeatjfed quia volutas,qu? eft eius 
potemia, & virtus opus efficIr.Hoc 
auteín non poicft magis intélligi i fi 
Ariftot. ele Anima; 
ením nihií immediaie Conferí Tíí 
opus, quid reíeri j quod voluntas 
fit eius potencia > Eius enim poten • 
tía dicitur, quia anima eam radícac, 
&c íuflentat : quod autem in radica-
tione eius non mereatur imputatio-; 
nem operis praviab illa fadi nupec 
manee explicatum : quod vero in 
fuftentatione eandem eciam non 
mereatur, conftat , quia etiaui eam 
fuftentat Cum indifferentia fuá , & 
in fuftentatione nullam ad malum 
ei prasbej determinationem ¡ quo-
modo ergo malum > ad quod vo-
luntas determinat fe , anima: eam 
indifferentera fuftemanti tribuí po-
teft , prasfertím , Cum éara non fu-
flentet , Cum prsevifione alíquas 
quod ipía ad malum fe determina-
bit ? Certe in hoc n ih i l pbyfícum, 
auc morale apparet ratione cuius el 
poísit fieri praefata imputatio : vt 
ergo ea fiac , dicendum eft eam 
imrnediate ad adus volunratis con-
Currere > confequenterque etiam 
ad adus vitales aliarum potemia-
rum. 
28^5 Tertío probatur pri4 
mura antecédens probationis no-
ftraeívnum, & idem principium 
deber cognofeere , & amare , fea. 
appetere : fed nulla potencia ab ani-
ma diftinda poteft fimul cognof-J 
cere, & appetere : ergo ipfa ani-
ma imrnediate deber vtrumque prse* 
ftare, Confequentia eft manifefía: 
minorem confitentur Adverfarij 
communiter y cum non íolum po-
tentias realírer ab anima diftini 
guant 2 Íe4 « i a © injer fediftin^ 
É)ifput. % 
gü! ákif i i iñitl íeáum i & volun 
tarera , &: Cuteras fimíliter poten-
lias. Maíor aucetn probacur: quía 
nullumprincipium araans daripo-
teft , quin ducatitr cognitione ad 
arnandufii 5 omneenim principium 
appetens eft csecutu , fi cognitio 
jne non illumiiíetur: íed eo ip íb , 
qnod principium arnans duCatur 
cognitione ad amandum , eft né-
Ceííario cognofceris ; crgo omne 
principium amans cft cognofcens, 
ac proindé vnum & idem princi-
pium amat, &. dognofcit. Minor 
probacur , principium amans eo 
¡pío , quod ducarur cognitione in* 
formatur per illam : fed eo ipfo, 
quod per illam informetur , cog-
iiofcic: ergo e o i p í b , q u o d duCa-
tur cognitione , debec effe cognof-
cens. Minorconftat : quia eo i p -
í o , quod aliquod principium cog 
nít ione informetur , cam efBcitj 
cum cognitio , vrpote , immanens, 
non po í s i c , naturalitcr faltim, in 
alio fubicdari , niíi in eo princi-
p i o , á quo procedí't : ergo eo ip-
ío , quod cognitione informetur 
aliquod principium , eam efficit, 
Si confequenter cognofcit. Maior 
aurem probatur : quia, íi princi-
pium arnans noa informetur cog 
nitione non poteft per cam dudj 
quid enim referre poceíl cogniiio 
in alio cxifiens , ve duCatur alcer? 
er^o eo ipfo , quod principium 
appetens ducatur per Cógnitioném» 
Jllató in (c habei } ac per i l b m in 
formaror , eñque veré co^nofeens-
Etfi octurras hoc principium ef: 
í e poténtiam dif lmáára , íkque in -
telleaum , & voíuntatem ínter fe 
non diftingaí realiter , ctíi rea í i . 
ter diíHnguantur ab anima j idaf-. 
feres contra communem contra-
riorum fententiam , quamvis au-
tem i ta fentiat Durandus id falíutn 
efie , alijs omifsis, evineunt íatis 
áuq probatiohes precedentes, 
Sóliéuntur argumenta* 
O p p o í u a r a fenteti-, 
tentiara e i , quam nos pro conclu* 
fione flatuimus, tueturomnes T h o -
miftae adeo vniverfaütcr , vt a l i* 
quemin particulari feferreíaperílutó 
íudicet M . Aguirre ipíos ísquens 
difp.S 5./¿¿H. refert tamen pro i lh 
nonnullbs ex lefuitis i qui tamen, 
vno,vel altero excepto, nec Thomi«; 
ftis favehe, nec noñtx concluísons 
concradicunc; quia quamyis poten * 
tías realiter ab ánima diftindas d e | 
fendantj non tamen diftinftas ada:4 
quate , & ita, vt ipíse íint tora rario 
agendi. Quidquid autem íit de hoc, 
pro fententia Tbomiflarum , de 
contracouclüíionem noílram obij-í 
c¡ porerar primó fubttantiam non 
eííe immediate operati^am, coníe-í 
quenterque animam ,Cüm rubÍ5:An«» 
tía íit, n ihi l poíTe imT¡ediate opera-
r i ; fed indigere potencijs d iü ind i s , ' 
quac fe habeant, ve vircus illius ad¡e -
quata operandi. Sed quia vidimus 
in phyfic.difp z. c¡u£¡} 1 2,fubfían 
tiam immediaíe operativam eííe & 
argumenta oppoíitum probantia di-^ 
lulmus ? modo ad alia diííolvenda 
F 4 %:oá 
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pro^eranius* Übijcies ergo prima: 
aníu i i eíl aclus corporis ; ergo non 
poícfteífe porentia. Conícqueniia 
paiet > quia adtss , 6c potencia funt 
res vakle oppofit^. Rerpondetur ne-
gando coníequeatiam j quia etfi op-
ponantur aólus , 5¿ poientia refpe-
¿lu eiuÜem i non tamea refpedu 
diveiforutxi , ve mille infUmijs po í . 
fec coníírraarí. 
i%S!j Secundo.obijcies habere 
poteniiam operativam reaiiíer iden. 
í incatam cum fubftancia eft pro-
prium Dei , & alienum á creatura; 
ergo. cum anima cceatura íitjrepug-
riac squodíecucn pocentias realiter 
babear idsntificatas Antecedes pro-
batur". claudere in vnica índivií jbi-
l i entiíare perfeflionsm íubüaniía;, 
& accidemis eft proprium íolius 
D e l : íed omnls potentia creata inq' 
ínediaíe adiva eíl: aCcidens, vrpoíe 
ípedans ad prqdicamentum q u d i -
latls : ergoeam potentiam cum (ua 
íubüantia identificare lojius Dei 
proprium e í t ,& alienum á creatura., 
•Go^firmatur: quia * iuxtaomnessre-
puí?;pat animam elíe idem realiief 
cinn ípecie- impieíía , au: exprelía,; 
i'auim adeogaofeendum alia á k,5c 
t um quelibet operationis adinquia 
iftae perfediones funt accidentales, 
guas nuila rubftanría íceum láemí • 
fi-srs po.eñ > nífi términos t raní-
¿rediendo o mu i creatura" praefixos, 
^üibuífe cominetincra proprium, 
aut íolius fubftantise, aut folius ac^ 
cidearisgenus. 
28558 Refpondeotamenadobr 
ledionera negarlo antecedens, 
Ad euius pro.bano?nern: ñego-maló^ 
remidaudere namque in vnica inJ'¡ 
diviíibili entitate peifeáiicnem fub-
ftanúse , & aCcidentis non arguic 
infinitam ptrfedionem : ergo non 
eft cur foiius Dei proprium eíie de» 
beac. Quod autem ea inclufio infí-
nitam peifedionem non arguat, 
conítac primo ; quia con íundum 
ex fubftamiaj & accidend non c o n i 
tínec infinitam perfectionem ; ergb 
emitas indivi í ib i i i s , qu» i l l i c o n -
iundo asquivalet s & eius Continct 
per fedionern necelíe non efl:, quod 
infinitam perfedionem continear. 
Secundo, quia quamvis a í i q u i d i -
ít inguant realirer á materia prima 
poiéciam forraarum rec^ptivam c6-: 
niunis ramen feutentia , pra?cipa.e 
Thomifíafuni eam potentiam d i " 
ííin&ara negar i ergo materia prima 
Claudit in vnica indivif ibi l i entiia-i 
te perfedionem fubftamide , & ac-í 
cidentis ; talis eniin poieatía , quá.-i 
vis accidens non fie, eííet tamsn ac» 
cidens , fi diftingueretur , in quo 
tantum íeníu accidentia díci pcf" 
funt potentise animsej non enim ady 
huc argumentum ipfum contenderé 
poteft, quod caíu , quo cum anima 
identificarentur, eflent vera accide-, 
tia \ íed , quod cune fubüamia con-
tineses: perfedionem, quam habe-
rent potentiie cafu 5 quo difiinguc; ^ 
rentur,6c accidentía eíTent-, alias no 
diceretur In argumento, quod id ef-
íec proprium folius Dei fed , quod 
adhuc Deo repugnarec, dici debuif i 
iet. Confirraatio autem non magís 
vrget r3uidí¡ui4 eeig fu de verita^ 
• " • 'á 
tjg ¿Tus j quod affumít, cauCalis eíl 
faifa , ve enim in ipfa confirmado-, 
ne indicatur, de eft fententia com -
muiiisThomiftarum , Angelus > ad 
fe ipTum cognoícendum , non egec 
fpecie ímpreiia diftinda, fed íe ípío 
hoc raunusgerii: ergo,ad fe iníellí-
gendum,fecuin idenLÍficat perfeáio» 
nem accidencís , fpeciei videlicec, 
quse eít peifedio accidentalis: íicut 
ergo identificac iftius fpeciei perfe-
dionein , i Jentifi.care poíier perfe-
d íonem fpeciei ad Cognoícendum 
alia á fejfi fofa ratio in argumento, 
& conhrmatione adduda atienda 
rur. Alia ergo ratione ea repugnaiir 
iia,.fí admittatur adüruí debet: ficut 
ctiam alia ratione adftruitur ab ctm 
tiibus repugnancia ad identificanda 
íecum opeiationem ; hsc enim po-
tius deíumitur ex eo, quOd in ea l i -
nea , in quacreaiura fecum opera-
lionem idenúfiearet, efíet adus pu-
nís , &, femper neceíTariOj eííen-
tialíter operans. Sedde his Theo ío -
gi latiusinobis enim pronunc fuf-
íicic 5 quod inOamia contra nos in 
prsefenti adduda ex dodrina ab ar-
guentibus admifla in noítrum fa-
vorem convertatur ipfumque argu-
i)5entura cum íua confirmatione dé. 
bellet. 
2S5?.p Tcn io obijcles; 
pdfsibilis eft anima operans roedijs 
pocenrijs rcaliter dif l indis : ergo ta-
lis eft, quae de fado datur. Probatur 
Confequentia primo: quia connatu-
raliuseft operari , medijs poteníiJ.s 
diftindls, vípacet indudíone aíiacu 
aruficialium^um cfeffiénta,,& tmgí 
ta Inaniraata , medijs qualitatibus 
d i f í ind is operentur, &¿ otnnis.opCr! 
ratio artificialis, medio alíquo in* 
í trumento , fíat. .Secundo probatuií 
coníequefuía ; dato i l lo Caíu poísi,-
b i l i , in qoo operaretur anima me-
dijs poceniijsdifíindis, nihsl habe^ 
rent ilLe poierüise, quod de fodo no, 
habeanc modo^ergo non eft cur mow 
do non iudicencur diíundae. i3rol?a«j 
tur antecedens: quia habenr diverfa 
obieda adeequata, diverfofque adaj-
quatos adus: n ih i l autem ampliu^ 
junthabere poffenc. 
2500 Refpondep pr í^ 
mo, negando antecedens j vt vicera 
rependam advcrfarijs,qui nobis etia 
neganc pofsibilem animara übi ideJ 
íifícamem potencias ; nec enim m i i 
ñus nofírse fententise ptobationesi 
adhuc de poísibilijCdm períu-ídenr,' 
quara ipíorum fundamenta eius fal^ 
fitatém de poísibili adhuc fuadeantí 
nec nos ipíis credere íenemur,potius 
quam ipil nobis. Íed , quidquid de 
hoc fie: refpondeo fecundo , rieg--n«¡ 
do coníeciuenctam.Ad primara eius 
probanonem rcfpondeo indudic^ne 
ab alils cauíis ad animara nullam 
eíle, fi enim elementa,& mixta non' 
vivencia habent qu«litates, quibus 
pperemir, ita fe habenc , vi fucilé 
talium qualirarum á fubíbni ia ilía-j 
rara diílincíionem poísimas coll í-
gerc, ¿k plura talisdiftii.dionis fig,1 
na invenire ; tales enim qualitates 
folent in alijs fubiedis reperiri, fo-
Jenr etiam forraam ipfam precederé,; 
íioá 
J O Trad. l i a Hb.Acííl.dc Anima.1 
fionís, Se íérnifsíonis Capaces: cum 
ergo hsc , néc íimilia figna ínter 
animam, & potemias non inveniá* 
tur, pocius earum idemicas á con-
trario íenfu eíi dcducenda. Qnod 
amplias confirmacui": quia quamvis 
'aqua ad frigiditaiem producendam 
in extraneo íubiedo vtatur qualita-
le dif t inda, non cansen ad illam in 
íc ipfa producendam , ve probatura 
íélinquirnus ííV/p»f. §1 phyficoruiH 
q. 1 1 , ergo cum anima adus víra-
les ín fe ipfa, 6¿ non in aIio,produ-
Cat, potius feipía , quam porentijs 
di i l inéHs, illos producerc debec , íi 
indudio , vt debec, cum proportio • 
nefiat, Minus aurem evincic indu-
d i o á Cauíis arcificialibus', cum iftae 
magisdiftenc ab animabus,feu ani-
matís , quam agencia nacuralia i n -
atiimaca. Ad fecundara confequen-
tia; probationera Conftabic ex d i i 
Ccndis ¿ítitft .}. 
1901 Quarto obijeiés: 
esparte fubiedi requiricsinturali-
qua accidencia, vt recipiancur opc^ 
raciones vitales: ergo ex parce agen-
ns requiruntur eciam aliqüa,vc pro-
duCancur. Hoc argumentumjVt be-
he notat Oviedo , poteft loqui auc 
de quantitate, media qua in multo 
rum fententia accidencia in materia 
íecipiuncur , vt vidí'aius difp. i . de 
Generát. <¡. i . auc de accidenribns 
organlcis ad vitales adus requificis. 
Si loquicur de quantitate , vim non 
hahet,tum quia Omnes vnam quan-
titatcm fufficeredícuncad recipien-
das omnes operaciones vitales; cuni 
tamen, ad eas efficieíidas, plores po 
tentías arguéntes téquírañr. Tunr? 
quia , ve quantitasfitnéceíTaria ad 
hoc, vt , ea media , recipiancur in 
materia acctdentia,vidimus loco c i -
tato fundameatum habere DD. eius 
fencenciíE : nos autem nullum inve-
nimus,adhoC s vt cfficiens anima, 
medijs alijs accidentibus opereeuí. 
Siaucem argumentum loquacur de 
difpofitionibus organicis , dici po-
terat, quod eadem accidentia orga • 
nica requirantur , vt produCantuf 
vitales operaciones ; tamen id non 
eft contra nos j cura folum ea acci-
dentia requirantur vt condicio-
nes, non camen , vtpocentis. Prae-
terquamquod dici eciam poteft ré-
quir i , ve condiciones, ve recipiantuf 
vitales adiones-, non tamenjVtpro-
ducanrurj quia producere non dieit 
aliquid intrinfecura in produCente, 
ticut recipere. 
z p o i Quinto obijeiespo-
tcntiíe fenütivse dependent in ope-
rando á corpore : crgo func corpo^ 
resé, ac proinde ab anima diíHnd¡E. 
Propcer hoc argumentum aliqui eas 
potencias identiíicanc cü toco cora-
pofiío^ fed adhuc probabilius eft cu 
(ola animaidencificarí. Refpondeo 
ergo negando coufequenciam ; quia 
etiam anima ipfa racionalis í n a l i -
quibus operationibus dependet á 
Corpore, quin ideo íit corpórea. 
2,905 Sexto obijeies po-
tentia viíiva fepararur in exeo ab 
auditiva • crgo diftinguirur ab illa: 
ergo vtraque , vcl faliim altera ab 
anima díftinguiiuf j Cum non pof-
finc tercio idencificari ? qu^ ínter fe 
d i f t in -
^íftiriguñtuf. Hefpondecur inCa;co 
non feparari potemum viTivamab 
ai!duiva;fed tantum deficere organa 
potentia: viíiv¿e , quae neceííaria 
omnino funt , vt pofsit in adura 
ex iré. 
1P04 Dices tamen : fi in 
Csco non defiécret potenda vifivai 
fed íolum organa,íeu debita i n ocu-
lis difpoíitio ad vÍdetJdum,non eí-
íe c miraculofa refticutio vifusjcum, 
ad cam rcíUcutionem , non eíiet 
neCelíura, reoroducere aliquam en-
titatem potenti« prius corruptamj 
íed fufíicerer, rede diíponere orga-
na, advidendum , fine alicuius en-
titatis reprodudione.Sed Contra eft: 
quia, licet ad reftitutionem vifus 
fufíiciai difponere organa ad viden» 
dum i tamen ea diípoíicio falío í op-
ponitur fieri poíTe fine alicuius en-
titatis accidentalis reprodudione:ÍÍ 
ergo in fententia contraria eft ea 
reftitutio miraculofa propterrepro 
dudionem potentiíe, quae in ea íen« 
tencia accidens eft, quare tniraCulo-
fa non erit propter reprodudíonem 
aceidentis in quo confiftit orgánica 
difpoficic? 
2 p o í Séptimo obijeiés: 
principium produdivum raotuslo-
calis in homine, vi laboris, aut do 
loris de fatigatur , & langueíciufed 
anima non poteft langueícere , aut 
defatigari: ergo anima non cft prin* 
cipium eius mocus; fed aliquid ma-
terlaleab anima diftindum , con. 
fequemerque potentia loco motiva, 
eft ab anima difiinda. Confirmai 
tur: guia Angelus i paí:i ye lcduj 
9 1 
te , mover Cerpus, fine fít íangoi^ 
d u m , fiverobuilum : ergof imil i -
ter faciet anima rationalis : fed cot , 
pushorainís languidum non move^ 
t u r , pari velocitate , acrobuftum: 
crgo quia non raovetur ab anima; 
íed á potentia matcriali ab ea d i -
ftinda. 
1906 Refpondetur ad at1"! 
gumemum negando maiorem j lan-
guor enim, qui fentiturob laboretn 
mo:us localis , non eft in anima» 
quae motus illius eft principium e í -
fedivum i fed in corpore, quod eft 
íubiedum receptivum, de pafsivum 
illius. Ad confirmadonem autem 
reípondetur , diftinguendo confe-
quens:ergo íimiliter faciec anima,' 
fi moveat corpus in flatu íeparatiO". 
nis, concedo confequentiamjfi mo 
veat i l lud in ftatu coniundionis 
ad ipfum, negó confequentiam 5 íri 
hoc enim ftatu non poteft , pati 
velocitate, moveré Corpus langui-
dum , ac robuftum : & ratio eft,' 
quia , ad il lud movendum , v t i t o l 
ípiri t ibus vitalibus > vel vt adiu « 
vantibus, vel vt difponentibus paf 
tem movendam : cumque in corpo-
re lánguido deficiai copia vitalium, 
fpíruuum , non poteft illud ita ce^ 
leriter moveré , ac Corpus rebu^ 
fium, in quo ípiritus vitales 
abundant. 
( s i 
m 
^ ^ ^ & f^. 
i - j t * vr "k & "k ?s * . ^ 
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T t d d c ^ á i ú i h s i \ r l f l ' d e A n i m a d 
Q V ^ S T I O I I , 
Vtrufí p tent l í e ánima vealttfr 
' inA'ijs-iutxte diflinguantíir ah 
z?o7 X T I D I M V S Q*¿fl<pr*. 
^ esienñ-i quod pocen-
tiai ánlítiae realiter 
adaequate ab ipfa non díftinguan-
'tur,id eíl, quod non ¡ta diftinguan. 
tur , ve ípfaí lint tora ratio imme-
diateagendi adus viiáles 5 fed po-
tius necefíarium íit , quod ipía i m -
mediace adeos aétus concurrat.MO' 
do inq(Uiiaius,an Mixta inadjequa-* 
te/diflinguamuí , id £í{l,.an debeanc 
adxnmi potentia: realicer dií l indae, 
quae verse , S¡c propn'e immediatc 
cencuctanu ad actus vitales, quam-
vis nec íint iota ratío ipfosagendi, 
nec tollatur ab anima , quín imms-
díate ipfos agat, fed cam animasqua 
poifjncias ipf« diftiníí:^ imraedíace 
ad ipfos concurranc, mutuo in eoru 
elicientia fe ip íasadiuvanio. Sen-
tentiam igitar affirmantem hanc i n -
adsequatam diñ ind ionera tuentuf 
V-alencia, Vázquez, MolinajGrana 
dos, Babalasomues 1 p . f .54. ¿frf. 
3 .rEriacifCuS Amicus ibidem üfp. 
S fe&i 2,. Saarez it-ff* 1 8 .mtt. feñ . 
3 . & difpat. 3 ) . / t ^ . 4 . Conimbri-
cenf. t.ds dnimi Cíp, 3 .^.4 .drf. 1. 
Fonfeca 5. met.Cdp.i. <f. 6. & al if 
qu.)S nonfsíme refere, 3¿ fequicut 
Qairosi'? práfsnñ dlfp,% 5 'l fect. 3. 
Oppoficam vero fententíam «egan 
|em poeentias realue^ dij^indasj 
adhuc inadarquate , feu vt par t ía lé í 
rationes agéndi animani adiuvanteá 
ad operationes vitales tuentur com-
triuniíer DD.Societatis quorum pía 
resreferunt novtf^ime lJ. QuiroSj6¿: 
M . Aguirre vterque tn pr&fenti' 
c¿í/p»r. 83. ille feí í . l . i fie vero 
%fh% Igitur veriorem éxi-, 
fHrao Tceundam fententiam, caque 
propter affero non eíTe admictendas 
in anúna potencias realiter d i íHn-
d is adhuc inadiequate , Se vt ipfam 
adiuvenead elicieados adus vicales. 
Probaturconclufio primo: quia non 
fuñe raubiplicandíe entitaces, nec 
d i ü i n d i o n e s , fine necefsitate : fed 
eo ipío , quod anulia immediatc 
Concurratjadadus vitales, ve ípíaui 
concurrere fupponimus ex quaeft.'i 
pr^cedenti , de admietunt D D . eurn 
quibus modo contendimus, non e í i 
nccefsitas ponendi potencias dif t in-
das , quse illam adiuvent, & cum 
ea partialiterconcurranc : ergo non 
funt ponendcE poteatia; realiter d í -
í l i n d í , adhuc ve partiaíis vinus, 
animam adiuvanees. 
1909 Secundo probaruí 
eadem concluíio': quia í fi a d m i t í 
deberent pocemice d i ü i n d « anima 
adiuvanees inauiner^ deberent ad-
mit t í : cum ergo á contrarijs, deter-' 
minat» admi t íán tur , potíus nulhs 
dari deberé dicendum eft. Antece-
dens probatur : íi neceífaris eííenc 
potcntise animam adiuvantes,nulla 
poteft eííe ratio , cur non daré ur 
vna ad amore, alia ad odium , vnus 
iníellsdus ad aprehipíiones , al reí ' 
í e a j 
íéal í té í d í ñ i n S u s adiydic ia , alcet • probatur: volunta^ qufe poís í t d e -
que ad diícuríus | alcer deinds ad 
cognitiones pradicas , alcer etiam 
ad fpeculativas. Quod enimexob-
ieftis vmm intelledum , vnatnquc 
voluncaíetn adverfari] colligere ten-, 
tenc inutile quidem eft j id enim 
faciunc fupponentcs vnitacem ca-
rura j f.icilius tamen pofíent i n -
venire plurium intelleduura fpccí-
ficativa, ni l i ,pro l ib i io , príus vnum 
eííe fLipponerent:oninía ergo redius 
Cohseient, fi null-£ potencia ab ani-
ma realiter, adhuc inadaecjuate , d í -
ítindix. admituancur. 
1910 Teftio probatutí 
éadem conclufio : quia , fi dareucuc 
potentiae realiter d i f t i n d » , quse ef» 
ícntpartial is virms animara adíu-
Vanies, alceia earum eílet voluntas, 
quae veré amarct, ecfi parcialiíer tan-
lum, imd non folum ,qu2e, vtcura-
queamarer j fed eiiam libere : íed 
irapoísibilis eft volamas, qua; veré 
amare dicatur, pr^íertitn libere, ab 
anima realiter difíinda : ergo non 
dantur potentiáe realiter ab anima 
diftindaj. Maior ab ómnibus vide-
tur admiítendaiomnes ením volun-
tatem , quam diftindam ab anima 
ponunt , dicent poní ad hoc, vt- ve-
l i t , 6c amen , dicentque ipíam eífe 
pocentiam liberara. Confequencia 
ecíameÜ clarajnon enim poteft da-
i i id , quod includit aliquid impof 
fibile-ergo íl pocentis d i í t ind? mo 
do, quo ponuntur á concrarijs , i n -
tluduiu voluntatem impofsibilera 
dari , non dabumur cales potencia. 
Uim ergo i i|tt qua eft difíkulcas, 
nominan libere amans , debetcog-
nofcere bonum,quod amec; íed vo-? 
hincas ab anima d i í t inda non po-
teft cognofcere obiedum , quod 
amet; cum etiam ab intellectu di-¡ 
ftínguarur: ergo irapoísibilis eft vo<; 
luntas ab anima di l í inda , quaj liw 
bere amans dici pol'sir. Maior , i r i 
qua eft diffícultas , probatur: quia 
id , quod aliquís Ignoramer fac'irj 
ftatim concipimus ipfum faceré in-j 
Culpabiliter, & non libere: ergo, VE 
libere facial, debet faceré Cumcog* 
nitione, & ¿ognoícere , quod facici 
voluntas ergo d i ü i n d a ab anima, 
ve libere amec , debet cogriofceré 
obiedum, quod amat. Nec fuffice-j 
re poteft, quod inteliedus, qui efti 
in eadem anima cognoícatjquia ad*1. 
huc eo cognoícente,verura eft,quod 
voluntas non cognoícic : ergoipía 
poceric dicere: Ignorans feci , con-
fequenterque non libere. Idem etíá 
dici poteft , vt denominecur ralis 
voluntas amans, etiamíi ncc'efi'arioi 
nam eiiam ad amorem neceílariutn 
eft neceüaria cbiedi applícacio faJ 
da per cognuionemjea enim appliJ 
catio eft indifpenfabiliter necefía-/ 
ria ad amandum , íahim de poten-
t k ordinaria. 
1911 Hoc argumento 
Quitos , qui noviísime tuetuf po^ 
tencias inadxquate diílindas-, conJ 
v i i i c i tu r , vcaiierat volunjacem ab 
anima realiter inadisquatc diflin- ' 
dam non amare libere, imd ñeque 
vitaliter: vnde &C Rticñidiípuc. 
C;fí{írf;?w?a.7. quod eius Concurfus 
íupp le ; 
54 Trad. i . inlib. Arift. de Anima.' 
fuppleri poteft per auxiliimi extria 
íecum j quia íolurntubct adiuvare 
aniraarii ad amandum. i ed contra 
eft : quia ex iíta dodrina íequicur, 
Kon vnam voluntaiem ab anima d i -
fiin¿):am,6¿ vnum coniequen¡er i n -
íelleótutn i íed innúmeras volunta-
tes innumeroíque imellectus admit» 
ti d e b e r é C u r a quidquid eítettiye 
imiulcum anima contíiifrii ad ama-
dum dici debeac voluntas instado 
jftnnam i f t im , Sí inteliedus quid 
quid í imi lue r concurric ad in te l l i -
gend.>m : CJITI ¿fgo > praiter poien-
tias, quas ponii Quitos i n n ú m e r a 
íint alia , quae ad amindura , & i n -
lelligendum concurraac cffedive, 
ornnes^idelicet.habicus fwe ad^ui-
fiii, llve iufülJ,& procrea a i in tc l -
ligenduai, omnes ípecies im^reífaí, 
Innumeri incelleílus, innumercque 
voluntates diítincl:^ admuii debent. 
Vim au;eiTi hutus replicae etiam vi-
deiur fuooluille Q.iiros ^quaprop-
ter,vteai"n effügiat» aíleiit puienaa 
volicivara , quam iple dií t indatu 
ponit , non cam deberé dici 
tAtem , quaai tutamen ammit ad 
amaidítm. Sed iani nobís largicur 
per dodrinam i tUm ,qaoi prxcipuc 
incenJniujs, vidclicecquod incelle-
ñ u s , voluntas,\/ifus, aud;rus,& ali) 
fenfus, tive vicaies potenti* ab ani-
ma non diOin^uantur, redi er, ad-
huc inad pquaie ,quod coamuní t e r 
intendant noftra? fententice DD< óc 
Cuius oppofitum docent i l l i , qnos 
Ipfe pro fuá citar. Sed qu'dquld fir, 
anvniis,vel aliuscnm íplo Quiros 
Centiat raínus vece feneite conílat fa 
tisen i & i .probationé, quitmi 
i . prseíercim^vrget conrra QuiroSj 
íi enim potentia: vitales iuxta ipfunt 
no diíiinguííturrealiter inter íe, vc-
potequia omnes ídcntiHcamor cum 
anima i quantumvis tam varia , ac 
diverfa obieéta refpicianc, cur mu í -
tiplicanda erunt íuvaraina illa nont 
Vitalia , quiE á Q,uiros d i í t indaa t ) 
anima ponuncur? Kurfuíque , 11 ha-, 
bitus, ¿5¿ fpecies r qu« ad adus vi» 
tales adiuvant , per eoncuríum non 
vicalem, nimis multiplicantur, cuC 
iuvamina illa á Quiros inventa, 
quce> eifi per modum potencia , pefi 
concuríum tamé non vitalem iuva-
men praeflant, non fum valde muí-i 
tiplicáda>Vtrumque ergo pro HbitO 
dici poierit : ne ergo hoc, quod ex 
fediíionum apparet admittauir, ne-
gando funt omnino rales poterttiae 
di í l inda: animim ipfam non viia* 
luer adiuvames. 
Sol»»ntur argumenta, 
19 i í Contra noOram 
autem Couclufione obijeies primo: 
Anima efi indifíferens ad varios 
adus; ergo , ve modo ad iftum,mo-
do a i iÜura de erminetur , indigec 
po^encijs d i í l rndts . Hefp6deo,quod 
adhuc admiísis po.entijs d i{ l ind:s 
duur iadiííeretuia; corta iruelledus, 
tk voluntas idliutí fint injifferen es 
ad varias ípecis operationes : vnde 
íicut imelledos, tk voluntas neceC-
l'ario íunc determinandi ad hanc, 
prje alia , operarionem , ab alu-mo, 
cjuod non úc pOkentia t ab eod^m 
po-. 
Difp . i . 
potent ahira^ íñ differenua dectr-
rninari. 
1915 Secundo obijcies 
Argumentum fundamencale P.Qui-
ros: aéíus vicalis íupponic aniirum 
in ílatu connarurali : fed anim^ in 
fíatu connauirali coníbtui tur per 
aliquoJ accidens: ergo a á u s vira-
lis, dum fii ab anima , prseíitpponic 
aliud accidens in ipfa:fedhoc aC-
cidcns prsfuppofitim eñ potentia: 
ergo adus vitalis pradupponic in 
anima potenciam aCcidentalem, 8c 
Confcquenter di í i iní lam. Minor 
probaiur : omnis íubftantia créala 
complecur ín fíatu connaturali per 
aliquod aCéidens : ergo & anima 
per aliquod accidens conflituúur 
in flaiu connatcralí .Anrecedespro-
batur : primo induñione á fubftani. 
tijs, quas experímur. Secundo, quia 
íicut pertinec ad dominium Dei pof 
fe elevare fubftantiam ad perfedio»-
nem íupra eíusnamrati^ita ad ídem 
dominium pertinet poííe tollere 
perfeélioncm , & fiatum connatu-
ralem: quod fieri non poííeí, fi fub-
ílamia creara in fuo ftaru connatu-
rali non conftiiueretur per aliquod 
accidens. Tercio , quia omnis líub-
íiantiacreara haber capacicarem, vr 
•vlterius perficiacur : ergo cu babear 
virtutem producendi perfeótionem 
accidentalem in fe ipía , fitque íibí 
oprime applicata , neceííario eam 
perfedionem accidemakm produ-
Cet, qua: perfeftío accidencalis Re-
Ceílario produda nequit non effe 
propriapafsj0) aCproiac|e ^ c i j e i ^ 
íalis poteniia. 
25>i4 Refpohdetur ad hoc 
argumentum negando mínoréi per-
fetlionem enim^quam haberec ani-
ma fuperaddicis potentijs acciden-
ralibus mxta Quiros , haber in no-j 
ftra íememia per fe ipíam: ergo 8c 
per íe ipiam eit in Oacu connamra-
l i , íi aliundc non probatur ea pocen-
u'arum d i í i m d i o . ü d minorisaure 
probationes te/pondetur j ad prima 
indudionem no valere ab alijsrub-
ftantijs ad animara , vr vidimus 
prxcedenti) num, 1900. Ad fecun-
dara j negó fuppofíium ; nampoírc 
elevare fubítamiam ad perfeííione 
fupra ciús naruram, non perrinet ad 
dominium Dei 5 fed adeius poten-
tiara , quse omne id pcueft , quod 
contíadiólioncm non involuir. Po-
ííto autera ferael,quod pofsit, per^ 
tinet ad eius dominium eam, pro l í . 
bito fuo , elevare , aur non elevare; 
Vnde íiimiliter pertineret ad domi -
nium Dei, tollere á quavis fubüan-
ria fíatum connacuralem , íemel 
conceíio, quod ad eius pocentiam 
pertineret illum tribuere per coni-
miinicaííonem alicuius accidentísj 
non tamen í k pertinet; nam , cunt 
anima ex fe Gt pocemia viraüs ad 
intenigendum , & amandum , ve 
Quirosfatetur , abfque fundamento 
dicicur ,quod non íit ad hos, & fi-
railes aíius potentia corapleuj fed 
quod complef i debeai per pocentiaS; 
accidentales non vitales j qius vix: 
v l íus , prcEter Qoiros, exco¿itavir. 
N e c v t Dens pofsit poneré animani[ 
permanenter in Oaiu inconn3'ura-; 
li? ricq£ poteii i lUm p e m u n e n r e í 
ele-
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elevare ad áaljürn {upernatufalem, 
éft ponendurn accidens di f t indum, 
per quod la ñaca connaturali con-
ílkuaiurj nam ah'ás etiam dicereli-
cerec , tjuod ípía anima: perfedio 
eíientians , Se íubf tanculs debetec 
coníldre duabus eruiuiibus d iü in 
£iis, ve íc l ice í Deus perfedius do-
minium u\ aoiniám baberec,vtpc)ie,' 
qui noíícr, non folum animam pro-
diicere,& ipí-íoi deílruerei fed vice-
rius dimidiam animarn deftfuere, 
i iondeürucla al íadimidía: cum er-» 
go hoc nenio diCar,ecíi dicerer, pro-
ceíium in infinitum inciperet, d i 
Ccndtim , non eúc admictendas po* 
temías diÍHu&as , eo fiiíe, ve Deus 
pofsic vti fui doíuinio illas deftrue-
do,6c fie animam in ftatu inconna' 
turali relintjdeodo, fed potius eum 
modurn ponendi animam in ft^ru 
inconnatuiali negandumjnec enim' 
contra dominiura Dei eííe poteO, 
quod ab anima non pofsic fepjrare 
pQ.emias , vi ea inconnicuraliter 
exiftac i eo , quod potencia ipte ab 
anima finí indiííinftár : nec eo fine, 
Vt id poísic,fnnt ab ea dtftinctae af-
ferend^i íed potius aliunde , an d i -
á lné t^ ían potius indiftindae, com-
períendum. 
z91 5 Ad tertíam dení-
que probarionem, conceíTo antecc-
denti, negó fuppofitum confequen-
tis, quod. feilicct , omnís fubftan-
tlá creata h^beat vírtutem produ 
Ccndi in fe perfedionem accidenta 
Jem neceflario, tnquiro namque íi 
anima, quia fubfíantia finita eft, & 
ideqhabec capacíutem , vt ylteríus 
i d . d e Á n i m £ 
perfíeíatuf,nece0ario pfoáucic m Té 
aiiquam perfeélione.m aecidentale^ 
ergo , cum adhuC adaata per eam 
perfeóiionem accidentalem fie finí* 
ta , de confequencer babearCapaci-
tatem, vt vícerius perficiatur, aliam 
peifiítsonetn in fe neceííario pro* 
ducec, ac proinde adhuc vna pojen 
da produda prodncet a l i a m , a b i -
bitur in iníinítum, Quod íi dicaturj 
quod per produólionem vnius , veí 
aliquarum pótenciarum conftituicur 
in ítanx connaturali , ideo^ue non 
amplius producir alias, 6c aiias po- , 
tencias. Contra eíl quia nos alien*-; 
mus, quod anima iofa ante adven-» 
tum pótenciarum accidencalium ha-' 
bec in fe identificatara p e í f s d i o J 
nem , quam fuperaddcre pcílent 
illce potentiíE accidentales,fi daren-
tur, confequenrer periltamcen 
fb'fuitur in ftatu connaturali : ergo 
fituf, eis poficis poíencijs dif t indis , 
non eft neceírarium,quod alias pro; 
ducat, í ic ,eis identificatis, neceíía* 
riura non eü , quod vllas , vel vllam 
potentiam producac : vnde ea pro-
dudio potentiarum foíum probatur» 
fuppofico , quod dentur rales po en» 
r\x díñin£l,2 , ac proinde id ipíuni 
íupponit pro'bacio,qüod tándem, 5C 
prscipue probare incendie. 
1916 Tertio obi des: 
grai í« habitnali, quse nuura eíl in 
ordinc fupernaturali , fuperaddun-
tur virtures reaíiier diftinálae , quse 
per modum po enti^ concurrunt ad 
aólus fupernaturales ; erp.o animjs, 
q u » natura eft in ordine naturaíi, 
íuperadii debsne potencia realnei? 
diílin^ 
D í í p u t a t . i . 
3lñin6k¿ ad elícícntiam aéluum na 
turaliuni. ReípondeG primo jCum 
Lynceo/16.7, met.twft.iiC, t . ¿k 
Quiros cíi/p.S 3 .w. lo.hoc argumcn-
sum probare raultü primo,quia v i r -
tutes á gratiarealiter diftindae íunt 
plores de línea inieiíediva>& plures 
etiá de volitxva:ergo íi cuín propor-
tione func in anima fuperaddend« 
potentt^,non tantü vnusintelledus, 
& vna voluntas ; fed plures realíter 
diftindse admittend^ func.Secundo, 
quia gratia, quse eíl natura fuperna-
turalís non concurrir immediate ad 
aflús fupernaturales, íedmedijs fu-
pernaruralibus virtutibus fuperad-
diiís:ergo fi probar aliquid argume* 
tu probar etia, quod an ímx poten-
t i s ira poní debeant diíliníiae , vt 
anima immediate non concurratad 
adus vitales , quod non admittunr 
DD.quos in haC quseñione impug-
namus.Secundo & direfle ad argu-
rnentum refpondeo,negando confe 
quentiam , quamvis ením aliquam 
íiinilitudinem babear gratia cCí ani-
ma in eo, quod efl: vrramque in fuo 
ordine dicinaturam; tamen in plu-
ribus funt valde difsimiks ; vn -
de ergo vel apparenter confiar, 
qnod diísimiles non fint i n d i f t i n -
dione virtutura a graiia , & índi-
ÍHnóHone potenriarum ab anima. 
Vtique, praeterquam quod gracia e ñ 
ótdinis fupernaturalis, anima ve-
ro otdinis naturalis : gratia peni • 
^ens ad prsdícamentum qualica-
; anima ad príedicamentum 
íuoílanti^ ; ^ l t t ^ ¡ jnq.iam 
grana non vivir . per vircutes fibi 
füpefadüítas ñeque per eoruri'i 
a f lús ; anima auiem vivir per a ¿tus 
potentiarum , hcc aucem dlípari-
tas, omni alia feclufa , fufíicir, ve 
quamvis virtutes diíb'nguamur á 
gratia,non fíe potemiae di í l inguan-
tur realiter ab anima , vt cooüac eü 
diflis efutft.pracei. num i ^ p i . 
1917 Quano obijcies fub 4 
ftantia prius producit accidenr a ia^ 
variabilia, qusm variabÜia^vtpoic, 
quia i fU magis ab illa difíant; erga 
anima priusjqua producac aflús v i -
tales, deber producere potencias d i ^ 
fíinflas , q u « ftínt accidencia inva-
riabilia. Keípondeo negando ante-l 
cedens,fi vniveríaliter fumatur quia 
nulla eft racio, quare fie femper de • 
beatContingerejprimo ením , quod 
accidentia variabilia magis d i íknc 
potius probar deberé prius produ* 
c icum ab imperfeélioribus namm 
procederé foleat. Solum ergo verum 
eft , quod quando fubfiancia pro-
ducir vtraque accidencia , prius pra» 
decae invaríabilia , 6c' kmm r¿tío 
no eíí,quod niinusdtOentjftd qued 
pertineant ad fíatum connaiuralera 
fubflantise. 
1918 Quinto obljcicstiux-
ta noftram fententiam veras eíie h s 
propcíitiones : vénivui yolunSáte 
intelligh ; dritmd ¿vteiUífu 'Vuít'. 
fed funt omninofaifíe : ergo & no-
Ora fememia, Refpondátureás pro» 
pofinones communiter accloi ín 
íenfu formáíi:íi ergo fie sccipiijntur 
faifa eñ maior areumenci^eum ením 
nosrantü dherimus, potencias cum 
anima & ínter fe reálicsridecifican, 
G ¿:cn 
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non fequuntor propofitíones ÍIU m 
fenfu formallaCceptíe. Sí aucem aC-
cipianíur propofuiones i l U in fen-
fú reali,!^ idecico veras funt,6¿ mí -
nor argumenn faifa.Soíum ergo í n -
cóveniens eíiet}quod príedid^e pro-
pofitíones eiíent vera; in fenfu for-
niali,vr auté lie vera' non íintjfuífi-
t i t dif t indio formalts poientiarü ab 
anima & ínter fe: hanc concedenc 
ecmmunitér n o ñ r s fensenticE DD.Íi 
inamque hitié d iü ind ione admictuc 
ínter animal, & rationale, nulla ra-
tioae eam negare poterunc ínter po, 
tentias.^ anima.S'olum ergo diver 
íitas eííe poierit in modo intellí-
gendi eam difí indionem formalemj 
ali) enim intelHgent de formali per 
rationera,ali] de virtuali intrinfecaj 
& ali] tándem de formali ex natura 
reí: qui nam auiem verius fentíane 
non eft huius loe i examínarejfed ex 
didis in Lógica difp. 3 a f ^ .v íque 
ad fincm refoluendum eft cü enim 
nulla fu ratiocur minus diftinguá-
jur po.entiae ínter fe , & ab anima, 
qua gradus metaphyíki ínter fe,qui 
nobifeü íbi íenciuteos gradus v i r -
tualiter intrinfece diTtingui íde in 
prgefenií materia fentire debenrjquí 
veroaíiter de formali graduum d i -
ftindionefentiunt, etiam nunc ali-
lérde diíl i n d i ene potentiarum ab 
anima , & ínter íe fentire pote-
runc. 
19 ¡ 9 Vlt imo obijeics an-
thorí a'em D. Thoms qui oppofi-
tam íemennam pe docec priefer-
t im \rp q 54 art, f. vbi vniverfim 
condud i í ; Vnde ejjendii ^Angelí 
A r i f t . d e A n i n í a u 
non efl eius potentia intelletiluaf 
fleque dicuiíés creati ejjentia efl 
eíns operatifta potentia. Refpon^' 
detur D . Tliornam negare idencica-
tcm formalem efíentise cum poten4 
tia eperativa non vero identitatem 
reaie. Quod confirman poteft quia 
ali] SS.PP. a per te docent idéntica te 
realera pocentíarum cum anímajfed 
íí dicamus D.Thomam negare folíi 
identiíatem formalem cohíEret red© 
cum illis j íí auiem dicamus negare 
ideniítatem realera illis contradi-
t i t s ergo iiiam , & non iftam ne4 
gare , deberaus diceré. M a i o r , íi¿ 
qua eft diffícultas conftat in pri-í 
mis enim D . Bernardus Serm. 1 i ¿ 
in Cántica, fie faiur: Tria mtueor 
in anima : memoriam, intelligen-* 
tiatn, (pyolantatem, & hac tria 
ej]e ipfam animam. Deinde D . I f i • 
dorus/í6 . i 1 ethlmologxap.i. H & 
potenti*, ínquit ita adiunftá ¡unt 
anima* > f yna res ftnt. Eral i) fi -
milia loquuntur. Sí autem adhuC 
dura videatur noftra D . Thomíe ex-
pofitío vídeat qui l ibet , an mol l io í 
fil , quam pra:bet M . Aguirreau--
thoritacíbus pro nobis addudis ait 
namque hos , 6¿ alios SS. PP. ex-» 
pon í deberé de identítate radica-
I I in prímis enim , quamvis SS; 
PP. íolummodo aííererent an i -
mara eííe fuas potentías fatís du« 
r a , & parum credibilis effet i f i a 
ex pofitío ; cum ergo non ira lo . 
quantur, fed pocius dicanc potentías 
eííe ipfam animam , adhuc magis 
sncredibilis redditur ea expofitío; 
Cura enim potencia animam ipfani 
UóH fá3ícé5t ñotí poíTunc efle ipfa 
anima radicaliier,adhuc dato,quod, 
qina anima potencias radicat, d ic i 
pofsitjquod fie pocentiíe radicalicer. 
Alia dúo argumenta contra indi l t in-
¿tionem potentíarum ab anima fol 
vuntur in duabus qu^eílignibus ¡ra-
medíate íequentibus. 
cyj&srio iih 
i d ¿téonam dmm<e potentU fpeci-; 
ficentur. 
í ? í o / ^ Í O M M V N í T E R N o -
V y mine fpcCificativi i n -
telligitur id , quod, 
Caris impropriejfpecificarc d i c ipo -
tcl \ : ratío aurem eft, quía ea, qus 
propríe fpecificant , communitec 
nobis non ira nota funt , ac ina-
proprium fpccificativum : vnde no-
bis , ad fpeciem rei afsignandam, 
magis deferuit id , quod , miou^ 
propn'e , fpecificat. ígicur fpecifi-
cativum proprium efi , quod dac 
fpeciem; hanc aurem Cumdeccau-.-
í a r e i , intrinfece , fí fie incrinfeca, 
&c extriníece , fí extrinfeca , fpeci 
íicativom proprium dividitur in 
intriiiíecum , & extrinfecum : i n -
rrinfecuro eft ipfa forma, ^eu effen-
tia rei ípecifícat* ; ipfa enim eft, 
qua: in genere cauf.fi foraialis , quas 
eft iniriníeca , rem ipfam in tali 
fpecie conftiruic. Specifícacivum 
e^rinfecum eft eaufa efficiens;ipfa 
enjm eft , qua, jft genere caufsc effi-
tjecis.qii^ extrinfeca eft^dar rei fpe-
t iem. Quia tamen fpecificativa UU 
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fspe funt incógnita! prtmujquia eí-
femiíe rerum in hoc ergaftulo car» 
nis funt nobis valde incogni.ee , & 
íolü á pofteriorieas venarnur;fcctí-
d ü : quia vna cauíaíolet plures effe-
élus fpecie producere , vnde cutus 
ípecici ficquilibet , pender ab eius 
arbitrio,fi libere illü producit/i ve-
ro neceífario, ab arbitrio Dei libere 
determinantis omnes fpecies , & 
individuationesrerum,ad qu ¡s nora 
invenicur caufa fecunda , cui cribui 
pofsic decermínacio : cum ergo ha-
iufmodi determinaciones nobis no-
ta; non í int , iftud eciam fpecifica 
tivum nobis, ad ípectem rei produ-
dix. indagandam , prodelle raro (o-
ler. Propccr h¿ec ergo ad impro-
prium ípecificadvum coinmuniter 
coofugimus , quod eft illud , á 
quo etlentiam reí , 8c fpeciem poí-. 
íumus indagare , quamvis in nulio 
genere cauf« illam cauíadv^ actin-
gar. Hoc ergo fpecificarivutn ex-
trinfecum , Jmproprium cora-
municerquaerunc DD dutn de reruni 
fpecifíCdtivis quseftionem exciranrj 
vel po:ius fpeficativum extrníecí í , 
quod lie fignü, 8c nos manuducu ¡a 
fpeciem rei , praefeindeado ab eo, 
quod eius fie caufa , aur non , 8c 
confequencer loquoncri df: ípeCiíi-
CacivOjquod ab fpecifícati^o e n r i n -
feco p r n p r í o , ^ improprio pr^fein* 
dat; alíquando enira fpecificarivum 
extriníecum proprium invenituí 
aptum , ad rem , quoad nosetiara, 
fpecifiíandam j aliquindo vero rale 
non reperitur ; fed nsceilarinm eft 
recurrere ad extrinfecum íp-rcifica-
G i t i -
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t ívum Impíopnum, vide di£U n. 
1768. Hoc fuppoíitopro dicendo» 
rura inceiligentia. 
1 9 i í Aliquí DD. íontra 
nofiram fenteniiam de indiíiinftio 
ne pótenciarum ab anima fie argu* 
mentantur, Pocentiee anima: ípeci* 
ficantur abadibus earum immedia-
te, & mediare ab eorum obiedisrfed 
tam a6lus, quam obieda diverfa¿ 
rum pocentiafum animse, funtdi-
verfi in fpecie : ergo ípfge potentiae 
diverfa: in fpecie funt , 8¿ confe-
queorer realiter ínter fe diflíndje: 
ergo &c ab anima j cum non pofsinr 
«Cum ea identifican , quin identiíi-
Centur ínter fe. Sed ad hoc argu .^ 
menrum primo refpondctur per in-
ftantiam, ex qua darefcic,quam dif 
íicile Thomirtae pofsinc defenfare 
difíindionem realem pótenciarum 
ab anima : fie ergo argumentum 
inllo : pocentiss diftinguntur pee 
ados , & obieda : fed in linea 
antellc-diva dantur plores fpecics 
aduura , pluraque fpecie obieda: 
er^o in linea intellediva dantutí 
plurespOientiíe fpecie diverfae5con-
íequemerque realitet d i í l índ^. E c -
ce eandem formam argüendi Tho-
mií'tarum; cumque ¡11 i plures incel 
ledus rcaliter diftindos negenc pltl-
íes aivírnd potencias realíter íuo 
araumento non convinci , dicen-
Sütii s H;. 
1911 Sed dices: omnes 
a¿^j5 linean 35)tellediv¿e , & omnia 
eorum obieda convenire in aliqua 
ratíone genérica; ab ifta ame fumi 
tur póieu'se vnius^quia adus funnu; 
vnicate á racione fpecifíea óbíéi^tj' 
potenci« vero,quia magis vniverfa-
lesjá ratíone genérica eiufdcm. Sed 
contra fie argumetonin línea intel-
lediva no folu dancur pluresfpeeie¿ 
aduum,&: obiedorü; íed eciá plura 
genera?ergo eciamíi potencias fpecie 
ficentur á racione genérica>dabunmií 
plures íntelledivse potentix. Sed 
refpondebis iterü intelledivam po-
tenciam eííe valde vníverfale,ideo^ 
non fpecíficari á racione génerica 
quacumqué ; fed á racione genérica 
valde vniverfalij nimirumja racione 
veri , 8c á racione adus lub rations 
veri refpicientis obiedum. Concra 
tamen efl::quía cur ad fpecifícandum 
intelledum non fufficiec racio obicrí 
d i iudicacivc actingibilis? Iña enins 
valde vníveffalis eft ; cum fub fe! 
contineac non folum divérfa fpeCÍ^ 
fice obieda , diveríofque ípedfiee 
adus j íed etiam generííe ? Dices, 
quod , quamvis valde vniverfalís fie 
ifta ratio o b í e d i , non tamen eft 
tam vniverfalís , aC potentia íncél-
ledíva i qífia ifia excenditur etiam 
ad alias radones. Contra; quia ideo 
excenditur, quia fupponimus vnum 
intelledum darí ,ad omnem racio-
nera veri actingendam : ego autern 
Contcndodari ad mínus tres intel-
léólus, vnum apprehenfivum, alium 
íud¡cativum,difcurfu'um aliumtin-
telledus autem íudicativus non (s 
excendic ad alia vera , nifi ad ea, 
qtj^ ego afsignavi ; íi autem fe 
excendic , non eft alia racione , nifi 
quia cibi placee poneré intelledum 
ita vnivcrfalem 2 vt omnes adusj 
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| í?e quitus ííóHt'ciiáo poneré tres in I 
telledus, a m p k d a í u r . Modoergo, 
cadé licentia, pono ego non folum 
i n anima vnura incellcdumjfed etia 
Vnara tantum pocentia jíicut enitn 
tu dícis vnivcííalicaie imelleélus ef« 
íe cantara, vt non íolum fe excen 
dat ad obieda iudicabília,fed Cíiam 
ad omnia vera,ego pono vnam ani-
mae potcnuaadhuc magís vniverfa-
íem, quac non íolüm íe extendatad 
ocnne veruni,fed ecíaín ad omnc ob* 
lesura intentionalicec attingibi-
h(6c quidem realiter loquendo hoC 
ira elle indico ) iam crgo ego pono 
Vniveríaiiorem pOLentiara,dque a í -
í igno vniverfalius obiedum: cuief-
go cua vniveríalicasmelior,me3,ni-
í i ,quía fupponis intelledum,6¿ vo-
iuncatem eííe duas potentias realK 
t c r d i ü i n d a s í S u p r a c t i á minorem, 
tua, vnivcrfaliratem aísignavi, cur 
crgo tu i vniverfalitas mex minorí 
prífcrcnda? niíí quia íupponis non 
dari f lures inrelledus realuer d i -
indos. Argumcntu ergo Thorni-
ílarum n i h i l , profedo, probar , nífi 
íupponac i d i p í u m , q a o d intendic 
probare. Ecce inftantiam. 
Nuntergo adargumcn-
i ü abfoíutcrefpondeo potetias aní-
mq fpecificarí abadibus,&; obicdis 
earú rcaliteF,fi fupponantur realiter 
diflindMErformaliter vero, fi fnppo-, 
«amr d i í l i n d s formaliter.Au t ergo 
arguens íupponit potentias fealírer 
diÜindas.aut nü;í i íupponit,fnppo 
n u um , qUod intendít probare-, íl 
non íupponit: ergo ponit maiórera 
propoíuionem ü l ^ m j fiquidení 
filía debet eííe featicér i n r é l í c d i , íi 
poiencis realuer diílinda; non í$-k 
ponantur. Ve auiem con fie c , qu.im 
ÍOÜda líe iOa íolutio, aíTuinp.uai ín 
ea á rae íurapeum probatur; poíen^ 
tiae non poíiunt, eciam apud ad •er-
rar ios, ípecificiri ab ad íbus ( ídem 
de obiedis inuellige ) inadáeqüicisj 
íed íolum ab adeequatis : fed a d u í 
i l l i , quí fanc adequaci reípe.da i n^ 
telledas íuppolíca eins reali diftin-j 
dione a voluntare,nó íunt adeequa-
tí realÍter,noa fuppoííca d i lHndio • 
ne: ergo adus<qui,íuppoííca diftín-
d ionc ípeeshcant , ea nOa íuppoíjra 
non poíiunt realirer fpecific.ire.C6i 
fcquentia eft rediísicna, ú pr^aiiíla; 
í ede perpendan;ur:maiorapiid on i -
nes índubitaci : ^¿mííior non mí-" 
ñus clara, terminis penstratis j quia 
tune aliquí adus funr ad.equau í c ( i 
pedu alicuius pOLentií:,quanda po«: 
tencia nequit fe exiendere ad alias 
prai ter ipíos : fed poíita i i en í l í a t e , 
feu indifíÍDdione reaii inteliectusa 
volúntate,íníeIledüs,real!tei-loqu£> 
do, íe exvendu ad adus voleadi,qui 
non continemur íub adibur. atrinr 
gen(ibus veruíT!: ergo poílca talí 
identiíate,adus ínrcllcd is non íunt 
refpcdu illius adjequaii i'eúlirer,qui 
poíiiia di ftindione reali", eííení rea l^ 
ILer adaequa(i. 
£ 9 i 4 Notan d u m ra n)én ,qüOd 
Cura nos dicamus i n í e l l e d u m á vo-4 
lüntate form4i(er d i í i inéu i , bene 
poííumus dijere , quod formaliieií 
loquendo, á vero rpeciíkarüT, & vo-
luntas á bóno.Etíí corra nos replíces 
in fpsciíícacione fofmali^uae nos in 
G 3 íea-
i t i T r a d . i . i n l i b 
reali contra Thomiftas obijcieba. 
mus n.zp2- i p i l , non prarraet 
argumcntu multü id icemus enim h 
ci ie , dari vnü intelledü formaliicr, 
Ita tamen,vt íic vnus vnicate gencri 
Ca(íemper loquor formaliter) & fie 
vna formalicas dív i í sbi l i s in plures 
í o r m a l i t a t e s ; non enim recufamus, 
quod intelleftus appreheafivus , iu • 
dícat ívus ,& di ícüri ivus í int tres in-
telledusformaliter.Cum auié Tho-
miítae, dum loquunrur de fpecifica-
tione reali, non audeam fpecies in-
telledoura, 6c aliarum pOicntiarum 
multiplicare real i ter^odOjquc nos 
formaliter fi(,quod,quantuinvís ¡p-
fi replicis ibi poficis praemamur val-
de,nos tame no ita in fpecificationc 
formali. Ex diót is non folum ma-
nee argumentum folutum,fed c t í a m 
quíeftio prsefens reíoluta ; d ic ímus 
enim anima: potentias nec m e d í a -
te , nec immediate ab obie^is , aut 
adibus, realiter loquendo , fpecifi-
cari , obdefedum diftindionis rea-
l i s j formaliter tam:n loqiiendo,fpc-
Éificari immediate ab aótibus j me-
díate vero ab eorum obiedis, 
Q V ^ S T I O I V . 
J n (¡uovám fubie&entur fubieÜo 
¡en¡ationes mate/taUs, 
IP15 A D H V C Nos fe-
quuntur argumen-
ta contra i n d i ñ i n -
¡ftionem a n i m « ab cíus potemijs} 
aliqui enim contendentes poten-
tias fenfitivas ab anima diftingui 
fie argumenianiur. Aniraa raiigriag 
. A r i f t . d e A n i m a . 
lis non poteft elicerc írofliédíarfe 
íeníationes materiales: érgo ad eas 
eliciendas indiget potentia materia • 
íi diÜinda. Probant antecedens : íi 
anima immediare eliceret fenfatio* 
ñera materialem , deberet eam recí-
pere i cum adiones vitales in ipfo 
agente debeant raanere : Ted mate-
rlalis íenfatio nequit in anima reci-
pi; ergo nec ab ea e'ici immediate, 
Mínorprobafur :quia nullum accí-
dens ípirituale poteO recipi in Cub^ 
iedo materiali : ergo ñeque vllutn 
maieriale accidens íobiedarí poter» 
ríe ín fubiedo ípirítuali , confe-
quenrerque fenfacio materíalis in 
anima fpir/tuali fubiedari non po-
terit. Hoc argumentum bene ínflae 
Lioceus: nam potentia illa materia^ 
li$ , quam contendh arguens , in 
quonam fubiedatur > aut enim íub-
iedatur in anima fola : fi ergo in ca 
lola íubiedatur potentia materíalis» 
Cur non ctiam materíalis íenfatio? 
aut fubiedatur ea potentia in m a -
teria íola, cefi fie, cur non etiam in 
ea fubiedabitur íenlatio > aut Cut 
benefentire poterit anima perpo-
tentiam ín íola materia fubieda-
tam, & non etiam per fenfatíonera 
íubiedatam in ear aut denique illa 
potentia fubiedaretur ín materia, 
& forma íimul: & fi ita , cur hoC 
ipíum dicere non licebitde fenfa-
tionc. Igitur, vt abfolute argumen-í 
tom folvaiur,iudicium de eo , quod 
titulusquaíftionis inquirit, obiiei^  
faciendum eft. 
X9i6 Prima ergo, &com-1 
munior íegténda tenej íeníationes 
ñíáfcmlesTñhomTñéíñ fola mate^ 
t h fubiedari. Secunda, aliquorum 
fcntentía, ínter quos funt Arriaga, 
Alphonfus, & Carleton, tenct tales 
fenfationes in materia , &c (imul ia 
anima rationalí fubiedari. Tercia, 
íetentia adhuC magis íingukris, 
quani LinCeus , etíi problemacicc, 
amplexatur lib.y. metaph. trati. i . 
Cdp. 5.»«fM. z a . tenet matérialcs 
fenfationes ín anima íoía fubieda. 
rí. Sentio ego quamlibet ex his íen* 
tcntijs probabile eíTe, & per quam-
libet ilürutti optime fieri íatis ar-
gumento poílto. Quia tamen Cuiuf-
qué fententiae difficulías non in alio 
coníifíic, quara in reraovendis in-
convenientibus , & difficultatibus, 
quse contra quamlibet militantjideo 
tuiufque probabilítatcm , quam de-
fend'imus,non melius declarafe pof; 
íumus, quam Colvendo argumenta, 
«jua: Contra vnamquamque fiunt. 
Soluuntur argumenta, 
1917 Contra pr imara,& 
Comrtiünem fementiam aílerencem 
iiominis fenfationes materiales íub-
ieólari in fok materia , obijeies 
primo : id recipit íenfacioncm, 
quodpeream fencir. fed anima , 
non corpus, femit: crgo anima 9 Í5¿ 
non corpus , recipit fenfationcm. 
Minor conOat ex D. Aüg. / /6 . í I . 
de Genefiad literam Cdp. 14. vbí 
aiti Ne*ue enimcoypüí fent¡t\[ed 
anim^ pír CorpttSt Scz(láQ ol-,;|c;es. 
lenfaíio Wá:té|ii!is dirigit aDimam, 
vtappecicioneefaciat:er„0apirfli 
cognofeit per illa} non ehím poceft 
aliier dirigí : fed non poceQ anima 
cognofiere per feníatíone, nifi erni 
recipíac: ergo recipit anima fenía-
t íonem. 
192.8 Ad primara ob ied íonc 
fefpondet Hurtadus ítifficcrc , quod 
tocum fentiat > & ad hoc fatis cííe, 
quod anima fenfacione efHciatjCó^ 
pufquc cam recipiac. Sed híec do-
ctrina non valdecongruit ments eo-
rura, qui potcntias ab anima no dU 
ftinguunt} renuunt enim, quod pof. 
fit voluntas libere amare , cognitio-
»e in imelleduexiftente': hoc au-
té tnrenuinof i deberet; quia iuxta 
dodrinam huius folucionis , &nim 
dici poííec fufficere,quod totum per 
vnam fui partem cognofeeret , &c 
per aliara amárct , vt verificaretur, 
quod cognofeens amibat.QiKiprop-
rer ex Oviedi dodrina redondeo 
ad primara obie¿i;ioncm , quod 
aliquid fentiar,non eíl neceííarium, 
quod fenfationem recipiac,fi re-
Ceptio fumatur pro caulalítace ma-
reriali , quse eft inhsí i va receprjo, 
íed fufficit , quod per cam infortne-
tur: fenfatio autem in materia inb.(j-
íive exiñens potefl csifterc iofor-
mative in forma , per aliara vnio-
nem diftio61:am , de ¡fía exiílentia 
informativa eft , qux requiritur ad 
ímmanentiam , quee eft de rarionc 
adionis vitalis : quamvis aucera 
nunquara pofsit inh-efio ab vnio^ 
ne, &z informationr nacuíaUiér fe-
pararijbenetamen iníormatioab -'n^ 
hffione cumq; ínformatio (iMci'Mj 
& pofsit dari íüh.f ic philofophan-
G 4 dum 
dum eñ , heclícamus animas f p i r l -
tuali inhsereíe materiaie accidens» 
'tum hoc í u n a piares ctontíngere ncí 
quéatj 6c íalíim ncgari non pofsit» 
quod eñ inuficarum , 6¿ folurn ad 
eíFogiendam difficulLatem inveniü, 
c]iiam óptima per dodrinam daram-
evadímus. Ex qua eeíam dodr ína 
clarei refponllo.ad fecundam obíe-
¿tioneni Cum anima bene reddatuf 
Ccg loícens per hoc , quod íenfatio-
pe iaformetur, quarnvis íenfatio ex i 
ea non educatur, nec ab ea materia-
lúer caufetur, 
2 9 i p Con tfa Tec un da ra 
áurém fententíaca non ira commu•. 
nsm obijeies pr imo: non potefí: res 
ípíntualisrecipi , adhuc inadsqua-
te, in íubiedo corporeo:efgo ñeque 
¿contra res materialis in fubiedo 
íp l r i tua í í ; cum non minor fie im -
propon lo. Secundo non poceft res 
maieriaüsrecipi adáequate ( hoc eft 
vt in íub iedo ad^cuaro)in íubieflo 
ípi r i tual i : érgo ñeque inadazquate; 
amproportio enirn non minus tollic 
fecundom, qnam primum. Ter t io , 
I n anima rationali non inveniuntur 
alia maierialia aCcidentia, ve color', 
«odor, & fimilia v alias anim« dici 
pofienr rubr^^lbse^&c. ergo ñeque 
feníatío materialis. Qnarto, íenfa-
l i o vrpote niaterialis,efí divifibil is: 
fea non poreü animam confticuere 
díivifibiiem : ergo ñeque in ipfa re-
15)50 Refpondetnr ramén 
adhas obieifííones : ad primam nc-
pando confequertnam: & raiio eft^-
<|UÍA , quod res ípirijualis m fubie j 
A r i f t . d e A n i m a í 
BLO Corpóreo fedpi nequeárj nd^l 
facic improponio j íed natura ipfa 
reí rpiriiualis, quse ex proprio con«} 
cepcu pciit eííe á corpore indepen-í 
dens, depénderec autem ab eo, fi re-
ciperetur in illojVt in fubiedo edu-
¿t ionis , de qua receptionc c ñ quíB-
ílio: resaucem oiaterialis fien con<« 
ÍHtuitur per independentiara ab fpíi 
ticu.Ad (ecundam ílmil iter refpon-^ 
deo, negando confequemiam^ quod 
enim res materialis non pofsit adae-í 
quate fubiedari in fubiedo ípirí^ 
tuali5non provenit ex improportíoi-
nej fed eius rat íoe f t , quia^ fi in eo 
adaequate fubíedaretur, non depen^ 
deret á corpore, ac proinde corpo-
reum,6¿ materiaie elle non pof íet : í i 
ame inad^quate folfi fubiedetur>po 
teñ etiam inadsequate fübiedar i iri 
materia , & per hant ab ea depénJ 
den ciara materialis dici. Tertiajob-j 
i ed io inflantiam habei in animad 
bus materialibus» qiiíe fenfationes 
rec ip iunt , & tamen non rettipiunc 
qualitates alias in o b i e d i o n é me^ 
moraras. Neganda ergo e ñ confe<í 
quentia, quia propter raiionem vlm 
taliratis hibct anima capacitatera 
refpedu fenfationis, quacn non h a -
ber > refpedu alíarum qualitatuni.5 
Ad quarcam denique ,conCcflama* 
iori , ¿Cjminoci , negó confequen-? 
liam-, quia, vtformn aliqua in alí-S 
quo recipiatur fubiedo , nscc í íar iu 
non eí>, quod il l icommunicet orn-t 
nem efFedum , aut denominadonei 
quam ipfa haber,aut in fe continctj 
-nunquid anima rationalis denomi^ 
pat, pia^eriatu itidivifibilem i ne-j 
aua3 
Diíputi y 
^viáquáttír MI» ínftanticc paísim 
repsriumur. 
ai» j i Contra terciara denique 
íencenuam obijcies primo: q u a n ú -
tas recipiturin materia prima , SC 
non ia forma materiali ? quamvis 
ipía étiam éxienía í ic: ergo íenfatio 
recipieiur in materia,& non in ani-
ma, quamWs anima ipía íentiat.Se-
cundo: fi anima fola recipcret mate-
rialem feníationem eííet ipfa toca 
fario fentiendi-, fiquidem , & elice^ 
ret , 5c reciperet feníationem : ergo 
(eparata eciara fenciret. Tertio á 
pr ior i obijcies , quod , fi feníatio 
jfubiedaretur adaequate in anima, 
non poíTet eííe materialis quia, 
Cum non fit corpus, folum materia-
Xis dici poteft per hoc , quod depe-; 
deat á corpore , & non dependerec, 
ií in anima adíequate fubiedaretur. 
a p j i Refpondeo tamen ad pri* 
mam obiediooem , negando confe-
quemiam ratio difparitatis eñ dú-
plex. Prima, quod, vt forma exten-
datur per quantitarera , non eñ íta 
héceííaria immediata eius receptio, 
ficut eft neceffaria immediata recep-
t io fenfationis , vt per eam femiens 
reddatur 5 hsec enim maior exigen 
tia oritur ex Conceptu formali vive-
tis. Secunda difpariiatf eft , quod 
quantitas fe habet, vt difpofitio ma» 
tena; ad recipiendara formara : non 
^rgo mirum eft , quod fit pro prio^ 
r i3d illam ex materia omnino edu-
da. Ad fecundara obiedionero ref-
pondeo , negando confequeiniam; 
q«ia , quarovjs 3njma fn t0ta tatj0 
agendi; ^ recipiendi ícnfationem2 
I05 
reqairic tamen íofpoFeum brganu>. 
vt conditionetn : cumque iílud defi^ 
ciat in íiatu íeparacionis , fcnfatioJ 
nem nequit elicere. Ad tertiam de^ 
ñique obiedionem refpondeo, eatn¡ 
vira habere non parvam, fi de ratio-j, 
ne , 6c conceptucorporis , de fpiri-3 
tus phi'.ofopherur iuxta noftras i l lo^ 
rura definitiones} cum tamen p r o i 
babiüter pofsit iuxea alias pniloío» 
phari, dkendo rarionem,^ concep^ 
tum rei corpórea confiñere ín d i v i ^ 
fibilicacejvel^t al i j , in impeneirabi^ 
lítate, poterit fenfario , etiaraíi ad<|, 
quate in fubiedo ípirítuali recepta,-
conceptum materialis habereí fufa i 
cic autem terciara fencentiara defen. 
fare , iuxta principia probabilia^1 
quávis non fint noftra, v te íus , pro« 
babiiitacera fuílinearaus.Dua: tara©, 
priores fementisesetiam iuxta nofir* 
principia defenfari poceruntj fecun-j 
da tamen haber maiorem confequen-, 
tiara ad d ida dtfp. 1. fhyfic. V b l 
vnionem materialem horainis i « 
materia, & íimul in anima rationa-^ 
I i diximus recipi, & ab veraque raa^ 
terialicer caufari. 
2^35 De íenfatíonibus homi -
nis egimus in hac quaflione 5 quía 
de.eis eíl fpecíalis difnculcas, vr v i * 
dimus, preptereius anim¿e fpiritua-í 
litatem. De íenfatíonibus auterai 
brutorú f jc i ledici poteft easauc iní 
toco , aut in anima fola fubiedarí j 
verius tamen videturhoc fecundum;1. 
quia, ad hoc, vt in anima fubieclen* 
tur , vrget pra^cipue , quod ipTa pe í 
eas fentiac : cumque ipía ínífíGÍat; 
ad«guate cauíare raatexialiter íenía-i 
¡ icncm 
Í Q 6 Traá . ¿. in libr.Ariftot.cle Anima* 
ñera, non eft cuf ei adiutoruim ma-
leriíe ficadhibcnducn. 
Q V / £ S T I 0 Q V I N T A . 
Circapotentias incammuní ali^tnt 
dfthia refolstíéntítr* 
r ^ V B I T A B I S Primo: 
1 J vtrum , ex fuppoít 
tionej quod potenciíe 
ab anima rcaíiter diftinguerentur, 
poffsnc ab ipfa feparari divinicus,& 
anima ab illis. Refpondecur affir-
rnative ; nihil enim, quod moaienci 
fie afferri contra hoc poteft j hoc 
enim ipfo , quod pocentiae non fint 
modales entitates, non eft cur re-
pugnare pofsit ea íeparaiio : quod 
autem modales non íint,& fateacur, 
qui eas non poffe feparari commu-
nius dicunt, & conñat ex eo , quod 
faüllo fundanjenco conftet eas moda-
les eííe: vnde qaamvis eas abfolutas 
effe non eonftet iudicanda; funt ab-
folut» ; hoc enim modo iudicíum 
ferendum in fimilibus caíibuscon-
ftabit ex dicendis in metaphyfica, 
dura de fubfiftencia agamus. 
19 Secundo dubitabis , vtru 
tales potemise feparats operari poí 
íent Ante refolurionem fuppono 
prxdiéías potentias íeparatas! polle 
poni in fubiedo extranco: ratio eft» 
quia non minus connaturale eft ipíis 
íubiedum abfolute , quam fubiedú 
animatum: fed iuxta dida num.prje-
Cedcnti poíTunc íioe fubiedo confee 
vari : ergo fine fubiedo animato in 
dio noft animaqo. Nulia in hoc po^ 
teft aísignarí implícácías raí ío .HóC 
íuppoíito ad fecundam dúbitationc 
rcfpondeo primo potentias fpiricua-
lesab orani fubiedo feparatas poífc 
operari. Probatur hoc j quia aut po • 
tentise ab anima diftinds func toca 
ratio agendi , auc folum partialis 
agendi ratio , fi totalis non eft cuií 
accidencia vini i íubttantia vini i t i 
parata eafdem operationes, & effe-j 
¿tus habeant, adveríarijs facencibus, 
ac cum ipfo coniunda , & íicniliteií 
poceniice fpirítuales animas non f¿ 
habeant, Ec fi inde inferas , quod 
voluntas poücc peCCare & damnari. 
Refpondeo primo neutrum inferrí, 
fi diCamus poííe operari uecellario 
non autecn libere, üecundo refpon -
dea iuxta prsefenecra providentiacn 
neutrum íequi cum folumDivinicos 
operari poüe concedatur ; iuxta alta 
vero previdentiam daca diftindio-
ne , & pofita divinitus íeparationé 
voluntaos ab anima inintelligibilc 
non elle quod ad aliquam poenam 
dimaarí pollec , fi pecca re t fe para-
ta. Si autem funt partialis tancura 
ratio agendi , quamvis fint feparara» 
ab anima , hoc eft , ei non vnúae, 
polTunc ramenilli eííe approxim ¡tas 
ita, ve fimul cum illa concurranr ad 
educendos adus ex ipía ; imo , eiíi 
non approximencur , poífunc » alio 
íailtim multiplicato mirjculo. cuoi 
anima d ido modo concurrere jcum 
per miraculum pofsit fuppleri ap-i 
plicaiio , vi iophyíica vidimns. 
t9$6 Refpondeo fecunda ncC 
potentias materiales feparatas ab 
omiM fubiefto ? nec pofius in fub \ 
i edJ 
Difput. i , 
l e d o ext íaüéo poííe openri pro-
prias operaciones: idem'iue eft de 
ípiritualibus in fubiedo extraneo 
politis.Probatur relponfio: quia po 
lemise maieriales eÜentialiter pe-
tunt» ad operandum fuas uperatio 
nes , fpeciale organum , hoc firni* 
liter poflulant potenti* fpiriiuales» 
dum ín fubiedo funr maieriali : fed 
potenciae materiales fine fubiedo, 
aut ín fubiedo extraneo noo habem 
organum proprium , fimiliterque 
fpirituales: ergo tam materiales fine 
fubiedo , & in íub íedo extranco, 
quam fpirituales in extraneo eciam 
fubiedo, nequcunt operar!. Quod 
autem organum fit eíTentíaliter re-
quifitum , credendum videtur jcum 
neminem , adhuc divinitus , ame 
pofíe percipere coíorem, omnes crc-
damus , ¿¿ non videatur fácil ius i l -
lum poííe percipere,pede, aut ligno, 
& fi ibi fit accidentalis admifla po-
tentia vifíva Eiíi dicas , fie in ligno 
potencia vifíva , ibique divinitus 
ponacur ciusorganizatio. Refpon* 
deopereum novum miracuIum,tuC 
vifuram illam poientiam } fed dicí 
non poteft , nifi divinando , quod 
pofsibile fictalem organízatíonem 
in ligno poní, cum ómnibus réqui-
l i i i s , qua? in vívente habet, quín ib i 
ponatur forma vicaüs fubftantialís: 
íed quamvjs afhrmari non pofsic; 
hagandi tameo. adhuc non video fuf-
ficiens fundamemum. 
iS*}? Dubitabis tertio , an po 
*fbth ab anima feparaí*,& ab om-
iií alio fubiedo haberent modum 
pcrfeiiatis.Reípondeo breyiter(hKC 
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enira quqftio t raáatur í r i materia de 
Euchariüia, cinfa eucharifiiea accH 
dentia • de quibus eft eadem ratio) 
nequáquam illum habituras. Ratia 
eft: quia per creationem fufficientet! 
conltiiuercncur á fubiedo indepen^ 
dentcs: ad quid crgo multiplicanduS 
alius n odus, Nec obftat, quod for-i 
ma íubftantialis feparata i l lum ha* 
beat» dicendum namqueeft, quod,' 
íi forma in toco habeat fubfifíentíá 
partialem, non indiget feparata alio 
perfeitatis modo;fí veroíubfiftebatji 
vt volunt a l i qu i , per fubíiftentíaoi 
torius. oríetur in illa modus períei-
tatis,qui íubfifíeci^ fuppleac defedu; 
cura tamen accidens nunquam ba-
bear fubfiftentiammon indígeemo-j 
do aliquo eiusdefedum íupplente. 
QV^STIO S E X T A : 
Ve¡cnfihus externisi 
1 9 & / ^ I V M D e p o t e m í j s a n í s 
S s ^ j mas vegerativse n ih i l 
fit opus in prjefemi 
examinare \ quia omnía, quje ad i p -
fas attinent in i ib . de generat. exa-
minavimus , gradum faCÍmus, ad 
p xentias anim^ fen(í;iv« , ideoque 
in hac qusfí ione quinqué eius fen^ 
fui esdernos percurremus , finguíoJ 
rum organizationes brevirer exp l í i 
cando , vt ad alia , qua: circa ipfos 
diíputantur in fequemibus tranfea-' 
mus. Primus ergo fenfus externus 
eft vííus, in teromneíque pr^ftantíf-
fimus , ve confiar , rum ex eius pul-J 
Chrítudinc:? roiraque fui organi dif • 
p o ^ 
I O S TTra&v t^inlib, 
poíltíone s tum ex UcituJinc fui ob-j 
i e d i , nicdoquc ilíud attingcndi , ac 
ex fede, quam e¡ natura prcefcripíic. 
Habent ergo oculi mufeulos íex in 
Jhomine, ve quoquoverfum movean N 
íuc: i n belluis addituí fepdmus, qui 
deíervit adillos ex infeciori parte 
decinendos, nedeorfum exorbitenc. 
Habent pr<eterea oculi quinqué tu* 
ínÍCas,apud Lynceum í t% carura no * 
mina ipfarum denount diveríitace: 
primaj hoccít interior, dicitür fps-
Cwlaris, feu visrea : í'ecunda , reticu • 
Jaris: tertia , apud Lynceum araneaj 
hanc vero omiuunc alij , 8c ideo, 
apud ipíos, tenia eít vbea , Se huíus i 
Color magis apparec, ideoque ab hu-? 
íus colorís diverlicacc , diveríi co ló -
í i s oculi apparent, & denonainan-
tur. Quarta túnica dicitur cornea. 
Quinta. Sí exterior dicitur alba, dx • 
jCirurque eiiam adnata, feu adha;ref« 
tens; quia illius beneficio fíat tota 
oculi faürica, Deinde habent oculi 
ires humores: primus, hoc ert, ma-
gis imernus, dicuur cryüaUinusífe-
Cundus vineus: tertius aqueu?. Ha-
bent denique , omifsis alijs , quse 
oculoscircunftant, dúos ñervos, quí 
optici , íeu viforij vecantur, qui á 
Cerebro ad oculos psrgunt,in medio 
samen itinere iungumur. Per hos 
pervos ad oculos fpiritus vitales 
tranímitiuntur , per éof de raque fpe 
ciesrerura viíarura ab oculis ad fen-
íum internum eraitti corarauniter 
dicunrur. 
2.9}9 Siaurem inquiras inqua-
para parte oculi vi l io fiar. RefponJ 
jíccifieri in huraorecryiUlliííO ; 
Arift. de Animái 
ením pars aptior eiTe vídétur'J 
eiusconfpicuiiaíem, $c tranfparen^ 
tiara , caque pupilla oculi dicitur,' 
quoad eara partera,quíe per foramen 
tunic.e vbes apparet. Quamvis aui 
tem íententia iíla communis í i t , de 
recepta , ve teftatur illuftrifsimuS" 
Merínero illara fequens Itb. z . de 
ánima difp.y, yudefl j .nutm.l. op-
poficara tuentur Complutenfcs i » 
f>r*fenti difp.g* f 4 . aííerentcs 
potentiam viíivara fubiedari non 
folurn in pupi l l i s , fed írifuper , Se 
praíctpue, in nervis opticis, ea pra;-
íertirn parte , qua conlunguntur, 
Araplius autem noftr? featenti^e co 
tradicit M . Aguirre d i fp .Só . fe f í . z , 
negans omníno vifíonera fieri in puf 
pil la , aííerenfque fieri folum in ner-f 
vis opticis , ea parte , qua coniun^ 
guntur. Ex ipíis crgo obijeies : po-j 
fétia vííÍva,& eius operario in quo-' 
libet animali eft vnica: ergo vnicutn 
deber habers í u b i e d u r a , ac proinde 
BéC potemia viíivaj nec vifio in pu-
pilla , quae dúplex eft , fubiedaturi 
íed folurn in nervisopricís.ea parte,' 
qua coníunguntur. Antecédeos pro-
batur primo: quia eft iuxta commu-l 
nem exiftimationera fapiemium, 
infipientiura. Secundo, quia alias 
pluresíenfus, quam quinqué, daren-
tur. Tert io , quia tum potenti^ viíi* 
V3e,tum vifiones íolo numero di í i in-
guerentur: dúo autem accidencia ío -
lo numero diftinda nequeunt eüe in 
Codem íubiedo, Quarto, quia /uffi-
cic vna potenria viíiva, cur ergo ad5-
niiccenda dúplex? 
¿ P 4 0 Sed ínpr ia i is in noftra feu* 
j:enúa[ 
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féñtíá non díAírigucntc potentias ab d ú o oculi négarí t íon poiTunt ? ergo 
anima, neceííariuai non eíljeOjquod 
vifio in oculi s concingac, quod de-• 
tur dúplex numero pocentia vifiva. 
Deinde, dato , quod ab anima pote-
tiae dií t inguaniur, non eft inconvc-
nicns duplicem poneré potennatn 
viíivam» vt eam ponic cicatus Mer i -
neto Vnde ad obicdionem negó 
antecedens. A d Cuius probaciones 
refpondeo. Ad primacn potius com-
muncm exiftimationem elle ,quod 
QCulis ccrnimus , & auribus audi^ 
mus , nemo aucern negar, quod dúo 
fínt oCuli ín quolibet animali. Ad 
fecundara dici potcrar, quod dúplex 
potentia vifiva ita daiur , vtqusevís 
fit inad¿equata, & vnara vtraqueco-
ponat adsquatam j v e í , h'oc omiflo, 
quod dentur quinqué íenfus fpecie 
diveríi : cura auteni dúplex potencia 
vifiva fpecie diverfa non fie, vt fate-
tur M , Aguirrc , non auget quina-I 
r íum feníuum nuraerum. Ad tertiam 
dato, quod dúo accidentia numero 
difliníla eílc non pofsinr ín eodera 
íubieébo, ad rem in pr^fenti non eft 
quia id incelligitur de eodera íubie-
Qoj 3c eadem fubiefti partei dúplex 
autem potentia vifiva numero di 
ÍUnfía itaeífecin eodera fubiedo, 
Vt altera effet ín viia fubiefli parte, 
altera in alia, alsera, feilicet, in vno 
oculo , altera in alio : fie autem nec 
apud Thorniüas repugnare potefti 
cum dúplex albedo folo numero d i -
ftinda eííe pofsic, 6c de fado fit in 
duplici horaínis manu , altera f c i l i -
cer in vna , altera in alia. Ad quai"-
íam omnes refponderé tencniur/naai 
five deferviant» vt ineis vifio fiacj 
íiv.e,V£ recípianc fpeciesj cum íuffii 
ciatvnus alter fuperflueret. Dicen ^ 
dum ergo naturam providiíTe duoS 
máxima providencia : turn ad venu-* 
ftacem ; cura, vt Ufo , vcl deficiente 
vno, alter remaneret i tura vt íatiorí 
fphsra potentia vifiva frueretur 
denique, vt alter alterum Íuvarctj6c 
fie minus defacigarentur. 
2941 ¿sicut vifio fit ín raatéria 
Cryfleliina, fíe auditio ín aerea ; efti 
enim incra aures cavítas q u í d a m , i n 
qua , inflar aeris, fubnlirsima fub*: 
ftantia invenitur, Ad hanc cavita* 
tem ducit vía quídam tortuoía, quE 
ab aure inc ip i t , & per quam tranfir 
fonus, auc eius ípecíes , fimulqué 
propter aurícula: cufiodiam, &vi£e 
varios anfradus , eft ab alíjs corpo-
ribus cufiodíta. Diftam cavitatetn 
tria oía ambítint , aíterum forraám 
incudis habet, aliud raaileoli, ftapc-
dis aliud; illa autem cavitas voCatuí! 
membrana arque eciara tvmpannm, 
proprer ftrepitum, quem audirc í o * 
le: ,qui aurém dígito obturar. 
i5?4i Oífatio, feu odoris fen-j 
fatio fit in faperiori parte nafi , in 
duabus carunculis ípongíafis , qu^,' 
inftar ípongÍ3:,aur cr ibr i , foramíní-
bus funr pieos, 8c mam miliares vo-i 
Canrureo , quod mamraiilis fimiíes 
fint in figura Attraftiane autem aeí* 
rispanduncur duse portq, qtiaei func 
in íuperiori parte naíi,per quis odoc 
ad eas pervenit Carúnculas i & ideo 
attraéHonc opus eft, ad odorem per> 
cipiendum ? ad quod deíerviunr naH 
res 
Tra&t ¿.in Kb. Áríft de Aním^ n o 
res príecipué; ecíam ením dancur ad 
ornacum faciej,& ad excrementa ca-
pícis expellenda, arque eciam ad re£-
pirandum, 
i ^ 4 j GuftüS féníano fie ia 
l íngui in ómnibus eius piftibus, 
quaí molli qu^J^m ñervo colligan-
tur. Taótus vero non in cor de tan-
tuni jautal ia corporis parte deter 
mínate fiijfed per o nnis c a m i s ó n • 
t i s , & nervorum partes divagacur^ 
qmnes enim ill? palpanr, & alteríus 
Corporis Contaílum percipiunc. Ec-
Cebreves organorum quinqué fen-
íuum declaracionem. Pergamus iaov 
ad iliorusn obiecta decíaranda. 
P V ^ S T I O SEPTIMA. 
De <¡*in¡ue fenfumn externorum 
ohieUts. 
2P44 T 3 R 0 L Í X E Satis huius 
j L qujeftionis materia era 
dari poierac. Sed quia 
de éa prolíx? tradando, nihil magis 
comperirí poterlt, ideo brevicer po-
í'ms eam pertranfibo. Igicur obiedí í 
vifus eñ lux, & color. Lux aucem a 
Philofophu definicur,quod íit dtísíí 
$erfpicuL Suni quide aliqua corpo-
ra , qu? funt apea manifeftari , alia 
quidsm fecunduti. vlcimam fupcríi 
cien» tanrum ; alia vero fecundum fe 
tota: cum igirur ea manifeftantur» 
hocfit , recipJendo in feiplís locem: 
vnde ipfa corpora , vt luce perfufa, 
dicuntur perfpicua , ira tamen , ve 
corp .n.i fint fubíedum , &luxe ius 
forma , & ex vtroque compo^atui: 
perfpicuuoi, ex corporéi vldelídeíj 
ve materia, & potentia $ ex luce ve-
ro , vt forma , five ada. EccequoJ 
modo lux eft adus perfpicui. Coloií 
autceft mottvttts perfpicui in aftit, 
Vbinotaaerem , di quodlibet cor, 
pus diaphaoum, íme luce, dici pe r í . 
picuutn in poientia j cum luce vero 
perípicuum in adn, Dic i tu r ergoi 
color mocivus perfpicui in adu ; 
quia , vt aerem media ípecie immu 
ief,pecít ipíum luce informari,qiioJ 
non pecit foaus, aut aliud fenlvailei 
expericntia enim tefte, odor, auc fo* 
ñus «que aerem immutat, íive luc í -
dus íit > five tenebrofus j Cum qque 
bene noftu audíamus , & olfacia^ 
mus i non tamen ita colores vi fu 
percipiamus. Reíultat aucem color 
ex primarum qualitatum temperie, 
nulliufque rei eíl produdivus , n í í i 
fus fpeciei, auc forfam alícuius fuae 
propriecatis | íoldfnque ad ornaium. 
corpori i l lud habenti deíervic. I n * 
quires aucem aliqua ciica colorem. 
2p4<; Primo inquires: an coloii 
ditlintruatur realiter á lurnine, An« 
tíqui aliqui , quos incer modernos 
fequitur Lynceas,puc.jvcrunc colore 
nih laiiud eiíe ¡ quien lucem , fsve 
l u m í (dicuncenim aliquijlucem di-i 
ci e.un, que in corpore luminofr^ 
lumen vero, quoJin aere produci-
tur: fei communis modus loquendi 
de hac di í i indione non curar)recep. 
tum ín corpore opaco, quod d'iver-
fos colores confticuere cenfecur, fe-; 
CunáurB quod diverfum appuecpro 
diverfitaie diípolicionum talis cor-
pocis. Cotnmunis tamén ínter KR.' 
fen« 
lentéoífa (íoíotcs a luce diftinguit. 
Conftat hoc prxeipue, qaia oppoíi 
tum incredibiíe omnino videcur; m -
credibile cnlm eft, quodconftantcr» 
di perpecuo hic paries appareat val 
de albus, & alter valde niger , livc 
videatur luce folis , five lun^ , uve 
luce ceras, five olei luce, íive qus l i -
bct ifíarum fu remiíla , five intenfa, 
quin color ab ipfa luce diftingua-< 
lurjquamvís enim dicant facile A d -
veríarij iftam varietatem perrmnen-
tem o r i r i ex varietate permanente 
Corporis,crcdi non potefí, quod va-
rietas tanta , quanta eft fíride con« 
trariorum » oriatuf á varietate cor 
porisotonino imperccptibilijíeclu* 
fo enim colore ípío , quam varieta» 
tem perciperc quis poteft in pariere 
albo, 8¿ nigro'Certe vix vIlam,Nec 
facile, quis fibi perfi!ader,quod abf-
Cendente luce omnes pereant coló», 
res , nerum veniente ^ e d i t u r i : neC, 
quod grana malogranati , dum cor 
tice cooperíuntiir,colorata non finr, 
nec vllum colorem habeanr. 
2P4(3 Addit eciam Caileton,. 
experiemíaconfiare, quod , luce re-
milía, funt, & apparem co'ores a l i -
qui intenfi : ergo non efí ¡dem lux, 
ac color. Nirais tamen fidit in hac 
ratione ; mihi tamen non videtur 
convincens omnino j cum dici pof-
íit, quod rubedo, v.g. eft intenfa dü 
lux fecum identificata eÜ remifla, 
qma intenfio rubedinis ,etiamíi lux 
fit rubedo ipfa , non eü in ratione 
m a s , fedin ratione differentiali 
ipbus luds remiiTs á c ^ t e r i s c o l o 
tihmi beneenim fíat, quodaliquid 
I I I 
fu remide luCÍdntn, & iñtcnfe diffe-i 
rat ab alio lucido ; íieut bene fíat, 
quod parva íit perfeílio materia;, SC 
habeat magnam ab Angelo,aut á caá 
lore differeniiara. 
i5>47 Sed centra femeniiam 
noftram dices primo : radij íolares 
lucem habent, feu funt ipfa lux, &C 
fimul habent colorem deauratum,' 
qui fine fundamento ab ipfa luce d i^ 
ítinguitur : iam ergo color indiíí ín^ 
¿tus aluce reperitur. Refpondema^ 
men poteft primo , Colorem radio-» 
rum folis cum luce cíie identificaid: 
nofiram autem íementiam loqui de 
Coloribus his communibus, & refi , 
dentibus in corporibus fublunarH 
bus, vt íunt nigredo, & albedo , 6¿ 
aüj fimiles corporibnsmixris inhíC^ 
rentes. Secundo tamen refpondeo, 
radios folares habere colorem deau« 
fatum, non verum , fed apparentem 
ex rubedine, feu deauratocolorc fo^ 
lis j q u i in eius radios apparerefa^ 
cit íimilem deauratum colorem : dé 
colore amera appareme communitcf 
dicunrnoílra: fentencis DD áluCe 
non diftingui , & íblum de vero id 
negant. Ifta autem folutio appsret 
vericati fatis conformis ex eo , quod 
ex corpore íuminoío communiteií 
lux & colorem aliquem accipiai, Se 
i l iam eciamcorporibusaliquomodo-
Communicetidum enim luminofum 
eft auratum , auc palídum , fimilitef 
apparec lux, & circuníianria corpo* 
ra,ecfi in m i r o r i intenfione : cum -i 
que in corporibus, üle color indice-i 
tur apparens, fimiliter po:eñ in l u -
ce iudícari, 
Seífun-
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2548 Secundo dices; cum iris, 
íusta PoetiT; didum , mi ¡le tralnt 
y 'ános adíterfo loíexsloresiiaks co -
lores á íumine in nube Czvz>ík opa-
ca, refrado non diÜinguuntur: ergo 
fitmltiercceteri colores á Iumine di i 
ÍHngui non dehent. Coníequencia 
patee á pariute rationis. Áncecedens 
autctn probaturj quia niíi íol ex ad-
verfo nubem íeriacvnon apparcnt i l -
l i colores: ergo íignum eíl, quod no 
confi íbm in aliquibus qualitatibus 
¡nnube permanentibus , í e d i n l u -
ininisrepercufsionc. Sed in prímis 
refpondcri potérat negando confe^ 
quentiaoi : tum quia aliqui tum di • 
descolores j tumeos ,quí in eolio 
Columba: apparcnt , apparemes 
eíle iudicant, & rairum eíle non de-
bec , quod quamvis colores appai e-1 
tes a lutuiné non diftinguantur , di-1 
fiinguantur ramea ab eo verieolo. 
íes. Tum etiams quia, quamvis veri 
íint d i d i colores, ad eos ramen cum 
lute identifícandos » vrget probacio 
antecedentis $ non tamen ita vrget, 
ad identifícandos esereros ;fed po-
tíus , quod valde diveríimode fe ha-
¡beant probar eos difUnguendos. 
Sed adhuc fecundo reC* 
pondeo negando anrecedens: ad cu-
ius probaiionem dico , quod non 
apparent i l l i colores 5 cum fol eft in 
alio fitu , non quia veri non fím á 
lumineque folis d i í l i n d í 5 fed quia 
auc iris ralis narurae eíl , quod , fole 
ín alia poíirodíílantia , diíTolvatur, 
aut ,quod , diverfimode fole ipfara 
áfpicíenre , spfi cofores, quamvis in 
fi la fiat; non appareant: ficut etiam 
in columíscol lojquocí rnócfo appa1^  
rcat viridis color, 6c , fi alio modo 
inípiciatur , ceruleus, non eft qui* 
iButemr color co l l i } fed quiá diver • 
íitate colorum cft collum varíegaru 
ira tamen , vt ex vna pafte eraineane 
parriculs , in quibuseft viridis Co-
lor ; ex alia vero eae ín quibusceru- ! 
leus, & riede alijs. Nec hoc , ecfí 
admirabile , vires narurs cxCedítj 
narura enim in quocumque rerum 
genere mirabiíiora muLo conrinec, 
quara ars: ego autem vidi piduram 
arte fabricatam , inqua ex adverfo 
afpeda Virgo Maria cum dulcifsi-
mo Fil io perfede depidaapparebati 
íi vero quis aliquantulura ex latere 
earn inípicicbat, pidura Sandoru 
Francifcij 6c Dominici optimeetia 
depida apparebat: fimiliterque cre-
do, quod ex alio latere diverfa etiam 
tertia apparebat pidura : cur ergo 
diveríitas colorum memorara ex d i -
verfa parte , ex qua infpic i tur , auc 
penes quam co.'pus illuminatur, non 
proveniec , quantunivís femper co*. 
lofes ebdem modo pcrmaneant,íicu-
t i omnes femper in dida pidura 
permanere credunt ? Vnde colliges 
omnes colores, qui communirer v i ? 
deri íolenu veros poffe iudicar i , fo« 
lumque apparentes eos, qui in ípfa 
luce foíenc apparere á corporibus, a 
quibus nafeitur, vel perquos tran-
fu, mutuaii atque etiam ilIos,qui es 
ipfa luce folent ín coaporibus alijs 
apparerevVtcontingit, cum fol per: 
vitrum vinde,aut rubrum iraníít,6¿ 
fimilem colorera in pariere próximo 
apparere facic. 
•íp ^ i c í m o dices: tcclefiám 
In quodam himno íupponere, defi-
t^eme luce,colores dehcereictm eos 
fédtre aüerai,ea redcunte,his verbis: 
VtbvfyM iam color teá i tyul tu wt-
tentis[yderis. Ktiponáetxit tamc id 
dici abEcclefia,no quia abfolute co-
lor rcdeat,fed quia nobisredic 5 cum 
ísne luce íicquafi non eíiecód omni 
pe aLfconditus, quodconftac ex eo, 
quod alibi Ecclelia colores nodu 
n c n a b e í í e , fedconiegi aíferat, dum 
dicic: nox aír¿ reram contegit Mr-
colóles omnium, 
X9^i Secundo inquíres qua fa. 
jione requiracur lux, vt color videa-
tur Rerpondent aliqui requiri,vt rd 
tionejovmalifsioiñiiih yttú &: colo-
rem íolú efle ratiene formaletn<ju6, 
Sedcü huiufrnodiTíifíV formaltfsí-
md fub tf ua. in alijs íeníibus aísigna* 
r i nequeacj nec ín vifu cñ afsignada, 
vt dicebarr.us inLogicajfed dicendG, 
potius quod ram color , qua lux íint 
Obieduro fórmale f «o.Ad qu^ftione 
er^o refpondent alijjuce concurrerc 
íimul cum colore ad colorís fpeciem 
produCénda Sed hocno habct adhuc-
íufñciens fundamentu rcum ípecies 
ab eo fennper producarur^ cu i fiffiilís 
eft, & ípecics colorís non evadit íi • 
mil is luci - íed colorí ipfi.Quaprop-
ter íolum reíiat, quod lux le babear, 
vt conditio^ vt color pofsic fpeciem 
íui o reduce re. 
Tertío Inquíres,vrruni,vt 
videaiurobiedu , requiraiur lumen, 
non^folum i n o b í e d o , fedin medio 
ípatioexifíere. Reíp.negátlvéifuffi' 
Cu eniai, quDd in ob i eád , & prope 
ipfünrti t iamén^qüamvís.medíu Ciz -, 
obícurü. Huiusratio eíí experieruu 
ipiatcua quis in íoginquo , & angu-
ítiísimo fpecu exiítens videt nodu» 
lun! lumen > cum corpus il lumin¿íu 
cviílens ex.ra ipsü,quávis longa rne^, 
1 di] pars omni lumine üi deííiní^t 
Sed dices in medio illo reperiri mo. 
dicú íahim lumen. Cotra t imen ef!, 
quod nec tale lumen videiurínec vi* 
dentur obietta in i l lo medio exi í te ' , 
tía :ergo quia ibi auc nullum cñ l u -
men, aut tam exiguum, quod ad vi'? 
íionera n ih i l conducar, 
19 5 3 Recentior quídam ex no-? 
flris putat ad v ideadú luminofum, 
non requiri in medio, ljjm¿ bene ta-, 
men ad videndos colores,Contra sp* 
lum tamen cft quod experiencia con. 
ira Vtrumque militar.Obijcic tamen 
ipfe \ quod ODÍc¿tu non poieft pro-
ducere fui fpecie íinc íumine : ergo 
nec vna ípecics alia íine Iumine pro. 
ducere pocerit.ínfto argumencú: ob-
iedñ cum illo módico lurninesquo j 
cñ ín medio no poteft prcduccrc íuí , 
fpécié : ergo nec vna fpecies obsedí 
aliam.Deinde rcfp.quod ad primjtn 
ípeesei produdione, experíencií te> 
fte.ellobietloneceÜaria ¡UIÍJ ad c&< 
teras vero, qu« produCumur ab ípe» 
ciebus primo p r o d u d í s , non eít íta 
neceílam,fed vna fpecies ab obiedo 
ioca ,^ Confervatarporeri! alíim pro. 
ducere fine Iumine, íaltim pcrCepti-; 
biliveum enim oppoíi um non con*, 
vincatur,credeo dum eit.espericmie; 
i 9 ^ 4 Deinde obiedum anditus 
eft foniis Sonus aucern communiteí 
deíinitur?f«di/firqualitás frodtt&á 
H pfi8 
1 1 4 T r a d . t . í n l i b . 
per yerberationeaerisy d»ob»s corl 
forih»s fe irTvke trudemibus. Alia 
autem corpora func alijs apciora^d 
íonú eftíciendü,vtexpecienria tefta-
tur.Eüaque contingere.poceft, quod 
vnum ex corporibus trulis íi; etiam 
íeíiliens, vt cum virga aerem verbe* 
fans fonum edítjíunc enim vnum ex 
corporibus trufis eíl aer,& limul eíl 
Corpus refilies. Cauíali tas^ua íonus 
produc i t u r r ó n eíl motus percufsio-
nis^íed alia a d í o pofterior,qu(j fona- ¡ 
rio dici poteíl .Recipitur aute íonus 
í n corpore refíliente,flequealiquan-
tulu foíetdiíFundi.Inquirestame pri-
mo ¡an non fol um aer, fed etiam alia 
Corpora fint apta ad reciplendu íonu 
Si eius fpecies.Refp.affirraative Co-
tia Hurtadumj licet enim acr í i i a p -
t i í s imum omnium eorporum j aqua 
tamen aliquá aptitudine habereCrc 
dendura eft de quo aliquas DP.affe-
íunt esperiecías, Si quam inoppoíi» 
tum añert Hurtado , quod , feílicéti 
homo fub aqua non audit,non vrget: 
tum quia forfan, íi magnus ederetuí 
íonus»iílü audirct: tum et iá ,qu!a ip-
fum non audíre poteíl contingerc ex 
intemperie caufata in eius potentia 
auditiva Secundo inquires:an foous 
fu qualitas prima, anpotius fecun-
da.Refpondeo eíle primam; quia no 
refültarex alíarü commixtion^. Etfi 
obijeias Philofophum afsignantem 
íolum quatuor primas qualitates,fci-
licet,calorem frigus.íicciiate,& hu-
iBÍditaiem.Refponííoírorarnuniseíl 
Philofophu afsignalTe folum primas 
quallcates, qus contrarium habent» 
& generaüoni deíerviunt.Ynde et iá 
Arift.díe Ahím¿ 
lux prima qualitas cíl v quamvls' SoS 
fie ex enumeratis á Philoíbpho. 
19 5 i Vox quse eíl foni ptxcU 
púa fpecíes: ab Aríílotelc deSnituri 
tttjts aeris refpiratione atraUiy <¡m 
ah anima ¡n pftlmomihus ex í jhnte ¡ 
cum yHdda jmagincttíone tfficttftri 
IShS i hoc eíl,fonus i d u produdus, 
qu¿e partícula haber racionara gene-j 
ris,csíer¿e dlífercntíae rationem, V n * 
ds colliges fonum vtCumque effící á 
viventibus,& á non vivencibusí fo-
num vero,qui vox fit á folis viventi-
bus efiici,tum,vt fenfa phantaíi? exw 
plicenr,tum internos affedus.Serrao 
vero, am loquutiofj qu« hominibus 
felis convenir, fopra vocera addic 
dúo ; vnum eíl íyllabafum dcarticu^ 
lationem ,alterum, quodConccptuf-
mentís manifeílec. 
19 i S Obiedum olfatus e í l 
odor: dixeruntque aliqui eutn cífc 
fubftanp'á exhalacam i corpore odo i 
rifero. Vtinus tame e(l,quod li t q u a i 
litase quamvis fimulcum ea íoleanc 
Corpora odorífera partículas f u b í l á -
tise íuas exhalare. Odor ergo definí^' 
tur áP.Oviedo,quod fit ¡¡u al i tas OV' 
ta ex íeperdmento primarum qua^ 
litatum,ficc¡tate,(¡Tealore alijs f »4 
litatibsis denominate.Conña enim 
quod corpora odorífera , du calefiut, 
maiorem emittunt odorem, frígorc^ 
que ab eo emittendo retardantur. 
25>^ 7 Sapor eíl obiedum gul'tus» 
qui definí tu r : dffeftio in húmido 
ayueofafta a peco terreflri , calore 
decotjuente. ÑeC obllar, quod píura 
íapida habeant plurcs ficcícatís gra-, 
dusjquam humidiusisi ex i l l íseniai 
Difput^ 1 Qtiaeft. 7 
Jiumidítatisgradibusi etíi pauciori-, 
bus oritur íaportDixerunt aliqui í a -
porem non eí leincibis , fed io órga-
no guftus: íed hoc comcouniter rei j-
Ctiur^ cum lonftameraliqui t i b í fuü 
faporem habeanc,foluque palato i n -
diípoíito non bene íapiunt: tune au-
te ratio non eft,quia ipíi non habeat 
íaporc-jfed quia mala palaii diípofi-
i io ,aul íapore bonum malü íudicac,. 
aut eum pervertir, & malumfacit. 
25> 5S Tadus obiedum eft ma« 
gis diflíu Tam , ideoque vnp nomine 
noníole t explican. Poteft dici,quod 
cft rangibilis qualicasi^ed refíat.ex 
plícare denuo ,qua2;qualitates lint 
tangibiles, quapropterdico cascífe, 
quatuor primas qualitates, 6i c% í e -
CundisaíperitaSvfuavitas^duritíes,^ 
moíl i t ies , qualitas doIorifera,& va-
lüpmofajatque eciam irapulfus. 
, 9^ Inqulres jamen primo An 
íenfus tadus perciperepofsic primas 
qualitaies in ipíius órgano exiíteces. 
Rcfp. prpbabilíuseíie,quodillas fe 
t i re pofs i r i d u m en i m q u i s ni agha f a • 
borat febn,qu«vis pars iencit calore 
in ipfa exifíencem. Oppoíicum exi-
fti mat C'atíeton, & ait in didocafu 
fentiricalorem fanguinis alteriufve 
humoris.'eciamque dici poteft vnam 
parcem íenrireCalorem alterius.Co-1 
tra tamen eft : in peimis non poreft 
Vna pars calore alterius fentire,cuni 
non e^uperet caloré exigente in ipfa 
& comtnunis fententía teneat non 
*^utiri qualitates non exuperantes. 
Dernde nec fentitur (olum calor ían. 
guims altériufve humorisi tumquia 
forlan c"nj «imis^ftuat iam febris> 
invenientur pactes ^qucCalidce: tutn 
quidjfalcini de patetia abíoloca^oí-
funt omnes in magna inieníione, &C. 
aquali caleíieri , in quo caíu credi 
nequiriquod calore non femient par^ 
tes íinguk.L)ice£>dum ergo eft quá-. 
libet parcem fentire ínum cciara ca-
lorem éxcedeatem proprium, & de-., 
bicum temperamencum i imoetiani, 
calorem debitum , cum immediatc 
antea pra:ceísit ilhus privatio. 
29<JO Secundo inquires , an ífl 
extraneo fubiedo poísií tadus fcn-1 
tire ídluín qualitates exuperantes. 
Refpondeo poíie percipcie eas qua-.. 
litares , quas in íeipí'o percipere p o i 
teft : vnde fi extrañeu íubiedum ha-
bet plures caloris gr^dus, quam, qu í 
debetur viventi, qu imvis vivens tO-
tideetiam hibeat ^¿nt i r i poceruníj 
quia ficuc fOteft fentire gradas exi-; 
ftétes in fe.qui excedunc tepenmea-i 
tum debitum, fentire pa.eft exiltca-. 
tesin alio qui ide excedur cempera-
mentum, qu^mv s non excedant ex í . 
ftemes in ipCó; vade á íoaíofi fen -
tiet gradas excedentes calorem t s i . 
ftenté in íplo,6¿ gradus etiam ^qua* 
\ss ijs , quos eius tgínpeeam mcurn 
exigir, quxn Jo pars tángeos non ha-
bet illos-, fed pauc o-es. Dida in ho¿ 
numero, 8c preceden i , & alia qu<e 
poílencaddi,magis experienu\e i p i l 
nicuntur, quam firma; alicui rat io-
n i ,q iumvis ea , qus disimaSjfatis 
rationi co^gruerc mihi viJea^iur. 
Tándem nota, quod, fi vivens uc í a 
debita téperaruraCum quiruor cala^ 
risgradibus,6¿ acced-u corpuí habes 
Quinqué , quamvis omnes quinqué 
^ H a con-
coneurrat ad fenfum immutandum, 
quiaconcurruiu per modum vnius, 
non Imniutanr, ve quinqué ; Ted , vr: 
vnutn jquia concuríus omnium eíl: 
ncceliariusad imraucatione, vt vnü , 
éfficiendam. Verum edarn eñ , quod 
facile quis iudicat calidum, vt quin 
quej non tamen hoc eft,quia id per-' 
cipiar i fed quia diííuríu eolligíe 
ádeo ficile , vt tibí difeurrere non 
videatur. Sed quia iamha; minutiíB 
fdílidiimc, iraníeamus ad alia. 
Q V ^ S T í O O C T A V A . 
Vírttm ¡evfsbiíe propriam indiuh 
fwi'uter tfxtjhns fofsit 
¡efifas gercifi. 
f 0 S í S ~ \ V^ESTIONE P r ^ é 
1 1 deciobieótaprGprja,3 
^ • " " ^ í i v e propría fenfibi-^ 
lia Cuiufque íenfus declaravinius ex-
lerni. Aliaauré danmr f en í ib i l i aco» 
tnunia, qu^ talia dícuntur.quia non 
ab vno falo externo íénfu percipiun-
turj íed á duobus, vel pluribus. H u -
luímodi autem feníibil ia coramunía 
dicuntur eíle motuSjquieSínumeruS) 
figura,díftá5Ía)& magnitudo Sc alia 
qus ad iÜa reducuntur; huiufmodi 
enim faltira á vifu , 6c tadu percipi 
poílunt fimuí tamen Cu fenfibili pro-
prio ita ve quaravis íeníibilepropríCí 
pofsit , faltim de poíeiitia abíoluca, 
l ínecomuni , fenúrii non tamen có-
Hiune fine proprio : cuius ra tío eft, 
quia nihil poteft ab vilo íenfu attin-
oi,2clhuc L3ivinitus, nifífub ratione 
proprij ícíibilís.lgiturquarftio pro* 
ipoiita de íeafibili p í ^ n o píceedit. 
19^1 ígi¡ur in hae q ü s ñ í o ñ á 
magis Tb^ologica^quá Philoí 'ophí-
ca, v t pote a d twt\. de E ucbar S S Sa-
cram. pertinente prima feníentia te-1 
nec feíibile propdum indivifibilitei! 
exiftes nequirprpefcipi, ab vilo íen-
fu externo adhtic divinitus^ Sic fen^ 
íiunt S u ar. & % b í usapud1 Franí. A 
p h . & Capr¿ol .P l ikdanus Richard, 
& Hifpalenfis apud Lynce. in Log¿: 
hb.^vtraíí 6* c. i . n . i 9. Secunda 
íententia tenet pr^dida. fenfationem 
ectingere poííe non tamü divinitusj 
fed etiam náruraliter. l i a Okáraus¿ 
Gabriel , Maior,, & alijínominales^ 
quos inpr^féntí fcquucus eft N . F r á -
cifíus ab Sp í r .San&Teí t i a fen tetia 
ralis fenfibilisfeofatione effici pof-1 
felupernaturaliier defenditj na tu ra-j 
liter tamen non pofle. Síc Alph. 8C 
commaniteí, a l i )LynCcufque, et íi 
obiter in Lógica U b S . trafl,6.e>s¿ 
196$ Difficile raihiéft in h a é 
quaíftione aíTenfum prseberej quatvis 
eaim fencecia racionibus víírtir,qu« 
mih i íatis efficaces non videntur: v i 
tamen ad alia , quae magis huius 
traSatus func propria tranfeaniusj 
breviter, quid probabilius iudicetn, 
cogor indicare. Di¿o ergo probabl-f 
lius eííe , quodfeníibile propríú in-5 
diviribiliter exiílens pofsit á fenfus 
externo percipi íupernaturaliter; nQ 
tamen naturalicer. Primaconelu(io4 
iíis pars probatur: quia in ca nulía 
apparec impiieatio. 
2954 Secunda autem Concluí 
íionis pars probatur prirao:quia feiH 
íus interflujimagijgaíi non poteft 
Dlíputl í 
jfíatufatitéíeófpüsindívífibiliter exi-
í lcns ; etgo nec viíus , aut alíus feá-
fus , videie. Confequentia videcuc 
bo iu i cucn perfeclior íic internus 
í e n ' u s , quam quilibec éxexüernis. 
.Ancecedcas vero conílac:quia quan-
cunreumque fenfus iajagineiur c h í -
Olieras plures^ ¿k inopoísibilía, nun-
guam tamen poceíl imaginari cor-
pus indívilibiüter exiftens , vt quif» 
¡que e ipeniur : erga tal<; obieduoi 
íub íp ía natural i cer cadere non po-
tefí. Ratio autem , cur calis mo-
dus exífiendj non pofsic ab interno 
fcnfu percípi, eft , quía indío'iQbilc 
i n fe ita mintitutn eíl , vt ab ínter-
rio adhuc fcníu percípi nequeac, 
aut faltitn fumma cum difficultacej 
Cura ergo rem diviíibilem indivifi -' 
biiiter exiflere difficilius íit cooci-
pere , quani purum indivitibile , id 
adeo difficile eritjVt ab imaginatio-
ne noftra nequeat componi, & con* 
íequenter m u l í O m i n u s á íenfu ex-
terno percípi. 
196$ Secundo probatur no-
í^re conclufionis fecunda pars:quia 
cbieétum nequit naturalner videri, 
fine eo, quod fui producat ("pecietn: 
íed obiedum indiviíibiliter exiftens 
nequit nauiraluer produccre fpe 
t iem: ergo néque naturaliter videri 
Minor probatur s quia omnesob-
ieai panes eíTenc ín íingulís loci 
Partibus: ergo cum íingula: fui fpe-
Clern naturalitef mitrere cenarentur, 
nuHa cá erai t teref .ergoabil l isnuüa 
ípecics emitti pofler. Primaconfe-
quentiajin quaeñ difficultas,proba. 
m g u í a fivnus vel pbres homines 
ín eade tabula pafté vellet íimul de-
pingere hominis brachiurn , cor Ca-
put, pedem tk reliqua membra nuU 
lum iUorum depiogeret: ergo íi coN 
poris diviíibilis partes qa^elibet fui 
fpedeín conaretur emittere nulla 
iltan? emiueret i eade iu(Bqae vide-
tur ratio.acque de cxterni psólura. 
1966 Tercio deaique probatuí 
cadetn noílraí couciuíioiiis fecundi 
pars: quia corpus nulluai potefí na* 
turaliier videri fine pr^fentia aíiquaí 
fed corpus indivilioiluer exiíiens 
videri nequit cum aliqua pr^efentiar 
erao nec abfolute nacur Juer videri» 
Confequentia eft bona rmaiorcor í -
fíat : quia pr«fentia eíl fenlibilc 
commune, Si proprimn fenfibile 
fine communi non poile videri, na-
turaliier falcim , tenet communis 
fententia. Minor autem probatur: 
quía tale corpus naturaliter videri 
nequit cum praefentia circunferip-
tiva , qaam non habet , vt c o n í h t : 
nec cum dehnin'va , quam babetj 
quia ifta fupernaturilis eft , 3Z 
confequenier omnino á vifa imc-
tingibdis : ergo cum nulla pra> 
ÍCiitía viJeri naturjlíter poteft, 
i 9 6 j Reípouder tamen ad-
probationeni hjnc \?. Franc¡fcus ab 
í)p'rifu Sando primo negando quod 
praefentia, qu-un haberet co.pos in4. 
divifiiDiIiter exiftensjei) , cua hibe: 
corpasChrií i i exiités iuEuch a-iftia, 
íic füpernaturilis , quoid fubftan-* 
liam , íed t^ntum qu id noJ.ur) : sa i 
de opúme poteíl videri náturali^ 
ter. Secundo refpondec , admilTo» 
quod illa prajíentia fu íapernatur^» 
H 3 lis. 
i i 8 T r a £ K i . i a l i b , 
ü s , ouoaá íubftantiam poíie natura-
liier víderí Corpus íine illa j quia 
jpfa invifibilis efí j tune enimlo-
lum nequitíenfibile proprium, fine 
Cocnmuni.naruraliier percipi,qLian-
do verumque eít perCepubile i cum 
vero íeníibiie communeeft imper 
Ceptibileá vifu > verb,grat & í e n - -
ííbile proprium perceptibile , cut4 
non pocerit proprium , fine coai-
tnuni, víderi? 
2i>68 Sed Contra duasiftasrefp6¿ 
íiones efírcontra prím am .quod pro-, 
babi l ior , &í cortimunior fententia, 
v i viders poreít in Henao m í ? , de 
Bucharifiia dif¡>. 8. feft. i fuftinec 
pra;íentiam corporis Chrif l i ÍQ Eu-
cluntt ia fupernaturalem eüc , quo-
ad fubftanriam. Qu«l ibct vtíque 
pars corporis Chtifti habctpraefen 
tiaers non folum modo non exaéio, 
& debiiO, fed etiam , qu« ipfi cor-
parieft indebita ,quodd fuam enti-
iatem,& íubítantiarr;ergo calis pr^. 
íentia eft íupernaturahs quoad íub-
fíansiarn. Confcquentia eft noca, Se 
amecedens probatur: quia praefen-
íia indivifibiíis non confiftít praeci-
fe in eo , quod íinguliE partes cum 
prsefentijs , quas háberent, fi eflenc 
circunfcrlptive , penstrcntnr: ergo 
fconüftit in pi^íentia altcrius gene 
fis indebita , & non exada. Antc-
cedens probo; p r* íenáa ,quá habent 
{in9yul? partes corporisChrifti.petic, 
vt non folum pars. quq eft in ípatio 
hoc , f't in i l lo ; íed etiam , vt relí , 
íjuae partes in eodem finí: fed hoc 
non peierenr prídenticr partes, quas 
haberent partes corporis Chri í l i ^ 
A r i f t . á e A n i m ^ 
nctraras , íí eflent ípfee , quas M é V 
rene circunfcripcive : ergo eft á l i 
vería prxfenria , 6¿ non tancum ea-
dem cum penetratione, M^io rco f t i 
fíat: quia alias per accidensfe ha-
bercf ad praríentiam definitivam : Sí 
indivifibiliter vbicantem, quod om«i 
nes panes eilcnc in qualibet fpati) 
parte : quod eft falfum *, cum i d 
fitdc concepru eius príEfentiae. I n 
minori , & coníequentia nulla po* 
teft eííe dubitatio. 
1969 Contra feCiindam delndd 
refpaníionem eft , quod, cum obie-
&.Ú. mittac ípecies ab ea parte,in qua 
eft, fpecies , quam producere debecs 
tata necefsitate eius pr^fentía repr^i 
fentat, vt,eo ipfo,quod eam prsefen^ 
tiá,fpeCie p roducá , nequeat reprac» 
íetare, nequeat produci talisfpeciesjj 
naturalitcr loquendo j hoc enim 8C 
conformacur communi fenteniis, 8C 
perfuadetur ex eo, quod rede,& fine 
vilo incovcnienn,íic res componun-
turioppofitú vero non facile percipi 
potcft.Oinitto aliam probatione dc^ 
íumpta ex eo)quod ex contraria fenu 
tenria fequcreiur corpus Chrifti i i i 
Euchariftia de fado naturaliter vide« 
r i p o (le Í cócedunc enim confeq.Ad-
verfarij Etfi ab i l l is inquiras, quo-i 
modo ergo non videtur ? Reípoa-
den[,fpeciall miraculo, id impediri, 
vt mericum íidei augeatur. Quamví i 
autem h « c probatio noñ poísíc i l -
los convincere, fane reshqc meliusi 
iuxta noftram fententiam , compo-
ntiur. Alia praeterea ad Theologos 
remitto videatur Henao r ru i í . de 
S i é c h a r i J i J i j p . i o . j f í ? . i i . 
Difput í, 
Solmntuv argumenta! 
i 9 y o Contra fecundam hoflr^ 
Konclufionís partem obijcies, quod 
Corpus indiviílbiüter exiftens eft 
toloratum 9 & lucidum: ergo habec 
íufficíemem rationem motivatn, Se 
leíminatívani vifus. Refpondecur 
faeile ex diétis , eafn rationem mo 
livatn eííe i í a inipcdicam » vt 11a-
turalíterncqucat moveré} tura quia 
jiori poteft producere fpeciem re 
pr«feniantem prseíemiam , & co-
lor repraefetari nequít nacuralirer, 
fine aliqua praefentía ¡ tum > quia 
partes corpotísiCum rnz fint in lo-
to aliarurá , fefe mucuo impedirent 
sta? vt nuiiam fpecíem pofíct produ-
cere. Etíi dicas: corpas falnm ,quod 
¡ndivifíbileeíTet, & ideo indivitíbi 
licer exífierecpoíietnaturdlicer vide" 
r i :dc hoc aute etiam procedic quae-
ftio, Reípondeo qua^ñionem praeci» 
pue eííe de corporc diviíibili índivi 
íibiliter exiftentíi deeo aurenisquod 
Indivifibiliter exiílerct,quia índivi^ 
í ib i le eííe[:,non ita efficacirer proba-
r i p o t e ñ conclufío nofira , nec con 
vincunt raciones á nobisfaiSa^vide-
cur tamen probabiüus adhuc il lud 
non poíle naturaliter videri j quia 
Cum in ivifibile íii adeo delica-
tuin, & íubtile , v i adhuc imagina-: 
lione videarurpercipi non poíleico 
gítacnitn índiviíibilej fi cogitas e í . 
íe folis achomu¡ri , non cogiuf t i in 
dívifibilei quiaathomus divifibil is 
cíl; fmiilíterqué eñ fi cogites cenreí-
^mam athomipariS: quomodo ergo 
ienfu externo nAiuialúcr viden p o i 
jeftjquod fenfu intéího probabiikis-
videtur elle impercepiibiíe. 
2^71 Contra primam autem 
noüríe concluíionis panem cb-. 
ijei potett : Corpus Chrif t i in Eu-i 
chariftia ( idem eft de quolibei alio 
indivifibiliter exiftend ) nequit ab 
vilo fenfu externo percipi n a í u u » 
liter : ergo nec íupernaturaliier. 
Antecedens eíl noÜrum , 8c con-! 
fequemia probatur : eatenus Theo« 
logi dicunt Deuni videri fuperna.' 
turaliter poíle á noílro inreííedus 
& nequáquam á nortro corpóreo 
vifu , quatenus á nofíro inteÜedu 
eft naturaliter attingibilis a l q iü-
modo i_a vifu vero noílro nulío 
modo eft Deus naturaliter artingi» 
bilis i ergo íimiliicr in noítro ea» 
fu coafequemia vaíebit ab irapaí« 
íibilitate attingendi obiedu¡n in« 
divifíbiliter exittens natur-lí:er a<í 
hoc , vt eius attingentia íu inipoí^ 
fibilis etiam fupernaturaliter. 
25)72, Kefpondeiur camerií 
Concedendo argumencí confequen-, 
tiam lí Corpus Chrií i i in Eucha^ 
riftia fumacur reduplicativc j 8c 
prout in Eucharift ía; íic enim eH 
íct ipfum videre , & videre praH 
íentiam definitivam > quam ib i ha-
bet. Nos autem prop;er argumen* 
t i fundamentum fatemur eam prae-
fentiam percipi non poíle » adhuC 
fupernaturaliter} vnde cura corr 
pus il lud í'upernaturalicer videri 
poííe afierimus ? loquiraur de i l í^ 
Corpore e s i í k a i e indivi f ib i lscr , 
ípeciticative ftimpto , quod eft di * 
cerc } Corpus ilud l i ^ ^ m u m A n ^ 
H 4 vide* 
viderí poíTc non Cuna pr^fentia illa5 
ludicaraus enim quod feníibile pro^ 
prium fupernaiuralirer videri poceft 
opume fine communi, qtumvis na-
juraliter non pofsit. 
2P73 Sed replicabls »ícu In 
ílaurabis argumenium: co; pus i l lud , 
Skdhuc fpeciíicicive , nequic videri 
naturaliter: ergo adhuc fpecificati-
ye nequibic íupernaturalirer Ref-
pondeo [amen diñinguendo antece-
dens: Corpus illud , adhuc fpeciíi-
Cative, nequií v-ldcri naruraluer, cu 
pra;íeoíia iadiviíibilijauc fineomni 
pr^feniia,con¿edoantecedensj cum 
prxfentia circunícriptiva , quaoi 
petit hcbere naturaliter , negó ame-
Cedcns : vnde iam ipíura corpus eft 
vifibíle naturaliter, quamvisad hoc, 
vt natural i tervideatur^equíraccon-
naturalecn prcefeníiam .* hoc aucem 
iufñcíc , vt ipfum atclngi pofsit í u -
pernaturítliier, dum eft fine ea prae-
íentia naturali ; fie enim íalvatur, 
quod fupernaiuraliter videtur idip-
íuni , quod naturalicer eñ a t t ingí 
bile i & miraculum confiftit in eo, 
quod videatur fine eo quod requirir, 
y i connaiurali modo accingatnr. 
Q V ^ S T I O I X ; 
Qjt&fllonss aíiíjUá circa fenfas 
( R I M A Qu^Hio éffe 
poteft j an pofsit de 
potencia abfo'ura dari 
fenfatio esterna de ob iedoab íenr i , 
nonexifíen^a Suppqah qu^ftig 
Ariftot.de K n i m i l 
túcm fenfationém dari noff poffá 
naturalicer, quod , quamvis aliquí. 
negaverinc , conumuniter admictitut! 
eo , quod fenfatio neceílario depeni 
dec ab ípecie ob ied i , naturalicer lo^j , 
qoendo : fpecics autetii nequic na4 
turalicer produci ab obiedo abfentí,' 
de nec fu^ernaturaliter ab obiedos 
non exíftenti. Addic tainen quidatn, 
ex noflrís Recent íorper minutifsí-
mura tempus bene poíie videri ob« 
ieduranon exiftens: racionem redi 
dir, quia fpecies in medio exiftentesl 
non dependent ab obieóio in coníer^ 
vari I crgo bene poifunt per njinu-f 
tifsimum tempus eo deficiente, con^ 
íervarí. Difpíicct tatnen ifta PhikH 
fophiaj auc enim fpecies in medio 
cxiüentes non confervari dicunculí 
ab obiedo , quia » poñquara femeí 
íunc produftx> confervantur á Deoj 
aut quia confervantur ab alijs fpe^ 
ciebus ita , v i folum fpecies , quas; 
eft obiedo imraediata ab ipfo pro-
ducatur, & confervetur s esetera; v e 
ro vas ab alijs Se producantur , 8C 
conferveamr. Si dicat priraum fal^ 
fura eft , corruptio enim ita brevís 
ípecícrum , quae fie , pereunte , «uC 
abfen teob ieáo , ab eo confervari,^ 
non á Deo folo, fatis clare denotatj 
íi enim i folo Deo confervarentur, 
non folum per minutifsimum tem-
pusjíed per confiderabile etíam pof-
í e n t , ob iedoab íeme , durare. Si fe-1 
cundum dicat non prefidt , quia fal-j 
t ím quaevis fpecies, iuxtaeamdo-
drinamjConfervatur ab obiedo me-i 
diate S quod fufíieú, vt pe rea c in eo-
4em iniiUmi i guq obiedum j f i 
Difp. i . 
ehim o b i c l u pcíéat in inftanti *A, 
m eodem peñe ípecies immediatc 
ab eoconfervata : fed if tacoaíer-
vai i tnmedíate aliam: ergo firailiier 
jfta parií in iiiftáci^á'.Sc dereliquis 
fimiliter dici deber, víque dutp om * 
hes percurrantur. Diceaducn ergo 
eft non poiíe renfacione Herí nam-
talicer, ne¿ pro inftanti vno , obic -
fíto abfente, aut non exiftence. 5o -
lum ergo quaeftio procedic, de po-
tencia Dei abíoluta vide laírxrwm. 
3014. 
15)7 5 Díeo ergo cum cem-
muniori fencencia de potencia Dei 
abíoluta poíle fieri viíionem ( de 
hac communiter qusefíio refolvitm) 
de obiedo abíeme auc non exiften-
le. De obiedo abíente probatur prí -
mo conclufio í quiacbiedum K o -
ma;, v¿g. exiftens ideo non poceft á 
ine modo v ider i ; quia non poteft: 
producere fpeciem in mea viíiva po 
tencia, ideoque hanc producere non 
poteft, quia non eft debiteapplíca» 
tum.-fed defedum applicacionis po-
icft Deus fuppíere ; cum folum íic 
Conditio fine qua non , quam íup-
plerí á Deo polié disimus in phy í i -
ta: ergo, Dei potentia intervenien-
te, poteft obiedum abfens produce-
re in mea potentia fpeciem,&con-
íequenter fenfatione. Secundo pro-
batur conclufio, non folum loquen-
do de obiedo abíente , íed etiam de 
fcon ex i í l eme: obiedum exiftens, 6¿ 
prxfens,G a me videretur,folü con 
Currerec ad hanc viíionem , ípeciem 
producendo, & cognicionem ter-
©ÍQ*949Í k i terminatio co^nijio-j 
9. I I l 
nis non pecit pi'aefchnam í áut exí-J 
ftemiam ; cum apprehenfionis, quai 
Petrura álbum apprehendo^que Gi 
terminus Feirus albus,five exiftat,fii 
ve non exiftat : produdio vero fpe4: 
ciei, etíi petat exiftentiá fu¿E caufasj' 
tamen poreft eadem fpecies, quae ab 
obiedo produCenda erar, product* á| 
Peoj cum ab obiedo produCatur íri 
genere caüfce effícientís, & ¿oncur^ 
f jm cauííe eff icíentis pofsic Deusí 
fuppíere: ergoomne; quod neceflaJ 
rium eft ad viíione ob íed i non exi^ 
ftentis,poteft Deus fupplere,ipíura-
que coníequencer videri poteft^ po^ 
tentia Dei interveniente. 
1976 Sed ad compíeí 
mentum huius quíeflionis obijcies 
vnum, & inquiresaliud. Obijcies,' 
quod fpecies reprcefentar, i d , á quo 
producítur ; íed ípecies o b i e d í 
non exiftentis non reprsefentat obl 
iedum, á quo producítur j cum ob-j 
iedum reprafentct, & nonab i l ío^ 
íed á Deo , quera non rep^a;íenca^>, 
producatur: ergo impoísibiHs eft 
obiedi fpecies áDeo produda.Kef^ 
ponderur tamen fpeciem deberé rc-
praífemare obiedum, á quoconnaT 
turaliter producitur, aut connatura-
liter produci deber 5 non tamen ob-
iedum, á quo íüpernaturaliter loca 
a le r íus producitur. Inquines autqf 
an etiam ppfsit Deus efficere , ve 
obiedum non exiftens videatur,non 
íol um eius producendo ípecie , fed 
etiam Cme fpeciei produdione Hcf*, 
pondeo affirmacive contra aliquosi 
D D . qui noOram concluíione numi 
prxccdcmi £ofíi;am defsndunt. Vto4 
Traébt.ín líb. 
batuí autem iícfponíiotquia concur-
fus, quem fpecies prafíat in íenfa-
lionem efi eñeclivuSj^c non viialis: 
fed concufíus eftedivus non vitahs 
poteü á Deo fuppleri-: ergo poteft 
íuppleri ralis fpeciei concurfus, Co 
fequeníerque fine tlUjíieri vifio de 
potencia abíoiuta. 
25-77 Notandum tamen, 
iquocl non percincc ad praefens in í t i -
íucum difpuiare , an Deus pofsic 
toncurrere , vel non , cum potemia 
ad ícnfationem obiefli non exifien 
j t isexeo, quod ad falíicacem con-
Curreref, fed ex alijstantum capiti^. 
buSi ex ifto enim capite ad Theolo 
gos peránet difputatio y qoi late 
cxaminantj vtrum Deus de potencia 
abfoluta pofsic aftuin e r ro í i s , au t 
habicum infundere. ío luin adveno 
facilius ex hoccapite pofle íuíline 
r l , quod Deus concurm fupplendo 
ü b í c d i , aut fpeciei concurfum,quá 
Snfundendo crrorem j quia in fup 
pletione Concuríus ( alijs omifsis) 
facilius falvatur, quod Deus non lo 
Cjiíaim'? qu« eft evafio D D . aíleren-
l iutn poííe infundere erroris adum, 
(qujm in erroris iufufsione:ratio elt^ 
quia,dum fup pie t concurfum d i d u , 
füpplec concuifum rei emortusjeu 
kion viveniis, quae fupplecio melius 
|>8rcipitur , quod loquutio non fie, 
«juam ipía infufiocognitionis fal-
ise, Ócerroncae. 
2978 Secunda qustíHo fie, 
ivtruin fenfus materialis pofs icdiv í . 
Bitus percipere ob í edum fpiritualc. 
Kegaiivítfcnrcntia eft omnium fere 
Aríftáé AniriiaÜ 
loquendo de poíéntijs fcnritívTsmB} 
do exiftencibüs» fed etiam de mate4 
rial ibuspofsibil íbus alterius etiam. 
fpeciei. Verum«ft , quodnulla ad-
huc apparuíi manifefia implicanua 
in tali porentia rob communem 
men Si.PP.&Theologorum autho. 
ricatem fendendura omnem poten-
tiam materialera extra obiedu raa-
teriale non poíie divagan , íive üi 
ciuídem,íive díverfae fpeciei ab hís» 
quae modo exiftunt. Hsc res nequa-» 
quam comperiri poteft , ideoque m 
ea non amplius immoramur j quia 
longifsiraum cífet raciones^ux pro 
noftTa, & communi fententia fieri 
poilunt commeinorare,6¿ examina-
re. Videancur Henao in empirol, 
exerc.zÜ* p r ofto primas ¡eftton, 
Ec Quiros (¿/'/p.S 1 i • 
1979 Ten ia qüJeftiofifjj 
vtrum aliquis exteruus íenfús fuain 
pofsit percipere fcnfatione.Refpó-» 
decur negative-,quia fupra íuos adus 
tefledere eft fupra feníuü perfedio-
né.Conftat experietia. Conílat e d á i 
quia Cuiufvis feníus fenfatio non 
concinetur incra obiedam fpecifica-
tivum talis feníus. 
2>>8o Quartaquaeftio ílc,vcru 
íenfus excerni decipi pofsinc cií-» 
Ca Ieníibiie proprium. Communi-
ter admíteitur eos decipi pofle cir-
Ca feníibiie coáimune. Deinde non 
minus communiter , quod decipi 
non pofsint circa rationem commu. 
nem fenfibilis proprij. Vnde folum 
eft difhculraSían cirCa rationés paf 
aculares proprij fenfibilis decipi 
jwís ia t . Ad <ju >d coínunis reípoíio 
n 9,>* • 
l H h'égatíva. Sed venof videtuf af-
firmativa i fatione enim medí) aut 
diftaniia: contingere íolet,vi res a ü -
tecac eft, appareac ? vitrumque v i -
ride» aut ctiam f«pe non vir i Je an-
te oculos pofsirum vifiden colorem 
in ómnibus rebos apparere facit, 
aliaque rem yaam mul. ipl cem fa 
citint apparcre^ l im liaque alia p f 
íim oceurrune, quiaus viftis decipi 
tur circa colores paniculvres: nec 
ita mulcoáes incclledus fillerciur, 
mfifení'us muhoues c i r ^ i parrícu-
laria fendbilia fallí comingeret. 
19% i Quinta quaeftio 
íic,quouiodo intelligendum fit i l lud 
axioma: Senftbile poftítí fupra fea* 
fnm non jáCtt fenfatimem. Kef-
pondeo id incelligenduoi eífe de 
íenfu vifus í in alijs enim , aut non 
eft compertum , quod fenltbile íu -
pra feofum policum fenfaiionem 
impediat , aut comperum potiusi 
quod eam non impediat-ín vifu au-
tera, aic Oviedus , quod intclltgen 
dum í i t , quod fenfationém-impe-
diat fenfibile opacum fupra fen 
fum pofitunij non tamen diaphanü , 
Videtur tamen conformius experie-
lise , quod eciam diaphanum fupra 
vifum pofícum non hciat fenfatio 
nem: ¡um quia, (i cryOallum pona-
tur fupra oculos, non videcur: tum 
quia lux oculis immediata non v i -
detur, etíi oppofi um dicat Oviedus 
afterefis , quod canrum ea á magis 
diftanti difeerní non pofsit: fed ego 
eam abfolute non videri puiocon* 
formius eile ipfi experientise; deín -
<3e ídem co i in i j c io^ ^ corpps 
c^acum diettoí ÓvTcdo nonri^ 
deri i quia , dum eft immediatunt 
ocul i s , non potell recipere lumen:; 
exp^ríentia au e conftac, quod,dun| 
non eft fupra oculos immediate, cít 
tamen parum abeisdiftans, tun<í 
ctiam non videtur,aut valde obfeu-
re, cum tamen non obfeuram , fed 
claram participet luccm : vnde íoU 
raiio eft,quod (it nimis proximumi 
& non in diíiantia debita : cumque 
haec rario limilíier in luce militer» 
cam etíam non videri fupra oculos 
politam dicendum eft , ac proinde 
axioma vefum eííe in omni obiedo 
potentiae vifivae. Eius ergo axiomai 
tis ratio reducenda eft ad propriam 
naturam poiemiae vifivie, quie a l i -
quam in obiedo petit díftantiamí 
qu£e íi non detur , turbatur potius 
fpeciei nimio vigore, & á fenfatio, 
ne impeditur. 
Z 9 8 1 Sexta , & vltímsi 
quaeftio fit, an fenfus externus pof» 
íit percipere rationem communen?^ 
6c vniverfalem, Reípondeo polTe, 
faltim de potentia abfoltua. Hatio 
eft , quia ratio comrnunis colorís , 
v;g. inrra obiedum poientis vifivae 
contineiur •, quamvis enim fempef 
viíus ad Colorem aliquem fingularc 
termmerur, dum terminaretur ad 
colorem , vt fie , non terminaretuf 
ad aliquid fupra íuum obiedumi 
fed infra illudj cum fuum obiedum 
íit color per aüquam difFerentiani 
determinatus, & tune terminare.ut 
adcolorem fine vlla differenm Ne4 
obftac, quod color , milla determi-
fiatus difFercmia a parte reí 
«Mi 
i i 4 T ra íh i . ínlib. 
exiftat > quia quainvis dífFerentía 
detenriinatus e^iftac , pOíeíl 'cog, 
¡Tiofei , non cognita diíferentia de • 
^gíininante Nec obílac e(.iam,quod 
íatio conirnunis colorís cotuíneat 
étiattí colores non exiftenres 5 quia 
res non ex¡íientes de potencia ab ío-
luta videri pQÍÍe íupra m hae quíeft. 
probatiun raacec. Videacur Lynceus 
quítJi.prJtced.n.iváL.clmüs. 
g V ^ S T I O D E C I M A . 
De fen/tt interno» 
^ 8 3 T ) R . £ T E R Externos Ten: 
JL ÍuS > quibns egimus 
ín pccecedencibus quae-
í l iODibus, datur internus, qui com-
rauniiCr á U D . u r a in bellüísjquim 
ín homíníbus adaiicticur. Conftac 
jenini ín illis , tura quia in fomnis 
Canisadfolei, latrare: quod non po 
leñ oríri ex eo , quod alíquid vilo 
íí;nfu externo percipíac; cum nullus 
corum tune operctur ; íolum ergo 
p í o v e n i t ex fenfationc fenfus inter-
n i . Similitec ablentía cognofeeré 
folent, fiquideui illa appetunt 1 8c 
quxruncud hoc antcjn fenfus inter-
nus neceíLrius eft*, cum externi fo-
U m G^ieda prasfeatia pcrcipcrc 
po í s inr . In homine autetn Concedí, 
debet etiam internus fenfus : tum i 
jrationis paritate: tum quia in eo re-
pernur appetirus fenfi Jvus j qui in 
bona deledabilia ferrur,& materia-
|ÍS eft , atque internus, fupponeré 
ergo debet ínternum fenfum j cum 
^UKvUap^tijtiva goteniia ej |efl i i | -
Arlíl. ae ADÍma.1 
liter cognoícicivim fuppónáifí 
19^4 Senfus imernus vá^ 
ría muner.i exeracr pruno enírn per-j 
C 'p i t o ' í ed í oaiaia íenfuum exter^j 
noru n: óc propier hoc munus [en* 
¡as commams appellatur. Uéínde 
couíervac fpecies , vi in abfentia 
co^noícat ouieéta , & vt íiedicituí! 
imagindrma. i ertio fpecies rcrum 
ÍDCOír.poí'sibiliumcQniungit, 6¿ fi(í 
pijdwf J/Í-Í vocacur. Quomodo vero 
ka cas fpecies coníungar, vtens ra -
tionis noníefñciat , vidimus in ló -
gica « 4.74^ Quarto apprehendií 
©bieda confenranea, & difíentanea,' 
Se vi íic GjiimAtiud) teüCogUana4 
dicitur, Quin;o pretérita cognof-
c i t , & ííc memonáJearemnifcetÍA 
vocitur. Dicunt tamen a!iquí,quod 
in bruiis non eft proprie memoriaj5 
quia non cc^noícont cognitionetiT 
prseteri am , fed íolum oaieda peC 
eam cognira. Si tamen ferroo fu de 
Cognitione pretéri ta fenfuum ex-i 
ternorum,veriiiS éñ eam á feníu i n -
terno cognofei. An tamen ea bru» 
torum cognitío appellanda ÍJr me-' 
moría, quaeftío eft de nomine. H u -
iufmodi nomina, vt indicavi iam,' 
non diverfas potencias íignifícanr; 
fed diverfa muñera vnius potentiae: 
qus ctiam Cum varietate aliqua exá 
plicantur , qua; refert parum. Ex-
pHcatío autem pofita eíl commu^ 
piof. 
29$ $ Quod autem hu^ 
Iufmodi monéra non fine porentia 
íealiter d i t i i n d ^ , fed folum formar! 
liter conftat: tum quia omnes an í -
mx gotéwtis cum ca idemificantuüt 
Difput. i*Qj 
l i g o & íntéí fe. Deinde , quatnvis 
pocenciJE-ab aRÍma diílinguerenrur, 
lalia muñera non petere potentias 
divsrfas, reaUierque diftindas,con-
í h t , quia unllum vrgens , ad eim 
d i ü i n d i o n e m , poceft afferri funda 
mentum ; cum munerum diverfuas: 
eam difíinctioaem fufíiciemer non 
funder. Tanca v c i o n e , &c maíor, in 
intelledu eñ díver í i tas , quin , ecfi 
pocencíae ab anima ponanrurdift ín-
€tz, nemo ponat plures íncelledus 
realicer divetfosj fed tancum forma-
líter. Ñeque, quod alíquac ex d í d í s 
potencijs , pecant oppolhas diípoíl-
tiones, incer eas arguit diñin¿Íione 
plufquam formalem ; petunt enim 
oppofitas d i fpoíuiones ; non tamen 
I n gradibus incenGs)fed in remifsis, 
i t av t vnius, & alterlus difpofitío-
¡pes i n eodetn órgano compatíbiles: 
fincÜ Videatur circa indift indione 
iftam Uluñrífs. Merinero / / é . 5. de 
anima di/p.2. f . 2 . qui fariscxaíle 
cam probar , d¿ non mínus exade 
hís , qux á conrrarijs , & praífercira 
á Complucenfibus , & M . Aguirre 
obijciuncur, facisfacit. 
1986 Inquires tamen prT-
mo , quodnam fie organum íeníus 
inr.erní. Communis refponíio ci\ 
Contra Anftoreíem , quod fie in ce-
rebro, lea col l ig i t Galenas ex ana-
i-home; á cerebro namque ad omnes 
íenfus ducunrur nervi per quos ad 
illos mírruntur fpinrus animales» 
eciamái ab iílis ad cerebru obiedo-
mm ípecíes. Conftac etiam iftaco-
p u n í s fencemU; quia dam fertfus 
in^ernus l ^ d i ^ r t medicaHicfli^ ?a-
plri applicaníurjdumque nimio ftuf 
dio defatigatur feníus ,dolor, 8c de-i 
fatigaiio in capice fencirurs in c a p í -
te c!go,dc non in corde ,vc vokbaC 
Arifto;eles, organum fenfus inierní 
repericur. In capireergo tres cel'uJ 
la: communiier dicuntur eíle. Alí] 
dicuntprimam efle in parte cerebrí 
anteriort 9 íecundara in media, cer^ 
tiam in p o ü e r í o r i parte. Al f j vero 
diCunt duas Celtulas eíle in parte 
anterior! Cerehri orificijs naíi rcí"i 
pondences, 6c aúeram in p o í l e r í o r i 
parce, Al iqui comendunt, ince l lu l i r 
fundaci > íenfus internos iuxta i í l a -
rumnumerum multiplicare; fed po4 
tius dicendura vnum dari fenfum 
reíidentem inpofterioriccllulajalias 
vero ¿el íuhs non e i l e a í i c u i u s in-* 
terni íenfus organa j fed deíervire 
VÍ in l i l is eíaborentur fpirúus ví-
rales. 
2987 Secundo ínquires^ 
vrrura interousfenfus non folü pef« 
cipíat obieda íenfuum excernoruiTiy 
fed etiam eorum fenfariones. Ref-
pondeo affirmative. ConOat expe-
rientiaj videmus namque bruta fs-* 
pius conari videre, audii'c,& guftaf 
re res, quas antea prxdidis fenilbus 
funt experra : ergo qoia recordantuí 
vifionis íive auditionts prneneje; 
í z f z namque o b i e é t i folius record 
datio non ira ea fol ic irarecnif í íen-i 
facionis ilHns recordarentur , Cuni j 
poí lqaara obieáU femel experian^ 
tur íenfaí ione illorum , multó ma^ 
gisad ea inc l ineníur . 
2988 • Terrio ¡nqmrei 
yirum íeaias internas esercea? ada 
n 6 Trad. i Jn lib. 
aeíllmatívae. íudicant aliqm* verCjSí 
propric illam exercerei dicunc eaitn 
íenfutn commúnan non folum per • 
tipere obie£U t & feniationes fea-
íuum «xtei'noruoi, íed etiam conve-.. 
nienciam, acdi íconvtnient ia , ami* 
citiani,6£ inimicitiarnjcumque hu-
lufmodi obieéta á nuilo. externo 
íeníu percipiamur , eo.ium ípecies 
infeníatx dieunrur.Scd cerce huiuf 
modi ípecies difhciic explícarnur a 
D D . quí eas ponanc : quaproptec 
iudico cum Oviedo , Alphonío, &; 
Garleton cas admixiendas non eííc, 
ficque ínternum íenfura íolum fen-
tire obiecb, &c fenfitioíies externo 
rum. Cqm autcm ons fu'git lupum, 
antequaoi eius niorfum ííc experta, 
non tam provenit hoc á feníacione 
inimicit ia: cius,qium abantipathia 
natural i , quam habeccitín eo;íoíurn 
ergo fentiicolorem,odoretti,6¿ alia 
íenfibiliá lupi accidentía: Deusau-
tem, qui opume de rcbus ómnibus 
providit , calero deditovi inclina-
tionem , ve, lupi accidentibus íen 
fads,in fugam ¡nclmetur:íicuí enírt? 
aqua, (ine vllacognicione, rn frigi 
ditatem propendet , propeníione ci 
ab auíhore naturiE data , cur ab au 
thoreipfo naturje non pocerit t r i 
bui brutis talis incl inat io, quod in 
quaídam res propendeanc, quafdam-
que aver íemur , non abíblute , fed 
fuppofita fenfltiva cogaitioae aCci-
dentium íenfíbilíum , quac in ipfis 
ffeperiunruj'Hoc crgo potius modo 
tiedendum eft,Oeum de brutis pro-
yidere, «juam per infenfatas fpecíes, 
cju» no yidentuf qnomodo per feiv 
Arift.de Anlmai 
íus íngredi pofsintmec t ü ¿ i potcff¿. 
quod á Deo illis infundantür j cum 
inteliettuiyqui perfeóiiet? valdc eft, 
nulias infundere omnes faceatpur. 
19%9 Quarto inquires^ 
vtrum fenfus internus percipiat nc . 
gaiioncs. Affirmative refpondet 
zurriaga. Negacive Alphonfus , 6¿ 
Oviedus inpr<t(enti contr(i\erf.^, 
4 . p » w ¿ í . y . 6c communis íemerma 
cui ftandum eft , quia negaciones 
cum n i h i l in re fine,non poíTunc fui 
fpeeiem mitecre ad vllnm fenfura; 
cumque ííne ípeciebus cognoíci no 
po í s in t ,non poterunt á íeníu cog-
noíci . Si refpondeas cognofeeré 
íeníum negaciones, per ípecies alia» 
rum rerum,5¿ diícurlive impeifedc, 
Coucra eft ; quia etiam imperfedus 
diícuríus in fenfu materlali negan-*. 
duSvdum vrgens fpndamentum non 
cogit: cumque intelkclus, non fine 
difticulcacc , negaciones per alienas 
fpeíies percipiat ,non elt id tam dé 
facili fenfui interno bratorum con-
cedendum, ü vero íecundo cum 
Arr i iga refpondeas , ípecies nega* 
tionurn á Deo iníundi. Contra eft; 
quia difhcile admittuncur ípecies 
infeníata: aliquarum rerum á Deo 
brutis infuías \ cum tamen illarum; 
fie mator neccísitas' ob quam difíi • 
cuitatem furíc á nobis fapra nega-
tse % ergo á fortiori ípecies negatio-
num infuií« eis denegandíe íunri 
Confirmarur , quia tales ípecies in-, 
ft)íís,auf funt negationum propriar, 
aucalienae ; íi alienae redít íínptjg-^ 
natío pr im^ íolucionisi íi propríse» 
hoc videtuc omnino ímpofsibile; 
cum 
í u m cnim ncgationes ninu. propne 
fint , non poffuni dari fpecics eas 
proprie,6c itnmediate repraefeman-
tes. 
25)90 Sed dices primo: 
dum canis fug í t , per porum , aut 
foramen mur i , egreditur direde, 6c 
non per murum:ergo quia in poria, 
aut foramine caremiam muri perci-
pit.SeCundo vríus dum lapidem vult 
iaCere in hominem,non aííumit in 
gencem íaxum , íedparvurn lapide: 
crgo quia in hoc parvo cogoofeic 
Earentiam magnicudinis , quam ha-
ber faxum i alias non poiius i l lum 
acciperet. Tertio canis terreri folet 
hominis vrabra : ergo fentit i l lam: 
íed illa éft negatio : ergo íentii ae-
gationem. 
Í 9 9 1 Refpondetur ta-
men ad ifíasobíeéHones : ad prima 
quod, vt canisdire&c intendat ex í -
rc per foramen, aut portara potius, 
quam permurum, fufficit, quod i b i 
videat impedimencum mur í an por-
ta vero, nec muri , nec vllum aliud 
jmpedimentura videat, quin ad hoc 
neceííaríum í i r , quod m u r i , aot al 
terius impedimemi videat negatio-
nem.Ad íecundam obiedionem d i -
€0 in íaxo vrfum videre magnitu-
nem, quam expertus cft ineptam, ve 
laCíaturj in lapide vero par*o vide-
re> non magnitudinls íaxi carentia» 
íed tnagnitudinem pofitivam, quam 
nabet, in qua nan expertus eft inep-
tuudinctn,fed potius aptitudinem, 
y^aciaruri Ad iml&m d e n { q u e o b , 
icé tmnem Refponaeo, canemvm, 
tWíer i , nop guia lucís negatio * 
M O . I 3 L 7 
nem fentiat, fed quia lux temííTa, 
quse reperitur inípacio vmhtx cic-
cundata luce imenía exiftence in re-
liquo fpatio,figurara hominis e¡ re ^  
prceíentar? qu« figura, dum repente 
ei apparct, i l lum terret, & non he-» 
gatio v l U . Hxc latius expendí | 
Oviedusloco c i t . 
1991 Quinto inquires^ 
vtrum íeníus íntefnus veré , & pro-
prie iudicet, & difeurrat. Refpon-» 
deonegative i folum ením dici po^ 
teft i nd i care valde i m p r o p r l e , qua-
tenus obieda fenticaCpercipitinoiü 
v e r O j q u i a pofsit vnum de alio affir-i 
mare , aut vnum alceri comparare^ 
aliquemve d i í c u r í u m efficerc.Poteft 
auiem dic i , quod ínter obieda dif- 1 
cernat, non quia aliquam compara^ 
tionem efíiciatjfed quia vnumquod» 
que atíingic fub ea ratíone ,• qua 
differt ab alijs. Si autem alíqua d i f -
currendi vis fenfui concederetuf^ 
bruta iam aliquomodo rationalia 
effent: quod conftanter ab omnii« 
bus negatuf. Qnod autem ex oper i | 
bus eorum aliqumdo v ideatur ap* 
parcre , quod in illis fít difcurfus,' 
prodefí parumj id enim provenit ex 
inclinatione & inf l inf tu naturali, 
quam Deus i l l i s indidí t , & qua me* 
dia, íuppofiia rcrum a l i q u a r u m fen-
fatione, prudent ius fe gerunt ciréa1 
illas,quam fi difeurfu pollerenc; ne(2 
ni i r«m,cum á f a p i e n í i a 5 & pijísima 
Dei providentia gubernaníur , pru-
dentius fe gerere , quam 0 natu-
rali difeurfu regeren* 
Q V ^ -
Q V ^ E S T I O X I . 
D s appetit» fenftñkO, 
'%99y n r % 4 l b l l Appetitum Ten-
J ^ , / fitivü in brutís con-
íiac experíentia , qua 
yjííemus ín bona fenfioiía i n c l i n a -
rirea^ue cum avidicare qu^rere. In 
hoiiúns eíiam iprum d a r i , Don m i -
ñus confiar cspcrientia j qnia , vo-
luncaceíiihil appeteaie, imá potius 
pofuive bona fenfíbiha renuente, 
íentimus ín nobis ínc ! inauoneiB ,ad 
bpnavn ' I í a , & dclsótabilia : ergo, 
tum ifta inclinado á volúntate non 
i a m t u r ; cum potius ea aut n ih i l 
agat , auc in oppoütura conetur, 
Otrietur ab appstiiu fení i t iyo , qui i 
íenfualitasetiam v<3Ca(ur,& de quo 
D Paulus a i t : Caro concupifcii cti-
yef íus (pimum. TLt al ibi J Sentio 
tilUw legcm i n memhrís meis r f -
fugnantem legi menus met. 
199a Hülufmodi appet í-
Stas dividicuí in ConCuptícibilcra, 
i&írafcibilem. Aiiquí dscuntcon. 
Cupíícibiíem profequi bonum vtüe, 
& delcclabile^ írafcibileín vero fu-
gere t n a l u m , molcftuni,autdamno-
f u r a . Cvlelins , & comoiDnius a l i ] 
dicunt conctipifcíbilem profequi 
bonuiTi vcile , & deleólabile, & fu* 
gere oppoíi:utn m.düin ^ irafeibilem 
v e r o bonum arduum , 6c difHcilc 
pfoí'equi averfafique , & repeliere 
imlunvarduufii ecíain , Scdifíicile 
virandi. írafcíbilis, & ConCopiTcí-
^i í is non func dua: poteiuías j Í'e4 
dúo muñera eiuídem potémié quOá 
ex doélrina,tum qu?í í . i .huius d i l p , 
tumeiiam quceOionis pra^ceduntís 
facileconftacprceíenitr^cum adus^ 
ifafc¡bi 1 is fo 1 um áconcupiÍCibilis 
adibus diífcKant ínmaíore quodatn 
fervore appetendi,racione c u i u s díf« 
ficuicatibus oppGnunrur ,e i íque non 
cedunt. Advcrco t a m é pruno, quodf 
qui dicunt iraícibiíem cílTe, qua: fu^ 
git malum , íi inielliganc de maloy 
q u o d eü impeditivum boniconcu-
piti,acccdunt iam ad íecundam ex-i 
plicacionem , ídeoque n o n omníno 
reijciendi funt, Üeinde adverco» 
quod adusconcupi ícibi l is commtM 
ni-ter dicunuir eíle amor , deGderiu,' 
d e l e ó t a t i O i odiuni, fuga,Se t r i í l i t i a } 
a d u s vero irafeibilis nunierantut 
ípes , deíperatio, audacia, timor, 
ira. Sicut a u r c m huiuímodi adus,^ 
curn fine vndecim , imd & pirres 
a l i j , qui cciam his potemíjs adfcri-
b u n t u r , á duabus tantum potendls 
oriuntur, iuxta Ttiocniftas, fie iuxta, 
rnos oriuncur ab vna. 
i j 9 ¡ Sed inquíres p r imo 
ín q-.ia nam parce refidc-ic appexirus 
íenlicivus. Mulci , tum ex anuqnis, 
tuoietiara ex R>í<.putanrappe:icuna 
in corde refidere. De Ariiloiele au-* 
tem, & ip fum fcquentibuscredi poJ 
teft, quod, íi ceníuillent in cerebro 
cííe feafum tnternum in ipfo p^-* 
fuiílenc appecicum. Alijvero , quí 
fequunrur Galeaum ponend J ince^ 
rebrafenfuin, & appctitam in cof* = 
de ponuni j minorem lervare v i d e n -
tur coníequemiai carne omaino c5-
vinci n6 poííuac, M i h i quide res 
de-
ié iút fausáubia,vcrif imilior taraen 
apparetfenteniia fatis ínter RR.co • 
mimis^quod, fciíicet, refideat ín ce-
rebroj quia)qüaravis íalvari pólice, 
quod íenfus internus eífec in cerebro 
& appedtus ín torde, tatne cogrue-
tius e í t , ^ venfimilílis,quod in eade 
£sde,& órgano fitvterque. Necob-
ftat , quod adus appetitus circa Cor 
fentiri videáturifi enitn bené perpe-
daturjforían invenieín9,quod prima 
©peratio appetitus fentiturin cere-i 
b r o , & quod magis in corde setiatur 
íio eft,quia íbi¡'pO£i, adus appetiius 
reíideat; íed quia ibí aiagis viget eo 
ru a d u ú e ñ e d u s ,propcer humores,* 
qui ibi funt, in qaibus tales efFedus 
impr imi melius poíTuni Sic fanguis 
pr? verecudia in facíeaccurrit ,quin 
ideoadus verecundiíe ibi ceníeatuc 
eííe ; fed potius in corde iuxta no-
ftros contrarios, Se in cerebro iuxta 
íencétia n o ñ r a m , & rubor íaciei ta 
tum iudicatur illius effedus. 
1996 Secundo inquires,vtrum 
íicuc fenfui interno appeticus inter-
nus fenímvuscorrefponder, fie ctiá 
quinqué fenílbus externis quinqué 
appetitus feníitivi externi correfpo* 
dcint.Reípondenr aliqui affirmati-
ve. Communis tamen rcfponGo eft 
negativa, Affirmativa fententiá pro -
bant aíiqui quia in quoübec feníu 
íentitur doíorjac deledatio: ergo in 
S^Ubet daturfuus appetitus dolo 
íem refogiens,^: voIiiptate,ac dele-
¿tationeTn appetens. Hurtaduspro-
bateandem fenientiam : quia Cuili-
betcognicioniobieai fuusappeti-
íusrcfpondere debet: fed cognido. 
nesquinqué fenfuam fuiit externx, 
&; dit:t!nd.2 á cogaiiione fenfus i n -
ierni-1 ergo debenc etiam dari cocide 
evterni appetitus ab interno d i ü i a -
d L C o m m u n i s í e m e m i a proDari f o . 
jet, ex co, quod íufrtcienter animal ' 
fibi providere poieft per vnü appe*-
titiun internu, ílquidem ífte attin-; 
gic obieda oínnium exiemorú íen^' 
fuiim : ad quid ergo funt appetitu^ 
multiplicandi. 
1997 Sen tío ergo prima fen-
tentiatDjquamvis minus íit commu* 
nis¡eíremagis verá. Ratio eft , quia 
fecundae illius probationijeiíi conc 5 
tur re (pon de re D D . í e n c e n t i s com^ 
munissHunqua píene ei fatisfaciunt,' 
fémper enim evafiones videnturj 
quas ei pro íbhuione afsignanr, 
Deinde me in hinc íentetia aliieir.: 
quod iudícem communiter D D . i n -
clinatos in commune fen[eut!á,turt? 
quia í p f a efteomunis, tu quiafjcié 
omnes percipimus interno appetita 
nosmoverij & percipere no poílu-
musnos moveri externo aliquo ap? 
petiiu: invenio tamen^quoi a l í q u o » 
modo percipi poííunt appetitus ex-
terni, í iresbene inlpiciatun& quod 
non ita bene,?ac internus appetitus, 
percípiátur,in ipíoru natura fundart 
iudiccVtrumqvpíobo.í i quis videat; 
íibi placidiísimñ obiedom, aut au-
diat,ÍÍ cogatur iliud d e f e r e r e , ^ oca 
los claudere, non folúfendt repug-
nantia in interno appemujíedetiatn 
in ipfis oculis quanda expetitur reJ 
pugnantiá>&, du in viüone perma-T 
ner,quiete,& quafi fruiticne;cú 
te fenfus externus no perciplat ob^ 
I , iediira 
i 30 Trad.i.in lib.' 
áedü abfenSjno poieft,niíi in hoc Ca 
íu appetiíus ei correípodes pcrcipi; 
ergo qúatupat icurei9 natura, nobis 
nocus eft quilibet excernus appecitus 
expericntia no minus qua internus» 
íervata proportionc , cifi abíolutc 
multo minuSjquia i l l exú iu obicft t 
abfemia appctac.fíeqüens eft nobis, 
ideoqjvalde expertus, faspeq-, mole-» 
í lus. Fundamenta cÓmnnis lencétiíe 
non vrget multu,vt conftac, quia íl 
Cut, etfi Teníus internus cognofeac 
omnia ex ternoru obiefta } tame neC 
ipfcínet extern i íuperfluunc, fie i a 
appetitibus eft difeurredü ita,vt po 
nátur quinq; externi valde imperfe-
fii,& folu sn prsfentia obiedorum 
appetentesjSc internus pcffedior,6¿ 
étia obieda abfentia appeicns, q»2e 
differentía, G perpendciretur, forfan 
omnes D D . hos quinqué Concede-
jtent appetiíus. 
i ppS Pro Complemento D o -
'drinae, quse ad potetías an im» fen-
íitivaí pertínecreftac modo agere de 
ípeciebus medijs quibus fenfatíones 
fiúí,uq;breviter de fomnojalijsrcli. 
¿ l i s affedionibusanimalis, quas aut 
facik noícütur , aut anathomia po-
l ius ,q i ia difputatione difei poííunc. 
Circa ípecies ergo coíulco n ih i l d i -
s i ,dü de fiñgults íenfibus agere,quia 
an fine huiusdifpucaiionis a g e í e de-
trevi de ómnibus, vt fimul agere de 
fpeeieb0 í e n f i b i l i b u s ^ intelledua-
líbus,quia p r i m a : ad dodrina huius 
difputationis fpedá^fecCíd^ vero ad 
difputatione fequenie. Quia lamen 
in ih i c o m o d i u s eft viíurn d o d r i n á 
de ómnibus íimul poneré,quá in va • 
$ias di ípuwuoncs diípergeíe,hic Iq^ 
Arift.dc Anima. 
Cus eís magls CGngruíí,vt, videlícéí 
dodrina, quac vtramq; difputatione 
illuminatjin confinio v i r i u í q ; p o n a -
tur^oc efí in huius fine, ik imme* 
díate ante fequetis initiú,vt vtramq; 
melius pofsit illuminare.Specierum 
ergo dodrina fequentibus quxftio-
nibus eft tradenda diffícilis fane, 8c 
diíFufa íatis.Anteeam modo, 
2-999 Circa fomnum brev í te í 
dicendü eft inftitutum ti le ad vires 
animalis reparadas^in eo natníj opfi 
rationes omnes fenfuum externoru 
Ceífancincenm^jípiri ius vitales, 8c 
animales in cerebro rcparantur.Du, 
pliciter aure femnus coniingit: príw 
mo per ocelufione meatuü, fivevia-
ru.per quas fpiritus vitales, & aní-^ 
males ad feníus míttütunquod coa-l 
tingit proptec vapores crafíos afce-í 
detes.Sic Cotingic fomnus in cbrijsj 
in cííq quicibis vtúcur admodü va -
poroíis.Deinde ctia fomnus cotingic 
per evocationé fpirituü vitalm, S£ 
animaliu a cerebro fadá,vt ibi repa 
recur.Vnde ecía foma9 abigítur, auC 
per corrupcione vaporu occludetitt 
ir»eatus,auc per diíperíione fpirituuj 
& vtroqimodo vigilia eft grata fo-. 
let ecia cótingere per evocationé fpi 
ricuu in alique íeníum , quse fit peí 
hoc,quod vehemes fenfibile rali íen 
fui proponatur: tuneque v ig i l i a , at 
excitatioeft mo leña . 
o y & s r i o ^ X I I . 
Quinám ex externis fenfihus ¡ f f 
ciehus iwprefsis indigeant a i 
fuds fenfationes. 
3000 Ó P E C I E S Impreftae íme-
j j tionales ,,qu3e funt ima^í 
l U t . z V Q u x f t n . ' « 5 1 
gtí!Gus$óteüiaí Coplecut ad fuascog lis potecsjs ín parrítíufan agcns eo i 
núiones elíciendas,vocátur ¿mpref- muniorcs probatíones e s lúbcbo .Ad 
^iquia potetijs ipfis imprimí folec, 
& diífcrunt á cognitionc ipfa, etíi 
ípec ies e i i á ilt^quía obiedü no mi i 
nus,quá ímpr d ía , tcprsfentat, quia 
cognit ío ab ipfapotcmia cxprimi-
i u r , & ob iedü expte í s ius repraefen-
taijideo^j vocatur expreíTaiDicutuf 
deinde intemionales , quia poiécijs 
tognoíci t ivis deferviút,quaru a«Süs 
intentiones vocari poli uní,quia i l l is 
in obíeda rendunt , five attendunt. 
Tales ergo ípecies dari eft comunis 
í ea te t ia ,quáv i s no deíint aliqui,qui 
cas omnino negem.Qui pr^ierea eas 
cocedunt no eft ira vniverfaliter, vt 
ín ómnibus pocenújs eas admictanc. 
Videatur M.Aguirre in pr<ef. difp* 
Sp.qui » ,a . plures refere ta pro fen-
tetia abfoluté negate fpe¿tes imprcf. 
ías,qua pro al i js , quae Cu aliquali* 
mitatione eas coCcdut Egoquidéfa 
teor me no fatis Covinci , quod fpe-
tíes impreílse dencuri quia tame neC 
oppoíitü covinci pOfeft,nec melius 
cxplicarijnegatis fpecieb^^quomodo 
Cogniciones fiant, comuni fenteciíe 
íubícribendu iudieo^prsefertim cum 
í i tD .Aug & D . T h . f e n i e í i a , & c 5 -
muuis fereomnium Theologoru,5c 
Philofophoríí. Quodaa(em fpecies 
impreíía; dentur,probari comuniier 
cas ergo in p a m c u l a r í d e í c e n d e d o . , 
j o o i Dico i . p o c é t i a vifiya ín* 
diget fpeciebus,ad v i í í o n é eíiciédL; 
Probant aliqui hanc conclufionemí 
quia potería viíiva cl\ indifferens, VE . 
vidcatcolorealbújaatnigiú.aui alce • 
Tu quecumq ergo indigec decermi -
nari,vt potius hunc,quá t l lu videafjji 
media fpecie i l l i u s , quem vifura eft, 
Patet confcquentiajqifiajCu no pof-
ííc determinari ab obiedo quod ab-í 
fenseft^neceífariu er i f , quod ipíura 
fpecie mitiat>media qua determine - i 
tur.Sed nó vrget ifta probat io j quU 
dic i potefl:,quoddeterminetur pote-» 
lia ab obiedo exifíente in diftantia 
proportionata,vE videri pofsic. 
3 0 0 1 A l i j probanteandem c6^ 
Clufione: quia, pofico corporeopaco 
Inter obiedSjík: poteníiátv¡fío i m ^ 
pcdiioriergo quia fpecies ab obiedo 
miteitur direde,& ea interpoímone 
impedicur. Sed eciam h^ ec proba cío 
mulcüno vrgec*,qiiia admicíeiesfpe 
cics in auditiva pocecia d i c ú c eas poí 
íe produci, eciafi in erponarur coc ,^ 
pus opacülvnde no n e c s i í a r í o p r o | 
ducuntur per l i n e a reda: ficuccrgo 
quod fonus producat fpecies per lo* 
n c a o b l i q u 3 , & co lor no ,ni í i per reiW 
dá j in vrriufqvdiversá natura refua-í 
í oke ex eo,qijod,iuxta celebreD Au derc debenr,Gc qui in pocetia viracj} 
guft.didQ^íj obiefl('i& p&ieriagíg fpecies ncgenc,dicent,qood,etfi fpei 
nttu* notitid cu ego plura obieda 
per fe ipfa non fine pocetijs applica 
ta ,necellariü eft, quod appÜCemuf, 
tnedíafui v ¡ n u t e l & imuMne,qu?eft 
Ipecies impreffa.Non ampl íus com 
WiULe íeneentiá probo,quia de fingu non ícquirit , Vifuinque tefandendo 
l i la 
cíes no deacu^pOientia v i í i v a india 
g e t , q « o d o b i e d ü íi: Ín deierminata 
d i i l á t i a , & in l inea reda,fine c o r p o . 
ris í n t e r p o í i i i o n e , p o c e n c i . i veroau-^ 
di>iva eam a p p l í c a c i o ie ica recaní 
ín vtríurqué potentiíe naturatn^ 
j o o j A l i j p'obant cande con-
clulionem experiécia perfpicilíorü, 
cjüibus raelius res videtur ab his,q,ui 
debiíe habent poteniiatu : quod non 
poreíl alia íaiiane concíngcre , niíi 
<juia ípecies ab obiedo mifíat viva 
ciores ad po.eatiá perveniunt.Quaí-
to probant: quia ob icdú diíians no 
repraefenca urcu tocaíua magnitu-
dinejfed apparet parvura : ergo quia 
m i t i n fpecies ? qux in maiori d i -
ftantia mínus perfeéhe producütur, 
& magis confafe obiedu repraiíen -
tant ita,vc plusres panes cofundatur, 
Se lateant»Sed etia vtraqdfta proba-
t í o no vrget mult&i coinuni9 enira, 
qui fpecies negant, dicunt vifionera 
lieriper emiísione radiorum,dicere 
ergo peflum ad prima hará proba-
t ionü, ra t ione , cur obiedu videatut 
meliusper inípicil ia eíie quia radij 
ccuíoru pervitrum illud tranfeútes 
vívaciores evadunr. Ad fecíídá vero, 
«juod radij oculorun),dum magna cft 
diüantia non poü'unt omnes ob ied í 
panes peningere, 
3004 Sed quamvís duabus vl«; 
i imis raáonibus sequa: probari pof-
ici fenceniia;q:us per radios viíione 
cffiei defenditjdicendü eft tamen eá 
adhuc his rationibus no políe per-
fuaderij tum qtíia seque íunt in fpc-
t i e rü favore:tu quia ea ícntentia e ñ 
difficilior-Inquiro namq; quid con-
ducac ad obiedum mittere radiosas 
vlSo. in ipfis oculis efneiatur > Re í -
podebis ipfos radios revérti ad ocu-
1o55& ai i quid afiíerre ad vifione co-
ducens.Sed contra cñ;quia idj quod 
vocamus nos fpccicsrquoá Ct no a{f4 
minas, de nomine Contendes : vnde 
Lynceus,^ alijexadverfarijs c6ce4 
dunt eíTe fpecies, a i t e n i m l y n c é u s 
didos radios no revertí vacuosi fed 
fpcciebusonuilos iá ergo dátur fp 
cies:his aacem poficis fuc'iiius credí 
debet, quod ab obiedo in p o t e n t i » 
mittantufi qua quod afEeranturá, ra, 
dijsjtum quia non eñ)Cur radij ma< 
iorem vinutem , pofsint habere a á 
producendas,¿¿ adduCedas ípeciess 
quam obiedum ad easproducendas* 
&: tr.ittendas: tum quia credí non 
poceft , quod in idu o«uli , i n quot 
teñe experietia,folem v¡demus,po£. 
íinc radij oCulorum iré ad í o l em vf-
que, & fedíre^praefcrtíra cum fpé«s 
cierum onerc-.communior ergo f en-
tentía eft potius ampledenda , 6i 
quamvis eam non evincant dujcv lJ 
timaí probationes, potius ineius^ 
quam in radiorum favorem funt c&é 
yeftendas. 
^005 Probatuí ergo a í i -
quanto vrgentius noftra conclufio 
fpeculi experientia •, i n i l l o namque 
res á tergo pofitK videntur , quod 
non poteft alia ratione comínge-» 
re , niíi quia fpecies ab obiedo i n 
fpeculum rniífae in íllo refíedumurj 
¿¿ ad viíum perveniunt^llifque m e . 
dijs res ipfa videtunfignum ergo eft 
quod dentar fpecies, íi enim nci i 
darentur ? quomodo refledere pof-
fentí 
j o o ^ Sed circa probationeta 
íftam dubitabis aliqua, curiofiiatis 
gratia. Primo dubitabis, curobie"; 
d ü non videatuf vbi eftjfed in ípe* 
tfkn&l radij ad y ifioae coni4«6cns2; eul<?. Refgoate Ví4egi in fpeculoj1 
I^*a Ip'ecTes íé íéxá íeprae rentar ob-
Sffitum, noa vbi inCepic Üiíeda fpe 
Ctes.fedvbi teflexa inc^pit: iíta au-
EétnconíUt, quodinccepit in fpe-
Sulo.1 isecuado dübítabis Cur obie-
ftum non -appareat in fpeculi fuper-
íicie; cuna ibi fuípecieireflexió, veí 
jfaicim paulo profundius ? Kefpon-
4eo raiionem elle , quia fpecies di 
rédainXp¿cuIo receptáí&; á qua re H: 
fiejcse; i n G i p i u nc re príEi en ta ba t ob teh i 
^;um,no vtcumque, íed cu tañía di-
fían tía ab fpecuío:vnde reflexa ab ea 
producá cum eade difíancia ípfum 
repraeíentarc debetj&.confequentef 
Cum canta diftancía veríus interiore 
ípecuíí parte, quanrani habebat ob-
ledum ab ipío ípeculo. Ter t ío du-
bitabisy car videndo ene, aut a l ium: 
in ípecuí05VÍdeo -raeam facieni dex-
seraxr» ín pane finiítra ípeculi- Ref-i; 
pondéo rationecn efle, quia mea fa-
cí es destera immutic ípecie direíla 
ad pane fpeculi íiíiiílra, Sí fpecíes 
debet reáedi a parte, in qua tenni-
batur direéiaYpecies; hinc'éciá eft,: 
quodnon video meum tergum, quia 
Hlud non mittic in fpeculum ípecie 
direftá. Vlcimo dubhabis,cur in ñu -
vio turrís, 6c quaevis alia res ordine 
inverfo appareat. Réfpódeo ratione 
efíé^nía, vt di^ebam füpf*, ípec es 
refléxa ddbfet repraefenrare diüant ia , 
qoa habet obte¿iü a Corpore in'quo 
reñeditur: cum ergo (uperiojes par-
jes lurris maiore diñantia habeant 
a nuyio,quarn inferiores, debenr d i -
ifantiores repr^fentari ab fpecic re-
fiexa,, & ideo in ?Ane 'profundíorl, 
'Suod eít ordine inverfoi £ enira re-
m m i x f 
pr^féntarenitíf ín pafíé í luví] íups 
r ior i , non cum ína io r i , íed cuii? 
rninori appaTéren!: d i i ianáa . 
^007 Inqtiires-auíéni^ 
modo, anporcntía viííva non íoíunr 
indigeat rpecie i tnprel ía , ad videa-;'; 
dum eoíorem , fed et íam ad. videar 
dam lucetú. llefpondeo affirmacivé; 
quia color requiric ípeciem , quia 
diílat á potetía, vi media ralifpecie-' 
corti potencia conebrrat : fed e Jatn-; 
luxdifíac á potencia ; cum vídeatuíí, 
á nobisíux íol is ,& lux per aere d i f -
fufV.imd Ilrx ili.i5qa^ immsdiata eft 
potencia; tío videarurjiuxia füpeuas: 
di da: eádem ergo raíione, ac color, 
lux fpeciebus iniígec. Dices íuceni 
vnam poüe vidsri,med!a aíia.Cócra, 
tatn ea e f l , q u od tam 1 u x, q o a m I u m i < 
noíüm ídiñans videri poíiunt á l o -
co tenebrofotergo quia no videntui^ 
media alia luce, fed media, ípecie, 
^008 Dico fecundo, ecianf 
audicus veítur fpeciebus ad perci^ 
piendum fonum.Eíl conciufio con-í 
tra Ovíedum in^mfenti $0¡í'm'k% 
13.^-2..&; Quiros(íí/p 91 .num*¿{,m 
& aliquos an ciq JOS ;coramon ior.ta ^ 
men iíuer 'Rlx.Probari íolec primo: 
quia fufdaílrí ? vjui ma!e audiunt, 
vcuntur tubis quibuída, qu^ e veríus 
aurícula anguíhT habenc 0;.ifíciumj|! 
litum'vero ex aiía parte, cuius raiio 
erít,vc plures fpecies in ca la i u.iioe 
recepta magis smmutent,dum maio-
rí conato per o n f i o u angufliun re-^  
frada; ingrediuntur. Secundo fole¿ 
probar! alia experieuría ex reflexio -
ne,quá facít echo,qu^ fimilis eñ fe-
fiexioni fpecierum vi lus in fpeculo. 
I3 
i J4 Trad.i.inlib. Arift. de Anima.' 
3009 Refpondet tamen j o n Quamvísautem féns 
Oviedus á primo fono non produci tentia Oviedi Cu probabilior, quata 
fpeciem íoni 5 ícd fonura alium, 8c nunc meniorata,abfoIuteque. Váida 
ab ifto alíura, ficque vfque ad aures probabilis •, non tamen probabilior, 
íonu pervenire, ficút in noftra fen- quam ea,qüae fpécies admiciit; quá. 
¡teiia íoni ípecies.Necdifficilius pu vis enim dúo poíita argumeta seque 
iat vnu íonu alio prodiici^guá á prí- faveanc produfíjoni mulcorum í o -
inü fono vná foni ípecie, 8c ab hac norum, ac pmdudioni raultarü fpe* 
¡fpecie aliam , 8c ÜC vfque ad aures. Cierujverofímilius tamen eíTe debec¿ 
CVnde ad argumenta poíita refpódei: quod fpecies fint adrmiíeda:?&quoc| 
ad primü tuba defervire^vtfoni pro- ad eas admittendas potius. quaad 
dudi maiori conatu ingredianturj fonos illos multiplicandos á i&is 
ficuiarguraémum de fpeciebus aie- argumentis convinci debemus. In 
bac.Ad fecundú dicit in echo , fiéut primis énim, Cum obiedo potentias 
argumentu intendit dari fpecierum vifiva: Concedatur virtus, ad produ-
irefíexione,per produdionc fpecierü cendam fui fpeciejnon eft nova dif-
ordine inveifo , fie ipfe ait dari fo- ficultas in concedendo hanC virtuie 
^orü reflexione per novoru fonoru, obieílo potemiíc auditivsejéi taroert 
ordine inverfo,produdionem. concédete potentiá produtendi aliu 
3010 H«C Oviedí íeftte- foníí,ncn fine nova difficuhate fieri 
probabilior eft, quam fentemía potefticu idnoa babearobiedu po-
aliquorum, qui aíTerebanríonü pri- tentia! viíivjei cu color no producá? 
m ó á colliíione corperum produftu aliü colore,& lux,ílalia lucém pro4 
ab aere deferiuíqué ad auditumihoC dueai,hoc no dcíerviac, vi lux produ 
cnim fieri nequit ita,vi acr , in que céns videatur; fed potius ad hoc ne^ 
|)rimofecipiiur lonus , veluti ta- ceííariu ficquod fpecie producat. 
fcellarius, pérgat ad audiiü in fe fé - 5011 Deinde idipfum peí-
íens íond^quia non poieft eaufa re- fuadeturjquia reflcxio,qua formatuí 
periri, qua tale aen's particnlá, Cas- echo valde eft fimilis reflexioni, qu§ 
leras aeris partes fr3ngendo,15c bre- fit in fpeCulo: ergo ítem cotrarij fa-^  
*iterimminai fed potius f?pe aenh tentur in fpeculo ípeciei tamure-
totraria pane pergii,quin \ila aeris flexionc , eandem congruentius de-
partícula verfus audience ferri iudí- bent defenfare in echo. Antecedens 
tari pofsít Nec etia poteft fonus ille conftat, tum quia echo repraeíentat 
ad audientem pervenire ita,vr prius obie£lu,non vbi efíifed in tanta dj-
veniat ad aeris pane proxiroiorem flatia verfus pane interiore obfifte-. 
deinde ad alias fuccefsive , quia fie tis quantá habet fonus verus ab ob-
jde numero fonus fubieaa adsoua- f]fteotc.Deinde,ii in parte,á qua ÍOj 
ja varlarec: quod conjra pat«ram bus íncipit inveniatur íorpusaptu 
ateidemis efts ad echo/ive ad reflesionem; bis^aut 
ter 
D i f p . i . 
ccí íoleí éclíóaudífi: firailc autem 
tontiogit in fpecúlo : quod ením in 
eo no vidéatur obiedííjvbi eft } fed 
int'ra ípeCulu, diximus fupra: quod 
cciá refiexío mulciplicecur, conftat, 
quia dum quis íc ínfpicic in fpccu -
lo,no folú íc in ípfo vidct ípcculo, 
fcd etiá ín pupillafua,qu? incra fpe 
culu apparec,cuius h i t ó no eft alia, 
quám reflcxionis muhiplícatio, qua 
fpéctes fpeculi ad ptipillá refleái-
tur, & in illa apparec: fpecies vero 
pofíqua in pupilla apparec icerü ad 
ípcculü , feu ad pupillíe fpecie exi-
ííente in ípcculo regredírur:vndc ibí 
dátur triplex reflexio: valde ergo af-
fintilatur rcfíexio , quae fitab echo 
reflcxioni fpccici infpeculo. 
5015 Dcnique perfuadetuC 
vcriíimilíorera cfle fpecierüni,qaam 
íónoru produdioncmiquiajfi íonus 
íentiretur n»édia produdíone diveríl 
íoni ,n5 fentirctur fonus producensj 
fed produdus: íed hoc eft contra 
cxperientiam : ergo potíus dicen 
dum fonum íentiri media ípeCíc 
produfta. Minorconftat experíen-! 
lia, qua diícimus fonum primo edi • 
tum percipi, quia percipimus vbi 
fiatjfeu verfus qua parte.Maioí auie 
probatur : quia co ipfo , quod calor 
íenriatur medio calore produdo, no 
íenticurcalorproducés;fed,qui im-
mediate ad fenfum eft produaus:qui 
«nim difiat ab igneper quatuor paí-
lusxalore fentlc in manu,aut imrae" 
díate ad produduino famcn5quc 
immediate ignis produxit; alias illíí 
fuüinereno poílecj íimiliteréi eft in 
«dore, qui nonpercipnurvbi inci 
piat,co ipfo.quod íínm¿dlsre)& n5 
: nisdia ípecie fentiitur , cutos f i * 
t ic eft , quia íolmn feotituf odoe 
itrimediatusadíenfumolfitus. Ho£ 
ípíum naturisrerá congruiciípecíeí 
namquc natura inftituta eft adrc-< 
praefentandum ob iedum,á quo eius 
pro^dudio i n c i p i t ; non camcn fónij 
odoris, auc Colorís natura : vnde no 
rairu,quod fonus vnus non pofsit a i 
alterufeníiendum íervire , & quoj 
magis apte ad hos deíerviant fpe-
cies. 
3014 H ic ad/erte primo no« 
eíTe inconreriiens , nec contra nos, 
; quod vnus fonus alium producarjíi* 
cuc vna lux aliam. Sicuc aucem v m 
lux aballa produda non facitmu-
nus fpeciei,nec ad eam percipiendá 
i eft omnino neceíTaria , fíe nec vnus 
fon9 fe habec refpcdu aíierius.Deín 
de no£a,quod ficut fonus fuccefsive 
píoducitur, quia per raoium fuccef^ 
íivum produci folec. Sic fpecies eius 
fuccefsive ab ipfo producuntur j & 
vna: illarum ab alijs : vnde ifta eft 
racio , cur fulgur prius videatur, 
quam audiatur tonitruum , etíi 
muí contingant, tarditas, fcillcet,íti 
produdíone fpecierum fonos,&ve« 
locitas , feu inftantaneicas in pro-
dudíone fpecierutn vifus. Vndeenl 
fit, quod vna ípecíes foni ab alia, 
producamr, etiam fono , quí eam 
produxit, non esiftenre Í quia con*; 
fervatio , quas in fpeciebus viíus 
ab obiedoipfodependet ín ípecie* 
bus foni non ita; fed á folo Deo fif; 
quia alias no poffenc fpecies ad au-
ditionem defervireicura fonus fepe 
1 4 corrum-
corrumperetiir antcquam fpecies, 
propter tardítatem in éis producen 
dis ad audícafu dev,enireac.: Vade 
quod obie¿lum, non exi íkns non 
pqísii íendr.ijnifi folum fiipcrna[u-
KÚ'hcr^ Ví íüpenus d¡ípucabamus,eíV 
^eruai in obiedo vi íus : in o b í e d o 
ñUiern' auuúuS; , - propter di£la fea 
íiéndu:,.tju^d etiarn natnralicer fea : 
t í | i , poísi í .obiedum non exiflensj. 
eiim fíepe, dtmi ípecies foai ad au --
d i t u n i venlí y iam foleat obíe í tum 
non esiftere. Di d i aute in hic no-
taiione,eiü dif6ci 1 ia videantur, ne-
eeiiacio fimc l i acomponendacura ia 
íememia O v i e d i , qu£ folu noftr¿e: 
pr^ferri p q n e t i e a n d e x o D í i n e a n t ne-
ceííario d l f f icul tatem. 
301 5 Dico temo*: olfa-
ius, gultus, ¡k tadus fpeciebus i t a -
prefsis no vtuntur ad fuas fenfatío-
SK'S. Conftat coocluüo , quía aulla 
í a ú o , nefi experiemia co.gíc. Ad eas 
ípecies admitiendas. Sed dices p r i -
mo;canesvenatící per olfaturn qu¿e-
íun t leporsm, & vbi fie cognoícuní^ , 
éfgo quia olfaciunt íaedijs fpecie-
bus* Paiet coníeqaentia , qula Cpe • 
CKS repr.<efenta£ obiedum , 6c vbí 
ÍÍÍ, ve conilat in viíus&; auditu; vna 
yero quaütas non lia reprsíentar,, 
'ihl Cu alia. Reípondetüt tamen ca-< 
mm Í1-00 Cognoícere per v,nana olfa. 
tioneia ik \ fií lepus , quod eft l ig -
0um ipf tm per fpecies non olfacere: 
conaijeií crgo, vbi íit> quia piarles 
olfacieodo 5 verfus aÜquam paícem 
íeniU intenfíorem odorera , verfus 
£amqu£ íeporem eííe fuá apprehen-
é u imaginationc.Qu» íffpoaílo e í | 
iuxea ea , qus nos i n hOi^o ú íh iü -
esperimuricum eo apn percipiaraq^ 
vbi fie obie^ura. eraieccas odore.m0'. 
Vade ex ifta experieau'a podus n o - ¡ 
ílra roboracur conclufio. 
. 301*» Dices,fecundo : íi, 
rcsodprifefa,, etiam parva^íic ia Cu* . 
b¡cuIo,fo¡e[ odorfent i r i : feácteát 
nequic, quod per totuia culskului^ 
odor difrundaLur t ergo per eum d i ^ , 
ceadum efl: idiíFundi l l l ius fpecies^ , 
Refpondeo tamen qualicatem odo-¿ 
ri^eram facile poííe produci ia toto 
cubiculo; quia corpus odoriferü po-
refr odoreia producers ia panibui 
fibi imniedians,& deinde vnus cdo t , 
produdus poceft aíium producere;. 
íta , vt difíandamr odor per toturq. 
cubicuíum admodum} quo iustaadr 
verfario? .dlíFuncluntur í p e d e s ; ne|. 
que eníta poteíl vlla racio convín 4 
ceas adduci ad hoc * quod .vau|.. 
odor alíum producere noa poísi t4; 
Quod autem aliqux qualitaies noa? 
íic pofsiac alias íibi íimiles produnl 
Cere ín naturacn pardeutarena eá-i 
rum refundendum eft. Quod vero 
podus produeacut odor s quam fpe-
cies, con fíat , imr quia aulla raiio 
ex addudis pro petencia vifiya , & 
auditiva hic habet parem vira, tuni 
quia amototorpore odorífero fole? 
odor fentiri,etiaai per muítura lera, 
pus in aliquibus Cafibus: quod fad-
lius percipitur,íi odor ab eo produ-i 
Cacur , quá fi producerecur fpecies. 
Dato tarne quod vnus odor non po£ 
fet aíiura producere refponderi ad-
huc argumenco poííer, fubftanuani 
í j d^ fe ra tg exhalan'2 & replere c u «i 
4 Í p U t . % . 
bkututn ' J ñdíi q u u totüm repleati 
íed quia nulla eft pars confiderabí-
li;S v i a qua non He aliqua parcicula 
illjus íubítanej^ exhilac£e,quod fuf-
f ici í , vt in quavís parce odor perci-
piatur. HiC deníque nocandum con 
jra aliquos ¡n bis cribusfenfibus no 
yequiri^qaod qualius fentienda íen^ 
fum infortuetjfed fufticere, quod i l• 
l i fie contigua , cuius nulla melior 
eü ratio, quam experientia. 
Q V ^ S T I O X I I I . 
t / íp eti<tm [enfits internas, & í # -
telUctas fpeciebtés im¡>re¡sis, 
¿ndigeant. 
5.617 T T ^ V I C O Primo fenfum 
J ^ / internura fpeciebus 
indigere Couílat eó -
CÍufio j quia fenfus internus plura 
obieSa f e n t i i , qu» ei non funt'per 
feipfa appücaca : ergo applicantur 
j l l i ,a l iquo medio: i l lud autem dící 
mus eíTe fpeciera. Confequentia co-
ílac ex modo communi diícurrendí 
CÍrca alios fenfus ; ponuntur enim 
communiter fpecies in eis , in qui-
bus obieda non poííunc immediate 
applicari. Dífócuícas aurem eft pri-
mo y quales íint fenfu? interni fpe-
cies. Al iqu i enim dicunc cífe ipfam 
excernam fenfatloném.Alijvero di-
cunc non eííe talem íenfationem^ed 
eatn dicunt producere rpeciem alte-
IJUS racionis ab fpeciebus fenfuum 
en2rnorum,qucE ipfam, & eius ob-
le^um feníui repr^fentec. A l i ] de-
ñique iodlcamproduci a fenfatíonc 
guerna ípecienj ob ica i e iuídím $ ¿ 
t i on i s , ac funt fpeeíes éxtémorum 
fenfuum , modiñeatam tamen , de 
coniundam cum fpecie ipííus fen^ 
íacionis exiernx. Pro hac tamenre-
folvenda diffictdtate. 
30 18 Dico fecundo Í fenfatíd 
qo^vis externa eft fpecies, quaob l 
ieftum fenfaium per illam fentitu^ 
á feníu interno; ipfa autem abeo^ 
dem fine diftinda fpecie f en t i tü i f í -
vnde Sí íin f 6c fui obieéU ípecies • 
dici poteft. Conftat concIuí]0,quia» * 
Cum , pollca íenfationé pro fpecie 
fui) fuique obieai , minos entitates i 
muícipíicecucXic debe t con ft i tu i , íi s 
fine inconvenienti pofsit: fed poreftj 
fine inconvenienti: ergo coní t i tue^ 
da eft. Minor probatur; quia in prÍJ J 
mis talis íeníatio benc repr^fentac 
o b i e á u m , com íit fpecies exprella 
ilíius , Si feipfarñ á fartiori et iam: 
deinde eft fufficíenter fenfai inter4 
n a applicata : ergo comrnode fati&f 
ve fpecies illius poteft defervíre^ 
tam , vt percipiatur eius obiedom* 
quam vt percipiatur ipfa. M i n o r , i n 
qua íola reperiunc Adverfarij d¡fíi«i 
culcatem,probatur: primo ad h o m Í 4 
nem : quia fenfatio externa , iuxta 
Adverfarios , eft fufficíenter applí^ 
Cata feníui interno , vt in eo proicj ^ 
cae fpeciem : ergo etiam , vt fenía> 
tlonem i ote mam producat. Secun^ 
do quia ; fenfatio externa,7.g. viíior 
aním^ , q u « eft in oculis eft fufñ-
cienter a p p l Í G a t a : fed anima homll 
n i s , que eft in oculis , eft é t i a m i n 
ó r g a n o fenítis in terni : er^o animas 
fenfus interni eft fuíhcienfer appíi* • 
caw, Quí?ci.^Híem in jbroxis ÍJí.fuf%.. 
cien-
r } 8 Tra^.'. % M lib. 
cienter applicata , alicer probandum 
eft, iüsta noftram íeníemíam , qu» 
corum animas dtviíibües alleric. 
Probatur ergo fie: vifío exiftit in 
parte animae , quse eü in oculis: íed 
fila pars anim^ partialiterconcurrit 
ad íeníationem ínternam ; ergo a l i -
Cui parti anira^ , qu? íeníationem 
Internam elicit, eft applicata vifío: 
íed ¡fta eít fufficiens applícatio} 
Iquiaapplicatio ípeciei ad potentiá 
non debeteile alterius rationis, quá 
applicatio agentis ad paííum: féd 
ifta fufficiens inrelligitur, fi , dum 
agens eft divifibííe , ei , fecundum 
aliquara panem,3pplicetur pallum: 
ergo etiam fpecies fafficiencer eft 
animaí fencíemi interne applicata, 
dum alicui cius parti applicata pro-
batur. 
j o i ? Dices,diffieile fatis e í -
íe , quod operationcm cuiufvis pac 
ds viventis ooines animse partes 
panialitcr eiieiane : qu¿e dodrina 
modo á nobis fup poní tur i Cura nCi-
quam fuerit probata. Refpondeo 
camdodrinam , quam íupponirous 
veríorem nobis videri , quamvisví-i 
qué modo non fit probata á nobis. 
Modo autem eadodrina probaturj 
quia fie melius iniclUgitur confo-
¡nantia , 8c eonfenfio inter partes 
eiufdem matcrialis animx : haecque 
dodrina eft óptima folutio diffici • 
iioris argumeti contra noftram icn-
tentiam de animse raaterialis divifi. 
bilitatc. Difficultas autem , quam 
Contra fe habet hese dodrina , eft, 
quod non videtur fufficienterappli-
Üata pars animas ? qu£ eft in capi^e 
Arift. de Animü 
ad eíficíendam ambülátidnérti.(5uáp 
diffieulras ex didis num. preceden, 
l i evanefeit} quia eoipfo, quod parsí 
anitriÉ ? qute eft in pede , applicata 
fit, eft tota anima applicata j quia 
totius alieuius divifibilis applicatio 
fufficiens intclligitur , dum totuna 
eft fecundum aliquam pattem ap-* 
plicatum immediatc, etfi fecundum 
plures tantum medíate , vt in ignc¿ 
&c altjs agentibus divifibilibus eft: 
coropertum. 
3010 Ev d id i s colliges non 
eíTe diverfam ípeciem jadhucpaC»; 
t iali ter, qua fentitur interne fenfa-
tio externa, & eíus obiedum , fitíüC 
diverfa partialiter eft fpecies fenfi-
b i l i s p r o p r i j , 8c communis. Ratío 
eft, quia fenfibile proprium, 8c co-
raunefunt dift inda obieda : vndé 
diftindas fpecies mmeredebent^etíi 
ita connexas, ve vnam totalem com-
ponant; fenfatio vero externa , 5c 
eiuis obiedum ita fe habent, vt fen-
fatio externa fie fpecies refpcdu ob« 
i ed í íu i : cumque ipfa fit fui fpecies, 
omnino i n ea identificatur fui , f u i -
que o b i é d i fpecies ita , vt nec par« 
tialiter vilo modo poísint dift inguij 
quia tota fenfatio eft fui fpecies , 8i 
iota fui ob ied i . 
3011 Sed dices iterum feníus 
internus pércipit obiedum fenfa< 
tiouis externa:, & ipfam externara 
fenfationem,adhuc quando ipfa ex-
teterna fenfatio non exiftit : ergo 
talis fenfatio non defervir, ve fpe-
cies. Refpondctur tamen (enfitio-; 
nem folumeífe fpeciem fui t 6c obi 
i ed i , -dum exift i i^ dum vero iam 
non 
D i f p u t z. 
fíón éTcTftif, alia ípeCics eft in fenfu 
ponenda , qua & íenfationeni exceí1-
nam iam prsteritam , Si eius obie-
dum cognofcat.Dicunc ergo alíquí, 
quod ísnfus internus fuam fenfatio» 
nem poísit percipere: quod , fi ita 
fit, dicendum , quod , dum fenfatio 
interna exiftit ipfa fui ipfius fit fpe-
cies fimulque produCat fpeciem,qua 
ipfa poftea, dum iam praiierijccog. 
nofeatur : qu« fpecies , etfi ftatim a 
cognitione interna producatur, non 
deíervit ,vt ipfa cognofeatur , dum 
exiftit; quú ad hoc non eft necefla-
ria , fed, vt cognofeatur poftea dutn 
prqterierít; ficut in Angelis poní 
folent fpecies futurorum f qua: 9 etfi 
femper fint in ipfis , tamen non re-
pra:fenteni ea , vfque dum ipfa exi-
ftant. Si ergo Ge res componatur, 
dicendum cognitionem externam, 
& eius obiedum cognofei á fenfu 
interno mediate tancum per fpeciem 
illani , quam fenfatio interna reli* 
quÍt,qu3É immmediatc fenfui repr^-
fentateam íenfationem internam, & 
medíate externam íenfationem, & 
cius obiedum. 
3 0 1 1 Si autem dicatur ,quod 
fenfus internus no poteft fuos adus 
tognofeere nec prafentcs, nec prse-
leritos , eo , quod reflexio videatur 
eíTe fupra perfedionem fenfus ma-
terialis, etiam interni: quod , etfi 
comperiri non poísit , probabilius 
wihi videtur: tune vnum de duobus 
<3¡ci poteft : alterum eft , quod ipfa 
fenfatio externa , qua: fui , & M 
obiedi eft fpecies » aliam producir, 
gua ipfa; & eius obiedum cognoív 
carur, non qua: defefvíat > quando 
ipfa cxiftit,quia tune neceflaria non 
eít, fcdquae, poftquam illa perierirl 
eius vicem gerat. 8c obiedum, ma-; 
iori quadam confuíione ^epra^fen^ 
tet, q u « maior confufio dat intelIeH 
dui in homínibus fundamentumjT 
ad iudieandum eam feníationém eí-j 
fe de obiedo , Se fenfatione pra»te^ 
rita, Álterum , quod dici poteft eft,1 
quod, quaravis fenfatio interna feng 
tiri non pofsit,produCÍt ,fcu relin^ 
qui't in potentiá fpee 'em , non qua 
ipfa repr«fenteiur,fedqua repr3efen4 
retur ipfum obiedum, quod per il-i 
lam cognofeebatur : cumque illud 
fit fenfatio externa, 8c eiusobiedujj 
media hac fpecie á fenfatione reli"! 
da !nterna,cognofeuntur obiedum,, 
& íeníatio exierna,du ifta no exiftic 
lam. Poterat hie etiam eíTe difíicuig 
tas i an in fenfu interno admicti de^ j 
beant fpecies iníeníatse; fed iam eaí 
negandasíuperius diximus n.2^88. 
3013 Ad fecundam quceftionis 
panem deveniendo. Dico tertio; in4 
xelledus multoties vtitur fpeciebus, 
multoties non. Prima conclusonis 
pars probatur: quia dum imelledus 
cognoícit fuos adus pretéritos , at-
que eiiam adus voluntatis vtitus 
fpeciebus: ergomuhoues iliis vtiw 
tur. Antecedcns probatur : quia ta«i 
les a d u S j C u r n iam non fint,non pof4 
funt fcipfis intelledui appbcari. Si 
cum ipío ad fui cognitionem con* 
currere , nec poteft aliquid aliud afw 
íignari , quod vice illorum concur-
rat, nifi fpecies ; nam fi afsignetut 
phantafma , iñudxion poteft iIloss 
cum 
i'4^-' T r a í t . - t ^ i n h b r . 
£um rplfítuales íinc , reprsíentare: 3 
vnde neceíiariuni eíi dari JÍlorum 
ípecicsj ¿x Cüaíequencer in.cllectus, 
Vi eoscognoícac pi'áíterhüs , ípecie. 
bus vtitur. 
3014 Secunda contluGonj's 
p a f s p r o b a r u r p c i i n o , q u i a i n c e I i e. 
fius, dum luosadus, & aotus volu-
taíis aclu exiftcmes cognoícir, non 
ytituf fpecicbus: ergo multoties i l ^ 
lis ncn vticus, Amecedens conííac, 
quia tales adus funt íufticienter ap• 
píicati intelíedui, vt cum ipfü con-
curíum pr^Üent obiedivum : ergo 
ad illum pr^ftandum non indigenc 
fpeciebusj ac proinde eis intelledus 
non vcitur in cognitione ipforum. 
Deinde probatur etiani ; quiaCog, 
hitionem iníernam fentitivam, quae 
phantafraa vocatur, eiufque ob ied í í 
cognofcic) abíque fpecie vlla ab i p -
fo phantaímaíe d i ñ i n d a : ergo muí» 
todes, aut píerumque fpeciebus non 
vtícur. Antecedcns conilat j qaía 
pliantafma nec rainusfe , & íuutn 
502,^  Sed d k e s a h l n í a í a l ; 
tionahs, eius potetui*, habitus, 55 '] 
fpecies íunt ünmcdiate anims ipfí» ^ 
eiufque inielleíiui applicac«: & u-j 
men i p í s xKm cognoícuhíur imme-f 
díate , íed medijs fpeciebus t ergo 
quod adus iacelkdus» voluntatiCi \ 
que, ac phancaftnata fine applicata i 
intel iedui, non íufficÍ!-,vc ea." inamc-j 
diate, íineque fpecíebus,ad fui cog? i 
nitionetn concurrere dicarous. Kefn 1 
pondetur: i n primis argumentutn í 
inílantiam pati j quia ea v quae in 
anteesdenti meíaoranturíeiiani iux * 
ta Adverfarios , non cognofeuntutí i 
per proprias fpecies , de tamen peí \ 
ípécies proprias cognofei , quse in 
confequenci deducunxur, fatentur., 
Refpondemus ergo nos jecundo lo J ; 
co dida, nimirunijadus in te í l edus , 
6¿ voluncauscognoíci abfolute.noa 1 
p r ^  c i i l e > q u i a f u n t a p pl i c a t a, í e d qu i a 
pr-cterea nobis experientia conftat^ ; 
ipía habere virtuceín ad producen•« 
dam íiraul cum imelledu nollro fui -
obiedt ina repr<3efentai,quam fenfatio : c o g a i t i o a e m : q u o d a u t e t r i . í a p p o f i r 
ex terna, fe, & obiedu ta fuum , nec 
íninuseft inteliedui applicata , quá 
ícníui interno externa fenfatio: fed 
vidimus i n fecunda concluílone 
fenfationeai externam, & eius obie* 
dum, feritiri ab interno íeníu , abí-
que ípecie ab ipfa fenfatione difíin 
da í ergo fimilirer cognofeetur ab 
Intelledu phantafma •» &c eius obie-
d u abfque fpecie vlia ab ipfo pban-
tafoiate-dtílinóla. Scio in hoc fpe-
eialem qumdam reperiri difficuka-
tem , ei ramen fatisfiecex dicendis 
^ i fp , íeq. qiíceíl, 1, 
to , quod hanc viriutem habeant» id 
debeani p reñare íeipfis , probamuSf* 
ei appi-icatione : vade anima, pote-
tix, habkus,& huíufmodí alia cogX 
noíci eciam poiíent fine fpecie , ob • 
app^cafionem 5 íi tamen íuppone.-i 1 
r e t ó . quo i habebant virtutem fui 
co^ niiiouem cum nóftfó intelledu • 
efficien ii i quia tamen non í u p p o -
niiur eo, q oJ experianíur Qppolua 
mojo, fe habere , ac inieltediones, 
volitioney,& phantafmata, non po-! 
tellinferri quod iaimediate eognof- ' 
cantuc. - ? 
Vtrum fyecies imprefl* fintfwmA-
leí obieÚontm re^rxfen-* 
tationes* 
¿Oitf Q P E C I E S ItnprcíTas cííc 
fimilirudmes obiedorú, 
imagines, & rcpraeíen-, 
tacioncs communis eft modus lo^ 
quendi: inpr^efenii autctn examina^ 
re imendinius, quanta, aucqualis íic 
iÜa firailitudo. Aliqui ergo exifti-
mavcrunr tantam elle firnílitudiee, 
quam habet fpecies quíevis ímpreíía 
cum fuo obiedo }Vc dixerinc ,63111 
eííeeiuídeni natufae, Se fpecíeicutn 
illo. Pro hac femenm citari íolent 
innumerl Thocniflíe, Eí l iamcnad-
verrendum in dupíici íenfu pofle 
intclligí , quodípecíes fint cluídera 
natura: cura obiedis , videlicer, ayt 
in eííe émis , aut in eííe intenciona-
H , 6c repr^ícntauvo. Igituf fpecres 
efie eíufdcm na^ rur^ , 6¿ ípecieicum 
o biedís in fecundo fenfu credendü 
eft intendi coaununícerá Doóiori-
bus, in coque creJo eam eííe íentetii. 
tiam communera Thomiftafum,Eíw; 
íe autem eluídem fpeciei in eííe en-
tis, forían pauci dicent i citat tame 
Peado , Durandum , Valleíium , 5¿ 
Bieícas. Alij deinde esiíliraant nec 
m eíle reprxfentativo ípecies eííe 
eiufdern natura: cum obie£i:¡s. 
30l7 Dico tamen primo, faí-
fum effe, qUod fp^cíes íint eiufdera 
harur^Cum obieais in eííe encis, 
Conñax conclufio ira clare , vt vír 
áca t i i ropgof i tmninGninab i l e . ¡Pio-J 
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batur ergo primó : iqula obícdorurq 
contrariorura ípecies non fum coa i 
trarise ; ergo non funt ciufdem na-» 
luraecum i l l is . Secundo: quia fpe-
cies femper funt accidentía, obieda 
vero aíiquOíies íuot íubítantic Tef^ 
tío : quiaobieda feníuum externo^ 
rum íenfibus pcrcipiunior ; non fifi 
corum fpecies. Sed quid imimoroí 
in re ciara? 
3018 Dico fecundo in cd 
fenfu 1 in quo fpecies impreí laob-
iedum reprasfentat , non folum eft 
repraeíencatívc eiufdem fpeciei cum 
ipfo ; fed ctiam eft ipíifsirnum ob 
íedutu repraefentative.ProbaturcO'i 
cluíio iquia eíle hoC , aut ¡llud rc« 
praefentaEive n ih i l aliudeft, quant' 
hoC , aut illud repraefentare » íicque 
imago Imperatoris dici debet Impc. 
rator repraeíentative , quia Impera-í 
torRfn reprsefentat : íed fpcclcs ob-
ied i non folum reprafentataliquid^ 
quod eft eiufdem fpeciei cum obie-; 
d o , fed etiam ipfum obieflum: ct-
go reprsíemative non folum eft 
eiufdera fpeciei cum obieQo j fed 
etiam eft ipfura obiedura. CirCa 
hanctamen conclufionera notand4; 
eft primo , quod eíle repraefentatiá 
vum debet accipi» vt in maiori p r o í 
bacionis á msi explicaturjalias natn<» 
que erit ü í e reprsefeniativum chi'J 
nissricum v nullum enim , prseter í 
mé explicatum , poieft in fpeC'ie i n i ' 
veniri . Secundo notandura , quod y 
etíi noftram conclufioncm tcneant; 
Thomif tx , &¿ etiam noftruio mo-
dum earn explicandi, frequenter fa-
lis videmur «guivocari > guafi ex¡- | 
i 4 L T r a á h i . i n . 
ftiaient tlíudeíl'e reprsfentativum 
ñliquid aíítid efle prjeter id , quod 
manee explicaturn , quando ergo 
ocairrat » auíerenda eit equivoca-
jio. 
302,9 Terúo notandum cft, 
iquod tonfuhodixi in haccondu-
í ionc : ¡ n e o fenfu , i« jno fpectes 
imprejja ohieÜitm repr^ientat^m* 
toromunius leíuitq exifiimant fpc-
ties ímpreílas rep ra ten ta re ojie da 
íblum vircualiter j^uatenus , fcili-
«€t, fimul cum poientia producere 
poílutit tepf«fentaiionetn fórmale. 
Xhomifta: vero per oppofitum fpe-
ties impreflas dicuntelíe reprafea* 
tationes formales. Vnde, cutn re-
prqfentatio virtualís impropríe íit 
íeprqíentatio, improprié dicentut 
iuxta prímam fentenciam fpecies 
ImprcíTée eííe ciufdcni fpeciei cum 
obieítis repr^fentative, quia impro. 
prit ea reprajíemant i íuxta íecun-
dam vero dicenturpropric eíTe eiuí-
dem fpeciei \ 6c fuá ípfa obieda 
teprjefentative , quia propríe ea re-
pr^efentant S vnde ,qaid de eis fen-
tíeudum fentenTÍjs declarare, praeci. 
puus efí huius quaííUonis feopus. 
3O30 Pro omnímoda ergo re-
íoluuone , dice tertio cum commu* 
ni íententia Thomiftarum» quos fe-
quitur Franciícus AlphonTus , ípe -
tiera impreíTara elíe fui obiedi for-
malem repfaefentationem. Antequa 
Iftam conclufionera probem noto, 
fpeciem ímprcílam dici repraefenta-
tionem formalem eo íp ío , quod ob-
ledum vere & propríe reprsfeníctj 
^ul eniai dicunt non elle forauleq 
Á r i f t j c Á n i m i í 
reprxfcntationem, ideo hotÜiíüníJ 
quia illara obiedum non repraíen-
tare exiftimant, fed lantumtnodo 
concurrere cum potencia eftedive 
ad repraefemationem formalem,qoae 
in ípecíe expreflíareperitur , produ-
cendam. Hoc ergo íuppofito, pro^ 
baturconcluíio primoj quia cft ma-
gis conformis modo loquendi D» 
ThomajjPhilolophivimmo &i com^ 
munvetiara Adverfariorum, Secuw 
do deinde probatur: quia fpecies 
impreíTa»vcre,& proprie, obiedum, 
cuius cft fpecies , reprafentat: ergo 
illiuseft forraalís repraefentatio C 6 . 
íequentia patct ex fada fuppoíilionc 
ab Advetfarijs admiíía. Aniccedens 
vero probatur: fpecies imprefla de 
fervttad íupplendam abíemiam , & 
appUcáiiofiem obiedi: ergo illud 
vere , 6c pTopricjrepraefentac. An^ 
tecedens conftat: quia vbiobiedum 
cft pr^fens, Sí cum neceflaria ap ^  
plicatione » non eft ncceííaria fpe-
cies, vtvidimus qaíeftioníbus pr«-
cedentibus: ergodunv eft abfens, &£ 
non applicatum, fpecies, quae ob cá 
abfenciam pooícur, eius prsfentiam 
íupplebic, idque érit eius munus, 
Confequentia autem probitur priJ 
mo: quia pr^fentia tune íuppleiuti 
melius, quando res abfens ,yt przJ 
fens habetur : hoc autem noV0 ^ í 0 
modo melius ab fpecie fíe refpedu 
obiedi »quam ¡lludreprxfentando^ 
Secundo probatur eidem coníeque-f 
lia :<]uia dum obiedum talitcr eft 
pr^fens , vr fpecie non indigeat, 
vt cognofeatur , íp^um obiedur» 
poícniias deíervic t v.t eius ope , 6c 
pr«fcñiTa i fmlUm ípfi ípecic pro- ergo fimilitcí fe hafeet fpcCÍcs. Kef. 
ducal expreílam : fcd hoc munus 
non alitcr mclius íupplerc potcft 
ípcc ies , quam obiedum repraefen* 
tando: ergo eo ipfo, quod abfenciara 
obie6ti fuppleat, illud reprxfentat, 
Minor conftat-.quia fi pidori de» 
fervirencres ipf» depingend« > vt 
carum imagines ipüs íicniles prcdu* 
CererJn abfencia íliarum^nihil.quod 
carum abfentíam poíict íupplcte, 
melius invcniri po í l e t , quam ima-
go illarum , q u « easpropric repras-
íencaret ,etí i coloribus demormíst 
ergo abfentiam obieííisad eius ima-
ginera vívam expreííat ípeciei pro-
duCendam, nullo modo melius íup-
plere poceric fpecies imprefla ,qu3m 
ipl'ura obiedum proprie reprafen-
lando } qnamvis raortuo modo , & 
non ea vivaciiate , qua repr^fenta-; 
iur ab fpecie exprcffa. 
Solituntur argumenta]. 
'30j í Sed contra noftram te í -
liara concluíionem, qua: quaeftionis 
rcíolvit difñcultatem ,obijcies pri-
mo ex quodam R . N . quod fpecies 
á D. Auguílino íemcn obiccli dici-
lur '; fedfemen non eft fimilitudo 
cius , culus abfenriam fupplct } fed 
pondco ad arguinentura ípeciem dijj 
ci á D . Auguílino, & coirmuniteri; 
lemen obictH, quia ficui illud fae-j 
íundat mairem , fie fpecies poictH 
lianij non lamen quia ci lit per om^ 
nia fimilis. Ad confirmationcm refr 
pondeo , Dcum, live eius eíieniiam 
íimilimdirem non elle formalem 
treaturarum ; eminentiori tamen 
modo eas non minus perfeéte rc-
pr^íentare, quam úmilícudo forma-i 
lis : vndecura in fpecie non detug 
ea reprsefematio eminentior, forma, 
lis eíl neceílaria. 
3032 5 ec u n do ob i jes a fg um eíi • 
tum fundaméntale didi R. fpecies 
imprefla non eft ímago, fimiLtudo, 
ant repr£eíentatio formalis natura-
lis , qualis efí ea , qusc in imagine 
externa reperitur : deinde ñeque eft 
imago, & fimilitudo formalis inte-, 
tionalis: ergo ñullatenus eíl formas 
lis obieeli fioiilitudo, sut reprafen-
tatio Minor, in qua eft dificultas, 
probatur : quia formalis fimilitudo 
intentionalis reddir potetiam, quam 
in format,forra aliícr cognofeentem: 
fed fpecies impreíla potentiam in-
formans non reudirea formalitcif 
cognoíccntem: ergo non eft forma*» 
lis fimilitudo intentionalis, Minotl 
tantura virtus produdiva effcftus ci probatur quia alias fpecies opref-^ 
fimilisi ergo fimiliter fpecies non ía non eílet neceíiaria. Confirmatuf 
eriiobicdi forrnalis í imilitudo.Co-
firmat argumentum: quiaDeus cum 
mtclleau Beati concurrit loco fpc-
Ciei ad plurium creaturafum cogni-
lionem : fed earum non eft formalis 
í^fi^íeaiaiio, Íe4 y^tualis uammá 
quia tune potemia ccgnoícit obic-
íkum , quando fedi eft ei adu , 8c 
formaliter fimilis, iuxta D. Auguft, 
14., de Trinit. cap. 11 . aientcmj 
tune jote ferftÜam D t i fimüitftA 
áincm in ms¡rite» cumfHem ferfe-i 
Úa 
B a D s i y l f i a ' . fed eo ip fo /quod 
fpecies imprclía ín fojrraaíss firailí-
tudo , iaformando potentiam , eatn 
rcdiiic obiedo í imi ícm: crgo eaai 
%záá\i c o g n o f c e n t e í D . 
j o 3 3 r^d hoc argutnenturn rcf-
ponaet Francsfcus Alphonfus, d i -
cen Jo , rimiluudinetií fpecici imr 
prella: eiíe per modum habitus ; fi-
fnijitudinem vero expreflae ípecieí 
per modüui a á u s ; hsc amem fecü-
da íimiliiudo cft , qux poceRt iam 
poteft reddere cognoícentem non 
Jila prirmjíkucper fc ient iatn aélua-
lera veré quis diciiur fe i re j non fie 
per habitualem. Sed quidquid fie de 
impugnarione qua N , R. hanc í t n . 
pugnacíolut ione,ego eatn n o íncel-
lígoi quaenvis enira fpecies i en pre£. 
ía jdum eít i n potencia, quaíi í o p í -
ía , 3¿ nihil ei reprsfentando , net 
Cum ea ad vlíara cognidonem con-
Currendo , ficnilis videacor habi tuí j . 
quando tamen eft excicata , 6¿: a¿lu 
exercet fuatn vircutecn in pocentia, 
pon potéft non ei obie<9um a^nre -
pra^fentare í tune ergo currit arga • 
tncntuíii > & tune fimilítudo fpecieí 
jmpreííae bene poceft á fi-niliíudine 
expreii^ differre j non tamen vilo 
modo in adualicate, feu in eo q u o d 
jnon decur per modum adus, aut fie 
non repraefemerj alias idqu íd eiiis 
íepraefentatio , §c fimilitudo deler-
yiret? 
3 034 Aliter ergoeíl argu-
ínemo refpondendum, Ego vero, 
gniequacn ad ü l u i reípondeam , íp -
fuminfto . quía eius in íUmia nu-
gí§ me adduxií ad femeniun^ ^uam 
defendo »quara rationes pfó H aj-' 
dudse. Sic ergo í n í k ) : quando ob-
iedotn non indigecfpecie impreíTa^ 
ve cognofeatur , fed feipfo gerit¿ 
quod, media fpecie, alia gerunt ob-i 
ieda, ^que ,aut tnagis a/sitnílatmí 
poiencia ipfí obiedo per eius infoH 
mationem, ac poieft afsitniljrijiux"? 
ta noñram feniemiara per informa-
tionem fpecieí irnprcü* : fed talis 
obiedi inforn),a[io nec ab vilo dici-. 
tur, quod reddac potentiam cogoof^ 
centeco fornialiter, nec , quod tollat 
necefiitatera fpecieí expreíís : ergo 
nec infocmatip fpeciei ímpreííse, 
quae fítniliíuJo formalis fit , reidet 
potenríam cognofcenccm } nec tol-, 
[et fpeciei expreífae neceísitatem. 
5035 Sed dices prirao , quod 
R.noíter in nulla poceniia admiair^ 
quod obiedum , fine media fpe£ic> 
ad fui pofsit coneurrere cognitío-i 
ncm : ergo a o n bene contra ipfutn 
argumentum infto.. Secundo dices, 
quod obiedum non eft fui fimilitu, 
dt) , five fibi íimile : non ergo po-i 
teric , potentiam informando , eatn 
íibj afsiinihre Anrecedens conftati 
q u i i fiiiHlitúdo realem poílaí it d i -
Áindioiíem e s i rernorutn t imií ium. 
íed contra primacn evafionem efl;, 
quod adiaftantiam argu nenti fuffi • 
Cíe ,qurJÍ aliqua cognhio, five ma* 
tcrialis, five fpintualis, t5n¿ ^PCC!é 
fíat : quod autem non femel , fed 
mulrones id concingar,probavimus 
nos i á in fupsfioribusjufficic a u i c t a 
argu.iientum iníUre in d o d r i n a c ó í 
muníori , & á nobls iam proba ta j' 
prsíertiin , Cum oppofuatn non i t ^ 
Difput.t Qnseft.i 4. 1 4 5 
píobét ppjelítüs R.ctfi enim in om' Ratio autém Cu^ pótfus íimuuu(i: 
nibuspoiemijs fpecies dari, teneati 
non caraen, vt probet. pro ómnibus 
experientias adducic , fed pro a l i -
quibus ; quas tamen pro ómnibus 
vulc defervire. Contra fecundatn 
vero c v a í i o n e m eft , quod idemitas, 
quamvis non pofsic rigoroie , de 
formalicer d i c i í i m i l i t u d O í e f t tamen 
fimilitudo eminentec : quod , ad 
reddendara potenciam eognofeen-: 
teni non minus fufficiens eft. Pri-
m o namque , quamvis generaiio 
vivemium requirat íimilicudinem 
fncer naturatn , geniti, ó¿ generan-
tis, Filius Divínus veré geaitus eft, 
ob íoUtn eminentsm iimilitudinera 
natura; Deiode quamvis c o g n i t i o 
fir ? etiam iuxta Adverfarios > fi n i l i -
tudo obiedi cogniti , cogniiio 
Divina , qua Deus fuam eftenciam 
Cognofcit eft perfedirsirm Cog, 
nirio , quamvis fimiiitudinem fo • 
lum erninentialiier habeac : nihi l 
ergo minuit inftantíam , quodob-
iedum proprie í i b i íiínile dici non 
p o í s i t | cum habeat fimilitudiríem 
emiuenciaiem , quse in re preíenEt 
getjüívalet ad minus fimilitüiini 
formaíi, 1 
Deinde adargumen-
tum abíblute refpondeo, negando 
minorem : ad cuius probationem 
diftinguo maiorcm : formalis Grni* 
l'ftüdo intentionalis reddir pocen^ 
nam , qmm ínfonnat cognefeen-, 
tet^ >fi.Gt fimilitudo expreiia, don-
Cedo maíofem ^ fi tantum ¡mpref-
fa , negó mnorem , & concef. 
la mmori , negó confequentiam. 
exprcíTa rcddatpotentiam cognoí-i, 
cencem , quam impreíla, non íolum 
eft, quia expreffi eft magis clara, 
& vivacius obiedurn reprjeíenut, 
fed multo magis , quia expreflaj 
vt nomen indicar, eft produda ab 
ipfa potencia , 6¿ per eam tendic 
ipfa vitalicer in obiedum, illud re. 
pra:íentanJsj : ea ergo éxprefsioi &C 
tendentiaeft , qu* dicicurcognitio, 
Se non qiuecum.jue afsimilatio po« 
teti^cum obiedo.Nec huic dod rU 
nx opponicur í ) . Aug. fed potius ea 
confirmat ,dum aic pesfidim f i m i -
iitudinem fore in menee , cum fue» 
ri t peí fed* Dei vi fío ; tuca qui 1 L>. 
Auguft. non aíc , quod vbicum^ 
que reperiaturfimilitudo decur cog-
nitio ; íed , quoJ , vbi cognino 
reperitur, reperiacur etiam períaJ 
da fimilitudo , quod nos non ne-
gamus. Tum etiam , quia (qu im-
vis hoc apud me neceflariu non fie) 
communi.er fimilitudo fpecie i im* 
preílce , e.fi formalis dicatur , d i -
cicurefteii.uperfed.ii fimilitudo ve-
ro ípeciei expreiíee perfetla! vnJe, 
cum D Aug loquaturde fi nilicudi» 
ne pecfeda,pocius loquitur ad mem 
tem Dodorum noítrs; fententise. 
Q V ^ S T I O X V . 
Qjiomodo [pedes ¡mprejjs concar* 
ranc adaflus potefniarum. 
N Hac qu^ftícne - primo 
fupponendum eft ípc-; 
ciem impreihoo non 
K cou-
¡ ^ 6 Tra6hi.inlib. 
concurrére, vt imaginera prius Cog» 
n í t a m , ad obiedi cognitionera.Ra--
d o e í i 5 quia exper mur nos ¡mme-n 
díate obie&am cognofcere.il autem i 
Concurrercc fpecies, ve innago.prius» 
cogoica, no cognofeerecnus obiedí l 
ímmediate. Deinde experimur. nosi 
tognoícere obieda per cuernos íe-; 
fu^quin eorü fpeciescognofearaus:. 
ergo corum fpecies non i ta deíce-
viunt cogniiioni, ve ipt^i prius cog 
nofci debeant. Igicur difficulus intó 
hac quqCtione eft .in quo genere cau-
fpseies ad cognitioneai copeur- > 
ran . Coramunis ergo fententia af • 
íerit eas concarrere efíedive;Ab hac ] 
auíem fententia difceduRt pauCifsi 
m i , ínter eos autem cft FranCifCus \ 
Aijjhoníus, quem fcquñtur nonnuL 
l i ex noftris í<ecemiQribus»é|ui tan-, 
tum vtconditione , requiri fpecienv 
itupreííam ad cognitionem dicunt, 
quavis aíij eiúfdera fenienti<e •ÜD, v 
aliter concuríurn fpeciei explicent. 
3 o 38 Dieo tamen cum com « 
muni fententia fpeciem imprelfam 
ad cognitionem efFedive concurre 
re. Probatur condufioprirao ex i l -
lo d ido D. Auguftim i quod com- * 
müniier profertur ab ómnibus: 
obiefla,&poientiagignitur noti-
t ia : quod improprié valdediccre-
tur, fi ob iéáum , medía fpecie , vt 
pura cpnditio, & non eífedivecon 
curíereí. Secundo probatur: quia 
conftar e^perientijs ípecíes neceíía-
rias efíe : íed, quamvis difficile per-
c'ipiaiur, quomodo cííedivé con-
currani , difñcilius percipi j r . q ü o - ; 
modo concurrant in alio genere 
At in ; .de Anima; 
Caufe,, ac cclam, quomodo, n C O n ^ 
dit io concurrant: ergo potius dicc-í 
dum c u concurrere eíFe¿;li ve. TertÍQ. 
probatur : quia Communiter fpeciei, 
i m pr e íí a: cri bu i t ur po cen tiüe deter-
minatio 1 fed ifta de erminacío non 
poieft commodius aliter fierij quanii 
íirnul cum Ijla effedive .concurren, 
do: ergo ei cocedendus eft effedivus 
concurfus.CÓfirmatur contra quera* 
da ex d id i s Recentioribus: quia i u j . 
ta ipíura fpecies impreífa non e í l . 
formalis imago y qu^ e veluti exemi 
piar pofsic incelledui deíervire , ad . 
quid.ergo illí deferviet, íi cura i l -
la efíicienter non coocurrat ? Cerce 
nibi l in ea vtilicatis, aur coniuceni -
tise apparcre po í í e videtur. 
3039 Quano probatur con^ 
cluíio ex Correfpondeniia prsdica-
torum ^quas in fpecie expreíía pro-? , 
ducunturi nam fpecies expreíía iux^ » 
taomnes ,efl; í imil icudo obiedi ex-
preíía, & vicalis: ergo eius vita-litas l 
debec intelledui correfponderei ra*» < 
tio. vero fimilkudinis, Se imaginis 
fpecie». Sed diceuc., quodinte l lc 
¿lusefteaufa sequivoca ípecíe iex- . 
prel í«: vnde ilUm poteft adaequate . 
caufare, quamvis in ipfo non fi;u ; 
fornuliter pr^dicara^qu* in fpecie 
relucent. Fateor ego fie contingerc 
fa:pe i taroen negandum non eft, 
quod,quocieícumquecaula vnivoca 
cffedus poteft abignari, eaafsigna-
ridebeat: ergo fímiliter , quam-
vis Caufa vnivoca omníno nequeat 
afsignari , debet afsignari ,: cum 
peteft , caufa effedui fimilior , po* 
tius tjuara ininu? finñUs ¿ i i ia enim 
coní 
éhhfcqñSiiih vídetur bona á pxth 
íatc rationis : fed aísignando , pro 
Cania fpeciei exprelias , Ipeeietn 
imprcffiíii , S¿ potentiatíi , alsigna" 
rur cauía j etíi non vnivoca , firnt-
l ior tamen , quatn fi folus intelle-
ftus afsighetur ; ergo ca aísíguarí 
d'cbet. 
Soltéuntut argumenta, 
; 3040 Contra noflram tamen 
fetíichtiam praecipue obijcic me-
ftióráíus Rceentior, quod non adeft 
íüfficiens fundamenrum ad concur-
f i r t r i effcdívum fpeciei adniirten-
díltrh Sed ctim plerumque , quíe de 
f{l¿<:icbus dífputántur , vahle fint 
-confuía ) & incógnita, iuita mate-' 
fiié' capácicatéíii , fundamenta ad-
duda fufficientia videniur *, quod 
cñim omnino non Convincant , fert 
fec u m íñ á t e r f áe O b fc u r i r a s; n e e e n i m 
ctarius ccjnvinciíür exiítentia fpe« 
¿ierum , S¿ ho'c non obftante ; eas 
adminuni noftraé Tententiae' con>; 
frárij. " * r'r t >;':•: l '< 
3041 Pr«tcrea R. ídem obij-
€it , quod íntelledus habet fufficien-
íém vircutem ad imellediones pro. 
ducendas: ergo non indige'rtoncuH 
fu pániali eífetH-ío fpecieíum. A n -
tecedens probat: quia voluntas h-H 
bét TufHcientém , & adsquatam 
vircutetrí , ad voütionés producen-
^ » c<>gnicioiic , ñc propofi--
tiotií o b i e d i , vt conditione , con 
cu r ren^ ergo inteiredus babebit 
furaciencem^irmréaiadintel leaio-
nesproduCcndaMiíla fpecic, vt ap. 
> & condicione, concur-
rente.Refpond^tíií ¡Ségatido anrecíí-
dens j & ad eiüs probacíonefn córih 
fequentiam , ub-diípai'ítatem , qua; 
ex noñcfiíencencis rationious co!r 
ligicur > volunras eniav non produ*; 
cit obiedi repraefentanoneQi ; fed 
iaclinattonem in il!ud p in qui in« 
cUnacionc n ih i l apparec , quodob* 
iedo pofiit correfpoadere efncíen!. 
tec > íicut in cognitibne reperituE 
tatio imagims , qu^ obiedo , eiuf» 
ve fpeciei, non folum. pofsit , fed 
debeat correfpondere. 
3041 Tercio obijeies: ü (pe-! 
cies effedive concurreret , q\mneC-í 
cumque daretur fpecies, direiur i U 
lius concuríus: fed hoc eft falíucní 
ergo fpecies non coñcurrít eíF d i -
ve. Refpondetur negando m a j o r é í 
qíjarovis enim aiiquoe fpecies co i p , 
fo , quod applicencur potenti^ ne-» 
ceííario cum ea concuríantj fum ca-j 
men aliqu« , qua; non sea necefía* 
rio concurrunt , fed. funi quafi ÍJ« 
pkae,¿5¿excitatione ind¡gent,ad hoc, 
Vt adu concutránt Quod non habet 
iñ noflra íentenna maioretn , qu tn 
in oppoíita , difficulcatera. E 6 n* 
quiratur i á quonam fpecies íopu;» 
exettentur , ve potius hx-, quam sif^ 
modo concurrant. Refpondeíur es;, 
cit&rí áb imperio valimcuis; ad hoC 
auíem requiritur r quod prxcci^t 
iato aüqua cognino: S¿ prseterea 
es eo imperio non poreA-imraedia-
'te qu£'vís fpecies excirari ^ fed fo-i 
lum íntelledus ex volunrat is i ra p c -
r io per varias res difeurrit , vfquc 
düm dé Vná in' áliam pervenlat ad 
iCogtíitiOnem á vojon;ta;e jírarceden-
K a té cog 
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teCognhiohe coñfufa , imperatam. 
EtfidíCas quomodo excitatur fpe-
cieá eius rei , qua? cognofcitur ante 
omne imperium voluntatis. Refpti-
detur eam excitari in imelledu alt-
quando á Deo : hoc autem rpeciali • 
rer concingic > cura cogiratio, fcu 
cognitio eíl de ré conducente ad ía-
luiem animcp. Ccmmunius autem 
ccgnit ío j fi íit inrelledualis, ¿xci-
taruf ab interna fenlaiione de eadem 
reiaut de alia fimÜí.Ecíi queras, i te-' 
rura } á quo ergo íenfado illa inter-
na excítatufvíeu fpecies,vt eam pro» 
ducat? Refpondeo icerum5eam exci-
tari á cognitione externa eiuídem 
rei, aut aherius fimilis. 
3045 Eríi adhuc inquirasrdum 
íeníus intérnus , nullo esterno íen-
íu cognokente, recordatur prxteri-
io rum,á quo excitatur? Reíp. eum, 
varljs modis , exdtari ; ab aliqua 
en'm ex vhimis feníationibus esci^ 
tatus fulr fenfus internus ad íiraüem 
internam fenfationem : ab ha£ aute 
"interna fenfatione facile conungcre 
folet, quod excitetur ad aüam ahe-
rius rei , quae hsbet cum ea aliquam 
fiaiilítudinern,aHquamveconnex!0-
ncm • aut etiam í spe ad eam > qu» 
cum illa habet conirariecatem. De-
inde etiam Phantaíia excitari Tolet, 
leo fpecies in ea es i 0 en tes , ab hu* 
moribus viventis; vnde iuxta difer-
ios humores predominantes, íolent 
divería iníoronia comingereficque 
freqnentius fomniant triüia melan-! 
co l i c i , prslia colerici. 
5044 Ex diílis numero preéci 
denti ex experiemia ipía collji 
ges talem effe ínter intelíe¿íum , 52 
phantafiam éonnexionem , vt ,opcr 
rante phamalia , intelleclus etiam 
operetur, & iflius operacioné fem-, 
per phantaíis operatio, aut prece* 
dat j autcommÍtte£ur,aucíublequaJ 
tur eiuídem rei , í ut diverfae; ei ta-
men , quoad fien poteft , fimilis, 
Cum eave connexa j quod enim á 
cognitione phantafis exciteturín-
t e í l e d u s , paísim oceurrit : quod 
aliquando illius operationen; com-1 
mit tetur , conftat ; quia dum res 
fpirituales concipimus, aliquá rem 
materialem imaginatíone forma-
mus, ad cuius in íh r eatn iníelle^ 
fíu concipimus ; dum enim Ange-
lum concipic intelledus phantafia 
luvenem concipit , & fenem , dum 
intellefíus concipit Patrem ^ter-] 
num. Similiter coníequenter ope» 
racur phantafia in eadem cognitio^ 
ne , quam concomittanter habuif| 
perfeverando , aut ex ea ad aliara 
rei fimilis traofeundo, Nec miran-
dum , fi dodrina a m e , occafioné 
huius argumenci , tradita adhuC re-
manet obfeura , & inexplicata ; eft 
enim res itadifficilis , vt OvieJus 
in pr^jenticontr.l 3 4 . « . 9 . 
dicat éam eíTe omnium d i f f i c i i l i -
mam , qua invenit in tota Fhiloío-í 
phia : Villavcrde autem , poftquara 
proponic hanc d i f f i c u l r a t e m 3 , 
de anima quéifl. 2 . nam yltimo, 
hisrefpondet verbis: RefponÍ6s} 
quodefl diffitult-ás mi-¡ 
hi iatnrelligi-
bitis. 
i l D . 
gVlSTíO XVI, 
X)'¡ficttltates <tli$u* circa fpeclef 
^41 
p 
i R I M A Difficulcas cft, 
quorum obiedorum 
detuur ípecies pro-
priae. Vidimus iam quae obicda 
í p e c i e b u s indigeant , ve c o g n o í c a n . 
Eur j quafe modo cft difíiCultas fa-
lum, quaena ex h is ,qu«, medijs ípe 
tiebüSjCOgnofcúiurjproprijs ípecie-
bus cognofeantur; quas vero alienis. 
Re íp . ergo primo, adu$ ínteiledus, 
& voluntatis.at fenfus incernijdunti 
non exiftun^cognoícuntur per pro-
prias Ipecies ab éis relidas Conílat 
hoc^quia ipecies, quibus tune cog-
tiofcumur > ipfos immediate reprae • 
í c n i a n c : ergo propri^ debent tales 
ípecies iudicari. Vbi adverte, quoJ, 
Cutn tales ípec ies non falutn atlas, 
fed eciam eorum obieda , ex confe-
quenti repri£Íencent,eiiá dici debent 
propri^e ip ío ram, quamvis non ira 
rigoroíej quia, etfi non imrnedíafe, 
ipfa tamen repr^fentant veré & pro 
prie : iatellige tamen hoc de cogai-
tionibns)qu(jobiefta fuá cu proprle 
tate rrcprjcfentabant; ípec ies enim 
adus non poteft mclíus eius obie-
dum reprxícntarejac adus ipí^ pnj. 
teritus repracfencabat ipfum. 
?04ó Secunda refp.omn¡a ob-' 
leda , I^ UJ; aüquo ex exrernis íeníi • 
busfunt perceptibilía, ab intelledu 
cognofcuutur per proprÍ3s ípecies; 
^usvero ab m percipi nequeant, 
pra:ierdida num.pr^ced.uo cognoíj 
d imur per proprhs fpeH'es, Vaie 
Deus, Angeli, emia rationissaííaque 
ümi l ía , non cognofeuntur per pro* 
pnas ípecies. Huiufmodi ergo res 
cognofeit inteüedusper alienas rpe< 
des , Angelü.v.g. per ípecies iuveni^ 
alati, pukhr i , & fords, íublatis ta* 
men imperfediónibus. Vnde bené 
noratOviedus^quod huiufinoJi fpe-i 
ciesetiá propriar dici poíTunt 5 qua-
tenus ípecies Angel^v.g.ita Angeltí 
íepraiíentat^vintilUm aííam rem re* 
prxíeníare poísic j lieexenim ípe-
cies iuvenis iuvenem repr^íenieí^ 
& ípecies aLe alam , Gm íi[erqufi 
dealijsj colledio tamen illa ípecie-í 
rujqtiae ex pluribus ípeciebus didis 
Conflat jfublaris impcrfedionlbuSj, 
ita vnam fpeciem , quaG monftruO» 
íam confticuit, ve ea íokl AngelutQ 
repríefenret, vnde in hoc íeníu pro-I 
pria Angelí dici poteft,dicicur tame 
aliena,quia ex pluribus alien is con^ 
ftituta. Non iam moror in quscft.de 
noínine,an in rigoíe talisfpecies po. 
rius propna,qua aliena dici debear-5 V 
hoc enim pendet á modo icc ip ícn i i 
de lypropria t quod forían e:um i t a 
accipi poieft, vt ípecies adhaC,quiS 
proprias nuper diximus non o t íñís 
propri^in rigore dicantur.videdi^ 
fe^nenti (¡msíi. 5;'. nitm j 0 9 7 . 
5O47 Secunda d fficui as eft 
Vtrum parces ípeciei indivifibiliter; 
producantur, hoc eft , vrtúva partes 
ípeciei ica á partibus ohiedi pradu-
Camur , quod omnes ípeciei parces 
productntur ab o. iedi ílngulis par-
tibus, Vel cln'ius , verun tota fpei 
Clesjqux ob iedüm divjliDileispr.e^ 
K 2 k n i 
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íeíaf,ptocItíeaturá íingulis parcibus 
obiedi , etfi non to aliter totalicné 
t a u í ^ j totaliter ume icualicace efFe-
fíus. Vel,adluic cUr¡us,difficul[3S eft 
vtrú fpecies, que cotnmPeiru rept^,-
feota: i u állngulis parM,b9Peirilpro -
ducaiur^t manus l 'e ir i no folú pro-
docar pauem fpecieí repra^fentante 
manum , fed eciá partero fpeciei re-i 
prxfencante capul,pedest& rcliquas 
6¿ fímilíter caput nó íolurn producat 
partem fpéciei repríeícntamé caput-, 
íed eciá parces alias,qiue maouoi, 6c 
reliquas corporisparccs reprcefenfác. 
50^8 Ad hanc ergo diffi 
Cuí a em refpondeo negative cutn 
Communi Kecentiorú fenten{ia,co. 
traCarleton aientem vfpeciecn non 
íolum de potencia abfaluta poííe 
'indivífibiliier product , fed de fado 
sta producí muhoties. Antequara 
íeíponfionem probeni , adverto rae 
liDn con endere , quod fpecies non 
pofsii prodnci indivifibilíter de po-
tentia abíoluta , fed folum , quod 
de fafto id non contíngat. Quarn-
vis enirn aÜqus; raiioncs primum 
eiíam probare videantur, me tamen 
non conviacunc. Probo ergo modo 
fefponGonem: manusPetri non pro-
ducir fpeciem reprerfentancem ca-
put Petri: ergo fpecies tptiusPe 
t f i non produciíur á íingulis Petri 
pvnibüs indiviíibili ter: ergo fimi-
Hrer dicendum eft de alijs fpeciebus 
fenfibilibus (de his enim procedic 
d-'fiicuhas) fecunda confequentia eft 
fine difficultate bona .^ prima tan 
títra indiget terminoru explicatione 
iam íuni; fupra esplicaú. Probó 
A r i f t d e A n i m a ü 
e r g o anceced. p r i m o : q u í á i d u Pérru 
v i d e o Ci ín ter rnanurn Pe t r i ,& raeos 
o c u l o s j i m e r p o n a i u r o b l i a c u l u m , $c 
non ín ter c í u s c a p u f , & o c u l o s meos , 
eode m o d o , a c anteajVideo c a p u t , n o 
v i d e n d o j k u t an[ea)maI;)ü.• ergo fjg^ 
num c f t ^ u o d manus n o producebac 
fpec iem Cdpicisjfed tantutn íprciem 
m a n u s ^ a l i a s ^ o í í i O cbüdCulo5ceíÍ3, 
ret reprsfenLatio c a p í t i s 4 í i c u t ceílat 
rePraele£>cio manus : r imil i íerque non 
e í i c c c u r c e í l a r e t repra;fentatio t n a -
ñ u s ; q u i a , c u m c a p u t , n o n folú fpe-
c i e m c a p ú i s j e d e t i á fpec iem m a n u f 
produceret,no pofi .o erga caput ob-
fUciilo ,eamden:,ficut antea, produ-i 
tere debebac. 
3049 Sed d ices , q u o d , pofitO 
o b í t a c u l o í n t e r n u n u , & i n e o s o c u * 
l o s , n o n icnpedi tur ,quod reprcefente^1 
t u r c a p u c i q u i a , eifi m a n u s impedía* 
tur al í p e c í c i p r o d u d i o n e j í k i d e o no 
perfeveret eadem capixis fpec ics i ta-i 
m e n Caput ipfutn a l i a fpeciem pro-^ 
duc i t reprxfenta t ivam c a p i t í s , & no 
m a n u s : & : harc eade e ñ r .u io c u r non 
l epr^fcn te iur m a n u s ; quia caput f j -
lutn p a r . i a l í t e r p r o d u c e b a t fpec iem 
reprafentantetn m a n u m , c o n c u t r e n i 
t e , f c ! l í c e t , i p f a m a n u . v n d e , e a impe^' 
di ta(nul!aienns producir fpeciem ip -
fam reprcefentantem. Sed contra h aC 
d o d r i n a m eft ; quod q u á m v i s in ea 
n u l l a decegatur i m p l i c a t i o ; fcquitof 
t amen ex ea, quod quacumque p a n e 
o b i e d í ablata, eiia m i n í m a ^ a u i im-j 
ped i rá , rota fpecies o b l e á i perear> 
&c a l ia de novo produCatur , quod, 
C u m non fo lum frequenter i fed fre-i 
queniifsixne, contipgai j eftconceH 
deré 
D i r p . i . Q o a í í i : . i £ 
%&ié fféqaefitifsfnniani p rodüí t ione , 
& corruptioneai fpecierum, abíque 
vlla vtilicate , aut vrgenci funcU-
snento, 
30^0 Secundo probatur idetu 
antecedens noftr^ probat¡onis)6¿ (i 
muí praecedens probado roboratun 
quia inmanu nulla potefteü fundai 
memo reperiri vircus ad producen-
dam fpeciem caput reprceíentacera: 
ergo illatn non producir. Amece-
dens probatur; quia obietlum quod-
vís tancum producic ípecíem eiuf-
deui natura cum ipfo in repriefen^ 
. tanJo^ fed fpecies repra:fenians ca • 
. pur non eíl eiufdetni naturíe Cum 
manu in reprxfentando •, cum fie 
repr^fentaiive manus, 5¿ capuc, &: 
manus ipía canium íit manus : ergo 
fpecies capifis nequit produci á nía-
nu & confequenter ín manu nulla 
eft virtus produítiva fpecíei re-
praeíeotantis capuc. Maior, pr«ter-
quam quod eft a nobis íuperius 
probaca conñac experientia ; quia 
nunquam eft viíum , quod equus 
produxerit fpeciem repraiíentacica 
leanís , aut leo repr^íentativam 
cqui : ergo quia vnumquodque ob-
iedun) habettantum prodúcele fpe-
ciem fui reprsfencatmm, feu c iuf i 
dem natura cum ipfo in repraeí'en-
lando. 
3^St Sed dices, quod quam-
Vls folus equus non producat fpecie 
repr*fencat¡vá leonís; taraen equus 
fimulcim leone fpeciem repca;(en 
tacivamkonis producir: & íimili-
•ter leo cum equ> reprxfenfativam 
e(3ui > ita v i visrque fimul ípecieñi 
indivifibíliter vtfu^quc fepr^fen-
tatuem producat. Sed cañera cíi; 
quia quimvis ignis A> & B* íepa-
rati div-erfas adiones, &íerrainos 
producentes,duia 4:oa¡unguntui',ícii 
eidem palio applican[ur,poísinc eS; 
dem effedumindmíibi l i ier produ-
csre j id tamea evenir , quia fimH 
lemvircutem hibeni ;& dum agunc 
íeparat¡,c£ü non producant euindem 
eftetlum i raraen producic quil>bet 
eorum effedum íiraüem efieduí 
alterius. Vnde , íi coniungamuf 
ignis 5 & n i x ad calore ai , & f r i ' 
gidiracem in vnp pi i ío producen-i 
dam > non producem CÍS qualhates 
indivilibili ter , fed ille producec 
quofdam gndus caioris s & iftai 
quoídam frigidicaiis : ergo cum 
equus , ¿k leo , albedo eiiam , & 
nigredo , dum íeorfim operanrur, 
non folum producat dif t inéhs fpe« 
cíes ? fed etiam diíiimiles , credeni 
dum eft, quod, dum coniungumur, 
non vnam producanc fpeciem indi-, 
viíibilifer 5 fed duas divilibili ter, 
vnufquifque,fdlicet» fuam. 
3052. Sed contra do^rinani 
vtríufquc probacionis dices. Ratio-i 
nes politae , etfi vídeancur appa-i 
rentes , & inconveniens aliquod 
contra íencenciara oppoíjcam v i -
deantur inferre ; tamen babent con-
tra fe inftanciam claram , & ex^ 
perienciarn : ergo reijciend* funCj 
tk. oppofica dodrina admíctendai 
Coníequeniia eft bona , quia i n -
conveniens á nobis aidu£tutn , fi 
babent noftrcE raciones inftanciam, 
in ea dirimendum ab ómnibus eíl: 
K 4 dein. 
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deinde > fi hoftrs raciones oraníno to, adraíttuntur f<jp« , c\im líio noE 
convincentes non funt, expcrieníiae 
potius, quam iltis » fidendum elh 
reijcíend* ergo funt noñrq ntioneS} 
& oppoíica dodrina amplexanda, íi 
antecedens argumenti eft verum. 
".Antécedens ergo, in qno eñ difíicní-
tas , probaíur: I n prímrs enim no-
f í rsrai iones infían ut in ípecic ex-
preiTa j ea na raque indivifibiliier 
produciíur ab ómnibus partibus fpe 
ciei impreíí¿e,ind!vifibiliterque om. 
¡nes partes obieéti reprtefentac : ergo 
ín ea patirur inflamiam vtraque no-
í lra ratio , íeu primi noftri áhreceH 
dentis probatio. Deinde auceniíquod 
Áidx probaciones contra íe habeant 
cxperientiam conñat j quia acervus 
t r i t ic i á longe videturj de taraen 
«juUibec tritíci granus exiftens in 
Tpío , fi folus eílet , non videreiur: 
hoc autem non alia racione fieri po-
te fi; , nifi quia dum Gmul íunt , mu-
tuo fe adiuvam ad producenda fpe -
t i em : alias enim qnilibet non me* 
liorem ípecieni producerst, quani 
íeparauis, & coníequenier non ma-
gb viderecur. 
30^3 Sed conrra í ü a m replí-
8am e í t , quod noftrl antecedentis 
pr lml probaiiones nec inítanuam» 
íiec experienxiara habene contra fe: 
ergo íubfiiiunr. Antecedens proba-
turv refpondendo ad vtramque di in 
primis ad inítantiá refponderi poí-
iei ex Spinúla, q-uod eft valdedivcr-
fa ratio in ípecie esprelía , atque 
inimprefía, vnde in ea admití! pof 
vrgente , abfurde admineremuí' . 
Quod autem diverfa fie ratio , CtC 
explicaturj fpecies namque expref-í 
h non produciíur a fola iropreílaii 
fed fimulá potencia : Cura ergo á, 
potencia indivifibili[er producaturi 
ab fpecieeciam indiv i í ib i l i tcr pro^ 
duci debet i quia Cum fpecies cong 
currat cum poicntia , vt inferior , 8c 
fubordinata , debec eius jmodopro-j 
ducendi fe aCcommodare , í i e q u e 
indivifibiliier i fiCuc ipfa , fpecieni 
t \ p i e í í a m prodúcete * Cum autem 
hxc ratio non milites in p r o d u d í o ^ 
ne fpeciei impreí ís ab obíe^ofa-j 
da , q u » ín fpecie expreíía > ob v í -
gensfundamenrum, admit iunturj iá 
ímprefia , fi dicerecur í imi l i ccr pro-
d u c i , fine fundamento admitterenHI 
tur. Etfi dicas, caufa creata c ñ Deoi 
fubordinata, & tamencumifta d i -
vif ibi i í ter pecic effedum prodúcete 
potius Deus eius modo ptoducendí 
fe accofnmodat.qnam fubordinatam 
caufam accommodet fuo: érgo fimi' 
liter, ctfi fpecies fie potenciíe fubor^ 
dinata , potius potentia eíus modo 
producendi fe accommodabit , quá 
illam fuo accommodet. Negat con-! 
fequentiam Spinula y quia , quod 
prima caufa fe accommodet modo 
operandi fecunda; , operando, fei l ir 
eec , a&ione divifibili , curn ipfa» 
adionc divifibili , operatur , non 
provenit ex i;onceptu Caufe fubor •* 
dinantis j v i Gumque § fe d ex muñe-! 
re caufa? primas , ad quam fpedati 
í e n t , quaí nos in in-preíia reCulía- (d fumma prim^ Caufe benigniias!). 
¿ y ; o^ uia pluíajVt'gente fundamen« k caufis fecundis aecojnmodare. 
5^4 Sed verifimiHusad-
l u t refpondeoad inflantiam, negá -
doetiara , quod fpecies expreíía i n -
divifibil i icr á partibus ípeciei ira-
preííae producatur; cur enim diéturi 
fumus , quod fpecies impreíía ma-
nus y qua: tantum manora reprs-
í e m a t , producat fpeciem expreííam 
reprsefentantem non íolum manum, 
íedet iam cap«t?cum iuxta experie-
tiatft íii, quod & quodlibet obieétu 
produCat ípe¿iem fui repraefentati-
Vam, ¿k quod qufelibet fpecies im-
preíTa producat expreffam repr^fen-
tativam eius obiedi , quod ipfa, ciíi 
minus pe fede,& quafí monuo mo-
do, répr^fentabat. Nec obcfí, quod 
potencia indiviíibiliicr ad fpeciem 
expreííam concurratí quia ÍUtbene , 
quod fpecies exprelfa indivifibilitec 
a potentia producatur,6¿ diviGbili 
ter ab ípecie irapreíía : tum , quia 
quíelibet pars fpcciei irapreflEe , ob 
raticnes d i éhs , folum poteíl í u m 
fundamento dici,quod habeat vi r tu-
íem ad produGendaexpreüam idem, 
ac ipfa , obicdum repmfencantem. 
Potentia autem aut non habet par-
tes,aut , íi eas haber, ©mnes fine ea 
difficultare concurrere pofíum ad 
producendam fpeciem exprefíam cu» 
iuícumque obiecli reprqíentativam, 
T u m eriamjquia in compatibile no 
eftj quod dusc caufae indivifibilicer 
cundem eíFeílum producentcs , hoc 
eft ua,vt quíclibeí totum producar, 
ita taraen fe habeant,vt vnaindivi* 
^bíli teril lum prodúceme , aut quia 
tfon habet partes , aurquiaomncs 
p^ue ad suaams cftcSus partem 
func neceffari^ i clívííjbiíítcí altera 
ílkim prodncati cum hoc or i r i pof-
fitexdiferfiute caufaru , íicut es ea. 
oritur^quod vna potentia vifiva p in . 
res,&; diverfas fpecies expreflas pTO* 
di}cat5falíim diviíivesnon tamé vna 
fpeciei? impreíTa , fed plures fine 
ad tales diverías expreíias neceíra* 
ridtv 
305 5 Eñ autem híc n©^ 
tandum, quod potcñ fpecies expreí-* 
ía á po ten t ia , fpec ie producí ín -
diviíibiliier;& tame á partibus fpe* 
ciei impreílse divifibiliter producí , 
& á partibus potenriae indiv j^íibili-. 
ter.Ratio eft, quia poduci ab vira-
que indíviíibiliter, íic eft intellige-
duro, quod efFe¿kis totus fie ab fpe-
cíe, totuíqye á potentia : quod ve-
rumeft. Dcinde quod diviíibilitec 
ab fpecie producarur inrelligendu, 
quod non producirur tota fpecies 
expreíía á tota impreíía , 8c tora á 
quavíspane^ fed tota á iota ,& parí 
a parte, comnieda di í t r ibuiione; 
Quod deníqueá potentia producá-
tur índiviíibiliíereft,quod totapo-í 
tentia, & qu$?is etkrn-eius pars ad 
rotam,& ad quamyfs ípeciei esprcf-* 
fie partero cencurrat. Qu se Oro nía 
benepercepia.inielHgibilia,5¿ corn-
patibiiia funt: credendun^que eft. ira 
Contingere, quia íic melius experie-
liíE , & naturoe tam ípeciei , quani 
poccnticG videtur facisüeri. 
5 0 ^ - /vd experientiam.au-* 
tem contra rationes! rioOras, & do-
¿írínam,refpojídetür, rarfoncra, cuí 
acervus tricici á longe videatn^noa 
eíTejCjuiagrana iUius mutuo ís adsa-
vent 
Tra^r. t M lib. Aríft. de Anima* 154 it&m z.m it 
ven: in produ&ione ípecici i u , vt 
vnus gíanusípcciemalieriusparcsa.»' 
lúer producaij fed rat ioefi , quia, fi 
vnus folus granus eílec, eius fpecies 
adpoienuam pervensrec ita rentilla, 
vt ab ea non perciperetur; c ü tamen 
íunt píuies vnufquiíque íuaai fpecie 
mi t t i c , cuarque omnes perganc per 
lineam reí t i iu veríus oculos , íunc 
prope i l l o i Ipscies oainíü granorü, 
qui fuat in anteriori parte acecvi 
tricici , in muho minori ípacío^quá 
prope tr i t icum, vnde neeeífariú eft, 
quod plures illarum fine penecratae, 
& componani q ¡anidam quafi inte 
fio-nem, qua:, et l i , propter diftantia, 
non repraeientet Angulos t r i t ic i gra 
nos, tepraefentac tamen omnes coa-
füfae,vt apparet acervus. Coníulto 
: di&i componere >»cím íjitafí inten-
/ ios^quia illa non eft propria ince-
fio; vt enim ul is eiietdebebant om 
pes ill>E parces fpeciei penetratíe re -
prxíentare eandem o'oíeái parteen, 
tunCque fecundum msioretnjvel m i . 
jiorem imenfionem i41am , pars illa 
CÍarius , aut coníuliusviierecur. 
3057 Etfi dicas iterura 
inipofsibileeííe, quodquodlibet in* 
divjfibilecolorís, v.g. producat fuá 
fpeciei panem. ergo poiiusdicen 
- dum ab alijs parcibus adiuvari.Ref-
pondeo forfan fore nasuraliter i m -
poísibi le , quod fpecies vniusindi-
Vífibilis ,f i alijs fpeciei partibusco-
iuncta non eílec, poflec potemiatn 
iminutare; tamen,quod fpeciem ip-« 
fum reprecíenrantem producat , neC 
, impofsibile, nec incredibile eft, fed 
credibilius, quatn oppoíiíurn i cum 
enim ex d i d í s conftet, qaod qu»! iJ 
bemo abilis pars fuam panem (pe-
ciei producat, 6c non aherius, ideal 
etiam de indiviíibilibuseft dicendu; 
tamen, íicuc in obietlo non reperi-
tur indiviíibile feparatum , nec de-* 
íignabile, fie nec pars íeu indivifibi,1 
le fpeciei i n fpecie ab alijs fepara-
tur,minufque poreft difeerni. 
30^8 Hic difputant non pauct 
de exi í ie t ia ,& pofsibiiitate fpeciei 
ímpreílce ad claram Dci vifioué e l í -
cíendam íft? tamen qu<;rtiooes,om -
nibusconíentientibus ad iradacuni 
de vifione Dei fpedanc. In quo co-^  
munior fententia circa primam te^ 
tenet Contra paucos quofdam,intec 
guosfunt Vázquez, 6¿ Alf icon , de 
fa6to Deum non videri , nccnaiü» ' 
ral i ter poííe, media fpecie imprefta, 
íedipfum immediare cum poiencia 
concurrere ad fui vifionem clarara 
eliciendam. QI;E fenecntia etia eft 
conformior noftro modo philofo-
phandi circa fpecies. Circa alia ta-
men quajftiouem maior eft inteC 
Theologos diííenfio , & pro quaIi-
bet pane magna copia Dodorutn 
eft. Quamvis autem fecunda qus-
ftio hic traftari poflet eo , quod i u -
vec ad natura fpeciei impreíís ma-* 
gis peocrrandam,id ego omictojco-¡ 
íuhiüF iudicans res philofophicas 
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Ü I S V V T A T I O T E K T I A . 
De VotentijifftrittiMus artimt rátionalis. 
^ ^ ^ ^ l O Q V I M V R I n pra-ícntí de fpir¡rualibus potcntijs 
pucatione E r a d d C u r i . l l x camen pv icmix coiumu-
mccf tres cí le tilcuncut , i n t c l l e d u s , k i l i c e c , me* 
m o t i a , &: voluntas. Adverto camcn, q n o d j C u m omJ 
neshominis p o t e n c i í E cum ipíius anima íint idcnt ir ica i^ , cmncs 
v c i x ipiricualcs í u o t , dicuncur tamen reliquar, píseter tres iftaSi 
mater ia les denomioationc ab earum a í t i b u s , &c organis defump^ 
tai q u i J camen h x eres non ío lum ípuicuales func,íed eiiam attus 
fpiriciules ehciunc ,organoque macetiali non indigent, ideo pras 
alijs í p u i t u a l e s vocancur. Vnde de eolliges quod lt>rigior, diffici^ 
I m r , vciliorqae, pcaeceritisjhaec tutnra íic di lputatioí longior quiw 
demquia harum potenriarum a d u s , eacumque virtus piuriutu 
dift icültacum mareriam fub mjniftranr: ditficiliof, quia , c u m ha-? 
rurn aclus fpiricuales ñcit magis labcerfugiuac noíi^ um captum, 
pras í e i t im dum materi^ buic terreílri animas inmierfas babemus: 
vciliur denique fioe dubio ha^c difpütatio erir» q u i a tam ad mora-
les, quam ad Scholafticas Theologia; raacerias docttinas valdc 
n e c s i n n a s prxmitt ir . 
Q V . £ S T I O P R I M A . 
D e inidleftti agente , C^ * WÍ-
moria» 
r¿Q6o / ^ " l O M M V N l V S Inpr? -
j feoti Ooétores intelle 
¿lá dividunt inapen-
lem & pafsibilem, íive pofsibiiem: 
communior etiam eius divifionis 
explicado tenec , ituellcdum ¡agen^ 
lem cíle i l lum, qui pro muñere ha-
bet fpecies producere impreíías i n -
íel l¿auales j pofsibiiem vero ? gui 
cas patítuf, & r e c i p ! r , & hacratio. 
ne d i c i i u r pafs ib i l i s , q u i u m e n , ip-i 
l i s i n í e r e c e p i i S j í i m u l c u m i l l is c l i » 
c i t , & recipit i n c e l l e d i c n e m . Dij 
cunt c o m m u n i t e r , T h o m i ñ a j pr íe« 
f é r t i m , quod i n t e l l e d u s agens pra»-. 
rer p r o d n d i o n e m fpec ierum , h a b e r 
a l i a d ú o m u ñ e r a , a l t erum rcddere 
o b i e d u m ince l i ig ib i l e ; a l t erum v e -
r o i l l u f í r a r e p i u n t a f m a t a . V t r u n i i 
que iftud m u n u s vavie expl icatur , 
v i d e u i r tornen v e r i í i m i l i u s , n i h i í 
vtt'umque addere ad I p c c i e í produf-
d i o n e m ¿ q u i a per i p í a m o b i e d u m 
PO5 
TtíSt. z . m libr. Aríftot.dc Anima.1 
po;eft dici reddi incelligibüe, Se CÍ -
mule í iá illuítrari phmcafaia, qua-
teous ad producendani parcialiiec 
ípeciem intelledualem i\b ipfo ín -
teüedü devatur. Aliqua ergo circa 
hanc ímeliedum agemcm func brc-
yiter ín pr^fend percurrenda. 
j o . ^ i Priinoigitui", iux-
ía principia noftra pr«cedeacidif-
pucarione iaóla , aílercndutn ell in 
sclledum agenteni ex íuppolmone, 
quod de tur i n íenfu explicaco , non 
diftingui cealiter á poísibili . Con-
ílat hoc. quiapocemiae omnesiux-
la á nobisaida idcnciflcaniur cum 
anima: ergo & intcr fe , & con fe-
quencer, cum vcerquc inteiledus fit 
anima: rationalispotemia , vierque 
eñ dicendus idendficacus. Ecíi for-
te inqu iraSjan ex fuppoíidone, qac i 
poteniide díftingueremur ab anima, 
vt voíunt Tha ;n j f t¿ed i íHngu i de-
berenr inceílectus agens , 3¿ pofíriw 
bilis incer fe. Heípoadeo ea fuppo-
ficione fada dubíam mihí eiíe refo-
lucionerajquia vtriufque intelledus 
muñera, üne dubio , fyntvalde.dl 
vería ,vnde adduas po:eniia« (pe-
dareopdmc dici poífcc.Deinde pro 
Contraría p ¡r íe tales iníclledus no 
dift ingui fuadet , quod munus i n -
jelledus agencis fit fobordinatuni 
muneri intelledus pofsibilíssillique 
deíefviat : vnde non raulium erit, 
quodab cadem poten[ia fit;, quam-
vis enim primas dífpofítiones ad foc 
m a m aliquam arcificialem divcríe 
vaíde fint, & diveríimode conficiá 
tur, qtum vldma difpoíítto , 6c ia-, 
irodudiofoj-cníE artiíiciaíis | tarasa 
folenc ad eandetn artetn psrtinéi?é| 
propter i lmilem fubordinationena^ 
Nec refere quod eis non poffec vná 
obiedum afsignari,quia,quam ma^ 
íe ab obiedis vnitas potentiarun$ 
defuiiiatur, vidimus iam di [puta-
tionc prjscedenti quxjiione 3. Cum 
ergo fuppolica d i ñ i n d i o n e poten-í 
í iarum ab anima , tam difñcilis , ÜC 
perplcjca fie huius diíficuícatis re-? 
íolutio,meHus nobis erh ilíatn íu f i 
potidonem non admitiere, 
. 3 o í i Difficultas ergo mi '4 
ior cCi, an admittendus fit intelle^ 
das ageas in fenfu dido , videlicer 
ralis, qui pro muñere praecipuo ha-^  
b.eat ípecies producerc. £1 dico elTé 
difficültaie in eo feníu,quia i n alijs 
non ica difficulter poieft admitti-, fi 
enim dicamus incclledum agentein 
éííe eum, quiincelledionem efficity 
& pafsibilem,qui recipit íllam, ne-
gad d'ificile potérit , quod deiu¿ 
agens iníeiledus in íenfu ergo d i -
d o fpecíalem cominee difíiculcats* 
Igituf íuppoíuo adhuc, quod in in-j 
telledu, ad primo percipienda ob-
seda, dencur ípecies intelleduales a 
pharitaímatibusdiftind^ ten.ent a.li», 
qu iñón dari intelledum agencem, 
qui fie fpecialis animas porenVia.íei 
munus intelledus, agentis ab ipío 
Deo pr^ítari . l í ta fendt Hurtado, 
apud Linceum Alexander. Ais] ve-
ro apud eundem Liaccum tenca? 
ípecies produci nec ab aliqua po-
tencia animal, nec á Deo fpeciaíi-5 
ter, íed ab intelügencia , íeu fub-
ftantia feparata. AliJ deinde ex i í l i -
nunt ( aadquorum alijs omUsis 
ppi? 
Dlíput. j 
opln'ombus) vére dari inceilefí:um 
agemem in anima produdivum ípe -
cierura:horiitn taro en aliqui dicunt, 
ipíum folum ípecíes adsequate pro • 
ducerc , phantaímate obieéti folum 
extrinfede dererminante ipfom, non 
tamen parcialicer effedive concurre-
re; ali] vero cenfenc non folum i n -
telledum agentem ad produéiionem 
fpeciei efíedive concarrere,fed eciá 
phaniafma ipíum ab ipío intclledu 
elevatum. 
30^3 P r ímam,& fecun-
dam íententiam deferunt conirauní-
ler, & impugnant Recenriorestquía 
tara Deus , ^quam íubíUntia illa fe-
parata , quae fine fundamento con. 
fingitur, i'um califa vniverfales, ad 
quas recurrí non deber, dum partí» 
cularis caufa effefíus poteft afsigna-
r i 5 cumque produdionis fpeciei 
Cw^ ufa poísic afsignari intelleéhis, 
qui fie quaedam aniro^ pocemia s cu 
h/c eñedus non excedat alíos , ad 
quos ín Inielledu virtus condedi-
tur: dicendum pon'us ab eo fpecíes 
ptoduci, quam á Deo , aut inrellí-
gentiaíeparata. Senrentiam Huna-
di vide ktius ímpugnatam in Ov íe -
do^noftraenira non intereft am-
plius illam impugnare. 
30^4 DUSE vltima: fen-
tent ís , fea potlus vna duplicí-
ter explicara communes íunc fa 
ns» acprohabiles. Dixirnus rameo 
nosad qusvis obícaa primo intel-
^ . " á a f p e c i e s í m p r e í í a s non efíe 
neccílarias,fcdaiÍQUa íntelliVl i m -
n i e d ^ e f e i p f i s ^ u ^ ^ ^ p ^ , 
íaímate; tanguam fpecie : vgde m 
ad eas produCendas InrcIteSus agens 
erit neceííarius. Üiximus deinde ad 
adus raeraorativos incelledus tiis'$ 
ceííarias eííe ípecies , non quse fint 
immediate fpecíes obiedorum, fed-
actuum imelledus , q u i pra;teric-
runc , Se quse immediare repra^íen-
tent adus, & medíate eorum obie, 
da", ad has autem fpeCies producen-
das neceíTarius etiam non eñ íncel í 
leftus ageí)s;quía harum apn'or cau-
fa funt ipfi aitus prsíerit í ;quia non 
eft cur ü l i virtucem non haberent, 
durn esiftebant.ad eas producendas; 
Cum alta obíeda fucile cara firtute 
habere c r e d a i K ü n & a p t i u s e í l , q u o d 
i l l i adus fpeciebus proporiionatl 
eas producant, quam i n t d l e d ü s , cu 
in alijs potenti;s femper potius 
produdio fpecierum obiedisj dum 
poteft , quam poíent i^ ipil trlbua^ 
tur. 
JOÍJ 5 Ex d i d i s collíges, 
iuxtaprincipia noftracirci fpecies, 
admitrendum non e ñ e in;e]ledum 
agentem,quiaceílat elus inuigentia, 
fi in communi fenfudiviíio inrelie-
d u s accipíacur. Si verocommunie-
ra principia circa fpecies füppona': 
musveaíque dari in intelledu íp i f i - ; 
tuales á pliaruaímuibus d ; í l indas , 
iíle adminéndus erir, 5c dicendum 
quqd ín earum produélione á phan-': 
tafraate adiuvetur, ira ve i f tud paf-
tialiterconcurrat efFedive.'quamvis 
oppof i tum non improbabilúer d i -
Catur) nec enim ad hoc ,vt piiántaf-
ma concurrat, obfiat , quod fie ma*; 
itrUU , quia elevaturab intelledu 
ípirituali; in qqa elevatione coui4 
T r a d . i . i n t tb . A r i í l d e A n í m ^ 
muníus pBfíImi phintafmátis i 1 íu:-
ílricio , qui eciara elevandí modus 
non coníiítit in hac , quod incellc -
&as aliquid phincaíniaci ia tpr inut , 
féd ineo, qaod eum i l lo co i i í u ra t , 
fuppkndo quidqutd éi d&eíl,jd hac, 
V£ pofsiciOíaliEer proiueere'fpccie 
ípiriiuaiem.. Nec poiell ia et) con-
Curíti pirciali,6¿ vaide defoli rsi m i 
teriaiis in ípiriiualam, aliquod in 
COiiveniens réperiri Í nec iuxci no-
ílra principia id ípfurti vicafi pt>-
t e í t ^ a i a l i c e r iuxca ea non concur-
rat phintafmaad produétioncm fpe* 
C'iei itnpreíls ipiricualis íiaiul cuín 
agente intelíectu , ¡amen concurríc 
Ctini iatelletfcu poísíbili , í i /e etuin 
agente in alio fenfu á conununi, ad 
prododionem intel ledionis, tive 
fpecíei exprcíi^ non nrinusfpiritua 
lis. Inquirí prjeierea in pcjefenú 
pocerac,an fuppoíuo concurfu ph^ 
t^toatis'in ípeeici»,dici debíat cm-
fa principalis tpeciei'j an fpltfm in -
firunientalis. Sed ex'didíS d'fpnta-
tivne fecanij phjfic.^uxft r i cir 
CacbncepcuiR caufse inftrumeaxalis, 
facile infercat, qoed iuua principia 
noft íadici debeac principalis par 
- l iaiis, iuxta aliorum vero principia 
dici poísi : in í l rumennl is . 
$oS6 Memoriatn in-el 
leétivam dari renet commonis fen-
tencia contra Avícenam neganteni 
in imelteáiu virture ad fpecies co-
feri'and<is,quod eft vnurn ex memo 
f i f i muneribus. Ipfurn tamen ipe 
cies cbufervaretenendiim eft , quia 
f um res fpirituális mínus variabilis 
g i tu r , quod intellcdus í qu! fpif|í| 
tua t ise í t , coníervee fpeciesjqüas fe* 
melacqui í iv ic , qiuni íenfus imecJ 
nus, qui macci-iahs eíL Hoc autem 
melius in noí l raíentemia íntel l igi-
inr j iuxta earn eniín intelledus fe i 
cordatur pr«tcr¡toruíii per fpecies i1 
fuis idibiis rel idi? : í'ed ípecies ab 
aélibns iriteliedus reliíi<e vrpotc 
fpirituilés, in incelledu lunt, Se ñú 
püiiunt in fenfu íic elle 5 cüm el i d 
n i h i l d¿fervire poísínt : erg o inteíá 
l e d ís proculdubío habet fpecies 
confervare, ac proinde hoc munus 
memoriíe propriuot in iateilcdu-rír-
peritur. Fateacur tarnen Dbdores, 
etáíth ilK', qui potentiis inter í e , 6í 
ab iiuma d 1 (lingunt,metnoriam i n . 
telledivam ab inicl lcdu nond iü in» 
gai , quod vrgentiüs nos faceri te i 
nemur. - : ' 
50(37 Quamvís áutem i h 
íhtelíedü' fifeantuc Dodotes com-
muniter vimípécierum conferváii-
vam, non deíünt adhuc,qui i i l i rae-
moriae facionem denegent cu pro-
pricuate dicünt ením multi Tfio* 
miñae ¡nteUe£tu<li non ptífíe c'og-
noícere pretérita , ' & cuni hoc ad 
memoriam'f t r idí in requirarur , i i i -
ferum inde i n ihtél ledu noa dári 
memoriam í l r ide d idam: quod au-
tem pra ten íá nvon togriofcat i n c d -
leclus probánt : quta iaxta ipfos ia 
telledas non cognáfeíc í i n g u U m : 
ergocuin foU íiag .Uria fíat pr icc-
ritá¡ tfniverfiíia ením , cum íeteftta 
fiñt, numquam pretérita d ei pof^ 
funt, hinc cft, quod inrcile¿tus pr?-
fit, quacn mateyulisl melíut mc\\i. perica non coghofeas. iied ip pri mis, 
1$ Mel lé isÉ fingularía pofsit d | 
ref íe eognofcere in leijuemibus v i -
íwri futnusj deiode fiagukria intel 
IjsSus cognofcic i u v u ddverfarios,, 
falcira in direéte:etgo abloluce cog-
n o í u t ea, Bí confc^uenicr , cum ea 
cognófcat etiam poí lquaní p r e t é r i -
ta í u n t , iam cognoidt praeierita: 
Cumque non folumea pre tér i taCcg 
nbfcere pofsic, íed etiam reduplica 
tí ve vi praeierita , quia cognofeere 
poreft tempus durationis iliorum, 
tion lc\üm dicenda eft memoria 
¡n ie l leé l iva ram rigorofe , ¿5¿ pioT 
prie talis , quatn íenficiva , fed ad+ 
huc cum maiori perfc&íonc , & ri* 
gore., • • o , i , ; ^ . , Í . ^ Í o 
j o é S Noto tanien,quod, 
Vt aftas cognitionis dicatur memo 
riíe a dus , non fufíic i i q uod fera t ur 
in o b i e f t ú m prius cogniiura , kd 
neceífum e í t . j quod ¡ta in illud fe 
ratur , quod prseterita cognicio con-^  
ducat ad memoraiivjm cogniticne, 
fienim non conducat 5 quid referí 
huic , quod ea pracefíerit 5 modus 
autein , quo prseteriia cegni t iocon-
dueí t , eft j quod cognitio memora-
tiva fit per fpeciem á prima illa cog 
nitione rel idam. Vnde colliges reír 
ío luc ionem q u ^ f í i o n i s inquiremis, 
an ad memor íam requiratur cogni-
tio non íolurn o b k d i prius COgnir 
ti» fed etiam Cognit ionisptíereritse , 
l^eípondent enim alij aífirmative;, 
negative alij. ís los vero dic 'mu», 
qi>od , fi ípecies íntelKduales fittt 
admit tend« \mt3l fememiam c e m i 
niuniortm,víde l icet> i ra , v tad pr i . 
fflam i n i e l l e á t i c n e ^ rei fint ncceí;. 
farive , & ipfe ín inte l ledü Confcr* 
venturad, a£tas memotativos, bene 
poteric dar i memorativa cognitio, 
que obiedvim praeieriium cognoíV 
cat ítne eo quod cognoícat cogni--
lionem preierícam : ratio eft i quM 
iuxea eam íentcntiam in intellc£ta 
da tu r diií i n da í pee i es ob ie d i p ras* 
ter i t i r& cognitionis iIÍitis:ergo pQH 
teft fpecies obiedi relida excitari, 
ijoo excitata fpecie cognitionis: fu-
cile tamen dicerequis poteri jeam 
cognitionem non eííe propric me-, 
mor^tivam. luxta nofíram tameo 
fenientiam de fpeciebusinielledua?» 
libus femper, ac datur cognitio mcr 
moradva obiéd i piius cogniti , ne. 
ceílum eft dari copniticnem coanx-
tionis prdeieiitse.Katio eíi^quia fpe 
cies r i l da ex priori cognitionejqu^ 
ad fecundam concuncre dcbetjVt fie 
roemerie adus , eft ípecies ab ipfa 
cognitioce relida , quse immediate 
reprís /entatüíam, 6c mediaje i l l ius 
obiedum: crgo non.po;eñ defervi-
re ad cognoícendum ol Í£dom;quia 
etiam ad cognoícendam príeteritam 
cognirionem deferviat:. ConlSrmari 
poteft ifta dodrinaj qtiia íi quís he. 
r i habuit eogoii ionem de Antichr í • 
íio venturo,& ex, virtxne illius cogs-
nitionis hodie ídem cognolcií , hic 
eft adus memoria : ergoeft adus 
. eognoíc i t i v LÍS p re reri t i : f e d o b i e d á 
cognitionis prexerits non eft prae-
teri tum: erco coenitio rriemoratv» 
va non i l lud cdnrum re íp ic ic , fed 
etiam cogniiicnem,qiia: foíum pr^^ 
1 e r i ta e fi -, c u m A n t i c h.r i íU; s, q u í - e ft 
citisobieduoi; non preter í tus , féd 
fu-
Tra£h i . í n lib.Arift.de AnimiJ 
fururu? Cu: c c g n i t í o ergo m e m o r a -
t i v a n o n fo laa i r e í p i c i í ob i e th i cn 
C o g n í c i o n í s p c é r i c a ; , f e d e n a m i p -
farn pr.etericam c o g n í c i o n e m . 
5ed dices; í s p e q u í s 
fecordaiuf o b i e £ b ' , & : non c o g n i i i o -
nis.prcersricae, ve puci í n arguente, 
v e l e x p l i c a n t e , q u i tili,qii<e explt^ 
C i r , i n s m o r a t u r , n o n tamen r e c o r -
da iu i ' cogn ic ionum , quibus e a c o g -
n o v i t : ergo n o n femper a d u s m e -
m o r í s : e í l c o g n o í c i t i v u s p r ^ c e r í t s 
cogni^toais.[<e^pondecut, f^pe con<! 
£ Í n g e r e , q u o d quis ín ter d i fpa tand i l , 
aut a r g u e n d ü m a l i q u a repecac , q u ^ 
pr ius c o ¿ n o v e í a t , n o a t a t u é psr í p e -
¿ies p r i o n s c o g n i t i o n i s , í ed í i m i l í -
ter, ac ti i l las de n o v o c o g n o í c e r e c j 
i l l e tamen aáos memorsit ivus non 
cft , vt d icebamus in ¡ n i d o n u m e r i 
prqCedeatis.Siepe tamsn arguens ,&: 
e^pltcans ad ea , qu¿e profert , c o g -
n o í c e d a iuva iur cogn i t ionsbus pre* 
t e r i t i s , q o a m v i s p r i m o a í p e d u v í -
deamr quod non-, q u i a o b i e é t a c o g -
n o i c i i : c l a r e , cogn i t iones vero , v a l -
de c o n f u í e : fed h u í a s r a t i a n o n cft , 
q u o d p o f s i c record ir i o b i e d o r u r a t 
8c n o n c o g n i c i o n i s , fed qnod duen 
v i r iu fque record,uur^ o b i e d u m c l a -
re c o g n o f c í t í C o g n i c i o n e m vero v a l -
de c o a i u í e j q u a m v i s e n i m fpecics 
í m m e d i a t i u s c o g a i i i o n e m reprve-
fencet , q a a m eius ob ieé ta .Ti , eam 
tamen c o g n o í c i c i n t e l l e d u s o b f e u -
r i u s , & c u m m a i o r l confu' lone eo , 
quod in h i C morral irate fe n p e r c o 
f i f ius v a l d s o b i e d a non í e n í a u p e í 
fenfus cognofeaequam q u ^ per i l l o s 
fenfata fuere 1 v n d i edara c l a r i u s 
cognofefe coloreen , q u a n i phaHtaf^ 
m a c o l o r í s ; q u i a i l l u m ocul 'S fen-* 
í a v í c , iftud v e r o , n f C O C u l í s , n e c a l i o 
externo f e n f u ) ^ f o r í a n nec i n t e r n o . 
Q V ^ S T I O I I . 
D s inteíletii* pofsibilh & eius 
c 3070 / ^ l O N S V L T O DeinteÍJ leólu agente , & me-
moria qu^üíonem ¿n-
ftirui praecedeniem, vt ad agendutn 
iam de intelleétu pofsibili , & vo-
lúntate, liberanoois, & integra to-i 
ta hsc maneret diíputado. íoteíle-
ftum ergo agentem incommunion 
íenfu diximus eííe fpecierum ipfa-
ruin produdivum; vnde incelledum 
pofsibilem relinquitur cffe &;ípe-
cierum recepdvutti , 6¿ intelledio-
nis elicitivum, ac recepcivam. Ergo 
cum munus intelledus agends ex-
plicavérimus, & viderimcis enam, 
quamdubia fie eius necefsíws; mo-
do, rilo relicto,quidquid ín hac dif-
putatione sgemus , de irnelledu 
poísibili accipienda funt,de eojei-
lícet, qui & elicir, &: recipir íncela 
leí l iones, ita vt iam lolo nomine 
intelledus iíle iu tota dífputadone 
veniac , quio particulam pofsibiiis 
néceííam íic vlrerius multiplicare. 
Hunc ergo iiuelledurn primo 'in 
hac dilpiuatione explicabo , in hac 
qu^üicne illum definiendo , &c ei 
obieííum aísignando , in fequend-! 
bus vero varios eius adus percurre-
: do, ex quorum examine melius 'in-
telkdus natura percipieiur,: 
P í i -
iPrlmb ergo intelledus 
' i j f y tr tm cogmfct t m a f y m i na -
lis. Ciara cft definiüo.. Eius obie. 
'¿iuro eft ens in toja fuá Uuiudine, 
ita vt non folutn eomprchendat en-
i u rcaiia ? íed etiam rationjs j non 
íolum foü t iva i íed eiiaro nega-
tiva. Quod tantam laiitudÍDeni ha-
be¿t obiedum iniclicdus conftat 
éxperientia ipfa i nec enim pote-
yis negare , quod aliquod ens íive 
Edum , iive rcalc five poficivutHj 
6ve negativum fit obieSum iniel 
ledus , quin «Ilud ipruns ens de quo 
id negas»; íub ÍUO intclledu cadui: 
yrtde in ipfa negatio ne fdlío te id 
negare convinccris. 
3072. Sed dices, non poíTe 
liobis confiare , quod omne ens 
í t n o ñ r j inielledus obiedumj quia 
pan tura exvpeí ientiara ipoffijaius h^-
bere de enlibiis, quae cognofcimusj 
de quibus ccrtutrj eft , quod cadunt 
íub fpecificativo noftri ínreilc¿tus« 
^uis auceul nobís d ix i t , quod entia, 
qu<j cognofcinius , íint orania pof-
íibilia , & quod aíiqus non dentur, 
quí- íub obiedura noílri intelle-l 
dus non ead.int $ quod enim non 
pofsimus ea cogifare , eft s quia 
ñon caduntíub obicdum noftri in 
te lie d us; vnde verum clíe poteft, 
quod de rul ío eme pofsimus veré 
negare , quod conrineatur in obie-
^ o imelledus noftri , & tamen, 
quod fjC aliquod , quod in eo non 
Contineatur, ^niade ilío nihií pof-
lumus afíiruure , vel negare í vnde 
ad probandum omae ens contíne-
n íub obiedo noftri iri^elkaus, 
ñ l é i 
npn jíufficic > quod , qüccumquá 
ente aísignaio á nobis <, iilud cann 
tineaiur} íed requiritur eiiara. quod 
ca , quae ppífuat á nobis afsigaen, 
fint_ omaia etuia .> & q\iQá pr^* 
ter i l la nuilum ens decur : quo i 
n o n po.eft probari 5 quia tidicas 
inescogitabile elle aliud , oceur-1 
r i poteft inde non inferri , quo i 
non deiut, quia eííe á nobis inex j 
cogitab ile 3 po teft pr oven iré 5 non, 
ía ium ex>ep ,,¡quoi non decur , fed. 
ctiacn ex eo , quod non eadat fab. 
fpecificatiyo pb iádo p o ñ r | inceüe'l 
dus: vnd? ergo probas , qaoi ex 
primo capiteprovenia-t) d¿ non p .^ 
tiusex íecund ? 
507J Refpondetur tamen 
primo 5quod 5 daco , qaoi daretue 
aUqupd ens , quod non¡caderst íub, 
ob ¡e do n o fí r i i n te lié d u s, ver y rn s ft 
qupd nópol lemus de i lío i-J negare,' 
ac proinde , quod mP4p de aullo'id 
negare cum verirate poísimus, n o á 
veré ínfert omne ens fub noftri in i 
telledus. obiedo cidere,- Sed adl 
huc noftra t ondu í io falvari potefé 
p r imo: quia , dato , quod ciaren 
tur ens día inat t ingibüe i noftro 
intelledu , vt nihd poííet de ¡lío 
affirtnare ,, vel negife , faltira i l \ 
lúa eílet ens ;Vat proin k contine* 
retar íub ratione communi eaiís^ 
confequenterque faltim in cora» 
muni elle: noftri intelledus obie-
dum. Secundo íalvad poteft n o i 
fira GOncluiio adhuc , ü loqua-
íur de o m n i eme , non foíam i t i 
eommuni , íed edam in pardea-, 
| a t i , gui^ tanturn poisíl iniendi 
T r a o l " . a j a lib. Arift. de AnimaJ 
loqui decmni ente á nobíscogí-
íabüí j q u u j cum dico omne ens 
e í í e obiedum noíu i iñtel ledus, 
id dico eííe obiedura , quod te 
intelleéhirum fpero perhas voces: 
onme ens : fed cerms fum , quód 
tu intelliges tantum entia Cogí-
itabilia á noÜro intelledu : ergo 
de i]s loquor , & confequenter, 
íive detur , íive non-aliud ens» 
quod fub cogüatione nóííra non 
po sft cadete , vefa eric noftra con l 
duí io . 
3074 Terrío íalvarl potéft 
Óoflra Conclufio ; quia poííumus 
opcirae coniedar í , quod nullucn: 
deiuf, nec poísíbile fit e n s a ñ o -
bis ín excogitabile: ergo quamvis 
íolum ens á nobís cogitabile com-
prehendat noflra conelufio , om4 
íiía entía abfolute comprehéndit» 
Antecedens probari poierat; |)cimoi 
quia vt aliqui voíunt , repíignat 
ímelleólus cognoícitívus aliquo-í 
rum entíuoi , & non oranium} 
fed non vtor bac racione \ quia 
non video cur talis inrelledus cog-
nofcit'ivus alíquomm entium , & 
non omnium repugnec. Aliter er-
go antecedéns probo : quia fub 
intelledu noftro cadii , ve óbie* 
dum , Deus , &L entia non folura 
negatívai , íed etiam chímjerica: 
ergo cmnía. Si h^c ccnlequentia 
ÍIE bona , faltím Coníeduraliter, 
liabemusconieduram ín anteceden-
l i affirmatam : eam autem bonam 
efle , faltím bene coniedurátam» 
vidítur veriííraile íáiis j fi enim 
nqflei; imelledus pervenit ex vng 
pacte ad cogitandum éhs futwmá 
omníno perfedum , 6í ex aliaadi 
cogitandum entía íumme ¡mper-, 
feda , ínnuroeraque , quee médium 
tcnenc itiíerdída exírema , Cur ali-
quod eríS poceríc ab eius obiedo 
excipí > Vídetur quidem íatis pro-
babilicer inferrí i quod nullumvlU 
racione fie exCipiendum. 
5075 Hic diftinguhe 
communirer Dodorés ínter obíe-
dum adsequatum imellledus no^ f 
ftri , 6¿ obíedum íllius piró hóC 
ftatu proporrionatum : obiedum 
adíequatum efl illüd , de quo hu: 
cufque mcnríónem fecimus » obíeá 
dum vero propornonatum eft 
qulddiias reí matéríalís , quia ín 
hoc ftátu intelledus nofter claré» 5¿. 
per proprías ípeCics ab eisderivaT 
tás » íolum res materialescognofi 
Cíe : res autem fpírituales tantutn 
per fpecies á rebus materialibus 
deíumptas, Necobftat , quod aduS, 
intelledus, & voluntatis Cognoí-f 
car»íuxta a nobis dida , immedia-
ie j illos enim cognofeirfatis con-
fufe , & ita ve fatís appateat illud 
non eííe obiedum proporrionatum, 
pro hoc fíatu i quamvis ahquo mo* 
do attingatur propter intimam cum 
potentia conitíndionem. 
307^ Cum ípecificatíímni 
Intelledus humani íit omne ens, 
ídem erix intelledus humani , at^ 
que Angelici obiedum fpecífica J 
tivum : vnde fumit ín pr«íenn oc-
taficnem quxftío quídam inquí-i 
fens. Vtrum intelledus humanus» 
& Angclicus eiuídeín fins ípecieíi 
. 1 . 
gil í qa«ft*ohi edtnmuiiis refponfio 
.gil affirimtivai faiis taaien coni-
muñís eíl ncgitíva. Prado tamen 
médium excogitavit dicens eíTedí-
verte fpecici diílos intelledus * ve 
propríecates íunc} non tamen di* 
verí^ jfedvnius, vtfunc ppcentiq. 
lAjfíie lefoluiíonera tamen nota» U 
ípfum , quod de imelleftu hutna-
no j & Angélico inquiritur, In-
quiri poííe de potemia vifiva hu^ 
mana , & equina » & eandem ref-
ponfioncm appliCarí. Nunc ergo 
pro refponíícne. 
5077 Dice primo in íntelli-
gibile e í l q u o d ípcelledus huma-
nus , & Angelicus differanc fpe-
t i c , ve func propríetates, & lint 
fpecici vnius j ve íunc poieniiae. 
Probacur conclufio : quia ineelle; 
éfcus humanus , Angelicus , ve 
íunc potenti«e , íunc piopríetates: 
crgo auc vtroque modo differunt 
ípecíe , auc vtroque modo conve-
niune. Antecédeos probacur j quia 
inrellcdus Angelicus , & huma-
nos ^ ve func intelleftus , ííve vír-
tutes , auc.potencia inceHeclivaí, 
func accidentia : fed non acciden 
lia comüiunia : ergo propria ; cr-
go func propnecates j quia nihil 
aliudelíe pDceít poprIec3s>quam aC' 
cidenseÜenciiE prcpríum. 
5078 Dico fecundo , ve-
roGmilius efl , quod inteHedus 
Angelicus humanus fpscie di 
íiinguancur , non tamen omnino 
c e r t u m , m \ m Conciuíionis pars 
probatur ; quia probabilius eR, 
m diftinguatuc inidleaus 
hominís ab CÍIÍS ¿nunii , an -
gélicas i m e l l e í l y s ab eius eiien-
t ¡ i ; : fed anima hominis , Scel íen* 
tía Angelí ÍUU diiverfa: fpecieir 
érgo etiarn; int^lledas Cum illis 
ideiuificati. Deinde adhuc admií-
fo , quod ínreüeítus ab anima 
díftiáguacur : intelledus huma-
ñus , & Angelicus producuntuc 
ab eflentijs diverf? ípecíei : ergOí 
func divecíi in fpecie. Probatuí 
confequentia : quia proprius, 8c 
figoro(ius fpecificac potcnciam CÍU* 
fa p roJud íva illius , quim ob-f 
icdtim i cum ilia lit í pec i í i ca t l -
vum excrinfecum proprius } ob-
isdüin vero ípecifteaci^um excrin" 
íecum inipropriumf VnJe colli-i 
ges n ih i l obílare , quod iiuellc* 
dus Angelicus, 5c humanos ídem 
hibeanc obieétum , quia hoc tan 
tum probar 9 quod ex obiedis 
non C^pianc diverílcacem fpeciti-
cam » non tam:n , quod i lía a i 
non tapianc aliunJe : íi¿u; , quoj 
Ídem íic terminus alicuius adía-) 
nis : tpllic j quod a í t i o á cermí* 
no díverlificari queat i non tamen 
eíficic, quod non pofs't ab ageari 
ce , auc palio diweríicatem fu ne^ 
re. Secunda deinde Condufioais 
pars probarur , quia quam/is ef-
fencia hominis , & Anseli li ic 
fpeciei diverfe , non c o n í U c , quod 
vircucem non h.ibeac vtraque ad 
effedum eiuí'dem fpecici cuat 
enim intelledus non fu c í f e d u s 
vni<?o¿us vn'us , nec alcerius, nul "i 
la racione convinci poteft , quod 
eadem fpeties intelledus í eguivO' 
L z ca 
i $ 4 Traá . u h íib.Áriñ.áe Anímii 
ce contenta ineílcmía anim^ non dual fe rea entia nociera éi?üm, q u í 
pofsinE íimilícer i n eííentia ArH 
geí-i 'contineri: vnde nec oraaií o 
confiare potefl: j quod intelledus 
ab- eOencia Angeli diraanans , fie 
divería: fpeciei ab é o , qui dima-
mt ab anima» racionalis eíTentia, 
quod intelligicur , fuppofíca di-
ÍUndione intelledus ab &mm t^dC 
ab- e í í emu Angelí. 
Q V JESTIO • T ÉRTIA!* • 
!Qmán<im pt primum ccgmtuM 
a mftfo intel íeÜtó 
VA L D E t a t é ti-a-dant aliqui 
Fhyfitorum ad 
«giiis Inítium de materia huíus 
q u a : ñ i c n i s , contendendo mubum, 
an voiverfaliora , an vero mínus 
%'nivcrfalia finí notio<*a , tum na-
tura fuá , tum nobis i ex Cuius^  
íeTolutione procedunr ad reíoí-
vendum j qúodnam fie prímum 
cognitum á nortro imelléda , pro 
aoc üatu. Vtergo de his ó m n i -
bus ea 5qnx in praeíend expediunt, 
jradam j noio primo notiora , í e -
cundum fe, live natura fuá , di^' 
ci entia illa , qux peífediora funf. 
ratió eñ > quia , quo magis- ha-i 
bet aliquod ens de perfedione, eo 
ibMi.s hab;i de entitate , 6¿ verita-
te ; ctsmque ens , five verum , fie 
obiedum imelledus r eomjg ís ha-: 
bebit de coonofcibilitaie , confe-
fuerínt perfediora 5 notiora autenj; 
nobis dicuncur illa entía , quae h i 
ciliiis á nobis cognofeuntur , quara^ 
vis impérfedíora finí. Igrtur an-5 
te refolflcionetn quseñíonis in t í i 
tulo prefixa; ©portee decIarare,quH 
nara éntia fine notiora fecundurá 
f e , & quaenam nobis. Pro c o í u i 
declaracíone noto íecundo , Cogni^ 
cioncm aliara eííe confufam , quá 
cognofcitüt1 eotum ; non cognicí^ 
díf t inde cius partibus j aliara cla-
rara , & di l t indam , qúa cognof^ 
citur tocura , éius parres diftin-^ 
de cognoíccndo ¡ cura autem i n 4 
veniantuí tota adualia , 8¿; totai 
pocencialia , víriufque cognif ía 
c lá ra , Se confuía poteft dari. Hotí 
íuppofito. 
3 08 ó D k o primo 5 fi pfe-
dicata vniverfaliora, & mínus vní^ 
veríaIia,veHOfa adualia confideren-í 
türjvniverfaliora funt natura fuá mU 
misnotajquam rainus vnivcrfaiiai íi* 
vero confiderentur ve tota potentia-
liajvniverfdííora funt natura fuá no-
tiora,qoa minus vníverfalia. Priraa5 
conclufioais pars probatur : quiaí 
ptiedicata minus vníverfalia , fi, vií 
eota adualia, confiJerentuf, Gonti4 
nene praedicata magis vníverfalia^ 
& praeterea di íeremiam contradi-j 
vara slloruíu : ergo continent ara^ 
plius perfccUonís , & confequentéJÍ, 
funt natura fuá notiora. Secunda 
pars probatur etxa : quia cura partes 
totius potentialis fint inferiora ¿5£ 
omnia inferiora pr^dicati minus vní 
mienterque tíatUía fuá, five íecun^ veeíalis^fint infeuora pr^dícaei vni^ 
m i 
feffalíorTsj&ííluá Infuperplura alia ftionls fíat íñ éo l IH vmverfaliora 
inferiora habeat, erit pcrfcdius jVt 
tocum potentiale^onfideratucn^on' 
íequenterque notius natura fua.Hic 
tamen adveno, quod ¡deai,quod d i -
Cimus iíí conclufione de pf sediento 
siinus vniveríali reípeítu raagis 
yniverfalis, eft etiam inielligcndum 
de przedicato finguíarí comparative 
ád vniveríale ob ratíonis paritai 
lera. 
30S1 DIco feCuhdo : fi prxdí-. 
tata vnivérfalíora, 5c minus vniver-
íalia coníiderenEur, vttota adualia, 
vniverraliora íitn: nobís notiora j íi 
vero>vt tota potentialia , notiora 
jiobis íunt minus vniverfalia. P t i ' 
ma concluíionis pars probatur: quia 
vniverfalíora prcedióata , vt tota 
a í lua l ia , íunt iraperfediora, & non 
habent tot partes , quar cognoícan-
tur *. crgofacilius á uobis cognof} 
Cunturj ÍÁCÍIÍUS enim nobis eft cog-
jioíccrc yiuens jenfibile , quanj"Ví-
»e« í fenjíhile , & rarionale 3 cum 
IÍOC fecundum comineat i l lud , Si 
ampliusaliquid. Secunda parset iá 
probarur fimiií proponione , quia 
prafdicara minus vniverfalia non ha 
bent tot inferiora, quoc habent ma' 
gis vniverfalia, confequenterque faJ¡ 
Cilius cognofeumur, cum ad vni^ 
verfalioca cognofeenda 5 vt íunt to-f 
'íapoteniialia , neceíTarium fit cog-
nolcere inferiora rainus^vniverfaiis, 
& infuper multa alia, que inferiora 
íunt vniverfalioris. Invtraquean-
.lem huiusconclufionis paneloqui'! 
purdecognitione clara-
¿ 0 8 1 Nung ergo pungas gu?^ 
lint nobis notiora cognitione con^ 
fufaaótuali , quam minus vniverfa-
lia; fi enira vniverfalicra fint cogni* 
tione confufa nobis notiora, pr«di-¡ 
catü vniverfalius erit primum cog 4 
nitum noílri imeliedus; fi vero Sai 
notiora minus vniverfalia^ra-diea-
tum minus vniverfale erit prlmum 
Cognitum il i ius. Et , vtqusOionis 
refolucio In ipfis cíiatn terminis ú i 
rulo correfpondeat > iílam de primo 
cognito reíblvam , quamvis idem 
eííetin re , fi eam de notiori nobis,' 
aur minus noto refolverem. Igituií 
circa quíeñianem har.c communis 
feniemia Thomií larum , pro qua 
etiam refertur D . Thomas , ¿5¿ Ariw 
íloteles , & quam fcquumuc etiam 
alij innumeri,tener ens cile primura 
cognitum á noü ro inrelíeéiu proi 
hoc fíatu. Secunda íententia , quam 
tenet aliqui ícfuitÉe , docet, & mU 
ñus vniverfalia elle nobis notiora» 
& primum cognitum noílri intelle^ 
&.üs eííe non íolam minus vniverfa-
le , fedfingulare. Tenia fente^tíat, 
Scot i , & Difcípulorum eius tcne{ 
fpeciem fpecialifsimam eííe primu 
cognitum noftri intelledus i fpe^ 
ciem aucem fpecialifsimam vocaij 
fpeciem infimam. 
508 3 Dico ergo rerrío Cum D.1 
Thoma , & commaniori fsntémia 
primum cognitum á noftro intelle^ 
ftu pro hoc ftatu eífe vniverfalem: 
rarionem entis marerialis , fub qua 
omnia albj-qu^ in obie^o reperiu-i 
t u r , cognofeuntur coi.fufe. Ratio 
P . T h o m » eft j quia cum intelledu^ 
i 66 T r a £ t i Í D l i b . Arlfl:, de Anima. 
liofter proccuit de potentía ad adu, 
vrpoie, qu i de fe ert pura pocenria, 
di. tanquair. tabuli raía» prius debec 
procederé ad aduai itnperfedurn, 
quam ad perfedum : fed adus magis 
imperfedus, & confuiTus, queai in 
telkdus pcueft habere eft i l le , quo 
Cognofcft rationem emis ma'eria-
lis-cura tune tantum Concipia!; inre 
Concepca prs'dicariim , in quo con-
Veniccun? ómnibus chiedis conté* 
tis iníra obiedum proportionacutn 
inteÜedus, ac proinde á nullo eo-
rum cam rem difccrnsi:: ergo adus 
primus intelledus noftri pro hoc 
ílatu cñ circa rationcm vnívcrídletn 
emi sma te rü l i s , nonque círca ra-
tioneinaUam fpecifieam, auc gene-
ficatn raiuus vni?erfalem, proinde 
queens materíale , Se non fpecies 
fpeci ilifsiraa, auc íiagulare, eft pri-
mum cognícum íntclledus noftri. 
30S4 Sed dices: omnis noüra 
¿oonicio, pro hoc ftatu, orrum ha-
ber á fenfui fed fenfus tancum Cog-
poícit íingtiljria : ergo intelledus 
pr imo cognofeú fingulariajdeinda -
queafcendie ad vnivetfalia cognof. 
Cenda Si dicas quod, dum vifus i m -
perfede videc aliquod obiedum,fo-
lét inielíedus percipere ib i eíle a l i -
quod ens, non tamen quodnam ens 
fit, & hoc forfan eciam concingere 
poteft es imperfedione intelledus 
ante primam cognicionem, & fi v u 
fus bene obiedum percipiar, contra 
Ifífoíguni lefuica;* quando , ob i m -
perfedionem vifus,autetiam intel-
ledus» no poteñ determinare, quod 
gamobiedutii ntilludi uiuu[n co-
t ingi t , quod non p creí pía fu?,'añ Sf 
res alba, auc nigra , an homo, aut 
brutum,auc: fimilesalice difFerentiaei 
non tamen , quod non cognofcat» 
quod ííc ens decerminatura: vnde 
i b i , & íi non percipiacur individua 
ratio homiais, aucanimalis, taméti 
percipituf individua , Si íingularis 
ratio entis, & non ratio entis v n i -
veríalís, & comrnunisj hanc cnim 
potiusabftrahic intelledus pof tquí 
plura fingularía cogno^it. 
308^ Refpondetur ad hanc o b -
iedioncm bene in ca refpoaíum eí-j 
fe, & ad replicam, qus contra rcQ 
poníionctn fada eft , rcfpondetuC 
verum eíTc, quod in prima cogni^ 
t í onedum cognofeitur ratio emis 
tnateralis, fub qua reliqua prasdicai 
ta confunduntur» non concipia tu í 
ib i ratio entis vniveríalis , fed de-
termínata, & fingularis, 5c foluoi 
dk í tu rconc ip i ratio vniverfalis en-
tis,quia rantum concipícur cnsjnon* 
conceptis differcntijs ^iftcntis.ant-i 
maltSy ratiunalis, alhi, n i g ñ , alijs 
ve íimilibus: non tamen, quia ratio 
entis concipiatur abftrada, & v n i -
íerfalis ; potius enim concipituC 
hoc ens contradum , & fingulare. 
EtÍJ dicas hoc iam eíle fequi í en te -
tiam lefuicarum : vel faltim in eo 
Concedcndo tpfi non habebunt mul-
tum difíkulcacis: fatebor fine multa 
( i i í ikulute in hoc plures confenfu-
ros; etíi iterum dicas; ergo iam te-
cedimus á feacentiaPhilofophi D¿ 
Thome, & rcliquormn Thomifta-
Tum, quam fequi profitemur. Kef-
pondeo negando hanc coñfequen-
uam: 
éTam; qn ía Dívus T hotnas, P h i Iofo 
phus, & Caietanus > quidquidde 
alijs Tbotnií l is fít i modo dicto á 
nobis in hoc numero optime pof-
íunt euplicari: 8c quo magis per 
tune modufn oppofits; íententíje 
Concili^ntur, eo credibilior effici^ 
t u n proptereaque hunc modura cx-
p l i c m d i , D.T homam, apud meco-
gi avi.dum aucem ilium cogitafiem 
ir.e^ cogitationi non multum fidens 
í imebam, ne metncíii D iv i rhonice 
finifíre interpretarsm: timorem ta-
men á me onin íno abegir, quod eá 
imerpretanonern ín Divmn Tho 
mam, PhÜoíbphum , ac Caietanum 
Cadere docet exprefiísime , de late 
Magiíler loannes á SantoThoma, 
hh. i ^/ji/íc.^»4rjl. i rfí'f. 5 .qui eam 
explicatlonem éonc lud i t , & ficnul 
replicam , qu* contra nos, & íp 
íum fieri pol íce, íblvit his verbis: 
Dici tar tamen incipere i ni elle -
í i a s ab^niuerialiori^ma incipit 
ab eo pr4dic<itot quod maiori \ m -
Sterfalitati fuhflerni aptum efl, 
3086 Hinc colliges dcfíruíiio 
íhem fundamenti fenicntiaj Scotifta-
rum; i f t i cnim indicantes primum 
cogniium íntelle-flus noftri ellera-
íionem vniverfalem dicunt deberé 
eííc fpeciem fpecial fsímam, quía 
ifía efl fácilioris abí l radionis , lux 
ta di£U cnim numero prscedenti, 
^eg^ndum eÜ fuppoíi 'um, quod^fci 
licet, primum cognitum debeat eífc 
ranoaliqu3 vniveríalis formaliter, 
& abflradtajfe^ folum ratio vníver-
falifsima, non quia vniverfa'.ii for • 
lualiicrjíed ^uia valde confyía^idep 
I 6 7 
que apta vt feaíon vnivérfalitati 
íub í te rna tur . 
3087 Sed dices: nullumfingur 
lareeft direde á noÜro imelleétu 
cognofeibile, fed per refiexioneni 
ad phantafmatatergo nuüum fingu-, 
íare etiam valdecofuíum poteít eííc 
primum cognitum imelledus no« 
ítri. Fateor antecedentis doftrinam 
valdeeíle ínter Tbomi í ias tibicinaJ 
tam; dicunt enim imelíedurn agení 
tem denudare fpecies á materia,^ 4 
conditionibus individuantibus, ÍJC^ 
quepoííe rem abinídlectu cognof-
cij alicer nequáquam poííe, V ndá 
íingularia, vi ialia> dicunt cognofeí 
abimelleélu non poíl'e» niíi tantum 
per reflexionem ad phantafaiata 5 ex 
phamafmate namque abílrabit i n -
telíe¿1us fpeciem quidditacis ibi re* 
linquendo materiam , & condido-
nes individuaniesj p o ñ a b í b a í t a m 
vero illam fpeciem immaterialcm á 
phantaímaie , terminum il lum » i 
quoeam abílraxit, quod eft phan^ 
taima, poceft intelledus refpicerej 
ibique videre conditiones ind iv i -
duantes5á quibus abftraxit ípeciem: 
íicque cognofeir íingulariiarem pee 
eara reflexionem Vnde rede inferüc 
íingularia non eííe direde, vt talia, 
cognoícibií ia, fed íolfi reflexe, hoc 
eft per adum iilum reflexurn , quo 
refjjícíiur pháníafma, vr terminus a 
quo abílraílionis fpeciei immatcJ 
rialfs; tune enim vide;ur in il la, ' 
quod ibi reliítum eft. ib i autem re- , 
li¿ia eft materialicas , Sí conditio J 
nes individuames. 
308S C la r í t a t e .quapo tu i jdo -
1 0 8 nSt.tÁn ¡ib. Arift. ác Anímau 
'drinam ThomiÜarü explicavi. Sed 
ñdhuc, vt ego eatn incelligain, velie 
niagis mih i ab cis decíarari , & ab 
cis inquiro, an maceruliías» 6¿ có-. 
ditiones íadividuanceS|íjü« in pha» 
(tefoiate relincjuuaiur» íincobiectucn 
imellcclus, & abeoactingibilid,an 
non5 íi aEcingibiíia íunc , cur non 
poliuntper ¿ognitionera priínatn, 
& dircdam, ab iatelleíta accíngií 
Curque ín phaatafniare rclínquun-
tur incogaiía,vfque duai iterum in 
itclleSiusaJ phcintafaii redear, five 
reflcdac? nuííatn égo ratíonem co-
gitare poflum. SÍ dicanc inaccingi-
bi l iaeí le , quia raaterialia , iaquiro 
alicer: quocnodo crgo per adura re-
flexurn atiinguatur > n u n q u í d a d u s 
ille reflcvus non eft a í lus in te l ledus 
fpiríiualis ?ergo non eft magís 
proponioriatus cum re raaieriali, 
nec magísillam poceft ínphancalí-
ír)atecognofcere,qi.iam pritnus, & 
diremos: aiu ergo diccndum fingu 
Jare, vt tale, eciam diredc poíle ab 
in teüedu atdngi , aut dicendum 
|3CC indirede & reflexe poífe. 
3089 Dices msiisoraram do-
Hr inaíTi eííe dodcinam D, Thornas: 
fed infto ego , vt mihi earo explícec 
¿Thomiñce, quia Divi ThomE cana 
effe dicunti fi enim dicerent fuans 
eífe, ¿k; non D. Thom-E, eius decía-
tationem non opufem , fed vt A l -
fana reíjcereaii quia autcai eam D . 
ThoniK elle dícun[ expiiearionem 
poico; credsre enioi non poíTum, 
qnoddodrina tam obfeura , fit do-
¿Irina D.ThooJs.Si dicanc eam ef. 
f eD . Thorn^ expreífam: ego d k o 
p.Thomatn,dum á Tuis hafC doSfl-í 
na magis non explicatuí, aus á me 
ampliusno percipitur , in alio fen^' 
fu intelligendum eíie, & dicendum,1 
quodjduni dicic Sanftus Dodor né -J 
ceilariara eflenofíro intelle£tuic5 j 
verlionera ad phantafmata, ad cog-í 
nolcendum fingulare, incelligendus 
eft, quod ioquatur de reflexione co . 
muni, quíe ciia neceííaria eft adeog 
noícendum vniveríale , &c quae non 
dicítur reflexioj quia fie fecundus 
ínteí ledus adus , que iterum redit 
ad phmtafmaf fed, quia incelledus 
non cognoícic res in fe ipíis, fed in 
phantafmate » auc imnaediacej auc 
mediace, fciliccc,in impreíía fpecíé? 
quam ad ipíum infpiciendo produrj 
cíe, aut ab ipfo adiu^acus. 
¡ 0 9 0 Et íl inñcs D . Thomamí 
adhuc clarius loqui*, tum quia fpc-
cialicerad cognicloné fingularium' 
petit refle.víonem ad phantairnacaíSí 
quod imelledusad illa fe cohvcrtatü 
rum quia ait í ingulare non efle di-» 
redecognofcibile. Refpondecur D. ' 
Thomarn adhuc intelligentiam ha.4 
be re redam, quia fingularia dífficlJ 
le valde cognofeunrur á nobis, quia 
condiciones indlviduances func val-i' 
de abdic£:vnde ad eas cogoofeendas 
íterum,acque icerum intelledus reat 
r e f i e r e debet, &: phamafma con-
fjderare:hoc autera intelligicur ad 
íin?;ulariratem penecrandam,imc) $C 
adhuc omnino eam penetrare raro 
yatebit: non ergo mirum, quod Ce-
pe intclhdus ad eam cognofeedam 
ad plianrafoiaconvenatuí , & quod' 
fingulare vocej;ur íncognofeibile di -
Í.C9 
í c l c i Ko¿ lutéra noiñ éft quia qus-
tíbet individudlisconditio fie intel-
le£tu¡ iraproporciotiata > aut direde 
abeo incognofeibilisi fed quia toe 
dififerencijs, 5c Conditiouibus indi-
viduantibus Conftitulcuf fingulare 
i n ratione talis » ve oranino omnes 
penetran non poísim vníco ineuiiu, 
imo & pluribus vix, auc raro á no^ 
bispéactrarí poflunt, 
jope SedadhuC ínftant T h o -
mlllq dicendo obieduta íncellcdus 
eííe quiddícacem: non ergo direde 
poceft cognofei fingularitas , qu? 
excra quidditatem ti\. Anceccdens 
prísterquamquod iudícatur elle do-
drina D . Thomae 4 eciam Conftac, 
quia intelligere idem eft , |ac incus 
legere:ergo quia intelledus no ver-
fatur circa exteriora accidencia, fed 
ínreriora , quiddicacemque ipíam 
concemplatur. Sed in primis dici 
pocerac incelledum differre á fenfu, 
non quia incelledus folurn quiddi» 
tatemattingac j & fenfus exteriora 
accidencia, fed quia feníus execrio 
ra caheum accidencia intuetur j i n -
telledus vero e3,& infuper inter ío-
ra, hocenim fufíkic, ve dicacur in« 
tus legens. Secundo dici poreft, 
quod, quarmis dicamus incelledutn 
txncum poííe actingere quiddicares 
reruoi, non índe inferÉur,quod conw 
ditiones individuances non attin-
gannunquid, inquiro, condittones 
individuantes, five fine accidencia, 
foe fubfíantia jíive ínccriora,five ex. 
reriora, non babee fuas quidditates? 
prefedo eas habent: ergo potérunc 
ab ifltelledu attingi l quantutnvi> 
¡íle folas quiddítates auíngat. Ter -
tio denique refpoadeo , uuo iirnuí 
fie fatis replica, qu.e contra Cecun-i 
dam refponfioneiu fieri poíiecjquod 
quamvis intelledus foluni quiddiJ 
tatetn attingerec, 6¿ effentiani reí 
Cuiufque, poííec llngularícaiem at-i 
tingere , & accidencia omnh indí^ 
viduantia, five conditiones indlvi 4 
dnantes, quia ifta omnia, 6c ti non 
fine de eífencia fpecifica reí, func ta«[ 
raen de etleatia individual i , ipfiu^ 
quia tamen in feiencíjs corauniceí 
nó coíideranctireííenti^ individua-
les > quia indodrinales func, tales 
conditiones accidentales , & ñora 
de eüentia dicuncur , vepote , cum, 
fermo fie de eflentía fpecifica , qu^' 
folum dodrinalis eft ; non poceft 
autem dici, quod roía elTcnna d o i 
drinalis, & fpecifica fie intelledus 
obiedum; tum quia huius nulía ra4 
tio poteft exhiberi; cum quia aliaf 
íingularis elíentia non folum non 
eííec direde,fed etiam nec indirede 
cognofeibilis, ve »gf«. 3088. peí-
pendebam. 
1 Ex diéMs Colligcs^uodí 
Cum dicifUf incelledus denudaré 
fpeciern á conditionlbos material i-» 
bus. feuá matcíialúate ( fu p pon o, 
modo incelledum agentem produ > 
cere ípecies incelleduale!.) non eft 
id intelligendum ica, ve fpecies im-í 
prefla imelledualis non p o í s i t r e -
prsfentare fingularitacem, maceriaJ 
litatem, di conditiones omnes in^ 
dividuantes, quamumcumque ma-' 
ceciales fine, fed quia ipfa fpecies 
in fe fpiritualis'eft, vt inielledui fi c 
proá 
7o T r a & i . in líb. Árift.dc A m mi.1 
proporcíohata} fie ením eum ven-
íate ípiricualis efíicitur, & imtna-. 
leriaüs redditur, atque a maieriali. 
late phamafíDatisfegregatuf) quiti 
adhoc vKerius i u neceiíum ,quod 
jnon reprjefentec id omne , quod ia 
phantafrnate ipforepraefenrabatur. 
¿oi)^ Sed inquires que fie ra-
t i o , quod imelledus ad ítuelligén • 
dura indigeat converfione ad phan -: 
taímata. Vidimus iaav» quod ea 
Converfione imeíledus indigeat no 
íokiai ad fingularia cognofeenda, 
íed etiam ad vnivcifalia,quamvis ad 
álnguUria magis, non quia eo mo-
do, quo requirunc Thomiñ<E , fit 
ípecialiter ad ea cognofeenda necef. 
faria, fed quia ad ea cognofeenda 
maiori attentione opus eñ . Nunc 
ergo rationem eius converfionis,feu 
Cur ¿a fit néceÜ'aria , qusrimus. 
Refpondetur racionera pr«cipuaai 
communius omnes convincentétn 
eííe experienciam» qua nos n ih i l 
materiale cognofeere intclleílu ex-
pelí mur, quin prius íngrediens per 
txiernos fenfus fuer ir cognitum ab 
interno, 5¿ fi quae etiam fpiritualia 
Cügneícimus,aut alia qusvis á í cn-
fu inattingibilia , ali^uam rem fi 
muí nos experimur imaginan' ,ad 
Cuius inflar iliam rem concipimus. 
Difñcultas tamen eft quaenam fu á 
priori ratio eius connexionís inier 
imel leñum, & pbanufíam , quam 
cspenrnur:& cuf non pofsimus rem 
aliquam intelledus concipcrc, quin 
eandem,aui fimilem in phantafia 
;enearaus. 
30^4 g.efpondcflt ergo ali^ni 
qul íatloncra efl'c, quia; Cutii ímm% 
rat ionaí is fit corporis forma, non 
poteft exerecre operationes fpicitua 
Ies, quin etiam ficnul corpóreas eííy 
ciat. Sed reijeitur il la ratio , quia 
sequaliier probac alias operationes 
animam deberé elícerc > dum i n t e l ^ 
l i g i t , aciorernam íenf uionemi cum 
tamen i lUm fpecialiter requici cx-
pericntia teftetur; ciimbcne intellí-
gamus,celíante vifione , auditione^ 
ambulatione, alijfque materiaiibus 
operation ibusinon tamen ceflanté 
interna fenfatione , ad eoque Leífo 
órgano fenfus i n t e rn i , non íuluni 
ipfc defeftura.patitur, fed cum fiw 
m i l i proportione iotelledu defedií 
pati fentimus: ergo cu fpecialiter ea 
operatio materialis fie requifica, pro 
ea fpecialis ratio deber afsignarl. 
jos» 5 RcfpondetdeindeScotus 
rationem eííe , quia intelledus eíl 
phmtafic aüigarus ín poenam pec^ 
Cati originalis. Communitcr reijei» 
tur ifta refponíio, feu ratio depea» 
denti« : primo quia Philofophus 
non a g n o v ú peccatü origínale,6£ ta 
me cognovit hanc naturalem depe-
dentiam. Secundo, quia in ftatu i n -
noecntise , Se in pura natura eílet 
converfio ad phanrafmata;6£ tamen 
non eflec origínale peccatum. Sed 
non video his rationibus , quasad-
ducit Prado , quomodo ratio Scoti 
impugnetur; ad primam enim fací"; 
lis eft refponfio5quod Philofophus,1 
Espericbatur dependentiam , & a l ^ 
ligationem intclledus ad phantaí* 
maictim tamen peccatum or ig ina l^ 
aeptoinde eiusíicpendcntij caufam 
IgnóíáíéC»quiíebat rationecu natu-
yalcca exiftimans naturalem cíTe i l -
lam depcndenciam. Ad íecunducn 
facilé potcít refpoderí, quod in fta-
iu innocencias, & pura: naxurs non 
dareturconverlio i lia ad phancaí -
maca, oppoüiú enim no probatuf a 
Prado: quamvisaucem non videa-
luríufñciens fundamentum racione 
Scodcam deíerendi, illam non am. 
pledor, quia etiam non video fun-
da raencum íufñciens illam ampie -
xandi. 
3 096 Refpondeo ergo fatxOr 
ftém cur intelledus in hoc ftatu in-
dígeat converíaone ad phantaímata 
elle, quia aliquo phantafmate fem-
pcf vtitur, aut fpecic imprelíaj ex 
eo enim, quod íic in materia , non 
poteft percipere res fecudum íe in-
tclledas, fed íolura res fenfaras: ra» 
tío vero eíl , quia, Cum intelledus 
de fe non habeat ípecies, dum eft 
ín materia, providet illi Deus de 
fpteiebus cum dependentia á mate-
ria, quia congruit fuavitati divina; 
providenti^quod, dum eft in ma-
teria anima, <Sc ab illa dependet in 
feníuionibus eliciendis , medíate 
etiam dependeat in imeKedionum 
elicjentia,quias videlicec, cum ípc* 
cics ad intelligendum pofs't cis fen. 
fatioiiibus adquirere , medijs illis 
difponic Deus, vt in luc vita ínteU 
l'gat-, fa;n'Íus enim fíe fe Deu?gc 
íit^ cum fenfationes, qu« funt ín 
cadem hominis natura , deferviunc 
#ínte1lea.¡(}ne5el!ciendas,qtnm fi 
alicer ipil anim^ de rpeciebus pro-
yideret,H4nc dodriqaoi mihi vide* 
i / t 
tur exprefiííc .Divum Thomam l i -
bro de memoria, & reaiiaífceacia, 
dum dicit, quod [ opsratio propot-
tionatur vircutij de eiTenci«: in d i 
ledivum a 11 cem hominis eíl in lcn-1 
íicivo, ficut dicitur in fecundo de 
anima , & ideo propria operacio 
eius eft intelligerc intell igibilia íti 
phácafmacibusjficut intelledus fab-
ílanti» feparatae operado eft intelU 
gere res fecundum fe i n t e ü e d a s . ] 
30^7 Ex didis numero prece-
den ti colliges rationem á p r ior í , 
cur intelledus noftri pro hoc ftatu^ 
obiedum íic ens materiale , prouc 
diccbamuií f»* /? . 2.. num. 3075.' 
Ratio enim efti quia nulías poteft 
adquirere fpecies intelledus , ni í i 
medijs fenfaiionibusí cumqus iftac 
non poísinc attingere res alias, nií i 
materiales 1 fit inde, quod folum pee 
proprías fpecies res materiales in«j 
telledus percipere pofsit,ac proin-
de, quod íolum ipfas fint obiedum 
proportionatum, pro hoc ftatu.» 
5098 Seddiccslad adus me* 
rnórat ivos , intelledus non vtitur 
phantafraate, vt ípecie! ergo in i l l i s 
non poteft eíle vera di da ratio de* 
pendentia:. Anrecedens probabis: 
quia iuxea noftram d o d i í n i m , i n -
telledus adus, fui in ipfo intelle^ 
du relinquit fpeciem qu^ e cura ip« 
fum reprsefentet , medíate etiam 
repríefentat obiedum , quod i p -
fc repraefentabar, Refpondeo ramea 
quod aóíus inielíedus, & Ti per fetiv 
fus non ingrediin-ur , dícuntur á 
nobis c< g io íc i í inedift inda ípeciet 
dum exiftunr? di media ípecie ab 
ipfis 
17 k Traíí . i . ín libV.Áríftot.cfc Ánímaí 
ipfisrelifta, dum non éxiñiíntjquía í n r é l l e a u s , in aíiam mígi'et Mé 
proptcr miimam cutn anima con-
iundionem i quandam deilliscyw 
perientiam non poccft ipfanon ha* 
berej tamen cum fpiriiuales adhu¿ 
í i n t j n e c d u m í u n t , íe ipfisfol is , 
me durn praíterieaint , foía fui fpc-
cie, cognofei peife^e po í íun t , fed 
indigentadiutorio fpecicrura sIie-< 
narum^quse proprias fine rerora ma-
teriaííum , quod fatis experientia 
conftat: hoc autem fufficit , vt tam 
Ipíi a£his,quarn eorum obieftacog-
liofcantur cura dependencia a phan« 
tafia, illas fpecies aut de novo pro-; 
duCente, aut in fe excitante.Etfi i n -
íles meliusmulto £ore omnino ne-
gare quod a£l:us intelleílus íe ipfís 
Cognofei pofsint, aut etiani medijs 
fpeciebus á fe relidis } Cum dica-
mus iam eam Colara non fufficere. 
Kefpondeo,quia non íemel doétr i -
sia ifta eft á nobis tradita , negando 
Idfore melius, quia eft omnino co-
|ra experiéntiam i fiením aliqua; 
ípeeies in intelledu nondarentur, 
quK íuos adus, 6c fi Cum tuulraco-
f ufione, & eorum eciam obieda re-
antecedentia operationisphantafixj ¿ 
quia ilíaeft nimis confufa , vfque^ 
dum phancafii£ feaíationibus adiu-í i 
verur. 
j o p p Híc adhuc advérté quod 
materiam hanc noviter latifsime il-J 
luñrat P . I zqu ie rdo i í7p . i . f . 5 . 
difp. z* ju&ft- etiam 3. fui phari 
feientiarum , in quibus refolvíi; 
phantafma requiri ad intciledione, 
íntelledufque converíione ad phaM 
taímata neCeflariam cíle, qu ianih i t 
incelledus poteft pío ho¿ ftatu in i , 
telligere, nifi ín phantaímate, quafí 
in quodam obiedi íubftitúto.Hantí 
autem dodrinara, quae ad noñram 
benc infpeda manududc, non am-; 
pledorj quía ignoro quid fi t obie»j 
¿ b omnia inteliigere in phantaf-j 
mace, tanquá in fubftituto ob íed i j ! 
aut enim phantafma loco fpecisí. 
fubftituicur.jfeaeíl fubftitmum ad; 
roodum, quo fpecies, vt nos defen-i 
diraus,& fie non: quia iuxta ipfuta. 
á phantafínace. Se fimul ab intellc-
&a producuntur fpedes ípiritualesá 
hocque verum eiiam eííe deber, cefi 
pra fentarent, non poííet intelledus obiedum íit ípirituale, & per proW 
de vna Cognkione in aliam difcu prias fpecies incognoícibile j tuné 
itere nlíi priusphantafia de vna fen enira etiam ípeeies ípiritualis pco-
fatione in atiam migrarec, quod ta- ducitur ab intelledu,adiuto tamen^ 
roen confedere non cogit experien- non vno phaacaímate »fed pluriutn 
tía » qnas prscipue dependemiam phantaímatum combinatíone: ergo 
ínselieaus á phanraila fuadet, fed ifta fpecies fufficiens erit pb i ed l 
r l l i fie facísi fi plerumquecognitio- fubfíitutum. Si autem alio modo,' 
nes imglíeáüs antecedat phantafiaB quam vr fpecies, cogitet phantafma 
operatio>& íi quado non pracedir, effe ©biedi fiibllirutuin , ego i l lud 
íubfcquatut'neceílario , quod con. non intelligo i quia pofica fpecic 
lisigiti & fi gofiu yaa cogni-uonS j^bie^ifis^ia¿- & febíliiucaineceíJ-
fitas 
$ i ú i M ñ ú í h k M i m t ñon appa? 
f e t ) prajfertim cum illud fubfliiu-
lum tale dicatuf, ob reprsfentatio-
iiera, quam habet, obie¿H , 6í non 
pofsit habere illius apiíorem reM 
pr^fentat ioném, quara ípec¡es:noni 
«rgo bene dodcina ifia percipitur» 
Q V ^ S T I O I V , 
J a $uo formaltrer confiflat ia* 
telUftio* 
r j i oo / ^ ^ N V I A Prolíxíoi*, om3 
9 nibus huius trada-
tus.ha-Cquíjftio eft, 
j u m propter r e í difíiculuceoi , t u m 
propter fcncentiarum varietatera, 
brevitatí ab i l l ius initíó confulcn-
do dico reloluioríe. Intelledio co . 
fiílit í imul in ad íone íntelledus,&: 
ITI quaiirate ob icd i repr^fentaiiva, 
per eam produda. Hanc fententiam 
;ener Ovíedus , &: Spinula , & pro 
eadem referri íoíet Rípaída, alijquc 
Societaris Receniiores Eandcm fen 
lentiaCD inre iuenturThomifta:,qui 
rinicl!cdíonem conílimunt i n aftio-
Sie,qua:ncm ío lumí i t a d i ó , fed 
etíam qualitas, quse qualítas profe-
d o non eft alia , qnam ea , in qua 
enam , & adione nos ponirous í n • 
tclledionem. Prctcr hanc tamen 
qualitarem i p í i Thomiíl:^ poneré 
Menc aliam fccundario ab adione 
anieliedíva projudam , qus non 
pertineac ad inceüedicnisconOitu-
íJvum, & hanc dicunr eiTe verbum: 
fed de b e qaaliíaie íuperaddenda 
I ? } 
Pfxterea álíqul TíióraiüíE dicuuí 
iniclledioneni Confiüere in adio4 
ne Gne lermino , & quamvis in re 
ídem dicant,quod a i i j , qui ponunr,' 
adionem & praeierea quaíiraícm,' 
quse fit cius iciminus , índi í l indus 
tatnen ab adione ; ramen iile mo^ 
dus loquendi oíale foíet audire. Sed 
tnihi non ade^ abfonat^uiaCértuin 
eft, quod , dumdicunt intelkéiio^ 
nem eííe adionem fine t e r m i n o , ^ 
telliguntde término difíincío , Se 
nequáquam neganc terminum abi' 
ipfa ¡ndiíHndum:re ergo bene inf-
peda noílra Concluíio efl; Commu-j 
nis Thomiftarum. 
^101 Probatur auteoi concítí,1 
fio primo; quía intelledio eft exetj 
ckium vítale íhteliedüs obiedi ré-; 
praEÍentanyunij quo medio intelle-i 
¿lus fit i pía res imelleda; íed omne 
hoc repericur in aggregato poíitoi 
adionis, Sí qualicatis reprsifenra-í 
t iv«: ergo ín eo aggregato cffenria 
intelledionis íalvaiur. Maior v i ^ 
dftur íonftans j tum enim inielleJ 
dus íic potentia intellediva, profé^' 
do intelledio « qua; eft eiusadus,' 
erit exerdnum talis potendíe.cum-
que inielledus fit abfque dubio 
potentia vitalis, eíus, vt talis exeN 
cid'umnon poreft non eíTe vitaíej 
quod fit obiedi reprefentarivum 
tale exerotium, aut talis adus po^i 
teni'm intellediva, fimulquejquod 
medio iilo potentia Hac jpfum ob-
iedum intentionaliier eftcomroa-l 
nislocuiio, & dodrina communi-
te? recepta : conftatque 5 quia peij 
i/ueilecuonem percipic intelugensl 
cb-
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obIe6hmi,^uani percepiionem non 
aliter espcrimur íicfí,quam per re-, 
gríEÍeníaiioucm vivam obie¿ti,quá 
libi facic irudleéhis. M^joriergo 
poiiu» eiplicaca , tjuim probaia, 
modo piob<uur minor; 8¿ ia primis 
cum a^gregatum á nobis afsigna-
tum includit adioncai intelleéíus, 
iam erií vítale exercinutn; quia ni-
híl iüaiori cum propi iecate eít exer-
cii ium aíicviius , quam eius a d í o , 
nec minus clare viialirateín habe-
b i t : cum aulla a d i ó proprius vita -
litacis eííentiani participare poísic, 
quam aóiio potentiíE vicalis , ve ta • 
lis,qualis eít a d i ó intelleftiiSíJein-
de vero , CUCTÍ illud aggregacum in* 
cluiat quilíratem repcdefentativam 
obieóli, habebic profefto eífe ob-
iedi reprsfeotacivuin ,aJquod fe -
quirur , qaod inforaundo poten-
tiatn eam facíat elíe obicdtun i p 
í a n repraefencative, 6c áncencioni-
liter. 
5101 Secando probatur con-
t l ü í i o n o ü r a : quianihi l poieíl af-
íjgnari, in quo ver i í la i i l ius eflentia 
ín íeüedionis coníiíiat , quam in 
coniuaélo, íive üggregato en a d i ó , 
ne inceliedus, dC qualicare peream 
ptoJu6t;a:ergo in i l lo conííílere ag-
gre^ato intellectionem fentiendoai 
cft. Anceccdeas probatur difeurren 
do perpluíes parces, qtns confufe 
Involuit, roe videUcet , quot exeo 
gibarse func fcntenci¿e diflinttB i 
noílra de intelledionis eíleniia. la 
pricnis ergo iacelhctio non poteíl 
conlldere in4a;el!e£taipío , tkob-
ledo, n volaat Darandusj loannes 
Atíft db Anírnaí 
de Rípa » Henrícus , & a í i | á p u i 
Lynceuai in meta^hyficd libro 74 
fr*í<é? 5. c<ip.i. qUod probatur ra4 
tione,qu4 ü ivus Thomas probat 
iaielledionetn á Í0I0 incelleótu d'U 
ftinguii aic eniia , quod iníclleftus 
poteit exiitere fine in teI le6ione | 
ergo abea re i l í t e r diftinguicur : fi-
m i l i ergo modo argumentot: intel* 
l e ó t u s j ^ obiedum exiftere poflunr, 
quin intclleftus obiedum cogno{-
cat, íive intelliga!:: ergo ¡ncclledio 
d i f t ingui iuráconiuní to , fivcag-' 
gregato ex intelledu , &C obiedos 
coníequentia cft ópt ima , ficu^ 
coníequentia D i v i Thomar: an-
tecedens vero non minus Con-j 
ftat: quia tnodoexiític meus inteU' 
ledus , Óc plura ctiam obieda Ro-' 
mae, & alibi gencium > quorum ia-i 
tclledio in me non datur. Secundo 
eiiam idiprum fuadeoj quia 'codenS 
modo couimuniier philofophamuí 
DoStores de insellettione, ac de vi«» 
íione, & alio quocumque a6lii po-
leadx cognoícitívae cu iu íquc » fed 
vi l ionon confi í l i t in poieniia v i í i -
va, &i obiedo : ergo ñeque intelle». 
d i o . Minor prebacur : quia íi v i l lo 
confillerec in potencia viíiva,5w óh* J 
iedOvOoiedum potcmicE vifivse v i -
deri pollet iri quacumque dittanria: 
íed hoc eft contra experient iam'er-
gonon eoüfiát t vil io inconiundo 
poicnci» vilivse & obiedi . M i . 
nor conftat, Si fequela maioris no 
eft minus clara cum dlfíantia quae-
vis non poísic tollere quominus de-
tur potentije, &i ob¡e£íi coexií len. 
j i a . Ajijs probajioflibus parco , S£ 
hanC 
D i f p u t t Q i i x n : 4 
M í í fíófí aitíplíu's pfotendo, quia 
& íententía ttif morara eft incredi-
bilis, Se luius otimía in Lynceo 
yideri poíTunt. 
^103 ScCohdo, praeterea 
intelleítio non coníiflit in imprelTa 
ípecie in intelledii recepta,& ab eo 
toeqiiaquam produda , vt vclebat 
Goifredus relacus a Connimbricen 
fibds apudLynceum in pr<tfentxap* 
\r, num. 19 . quod enim ea fpecics 
!h intelledu recepta non conítituat 
iilutn inteliigenrem confíat ex á no. 
bis diélis num,$016. T e n í o pra*-
terea intcllcélio confifíere nequit in 
qualitate íntelledúi intrinfeca i & 
fimul in obieóloí quamvis ením id 
defendant aüqui Recemiorcs áLyn» 
Ceo fupprefsis rclati nominibus,cos 
lamen oprime Lynceus impugnar 
citatocap.$ . 6c quidem eorum fen-
téntiatn falfam cíie con fíat | quia 
orones concipirous intelleñionctn 
adsequate íntra imelleáum eíle , & 
obiedura íolum conducere ad veri-
^itera eius conOituendam, auifalíi-
tatem » quincum vilo fundamento 
aliud dici pofsit; ex oppofifo enim 
modo philofophandi feqtmur hanc 
propofítionem, Petrus currit,divef-
íam cííe íicurrat Petrus * ac fi non 
eurrat, quod incredibile efí prorfus. 
Hoclufficii ad extrahendura obie 
Sum á ratione confíitutiva inielle-
^'•onis: quarenus autem eo ieclíifo 
noí l jn fula qualicatc inrclleaio 
confiftat , ipferius videbimus con-
sliam fententiam commu-
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3104 Quaflb i ptÉEterea 
intcUeáio non confiílit in aftione 
intehedus, qu£ nullum babear ter-
minum diiiinóium , aut indiílin-
fíumi in primisenim) quamvispró' 
ea fentemía citari íükani plurcs 
Thomiflse forían nulius eam in-
tendít, fed potiusjfi refíe explicen-i 
turínofírce conclulioni favent.Dein,' 
de qu idqu id fit an áüfuls eam íen-
teniiam lenéat , impugnetur iquía 
repugnar íieri» &í pioduci fme eo, 
quod aliquid fíat , & producaturí 
iilud aiucm eíljí^ dicitur terminusí 
cum ergo attio fit íieri qnoddam, 
Si produci vrepugnai fínefaflo, 52 
produtio difíiróto , aut indiílinílo 
íaltim) ac proinde fine termino. 
3105 Quinto: praitérea 
dici nequit intellcdioncm coníifíe» 
se in aftione , pafsione,6¿ terminOy 
qui íit qualitaSjíive verbum per eam 
produftum». Quamvis enim hseC 
íententia , quam tenet Hurtado , 8C 
ctiam apnd Lynceum num. éo^ 
Arrubaljík Suarez, vera íír, de ani• 
plexenda , quatenus intelledionéfflí 
confíiiuit in adioné , & verbo¿ 
quod vtiqué iuxta ipforum memem 
efí qualitas-repríefeDtativa a nobis 
aísignara j tamen reijeienda efíj 
quatenus infuper paísionem requí-i 
rir1, quia orone id , quod requirimí 
ad jntelleéHonem íalvatur , intelle^ 
da aéticne , 5¿ qualirate produda 
per ilíam , quamvis paísio non in-
telligatur, iplaque qualitas fimut 
ctimí-dione pervnionem praecifle 
íuüm efifedum formalem intelUgí-j 
tur communicarc : ergo quamvis; 
pifsta fempef aflíoacni ¡n inrellí-
¿iione incliiirjrn comal i tcccur , Se 
CU-ÍJ ei ílt i-linciíicatd , ratnín noa 
fpeciic conceptULa formilsai , 
& eiieiícüai ía ellectioxiis » í :J i íU. . 
Alixer ediin r luríaiu;u itripugajc 
O v i záas i '4*nA'j, Sed forte ea i rn -
pugaadone nos vú noa políe ex i a -
feriiís i ceniis conlhbi f . qcuüivis 
cgo iaJi.Cyta eiaa bsae v in i i ca r i 
poiíe abiaconíequen[i.e vIno,qaoJ 
ei tribait qiiiJirn ex noüris K . 
3 io<í Seno ^ praeterea di • 
Ci ncquí t , quód in ídicél io coaí i -
ftat in acHoae , m v r , quimvis ci 
non negeiur terminus, tocataaien 
imeliectioais eííentia in foU a d i ó 
ne faU'ecar. Quod anrequam pro-
^eniiadverco diveííinioiíí haac fea 
teatiam á fuis Do^oribus defendí; 
Th>uiíl>E nimque non pa'jcijquá-
.visin intelledioné fimul reperianc 
ran'onerti adionis , & qualitacis, 
eam adioncíu vocant» de quali-
a^-te in ea reperca , cum ea ve idea 
'líficaca raencionem non ficiuntj 
q u í a c u n ipíi invcníaat aíiaai qua-
l iu tem dlftiaélim , quita voc.mc 
yerbiétn iliaca prícaiai puré aSio-
nécn dicuutad irtius díffereuíiam: 
vade íolum differimt á noftra (ea 
tencía in moda fe explicuvjí. Aa 
Ver» ethm diíferanc ia illa addea -
daqiiil iuccab iatelleciione o m u -
no diftin ' ia , que ^erbc^n álcx-
tur»al ib i vidibiams. D^indd vero 
alij dicecc poífunc ( nefci > carnea 
an vllusdicat procer PenifieLquein. 
í u íea^irs ex i l lh i s j ) ^ao i iíT\íel-
le í t ío coafiíhc ia a d i oné í qüx p«á 
re a d i ó í i t , & nullo modo quali-
las rcpr«fencatiya , quamvis quali4 
utem reprjefeatacivaía pro termi-
no hibeac. Deniqae Lynceus ean4 
dem fenteniiacn tuecur , es iñiraans 
urn;a aSioueta inceliedlivani, quae 
puré a i i io íic , veraai & propriaai 
incelledionem eííe, antequam vllus 
eius cerminas incelligacur i ait ta,-
m:a iafuper noa folura eam a d i ó -
neni iaceíledioaem elle , fed etiara 
ipfius c e m i a u i i , itave duplicens 
re.ilicef d i í l i a : l i a i incelledionem 
ponac, alceram ia ¿(Stione ad^equate 
coaíiftenccra , alceram adeequate 
confiíleacem ia cenniao eius. Hotí 
pr^eaocaco. 
3107 Probatur niodo¿ 
qaod incelle^Io nulla confiftaS 
adxquate ia adioae incclledus , ve 
dift iaóh ab omai qualicatc repríEv 
fi iuaiivai quia in¡,elledio cí íent ia4 
ííier ert ubiedi repr^íentacivaji 
illtidqac eílcncülicer debee repr^ 4 
í enure j íe l aAicj jmelle^isa,, G. 
coní l isrecur , prouc ab omoi quaM -
tace repr^fcaiativa diftinéta , n ih i í 
rcprqícntat , í e i tancu n eft produ-
d i o , eius , quod repraífcmac obieJ 
dum: ergo non poceft dici ob ied l 
rejc^fenticivadicac a d i ó pingendí 
noa eftvllofnodo proiocyp-i repr^^ 
f e a u t m , fed foíu n produdiva 
inagit í ís , qus.procoiypi íit repra:-
Í^LKacíva. 
^toS Séptimo vprste^ 
rea ia ^eiljdio non conír t i 1 in qua -i 
lica e 'ol í a3 a i i o i c d i ñ i n d a i n ^ 
telUdjs groduda jeique íecundusi 
ífTqlcS'jpéí felpíam vnica , feCuti-
'éacn alíos vero ei vnica per vnio-
iicm diftindam, Hanc enim fen-
íentiam , & fi comraunis fic intct 
lefuitas Rccemiores, camque fe-
quantur Izquierdo, Carleion.Echa^ 
Ia2r Arriaga , Zuñiga , alijque in^ 
íiamcri ex eiufdem famiíiae Recen* 
ííoribus , <Sc ínter eos LynCeus) & 
íi cum difFeremia »<»»». 310^. me-
morata, fdlfam cfle probatur 5 quia 
incelledio non eíl, vtcumque obíe-
d i repriefentatio , 8c fimilitudo, 
íed reprsefcntatio vitalis : íed qua-
liras rcprxfentativa , feclufa a d i ó -
l e , & ü repr^fcntacio Cu » non ta-
men eíl vttalis : ergo in qualítaté 
repraeíencativa ab adione diílin-
^a non coníiftit adíequatc intellc-
3109 Refpóndébís pri-
mo » ex izquierdo , Carleione , SC 
alijs , qualitatem repraefentativam 
efle vitalem intentionaliter , quara-
vis non phyíice ; ád vírani namque 
¡ntcnnonalem non requirii:ur;quod 
fu abíntrinfeco , íed fufficit, quod 
fit incelledio 5 aut volit io : quam 
yis ifta inrentíonalis vita cum v i -
ta pbyfica fu naturalirerconnexa, 
quia qualicas illa , in qua coníinfc 
imelicdio , naturalicer pecícab eo 
iticeliedii y in qua eft , produci. 
Sed contra fie argumentor , rano 
intentionalis itadebet exp l i . 
C a r ! j V c i]s , quibusca ntio vitíe 
Convenií} nec tollatur, nec tollí 
foís i t ratio »lt« phyfiese : er?o fi 
^ ^ ^ ^ v o l i ú o ponanturin 
>cui noncoaveaiatvitalitas 
phyfica , poñémur i á a l l q u o , quod 
ñeque intentionaliter fie v iu lexon^ 
íequencerque fi intelledio , Si v o l i -
tio ponanrut in qualitatc 5 quse nors. 
fit vitaiis v i cal i cate phyíica, ponan « 
tur neceílc eíl in qualitate, qu« tie.t. 
intentionaruer tú vlralis : ergo fí 
inteiledio i n qualitate sdequate 
confiftat , nullo modo erit vicaíis. 
Omnia in vtraque conréquentia po-
lica legicifíic viJcncur in íerri. Ani 
tecedens probatur primo ; quia Cfé-j 
cics tam imprelía > quim esprefla, 
quamvis dicatur qualitas intsn í o -
nalis, & fit, non poteñ , apudreai 
bene penetrantes j íta qualitas in^ 
tentionaiis eli'e , quod íimuí qaaíi*. 
tas phyíica non íu; qu »i & opcime 
íradiccicatus Cacíetoa, ¿a pñkfmú 
JeÚ. 5. nam. 5. 6, & conítat 
quianullum pr^dicatum qailicdtis 
phyíica: eis deeííc poieft eoipfo, 
quod íint intencionales qualirates: 
ergo ümiíiter, quod intelleótio v i -
taiis fie inicot ional í ter , ica contín < 
gere deber, vt nunquam vicalis Srli 
tenticnaliter pofsit cííe^quin finuií 
vitaiis phyíice fíe. 
3110 Secundo probanuf 
idem an:ecedcns: quia , fi vjta iñ.H 
tentionaiis non eílet ica explican-
da>vt ijs.quibos convenic, toll i non. 
pofsic ratio vitae phyi lcr , máxime, 
quia vita íncentionalis non eít í o -
lum vita phyíica per decerminatam 
difFsrentiam conrrada,& quafi mo; 
difícata j íed cft díveríum vic-e ge-
ñus d i í l m d u m adeequate a b o m n í 
vica phyíica ; íed hííum eít , qund 
v¡|;a incentio^alis ñor.-fi: vira ¡pía 
M phy -
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phvííía detérminata ad particuIaJ 
reta difFsfencÍ3m,qu¿e ob ípedaletn 
aliquem raodum inteniionalis di-? 
Catur» Sí quod llt genus vitae adcB-j 
quate á vica phyíica diverfuraj sü* 
go explicanda eft vita intenciona^ 
lis, ira vt ijs» quibus ea cooipetic» 
toi l i non porsit ratio vitas phyfic«. 
Maior huius fíllogifrai videcur cíTe 
ex adverfanorum mente defumpta: 
coníequentia eft óptima , & proba-
turminor ; & cum in ea prima; & 
fecunda pars fim conncxse, probata 
fecunda , manec etiam probara p r i -
ma. Secunda ergo probatur; quia in 
primís, iuxta dodrinam ilíam , ra^ 
l io vitse ómnibus viventibus, íive 
vltalibusnon convenirec vnivocej 
cum illa vita intentionalis eequi-
voce folum poíTet cum vita phy-
fica convenire : quamvis autem ex 
contrarijs noñrisfequelam admic-
tant Lyncéus $ & Arriaga , Ca:ten 
Communiter négant. £t íiforfan di» 
Cant, ipfos tuncloqui de ratione 
vniverfalifsima viese phyficíe-, fi ra-
men loquerentut de ea ,qu¡E á phy-
fi£a, Si imentíonali abftrahiü» eos 
locuturos cum Arriaga Si Lynceo, 
quidquid de hoc íit. 
3111 Aliter p r s d i é h m 
minoris partem probo: quia non 
íunt mulciplic?.nda genera cntium 
fine n e c c f s i t a t é : íed nulla eft ne-
c e í s i t a s ponendi a l i u d genus v i r» , 
quod fie d i f í i n f i u m a d í e q u a t e á ge-
nere vitas phyfica; í ergo non eft 
ponenokmi genus virs inicntiona-
lis á genere v i t x phyuCie adsqua-
tai a i í l i n d u m . Minor inquafola 
eft dlfficuítas fatís cíafe íónlía?í 
tutu quia potentia; íntentionalcs,6c 
qualitates intentíonales non funt tri 
alio genere potcntíae, auc qualitatís 
adaequate diftindo a generé potén^ 
ti«s aut qualicacis phyíicarergo íi-*1 
railiter de adíbus & eorum vitalí-s• 
tatc fentiendum eft. Tura étiam,! 
quia ad eam vitara ínteationaíem 
diverfi generís ab omní vita phyfi^ 
ex ponendam folum habent pro fim¿ 
da mentó, quod fie roelius eorum 
fentencla íalvatur: íed hoc potius 
debebat efte fundamentura ad cara 
deferendam; Cum ¡a noftra optiraé 
falvecur viralicas } Se omnia alia,) 
qu£e ad íntelledionera requirun-^ 
turjergo fine fundamento fufficien-^ 
ti tale viese genus addicur , nul-j 
lumque ad illud addendum manuá 
duciu 
j n z Séüúndo feíporí^ 
debis didara qiulitarcra vltalem éf«j 
fe , quia eft terminus aétionis vi ta i 
lie '.contra tamen eft primo j quia 
illa qual i tas , cura p r o d u C a m r pe^ 
adionem diftíndam, potéft de po-' 
tentia abfoluta produci á Deo f o i 
lo : tuné autem non erit vita lis 
adhuC vitalitaté termini: ergo íl l í 
qualitatí non convenir vítaÜtas vIIa 
eíTentialiter : fed intelledio vira-
lis debet cííe , non vteumque i fed 
eíTentialiter j . hoc enim eft vnum 
ex effentialibus príedicatis intelle^ 
¿ l i o n i s : ergo qualitas illa haberc 
non poteft viraíitatem ad intellé') 
d i o n e r a requifitam ; contra etlaaí 
fecundo : quia vitalitas ad intelle-
dioncm íccjuifiíajnon eft quaecuffl-í 
9ué 
^tté vifatítis, (cá vícalúas per rao-
duoi tendentiíc, atcearionis, & co-
nacus iaubieáum: fed i fie vitalica-
tis modos non potclt vilatenus in 
íola qualícaie reperiri s ergo quan-
cumcuaique qualitail alíqui conce -
daiur viulicasinon tamea repericur, 
qu£ ad falvandara ioiellcftionis c f -
íenciatn requiricur. 
j i i j Concludo íara an-; 
tecedentis fecuoda: noftr^ probatio; 
jais probacionem, brcvitcr re fu mea-
do dt'da: intelledio non confiftit ín 
foia qualítate ab adione difíinda 
intelíedus produda; nec in adione 
íola, & pr^ciíía , five babcnte ter-
tninum,íive illum non habente: nec 
«onfirtíc ín aggregato indudente 
prcetér adionem, & qualitatem,pa(-
fionem iftius : nec in aggregato ex 
qualítate, & obiedoj nec inípecie 
impreíía in intelledu recepta : nec 
denique in aggregato ex intelledu 
' í p í o , ik obiedo : ergo nihil poceft 
afsignari , in que verifimilius in-i 
íe l ledio confiftar , quamin aggrcf 
gato ex qualicace rcprs:íentativa, Se . 
adione produdiva illius. AntcCe-
dens eft f u í l e fk pet partes in fupe-
rioribus probatum. Confequentia 
apudomnes confiare debei:quia ni-
h i l ver i f imi l ius d i f t i n d u m á noftro 
aggregato afsignari poteft , in quo 
intelledio confiftat, q u a m ea , qu<B 
i n antecedenti memorantur: ergo 
" m nulio eorum confiftit , verifi-
i»ibus eft nihil poííe excogitan, in 
<3uo veriamiliUSCOnfiftac,quira in 
aoftro aggregato ex qualítate re-
pr«íeiHaiiya obiedi, & adione. 
Advene hic anee quam ad a r g u m e n . 
ta iraaíeamus ? quod euudim p h í ^ 
loíophandi modum teaenc c o a m n u » 
niter Dadores circa omties alias, 
cogniciones üve extenus , üvz i a 
ternas, acciráa intellcdíoncs^imi--
lem criam cirCa volícionem , pco -
ponione feevaca. Hoc nocato. 
Solumtnr Argumentá* 
| i t 4 Contra noftram re-
folutionem obijeies primo; incclle. 
d i o confiftit adajquate in íola qua-
licace obiedi reprarfenutiva l ergo 
non ín contundo ex qualúatc ¿¿ 
adione. Antecedensprobatur m u í -, 
t ipl ici ter: primo , quia intelledio 
aullo modo melíusexplicaíur>quani 
dicen do > quod fit percepcio qua: -
dam,five apprehenfio o >iedi , qua 
incelledus veluti capit ot>ie¿cum,' 
illudapprehendit , & adfetrahit , 
& quaíi fibi p r s í e n t a t : fed omnia 
if íaopt ime quadranc foli qualitací 
repraefentativae ; ergo in fola ifta 
lalvatur intelledionis eflentia. M i -
ñor probaturj& decliracur^quii pee 
eam entitacem obiedum appreben-
d i t u r , percipítur , & iacellcdui 
reprsefentatur , qu» illud form di-í 
ter íepraBfencat, tanquam iougo ip -
íius: fed fola ípecies expreíla , íive 
qualitas reprarfentatíva obiedum 
reprcEÍencat, vt imago i l l ius : ergo 
perfolam iilam intellcdus appre, 
hendir» percipi t , ac íibi reprsefeni 
tac obiedum, Secundo'quia in cog-
nitione divina, qua Deus obiedum 
aliquodCogngícir , nulla includirur 
M 2» ad io j 
afl lo: ergo héque in Creara. Proba-
mrconíeqaentiaiqiúa eo ipíc^quod 
eognídoüiv ina non includar a¿tio-
netn > non eít de conCeptu ioielíé . 
¿ l ionis , vt fie , a d í o ; ergo nec de 
conceptu intelledionis creataeiCuai 
folum hxc addac pf^edicatum crear 
turje, de cuius concepta imrinféCo 
non sil a6h'o. 
> 3115 Terdo^ probatufí 
qqia depingens non repríefentac 
prococypon per adionem píngen-
d i , fed per imagine pertalecn a d í o -
ném depidam : exgo íknilhár I n -
teÜedus. Quarto;quia voluntas pe¿ 
ámorsm, quo obisdum araac, pron 
pendet, Uve feítur in illud i ergo 
amor confiftit inqualitatéj qux po-
dusj fr/e impuUus diciturj per hanC 
snim voluntas fertur, & propeodet 
inobiedum : ergo íimilicer eft in 
imelledu cum proportionc íentien-
dum. Quinto j quia intelligeíidi 
a d i ó producit fpeciém exprs0am: 
srgo potíus in i l lam tendic , quam 
in obiedunii fed intclledus per iné 
lelledioneni in obiedum tsndit: 
srgo intelledio non in adione, fed 
In fpecic confiftit expreíla. Sexto, 
intelledio ab incelldu intendirut1 
propter fe : fed nuila a d i ó proptec 
fe inienditur ab agente,fed propter 
terminum : ergo intelledio non eíl 
a d i ó . Sepiimo. Albedo. noncon-
víiíHt ¡n aclione quallutis produr 
díOj fed m qualitace, quaj lie teí1» 
miüus'talis aéiionis : ergo ílmilicec 
intelledio. Gdavo dénique : qualí-
tas obieóH repr^fentativa íeclufa 
a d i o n : reddit poientiatn fiiBilsg 
Arift.áe Anítni.1 
inténtíonaliter ob í edo : é?g6 íiéáái^ 
illamcognofeentem : ergo ert cog-
nitio^fíys intelledio, 
3 I I 6 Keípondetuí ad hoC 
argumentum negando antecedens^ 
adeuius probaciones ex Izquierdo; 
Carletonc , 8c Lynceo defumpras^ 
craifs^is alijs.eciara, quia aut ex d i ^ 
dis , aut dicendís facile folví pof^  
funr, fuo oídine reípondeo. A d prí^  
mam ergo refpoadeo, negando mi4 
norem, adeuius probationena negq 
maioremiquia hoc j quod cft íntel^ 
ledum obiedum appr:eiiendere,p6C^ 
Cipere, Ubique reprafencare , noi^ 
folum dicic imagineniobiedi fe^í 
pfafentativam , fed eciaoi adio-rl 
nem illius produdivam j ipí^ 
enim voces id conckmantji ídeoqufií 
primi fylogjfmi raaiorem.concefsil 
quod fi appreheadere, percipere, 
biquercpraefentare ira violente ac^ 
cipiatur , quod non hunc fcníunaí 
íaciat ,negaboprimi fyllogiími m*.* 
íorem,quia folum eft vera i n fenfií 
á me expliéaio,&: quem veces ípfxí 
prarfeferimr. Ad fcCündam refpciJi^ 
deo primo per ínftamiam : Intelle-j 
d i o Divina non eft qualiias j ergo 
neqné creata, parí modo vrgeri poJ 
téñ huius infiantlae Confeque^tia,, 
a i confequentia argumemi vrge^ 
tuf ab Izquierdo. Secundo abfo^ 
luce reípondeo negando confequén-í 
tiam : ad cuius probationem etiam 
negó coníequendam •, qnia quam-
vlsaec a d i ó íic de conceptu inceH 
í ed ion i s , nec deconcepiu creaturs/, 
potefí efíe de concepta intelledio^ 
gis ercatas i gáu^ goiTe ifl^dUger^ 
m i 
fntelíeíí'oné cÜí l ía&i , nsc eft ds 
coacepiu intelledus * vt fie, ncc de 
conceptu creamrce , alús cilec ds 
Concepcu Upidis : & tamen eít de 
conceptu inteile&us cread. 
j 117 .Terdo denique refr-
fondeo . a4 fecundam hanc proba 
tioneíti ( reí ¡da alia -folutione ali-
qitórum esiftirnaaiíutn imélledio* 
íieni Divinara adionena efl^ e^ e quo 
111 materia de Triaitate ) incelle-
ftionem Divinara , ccíam abfolu* 
tatn , & tribus Perfonis, corama-
nem v€iíc a&ionem íeqaivalenter» 
quia eodem modo eft illa incelle< 
&io in Deo á íe, ac ü illara linma. 
inemer agerec. Hanc appono reí-
pon iionem 1 non qaia raihi nec«f 
iariat nec quia magis pUceat^quam 
precedentes,fed vi ollendam quan-
tum mihi difpliceant obieétiones, 
quas fdcic Lynceus , cóntra illara» 
Obijcit primo. Quod Filius Divi 
iuus,& Spiritus Sandus imelligunr, 
& tamen non habenc imellcdio-
pera fuam a fe , fed. á Parre. Ait 
auiem refponders poííe,quod ca in-
tclleétio Fili) pdísii dfci á fe reípe» 
ñ a eníeíledüsellcntialis Füij. ísed 
tontra inCurgtt: ü intelligere om-
Be eft agerc5& producere V.erburn, 
Hcut Fil,us medio inielleaii eflirif 
liali dtciíur imellígerevdkecur ctía 
producere Verbum, quod e l abíur. 
durrr Sed conrra iÜam obiedio 
nem miui-go ; primo namqué alitet 
ipíi üds he,-; p0Í|ej. fatis; cor.íone 
ad ea^us a({erit i p ^ ^ y ^ e ^ pau, 
lo ^ n u s n ^ j . - ^ aícendoFilíutn 
^ t e l í i g e r e á k , quatenus , & §ÍQ3 
inteiuga; per uv,ell2-S-'.out'« * -
treEterno commvjalcr..im , hibeíf 
tamen cum ipfo Paire msíliiU-ii 
idencitaxem, Deíade fi triDuara.c 
eius replic-s folutio, quara ip(s iri-
buic neceííarium non eric > qaodj 
quaravis Eihusvefe iaceiligere di;^  
catur , idéO Verbum producere dí« 
cendus íit» debuiílec enim animad-
venere Lynceus, q«od iuxci Sociói 
latís Dudares Verbum,qaod á qua-
viscognitione produciturínoíi cor-;, 
refpondet Verbo Divino i fed po-
íius ipfi incrcatis negant qualicaiej, 
qus Verbum dicatuf ab intelledio* 
ne.diiHn^5tum,4 & íoíum rVerbuai 
dicunc ipfam imslledionem : vnde 
Cognitio Filij,>Ví íit fimilis cognu 
lionicreatsE , non debet producere 
Verbum i quia Verbum in Divinis 
dicirur aliquid ab inrelíedione diJ 
ílinítum^quod-non perunet ad ra^ j 
tione cognirioníscuiurqucifed fol4 
ad Paternam > vt-ipfius terminus. 
5118 Rurfus obijcit idetti 
i y n c e ^ Contra terciam nofiraoi 
íolut onem ad iniiium numeri prae^ . 
cedentis poíitam, quod Deus hibet 
intelledionem á fe negative & n o 
pefiiivej quod eft improprie ilUai 
habere i fe. Contfabanc came-n-eñ, 
qtaod daía»quod ¡aielleilioBem; ha • 
bere árfe n e g a i i v e Ge iuiproprie il!a 
á fe -habere , tamen - h o c i p í u r r i eít 
illim h.ibere-preprie a > intriafeco, 
quod fuffici£,ví ibi detur aítio equi' 
valenrer-cum potras adío m i m c l ^ 
lesione.Cfeata p D n j f u r , v t fil ab in-, 
rrínfeco pfOprie ,quá vt p r o p r i e fíe a 
k3 ü forte ilta duo poíTunt í e p a r a n * 
ÍM 3 Omit^ 
1 B 
T a c i . i J n l i b . Aúñ* d e A n i m a l 
Om ?tro tenkm alütn , quam factr* 
obicdíoneffii quia ex alibi ánobis 
dlítis tÚ inermis. Kedeo ad proba-
tidnes antccedenns, qua: reílanc. 
3119 Ad tcniara ergo ref-
pondeo, tranfcniilo anteccdenthñe-
gando confequentiam } quia rcpr»^ 
íencatio externa no eft vitalisiidco-
que á foh imagine fu •, repraeíenca-
tio tamen fUda per incelledionein 
vitalis; ira vt obieíbuiií repr^i 
íenrcr , tendendo vítalitei in ip^ 
íam i quod non facic (oh yepras-. 
feniativa qualiras ,ncc fola aí l io , 
fed atraque íimul. Ad quarcam reí-
pondeo negando coníequentiaoij 
quia fi ponderis,& i'npuífus nomt 
tit íntelligatur qualitas ab omni 
aüione prsecifla, per eurn tantum 
voluntas, nec propender 1 nec fer-
tur ín obiedurn , fed neccfíaría 
eñ adió eiiara ; quia propenllo 
^olunrads in obiedum fempercon 
í ip i iur , vr ab ípfa nata , & non 
quaíi puré feratur voluntas , ícd 
potius , quafí ípía tcndat , ad quam 
«endentíam no» fufficír pon-
das , íi alione non adiuvetur. 
Ad qulnram refpondeo , co«ccíTo 
antecedenti , negando fuppoíítum 
confequenris , videliccí y quod 
pofsit adió tendere in ípecietn 
cxprsíTarn , qnin tendaü ín ip-
fum obicdum ; íatio eft > quia 
fpecífs expreíía eft ipfum obie -
dura íeprcEÍenraiive: vnde tendere 
¡n iliam sil in obie&um tendere 
in eíle repraíencativo , 6¿ forfan 
¡ña. eft precipua tendentia ínteU 
leáionis iu übie&um» Deinde 
cuatnvís íl¡: neceHarra téSíeHtT^ 
ín ipfum obiedum in eííe rea-3 
l i j lunc habec intelfedio , quia 
includic ípeciem > Se a&ionecn; 
fpecies autetn tendic in obie¿tu(H 
iuxta ipíos adverfarios , quod íuf» 
ficiebat j fed pr«terea a d í o , quat 
imniediate tendit in fpecieni, me-; 
díate tendic ín obíedum , ia quod 
tendit fpecieí. 
3110 Ad fext^ m réfpon-
derí poterac ex Magiftro Sanftoí 
Thoma i quod intelledio eft a^íp' 
immanens , confequenterque agen--
tis ipfius perfediva : ergo nori 
mirum , quod riiendatur ab agen-^  
te propter fe 9 quamvis aíl iones 
tianfeuntes non propter fe , feá 
propter términos fuos intendan^ 
tur i ícd adhuc hoc nobís noi} 
eft neceflariura , quia intelledioí 
in n o ñ n fententia non eft folí 
aftío , fed etiam teminus, Vndé 
poteH: intendí propter fe j quam-
vis propriutn fit terniini propteá 
fe intendi. Ad íeptitnam , nej 
go confequemíam , difparíras efl¿ 
quod intelledio eft vitalis > albé-
do non. Adodavam denique refJ 
pondeo per fpeeiem expreffam red-
di potentiam íímilem obie¿toj 
ho¿ tamen non íufficií > vteum-
que , ad intclíedionem , vt tirCa 
fpeCiem impreflam alibi diceba-
mus, fed requírííur , quod taliá 
aísimiiatío fit vitalis tendentia iií 
obiedum-: nec fuffííit tendentiíí 
purse repraefenrationis , quia fie ta4 
bula inqua eft ímperarcr áepr&ui 
idicetetut tendere In illum : fed re-
^afrltof ténáéñtia péf Conatutn , & 
adionem io illud | oec viuliias 
imeiuionalis íufhcii j quia iíta , fi 
fiipure talís , cft viulius nomine 
xenus folum inventa a<i eluJendaaa 
3 i i i Sccuniio obíjCics: 
imelleaio lOtallter, & ad«quacc 
ialvamr in adione > ^cjuovis eius 
termino pr«cilia : ergo nec pattia-
liict in terniioo c->nliliic. Antecc* 
densprobaiur pritno iqjta intclli-
gere eíl eíprimere in íc iimginem 
obiedi: fed per íolam adionem es-
primicur ¡mago obieSti > vipote» 
cjuia í o h ca product t rpeciem ex«5 
preliam : ergo in ío!a e<t coníiüic 
íncelligere, tive ín te lkd io : íecun* 
ido i<juia intilligere cft rcm íibi re^ 
proeleotarc : íed repraeíencare ell fi-» 
ccre, vi ipfa verba íonant : ergo 
Ja alicjuo ficece intelis^ío » five 
incelligcre coaliftic. Tercio » quia 
attend-rc intelieótum nollrum ad 
obie£ium eí\ illud cognoícere ; fei 
atteadere iorporcat propric adio-
>icm , Se ¿onatum iniellcftus : cr-
go in aliq ¡a adionc incell dus 
coníiiíit aht|ua imelleitio. Quie-
to dicere s ac lo^ui imerius eít in -
telligere : íed dicere itnerius cft 
producere in intclleéta verbum: cr~ 
go producere veroum eft iiiíeíjige-
re, 6c confequeacer eius adío , ílvc 
prodadio iuiellsdio. V í m n o r ^ i o 
iníelligenJI pr^cille coaü.lerua eíl 
viulu viu rauonili y ergo eíl fo» 
tclleaioe 
i 12.2. Refpondeíuf ad 
-ad cuius prífiiam píobaiíonem reí'-
pondeo intelligerc ad^quaie íump. 
ium non tamum elle exprímece 
fpeciem obiedi , íed etiain ob-
ieduen ipfum : cumque obieciuiii 
ipfu.n non exprimatur prajciilc 
per adionctn , fed per cxm tí* 
muí , & terminum , in vaoque 
ifto , & non in primo rancum adje-
quate conúlkc intellsdio. Ad fe» 
cundam reípondeo in piimis iiix-
ta Lynccum » cuius fnn: quaruoc 
prima; probaciones i repi'^ícntare 
non eít íacereíempec i cum iaxca 
ipfum fpecics expreíía , quas non; 
cft ad ió , íed tertninus s veré re-
pr^fentet. Dcindc . reípondeo té* 
pr<EÍenure adive efie faceré rc^ 
prasíencare vero formaliter non sí» 
le faceré : cuaque inreüectio '/tro-
que modo reprsfenict obietkiai,, 
^ebee, 6c includere adionem acti-
ve reprjeíeníamem • Se terminucu 
eius repr¿efenuntem formaÜLer, 
51 a j A i tertiam pro. 
barionem reípondeo atecauoném, 
fi fumatur praeciíle j (k fine teraii-
no fecum imporíaio, eííe iíueHa' 
dionem inad^auate , fi vero í\im 
matur tion pr*ciííe , fed cum ter-
mino e£!am íuo , eru iiiiellcéíio 
ad<Equate; oppoíiium autem > nefi 
probarur» neciusu raaonsai eit. 
Ad quafraai reípondeo íimili mo^ 
do» quoi dicere interius eíl ia-j 
tcUigere adaequace , íi dscere íu-j 
matur pro didione , & termine» 
di^O } i^idjequatc vero, li ioma^ 
tur pro didione prxcüíe : ficut lo-
qui exierius coníiítii adasquice irt 
L M 4 aótlOr 
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aaioíic ákéndi > 6£ voce péf eam 
prohrai su adecúate vero in a^io^ 
nel^la. Ad vlíiraam denique pro-
bauoa em, refpondéo negando con-| 
ícquemiaifl • qyia VE Cu a^io intel-
ligeñdi v'inalis vita rationali, fuf-
ficit , quod eííenualiíer á víven-
n raliona!i oríatuc , quod habec 
etiain confideraca praeci fsive a ter-
miíio 5 vt tamen íit intelledio pe-
nr., príEteí hoc, quod efteíié vica-
l-em, eíie etiara obiedi repr^eníá-
ilyamé 3 ; • - • \ M i^ | 
5114 íñ LynÉei'aiuéra 
lavorein ípéCíalitér obíjeies tertio 
ad probandum dariJdupHcera in-
telledionem ; alceram -aSivam íñ 
adione confiñeniem, aiteram paí-
íivam confiflentem in verbo > pri-
mo enim Deus Angelum creat dó. 
plici creationc , altera aíh'va , al-
íeraque pafsiva. Secundo fes cog-
aoíci í dupíici cognttioné alte-
ra abíoluta , altera relativa. Teif-
í lo in nobis , eiiarn- dúplex da-« 
tut inte lie 0: us » aícér agens , al-
teí pafsívus. Quarto ; in pluríuai 
íenrentia m vno homine dúplex 
daiur vnio* Quinto obiédum v^ 
mim duplici cognofcibilitate efll 
íognofcibiic , altera iutrinfecaj al-
tera extriníeca. Sexto ; pr^ eterea 
oronis creatura eftDeofitn i lis du-
plici fmiüiíudíne. Sepiimo : pro-
poíirio neesflaria eü veta duplici 
¿erímre: Odavo : Pater ^-ternus 
íiuprci cognitmne fgenerat F'íHum. 
'Quid erizo rntrüm' íi in nobis du-
' f,lt% enara ponaair inrelle^ip rea-
liter diRinfía , al;era-activa cgn. 
A n f t . a ^ A n l m i í 
fiñeíis in afitíotté i aft'etóque f i ^ 
fiva confiílens iñ fpecie éípteU 
fa? ^ 
Sed inprímísCoáá 
tía Lynccutn ínfurgo ex eo , guod 
allata exempla nihril coavincunc; 
in prímis enim , quod plura-cofutn, 
fine faifa, iudíco ; in hótnine eniní 
non dari dupliéent vnionem vi4 
dimus cum ipío in phyüca : itf 
Creatura non dátl duplicetn fitai» 
litudinem , nec in propofitione du-
plicem vericatem vidiraus eonpíai 
ipíutn in Lógica parva : quoá 
étiara Angelus duplici créationé 
non creetut contra ipfum etiam i« 
phyfica fufíínuimus. Deinde , íi 
alíquod exempíüm $ aut plura vé^ 
ra fine i ideo cric quia fpecialis ra4 
íio id convincit: camqué in inteH 
lédioae ílaiMis efle non pjoísír^ 
ad illatn €|ua; cohféquéntía ? Quod 
autem fimilís ratio eííe non pof4 
íit ad duplicem ponendam inte!^ 
leñio^netn conftat ex folutione duá 
pliéis príecetlentísafgumcntJi quod 
autem prjeter ibi foluta , & exem -
ph nupet1 pofita alionas Lynceul 
add'ac authoritatcs-? non vrget/ 
qu-ia ípfae non difficilius folvun*' 
ruí ? quam raxiones pr-sdida* , neé 
minus forían illis noflra confír-
matur íententia » quaffi íua. DeinJ 
de iníurgo-, qma intelledio, quam 
pa/sivam dicft nullá ratione po-
teíl pafsiva dencminarij Cuai nec íis 
cauíalitas matemí i s , fed petius re$ 
caufataitiec íit alia pafsio,quá L y a -
éeus ab iiac diftindá admittitj quia 
.eaavidentiíicaíi tenct Cu adioae, cu 
iímefí ái£?á paíslva iritelleCHo iuxi 
ípfütn ab alione fie Kaliterái-
312^ Quatto obijeies: inteí-
le£lIo coníiftic ín intelledu , 6¿ ob-
ledio 5 ergo non in adione, 6¿ qua^ 
litace diÜinda. Antecedcns proba-: 
bís primo : quia fictrE fe habet lux 
ad íoccre y fie intelledus ad intelli-
gere : fed íücerc non diftinguitur a-
luce , & re illuminata : ergo inrel-
lígcre non diftinguitur ab intelle-
€tu i & re intellefta. Secundo vi-
íio non eft forma á poteniia, & ob^ 
ledo diftinéla:ergo nec intelledícy 
antecedens probatur: quia fivifio 
eílet forma, vifio nigredinis 6c al-
bediniseífet contraría y fed non eft 
Contraria 5 com vtraque in cadena 
potentia compatiatur ; ergo non eft 
íormat Tercio : in Deo intelleóiio 
^on diftinguitur ab eius intelledu, 
& re intelleda: ego fimilírer in no > 
bisj Quano íi intelledio eílet for-
ana diñinda , ipfa pr^cife fumpta 
SJon intelligeret , veluci albedo prae-
tife non eft alba , di íimul inrclli • 
geret, quia haberet inielledionem 
per ídemítarem, 6c Deus hac rado^ 
nedicitur intelligens.» 
3127 Refpondetur-negan-
do antecedens j ad cuius prímam 
prebationera negó maiorem 4 intel. 
leausenim f&h-abet ad iotelligere, 
ííc u 11 u m i n o (u m a d i uc is p r o d u d i o -
nera , 6c inielkcíio a4 inrellioew, 
ficut lux ad iucere. Ad íecundam 
^ego antecedens : ad cuius proba-, 
íioneoi negó maiorcm: quia quam-
mm*§* 1 5 5 
fa: naturae ab obiédC ^ifo ] ñon deJ 
bét eius cotrarietatem imítari:quod 
étiam verum eft in fpeciebus im-¡ 
preísis : iña autem diveríítas ínteií 
fpecies) & obieda experieniia ipfa 
potius » quam ratione colligitui'S 
íolum ergo opponuntur ínter fe vi-
íiones , ¿c fpecies obieétorum con'l 
trariorum in eadem parte esíften-i 
tium. Ad tertiam aego confequen-
tiam j quia in Deo id eoiuingít ob 
iníinitam íimplieicer perfedionem 
eius. Ad quar-tam denique negó fe-j 
cundam fequaelie partemj quia Deus 
non intelligit praecife , quia habef 
inteiledionem per ídenti£aiem,fed 
prjeterea quia eft fubftajstia , de fub^ 
íifíens. 
3128 Quinto obijeís : ínteU 
ledio cofifiít partira in obiederer»' 
go non in fola adione,& quaíitateí 
probatur antecedens-primo : quia 
imago Imperatoris non confiftic in 
fola imagine-, fed panim in ímpe-i 
ratore ipfo ; quia íi ipíe talem co^ 
lorem , figuram non haberetj 
non eílet eius hsc imago : ergo í í -
müíier eft de cognítione. Secundo 
probatur antecedens ex Ariftotele 
libro twtio de anima cap. 5. aien-
te: Scientia aurem ea > ¿¡ux eft 
aí íñ y ejl ídem juod n s : ergo iux* 
ta AciOotelem fcieiuia adi^lis íi-í 
ve cognición faltim inadsequaíe cum 
reco^nita iuentiíicatur. Kcíponde-
tiirnegando anreceuens, ad cuius 
prima probationcm reípondeo ima^ 
ginem. repra:íentare horainem cum 
taü figura y ralibufqne ícolcrjbus 
pr£ci¿e per fe i pía m 2 five talis hoi 
mo 
1 8 6 T t a 3 c . t > i o f i b r . A r í f t o t * d l e A n í m ^ 
mo enffac, ñvs non : qirod a l i -
te uv homo repr^efenucus 1¡£ Pe-
tras i vel ítnperator , un AÍÍUS qtu-i 
yis, facit;, q jod rltuia reprscfentei:: 
vade tota imaginis repr^ íeuut io i n 
ipfa couüili i , non in obieéto, 
quamvis , quod ei a c a d ú , pofsic 
ftliquornado in obiedo coníhíere, 
Ad fccuniaai probationem reípon-
deiur Atiftoteiem íoqui de iJcntica 
te fcientisj adu dis ciun fe ipla,noa 
!n eííe entis, íed in eíic repcasfenra 
tivo , cognidovero , eiiam iaxt* 
noííram femcncum , eít ipfum o j . 
iedum in eííe repreíencati^o 
j i a p Sexco denique oDijcies: 
inteliigere ¡ j m Ariítoielem eíl 
qaoddam pací : ergo auc conceden-
da eíl inteliedio pafsiva , quá Lya^ 
tea% poair, am co jcedeadum., quod 
in^ l l e í l io coníiíUt ta ípeciet im 
preíTa: recepdo^e. Kerpondetur ne-
gando confeq'jsnciam : quia intel-
ügere potefl alicer dici quoddam 
pat i ; quia cum íic agere , & ipíe 
aeens recipiat eam adsonem ,i $¿ 
cffeíítun? eius, pan ratione difef po-
^teíl incelligerc paci ¡ ac aggre. 
Q V ^ S T I O Q / I N T A . 
Coílacat'íín Imhietío i íUm 
non ehcisnte'i 
5150 T T £ G QiueAío necef 
X J , ell ad naturam 
Jntelledicnts magis 
penetraodam: in ea enim magis ex-
.gliGabitur coficlufio,qu4m nos gu^-
(lioae ptocedeací iradidiaius: q u o á 
coafuLo in tune remtí'si q u a s í l i O f 
nem » ne nimis prolixa praeCedens 
evaderec. ígúuc e t difíiculcas , a t t 
incelledio poísic divinúus poní) 
be collocati in Perro vero i graciay' 
ipío eam non efficiente » íed íoio 
Deo efñcienie i l lam. Viderur aucem 
clarum , quod , ú ímel led io con íi * 
ítac i n í o l a q u d i t a í c per admnem 
d i í t i n d m i pro Juíta quod ea pols i ; 
á íolo Deo in iotelledu i'CíCi pro-
ducit quia eo i p f ú , quod per adio-j 
nem dil l iadam pioduca ur, non e í | 
cur eííenualuer peadeac $U adioae 
Pctri , a u i c u r á folo Deo product 
nequeat , nec eciam cur Pecro non 
poísit v n i r i , Üunc tamen , qui di-] 
canc primo in^ellcftionem poíf^ 
collocaridivinicus in inceliedu Pe-i 
trí , í p l o non concurrente > in ratio^ 
nc quaíitaus * n o n catnen in rationét 
cognidonis. Sunc deinie a l i } , q a í 
dieane inrelleólioncm poííe a foloí 
Deo produci , 6c in íubiedo ad in« 
telligendum incapaci c o í l o c a r j i a o i i 
camen in i n t e ü e á u , qui ad intelíH 
gendum eít capax : pro vtroque mo-
do dicendi re ferré aüquos Vaz^ues^ 
teñatur Lynceus in pr&fenti e r o . 
3131 Aíij denique , quosciJ 
tat c i i a m , & fequúur Vázquez 
apad Lynceura abfoiuie , & milU 
diftinílione fi í ia fentiunt intelle^ 
£tioacm , quamvis in tola qu^lita-
te confiílat, n o n poííe in fubiedo 
illa non elicientecollocari Sed has 
tres íeniemiae fimul impugnara ma-
nent, c i f i breviter 9 ratione an te eas 
pcoppaeiidas u d * . Deinde etiam 
facile 
D í f p u t . 3 , Q . u x f l ; 
faÉtíe ímpughatuf fingílíaíim.Priiiia 
guidem impugnatof priraoiquia ¡n. 
jel leótio, ia radcme cogn¡t ionis , ia 
lencencia , quam de eíícmia inielle-
dionis modo íuppon imus , non mí 
ñus diílinguituc ab adione ipfius 
prododiva , quam in racione qoa-
litatis : ergo non minus á Deo folo 
p roduc i , & in intelledu ccllocari 
pojeii in racione cognitionis, quam 
i n ratione qualitatis Secundo ira* 
pugna tur ea fe mentía i quia intelle-
£tio , fi in qualicate confifiat i non 
potefi:,¡n ratione cogn í t ion i s^ea l i 
jer diftingui á qualitarc , in rationé 
oualiratis í crgo nec poteft ab i l la 
fcpararl ifeparatio enim íolura ín-
ter realiter d i ñ i n d a contíngere po-
teft: fed,fi poncretur in te l ledio in 
aliquo in ratione qualitatis, & non 
i n ratione cogn i i i on í s , íepararetur 
Intelledio in ratione cognitionis 
ab ipfa in ratione qualitatis í ergo 
non poreft poní in aliquo , in ra-
cione qualiratis , quin ponatur» i n 
ratione cognitionis. 
Secunda autem rententla 
Impugnatur j quia í u b i e d u m inca-
pax intcllegendi minus capax eft, ve 
lumine naturas videtur notum , i n -
tel íedionisrecípienda: , quam fub« 
icdum intelligendi capax: non ergo 
fíat, quod intelledio in fubiedo 
>nielligendí incapaci collecari pof-
poúus, quam in í u b i e d o intel l i-
igendi capaci : f i ergo incon veniení 
¡Videtur, quod in fubiedo capaci 
fcollocetuí * quamvis illud ita in 
í ub i edo incapaci non apparear, 
m m k umen parnaiem, 
$ : 1 8 7 
íimiliter debet pbnofcpíian. Tnfe 
tamen incoveníens nondari ex tertí^ 
íenjentis impugnadone conftabir. 
3153 Tenia denique íententia 
impu&natur : quia nulla repugnan^ 
tía ínvenii i poieñ in collocatione 
intelledionis in intelledu,aut quo» 
vis alio í ub i edo illam nou piodu^ 
cence 5 qcamvisenim dicant adver-
íarij , quod eo ipfo quod in intellc. 
du collocaretur , lile reddererur ín^, 
teliigens, ¿kíunul non reddcretur^ 
nunquam tamen íecundam partem 
probare poíinnti quia eam probanf^ 
multipHciter probando adiüneI^Í, 
propriam neceílariam eííe » ve in-^ 
telledus imelligens redda.ur-, id a iu 
tcm potíus ptoí-ai, quod intel ledio 
non confi íht in íola qualitate , fed 
etiam in adione, quam, quod, fup-
pofito , quod in qualitats confiflar* 
non poísit intelledus reddi per eam 
imelligens , adione propria íecluía^ 
Vnde non parura Confírmatur no-
ílra quKÍlionis prsccedentis concluí 
íio : íic eoim pro ca ex d id isargu* 
mentor 1 difficile eft , quod intelle-
d i o reddat intclligentem i n t e l M 
dum , á q u o non producitnr : fed 
id facilé eflet > fi conliíleret i n i c i a 
qualitate , & non ín adione : ergo 
non in íola qualitate > fed ín a d i o -
ne eiiarn confiüit. Maior confia^ 
ex eo, quod plures , vt vidimu3, ín^ 
telledionem ín qualitate Conflitue* 
tes cocgerit , ad alierendum , eatn 
non poile in iníellecio ,fine ipfius 
a¿Uone cdlccari . Mincr conííat 
es d id ispro ipfcrum impognatio-* 
ne , tum a nobis , l u ^ a pluribus 
co.-* 
i ' 8 8 T r a c l ^ . í r i 
¿orum , qul iméllh^mchsn con d i 
EÜUÜÍiaíoia qu^liuce. Secundaíii, 
& terriam í e n i e a c u o meaioracara 
lacias iínpugnac L/nce^is , quanivis 
In íecand^ impugnanone va ldeá 
pobis diveríus. 
51^4 Vidimus s quid ia hac 
gUiclííOiie Cu dicenduoi luxca Ten• 
tcatiam intelleátionena m lola qui*/ 
l iu te coíVÍUtuemem'. nunc imta no-
ílram , quid i u fsarienduin, aperia^ 
mus. Dico ergo primo : in te i l ed ío 
ad^qua e íurapu poteft collocan in 
Intelleciu Pecti , e cumí i ab eo non 
producacur yd produCiiur tamen ab 
alio imelledu j in quo íiiiul iic, 
Probacur hoc; quia nuÜa eft repug-
fsantia , quod Paulas, dum intciie-
fíionem babee á fe eiíciiam , cum 
Petro penetretur auc etiam cum la-
pide, & quod intelledio exiíiens ía 
ipfo , ab eoque produíi 1 , per vnio-
nsm novam, Petro , aut Iapiditcum 
quo penetr uur^niaíurvquia quam 
vis , quapariein a l ione coníi(l¡ic» 
Üí modus j id collic tamum , quod 
pofsic á preprio fubíeéto íepafari; 
Sion ramen , quod non pofsít , pro. 
pr io raanendo vnita, alieri etiam de 
novo pervnionem di í l indam vni r i , 
fquamvis proprio ibfque vnione d i -
fiinda v n i u fie » vt de fubíiüentía 
CK fuppoíicione , quod.modus fícín 
Métaph.vc probabile, dicemus ü / p . 
p 5 í 3 5 ^ed dices: ergolapis dí-
Ci poreft ini;eUip;ens ; íiquidem eí 
poceft ímeUeílio adeqúate fuaipca 
v n i r i . Negó tamen coaíequentiaai 
cñ eius eífeiaus, Er fí d k n ñon $ H ñ 
re , quod Ut capax íormíe , & notJ¡ ! 
eiijs eíieitus fbrmalss primarij Ref« 
ponden deüet.denominaiionem ¡n^ 
teliigemismon eííe efiíedum forma"' 
lem pnraarium imelledionis i i<d 
taniuinmodo denominationem ha-
beatís imelletlionem. Vel meliui 
denominatione inteliigentis non re^ 
fulcare prcecilie ex inteHcdtone,fe4 
eciana ex decerminaco fubieáa: vn-
de íl tale fubiedam deficiat , quata, 
vis adíic forma, ea deriominatio no 
refulcat t qü im do£fcrinam .perfspe 
fucuram vtilem pr-evitiens tradidi 
difp.Z.Phyfic, f . i ó . » . 18 50. 
51 3^ bed inftabis: ergo falrírts 
quando incelledio , modo di£to., 
conrtituacur iu Petroveum denomí-i 
nabir intelligentcm ; cum forma íi? 
incelledio , & fabiedum íit capaj; 
ad coaftitueuduav cum forma denoi 
minationem inteliigentis , vipoce^ 
é & m á v m inrelleauále. Ilefpondeo ' 
taQíea neganio confequetiam; qui* 
funtforcu? aliqus , qu<e non foíum 
ps unc dsicrniinacum fuiiieduaT, a4 
conüítusndam , feu dandara deno^ 
miaaáonem aliquam, fed et iam de-i 
terminatam moiam il lud afncien-i 
dijruppone na mque , quod pafsio, 
qua ex materia A , educitur form^ 
ignis, vniatur mitería: B, cum ipfa. 
materia A , penetraras, per vnionem 
d i ñ i n d a m , 6: puré informativam,; 
ralis pafsio non deaominabit paí^ 
iam maceíiam B v quod tantum pro r 
veniet ex defeíia vnionis , quiarV'I«f 
delf-cec;, non vnirur modo ad eani 
•Iftat».; Rarioxft^uUlapis ÍQcapax 4 S £ & ^ t y l & f é ^nftitue-gdam ns^ 
C é f e 
lídTario. Hoc Í?gó ín noftro cafa 
¿venit } quia intclleftio Petro ín 
dlí^o cafu vnita , eifv fie forma ap-
ea ad denominaiionem intelligendi 
& fubiedum fimilíter j non timen 
modus, quo iMivnituf; quia,íciU-
cer, ci non vnitur, vz propria a d í o , 
fed , vt aliena per modurn vníonis 
dif t indum , ¿c puré informatíve» 
quod non fufficic ad hoC) ve Perrus 
reddatur intellígens', q tm ratíonesj 
quibus nos probavimus intciíe-
¿ ionera i n aólions confiftéíe> hec 
«tiara perfuadent. 
5137 Sed reílat modo vídere, 
Sh í ima nóftram de eiTenua intcIIea 
ftíonis fententiam pofsít intelle-
¿lio collocari ín fubiedo illam non 
éliciente ita,vt non fit fimul ín a l i* 
guofubiedo elicieme illaín.,Circa 
quod dico íecundo : i iue l iedio , 
prout in aflíone coníiftic, oec d i -
vinltuspoteft collocari in fubieíÍQ 
Illam non e l ídeme , fi non manee 
i imu l ín inteilcau aliquo elicienre 
illá.Patei condufio ífta quia zá loy 
Cum fie modus, eíTennalicerdepea . 
der ab co, cuius eft a d í o : ergo non. 
poieric ab eo di^inícus adhuc fepa-
rarí: ergo nec alceri ira vnirí, vi ab 
ip ío fepareiur : intelleaio ergo, 
qua pane actio eíi:, dicio modo 
nequíc vnirí Tubieílo illam non eli-
Ciénti. 
S ^ S DIco ténío; intelledio., 
parce ¡a qualicaie c o n í i a i c p o -
extraneo vniri in te l leauí , quin 
a-licui proprlo Cu vnira , fi fu ab 
aajone , i a ^ a pariím eciam in-
m m * m m u é n W m d i f í inaa j 
fi vpro á tall adioHé non fit diftín-' 
¿Ureali ter , id^ra eíi de ea dicen-i 
dum qualitare, ac de adione nupéí 
diecbaraus. Patei fecunda ifía parsj 
quía, ü qualiusab adione non d i -
ftinguitur: ergo nec pcierit ab c i 
fepararí , & confequenter nec ali-j 
Cuí vnir í , cui ipfa eiiam a d í o neti 
vniatur. Prima auism pars Conftac 
es didis ad huíus qu^ftionis ini t iu i 
fi enira ea qualiias eft realiter ab 
adione ipf iusprodudívadiPt indaj 
non e ñ e n r non pofsir á Deo íbía! 
p r o d u í i , & vbivoluerit coüocarí,1 
Adverte tamen , quod , fi qualiras 
dida^Sd íi producatur per adioncm, 
dif i indam, vniarur camen per feípi 
íam non poteríc eadem in fubledoi 
illam non éliciente pon i á Deo ¿ 
poterit tamen alia eiufdem fpeciei^; 
numero tamen diverfa, qu£e omní% 
ex iam diílí's i a Phy íica bens funj 
data manenr. 
Quapropterf modo a4 
©mnimodam reíolutionem huiu^ 
quaeüionis , & dechrarioném om» 
nimodam conciuíionis tradit» qu^i 
ñione pr^cedenti reñat dererminal 
re, an taíis quAlíias § in qm partía^ 
liter intellsdio coníiftir , iic ab íp4 
fa adione , in qua eiiam panial i te í 
coníiüit rsaiitcr d i í l inda . CífCa' 
quod dico quarto , probabíle m i h í 
viderl , quod ralis qualius fie ab, 
adione diftida rsaliter , ac eihni 
probabüe , quod ab ea- non fit rea-j 
liter d i íHnda . Prima pars concíujj 
fionis , quamvis minus communi^ 
Inter D D . nollraí fémentix,probad 
Xtitj, quia i fi qualitas ¿ in qua pac,i 
i a o T r a d ^ a n í i b , A r í f t . d c A n i m a . 1 
tialítec íntc í ledio cotiGíiíc » uon 
diftinguitur realnec ab adione, i n 
quaeriam coafiilicpartiiliter incel-
I c ^ i o , non foluai aJ^cjiuce íi ioip. 
ta $ fci leinm fuinpu inadíequace, 
de fecuaiutn falana rauonena quali . 
tacis i ab intelleótu cííencialiter de 
p c a á s b i t : íeddicenJuai pocius efti 
quoj mceHettio , fecuadum , quod 
qualius eft , aon dipeíídec eifeatia* 
litcr ab incelledu: ergo & dicen 
d u m , q u o i ab adioae realner d i -
ftinguatur, In inatOfj non eft díf* 
ficulcasi qu ia j í iqua l i ías noa di 
ftinguamr reilicer a o a á i o n s , per 
feipfaai produci , realicer íalcim, 
necellaríunv eft i cu ¡a producatuf 
peradionem ab ipfa realicer indi 
í l i n d a m ; omneaucem > quod per 
íeipfmi ab aliquo produciíiir , & 
fine aétione diftinda , ab ipío ef 
fentialiter dependec i u m dida in 
Phyíica. Minor amecn probator; 
guia cum dependencia ciíemialis 
ab aliqnocreaco tollacquod illa res 
pofsu á íolo Deo produci , ea de-
pendencia eft o nnino vitandijfeai"* 
per ac cotnode vi cari po eft : íed ea 
eíícncialis depeadéiia qu ilicacis ab 
intelleítu vitari com noie poceft» 
dicendo » quod illa quilicas eft ab 
adione di(tin¿la-ergo talis eííea-
lu l i s dependenita qualicatís ab i n -
telleétu adinittenda non eft. 
3140 Confirmatur: qula, 
qujmvis omnís a d i ó crcatarq ab 
ea eñenrialicer dependear , ideoque 
liulla qaeat á folo Deo producij ca * 
tticn ornnes adiones htben alique 
jercninuai, qaein íolus Peus p ío^ 
ducere pofsit: ergo íiniiiri:dr,quami^ 
vis a d i ó imelligendi eiíencialitef 
ab ia[elleda depenieat , á Oeoque 
folo non pofsic produci , habebic 
tacnen quiliratera d i l t indam , pro 
termino , qa.c á Deo íolo produci 
pofsit. Nec ob eile poceft.quod ta-
lis qualicas , t i diftinguerecur, eíTec 
iam adeequite in ellcdio ; quia e)g 
i a n i d í d i s á nobis conftar,quodadr 
huc non eilet ínceiledró,quia ei de; 
íicerec viralitas ad ioni coenpetens^ 
qu£ i & non folum , q u * termino 
Compecere pote.tyeft ad inulledio*. 
nem requifita. 
3 141 Probacuf déinde fecun-
da nolir^ concluíionis pars, quae eft 
communis inrer O J . noftr« fen^ 
tecice de incelledioais ei.lentia:qua-j 
propíei dicunc communiter íntelle-
dionem cóíidere in quilicace íeipd 
ía p r o d u d i , aut feipía dependente 
ab inietledu Probacur inquam,quia 
non funt raulcipHcand* entitatcs 
fine nec'efsicace; nulla aucem eft ne-
cefsitas poneadi d i í l indíoaern ilíH 
ter a6l;ionani ínteikdi^ain , & qua-
lítarem iilam repr^fencativam, fed 
melius Concipitur intelledio , Cí 
fie vna indivifibilis cnticas in íe 
imbibens 3c repraefentationem qua. 
litatis > & vicalicarem adionís ; fie 
ergo debec poni intelledio confe* 
que;erque in ea nbn diftingui qua-J 
litas ab adione, 
j 141 Etfi dicas dari rationem 
diftinguendi qualicacem ab adioJ 
nc »' videlicet i l lam, quara pro p r i -
ma condufionis parte feciraus Reí-
poíideri pojeft pcobabiUtcr?eám no 
n i 
D i r p o t . j . 
jffgéíé ; guia ómnibus compcctura 
e ñ , quod otnnis a d í o creara fit ef • 
ícntialitcr a crearüra , cuius a d í o 
eft, dependcns , & quod á Deo i c -
io produci non pofsic ¡ vnde cura 
intelledio realiter loquendo adae-
quatc fie aftio iuxra íecandam nO' 
ftree conclufionis partera ? non m í -
fum, quod adjequaie futnpta a crea 
tura dependeát eflentialicer: nec eft 
de novo emitas addenda , preciííe» 
• ta Deo folopofsit produci} me-
lius enitn videtur , quod detur vna 
emitas ad ímelligendun^qu? á Deo 
íblo no pofsic produci» quam,quod 
detur dúplex , & vna pofsic produ-i 
t i á Deo íbloj alia non, quia primo 
modo non plures encicates ponun. 
tur , quae á Deo folo produci non 
pofsint, quam fecundo modojíiqui* 
dem ponltur vna tantum, que íecu-
do modo non viratur , fed folum l i -
nefru&u mulciplicamr enritas alia. 
Nec etíam coníirmatio vrget quia 
aftio intelligendi dúo producir, al-
íerum eít qualítas » quatn »phyíke 
producir i alterum eft obiedum, 
quod producir intentionaürer, quia 
ei dat eíle cognitum : cuín autera 
ime!!e¿Ho pfíecipué » & quaíi p r i -
mario Cn inüicuta,vrobie£lutn pro-
ducat intemionaliter, íufficit, quod 
cius imentionalis produdionis ter-
mlnus fit á Deo folo intentionali-
ter producibilis , quín íít neceÜa-
rium , quoj terminus phyficepro-
auSus fuab ea diftindus, & á Deo 
folo phyfice producibilis , ficut 
connngu in alijs aaionibus , quq 
p r ^ c i p u é defesyium, v t f i m p b j : -
Q ^ U í e f l : . 5 • 
ficae produdioñés 
phyfice producant. 
I 5> t 
l & "rerminum 
Q V ^ S T I O S E X T A . 
Vtrum 1/erhttm mentís dijlin* 
guiturab intelleftione. 
LO Q V I M V R D e verbo meniis>quod propr ié 
verbum eñ j non dé 
verbo oris , quia etfi preprium etiá 
fit, 6¿ ad quod fignificádura e ñ vox 
i fayerbum primo iropGfira,& cuí 
quadrat eius Etbymologia eo^quod 
a verberando aerem dicaturj ramen^ 
cum de eo dubium eííc non poísir,' 
quodab intel ledioné diñiriguarur* 
loquimur folum de verbo mentís,' 
Verbum érgo mentís , apud omnes 
eft imago , & reprasfentano obie^; 
d i . Difficuhas aurem eft , an haetf' 
imago,& repra£;fen£atio,qu2e verbu 
& ípecies expreíla dlcitur , ííc ipfa. 
intelledio ; an vero aliquid aliníí 
ab ea d i f í indum: , & per eam pro-» 
dudura. Sentcnclam d i ñ i n d i o n í s 
affirmativam tuemur communiré^ 
Thomiñíe aíferemesab inteíIedio-J 
ne produci qualitaie quanda ab Ipfá 
realiter adíeqúaie diftindam , i n ; 
qua cognita obiedum cognorcatui1. 
leíuita: camen omnes fere banc d í i 
ñ i n d a m qualitatera impugnante 
verbumqué , Se fpeciem exprefíani 
dicunt elle ipfam rntellcdioneaj,' 
quee veré obiedum repnefentac, tX 
qua pofita nullo alio opus eñ ad 
obiedum cognofeendum. 
3144 Dico reíolutoric ir i 
ímelligeflíe crcaío nullum verbum 
difíina 
i g i T r a d ^ . í t i líb'. 
díftinguíiur' rááíiter ab in teI leáio< 
jnc, íed ín ipía imellciaione ratio 
¡yerbi íalvatur opcimé.^robatur pri-; 
jno concluüo ifta áuchorirare O. 
ijikQm.irí i.Sent.dtjhnft.Ly,!!.!*:, I 
«í. i .vbi dícit: Vade oportet, yítod 
lie^bii )fel dicatcer tpfa operatism' 
Ull igendí , flf'ei ipfa [pedes, f efi 
p m i U t u d o r e t t n i e l i e ñ t , fine 
y.tro¿KS ijloru noMputefl qxtií iti-
t e l í l g e n ^ í v ^ m j u s emm íftJt'am 
efl, fita íjuis ifitelíigit formaíiter, 
¡Vbi clare cernuur Doáore fanaí i 
Coítitucre verbum va ¿ttione íntel • 
ligendi,auiípecie per eam produda, 
l ia taraco,vt ea fpecíes Gt,in qua íl-
mul cun aótione imellcdio coaíi-! 
ílií .cuaique D. Tbo. non deterai í . I 
íi€tj an podus ín aótíone.an ¡n fpe-
Cie confiftat verbum,quodíibet(aut 
Vuüquc íftoríí poteft afsignafi,fine 
co,quod contra ipfura D . l hom.fir. 
l^obi/que vídecur probabilius.quoi 
In vtroque timul verbü coafiñatiex 
ea tamen authoritatc CÍ iá conftar, 
quod noílra íentetia de imelledio-
n íse l íen t íaq . 4 dcfeníauGt luxta 
ipfius AngeL Pracept. menteoi. 
514 5 Nec refert modo piares 
adducere j 5c esponere authoiitates 
D.Thocw.quas Thomiftae corra no 
ftrarn fementíá obijciuntj quia cúa 
hourg fsntean« D D , alias non mi 
misexpreíías lilis obiiciunt,de qui -
bns ípü eciam comaiemorstionera 
jnon faciunc:6¿quavis valde glor ié-
í u r d c D . T h o m patrocinio in mate 
Xií huius q i rañionis , ira tamen cla-
re f^pe noftra íententiam docet D . 
J h o m , vt all(|ui noftrsc íenientise 
D D - contra ipfos vehetnéftfcr h d i 
cantur eo quod Tkomiftae nomineJ i 
mí,6c O.Thom. nianifefte noftrans 
fencentiam ténente non fcquantur1. • 
De hís tamen ad Nos non ípe^ac 
iudictre fufficit tamen e* cocentio, 
quetnterDD.tferUturj v i q u á c u m -
qu cfententiam íequi pofsimuS finé 
fcrupuío, quod aliquid D . Thomae l 
contrariú alíeramus. In Theolojia 
naque maior de liac concroveríu lux 
aderit; in materia naque de viíione 
Dei tangituf iterá hsec quaeftio ibi-í 
demqueaaagisex profdlo de menic 
D.Tho.foIec efle coteniio. Racioni-
bus crgo hicagam hác controveríiá.f 
$146 Probatur ergo ratiooe 
noftra concluíio^ Verbum ab intef-' 
lesione di f t indü ad n ih i l dcfervire 
p o t c í ^ n i í i ^ e l ad hoC,vt intelleiítio 
habeac terminü, ve! ad hoc,vt obie-
¿Inm cognoícatur j fcd ad neutruni 
iftorü poieft eííe neccífarium: ergo 
admittendum con cft rale verbutn 
ab-intellefí lonedift inftum. Maioí 
negari ncqun, quía cum fundamenf 
10 non poteñadal iud raunus ver* 
bum diftindum cogitari neceíla-j-
l i u m . Minor probatur, quoad prí-l 
mam partem , quam etiam Tho^' 
mifíse concedent , quia intelledio 
non indiget termino ab ipfa difiin-]-
do ,quia , cum coníiftat in ad io -
ne , ¿c qualicate fufticíenter el ter-i 
mínus aísignatur , fi dicatur eam, 
vt qualitas eft eííe íerminura i p r 
fius , qua parte eft a d i ó , quiñi 
oppóíiuim pofsit aliqua railoñe 
fuaderi. Secunda autem minoris. 
pars j guse concu Thomifias eftr 
pro^. 
D l f p u t . j 
f?dSilÜ?í quiaj poGta inicUc£Uones 
non videcur , <\uid dccífe pofsic» vt 
obiedum cognofíatur:ergo Verbutn 
ab ¡ntcl ledionc d i f í indum ad id -
áon poteft defervirc. 
3147 Dices Verbum illudde 
íervire,ví fit medíü) in quo cognito 
InteUeduscognoíeat obiedum, fcE. 
pe enim obiedum no cíl in teüedui 
applícatum íufficienterjaut fufficié-
fer immateriale non eft, idque omne 
per Verbum i l lud ab intelledione 
d i f í indum fuppleruri in i l lo enim, 
fcum fit rede applicatam, obiedum, 
«tiá abfens, cognoícítur, ipfum etia 
.Verbú efí omnino fpir i tualc ,^ con-
jfequencer defedum imtnaierialicacis 
¡obieóti pocefí eiiara íupplere. Sed; 
tontra eft primo: quod nec requiri-
tur, q u o d o b i e d ü fit fpirituaJe o m -
nino, vt cognofeatur, ne í ad id ob-
c ñ , quod fit abfcns'.ergo Verbum i l -
lud dif í indum nec necefíarium eft 
ad fupplendam abfentiam,nec ad po» 
nendam imraateriaíirateme, -Amece-
dens, quoad primam pancmjproba-
l^ur: q u i a a d ü s iníelledus* quamvís 
ípir i tualis fii ,non efí cur ad aliquid 
Kiaieriale terminari non porsít; tum 
qiiladifficiiitiseñ,qi¡Gd aliquid ma-
íeriale panialixer efhciac a l íquid ip i 
rituak;quam, quod illud terminet: 
fed ioxta Communem 7 homifíarum 
fenteniíam phantafma materiale po-
íeftefficcreparcialiisr fpecie ineci-
J c d u a l e m ^ u í fpidcualís e f í : ergo 
^ultomcl ius res aj-qua materialis 
^ H í © n € : . í p j w t . w t ó peterit ter 
f i n a r e n m e,iam ^ y e r b u illud 
m m & m i Suobi&dücf ímater ias 
Ie,repríefentarble obledu'.éfgo ob-
i e d ú eft terminus repríefentationis 
illius Vcrbi:fed illud Verbü efí fpí i 
riiualeiergo íam, quod ípirituale eft 
terminatur ad id) quod eft materia^ 
le: cur ergo ipfa cognitio, quamvís 
fpiriíuaíis, noo poieric etiaad obis-
dü. materiale terminar!. Deinde an-, 
ttecedens probatur, quoad íecundarn 
pariem:quia cognitio opiime poteft 
terminari ad obiedum abfens: ergo 
non efí neceí íadum, quod abfemia 
obiedi per,aliquid fuppleatur. A h ^ 
tecedens-c6ftat,quia terminare prse^ 
cise non folum non petic prapfeni 
iiá,i"ed ñeque ex i fíen ti a, ve alibi di-i 
aimus.Quod auté fimul obiedu de4 
beat aliqucmodo. ad fui Ccgniíicne 
cócurrere no petic obiedi p ra í enua 
deterrainaiejed eius,iut ípeciei , vi; 
in poientia externa viÍJva cernimus: 
no enim parics viginti paflus difías 
efí in poientia vífiva iauuediate,íe4 
folum media fpecie. 
3 3 48 Centra eande folutione eft 
fecSdo,quod ta abfentia,quá ímma-
terialitas obiedi foppleiur per fpe-
cie imprefsa ípirituale á Thomifíí*; 
libeier admifsá;ergo ad ha:c fupple--
da Verba non eft neceííariü.i>ec va i 
let dicere, quod fpecics non fupplei;' 
abfentiá,&: immateriai i t í e, ad ter^ 
minandá cognií ionej fed íclú ad ea 
cíficÍ€nda:na coira eñ,quod numero 
an 1. di í ebam us. T íí, v i del ice t, qu od 
terminado non modo prápfenüa> Se 
immaterialitaié no poícic;fed ñeque 
exiñeria: tú ctia,quia no ÍV.ÍHUS fer«j 
minare debet ob iedú Veri u aTho-
nyí t ispofi tu , qua cogniticne iustá 
N nos 
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nos itnmcdtate terminan fed ad cer-
ní i nandú m illud Verburn non aude 
bunt Thotniftíe poneré aliud Ver-
bumjquod fuppleat abfeni!Íam,S¿ in 
materialicatera o b i e d í , ne incipiat 
procefsionem, iníinuám: ergo ñe-
que ad cerminandam cognitioncm 
*%i prxfentia, & immaterial i cas nc-
Cellariaiudicari debec. 
Alias omitto Verbí di-
Hindi ab inteliedione impugnatio 
nes, quia país ira invenienc ur, fací -
íeqire percipietur, quod, fi non ora 
nes, plures illarum valde vrgentes 
íunt. Tantum adverto, quod fuppo-
fico, quod Verbum non fit reaíitcf 
abincellediooe dií l indum , ficile 
indecolligítur,quod ininrelledionc 
confiílaci quia in ea reperiuturom-
nia,qu3B ad Verbum poííunc poí la-
Iar''jCum,fícuc Verbum exterius al-
terí rera repr«fentat,fic intelledio, 
quíe interius Verbum eft,ipfi intel-
ligenti rem optime repríefen:ct,qua-
propter íicut vox rede dicicur extc-
rlus Verbucn, quia per eam loqucns 
alterí didr, & manifeítat rem, fie 
Intelledio verbum interius dici me-
re tur-, quii per eam ínteJlígcns fibi 
dicit & raanifeftat re; quin aliquid 
opus fit ab ipfa incelledione diftin-
dú adhác cfficiendá manifefUiione. 
31^0 Ex dodrina data claret, 
quod Verbu, fpcciesexprefia1&: in-
telledio ide íunt realicer..quavís for-
tnaliterdiüinguanrur ipfa enim in-
telledio dicitur talis quatenus ob¡e* 
du percipit,i3¿ in illud tendit incen 
tionalitcri dicicur vero fpecies ex-
preila^quajenus ips^ u eipreííe reprq 
A r i d o t . d e A n i m a . 1 
íeíitat: dícíturqnc Verbu qüaténui 
cbiedu, non vteumque» maniíellac^ 
íed illud manifeílat íibi.Sibjquedii 
cicquod per intellcdione iritelligití 
vnde colliges primo, quod omnis in' 
telledio produda eft Verbü,a€ proin 
de in omni intelledionc exeata Vcr^ 
bu producitur. Clarü eft hoc ex no ¿ 
ftradodrina,ex dodrina vero Tho-.; 
miílarü nihil clare fie dedu€Ítur,fed 
potíus inConfequentia; aecuíari fo-i 
lene frequencer, dü Verba inaliqui!/ 
bus imelledionibus produci admití 
tunt jin alijs neganti pafsim hoc ín-
venicur in materijs de Villone, 8c 
Trinitate. secúdocolb'ges quod ctiá 
in re in ómnibus feníaiíoniibus etia 
externis datur Verbu, cu detur cog-i 
nitio,non tamsn dicitut V crbü, ni6 
cognitio intellediva, 6í ad furamii 
feníitiva interna, quíi id in vfu non 
eft,Teriio colliges intelledione ab*£ 
íolutá Dei non eílc Verbu,Cüíus fa^ j 
tioeft, quia eft improd.ida.produ-. 
dio enim in omniú fencecia aJVer-» 
bu crt neceiraria ica.vt quavis leíuU 
tx multiinccllcdíone ¡n Colx qaAii 
tace conftituunt, Verbú tanien,aiunE 
ali),Ímportareec;3 adioné,alij vero 
eam íaltim eííentialiier connocare. 
3151 Quarto colliges in vola-
ta:e no produci per volitione terrai-
num ab ipfa voluione , Se amore 
dittindij,quO voluntas iqÚftíCfW{dñ 
detíneatur in aftedu rei amata? , vt 
plures Thomifl^ volunti ficut enim 
\:er intelledione prjeflatur omnejd, 
quod prcefiari debebat per Verburn 
diftindu, ficque ipfa intelledio eft 
yerbú, üc per amore praeftatur om > 
nc 
^cidvqüoá písf tar l deberct per ter-
miou i l lüipcramore enim voluntas 
ad o b i e d ü irahitur,qu3e ttadio noij^ 
debet eííe ad modu , quo fuñe l ignu 
jErahtpoteft, fed éa n ih i l aliud eft,, 
quara inclínatio voluntatis ín ob-
íedum?, qu§ vtíque pec atnofern fit, 
íéu volitionem, íuxta d idum iílud 
D * Auguftini amur meus pondus 
tneum ¡lilo l ^ f o r - ^ m c » ^ ¿e fs yqyx 
non ergo heCeíTariumeft pondus ab 
jpfaamore d i f t índnm; , vt voluntas 
i n obiedum feíatur, nec etiam ne-
lícífanum eft, vt ín eius afFedu dé-
tmearur, quia cum tale pondus de . 
beret ab amore produci,. & coníef-
va r i ,p rodüd io íupponeret amorem, 
& aíFedum ín obiedum, & e iuscó -
/ervat ío ccníérvationem amorls, 
eonfequénrer detentionem voluií-
íatis ín affcdu rei amatíE : ad níhill 
ergo neCeífarium eft tale pondus á 
yolit ione, (¡ve amere d i f t indum. 
3151 Dices pcíito verbo, & 
voluntatis pondere ab íntellisdioíie, 
& volitione d i f t índ ís , melíus cy-
p l í C a m t p r o d u d i o Vérbi D i v i n i c e -
que etiam Spif itus S a n d í : crgo talé 
yecbum, & pondus; dif t indum de^ 
bet poní . Refpondeo negando é o n -
iequentiam, quia, vt melíus expl í -
centur proceísiones diviníe, no funt 
an creatís ponenda» res inútiles, 6¿ 
non neteffarÍiE,pr£erertim.cum quo-
euque modo in creatis philofophe-
raus,nuDquam pofsit , non multum 
differre quacumque Verbi creatl, 
P o n d e r í s p ^ d ü d i o á Verbl D i -
v i m , & Spir i tusSañai procersíoní 
bus, íedde h is in materia de T r i n w 
l^e i raden j Thcologi ^ 
15? 
QV^EST: v i l . 
V e prima InHlkÚu* opevdt'tone, 
J j e f íeni iaadus íntelle-
dusconfiflar, proCen 
di mus ad varias adus in iel k d u s di 
viüones : precipua ímer omnes eft,' 
qua adus imelledus dividitut íli 
tres eius opera nones, qua. íuppofi-, 
ta divifionéycircá finguía eius m é -
bra aliqua hic attingemus, emiís ís 
alijs,quas íam a nobis funt in diale^ 
dica íufficienter altada. In haC ef* 
go quíeftione ea, quse ad prima fpe-i 
dant, auingemus , & in duabus fe-
quentibus, quse ad duasalias fpedár 
i ia reftani. Circa prima ergo opera 
tionem ínqaires,vtr(im íit derer mi-i 
nate 0mplicium appreheníiojanvéw 
ro etla e í íe pofsit aliquando appre^ 
henfio íimplex, quín tamen fimplí-j 
sis reijfed potiuscomplexi aíicuiuSj; 
apprehenfío íít. Certum vtique eft 
primo , quod fimpíex apprebenfio 
rerum fimplicíum pertineat ad pri«i 
mam operat ieñem. Vnde coiiceptusí: 
hís vocibus correfpGdemes Perrusj 
alhedOjSanffusiitd ^rimam profedo 
operationem fpedant. D e i n d e m i h í 
vídétur certum, quod conceptDs coi, 
re ípondentes his votihüshomo alm 
bus^ngelus SanBus.&í íimilibus; 
ad prima etia operatione ípedenrr 
ratio eft j . quia Ín modo nullatenus 
diííerum a coticeptibus reru per ter^ 
minos incGplexos íigniíicatarü, netí 
aíiquo modo ad iudici] modu acce-¡ 
derc credi potíunt. Difficultas ergo 
N i (o-
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íolii eí!)ah fimplex apprehenfío vct 
íari cc í l poís ic circa c b i e f t ü propo • 
ÍJtionísintegr^^an v í d e l i c e c i u pof-
fibilis adus ¡ncel lcf lus his vocibus 
refpodcs Ps íru ie j i aíbas-^m ratHl 
ad prima intelledus operacicné íps -
dcc eo5quod idcmitat.e didorum ex-
íremorum non iud(ce í ,uec afleríive 
prcnuí ic íe í , ícd untum apprehedaf, 
(6c afíii'mare non audeat, nec negare. 
3 í 54 Rcfp. ad qusftione hanC 
affirnuciVe cu Linceo,& alijs, quos 
jpfe cicac ¿ib.7.metaph.tr,q.c. 1 n , 
3. quos novíísime fequitur Quiros 
in przssít difp.SS.fcft. i Probo aa 
tcm reíponfione j quia, íl non poffcf 
dari adus his voílbasPeirus eji al* 
b»S correfpondens habcnfque ídem 
obiedom, arque integra propolitio, 
qui adus ad íimplice apprehenfiorie 
fpedec, Uve ad primam imelledus 
operarioaemjraaxime aut quia adus 
ílHs vocibus correípoodens debes 
íemper eíTe íudícium , ita vt alius 
cís correfpondens fie impoísiuilisj 
aur quia adus illis correfpódens 8>í 
fi poísiteíie á íudício difl indüs,n6 
tamen ad primam, fed ad fecundim 
debet pcrtinereO'jeratioae : fed O J 
jicu:íam iftarü racionum poí.eít ne-* 
gariadus hibens pro obieda in c-
gram propotitione.qui ad prima in* 
telledusoperationcm fpedet i er¿o 
jtalisadus in prima iatellídüS opc-i 
racione collocandus admictí debei. 
Minorjnqua eft difficuhas,proba-
iur, quoad prima par ear qui * fa?pe 
quis percipíe intelledu íignificaiü 
haru vocü Peerás efl alh»s aliara 
vefuniliúj n P s t r í t s efl psecatort 
flslU C&li fant parest quín íí inri^ 
rrogetur audeat afíirmare fe iudicaí^ 
íc Petru eíle ai :)ü,aut peccatoré^teí-
lafve Cosli eíle pares; ergo pofsibi^ 
lis eft adus iníslícdus á indicio d i í 
ftindushabcns ide obiedüjac inte-
gra propoíitio. Quoad fecunda aute 
parte probarur cade minor primo^ 
quia taíis aduSjVt nuper diecbá notó 
eft iudiciu:ergo non pertinet ad íc^ 
cunda operaiioaqcuque fie certum^ 
quod no pertinet ad rertiá, ad prima 
neceflariu eft fpedarc.ScCundorquU 
il e adus eo modo appíchendit idS-t 
titatem ¡ntcrPetrú,6¿ alb£í,quo alios 
apprehcndií PetrújCura ficutifte ni« 
hil affirmat necaegat fie nec jlle,cu 
ídetitafé nec affirmet,nec ncgcr,neC 
aliquid de ea afhrme^aut negei:ergo 
ad eandem operationem ípedabit 5c 
conkqueotcr ad primam potius^ 
quam ad íeCundam. 
; 1 s 5 Sed dices primo: prími 
intelledus operatio cómuniíer áicí-
tur fimpliciú apprehenfío, íed aduí 
a nobis aísignatus non eflet reí fim^ 
plicís appr¿h?níiojergo non fpedl-
rát ad pcimá intelledus opsíacionlé. 
Secundo ille adus copone ecj fíqui, 
dé vnius cú alio idemítatem appre-
hendícetifedeopofitio,^ divifio ad 
íeCuadapertinet operationst ergo $c 
ille adus Tertio ille adus habercí 
ide obiedúvJC iudiciuiergono pof*-
fet ab ilí > diíferre. Reíp. ad has obrj 
icdiones:ad primá^quod prima ope^ 
raúo intelledus melius dicícur fim^ 
p le x a p prc hen fio , q u a m fi ra p|; c i u m 
apprchenfio ,qi)i vero cam fimpU-
ciuipi apprshcgfionem vocant inreíH 
|?2Ían3i íunt 9e fitnplícitate ex paf-
aáus,qaia5videlicct, adus primse 
epcrationis nuliam compoticionetn 
facic. Ad fecundam refpodeo, appcc -
jhenfionem idencuatis vnius cora 
alío,au[ eíTe eompofinonetn ineffi-i 
$acecn,vt probabile iudicaíLinc^us, 
haneque ad ptirnam opcfacíonem 
ípedarcjfolarhque efficaeémpropria 
cíTe íecundse^ut nullaténus compo-
fitíonem eíTejijuia Cum eaoa compo-
í m o n e m n o n affirmet j non dícitui? 
íoponereifcd tantum compofícione 
apprc henéete. Ad tercia den i que. ob -
íe¿tione rcrp. negando confeq^ yau. 
ex modo tendendi differunc fufficie-
^er apprehenfio, &c iudicium, quan-
íumvis idetn habsanc obiedu: quod. 
aucem ex foío modo teadendi cííca 
Ídem obieéiü pofsiní aftus differre,. 
p lur imís Infíantijs probar Líncseus 
loco c i t . « . 5.quas.qui volueric facu 
le ín ipfo videre potefti &: eas ínve-
^ilet vim habere,quávís non omnes* 
315^ Inquires autem fecundo 
t i r c a p r í m a m íntelleétus operario^ 
pem, an difíerac á fecunda ex obic-
a o , quia prima percipít quiddirate 
í e i . iSecfida vero non perc ip i tqu íd-
dka emj fed rera ipfam , quoad an 
c ñ , & alia pradicaca. Pefpondea 
^egaiive: qaia hsec propoíitio homo 
eji animdl raúonalet non eíi cur ad. 
fecundara inteileótus operationem 
non fpeaet. Quamvisautcm Philo-
i 'ophus^.D. Thomasapud Lincaeu 
7 . Videamur tenere oppo íuü , 
i d non ien«nt) fed tantum i^uandam 
limauudinem habere volunt p r i m l 
P£?B5i2ñem cura attingejítia 3u id , 
7 . t $ 7 
diraiis, ócieéíickm í u m á túngenn^ 
reí quoad an eft: quia, ficut eíienda 
coníií lu in quiddicate , five exiftat 
fivenon, fie prima operario in reí 
pura perceptionc, quin exiñentian^ 
affirmet ,,aut neget ; & Ccut resj 
quoad an.eftvcognoícuuí per affir-j 
mationera, fie iudicium quodlibe^ 
rem five fíe effemia íive non , affirj 
mandO) aut negando cognofeit. 
3157 Tert io deniqne inquíresj 
an vnus aftus pofsic eíTe íimul fim^ 
plex appreheníio, 8¿ iudicium.Rcfn 
pondeo circa idem obiedum noni 
poírcj quiaeo ipfo , quod affirme; 
aÜquid, vrad iudicium eñ neCeíTa-
r ium, iam obiedum non puré, 6^ 
fimplicicer apprehendit,poffe tameni 
circa divería obieda; quia adus h l i 
vocibus refpondens pallittw Petrh 
í/? dlbum eñ iudicium de idencita4 
ic p a l l i j , albí circa Petruir^. 
non eíl iudicium} fed ümplex tan j 
tura apprehenfio» 
Q y j E S T , VIÍÍ. 
D e ¡ t c u n i d imelle6t»s cp€rdtioni¡ 
3158 /^"l lrcafecundam íntelíeJ 
V . i dos operationem dify 
ficultas eft, an firíim^ 
plex qua lúas jd eft, an adus iudidjV 
v.g;. quo dico mencalicer Petrvs Í/Í 
animal> fit vnus fimplex imel!edu4 
adus, an poiius ex duplici , aur t r i ^ 
pl ic i adu Copofiius. Kefp.Cu L í M 
Cseo, Caikton , Oviedo, Alphoníot 
Arriaga, alijfque córaunírerjiudiciu 
five fecunda operatione intelledUí 
éífe fimplicera qualicarem ; proba^-
" " 7 ' H i SKI 
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gurcCíicludo; quia íudic ium coní i -
ftú in a<Su cognoícente ídcíiticatcm 
extremorum , aut díf t indíoneoi f i 
licgativum íkr ícd adus cogoofeens 
idencúacem, feu difl indtoucm cft 
vnus ,&í i rnp les i ergo aótus iudici) 
fimplex adaseft, fimplexquc quaíi 
tas. ín maiori noíla poteít cíTe difíi -
cultas M ínor prob i i a á u s cognof-
Cens idencitatcm, aut diftinaionetu 
extremorum non eílec vnus, Sí üm-
plex, máxime quia vnus aduscog-
íiofcerec idencitacem incef exírema 
rcpercara,&alier adus cogoofcerci 
CXifcnu ipía, íed adus cognofeens 
idenúíacem, cognoí'cit e Jam extre 
ma, inter qu» ipía veríatur; Ijmiii-
serque cft de adu cognorceíe diílin» 
ftioní; ergo adus cognoícens iden 
túa tcm, aut dift indione extremoru 
ynus & fimplex cft. Mín.prob. iJen 
ticas intet" extrema cft vníí efle aíiud 
S¿ d i f t indio vnum non eífe aliud: 
ergo impiicat cogniiio identttatis, 
aut dif t indionis, quin fitcogniuo 
extremorum, 
. '51^9 E : fídicat quis, quod, 
dum cognoíco extrema duobus a d i 
bus, aut vno, poftea non cognoíco 
vnicoadu identicatem ípíorum fed 
íolum cognoíco identitatem, vt cu-
que, eamque his extremis applico. 
Contra eit: quia poft appreheníio-
ñem Petri, & a n i m a l i s , non cog-
noícitur cogniúone alia correfpon-
dente partícu!?e/í idénticas, vteum 
que, fed ipforum identitas: ergo f^l-
fa cft folutio: probo aniecedéns ea 
identitas cócipiiur, vt " e t ro ,^ ani 
^PP^cetur^quíj i¡>U pofsiit ide 
tificare; fed fola idcntÍMjqÜK Tntcf 
ipía repcritur,ea extrema identifica^ 
re valet: ergo fola ca concipitur, SC 
non identitas vteumque. 
¡ 1 6 0 Secundo prob. conduí i é 
nolira: quia iudici j adus non poteft 
in multiplíci adu coaíifterejfive CJ^ 
muí: is adibus componi: ergo coníi-
ítii in vno íimplici;conícquentia eft 
óptima; quia médium inter virúque 
non eft, Antee.vero prob.quia adus 
iudicij nec componítur ex duobus, 
nec ex tribus adsbus : ergo nullate-» 
ñus eft ex mutipiiei adu compoli-
tus: confequentia apud adverfarios 
ipíos ell bona. Antcced. prima pars 
prouatur corra Vazquez,Ó¿ alios zí^ 
íerentcs iudicium componi ex áuO¿ 
bus adibus, quorum vnus Concipia¿ 
íubiedum, vtconvenies praedicato,' 
alcer pr^dicatü, vt ccaveniens fub^ 
iedo, contra prsedidos inquá pro-i 
batur prima amec. pars pntno: c^uía 
políta apprehcnfióne íubiedi ,vt có» 
vcnieiis pr2Edicaco,8c aiiera prjedÍJ 
Cari vt conveniemis rubiedo,adlit-'¿ 
iudiciúnon darur:ergo iudici" nc^ 
confiltit in duplici dida apprehen, 
fione Prob.anicc.quia dura quis iu-* 
dicium íuípendendo totum hoc Co-
pie xú zppíehcd'n Perrus efl albus^ 
vt qu«Ü tone pr^cedeii dicebamus, 
concipit praídicatura vt conveniens 
íubiedo, 6¿íubiedum vtconvenies 
prsdicaio, 3c tamen non dator iu-
dicium : ergo ille non confiítit ía 
duplici dido adu Conhrmatur,' 
quia vrerque ille aítus eft anpre-
heníio fimplex non auiem po eft ca-í 
pi, qaoinodQ dúplex (implex appre -
D i f p u t . \ . 
$Qt\Ro\ abfque vilo addito jvnutn 
componat iudicium, quod in modo 
íendendi valde ab apprehenfione eft 
divcrfutn. Confifmatur iterum, quia 
auc dúplex ille a ¿tus habet cfficacia, 
five aíieveraiionem iudicij propriá} 
autcam non habetrfi non habctpr-
go iudicium non in cis adibus con-
fiíliti fi eam haber : ergo fuperfluit 
vnus adusílíorum; 6¿ coníequentef 
iudicium ínvnico coníilHt. Proba 
turconfequentiarquia appreheníio, 
feu cognitio prsedicati, vt conve-
uicntis fubiedo, co ipío , quod fir 
efficax, & aílcvcrans, eíl iudicium} 
ergo fuperfluit cognitio fubiedi, vt 
Convenicncis pr«dicato.Anteccdens 
probaturjium quia iudicium non in 
alioconfiftit, quam in aíícveratío» 
lie, qua dicitur pr^díeatum convc-
uire íubiedo. Tum etiam , quia, 
dato, quod iudicium eciam affirma-
setíubiedum conveníre praedicato 
idfieretper primum iüum a&umj 
qui3,íicut vnio nequit intelligi vni 
re materiam Cum forma, quin intel-
ligatur vníre formam Cum materia, 
fie nec intelligi poterit adus affir-
mansconvenientiam , & ¡dentirate 
prsdicati cum íub ie í lo , quin per 
jpfura identitas íubiedi Cum pr«-
dicato inttlíigarur affirmata. Secun 
do probatur eadem antecedetis pars 
pnmátquía, cum Petrum effe íanum 
voío, h^c volitio non componitur 
ex duplici voíitione, quarura altera 
Velu Petrutn cum ordinead íanita-
tem,&aiccrafanÍ£a£em cumre)rpe<. 
ttu ad Petrutn: ergo fimiliter iudi. 
£m *m íntelleaus aaus no £ 0 -
fiülaijcd in v h k o Indivifibllí coh^ 
fifíit. 
31^1 Probatur modo £c€mái 
pofiti antee, pars Contra Suaraz, & 
alios* quiapoteft dari apprehenfío 
íubiedi , copula, de príedicatlquini 
detur iudiclutn:ergo iudiciü in trí-
plici apprehenfione non confiftiíJ 
Aniecprob.quia cum fuccefsive au^ 
dio propofitione vocale,tres appreJ 
henüones fació fubiedi,ÍCiIicet>co-i 
pulse,& pr^dicatir&tamenfí mate^ 
ría eft míhi dubia Coleo no ferré lu-
dicíú-vt coaftat expsrientía ipfasér-
go dari poteft triplex dida apprcheá 
íio)quín iudicium detur. Sed díces^ 
quodad hoc,vtilIae apprehenfiones 
conftituant iudiciü,requiritur,quo4 
aut vníamurphyfice, aut apprehenJ 
lio copal* ínformec apprehenfione 
íubiediiquodjcü nó contingar feraw 
per,ac funt limul in intelledu , nod 
íe(npcr,eis poíicis,daiur iudiciu.Sed 
Contra eftiquia iuxta hanc folutionc 
aliquando erunt didee apprehcnfio^ 
nes in intelledu inunitx , 8c qulii 
vna ioformetur alia, aliquando vni^ 
t£e,5¿ vna peraliam informataiquoá 
omnino eft jncredibilejplures nam4 
que non intelligunt, quomodo vnio 
ifta aut informatio pcfsit dari, qua-J 
toautem magis inintelligibiJe erir^ 
quod exiñentibus didis apprehen^ 
{ionibus in intelledu , modo deiufjl 
modoque non detur vnio illarü, auc 
informatio "> certe hoC fiñe vilo funjj 
datnento videtur confidum. 
Éuluuntur argumenta. 
$161 Contra noftram íahicQ 
Conclufionem obijeies primo. Vnu^ 
mtúkékus adus non pcueít píura,vt 
piaraaccingere fíve cognoícere , fed 
ísepe iudicium-plura atcíngic divcr-
ía valde: ergo norj poieít eííe vous 
Indivilsibilis adus, fed ex pluribus 
ñcceílaríocompi nicur. Ad üoc ar 
gumentum reíponden" pocerar, quod 
audicium non po eft piura aningcre 
5ta4iverfa, quoJ non habeant ali i 
quam vnicatcm,íub cjua artingantur. 
Sed refpondea adhuc, quídquid íit 
de iüa íolucione, negando malorem 
Contra plures T h o m i í l a s , íi enim 
vno vifionís adü plura , vt plura ac-
tingi poííujc, cuí á foniori vnitfo 
aoiclledus a£lu plura, ve plura ac 
tingi non pocerunc ? Si refpondeas 
ynico vilionís aftu non poíle plura, 
aut plura attingii quía seper,vt pof-
fine actingí, debent aliquam inceríe 
habere vníonem, am connexíonem, 
inquiro á te,quam babear vnionem, 
& connexionem Equus albus,& Ros 
rubras, qui diílani ínter fe per vi 
ginci paíius; videtur quoi nullam. 
Sed vnica vífione viderí poílunr• er 
go íolutio eü nuíla. Dices aliquam 
vnionem habere, quía ícilicet íunt 
incrafph<cram potentiae viíiv^. Sed 
conira lie arguraentof: quiapí iüa 
vnitas íufficit, nulla dabumor «bié 
Qaadeo divería , difparata , ¿km 
connexa , quse non poísinr vnum 
aftutn in ellcclus terminare 5 quod 
probo: quía per te in potencia mate 
riali Iufficit vniras coníiliens in eo 
quod plura obieda fine mtra can-
deal potemiaf viíiv« íph«nmt e go 
íimilis vnitas fuficiet , vt plura at' 
lingantuí ab inielledu ? «jui petfe-; 
á ior , 8i ípirituílís eft ; ted nulíá 
dantur obieda adeo diverfa , inco^ 
nexa, & difparara, qua; non habeaí 
vnítatem confirteíitjm in eo , quod 
& Contineantur incra obiedum ípe«j 
cificaiivú ¡nt iledus, & íntra fph^J 
ram adivícaás iliius: ergo, íi fübfi <j 
ílii. folutio dita , nulla dabunturob^ 
ie^a ha di vería fnconnexa , & íe-i 
paraca, quae non habeant vnicatem 
fufficicntem, vt pofsint eundem in^ 
telledusadutn terminare. 
3165 Secundo obi jcics,propo-
fitio vocalis eíl imago propoíitionis 
meaíahs: fed vocalis tribus vocibus 
conüarc íolec; ergo tnentalis tribus 
concepcibus. Rcfp. propoficioneai 
vocalem icnagincm eííe mentalisseíif 
fe catnen imaginem diverí? rationis 
valdej cum vna íic materialis , alia 
fpiritu ilis. Vnderairum cciam not» 
cñ , quod aliera fimplex i al:era cora* 
poíita CÍÍI qoamvis íímpleí.' omnia ea 
repfsefentei. que compefita. 
5 i'S'4 Sed conífa vtriuíque pr^4 
Cedemis arguoiemi fotutionera re-* 
j-licabis: non poteíl vna eademque 
iififágo phyíica plures , 6c diverfas 
res lepr^íenrare, v. g hominem, 6C 
equura : ergo ñeque intcniionallst' 
cr^ovt propoíitio rnenralis repras^ 
íeniei fubieftum. copulam, de pra:^ 
dicatum tribus adibus conlUre de-, 
bct. Keípoodeo negando confeque» 
tiam prímam, quía imago ÍDreruio-» 
naliseft diverf? , 5c íuperior;s ra^ 
tionis^non enim repra-íemat obier 
dum perhoc, quod in íe babeat acH 
cidentia fitnilia acesdentibus obie-
£t i ; fedperhoc ,^uod eius diverfa 
na-
Itetüfain cííeñdo cft inftituca, vt fin 
jpfutn obieótum in reprxfentandoj 
& GOiiformius eft experienciíe , ve 
numero 3 i ó 2 . Vidcbacnus, quod 
vnus adus plura obieda pofsic re -
pr^fentare , quam, quod ad vnuen 
jtancum fie alligaius, 
31^^ Tertíoobijcies. Difcuf-
íu&jíive tercia imelledus operado 
componitur ex pluribuspropofiuo-
nibus: ergo 5¿ propoluio , qu« fe-
cunda eft operatio ex pluribus ap-
prehenlionibus. Refpondeo negan-
do confequenciamj daco ením» quod 
difCurfus non coníiftac in vno folo 
iudicio mediato, videlícet, in cotí-
clulione, vi prasmilTarum, deduda, 
e ñ difparitas in confequenci, quia 
di ícuríüs non habet aliam diverfi-
tatem ia raoáoíepraeíenrandí á i r i -
bus propolicionibus , nifi tantum, 
quod ad vnius alTenfuni movecuí 
Intelledus ex al ijs . Vnde, pofin's 
duabus, eadifpoíicione, ve IDO vea-
turad teaíara, in tribus, abfcjue vi* 
lo fuperaddico, coníiftíi: diícürfus. 
Cura vero p r o p o í m o valde diverfum 
modum reprsefentandi babear, aü 
tres fimplices apprehenííones , quo-
Cunique modo illae pOnamur,in adu 
ab éis diftindo, nonque ex eis com, 
poíico, coníiftere debec, 
^166 Quarto obijeies, íudí-
ciutuhuraafium difíerre debet á di-
vino & Angélico: fed ifta funt qua-
I'cates í impi iees : ergo humanum iu» 
oíciutn debet effe ex pluribus ap-
prehenfionibus compofitum. Ref-
pondeo concedendo maíorem , & 
miqorem, & confeq. gua-
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vis snim iudíciutn humaiíain ex ap -
prehenfionibus non componatur> 
po:eíl difíerre á divino, & Angéli-
co, primo: quia divinum vnico iu^ 
dicio omnia iudicabilía attingicí 
Angelicum vero, 6c íi non omnia, 
mulco plura , quam hamanum , 6¿ 
pr^ ecerea multo perfedius ; non patS 
va certe eft ifta diñ'erentía. Üciude 
differuno, quia, quavis humanú nort 
conftec apprehenfionibus.eas tamea 
prxviae lupponit, non lie divinum, 
SrAngeliCum. 
3167 Inquires tamen , an ítá 
vera lu difparít.s fecundi numerí 
prjecedeniis intec iudicium humi^ 
num, &: Angelicum, vt luiíciú hu-
manum nunquam deiur, fine appré-* 
henfionibus prsevijs , & iudíciuni 
Angelicum nunquam prsvijs indi -
geac appreheníioníbu. Refpondeo 
didacn difparkatem veram effe re^ 
gularitcri non tamen ica vnh'erfali^ 
ter, ve aliquando hnmanum iudicííí 
non poísit fine prsvijs apprehen» 
fionibus dari, aeque ctiam Angelí-
Cum aliquando previas apprehen-
lionis {upponat; prima refponíío-
siis pars confíatj quia eatcnus ad ÚH 
dicium humanum neceíTario pr^ e-J 
eunt apprehcnfíoncs aliquse íimpli^ 
Ces, quaienus pleraque cjus1 cognof-
cit, ita íunt inteliedui noftro , pro 
hoc ,ftaiu,obfcur3,vt non ftatim ,ac 
in illa incidit inielle¿ti]s> pofsir de 
;liis iudicare , fed prius ea tantum 
apprehendat,deinde ad iudiciu gra-
dum faciafífed func alíquaí res adecJ 
ciar? , vt ftatim , ac intelledus in 
cas ínCidit,porsit de cjs iudicares 
ergq 
t o t T r a í t i . i n l i b r . Á r í f t o t . á e Á n i r r i a í 
ergo dabuñtut aliqua iudícia,ad quai 
p r x v i x apprehenfiones non finrne-. 
ccíiarix. Mínor , in qua eft difficul 
ias, conftac: quia hcc pr íncipiutn: 
QHúálihet e¡¡ y t l non e j i : nejuit 
al i ja id ftmttl ejj'e & non ejje : nu-
meras <¡uáternarius efl mator ter 
nario.hdeo funt clara,vc, poftquam 
intelledus in ca incidiE, non vídea-
tút poífe dari mora vila in íudican-
do, aut vllusthíímandi loeus: dan-
lur ergo res adeo clariE,vc intelledus 
ad iudicandum de i í l i s praevia ap-
prehenfione non egeat. 
j 16% Secunda fefponfionis no-
ílrse pars fimiliícr probatur. Ange-
lus ea ratione eognofcis frequenter 
fine praevijs apprchenfionibus, quia 
íes, quas CognoísiEj funt ipf i adeo 
claras, vt ftatím, ac in eas i nc id i í ) 
pafsit iudicare; fed funt res aliquae, 
quse ipfi Angelo funt fatis obfcurar9 
¿¿ de quibps non fine difficulcaie 
iudicare poccft : ergo dantur cafus, 
i n qulbus apprehenfiones firoplices 
prseire iudicium Angelicum opor 
teat. Minor ccnftat; quia m y ü e r ú 
Fidel, futura plura Contingeniia,fe-
cretaquc cordium valde íunt abdita 
intelledui Angélico, valdeque dif# 
ficile ab eo cognofcuntur j & mul-
toties obfcure, aut tantum probabi-
Üter, 6c aliquando nullatenus: plut 
ra ergo dantur, ad quorum iudicium 
habendum ptx. diífiCultate fuá A n -
gelum oportcat habere prasvias ap-
prehenfiones. Confirmatur : quia 
dura Angelo proponatur myftcrium 
alíquod Eidei, vt libere illud credar, 
propriorinaturg illuá 4cbeiappcei3 
henderé firaplicítcrislítet enim á u ñ i 
fe dctcrminarct ad credcndura nef^ 
ciretj ad quid credendum fe dctcí^ 
minabat vndc non libere cfcdcrctj 
in co érgo cafu pr ion ta te naturas 
precederé apprehcnfionera fimpltf 
cem ad iudicium in Angelo necef^ 
íarium eft. 
$169 Contra prlmam ergo pa¿« 
tem noftríe refponfionís allats ntt-i 
otevo 3 167, obijeies primo. Cog^ 
nitio intellediva neceflario pendec 
á fenfitíva íalt im ínternaj ergo cog<v 
nicio fenfitíva pr í eced i t , & i l l o m i -
nat ad intelledivam ; fed eius iru^ 
perfedio poftulat, vt non i l l u m i n e í 
adiudicativ¿m immediatej ergo fo^ 
lum media intellcftione apprehcnfíi' 
va, se proinde ifta femper, 8c n t i 
Ceííario prjecedit ludicativam. Se4 
Cundo fi daretur iudicium finé apj 
prehenfionibus p r « v i ] s , talis iudi-
cij aftus rem apprehenderet fimul?' 
& iudicaretj fed hoc dicf nequitrer». 
go nec , quod detur iudicium finé 
praevijs apprchenfionibus. Minoi í 
probatur : quia tale iudicium eíTec 
ludlciiim lormalé»vt omnes fuppOij 
nunt, & non effet Iudicium forma» 
le, íed folum viriuale, ficuc a í i u s , 
qui fimul eft; aíTenfus pra-miíTarutn 
he concluf iónis , non formalis, fed 
virtualis difeurfus appellatur. T e r . 
í io amor femper dependet á cogni-
t í o n e j e r g o ¿ I u d i c i u m ab appre-
henfione. Quar ío conclufio,vc talis,' 
neceí lario prasfupponit pracmiffas, 
ergo & Iudicium apprehenfiones,1 
Quinto cognitio appreheníiva prseií 
lupponit fpctlem impregam necef-í 
D i f p o . Q ü í t í l 8 
W m é?g6 ü togau io iudicativa 
apprjheníivam. 
J Í / O Reípondco ad has obíé 
Sienes: ad primaoi cencedendo co • 
ícqücniiam » & negando minorctn 
fubfuraptacn: quod cnim o m m s i n -
telie^io pendeat á íeníanone, petit 
ftatuspt¿£f:n£Ís vitas; quod vero ea 
ad íoJicíuns feraper dirigat media 
appieheníione, & nunquatn po ísk 
tmmediate nalla racione convinci 
potefti quia ficut non eft contra ira -
pcrfeéiioflem apprchenfionis, quod, 
Se íi dirigat ad amorcm , medio iu 
d i c í o , pofsic ad i l lum immediate 
etiam dirigere, ficneceonifa íenfa 
í lonis materialis rationeaa , quod 
¿l iquando e t k m imniediate ad i u -
dicium inteíleSiutn exeicec, de dirí -
gac. Ad fecundara obieóHonem reí-, 
pondeo, negando minorem. Ad cu-
lus probatíonsra negó fecundara c5-
tradiólionis panem * ad paritatem 
Vero dico, dífcuríum formaliterco-
íjfíere in muhiplicicateaduum, non 
vero iudieium : vnde non mi rum, 
quod, raultiplicitate aduura ablata 
non maneat difcurfus formaliter, 
quamvis formaliter ínaneac íudic iu , 
omni aduum muhiplicttate íeclu-
fa. Ad ceríiam negó coníequentiara, 
quia, cum voluntas fíe potencia coe-
fa» non mirum, quo i , omnímoda 
necefsicate, peut cognitionem.Cum 
vero inielleaus non íic coecus po 
teft,obieao per fíníacionem propo-
fito, aut pér ípeciem impreííam, JI-
i-jdapprehendcre, aut , cum nimís 
t í i tum cft , í U i m iüdílaré. Ad 
gawura rer¿ondwo: conclufionera, 
vt taíem, ídetri eíTe , a$ f^Cundanii 
quod prseraifsis inedijs ei iaiclls^ 
¿usaf len t i tu t j vnde non mirum,' 
quod, vt calis , cas fupponatí vnde 
folum infertur,quod iudicium íi ta-
je dic€íetur, fccundum quod appre«i 
heafiones fupponitjeas, vt tale,fup-
poneret neceflarioj Cum vero iud i -
cium non dicatur tale, protic appre-
heníiones fupponic» íed íeCundúns 
fuam íübftantiam, quac, etiam íine 
eafuppoíicione, aliquoties íaívatur," 
non femperillud precederé debent 
apprchenfíones. Ad quintara deni-
quereípondeo negando confequea-
tiamj quiaípecics concurrit par t í i^ 
liter cffedive ad cognitionera , ap^ 
preheníio vero^dhoc quando datur, 
eífcftíve ad iudicium non concurrir, 
íed determinativé, 8c illurainativés 
quod fuppleri poceft ob obiedi cUg 
ritatem. 
317! H íc pro corónide íti-i 
quirit R. quídam ex noftris verura 
propoCitio hypothetica íic qualicas 
corapofita, hifque reípondet verbis 
[ re l i&is varijs dicendi raodis. Re-; 
folutorie dico prapofitionem hypo-
theticam eííecompoficam ex pluri^ 
bus iudicijss quod íic probo: propo-i 
íitio hypothetica e ñ illa, qü¿e coa-
ftatex duabus propofitionibos ca-
ihegoricis: íed quüelibei propoíicio 
Cathegorici dicit vnum iudicium; 
ergo propoG¿io,qii£e ex diubus ca-
thegoricis conüac conponicur ex 
duobus iudici s. j £go vero refolci-
tortc etiam dico propoíitionem hy-
pothericam eííe ümplicem ^u ilirate 
& fimplex vnam iud¡ciií>probo mea 
tes 
1 0 4 T r $ £ t i . i n l i b . A d ñ o t . d e A n i m a . 1 
refolutioD-ern ín prírais in pi'opofi- plurlbus téfminisConftat,dke<ía 
lioneeonditionali, quíe íolum hy» 
potherica proprie eft, quia propofi-
pío conditionata affirmat, vt ralis 
eonnex ionem ancecedentis íum Co-
ísquentij íed ifta connexio vnico 
adu non minus atcingúur , quam 
ideniiias fimplicis prsedícati cura 
íimplici fubieólo: ergo non minus 
fimplex qualitas eft propoíitio con-
ditionalissquam carhegorica quíe-
vis. Deinde probatur refolutio in 
copulativis, di disiundivis , qusc ex 
coaimunivru, etiam hypothecic» 
diCunrur. Quia propoíitio copulati-
va, quod vtraque carhegorica affií-
mar, con!ungic,§¿ disiundiva fimi. 
li'.er disiungic: ergo íalvatur íh adu 
disiundionem, aur coniundionem 
.concipiente', cum ille néceífarioetia 
i£oncipiat,qux coniungit4aut disiu n 
gitjexirema. Adverte tamen,quod,fi-
Cuc adus terminatus ad idencitatera 
Cum aííevetatione, haber totam i u -
dicij eíTentiam , quia etiam extrema 
neceilario ateingie 5 hoc ramón noa 
obftante, folec exrremomm, apprc 
henfio pra i^re: fie quaravis iudicium 
terminacum ad copulara propoíitio-
ais hypocheuca: atiingar etiam pro-
pofiiioncstachegoricas, non rollic 
hoc, quod illarum difunda iudicia 
precederé íoíeanc, 
5 17i Nec obfíat /undaraébtu, 
quod affett R. prsedidus infto 
enim illud in propofiiione Cachego 
rica, propofuioCathegorica conftai 
ex pluribus terminis , fed quilibec 
rerminus dicit vnam apprehenfioneí 
«rgo gropofirio caihegorióa j g u » 
Confiaré ex pluribus appreheníioQÍf 
bus? tenciur ergo, ficur 6c Nos IV.! 
argumencum fuum folvere. Pro ornV 
nibus ergo refpoo.de©, propofitio-; 
ñera Cathegoricam tomponi ex plu4 
ribus rerminis vircualiter dif t indls , 
quia,quaravis fie vna fimplex quali*; 
tasrealiter, eft rriplcx virtualitef,!?-
ve íormalicer, quatsnus iriplicis ob^ 
i e d i eft a t t ad íva . Praeterea dici po-
teft, quod componitur ex pluribitó-
rerminis extrinfece, videlicer» qui^' 
plures fimplices apprehenfiones p r ^ 
cedunt, ab cifque inclpit iudicium^, 
Sí fi fcíblvatur, poflunt iterum pia-
res apprehenfiones femanere,quara4 
vis formalitet ipfa propofirio ca^ 
apprehenfiones non includat. Ea au-i 
rem íolutio applicanda, eft fimilítes!. 
ad própofuionera hyporheiicara.Eííi 
ramen fermo de mentalíbusj na voJ 
cales iam confiar omnibüS,quod c&n 
poíic¿e fint,rerminis,aur propofirio^ 
nibus. Vnde poterat alia folutio pa^ 
rum diverfa cogítati dicendo copo" 
íicionem ex pluribus terminis , au(, 
propoficionibus-lGCÜ habere in vo* 
calibus non in memalibus. 
Q V i £ S T . i x ; 
De U t t U intslUÚus operatione! 
lErria iritelledus opeía-
tiodifeurfus eft , d é 
quo plura in Summum 
lis ,&: in Lógica parva, reftac ramea 
adhucaliqua modo tradenda. Pr íJ 
fso ergo hic fcierj^uig eíl l <juod e l 
D i f p i i t j . ^ u ^ f t 9.' 
aifóoffüsatpéfmethaphoram traf. foluín tllis pcapclé 
Idiusá curíu phylico, live 4ifcurfu? 
-quo quis de vno loco traafit in aliíi, 
eft tranütus, five curíus, quo intel-
ledus de vao aa t í ta ahur» cran'icj 
ctl unaen adveneaduin, quoi cú ea, 
sranslatio fida fueric ad liDicüjvfaf-, 
que commuats i i ícurfus aoaie caf • 
fui, qao ioccüedusde vno, aucplu-
libus iudicijs in .iliad traaííc, ajplt 
Cavcrii, nonquecuríui , qoeuraníte 
de vna apprehenSonc ad aliam, tív« 
étiam ad iudiciutn, Tolum cranfitus 
áe vno iiidicio^iu plwribus ad aliud 
dí/curfas proprie, &: ccrtla intelic-
¿lusopcraciG eft dicendus: quanii'is 
Cmífus ab apprehenGonc vna ad alia 
íive eiiam ad iddiciura itnpropcie 
difeurfuspoísie nooiiaari , S¿ pro-
píie poíTct, fi nominis transW'ri-
|}us placuífiei;. 
5174 Secundofcíendü eíl dlf* 
Curíum aíium eíle íoraulem,qui có-
fiftíi inplucíbus iadicíjs di í l iudis , 
de quorum alijsad aliud fit iranfi-
itus,hu¡'c aííenciédo propier illa: vir-
tualeoi aliíí,quj, videHc^t, eft adus, 
pbicdaomnia ccgnofceDs ^ua: in 
diícuífu formali continentur, ira v« 
quamvis vnus realiter adus fi , af 
ientiarurtaíiien ob íedo pi-emiuaru 
propier ÍCjSc propter ípfum obiedo 
coiiclufionis. Huíufmodi difeurfus 
irnproprie difeurfus eft 5 ratio eft, 
quia Coaiaiunís fentemia difíruríutn 
proprium íolum iudlcat eííe vbi 
rcaíis adumn diftindio reperiiur, 
Cumque ¡nud nomen pro libko-fae 
tu transrUtu,». ad ¡melledus adu^, pémmá 
dsadum efl:, qaibns coannuiiuei: a 
üodoribus tríbuicur. Diffkukas 
u a n á eíl,an eiuíaiolí viauatisiiC-
Curfus non íolum repenatur íeinpág 
iu peo , fíequeaíerqus in Aagelis, 
íedetum alíquando in homiulbus 
poi'iic reperki. ín qua difiieulcate! 
priai* /encencia eít negativa , qaaní 
icnec Iz ^uierdo iifp. Z. <¡. 4. prop^ 
i « . 188. eaque ieneru apu i Lia-i 
C«urn Ith.y.'ntfiaphjraft.d.Cav. 6* 
n^m, 59 Connimbricenres Averfjj; 
Grcgorius, Maríílius, SecunJa 
vero fenieniiaeft aíBraiauva, qaxm 
renet FfanciícusAl^h »níus iifa.i 4. 
de avitn. [eft, 4. nam. 37. &: L i a . 
ceus c tp. 5. ní«m. y->. cicans pro e£ 
Di^unj Tboniam, Caiecanurn, Ca« 
preolunij Tellez, plureíque a!ios. 
517 5 Scnteutiam afhrníaiivanl 
aííerétemque nobis poísíbííem á í í i 
curfum virtualem, five adum, quí,' 
cutn vnus fie, omnía ea atringic, 
qu¿c per tres adus vnuiTi componen-
tes íyllogiíaHja} attingi íolent, ve-, 
riorem iudico. Ularn piobo primo^ 
quia , quaravis plerumque appre-. 
henlionts luppliccs circa rsnn iu-. 
dicatam prxcedaut iudiciu/n , íoleg 
aliquandocon infere , quod imel* 
le^as indicet de re aüqua , fine ap^ 
prehenlionibus prxvijs, fimu) vjiíj 
Co adn rcm epprehendendo , Se iu-» 
dicando : ergo (ímiliier conungere 
poiefl, quoJ qnamvis frequenrerj 
aot píerumque aflenfus concluíio* 
dií l ind'S nis indigeac aÜcnfibus 
arum vt pr.clucsntibus ac 
U MUHO E^ccdcgti dicebamus^ ipfum ali^uando umen , píopiet 
m i 
t o é T r a > 5 t ; ¿ . h l i b r . 
materiíe claritatem, aut quia ex fe 
cUraj aut quia ftudío nimis pene-
tfaEa>non indigeat adibus diíUn. 
ais prailücentibus , fcd vnico adn 
id omne iatelíedus ascingat, quod 
tribus adibos atcingece foler. Cerce 
rarioíiis paric3s> & quod nulla in 
eonfequemi repugnancia dctegatuf 
yeriíimilsm facic confsquentiani. 
3 176 Secundo probo k m e a i 
tíam quam Feriorecn iudicavi} peo. 
poíitio conditíonalis qu^ e ex diubus 
Cacliegoriciscornponirur e í l íemper 
'i tÍ d i fs i b i ii s qu a 1 i ta s j v n u fqu e Ctm -
plex aftus; ergo arguméntacio , íive 
ía t iona l i s propoíluo, quae etiam ex 
duabuS; aut tribus propoílt;Ionibu& 
(Corapoíitaeífe foleE, aliquando po 
tetk. efíe iiniplex quatitas > vnuíque 
íimplex adus oaiíie id eompíe&ens, 
quod duobus tribusve iudicijs cora-
m uniisr attingi íolet. Prob^tur coa* 
íequeniia j quia quamvís propoíi-
aio rationaUs plura contineat,quam 
Condiuonalís , difficitiufque eius 
©biedum vno ílmplici aftu pofsic 
attingi, quia» videlfcér,, non foluni 
alfirmat CGnnexionctn confequen-
r's curaamecedenn, fivé pr»mifsis.s 
íed eiiara pííemiííarum veritatem, 
tapen hxt dlíficuldas, quam Ifía íu-
peraddic, non videtur eííe tanta , vr 
id , quod ín conduionali femper 
comíngitj nonpoísít aliquando in 
ntiGnali, í iveargumentationecoa. 
t íntete 4 prsíerum difficuhate dif 
minuta ob materise clancatem. 
3 177 Circa dxf¿urfum autem 
fonnaíem eft diíficultas, quomodo, 
quave prionme affeníus prxniiíw 
A r í f t o t . d c A n í a i a J 
íarura praeCedere debeant íoncíif ^ 
fionis aíTenfutn» Circa quod du-
bitarí non poteí l , qaod aliquan» 
do, íefTípors , eoceluíionis ptxzt* 
daot aff'.níuai: aííenfas pranjífliJ-
r u c Sarpe snini paulaíím píoce-
dit imeíledus nofter , primoque 
vnius pfiKcaíias afícnfutii eíFormac?; 
poñea akerius, ac delnde tempo» 
raDvj fucCefsions ad concluíionís 
affíüfuai píogfsdhurV quod ex tti 
dlfricuicace , 6c nofiri intelledus 
tenuÍEate pk'oficlkituf, qui i n re3 
boi DDÍÍ paufiís -iJn poteft i tafa-
cite uífcurréré , ve ñatlm in é o : 
dem temporis innant í aífenfus pííc-
mlílarum , Je gcncítíííonís pofsíé 
obtlneré, fed íeaiporis intervalío^ 
c^pín'fqae dtfátigííclone» Difficuí* 
tas ¿rgo eñ , ao aliquando íal t í ta 
intélledus aííentlarurpfíemífsis, 8C 
concíu í lonim eodem téraporis in3 
fian t í , foía prioritaté naturx ing 
icrcedente , Ínter affenfus praeg» 
miíTarum , & condufionis aflea* 
fum. 
3178 I n hae eígo diffiCuíta> 
té affirmativaai féntentiam teneo 
cum Lincseo, & Cíeterís , praetet 
Thomiftas, contra eorum noapau-
Cos apud ipfum Lincíeum cap* 10I 
probáturautem : quia , quod fimul 
tempore fint affenfus prsmífíariim,1 
de coneluíionis, necobfíat daufali^ 
tati praEmlíTarutn in Conduíionem,' 
nec eft fupra perfedíonem ínielle-
dushumani: ergo ex nullo negarí 
poteft Capire, q uod detur. A mece'3 
dens, quoad primam parrem, probat 
íuri ROP £Pícfi -cff? 
ü n 
ip i i t . y * K 
t n á í ó ? g a ü í a í í t a s prímiífarum i n 
Conclufionem, quam folis in luéem, 
ignis in calorem, íed ignis calocem, 
& fol iacem cauíant ftasim, se exi-
fíum, Mumque reípedu eorü pr io-
«i £ a i e m na EU ra; haben t e r g o fi m ¡ 1 i -
ter prsEmiiíse, íive illai'utn aífenfus 
£aiií¿re poierunt aílcníutn conclu-
íionis k» prítnd íuas exiftenti» ín-
ííanci cum (oh natura priontate 
Ipíum/Secanda etiam anteCeden-
t ís pats probarur, q u ü faCilius eft, 
quod ínceliedus fimul tempore ha^ 
beac afleníus p r s m i í T a r u m ^ affen-
íum coricluíionis» quaoi, quod vn i -
«o indivxísíbíli aÜu pfsemífsís, 6c 
toaclüí ioni aiOrentiatur ; fed poñe-
rius eñe pofsíbile probavimus iá; 
«fgo Se altcrura poísibiíc e ñ t , i m -
ino & frequentíus «ontíngec. Ma-
ior , in qua ef le diffiíulcas pocerar, 
fine difficulute eft ; facílius enítn 
plura áhetñs aftibus íicnul cognof 
ci poííunr, quam vníco : priufque 
m u l n a d m i t E e n t e s , íecundum íive 
poííerius tieganti facilíus ergo eft, 
quod ínceliedus fimul aííenfus pra:-
cjiííarum, Se conduí lonís b a b e a r » 
quam» quod vníco aííenfu oir.nium 
obi.eda compíedatnr . 
Solísantur argumenta, 
i l 7 9 Conrra prímse díffícul-
tatis reíolutíonem obijcíes primo: 
alien fus condufionis dependec ab 
aííenfu pr^aiiílarum; vtpote , (|uia 
condufioni prop.ef prsmiíías af 
fencimur, fed vtinsaaUs non poteíl 
dependeré á fe ipíü: e r g 0 n o n p o ^ l 
ysiusaduseíTeaífenfus fiaiüt coa-
clulionis, & pfsímíiarum. Reípoa^ 
deo raaiorem ve rain eííe quando af^ 
fenfusconcluííonis, de prxmíííafil 
fuñí dií l índi adus ; non tamen, 
quando funt vnus adus: cune vero 
poieriE inteliedus dici alT?ntin c 5 -
clufioní propter praemiílas ,Iy prop» 
tet denocance connexionera obiéJ 
dorum non tameri aduora caufaU-
utem. Secundo obijeies; adus lile 
eflec difeurílvus, qoaienus in obíe-
dumconcíuíionis ferrecuf; & non 
'eílet, videlicet , quaíenus tenderec 
in obiedum pr^miilarutn. Rcfpon» 
deo primo eas propoíi iones cum 
de diveríis forraalícacíbus pr^ edicaw 
tuen enuncient, non fore contradi-
dorias. Secundo e íam refpondeo 
illum adam,adhuc fscunJum quod 
in concluíionem téndítV ripíele dif-
turíivum formal íier, fed íolum emi^ 
nencer. 
1180 Tercio obijdes: quod es 
noftra fencencia íequeretür vnum 
adum poííe efie clarúm, & obícu-
rum: naturalem, &c íupernaturalemj 
fupernaturalem , & Llíum t fed 
hsec omnia nequeunc admlceí: er-
go nec adus vnus totum obicdjrn 
íyllogiítni formal is ateingéns. Se. 
queli maiorií» videcur clara ; Cum 
pofsic dari fyllogifmus conílans vna 
pr¿emiíía clara, aliaobfcura'.vna na-
tural i , alia fupernaturali; vnaque 
etiara fupernaiurali, & alia falfaj 
Refpondeo in pn'm's fequelá forsá 
quoadaliqua poííe admir.ií quia ra-
ra é rangit diffícuhaces vix in T heo4 
logia fugerabiles ? modo aec obiicí 
de 
de i l l ís opoftéí í o q u t : ín (uis e n í m 
mAi€i'i|siuííe res tradando víx po^ 
eeríi quod fat is fdciatdic í : quaprop. 
ter a i arguraen.u.m refpondco: noiv 
cognitione indivilsibili cuiuf-
Cumque fyllogUmi infcrrí po í í e fc-
quelas , quas argumenturn infere. 
Vnde í'olurn poteft c o n v i n c í , quod 
fjllogiuni formales, ex quorum ac-
í ingent ia per í impl icem adum fe» 
q^üiíur aliquid ex. di¿l¡s in cnaiori, 
quod admiai non po^sii: j non po í 
íi.nc vno adu í lmpl íc i attingi , í ive 
compreheadi: non tamen quodal i -
Cuius fyl'ogífaii formalis-obieclum 
v n í c o adu attmgi noa pofs i i í cuni 
pluresformales fvllogifmi ínveniá 
tur, ex quorum auingencia per fun-
plicemactum nih i l non admmea-
dum íequatur. 
318 s Quarto obijeies-, ii daré-
tur adus vnus torura fyllogáfmi ob-
iedum complcdens, daretur eiiam 
habiius ad h u i u í m o d i a d u s i n d i -
i ians. íed hoc eíi falíum:€rgo no po-. 
í e ñ dari talisadus probarur minor, 
quia fi ralis habíius daretur dl f t ín-
dus ab habitu incl ínate ad aílenfus 
praímiífarum tancum , & ab habiiu 
inclinanre tanrum ad áí íeníum con-
t l u í i o n i s , pro divertís C o m b i n a í i o -
« ibus pcísibilÜT'US a d ^ m deberenr 
aíbíaruitl diveifi habitus, qui ad aC-
¡us indiyi ís ibi les ^uivalsates rame 
divertís combinaiicnibus de íervi , 
renr j éumque diverforum aduum 
t o a i b i n j v í o n e í íint infinite pofsibi-
les , infiahi acquifui babitus debe-
rene sdinicuí quod, curn non üc d i -
Sei iüum,nec dici d sb f i^qucd .ü tpü í -
fibilis habícus ad adüs de q u i t u r 
nobis cft íeirao in príefeati difficu!^ 
518 2. Reípondco taménjl 
quod , quamvjs habíius inclinan^ 
ad afleníus praemiííarum » & habi4 
tus inclinans ad concluílonis a í i 
fenfum íinc d i ñ í n d í , & a d d i f t í a i 
dos adus denc facilitatcm % vcú-í 
ümile tamen cft , quod a l iquaoí 
prseftem: facilitatcm , & i n d i n M 
tionem ad aólum, , , qui fimu! ñ i 
Conclufionis , 6c príemiííarum aí-i 
feníus } ficutquamvis vterqueha-t 
bitus der facilicaiém ad a&us pro-
priosíeoríim abalijs eliciendos, fi* 
muí tamen facilitatcm praeíiat ad. 
eos clidendos íimul cum alijs : i%i 
raen, cum ille adus, qui i imu l sífe^ 
aílenfus tonc lu í ion is , &.pra:miíla4 
fum maiorem habeac difficuUaterai! 
videtur etiam veri í imilc , quod peí 
multiplicaiionem aduum íimiliuiíl 
produccrcmr etiam habitus vnus ad 
eos adus, qui Crr.ul eíleat conclua 
íion.isaíreníuS5&prsmiffarum.Vri-
de tninor argumenti eft neganda^ 
ad cuius proba tionem dico pcí-j 
íibiles eíis infinitas adoum com^ 
blnationes : cum tamen adus in^ 
divifsibües , qui eis íequivaleans 
raro íianc , paucifsimi eias ge» 
ni] habitus producuntur : ¡ncon4 
veniens' autem non eft , quod in^ 
í io i i i habitus acquiíiti íint quaH 
íi Meihaphyíicc pofsibiles , fi i i -
mul dicatur def jdo pauciísímcf. 
dari , aut vix vllum , & pcf 
íibiles etiam eííe pauc . ' ísimosmo* 
yali pofsibiiitate ; & ad adem 
re-
^eluclbüia vldé Rípald. lib. 3 
tnt.fvperitac. áifp.^J.feft.ucica-j 
|:utn á Lynceo. 
118 5 Contra refolutionetn 
autem fecunda: difficultatis huius 
quaeftionis numero j 178. exhibirá» 
& probatam obijcies piinio:diícur-
í u s intencionalis ita dicúur per ana • 
Jogiam ad phy&um , & iocaleta 
dlícurfura: fedille íucccfsivefit.5¿ 
Vnas parces necellario babee poít 
alias: ergo fimiliter tiec difcurfus 
Intentionalis. Refpondeo difeur^ 
íum intentíonalera $ cura fpiritua-
lis fie , rrtulco emínenciorem cííc, 
sVnde , & píura refpícere poteft G» 
m u í , cuam phyllcus , 8c fine cernís 
poranea fucceísioce falvarí : ad 
Impoficionem namque noajinis,íeu 
tranílat íonem fufficíc aliquafimi-í 
litudo , & convenientia , quaravís 
aHundemagna dififerentia 9 de díf-
patitas inveniatur, vt omnes te3 
nentur coaficerí. 
3184 Secundo obijcies: dif-
Curfus eft modus feiendi: ergo in 
co procedirur á notis ad ignota: 
ergo praecedit in eo notitia pr^mif-' 
iarum. coneluíionis nocitiam. SI 
enim fimul vi raque eííec > i n nul-
l o inílami eíiVnt nota: pr«miílae, 
in quo conclufio eífet ignota j & 
^confequenter á notis ad ignora non 
procederet. Refpondeo fufficere ad 
raodum feiendi , quod procedamr 
a noiis ad ignota prxCifsive , rhoC 
eft, quodnbtitia praemiíranüquam-
VJS m nullo fit infíanti, in quo non 
l u n o m i a conclufionis , fit falcim 
firoahquo natura figno r prp quo 
n o n eft eoncíufionis noti t ia: h o í 
autem fuíficcre adoiodura feiendi 
Confíat í n definitionejquando eninf 
vnicapropolitione áicoi Homo | / | 
animd rdthnaíe'. veré definió ho^i 
niiuem , quin fie neceííafiura,quad 
prius tempore hominem , qui eft 
definitutn , cognofeam , vt á noto 
ad ignorum tranfeani , modo a d » 
modum feiendi requiíuo. De tora 
huí J s qu^eftionis imceria. Víde 
Lynceum hte. difpuraatem Hb, 7 . 
Metdphyfic. iam cíe. fr4c? 4. Citp< 
5, 6. 7. atfüe etiam 10. 
( Q V ^ S T I Q XB 
D s cognhione qmddííatluct ¡ i®* 
tu íhua , O* ahflrutfiféít, 
3181 T ^ I V Í S I M V S Adas 
X ^ j J - intclledas i n tre^ 
i l l ius operaciones, 
quamlibet carne operatioaem etiain 
i n diverfaraembra f u b d i v i f i m u s in 
2 .5 . CP* 4 . 5tf/«tt/.í&/p. alí<£ eciáus 
dívif iones e r i b i j & i ñ Lógica, d i ' l 
disIfunE clafaEScoftat enim ex didts 
i n Lógica q u i d fie a d u s pradicus» 
quidq> fpecu lac ivus :qu id adus e v i -
d e n S j q a i d q u e o p i p a t i v u s ^ i l r n i í e f q u é 
ali(jdi^iíiones íunt claras: q u a p r o p i 
ter modo, í o l i l íunt percurrendi a l i , 
qúi adus^in q u i b 9 po te f t adhuc aU-
qua r e á i a o e r e difficultas , q u i funt 
quiddiraavuSíintuitivus, & abftra-! 
divus,5¿ coprehenfivus; c i r c a cog* 
nicione ergo intuicivam, 5¿ quíddiJ 
tacivá n ihi l firmíí aileri p o c e í l j C u c n , 
gu^cogniiio i n t u i t i v a ? ' S c . q u i d d i i a i 
T r a d . i i n l i b . A r i f t J e Á n í m a ü t i o 
íiva dícatut*, pendeat pon'us ex au 
tbon'cate, quam ex racione: cumque 
podorcs. circa id vaIJe difcordcs 
finí; % non bene poílunc réis concor-
dar i . Cbm ra un i ores, a c cepc i o n e s c r a ^  
dam, in DD . reísrendis non ímmo 
rando,ne plus iufto in reparvi mo-
tncnci pretiofum cempus infumaca* 
518^ Igirur dicunraliquicog-. 
nitione quidditatiwatn/noníeííe qua 
cumque qtt.idáítaxis/ Cognítionémi. 
íed tantummodaeam > qua quiddM 
tas clare immediace , & i n fe cog-
nofcitur. A l i j vero per oppoíitutn. 
íudicáí cognitionem quamcumqué 
q 11 i d d ií a c i $, íi y e fi c c hra ,11 ve ob f c a • 
ra, íivc per proprias fpecies,íive per 
alienas, íive in fe, íive in fuá caüía, 
auc effedu , efle quidditativam. De 
nomine qu^ftio in qua n i h i l pOteft 
Compsriri. Videtuciecunda f$men-
ila ración! coníentaneorj Cum ma-
gis sechimologi» i nominis. videacuf 
acommodari 5 vnde iuxca fecundam 
vero exiftimant non fufíiCefé, q ü b ^ 
áid.o modolntelligatur res exiftens > 
in alíqua temporis diftereaiia: j fed 
deccrmin.iCé, ve ex i i í e iuem de pr^e-. 
fencL c o g n o í c i b e b e r é , di;tun.rtVn,4 
de iuxca vtfumque modum díCendí 
Angelus a nobisJ non cognofcicuíl 
imuicive, íed abñraétíve , quia «oís 
in fe , Se pee proprias fpecies cog4 
nbfcitura Res auíémípr^cerica, quíe. 
fu i ' in rtieboria reliquit í p e c i e m ¿ 
iuxta prim'ürti dicendi modum cog-f 
nofeítur incuitive , quia & cognof4 
citur per propriam í p e c i e m , Sc zog* 
n©fciturj ve es i f í ens in alíqua cém^ 
poris diíferencia, í c i l í e e t , prarterKO,-
tempóre iuxca íecuridum verojnoi}} 
iníuic ive , : fed abf íradive cognolci-
cur, quia non cognoíc icur , vi pr<E4 
fen?. Comunius etjamfecundus d í 4 
Céndi modus, non folil petic, quoel; 
res cogn ica fi t praefens, j hoc eft, de 
tepore píSefenci exiftar, fed quod fit 
pr^fens, hoCeft debite potemi^ ap-
íe í ent iam, dum in hac viia cognof- plicaca,ica videlicec,vc cognofeacuí 
CÍmus Deum eíTe veliciuum, , imei per propriá ípecie,non foIu,quq ab 
ledivurn. Oainípoíéntem » ipfuto, ipfo p roducá i n memoria Confct* 
quiddicacive c o g n o f e í m u s iuxta. vetur,íedecia qnx adu ab ipfo pro^ 
.pritiiám vero non. Vnde ifta q o » - ducaturjaut Confc£vecur.Vnde ethtíi, 
ftio etiam de n o m i n é cft , Cum á cognicio íei absecis íquf modo éxH 
prima, qua; de nomine cftj omnino, ílic, 6¿ Cognofcicuf per fpecie conW 
dependeac, 
3187 Glrca ínruicivam cog-
n i i i o n é m non eft minor diveríicas 
inrer Auíhores^nec magis de re: v n -
de ¿k bíevicer eft dirimenda;;Dícut 
ergo ali] cognicionem incuitivam 
eam cííe, qua res cognoíc icur in í e , 
íive per fpecies propr¡as,vc exiftens 
fervatam in memeria,qu?jamen ab, 
í pfo,dura prxfens érat jder i vara fu ír¿ 
non dicetut iuxca fecundum mo-
dum notitia intuíciva, 
; 118 8 C u m carne» cirea cogní« 
tione ihtuitivam; quseftio etiam á t 
nomine fit parum refere de ea iudi^ 
ciú ferré indico camen verifimilius| 
in alipua difíerentía íegipo^is, A l i j cíle,quadfecundo 1110^ 0 fit«plica« 
-• Q - • ~ ~ d* 
U t . J 
& ¿ ó g f t i c i o intuítívajVt communi* 
ter i l la explicanc Thomiftaj.Ecíi di 
eas,quoci c o g ñ í c i o Ue¡ fi icurorü,^: 
pra:teruorum dici ío lct t o o i u n i t e í 
inmicitfa: ergo ad éarn fufficic cog-i 
te'nio reí exi í tent is in aliqua differe^ 
tía temporis,& nOn eft deierminacé 
neceífariutn > quod cogaofcatur, ve 
praeíens. Reíp eam cognitione vo-
Cari córauniter intuitiva /quiaTho-
niiftaB,qui fecutidam exp l i ca t iónem 
COgnitionis intuiciváE tenent, Cotti -
tn jn iüs exiftimant res pretéritas ,&: 
fiíturas aeternitati coexiftere,& pr$-
/enres eíTc : vnde po í íunt á Deo v£ 
é«ifteníes cognorci ,& confequemef 
intuicive. Si vero eam praeíentiá i n 
'^ternicate negemus dici pocerit Deu 
intuí t ivé cognofeere res futuras, n5 
quia Cum proprietate eas Intuí tive 
Cognofcar,fed quia ín Deo illa cog-
nicio non eft minus clara , & raa-í 
n i f e ñ a , ac cograicio terum praeíen-
tiíim, exiftendumque. 
j i S p Gognicionem ab f í r ad i f 
vavn communiter DD.vfurpant op^ 
pofito modo ad incuitlva:vnde qu$ 
libetcognirio , qu^ e intuitiva non 
eft, abftradiva eric. Lynceus vero 
addic, etiam íumí folere» prout opi 
ponitur qaiddiiativ(;,hác tamenac-
ceptionern ego in aljjs non video, 
raroque iudicio in ea acceptione 
vfurparí5 qu e í t í o tame firnilicer eft 
denomine , ideoque cum raultis 
poaus, qnatn cum lynceo loquen-
aum. Necaliud obfervandum reílac : 
Circa cognitioneoi abftraaivam 
51^0 Circa nodtiam tamen 
Wtuitivameft primo 4iffiCulfas2 an, 
div in í tus dari pofsic noticia m m - ' 
tiva reí abíentis, aut non esiftenets. 
Vidimus diiputatione pr-ECédenci, 
quod ob ie í tu tn abíens,aut non es i H 
ftens videri pofsit, "vt exifteus, & 
prsfens: vnde ío lum qusfeftso efic 
poceft, an talis noticia,íive vi fio di* 
cenda fie intuitiva , qua: quaíftio 
profedo de nomine eft non mínus 
claré,qua a l i » , q u é circa acceptio-
ne not i t iÉ intuiciua; & abftra¿iivse: 
í u n c i a m in hac queftione reíolursej 
Cum fit certum,quod ea cognicio fie 
intuitiva, íi cognitio intuici'/a ío iu 
dicatur pecere quod obieéíura cog-, 
nofeatur, vt pr í s íens ,& exilíeos, 5c 
certuraetiam ,quod intuitiva non 
íirjíi petat, quod obietlum non ío« 
lum CGgnorcatur,Ví pr«fens,iSc exi^ 
ñ e n s j f c d e t i a m , q u o d d e ' f a d o , & in 
re illud exiftat.In qna quíeftiooe da 
nomine mihi videtur probabilioc 
íentencia affírmans illam cogni t io« | 
ne eífe io tu i t ivá ; quia i l latognitio 
non cft diverfa ex co^quod obiedu 
non exiftat,ac e í l ec í i exiüeretj ergo 
non habet diversa eiiencia, & t'on-
fequenter , fi e x i í k n t e obie&o eHec 
apud Omnes intuitiva , cureo non 
cxiftete,diceda eft a b f t r a d i V a Qua. 
propter ío lu erit f a i f a , f i o b i e d ú non 
edftatjvera íi exiftanqaia veritas|5¿: 
falficas partialiter in obiedo con í i* 
ftunrjcum £amen,quod cognitio fit 
intuitiva ver i í imi i ius confiftai in 
modo repraefentandi , verifimilius 
eciá o b í e d i folius variatio eam va-< 
riare no íufficier Necaliquíd obeft^  
qnod in caíu po f i co ípecíes cú á 0^" 
loDeo producaturjauteciá fine fpe;4 
O x ciei 
Cid p íoduS ione , fuppleatuí elus 
concuríus > non poteíl díci , quo i 
obisdum vidsatur per propria í p c -
Ctem. Na contra e íhquod í i á Dea 
producaiur ípecies jpfa quse ab ob-, 
iedo erac producenda,iani erú ípe-
cies prcpria)Cuai ík eajquam ípfum 
producerec/i exifterscj & quidquid 
de nomine fie non poteíl dici,quod 
In re no íic ídsait ac propria.Deindc 
fi'/e i l h fpecies dicenda íir propria, 
íive non, fiveetiá Deus fine fpecíó 
conciirfat,illa vifio fieeper fpeciem 
propria ^quivalenter)quodc$ fuffi^ 
ciar, VÍ eadem numero vifio evadat, 
ac fi fubiedum pifsefenseíTct^no eft, 
cur edam ñon fufficiaí, vt intuí ' . 
liva éodem modo , ac fi ob iédutn 
píxíens eiTetjdieafuc. 
3191 Hic eÜe poterat etíam 
qu¿eñio, ahcogní t iojqua quiscog-
nofcít adum luum intelledus , auc 
voluncatisjdum exiftit,fit intuitiva. 
Eí quide fi tales adus nec pef feip^ 
fosjnec perproprias fpecies Cognof. 
€ácur,dars fequitur refoíutio nega-
tiva. Difficultas ergo foluoi ?ft , fi 
Cognofcantur fpeciebus proprijs,v«; 
aliqui volunt, auc íeipíls ímmedia-
te munus ípeciel gerentibus, ve íaí-
pe nos diximus.Dico taraen; adhué 
fi íe lp l í s , aut media fpecie ab ipfis 
produda cognoícamur adus intcl-j 
ledus, Bí voluntatis, cognitionem 
lllorum non eííe intuítivam, Ratio 
autem eft : quia ita íelpfisj auü me-
dia fpecie ab ipfis produda cognof-
cuntur, vt i íi inrsllcc^us etiam non 
adiuvetur ípeciebus alienis, cognH 
tio futura fit valde Coníuía , §: f o l ^ 
clara fíat talium fpecieru adluíOíToJ' 
vnde non eft intuiriva illorum <iog«| 
l ú ú o , quia auc eft nimis o&icuraj 
quod iaComuni modo concipiendí 
eft contra rationem cognitionis ia« 
tuitivíe ; aut, fi eft clara, id evenir, 
quia fpeciebus alienis cognofeituf. 
Vnde, quod cómuaiter dicitur, m* 
tuitiva cognitione eííe,qua res cog^ 
nofeitur ia fe , & per proprias ípe-
cies id ita íntelligitur,cü ita per eaá 
CognofcíturjVt nonindigeac alienan 
rú adiuiorio , vt clare cognofcatuí,í, 
3191 Maior autem difficultas 
éft, an cognício intuitiva poísír at ? 
fingere vnara reí formalitatem finé 
alia Sunt enlni aíiqui,qui exiftimáy 
quod quavis praícifiones obiedivai^ 
pofsínt,6c debéant admittii ift» ta-^  
men fien no poííuntper adus intui-
tivos j fed íolu per abftradivos. Ve^ 
rius tamen exiftimo vna formalita^ 
te rei fine alia cognofei poífe í o g ^ 
hitíone intuitivaivnde cogniiio abá 
fíradiva,qu« opp onitur intuitiva, 
no eft ita íntelligenda,quodabftra^ 
diva ídem fignificet,ac praecifsiva^ 
íed itavt aliter fumaturpro CogniH 
tíone rei abíentis aut in a l idíeu peí 
alienas fpecies cognita». ProbatuiJ 
breviter reíolutio nofirajquia vifio, 
ne matériali vidéturalbedo, no vifa 
relatione traícendentali 9 quse Cutri 
ipfa eft Ideiificatajfed vifio illa ma: 
tenalis eft ínruiciva } erg© vifio in-; 
tuitiva poteft attingére vnam re? 
formalitatem fine alia. 
?i5>3 Kefpondebís tzmtñ¡ 
quod relatio non eft vifibilis j6¿ ftó 
»gn miruni guod vi^ ea^uj; albedoj! 
Ipíá ñbH Vif*;ñón potcfl tamen eve • 
nire.quod ex duabus forraalitaubns, 
quse vifil^iiss fint , vna intuitive 
yidcatuí, alia non vifa. Sed contra 
eft : quia argumenta , qua; pof-
íuat probare vnarn formalicatem no 
poííe cognofci intuitive fine alia 
etiam cognofcibili 5 seque irapug-
tianc vifionem vníus formaliutís 
fine alia , etianiG ifta viübilis , five 
attingibilisnon fitj seque enim dif* 
ficile, immo foríam difficilius,per-
Cipituc j quod vna fortnalicas cuín 
alia, identifícala realiter , ncc v i -
deacur , néc vifibilis fit , dum alia 
videtur , atque , quod vna videa-
l ú r , alia non vifa ctiamfi vira-
que viíibilis fie; quod enim prxci-
pue obña: huic fecundo , cft quod 
^ifio intuitiva videt rem in fe, feu, 
vt eft in fe 5 vnde non compacitur, 
quod aliqua formalitas videatur, 
toOn vifa alia , quia ¡ara non vide-
bitur , vt eft. Hoc aucem vrget non 
minus contra primum; quia forma-
litas invifibilis non aiinus efl; in re, 
quara vifíbilis : ergo pertinet ad 
canil, vteftinfe; ergo íi videtuf 
fine ea nen videtur ve eft. .Simili-
ler al i« obieñiones infíátur in pr^-
áídíz vifione. Vnde dicendum eft 
jn eo cafu , in quo videtur vna for-
m i l i t i s } non vifa alia , íive viíi-
o l l i > fíve inviíibili , videri in fe, 
quia videtur per fpeciem proprijm, 
& non in alio j non tamen videri 
m íe, hoc éft , feeundum omniaea, 
í ? 5 habcn'nfe, ín quodecipiun 
tur Adverfarij, fó^ara enim id fo . 
lum conungu , faicim juxt3£ro1 
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babiíem fencenífam í f á cogniiio ; 
ne compreheníivaj de qua fíatjra. 
Adverto unien,quod ea 
prseciüOj.quae i n vifione eft á nobis 
p r o b a t a , á forciori in íncelledu po-
teft contingere 5 cum ficilius i píe 
pr^fcindat.Vifio aucem e t ia ra pr^f-
c i n d e r e poteft, vteum coíorein v i v 
det.nonvidendodifFerendam á l b i ? ^ 
aut nigri ; tune aucem falcim naiu» 
r a l í t e r Ioqucndo,non praífeindie ra. 
t i o n e m communem coforis á colo-i 
re albo. V.g fed ratioaem fingularé 
colorisá differentia í ingul^ri i íbé 
dinis.Adverso deinde non e í í e opas 
nobis h i c arnplius detineri i n f o l * 
vendis contrarijs argumencis, Taai 
q u i a ea omnino i n f t á t u r In cafa noi 
ftr^ probationis 2 cotrarijs a d a i i í í o j 
tum q u i a h«c quasílio reddibic iieril 
i n Theoiogia •, i n materia hiruque 
de vinoneDci gravíter ceríac Theo^ 
íogi, vtrum vifione intuitiva videri 
poísit inDso v n u r a áriTib'utum fine 
alio, a u t e í í e n t i a fine relarionibus,' 
quapropier h i c fufficíi ú pr^guílaf. 
íc i n t e r i m videarurOvid hic pund. 
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De cognitiom CGm^rehenfuái 
419) M P R EHENSÍO 
V _ j Lace vfurpari íolcí 
pro q'ualibet adep^ 
tioné , qua ratione o m n i s cognirío 
Coprehenfio d i c i poteCtivnde omne's 
Beati cemprehenfores vocjncur.Sic 
Cí ia víurpatur áD.Palo i . a d cho,*?. 
decente; Stc cttrr'ts.ytcopYehendd-
f/í .Sctiáius tame hic víurpatur pro 
O 3 cogw 
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cognitiohé qüada valde perfedjjde 
qu j loquirur D.Aug.dum aic ^pt/í* 
112.. Totum aiétem coMfchendi 
tu fifi ¿tndo, fuod ttdViáetHY 11H 
nlhii eim Uteat ^táentem^ut c«*-
iunf ics úrcunfpki pofjítnt. Símí 
l ia iü D.Thotna reperiuntur: vnJe 
Cogniiio compreheaíitfa defíniri 
po;eft,quod fu Cogmt'iQ jfiddiat-
ttii t , 0* eytdens omnlum » quét 
formulitey ^tí t eminemSr Conti' 
nsnttiv tn obieclo. 
3' 5?5 Valde ramen díverfirao-
de DD. circa naturain comprehea-
íioais philoíophantui' j quía tamen 
vnulquifque de comprehelione íen-
tic eo modo, quomclius res alias 
Theolo^tcas componeré pofsit, no 
ita laré eíl hic hsc materia evif-
ceranda : principia '.anien neceíía 
na , vt ea s quae in Thebiogia oc-
Currant fjcile percipláíur non omic-
remus. ígitur ad cUriorem naturae 
eomprehenfionis noiiciá inquires, 
an ad compreíieníionetn alicuius 
obiedi neceíiarium fie Cognofcere 
oainirs íp.-cies ooiniaque individua 
effeftuum quos poteÜ prodúcete, 
e¡iam,an non ícla cognoíci debeac 
cfftdus, quos naitiral ter producere 
valet,{ed eiiani i l l i , quos valet pro-
dujere íapernaturaliter Ad quae per 
panes 5 quid probabilius íenáaai , 
Tefpondeo, 
3197 í)ico pnnio'ad compre-
heíillonem non cit 0£ceiiariu,qupd 
coeoíMcanrui* oennia individua ef-
tv^inuníqücs obieftum comprehe.-
fu ni poieit divifive prodocere , d i -
í i inde & iu pan icuUri. Probatur 
r r i a ' 
concluíio, quia eatenus eo?um eff«-
¿tuum cognitio poteft eíTe ad Cooi" 
prcbeníionem neceflaria j quacenus 
maior obiedi perfedio elucei illís 
cogniiis, ac fi non cognofccrencur: 
fed rso eíucer in obiedo rnaior per • 
feélio,ómnibus índividuis cognuís 
diíiinéte & in particulari, ac cog»; 
nitis fo!u aliquibus io particular!, 
alijs vero confufe : ergo omnium 
cognitio diftinde, & in parciculari 
non ett ad comprehenlionem ne^ 
celiaria. Maior coníUns vi de tur;' 
quia cognitio ejíeduñ eatenus pe* 
teíl eíT; neceílaria ad cauf? compre») 
hentíonem , quacenus ex lilis virrus 
caufse ,e íuíquc peifedio deiegitur; 
ergccacen is omnium effeduum íá 
particulari poteft elle neceflaria 
cognitio adcompreheníione,quate« 
nusill is cognii is , virtus nuior, $C 
perfedio cauTíe elucet. M i n o r a u t é 
probatur quia nec maior,nec divee-
ía virtus eñ neceilaria ad mille hos> 
quam ad millealios eífedus diviíi-
ve, producendos: ergo eadem virtus, 
Se perfeclio, quae lufficit ad hos,a4 
lllasíufficttj& confequenter fi vir-. 
tus cognofearur perfede quatenus 
iOorum produdiva, quamvis in or« 
diñe adalios íolum cefufe cogncíX, 
carur, tota vir tus, &C perfedio cau* 
í« cognoíci tur. 
5 1^ 8 Dice fecundo ad com-
preheaíionem non efl neceíiarium, 
quod omnes fpecies effedüü , quos 
poteft div 1(1 ve producere res com-* 
pr.ehenfa, diftinde & in particulari 
co^nofcaniur. ¡'robatur conclufio! 
quia quamyií! glerügue ^ ive r í ; fpe* 
cíes 
| f é5 >3Ivé fMvIrtuten i , & perfe^ 
tlone scquiratu ín caufa earum pro-
duftiva, tamen (uat aliquse ípecies,i 
quatum perfeftio ita eminenter ¡n 
aiijs coniinetur , v tad cas produ^ 
Cendas nulla maior virtus in cau-
í a ü c neceflaria > quatn qux futfi-
ciebat ad fpecies illas perfediorés í 
crgo fufficiec ad retn aliquatn com-
prehendendatn cognofcerc fpecies 
illas per fed iorés , quasproducere 
valec >qua.nivis alí^ , quse fínead-
dirione alicjua virtucís produci ab 
ea poí íuat s folum confuíe cognof» 
5 ip9 Dleo tértío: ad compiten 
henfionem re ineceHaríum eft,quod 
Cogaofcantur diftinéire, de in partí-
Cularí ípeciesefFeduuoijquas poteft 
d iv i í ive pcoducere , & in alijs cog-
hnis non funr eminemer faícim 
Contenta jefique etíam neCeííarium, 
quod cognoícancur individua , Si 
ípectes^use non íoíñ diviGve , í e i 
eciam íimul poteíí producere,ita ve 
eognofeamur determínate fpecies, 
tk. iodividua sd que fimul produce-
da íe poteft ext-endere caufa. V.g. íi 
Caufa poíeü (mú\ dece fpecies pro 
ducere , aut cencum individua , ad 
cognicíonem coaiprcheníivá caufx 
i l l e decem, iftaque Centum Cognof 
ti de'ben^G raTien poís i t decem has 
decemque ¡Has divifive ab bis, non 
requirtmr, qnod omftes decenarios 
fpecleruai cognofeat. Conñac i ü a 
cenclufio exdiais in precedetibus, 
quia,cum maior virtus fie neceííaria 
ad aecSípecies colleaive, quam ad 
Cecum du'iUve?auc ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
plures ípecieSi&uidívidLS* i lnuí . í i l 
ve colk&tve producers poísit j eo 
maiorctn concinere debet perfeftio* 
nem :crgQ omnes f p e c i e s , 6¿ indi-
vidua , qu» colledive valet produ-
Cerc, cognofei debenc ad caufa* co. 
prehenfioneai: c u m q u e vnius dece-
narij non fiemaior p e r í e d i o , q u a m 
aherius diviíive p f p á u c i b i l i s , neíf 
maiorem perfedionem i n caufa re-
quirac, cognito vno d e c e n a r i o , fpe -
cicrum , non eft n e c e í l a r i ü m aüos 
cognofeere, quos d i v i í i v e p r o d a c e -
re valec,nifi íli: fpecicnm» pc:fc¿iia-
rum, qualem non e í l e f u p p o n i r a u s . 
52.00 Dico q u c i r í o ; a d compre"' 
heníionem obíedt neceííarium n o n 
eít,quod cognofeátur e f i ^ d u s - quos 
íupernacura!her)&: per tUvúl'oáétá 
prodúcete valec.Probarur c ó c l u í i c : 
quia tota caufa; uacuralis v i r r ú s p e -
netra^ur , & otnnino cognofenur, 
Cognitis effeótibus^ natufalibus, íea 
quos naturaliter producere valeiíer. 
g o ad eius ccmpreheiioncm necef-
fariura non e í l cognofeerp effsélas 
fupernaturales. Proba tur an t ecedes : 
quia in qualibet re natural! nulla 
datur virtus ad e í f e ó l u s f u p e r n á r u r a ^ 
Ies qua: fit diüiníl^ á v i r i u t e , quam 
habet reípedu eíFeduum n a L u r a l i ü ; 
fed ííía peneiratur í u f f i c i e n r e r cog-
nitis efFedibus naturalibus j ergo 
tota Cauf^ naturalis v i r r u s j i f i i s cog. 
nitis j penetratur. Maior , in qua fo. 
la eft d i f í j c u l r a S j C O n f i a t ex eo q u o d 
produdio effefíus f u p e r n a í u r a i i s n q • 
Contingir per fpeciale v i r ; u t é cau fse 
naturalis j fed per fuara n a t u r a l e m 
yjrtutem | SU^ ni i n effeSus naiura-
O 4 les. 
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fea loifeR ^''cr-sue adiutam á prin-' 
• ítbi indebiio fuppíente, 
ifi^üiti viruais neCeílarium eft, 
prxnsr eaín,quarr) caufa illa natura 
lis habec ad naturales eñedu.snul la 
eígo in caufa datur vinusadeíteóius 
íiipernaturale^ , quse fíe d l ü i n d a á 
virture quam habet reípeí^u efFe-
íkmm nacuralium, 
3101 Confirmarur totadoótr i -
na tradica in quaruor poíms con-
eluGonibus, quia comrnuniter con* 
cedirur, quod Angelus naturaliter 
Comprehendat quarniibet cfeaturam 
fjbi ín£eriore:fed bene iruelligi poJ 
teft , quod ¿ognofcat in eis omnia, 
quinos ad comprehenfíone cognof-
ci deberédicimus vt eft íatis clafüi 
difficlle autem, quod COgnofcat ea, 
qu^ ad cognitlonem coaipíehsnílvá 
neceíTam elle negavimus: ergo do-
6i:rina noílra vera eft.Minor proba-
tur quoad íecundam panena, In qua 
eíTe poceft difficultas : quia fi ad 
compieheníionera non fufficerer 
Ciognoícsre plura individua detec 
minare, alia confoCe, ex h is ,qu« 
poteft res coprehenfa cfficere,opüí-
terer inñnitos effeclus cognoícerej 
finiiliterque in fpeciebusjfi non fufv 
íiceret cog^ofeere fpeeies illas ? füb 
quibus aliae eminenter conilnenrur: 
puraque cognofeere infinita i n d i -
vidua < tíve fpeeies infinitas d i f i in-
ae , & In particuliui íit valde difíi-
cüc , difnciÜufque naruraliter 
nofeere efFeftus íuper naturales^if • 
ficiie esi| admodum Angelo cog-< 
noícere eai qn» nos ad comprehen-
fwnsm neceííaria eiTé negavimus^ 
5101 Suat tamen non f>áücl 
DD.qui amplius adhuc ad compeé^j 
henfione requictint, videlicet) quod 
comprehendens fie tanta;jauc maio^ 
ris virtutis,feu perfedionis>accomi 
prehcnfnm: id tamen )v tCumqué 
prolstum^iddiur petitio ptincipiJi 
quapropter polidores alij ex Recc-
tioribus^icet ¡dipsfi exiftioaent ma-í 
gis á priori procedimt: dicunt ergoí 
ad comprehenfionejnec l'ufficere"ea| 
quíe nos requiri aflérulmus, necad* 
huC ea , qu« neceílaria eííc negaví-
nias: í'ed praterea reqniri^quod ob¿, 
íeduni i ta perfede cognoÍÉatur1, ad 
ipfum cognofeí poftuIat:vnde in fH 
runc s quod quáv.is aliqua cacaturaj 
cognofeereí in omnipotetia virtute 
ad omues creaturas poísibiles(ideiB( 
eciam e í l , fi cognofeeret ctíam vií'» 
turera ad omnes chyraseras) adhuC| 
omn i poten lia ni non comprehende^ 
tet, quia illam no cognofeeret Cog^ 
nitione Ira perfeda,ac ipfacognofeí 
poÜuIat ípfa naquepoflulaccognof-? 
ci cognitione fubftantiali , &C Cuná 
cognoíceíe ípfo identificata, cuque 
talis non fit cognitio ereaturx nonj 
eft illius comprehéníiva. Quod au4 
tém ea Cognitionis perfeftio íir ne-J 
Ceflaria ad comprehenfionem dédu»' 
cunt ex eojqúod cognitio coprelieíii 
fiva debet eíTe omniü perfediísioaa^ 
exhaurireque omne obieíH CognoH 
eibili£aiem)fineí,que omnes obiedl 
clrcunfcribei'e,qus omnia no aliteí 
vera efle poííunt,niíi dkendo ralen^ 
perfedionem Cognitlonis diQa; nc-
ceííaria eíle ad comprehenfionem.1 
g ü o 4 ficja ex eo confirmani; 3 quod 
m i 
iomnéi tcnemü? aíTercre ,quod, ve-
Cuque Cognofeere omnia,c]U3; oble. 
&\x formaliter, Se eminenter conti*' 
neepon fufriciat ad cGprchenfionej 
Cum, fi omnia ea probabiliter tantú 
üognoícantur , nemo fie , qui taletn 
cognicionem dicac comprehenfivái 
jquod veique evenir i non quia o m -
nia non cognofcaí j fed quia non 
habet perfeófcionem cognitionis éx-5 
a6:amab o b i e d í cognofcibiiitate. 
J Z O J Et fi Contra eosobij-
fcias, quod creatura aliqua poteft ab 
alia faitim perfeñior i comprehendi, 
£c taraen ab illa non poteíí cognoí-
Ci Cognitioneperfe¿lifsiraa,qua ip-^ 
• Jfapeiic cognoíci i c u t n ipía etiarn 
petat cognoíci á Deo , 8c cenfe-
quenter cognoíci cognitione í u b -
fíaatiali,^: cum Cognofcenté iden-
tificaia.Refp6dent,quod nulla crea« 
tura petic Cognoíci cognitione d i -
vina, vt fubftannaíis , identificata, 
IníinUa eft ; fed folum , vt acci-
dentalis, d¿ dif t in&a eminenter eftj 
feu l i l i xquívalet; vnde cognitione 
finita, de accidentali valer comprc-
hendi. 
3104 Sed hzC doá r ína ñon 
íatis mihi adhuc eft compertav cuí 
enim obie$um in6nirum petat cog 
íiitione infínir3j& íiibfUatiali cog. 
fiorci,&: obiedum finitú cogni t io . 
ne finita, non fatis percipio. Si d i -
rationem elle,cjuia cognofeibí-
jitas fequitur entitaíem, id ego bené 
ímelhgo de cognofcibiiitate o b í e -
. f ! > id ^^quo perfeaius eft obie-
¿tu^eo perfeaius petit cognofeí ob, 
í fé t ivc^o Y i m m ampiiusde perj 
feaione in eo cognoíc i debet, fivé 
petic, tame,quod eo perfedier cog^: 
ni t io futura fi: alia perfeaicneab 
ea , quam ex cbiedo déíu'mii; non 
capio:equus enim,v. g.folum peiir?' 
quod cognofeantur omnia , qu^ e in 
Ip ío funtjqued vero ab homine cog 
nofeatur cognitione confuía abün-í 
geIo c!ara,á Deo infinita ad cognof-
centefpedacfive ad eius perfeélio» 
nemjncC oppofitutn poteft oninino; 
p r o b a r l a fi eiiam non poísit oro•5 
niño impugnarij quapropter cu hífi 
dicendi modus ad Dei incompre^ 
henfibilitatem explicar.dá commu-
niter prnatur de, eo in Thcclogia 
eft ferendum iudieium; quod fi for^ 
teverus fir, dicendum comprehen^ 
ficne á nobis vfque ad num. g 101) 
explicatara eííe Comprebenfioncn^ 
ftrí da m|Comp rehén fíen etn vero hís 
tribus numeris attadam ftrióiiorem. 
adhuÉ , íive flrióiifsiraam eíle de 
comprehenfíone híeC fufficianc prg 
phijoíophico inftituto, 
Q V ^ S T I O X I I : 
Vtrum áffm¡us> & dij]enfas,circa 
tiem obieílum in Codsm pofii&t 
com^áti intslleíiii* 
3205 " F T ^ C Difficulrás paf! 
J f j [ pafiu locum habet de 
amere efí icaci ,^ edio 
arque de aíleníu , 8c diííenru, qua^ 
propter de vtrifque eft modo re^ 
folvenda , ne iterum eius dofífír 
nam cum de volúntate agamus; reJ 
peiere , fit neceííarium. Prima er-j 
go íententia in hac quíeítione tenej; 
prse^ 
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prxdiftos aétus nec divinitus poíTe 
in eodem couipaci í ub i edo . H^c 
íentemia communis e í l , eamciue fe-
quicur Carleion cum limiíatione 
hiC , quod , vidsl icei , in í ub i edo 
non iaielligentejauc amante poísínc 
divínitus compati 3 non tamcn i n 
aliquo in t e lkñü j auc voluncace.Se-
tunda íeníeatia tenec didos adus 
ctiam in incelleátu , Se volúntate 
divinitus cotnpati poiie. Sic fen-
tiunt ali^uí per dod i Recentiores 
ínter quos funt Oviedo, & Spinula 
in praefenti, & Lynceus itb, 7 , me-
tuph.tr.i L . c a ^ t . Tertia fententia 
tenet attus prsdiclos , etiam natu-
íalirer, poíle in eodem íub t eao íi -
m u l e s i í k r e Pro hac femencia ci -
¡tai Lynceus «aitfí. 7. in fine Do* 
.tíofem quendam j fuppreíío n o m i -
h^, eique favere videtur , Averroes 
apud ipfum Lyuceum num. p , pro 
aíeíolutjorie. 
32.06 Dico primo. Aííen-
íus , 8c dlíTenfus § amor eincax » 8c 
odium eiuídem obiecii non folum 
ín fobíedo non intelligente > fed 
etiam in inteliedu,& volúntate d i -
vinuug poííunt eííe ílmu!. Conclu • 
fio iftabrevicer probatur , quia ea 
ora ni a fie? i poíle divinitus,dici de-
ber, in quibus nulla deiegitur i m -
plicatio : fed in eo, quoi in eodem 
imellefUi fimul íint aííenfus , & 
diíienfuseiuídem obiedi , & in ea". 
dem volúntate amor,5i: odium,nul-
la decegirur irnplicatio , vt ex folu-
tione conftabit argumentorunr. er-
go divinitus eos adus (¡mal eífe 
polle in intelledu > §i yolaRtate, 
concedí deber. 
3 407 DIco feíuñcío! ft?4 
fenfus, &: diíTenfus j amor, & odiit 
circa Idem obíeducn non poffunij 
íimul eííe naturaliter in eodem fub-; 
iedo. Quod non pofiint aótus prae-i 
di¿ti limul eííe in fubíedo extra-/ 
neo,&: nó intelligente conílac,quU; 
neuter il lorum poteñ naturalitef 
cílc in fubiedo non intel ledivo, ve 
conftatex d id is f» íe /? 5 ergo mul4 
to minus vterque fimuUquod auieta 
in fubiedo intelledivo nequeanc 
naturaliter fimul eífe, probatur p r i -
mo: quia id fahím evincunt ratio-
nes , quse contra prímam noftram 
conclufionem fieri poíiunt.ScCundo 
ctiam probatur experientía,qua n u -
quatn eveniííe in nobis aílenfum fi-
mul, Se diíi'enfumJamorem,& odia 
ciufdem ob ied í pro ¿ompeno l u -
beinuSjiuxta illud D.Gteg.hom. 37; 
ín Ettdng. ^An fimul odtjje ¡>oJ]mi 
mus & dUigere ? ceníendutn igiJ 
tur eíl praedidos adus naturakta 
íaltim habere incompofsibilitate, 
- Í O 8 Huic concluíioní 
noftra; iriplicem fubiungil Lynceus 
probationem. Puma carura eí l . L i * 
bertas ad aoboiem, S¿ odsorn,ad af-
fenfum , atque diüenfum dici tuf 
libertas.contrarietatis : ergo quia 
p r s d i d l adus contrari]funt,& co^ 
íe;\uentet' naturaliter incompatibíw 
les. Secunda : aííenfus meriío fus 
perfedionis cum al íquo adu Intel-; 
ledas eíl incompatibilis: fed curn 
nullo potiori iure , quam cum d i f -
feníu : ergo cum ¡fto eít incompa-3 
tibilís naturaliter. Maiorem putat 
maniísíliísiaie cogftare exempk) 
caá 
ílatoris, qu i , fi fie perfeaus .cum roa diftingut^üht q m ^ t k t é s 0 ú á 
aliqua qualitate phy(ica,frigidiiatei 
íciliceívincompoísibilis eí\. f en ía 
& parum pra-cedent! diísiimilis á 
pariiaie qualu ituoí phyfiicaru a,qu5 
dinn ad peifeAum fta^u perveniuni, 
Cumaíi s oppolüionem gerunt: íi-
milis er^o oppofiuo qualitaiibus 
intentíonalibus cencedenda el\. 
1109 Diíplicent tamen 
probariones ifts; mihisquia probant 
non fohm incpmpaiibílítatem , fed 
etiam contrarieuté ímmedíacam & 
ratíone fui didris adibus conveníre, 
eamque non probant fatis efficaci-
íer ; q(iapr.>p[er eos aftus exiítimo 
Incoaipatlbíles naturalíter non elle 
mérito coatrarietatis immediatíe, 
qnam ínter fe exerceam , folumqne 
mediatam, & racione fuorum obie 
dorum eis conceda incompatibili 
tatem. Ideoque ad argumenta Lyn-
Cei refpondeo. Ad primum,nego 
Confequentiam, quia, vt libertas ad 
amorem, & edium dicatur contra-
rietacis, fuffíc'r , quod ifti adus cb 
incompatibilitarem , quam habent, 
communiter dicanturcontrarij qua-
lumvis rigoro/e loquéndo imme-
díate , 8c per fe i píos non contra 
rientur Ad fecundum argumenrum 
refpondeo negando nuiorcm, fi lo. 
qsjatur de incompatibilitate imme-
diau, 6c ratione fui , ad cuius pro-
baitonctn cón-fta^íi ex tertijfolu-
lione. 
32110 Ad tcíiium deni-
que refpondeo negando confequen -
m m m prirnis enim^ fnpponaauis 
^teIkdum,&voluntatemab ani-
men nulla carum alicui oualitatl 
contraria erit: non ergo eft bona co-
ícqueniia á phylicis qualicatibus ád 
intemionaPs Deinde non omnes^  
pbyiicde ejUAliiates conirarium ha^ 
beoc , vt in Uice eít clarum OHÍDÍ* 
bus: ergo tkuc ab aliquibus quáli^ 
taiibus phylicis ad lucem non valec 
conlequen^a , nec valebit ad iaten^ 
tionáles Deniqoe qualicares phyfi-í 
c<t íunt incóáipatibiles io graditus 
in:entis ro!um:alieníus vero,6¿ dif-< 
fenfus in grsdibus etiam remiíds: 
non ergo íervatur paritas, nec in ai'-* 
fení'u 6c dillenlu ex ¿oatranetate 
immediata eft cenfenda i n c o m p a t í -
bilitas provenire. Nec valet dicere, 
qutsd in alíenfu íirnplex apprehen* 
fio fe hibci, vt qualitas remiüajipfe 
vero aílenfus, etiam íi remilius , ve 
inienfa Nam contra eíl , quia in 
qualitaiibus phyíicis intra cande tn 
Ipeciem qualitatis datur qualitas 
remiija compaiibilis cum alia , dC 
iiiienfa íncompatibilís: ergo ¿üoi 
in aileníu id non reperiatur , íed te* 
mifiifiimus aiienfus íit cuoi diííen-
fu incompatibiiis, Ó¿ íolum cogni-
tio aherips ípecíei compatibilis* 
femper difpares inveniunrur: non 
ergo bene a paritate arguitur i Íe4 
potiuscum difparitate tudicandiim 
colügifW.Cenfendum igíturefí a U 
fetifum) $i diiienfum non íolum no 
contrariar i contranetat? n r i d i í s i » 
sra , qua conrrariamur colores ex-
tremi, fed nec ÍÍnda,qua contraria-, 
ri diximus colores medies ínter fe^  
.¿c cum ejuremis. 6olura ergo con '^ 
tra» 
2/2. O T f 
i rarúr l dict poííunc concrariecate 
ita íacaj ve ad eam fufficiac incom * 
patibilitas mediata rantum, quia ad 
ftciaiorsm concrarietatem nullum 
apparec íundamcmuai . 
Solnantur dtgumentití 
32,1 r Contra p r ímim 
Eonduíiofiem nóílram obijeies p r i -
mo. Inteli;-:1us adhuc diviaitus non 
poteft ferri 9 five verfari extra ve-
rum, quod eft eíus cbiedam ípeci-
ficativu-niergo non poteft adhuc d i -
viaitus f i l i o , vt falfo , aílentiri, fed 
íí hiberec ílmuí aííenfum,&: di í ien-
íumeirca idém obieétum , f i l f o , v i 
íílfo.aflentiretur: ergo omnino i m -
plicar» quo i íimul aíTeofuThSí dif-
íenfum habeat. Antecedens cum 
Confequentia eft cercum;minor fub-
íumpta probatur. Eo ipfo, quod i n -
telledus baberet diílenfum curfus 
Petri 5 perciperet carentiam Curfus 
Vt veram, fed ex H K omnino evide-
ter inferrur csiftenciam curfus eííe 
falíam.' ergo earn exíftemiarn falfam 
eííe,non poííet ignorare: ergo esm, 
vr falfam , cognofeeret : ergo dum 
i l l i per allsnfum alíentirerur, íal ío, 
vt ta l i , aílentiretur: ergo fi inielle-
Sías haberet fincíul aííenfum, 6c dif-
fenfum, f.ilío,vt falfo, aiíentiretur. 
Circa amorcm aucem,8¿ odium pau 
lo alicer argumenium formatnr fie: 
voluntas nequic vellc impoísibile, 
Vt tais éOgmtÜm: fed i l lud veiler, l i 
fimul baberet amoreiu , Se odium: 
ergo non poteft Íiraül amorecn , 6¿ 
p i í u m habere. Mlnor conftatíquia, 
t i ¡ m I { b . A n f t . á c Á n i m a . 
fi voluntas haberet íimuf araóPéaiJ 
& odium, per i l lud vellet obieálum 
elle , per iftud obiedum non cílei 
cumque hoc intelleéhis manifefts 
cognofcat eííe impoísibile , vcllec 
voluntas al iquidimpoísibi le . 
j a n Ad argumentuná 
iftud refpondet Lynceus primo i n -
lel íedum pode alJentiri obieílo» 
quod per vim apprehenfivam pro^ 
poaitur, vt evidente? falfum, íicuc 
í«pc aííenticuf obíeáto , quod pee 
íenfus, vt faífum ? proponicur , eos 
corrigendo. Secundo reíponder» 
quod, quamvis obiedum apprehen-j 
darur,vc fa!fu(ii,pe): prseviam appre-, 
hcnííonem,poteft per aííenfum fub* 
íequens iudicari verum: quia no eft 
implicatio , quod id , quod appreJ 
hendicur cvldenier fi lfum , fit pe í 
a í tumal ium falcim apparencer ve^ 
rum. Teviio refpondet, quod in te l -
ledus poteft fine apprehenfionlbus 
pr<EVÍ]s iudicare : vnde fi fie eíice $ 
ret aííenfum, & diílenfum, pernul^ 
lum adum obiedum aííenfus íxl^ 
fom apparerec 
3115 Sed Contra tres ifiaá 
íoluciones infurgo: contra primam 
quidem , quia intelleñuá corrigic 
íeníum íarpeííepius j id tamen folu 
evenir , cumadeum CorrigenJum 
haber falcim apparens fundamentíh 
fed ad corrigenda apprehenfionem 
príeviam de filfitate obiedi aíTenfus, 
pofsico ditleafu non poteft in inteí^ 
UQCÚ reperiri íundarneruum : ergo 
non poteft Uhm corngerc,&: aííen-
fum pr^ftar^.'Contra fecundam 211-
iem,d<:teruani foludonem iníurgoí 
quia 
^uTá,pofito á i í fenfu, quamvis nuU impUcaior ía f eéa | l^ Sed eontra 
la ponatur pfsevia appreheníio,ncC 
adus v íbs de falíicatc aííenfus cog-
»olceas»eft taraen ica clara eíusfal j 
fitas, vt intelleftns nequeat ib i ve^ 
ríratem vllam^etiam apparcnterc6-
lipere:ergo quamvis nullus ponatur! 
i d u s falficatem aiíenfus repraefen-
Hans , taraéa íta diííenfus ad i l lam 
decemiinat , vt nequeac a í l u s p o -
t i l , qui in eo vericaceoi adhuc ap< 
parentem concipiat antecédeos , ín 
quoeft difficultas ptobatur. Quia» 
poííc is prazmifsis rede difpofítis m 
modo aliquo perfedo ita intelle-
&as necefsitatur ad concluíiGnis. 
aflenfura.vt quarotumvis illud pof . 
£ít cohibere , nunquam tamen p e í -
fie diíTenfum elícere , aut coníe-
cjuens falíum iudicare l íed poíi to 
diflenfu non rainus clare infenur 
falfitas aíTenfus , quam Concluí ío 
pofitís príeroifsis: ergo inielledus 
jieceílario ira fe habebít refpedu 
falfiraiis aííenfus , vt quatnvis pe í -
fie de e0e in i l loomnis afíus eius 
falficatem reprasfentans nequaquani 
.íamen pofsit dafi aólus obiedo af-
íenfus ,adbqC apparenter, viveroj. 
^ífentiens, 
5114 Quarto féfpondet 
Lynceus, quod intelledus , alien-
liens, á¿ díílentiens obiefto non af-
firmaret idem íimul eííe, 6c non ef-
e^ » fi fimultas appellet fupra obie-
^ u m affumauonisjfed folum, fi fi-
^«Itas illa fupra aííenfum , &c dif-
ienfum appellet : fimultas autem 
pnma eft irapUcatom & falíum 
nmm ml*^ no i í a^emeft 
fie argumentof: aííenfus afñrmarei;, 
Pecrum currerc in in í tami *y4. fea 
i n eo eííe , aut exifíere curfum Pe4 
tri} d i í feníus vero talem curfum i í i 
inftanti *A. non efle , aut non exl^ 
fiece affirmaret; de bis enira a d i í , 
bus éft ó m n i b u s hic fermo: ergo af-^  
firmaretur rem efle , 6¿ non eííe fi-; 
muí fimultate obiedi . Paiet, mU 
hi evidentef 9 coafequeni ía , qui^ 1 
o b i e d ü elle in inftann ~4. & illud 
non eííe in éodera iní lant i ^4. eíí; 
fimul obiedum effe, $c non eíTceií^ 
go affirmare eííe in inftanci ^4. 8c 
i n eo non e í í e eft affirmare fimul eí¿ 
f e o b i e & ü , ^ no éííejfed n ih i la l iu( | 
réquiriiur adobiedivam íknultatet 
érgo per talem afíenfum , 6¿ d iñen 4 
fum % fi dasetuf, affirmaretur fimul-í 
tas obie£Uva > í eu íimultas cadens 
fupra obiedum afí irmationis . 
^215 Refpondeo érgo adl 
a^gumentum conCedendo antece^ 
dens, & Confequemiam, 5c neganí 
do minorem fubfumpfam.Ad cuiuií 
probationem, coneefla maiori , d ¡ ^ 
ftingo m i n o r é m • fed ex carenúaT 
Curfus evidenter infertuf exiíleng 
tiam curfus eííe falfam : in íertuí 
évidentersSc neceí íario necefsitat^ 
quoad fpeCificaüonem jConCedo m u 
norem/mfeít i^r evidentet, 6¿ necef-í 
fario, quoad gxerc iúum , negó m l ^ 
horem,& pc^miíío p r i m o f e c u n J 
do,£Gnfequení i , negó teniameon^ 
íequent iamj quia quamvis exifienl 
l ia curfus cognofeeretur , vt fa i -
fa , G divinitus cognofeeretur peí 
aaum agenfus, nOg (;ognofceretuí 
T r a i t e . í a l í b . A B í l . á e í n í m i . 1 í 2*2* 
per hund fub ea racione,fub qua per 
alium a dura falTa reprsíenubatur» 
Se apparebac s vade per illum afikucn 
quaravís incelledus alíencirecur f i l -
i o , non tafflen, vt falío , íed vt ap. 
párenter vero.Dij!¡ penmí ío primo 
& fecundo coftfequenti j verumque 
cnim negari í ic i le poierat j quia, 
quamvis ex careatia curfus neceífa-
r i o , & evidencer fequacureius exi-
ftentúm falíani eí íc , non tatflen ne-
Cefsitate qüoad exerciciutn : vndé 
exifíente cogniíione de exiftentia 
Carentí^ curtus, políet non darí , 
prafeniin divíniius j cognicío de 
tate exirtentiae, 6c confequentef 
darí poflet ralis FaUiracis ignorancia, 
prout hxc dícic folurti caremiara 
adualis cognitionis. 
$n<S Dices: non vidctur> 
quo modo inrelledos qui fe ad dif-
íenciendutn determinavit , pofsit, 
diífeníu períeverante , fe determina-
re ad añeníum. Refpondeo verani 
cfíe ,quod incelleélus diííenciens ob 
ledo nao pofsic íe deíCrminare ad 
aíícníum eíufdem quia racio ípfa 
obieí t iva, q a « i l lam dec^rminac ad 
dúlenfum, fétrahir, aequa vi- ab af-
fenfuítamen , qüamvis intellettos, 
fiantediiíenfu no pofsit fe determi-
nare ad aíTenfum , poteít á Deo de-
tertninati » quia conCurram i l lum, 
quem ohieSuníi praeftare poííei: , Cí 
non dareturdíííenfus , poteft Deus 
fupplere, & modere iniclIcAum, vt 
ddaííenfiim c^ncurrat non minnsi 
ac i llum moveré poííec veritasap-
parensobiedi, fi diíTenfus non ad-
eíTec Vn^c colligesrationeni op* 
poíicionis , feu íncompátibíí í tatri) 
namralis aíTeníus « atque di0enTus-
eíle impotencia intelledus ad hoc, 
vt fe determinet ad vtruraque í i -
mul, íftamque impotentiam ad ob*. 
iedum reduci; quia , fuppoíica na-J 
tura pOtíntiíEi ab ipfo oritur, quod 
potencia non pofsit fe ad vtrumque 
determinare. Non foium antem i n -
telledus fe ad aíienfum determinare 
non poteft , dum dilieriíuin haber» 
fed nec eciatn á volúntate poteft; 
quia ifta non poteft tollefe , quod 
incclleílus» Hum diííentitur,non ha* 
bear raocivurn diíTenrus, nec, quocí 
i l lud mocivum ab aíTenfu retrahat* 
}"íi7 A d fecundan! au4 
íém argumenti partem;qudE de amo . 
r e , & odio loquitur refpondeo:quoá 
quamvis voluncas nequcJt ferri i a 
iropofsibile,quoü fallum forían éft5 
loquendo íalcim de pocentía abícH 
luca,poteft adhuc fimul habére amo^ 
rem, de odium ; quia poteft d i v i n n 
tus ci proponi obiedum , &c caren» 
t ia íllius, quin vcriufqoe incornpof-
ílbilicas proponatür, aut forfan etiá ' 
poteft obieftum amare , & odií íé, 
quin eí ipfum proponatür vilo 
adui quia forfan co¿ni t io non e í l 
ica ad attus voluntaíis neceílariaj 
quin pofsic fuppleri d«>inicus , de 
quo inferius nobis eric in hac dif -
pucatione fermo, 
-3118 Secundo obijeiesí 
diííeníus deftruit obieCtum aflenfus; 
ergo no poteft diíTenfuscum 4i¿Ü -» 
fu componi. Refpondeo negando 
ancecedens. Primo enim,ri loquaruí 
de obieda maieríali ? eíl fulíum} 
%jT'a aiíTcnfus foíum affinnat, quoi . faífum. clarer.quía tüm a í f en fus^ i 
j joaex i íh i ob eduiT): cum hoc au-
tem compaci air, quoi exklacPr e -
icrea, quanivis Jion.exifteret p b / l i 
te , poííec elle obieólum, aííenfusf ; 
quia ad hoc folum.requirfcur. quod; 
aííenfum quod faceré po. 
left > c i i a m fi non exiflar. Si autem, 
loqoaiur argumenium de- obiedo. 
£prm.v l i , . hoc eft,,de motivo; i n pri- . 
mis > pofico diíTepíu , potefl: adhuc, 
adeíTe aliquod motivü ad aíleníiimft 
q u a m v i s naturalicer i ne f f í caX) prop 
ter v i m maíorem , quatn dííleníus, 
haber ad retrahendum ab aílenfuj 
íftam tamen inefficaciam poteñ 
Deus fupplére. De¡nde,dato , quod; 
nullurti-remanen:tmocivum , Deus 
poíTet illud íupplere. Vnde i n hoc 
ísnfu antecedenti pctmiíío negaría 
poííet confequentía., 
JÍÍ^ T e n í o obi]cíes:af-
íenfus , & di0enfus affirmant obíe-
ifta divinícus inccmpofsibilia.: er-
go ípíi etiam: func íncompofsibiíes 
dívinirys.Re/pondeo negando con -
fequentiaoi , quia íi teneret , máxi-
me, a ur quia fimilis cft ratio in adiV 
bus , ac in obiedis , aut quíá con-
neélumur adus cum o b i e d í s , &_ 
ideo non. fíat compati adus , í i non 
, compaiiamur obieda: neutrum au? 
tem.eorum eíl verum , confequen-
terque confequentía eíl mala. Pr i -
irsum non eílc verum connat ; quia. 
obiedaaffenfus , atque,diííenfus ¡ta 
fe habent, vt vnum fít caremia alcé-
nusjaffenfusivero, & diflenfus ita,. 
V t vterque fu,aliqu¡d pofilivum# 
ü c i n d e , guod^ kcundum etiam % 
ve d i l íeníasf í i l íus pofsit effe, neu-i 
ter cum íuo obiedo habet neCeíTa-; 
riam connexionem.. 
31 lo- i<uarto. ob i jc íes t 
gratia, & peccatum nequeunc d i v i -
n i i u s eíl e fim u I :ergo ñeque alien fus^ 
& dií íenfus, Keípondeo aniecedens 
cxaminandum. in Theologia. Q u i 
autem ibi illud Concedunt plérum-
que fundátur in eo, quod peccatum 
Confifíat, autialtim indudat gratiae 
privacionem*, Cumque diíleníus,neC 
includat j neC confí i tuatur per Cas 
rentiam aí lenfuS:, facile negabunt 
confcquentiam.. 
322:1 Vl t imo o b i j c í e s ; 
repugnat motus phyíicus ad oppofi-
talcca : i ergo éc intemionalis ad 
oppoí i ta obieda. Reípondeo negá» 
do confequentiam.'quia per motum 
phyficíí adquiritur terminuS) cum-
que vnum Corpus:, íi in duobus lo-
éis non ponaiur, ncqueat acquireJ 
re oppofitos términos > neC motus 
adeospotefi íímuléffiCere ; cum ta^ 
men motus i m e n r i o n a l i s í i v e díf^ 
íeníus nonaCquirat í aut ponat in ré 
obiedumiuum, potefl vterque exi» 
fíete , non exificnte termino vrriuf^1 
que 9 fed altero tantum j Ik Conre^ 
quemer í ihe eo , quod v l h fequatu^; 
comradidiojaut repugnantia. 
( Q y ^ S T I O XIIÍ^ 
De dUoram atitutm inrelUSfuf cpl 
fofuione % fifte incompatibiz 
lítate. 
} i i í X T I D I M V S Qü^fliond 
i S / i pracedenti, Suon:l0" 
do 
ido aííenfus i de diííenfus opponan-
jtur , live incompatibiles fine, Circa 
appreheníiones vero fimplices nulla 
cíl difficulcaS: quia fre^uenter exps-
fimur in nobis Componi poíle (ira-
plicem app.rehenfionein de obieéti 
cxi í ientú Cum alia de cíus non exi-
fíentia, fiveetiácum íudicio. Sícut 
fetiam aaior inefácax , qui íimplex 
totnplacentia dicicur, folec compo-
n i j tum cuín alia ísmplici difpüce-
|[Ía,tum etíam cutn 0dÍo,necnon dif 
plicentia fimplex cíí efScací amo 
Ife» Racio auiem eft : quia tales ap-
preheníiones , S¿ compücenciae ob 
íuatn inefficaciam , permictunt in 
léodeni incelleQu , auc volumats 
A&us oppoíuo modo tendentes,non 
íoluni inefficacicer, fed etiam effi-
Caciter. Adhuc tamen funt alij aftus, 
de quibus dubitare poísimus, an fi-
mul efle pofsint in eodem intelle-
á u , & primo eíl difficukas de adn 
(idei ,& feienua». 
312 3 Circa quam di f f i -
tultatem , qu^ ab al ¡quibus hic ab 
alijs in Theología ab alijs vero in 
Lógica parva tradatur , íuni: o p i -
niones varías 6c vtbene nocát quida 
R. ex noílris plores Dodores non 
declaranc, dum fuam fententíá pro-
fcrunc,an loquancurde pocentia or-
dinaria, an vero de poiemia abfola. 
la, Sentenciam : ergo negativam te-i 
jhent plures > & graves Thomiflíe-, 
affirmatSva vero interalios non m i -
nus eíl communis » praeíertim Ín-
ter lefuitas Recentiores i quatnvis 
aliqui eorum id fentianc Cuna l i m i -
laiiofle ali^iia, Anie , guain e^q 
A r i f l . d e A t i í m á . " 
quseftionem rcfolvam , advéftd dí l* 
fieulcatem praeíencem elle de adti 
feicntiae & fidei , non de vtriuíqueí 
habicu, auc de vniushabitu, & a ¿tu 
alcerius, Ratio eftjqaiade vtr iuf^ 
que habitu rainor eít diffieulras,1 
quam de adibus , dL fádl ius ipfos 
fituul adeííe poQe quiíque conce-
detj de habitu aucem vnus , Sí adu 
aherius, adhuc eíl magis compena 
affirmativa fententiai cum íit com ti 
munis íatis, & vera dodrina» q u o i 
habitus vinutis acquííitae íáepe fas-i 
píus cum adu v i t i j ei contrarij 
compat iator , aut etiam vitiofus, 
habitus cum adu virtuus contra-
r ia : vt ergo de adibus quaeílionen^ 
refolutam. 
3114 Dice primo adunt 
fideí compatibilem efle cum adu 
feientiae in eodem intelledu circa, 
idem obiedum naturaliier.Conclu'í 
í i o i í l a videtur eííe D o d ó r u m fc4 
cundse fententiai: quia, quarovis no 
explicent» an naturalicer lo^uancurj 
éorum raciones id naturaliier enata 
evenire poíTc , probant. Probarut 
ergo concluíio primo authoritaje 
D . Thomse, qui 1.1. f . 67. art. 3 , 
ziv.Poteli e m m ^ n ñ s homo ctgnof-
cere eandem condufionem per me-
dittm pvobabile.&* demonflrattuu, 
Ergo iuxta D . Thom.mentem fcie^ 
tia adualis 6¿ opinio funt íimul cc>« 
patibiles^fed non eü maior diflícul-
us^'uxta adverfarios ipfos,de feien -
tía,6c íide : ergo iílarum adus fun¿ 
fimul compatibiles. 
3115 SecunJó probatur conJ 
clufio^uia fide divina cognofeimus 
imm$ ^atioñáíístmmortalitatcm,Se 
jamen id ipíunvrationc naiurali du-. 
ñ i probabíliier i u d i c a m u s , ergo íi-
militer id ipíum^quod feientia na» 
turali feiraus, poíiumus íide d i v i -
pacredere. Probatur confequencia: 
quia ficut atíenfus fidei eft ob f eu rus 
feientia: vero clarus , fie etiam af-
leníus fidei c f t c e r t u s , & opinionis 
í n c e t t u S } non poteft autem probari 
tnator oppoficio ínter ailcníum cla-
rum , 6¿ obfeurum, quam intercer-
tum , ¿k incertum. Tercio probatur 
C o n c l u í i o noílra : q u í a plura fciunc 
íciencia naturali homínesdodiiquae 
tamen íide divina etiam creduntícr-
g o non repugnar vrriuCque adus in 
eodem intelledu, fed potius poteft 
cííe, & folec fine vilo miracuIo.An-
tecedens probatur, Quia Hbmincs 
d o d i evidenter cognofeum, Deum 
éífe,bona opera remunerare^ promif 
íis fiare , aliaque fimilia: íed ifia 
etiam credunt fidedivína>quia íux-
ta D. Patilum ad H*br 11 .acceden' 
tem ad Deum oportet credere tjitia 
efli & <¡ttia in<¡uirentihí*í fe ve-
tnanerator eji : damurergo aliqua, 
<]U3; ab ho:niaibus dodis^imulcer 
ic , .& evidenter cognoícan tur ,^ fi-
dc divina credantur. 
Refpondenr,pri-
mo nó pauci Thomifta; apud Lyn-
Ceura iíh ,y9 metaph, trafi 11, cap. 
i . eum, qui evidenter feic inyíleria 
aliqua fidei n o ü r ^ , eadem non cre-
.ere,Suia accedente notítia eviden-
t i , perú habitus ficJei , qtio ea cre-
dere pofsir. Ahtequá Lynceus hanC 
ampugnetiolucioue^ i^kxC verba 
ureit i 2.^ .5 
prorumpit, fKeñe noblfcura a d u m 
efi, q u o d h a e c d o d e i n a nofira n o a 
fitj quas enim non c e n í u r a s i n nos 
adveríari) d e f p u m a r e m ! his t a m e n 
prae t e r m i fs is j e a m i m p u g n at p r i m o r 
quia iuxta dodrina apefiS B. Fho . 
m a e j C t i á j f i d e s h a b i t u a l i s n u n q u a dí« 
m i n u i t u r i e d p o t i u s , t i i n a l t q u o d i -
m i n u a c u r , tota d e p e r d i t u r : e r g o ñt 
iuxta dacá { o l u í i o n e , a c q u i r e n s noti-
tiam evidente a l i c u i u s m y í l e r i j per-
dí t h a b i t u m fidei , ad i l l a m v e r í c a c e 
c r e d e n d a m , t o t u m p e r d i t h a b i t u s i i 
fidei,quoJ & a b f u r d u m e í í , & maíe 
cuivís viro dodlo ftare p o l l e t , Secu,' 
do refpondent alij a p u d e u n d e m 
Lyncéura 'eum, q u i eH i e n t e r c o g -
nofeír aliqua fidei m y í l e í i a , h i b e r e 
habicum fidei ad eadem c r e d e n d i 
non tamen poííe ea adu credeJ 
re , niíi ceííando á cognicione e^l-. 
den t i . 
3117 Quidquid tameñí 
íit deaílata Lyncei i m p u g n a t i o n e , 
Se alijs, <^ uas o m i t t o , Vcramque f o -
lucionera i m p u g n o i q u i a noticia cla-
ra , & e v i d e n s d i f f i c i l e depe rd i tU! ' , 
faCileqjue exc í t acu r , cu rn e n i m Se Cu 
c e r t a , & : c l a r a , ei i n c e í l e d u s m i g i s , 
q u a m a l i j s , a d h x r e : : v n d e q u o J e f -
C u m q u e conecur q u i s hibere n o t í - ' 
t i a m a l í q a i m de n o v O ) auc h i b i t u í U 
esc i ta re de re e v i d e í n e r co¿nic3,fa-
c i l i u s e a e x c i c a b i t u r , q u a m n o J c i a 
obfcura,& p r o b a b i l i s : e rgo q u i l e * 
me! a c q u i r i c n o i i t l a m ev idencem de 
e x i í k n t i a Dei , n u n q u a m aut ra-
r i r s i r n e p o t e r i c e l i ce re de c a d e r a 
aiíenfum fidei. Patet c o n f e q u e n -
l ia j quia dum fe ad a d u n a fidei 
R co-
T r a d . i . i n ! i b . A r i f t . d e A n i m á ; 2 . t O 
conerur excitaré , excitabit adum 
ícientiar, qo¡ faCilius excitatur , 8C 
cum quo adus fidei eft íncompat i -
t ib i l i s . Dicere autem, quod raro vel 
nuaquam fideles 4o£li credere pof-
íunt aftu myfíeria fidei evidente^ 
Ipfis aliquando cognita , Scquod 
Gemilis dodís,vfque duro obl iv io-
nc mandetea, quae de myfterijsno-
firíe fidei novit evidenter, nequeaé 
credere ea,& confequenter cum hoé 
ei überum non fif,non habére liber-t 
tatem ad ca credendai fi forte abfuí-
dum non eft,peiit tamen vrgentiora 
fundamenta, quam qua; addusuntuí 
ab adverfarijs^uorum folut io infe-
rios prífifianda pronoftra cohclufic 
ne probanda íufficiebat. 
3228 p i co fecundo: hoíi 
íoíum in eodera intcíle^u poteft fi-
mul eüe adus fidei} & aclus feietiae 
de eodem obiedo» fed etiam vnus, 
6c idem a^us poiéft eííe aólus fidei, 
5¿ feientia: Hasc conclufío,quge hic 
áme-pón i tu r proptec connexione 
dodrinse,coflar primo ex probatio-
pepriaia? Conclufionis ab au ihor í -
tate D . Thomas de furopta,quíe ex-
prefsius pro hac videtur ftare,quara 
pro i lh.Probatuí deindequia vo lu -
tas vno a £ b poteft velle obieduni 
propterduodivesfa motiva,vt Cíí de 
teftacur peccattl,quia eft Dei ofen-
fáfák fimul propter ipfius fceditate, 
auiinfernipoenas!5¿ cu quisdefide. 
rat aqn-T frígida potu propter dele-
ct.itione ÍÍIÜUI , & íanitate: ergo fi-
tniliier imelleáUis poteft eide óble-
nlo ajjfenrjri propter dúplex fimul 
motivujvidelicet, ob evidecespra?-
mifl,as)& propter divina ni aHt*'on<f 
tatem i nec enim Inter ifta motiva 
vlla oppoíitio poteft reperiri. 
$119 Secundo in p r«5 
fenti poteft effe difSculcas de com^ 
patibüitate a^us fidei, & opinión 
nis, Tet t io de cópatibil i tate adus 
opiniónis de fcietis.Refpondeo ta* 
roen, & dice teriio vtramque c o n | 
clufione pofitara circa ptimfí diffi-» 
Culíace>fecund«,6¿ tertix applicari 
deberé conftat conclufio ifta qula 
nulla fpeciaiis difficultas militat i n 
!js a£lÍbus,qu¡E niometi fie, quae no 
militet i n adibus,de quib9 in d id i s 
corclufionibus fumus loCuti.Hic ta 
rnen advértunt aliqui noftrai fenteJ 
íias Dodorcs,quod>dum vnus aólus 
eííet fimul feietiae, 6„ op in íon is ,no 
babercfformidine, quia cvedetia eá 
tollerctfolü ergo formidolofus diJ 
Ceretur $ quia formidine vtrtualiies 
Continerét. M i h i tame videtuf ean3| 
dem notatipnejpari ratianc,cü p ro i 
portione applicandam aftui, qui fii 
muí eííet fcietia: ,& fideijfcmio m$ 
fnen,quod a<ftus , qui fimul eííet fi-
dei fcientiaeiSc opinionis , abfoluté 
eíícEclarus,$c fine formidine » eííec 
tamen obícurus , & forraidoloíus, 
prout mediü fidei,aut opinionis feí 
piciensjSc vt habitus per ea mediat 
& in hocfenfu formidine, & obfeu 
ritate haberepoííet no íolu virtuali • 
terjed sciam formaliteriquod enim 
obfeuritasfidei,feicntiae claritas 
no fe habeaní,vt forma & privatio, 
ac proinde non fint etíentialiter ip» 





j i j o Contra primara Co-
felufionem noftram obijcics primo; 
gepugnaac in eodé incelledu adus 
clarus,& adus obfcurus fimul 5 fed 
adusfcientix eíl clarus, adus fidei 
cbícucus : srgo repugnar eos adeíle 
ümul in codera inrelledu. Maior 
probatur.-quia óbfcuritas eft caren-. 
lia claritáus: ergo non poteft inccl. 
ledus habere ümul adum clarü, & 
obícurum circa ídem obiedu ; alias 
inccllcdus cflet Cognofcens ii lud 
ob iedum cum claritate, & carencia 
claritacis. Hoc argumemum magis 
militar contra noftra fecundara có -
ílufioae>quam contra primaj quia y 
dato,quod óbfcuritas in adibus i n -
lelledus fu carentia ciaritaris > íolú 
/equitur,quod ?niis adus,qui clar i-
tatem habec, obícuricatem , habere 
non pofsit;n5 tame facile fequitur, 
qnod intelledus non pofsit habere, 
V f l u m adum hafaente clariratem, 5í 
fimul alium ea carentem,& per vnu 
obiedum cLre cognofcere,per aliu 
flon clare , fed obfeurej íicut poten 
tía viüva, qus craíior eñ, poteft ita 
bbiedo applicnri vt fimu! per vnam 
iineam videat o b i e d ú cíate per allá 
vero ob velamen interpoficü confu-
fe,quanivis per vna Iineam clare, & 
obícure iilacl videre non pofsir^Sive 
ante militec coniraprimara fivecó-
tra ^"adam conclufionem. 
, ^2,3I Refpondeo negando ma 
jorem ; ad culos probationem negó 
antecedens: quiaia adu intelledus 
í.17 
obfcuro,obfcurit3snon eft earentía, 
ficut in aeris obfcuricacecontingici 
íed potms tara adus clarus » quam 
obfcurusfuni luces incécion.des,ta-« 
l¡ter,tamen,vc vnius claricas conli« 
fíat in ipfa adus eííentia , quia ex: 
fuá natura obiedum ita repr^fentifi 
vt íimilis íit analogice eius reprces 
fentatio vifioni maecnali qua obie-
dum videtur cu luce in.enfa: obíca 
ricas vero alcerius coníiftat, non ia 
aliqua lucís Carentia, fed etiá in ip« 
faadus eilentia.qui ob i edú reprc-
íencat ex ^atura fuá ita im^erfedeí 
ve eius reprsfentatio analógica íi* 
railitudiné habeat Cum vilione es» 
terna,quaobiedum aliquodcu mó-
dica luce videcur. Vnde á my ticís 
Dcus cognofei in tenebris dícitur, 
dum per íide cognofcicur,& fide no 
raro tenebras vocant:quod tamc ip« 
fi non veIint ,quod cognitio fidei 
íitjvel habeat carentia lucis coníb t j 
quia etia illam vocamlucem obfcu< 
rara , & aliquando tenebras chrasi 
quia per tenebras illas,qus cóíinüc 
in cognitione fidei,magis anima i l -
luminatur, & proficit, quaqui -uf--
curnquealijs cognitionibus evidetí 
bus,nec mod9 ioquedi myfticorü ab 
fcholaftico rigore alienus eft ctfen-
dusiTheologia enim (oyitici no eft 
cotraria fehojaftiex, íed plírufnque 
eiusdifcípuUjíweei fubal ernata. 
3131 Suppolito ergo iam, 
quodoafeuritas fidei non fi. c h r i -
tatis caretia.fed forma poís i i iva ip-
ía,videiicef,adus eí]entia,aut,vi aü j 
innuunt,modüS poí i t ivus illivisjcor-
íuit iam argumenti v is i foi jm en ira 
P z fe 
fe potefunt habere adas fcicndae^^ 
fidsi, vt adus mzgU, 8c minus perj 
fedus: ideoqus fimul poierunc na^ 
tufaliter exiííere Í ficiu licnul cxifteJ 
repolfuncin codeen intelledu ap^ 
prehsníio, Se iudlciura déeode ob-
iedo^uanivis illa^lc iniperfsda,^ 
iíiud perfedu. Simiiiter in voíucats 
círci ide obiedum íepsriri poííe fi, 
muí videtur íimpíice coraplacentiá, 
& amore eíHcace.Písterea in Chri -
fío faeruac fimul ícienciaBeata ície-
i h infuíía , feientiaque acquifita,' 
Cuai taraen ifta vitima alijs imper-
íedior elíeti non ergo íunt Tncom-; 
paribiles adus íníelledus ex eo, 
quod vnus fit magis perfedus ahec 
minus, coníequenterque > Cum nec 
adus íidei fie, aut includat carentia 
íucis intentionalis , &c Confequen^ 
ter non fíe oppofhus adui ícientiíe , 
privative, neccontradidorie , non 
eíl vnde ei cenfeatur oppofitus y aug 
cum eo inCompattbilis4 
3233 Quaténus autem 
contra fecundam condufionem ar^ 
gumentura militat eciam conftat fo 
ludo,quiaCumclaritas, 8c obfCu-
ritaá non finí: forma , S¿ privado, 
benepoíTuní reperiri non folum in 
eode intclledujledetiá iñ éodeadu 
per dlverfa mediajIiOC eíl:, quateñus 
'úk ciiverfa rnotiva,üve obiedaíoc« 
snalia refpicic; quid enim repugna* 
úq coof'netjquod vnus adus quaté-
nus deducitur clare ex pr^mifsis evi-
deniibus,& rendís,clare, & evidetei! 
obiedíi fuurn rcpr.ífentet, quateñus 
vero ei auemitur inrelledus ob di-? 
támxa revehuo^éj sam poa hí 
¡mtm; 
CÍaríratem, fed Cum fideí p'af^uriíá^ 
le i l lud repraííentet. 
3134 Sed dies primo : 11 
ralis admittafuf adus clarusv& obí -
¿urus conrequenterque etiam poísíc 
admittí adus certus- , Sí* incertus 
proptér diverfa medii) aut obiedai 
formaíia: érgo etiam poterit admi t í 
t i adus verus,& falfus.Secundo díJ 
Cés admiíío tali adu ¿rit i n duplic? 
ípeciejerit enim adus fidei}& fcié-^ 
tiiicus-.Tertio dices praadidus adu^ 
eo i p ío j quod fie feientia:, non cric 
omnino liber , cura ptómiflas al l-
quomodo ad il lud necefsitenc i fed 
de ratíone adus fidei eft ^ quod 
liber fie omnino: érgo talis adus no 
poteric e í íeadus fidei. 
3135 Refpondeo raméñ a^ 
prtmam replicara i ftaru diftinguen» 
do confequens: eígo etiam poterí^ 
admituadus verus fimul? & falfus^ 
refpedu diverforum ob iedorú for-
maliu tantiíjnego confequenjiá^ref^' 
du diverforü obiedorü materialiura 
Concedo Confequemiam.Quod ergo, 
refpedu diverforum obiedorü for^ 
malium tantíi non pofsit efle aduá 
fimul vefus,&falfus conflaí éx eo^ 
quod veriiasconfiftat in c6formita«( 
te adrus cu obiedo cnuntiato,.quodí 
eíl matetialeicumque iftud,dunvefl: 
vnü, quaravis ob varia motiva intel^ 
ledus ei aííentiatur^on poísit cum 
adu coníonnari & no conformari, 
non poteíl adus fimul eífe verus, d¿ 
falfusjobiedo materiali non mül t i J 
plicatojquod vero,multipIicato iíloí 
adus pofsit eíTe verus, Se (xlíusf 
noEj dejbet inconveniens íudicarij,' 
íjula, fi áSus Fép?«rentét, fiveaffic-; 
piei Peirum currere, de loianem íc-
dctejPecro cúrrente erit verus, qua-
jtcnus id aifiroaat, loanne non fe. 
dente ecíc falfus , prout eum fe-
dere affirraat. Adverte iaraen,quod, 
yt iíle adus íic verus fimul» & h U 
fus » debet refpicerc vtrumque ob-
í edum Une connexione , qua? ex-
plicari folet per parciculatn, íS'*, ü 
enim cum ea Teprsfentaret vrrura-
que , totusfalfus, Se cocalúer , d í 
cererur, eo ípfoi qaod cuai vno ob 
ledo non CGnfe)rroarerur,vr ex í t ifU-
tnulis cortar. Vnde,ve pofsit eíTe ve-
i,os>& filfas, debet vtrumque obic-
¿tuaa ampleíl i difpafate, vt fignífi-
Catur bis vocibus Pttrtts curriti 
Jcannes ¡€¿e.t \ Soíumqae cft díffi -
eulcas,an calisáítus tic pofsibil¡s,ía 
que tameh ego repugnanriá nom-
deo,nec magna difticuicate.Si enim 
metalícer a á u fimplicifsimo dícere 
poiTuaius;PefKí#í C í * m V , & / í ? í í » « f í 
(edst ,cur vnico e:iá dícere no pote-
rimus Petras curritslo.innes fedet> 
32.56 Ad fecandam obsedio-
tiém refpoiídeat a l i q u i , adum pr^e. 
diduíneífe ícienc!K3& íi n o n níhiL 
fjpiat fule.Sed cutn talís aftas ^qué 
refpicíac raotivum fídei, ac feien^ 
tiae non videtuf cur non fit abfoíute 
diceadusadíís fiJei non minus, ac 
ícienda;. Secoado refpondenc alij 
adum iftjj r.ec efíe fídei, nec feien. 
íisjfed alieríus fpec!eí,quí vtriufqi 
perfeaioaem etninenter conrineat^ 
Tcruo refpondetLynceus, Adu pr?. 
M U fose fi^l fidei,^ fcietÍ3c,nec 
inCqnyeniens eííe,qu0d fit in dupli-
ci ípecie-j futir éhím aííquje Tpicies 
oppofitaBjSc qux vni emitaci convc« 
ñire non poííuntj aliie vero non nz\ 
íed tales, v t in ead¿fii emicate poí-
í i n t coniungi» 6c huiuftnoii poiefli 
eíle ípecis aetuam fidei, & ípecies 
a6tuú fcienti«.Iüdíca umen íecan-
dam , & teriiá refponíioae veras eííé 
ü tame prima caríí loquacur de aclu 
realicer fu na pro, fecunda vero de ilío 
íumpíO formjíiíer. Racio eíl ; quia 
Míe adus realicer fuaipius .non con-
tinec (¡larítacem puram, qus: ert de 
racione feienciíe, nec parafn obfeu-
ricate qu« eft de fidei ratione:con« 
tinec ergo cíaricare cum obícaricace 
¿ompoii-a1& obfeurícatem cu ch-í 
t i iaEe,qt!ud eft vrrafuqae coaunerc 
eminencer , quia coiniaec eam c>iai 
a l i a ídenáücatam cum suce-Fn ille 
adus formah'ter fuuiptus fie daplesj 
8c fecuaduni vnarn forrnaiícxiiem 
babear quidquid ad feientiam réi 
quiríturjfecu.ndum a l i a m vecoquid^ 
quídad fidem , mirum ecúm non 
efl, quod (u fie fumptus in vtraque 
i r t a fpecie. 
5Z37 Ad tertíam deniq/je ob-^ 
iedionem refpondeo,negando ante-; 
cedens, quía pr^mlíTí: quamvis ne« 
cefsirent ad adum ícicn[i« Í quoad 
fpecificaríonem, nequaq^ü^ r.amen 
necefsiianc adaflam í c i e ? ) ^ , q u í 
fimui fieHdei. Vn¿e cum prsdiausí 
adus non Si íclírncia: vtcumqoejed 
fci.enn¿e , & fidei mon'varn fimul 
refpiciens, líber omninp eft 5 quia 
intelledus per prcmlílas non eft ad 
illurD determínate neceísírarus, fed 
indiííerens ad úlam > vel ad aJi'jm,' 
P 3 qui 
;o. T r a c l . i . i n l ib .Ar i í l .de Anima. ' 
q u i p u f é k k n ü x G i , quamvís íub 
d i í i u n £ l í o n e ad vnum , yel alccrum 
ÜÍ ueceísiiatus. 
3 i^S Sed iarncontra p r l -
matu coacluííonem obíjcies fecua-
do : coanitio fidei exdudir co^ai* 
üonem daram de eodem obiedo, 
prcefercim incuitívam : ergo non 
cíl cum ea compatibilis.Amecedens 
probarur primo ex D . Paulo i u m 
quí ad Hcí>r, 11. Fidei efl argume* 
tum rerum non apparentium. Sed 
res clare cognitse apparenc. Ergo 
de illis non pojeñ eííe fides. Secun-
do ex D.Auguftíno íKítÉíííf. 79 . 1» 
Joaanem.vbi aksNefcíolftrvm ne 
Credere dicendus efl quifíjae quod 
Tercio ex Gregorios Q u i f a -
psr Jeannes lo.caput loqueas de 
S.Thoma Apofioloaic: ^ / ^ ¿ " V Í -
¿iti aíiud credidit. Innucns, quod 
id , quod vidit,crederé non poterar. 
Quarto,quia adus fidei eft mérito 
nuS) íed talisnonellet, fi id ipfum, 
quod creditur videretur \ quia iux4 
ta D Gregor.fides no haber m e r u ü , 
vbi humana racio prsebec experime-
ium,Quinto pfobab¡s»quia íi v i l io , 
& fides nonellent incompaiibiles, 
nulla eiíer ratio cur in patria fides 
non pcrmanerec, vt honpermanáre 
le íhmur otnnes. 
32.39 Rerpondeo,negan« 
do antecedens; ad cuius primá pro-
baiionem refpondeo primo fidem 
elíe pierumque de rebus non appa-
fent!bos,& hantí efle D.Pauli men. 
tem. Secundo refpondeo fidemi eííe 
rerum non apparentium : quatenus 
psr fide cognofcun!,ur; id aute yeru 
eft, quamvis per alias toghicloñélS 
aut proprer alia motiva apparentes 
fine. Ad íeCundá probatione reípo^ 
deo,dubitare D.Auguftinumjan quí 
v i de t d i ce ndu s íi t i d i p í um c r e de re? 
quia poteñ eííe difficultasjan aíTen -
liatur tarirum, quia videc, an etiatn 
pcopterdicentis authorítacem,íí ve i 
ro ita vtderec, quod fimul ob dicen-i 
tis authoriratem aífentiretur, forfarj 
D . Auguftinus non dubiraret, quod 
illa creJebat. Ad terciam re f pon i 
deo D . Thomam aliud credidiííc, 
aliud vidifle, non aliud ex toco , fed 
ex parce, quia etíam credidit, quod 
vidic, forfan ramen íiae mérito , aui; 
cum exiguo , quapropter forían D j 
Grcgorius fidem de illa non habuif'» 
fe innuit. Ad quarta difíinguo ral-! 
norem , fed aQus fidei meritorius 
non eííec,fi id ípíum^quod credituf, 
videretur'. íi ita,quodcrediiur,vidc-
retur, vt credens non crederer, niíi 
videret, concedo mlnorem , fi ita 
videretur, quod creditui', vt crc-j 
deas eodem modo crederec , fi non 
videret quia ad credendum non 
raovetur vifione » fed dicentis au-
thoritate negó niinorem,& hoc i p -
fum intendere eft iadicandus D i v ; 
Gregorius. 
3 240 Ad quimam denf-
que probationem,propter quam fa-1 
tis probabilismihi videtur íenten-
tia quorundam Dodorum noñrx 
íententiae , qui dicúnt auftum fidei 
efle eompatibilé cum adu evidentíj 
& fcíentificojaon tamen, fi ille i n -
tuitivus fit.Refpondeo inquájquod^ 
quamvis yifio 5 §c gdes fine cora-,' 
pa5 
|míbí ías 3é ohkdto eoJem non ta-
mcn deeftracio cur vifio p A t t i » fie 
cumfideincompatibilis: eaaucem 
eíl ípecialis illius vifioois naiun, 
quae leCuai non compacicur vlluoi 
fidei motivuai ^ u i s perearaom-
nia fidei myftcria non íolura viden-
íur clare, fed etíatn ípía fidei mot i -
va clare videntur, &c in eís etiana 
videntur clare royíleria , vnde per 
nullum médium ibi videri pof-
funt myftería obftfure, id eniai fíe-
r i deberec per revelationera» qua; 
Cum i b i , Si clare videaiuc » & cla-
re myftería reprsfentec , locum non 
relinquit obfeuritati fidei proprises 
eft ergo vifio il la cum fide incom -
patibilis , non quia vifio , fed quia 
calis vi f io . Alias omino ío lu i io-
nes, quia minus placenr. 
3141 Tert io obijcics: lux 
i e r i non luCet in confpeftu lucís 
felis : ergo nec lux fidei in confpe-) 
ftii feientificae cogniiionis. Rcf* 
pondeo , omiflo amecedend , ne-
gando confequentiam ; quia lux 
fólis , & cefee íuot eiufdem ratio-
n i s , ideoque maior preheminent, 
& minorem non apparere fecitj lux 
vero adus fiiei , 8c feientitici 
a^us, íutu diverfáe ranouís > va-
de quaívis eürum ílmul cum alia 
porcPc ituelledum íuo modo i l l u -
minate. 
314?' Quarto obijeies; 
adepro bono , non am-
'Hud deíiderát per alium 
aftam, mí mot¡Vura: ergo imelle-
adepto vero, per Cognirio 
hem ícicnciíicá , non amplius illud 
quaefere poteft per cognuíonem fi-. 
dei. Reípondco negando confeque^ 
tiamj quia voluncas adiptfciiuc bo^ 
num per eius phyficam exifienciinn, 
Ce pollefsionem qua daca, no poteíl; 
illud amplius pofsidereiquod íi a í i -
quandocoatingac, quod iüud porsíí 
perlfedius porddcríf deíldecio loCtis 
remanec j intelledus vero pofsided 
obiedum intencionalícer , hoc eft 
i l lud intelligcndo', cumque,poftqua 
illud vidct,poCsit alicer illud inten -
tionalíter pofsidere per cognitione 
alcerius rationis,non eft cur ea cog-
nidodar i non pofsic, Se per eam ad 
magís pofsidcndum obieótum in? 





Q V i £ S T I O X I V , 
De reflexione atíuum intel-, 
leflus. 
3245 / ^ " l í R C A Reflexionem 
aduum iníelleólus 
duG,vt cena, íupponenda funr.Prí-
m u m e í t ine isdar i poíle reflexío^ 
nem per adus dil t inaos iia , \ t 
vnus adus intelleólus falcim petf 
alíum di íHní lum cognofei poísic. 
Hoc autem communuer docetnr ab 
ó m n i b u s , & cuicumque esperien^ 
tia eft notifsimum. Secundo fup-
ponendura eíl in Deo f j l t imdar i 
aétum intelle£lus,qui íe i p íumcog-
nofcac, quin ad eum cognoícenJum 
opus fie adu d i í l i n d o . Raiio eft, 
quia Deus cognitione íubet :cumr 
que íe jp^mi comprehendat hanc 
cogniiioné ¿ognofcií^íed non cog-
P 4 noU 
2. T r a ^ . i . m l i b . 
üofcit éani pef atiam Cognúioñem: 
ergo per ipí<mijac proinde vna , de 
éádem Divina cogniuo fupra fe i p -
íam eft reflexiva , nonque opus eft: 
a<l refle'ii ionera cognitione diü inda. 
Minor , ¡n qua el't diffí^uhas, pr©-
featur. Quia , fi Deus fuafa cogní -
tionera cognofwerec pee aíiam d í i 
üíuílatri , i í h m per aíiatti d i ñ i n d á : 
cogaofeers deberes , iiUmque pee 
aiun7,íicq«e ia infinítum; vndedá-l 
renjur in Deo infinita cognítiones 
reaiieer diftindcE) quss adinrru non 
íkbenr,imnio nec du^, vipotejCorí>. 
ka divinara fímplíchaítem. 
» i44 Hís í uppo f ín s , i o -
lura eíl. difíicultas: an in homíne 
v . g . vna> eademque cognido poísís 
íupra fe.refledere, vi fe spiiuiicog-
nofeere. Gire a quam difhcultaíeni, 
qaia a. paucis a g í c a r i i o l e i , víd@ 
Lysiceura libra j . meta^hjf. traSÍ, 
6c Carleccneni hic di/p.Ht. 19. 
feB, 3 . apud quorum primum vMe 
barias fentencias j «as enim non rc-
tero brevitatis o u í a 2 íed dico.. pri-. 
fno: pluves dantur cogniitones, qus 
fupra íc i pías reflectanefaitim con -
iuíe. Probaiur conclufio ifta *. adus 
intellsvius» quo dico omnss ens efl 
inteílíg hile : dat quo dko *. omnts 
á£hus intelUpífit e/r/WWf íjy/ií, 6¿; 
plures Al] his íimiles fe ipfos confo-
í e coznvkum , hoc e í l , íimul cura 
;vÍíi-;,& íub rr.uoDe commumjn qua 
CIKT'Í iliis conveniunc j quia primos 
raeau^racus aélus no fülu de entibus 
a íc diinníMs aflirmar JmelHgibilia 
eíícj feu eiiam de íe spíb; curn ipfe 
^ere inídligibilis lis ,:vereque ens. 
.de A n í m i í 
hec fit ratio ipfuni éxc ip íed í I fuS^ 
ledo Müus p r o p o Í H Í o n i s j f e d p o u u ^ 
in Oínniumcommuni modo Intellí^ 
gendi in iilo comineri concipiaturj. 
d icenduniergoe í l ; pr^di^os, de íí-; 
miles a£his de íe ípfis etiain alí^ 
qoíd affirraare, aC proinde £e i p f o á 
cognofeere, confníeíaílLini , Se fub. 
ratione coinmuni , in qua ¿ura obie^ 
¿lis alijs dittinftis ton^eniunt. 
32,4^ Dico fecundo; nog 
eíl necefTarium, quod omnis mcel--' 
íedus acliis,in feiprutn refle¿btjfc4 
ve ipfuiri £ogríoícat,achuc coñfufcjl 
& fub ratione:communí probatu^ 
conclufiorquia afíusj quo dico Pe^ 
tras currit: canisefl lattabilisi 8$' 
ali) infinici nihi l de íe ipfis affic4 
ajane, nes eft úium. fundamentum| 
quoconftet fe ipfos ccgnofccre^r^ii 
íértim femper,& ñeceírar.iosac pe^: 
íe ipfos ; crgo dicendum cft ? quo4 
non oranisadus Intelledus infe ip-i 
íumreflexivus fit adhuCÍub raiioH 
n é comuni confirmatuc prímoiquiai 
íi quilibet aaiisnon^ folü obieaun^ 
d i f í í n a u m , íed eríam fe ipfum 
nofeerer 5 nunquam poííét quis a l i ^ 
quid Cogitare, quin facüe écia quicf 
cogitabac afflrmare po l íer , Cum ipfa' 
o b i e í l i cognitio de íe ipfa Cogita-i 
ret> fcdquifque esperítur multotiesí 
ita fe in alicuius obiefH Ccgiratio^j 
ne d ivertijVt non pofsit de fuá cori 
gitat ¡ o n e ratione reddere; nec quid; 
togirarec declarare : ergo quia í<vp¿ 
cogaiiio íupía fe ipfam no refledic^ 
fed tanrum obis^um d i f t inaü cog-
noí'cit. Confiimatur fecundo: quíai 
aftus voluntaíis , quo quis ancat 
Deuoí 
D i í p u t . j V Q M 
f>éüm tupe? óti ima, auc $ cjiro quls 
¡©íiit peccaíum ríupra fcipfos non 
íefledunti alias voluntas íuum a¿tCí 
CíeatUíU íüpef omuia amarse, & 
aduf» odio habemem peccatü odií^ 
£c:t quod dicinon debet'. ergo Gmí-
liter aliqul aclus, intellsdus fupra 
feipíbs non reíledenc 5 confequen-
tiacoaílac á pariíaíe rauonis j quia 
i n reflexione omnes parificant in-
leUsítuni, Se voluntatem,, 
3 24^ Díco tercio in bomine 
iáari nequit tiaturaliter cognitio, 
quse íeipí1ím.cIare,(S¿ diíHnde cog^ 
'nofcarjbetie. camen íapernaturaliter* 
Probatur eonclufio quoad primatn 
parcem.Quia intelIedio,vi cognof. 
fiatur,debet cocurrere obiedíve,aut 
a m m ed ia té jaui m ed i a fp e c i e ab ip fa 
produda: ergo debet habere priori -
tatena aliquam reípeclu GOgnicionis 
íuq,cC)ícquenterque ab ea diftínguú 
Quoad fecíundam autern etiatn con 
fíats quia á Deo bené poteft produ* 
Ci ípeciesjquae obiedum, &¿ &ñum 
teptz{snm,8c confequenter ad a d ü 
Cognííionís concufrec fpecies a£ius 
ammediate yquia adus immediatc 
£oncurrar,ñeque raediate > íed fo-
íum terminative , ad quod nulla 
ffioritas eft necsílaria. 
Solttíint&r árgametitd. 
9 i47 Sed ob i ic ieí pr imo c"on -
Í ra p r 1 m a m c o n d u íi o n em • cogn i tío 
bumana nequit eíie fui ipfius obie-
dum^ergo nec íeipfaní cognoíCcre. 
Probatur anrecedens 5 obiedum eft 
gnus natura fuá cognuione i íed 
a x í x . 1 4 . 2^5 
cognitio nequic eííe felp fa prior na -
luta: ergo nequit efle fuilpllus ob^ 
Íedum.Maior probatur primosquia 
obiedum ell; cauía partialis cogni4 
tiouis íaz iuxta proloquiom iílu^ 
ex D.Auguít. defumptum: ah ohivi 
ñ o •> & potentU gigmtitr no ti ttai 
íed caufa , etiamk fie partialis , efl? 
prior natura fuo eftedu : ergo obie^ 
dum eíl prius natura fuá cognitio^ 
ne. Secundo probatur inaíor eadem^ 
quia híeCCaufalis communiter iu^ 
dicatur vera*, ideo obteBum cognaf* 
Citart qmaüfi ; & iüa faifa : idea 
obie&amepi, quia cognofeitar'.iñü 
autem diverfitas ín cauíalibus nonj 
aliunde videtur provenire poílejnií^ 
á prioritate natura inter obiedumjj 
6c cognitionem. 
3148 Reípond.t.imen négand^ 
autecedens: ad cuius probatione ne-f 
ganr maíorem Lyueeus ? & Carleé 
ron; ad cuius primam probationen^ 
kerum negant maiorem \ fi vniver^ 
faliter fumatur; quia non omne ob-: 
iedum eíl caufa cognitionisj vtpai 
íes in cognitione Divinaj quse á fuc^  
©biedo m ini m e. caufatur : prolo^ 
quiü autem D.Auguft.aic Lynceus^ 
íolúm effe verñ de cognitione fen-j 
fi 1 íva, auc etiam into ixiva > aliavc^ 
qu>s á fenfu origiaem trahar.Carlea 
ton vero addsr neCeííarium non eíTe¿ 
quod obiedum media fpecie cauíec 
cognitionem cum chymirr^, & ne^ 
gationescognofeantur , quin vllan^ 
fpecie caufent : *vnde in alijs. cbie1! 
dis neceílaríu non cAjquod fpecie^ 
ab ipfis caufentur, fed infundí potc-
runu A4 fecundam probacionení 
1 5 4 T r a d v i , m l i b * 
refpondet vrerqué^eafu vím habere, 
íi íermo íit de obiedo directo cog-
nirionjs ; fi vero de reflexo asunc 
caufaies virinque eífe veras j ideo-
¡que obiedum cognoíci , quia exi-
ü h , ÓC ideo exiAere, quia cognoí-
€itur;aic tamelynceus i tks cauí'ales 
non eíle rigorofas^uia ly ^<Í{<Í non 
tam denocat caufaliucem verana,quá 
idennuteai : íicüt in i íüs Petras 
efi animal yationale ; (¡uta efl ha -
mo ! Perras efl homo ^uia efi ani* 
mal rativnule, 
5149 Videtur tamen mihi oía-
le negari maíorem } qua primum 
argurnai antecedens probaturjquá* 
yis enim ad fccundam eius proba-
tionem bene refpondeanc praídidt 
PP. difpi.cet tamen rcfponíio ad 
primam: & in pr imísnihi l prodeft 
infiantiacogniiionis divinae 5 cog-
íiiiio enim divina nequáquam eft 
Caufaca •, quid ergo rairum , quod 
abobiedlonon caufeíur; íi enim 
illa á poteniia non gignirur , íive 
producitur, non mirum eft , quod 
ab obiedo ftiam non producaiur; 
in creat's vero cum omnisCognít ío 
{n á pocentia pcoduda , non eft cur 
ab obiedo cííam non producarur, 
pee videtur , cur omnis cogniiio 
noftra in proloquio D . Auguftini 
non contíneatur, pr^íerrim , quia 
contincturj iuxta Lynceum, cogni-
tio» qu« origínem crahir á (sn(\i't8c 
omnis noOra cogni t íoab eo orcuni 
ducit» v i e ft eti im commnne prole-
quium i nec quod addit Carleron 
proficic i quia negationes , & chy' 
rnasr» íioa cauíani; cogáu ioaem} 
A r i f t . d e A m m S 2 
quia Cum non habeac proprlas fpe l 
cíes, aon influunc in cognitioacm 
mediaearum produdione ; cogni^ 
tio vero fui ípecie caufat, aut feip ^ 
fa , ad fui cognínoaem concurrir^ 
vade mediaré > vel immediaie i n 
cogaicíonem influir. Nec obílat , 
quod ÍÍCUE chymsíae cogaorcumuc» 
medijsfpeciebus alieais» a l i aob íe i 
da pofluat cognoíci medijs fpecieJ 
cíebus infuíis: hoc enim fieri norí 
poieft naturaliter, quia illorum ob-
iedorum ípecíes , qux naturaliieí 
ab ipíis proiuci valent, aut í'upple-j 
r i , non iofunduntur natuíalicefi íiH 
pernaturalicer vero fi infundantufj/ 
id erit in iFavorem teniíe noftrae 
conclufionis. 
3 M o Refpondeo ergo ad af-
gumentum , aniecedenti negato,di"j 
ftinguendo maiorem probationis 
eius: obiedum eft príus natura fuá, 
cognicione , ita, ve nec divinitus i a 
eo poísit diípenfari,nego maiorem^ 
ita , ve naturaliter tantum non pof-i 
fie non efíe prius fubdiñinguo míA 
iorem , ica vt obiedunl adíequarq 
fump um debeat eíTe prius cogní^ 
tionejnego maiorem: ira vt o b i e d l 
íecundum plures 1 aut fere omnes 
íuas partes íic prius i concedo nía*, 
iorem > &C conceíía minori , negó 
confequentiam. Ad maioris vero 
probatíonem fímili modo maiorem 
diftinguo: obiedum enim quodvt's 
per proprías fpecies cognoícibile,' 
cognoíci " divinitus poteft , abíque 
eo, quod media fpecie in co^nirio-l 
ñera influir*, quia poteft ípeciesdi* 
yiaitus a Peo, fiae illius concuríu, 
pro-
D ¡ f p u r . 3 .Q^t i se f l : . ! 4^ 2 . 3 y 
|r?0(IuCÍ í fíaturaliteí autem loquen- etiam per proprisrií ; qüatehus Ipe 
do tale obiedum debet medíatéiauc 
'immediaié ad cognitionem part ía 
liter concurrere , ita tamen , vt ne 
Ceüariuni non f u j quod obieftuni 
íecundum o m n e s f u a s parces talem 
tOGCur fu tn praeftet •, í e d fufficit, 
quod líluni pr<e{le( fecundum pia-
fes , au t fere omncsj ratio e f t , quia 
ad cognofcendum homínem in co« 
snuni non e í l ueceííariuaa } quod 
omnia horainum fingularia cogno-; 
verira, & ab eisfationera hominisl 
í n qua conveniunt, abí l raxer imjed 
f u f f i c i t , q u o d plura Gngulariacog-
noverim determínate, adeo,vi de re« 
liquis , quos non cognoví , e andemi 
íat ionem efle iudicaverirn 5 fimili-
í e í , vtcognofcam omnena homine 
e í f e animal rarionale , neceflarium 
non eft , quod de fingulis homin i -
bus hoc iudicem in fingulari i fed 
d e pluribus , dum t a m e n dealijs 
ómnibus eandera e f í e rationem i u -
dicem: vnde fpec ieS) qua cognoíci-i 
tur homo in communi, & qua cogá 
hofcitur hominem e í í e animal ra-
ciónale, non producltur ab eius ob* 
Seéloadaequate fumpto, fed tantum 
á pluribus fingularibus fub eocon-
íeniis.Omnia tamen funt obie<ftum 
terminan'vuro , ita tamen, v i non 
fingula determinaré , & in fingulari 
teuminent , íed folum confuse , 8c 
íub ratione comm un i cognoícan 
tur t & individua illa , quíe in p a r -
t i c u l a r ! non fuerunt cognita , cog-
hofCantur per ípeciem illorum^ua: 
cognua fuere : vnde dici poííunt 
c o g n o f d p e r r p e c i ^ ^ ^ . vei 
cies eft producía ab obiedo ipfis 
fmi i l i , &C confequenter ita ea fin* 
guUria>qu3e cognira non fuere^coa-
fjse rcprsfencai, aciIla,quE fuere 
cognita, & á quibus fpecies fuic 
produda ^ vnde quando cognitio, 
íupra feipfam reflectit» ípedes , qua 
media cognofeitur confusé,eíl pro-j 
duda ab alijs entibus aut cognitio-1 
nibus, cum ipíaconveniemibus^ipíí 
que fítniíibus in praedicato , quo4 
per eam cognitionem emintiatuf. 
Ex his noa folum. cpnftat; folutlo 
ad argumentum, quatenus contra 
primam miütat concluíionem : fed 
ctiam Corroboraturvalde terds Cq* 
clulíonis dodrina. 
j 151 Cont ía fecundara auteni 
¿onclufionem obijeies íecudo: om-
nis cognitio terminatur ab obiedu,1 
vt eius obiedum eíl í fed obieduen 
cognitionis, vt tale, ineludie cogni-
tionem > ergo Cognitio omnis adt 
feipfam térrainatur, & confequen4} 
ter omnis cognitio eíl fupra fe re-
flexiva. Refpondeo tamen nomine 
o^í eí? ¿ cegn i i i on i s, v t ob i e d u cog i 
nitionis eíl poííe intelligi. entita-
tera materialcm obiedi ; quae e n t i l 
tas eíl terminus cognitionis j auC 
etiam non íoLira entiíaienx maté-
riaíem , íed, procer eam , cognitío-I 
nem eiiam t íi primo ergo modo in4 
telligatur, debet concedí argumentf 
maíor , &: negari minorj íi veroin-
telligatur íeenndo modo j raaior eíí 
neganda 5 in eo enim feufu plures 
cogniiiones non terrairanrur ad, 
obiedum, v? obiedum eíl adísqua-j 
T r a o b i i n í í b . A n f t . á c Á m r i i i í %%6 
te j quia non terminan tur ad c'ogni-
lionem ipíamí íed ad icm cogaiíá. 
Simili equivocatioae alia píura 
pbijciuiuÁt£\xmmm Advedanj. 
3 i ^ i Tenio obijcies v n í o phy• 
fica, qua forma vnicur auLeri«jUOO 
íolum f o n n a m materif vnir,íed e.dá 
íeipíam ; erga vnio nuennanalis, 
quaobisduai vnirur poíentia^ non 
í b l u m ooiedum pateatiáe vnic, £ed 
e t i á ícipfatni fed intellsdio eíl vnio 
| n t e a c i o ru 1 i s ob i e.d u u m jj b c-e m i | 
:5¿ vníri incenMoo^luer pocencí? e f t 
ínteliigi ab Hbjergo in[eIleaio,íeu 
Cognitio qudevis feipía incelhgitur, 
Befpondeo negando confequenciá; 
quia in muliis difpares func vnio 
phyíica, & ¡ntentioaalis 4 cum i f t a 
obiedum diíhns, abíens, auc eciaoi 
non esiftens pofsit innencionaliter 
vnire ?non ica illa phyíice; quoad 
praefens e r g o difparicas eí;^ quod 
obiedum cognitíonis debet raed'a 
fpecie in cogoitionem influere , a u t 
a í i q u i d , l o c o ipíius, & c'um cogni-
lio non pofsit id íeipíam infiuere 
media fpecie , nec Deus , fu p pie a c 
nacuralíter, nec aliad obiedum di * 
ftindum a cognitione, qaanio ipfi 
cognicioni cÜ difsimi!e,pofsit cun -
« u r r e r e media fpecie cogm'tionecn 
yepr^fciuan;s; vt p-uet ex folunoae 
ad prinnitn, fit, quod lepe cognitio 
Jion debe a t immo multocies non 
pofsit naturalirer in feipfam r e f l e -
¿tere , quamvis vnio phyfica in fe 
cjuad refledat, feipfarn vniendo. 
315} Quarco obicies D Tho. 
z . i . 15 .art.z, aicncem: E x hoc 
ipfo , f f íoda,mt alifuii) amM fe 
amareiergo iuxta Divurn TíiÓrtianf 
omnis adus voluntatiseft fupra leí 
ipíum reflexivas : confequemerque 
etiain incelledus, cum par fie raiio, 
Re(pondeo in primis confequencil 
non eífc bonam jCum adus odij fie 
adus voluntatis , & tamen fupra fe 
nec refísdat, nec id iodicetur á 
Tboma •, potius enim quis íuiíiis 
odium diligere foleti quam odijüe* 
Deiode reípoadeo adbuc mentem 
D . Tnom^e non eíle , quod omnís 
adus araoris fupra feipfum refledat 
adu , fed babitu ! ita enim hofi 
explicac Lynceus , ¿k apud ípfuta 
Caietauas , optimeque id ex textu 
D.Thofnx probat LynceüSjprcemif-
íerat enim D. Tbomas obiedum 
voluntatis etíe bona, cumque adusí 
ipfe voluntatis bonum quodiam fi| 
ipfum amari poííe rede co aclu di t^ 
Q V ^ E S T I O X V . 
Quid fit yol tintas , & quodelus 
obit&am. 
3154 T 1 E R Plures qusftíones 
J de imeíledu, & eius 
adib9 difputavimus; 
modo iam per non paucas de vola-i 
tare » & adibus iílius diíputatutí 
fumus Lata,quiiera marerÍ3 , laruí^ 
que difficulcacum cámpus : valde 
tamen pauci liiiS de ea in Pbiloío-.' 
phia ditpucancj forfan, quia videnc 
¡n rheologia late tradari i muítí 
vero non folum eam non tradanj; 
valde late, íed potius dimínucé V i l i 
(Je Ego vero nec etnnino paucorum 
viam 
¡ f p t i t r j 
Mab'cJ neC inulcofuni vedi i 
gia feqaar; médium enifn,in qum^ 
¡tura potuero , iicr Curiare ctíraboj 
nec nimis late tf adando difíicultai-r 
?és r quai plerumque a Theologís 
difputantuf, nec omnino eas omnes 
in Theologiam remuterido, earum 
pcuius tribuendo aliqualem faltim 
poiitiam huís traftacui congruen-
|em : ad rem ergo. 
appetitiudJfiriciidlis: eius ob i e ^ü 
jeübonurn > & malum j íunt enim' 
i n voluntaíé adus píofequiuiorus, 
& adus fugíB,& averfionis5ÍlIoruin 
©bieñura e ñ bonuíñ j iñorum ma-* 
lum. Vtrumque autem examin^bi-i 
mus in Mecaphyfica.Modo canrutn 
nota , bonum aliud éííe abíolututiij 
aliud relativum: bonum abíolucum 
eíl:, quód in fe infpedum perfedio' 
nem habet, integrícatern , auc pul^ 
Chritudinem bonum rcípeélivunií 
five convenieniiae eft id , quod ref-
pedu alicuius bonum , auE conven 
íiiéns dícítur. 
3x56^ Bonum aurem íe ípeí l í* 
Vüm fubdividitur, ín bonum hohe* 
ftum, vtíle, ac deleíiabile. Bonum 
honenuró dicitur id , quod naturie 
fationali, vt tal i , conforrDaturiíive 
ire£i¿e rationi» Bonum vcile dicitur) 
Suod aptüm efi ad alicuius boni 
íonfeqiuuionem. Bonum denique 
deledabll í jquoj deledationsm po« 
í«ñ caufare. Cura autem malum fíi 
concrariumbono , eafdein div i f io . 
nesac illnd pamur , contrario ía-: 
niea modo appl¡cacaSl Hoc fuppo-: 
feo. T Í T Í n 
« • t i l ^57, 
m ¡y Inquírés primo I an ob-
k d u m volun ta t i snon ío lum f u b o i 
num rdpedivum j íed etiam abr©^ 
lütum.Reípondeo Cmx Communio* 
r i íententiaicontra aliquos Theoío^-
gosjafíkmátive. Ratio efl: quia co^ 
muniter admirtituí , quod amoij 
amicitiae ab araore concupifcentia^ 
differt in éo , quod amor concupiíi 
centise amat obiedum propter pro.^ 
pfiam convenientiam 5 amor vefO! 
amicitias propter ipfam obiedi bo^ 
nitatera, Etíi dícas non in eo diñefl 
íe , íed quia amor amiciiise rerpicic 
non convenientiam propriam , íed 
Convenientiam amici. Contra t ñ ( 
quia poíhimus in aliquo bono cóm^ 
p1aeere)quin ipGus convenientiam} 
-ad aliquem vllatenus confídefemus^ 
Contra deinde : quia perfedioneá 
amici, quas íolemus amare non d i -
fíinguunturab ipfo .* ergo non pof j 
funt habere Convenieniiam propr i | 
loquendo refpedu amici. 
3153 Secundo inquires , aif 
voluntas pofsit amare malum , 
malura.^ ffírmat tve refpon den t N o | 
mínales Cum Okamo, <k Alraaino^ 
Ne gativa tamen fententía eíl cora^ 
muñís & verior ex qna ormm din} 
sit í o t r m u r e proloquium : Nem» 
intendens ad malum uperatun CoJ 
ílat aurera contlufio 5 quia benumi 
e fí obie d 11 m aét¿1 om p rofecu uIio i 
nis voluntatis ;ergo non poteO: ex-
tra illod adu profequutionis ferrís' 
dí Ccnfequemer omne, quod anal",! 
ainat füb raiione boní , Qood vli'e.; 
rius conftat Í qüía atvsuTorern vo,ij 
iuntag• ab-'obicdo;alliciturj íed ma« 
i j 8 : Tractr.m 
liiín potíus volúntatetn á íe avertir, 
quara ad fe alliciatj ergo non poceft 
VOÍuncas ín raalum , vt cale, [endei 
ÍG I&Ü proíecuúonis .Vnde colliges 
qaod nec etiam voluntas amare po* 
jeft obiedutn, in quo aulla apparet 
ratio boni , quatnvis eciara nu!la 
mal í ratio appareat. 
3159 í'ed dices pnmo.'poceíl 
quís, quannvis nulla pafsione exc«* 
catus üc, odifle Deuni : fed. in odio 
Dei nulla pojeft apparere bonicas, 
Incelledu noacxcaecato : ergo vo-
luntas poceft ampledi id , in cjuo 
nulla eíl bonitas. Secundo dices; 
quandoquisodio habec inimicutn, 
Oialum ei opcac» quia roalum ipf i : 
crgo iam voínneas malum t ve m i -
luajjprofequitur, Refpond. ad p r i -
mara obiedionetn odium Dei poííe 
Concipi, ve de ledabi íe i l lud haben-
tirquaoivisesCíECatus non íh 1 vnde 
gliqua bonicas in co relucerc po-
ie£l. Sed ádhuc ea bonitas neceíTa-
fia non eü ad o l ium Dei quia odia 
í i o n cft profequuticum adus , fed 
fug« í ad rammum ergo neccífaria 
prit ad amorem reflexü ipflus odij. 
A d fecudam refpondeo tmlum i n i . 
mico amarice malum illLquia hoc 
i p í o , q u o d li l i eft raalurn, nobis co* 
veniens, & bomlm inJi<:atür,quia 
inimicus raaluséfl: nobis , ¿k n u í u 
máli bonum eft , íkuc non eíle, feu 
Carenria, carenti* ens eft. 
3160 Tercio inquires an adu 
profecut íonis íta voluntas feratur 
in finera, vt finís fit aduuni profe-
Cutionis obiedum ad^quatum Reí -
^ond?oaffirniatiyejquia bonum eft 
obiedutn adaíquatum a^uuffl p ? 0 | 
íecutionisi fed finís apud Ariftotc^ 
lem, 5¿ D . Thomam cuín b o n o c ó ^ 
venitur ergo eft obiediioi adaequa^ 
tum aduuca profecutionis. Etíi dU 
cas media asnari á volúntate ; ergo 
funt obiedum aduum proíccurioi 
nis, cOnfeqücnterquc obiedu aduu 
proíecucionís non eft folus fínis. 
Reípondct Lynceus pmne médium 
atíuri proprerfinem , firnul tamen 
propter fe araari; quia haber aliqua 
rationern finís; vnde n i h i l á volún-
tate amatur, quod finis non fit, fed 
hanc dodrinam , non vacac modo 
impugnare ; eam tamen f4iram eíle 
fatis colligi tur exdid is á nobis in 
PhyfiCA dtfp. Í - <¡. 18, » . 1880»; 
Kefpondeo ergo medía amari á vo^ 
luntate , non lamen propter íe , fed 
prop.er finis bonitatem ? vnde non 
lunt obiedum fórmale , fed matéi 
ríale adus i í l ius : rclinquicur ergo, 
quod obiedum fórmale adaequatum 
actuum proíecuiionis fit finis. Sed 
obijeit Lynceus : ergo media foluní 
funt bona bonitate finís : vnJc ú e -
rum iafert ergoomata media re fp i , 
cientía eundem finem ÍÚÚI aequalíw 
ter bona. Et fi refpondeas negando 
iftam vlcimam cout'eqüeniíam,quia 
ex maiori conducentia , ¿deífica-, 
cítate ín finem,diecntur media ma-
gis bona, magiíqua participare finís 
bonitatem. Contra íníurgit 5 qu'a 
ex hac dodrina íequicur , o p n m é 
defendí poííe creaturas non eííe bo^ 
nasbo^ítate Obi inrrínfeca , fei fo-
lum per denominationem extrínfe-
cara a boniiije treaiOf is j quod eft 
haere-
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hzieútvim. Sed fíe ego contraíp- ftimationcillé aSus magiséfi arooié 
a m k i , quam boni íplí defideraíi, 
quia oritur magis á compla.centu 
in amico, quam á complaéeniia in 
bono defiderato. 
íatníex dodrina noítra ad íummura 
í e q u i t u r , quod inatqualitas io bo-
niraie crearufarum pollec explican, 
ciiamíi íolum ciíentbon¿B bonicatc 
cxi;rinleca>vndefiet, quodex ea ín 
aqualitaté non bene probabitur bo. 
nitatem creaturarutn inifiníecacn 
eflé: quam autem diverfum fit de-
fendí polle bonitatetn inirínfccara 
Creaturaruni non bene probar! ex 
inazqudicace > arque poíle defendí 
tara nequáquam d a r i , quis non v i -
áetl Cuc i d non vidíc Lynceus , auc 
videre difs imuhvít í Alijs pareo«Vt 
ad alia refol venda tran feam. 
3 i Quarro inquires: quod-
nam fit obieí tum lerminaiivü adus 
quo ego voló bonum amieo. R e í . 
pondet Lynceus efle bonum , quod 
amico exopco contra Vázquez ase-
tem , etiam eííé aroicum, cui bonu 
esopto. Probat Lynceus fuam ref-
poní ionem 5 quia a ¿ b s ilíe folura 
refpicit araicum i n obliquo , & vt 
finem e»», confequenterque fíe íblu 
eum amat.quod eft improprié ama-
ré : ficut qui odíum peccati amar, 
peccatum in oblfquo importatum 
amare non cenfecur. Ex qua d o d r i -
na Lynceus infert , quod a ¿tus, quo 
Deum nobis defideramus s aur pro-
ximis nodris,babear fpei rattonem, 
& fit virrus Theoíogica ; quia íolu 
ad Deutn inimedtate t & proprié 
lerminatur 5 ad nos vero , vel ad 
próximos non ira , fed in obliquo, 
& improprié Adh^reo Lynceo,ad -
«Jendo camen, quoc| raoraíicer fe-
Snendo hoz eft ¡n ptu^núnm ex i . 
o y j E s n o x v i : 
Qttdlíter cognitio >o//fro»e»*J 
Jiue amorem necejjaria fit, 
¿ í é i / ^ f l R C A Qusf i ionem 
banc S.Bcnaventu-j 
ra Geríon, & atijmyfticse Theolo-
gise profeflores t eñen t , naturaliteí 
voíuntatem poííe ferri in incogni-í • 
tum aHquando,aientes in vía vniti-á 
va voíuntatem in Deum per amo-
rem arderé , fine cognirione. Sed, 
communker Theologi Scholafticij, 
& Phi lo íbphi hos Doíiofés defe-
runt 3 apud omnefque receptum eft 
mhilyolitikm) q»in prdcogmtumt 
vnde Cum contemplativus a'íiquis 
Cum Ordinarijs suxi í i j s dívin? gra-
t i s ad amorem ardemém elevatuf^ 
nunquam , fine Cogniticne aliqua; 
D e i , í i t . Nec contra hoc vlla poü 
teñ eííe esperíentia ; qui énim earaf 
fé babuifle dícat nóCefíario dicet feí 
talem amorem in fe cognoviííej er«; 
go Gognovit Deumjquomodo enimi 
potuit cognofeere fe amare Deiaoijl 
nequáquam Deum cogno(cendo> 
inrer Scholafticbs aucém Vázquez , 
Arriaga, Hurtado,Lynceus,6¿ com^ 
raunius omnes renent non folum 
narur.iliíei'jverum nec divinitus vo>í 
lunratem poíTe in incognitum ferri . 
Oyiedus j^meniSpinulaj Carletoni 
& a í i ] 
%.%6 T r a c t o m 
\£i alij Ns O í h e r í c í tenenc divinicus 
y a l u a M i e í » poíi'e arRírey quod non 
£Og:ao!€Íc. 
' nf.iS-} AEflpí ¿S-Of fe o tea t um r 
áffsrcaieai divinicus voliíacarerñ. 
poiie tendere ín obiedura iacogai-
íum. Probacur aa.em pri ¡iO : quia 
eognido non ínHüií ia vaíítioné, 
íed tantum íé hibcc.) vt coadí[jo l& 
intetioiulis applicano obieóli ama • 
d i ; crgo de poteatu abíolau po-J 
Séft voluncas íine co^niiioae in o b -
^cóluai per amorem teiidere. Proba-
t ü r confequentia ^ r i a í o . q u í a a p p í i . 
¿ á i i o phylicA i a c a u í i s p by ficis- cíX 
4 Ueo íuppíebilis per eíus poten^ ^ 
t i a m a b í ü l ü U t n : ergo íimiíiier í n ' r 
¡sencioaalis. Pcobatur fecundo con - , 
íequentia » quia eo i p f o , quod cog-
nítio efeS;ive non concurrat ad vo* 
lictonem, tive aaiorern , rorum vo-
lúionís pncipium falvjiur íiae i l í a ; 
ergo bene potell Deas ¡liad pr«de 
íerávinare , vi Ulam eliciat; G o g n i -
tio v-clque íolum deíervire poteíl,vt 
per obieduiií p r o p o u r u t n volunta -
í é r h aUiciatí ve (c m o v e a t ad anun-
dum ve autem a D e o raoveaturWd 
ipfuai araoreni s non eft neceíía-
rium , q u o d ab obie^o alliciatür, 
a u c a co^nltione illuaiineturi íítuc» 
quatuvis, vt aliquisfe localiier m o -
Veac. indigeac v i í u non fie eo indi 
ger ve moveaturab a l i o . Proba?! 
dupliciter confequennain modo 
p r o b o antecedens tripliciter.Primo 
qula pr«milí« ad concluíioaem no 
C o n c u r r o n f cffeftive , ve vidifnus ín 
l ó g i c a parva diíp. v l c i m a q .4 . ergo 
gtnilices cognído ad ^ r n o r e n i . Se -: 
ift.cíe Afiimlií 
cutido, quia nufldm adeft funefafne-i 
tuai ad eum coacuííutfl cogni t ion í 
iribuendurn Tenio::quia i¿nis caí 
lorenri producit applicaiioae p h y ( í -
ca folum , vecondicione,concurre^ 
te: ergo voluntas amorem , qui afJ 
dor quida ei i , produetc edam cog-í 
nitione , qus applicitio incenrio-
nalis d ic i pe te í ty v i condi t ionefé 
habente. 
31^4 Sed adverfus antecedens 
probaiionispoíicódices primo:Vcc-s 
bum divínuni proiucic Spirítutn 
S .i n u m jq u i A m or D i v i n u s c d j er -
go Verbuni creitum pcoducere ettatu 
deber ao^oreñíi créatuaií íed per nos 3 
Verbum créatüfn eft cognitio; erg© 
ifta efticienter adaqrjorem concuf-
ric. Secundo dices fpecies impreíTi 
conCurrit effedive adcognitionemS 
ergo & cognitio ad amorem. A d 
primam támen obiedjo non refpo* 
deo negiado coníequenciam ratio 
eü ; q t i i a Verbum Divinum produ-i 
cit Spiritum Sandum j quia babee 
eandem narutam , ac Pacer illura" 
producens » eandemque pocemiátri 
ipiracivam : aihil autení íimile ¡ a . 
cognicione reperícur creita; Ad fe-
cuadarn fatis probabilircr á p lur í -
bus negatur amecedens.Nos tamen> 
qui illud fuo in loco concerimus,52 
probivimusj negamos ex ibi d id is 
Confequentiam 5 quia ta a more non 
repericu!* prsdícatum aliquod,qucd 
peratconeurfum obiedi eífedivuin 
media cognitione praeílandurn Sc-t 
cundo probatur íententia noñra nu^ 
mero prscedemi primo probara» 
gula iaco ? ^uqd aflerÍL nulla i n -
jpoí¿ 
w arguineníorum con íhbú . 
Soltíitntur argumenta* 
^ i t f j Contra noftram tamen 
teniemiam obijcies príaiu : ü vo-
iuncis poílec amare , & odtile fine 
tognicione , abíque Í I I A ejerceré 
poilet íiOertaiem, ¿k peccare. quod 
feen uequit. Secundo obijciei: ap-
Ddikus innacus nequit divmitus £|t" 
r i n i í i i n bonum reipfá : ergoeli-
quiis non poterh diviniiusferri n i -
i a bonum cognicurn ^ CJCUC eniaV 
í e h á b e t appetitus innatus ad bo-
num phyfjCum lie elicitus ad bo-
l^um cognicum , tive iateniiona-
le . His duobus argumemis ex Vaz• 
<quío , Arrijga defurapJs í u i m 
íententiam probat Lynceus ítb y , 
Jldetaph. truZl, 8. i . ad eius 
^nln'um : ad cuius finem ip.fis í ium 
|entctiantv r.i^nífefté oftendille nar • 
fit. Ego vero non capio quuaiV-
-tio yLynceis adhuC ocu l i s , videri 
pofsit ,qiiod argumenta iíta n^ani-
feílationem ficunt > aur quomodo, 
íf i non eít v i í u n v , nec prudenier i u -
dicabile} tam cito eft ílc oblivioni 
di tum, 
$166 Refpondeoergo ad pñ-
mura arguawiiium negandoXs^uc-
lam j nec c n i m illa apparen¡er meo 
Viderí inferturicum en i r r . adauc na-
luraliter voluntis piares aóluseli. 
€iat non liberes , ícd neceííarios, 
Curadas ei ujpefnaturaliter poísí ^ 
fcilb non erír 5 qui non Cn liber;aut 
¿IjÉ $M9 } guqd aaus.non liüet fiae' 
c o ^ n i i i o n ? Cn eí p ü f s i b i i i s , dsduci 
po^a f^-uruia, e iüm -poísibihin; 
a d u í n liDeru.ní n a m q a i d eft boaas 
a r g a e o d i m o JUÍ ab eo , UÜGÍ ;r4inas 
ad i d , q a o i e í t cnagis > üiCsnJan ( 
érgoeQ a d u m i l l u m , queri i i vo l ja , 
tas e l iccrec d i v i n i t u s fios co^ni-l 
tione t f u L u m m n e c e i í i r i a m 3 o í ( 
non Ubcrum 5 non f o l u m , q u i i Uas 
cognitione fi-irec.s ft-rei ex; , 
confequenii a v o l u n u c e non fe d e ° 
t e r m i n a a i e ? Tei á Úco átfflfAl'j 
mea. 
5157 Ad f e f j n i u i T ! a rgnmea - i 
t u m ceipoadeo n e g a n d o COU'Ü i u e a • 
t t a i T i ) & a d l ^ p p a r i o n e m r e i p a - í i e o ^ 
non íe h i b e t c e o j;m. r n J lo , 5 p p s e i -
tum é l i c ú a m A Í bonu n i c o g a u u n i j . 
ac le h i be OfU at usad b J n a in. p 'a f_ * 
f iC tMi , ú v s r e i p í a : r i : i o eft ^ q u u 
o b i e d u n i - vtciuiq.ae, appe i i ' . u s d i 
bonum t¡ vndí. n í u - . e r e o r u m pfijpfl; 
d i v i u i r u s fcrrijniíiinbonum > cum 
e r g o i n n a f e appec(?us n o n cognot-
^ / n o n eít a l i a d b o n u m e i u s o b i e ^ 
aum niUquoo; á ^ ^ c o g -
n u í c i t u r , q u i Ulum r e g i r , c u i n q u e 
idip(am f q u o d c o g n o f e i ^ u r á Deoj 
ve bonum , r e i p í a bonum GÍ,, Wiai 
f f t i a a p p e t i t u i n n a r o ferrí i n b o a ü , 
ac f e r r i inbonu re)pfi ,&confeque- ' 
ter Gcu non p o t e í t f í r r i extra b o a ú , 
n e q u i í f e í r i e n r a b o n u m r c i p ü t a . 
l e j í n a p p e t i i u Au.em e l i c u o c b i e c l í i 
e t i a m e í t b o a Q , c u m t a m e n ííiuj ap» 
p l i c e t u r c o g n u i o n e c r ca t a , eíl b o n u 
ab a p p e r é t e C O g n i t u m i C u m q u e q u o c í 
í i t c o g n i i u . n o n fe hsbeat7 v t obie-
&üm p d f t i a i e , { e d v t cudi[iasti f e r a -
t t i r in boaú ab a p p e í c ^ l j í i f p g n j i f u 
9 ^ 9 ^ ' 
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non k í i v i é^íía íuum obieduoij 
feO ín iliud.ííne ea tamen conditio^ 
ne, quara naturaliter pecíc. 
32(J8 Obijcies tertio, Volun-
tariu;n dcfiniciir: Qaedeji: a prin-
cipíc? ¿ntrinfeco cttm cognlrioneikd 
adus voluntatis eíl voluniarius: 
crgo eíieniialiíer petit Cam cogni-
done iieri Kefpondeo cuín Oviedo 
iuffictre ad vüluntariu,qüod á prin* 
dpio intrínícco depsndeát in adu 
íecundo , & quod a cognitioné de-
penJeac in adu primo^vel fecundo, 
hoc eüjde fado ab ea dependaatjvel 
íú i im nat u rali ter petat dependeré, 
quod iam h ¡beret adus iile volun-
tatis diviniius fine cognitioné pro 
dudus. 
3170 Quinto obijc'es: ¿ai»^ 
pbyííca nec divinitus poteft opera^ 
r i , fine exiítentia phyfica: ergo neí 
obiedu amari fine Cogniííone Pi'o^ 
batur confequentia i quia cogniiío 
eíl exifiemiá intenfionalis obieftíj 
crgo Gcut exiftentia phyfica eft tiGi 
CeÜaria ad phyficas opcf3tioDes,de^ 
bec eíle neceííaria cognitio ad ope-í 
raciones imentionales voluntatis* 
Kéfpondeo negando confequetiamí 
ad cuiusprobatíonem, con cello an-
teccdemijdiftinguo confequens etf-í 
go ficutéfi neceflariaexiftctiaphy^ 
fica ad cperatiOnes phyficas, eft né^ 
ceííaria cÓgnitio ad operationes in-. 
tehtionalés !, ñ ad illas influat ob« 
íedurn concedo confequentiam 56 
ji íTp Quaftoobijcies; volitio non influai:negoconíequentiá*Ob 
perfaam encitatem dependec ácog 
nit¡one,five vt á principio,five vi á 
Condicione ergo eílentialuercon-i 
venit ei ifta dependetia-, qubd enim 
Convcnit reí per feipíam,eííeniiali^ 
icr illi convenire ¿enfecur .Pr^-
>i>.wv.*,wwus. quia volitíoni non con* 
venit dependeré á cognitioné pef 
al quá emítate diüindam ; ergo ci 
convenit per fe , five per fuam encí. 
«atem. Reíponderi poterat primo 
inon tantum per íuam entitatcm vo*» 
licionem á cognitioné dependeré, 
fsd per eam, & fimul per cognitio-
nis eotiratem. Sed prscerea refpon-
deo permiífo, qyod per fuam encita-
tetn dependcat , dependeré percam 
non adtuliter, five defadosfcd quia 
h*ber pc'íentiaíii,exígeníiamque de« 
pendeodi ab illa, contra WíQen 
poteft peus facere2 
icó lum au;em ad vclíi ionem influid 
ímentionalitér, hoc eít in gener* 
éauf* iinaíisjad huC ergo influxurí 
tam neceííaria eft cognitio, fas 
ad influxum phvfi*-' " 
.n exiftentía 
ptifiica i quia tamen voliiio poteft 
ésiftere j fine eo , quod ab obiedo 
finalitcrcaufetur \ quia effedus i lie 
non depender eííentialirer á cauía 
jfinali , poteft confequentcr volitic 
cxiftere,& á volúntate producijfint 
éxiftentía inientionali obíedi , q u » 
eft eíus cognitio. 
3271 Vidimusquod C o g n i t i ^ 
faltim naturaliter loquendo fit ?^ 
volitionem neceííaria» niodoaií% 
lem pro qusftionis huius ccmplc* 
mentó inquires: an fufficiat ad vo-i 
litionera Cognitio apprehenfiva, asi 
vero requiratur indicativa. Coni -
raynis ícgíentíji tene^ ad ameren? 
H5 «í? 
íntfñtitétn fuffiíereíimplícemob-
i c d i apprehenlíonem > quamvis 
énicn pro coajnria citecurá l y n -
«eo SüAtei , eum camen loqui de 
amore efficaci ¡ndicánt Ov¡edüS,5c 
Carlcton in praErfenti. Probaiur au-
fteoa covnínunis lententii S quia be* 
t)é poteft Küfticüs fe Kegé elle co-
ghafe cnuneraqoe i & officia d i i i r i -
buere í ume aatem íine dabio incf-
ficacecoaipíaeenciaííi babee in dig 
nitate regia, & eius exefcitijs,quia 
tamen fe Kcgetn iudicct, fed foluoi 
apprehendat. Diffícultas ergo efli 
an cíiam , íola fuppoíiu apprehen-
fine fimplici, pofsit voluntas obie 
tftutn efficaciter amare : neganc a l i -
qui apud Ovieducn, Cadeton , Se 
¿ y n c e u n í ; affirmative tamen cum 
ipí ls refpondeo. Probo rcfponíio-
nem : quia non minus effkaxde 
bec iodicari fimplex appreheníio 
ípiri tualis ad tnovendam poten tiam 
appctúívam ípiritualem , ac fim-
plex appreheníio iuiiwf..>t;c A£i ra0w 
vendatn potentiatn appetitivatn 
maieríalera ; íed ad iftam moven • 
datn ad adum efticacem fufficit íim-
plex appreheníio maierialis , vt in 
b ru t i i coníUt , qtiáe efficaciter pia-
ra appctunt , cum tamen níhi l pof*. 
íint iudicare , íed folum apprehen > 
deresergoad movendam volunta-
tern ad adum cfficacem , fufñcit 
ímplex appreheníio ípiri tualis. 
i 1 ? * Advene tamen primo: 
quod nemo cordatus efíicaciter ap-i 
petit finem i u , vt in e ledíonem 
mediorum prorrumpar , fola fim. 
phci apprehen [jone íuppofita. 
l i o eft : quta tíoh hlfí mipruden-, 
ter , & temerarié quis cíigit media 
ad finem ,n í f ipr ius füpponai poí^ 
íibilem qlíe finem, ad, quod oecef-
fariumeft iu Jicium faltim probabi-i 
le Jcfinis pofsibilitate. Per aduf 
aatem affedive efficaces, aut con-
dit ionate» non íolum poteft quís 
sendere in obiedum non iudic-H 
rum pofsibile , fed etiam in obie^ 
dum iinpoísibile iudicatum , 66 
hoc modo damnati volunt affedn 
ve efficaciter non exiftentíam Deí, 
quim tamen impoísibilem iudi« 
cant. Secundo nota , quod Gcut ad 
amandum non fufficit , quoicum-
que obiedi iudicium , fed necella* 
rium eft tale , quod obiedi propo^ 
nat bonitatein5íic quimvis luxta no-
ftram íenícntiam lufñciac appre-
heníio fimplex, non tamenquar. 
cumque , fed qus obiedi b o n í u d 
lem aiiquam proponat. 
Q V ^ S T I O X V I f . 
U e ámvr* * CT odio , ftiif(¡U€Ít-. 
A N T E Q V A M Ad 
agendurn delibtc-
tate volontatis ve-* 
niamus , eius aliquos adius p.rcur-
remus , in quibus traftandis d i m i -
nute nimis Dodores ptoceduae 
ttommuniter: Oviedus verodifFa^ 
fe fatis : illí non píacenc , ideoñ 
que pluraab e i somi l íanon omitte-
nuis; Oviedus vero, quldquid ííc¿ 
an bené res , quae etíi phílofophi-i 
ex dici pofsinc , ad difficiliores 
Theo log i» qusefiionesevifeerandas 
Q2-
2. i X 
Í p e ^ i n t ín pf^fcnci niraia dififufio-
ne tradccquidtjnid ínquam de hoc 
íir, non eü dignus, quetn nos i m i " 
ternui*: di días enim fes non pofluní 
oolter bene attingí nec etíam pofi 
íum in praeíenti late traébari} cum 
Id fieri nsqueat fine aíiaíum d i f í i J 
Cuíiatum praeiudiéio , qua; ín prae* 
f s n c í communiter tradantur, auc 
ía l t im tradari comsiuniteí poftu-
l a n c . _ ! t , i >r - • ^ : í i Lii^ 
5174 igítnf vnsveríalioí d i -
vi l io aduu voluntatis. Eft r ñ amo-! 
rem, 5¿ odiüjde hifque in prrfea-
l l qu^ftione futufus eft nobis fermo. 
Amor igítur eíl ^mo afetíiud. dma-
tii cam re amátaioálii vero •ijf 'íH' 
"VJ fepdfatto. Vnde ille dicitur pro-
íscuííonis aétus, diciturque ampie* 
sos obiedi : odiú v e r o a£lus avertio-
i m , & fug^.Dubitabis ume primo; 
an pr^dida diviíio fit ín metra op-
pofica , pfout ad boná divifiohe eft 
necellariü. Hefp.affirmativc contra 
quoíJá a;.>ud Lyncí aíierantes odiíí 
in a m o j . á i u c í u d í 4 q n í - ^ . " U g odí-fi 
alicuius obied í alcetius eft amor 
neceílario.Sedquamvís oainis adws 
foluiitatis vir tai l i ier <, 6c I lh t ive j 
poísit dici amor, & omnis iud i -
t'y] adus eoJefis modo affí-rmatio 
il i c i p o ís i i : v e r i u s o ra n i n o v Idst u r, 
quod fofmaií;er,& p rop r i eadás ia-
dici] negativi n ib i i afSrment r 3c 
adus aliqui odij ouilii obledu for-
n i a l i : £ r , & píoprié diliganx:quod-at. 
l i m e med'tsr.ít spfos a¿lus planum 
• f e irs i l l i s e B Í m tanta s-fñfrnjtio-
'»!s5&'amorísíp•?€ie reperier» qua* 
• ieaa^ fosils icfenuí 4? ii4is afirm^^ 
t ío alicuíus , ¿5¿ alicurn^ ámoi1/ 
quod nos non negamus. Nec re-
fere > quod in motu phyfico recef-} 
{us ab vno termino , fit íemper aCi 
Ceííus ad aliura ; quíá motus vo-
luntatis non veríatur íemper inté^ 
dúos ceímiaos oppofitos, ficuíphy^ 
iiCUS. 
5 2.7 S Scéundo poreft eííe diffi J 
cultas: an pofiía divifio fie adsequa-í 
ta.Negahc aliqui apudLynceü aiea-
tes darí adum voluntatis mediuoí 
ínter amoretn, 6¿ odium.Séd^alem 
non darí adum médium veriuseftí 
quia omóis voluntatis adus,aut eft 
motus ad o b í e d ü , 6c ralis eft amor! 
aot eft mOtus ab obiedo , & odiumí 
dicitur. Nec obftat primo » quod 
da cor adus medíus ínter iudiciuni 
áffiniiativurn , 6c negatívurn , fci-i 
licet,dubiiativum'. falíum enim eft| 
quod iaíis a-dus medius detuf ; cunj 
enim quis dubicat 7 auc íudicium 
babee , quod non pofsii pedentes 
aiíentir? , «íflentíri % 6c hit 
ráii-us iam eft négativus j aut id noi^ 
íudicac » íed íuípeeíus h¿eret,qurni 
iudicet y &r nec audet aí íemiri , nec 
diííentiri^ & tuncnul íum dacur ÍLH 
dicium |( íed fímplex apprebenfio 
vtriufque pañ is . ^íeC fecundo ob-j 
ftat: oAuo4 hic adus voluntatis: Vo* 
h dlíofxi Petram , ¡¡¡oras eggrgj 
(ñatur ; aetí dlci pofsic velíe cxltutn 
Vcnh nec i lk incHe, 6i tonfequensi 
ter eft adus medíus . Reípond.enioa 
forían conditíonem illam á volu a-j 
tace non attíngi» fed á íolo intel-
l edu. \7nde ille a d u s , prout coa^ 
d i í i o a s a i íeXpiciepis non eft adus 
yeluaj 
j^ofuntatts. Dc'ndecafu , cjuo vo. 
funtas cond¡EÍoiieni refpiciac,iSc a t i 
singaí, illam vult non recundnm fei 
íedvt Coaiundacu cura loqumio* 
nc j^u iacu ín iftaoi vellit & nou ve 
Cürnquc > fed vt cum illa cóndicioae 
affeítam, eonditioaem etíam finaui 
mea locutione vult. 
^ t j 6 Tatn a r a o r » q u a m o i ' u m 
Rafias patiuntur divifiones: vter^uc 
ígi tur dividítur in cfíicacé)5c iaef-
ficacem. Amor cfBcax dicicur i l lc , 
^qui ex natura fuá vim hAbet,V£ con 
íequatur cutn eífedu recu amatatn: 
v«ndealíqui iudicant tune fclum vo 
lücaícm aliquid poííe velk cfficaci-
ter^cum eft io po:efta¡e eius poneré 
jornia media neccilaria ad i l lud, 
^uod vult , coñfecjuenduna. Sed cer-
t é i n qua:ñione de nomine ifte mo-
dusloquendidiípHcet i quia in co-
muni loquendi modo id efficacius 
aliquis amare ceníetur, quod vehs-
tnpntíus amac :fed («pe vehemen-
lius amamusea | at! ronfe-
quenda non poteft voluntas oinnía 
tnsdia ponereiefgo taíis poteftas í n 
volúntate neceflaria non eft ad hoct 
vt dícatut obieíiñ efficaciter amare. 
Verius íuüico illum amorem d'ci 
effiCace; qui,aui: ica coniungitur cu 
e f í s f í u j V í ifte nulíatenus pofsit i m -
pcdiriíaüi faltimjfi no impediretur, 
vitn habec,vtconiungerctur cura i l 
l o . Primo modo eft efficax divina 
v o l u i o ^ u ^ nulíatenus á fuoeffeau 
Impediri porefl,Secundo modo fo-
Um eífe efficaces volitiones crear», 
qmaitavehetnentee ín o b i e a á fe-
?uniurívt? ^ i v i s gofsiqc i rn£edia 
^ 4 1 " 
ab illius conrequuiíoné , aur ethra 
aliqaando ea fií imporsibilis,q;ían. 
tum tamen eft Je le illam confequl 
poiíunt i qaia li in poicltate volaa-
tatis ellec illam coníequ2rentur,(iQe 
eo, quoi ra.uor, auc perfeAior vo-! 
litio ad eius Confecutioneuj ellefi 
ncceííaria. 
5177 Dodrínam nameri pr^* 
Cedemis tradit Lyoceus i quia tuna 
funt aliqui amoíís a í tus , quiñón 
vídentur curare de exiftencia , auc 
non exiftemü obiecai,veIu:i amor, 
quo Deum fuper omnia diliglmusj 
in tali a£lu negat efiicicia n eft'e-l 
ftivam , 6¿ concedicaífidivam, 
dicít hanc dari ; Cum amor eíl ca-
l is , quod exdudat oppoíl.a'n dií» 
plicenciamde eodem obiedo. Setl 
certe íi loquarur de oppoíiu d i í p l i -
cencia inefacaci , haec vídetur com 
iungi poííe CUTJ amore eíacáCí 5 S 
rero de efhcací diíplicencia s ex<f 
plicat amorem effkacem per op-
poíi ionem ad efficas odíum non 
mtnus ínaognitum quam amor ip^ 
le efficax» quaprop^er dodrina niH 
meri prcecedenris etíam in aSti 
amoris Dei locum habeíe eft ceti'j 
fenda , 5: dicenduai illam amoreaij 
Dei efñcacem eíie,qui & íi non ia -
tend-u Dei exiftenriam s ramen eík 
lía perfedus , quod íi eílet in poie^ 
ftate voluncÁtis esiftentiam Dei po^ 
nere , aut non poneré , ex vi illius 
voluntas ad eimponendam move* 
reiur.Cum q^id lit amor efficax ex* 
plicaverimus Conftat iam jquidílc 
amor inefticax.cum fie eius oppoílí 
tus?& qui ad eius perficUonem nont 
g ^ an ín i 
i ^ S T f a á : . i . í n l í b . A r i f t . á c Á t i i m á l 
atungit. Srrwilííecconftat quid de 
odio fit dicendum : e¡ enira eft e*.. 
dem doftrina cum propori;íone ap • 
plícanda. Eíl tamen adveríendum, 
quod araor Communíter accipituf 
pro amore efficaci, & inefficax vo* 
Catur fimplex cojnpiacetníaj íiaiilí-
ter odium inefficax fítnplex difplí-
centú diciíur , quae prcecedere ÍQ' 
U%% adusefficaces, fieut apprehen-) 
ñones prasCedunc ¡udicia. 
3278 Prsierea dividituramor 
In amorem amicitia; , 6¿ amoreai 
concupifcenux , amor amicít i? eft 
amor ad perfonara , cui bonum alH 
quod voluams,termina!us:amcrc6'' 
cnpifcemiae eft amor tenninatusad 
bonum ipfum,quod nobis,aui: alceri 
voIumus Odiutn fimiliier dividituC 
in odium i n i ímcm^ ,& odium abo-
nunationis.illud ad períonam,iftud 
adea,qus perfons in imic i conve-
fíiun , feu ad ipíum attinent termi-
naiur, Eft autem in prajíenti difíi-
íiculías, an amor,quo diÜgo Pecrú, 
amore amic i t í^ ,^ quo divítía» ipil 
Cupio amore cocupiícenti? fie vnus 
adus , an vero dúplex, in príínis 
probabUi" eft mulío^quod pofsitef 
le vnus, Vnus enim aftus dúo óble-
l a adhuc non ira connexa attinge-
re poteft § cuf ergo non poierit edá 
Verrum » & diviúas ipíi volitas ide 
a dos atungere ? An auíem neceíla-
rio fu vnus, Se non poísh eííe uu-; 
pk.x r eft maior difficulias. Vnom 
neceilario sííe deberé afíirmant ali-
qu¡ apud Lynceum, Sed oppofiiuui 
probabilius videíur j íufficientem 
«amque diveiináte j habent PeuuSj 
de divici? vt díftínfítos aétusíéfmíl 
nentj ímo facilius incelligíturíquo^ 
aftus volens dívitiasPe[ro,terminei 
lur propiie ad dividas folü ,confe-
quarur tamen ad atlum allutn ieti 
mma'.um ad Peifi períoaarn. 
3178 Sed dices : amare perfo-' 
nam eft velleei bonum i u x t a D í -
vum Thcntjm PhiíoCophum , 8c 
com nunem loquedi mo Juon . ergp 
idea» adus , q u í termfnatur ad bo-
mvn ,Ó¿:eft amor concupifcenií»¿ 
eft enatu amor perfoaas , ¿fcaraici-
tiasamor. Reípondeo primo amare 
períonaas sííe ei velle bonum non 
formalicer , fed Cauíaliter, quiai 
amor perfonse ftaiim inferí aliura 
amoris adum » quo bonum i l l i 
ametur^ Refpondeo fecundo 1 ne-
gando tonfequenciara » quia vellé 
a l k u i bonum , etfi videatur vntini 
adum eííe five indudere, frequeni 
tius dúos includit,alterü , quo ama-
tur períona,aIierum, quo e» aaiatuí 
bonum, & ^M*a pc» ^aos iftos aétus 
perfeftius amatur perfona , quam 
peí e u m , q u i ad folam períonam 
terminarur, dicitur quod amare i l -
Um fu ei velle bonum includendío 
i n boc dúos Jilos aótus. 
32.7^ Prjeterea dividíiur amoií'i 
in amorera ftridum, defiderium, & 
gaudiu,amoí ftridus eft>qui terrai^j 
natur ad boniiatem reí íecundum fe 
fuinpc3e,&: prsfcindedo ab eo,qiiod 
íít exifteíis,au£ extitura, poííena,amí 
pofsidenda , defiderium eft de bo^ 
no extituro , aun poísidendo , gau^ 
dium deniquede bono exiftemi, 5¿ 
pqííeíío. Odium fimili|e5 ali«4 eft 
M i * 
0 i f p ü t } . C l t i ^ n : . x 7 
R A J ú m ' é é m \ i t i i t ú fecüdum íe: 
alíuü dici tarfugáde malo immíne , 
¡ti, &¿ exiicuro, aliud dolor, auc t r i -
íii t ia de malo pra?íenti , & poílcí-
í o . De bis umea attibus aliqua la -
^a i r i í Lynceu&/í6. 7. Mecaphyjic* 
tra&.y, cap,í> A num* 17. primo 
crgo i n q u i r i r á n diftinguancur non 
foíum ex modo cendendi, fed eciam 
éx o'oietto fomiall. Refpondec p r i -
mo amorem ftriétum á dcfiderio, 
& gaudio ex obicdis differrei quía 
amor terminatur ad bonitatem reí} 
defiderium , & gaudíum ad eius 
exifteníiatn , cumque bonitas ab 
cxifíemia, virrualitcr falcím d i f t in -
guatur , fie falcim d iñorum aftuum 
diftjnguuniur obicda.Secundo reí^ 
pondei probabilius efie ; quod d e í i ' 
derium, 3¿ gaudium non diñingua* 
íur ex ob íedis . Probatur hoc: quia 
ytccqueaétus refpicit pro obie^o 
cxíücntiam folumque difFerunt in 
modo tendendi jakerenim defide-
fa t , quod exi í la t , alesr gaudetiquía 
exifiie j nevobí lar ,quod alter tet-^  
minetuc ad abfens} quia non itt¿ 
minatur defijeriura ad abfens, 
live ad non exiOer.s negaiive j fed 
prscilive, E^o vero addo termina-
r i ad abíens , ira tamcn, vt abfentia 
non fu partíale adhuc obie£lum, 
fedeonditio neceflaria ad modum 
teadendi delideri] propn'ura, 
52.S0 Secundo inquirit tynJ, 
eeus, an defiderium ^gjudium , <3C 
amor ftriaus fine aílus non í o h ra^ 
tione , fed eti.m realiter d iOind i . 
Rerpondet affirmative , prebatque 
éx eoruQi íepirabilitate r quam ex-
2-47 
perímur. Tér t ío i n q u i r i r , qaam 
íubordínatioaein habeanc di£li tres 
adus: rcfpoadec gaudíum fuppone-
re defideríum , 8c iftad pfí-fuppo-
nece amorem. Proba: ex D«Thoaiaj 
1. x. ff*«/í.2.o. a r t . i , incorpare 
vbi aic: N n í U s enimitfiisrm míi 
bunum amatam , nec aii'jmí gaa-
det» mfi dibom defiierato, Qnts» 
to incjuirit : an gaadium difFerai: a 
defiderio , & amore; quia gaudium 
non caufatur á potentia , fed in ilía 
recipitiiL* caufacum á íolo obiedo, 
Refpondec negative ¡ eo quod Sco-j 
tifundamencum ad oppoliíum m l ñ 
lum eft 5 fandatur enim ia eo,quod 
obieítura gaudijefl praeíens. Con-
tra quod elt , quod ícepc quis gau* 
det de obiedo non exiflenú ímrno 
impofsibili j iudicato tarnen exii 
ftenti. Si dícai: tune cognidonem 
efie pfxfentém , & ab ea cauíari 
gaudium: contra eft , quíaeti.tm 
in deíidcrio 9 8c amore ; cogníi ío 
eft pr^fens , 8¿ tamen iuxta SCQ-
ium ípfum iftü affeéips potius cau» 
fantur á potentia , quam ¿ coení -
tione ^ergo fimilíter eíi de gaudio 
fentiendum. H se fufficiat ex Lya^. 
ceo retulifie (qu£ fatis probabi-
lia videntur) quia in Philüfa, 
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jDe Intenúone i & elt&lone, 
fgiZi / ,—"URCA Intentíoném¡¡ 
V j & ded íonep i plufa 
d i í puun t Theologi, 
Phílofophi pauca : Ínter hos tatnén 
Ovieduspíura . Non negó ea p h i -
loíophica valde eñe j fed cum ad 
íes theologicas explicandas valdé 
pi-oxíme conducam , non eft á ra-
ilone alíenos communis vfus. Plus 
ergo , quam communiter alij de in-
tentíone , & eledioneartingemus, 
muho umen minus , quam Ovie-
das , vtinam veré médium atcin, 
gamus. Igicur iatentio eft adus 
voluntatis iramediaté tendeas la fi. 
nem. Eft ergo ¿¿tus deí ider i j , quo 
bcnum alinuod coafequi defiderac 
voluntas } dum enim vo lunui i p t c 
poniiur aliquod bonumperraedia 
sliqua coníeqmbile , illudque , ve 
per media £6íequjbiie,appeíic,deíi-
dcraique i l lud confequi, medía 
CeíTaria adhibendo , rale defiderium 
boni ab omíiibusíniétio dícitur.Eft 
íamen d¡f&culcas,an defiiersum effi 
^ax finís, quod nullatenus media 
tefpieir, adhucconfusé, quia intel 
Jectus nullatenus media proponic, 
haber tamenvira , v i , eis propoíi* 
os, voluntas moveatur ad illorura 
eleótionem j e ü i n q u a m difficultas 
an talis acias üt inteniio. Refpon-
¿CG tamen afftrmañve j quia iÜe 
añus. inicrprcrative tangic media, 
•qiaarenus ka enia finem afíicicur, 
VÍ fi proponamuf mc4% neccílaria 
Áníl.áe AttimS 
ad illiusadeptionem , h U t ú é é í 
fíionem illorum, Maior tamen diíJ 
ficulcaseft j íi illa finís volicio ra4 
lis fitrvt quamvís moveri pofsit es ; 
Illa voluntas ad mediorum ele£Uo-
nem , fi media proponantur y noa 
tamen moveatur néceíTarío* A d i 
huc tamen ceníeo aftum illum i r i ^ 
tentionera elle : eo , quod fír a d u í 
tendens in obiedum , propterfe» 
& potens voluntatem moveré ad 
mediorura eledionem j quod au* 
tem non neceflarío moveat fufficí^ • 
vr effidax intentio dici non p o í s i r ^ 
non tamen t v i intenrionis ineffH 
caéis nomen non mercatur. Deni-í 
que adbuc adus ille , quo quís cffí-
caciter deííderat bonum aliquod* 
propter fe , quando il lud non eft 
per media coníequibile, á í p r o p t e i 
rea non movet ad eledionem mel 
diorum > intentio dici poteft. Tun*' 
quia poteft d i c i , quod aáus íllC' 
moveret ad eledionem , fi media 
neceílaria eífent j tum quia poreít^ 
J l t l , quod ad intentioneni íufíi-* 
cíe amare bonum propter fe , SC 
folum ordo ad media ad iliam conri 
íequitur , dum iftafunt ncccíTariaj 
& ab in tc l ledu preponuntur. Hs&Q, 
omnia ab Oviedo traduncur probad 
biliter í a t i s , nec in ijs ampluis eft 
neceííe imraemorari i quia íiquis. 
oppcíiíum contendat s de nomine; 
coatendet tantum. 
5 2.Si Deiodc eledío eí} volí-l 
tío raediorum in particulari , íeu 
volir io alicuius non propter fe, fed 
propter finem intemum > ad quem 
condusit. D i x i autem guod eíl vo-
l i t i o 
í l n o tMéáíoi'úmiri particulari, quia 
Comen uní ipfa imentío folec re í -
piceic media* Eledio fupponit in^ 
ielledus Coníultationem, qua ad fi* 
hem pr^intencum varia media vo-
luntati proponit.Cum ergovolun-
Sas ex propoíicis medijs afiquod,vcl 
aliqua amplexatur,alijs oraifsis,di-
Citur eligere,& talis vol ido dicicur 
eleftio. Volicio vero , qua media in 
tommuni vulc voluntas,aucefi ip í e 
aétus intenciónis, aut impropr ia ,& 
Smperfeda eleSio, Eft ramen difii -
Cultas, an quando, intento fine, i n * 
«clleélus per confuitationem vnicuoi 
roediu i n particulari voluntatí pro-
poní t , quia alia apta non invenir, 
.volido illius vnici medij Cn dicen-
daeledio.Quaiftio tamen de nomi -
snine e ñ , quia ille adus iuxta o m -
aies veller médium in particulari no 
J>fop^r fe, fed propter íinem, quod 
ípeda t ad-iiaturam intriníecam cíe • 
d ion is j illexarínen adus non vellet 
hoc médium pr» alíjsvquia alia no 
efíent propofita : vnde i l l i aaui 
etbymologia eledionis non compe -
serct,poiIet tamen difeí eledio;qua* 
lenus in natura,& quoad intriníeca 
convenit cum alijs aéUbos,qui ele-
diones- efle ab onwiibus iudican-
lüt, •' 
5185 Difputat tamen In 
prsfenti Oviedus pluraj primo : an 
intentio, & eleít io realiter ínter fe 
diítinouantur.Secundo qnomodo ex 
íoppofixione , quod diftinguanrur 
fint ínter fe coonexs. Tert io quo-
modo intemío ta eleaionem in 
l l u a t . P í i ^ u m dilputat G t f í t m m 
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fia i i . p v n & . i , ?eCun"<3umpuncí.f, 
tertium denique 7. Brcviteií 
tamen dicendum eft ad primum, 
cundem af íum eííe pofie intentio-» 
nem, óc eleótionem , ficut diximus 
íuperius eundem realiter adum po£ 
íe eíie -amorem amícitiffi 5 & concu-
pifeétise erga divería obieda.Dein-
de intentionem , 6¿ eledionem eííé-
p o í l e adus realiter diít indoSíVidew 
tur protabilius. Vtrumque ex d id i s 
circa a d ñ amoris a m i c i t i ^ j & a m o í 
risconcupifeenti? confiare videtuf.j 
Eft tamé in p r í í e n t í peculiaris dif-J 
íicuícas , quia quamvís dari p o í s i t 
intentio, quac non fit eledto , dum^ 
videlicec , ab intelledu proponituií 
finís,6c ifte á volúntate amatur,an-
te quam inieUedus proponat me-
dia , & ecrum c o n í u h a t i o n c m faJ 
ciat ; tamen adus e l e d i o n í s , q u í 
poftea fequitur,videtur5quod,etiani 
ÍÍE intentioms a f l u í , c u m enim nenj 
í o l u m médium amet , fed etiam ip -
fum propter finem avnet,videtur iam 
finem ipfum amare: vnde erit fimuí 
intentio,& eledio, quo fiet vt o m -
nís ciedlo cum aliqua intent ioné 
ídemificetur, quamvís aliqua í n t e a * 
t ío ab cledione fu realiter d i í í inJ 
d a . Quia tamcñ aliqui exiftlmaht! 
a d u m - e l e é l i o n i s poftéamare medií í 
proprer finem amando fiuem vt f «0 
folum & non vt ^md' qusti io iítaV 
an, f c i l k e t v o m n í s eledio cum alíii 
qua in:entIone fie idenoficata , deW 
pendet ab ea, qua: inquirit , an a í í -
quaiido po í s i , atrari nTcdiurn próp^ 
terfitiem,ipfum í c l ü vt 5»o , Se no 
yt ^tid aHiandoy qt/aj guia muífam 
con-
i r a w í s & . t u u p e i t r u i . u c n o i r a a . 
ConcecnÍE Thcologia.n iüic eft exa-
ininanda. 
j ¡ iS4 Cít'ca fecunducii. aü-
lemdico: ínccaíionetn efñcace Con-
tic&l neceííario cíí ejedions vníüs 
naedij, ft vnicuai ditur, íJc, fi plura 
dancuc, cum elediooe alicuiuseoru 
yage íutnpíi . Probacur hoc:quia i n -
jtentio efficax í inis non poceít i l lum 
velle efíicaciier, nifi vt porsibilern, 
íed quanJo per vnicuin nriediuai 
tancum eft confequibüi s * non eft 
pofsibilis niíi per huius e l e é t i o n e , 
Bi exequu í ionem, & cum per plura, 
ÍBOn eft po f s ib i l i s ,n iü per ele&ionc 
alicuius eorum vagc : ergo ad d i » 
ftaai "leftionem aecefsicacur vo 
luntas per intencionetn efficacera. 
Adverte ramen , qnodoon íemper 
necefsiratur a l eleciionem ftaum 
facieodam sfed ad eamÍAciendum eo 
|empore,quo id neceílarium eft, ad 
t o n í e q n u t i o n c m fiáis ceaipore,quO 
COníequi intenduur. praedido ratne 
tempore ica eft neceflariaeledio^t, 
Stut voluntas c l tgeíe , au£ ab inccn-
tione cefl .re,ieneacur. 
5185 Circa tercíum de-
híque probabí l ius videtur inten 
tlonera influere ín eledionem ROO 
efficienter, fed folgm de:eriií inan 
do , & impeliendo voluntacen ad 
clectioncm. Kaiio eft, quia voluntas 
videcur íufficiens caufa phyíica ele-
^ionis , nidlaquc apparet n e c e í s i -
tas cribuendi a¿iuí inrcntíonis con-
turfuín phyficum pardalem in i l la; 
ficut enim v i l ío beata ad amorem 
necefsiiat)6¿ praerailTs refte difpo-
fpecifiCatioiletn , quin eís ¿(jníeáá^ 
tureffedivus Concufíus , fie intenJ 
t i ó ad electioncm pOícft , modo dl^ 
d o , necefsitare , quin ad hoc vlluf 
phylicus con:urfas fie ei uibuen" 
dust 
J I S ( Í Prasterea cíTe po-
teft in prceíentí difíiculcas, quá noai 
folum Oviedus in pnefenti pnnff* 
ó . fed etíam alij difpuianc , quam-
vis co nmjnius in r h s o l o g i a dif^s 
pucetur: an voluntas pofsic ex duo-
bus medijs ab intelledu propoí i t ís 
eligere minus bonum. Sencit erg6 
P. V á z q u e z quodidum voluntas i n -
tendit al ¡quem {iaem,& ei dúo me • 
dia propoiiun.'ur «que v t i l i a , c o -
ducentía ad i l lum confequendutn^ 
neuirum illorü poceít voluntas e l i4 
gere, fi vero indequalia (ins médium 
raagis Oonum teuetur cligere,& ne-
quáquam poteft eligerc minus bo-
num,Communis taimé fementia te-i 
net oppolííum , aicque , fívc medí* 
prapolica fine aeqüalia.ílve ín^equa^ 
l t , , Jum tamen quoilibec fíe bonú, 
vnleve ad fiocm coníequendi.nij 
quodlibet corum polle volunraictn 
cligere , quantumvís non fit magis 
bonum , fed aut agúale , aut etiani, 
niinusbonum. Piobatur autem c o -
muñís íencentia primo ; quia ea eft 
íuxea nacuram voluntitis, qua: libew 
ra eft, 8c éonfequenter ad eam ípe « 
dat, fi ad fincm ín ten cum funt pía -í 
ra media apia , &i veilia eiígere vníi 
aptum quanrumvis aliud jpque » auc 
raagis aptum pra-rermictacjííc enim 
imgiselucet voluntacis libertas;fifi-
faz ad conclafionera, ía l t ia i quoad que eciam corttingere muhoties ex % 
P c i 
| )éri í«ü?l qulfqué nam que experi-
tuf, quod - poftqium efftcaciter in -
|endune Mai r i tum, poteíl l i dude 
fuñí vías, iliuc. ccnJentes , tiante i l la 
intencione j longiorem , & minus 
apcam eU¿ere) (i vellit, & á fort iori 
quiscreJei , quod íi, praecogaoícat 
duas illas vías «^u .les asquique 
br?vicatc ck: commoditate ducere ia, 
¡Maíriwm neutram, cligere poísit , . 
íed potiusii ,alia tercia melior veía 
que non octíurrar, quodcogecurab 
iiuencione propofita delifterejCerce 
Cum hsec affirroet Ten cent ia Váz -
quez , qna: cuivis íunc incred'biiia, 
ipfa etiaav íementia cuique íncre^ 
dibi i is videri debet , & falfaom-
nino. 
3187 Secundo probatura 
qaia Deus » praeintento aliquo fi-
ne, & plurib usmedi is ab ipfo cog-
nitisveligic muí ocies mediú íEqua • 
lie Cum-alio , quod omit t i t» mulco-
ticfque minus v t i h i. ergo firnilitef 
humana voluntas. Coofequcnda pa 
jet, qu ia ,& fi divina voluntas fum -
pie excedat; humanam , ín hoc noa. 
vldetur diípantaiem haberc cum ad 
bonumj& ad melius non minusjfed 
potius magis fít determinara, quam, 
humana,Antecedens autem conftat: 
quia dum Deus aliquem cxciat ad 
aduoi amoris IpíiusUei eliciendum 
immiiia í andaa l iqua cogitatione, 
^ídctur dubicari non poüe,quod ip -
íe Oeus alks plures cogítac iones ad 
i l lum cfFedurn sequales potuir i m -
ñut ie re , aliafquc aptiorcs: ergo cle-
gU CX aqual ibüsmcdi jsvnum , & 
I I i ^ a ^ l i b u s minus bonum , au | 
vtile. N o n raagis ímmoror I n té 3 
probanda fere ómnibus clara. 
3188 Sed obijciespríoioí 
voluntas, non poteft ampled í ma^ 
lum-ergo ñeque ra-inus, t o n u . Pro-
batur confequeacia quia minus bo-' 
na ai , vt ule , eftmalum y cum íií 
careíicia maioris bonicaus. Secua-j 
do obijcies iuxta recepcum áTheo-i 
logis proloqutum Í omnis peccan^ 
eft ignorans : ergo peccacum con^ 
tíngic, quia intellsdus. minus bo^ 
num, vt maiusi proponú,non- veroj 
quia voluntas,.quod, ve minus bo^ 
num, ei proponitur , poísit ample^ 
d i . Tercio obijeiesr eledio fuppo-i 
ni t confulcationem intellcdus cifJ 
ca media : ergo quia cligic fenipeí! 
voluntas maius bonum 5 alias enim 
ad quid confulcatioj íi ipfa non at-* 
tendít ad maiorem medi] vtilitatem 
propoíicam. Qjjarto obijeies, quod 
D.Thoims i . i . q . i $,.art.6. in ref* 
ponfione ad tertium in cafo , qu«a 
dúplex médium: ajqué vtile propo-
uí iur voluntati , aií voluntarem 1J ñ-
beram efle ad eledionenv,.quia po-, 
teft iniuogere intel leduí , vt ali» 
media inquirat j vfque duni invcJ 
niaiur vcilius: hoc autem ncceíla-i.1 
rium non eüfc , íi voluntas Iibe-| 
re pol le t , alterü médium eligerc ex 
duobus a^ que vr ilibus-Confirmatur: 
quia voluntas amplcxari debec. me< 
diüm, quod magis illam moyei:fe(í 
ex duobus rnedíjs xque viiiibus" 
reutrum movec magis, quamal iudí 
ergo neutrum poieít voluntas e l i -
gere. 
Refpondeo ad argué 
T r . i c t i ; ! n I i b a A i i f t , c í c A n i m a : 
cn^nia poíisa ; ad príaium neg uJo 
(CoafequenciatTí, ad cuius pt'ODauo* 
peai Jico miaus boaura, vc^cale^efg 
íeaijtKnn j quando caaiea voluntas 
clí^u mediuia ojiqus boauai , noa 
slígit J I I U Í , VC minas boaum reda 
phcaávcj íed illud eligít fpecifica-
gjve mota á fui boauaieyVt bona,& 
^tilis cñjnoa tamen,vt maioris bo-
¡nhaús Cjrenciam hibec. Ad íecua. 
dum reípondeo: o nnem , qui peC-
Cat» igaotanteai eíie, non quia non 
€Ognoícac mulcocies id , quod eli-i 
gicrdj<a peccai»niinus bonum eífe, 
ícd quia caree aliqui cognicione, 
quam ti hiberec, non peccaret j qui 
enim pecsat bene cognofeere folet 
tninus bonuen eífe deleditíoneia 
peccati, qaam adus vinuoíi hoae^ 
ílatem i ignoíancer tamen peccat,; 
quia íi bene perpenderet aliqaa > vt 
peccati malitiami Qei bonicatem, 
aliaque fimdu > mopaliter certum 
eft, quod non peccaret , quamvis 
adhuc peccare poiíet^íi autem pec-
üatum proveniret ex ignofantií 
teUedus» omne peccacum eüet fine 
liber£até". quod lie probot peccatum 
luxtaadveríaríorum doSc\ná con-
itiogíc , quia imelledas proponic 
minusbonum, vt raaks ; fed iuxea 
Spfosminus bonum vt maius pro-
pofitum voluntas necefláí io ampie -! 
ataEun ergo peccatum concingit vo -
ijantatc necelíaño oper mee 6c con -
fequemer fine libere ate. Oices vo-
lúntale pofle imungere incelleSau 
vt alía media quaerat.Si; quia id non 
ficitliberepeCCAt. Contra tarjen. 
gere, quin ei proponatut1 ab ín{eí4 
ledu.'auc crgo proponitur ca in iun-
diio , vt raaíus bonum , quam eius 
carencia, aut non: fi non : non po4 
teft voluntas iniaagere,Cum fh mi-¡ 
ñus bonum. fi vt imius bonum pro-
ponitur, eam iniungec & confeque» 
ter non peccabú in oaiilsione in^' 
iungendi, nec libertatcm exercebíij 
Cum neceífario iniungat. luxta re , 
danvergo Fheobgiam buius argn-
menci intentum vanumeft. 
j t ^ o Ad tértium argume-
tum refpondeo , quod quamvis vo « 
lumas eligac ex medijs ,vqaod ipfa 
pro fui libértate vulc , vtilis valde 
eft confultacio. Tuin quia cadefer» 
viet, v i vtile, &c non inutile eligatf 
tura quia deferviec , vt maiori Uudi 
tribuatur medij magissvtilis e led ío 
^ m i a o r i laudi eleétio minus vtt-
lis> íi enim eligeret minus, auc raa^ 
gis vtile (inc c>gnit¡oaev 6¿ confulí 
tationemon eligeret migis,vel m i l 
ñus vtile libere; cum circa incogni-
tumnondecur liberus. Vndecon* 
íulcacio non to l lu 4ibertacem ad 
quodlibet eligendum j fed ponus 
quodeumque eligatur,quÍ3 illa fup^ 
pooi ur, libere aiu falcitri mag's li^j 
bece clis^mir. Ad qoartum refpon? 
d¿c Oviedus cum Ciierano D . T i i o . 
mam omiísiíic an:ecedeas argumÍH 
tiiquia cu'a^at non de illius vcrita4 
te. quje impertinens -iunc erat , fed 
de argumenri íolaiionc , q u í i l lo 
omiílo,pr*íVari peterar. Adconfir-
mationem reípondeo hominem ab 
obiefto albei & moveri nen ramea 
eiícefsiuri; vade ipfe?pro fuá Ubsí-* 
Éalfj Son fotam adi quodíumque 
sequé movémibos te poieft determi-
nare) fed eclam ad übie¿lutn j, íjuod 
piinustnovet. 
Q V i £ S T I O X Í X ; 
D i l lhertateyoltintatisí 
T j i ^ i T O L V N T A T E M No i 
v y ftram liberatB eiie eft 
fidei dogma , quod 
Icrlpmtx,8c Conciliorum teftimo-
fti|s, á Theologísprobatur , ip quí-
bus non oportec nos imniorari. 
Confiar eiíana experiencia ita clare, 
V£ alia probatione non indígejt, ÓC 
apud Gentiles etiam , vt comperca 
veriras habeaiur. Igítur vt liberca-
tera voluncaLÍs agnofcimus , vifuri 
íumus in praeíenri, quid íic pocen-
Siam aliquam liberam elieiquxfíio* 
n.e autem fequemi, vt aétuura eius 
liberta? innotefcat > quid fit aétus 
iiber esaminabimus.Libertas auiem 
potemiae diciiur libertas ía a^ fy 
primo quia communíter potea-
lia aftus primus dicicur. Libertas 
vero aSus dicitur libertas inadu 
íecmido, quia adus , five actio po-
tencia a&us fecuadus dici con 
fucvlt. ígitur potentia libera com-
munitec defini'ur tfíae > pr/f¡íis 
o nnibíts rkftf'ijiJÚ ad operandam 
fotef} operari non operuri : lo» 
qouur auiem definido de rsqulíi-
tts ex par;e adus pnmí,non ex par-
te adus íecundi, quia, pofira a d í o , 
í^ e» cus fe tenet ex p i^ne adus fecu. 
ficr. po¿€ÍUam voluntas no oge^ 
nr í , poíltis tamcn orahíbus c.omji 
priacípijs 3i conditionibusjquse ad 
adioneoi neíeiíaria íunr,poicft ope 
rari, & nonooerari, íi íic libera. Si" 
aucera rantum operan pofsit non 
poteft libera dici. 
$192* Libertas alia éfí 
conrraríecacis, alia conrradidionisv 
Libercasconcrarieratis tune reperi-i 
tUJ* , quanda poien ia habec virtute 
ad operandú vnü a¿h3m ,6¿ eiusco-
crariú. Libertas vero contrai d í o 4 
nisjquádo habec poteftate operandt 
adum , Sí illum pr^eciüe non ope 4 
randi. Vnde voluncas prout poieíl 
elicere atnorem,iS¿ poieft euatn cíi-j 
cere odium illi conenrium , eíl; l i -
bera libertare contfariecatisj prout 
vero porsft elicere amorem , 6c illíí 
non elicere, eíl libera libértate eó» 
tradidionis. Poli ta »utem definitio 
íolum convenir libenati contradi-i 
dionis: forían auiem id imereíi pa^ 
rurn, quiajcum omnis libertas conw 
trariecacis conrradidionis libera 
tacem ínc!udat,quia eíiciens odiutri 
veré non cíicíí amorem,allquo mo^ 
do omnis libertas in ea definitiond. 
comprehéndiíur 5, auc etiam incereíí 
parum; quia nemo eft tam ru Jtá, vs 
ex'detínicíone poíita, qus liberratí 
coniradidionis convenir, non fací-
1e conñcere pofsit definitionem 
bertati contrarleiatis coavenien^' 
tem. 
319 3 Libertas autem neJ 
Ceísiiati eít oppollca: vnde,quod l i -
bertáis caree , neceilarium dicitüf; 
&,ablata á potentia 1 iberrate.ea ne-i 
^eíiúarl 4i5ií4':; feT?^£§gás aaiem^ 
quse confiílti; prscíííe ín Caremiaíi- Operationetu oppofíiá Habéáfí 
jjertaiis contrarieiatis, dicicuí ne- nía fequífíu éx parta a d u s p r i t m , 
fiefsícas quoad ípecificarionetn Ne- Propter hoc aiKcm potencia viGva 
Cefsíias vero.qufi conljííit iíi carcn- ÜDera non c f t , quh quamvis pofsíc 
%u cciatu l i b a u i í s ¿onti 'adídioniS) 
diciiurnsíceísitas, quo.idexcrcitiu, 
Adverte camenjquaj, quaaivis etiá 
fiontingenJa íit necsfsitati oppoí i -
fita, diveríímode cimcn e ioppon i» 
Sur, ac libertas Naoi concingent'u 
|olufn dicii,quod pof^ic res evenire, 
18¿ non evenire» non tamen , policis 
ómnibus requificis , vr eveníac : l i 
berusatHem aJJit,quod, etiam po-
l i t i so nnibus requiíitis , pote í i ef 
fedus produci, & non ptoJucí.Sed 
pr<eterca diíícrt libertas á contin-
gemia, quia in concingemibu.s po-
teí leff .dus prodaciiSc nnn proda-
t\ ita lamen , vr non fíat ¿onful o, 
fcd caíu > & quafi per acci Jens i in 
Jiberis autera poteít effetítus p roJü-
c i » & non produci non cafu , & 
peraccidens, fed propcer potcíta-
tem, di dotninium,qüod hibet cau 
ía l ibera , VE eos adus producat> vel 
non prcducat. 
5194 Noca tamen,quoJ 
ad l ib- ru iem opus eft , quoi po é 
t ía habeat virtutem , & jceqtríLa 
om ¡ía non folum ad aé):um clicfen-
dutn fed eríani ad oniitien Jum ülí i , 
fcu elicienduin contrariu'ti.Conftat 
hoc a ipfa defiitícione.qu e procol-
dubio ita imelligendá eft, vt poten -
tialibara in ijfdeti circunftancijs, 
%n quipus eft potens operan* , Ge 
poiens non operari, aut operari op -
poficú potenna próxima, & confe-
gueater itaj vt omiriiOQCfn j aut 
videre , 6c non ?idere ,dum habee 
omuía requtfiti ad videndum , noti 
poceft non videre, quia non habeí 
fimul cum requinta ad vulendutn, 
requiíiia ad noa yidendum. 
Ex d id i s numero 
pr«cedcMci collíges ad libertatea^ 
necelíaricim eií'e iudícíum indiffe* 
rens: iudicium aütem indifferens eft 
indicia n po.ens inducere ad amo^ 
temí (S¿ ad odíum, five omi ís ionem 
amorisj cumque ad amorem indu» 
cat cognitio bonítatis , adodium 
COgnitio m a l i í i « , & ad oniifsioneai 
aaioriseciam cognitio iftalitisii au í 
cognitio alicuius difficulcatis ia 
cxer í i t io amorisj cognitio iodiffc-» 
Venserii ,qaeproponat iñobis&q 
bonitatcm aliquam,6c aliquam ma^ 
l í t iam,aut ülcim bon'taiem1& ali-i 
quoJ fif t idium in a.iu>re illsus bo-; 
n¡£)c.is iam ergb bene ínfirtur, quo^ 
oía Jo iílud iuJiciuni ad libercatectl 
requirauir, quiaadiftam requiri . 
tur, Í U O J porencia , docn h.»bet re«« 
quiíi a omniaad operandunijlubeaí 
ecíam omnia requidü adnonope^ 
r inJum » aut ad operandum oppofiJ 
tumi íed íícut ad amorem eíl requí -
íiium cognitio bonirarís.eíí ad o d i í 
cogniiio aialiti«V& ^d omiísionena 
ipf i , aut íaltim alicuius diff iculu-
tis ín amore reperre : er¿o non (o * 
l i i n ad amorem liberum eft necef-J 
faria bonhatis cognitio , (ed etian^ 
cognicig © 4 ^ * 1 ^  Jifncultaris, 
rcnsi propter hoc autem intelledus 
dici.ur communitcc radix libertatis. 
yolunutis. 
315)^ Eft wrren difficuí-
las t an non íolum iudiclum ind-.f-
fcrens Gt ad U ertaiem necelUriutn 
fed poiius ita praccipue i n eo l i -
bcrtasconfifíat, vt, ipfo í lame, vo 
lunta& nequeat neceísítari.. Aftif 
mativam íementíá icnei M.S.Tho 
madicens cam comrauneni recen-
(tiorum Thomiñaru!n,eciamque pro 
eaciiaosP Vazquez.Negativa taaic 
feníentiaverior cñ, Probatur aiucoi 
p r imo: quia » fíante iudicia indif-
ferenti, & accedente concupiícen-
^iai libertas rninuitur , adhuc t i i n ^ 
dijícreniia iudieij non minuaíur :er-
go poílet etiam accedente alio pf in 
t i p i o omnina determin.Ante volun-
latetn in vnani partemilibertas cm~ 
áúno tolli,quaravis iudicium indif-
ferens perfeveraret. Secundo ptoba-
aur: quia poteíl Dcue fnfpendcre 
íuutn concurfum ad odium malí , 5c 
íuum concurfum exhíbere ad ama-
dum bonum; lunc autera bene cog -
nofci poteft in aliquo obíefto fado 
boni, 6c malijquod cft iudicium i n r 
diflFercRsad libertatem conrratíera-
lis requificurn, &í tamen tune liber-
tas coniratietatis non darerur \ fed 
íolum con t rad id ion¡ s .Ter t io pro-
tacur: quia príedeterminatio phyfi* 
ca,quaai Thomifisc ponunr, eft fi 
ffluteum iudicio indiíFerentí , dato 
auiem , qucdipfa libertatem non. 
l o l í a t ; quod nullus Icfuita conce 
fe * ÚMé fion videjuc implicare 
1 5 5 
alíqua phyfica p^HéíéímTiiaíío ta i 
lis condirionis,vt,.. non obftante íu-. 
dicio indifíerend ,,voluntaieaj nc í 
ce ís i te t , 
3297 Dices tamen oblé* 
&am propofitum vcluntati i l lani 
movec : er^o obiedum prcpofitunl 
indifferenter ctiá indiíferemer m o i 
vet: ergo voluntas illud libere pro* 
í equ i t u rXonña t confeqüentia:quía( 
natura ipía volutatisieft pofleamaj 
re, vel odifle obiedutn indifferen^ 
ter njovensrergo obiefto fie moven-
ic, non poteft ea libertas, Si indif-^ 
ferentia voluntatis tol l i , n i f i ' i l l i u | 
deftruendo naiuram. Refpcndeo ta*»: 
men coneefío anteíecedenti, B¿ prí-4 
roa cooíequemiajnegando fecunda^ 
ad cuiusprobaiionem dico naturant 
vc'untatis eíle,pofícamarc>6£ odif-í 
íe obieóuoj indifFerenter rooven^ 
Jtar vt ex fe folum habear pefle rc^ 
¿notum, & prpximuro pofie habeac 
adiuta principijst & comítata con3 
ditionibus neceffaríjs ad viruroquíj 
cumque ftanre iudicio indiíFereníí 
aliquodifiorutn pofsit deficere,po¿ 
teft ip ía non Tiberc operari, q u í 4 
iudicium indiííerensíaut natura v o -
íuntcds murétur, raucato folum al í , ' 
quo comprincipio , aut condí4 
tiene. 
3298 Sed uerum dices^ 
non fiare , quod varietur aliquod 
compríncipium , aut conditio , ex 
qua libertas dependeat j quin íolla^ 
tur iudicium indifFerens: ergo nun-J 
quam fíat necefsirari volunraíem/ 
fíame iudicio indifferenti. Amece-
dens probatur quia,fí tolla;ur com* 
& 5 S T r a a ^ J a K b . Anf l : . ¿o Á n l m i : 
p r i n c í p s u m necclíiíiu o a i o d í o m 
^ . g . n o a p a c i i u i i v i u n d i £ t a r e ) 
l í c u c á i i t e a , q u a j o j i e d u i n poteft 
^ a i iris6c o . n o h^ocr:. c u a l i a m hoc 
f ¿ c u n d u ; i i Ch í/íiuai : e r g o ablaco 
^ o r n p d n c i p i o , aufercur iudicium 
s n d í í i e r e n s . R e í p o n d e o umen ne-
g a n d o anrecsa , as. Á d c u i u s p r o b a -
t i o u e m d i c a p r i i n o , adhucablato 
portieri í icipíi* ^d o d i u i i i , a u i poiuo 
p r u í c i p i o asceÜitiQ d e c e r m i a a n r e 
ad a r n o r e í n , pe r feve ra re poffe iudi * 
eium de p a í s i b i l u a - i c oJ i ] ,qui i noa 
eft idem í u d i c i u a j f tííuai e í í e , ac 
lüad n o n elle, p r i t n u i i aucera u n -
tmn proUacioQeconvincítur, Secu-
t o a i eatsi p r o b a i i o n e o i díco , a i 
mí í io , c^uod in ea íntendíctif > tan -
tutnfequi , q u o i ftaaie iudicio de 
p o f s i b ü ú a i e a n ] i O f Í s , & o d i j i t i ¡tlud 
iudícíura fie verum > vo luu tc i s non 
pofsit üeceís i iar i jquuea ipfo.quod 
neceísiietur reddhuf f i l f u m didum 
iudicium, Supponicur caiuen falfo 
j n f i d í p r o b a c i o n c , quod í n eo c5-
í i í b t iudicium indiíFerens : noa 
« n i m e o confiftíc , f e d i n p r o p o í i -
lione bonítuis» &i mdnix, ooiedi , 
y í f c i p e r i a s e í i á n o a i s evplicatuoí, 
Ü autem f u p p c n i m o s i u d i c i u f t - ín 
(difl'erens C o n í i í l e r e . i n e o , q u o d vute 
M , S. Thonn , du;n fie r e p l i c a t , 
ituar tali iudicio i a d i f í e r e n i i vero 
í i c n { l a b i í volunuiieai neceís;n,rii 
íaa;;en id n e c a d re rn erit, nec «ttlis 
catsni aliquam Thpfhiftis afferer, 
vt l i b e n a t r m cum nhyííca pr.eJe-
t C í í n i n a i í O E e c o nponanc. A i hnc 
enl:!^ , ve adíotenturn t ü u d pro, 
• Üi d e b e i . , v | á nobis indiffereiuu 
íudicíj vfurpari forrañqiíé fie S 
Thomift ís vfurpabicur. Sa^ pe enini 
«qu ivcc i t io prodeA , ik resnuní í 
fie 5 nuoc slimtt víurpare ad evi-i 
dendum » quoad fpeciem djfficul-
taces iníuptífabiíes j in quíbus aa« 
real Cafibus voluntas á f u i s > aüC 
á divinis a í l i b u s neceísiietur acl 
Th^ologiata potius fpedat 
rare. 
$199 Solaca voíuaiaS 
tero lioerara eíTc efl: coai aunis af-j 
fenfus i quia nec inielledos , neá 
a lu qusevis po eniia , politis OTO-' 
nibus requiíi(.is ad operan Jurn,po« 
teft non operar i } xcd fernper , a i 
non operacur , efi , quia non ba-i 
bet oinaia req.iiílca ad operanduai. 
Libera autem eñ voluntas , ita ta-
roen , quod eius libertas remota 
coníhUt in íoU voluntatis natur.'» 
próxima vero in ea , & in requí-; 
ficis ómnibus non {oluaí ad ope-
randum , fed etiam ad operan^ 
dum opporiíum ; iWc adnonope, 
lánJuin í qu imvis awtem ea requl^ 
íica confticuinc párdajicer liberta-
ism , 64 tamen no;i dicuncur H-l 
bera i fed fola voluntas. Fum quk 
ea non folum efñcíc adtus liberes,, 
{ed etíam recipit eos, Tum etiam,' 
quia frequente:.' co riprincípia,qu« 
ad^ amorem concurrunc , nqn p o í -
func ad o d i u m concurrere , fed 
alia , q«« , fi voljatas ad o J i u O l 
fe díteraunaret , eranc pirata o n -
currere. Fuíñ denique ,qt)ia da« 
to , quod illa Com.MiaCipia cual 
i n i i í í e i e u c u concurrerem, ipía noíl 
Ce deierminarent ¿- fed determina* 
<e«1 
lémuf a voluntare i voluntas ve-
to concuíTtc íe dctecminando , ad 
iquara vulc s partera j quod eftpro-
priotti agentis l iberi . Mul t i p l i c i er-. 
go ex titulo voluntas pocius: quans 
SLVIX compcincipia , libera deno* 
fEÍnatur. 
Dvi Í j j o p HiC deníquc ad.W 
I r M c , quod , dum dicítur ad libeí-
taiétn requiri potentiam ad agen-* 
éum , & non agendura , úa ab ona-
»ibus intelligicur , vr íimuí fít po-
íent ia ad agendura , & pocemia 
ad non agendum } noa lamen po-
sentía ad agendum , & non agcn-
dura fioiul : quia ¡jd hoc nulla eft 
gotentia i £ed ad agendum in fcnfu 
divifo carcntia: aátionis , 6c noa 
agendpm 1 n fenfu divíío a d í o -
11 is. Hoc eft ad agendum íi veilic, 
^uc íi magis placucrjc ad non agen , 
dumiita tatucn , vt quodlibet elige, 
¿e fie in potcítate voluntatis , quod 
eft vtruno^ue poííc in feníu d i v i . 
fo aíterius j elígere ramen vi rumi 
<que fimd , quod eíi poiíe vfrum 
<3ue in lenfu compofíto alterlusr. 
ntc divinirus poís ic : quod darunl 
omnino cü , & cuicumque per-, 
Ccpribüe. Quomodo tamen bis tcr. 
fninís bene vtantur Thomif t» ad 
rfefeníandam prsedecerminatío-




Q V M s n o x x . 
Vivurn lihevtás f t attihtss y s h n i 
táds inmr*¡ecá* 
GIMVS Qu«f t .P ra ; í 
cedenti de libértate in 
aftu primo , qus convenir pocen-
t i JE: modo agendum nobis de ítber-
catc in adu íecundo , qu« afiibus 
convenic : a^us ergo in aSa íecun-
do.libee eodem modo proporuone 
fervata j eft; deí iniendus, ac poten-i 
tía in adu primo libera, ideoque 
aítüs liber erit , qui úa procedit a 
fuo principio, ve pofias in eo óm-
nibus requificis ád ipfa ai proia . 
Cendura , poiuedt non produci; 
Girca hanc autem libsrtatem íis 
aQ.a fecundo precipua dífíkuhas 
eft an fit aóiibus eíicntíalis , veí 
íaltim intrinfeca, añ pocius extrinw-
feca* 
3501 Prima et'go cíf¿ 
Ca banc difficultatem íentencía te-
net libeftatcm ad^quace incrinfecá^ 
& elTencidlém efle adibus pro hic 
fententia cicari íolenc Capreohjs^ 
f errarajConridus, fed pr^cipue eos 
citans 5 ilfam def^ nuie Hurtadus 
difpat.i^.de Anlmz f-fl\6. fabfcffj 
l . Secunda fententia diltinguic ín-J 
ter adionem , & adum, Scait li-i 
bertatem adioni eííentialem eíle* 
non tame adu i , Hanc tenent Rece-
dores al ¡qui aqu J Lynceum i » me-] 
taphyfic. Ubty. c¿tp. i,1 
num, z , quibus favere ait Parrem 
Juárez . Tenia fententia libertatem 
T r a c K t . i n l ib.Ariflr .de A n i m a . M 8 
aaibus eíTcntialem adequate non 
eíle ait , nec ad.equate intrinfecami 
fed partirá eilefuialetn,& intrinfe-
Cam , partimque accideoíatem , & 
extriníecam. I u írequcnteí leíuitae 
Recentiores. Aliqui tamen illorum 
abfolute voCant exirinfecam libef-
íiremitatnen folum in modo loque-
di ab alijs dififcrunc, non in mentcj 
m í d forfan aliqui velint refulcare 
quandiin extriníecam denomiaatiOr : 
nsmá poteiia libera,& aíi;u diílin 
¿ lava^uomodo^eo videri, fallátut 
conftabit exdiceiis in metaphyfica, 
dum de diílm£tione relationis á futí 
daraento , 6i termino difputemus. 
(^aarta denique fenteua tenet libec-
taie adibus eííentiale no e í íce í íe t#n 
men intrinfeca confiftenté in quo -
áxm modo difíindo ípíiadui fupeí 
adiiio.Hanc fentemiam tenct M . S , 
Thoma, pro caque elíe quoídá Re-
centiores Thomiftas teftatur Lyn 
ceus: ego vero non rairabor cara e í -
íc ínter illoscommunem j efi; enini 
conformis dodrinis ipforum ita, vt 
fi sam tenent non recedant á cenia 
íententia communí íefuitarum in 
re huius qujeftionis propria , fed in 
eo, quod relationem a fundamento; 
£c termino diñinguants & aííerant 
eííe entitatera füperaddiram : quod 
jara pro hac quam proalijs quae-
ílicnibusTheolcgicis animadverteí 
vt ti T homifías impugnare veüs no 
aíiís vraris impugnationibus, quam 
i!Hs , quae diflindioncm relationis 
a fundamento , ¡k termino impug-
n5.ní» 
3303 Dico reíelmcrie; 
libertatem in aüu íecundo eíTefifTa^ 
lem,S¿ intrinfeca partim efie adui 
liberoj partim vero accidentalem,^: 
ex£rinfer,>m. Antequam Couclufio-
nem probem ad,v'erii;>quod>dum dií. 
co libenaicm extiinfecam eílc par-
tim adui Hbcro-,íumo a^úliberum 
ípécificative ; fi c-iim reduplicative 
fumeretur, ci amaino eflentialis efw 
fec, licüc quamvisobiedc vifo éy'* 
trinfeca íít omnino vilio , ei tamert 
reduplicative , vt vifo, eft omnin» 
intrinfcca,& eiTeotialis, quia reda J 
plicative , m ^ifum, daudit iam vi^ 
íione.óc viSo fibi intrinleca, & eU 
femiaiis no poteñ no eííe.Nunc er^ 
go qued a ¿tu i libero fpecificativé 
íumpto íit libertas partim intrinfew 
t ip&clarü eft.vr, qui dicunt l ibeí-
tace extrinfeeam illi e í íecommuni4 
ter id non intendanf negareifed'po-4 
tius fupponant, vt el rutn , clarutra 
enim e í i , quod adus líber vvt fit li4 
ber,debet elíe adas volur.catis , 8¿ 
quod hot íit lili imriñíecu & cüen. 
tiakjquia tamé hoc etía habet adus 
voluntatis ueceílarius,íolum differS' 
ab eo ádus Iiber,pGenes id^quod ex* 
triniecum efl,Vnde adus líber,íi no 
fecundú orania, quíe habet efíencia* 
liter íumatur,fed tantum fecundum* 
quod a necefiario diñert , videtuí 
fane nihil intrinfecum importare» 
quamvis fecundum omnia , quse di-
cit plura intrinfeca , & eílemialía 
importet^omnia videiicet, fuá prae-
dicata efíentialia, per qu» parriaii^ 
terconftituitur. Refiat ergo proba • 
dum,quodjd. per quodpartialitee 
cofíúuitur adws liber in racione ta-i 
IÍS|j 
Difp. ] 
11$, $C p é i q ü M a héceflirio diíferc, 
íicómninoexcrinfecutn , quod eft 
lecunda noftrae coaclufionis pars. 
I j o ^ Eaai ergo íecundara 
iioftrae conclüfionis partcm probo, 
l í i e o differt adus líber áncceíía-
f icquodlíberIta producitur á po-. 
Itenda» quod poiueric non proJuci; 
íéá hxc diííerentU eft ocnnino adui 
liberó exiriníeca : ergo difterentia, 
iqüá difiere adus liber á neceflario, 
he quavluaio in íacióne liberi co-
ftnuirur eft ci extrinfcCa.Probo mi-
noré, in quaiola pbteft eíie difíicuU 
íásíprodüci á potentia ita,vt potue-
ríc non product Í pr.eter hoc , quod 
eft produci 4 potétia, quod etiá co-
Venitadui heceffafio, tantuna addic 
potenriá habercomnia rcquiíita ad 
ohvifsione adus, ve! ad contrarium 
a d ü 5ied potencia habere reqüiíica 
£á bmifsioííé.vel ad contrariü adu, 
eft huic adui omoino extrínfecum: 
ergo iüi extrinfecum eft ita á pote, 
lia prodiíci, vt pótudrií feoptoduci." 
M inor probatonpotemiá h bere re-
quiíita ad Omíísíone.vel ad contra^ 
riü adú ip co coníiftitíquod amans 
líabeaf cogíiinone alicutus malinae 
in obiedo repertar , & quod Deus 
patatús íit ad odium concurrere.aut 
ad Omore non concurrere,íí volutas 
ad iftorGín altera determineturj íed 
tam cognirio malitis cbiedi,quam 
P^parario Cnnfurfusad odium5five 
fuípenfionis concurfus ad amore eft 
adui amons omnino evtrinfeca er-
gt» volun,a(- habere dida requifita 
eft adui quid extrinfecíi. Minorem 
P.íopo 5 quia prsparatío d id i con^ 
10. - 5 9 
curfus nihi l eíl at i t i i » quim wlecrc-
tum di^inutn ds coaCúrreadj a i 
quoicutn ^ue opus, ad quod volun-
tas jfe determinaveric ; fed tam iftad 
decretum i quam hunatia cognitídí -
de raalitia obiedt j func aliquiJ es-
trinfecum adui amorisl ibeío ; cu 
neccognuio hjmana.ncc dccretu'n 
cóafticuanc acnore, nec í l r u a c c i d e -
tia intriníeca illius: ergo tam cog* 
nÍ£Ío,quá praeparatio divini coacuE 
fus ad odium aut fuípení ionis con-
curíus ad amorem adui araoris ü -
bcTO funt extrinfeca: cumque i a eis 
pr¿ecipue coaGftac eius libertas ea 
confiftec in aliquo e s í r i a f e c o , 
550^ Díte? tamenlibef-. 
ta tem adus amoris non coníi í tere 
in cognicione malitiaj,nec in d;cte-
ioDe¡,reu indiíFercnli prgparanonís 
diViní concuríus fei i n adu ipT* 
eífentiaíiter caai c o g n í t i o n e , ¡lldí-
que dccretuin rcfpiciehce. Contra 
tamen lic'argUmcncor : adus libee 
am6riá:v g. nec réfpitíc -ede/itiiluef 
CÓgnüiOüéinalitice obiedi,aec d i -
vinum decrecu de conCurfu in J ñe^ 
feriti: ergo quamvis amoris hbsrtas 
confiftat in refpidu ad talé cognt-
tiooe, &decretum, non confíftit i a 
aliquo reípedu eííeauaH.red ia a!i-
quo a c c i d e c a l i ^ extrinfeco parcim; 
Probo aacecedes : *&ié iolu^moiüi 
feípicere poteft eíTennaHter omni^ 
illa á quibusproceJ¡í,& ííne quib9 
effe non po¡eft;fed adas aur ris j í íe 
poteft finecognitioneendíj^ ab ca-
que no proceditifiinií't^rq. elíe po í 
fei fine coheurfu indifteréii,ab coq; 
pon procedú > vi ind fterenti: ergo 
K A amo• 
Trad.iJn ltbaÁn(l de A m m a : 
amorís aáfcus , nec refplcic eí temu^ 
liref co?niiionsi)i malui^.nec coa-
curfum ín<iilíerentem,vualcin Ma-
ior conüat > (jim a d í o non alia ra-
tíone fui principia eí leniul i tcr ref-
pici t .ni í lquia at) ¡llis pro:e4ic } 6¿. 
One ipfis eíic non po;eíVj,íi enim ,ü-
ne ipfis eííe poilec, iaru r ^ í p e d u s , ^ 
áepinámth: ab illis eílemialis non 
efler» Minor vero probatur, quoad 
prirnam parienv, quia cognitio ma-
licies noa folum non eft amods cau-
íario , adus líber prout pí«cín,e £ 
neceííario diffsrr per alíquid extrin^ 
fecu conflicuiíur', abfoluíe vero p e ¿ \ 
aliquid extrinfeCum , de íimul peí; 
fuain intrinfecaai entiUtem. 
3 $06 Es didiscolliges , 
eundetn numero adum, abíque v l U 
intrinfeea fui varíauone, poííe t ¡ á 4 
fire de libero ín neceflarium , quia 
abíque vHa incrinfeca adus yar¡a-; 
rione ^ poceíl; adelle , vel abeííe re« 
quiísm alfqupd ad eiu5 omi ís ione / 
fa,íed aec conditiojfed po. ius eft ad-, vel-adadum.contrarium,qoo,requiw 
odium condícío, 3c ab amore retra-. 
grahit: ergo cognitio malician,amo-
tls non cíl caufa , amorque linc illa 
opiime efie polfet.Quoad íeeundam 
etiam partem nó minus conftat cni* 
ñor: quia principiura atnons tanta 
eñ ex parte Deí cGncurfus ad amo-
íem: ¡fte autem concurfus non po-
se ít elíe diverfus , íivc Deus velit 
i l lum de ermínate five;veii( illara 
paratus iribuendí aliura , fi volun-
íari placuiílet creat» aLerum cli^. 
Seré adum : nec fie pjraíus raagis^ 
conducerst ad anvoreaijquam deter-
mínate eshibiüus ergo amor ab i l i o 
Concuríu dependei: abíolute, non ra-
nien ab i l i o vt ind)fferenti)Cjjm po-, 
tíus ipre,quam eius iadiñerentia in 
amorera ir.fluat: tañí ergo ad cogai 
íiíp pofito, adus eft líber t ¿k. quo;. 
ablato, migrar, in neceííarium. D i -
ces ramea, llcut libetus eíi adui 
bero partim intrinfeca ». 6c partioi. 
evitiníeca,ira veríus adui vero: íe^ , 
adus verus nequic in non verum ÍÍ4 
ve ía íaifum tranfire j íine ia£rinfe4 
ca mutatione ! ergo ñeque libcr iiá. 
neceffariu.Reípondeo negando c&4 
ícquet ia .Raí io difparitatis cftjquia. 
adus «erus ita cofíifUÍtur verus,pet 
aliquid cxtrinfecujiri illud estr infeí 
cum fie o b i e d ú illias,vude cuna né^ 
queat vatiari obiedum adus, quííí 
varjetur adus.nequit variari exirin-*, 
íeCLim,in quo verítas confiüit, a da 
InvatiatOi & confequencer Íftein«< 
varíatus tranfire nequic de vero iu 
falfumj i l lud autem extrínfecum, in 
t i enen : , naal i i iae , qua ad concuríum quo partialiter confiftit libercasjneq 
3 n d i r l e r c m e , v t tajem* re/picit amor eft o b i e d u m adus liberi , nec a l i -
Jiber accHemali rc ípeduj¿5£ q u i v a -
rJari p o t e í i e ius , a m i r a t e inv .a r i a ra ; 
CGnfequen[f:rque ,cum l ibe rcaS ' i n eo 
confiíUr r e í p e t i u , eft a d u i par t i j fa 
e x t r i n f c c á i C ú m q u e , q u a p a r j e imri^l 
feca elksijana cOveniaj. agui-aeccíj 
quid á quo iíleeííentialiter depen^ 
deaí , vade poteft íllud deficere , de 
confequenter libertas > invariato. 
omnino manete adu voluntatisi,, 
quod inrrínfeca. 
DifpÜKjV'Qiiasft.to: z 6 i 
7 fohmtw argumenta. pocr j s ,qaá aáos alfírtt potenn'am 
S 307 Obijcies primo: a^us Capacuace hibecvt accipiaac l i b e ^ 
fiber clíehiialítcf cñ perfedior,, qua taiem, acceieatibus poieacU CO.n-
tieccííaríus : crgo libertas eft aftai princtpijs indiffsfencibüs; i ü a auie 
JiberocffeatiaÜs.Reípondeodiftia- libercas tatn poienrics cjua aáus ÍOf 
guendo antécedcns } aduslibcc cft l u poceíl dici liberas iacboata, ac-
perfe¿liorcííentialitcr,quan3 necef- quaqaa camen abfoljce libercas;?o • 
íarius, fumptus reduplicative: con- lúntas auté abfolm:e libera dici ro-] , 
Cedo aníecedensifpecificaíive fump 
tos, fubdiftingo aatecedens eftper-
fedior, quoad intrinfeca negó antc-
Cedensj quoad alíquid cxtriníecütn 
Concedo antecedens: vnde nullate-
nus ícqimur quod a d u í libero í p e -
cifícacive futnpto fie libertas elícn-
( i a l i s , 8c intriníeca. 
3308 Secundo obijcies: 
libertas in aSu primo cft eíícncialis 
potentiae liberaj: crgo eciam IiDcrtas 
ao a&u fecundo aíloi libero.Refpo-
det Spitiula tnpvaf. dífp, 5 .feft z, 
» . l7 .hegandoconíequent iam , íed 
mále & jnconfequenter ad di(9a 
ab ipfotn tine numerí 15, Kcfpon-
deo crgo negando ancccedensipotc-
lia cniai libera nunqua eíl proprie 
jtalís per fuá p raed i da in tri nfeca, 6C 
eíícmialia, fed per ca, &; per com-
principla neccííarla non folum ad 
sdu , fedena ad eías oppoíitü quo-
r ú a l i q u i f u n i ill¡ extrinfeca. Vera 
"Cft,quod voluntas per fuarn cntira^é 
eñ aliquo modo libera potius quim 
alÍE pctentícB,qu5a,vidcliccf, per eá 
eñcapaxjvr, accedentibuscomprin.-
ClP'Js indifferentibus, libera con. 
f^mmr. Sed boc modo etia adus 
•ipíi voluntatis per íua pr^dicata in-
innfcca PoíTUPt ¿ k i ^uomedo, i 
^ i^propr ic libcri j t^ uatcnus ipü 
letinon quia per fuá encitate pr^cif-
fe cilis fie, fsd quia co.mrsuniteí eíl 
aííociata requiíícis excrinfecis ncCsf 
Tarijs.vt ca accipíat danotninacioné. 
3309 Tertio obijetesr 
vitalitasefl eífentialis adui vitaln 
crgo 6¿ liberfasadui libero.RefpS. 
deo negando confequentiáj quu v iv 
tal i tas conven i Í: adui e« coj quoiá, 
principiointr ioféco í i t : vnda viti~ 
litas erii ordo ad principiú intrlñ -
fecumiifte aute ordo eííetiíialis eih 
quia quxvís a d i ó eílenaaíem ordi^ 
nehi dici: ad principiijí á que pro-v 
ceditjvnde íí'vitalis adus á princiJ 
pío procédic !ntr¡níeco ,ai iilud ef^ 
ícntialeai di¿it ordine,5¿ coníeque -
ter eíTentialitcr eft vícalis : cumve^ 
ro libertas confiftat non folum ia 
reípsdLtad principium , á quo pro^ 
cedií adus liber,fed eciaai ad prin-. 
cipium adus oppoíic?, aur omifsio-
& a d í o libera eííentialiter noij; nis 
rcfpiciac principiú omifsionis, nec 
adus oppüíiii,quia; cu ab illis non 
procédacnon eft cur illa eilcniiali -, 
ter refpiciatjed sque bene eíiet íina 
iliis, fit quod libertas adus ei no íit: 
eííentialis, quan)vis actui vhali v i -
taliias.eiíentiáliiS fie, 
t'f 3 5 lo Qurirr-? obijcies; 
qiursdopotenua de operaitonc né-
• t á L T r a d . i in l i b . 
íeíTatU tVahíít ín l íberam, de novo 
exercet libertatcm : crgo de novo 
p-óJucu aliquid vergo non poteft 
éadem operado prius necciraria mo-
do cííe libera j fed ncceflario cft 
operado nova eflenjulitcrquc d í -
vcrfa. Rcfpondeo negando Confc-
q uen t iam: q u ú c u ni v o Ki n t as n éce f-
fario excrcens amorém incipit l i -
bere illum éxeríere p íopterea^quod-
h ibéat cognitionem , & reliqua nc-
ceflitia a i l i jertateai^us antea non 
habebat, non eft neceílarlu'U , quod 
r.ovum amoreo) produCat, fed quod 
ineoJem perfeverei , tuncque i l lc 
erii libsr pr^ciíTe propter c o m p r í n 
Cipia , aut rcquifica illa extrlníeca. 
Ynde idem cxercitiutn, quod paulo 
ante crat neceiíarium , modo fine 
v lU intrinfeca mutaciotle eft liberu 
cxercitium propíerfolam coexiften-
l i a ad Comprincipia refpedu otíilí-i 
fionis aut a d u s o p p o f i t í . , 
3311 Q u i n i o o b jcíes: a í íu s 
íeCundus adaíquate diftinguirur á 
p r i m o i f e d a í l u s liber cft a^us fecu -
düspotenciaí liberte; crgo adarquate 
di í t inguitur a potentia libera , & á 
requiíi í is confticuentibus illius a6tú 
pcimu : crgo libertas a£ius nec pjf-
l iaüte? in illis requificis confiftir. 
Reípondeo diftinguendo niaiorecn^ 
¿KÍtüS feCundus ad-equate d iü ingui 
tur a primo, quoad emitatcm fuam 
i iur in íeca ab illo cauíata , concedo 
maiofemiquoad omnenn denomina^ 
ü o a e negó masorej & concelia mi-
non" negó c o n í e q u e m í a ; ñl ius en ím 
á Paire í imiüfer d i ñ i n g ü i t u r reali-
ter quoad enmaicm produ^am: ic* 
h ú ñ ¿ c Á m m i l 
Cundum dcnominationém véro fill} 
ab coadícquate non diñingüitur,fcdi 
i íU relatio , 6¿ denominauo in i l l a 
partialitct confiftit. 
5 j 1 z Sexto obíjcícs : d ive r f i 
func principia adus liberi,5c necef-
farij: crgo adusliberi íuot e í i en tu -
liter di verfi.FaciIe rcfpondeo ex d i4 
dis negando ancccedcns-, quía pr in^ 
c ip íum liberi aítus eñ ipfum pr iní 
cipium aftus neceílari] quod t a m e ñ 
liberum dicicur propter cocx iftentiá 
ad principium omifsionís,veI adus 
o^poíití. Loquimur autcm deaftu 
l ibero,& necelíario voluntasisi nanj 
íi fiatcomparatio de adu libero vo-i 
luntaris ad neceílari um alterius po i 
tentiíe diverfa erunt principia , Se 
aftuseEianii tune vero ea diverfitas 
cíTential is ,^ intrinfeca no eft prae^ 
cilíe ex ratione libertatis, quam í o -
lum modo indagamus. 
5313 Scpcimo obij t 'cs: afhi# 
liber habet perfediorem. raiione vo . 
luntan'j.quam neceíiarius: crgo ex-
eedú illuai in perfeíiionc íntrinfe^ 
ca , & confequen cr in perfedione 
intrinfeca ab i l lo diftert Prima con^ 
fequentiajin qua eft úifficultas.coní 
ftat; quía tatio volatarij eft a d i b u r 
intrinfeca.Rcfpondeo negado ame. 
cedensjquia^quamvij operatio libe-
ra fupponat cognitione petfediore 
non tamen proeedit ab illa,vt perfe * 
d ior eftvniíi fumaturreduplicative, 
vt libera. Ratio eft : quia cognii i o , 
qua ptacfupponít adus líber,ex p r ^ 
cifla ratione libcrijfolú babct,quod 
cognofcat motiva ad omifsione» aui; 
adoppoíijiu aduoijCu crgo ifta mo-
íiva 
D i T p u r . } 
I i fá i d s.ñim l íberam ípecificiiive 
íiioiptura, non conducant irte non 
prpcsdit a cogaícione illa perfe¿lio. 
ci.vc pcrf i^ior eft»íed íecuuiú quo i 
conciaeccandé psrfedioac, ac i l l a , 
qaam fupponic adus ncceiíarius. 
5514 Odayo obijcicsipo.e-
lía libera, v t u l i s r cft phyíice ope 1 
rajiva s ergo adus l íber , VE lalis cft . 
phyfice pperatus t fiyc produdys, 
& con feqnencer libertas producituc 
á, potcntÍ3> ñeque coíif t ícín aliquo 
íe habcnLe ex parte a d ü s p r imi 
allius. Reípondeo unien diftingue^, 
do aatc^edens potent ía-1 ibera, v t l i - j 
bera, cít p hyíice operativa , fumpea 
Inadsquate > concedo antecedens, 
íunipta adsquaíC íubdíftinguo an-
itecedensteft operativa phyíiccica,vt; 
fecundum vnatn fui parte fie opera-
t iva phyfice adus a.moris v.g/éc fe-
Cundum aliam omifsionís a í^c etíam 
o d i j , concedo anteceden^ $ íca ve 
Ipfa poíencia libera adsequaee y ve! 
inaddequatcfunipra phyfice prpdu-
Cerc váleac priedicatura liberfatis 
adaequate fu/riptura , oego anrece-
dens j 8c negó confequentiam, qux 
íolum ex antecedentlin vltimo fen-
fu accepto inferri p^lTe videtur. 
* 31 5 Nono cbijeies; potenria 
libera fe determinar, potentia vero 
Kecelíána non fe determínat j ícd 
dcicrminatur ab alio : ergo íunc 
d?,vcrftE poienn's , & principia, 
& conícquemer diverfos i nduCunc 
adus. Refpondeo negando confe-
qüemiam , qoia dum voluntas cft 
potentia neceftam eandem habec 
^ftionen^aut hubere poieft,ac á m 
, 1 0 . 
ci.Vlibera ; per ü u m aucem dicituc 
í c d c L e r m i n i r e duaieí l libera i non 
qaia intriofeCe íií alia-, /cd quia pro 
priori ad illara eft ind¡fF;rens , 8£: . 
pro í igaoaóUonis iam collicuf e i 
iniifferentia j duni vero neceííario 
operatur, licec a d í o eande vim ha* 
bcat tollendi indifferentiam,^ coa-i 
fequencer determinandi,cum indi£< 
ferentia,^ indetermitutio non fup^ 
ponacurinon dicítur illa aélio áctct'% 
niinire,néC voluntas fe per illa de-
terminare, fed per id , ratione cr'us 
eft potentia neceílariarquia d i i l lud 
el tpllat indilferetu¡am,illüd diciiutf 
caw determinare. 
351^ Décimo obijciesicli-
ciat aliqujs aduna v i t i j , aut yirtutis 
ncccííario , Se i l lum libere p^fte» 
cliciat, in i l lp adu nec.eíiaiio elíci -
tO nec cOínpUcet Peus , Ci íu vmtj -
tis, nec circa tllum difpiicenua ha^ 
bec, ti fie v i t i ] , fi vero libere d i c t a , 
tur cotnpíacee Dcus in i l lo , fiíic. 
adus virtutis, Se difplicet De o , fi, 
fie adus v i t i j : ergo libertas eft i l l i s 
Imriníeca. Antecedens ^ fecunda 
Cofequetia omninoconftant, Prim* 
vero probatur.Qoia ín libértate po-
tentiae Deus nec corapKícet^necdil*; 
plicetiam habet rpcdialejed in cius 
cxercieio:fi ergo pr edi d i adusco- í 
plaCeniia , 8c difpliceaiiam termi-
naccam no poflunt ratione ÜberraJ 
lis poteti? terminare,fed ratione fu^ 
éniicaiis,& libertatis lo adu fecun-
do propnaE,&: eííencialis ipíis. 
3517 Refpondeo coníefTo 
antecedéxi negando primam Cocife-' 
guentiá: adeuiusprobatione fateoc 
K 4 non 
'4 
sea elle libertaiem potertlac íolam 
qu® odiura,auccoíi3píacen[iarn Deí 
sermínat» íeJ a¿kmi ipíuia,qü! cum 
ea fíti vnds s a a i E v i s i p f i nec bona, 
íiec raaía moralíier fif, per eafn ta-
imen adus prohibíIUS forraaliterma 
lus confthuitur & adus vircutis bo* 
jnus, &: amabilis:vnde,quainvis adus 
¡complaceniias i n obiedo turpí íine 
libefrate nosi ík malus , dc Vibetm • 
éíhm ipía mala non fie; tamen con-J . 
iundum illius adus ,f6e libeítatís^ 
adus,vídelicetj ille cu libértate e l i -
citus malus eft ,& deceftabilis.Simi-. 
liter in adu bono phyloíophandu. 
Néc novum eñ.quod aggregatu re-
íultans denOmirtatiOriem a l i í q u a Ba-
bear) quam nutla pars illius feorfira 
liabéí jf ic enim primo anima cum 
íua pardaí i fuíibílenna > ^ corpui* 
í u m fuá íuppofitum conlticuunrf 
cjuin tamen anima feorfím^auc cor-
pus íuppofícum dici pofsif : üc 
dsinde anima rarionalis non eil: 
Jaumaniras non etiam Corpus » vera-
güé tamen íimul humanhacem coa-. 
f.iiuunr» Sicdeuique5alijs omirsis, 
«omeftio carnis in dle veneris linc 
prohibuione, mala non cft i delude 
prohibitio íola illius no eft mala;8¿ 
lame come Rio illa cu prohibitione 
«on iunda mala ab ómnibus indica-
mtino ergo n o v ü , & incredibile eft 
iudicandum , quod , quamvis adu^ 
'mis libsrtaic,nec ílt bonus,ncc ma-
lus, & libertas fimiliter , nec bona,' 
nec mala rooralicer fít, tamen adus 
í u m libértate elicitus bonus •» vcl 
malus ü | iuxta m í e n £ capacita^ 
3318 Non me íatér c i r ¿ | 
quaríHonem hauc P. l ynccüm í m i 
gulariter feníífleiquia tame eíus fenü 
teneiam quinqué Concluíiones con4 
t íñeme nimis apcrdfúm eífee com-
memorare^eam non retulij tantuni'l 
que adveno argumenturaj quodaf-
fert cap. z . praecipue contra nos 
militare ; facile tamén ib i ab ipfoi 
folvitur 5 quamvís folutíonefll ; 
tnultis impugnet facilé eius impug-
nátioriesévanefcent. Si advertas prí= 
nao falfo ip íum íupponere , vt ve^ 
rum,quod alibi tantumjVt probabi4 
le ipfe doctiiírat, videlicet,quod po£ 
fii res aliqüá efle , nünquam íive iií 
nutla durátione efie quod enim hog 
fit falfum probavímus nos i n f h ^ 
ficJífp.4,<jú*ft*4.ntim.z 177. ae 
etiám, íi fecundó advertas, quod, v i 
coesifí'am dua: res neceffariutn no 
e f i , quod vtraqué producaí m o d u n í 
durationis d i f t indü j diximus enios 
nos difp.cítata ju&f l .p .nuM'Ziz*-* 
res durare 8¿ coníequenter in tem^ 
poré exífiere deterroinato, fine OJO-
dó produdo, & ab ipía re, & tém-j 
pore d iñ indo.Haec tantum,í i note?1 
evanéfeent omnes Lyncei impug^ 
nationes, quas brevitatis cauía noa 
Coramemoro. 
g V ^ S T l O X X J . 
] s í n fit pojpibilis puvá om\fm< 
l ibera, 
Í |OP T T ^ G Dlfficultas Celé^ 
j | J[ berrima éxiftit, prae^ 
Sipuc apu4 K K . Salmantinse V n i ^ 
férlitátls Mágiífíosiquia tarae ipfa tat R. quídam é¿noñr í s Capreolu, 
i n Theologia difputaiur.communi-
jtcfjtum ia materia de peccatis, tum 
ctiam in alijs , eam non late trada-
bo percurrendo rantum aliqua quae 
magis philofophica funt , alia vero 
m Theologíam remitiendo , qua: 
magis Theologica quamvis etiam 
maiori ex parte ad Philofophiam 
etiam reduci poífent. Pro brevi er-
go decifione íuppono primo,puram 
omiíionem ncGeflariam , five non 
liberara poísibilera efle jquia plu-
rajde quibus non recordamur orniV 
pmvs f abfque eo , quod aliquem 
adum erga illa habeamus , & con» 
íequenter illa puré emittimus. Se-
cundo fuppono de eflentia omií io-
jnis nullum adum cíie ; quia ipfa 
tantum dicu adura non exerceri, 
feu voluntatem nonoperari , vnde 
í o l u m poteft dici j quod requirat 
a d u m , qui fie caufa, vel occafio i l i 
lius,ad bec vt íit l i b e r a , v o l u n t a -
ria : & qusefíio p r a í c n s , an talis 
adus íit neceffarius , prKCipu&dif* 
putat, & an fit poísibilis pura omi -
í i o ira^vc quamvis fupponatur adus 
ímel íedus ob íedum proponens, 
non tamen fit neceíiarius adus v i -
lus voluntatis j qui íit talis emifio-
nis caufa , vel cccaíio } adus au#J 
tem i l l i dicumur Caufa , vel ocafío 
omifíonis j qui funt incompofsibi-] 
les cum adu, cuius dicicur omifsio. 
3 3 20 Prima crgo in-hac quíe-.' 
fiionc fententia tenet impofsibilém 
«fie puram croifíoncm liberam,hcc 
«fí)fine omni adu,qui Caufa, fit vel 
©waao 'iim fe Kí&fíililií Si: 
Caietanú,Vazqucz> Zumel, Lorca¿ 
Moncefinos, Alvarez, á DD,ramea 
Contraria: ícntentiaí aliqui iílorum 
iudicantur pro fecunda fencetia ñ a i 
t im referendafíare j quia iudicane 
tantum eam omifsionem puram efle 
raoraliter impofsibilem. Eam aute 
etiam pbyfice impofsibilem fen-
tiunt aliqui eorum,^ prauerea Sa l í 
manticeníes apud Spinulam, ipfe4 
que etiam Spínula , atque in ma.j 
nuícriptisP.Iofephus Morete. Ss-J 
cunda fententia puram omifsionem 
in fenfu diólopofsibilem eífede-
fendit, eñque coramunior multo^ 
quam pr^cedens eam tenent in pr^v 
f en t i O v i ed^Ec ha la z, Ca Í I e E . A rr ia i 
ga, Hurtad. 3¿ i n Theologia plureg 
a l i j . 
3321 SéCundam fememiam^ 
quam veram iudico , exaóiíus exa-j 
men adTheologiam remittens,vni^ 
ca probo ratione. Libertas contra-^ 
d id íon i s difert á libértate contra-^ 
rietatis i quia ifia eft adoppoíiiosí 
adus ; illa vero ad adum , & ad 
omifsionem ; fed fi cmnis omifsio, 
adum pereret neceílario, qui eius 
eííet Caufa,vel occafiojlibertascon^ 
tradidionis cíiet etiam libertas ad 
oppofitos adus y cum adus , q u i 
caufa j vel ccafio omií&ionis eíletji 
prefedo eííet comrarius adui en** 
ius omifsio poncbaiur j crgo vt 1H 
bertas comradidionis a libertatis 
contrarietatis diverfa Cx admitten-
da eft pura omissio libera. , 
3322 Dices 1 ibertateni contradíí 
t 6 6 T r a d . i . m l i b . A r i f t . á c A n í m i í 
fírre,noh quu fie libertas ad adum, 
& ad omifsionecn ioirncdiate , fed 
quia efí libertas ad adurn , 5¿ad 
cmifioneoi medíate , 6¿ ob íed ive , 
hoc eíl ad aól jm, & ad nohtionem 
adus. Sed contra hanc íoluiioaem i 
eft primo , quia omifio non ell fo • 
lum voluntaría propter voluncacis 
aduin ad cam terminatum j íed 
i t iam quia voluntas immedtaté ell 
libera ad ÍILm : ergo filfa eíl íolu» 
ponis dodrina. Antecedens proba-
turex D . T h o m a i . á i u i n m h d ' 
dum di{i.$ l .art . í , a d i . dicen te! 
Qttpá.omifia non de nece/utare 
yolitntdria diettttr propter. a&unt 
yolvntans , fed propter hoc , f «o i 
in ^olfintatis poteflate conftflic. 
.Confequentía autem de feeft ma-, 
Jllfefla, 
3 31 j Contra etiam fecundo; 
iquia quamvís Advcrfarij dicant. ad 
omifioncmliLieram neceirarium eí-* 
fe aduni , qui fít Caufa, vel occafio 
i l l ius , nobifeum tamen confentiunc 
"in hoc,quod nullus voluntatis adus 
Ctde efleti^ia omifsionis liberseifed 
fi folutio eííct vera , aliquis adus 
yoluntatis dlet de elíeníu omiísio-
nisl iber* , v t libera : ergoío lu t lo 
vera non eft Minor probatur, quia 
adus exicrní , vt liberí, eíientiali-
ie r iac lu lunradum voluntars: íed 
hi>c non alia ratione, nifj quia non 
egrediuntur á volúntate , nec funt 
l ámale , & immediatum libertatis 
i l l ius exercitium , íed íolum o b i c 
ftive fe habent: ergo;íimiltter fi pu-
ra omiís ío non íe haberet, ve for-
siale libertatis exercitíum imme-
diatum , fed vt obieduni aSüs 11-3 -
l ius , vt lioera neceflario 8c elíen-j 
úali ter includeret volüta t i sadum.; 
5514 Contía tertio ; libertas 
coniradidionis definí tur per poífe 
operari,& non operan operari auJ, 
tem nolitionem araoris non eft ab-
íolure non operari, vt de fe patet» 
ergo íi ftare debec definitio ab o m . 
nibus recepta, ealíbercas confiftere 
debec inpotentiaad operatíonem, 
<3c ad omiísíonem puram illius S¿ 
non iolum ad nolitionem. Confité 
roatur primo : quia extremum coti-
tradidorie oppoíicuni amori not^ 
eft nolit ío amoris t íed pura carea-
tía» 6c omiís ío amoris} ergo v% 
Ethymologia nominís ícrvetur, de^ 
bet ea libertas confiftere ía potefta"* 
te ad amofem * & ad eius puram 
omiísíonem Confinnatur fecundo; 
quia , propoííta bonitate , & mali-. 
tia in obiedo,voluntas nec necefsi. 
tatur á bonitate ad amandum , neC 
adalium vllum adum ; nec etiam 
nccelsitauir á iml i t i a ad adí í od i j , 
nec ad nolitionem amoris , nec ad 
vllum alium adum : ergo ad nuH 
luraadumeft voluntas necefsiiat» 
per cognitionera illam : ergo po* 
teft omnem adum omittere; ¿¿ co-í 
fequenter puré omitiere , libertaf-
que coutradidionis in poteftate ad 
adurn , & ad hinc omifí-ionem po* 
tiusconfiftet, quam in libértate ad 
adum amoris, ^ aólum nolitionis 
i l l ius . 
S o h ttntur argumenta. 
3 311 Obijeies primo : volun? 
tatium 
mmváy 6¿ l i t c íum fumdíftercmiíe cííe debet non opé?ano,S¿ omirsioi 
vítse : fed pura om i fio vita efíeiion quia potuir non elle j poruit enim 
póceí l : ergo nec eñe voluntaria, & eflc operat jo,qu^ eft non cííe omif-
libera. Minor probamr , quia v i - fionis SimilHer voluntaria cfiiqüia 
la in adu fecundo, qualis íolum 
oraifsioni competeré poreft , eít 
niotus ab intrinfeco | ied omifsio 
pura nequit cfie motus, cum i fie fie 
adus, ergo nec poieíl eííe vita, five 
Vitalis. Relpondeo ramen volun-
lar ium, & liberura vitale dicíj non 
lamen quodeumque voluntarium-, 
fed i l lud ,quod in adu confiílif, 
voluntarium verOják liberum quod 
in omifsícne confiftít, non dicitur 
vítale: vnde fi roaior fit vniveríalis, 
di hoc vl i imum ciiam coroprehen • 
dat , neganda eft , quo corruú tota 
argumenti ü rudura , 
5 316 Sed dices ? quomodo 
flarepoieft,quodpura omifsio dica-
fur libera & voluntaria non minus, 
quam adus, fervata proportione,5c 
dici non pofsit vitalis, ficut ille d i -
citur ? Refpondeo rameo omifsio. 
nem in hoc % quod cft vitalem e í í e , 
no poííe comparar! cura aófu prop-
jer fundamentum in argumento ta-
fium : quod antera cum eo compa-
retur in raíione liberi , & volunta-
l i j couftatjquia cum voluntas seque 
fit indiííerens ad operari, & non 
©perari, & eius libertas in hac con-
íiftat indifferehtia , ipíum non ope-
rari , qtiod eít omitiere , i l l i debet 
elle aequa: íiberumi ac operariificut 
enim , dum ad operationem fe vo-
luntas dcierminat eft operatiolihe. 
ra íqu apo¡uit non eííe , fie , dum 
íedeterm inai ad gon operan libera 
quamvis non fit pofiiive á volunta 1 
te i ficut adus,hoc evenir ^ quia no 
babee eííe pofitivum , ficut illej cííe 
taroen il lud improprium, & priva-
l ivum , quod habec, á volúntate 
eft ; ficut autem elTeomifsioniseft 
non eííe adus tic ip íam á volúntate 
cííe , 8c ab illa egredi , eft ab ipía 
non elle , five non egredi aduar: 
nec defiderandum ad hoc, vt volun-
taria fit, quod a volúntate alio nao-
do fit, quam eííe babet. 
3527 Sed dices itérom : vo-
luntas eft potentia viul is & adiva: 
ergo quodvis cius excfciriúm debec 
efle vitale, debetque eíie ad ió .Ref -
pondeo tamen voluntatem eííe p o í 
tentiam , non tantum adivara, fed 
adivam , & nonadivam i fi en i ni 
adiva tantum cñ 'et , non effet ¡ta 
libera •, non cnim efíerproprie libe-, 
ra libertatecontradidionis , vt f u i 
perius expendimus. £fi etiara vo-
luntas viialis non in ordrne adom-
ne illius exerciiium v íed in ordiné 
ad pofitivam 5 nec eft vlla implica-
río , ant repngnagtia , quod adhuC 
naturalitct vna, & eadem potentia 
Ce vitalis, &; non vitalis comparas 
tivead diverfa exercitiajeum anima 
ipfa »quatenus fuarum paisionura 
psodudiva, immo, d¿ nn.lnrú alia' 
rum aálionum , non ii t vitalis , fea 
vita in adu primo, 
3328 Amplius adhuc dices; 
Cxercú ium (ei^per fonac adioneni 
five 
fi/é alíquid poficiVun ; cutn ergo tiaad oauís ionctn, ve fappóhíiriai 
pmifsioiioa fie adtio , nec alíquid eífe : ergo pafita otnirsione , n i h i ! 
póíicivum , nequit eííe voluntaiis, habee voluntas , quod pro pcíopi a4 
pec libercaris cíerciciufíf. Ke ípaa - illana non haberec. 
deo esercitium comtnuaúer víur» 
pari a Philofophis pro eo, quo po-. 
geruiareduciturad adj tn j qu íaca : 
metí co.innuníicr pocenci^ reducá• 
^ur adadum,per alíquid póíicivum, 
|ícra£tionecn, vidsiicec, concipiuií 
ésercí i i t iai , vtal iquíd póíicivum; 
re umen bene inípeda )cum áctat 
aíiqiu porencia, quíe non folum eíl 
adiva , fed eiíam nún adiva, eius 
excrcitium non folum deber ciTe 
ad (0 ,&a l iqu id poíteivurn/e detiá 
| ion adío ,ó¿ aliquid privativurn. 
35 ¿9 Inftabis taraén exercív 
jtlum dicituf per nos id , quo po-! 
íentia reducicur ad adam, feu, quo 
•íranílcde adu primo ad adum fe* 
Cundum i fed per omifsioncm vo^ 
íuntas non reductrur ad adum , feu 
non tranfic ad adum fecundumi er-
go o t ó f s i o non eíl voluntatis excr^ 
Cin'um. Minor probatur: quia pofi-
sa ornifsione , n ih i l abec voluntas, 
quod non habereepro priori nacunj 
ad i l h m Í fe i pro illo priori non 
erat in adu fecundo , fed in adu 
primoj ergo per omifsionern adhuc 
remanec in adu primo , ^¿confe-
quenter per eam non reducicur ad 
adum fecundam. M i i o r probatur: 
quia poíÍ:a omsísíone n i h i l de novo 
habet voluntas, fed ranrum caren-i 
tlam adus ? fed pro priori ad omif-
ífoncai etiam hibebat carentiam 
adus j íi enim non hibcret caren-
jlara adus ? non eílet in po;cn. 
15 30 Rcfpondco ad hanc I f t l i 
ftanciam concedendo raaioreni, in-j 
teiligendo tamín per adum, & peí 
adum íecundum non tantum adum 
póíicivum, fed terminurn illura, ini 
ordtric ad quem porentia dicebatuí 
elle in adu primo, ove in poieniiaj 
íive ílle üi alíquid póíicivum , five 
pr ivat i rum: in quo fenfu , negó 
minoreiadeuius probationem,ncgo 
maiorcm; & ad huius probacíoneiu 
diftínguo maiore; pofica o.mifsio* 
ne, níhil de novo habet volutas nif i 
tantum carentiara adus , pr ivat í* 
ve fumpeatn , concedo maioremi 
fumptam foíum praeciísive, aut ne-
gadvc , negó maiorem , & fimili^ 
ter diftinguo minorem í fed pro J 
priori adomifsionem eciam habei! 
carentiam adus, furaptam praccifi 
íive, aut negative , concedo m i n c i 
rem , fumptam privative negó mí-í 
uorem, 5c negó confeqoentiam. I » 
voluntare crgo pro pr ior i , | !ro quo 
in adu primo confideratur, verum 
eft, quod non eít adíus i fed non eíl 
tune om¡rsio,fiv?e carentia adus 
proprie ; quia tune eft indifferentia 
ad adum , & ad eius carentiatnT 
vnáz ab vcroijue príeícinditur pro 
i l lo pr ior i , &c pnteft dici, quod non 
eft adus pracCiísiye , quia tam ab 
i l lo . quarn ab illius carentia , aut 
ornifsione pr.-Efcinditur. Poteft etiá 
d i c i , quod non eíl adus negative: 
quia , cum pro i l lo priori non ílc 
capax. 
íapáx voluntas habendi attum eius 
cafeatü pro illo nan privatio, íed 
negado dici poieñ i quamvis quia 
illud inílans prxciísionis pouus 
ei\ quam caremisí melius dicauir 
hibere careiniaai prsciísive Pro 
poüeriori vero , pro quo eft omif 
lio ;cuni íam poilct proülo aftus 
egredi , & non egrediatur, illa non 
cgreísio te otrufsio e í i carencia 
aéius priv,jtive , & etiam egreísive, 
quid Cam pro eo poftcríon acíus á 
volúntate non sgrediatur, cú egredí 
poílct,eius non egrcfsio onnifsioxiis 
& carentiíB illius ceníemr egrefsio, 
33 3 i Secundo obí cies , adus 
líberablata libercaie remanet Volu-
larius : ergo fimüiter in omifsiorje 
Conungereí ,11 iilaeílet poísibilisi 
fed non potcfl eontingere hoc ín il^ -
la } alias ínunüa; omiüones elknc 
mihi modo volunrariíe : ergo quia 
jion eíl poísibilís pura omiísio libe 
^a. Refpondeo conecílo ancecedenti 
llegando confequentiam ex illo iin-. 
Biediare deduSaín. Ratio difpari-
jcatiseft 5 quia omiísio non dicirur 
caufari , & egredLa volunrate príe;-
(Cií]eíquia no caufator ab illa adus, 
íed quia non cau/atur cum cauíarí 
poterat: vnde cum non poceft á vo • 
Iúntate caufari afiilís, ab ea non di-
cecur caufiri omiGio Si confequen-
e^r nec.voluncariad.cetur: adus au-
&em non dicitur cauíari á volunca-
te, Í-IUÍTI qua Jo poteíl caufare omií 
fionenj i q^a cum phyíicé, 6i pro-
p.ne.ab alla egrediatureíus egrebo, 
Se cauíacio non dependee ab eo, 
quod pofsic o m m i , fedíoluoí.ems 
5 5 j 1 Ten 10 cbijcies: om -
ne liberum volunratís exercitiunv 
debet élíe propter fínern j fed oniir<i 
fio pura nequic eüe propter finemij 
ergo nequic elle volumatis exefdi* 
lium Überum. Maior videtnr ceí-| 
t a : quia oranc voluntatis exercH 
tium eiusobiefíuta deber refpicsi 
r e ; obiedum auiem volunratiseft. 
finís. Minorautem eft communis 
ínter Theologos. Refpondeo nei 
gando maioretn ad cuius probation 
neai díco omnem adum , (eu omné* 
exercitium volunratis reípicere fine 
non tamen exercitium negaiivumf 
& per omifsionem» quia cum iílud 
fii non agere non eft neccílanutni 
quod ad illud á fine moveatur , íed 
íuíficit , quod ad adum non mp-
veaiur.Poterat etiam reíponderi nef 
gando ni i n ore m cum Oviedo , Se 
quibuídá Theologis. Retfcntioribus 
admitteniibus pofsibilem puran^ 
omiísicnem ex m o d v o , ^ qns mef 
riioria eíie poí's.if, fed quia hoc Coi 
tineí ingente, meo videri, difíicul-j; 
tatem in T heologia, illuC transfeíCj: 
eius iudicium. 
53 53 Quarto obijcíes ex P | 
Quitos ¿n pfcslenridijp. \oo / t i?. 3^ 
^ 4 . fi voluntas poíler íe. esercerei 
per puram oinírsionem , femperíe 
ira cxerccretiíed h¿c eíl filímiv.erggi 
&quod pofsit íe per. illaíp exercere. 
Maior probaturj quia ú o m i í s i o ^ ; 
íit-Jiherum voluntáris exercitium,' 
nú indiget ad«,nihil obílare poieft 
quor-ninus peream exerceatur vo l i -
tas edam quando adum pofiavuni 
exercei j ^uaftdo «am^ue vciuntas. 
t j o Tra£b .¿ . tn líb* Aríft, dé Á m m a í 
habcs atnorísnoIÍEÍoiisín quid o b . argumcntum i ñ u d primo,'Héganádli 
ftare poceft , quoiuíaus vel pro nü iore ía : ad cuius probationemí 
pr ior i adeam nolitionecn, vel con- reípondeo, quod , qui£nvis omiís io 
comícaaíer voluntas omiísioneni: pura íit po ís io i l i s , ac proinde non 
ex?rceat iiiítucdiaceÜn prímis nam. 
«que voluntas habec poieniiara, vi; fe 
cxerccac i í » c e d í a t e per omiís ioaei . 
hoc enim íüpponit noñra fcnienua: 
ex eo amem quod noliiionetn amo• 
iris diciat non tollícur ea pocencía-, 
tura quía noli t io aniocis non ert 
incópatibilis cum oaiiísione atoo -
ris: tura etiam» quia nec tollit cog-
tlitioneni indiííerenreai , racione-
Cuius» ea nolirione íeclufa 5 pocerac 
voluntas exercere omifsionem, neó 
ab cadera tollíc libertatem , quam-
vis leñíra Gt cura ea coanexa inde 
inferrí pocerac, quod fi ea nolicio 
pro priori adornifsionsra exifterec, 
clus tolkreilibertacéíM i non tamen 
íi e x i ñ a í , ve ponicur pro po fterio-i 
í i , auc concomicanter. Probatur 
deiride rainor primi fyllogiftni p r i -
mo, quía ea videtur eíie lusca men-
reiti D D . noftr.E fencenfis: , qui fo J 
ínm intendunc puram omífsioném 
efle porsihilera , ad quod íat is éft, 
quod in aiiquo raro cafu decur, aut 
dari pof i t . Secundo : quía , falcira 
m al iquibuscafi^üs, incouveniens 
apparct in adenitcendo eo cxercUio 
per omifsionem inimedíate. Nara 
fi voluncas quando hunc exercee 
aflisra mío ludiré M'jj im pr<tí'fp' 
ttm firnullibcrcatcrn exerceat per 
omifsionem» dúo peccara cómmit-
tec per düo videlicer prsMdti exer-
ititia libera precepto oppofica. 
353^ Rcfpondco tamen ad 
indigeacadui ve íic voIuntansexerJj 
citium , non íequicur , quod vola-
tas exerceacur per eam immediacc, 
quando per aftum cxercciur t tuné 
cnim omiís io , qu? datur, eft volun' f 
tatis exercitium medio cali adii,,: 
Al iud namque eft quod omiísio vOv 
lumacis.ac libercacis e&ercitium ef-
fe poísic immedíace , ac proinds 
abfque alicuius aftus interventíoncií 
ahud vero , quod non jpoísic mediu 
etiam attu elíe voluncatis evcrcl^ 
t ium Primucn aucem íequicur ex 
noftra íencécía non vero fecundurao 
Itaque voluntas libera ad amoreoi 
cíí quidem libera , & indif&réns in 
á d u primo ad amorem & o^iiima1 
ad nolitioném amorís sxé nolitiow 
nem o d i j , & ad omnium ifíoruits 
aduum omiííionem : vnde , Cum íé 
dóterminat ad iíloru aliquod exern 
cireí rio cfíl neceflarsum,quod íimuF 
{e decenninst a i a l í u t l ex ipíis ; feá 
potius a i aliqui no í c poceft de ter í 
minare ad alia vtro,ecíi pofsi^no fe 
determinad ex eo ergOjquod ad no-
licionem fe deierm inec amoris,non 
poteft lequi , quod íe detenninee 
immediace ad o m i í s i o n c m amoris;; 
fed quía ei noli t io eil conoexa cura 
cárentia amoris, ca media, eft talis 
carencia, 6¿ omiís io amoris volun^ 
raria , & libera ; immediate vero 
nequáquam j ex eo namque , quod 
voluntas fe pofsic exerCere i m m e 
diatc pe ípra i í s ioneDQ,& quód rurJ 
litio atnons neutiquam curii 
oaiifssone amoris íií incoinpat'bi 
lis i nec deficiat cogniticnis indi f 
ferentia ad i!Um , ^villaienus leijui 
tur i quod per eam immediate vo-
luntas excrceaiur » quia voluntas in 
aéíu primo indifíerens ad plura H-
bercatís exercitia non cñ neceílá-
í í u m , quoddiun in adnm íecúndíi 
egredítuc , pcromnia illaexercea* 
tur , fed íufficit , quod cxerceatur 
per i l lorum vnum ; quanivif ri.£n 
i ñ o aliqua ex reliquis inccinpaii-
bil ia no finr. Vnde cum ínter eser 
Chis , ad ou^ voluntas eft in a£tu 
primo indifferens vnum fit emiisio 
amoris» aliud eiuldem noliiio4ii£í: 
Cítjquod pernolit ionem cxerceatur, 
quin fir necefíarium , quod imme-
diate etiam exerecarur per emi í s io -
Jjem amoris, quod infiacur etiam in 
alijs ex predidis esercitijsjnam cna 
odium eft compatibile Cum noli 
tione amoris, & íimiliicr nolít io 
amoris cum nolitionc odij } & ta-
raen nemo dicet, quod fít nece íh * 
rium habenti noliticnera amoris, 
habere etiam immediate, & conco-
mitanter odiurn eiufdcm obieai , 
íiec etiam nolirionem od i j í iden im 
cñ Contra experienn'am. Cum ergo 
sn his duabus infíantijs probatio 
í^aioris enetverur eam nullatenus 
íubrutere dicondum eft^fíerendum • 
que voluntaiem ad plura exercitia 
indffFereníem in adu primo poííe 
*n adu fecundo determinarí per 
vnom,quindeterminetur peraha, 
adhuc ex bis ¡ qus compaíibilia 
í u n t i hocenim pertinct ad ipfius 
3335 SéCuhdo ad af gumenium 
reípondeo , data maiori primi íyl^ 
logiími , negando minorcm , ad 
cuius probationem primam refpon-. 
det pro nobis ípíe Qui jos» quod 
mens DD.nof l r sE ícntétise e03quO(i 
raro detur pura omiísio ka »vt taro 
voluntas habeat omiíi ionetn , fine 
eo,quod detur a ñ u s , q^ui fiicauía 
vel occafío iílius , quod autem Ü€ 
frequemer contingat noílr? íemen* 
lije non obefi , iicet adeamdefen* 
íandam nen fit ceceílarium. Ad íe-
Cundam probaticr.em reípondeOj 
quod in caíu illius daremur dúo 
peccata quafi phyíice prepter dúo 
ezeicitia libertatis in ea memorataj; 
n e n tamen Moíalnéf i nec maior eí^ 
fet malitia in dupllci i l lo exercitio 
libertatis , quam i n vinco á contra-
l i js admi'íío , q u i a e m i í s i o totaiil 
malitiam quam haberetjfi imñ->e-
diate exercetei libertarem, rtftmdii; 
i n nolitioncm , duro íolum , media 
i f i a , poni tur , quod illam exéicear. 
3 3 3 ^ Sed ne íine Lyncco hanC 
quíeítionem prseterire videaniur é s 
ipfo exifíiroante cmifsionem pura 
liberam pofsibilem eíié volui ta i í 
divina; j impoísibilem ve ro c r e a t í B * 
Obi'cies quarto , implicar potemía 
mere pafsiva five receptiva , qus l i * 
bera , íit , vr probat Su^rez tom. 1 , 
de grat, prolog. i.rdp.i.authoritate 
Ser Ip tu ra: SS. Pl^. Concüioium, 55 
Scholaílicorum, 6¿ c o n O a i es T r i -
dentino anaihcmatizante eum , q u i 
dijerit liberum a r b i t r l u m trercpafw 
five fe habere jCum ad Deum con-j 
jircrúturj ai ideirco caufft mere paísi 
f r / i libe^areni exeircere nequit,qiiía 
n i k i l propne agic: ergopet omif-
fionem param : qu i n ih i l propríe' 
agmir, libertas crcaca exe rce r i aoa, 
poieít.Sic argimiencacitf Lynceus ín 
Mecaph.Iib.y. erad p . cap.S.nuai, 
Í50. kciusal iüí d e h o c í e traótdeai ; 
¡furn proniuens, 
3 j 57 Sed eihm afío i t m í ^ h i 
ÍCéndo latiorem Lyncei i m p u g n a c i ó n 
íaern, modo brevuer ve eius obie-¡ 
¿tioni ían'sfaciam dico , ádmifíb cu 
Communi fementía , quod pocenciai, 
pare pafsiva libera elle nonpofsict 
de qao tamen eíl coruentío imeí 
p y í e d u m , 8c Arríagam, intendea-
le ifto non íaiis convinci quod u l í s 
pptentia pofsibilís n o n íic. D í c o , 
jnquam, íenfum non efle, quod po* 
¡tentia pafsiva libera non íít ^ quia, 
y i cumque, non a g l t i fed quia nec 
agir quando eíus e s e r c í d u « eíl po« 
.fitivumi nec a g i r quindo efi: priva-
^Ivura ; vnds non pp.ceft de illa ve -
jruni eile, quod poceft agere 8i non 
agcre,íed folum quod poteft pací, 
pon pacij & hoc ad l i be r t acem n o n 
(ufficerc ÍFscendiE üvisd.Suarezqoe 
apud ipíum, Si coinmunis fenritia. 
Quod amem per omifsionem po^ 
íemia non agac, non obíUt,ví libe-
ya l i l i qu a ad hoc í u f í i c i c q u o d per 
aflús agat, & per oinifsionem non 
agat, 6c h o c e t i a r n efi luxca Tride 
t i ni mencem , ^uod cum de conver-
íione loquatur, quse per adum fie, 
Jaene requiric, quod v o l u n t a s agac5 
quia i-fta ica efle debec a d i v a j & no 
aftiva , ve per atlus fuos agere , Si 
B§a mere gati^icacur,, ncc^uic[uam 
T i 
taménT vt per omifsioném agat, fesj 
pocius ad ipfam libercatern rpcdat» 
vi» ficut per adus eil; adiva , peí* 
omiísiones fie non a^iva. Hsc a u i 
tetn explicaiio cft iuxia menceof 
etiam c^cerorum icíuicarum , quí 
ctíi paísim didum Concilij í e í t iv 
momum pe* manibus habe4nc,nua4 
quam Lyacci feo fu m innuere v H ; 
dencurj fed íempernofíruín», 
oyjESTio xxir. 
teatia fudm tntdUftí ts , 
5558 / ^ t l R C Á Quiefííonct^ 
V ^ h a n e p r í n u í e n t e n l 
uaScoti v.& U H d - f 
puíofum eíus tenec voluntatem peí*, 
fediorcm intelledu eííe. Speundaf 
quae eft D.rhoma:, eiufquc Schol^ 
& quá eciam cenem Vázquez, Suai 
fez, Rubíus, & al i j , affirmac iniel-j 
ledum períediorem volúntate 
Tercia fementía aliquorum , quí 
fuppreíTo noinine á Conimbricéni 
íibusrcfsruncur, 5¿ quá tenec Aver-
ía apui Prado , ^ffirmac has pocen^ 
lias guales in peifectione efle.Háfi 
tamen (enteíuiam parvi pendunc 
Merinero , & Frado extlíimantesf 
ca:n efficaciter ttíúW ex eo , quod 
intellsdas , & volun.as ípecie dif-<\ 
ferunc : fpecies autem in^equales 
neccííario efle ex Arifloiele colli-] 
gituraience fpecies elle ficutnucneí 
ros. Sed cum iam conftet ex d i d í s 
á nobis d i f p . i . fpecies «equaleseífe 
políe l 5c n§c Aníloiclem oppoíi-
lúm hnnic > ñuíla réddícur ifta im l 
pugaatio, teniaque fcntencía ra-
t ioni íaltira ílando forfan noa mí -
nusprobabiltseíí: > quam prima, & 
íeCunda i íiqüidem viriuCque ratio^ 
pibusadiuvatur. 
3 3 Dico tamen ícíoluroríe 
fncelledum volúntateperfeáliorem 
efíe. Hanc conclufionem brevícef 
probo ; quiaad illam ducorraagis 
D ,Thomiaui:horicatc,quam raiionu 
éfficacia.Quia genus pocentiae cog-
noícitivdE perfe^íus eíUqaam appe-
í¡tiv<E: ergo,curtn imel íc^us fie per 
fedior potencia cognofeitivarum, 
& voluntas perfeétior appecicivaru, 
l i le debet eíie perfedior voluntaie. 
Confequetia vídecor bona cum dif * 
íicile percipi pofsit aotecedentis 
Vcr¡tas,fi confequens non fie verom! 
ancecedens probatur. Quia potencia 
appeticíva magis ex proprio con-
cepcu ordinaca videtur , vt quxrat 
perfedionetn % quam vt perfíciae; 
Cum potencia cognoíciciva , v t per-
fíciae pocius ordinaca videacur , 8c 
inftitota. Próecerea delicatius , & ve 
videtur immatcrialius ateingir fud 
obiedum intelleéhis, quam volun-
tas 1 cum jlle raiíle prtccifsiGnes 
efHcsar, & res exifíentes 4 & non 
exifientes actingat ; voluntas vero 
res,vcab inielledu proponuncur 
'atclngat,& ad csifíentiam peradas 
íuos perfetliores tendat.Aliasomit* 





3 340 Obíjcies p r i m O j l u b í t u s í f 
&: adus charicatis perfedioc 
quocumque habicu, Se a¿ta in re l l^ i 
dus ; ergo & ipía v o l u n t a s eíi; per? 
feftior. Antecedens conítac ex D ; 
Paulo aienre mtior antem hormn 
ejl charitas. Kefpondeo adu.n c h i « 
ritaeis eííe perfe^liorem ómnibus 
adibus incelledus , quí dancur ia 
vía j non tamen adu v i í i o n i s claraet 
qux datur in p a t r ú j q i t á v i s enim ds 
hocet iá qufiitio íit í n t e r Tí i jolog. 
communior íenteneia fíe fentít. íti 
vía auieeli perf^dior racione obic-
di ,quia accingic Deü perfediísimu 
obieduj quamvis aucem intelledus 
eeiam illú atcingaCí non tamen acín.' 
gic i l lum, vt eft in fe, vo luncas vero 
il luni,vteft in feamatjquiaecü fup. 
ponae cognitionem , non camen i t i 
modo eiconformatur Vnde per vo v 
luncacem in v í a anima Deo potius,' 
quam per iocelledu» vnitur ; in pa-
tria vero perfedius per intelledum. 
3341 Dices ctíam in patria 
perfediorém eiie adum.Sc habítura 
charitatis-, fiquídem praicipue in il«. 
lo refpledencSeraph!n¡,qui func ex-? 
cellentiores fpiritus Ad hanc aucem 
replicam eciam Theologi reípendet; 
dicentes Seraphinos e.i mi in vifio-^ 
ne alios ípiritus excederé •, dici eai 
menexcelletiores prop er charitaté,' 
quam exerCuerunc in vía, aut etiam 
guia in alios influunt cbarícaremi; 
cumque Cherubiní ,qu! fcieniiina 
infündunc,non ínfundant fcíenríam 
beaíam,qu« fola perfedior eft cha» 
ritaíe2infeciores funt Scraphinís. 
S Secun-
174 Tra£l : . i . ín l i b . 
3 5;;4i Secundo obijefes: oble-
ftum voluntaiis eft pcríediius obie-
fíoíntelledus : ergo & ¡pía p e t í e -
£tior. Anrecedens probatur: quia 
obiedu voluntatis ell bonani-.boníi 
autem, 8c perfedü i d e m í u n t .Relp. 
regando ancecedens. Ad cuius pro-
batione dico etiam bonum, & per-» 
fe.duaxeííe obiedum intetie£tus-,n6 
Ve movet, Se allicit ad fui a í i ccu* 
tlonem, fed fub ab^raftiori tatio* 
ne.Sub ratione , ícilíCet,quidditatis. 
Vnde potius Colligiturmaiorintel" 
hdus perfeilio , qu¡ fub abftra^io-
l i racione obiedum an ingú . 
5 54 j Ter t ío obijeies : i l lud 
eft melius, cuius oppoficutn eft pe* 
xus'.fed o p p o f i t u c n amoris eft peius, 
quam oppofirum cogniiionis»cura 
©díum Dei íix omniura pefsimumi 
ignorátia vero Dei non íit ira mala: 
ergo & amor Dei etit adus o m n i á 
m e l Í G r , 6 ¿ confequenter voluntas i l -
íum eliciens perfedior inieiledu, 
l lefp odium cífe peísinm in genere 
moris non tamen in genere phyfi-
COi nobisautem fertno eft deperfe-
¿Hone phyííca. Sed infurgit Merin . 
an ijs,quas non fuñí raala,quia proi 
hibiia5fed ex natura fuá mala,mali 
ila,aut bonitas moralis fundatur in 
perfedions phyGca ; ergo non po-, 
rerit amor eííe perfedior moraliteí, 
quia etiam íit phyíice perfedior. 
Keíp.ramsn benitatem! &C malitiam 
inórale in perfedione phyficaiun-
Jari , non quarenus perfedior , aul 
tmperfedior eft, íed quatenus Con-
formatur, aut di fcon for ra atur ratio' 
nijíic omiísio amoris Dei>d¿ amo* 
Arift de Ani mal 
ris pra^ceptum vrger,& odium De! 
ita fe habent, quod illa eft phy í i ce 
magis mala, & iniperfeda, & /no.. 
rahter m i n u s m a h . Vnde corruic 
Merineri totadodrina, 
3 544 Quano obijCies: íuxta. 
Phi loíop. Quod tft pofterius genti 
raitone eji prttts perfttttane Í Íe4 
voluntas eft pofterior generat íoue¿ 
ve omnes admittunt;ergo pe r f íd ío . 
ne prior. Rcíp.Philoíoph. loqui de 
generacione, quar non contingit pee 
í i m p l i c e m emanacionéinj ibi enim. 
prascedunt formae mi ñus perfed^ 
magis perfectas} in eraanatione vew 
co potentiarum ab eííentia non con* 
t íng i i íicj fed e converfo, vt volunt 
T homiftae, ve l faliím fiecontinge^ 
re non probatur. 
5 3 4 Í Quinto oMjcíes: voíun ' i 
lasiraperat mm adus ¡n tc l ledu5 | 
tum fuosi tum etiam aliarum pote-j 
t iatü : ergo ipfa Regina* & D o m i -
na iureett eenfenda, & confequenJ 
ter perfedior ,quá inrelledus.Refp. 
volúntate ad esecutionem applicare 
í e , Se alias potemías: vndé feCundíí 
quid eft perfedior intelledu ; non 
tamen fimpliciter j quia aliunde & 
iftud voluntatis dominium ab in^' 
telledu dependet, ab eoque dirigi-
tuí > Scregitur , atque etiam adosi 
intelledus in modo tangendi obie, 
dum excedit voluntatis adus. N e í 
valet dicere, quod voluntas depedec 
ab intelledu^tanquam á fervo; quia 
id prolibito dicitur,& verifimilius 
eft,quod dependeti vt á régeme . S>C 
gubernate i l lam, & cum intelledus 
piinu§ dependcat a xoluntaiCjquam 
yo l i in ' 
D i r p u t . } . C [ i i « f l : . V l c í m a ; ^ 7 S 
voluntas ab íntcl leau, non eft cen- operandu; cum efgo 1^1 habicus m 
poiemijs fine, eafque adiuvent,iure 
cíeTÍto,hic poíiquara de anima: po-í 
tetijs egimus,de hís habiub'Yermo-
nem inllicuimus Non camen hanc 
materiam d fFuíe tradabimusj q u i l 
plura circa illam Theologi cradant 
i n diverfis materi]: íolumodo ergo 
híc pr¿emittemus,ea, quae ad Theo-
logica, dum oedurrant, percipienda 
lucem príefetunr, 
5548 Indultes ergo prímot 
íendú,quod ab intel ledü dependeac 
v t á íervo jquia ecíi in aliquibus 
Dominus a íervo dependeré pofsit} 
Jta ramen id eveníre deber,ve raagis 
aliundc íervus á Domino deptdeac. 
i}4<> Hic demum adverte, 
íquodfquamvís communiter D D ad 
mictant voluntaiem imperare tura 
fuosadus Í tum etiam aliarum po-
ícniiarum, & in hoc fenfu imperiñ 
ad voluntatem per t íneat , taoiea 
aiiud imperium , quo , videlicet, 
voluntati , poílquatn media elegir 
ínt imátur eorum executio quod 
communiter vocatur/dc hoc ad i n -
ielledum dicitur á Thomí í l í s fpe. 
da ré . A l i j vero hoc imperium, auc 
neceílarium non efle dicunt, aur, íi 
neceíTarium eft, ad intellcdum non 
fpedare, fed ad volúntate: de eo ta-
men non eñ inprKÍenti qu^ftioex 
Citanda , quia ea fatis graviter in 
Theologia excitatur in matcríjs de 
prsedeAinac de legíb. & alíjs in lo-
t i s , quapropter modo circaintelle' 
d u m , üc voluntatem, non plura, vt 
Circa eoru habítus dicamus aliíjua. 
QV^STIO VLTIM. 
De HahitlbHS. 
3347 T J E L I C T Í S Acceptio-
nibus varíjs, quibus 
hoc nomen habit us 
v^urparl íoler,qUarum plures ex a l i -
bi didis func plansejmodo víupacur 
pro qiulirare quídam permanenti, 
f ived : fhc iUáfubieaomov¡ l i i£ ) l^ 
5c í ad ina t ad pOíentiam adiuvat 
vtrum demur habitus in in te lkdu . 
Reíp. negative contra communera 
fenteniiam cum aliquibus T homi^ 
ftisapud Lynceum, 6c Cum Hurta* 
do,Arrisga,Oviedo, Carleione, ¿¿ 
Spinula. Probatur refponíio primo 
authoritatc D.Tho.qui ej 10.de Ver 
r i ñ a . l . de fpeciebus loquens a í t ; 
C harií otdin&tio efl habitsis /c/'e* 
f í* ; ergo habitus, qui imelledu iles 
dicuntur non ítvnt iuxta D . Thom. 
ab fpeciebus d i f t i a d i : cura autera 
nos ípecies imellcduales non negé-
mus nequaquá negaiiuis in intelie-. 
¿tu habitus ab fpeciebus ind i f t in . 
dos, fed ramu habitus,qui fpeclales 
en t i ta 1 es fi n c ab fpec ieb u s d i Ü i n d? . 
Prxterea ipfe D. Thom, 
tent. art . : in cor por e omnia , que 
funtin intelledü comemorans nu l -
lammentionem de h a b i t i b u s f i c i t ; 
fed de fpeciebus f o l u m \ ergo habí» 
tus ab fpeciebus diflindos non ccg< 
novit in intelledü.Lync a ü t e m r e f 
pondetD. Tho. cognofeere hibitus 
intelIedudKrsj non tamen fpeci'ís ab 
habitibus dií l indas,fed hab i tu s ¡p«i 
ios vocat /pecies. Vade colÜgesj' 
S i quod 
, 7 & Traít.i.in lib. Ari0. ác Anínia 
quod quamvis LynC.íéntéñtiá Comi 
mune fequatut1 concra nos , eius tai 
men fentencía eft magis fimgularisi 
quá noftra; cum nos cum D D . mé« 
moratis fpeciespro habítibus pona-
mus 5 ipíe vero , non cum talibus,1 
habicuspro ípecícbus apponat. Fa-, 
cit auté hocLynceusjquiaprius fpc« 
cíes negaveiat j cumque nos eas ad-
mitti deberé fuo loco probaverimus 
con alia foltuíonis Lyncei impug-
íjaticne Indigemus. 
3 3 4P Secundo refp, probatuí 
yatíone: quía. fiadmitti déberent ín 
incelledu habitusjmaximé quia peí 
i'epetícione aduü imelledus fentí-
tur nova facilitas ad aáus íimiles 
elIciéndos ^ fed ifta cptime íntélli-
gítur provenire a maiori inteíione, 
Sí claritate fpederü 5 érgo fine fun-
damento faperadduntur habitus ab 
ipíis díftinóU. Tertio probatur ref-
ponfio : quia habitus ponuntut, vt 
potentiam inclinent, & adiuvent 
ad adus eliciendos : fed non eft 
íundaraentum ad ponendura adiu-
torium habitus , quia íufficiencet 
'inielleóius per fpecies adíuvaturj 
hec indinatione j quia fi obiedum 
evidenrerappareat incelledus eft de 
fe ad illud inclinatusj fi vero inevi-
demer á volúntate inclinari poteft; 
ergo nulIa racione habitus ab fpecié» 
bus diüincii funt admutendú, 
33^0 Sed cbijeies • fpecies In. 
lelleduales non producumur per 
ad'uSsCüm ad prima adumftíppo-
nintur., nec dam facile poíle folum? 
fed íimpliciter i íinrípliciterqué fnnt 
• necefláviifi ad qucyis.aüumjí'ediux* 
ta eommunera fententíam habiul 
bus convenic produci pér adus,da-] 
re facile poíTe, afi non eííe fimplH 
Cicer ceceffarios; ergo fpecies imel-i 
leduales habitus non íunt.Réfpon^ 
deo cum Spinula fpecies intelle^ 
duales non efle íecundum fe habz' J 
tusifed íecundum inienfionem, qu^ 
per adus acquirunt) qua ratione els 
conveniunt onmia , quse de habítiá 
buscommunitef dicuncuf. 
3351 Exdidis collíges : lí^ 
alijs potentijs cognofeitivis habitud 
etiá ab fpeciebus diftindos ponenJ 
dos non eflej quía pro eis nec daruí 
vrgentior ratío nee iílae potencia 
minus determinarí poííunt fine ha^ i 
bitibus ab fpeciebus, aut á volunta-; 
re. Deinde étiara colliges alias oni^ 
fies potentias néCeflarias habítibu^ 
non indigereiquia éo ipfo,quod néJ 
Ceííari^ íunt,in fuos adus finé habíi 
tibus íacis propendenc, & omnibu^ 
pofi c i s requ i fi ti s, fu rara a C um f ad -j 
lítate feruntur; non ergo neceíTa-
rium eíl in eis habitus fuperaddej 
f é, vt tribuant facalicatem. 
3351 Sed dices:per crebras fali 
tationes acquiritur facilitas falcádi; 
fed ifta facilitas níhil aliud eft, qua 
habitus falcandi i ergo in aliqua pO-i 
tetia neCeíTariadacuí habitus.Refp. 
negando min. quia potentia falcan^ 
di á voluntace applicatur , 8¿ ideo 
i, habicu inclinante non Indigec Facfy 
. licas aute HIa ad dúo revocari poteft 
alterum eft ad evidencem propofi^ 
tionem falcuum, di modi illos con» 
ficiendi>qude eciam inbrucis per J'H 
lorijin cxeidcjumin ghantafia aC'í 
§üfrTra? ? átté?uS éft , quod nérví, 
í& raiiículi pardil exercenciura UU 
jtus movilioresredduntur, cxercitio 
?pfo , exficcaris» aut alio á raoiis, 
gualítaubos agiHcawm itnpediea-í 
33 5 j Secundo inquires» an ih 
^olutuare adaiittendi fine h i b í -
f us , prirn* fententia eos habitas a 
Cognitibne , & ípeciebus intellc. 
•¿tualibus díí l ínclos admutic. Se-
cunda neear. Pro prima ftat com* 
muñís aÜeaíus,e3mquc cenencinref 
KÍ<.Lyncsu3)Carl£t. Arriag. Hurr. 
Í6¿ comoiuniter ali) . Pro fecunda 
^ancApudLynceum aliqui antiqui, 
& ínter R R . eam exprefle defendit 
Oviedus , quamvis pro contraria 
ab Echalazcítatus. Eandern,vt pro-
babilem, defsndic Echala2,quamvís 
pr ímam m verarn.'Pro cadera citat 
\Ovíédus P.Lugum eamque pr^cerea 
ténec Spinula pro ea taraen nec v i -
lum citat antiquum, nec modernum 
vllufn,de Oviedo mífsr* qui ni3g-
ham huíc fententi? íucem dedít , c¿ 
<quenj alias pr^ manibus haberepro-
ütetur, 
Pr ímamíenrent iampro 
babile íatis eílc ex Communi Theo-
logorum afíeníu fufficiéter conftac; 
t u m Si rationibus non Carear , de 
ípfa D D . authori tas«i probabiüta-
íém íuíficiat impertiré. Quia ta-
Ríen DD, fecunda defendentes gra-
^esfunt ,61115 probabiíicaíem mo-
do defendarr.. Secundamergo fen. 
scntiam breviter probo (latius de ea 
íri poíTunt Oviedus, Echalaz & 
í i ) g u u habi tué aut ponendi 
Ú ^ i t ^ l * 2 / / 
faat in voluauts , VE eitiide<ieaai' 
nene,aut vt earn i n e l i n e n r i a u e vt ea 
adiuvenc: fed ad iñoruai níhi! íunt; 
in ea néceíTarij: ergo non funt po« 
nendi. Maior videiar conüanss 
millami ením a l i u d munus h íb i r i -
bus (oUz afsigaari. Mí ñor qnoidl 
tríplice cius parteoí probatur, q u o « ' 
ad prima.quia volutas» cuai fie l i b e ^ 
ra, {eipfatri deccmiuiare poíei^ctua 
o b i e d í í indifferencer p r o p o n n i K j l i 
vero nonponacur i n d i & r é c e r j e f t de* 
terminata iá i quín alfquo determí • 
nante preíer obiedutn p r o p o í u u o i 
indigeac : ergo ad d e c e r m i n a n d a n s 
voluntatcm , nuliaicnus e í l habitus 
ncCcüati 'us , quoad tertiam auterii 
panem eft clara m'mm , q u i a ve 
conftabit inferius , difficile ísiis 
percipicuf , quod, adhuc ex f u p p o » 
íitione » quod habitus den tur, adw 
ruvent potemiasi ergo a i u l i O n i ! * 
ñus percipietur , quod prarciíie j v | 
easadiuvenc, ponendi í int. 
9? 55 Quoad íecundám au3 
tem panem probatur minor po(ua» 
probationis Inclinatío , quam cx-< 
perimur in volúntate poft repeci-
tionem aduum poteft optlme '&U 
bui fpeciebus intcliedualíbus, óC 
cognitionibus: ergo ad eam i n d i -
nationem in volúntate caufandaíq 
habiius ponendi non funt. Confe-' 
quentia efl óptima : quia eo ipfoí 
q u o d ea indinado a l i u n d e , quartl 
ab kabíru pofsit p r O v e n i r e n o n GÍ^ 
necefsitas , v t ad eam Cauíandatn 
ponantur h a b i t u s i c o n f e q u e n t e r q u s 
poní non debent cum n u l l a íine 
necefsitaie íit emitas niuliiplican-
S ¿ da. 
78 Tra&.i.mlib.Arlfl:. áe Ánima 
üa« Antecedens autem probaturj 
COgnitio qu<EVÍs bonitaíis o b í e d i 
a l l íc i r , de inclinac vohmtatcm ad 
amoreoi i l l us, & quo raaíoreai 
Lonicaietti inobiefto fcpraefentat, 
& vivacius , eo niagis allicw , & 
indinai j fed íeiuper , ac per repetí, 
t íonem adum augecur ¡nclínkiió! 
in obiectum,ínrelligitür bene quod 
¿ognit io aur proponac maíoreoi i a 
obiedobonicateai , aut vivacius.SC. 
peife¿tius eam propona í ; crgo in-; 
telligitur bené ,quod ab eacogni> 
lionc ea maior inclinado pofstt 
provenire. Mínor probatufi per re-, 
peiitionem aítuum experientia d i í -
cicur ob íed i bonitas , &c magis in-! 
icnduriíur fpecics i l l ius , atque etiá, 
ü al qua iucon^eniencia apparebac 
ín eius execiiíione clífcirut) quod ca 
non.fint , autnontarn magna íint» 
ac apparebant : ergo íemper , aC 
per repetitionein aduum acquiri-
tut inclinatió , inrclligiiur bené., 
quOilxognitío , auc repraefeniet v i -
vacius bonitatera o b i e d i , aut ma-l 
íorem bonitatem reprasfentet» Se. 
Confequenter , quod ab ea cogni-^ 
tlone maiori illa proveniat i n c l i i 
n a ú o . 
3 5 5^ Coníirmatur íedunda 
mirtoris pats'. qoia fi contingat al i* 
qnando, quod per adus esperíentia 
ConHes; , quod eft bonitas minor, 
quaoi ante prímúai adum appare-
bat, & difficuhates maiotes , quatn 
apparebanr, non íclum per adus i l -
las non producitur inclinatió ; fed 
potius rcrardaiur voluntas , &i m i 
go fignum eft , quod incíínaaó ñbí! 
proveniat .b fpeciali quaKtate , f e Í 
á Cognitione maioris bonitatisji 
aut eiuídeoi vivaciusrepraefentatas} 
fiquidem tlum ea non excitatur, fed 
oppoíita , inclinatió raaiot not^. 
adeft, fed potius miaor. Adverrcta^ 
me p t imo,quodcuín cognitione i l ^ 
la, CJUJS raaiorejaut modo peifedio-
ri,bonÍ£a£em repraeCentat» fitfacil^ 
movll is , ipfa , etíí inelinet proxi-i 
roevoluncatem , non dicitur habi-I 
tus ; fed ípecles ad il lam cognitio^ 
nem concurrentes, qux nsediate ín-J 
clinant » & funt dlfíicile. moviíesi 
Ynde fpecies intelleduales erunt 
habítus refpedu intelledus. , Si. 
etiam refpedu volunutis, illura ta^ 
men inclínabum in adus imme^ 
diate , jftam mediaie > media , íc i^ 
licet > cogniiioñe ab ípfis produH 
é:a, Secundo adverte,quod non folíí 
per aótuurai repetitionem experiecía 
ipfa cognofeicuf maior i nob iedo 
bonitasi fed etiam díminuiturcogJ; 
n i í ío maI¡£Í«,ita, vt fpecies repra:^ 
fentantes maliciara etiam per COf 
adus remitcantuc, íta veminorem 
malitiam repraiíement , auc ean-
dem minus perfedé i v«de habitud 
fcequenter in perfedionc dida ípe» 
cierum repr^fentantium bonitatem¿ 
& díminutione earum , qua: roa^ 
l i t iam repraiíentaDt,conGftere fo^ 
let. 
te aliquos dedos vírósjqui perfed^ 
valde cognoícunt malitiam , quasj 
reperitur in adibus pravis , quo 
ñus eft inclínala ad adus illo» ; er2 gicn non obAante, proptci tepetí-
iióném fííofum íubsnc ¡nclihatioV 
pem tnaíam ad a<3:us iílos vitiofosi 
ergo inciinatio non provenic á pef 
feéta cognitione bonítatis, & irtir 
perfecta maíitlas j fcd abal íquadí-
ftináia enticate ; qu« per eos a£tus 
prodücicuí1. Refp. in prasdi^ís ho^ 
mínibus bonicatetn deledabíle, qua 
experiunruf ín adibus pravis íta fu : 
fpcctes ea£cíca^,v£ cogitationetn fe* 
%c omnino ín eim bonicate rapiafj 
ñeque finar attendere adnaalicíam 
magnaai, quam at i» ípecies repr«-
tsm¡LR:\(cá eas ípecies confandat,52 
quaíí oblivíoni ñaaadct i paruraque 
attendere final» & valdeConfusead 
Rialiciam per cas repracíentatam, 
praeíertim» dum cognidones pracliti 
Cas elicit i aliquando enim dum 
ípeculative reni Cónfiderac ; bene 
jperfpicere folet obiedi malniam. 
¡Vnde bene ín difto cafu imell ígí • 
tu í doftrixu á nobis ttadíta. 
3558 Dices tamcn adhucí 
m Chrifto nulla fuic ínclInatIo¿ 
aut habítusad aftus vitíofos 5 fcd 
an Cliríñofuerunc cognitíonés per > 
feaífs im^ tonusboniratís deleda-
b i l í s , qu« in quocumque aftu viA 
j iofo répsr í tur : ergo adhucperfe-i 
iftiísima Cognitío bonítatis dele-
'ftabilis obiecii non eft Caufain. 
SUnationis » quam experimur ín 
habitibus vítiofis. PcfponJfri fo-. 
ÍCÍ » quod ín Chr iño non erar ira-
pcrfída cognitío de malí tía , qu» 
reperitur ¡n diais adibus, fed per-
fedifsima , & qil3B maiorem vim 
haberet ad rerrahenduro ab ill 
Quam Cognitío bonítatis deleólay. 
lisadalüclcniünüvtida ín illo non 
cíat inciinatio víla 1 auc haüiius a i 
pravos aftus. 
3 5^9 Sed contra eft : qnís 
parí ratione díci pojeü m Chsidd 
non fuifle hábitos vírruoíos , quia 
quamvis millo effenc cogniciones 
pérfedifsitn* de bonitatc honeíls 
aduum victuoforum ? Si de quiere 
illa > de cranqüilítate , q u a m m l i 
ma in Hüs espericur , habebac tai 
men alíundé Cognírionem perfe-
étarn diíSíuhatütn } q u i ' in efs 
adibus reperiuncur , ^difconvc' 
nienría;, &c iucundicatis, q u a m ba'r 
bent fefpe&u naturs íeniíciv^ ííl-' 
Cus ergo ín Chrífto non funt hab t - j 
tus vitiofi-j qulaquavis babear pef« 
íedam cognirionern bonítatis dele -
éfcabiliSjnon habec carentíam perfe» 
étse cognirionís maíiíiíe i íic dicen, 
dum vídetur iutta dodrinam ean 2 
dem , quod non habeat habícus ñc,' 
tuofós} quía quamvís bonitatis lio-
neítíB cognícioncra perfedifsitnani 
habeat« non caret COgnitionc per-!, 
fedifsima malítias, Se iniucundi^ 
tatis, quam habent áftus honcílí , 
refpeftu naturas íenfiíiva?, 
35^0 Refpondet taméri 
Ecbaliznofíra: fenceniiae probabi-
lítatem defeodens , ad habitual vi-í 
tioíum non fufficere cognitíopcm 
perfediísimam bonitatis dehéhbi -
lis aftuspnvi, fi datur finibl per-
feda Cognitío malicia ; quü ifta 
cogniiio retrah'it ab amore ohíedí,' 
quantum poierat inclinare cogni-» 
t ío bonítatis ? atvero ad habi 'jni 
vi|luosu íufficif perfeaifsinia cog^ : 
5 4 nitio 
¿Jo Tradi.iJn !ib. 
nielo honeílaris virtutls, & turp'H 
ru'iinis viíi) , quamvís fimul adüc 
cógnitío delediüonis v i i i j , & ia, 
lacundicatis virtuüs 5 qaia ísdatis 
píafsionibus, ifta cognitio non re í 
u'ahít tancum , quanrum inclinaí 
cógnitío honeíhds viríiuis, tk mv 
picudinis viíi}. Ssd csñe diibicaci 
non poceíl, quod illa cogaít io nou 
paíuai retrabac ab amere adus vir-
l u o í i & e o plus, qao .perfedior 
eO: j & maiorem diíconveniéntíam 
proponir : vade falúra inferri po-l 
m h i quod in Chrifto virtuiés non. 
ínerunt valde perfedse i quia nen 
parurn indinano -ad adus viriuo-^ 
á'osfetardabatuí a Cogaicione iniu-s 
Cunditaus in illis repetfta:. 
33^1 Indico tamen prsefa-
tam íolucionem non parum nosad 
veritaiem dueexe. Sentio efgo, Cai-
íeris par'ibus, Cogoitionera iniu-
cunduatis non minus retardare ab 
adibus virtmis, quam cógnitío^ 
nem tvsrpitudlnis ab adibos viiij: 
quia tamen deledatio reperca in 
aítibus viiiofiscomparata cuoi raa. 
Ihia , 5c turpitudíne in iplis repef-
u efí ita exigua , VE pro nulla repu-
tar i poísit , non poteft vilo modo 
voluntatem inclinaré in confpedu 
cégnil ipnis turpicudinis. Simiii« 
té? j quia iniucunditás rsperu ín 
aítibus .virtuofis comparata Cum 
bonís , 6C'honeíU'téf, qu^ iñ ipfis 
r c p e r i u n t U t , en'am eíl modiciís i ' 
UUVéc moralirer pro aulla reputaa-
da , non f u f í k i t incHnationem,qu^ 
ex cornil lene boivií-aas reíultar, 
O . ... 
vlíateiius impediré ? aat mmtjerc. 
Anille Anímié 
Vflde bené intelligítüf-q'&ÓiiodoM 
Ghriíio perfedifsimi fuerint víc^ 
tuofi habitus, 8c nec veftigiura fuc^ 
ríe habitas vitiofí, In nobisautem 
quod xqué rétardei Cognitio in-iiH 
eunditatis, aC allicíc cognicioho* 
neftaiis adus boní 5 , &V fioiilitéií 
<¡um proportione conn'ngat in adí^ 
pravo ,provenic ex eo , quod jetív 
bonicas adus honefti , & tucp'í-i 
rudo adus pravi , fine compafaiiori 
he éxcedat liuius iuÉundícatem, ¿4 
iillusaípericaiem 5 tamen iuCundi-
tas > §C,afpencas .aliunde apud noi 
éreícuot valde eo , quod íeníibiliV 
veheraenter percipiamus ; itiícti\ 
fibilia vero íemiílejtepide r $ ¿ c o a i 
fuse , vtpot¿, qujajvon fuñí obied^ 
proportionata^ 
3 36* Tertiá iriquíresHíí 
quo genere caufae ad adus concut^ 
íanc habicus» luxta fementiam ha^ 
bitus ab fpeciebus diftÍDguentéH^ 
valde eft * hxt quseftio centroverfa^ 
& difáci!is} & murta dieuotur,qu5S 
faclle ímpugnantur. Vnde ex ha(S 
difíicultate non levem accipit coni 
firnutionsm íententia eos habitus 
ab fpeciebus non diíUngusEs^Quií 
tamen íententia diflinguens - eo^ 
eft communis , iudico iuxta cana 
probabillus dici, quod efíedive c5* 
curredo adiuvem potentias, nec tei 
fert,quoi ait Spinula nequire-pote^ 
tiám fdcilius adü efficere, quamvís? 
habituséíTediveconcurrat^quia ad» 
huc debet produCefe tocñ adu, nan> 
contra eíl ; quod quamvis adhué 
íoiifm aclum producat non proda-
ptóiúUU fo tent . Et íi dicas, quod 
filludebct produceré cotaluer, quia 
fí a d í o tocaüter á pocemia non de-
penderet) fed partialuec ab habitu» 
non políet illa a d i ó á potemia íola 
effici; eft ame communis-dodrina, 
quod potemia íola poteft efficeré 
{idus eofdem, quos cu babitu facit. 
[Refpondeo non poífe potemia üne 
babitu efficcre cande numero a d i ó -
nejpoí le tamcn.eandem ípecie:quá-i 
do amera Dcdoues commuftiter d i -
tunt poííe potentiara efficere eof-
¡dém adus fine habítu , aut loqoun-
^uí de qualitate» i n qua adum con-
ííilere exifí imane j aut íi de adione 
intelligendi funt de eiídem fpeci-
eifice adibus ? non de eíídem nu-
picricc. 
33(>5 Addictamen C^rleí 
^on> quod non folum habitus con-
turr i t effedive ad adum i íed etiam . 
Cum ipfa potentia effedive concuis 
ricad inclÍDa[ionem, quam antece-
dentet ad adum ipfum esperi^ur 
""feabere. Haec íunt , qua: probabüíus 
diei poflunt , fi habiius ab fpecies 
bus dífíinguantur. Si vcip non d i . 
ftinguamur, facilius qusftio dir i • 
mitur ex alibi didis,cum enim fpe-
cies ad cogniiionem effedive con-
currancíic concurrere ad fuos adus 
habitus intelleduales plañe íecjui-
tur i cumque ad adus voluntaiis 
fpecies ,quíE funt voluntaiis habi-* 
íus , concurranr media cognit¡oneJ 
^ ifta non eftedive, fed di redi-
..Veíolum , & vt conditip j concur-
r e > «j-Mtu^voluntaíis concurrenc 
jamummodo % c U v e , & app l i . 
2 , 8 1 
Cative, applícahdo ob íedumj quod 
allicit , S¿ movet voluntatera ad 
Complacentíam f i m p l i c e m ^ etiam 
cfficaccm amorem jrfive etiam ad 
difplicentiaro, odium, 
Quano inquiresí 
á. quonam habitus producán tur? 
cemmunis eft loquendi inodut; 
quod ab adibus producaniut; quod 
iuxia noftram fententiam de indí^ 
f t indíone habífuum ab fpeciebus 
ípecialem non cominee difficuí^ 
taiem.Iuxta communem aucem (en* 
lentiam etiam iure id dici exifli^ 
mo. Quia phnum vídetur , qued 
adus conducat ad produdicnem 
babirus : fed non cencurrit , v^ 
a d i ó , alias , pofiio adu > needi-^ 
vinims poílet habitus irapediris 
neC cencurrit > vt diípcfitio> alias 
habitus fine adu nequiret Confeti 
var i : ergo v: caufa concurrerede-
bet. Viucturtamen probabile^quod 
Lynceusait , videlicet, quodpar^ 
tialiter etiísm potentia cencurrat} 
cum enim , abfente adu , á foía 
potentia confervetur , non eft Culi 
ei íahim partialís concurfus in 
prima produdione concedí non de* 
beat. 
33^5 Circa habitusau^ 
tem íupernaturales notaní]um,quO(J 
fimul cum gratia habituali animas 
infunduntur virtuces ad omnes 
adus virtuofos fupefnatutáíeséii'á 
ciendos , quse VÍUÜIES <, <k íuperrj 
naturales habitus fs habent 5 
propriecatcs grati-e , & excepta ñ* 
de , & fpe j illadcftrudajdelíruwn^ 
tur. Vgde omnes iiuer ie í un t con^ 
nexs 
ftéíK , ín quo dífíerunc á v í a imbus 
fiaLiafalibus; ecíatnque ab eis diífe -
putiti quía dancpoiie íimplicitcf, 
& fimplicícec ad adus fupernatu-
ralcs funt necclíariae; naturales v e 
jco Habítus dant facile poffe, & fim. 
plíciccr neccííarij non funt. Cuta 
yero habítus fupernaturales non 
íknx facile poílc , fed folum poflfc 
üfimplicicer ) ¿¿ pee repctíiioncía 
a d u ú aCquiratut facilitas ad í imi* 
les al ios > dlíputanc nonnulli , atf 
adus fupernaturales virtutu pra«| 
áac*55 ha!iií«?l ÍPpcíaa$yia}em ac* 
Á r i f t . d e A t í i m á i 
quiílcuui s qui det éam faClUrsiéa^ 
Tenentquc affitmativana fenteu', 
tiain Contra Theologorutn commu^ 
ñera al íquí RR. inter quos íunc 
L y n c é u s , & Arriaga «fed hoc éxa^ 
minare lícnites phllofophías v'dc-
tuc traníilire } quapropter id omicto 
alíaé[j etiá círca habítus acquií icosj 
guia & íi hlc att íngi poííent not^ 
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TJRACTATVS 
T E R T I V S . 
C O N T I N E N S D I S P V T A T I O N E S , 
E T Q V A E S T i O N E S , I N A R 1 S T O T E L I S 
M E T A P H 1 S I C A M , . 
g N D u o d c c í m l ib ros d iv i f ic At i f toce les M e r a p h y G -
c s m . P a t c r S u a r c z e a m d i v i f i t i n qu inquag in ta , 6 ¿ 
qua tuor di fpurat iones p e r d u o s l a t i í s i o i o s wwos á i i 
ftábucas. N e c tniruas eft, quod ica lara fit baec I c i é -
t ías cutn c i u s o b i e d u m fir eos, p r o u r a b o n m i mate-
ria abftrabic, vnde i o c o c o n c i n c n t o r o m n i a ent ia f p i r i t u 3 l i a , q u « 
Cranfnacuralia dicuncur íenfu á nobisexpl icatodifp. i.phpfic. ( ¡ . i i 
n u m . i é i i . Subeoec iam coocinencur entia mater ia l ia jnon ve ma^ 
t e r í a l i a v í e d ve á aiaceria praefe indí p o í l u n t : c u m ergo tatr» d i íFu^ 
í ü m f i t f t t í i u s feicntiae ob icCtum , m i r u o m o n c f t , r j c a e c i a m í i $ 
d i f ta fa , N ( ) s c a n í e n v q i i i a p l a t a , quae ad Hiato í ^ e ^ a n t , ded imug 
iara ín craclacibus praeccdentibus huius n o í l r i c u r i a s , & : qu ia i n -
í u p e c ea , quae ad D t í u m , & Aoge lo s í p e £ t a n r , i n T h e o l o g í i 
i r a d l a r i folenr, brevi ter hunc a b l u í v e m u s t r a d a t u t n , i n eo agen-
tes de i js , q u K ad comp) j m e n c u m Irmus curtas p h i l o f ü p h i c i 
ce.jderari poíTunc , v c l q a i a a l ib i iDÍeri non p o c u e í u n r , vel qu ia t 
c t u potuerinc , c o m m o d i u s v i í u rn eft ea ad hunc c r ada tum rer 
leevare. I g . t u r , o m í l s i s q u í e ñ i ü n i h u s p rooemia i ibuS íquse e x d i ^ 
t t i s i n L ó g i c a facile r e f o l v i p o f l u m r v t a d e a . q u » d i t ó c u k a i c m 
feabene, acccdamus^c. 
D I 3 -
2 . 8 4 T r a í t . j . í n A f i í l a c , M e c á p h y f . 
D l S P V T A r i O P R I M A . 
D s c a t e f e c u n e j u m í e , . 8 ¿ e í a s d i v e r f i s ftacibu^ 
(15^7 T T ^ H j c d í í p u c a c i o n s a g e m u s de varijs a C c c p c i o n i b « s # 
i 6c í l anc ibus COCÍS , ve i n í c q u e n c í b u s de cius acteiba-* 
J L t i s , 6c eiU'f Jcm d i v i í i o n i b u s ag^mus, V n d e i a haa 
d í r p u c a t i o n e o r a n i a o opaíC^Dii : , qnlá poís ibi l icasí ic» quidqu$ ^ f J 
ícacia>6c exigencia declarare. SiC e r g o . 
i QV^ESTIO P R I M A . 
De^mjser t t l i eiccept'wmhtisi 
| 3 í S r * Í V t í i E a s í i c p í s d í c a -
\ ¿ J tutn vnivcrfalifsimu, 
quo aliud Tuperius 
&fsígnari non vaIer,non poteít pro-
pric detiniri} cum genus, psr qiíod 
definiri poísit , non habeaí, ve erg® 
aliqualitef expliceiuf» eiusacce|>-
tiones inaicdium oporcet adduce-v 
ye. Primo igicurens accípi turpro 
t o , quod apmm cft elfe : vade ia 
hoc feafu j feu accepcione ens d ic í -
tur quidquideft po í s ib ib j cu potes 
exiftece in rerum natura.In quo fen .^ 
íu Chim^ráe concraponitur,5c quíd-
qüidchíüldEra non eíl , quia auc de 
fado esiftíc, autexiftere poí:eft,ens 
I n hac accepcione dicitur. 
53<5p Secundo fumltuf 
éns pío eo5 quod ¿íla exiüic, & eíl 
i n rerum narufa, In quo fenfu non 
Convenií rebus puré poísibüibusi 
fed ijs cantum , q j « a parce re i ex i 
ílunt. Vnde comrnunlcer dícirur, 
guod ens in prima aeseguone (a* 
mitur homínalirei? j ín Hafi vero fe-
cunda pamCipialiterjquia ia prima" 
illa non denotatur adu exiílemíam 
haberi » íeu exerceri j i n fecunda 
vero adu exiftendi exercitium de-* 
nocacur. Quod exemplo viventi í 
declaravimus i n Lógica d i f p i é t , ^ 
3370 Tercio fumítut1 ená 
proeo , quod non folum adu > íed 
ct íam ellentiaiicer ciiftic , qua ra^ 
tione fo l i Deocompciit jqu ia í i cce 
creaturis competa: a d j exifteref, 
null i taaiea , íed Deo foli competÍ{ 
ciíentialicer, Vnde in hiC acceptio-
nefolus Deus eíl ens idque denota-' 
víc Moyíi Exod ^McemiE^o f » m t 
qul [íi<n. Vide ntim.ioi 1. 
3371 Quarto íutniaif ens 
pro eo, quodeft pe f fe Uve a dual i -
ter^ve aptitudinaliter: vnde in haC 
accepcione foía fubílantia eíl ens; 
Raro autem ia hac accepcione fu-
m i folec 4 íorfan tamen iuxea eam 
íntclligendi funt Thomifla? non 
pauci » qui accidentibus racioncm 
cncis ncü;ant afíerentes > quod acci-
¿ens non eíl ens,íed cntis ens« 
E n s a u t e m í n pfU ac pofs ibi lcvnáe , VÍ; quid fie ens ^ 7 * 
ías. aecepcione commune eft Deo, 
& creaturis, íubílandse, & accide^ 
jti> eiídetnque convenic ín fecunda 
acccpcione > Cum hac di í ferenm, 
guod in fecunda accepcione folis 
itonvemat creaturis adu eyiñent i -
Jjus j in prima vero non folis pof-
í b i l í bus conveniat 5 fed etiam a ^ ú 
cxiñentibusjquia exíftentia non ex^ 
feludic pofsibilitatem •, fed potius 
jcam includit. Vnde prima acceptio 
cft omnium vniverfalíor , de eaque 
prsefertim accípíuntur , quae de en -
abfoluie difpucantur j dum aliud 
non exprimituf. 
3373 HIscífCa entTs aC» 
Septiones praemiísis difputari p r i -
irao hic poterac ,an ens comparatü 
ád Deura, di creaturas , ad fubftan-
tiam, & accidens fie vnivocum, ^ 
eoní'equentef pofsit ab ciVvnus co-
ceptus entis prxfcindi ; an potius 
anaIogum,6¿ confequenter no pof-
í i rdar ivnus Cooceptus enris Com-
munis reípedu prEediíSloriim infe. 
riorum.Sed qma h x c refolura á no-
bis funt per plures quseftiones in 1 * 
partJjHtuscurf . tra£t . i . 4 <]ii#fl. 
yidslket ¿¡..yftjue ad 9. difp ^.mo-
do de praediftis difputarc omi t t i -
pius, & vt ad alia tranféamus,fit. 
Q V ^ S T I O 11. 
Qj^id fit entis poJulUitás, 
>J74 U N S ^ u x t a pIimamaC^ 
X ^ í cepcionem ex merao 
ín ca acceptione , intelligaiur, VH 
dendum efl iti praefenti > quid pof-
fibile fie, quidve entis poísibilitasj! 
qua ipíum pofsibile denominatuí , 
Q u » res adeo cft delicata , vt mag-j 
nam curam , & atteniionem expoJ 
ftulet 5 adeoqae dífficilis , vtnoíü 
parvam tam ínter Antiquos ? quamí 
ínter Neothericos coucitet diverfi-
tatem.ProIixum eOex nimisjOmnes, 
quíe ín hac qu¿eílicne excant fente* 
tías referre. Quapropcer referara tá-a 
rum aliquas ex celebrioribus : e^ ' 
quarum difeursione Colligi pofsit 
facile , quaí aliarura , quas filemus 
approbatione dignae íint, quxve íe¿ 
pulía. 
337? Igítur prima fériJ 
téntia tenet pofsibilitatem rerunt 
intrinfecam nullam dari a ntequatn, 
res ipfíE exifíant > fed folnm poísí^ 
tiles denominan exrriníece á virm-í 
te Cauffe earum produftiv^t. HanC 
fententiam tenet Spinula nullum iní 
eiusfavofém cicans, qdamvis Lyn^ 
ceus,diim ei con^adlcit, plures earB( 
tueri,.etíí nullum etiam c i te t , v í -
deamiríupponere 5 íed miruni nor^ 
d t , quod nullum cítec Splnulaj ipfé 
enim giortatur valde , quodplura 
nova adinvenerit j vel fufeitaverití 
de hac tarnen gloria iiU tribueñd^ 
minus communiter curo , quam de 
foíidítate eorum, qua; v t no va ven^ 
dit , examinanda. Sed antequam 
aliam proponam fententiam , prQ 
huius inteíligentia nata , pofsibiiiJ 
tatem aliam efíe extrinfecam , quas 
non repcriiu? i n i^fare poísibiliíl 
i S i T f k i A r i í l o c e l M c t a p h y f . 
íed c ñ vit/ms djufe ad iíhníi pro^ 
duCeniam» qu« íure excrinfeca d t -
citur/cuna non íit in ipío e í f ídu^ed 
Sn caafaialia vero eft incriníecaiqu^ 
an ipío effeíiu coníirtit , vídelicet in 
ipíis prjedicads effedus : cumquc 
pcsdícata eñeéfcus n i h i ! ílnc anee-
quim eífedus exíftar, ante eius exi-
fteníiatn fola dacur eius extrinfeca 
pofsibilicas, 8c nulla ímrinfeca: 62 
ip hoc confiftic Spinule fententías. 
337(> Secunda íencencia 
áfíiroiat pofsíbilicatem eíTe ab <jter-
po aliquid á Deo diftinctum , non 
mere pocendale, fed aduale , quod 
effe aduale habenc creaturc ab qter-
no indípenienter á Deo tanqaaai 
ácaufa efficienie ,dependenrer ta-
nien ab i l l o , vt ab exenipUrivHinc 
íeniemiam cenec Albertinus apad 
Ovíedú controy.L. metaph. pttnBi 
L n í t m 4.. alios cíuns» Hinc ean-
dem fentenciam, qu icenas poís ib i -
lírateai dicit elle aliquid poíuivam 
áb deterno,tuecar LynceüSjetll entm 
in phjficct lib. 4 . tracl. z , cap. 1 . 
íolum impugnetíenientiacn aífere. 
leno creatúras ante exiftentum dicí 
jpofsibiles cantum excriníece á po-
téntia CiufíB , cátnen iocrinfecaná 
poísibiliiacem , quam caimpugna-
tío'ne in endic evincere, eííe aliquid 
poíuívuni exiftemiaín rerum ante 
vetiens , con "lac cl.ire ex h is , quB 
Capite íequenti folienio oppoíica 
argutnenca dicir , arque eciam ex 
didis ab eo in metaph»lib.i,trafl; 
t.CdpA & z , 
3377 Ter t ía fenrentíai 
alijs omiísis y tcnet retum pofsíbi-
lítatem ante earum exirtéfimñi hf-, 
h i l eíie ada , & abíolote exifícns^ 
efle umen aliquid o b í e á i v e í & c ó -
diciona{e, aííuiruai > coníif tere , in( 
hoc, q u o i prqdícaia re i íub condi-. 
tione, <|uod producantuc , non finí; 
illativa conrradiftionis. Vnde con«i 
fequenter impoísibilúas confiílec 
in eo,quod chyinsrse pr^dicata }füb 
Condtuone,quod exiftanciContradí -
d i o n í s fine i lb t iva . Hmc fentení 
úam tuetut Oviedus in metaphyfa 
Contrvy.z.pvn&.i, §.1 p róea gra-
ves alíquos Thcologos cinans: & ea 
raihí vídetur commanis íncer R R | 
ctíi in modo loquendi aliquamba-j 
beane diverlitatem , pro eadeniquíí 
plurcscitac, íequitur Recentiot 
quídam ex noftris. Eam ergo nos 
ampledimur ,& pfo coclaíiooe í la-
tuimus. Probacuraucem primo aú-; 
thoricate D . r h o m . t , p , p í $ , 4 r t , 3 í 
in corporeíVbl primo diíl ingüir du*! 
plex pofsibile : primum in ordtné 
ad potenriam, quod tancum ab Spi ^ 
nula admiccicur. SecunJum poísi-? 
bile abfolate,hocque his Verbis de4 
chra t : Dic'uur autem aliquidpof» 
filnle ,1/el impofnbile abfolate ex 
hib¡Ti*dtne terttincram: fofstbile 
qttidemi fwa pyjedicatum nonre~ 
pmgnat (ubieflio , > f fortem federe % 
iwpofsibiíe yero abfolute , ^uid 
pr£díCaíam repugnat JítbieBo j^Vt 
homifíem e[Je afi*i*m. Hxc S. 
quo quid clmus pro nollra ienxtag 
lia poceft defiJerari? 
3578 Secundo probatuf 
noílra conduGo: quia éo ipfo^quo d 
de aliqua te incelligamus talJa eíle 
eius 
^ ü S p í ^ i V á t á í v t »fi producantur, five repugnet vfftiis éíus pío Ja ^ 
inferant contradidionem , intell i-
gimus eííejmpoísibiletn,, pcfsibi-
tecnquej tV iotelligamus ex illís", íí 
producaniuí^coocradidionem nullá 
ixiktti : alias.ex hoc nulluai fequi-
cur ayurdum; ifte ergo modüs ex-
plicandi pofsibiliíaiern eft; admit-
%ta£ns. Confirmitur. deinde noílra 
tonclutio ex impagtiatione p r ims» 
& retunde íenretuiaí. 
3379' Primam ergo fen-' 
téntíam Qc impugno: fi creacuras 
pofsibiíes taníuni.eííen£ ab omnipO 
ten cía Deijfeu quiaDeus poteft illas 
producere , chym^ra efler i m p o í s i -
fcilis, quia Deu5 nequít ¡llam pro -
ducere:fedhoc éíl falíuni ,8¿ nequic 
t o n c e d í i , quia eíTet Concederé i n 
Deo defedutn pocentiae : ergó nec 
pritnum , quod eft alTumpcum p r i -
nise fententiae. Refpondet lamen 
Spinula , negando rainorem ; nani 
Snon poíTe produCere cfiym«faa3 no 
eft in Deo icnperfeéHoj quia eñ í o -
l ú m defeílns potentiaE defeduof«} 
pocentia enira ad chyai^ram eííec 
potentia fui deftruéiiva , Cuca pro^ 
ducéret horainem v. g. & fímuí 
leonem eílencialiter deílruenceiti, 
quod ipfe íií homo. Sed contra íic 
axgumencor: quod illa potentia in 
Deo répugnet , & íit fui def í rudi-
va ab Spinula ipfo infercur es eo^ 
quod homo,qui fie léo,repugnei:er 
go luxta ipfum potius dicí deberrei 
pugnare in Deo virtutem ad homi 
nem leonem producendum , quia 
Borao leo repugnati quam hunc re-
pugnare £ ' ^ i a in Deo jgofí de^ur, 
Ótiva, 
3 380 Sed dices i u m ipw 
fias do£trinam:Cum ex repugnancia 
hominis leonis deducúur virenti? 
divinac repugnantia , argui á poüc^ 
riorí ,quia nobis notioreft hominis 
leonis repugnantia ,s quam vin iu ís 
ad illumí á priori tamen loquendo,' 
potius ea repugnantia datur * quia 
vircus divina ad horainem leonem 
tton datur , íive , quod idem eft, r c i 
pugnar: cuius ratio á priori peti nq 
debetj Cum id íit eílentia dívin^ v i f . 
t a t i s , cuius rauonem á priori daré 
non poiíumus , ficut nec aliarum: 
eíTentiarura. Sed. contra eft: quia 
Deo concedí deber Omnipotentia 
perfedior, quas poísit á nobis COí 
gitari ; fed perfedior tribuitur , fí 
diCam us repugnantiam chymqtx úh 
i p fa non orí r i , fed p o ti us O m n ipo -
tcntiam efte potentem producere 
Hircocerbum, etfi non abfoíiKCía-
inen quantum eft ex pane fua^ íuís 
tondi t ionéj quod non repogner,quá 
ei denegando talem virtutem : ergq 
eam debemus Omnipoténtise con 
cederé- : fed ea conceíTa, chymsrai 
folum repugnar, 8c eft impoísibiUs 
á repugnantia,& implicatione fuo-
rum pr^dicatorum y & non á defe^ 
d u virtuus, & potentiíe: ergo ab ea 
repugnantia, & non adivina Otn?-
nipotentia debet aíTéri chym^ra im» 
poís ib i l i s : contra quod intendcba| 
Spinula-
$381. Contra eandem fo-
luíionem eft fecundo : quod ideo 
apud Spintílam ipfara repugnat hoJ 
rao 
1 8 8 T r a d . j ] k A r í í l o t . M e t a p h y C 
molco l quu repugnat vifcuselus marica»& chym^ríca poreñtía . Kéf^ 
produdiva , vcpoc<; , quse fe ipí'am 
cteítrueret 5 crgo (altim ipía vircus 
ad produwerjdám chyaiJEficam eft 
i n Dso impoís!bilis,quia repugna-
jíiam, & concradicíioném involuic: 
fednoo ínvoluu cuca abfoIuce,quu 
non exiñic, íed condiiionate, quia 
•fi exiñereíjea íequerctur: ergo fal 
ilm alicuius reí impofsibilícas pro-, 
yenit es conduíoni ta repugnancia, 
¡quam nos aís ignavimus, & confe-
quenter poísibilitas edaoi ex non 
pepugn'antia íiniili poíerh o r i r i . 
3382. Eiíi dicas bcoe pof-
íe impoísibilítacecn reducí in i rn-
plicamiam, ¿>¿ coiuradíd íonem ex 
parte cauf« , eifi non pofsic in eam 
yeduci , qu« e ñ ex parte effedus, 
quiarepugnanda Úlij quae ex parte 
iCauíaí fe hibec , poteft idencificati 
cuai ipfa vimue d iv in i} in efFe^u 
yero non eft cum quo pofsic iden* 
t i f icar i . Ego quidem quid , orcEier 
hocv contra ioimediaum repíicani 
dici pofsir , ignoto, 6c ü hoc d i ta -
tur, í i¿ iiiforgo; crgo Deus eft chy -
maera Probo ex folutiooe iíla con-
fequenciim; Deus eft fuá virrus: íua 
vircus eft ídemificaca Cum impi i 
Cat iones repugnantia ; ergo Deus 
apfe eft cum iraplicatione idemifi 
Éatusj fed implicatio eft chyTidtra: 
ergo Deusclt cum chym.Erd ¡d<;níí-
íicatup, & confequenter eft chy ni ^  
ra. Haec argumentado bona tnihi 
yldeioruió ita ca,qua obijeic contra 
nos Spinula, qua; íic íe hibec: Deus 
pernos poteftproducerechyfnserá; 
grgo in Peo daijui; vircus 2 chy, 
pondeo enitn nunquatn nos conce^ 
dere Dcnnt poiíe abíolute produce^ 
re chyaiíEcsni i fed poiíe producere 
Hircoc.erbú fub cortduione , quod 
non repagnee, quantum eft ex 
parrefu^ Omnipocencí<e : potentia 
autem ad producendum quan^ü eft 
de fe i d , quodnon implícat > 81 id 
ecian^quod implicat, í u b c o n d i t i o -
ne, quod non implicafccnon folurn 
ch/insrica non eft » fed perfedior, 
quam illa.quae íolum pofsibilia abW 
íolucc proJucerc poteí i . 
3 385 Sed iaiíi feenndatri 
impugno fenrentiam : pofsibílítas 
creaturarum eft ab aeierno: ergo non 
eft aliquid pofiiivuin. Probo con-
fequentiam : quia ab ícicrno n ih i l 
poStivíi datuf dittináiiiro á Oeo ie í -
go ü illa pofsibílítas eft ab a-rernoy 
pon poteft elle quid poíiitivü á Deo 
á i f t indum. Probacur antecédeos; 
quia quadeft ab íeferno,aut eft á fe, 
aut ab alio. íi á fe, cric D e u s ^ Co Él 
fequemer noa d.ltinátuín á Deoj ab 
alio nequie eíTe , quia D e u s n i h i í 
produxic ab ^erno,vt fides teftaturí 
eigo nih i l policivú á D e o d i f t i n í i u 
eftabsterno, Keípodebis ex Lyn ^ 
ceo pofsibilitatem, ecíí quid poí^í, ' 
vum fifjeíTe ab « temo , ¡k eam elTe 
á fe probabiiiter defendi poílc : atí 
etiam probabiiiter. aut pmbabilius 
teneri pole eam eíícá Deo *, primo 
enim quod á fe Cu non f ic i t eam ef-
íe Defij cá enim pofsibilitas fimpl*-í 
citer non fil aliquid,magifq fir pcfw 
íe e!le,quam elicjparum éam evehi t í 
^ u o d á í e ftt ^uodainmododdeoqué 
1 ^ 
Jfeñgtfsfftié ábefl; > quod Deus lh, 
Quod dutcm á Oeo lu dici poiíe de 
fenditiquia inconveaiens íolum eíl , 
quod aliquod effe propcie tale fie 
á Oeo ab aeterao; non autemyquod 
aliquod efl'e improprie tale, S¿ íe 
tundum quid , üt ab «terno : fie 
cnimearentií» fuo modo íun:: áDeo 
á b ¡eterno: cur non etiam pofsibili-
las, euius eífe eciam eíl ímpropr iü , 
(k íecundum quid? 
3384 Sed contra fie argu-
mentor; n e c á fe, necá . Deo poceíl 
eíTe pofsibilitas, niíi ad noftram re-
deundo fencenriam: ergo folucioeft 
niiUa. Antecedens probatur quoad 
Vtraraque panernrquoad prima qui« 
dem,quÍ3 eatcnus dicitur pofsibili-
late eíle á fe,fíne inconveniéti)qiu-
tenus ea non habec fimpliciter efle, 
fed potius eius eííe ctt poiíe elle,qua 
cííernunC ergo inquiro, aut illud ef • 
íe,quod dicícür poíTe elle,eft verum 
eífe , etfi minutiísimui i & hoc neC 
jntell igi poteft , quid fie, nec reílc 
poterit fonafe alicui , quod aí íquod 
verum efle, 8c fi alias rainucifsimu, 
pra;ter Ded íit á fe. Aut i l lud poíís 
efle eft eíTe mere poíentialei, ¿¿ i ta, 
vt á próximo inconvenieti fervetur, 
debec dici n ihi l eííe afitu , 8c abfo 
lute,& tantum eííe aliquid obieíH-
ve,&: coditionate Similiter pro fe-
cunda pane probatur antecedens: 
quia ejíe pofsibilitatis , aut dicícur 
áiminutuoi, 8¿ fecundum quid , aC 
impropríum,quía eius eí íe eft pote-, 
tía le. & folurn obieaive, 8c condi-
tionatedicicur elle, & fie rediturin 
nqftram fentegtiam. aut gilia 
aliqua perf i f l ío í ie , áiíí éntiruje, mm 
nut i í s imá cams : 8c ilc íatciligi n í -
qait^ao.nado noa diCatur alíqijidj,' 
qaodcumqueéñim ens quantumwa-
que i r a p í i f ^ í í aliquid dici rntriruiJ 
cum ergo nihil íu á Diaabaj te? -
noprodudil ab ip í 'o ditlinftu túls, 
poís ibí l i tas in n ih i íú abfolucereijcí 
debec, vt noüra tenec íea^entia , 8C 
Lynceas ipfe f?pe fuis f o í u c o n i b u ^ 
ad hoc tnaau ducÍ£,& pr^cipue exe» 
pío carenúaruín,quo fe proisgítiíca 
enim illje dicuncur h iberee i í e feci í-
dum quid,& impropria,ve in r<j,qui 
illas í ic vocant, eas nihi l eííe crs , 
dantjVtvidimuSíifyp.i lih.phyf* 
358 j PrajíCiea Lynceus 
/ Í 6 . 1 . msta¡>íj,tra5l: 1. c í p . z . n . i o . 
fateturipfam Pecri e í íenciam, q u « 
modo exiftic per fe ípfam eiíe pof^ 
fibilem: & tamen pofsibilicare ad^ 
huc dift in¿lá,quá i m p ü g n a m u s , p o -
nit,aííerens eam eííe extriníeca , 
fe ip íum explicans , qao íeafu eam, 
communiterintrinfecd díxeric , ai's 
inconveniens non eííe P^tru haberd 
duplice pofsibilítaté á Deo diftiaw 
d a ; quod confirmai tribus eséplis'^ 
de veruate p r o p o í i n o a i s , a c de u m i . 
licudine ere .i tura: ad Dcú3 ac de du^ 
plici intelIc'¿iione;ait ergo poiíe din 
p l i car ipof í ib i l i ta t^ í i c tu in hís ese* 
plis veritaSjfimiIitudo5& i n c e l l e d í ^ 
duplicatur.Ifta tamc doflrini anfani 
éñ impugnandi pr$bet. Primo,quii 
nullú adeft fandamenul eam pofsi-i 
bilicatem duplicandi , 8c alceram, 
non reijeiendi j nec illa exempl í 
faveftt: dúo enim prima deftrucU 
X nía-' 
9 o T r a d ^ . i n A r i í l o t . M c t a p h y f . 
aianent a nobis i I i¿}í>-a!tc^ 
rum vero nttm,$ 12. 5 . Secundo, es 
do¿lrina iña Lyncei poterat aíiquls 
iü icbí jcere illum in re íncídere in 
{eritcniiatn íliani exoiiao) aliquoru 
Thocniüa iu aientium elTenilaseíTe 
ab ^eterno, 6c fblas exiítentías pro" 
daci,proqua plures refere D O . M . 
i\gu'itre d i f p . L . f H * metaph. fe&. i . 
num. y. & 6. eamque fediombus 
íequemibus laVe impugnar ; iíli 
cnim dlcere políunc eam j quam 
Lynceus dicit pofsibilitatem ab exi-
ftentia diftinóíá i píos vocare eilen-
tiam 5 eam vero , quam eíTemiam 
aSualem vocai Lynceus,ipfos a d « -
quate vocue exirtentiara , & qui-
dem non prseier lefuitarum plu-
rium memem , qui illam abexi-
ílentia , oec vinualiier diftingunr. 
Hanc ergo Lyncei íentemiam ego 
nen raiaus abhorreo, quam i l lam, 
8c non bene fero, quod finguh-
rifsunam fententiam fuftineat Lyn 
ceus &; fa:pc fspius fuo loquen 
di modo in commuuem; videatuí. 
inclináre, 
Sélmuntur argumenta. 
3385 Obijcies primo ex; 
Spinula ctmfra-noÜram fencentiam'. 
resrA eíie pofsibiiem , & non invo-
luere coniradittionem elle ídem per 
ídem : ergo male á nobis poísibil i-
las explicatur. Reípondeo nemini 
dubiü e'ae poíIe,claríús e í í e iílud fe. 
cundum, pr^cipue , fi verbis noílrs; 
íevjtenn.í,qu e chriora fatit-prOpo-
satun ip explicatione- auiem quid), 
n i ü c lar i us; p ofí uUuif, 
3387 Obijcies feC un d é 
ex eodem : etiara íi nullus foret m i 
tellsclus afñrmans aliquid de lapi* 
de, l.vpis eüec poí i i . ¡ l is; ergo cius 
pofsil ilitas non coíi l l ít í i iu propo* 
íiiione illa coadimomta, Kefpondeo-
nos non ioisndere quod coaíiftaC 
in ptopoluicne formali „ fed in ob4 
ie¿tiva. Sed infu.gic ea non repug4 
nantiá, aut impLcaiioo •icdi^ere'»' 
quíri nó poteft^nill id ipfís tei p r^ -
dicaiis: fed ea pracdicata non c x w 
ítunt exiracauf:vm;ergo necnon i m -
pl caúo datur niíi in caufa. Refpo» 
deo concedendo n a ioretn,& mino-
reml&: diftingüedoconfequens: e í 4 
go necnon implicado datur extríl-
caufaní,ab(olute,cücedo coníeque-
liara\Conduionaie, negó confeque-
t ia . Cum ergo nos ad pofslbilkate: 
requiramus íolü, quod no fequaiuíí 
implicatio condinonate» ea coadí^ 
t lonaía non implícantia íufficít ad 
poísibiliratem: nec obftan quod ea. 
abíolute nihi l í i t , cum etiam pof-
ílbiHtas Cu abfolute n ihü > & huné 
de ea conceptuaj formemus 
3 388 Obijcies tertio; Pe-
trus nondum exiftens eft poísibi-
lis;: ergo per aliquid : ergo aliquid' 
eft pofsibilitas. Refpoodeo Petrum 
dici poísibilem per hoc , quod íit 
capax terminandi hanc propofit.io-i 
ne: Si Petras exíflat nalla feque.* 
tur contradifíona : h.^ nc aute pro-
pofitione poteft terminare,eiia dura 
non exiílki illam aucem terminare 
n ih i l adu dicit abfoluic, fed folura 
Conditionate. Vnde pGÍs'ibilirasni-« 
hU abfojute eftj y t í s p e eft d idum. 
f jS^' ObijCies cju-irco: 
ead2 eít res pofslbilis, 3c res a d u i -
í is: ícd res a^ualis eft verum,6c po • 
fiiivú cns:ergo de pofsibilis.Keípoi-
d í O diftí.nguendp Emiorem : eadctn 
cit res po í s i i i s , ac adualis aofoluce, 
insgomaíoremjCoadit ioaatejConcc^ 
d^maioreru,^ conceí ía inÍnor¡,di-
fíinguoconrequens: ergo res pofsi-; 
bil is eft ens potuivumjabfolute.ne-
go conrequentiam ; cond i t íonate , 
concedo coníequentiara. Vbi no-
ca etiam in fenfu conditionato veras 
éiTe propoíicíoncs efíemialcs , quas 
vocant aeternx v e r í u t i s > Se quía in 
co fenfu communiter accipiuntur, 
se ce ni ¿e v e r.i Í a t i s h abea i u r jf A U a» f ^  -
pe futura; , fi acciperemur in íenfu 
abfolu.tOjquem fouanr. 
3390 H e tándem oufervandu, 
quoci P.D.Gafpar. de Rivadeneyra 
tr¿£t.Je fcient.Deidifp,6 pluraira. 
ái t , qus commemorare longú efíet. 
Quapropier ÍüIú animadveriOiquod 
jiobiícú confentít in eo, quod apud 
ipínai pofsibilitas rei cuíufvis in eo 
Coníiftat , quod ipíius predicara ef-
feniiaija formaliier, ñeque illacíve, 
no coiineam corradidione.Di í íen , 
tir tamen á nobis» quitenus aflem» 
quod pri'di£l.i po ís íb í l icas phj-fice 
coiiSñíc in aíiquo pr^dicato nsCef-
fario Dei.Vdque.curn predicara ef-
fentiália cuíufvis rejiante a^ualem 
e\UKnná,í¡ih;i revera fínt,non po-
teft in eis pofsibilitas ncceíTaria rei 
Confiftere p l iy íke . l5ra:ierea omne 
p r s d i c í u u u abfolute^c determinare 
necei ianúea indift ínaü á Deo: ká 
W t k m re lpoís ibi i iscapíJedi 
Citu abfoluie,ac decérminate ÍI-ÍZZÍ-
. farium.ergo eft in i i f t in t ta á Det),aC 
proiude col i i t icm aliquo pt^iieato 
divino.Tandem Deus eft p5íf¿£lif« 
íima reprisfentatio cundaríi reruni*. 
ergo repr^fencac prasdicata homínis 
eo raodo,quo ipfafuntj íed ipfata-í 
lia íunc, vt non includanc conrra-j 
d iól ionem: ergo Deus neceíTatío 
hibec, quodpfcedicata hamiais j v. 
g, non includant , ñeque infsranc 
contradidionemjae proinde eft pof 
íibilitas hominis. 
3391 Sed pr^diflani do-
á r i n a m , quarfinus a noftra recediiv 
á veritateeciam receders iuÜco, Se 
rem magis confundere, quaai expli-
care: quod non alicer msliusdccla-
rabo, quam refpondendo ad indica-
ta fundamenta. Ad primum e-g» d i^ 
Co, quod prsedicata reí , ame qü ifTj 
res exiftat. n ihi l revera fune adu. 8C 
abfolute: HinC tatnen rton feq u itur» 
quod in eis , prout Concradidio? 
nem non includencibus , nonconw 
fiftat pofsibilitas 5 quia íicut ipfa 
pr^edlcata anre a^ualem exilien^ 
tiam , nihi l íunt a£ l j , &: abío lu-
te, fie ipfa pofsibilitas , anre eanr 
dein a^Uí l s ia esiilentiamj nihil ett 
a6tu, & ábíoluté , ac p r o í n i í bené 
po¡eft in lilis Confiftere lita , ve 
nullam aliam encitatem inc íuJ ic . 
Vade eolliges , quod (i P. Ribída-
neyra vellit quoi pofsibíltr]is,phy-i 
IÍ c e f u m p r a í m p o r t e t e n c i t a v e a £t u a * 
le, & ideo in prsdicatis > quae a ü a 
nihil ÍÍiit;confiííere nequeat,negani 
dum eft fuppoür.u-nafii poísíbílicas»' 
pra2CÍiíe.íüínp£a,nü eft emitas phy. 
T z fíe a,1 
T r a d . j . i n A r í f t . M e t a p h y f . 
( i t i , nec phyíkc fumí poteíl j fed &: potencíale neceffaríunijqu'a H60 
inecaphyíka, & non includens ne* 
ijeliario enticatem afíiualemi fed fo-
lum non repugoantiam in pr^dica-
tis reí, quaE diciiur pofsibi l is ,v£ d in 
ximus «ÍÍW ^ S ; . ^ 3388. 
3 39a Ad fecundum furi-
damenuitn reípondeo pricnOjConcef 
den do tnaiorem, &c negando ra i no-
fcmi pofsibilitas namque reí pofsi-
bilis,quaravis fem ipfara neceíTario 
poís ib i l e in denominet, tamcn non 
eíl pr¿edícatum abfolütiim,fed con-
üi t ionatumj Petrí enim, v . g . p o í s i -
b i l í tas in co confiftitiquod,!! detuí 
Prnus , nulla fequatur contradiél ioí 
íi ergo pofsibilitas per iñam condi-
íionaleQi propolicionena definiturs 
ergo ipfa pofsibilitas non eft prss-
dicaíiini a b í o l u t u m j e d conduiona-j 
iü . NeC retert,qüod Pettus ab siefJ 
no didcuíjSc eft abfolute, & necef-
fario po í s ib i l i s j quia \y ctbfolate 
no tolliC}quo minus ly pcjsibitis üt 
prazdicacum coditionatu-jí ic enÍOTt 
quod quis aífirmet abíolute , me ha-
bere propoí i t ionem condit ionata» 
iion lo l l i ia mea propof íuonejquod 
conditionata fir. 
3393 Sed> adhuc oralffo, 
quod poisibilitas fu prsedicaui ab* 
íolutüm ,8¿ neceí íar ium, tefpondeo 
ad fuadiuneniü fecundo)orane p r « -
dicacom abfolute , &í dcterminaíé 
níceílirium e í íe í n d l ü i n ó í u á Deoi 
íi iniportet, vt neceííarium » veram 
¿l iquara ,^ aSua íem encitatem, auü 
exiilennam j qnia nihi l , prate í 
DeuíTi, exlrtic neísííario 4 non ta» 
Cum exiflentiamj&: veram,ac adua* 
lem enticatem non clauda£: non in^ 
convenir,quod neCeílarium ítCjqua^ 
Sumvis á Deo íit d i f t i n í l u m . 
33^4 A d terciü deníque* 
fundamentum re ípondeo ex ipfó í e í -
qui) quod prisdicata hominis obie^ 
¿tive habeant non implicare contra^ 
didionem, & quod propterea d iv í^ 
na cognitio ea repracíentat fine c 6 a 
t r a d i á i o n e . N u n c fíe: íi ipfa praedí-J 
Cata hominis habent non implicaré 
contradiéi ione:ergo ¡pía in fe con-^ 
tinent pofsibilitate, quaí in ea nonf 
i r a p l i c a t i o n e c o n í i f t i t , Se quod dí-^ 
vina cognitio ea fine implicationc^ 
reprafencer, folum arguit5 quod eo-r 
í u m pofsibilitatera cognoícat . D a n 
to taraen j quod ea cognitio eífesj 
pofsibilitas > cííec quidem pofsibí-i 
litas extriníeCai fiquidem in prsedi-f 
Cato divino cófifteret extriníeco rei 
pofsibili.Ea verojqoíc confifíeret ini 
non implicatione prafdicatoru e í l e í 
intrinfecajquá nos defignavimus» 
335?? Dices t a m e n , q u o d ¿ 
fiem conCéptus alius dicitur obie-
£tivii5,alius formalisjita & pofs ibi-
l i tas: vnde poís lb i l i tas o d í e d i v a 
erit ipfa pr^dicaca Creaturse no i n ¿ 
cludemia contradidionenr. fortra-
lis vero repraífentatio divina ne-
CelTaria non reprjefentans in eís 
pradicatis c o n í r a d i d i o n e m . Pra:J 
d ¡ d a autem obiediva pofsibilitas, 
non datur , five exerceiut , niCt 
quando a¿hi creatura e x i ü i t : 
de eft pofsibilitas concingens. Pof-i 
men cnine pr«dicaium obiedivuaij fibilius X«9 fe^ífe $ft pofsibí-í 
Ilrss néeeífaría , de abfoluca , & de 
hit efe quxiao/ ive iiurinfeáa > five 
igxtnaíeca dicicur. 
Sed ex ú m di¿lís íefpoadao 
^ofsibilitateni oblédivam eíle reí 
ipfi incrínfeííaai > 6¿ ipfamconfti-
íuere non implicancem,, ac p ro ín i e 
pofsibilemí 6c hoc equidém necef-
í*n'o, quia ,Iicec tpía j in rarione 
encisaftci exercii;»,6c exiftenris,non 
detur,niG quado res exiftít^aC proía 
de contingenter 5 obiedive caíne,& 
Jn porencia datuf nece0ar ío ,& íetn. 
per, quiafemperverum efe , quod, 
duoj imelledus eoncipic animal 
fátionale^ concipíac prisdieaca, nec 
íincludenria > nec ínferentia contfa-
d íd ionem. In hoc ergo pofsibilícas 
^onfiftic ínírinfeca > & neCeíTarJa, 
iquia,ad eam confiicuenda. oporteai 
jfecui'rere adenntatetn aliquá adía 
exíftentem. Vídeacur Peynado tn 
fhyftca lib. 1 Jtfp.y.fefl.i. íaie có* 
¡t-ra pr^didum Ribadeneiram diípu-
pans 5 quamvís ením plura , ex his» 
quE afferc, nec mih i placeanc , nec 
te en fatís explicare videantur; for-
ían alijs píacebuat , & clara vide3 
Q V ^ S T I O I I I . 
Qgjdfit fjjentk , & exifientia, 
& an reaiiter dtjiin-i 
guaní ar, 
5555 T T ^ Í ^ V S Qu^a'.prq-
i V .i cedend , quid fie en-
íis pofsibüiías ; i n 
fne autemvidendiim reibt , quid 
ter ínter fs dirííaguaííuir. HlTeriíU 
ergo ciiiuslibct reí íunc ií!a prxdt^ 
Cara, qu« prima (mu la re , Sc ílns. 
quibus nec eiTiiaíC inrelligl poteíl , 
Sic dnimxl ntionds eít h íminis 
éííentia , qaia h^c pf^dicita íunc 
prima, qus in homins rcpji'iuacur;» 
5¿ íioe quibus ípíe aec eiie, nec co-, 
cipí poceft. Exífteíitia auceai. eí^ 
adualicas, qua res extra cauías coa-
fíituitur.Nocandu tamen, quoj iüa 
deñau io fol i convenin exiftenEK^ 
creatseidivina narnqae nullis babee 
Caufas. Quapropcer ex iüenr i a , ve 
abftrahÍE á creara , & increata, eft 
forena, auc quaíi forau, qua res efi: 
adu , íeu aiiqutd reale par t ic ipiaí i i 
rer,S¿ exercue. An auíCits eiientia^ 
6¿ exiftencia reaiiter inter fs diftia» 
guamur ,eft qujeftio ceiebris ,qir«' 
communius til). I . phjfic. difpiua^ 
tur, propríus tanie in pr^fentí.Pro-^ 
cedicaucena quíeílio de eiíencía, S i 
esiftemia cféaia j mm certu^n eíl 
divinam exifteadaai ab eikncia á i 4 
vina reaiiter non dif t ingui. Delude 
quajftio h<EC non procedíc de eienv 
tía in ftacu poísibiiitaíisj íed de ip» 
fa iam poíica extra CaufasVíe^ rn f e . 
rum natura ¿cllocata s iaquiricque 
vtrum di í t inguaturab exrñentú ipJ 
fa , per quam exifiit . Ve b-'ne ans4 
madv'ertií M.Aguí í íe B¿fp,io,phy* 
f e , num. 1, 
5 ? 97 Pro refol u t ionc d I 
CO.eflen.iaro adual^m a b e x i í í e m u 
íealiter non d iñ ingu i , C o n d ü l l o 
ifta eÜ contra communem Thoni2% 
íhrum íenremiam , quibus adhs i íc 
ex le ía ids vnus, ve! alcer, & qú na 
J X A^3 
1 9 4 T n i í L | . I n A r i í l o t . M e t a p b y f . 
noviísíme tuéncuc curfus C o m p l á - éxiflenna.Prob-atiar antecedéñs'éxíj-
teníls abrsviatus traft. de general, ftentia eft i lU ent i ta í , per quatn reí; 
dtfp.i ) if.2.. & M.. Aguirre i ^ . i o . 
cit,¡eÜ. i . Tenent urnen conclufio-
neu) noítram lefuit^ , Scotiílae 
cÓrnun!ícr,quos novifsinie fequitur. 
Peyaado üh. upfojfiC.difp.j.feSl.t. 
Probaruraute concluíio noftra pri-
mciContradidoriu eOeatis Perrí eft 
non ellentla > íive carencia eííentia; 
Pe r r í : ergo per id fomialiter datuc 
i n rebus,6¿; exií l ireí íentü.Perri tper 
quoi formaliter , 6c ícnmedíate ex-
dudiiur talisíaretHia eiieaci» Pecri: 
ied formalirer, & immediate exclu-
ditur ulisCarentia per eííeniia Pe-
t r i : ergo eíTenda Petri per fe ip -
í a m d a í u r i n rebus, 5¿ exiftir., P r i -
mum anteccdens ex cercniais eft c ía -
mm : co&íequemu ex i l lodeduí la 
Cpnftat i quia defe¿lus fortisalis. 
vnius contradidorij eft exiílemia 
alterius Coniradidorij. Minor ve-
ro fubíacnpta , in qua eft difficuU 
tas > probarur: per id imniediace, 
5¿ forroaliter escludsmr non eiíen-
tia , íeu careniia eilenti^ Petri, 
quod el immediatius formalitef op^ 
ponit ' j r : íed quod fie opponitor eft 
i l í ius eííeniia 5 nam exiflenria d i 
ftinda , fi gratis admiítstur 5 im-. 
íTsediarius opponirur cum .non e^xi-
{lentia ,quam cum non eíTentia; er-
go'carentia eílentis Peiri iomiedia' 
i e , & formaliier excluditur per eilen 
tiam Pe ir í, 
3598 Secundo probatur 
neílra concluíio : eííentia adualis 
Ctihislibeí reí eft fui jpfiqs exiften-
confticuitur ex¡ra Caufas, & á non 
e í le /eu a nihilo formaliter extrahi-
tur j íed eííentia adualis culuslibe; 
rei eft id , quo á nihilo , ex-
tra cauías extrahicur; ípfa ergo ef-i 
fentia adtialíscuiuslibec rei eft fui 
ipfius exifíenría. Maior eft clara, &C 
exiftentis definitioiexiítentia enitti 
extrahic re ai á ftaiu pofsibilicatis! 
cuín ergo in i l lo ftatu resfolum in. 
potemia habeat e í í e , quod abfoluté 
eft non elle , 8í n ihi l , extrahere 
rem ab ftatu poísibilicacis ad ftatunt 
exiñentise erit i l lam extrahere á¡ 
non efíe ad elTe i 8c Cum in ftatu 
pofsibilitatis caufae Concinéant ef^ 
fentiacn infua v i rcmé, 6¿ In ftatU; 
exifíemiíe Cu ipía in fe proprie, &c 
adualicer » hocque totum habeat 
ratione exiftentise formal i terj rede 
dicitur exiftencia, qua res traníit de 
non eííe , íeu de n ih i lo ad eííe , &; 
qua extra fuas cauías extrahiiur.' 
Nuncauiem probaiurininor: e í l en4 . 
t ía adualis cuiuslibec rei per fe i p -
fara eft aliquid adu; eigo per íe i p -
fam eft fprmaliter á nonelíe , 6¿ a: 
nihilo eiítrada. Confequenna con^; 
fíat > quia per id aliquid extrahí-
túr á n ih i lo , íeu á noneiie , peé 
quod eft aliquid, aut.habet aliquod 
elíe : aniecedens autem probaturi 
quia eííentia adualis non dif i in- . 
guitur ab exiflentia, iuxta advería«! 
rios,tanquam nihil , íeu ens in pote^ 
tiajab eo » quod eft aliquidj íéu ens 
in aduj fed tanquam aliquid a d u j 
u.üeígD eííentia non diftinguúur ab alias debeiei dici eííentia adua-» 
D i f p . u p a i 
l í s , (id p ó t í ñ n a l t s , de qua non eít 
qu«ft io : auc ergo eflentia ponenda 
eft in ítacu pofsibilitacis, 8¿ ad u i -
hilum redigendi, aut concedenduna 
cí le aliquid a£lu extra caufas pee 
fe i p í a m , & confequenteí efien-. 
tiam adualetn pee fe ipfam ex i . 
Aere. 
$$99 Sed reípondebis éx 
Ort iz eílentlatn per-fe ipfam ex-
trahi extra cauías , & á nihilo i n -
tomplete , & non vltirno 5 non ta-
men Complete , 8c vlcimo , & h o ^ 
praefíat i l l i exiftemia , & hoc e íus 
munus eft. Üed contra sñ : ellentia 
per fe ipfam eft extra nihi lum , 8c 
extra caufas Complete,& vlcimoter-
go pulla fo lut io .Áncecedens proba-
turjíi eííentia tantum eílét extra n i -
h i l u , & extra caufas íntíoraplete per 
fe ipfam ,vel eííet,qoia per fe ipfam 
no eílet extra omnescaufas>vel quia 
aftualitas e í í en t ia n5 eft totalis ra-
l lo extradionis á c a u í i s ; fed neutro 
COncingit modo : ergo dici nequitj 
quod fir per fe ipfam extra caufas 
tantum incomplete, de non vlcimo. 
Maioreft clara. Mlnor , quoad p r i -
mam partem e t íamconf ta t i ec e n í m 
5pfo, quod res lit aSualís} íeu adu, 
eft extra omnes Caufas j nec poteft 
afsignari res, qux íit intra aliquas 
füas caufis, 5¿ fimul ab al i Js extra-
dat quoad íecundam autem partem 
píobatur mlnor : id eft totalis ratio 
extraaionisa caufis , quüdef t tota-
,1ís reí adualitas : fed eííentia per fe 
ipfam eft toulisfui aduál i tas : ergo 
rotaüs ratio extradionis ful Caufis. 
íMmof probatur: eííentia per fe i p . 
Q u c e f l : . } . ' ^ 9 ) 
fam conftituítuf ¿omplete" adai l ls i 
ergo perfe ipsa eíl totalis íui adu-i 
litas. Probatur aucecedeus; íi eífen? 
tía non coiiítuueretar completé 
adualisper fe ipfam) máxime, quia 
dericerec ei adujlitas ab exiíleiuia 
diftinda pro:/eniens:fed non deficic 
talisadualitas: ergo adualis eft co -
píete , Cum nulla ei adualitas deíi-
ciat. Minor probatur: talis exiften^ 
tiae diftiodae adualicatis milla eft 
necefsitas: ergo non daturj cum Cías 
necefsicate poni non debeat.Proba-
tur antecedens: fi per pofsibile , v d 
ímpoísibile adualicaá eííentia de -
ficeret adualitas cxiftentiíe di i l ín* 
d » , i l la exifteret, & efiecadu, co-; 
pleteque a fuis Cauíis d i f t i ad i : ergo 
ei exiftemia diftinda non eít necei^ 
faria 5 cum i f t a m ü a e a e i tantum 
pofsic príeílare. 
^ 400 Sed dices contra hoc:; 
quod datur necefsitas exiftenti^ di* 
ftindae , quia exiftentia recipitoe 
realicer iu eííentia, quod conaage^e 
non poteft , niíl reatleer l icabi l ía 
diftinda. Sed ex hac refpojiíione, 
quam latiísime profequitur Oru'z, 
dupliciter noftram íentcnt-iam con^ 
firmo i primo , íuxta adverfariosj 
íi exiftemia datur ab etlencia dli 
ftinda, ea recipicur in,eííentia : er-
go fuperílüit calis exifteruia. Pro-i 
ba'tur confequincia : esífíencia fo-
lum datur , vi eííentia per eam 
exiftat: fed hocipfo , quod in ef-; 
fentía recípiatur , eííentia non exi-
ftic per illam : ergo necetíaria non 
eft, hoc ipfo , quod in eííentia re* 
cipí debeat. Minor probatur; hoá 
T 4 ip ío , 
Ipfo , quod reciputur ín eíTemia 
exiílentia i l U diftinílajelísnna pro 
príori ad exíÜsnu'am iliara exiltití 
ergo non índígsí i l l a , vt cxífbc. 
Ancecedcns prabaiui j quia, eo ipfo, 
cjuoJ exifteDíia in eíiehtia re t í -
píatur ^eílemia eft íubieciuru , de 
caufa maierialis i l i i u s : fed caufa 
mat^riaíis pro priorí ad effedum eñ 
exinensi ergo eííentia pro príori ad 
esiílermaríi illam exiüit i eo ipfo, 
quod i i h in eííentia recSpíacur: vn -
de indídern exiftentia d i f t indafu-
peífloa eíle convinciiur , vnde ad-
verfarijs videbatur neceííaria. 
3401 Sed quia d í d a reí* 
ponfio eñ fundamenruin prxcipua> 
& nimisab Ortiz efFofum , iterum 
exilia fie noftram confirmo con-
duGonera. Si exiflentia reciperetuií 
in eííentbjprout recípi. dícunr, q>rí 
jllam ponünü d iü indarn , máxime, 
quia alias ipfa exiéentia eSpí inti 
nica, & coníequemer effemía , qu^ 
í m n noseft realiter ídem cuni i l la : 
íed ex eo, quod exiftenn'a non reci-
piatur in eííentia , non fequltur i n -
finius in illa : ergo non eft cur i n 
eííentia recipiatur. Mínorprobatuí : 
quamvis csiíiencia in eííentia non 
recípiaruf , non eric adus ílmplex, 
& puros : cum enim cntn c l í sn ík 
idenníicecur, quando i pía eííeotia 
cxmaieria, &formae í í compofita» 
mMdtm i exifteniia coraponetur: 
cum vero eílenria non compofira, 
tcdorJinata ad compofiiioneni Cu, 
eundem habebir ordlne esiftentiat 
es eo ergo aued in efiemia no recí» 
piaiurjHcquaqua} queJ adus purus? 
I ñ o t c i M c t a p h y C 
& fimplex ficíequrcur, f e d t o p o í i -
tus, vel ad compofuione ordinarus^ 
quod ad vitandara infinitacem íaíñi 
ciens eí}. 
3402. Sed dices,quod l imita^ 
tiotíeu finirudo reí proveaic á p r i i 
ma compofirione, vnde, fi i fía defi-' 
£iat>res erh infinicajprima aute cow 
poíitio reí eft exefsecia,^ exiftetia^ 
vnde,iña compofirione deficieme|i 
res eric íníinira. Quod autem prímaí 
compoluio reí í i t e s eííentia,6c exi-j 
ÍIentia5COnftatjquia c ü m a t e r i a , d¿, 
forma exifíam per exifientia totius^ 
prius intelligitur totius eííentia cufe 
exiüentia , quam intelligatur com-
poni ex materia,6w forma* Sed co4 
tra eft primo , abíurdu infinitatis¿ 
quod Thomiftíe cotra nos obijciuci 
debet íequi ex noftra fententia $ 8C 
íuxta illarajalias contra.nos no erít< 
érgo male dicunt,qiiod prima cora i 
poíi t io íit effentiae cum exiñentia^ 
de quod exiñac materia , & forma 
per exiílentiá totius , Cum hoc totu. 
íitluxia íua principia loquí , & c 6 - , 
fequéier in fuá fentetía abfordü i n . 
ferrs. nonque in noftra; cüenirn in,' 
noftra eííentia ab exifíentia non diw 
ftingoaturjCopoíitio ex eííentia, 8¿ 
eiiftetiajiiec prima, nec vltima inecí 
media eiíe poteftjCu non dctur:ergo 
hoc abfurdü infinitatis nequáquam 
íequitur ex irreceptione , & indi.% 
ftindione exiftentise ab eííentiajfed 
éx alijs creditu difficiiioribus > quaj, 
adOruit Thoraiftaruin fententia: 
admiíío enim, quod ex prima c o m í 
poíuione limitatio rei fumi de-^  
beatj» CA v|igue provepiet es tomi 
¡t íoñééi materia & forma, tum 
quia , quamvis íi ¿Lrecur compoí i -
í io ex elieniia , & cxiíleiuiA admu-
íereiur , quod eílet prior, ramea illa 
íiegaca,vc et iá ipíi argucntes Contra 
(nos debent negare,vt videant, an ex 
fiegí tiene fequatur abíurdum : (¡e-
quaquam deficiec prima tompoii-. 
l i o , quia tune cafus compoür io ex 
tnaceria , 8c forma erit priman non 
énim fupponec tune compoücíonem 
ex eí íentia,& exiftetiaicum ea fup-
ponatur non dari. Deinde eriamíl 
ytraque compoíicio diretur, in quo 
Cafu iá argumentú non haberetlo 
Cum, non e í t , cur dicenda íit prior, 
Compoí ic io ex eíTemia , ¡k exiften^ 
l i a , quaex materia, 8c forma j c u m 
enim ellentia rei mater ia l i s , fine 
materia , & forma falvaii nequear, 
i ñ a erit prima copofido, p r a c i p u é , 
quia i n his c o n í i ü i t rotius e í icnría , 
Cumque ifta recipere deberet iuxta 
(Tboraiftas ex i f íent ia , iam ad com-
p o í i c i o n e m ex eífentia ^ 8c exifien-
í ia , compoGta eí íentia príecederet, 
Se cenfequenter eius ex materia, & 
forma compofitio eííet prima. 
3405 Ex d id i sco l l iges , quod 
'éíjentia pofs íb i l i s ab ex í í í e t ia pof« 
fibiü re ilicer non diftinguatur j íi 
enim eflentia,quando exi f t ir ,ex i í l i t 
per í e jpfam, ó¿ non per exiftentiam 
diftindam , quando ío lum poteft 
exiüere , per idipíura , hoc eft per 
íeipfdm etsam potens exiftere d i -
t emr j ipía enim poient ía , qoam 
hibct e^encla p o í s i b i l i s , reducid 
tur adadum in fiatu exiftentis; 
smaergo ad ^ u m rcduCaturpo. 
rentiaad cxiftehdimi péfeííentiam 
i p í a r a , ^ non per aliquid diftinfíu,' 
iplam eilendam per íeipfam poten^ 
t iam ad exiÜcnciLm eiie eft credeni 
dum. íjríEiciea idÍpíuni,qiiod nio> 
do exiftic erai «mea pofsibile: fed 
modo exifíit eílentia.qn? eft aduar? 
iíter exiftentia fui : ergo amé erar 
pofsibilis ellentia , qua; poísibili* 
ter etíet exiftentia fui . Circa cílenH 
tiam autem pofsibüem cum exi-
ftentia aduali comparatam clarum 
eft diíl ingui , licut eííentia ipfa 
pofsibilis ab aduali efíenda , cuiij 
ifta,&: adualis ed í i emia fint ídem. 
Qua lis auitm fitiíla dift i n d i o h ^ 
cilé colligitur ex didis c rea refura 
poíslbil i iatem ; communius ergo,' 
de verius eft á iü ingui reaüter, 11013; 
tanquam duas res j íed tanquaaí 
aliquid 8c n ih i l , 
Solfáuntur tygumentá, 
3404 Gbijcies primo , plurés 
D . 1 ho.authoritatesj íed eas omit-.' 
10 rcíerre, quia píui'es,& folum pro 
ilíarum folutione norocommuniier 
ipfura esponi, auc quod Icquatur dé 
dift indione rationis aut , quod no-
mine exiftentia iníelligat fubüfteJ 
tiam, aut , quod loquaiurde eíicn^ 
tia pofsibili , & esiflenria adualú: 
Nec contra hanc vltimám folutione 
faceré poteft, quod dicat D . T h o m ; 
faceré vtramque cornpcíidonemsaE' 
que etiam diüingui vt duasres.Pri-] 
rnum cnifrívevü eíiepoteft deCopo"! 
í i i icue exirinfeca 5qua raíloile ef-] 
íemia a ñ u a l u fit ex pofsibili. Se-, 
Cundú verumedam eft ; quiaquam^ 
É á 
.vis díftinguantui? tanquam aliquidi Jltt j Se tamen hoc k t m á d m ndñ 
Sí nihií 5 umsn h^c d i l t u id io noa 
eíl minor ea » qute veríatuc ínter 
duas res , 5c hoc eft D . Tboaue i n -
aentum. Quod auihoritates D.Tha-
niealíquatii ex his explicacioníbus 
adrnhcant, ecli videanrur difficiles, 
ex eo credi ficile p o t e í l , quod no; 
Ar<e íententie non minus clare f i . 
veac, vt ConiUbiteius auchorícaces 
legenti, quaspro nobis optimé per-
pendit Alphon. dilp.j.fett.6. 
5405 Secundo obijcies ex M . 
,S, Thom. ifta príEdícano : Petras 
exijlit» eft accidentalís : ergo exi-
ílemia Petri eonvenit eius eíicntia; 
accidentalicerj & contingenter; íed 
i ta non coavenenic efleuride Petri 
poísibiIi ,quía Ulí nullo modo con-
yenit: ergo acCidencaíiter conyenic 
eííeatice adaali Petri: ergo ab eade 
realiter diftingutcur. Primuman-
teCedens íupponitur á praedidoMa-
g i ñ r o , & carera clara func j poceft 
autera probariillud antecedes: quia 
iña predicado; Petrui ex¿flit,ñon 
poteft ab ifta Deas exijlit difFerrs, 
cif iquia invna esiftentia neceíía-
t ío , Se per eftenciarn eonvenit i in 
alia contingentei') Sí veluti accides 
fupperadduucn: quodetiam conftac 
ex communi modo concipíendi, cu 
a.udiuntur iftc pr¿Edicationes. Sed 
i.ftud argumentum ¡nftatur in ipía 
éxiftentia jqus íuam eiTentíam, & 
íuam pofsibilhátetn hibet,licúe ali^ 
íes, «j¿ coníequcnccr tara accidenta* 
liter i\c\mte>Ci¡l3nt¡<i exiftitiñcut 
Petnts exifliti&efjmt'u e x i ñ e n 
Convincic apud Adveríarios ipfos? 
quod eilencía exiftencia á íua esi-j 
ftentia diftinguatur í ergo nec pri-j 
muñí debec evincere,quod quielibcc 
alia eííentia diftinguatur á í u a e x i i 
ftentia. 
3 406 Deíndead argutnen tutíl 
reípondeo dupliciter: primo negam 
do antecedensj quia eílentiíE aélua i 
Vi effentialitcr, & neceíiario conve «j 
nit exiftencia adualis , & eiíeniia* 
pofsibili poísibilis exiftencia. A d . 
probadonem autera reípondeo hanC 
praedicacionem : Petras exifltt, de 
iftam , Dsits exijlit differre , quia 
pr im t poceft dici cocingens in a l i^ 
quoíenfu» in qao non dicatur íeCííw 
da concingens, Prima enim dici po^ 
teíl conángens , non quia exifteni 
tia adualisi*etri eius elíenti? adua-í 
l i coniingemer , & accidencalitel! 
Conveniat, íed quia tam eíTentia» 
quam exilílentia ada iiis Petri, qus 
apud nos ídem funt , concingentet 
ha^ent clíe , &: pro^eniunc á íuís 
"pufis ; tam aurem eííentia » quani 
esiftentia Dei íemper eft á fe , 8i 
neceilario , & fie nec in if lo íeníu 
poteí l dici concingens ilUpraedi-
cu io . Vnde coliiges diverfímode 
Deum exiftere per íuam eífenríam» 
ac creatura , nimitum neceilario 
k , 6c íempef, creaturam per eílen-
tiam ab alio accep^am , contingen «j 
ter, Se in determinato tempere. 
5407 Secundo reípondeo, ve 
maiorern vim argumeto concedam, 
concedendo amecedens , & dicen-
r/íC sxljl ittücm ejísMiaPetri exi* do , quod fa.EC prsedicatio : Petrus 
exi-
éxtftk (Intétlige exiftentia aduali) raaiox eí íenns , íic íutnpta: vnivet"! 
fu accidcntalis praedicabiliter.quod 
foluni incendunt arguemes., dsinde.. 
Concedo confequennam, 3¿ mino 
rem íub ea fumptanivfi loquatur de, 
eííentia puré,poísíbilj ,fá¿.«eg0 ccnr, 
íequeniiarn inde. dedudam, Katio; 
eft, quia inier elíenuam puré pofsi ' 
biíém , & exiítenteai datur mediuííi,; 
videlicec eüenria ab vtraqueabílra* 
hes,qu3E poteft vocaíj eílenda pof-
l ibi l is , fine i l lo addiiOf»»'í i quia. 
ctiara e í íent iaaüual ispofs ibi l i sdi -
c i ru t "^ eftvde ea ergo eííentia pr?-
dicatur ejciflenda adualis acciden- i 
taliter>quiaj quamvis eííentia puré; 
pofsibili eí íemialker coveñiat exi" 
fiencia pofsibiliSiSc. aduali exiííen- i 
íía ádua l i s , tamen eííentis^quse abf 
vtraque praefcindit exiííentia adua-^ 
lis accidentaliter convenir , imrap, 
exiñentiá puré pofsibilis ficut 
quamvis animali, quod eíl in equOj, 
elíemialiter conveniat inhibilítas,; 
& animali , quod, eft in homine,; 
efíen r ¡al i rer conv en iac f ai ionaí i ja s j j 
tamen animali,ab vtroque p r s c i í o , . 
vtraquc convenir accidentaliter, Se, 
hae priEdicationes Tum quimi prcB-
dícabilis , animal eft inhibiie, ani-
mal eft rationale. Vnde cum ifta: 
prEedicationeSjetfi accidentales íint, 
non infcrant dift indionem realem 
inier animal , 5¿ quamvis eius difr 
ferentiam , íed maiorem illius vn i -
verfa!itatem , fie ex eo, quod de ef-
fentia, yt pofsibili , accidentaliter 
cxiOeoiia aauaiis , aut etjám exi-
fientia puré poísibilis prsdtcctor, 
nqnpo ie r i í inferri d i í l i nd io ; íed 
ía Utas. 
3408 Tertio obijeies : eííéní 
tía Peiri hodierna eft eadem, ac e í i 
íentia Petfi craílina : led exiftentia 
Petri bodienii non eft eadem jad 
exiftentia Petri craftina ,cuni pof" 
íint i ñ z feparari: fi eniro iiioríataf 
Petrus hodíe non habebir exiftenH 
tiam craftinam, cum tamen habeac 
hodi ernam: ergo efíent ia, 6c ex i üe 
íia Pej.ri realiter diftingumur.Rcfp. % 
arguraentum fupponere non poflé. 
ídem de eflentia verificarí,,cum ta* 
men eadem fácilitate, pofs^etf i no 
fi t tam vfítata lccuIio¡Pe{rus enira,, 
quí hodie vivitjhabeí eílentiam ho-: 
diernam : cñm tamen fi moriatuí 
hoc v eípere , non fit h a bi turus c r a : 
ftinam eílentiam. Vnde quidquidí 
de hoc fit, dicimuí rquod tam ef-
fentia, quam exiítentia hodíerna ,& 
craftina funt eíedemjquoad redum^ 
&.iníriníecum , & folum diverfae 
quoad obliquum , & extriníecum j ' , 
quod connotant, videliceí > quoa^j 
sempus». 
3405? Quarto obijeies : ínté¿ 
eíTentiaíi.!., & exiftentiam mediac 
fubfiftentia.realiter ab vtraque di-] 
ftinda: ergo diftinguiintur realitert 
namque, fi fie,non diftinguerentur, 
non poííet emitas diftinda inteí 
vtramque intercederé,. Antecedens 
probatur primo: eííentia eü pr imü, 
quod in qualibet re reperitur , ¿SC 
e x i f i e nt i a e ft v 1 i i ni a a du a l i tas: íed 
íübfiftenila nec eft prinuim , quod 
reperitur in re,nec eft vLiina adua? 
litas: ergo médium ínter vtramque, 
0 á T i ' & B : . j j ' a A r í 
quo i esíftcntía fie deum a£hulícas • 
in quo eíl: argutnemi difriculras, eít 
Spmmutie eftícutá Tííi3ínífiarum,62 
pr-oí^jtar authoritate D . T h o r n ^ q u í ' 
j . p . (fftxfl.jo.art.i.ad $. iUíMéb^ 
j i r a é a 
fo?i7U fttbjíjljíC in m t u n , aihttc 
temimt compdratio forme ad /p-j 
fftweff^yt patsnti® ¿¿í tüam' .zH 
go fecundum i ) . Thoai. exíftencíá 
cft a d ü iliías , ad quam fornsa poíl 
íubíiAendaai mmzi in ponencia,Se 
eoafequ»arcr eft vícima aitualitas. 
Secundo proba tur antecedens fupra 
poíicum j mra íi fubíífíencia non 
mediaret inter eííeníiaui,& exiften. 
^iam , eíTec pofterior natura , quam 
éxiílentia \ fed hoc eft falium : ergo 
medíat .Minor probatiif,quía fi Tub-
^ñent ia eíTec poñer íor jquam exí-
ftentia Beati ísinu V.María non ef • 
íct Mater Det; Cum enim attio t e í -
míns turad esiftentíam , & ad edu»! 
téndam tzm extra íuas cauías j íl 
ex í ft eú tía a n recede re t f ubíí fl; e c i a m , 
antequam intelligerccur ín Chr í r to 
fubílÜencia Verbi , a d i ó Sandifsi^ 
mx, Virginisiníelíigereíur coinpíe-i 
la : ficut ergo, fi prius tempore pro 
duda fuilíet human í t a i , qaarn ter" 
minaretur fubüüentia , non dicere-
jar proprie Mater Deí,ÍÍc fimiíiier, 
ü rubfíftentia Ge pofierior natura, 
quam exiñenria, cuín divinam í u b -
{juentiam a d i ó ilia non attiogarj 
fed ante éam compieia intelligaiur. 
34S0 Keípondeo negando an« 
yécedens , ad cuíus primatn proba 
lióném refpondeo quod exiuentia 
eíl vícíoia adua^iis | nqi^ quia ad^ 
venias vitimo c í T e n d a j a u ? p 5 l f 
fubí i íknt ia ' i i , í¿d quia complete^ 
& vit imo coní l i tui t rem in adu, Ú 
extra cauías. Ad authoritate D . T i i o . 
dico, quod forma á materia fepara-} 
ta, poííco, fiye dato, quod propríaní 
habeat fubfííícndamjadhüC remanet; 
in poteníia adexiftén'ara non pro-l 
priam , fed totius : quod foíum po i 
íuit intendere D . T h o m . Ad ice un J 
dam probatíoaém re/pondéo a d i o f 
nem B. V . Mariae rerminari ad h a i 
manitatem fimuí Cum fub í inen tú j 
quje debebat ex illa emanare} cum-; 
que in Chrifto propria fuórit impá-' 
dita, & íubrogata ioco illius fubíi-
íientia Verbi , a d i ó SS. V . non vj} 
Cumqu'e ateigit huminí ta tem , Íe4 
concurrir ad eam ponénda fub V e í -
bí lubíiftentia , qua ratione proprie 
Mater Dei d i t i debuir, quin ad hoé 
neceilarium fuerit , quod lubfiíien^ 
lia esiftentiam ancecederer, aut i n ^ 
tee ilíam ^ cííentiam mediaret; 
5411 Quinto obijeies : nulía' 
Creatura poteit íibi identificare fuu 
aduunu vivendi, & intelligendí,íi J 
CutDeusrergo nec j(iaii!iter,ac Deuá 
poteft íuum adurn esi í iendi identi-
ficare : non enim eft ra tío , cuc i l -
lud arguac infinitarem in genere 
v i ven t i s , 6c intel ledivi > & íí tud 
eam non arguat in genere exíftetisJ 
fiveentís, Refp.negando confeque* 
tiani j ra tío enim, cur creatura non 
pofsit fecum identificare admira v i« 
vend í , aur intel l ígendi , ert, qui a^ 
cum potecic ad iños adus fint phy J 
ÍÍCÍE, efíent fumme perfedas, vipote 
fummé cum fuisadibus contún^Wl 
adus 
D i f p . 
alus uméH éxiiléh3i íñam non ai 
guie perfóiUonetn » quia non eft 
aftus alicuius potentise phyfic«, 
íed metaphyíica:, tk obieáiv£e,fci* 
licec, poientiíe ad exifíendum ^quaí 
non eft vera poteotia , í c d a d m o d ü 
potent i» concipitur , &: o b i d d i c i 
poteft poten tía metaphyíica , feu 
lógica) Se etiam ob íed iva , quia cft 
pbiedum omnipoEendcE Dei . 
341^ Sexto obijeies: pra:dí<ía.; 
jÉa, qu« in aliquo inveniuntur vir-
tualíter diftinfta , ín alio debenr 
ifealiter díftingui. Sic enim^uia in 
Deo vircoalitei? ínte l ledío, & volí» 
tío diftinguntur,in nobis reperiun-
tuí re^íiter d i f t i n % : fed ín Deo ef-
fentia , & exiP.entia diftinguntua 
yirtualiter ergo in aliquo alio reali. 
jer díftinguentur> videlicct in crca> 
tura. 
^415 Reípondeo peímittendc! 
maiorem , 6¿ negando n-iinoremi 
nam ñeque in Deo , ñeque in crea-
tura repcriiur diftinótio adhuc vif J 
tualis inter efíenuam , &,exiften^ 
t iara, íed íunt eadem res etism 
virtualiter, íolis terannis diverfíí 
íignificata i non enim poílum ¿on-, 
cipere eílentiam hotninis eííe pof^ 
íibilem , quin concipiam homi^ 
minis exiftentiam pofsibilem eíiet 
hec horaínís eflenn'am exiüere^ 
quin concipiam exiftere,&adu dai 
íi exiftentiam hominis : idemque 
cft hominem eíle attu animal rat ío-
nale , quod eft efíeniia a d u á l i s h o 4 
minis , ac hominem efle , íeu exíá 
ftere > quod cft eius adualis exH 
ftentia » quin huius oppofuum áí i f 
qua poísit vrgenti ratioí^e íuaderi 
D I S P V T A T I O S E C V N D A . 
D e a t t r i h t é t i s ant i s* 
3 4 1 4 ' f e ^ l V I N Q V E N n m e r a D t u r comrounl ter entls a t t r i t 
i M ^ ^ quia caruen cam r « , quam ali^uid íuo t curo en-
^ ^ n ^ n i n i a , 6¿ confequencernon p t o p r i e a c i 
t r i bu ta , de eis n i h i l Doc lo res commiiDicer d i ípu ta r .c • vnde de 
t r ibus folum h ^ c dirpurario í i i f t i t u í t u r ; quia csmsn círca v n i -
tacevn piares graviores ÍUDX d i f í i cu l taces ab ea coaraunicec 
i^oaores i u n c d i í p u c a t i o n e m i n c ' i p W u l : nos i d i p í u m faciemus 
ren V U ü S ' q u o á c i rca v n í t a ^ ^ ^ e i o p p o í k a m diftí,n.aiod 
• c m e ü i p u E a v i a i ü s i a m m a i ó d ex patee ift L ó g i c a 3 m q u i b u í -
t lzw vnitacibus » & d i f l i n ü k n i b u s cxplicandis cccfim tec: 
j di ipucanonem in íun ip f imus : ve cr&o , q u « de ea teftancf 
QVi£STÍ0 PíUMAo 
De Vnitate* 
3 4 M 
Q 
V I D Sít vnd quíf^ 
que facile pcrci ' 
pi í > dífficilé es;. 
plisar} adeoque diffícile, vt qtü ma-
gis illud explicant, magis i l i udco-
futidere videantur. Qu.iprppteí' ego 
breyit:aíe,qua pofsim, reoi hanc ex-
plicado j tuQi quia non íemper bre^ 
vicasf.clariíaci eft oppofirajtuni quia 
fi forte ees tándem non bene expli-
tetur , ininus malutn ecic v carebít 
enim p r o l ü i t a d s rcülo» bonijíuque 
brevicatis hibebit, qaod sjs tempo~ 
r í b u s t m g a i folec jeftimiri : igituC 
ynam es D . Thoru Se Phi loíopho 
Coinmuniceí dc'finíi;ur y indinifuM 
in fe &* diutíum a ¡¡uoíibet alio* 
H m c .definicionein > » / » í atíígi 
dilp. 5. L'Jglc<€ nvn .^ 11 , eamque 
explicavi iuxta tneníem Alphoaíi 
ibideai citan ica , vt indimjutn in 
fe : non í o lun adu , íeJ eciain po-
tentia ínrelligatur j ica ve íic indi -
viíibile. I n fe auremdixí iatelí ige-
dunijitJ vr dividí nequeat in mem-
bra « que fint ídem (imellige ad£-
quate)cum ipfo diviíb.Vnde Petrus 
eft, vnus numerice \ quia non poteít 
dividí in piures numero Pecros, 1i-
cet dividí poísh in animam Se cor-
pus , in pedes, &C Caput} ífta enim 
mcrabra non funt ad^quate Cum 
Peiro iieatificata. Vel alicer magis 
iuxta Alphoníi mencem , &r verbi, 
dic, non poíTe dividí in fe , hoc eíl 
ín pjura membra eiuídem noniinisj 
& ratíoois cum ípíoj ñcúeíém 
mines non íuncvnus h o m o , q u i a 
dividí pollunt in piures homines, 
quorum quivis homo efi) feu habet 
jiaturam humanam eiuídem racio-
niSjac aliusjiaimo ac oranesfimulí! 
Sunt camen pmnes decem homines 
vnus decenarius hominu , quia non 
poiíunt dividí in piures decenarios. 
Iuxta hac aucem expíicacionem f u i 
perfuac alia, qu« in definiíionepD-
nuacur , íolumque addi folenr ad 
maíorem explicaiiOnem. 
3416 Iuxta datam autém et* 
plicauonem mihl videair tara pef-í 
fedam vniracem habiturum acerbu 
laptdum, & alia entia per accidensj 
ac quodlibec ens per í'e : quia tara 
períeíte ei conveníec definicio fifi 
explícata > atque emi per íe , vt ea 
perpendenii conftabit! quaproptec 
fk quia explicacio comrnunis non 
eíl , eam ia íua probabilitate relin-ii 
quendo communioretn explicatio-
ncm dabo, vt adaliud , in quoma* 
íor eft difficultas ,gradum faciam,' 
illamque perpendans iuxta commu-j 
niorem explicationem. 
3417 Igií.ur communius V«/»í 
delinitio explicacur ita , vt indiui-
[nm fumatur pro eo, quod adu éíl 
indiviíum , íive fu indivifum p o i 
tencia, five non : í » a n t e r a poni-í 
tur non ad Jenotandum , quod de • 
bec eíle indivifum in partes einfde 
norainis j & r^tionis, fed ad denow 
tandum, quod inira illud ens, quod 
dicitur '\niint non debec dari 
divi(io. Additur aucem & dmtfum 
A ftéohbet alio: iuxta aüquos ad 
raa-j 
D l f p U t . L . 
fetoíém eiplícat ioném: iuxu alíos 
veté hn^imin conlti tutivom vni -
s i . Quud Juten vnum debeat ef-
íc iVidiviíua) in íe conílat facilév 
qtju ve Peifüs fie í'eirus {lócw et i 
de quolibee alio eme) deler cix fi-
lie di vi fiche, m. íeí, naríí ú divida;ur 
in materiaai , ¿k formam , hm rsen 
eric ens , de quo Icquitum', ICÍI cet, 
Petru í j fed dúo alia emia vnum, 
íciliccc aiaieria : aliud fbítra : r.e-
tjelíif la ergo camino eíl ad vnita. 
tem indívííío in íe* 
3418 O viedus aurem qt ' i exi-
fiímat en'am divifioncm ab alio t i le 
dó vnius eílentia fie id probar: lam 
necefíarlum efl tued Peuus ne n fít 
loaanes, acqued r o n tit in fe divi» 
fus: fed , quod Peirus non fit loan-
nes i, aut quodlibet aliud ers , eftj 
quod fit dívifus ab alio : ergo d i v i -
íio ab al íoef t aequé de corceptu 
y ni us , ac indi vi fío in fe. Maiorj 
i n qua cft diffitultas, probaiur:quia 
neceííaríuni efí oninino.^c: ron m i ' 
ñus, quam indívi í ío tn / í , v tPe t rus 
fitvnus , quod non fír f etrus, qued 
modo func Petrus } ík Icannes c i m 
Petrtis » & loannes non vnus, fed 
dúo fine : fed fi Petrus ( in fenfu co. 
pofito loquimur); eiiec loannes. ef-
íecquod modo íunr PetruSiécioan-
nes: ergo Petrus,ve fie vrus, nequit 
eüe loannes,& corfequenter, ve fit 
VÍUS hecellaciúra efi , quod non fit 
loannes , at per cenfequens , qfcod 
1" ab illo difi indus ac proprer can -
detn rat icnemá quolibét; alio á íe. 
Vbrnoea eiiaro.Qvieduin esillíma-
Seideníeí le divifionemab a l ione 
indivifioíiem á fé ;, vhdé vnitarem 
aie torfipete in ind'vifione infe,5¿ 
indiv ¡fióne á le \ qiiod autem ídem 
fie divifio ab alto, & indivifio á le» 
fie explicat; divilio al alio cit\quc<í 
ñon fií aliud & indiv 1 fio á le quod 
fii Ipíi in. fed non cí e . l ud efi t í íe 
Ic'-ph m er£Ó dívifib «.b aP.o eíi in¿ 
diviCo á íe. 
Verius rameo vídetufi 
qvod divifio ab alio, íive indivifip 
á fe nt n fii ccnítiiutiviim vniiaiis» 
ícd alitjuid Mcraphyfica necefsiia^ 
te ad eius ccnüiíut ivum ccnítqpuH 
ivm'iéo emvá ipfo,quod aliqua res; 
babeai indjvifiontni ín fe babee ne* 
tebaria coníequentia diviCcnem ab 
alio -y in indivifícne auten} in fe faM 
vaiur quidquid ad vníiarem nece í i 
íarium efl. Vcrumtamen efi, quod|; 
íí non demr divifio ab alío^non da-
bu. ui vnicat; eius tamen ratio non 
efi« cusa ea fie cor.fiiiutivom illiuSj 
íed quia ex eíusnegaetone adnega* 
licneo ccnüiíutivi efi tona Conle^ 
q u e n t i a, q u i a i n i o n a con í eq u e n eia 
valet ex cppofico confequemis ad 
O} pofimni aniecedétís:vnde ad fun«j 
damenium oppcfitum cenfiat j ref-
penfio; fi ehirii Petrus eííet loannes: 
am id potefi fuppcni , íupponendo 
étiaro. quod moneiet in fe ir.divifus 
aut hec íecundum non íupponendo}. 
fi-fecLindo modo1, Pe'ri's erír pluxes 
quia erit ín ie diviíus, cu¡, eo!pfo¿ 
qued GÍ Icannes,in fe continet Pci 
trnm , & kunnem , & confeijiipn^ 
ter divifionem : vnde non erir vnns 
ex ótkd, a con fi itu i v i á n ob iS a í-
fi^nati. Si vero pi imo ruedo fia: 
1 ^ 4 T r a e r , j * m 
fup.poluío,ent adhue vnusPecrus} 
^uia edí Pecrus, & íDinnes noa ve 
p io io íunt divifi,<ed fme divifijne, 
3410 Maior auíCLii in pr^fen*, 
i i difficaltas eli ; aa iudíviGo , ia 
quavaicascoaíiliic» l ic^Iiquid ns-, 
ga£ÍVüin,an v/ero¿liquid pofícivu; 
eirca Ljuitn d fticulciceai va¿s , vel 
alter exiftimivit vnitaíem eífc alí-
«juid poticívum realüer ab eriEÍuco 
dilHndütii.Cointnunicer cameaDa • 
«Sores eaon reale^n diílinclíonetn 
ynicatis ab entírate negant, func u- , 
men incer fe áivid \ ali] eaim eioi 
diftinguunc forai»l,Ucf es nacura 
jrei: al.] vero vírcualicer j alij ratio-
ne tancutii ; atijque tantum ex mo-
do ligaificanii i íed adhuc eft iatef 
eos alia l is , an, vídeliceCjea vaicas, 
quoraoiocumque dirtinguatuí t fie 
ali^uid pofiíivu n van pocius nega-
¡tivutn. In qaa concentione fuac pro 
quavis parce plurcs , & graves A u • 
ghoresegopro refolutioae, 
3411 ü i c o primo, vníras noa 
feñ aliquid poísinviim reilicerab 
enticate diftinétam, Píobatur con . 
tluSo, primo ^quianoa efi necef* 
ficas vlía e iusdi íUaét joais , dif t iu-
ñiones aucem , aut eníiíaíes non 
íimc fine neceísuate mulcíplicind^ 
Secando probacur jtjuia illa vrntas 
eciiai eft cntúas , & ramea noa eft 
yna pac vniucem d i l i i a í l im : ergo 
etiam Peer!, v.g. enciras p3 erit eí 
íe m i , quin coruiagat pef vnícats 
dií l iaí ta a : minor coa.'lac , qaia 
alias feqaerecur procelíus ín íafiai-
íum M i i o r eihm can'ht:quta qua 
kví&u aojit* fsa^eajú regerici gra:-. 
dícatum pofsic , q(iod 'tiQú-ñíéñíf 
ideft , fonnalíter loqueado , realí-J 
ter carnea id admicci noa poteft» 
Quod fequereiur ia íenteni ia , qua 
irapugaamus, d raaior non efleij 
vera. 
3412, Refpoadebis tamen prí^j 
mo, quoi , íicu. materia » & forma 
vaiuacar pee vntoaem difti»¿tiai¿ 
qaia carnea vnio per vnioaem d H 
ftíndam vaiamr^c concingerepoJ 
terít ia vaicacc. Coacra carnea eft,! 
quíaea racíoae micería i & forma 
vaiiaacuc per vnionem dil t ioítam^ 
& aoa ipía ^aio, quia raaceria, ¿£ 
forma fuñí i n d i á t j r e i K e s , ve incer fe 
vniamaf j vnio vero non eft ica I n i 
differeas > fed decerminaca j íed en* 
ticas Pccfí no eft migis indifFereas^ 
v i íic vna » qmm ip!a vaitas Pecrií 
ergo noa ra igis iadigebic aliquoi 
d i f t in^o ve vnafiac , quam i p í j 
vaicas. Secundo refpoadeois vnica«¡ 
tem aoa eííe vaam, ve f «o i íed fo-¿ 
Ium ve f » 9 . Contra camsn eft, quia 
eadem ratio eile debec de m u l c i t a d i -
ne ,ac de v n í c a t e , fed m u l c i c a i o non 
íoluoieft mulc ip lex ve f^o.fed ei iá 
ve-y^ai , q u í a poft"anc dari piares; 
mnhicuiiass : ergo edaaj vaicas 
n o a í o l u n poieric eííe vnav t^ í íOj 
í e d éiiam ve <jíioi, 
542,3 Dice íceundo vnuas fof-i 
mabcec diftinguieur ab enticaté.; 
Probacur coacluiio: primo,quia fití 
bsae incelligiíur, quoinodo fiten^ 
tis auriburu.a pocius , quam fes &i 
al^jmi , quod cominuauer íupjKH 
nicuí. Seccuiio probatur , quia ds 
y alíale f de enciute ver incantaí 
p r s l 
D«/•> ——-ú p m 0 % 
pfteHíéátá Cóntíaái^oria : ergo d i -
ítinguumui: foímaliter : anteced,¿ns 
probo : quia entilas Angelí iníimi 
difsimilis eft , five insquilis enci -
¿aii Angelí íuperioris , aut íupre-
ml i cum ramen vtriufque vnicas 
Don fie difsimilis , auc ina;qualis} 
Cum non raagis vnus Angelus fie 
I n fe indivífus , quam alius; no. 
ta ramen nos per dift índionem for-
malem intelligere diílinólíonera 
yírtualera intrinfecam confequen-
lér ad principia tradita in Lógica 
magna áifputat. 3. ¿utift. P- S>C 
fequentibus } fi vero iuxta aliorum 
principialoqusndura fit ,formaIcm 
ex n atura re i , aut fórmate m per ra 
jtionem inteliigemus» 
342.4 Dico tertío , vnítas 
Confiftit Jn negatione diviííonis. 
Concluíio ífta eft clara ex ipfa vni« 
tatis 5 aut vnius deíiaitione. Eíl ta* 
men adhoc difficulcas , an ea nega-
tio fin quid poíuivum per modum 
negativl explicatum ; an vero abío 
lute quid negativum fíe. Refpony 
dea ergo , & dico qnarto , negacio-
toem diviuonis,in qua coníiOic vní-
tas 5 eíTe quid pofitivurn : probanc 
tommuniter hoc D D . quia negatio 
divi í íonis COnfiüit in ipfa entitate; 
tum ergo entítas íitaliquid pofici-
v«m , fimiliter ea negatío. Sed 
Ly^cetis facile reípondec negat ío . 
feéni divlfionis identiíicarí cum en< 
tHafe reslirer, diftingui ramen vír-
tuxluer ab illa , vnde, vt virtualíter 
abil la m m & i , eft negatío : fed 
Contra eft;quia ifta aivifionis nega-
^ ¿ e t i a i n í i virtualicer diftinaa ab 
enticatepoíícíva,cn ñeganoni in qua 
c o n ti Ü it d i v i ú o, c 51 r a d i el o r 1 e o p p o * 
lita: ergo eíi aliquid poíUvíí proboi 
Confequentiá; quia ÍICUÍ; nullü pofi^ 
í ivü poceft aheri poíuivo contradi^ 
do r í e opponi fie nec vláecur oppo-
ini poííe comradidoris vuum nega-j 
• tivum alteri negativo. Cum autem 
vaum , poficivum pofsií: ab alio 
poíitivo virtualíter diílínguí , non 
bené Lynceus ex eo , quod nega-
tío divifionis ab ente poílnvo vic-. 
maíiter difh'nguatur , eam nega '^ 
tionem quid negativain eíl'c non 
tam infere j quam inferri fappoaitj 
oppofitum eniín ob raíioaem h i 
dam multo verías eí t . 
3425 Dices camen á i v u 
fionern non éííe negationem } íed 
quid politivum ; ergo negatío d i -
vifionis erít negativum. Antece-j 
dens probabis: quia diviiio coofi* 
ílit in mulciiudine encitatura , ñvs 
vnicatura, Hoc argumentum latíus 
vide in Oviedo m pr&fenti conrroi 
yerfia ¿ .purf ío r . §. 5 . ¿ numero 
3 6. yft¡He ad 4.$. Reípondeobre-i 
vircr negando antecedens: ad cu-
ius probacionem negó divifionem 
confiOere in muítípíicí vnicate , fi-
veentitare, manusénira Perri, pe-
des, capur, & alia raembra muí-
tx entitates íunt ¿k r.ui'.ea vnum 
ens, quod eft Petras c^mponunc, 
folumque , quod non fiñt piara cn$ 
tía coníiíUc in eOjquod non fot di* 
vifa : vnde in carenria diviííonis 
vnítas coníífh't , & non ra carea-
tía nmlcarum emiraiitm 1 eoenitsi 
ipfo j quod divífio non detur í l is 
Y, muu 
T r a d . 3 . i n A r i f t . M e t a p h y f . 
íiuiltas encitates , ve parciales (a ha-i ítnpugnacur , ac fi vnuni définTatüll 
benc,vnamque toiaiem Componuní. 
Q V 4 S T I 0 S E C V N D Á . 
DQ Uentiute* 
D' 5 41 <> | " ^ I X I M V S lam de v n i -tace píura, dicenduin 
eft modo aliquid de 
identitaté j , idénticas namqué cft 
q u í d a m vnitas perfedifsiraa > & 
aietaphyfica : vnde difíert ab v n i -
tats veluti horao ab an imal i , hoc 
eíl : ve ínferius á fuperiori: vnde 
ornáis idencitas.eft v n i í a s , non ta-
men omnis vnitas idénticas. Difíi 
cultas raaior eft in praefenti y quo 
modo idénticas fii definienda, Igi,-
lurlynceus ¡n MetíphJib.z . traft , 
1,. cap, 2 . ait ídentitatem coníiftere 
in carentia d i ñ i n d i o n i s , etíí ab eo 
ínqui ías 9quid íit d i f t indio , ait d i 
í l i n d i o n é m Coníiftere in eo , quod 
vnü non fit aliud. Quia tamen poí-
íet aüquís dicere í imili terdift ia-
¿lioneín coníifíete in carentia ¡den-
ü t a t i s , immo hoc dicunecomrau-
íniter B R. apud Carleton difp, 19. 
Logice fefr.i. n. 4 . pcopterea faci-
lius dici poteft diftindionem coa -
íi ftere in eo , quod: vnutn non fie 
aliud identiratem vero ¡n eo , quod 
mam (11 aliud. Vnde homo , & 
equus realiter d iñ inouuntur j quia 
hamo non eft equus: horno vero 
cura anirmii identincatur , quia 
homo eft animal; fie ergo clarius, 
&í fine circulo', tira identiras,quara 
diftindio definiuiKur, jqcc ita facíle 
per altcrius carentiam : íicut autem 
Lynceus ait no efte neceflariura ex í« 
plicare quid íic vnura non effe aliud 
quia ipíis certninis eft notum fió 
etiara neceííadum non eric esplica^ 
re» quid fit vnü eííe aíiudj quia noá 
rainusex terminis notum eft. 
5417 Cum autem identita^ 
quídam fie vnitaSíeciara ab entitaté 
formaliter diftinguitur.,6¿ in pofici^ 
vo cofiftic fi;ut ipfa.Primü conftats 
quia entxtas generis, 8c difieren das 
Angelí, 8c emitas generis, 8c difte-
renda: hominisíunc incequales, five 
diísimiles i cum tamen vtriufque 
¡dentitas fie fitn¡lis,6¿ ^qualisrquod 
etiara in diftindione fuadet.Secun« 
dura aurem etiá conftatjtum ex eo* 
quod idénticas fit vnitas.tum etiara, 
quia tara identitas, quam d í ñ i n d í o 
opponüeur p r i v á t i m five contradi-
dorie5&; vtraque ab entitate virtua-
liter diftinguiiur: ergo altera earum 
debet eífe negativa , altera pofitiva¿. 
quiíque autem v ide t , quod non ejfe 
hoc potiori iure eft quid negativuraV 
quara efle hoc, 
5418 H i t omirto impugnare 
varias idendtacis definiciones, quas 
alijDodores tradunt>quia 8c ftadm 
minus verifimiles apparent , 8c eas 
late vCque ad odo Lynceus impug-
nat CuU trdft.cit.capt.i.Notz tame 
iusta noftras definitiones ídentita-
tis,ac diftindioniS)neceííariura no 
cffe ,v tvna entitasdiftinguatur ab 
al!a,quod ea,á qua díftinguítur exi -j 
ftat, quia , q u ¡ n i l la exiftac»verifí< 
catur dvflinidipnis definido. Veré 
enim 
^ 7 
Ü Chnflus ,quamvis modo Anci-
Chrií lus non exíftat.Hanc auce do. 
étríná conimuniter veratn eífecofl-i 
cipiunt oranes j eara tamen negant 
áliqui Theologi fe alíquid íubcili-
íercogícaííe exiñimantes,vt per do. 
Strina opoficam incrcdibile aliqua 
difficilia defendant.Ipíi autem reij-
Ciendi funt Primp^ vt diceba ex no-
flra difi indionis defínidone. Secü-
da, quia quiíque omnino certü exi-
ítimat,falcira ex ruppoíitione, quod 
íic falfum, quod Nicolaus e/i ¿ 4 n -
ti-Chrifiíts qüodüt veruro^uod ab 
Anci Chri í lo diftinguitur , adhuc 
mododum Anti -Chri í lus n o n e ñ . 
Tercio , quia iuxra Thomiftarñ do 
fírinam ad veritatera propoficionis 
negativa non requiricnf fuppoíitío 
exrremorum h.>c eft, quod extrema 
exiflunc: quai dodrina, 8c ñ quantü 
attinec ad modura,& ad explicatio-
ne fuppo{iiionis,reijciatur ab alijs-, 
quantum camen de re continéteft 
Communirer recepta , ve conftabit 
recolcnti noftras Sum muías. 
Q V i E S T I O I I I . 
D s rdiiee "^nitdth nummcG. 
^ l í > T " ^ ^ ^ni'tate vniverfali 
J , _ / plura egímus (¿//p^. 
Logic, immo eciam 
a í i Q u a d e vniíaremumerica , & fítj? 
Cifc^hinc auícmreftat mo-
ao mveüigare á quo defumacursfeu 
mquoradiceeur.Circaquodcomu 
m fcntcntia Thomiftarum aíTerit 
l í idívlluatíí jSim cícíumi k oiücru 
íignata quaaíicate., & tonfequentef 
etiam accidétia á íubiedo,quod eft 
eorum materia individúan : ex qua 
¿odr ina eoíligunc,Primo dúo a c c t , 
denciafolo numero diverfa no pof-
íe ín eode reperiri íubieifto:pr^terea 
colligunr non poííe adhuc de pote* 
cía Dei abfoluca dari dúos Angeles 
eiufdem ípeciei,ac folo numero di-f 
verfos. Notandu cauen eft» Primo, 
círCa fentenriá banc veriGanlius ef-
íejquodeius DD non intendanr {ti* 
div iduaEi formalicsr formas fub fta • 
tialesá mater ia^ accidencia á íub . 
iedoj fed foíá', quod ab eís indiv i -
duatione defumác, hoe eft quod eai 
rü individuacio in fubiedoVaüt oía . 
tcriaradícemr.Secundo^iotandu eft 
aliquos ex D D . huius featendae per 
maceriá íignacam quantirats incei-
Iigere quantitateaífedá, quoru a l i -
qui addunc eam non fokl eííe debe-, 
re quanticate matematicam fed ena 
phyíica, hoc eft, accidmíibusíea-j 
íibiiibus aftedara: alij vero per ma-
teriam fignacam quantirare non i n -
telliguní illam quanticate aííecl.vm, 
fed íolum quod aliquem moJ-um 
habeat per quera de tciminacam po-
íluler quantitatem 
3430 Deindealij cuna Vazq. 
tom i . i n 3..^. difp, 6.±. c. 8 exi* 
ftimanc quod , quani v is qua;vis res 
per fuam eíTentiara ñ t formalicer i n -
dividua , & vna numero ; raTien, 
quod ifía pocius numero , qua en 
alia producatur > dum appl icatuC 
caufa , provenic á natura ciuf e, ad-
iundis circunftantijs loci, $t cem-
y 2. po-
T r a d . 3.111 A r l í l , M e t a p h y f . 
pcris. CoairniíQÍs tamen lefuíta-
rum fenteiMÍa tenet, nec A mate-
ria > nec a íub iedo formas , íive 
ñihfrant.'alss, fíve accidentales i n . 
dividuari ^ immo nec in eis radica-
lí earurn indivíduationeín , atit ab 
eis determinan 3 nec eciara ab i pía 
caufa adhuc adiundis temporis j & 
loci circunfíantijs. Tercia d vhi^ 
risa fententia veriorefl , qu^ , vt ta-
í|sha.béattí? j non indiget alio niíi 
impugnaclone aliarum atque argu' 
meniorum foludone, 
3451 Sementia ei'gQ» T b o m í J 
flarum irapugnatur primo ¡ quia 
materia indívidyatur ájeipfa s ergo 
& forma. Cur ením materia potius 
fu» indivíduationis radix eric, qná 
forma? Antecedens probatnr : quia, 
Cum materia fir pn'mu.m fijbieduni 
non babee aliam materiara 1 auí 
aliud fubíe£lum , á quo individué-
tur. Si dicas materiam individua' 
íí, a. quantitate. Contra efí : quia 
quantitas individuatur á materia, 
faltim partialiter , éum fit eius fub* 
ledura partíale: iuxea Adverfarios: 
ergo mareria , 5c quinucas mutuo 
eaufabunt individuaciones . íaas: 
quod prsfertsm in prsfenti íepug-
nar j quia id , quod alteríus indi-
víduationem radicar, debet ind iv i -
d'aatum fupponi. 
3432. Seíunao impugna-
ÍUT e^dem fenteruia '. quia otí l iuo, 
qnod non dentur , sut dari pofsint 
Angelí fold numéro diverfi deque 
XÍVOiogi , poííuat tamen dari in 
eodeoi Angelo cognitiones > 3¿ alia 
acciden lia icio nunKi'o di y cría : fi 
enim hodie moveatur Átigéíus peí 
ídeai numero fpaciuni , ac heríy 
cur motus , <3¿ vbicanGne& non 
erunc numero tantum 9 Se nequa^ 
quam fpecie diverfse , eifi cognof^ 
Cae eandem rem , a¿ béri cognovir* 
cur cognitio plufquam numero álfj 
ferré poterit ? fed fubíeflum taliurni 
áCcidentluni , Angelus, ^videíicetsí' 
éft ideiíi nutneró heri , & hodie^ 
ergo áccidemia non individluaptut 
3433 Tér t io ímpugnatuiV 
quia anima íationalls non indiví^, 
duatur á materia 1 aut f u b i e d o : érá 
go falfum eft , quod Om,nis.indivia 
duatio á materia deíumaiur: ante-
cedens conflat , cum in Üatufepa^ 
rationis non fie materia tameá7 
fine in i l io anim» numero folo ái-i 
verí íE. Dices animas in ftatu fepai 
raiionís individúan per refpeduni 
ipfura ad diverfam materiam. Con-
tra, lamen ef t : quod animabus inj 
í h t u feparationis eft eílentialis injí 
diyiduatio dieerminaea j fed non 
eft eíTeatiaíiís reípeítus ad determi * 
naram materiam: ergo ab eo ref-i 
p e i í l u non individuantur. Mino^í 
in qua feía poreft efie difíicultas, 
vídstur efíe fine diíficultaic Í CUC 
enim anitiia D i v i Petri non potei 
ric de potencia abíoluta Dei infor-
mare aiiam materiam ab ea , quam 
habuit ? Cueque ad eam efíentialiH 
ter erit determínata í Cerie lioc in-i 
credibüe cft omnino5pr£Efertim , t u 
cenum , fit, quod ip í i i snima,duin 
fuic materix vnita , de L d o diver-
fas materias informavi; ¡ fi non 
ex 
D i f p U t . 2 
toío itiaiofí íalrím éx partey cum 
iénim morcuus fuic fere oranino, 
vel ü h h n muUo maiori éx parte 
diverfam materiaín habebac, accjue 
guando eft natus, aut concéptus. 
^434 Deínde P. Vazquij 
íéntentia ímpugna tu t : guia res qu^ 
i n vno loco & tempore producítut 
pocuít eadem nunaeró produCÍ i n 
alio ; ergo á loco , Se tempore non 
deierrainatur éíus individuatío: an^ 
tecedens probatür primo , quia ca-
lor A , exempli gratía : cft indifFe-
rens, vt íit in hoc loco , 5c tem-
pore , vel in alio j ergo produ&us 
in hoc pocuir diyifive in alio pro ^ 
duci. Confequsntia videtur bonas 
antecedes autem probatur; quiaca-^ 
IOÍA* non eft per feipfum in loco, 
& tempore,fed aut perrnodurn di* 
l l i n d u m durationis, &vb ica t i o -
inís, aut per coexiftentiam) ad tem-i 
pus, & íocum , ergo eft indíííerens 
ad diverfa témpora > de loca : pai 
tec confequentia 5 quía fi non eflee 
jndífFerens ad divería t émpora , & 
loca , nulío di f t indo índigerer, vt 
eíleti'n íílis. Secundo probatur pr i -
mum a.-uccedens. quia ídem nume-, 
íoc i lo r .qu í produdus fui!; in pr in-
cipio vnius hor» , potuit product 
in fine ilüus ; ergo res, quae in vno 
tempore producá fu i t , poruit pro 
duci in aíío^ Antecedens probacur: 
calor , qui in principio vnias horce 
proJutlus fuit, potuit confervari 
vanead 'Muxs. finem : ergo & p r i -
mo produel in fine iÚms i probatur 
3«a confequenna , quía conferva-
m* Sus exiñit iq fine l n w 
prsqifs í í íecprodu^us íalor i r i r e , 
liquo horíe , eiíet prlaia p r o j u a í o j ; 
fed eodem modo efíec, five eííe 
poííet: illa a d í o , fi non pr^círsif* 
íec p redu í t io pro reliquo horseq 
er^o potuit diviííve eííe primapro'i 
dudio 5 aC proíndeeffeóíus produ-
dus ín principio hora? potuit div^-
five in fine illius píoduCÍ, 
Soltttwtur ¿rg&menta. 
r343 5 Obijcíes tamen pro téñ. 
tentia Thomiftarum primo: pr incí -
pium mulciplicationis nameric^ efi-
principium indíviduationis i (¿i 
materia eft principium multiplica.. 
tionis numerics: ergo efl prlncrp.ia 
indíviduationis : minor , in qua eft 
difficulcas » traditur ab AriftO[e-
le , Se D, Thoma mtiltís In locls. 
Secundo pbijeies: individuiiin eft 
incommufticabilei íed macerí t 004 
uus,quam forma , incommuaics-
bilis eft : ergo á materia íumitur iníj 
dividuatio. Tér t io obijeies; i n d l -
viduum eft primum íubiecltiim i t i 
Coordinarione metaphyfica ; ergo, 
debe t íumi indivklu uio á materia, 
q u K eft primum fubiedum phyí i i 
Cum. 
343^ Keípondeo ad primutii 
argumencum , negando minoretu 
ad cuius probationé in primis mo 1 
raenti non efl Ariftotelis authoriras,' 
quicirca Angelos non bene phílo-» 
fophatus ert,5¿ confequenter ab í p4 
íis non bene generalen doclrinani 
deJucere potuit.Circa D.Thorn.au-i 
je ; 5U04 attinet ad locuciones^quas 
y i habee 
1 1 o T r a d . j . i n A r i ñ o t e l . M c t a p h y C 
haber cir<la Angelos» & an íínr, auc deflfu£tum , & eonféquénfé í nattít 
porsint efle piares i n vna fpec íe , 
id comperin non debec modo , fed 
I n materia de Angelis i quod vero 
aniner ad alias locndones expli-
Candus eí l modo dido a nohh.in 
lihris degenerdtione dlfpxt. i , <¡. 
15 . «am . 2 .5 i^ .AdíeCundutn ref-
pondso primo negando rainorémj 
«qoiatamcommunicabi l i s eft mate 
ría formce , quam forma raateriíe; 
Secundo refpondeo omifla m a i o r í , 
de minorí ,negandoconíeq!Lienuaüií 
quia i n c s m u n k a b i l u a s , quam ha^ 
bec individuum , díverfae omnino 
.rationis eft ab ea , quam habat ma-
í er ia # poüus ,quam forma j ind i -
viduum enim non CommuDÍCatuC 
a l ter i , quia non po te í l da ¡ l io pr^ * 
d i c a r i , aut eÜe illud j materia attJ 
tem eíl incommuniCabilis , ü fciíie 
eft potius, quam forma , quiafoí^ 
11123 alterí non poteft fupecvenircjí 
quia nulli Communicatur, VÍ íubie-
^to. Ad tertium afgumeotum ref-l 
pondeo negando confequent;iara> 
^qu^ potius petit probarloflem^quam 
difpantaiem. 
3457 P ro íen t e h n a au t em P, 
Vazqulj obi]cies p r i m a : íí caufa 
«reata íímul cum d rcuñan t i j s l oc i , 
$¡É remporis non fe determinaret ad 
índividaacionem 5.eííet indiíferens 
ad plures numere efFetlüs > immo 
ad infinitos j qued d:ci nequit cual 
•Hníxam virtutem habeac. Secun-
da ) fi íe non determinaret ümui 
¿um círcuníhnt i js 5 seque eíl'st in -
diíterens ad efrechirrí mmiquam pro-
duflum ?atqus ad produt luü i l & 
raliter polTet if íumproduceíé, quo4 
eft rem poííe íeproducere natticali-
ter. Te í t io , q u k » íi caufa non deá 
terminatur á fe, de á círcunftantijsj; 
aon efl, á quo determínstur, fi enin^ 
dicas , quod á Deo, iam Deus en^ 
Cauía 7 quod fíat hge numero peSj 
Catum. 
3 458 A d p r í m u m $c t c í t r u 4 
éx his afgumencís refponíioncm exi 
hibuimus d i f p . i . p h y f í c . / ¡ . i ^ a n l 
iS43.vfque ad i S ^ á . quapropteii 
tantum ad fecundum reñat refponl 
fio. Refpondeo ergo ad illudxon-í 
Cedeado caufara naturalem seque^ 
quantum eft de fe índiíFerentcm' 
eile ad reproducendum tftedum iarn 
Corruptum, arque ad produCendura; 
alium numquam produdum. Vndeh 
íeprodudio tantum modo naturaH 
Hter tontíngere nequit ex eo, quocl 
Deus perpetua quafi lege decreve-^ 
r i t numquam determinare caufasf 
ad produíHonera efFeduü iamali-^ 
quando produtlorum 5 licec auteo^ 
hoc non petant particulares cau-j 
ice j id petit Commune vnivcrfi ba-j 
num , de bonus illius ordo. Quatn-
vis sutem non definí qui repto-j 
dudionem impofsibilem aííeraná 
naturali impotentia crta ab i p ñ s 
Caufis , ímmo etiam , qui afferanr| 
etiam divinitus impoísibilcm sf-
íe , id nulla efficaci rarione proba-i 
re po í íun t ; cur enim hic ignis, quí 
poteñ producere ignem B, hodie,1 
non poísit etiam d i í iundive pro-] 
dacere ignem A , quem herí pro i 
duxic i & iarQ co | íü£tus eft j tnvA 
l íbñ liaSéatffló^o tnínoretu virru-
f o n ,neCminorecn applicationcaaí 
Si dicas eííe condúioncm ad pfo . 
ducenducn efFedum ,quGdnonfuc-
f ic amea produdus. Contra : quia, 
eum non appareat quanam rationc 
ea conditio iuvet , aut eius defedus 
hoceat niíi recurrendoad dwinam 
dcterminationem ,adeam redeun-
d i i i n e ñ , & i l l i tfibucnda natufa-
l'is Impofsibiliras reprodudionís , 
íiec aliud convlncitur ex raí ione, 
«juam prfebet Lynceuslib.L.phpJiC. 
2459 Sed dices ex eodemLyn-
Ceo : ex naturís rerum oriiur , quod 
vna res non pofslt iraníire devno 
loco in alium diftindum s non 
tranfeundo per médium > ergo ex 
éifdera rerum nacuíis oriecur, quod 
^on pofsít tranfirede tempore ad 
tempus, non tranfeundo per tem 
pus inrer vtrumque médium j íed 
hoc CoaLingerec in reprodudíonej 
crgo eius impofsibilicas oriturex 
iiaruris rerum. Refpondeo aatecc-
denseífe verum,fi cráníicus fieri de-
beat modo ordinario quia i í íe fie 
pst üsáítim j per quem necaflario 
prius perdurri debenc panes Ipacíj 
propínquiores , quam remotiores. 
Cumauiem in ca íureprodudionis , 
fine morusinrervemione , ille tran-
ficus fierec per hoc , quod res femel 
d e ü m d a alio in tempore produce-
J^tur , U evenire políec , niíi ob-
í^aret: diyína determínai io , prop-
xerdidanumeroprxcedenti. laeo 
jutem caíujf i reprodudio fieret 
íQÍoco d i i h n í i j i a m c í i a m iraiifi-
3 * i 11 
ret de vno toco lú alfiles non tran. 
íeundo per médium , proptereaque 
dix i antecedens eííc vefum , fi fia^ 
tranfuus modo ordinario. 
QVJESTIO I V , 
De entisyeritute. 
3440 D E Verltaté formaíi egimus difppt, U 
Logice ¡>¿w$mo* 
do agendum efl; de vericaíe craní-s 
Cendentali, qu» attributum , íiv¿ 
paísio enris dicicur. In hac ergo 
accepcione vericas muíciplicirer á 
Dodoribus explicarur. Dic-jnt 
go ahqui veritatem entis conriñ^re 
in eo , quod ens ab omni non ipfo 
diftinguatur j idípfuai intenduiu 
a l i q i ^ , qui dicunc veritatem coaíi-¡ 
fterc m eo , quod ens diííinguatii^ 
ab eo , quod cft appareni;er tale , &¿ 
non veré tale $ íleuc aurumveruai 
dicítuc ,quod ab auri. Caico d i ñ i n -
guitureo , quod non cantum appa^ 
renter , íedet iam veré ficaurum. 
A l i j vero dicunt veritatem entí^ 
coaí i íkre , i n eiuscognorcibilita*! 
te , qua capax efl i vr per cognít io J 
uem veram cognoícatur, Alije aC-
cepciones veriracis aur non futu i t * 
verifi niles, aut ad aíiquarn e.t iÜis, 
accedunc, vt ergo his explicatioaeg 
cum Lynceo conciliem 
5441 Sensto duplicem repe-
r i r l in ente veritatem aüam pbyíi-í 
Cam , inteaiionilem aliara;. Ver i -
tas ergo phyfíca eñ , qua qusv í s 
fes i jjon ipfa d iü inguhur . Con*; 
ftat eoncluíio »ÍU quia eoipfo, 
qnod aurum ( í d e m eft de quaeum-
que a l ü re ) difiinguaiut ab omnl 
non auro , verum aurutn iudícacu;l. 
ergo d ida diftindio eft veriias. 
Q u o J autem dicuni: alij veritatein 
ConGllene ineo , quod d iñ ínguacur 
ab eo, quod e í l appacenter rale, for-
íl:an d i c í t u r , non quia veritas ab 
omni non taü non diftiñguat , fed 
quia , cuín difliciUüS fes qusevis di-
6'mguatat ab ea , q u « app^remeí 
eí l íalis f per id mdius videiurex -
piiCsirí : íe tamen vera ab omnl non 
tdli ens per vericaretn diftinguicurj, 
n u n íí aurum a cerra » quas. non eft 
appareaier aurum non i i i l í o g u e r e -
tur, non magis eílec verum aurum, 
quacn ü non diftinguefetur ab auri-
caico-, in fenfu aucem expliCatobe-
ne eciam perc ip icur , quomodo ve -
í'uas cranícedar omne ens, quia nu t ' 
lum eft ens , quod ab omni non ip -
fo non diftinguatur. Etfi dlcas eant 
di f t inét ionem p r x ñ a r i ab vnitare. 
Contra eft, quia vidimus iara.quod 
emitas non confiftai in difl indione 
íeu divií ioné. ab alio , íed íblum in 
'i nd i fti n dione,in fe,quod aui cm in 
de íequatnr d i f t i n í l i o ab a l i o , vt 
h i e b m v ú t , lantum arguit y quod 
veritas fie anributum, quod ad vni-
imhm coní 'equitur , quod í ibemeí 
3441 Veritas autem inieh-
libnalis eft: CognoíciDií i tas , q"^ 
ens veré cognofei poteft. Veriia^ 
rem íá hoc fenía omni enticompe-
íc-re conftat 1 quia nullum: datuf,. 
quod nóív íic c o g a o í e i b i l e ? vt eílj 
T r a d . 5.111 A r í í l M c t a p h y f . 
Se confequemer per veram cogh?j5 
tionem j quodaucecn illa cognofei-
bilitas iure vericas dicatur, etiaru 
conftat: quia o b í s ó t u m , quod bene 
á vo lúnta le amar ipo íe l t ,bonuin d i» 
citüf; ergo í imil i ier obiedum quod 
veré ab iiuellettu Cogncíc i potef t¿ 
verum dici debet , ¿k confequente^. 
ea c o g n o í c i b i l u a s veritas. 
3443 Lynceus auiem hucuf^ 
que n o b i í c u m femietísfáddrc modo,, 
veritatem iftam intenrionalem du-» 
plicem elle i aliam adasquare ent í 
imriníecatn j alíam ei parcim in i 
trinfecam , parumque extriníecatní 
quia coníiftic partim in cognirione 
p o í s i b i l i , á qua ipfum eft , ac deW 
nominatur cognofeibile j iftam aw-
tem Cognofcibilitatetn aic poíle op^ 
lime dici pafsione entisj quia ad i d 
í u f í i c i t , qnod íú inrriníeca partim^ 
quavis ad^quate íntrinfeca non, í i t . 
3444 Fateor ego , quod ficac 
¿ n s pofsibile, & dicítur tale extiin* 
íece per potenriarn efus produSri-' 
Cen?, Sí incrinfece per íuam intrin'] 
íecam non repugnantiamihoc en a ni 
düplici. modo ensfít cognofcibile: 
tarae, íicut vtraque pofsibilitas vna 
pofs ib iÜiatem abíoluté , & í i m p l i -
citer taletn coasponit j fie vtraque 
c o g n o í c i b i l i t a s vnam p e r f e d é conJ 
ftituic cognofcibiliraiem abíoluté; 
denominantem cognofciblle ; aire i 
ra tamen fola íemper cum aliqua ÜJ 
mitationevt de di íh i denominatio* 
ne pofsibtíis dicebamus: prima a u i 
lera cogno íc ib i l i ta s intri(eca, fciUH 
cet,qua ens cognofcibile.qaantu eft; 
de íe denominamur,vere efí veritast 
e n t í * 
i f D i f p . 
Hfitis; S¿ qira otnm enti conpetu, 
5¿ propi£ír, :on :m numera price•• 
denu pjaítE i^li v'cr*: ^ *uic,qii-e co-
fiítix m f o U c u g ü i i o a i s poísibil i- ^ 
£aíe,eft: o;nnino.e>tfinreca; &.c6íeJ 
qaemer nec ab ipío i-yaceo p \fsio . 
éntís d¡cicur. Vnde i,no íecur.da 
veritas dicitur co í i ik re incogno í -
t ibi l l tate parcíín.iiHr!nfeca,pHiuui-
que extrinfeca. ^ed iuc|'.iiro a Lya-
Ceo;ej cognoícibilitás partim incrin 
íecitSc parcial cx!rtaiec<i,aiu du im 
gui.ur á coniuntio cognofcioilifa-
tis omniuo imrinfecje , ik cogaof. 
cibiliracis exiríníec£ omnino i auc 
non ? íi diítinguirur cene non in 
telligo in quonam confiñere pof-
íiii í» non diílinguituríaui; illud c6; 
í u n d u m eíl veritas, & ends paísio 
propter partem extriníecam , quam 
ton t ine t , auc propieí íníriníecamS 
fi propter iilatn, dicatur illa veritas 
inteotionalis , quod non audet. 6 i 
propter iftam vlcimam : ergo íe-
tunda intenciónalis. veritas non 
eft alia a prima 5 6¿ coníequencer 
fruftra dúplex diOinguitur. Vnde 
dicendum eñ tocam veritatem in^ 
t!onalem,qu2e encis pafsio,feu attri-
buium eíl^coníiÜere in cognofcibi-
litare intrinfeca, qua » quantum eft 
de fe,ens eíl cognoíc ibikic ique ío-
lum perfsdionem extrinfecam ac-
cederé per hoc»quod ad d itur e-xtrin 
feta cognoícibil ius. Hxc & alia, 
«lya circa hanc materiam poííunt 
cccurrere;, peneirabis opiime , l i 
atiente.recoUs, qus ae poísibijita-
^d ix imus fupra é'/p«f. i . huius 
traclants ^ « ^ . i . & qu« deccn. 
nexione e í íencia l í ,^ rétauons tranf 
cendencali dicemus infra ¿l/puf. 6* 
Q V ^ S T I O V ; 
D s sntis bonitatti 
3445 C J I C V T Veritas qiJíeí):?o^ 
^ 3 üe pra:cedenti ira á no J 
bis elí expiicata, ve alia 
fit pbyfica,alia incetionalis,& vtra^ 
que fit encis atcribuium, (ic in pra:, 
íeaci eít bonitas expl icando: bonitas 
ergo phyíica ídem eüv ac perfed'0}\ 
perf^dio auiem fumitur pro carcn«j 
t ü defeólus". vnde bonum & peife-i 
dum diciiur, cui n ihi l deeft Care-
na autem d£íe¿lus,aut poteft eílé in 
omni genere, qualiter foli Deo co-i 
pecit, qui fumme eí t perfedusj vel 
poteíl eííe in aliquo genere , & íiC 
conven i t cuicumq*, en t i ; quia quod-» 
libet ineo genere , in quoeft , eft 
peifcdum : forma namque fubftan^ 
t i a l i s , ^ l i careat pei íedione mates 
rise» & aliquid ei deficiat , vt ficto-l 
tum j tamen nihi l ei defkít , vt íi^ 
forma fubñantialis ác í i í in hoc ge» 
nere eíi peifeda-, & benitatem ha-^  
bet, & fímilúer.in alijs ennbus dif-
cuni poieft, íca, vr in quovis boni^ 
tas,Ó¿ peifedio inveniri poísint. 
3^4^ Bonitas ímeníiona^j 
Hs Id3 eit,ae appeíibilitaS)íeu ama>5 
biliras, hoc eft Capaciias5vt á yoííí^ 
ta;eameu)r. Vnde ab ¿UiOoteledi«! 
citUt,b(murn,quod omnia sppetuntj 
eique etiam cnníonai D . 1 homas.1 
HAC auiem ponitas intentionaíis. 
eo-< 
—-•-i 
5 1 4 i r a o t . j . m 
éodetn moád éft explicando , ac fu 
pra eft a nobis explicara intencio* 
^aíis veriias. Quod autem vtraque 
ISGceptio tam bonicacis, quam veri-
satis á nobh exi>licau líe íétiaendá, 
«ioaítaii non folum.quia vtraque eft 
jrationi coaíeíí[enea,fsdetiaai quia 
DoAoresj í^ Sandi PP, modo iux-
la vnam , modo iuxta aliata earum 
acceptionum de bonitate , ¿¿ver i -
íate loqui.m:ur> non tmtum diverfi 
Po£lores,red etiam ijdem: pr¿efer-
fíim O. Auguftinus,>& D . Thomass 
«juapropter vterqué modas explica. 
«Jibonitatem , & verítatena teñen-
dus eft, vt probabilis noa folum ia 
^enfu dívifo alterius , fed etiam in 
íenfu compoüto; quia, quod vno ex 
d id i s modis ens fie verum;¿k; bonu, 
1^011 to!íÍt,quod fit verü , & b o n u m 
^l io etiam modo , five in alio feníu. 
J447 Dicestanum : ideo 
Uiquid eft amabiíe , quia eft bonu: 
ergo bonitas non eíl amabilicas, fed 
^liquíd prius ipfa. Refpondeo tams 
¡Caufalem antecedentis in íenfu cauJ 
fali efie faífam , Be folum conimu-
|niteradmiííam,quia non fumiturín 
éo rigore , veluti ifta í ideo Petrus 
jeft animal rationale f quia eft ho-
mo : aut fi veíis eam propofiíionem 
íiliquem fenfum caufalem habere: 
dic aliquid efte amabiíe , quia eft 
fconum phyfíce: Vnde folum inferri 
poterit,quod bonitas intentionalis, 
quíB in amabílitatc conííftityvinua-. 
l i tercriatura bonitate phy5£a:qüO« 
juodo aucem bonum aliud fit abfo-
lutum,i l :ud reípeftivurn. di vtrum-
gue obic^i ía i volgnjaus CQnfta| e§ 
diciis dlfpHt, ¿ .deanimd! 
3 447 Adverte tamén pn 4 
mo,quoJ malum non eft entísattrí-í 
butum,quia non convenit omni eo-
t i : Deus enim nullo mojo eft raa-s 
lüs:quod enim peccatori fit feverus^ 
tancum eft , quod iüí fie apparente< 
nialus, re tarnen vera , etiam dur4 
punit peccatorem , eft fumme bo^ 
nusj^um phyíice j quia hoc etian< 
eíl perfe^io Deí ? ¿5¿ nulius ia eo, 
propterea poteft apparere defedus;> 
tum iiuáncionaliter, quia bonicas 
incentionaUs eft amabilitas,qua a l í -
quid, quantum eft de £e, eft amabí^ 
l e . ^ Deus,quantum eft de fe,etiam 
i n v í n d i d a , quam de peCcatoríbus 
fumlteft amabilís íutnme. Secundo 
adverte, quod quamvis omne eti$ 
pofsitfalfo cognofei, i f tacognofcí-
bilitas qu^ falfitasdicí poteft, noti 
eft entisattribucura, quia ens, quá -
lum e ft de fe noa indinat ad cogní-} 
tionem falíamsícdeam terminat, es; " N 
Imperfeílione pocetiae:ad cognítio J 
ne autern veram, quantum eñ de fe,' 
í n d i n a c , fk eam appetit innate* 8¿ 
per fe i l l i convenit veré cognofcíjf 
peraccidens vero cognofei falfo^ 
Denique adverte Doólores comm u \ 
niter in praefenti íoqui de attribu-' 
tis entis realis , 6c p rop r i j , eadem 
tamen attributa polfunt applicarí 
entibas rationis, & improprijs: i t^ 
5amen,vt eo modo,& improprie: 
tatc,qua fant entiaj éntis 
attributa partici-
penr. 
m i l 
3 i S 
D I S P V T A T I O T E R T í A . 
D Í ? d i v i f m i h s e n t ¡ s > d e ¡ > T & d k m m i o f u h * 
¡3 4 4 a E R A C T A d i í p u c a t l o n e p r i m a de c c t é í c c u n d u i i ! 
í c , 6c cius dherfis ftacibus, 6¿ íecunda de eiof« 
d e m íA-uibutisi i n hac tercia i am íequicur de en-
tis divifionibus agere : 6¿ quia ceicbriseft ea* 
í^uám i n L ó g i c a Cüagna cradidimtis difput.j. ¿vafl* 1. quae i p í b n i 
d i v i d i c i n d e c í r m pr^dicacüenca , quamvis i l l am in praefenri t ra3 
dere non oporceac 5 oporcec camen commeniorare lilam ; qui-a^ 
ü i b i defingulis praedícamencis c g e x i m u s » quantuní oportej 
bac, v t coordinari p o í l e n t , ad praedicabilia magis penetrandaj 
q*&¡{ione támen $. num, 1074. ex pracdicamencis, qose e x a é l i u s 
sraótari poftulabant, quacuor ad P h ^ í i c a m rcmiísirnus, Se qua-
l u o r alia i n hunc locum refervavi ínus . Ve ergo non minushiCj 
quam i n phy í i ca 3 p r o m l í s i s í l ea ius , quacuor rila p r aEü icamenca 
opporcec examinare, E a propterin hac diíputationejCcniínenTOa 
ratis entisdivifionibusi de primo p r í e d i c a í n e n c a a g c m u s , q u o d e í l 
fubftantia quaeñiones aliquas de íubfiftcmia í u b i u n g e n c e s : cum 
proprcr d o d r í n í e c o n n e x i o n e i n » cum quía de ea eciaro i n praefea-, 
t i fccolcnda fidem dedimusad finem p r i r c i j i b r i P h } í i c o r u m , v b J 
^ nonnullisde ea c r a d a r i íokr3 Sit jgitur, 
Mit ípoves ent'ís p e r C i t n H n t í i r : ^ * 
quid fit ¡ubfldritin examís 
natnr , 
§ 4 0 1 H íc metapHyn-
\ ^ cus tradatus íup^ 
ponat phyloíophycos 
prxeedentes , qua; in ipfis iradata 
msnent , hic per agenda non fuñí, 
gcuc peragi de^rent , fi tradadum 
meiapbyíióum vhfcé pt^béreniusij 
Vnde circa Angulas eniis divifio¿ 
nes , circa quas mulcum immorar| 
políemus , fí Hunc cradatum folumi 
modo daremus, parum , aut n i h i | 
immorari indigemus ; cum fatsíu-i 
perqué fit indicare tradafus prsece-
deiítesj in quibus labor ifie pra:oc4 
cupatus eíl.Ens igitur dividí potefí. 
primo in infínüum , & fínitum^ 
Secundo in irerfaturaí, 6c creatum^ 
íeu in Deutpj & fr?atura5. De íe^ 
CunS 
j i-S" T r a d . j J i i Ari 
cund í iftafnm dividonum cgumis 
i n Logicajnigna di¡p.6. Vtimi au-
|eai , fíinfiaiEacn accipíar pro eo, 
quod cale eft abfolme » &c in ocnní.. 
genere, non diíFerc á fecundi.Qua-
jtenus carnea accipi poceft alicer^ 
jquidquid adeaui,í<¿ ad talis i n f i n i -
iti acceptioncs perdnsre iudicavi* 
.«ñus, deJitnus in pbjf.diíp* y. Ter-
í io dividí poteft ens i n reale5(S¿ ra-. 
líoníSjCuius diviGonis intelligencía 
ex i . L'jgtcx dijoitlcLtione pecenda 
éft; vbi de ente rauonis, quantum 
ad Logicum, 3¿ raetaphylkuni per-
tinere poteft, íacis peregitnas , am 
pliufque eadem diviíio innotefcec 
ex diclís i n eodetn tradatu ciíata 
difp.6*QnAao tándem dividí poceft 
cas i n decem prsed!cameatari&: qui-
mera dupÜcuer. Primo i l lud in ea 
decem Pr^dicamenía Imraediate d i -
videndo. Secundo íllud dividendo 
prius in Cubrtindam , 3c accidens, 
5¿ deínde accidens ípíum i n novem 
aCcidentis prasdicamenca. HdBcau* 
|em divifio etiam inaoteícic íatis 
Vtroque modo tradica ex di ¿ l i s / » 
eadem Logkt magna difp. 6 . 0 * y. 
h í h i l enim ad eius divifionis intel-
ligenttam i b i didis fuperaddere 
cportet, nifiexaftius naiuram exa-
minare illorum prcedicamencorum, 
íqus maiori indigent explicatioae, 
Í ¿ nec tune , nec ia alio es tfada-
tibus prscedéntibus manentexpli-
cara,Ifta ame fant quatuor comms* 
morara diíp.J.cit. nifn.10j4.Auh* 
ftantia, videlicet, quanticas, quaíí-
xas, & relatio, quibus exolicandis 
iiarc i de eres feousn,^ difpmatioj 
í l o t M c t a p h y f . 
nes deftinantur.íaai éfgdl,v í aá íuSlí 
í l a n t i i m explicandam ¿ccedatnus, 
2;4JO Communirsima fea,1 
téntÍ4 tatn afltiquofumjquam Neo» 
thericorum fubftantiá de í in icquod 
üi ens psr fcy In eoque putac ab aCi 
cidenti difterre ; quia accidens eft 
ens in alio. Quid autem íit elíe ens 
per fe% & in dio efis* noa ica con -
cordes explicant Di3. Hanc enim re 
difficile reddidere Neotherici, duax 
quilibec eorutn > reliquis vijs , quas 
ab alijs ericas inveni t , impugnatls^' 
novam aggredítur. Ecquidemom-
nes aded fum difíiciles, ve fi n o v í o -
rem a l ia jn qua animus meus quief ^ 
ceret,invenirem)omnes inventas rew 
linquere non timerem. Breviteí 
ergo, qu>e celebrioresfunt , exarai-
nabo, 62, quid iudicem verius ,pa«| 
tefaciam. 
3451 Communís fentení 
tia Thomíf tarum , quibus adhseí¡£ 
Suarez d!í/p, ^ $.metaph. ¡ e&.z . t e i 
net lubftanmm elle per fejConUftCí 
re in eo^qaod millí fubiedo i n h s -
reac s accidens vero eíTe in alioj in, 
eo, quod alicui fubíedo inhjerear2 
Contra hanc ramea fenrentiam pia-
ra obijeic Lynceus hh. 3. metapiri 
Ca¡>.í<n.i.& z . Difíicilius bmni^ 
bus hoc eft : i 'orm« materiales í'ub-
í lant iabs ver« inheerent alicui í u b -
iedo ,materiaé , fc! Í icer : ergo iam 
aliqua fubftancia fubieílo pecic in ^ 
hverere , & confequenter non in eo 
abaccideaii dififert, quod nulh fub< 
iedo inherear. Aniecedens probad 
tur quia fonas fubftanríales mate ti 
líalas educuntur de poteníia mate-f 
m i 
Difp¡ 3 • 
|Pi3!,Son minüSíquatn forma accide-
jtalis dé potentía fui Íubie6lí,ac pr^-
¡tereaa materia dependent k z ^ i í i-
illa nequeant elle , aut coníersra-
t l naturaiicer: ergo inhsrent illí} 
aícidens entm nih i l aliud habetjta-ÍODC cuíus íubiecto inhaerere d i -
«eatur. 
3451 Pveípondebís, alijs 
omifsis reíponfíonibus , quasopd-
me inipugnac Lynceus cap, I.CÍ/. 
'quod, quamvis tam íotmx materia-
les íubílandales, quá accidentia de^ 
pendeant á fubieólo 5 accidemia d i -
cuncuf inhsrere j formíe vero fub^ 
ílantiales adhsrere íolum i non ta i^ 
men inhxrere.Ratio autem difpari--
latis eft , quia forma: fubftanciaies 
dependent á materia, Cum qua con \ 
í l i tuuht vnum per fejaccidentia ve-
j o dependent á fubiedo , cum quo 
íonfíí tuunc vuum per accidens. Sed 
inquíro > car forma raaterialís cum 
materia, á qua depender, conftituic 
vnum per fe 5 acddens vero cu fub 
' íedo, á quo fimilí modo depender, 
Vnum per accidens? Reípcndebis: 
quia forma íubfíantialis efi íiíbflá-
,tií 5 accidens vero íubftaniia non 
eft. Tune Ge argumemor: ergo for-
ma materialis ideo no inb«ret ,quia 
eñ fubllantia : fed per te ideo eíl 
íubüann'a; quía non inhxret : ergo 
^rcuim^ viu'ofum comm¡ctis,& de 
pna?o ad yjiirrmm concíudis, quod 
m m ma:erialls ruhftantia eQ.quia 
a ^ftani: iai fiquidem dícis,cijod 
eít fubftanda, quia non inh:?ret, &c 
fíacif 
t lm'Suodaca.inh¿creljquiafub-
. x 5 . f i . f 
3 4i5 eílaiií. terminfí 
eandem prseílabis folucionem , di-; 
cendo fortnam materialem non i n -
hsrcre,quia ita depender á materia,' 
vt fie eiufdem compleraenrum. D i ^ 
Cam tamen ego:^tiam quani:iras,<3¿ 
qúodlibec aliud accidens , eft perfe,i 
á i o , & tomplementum fubiedi fui.; 
Si autem addas , quod forma íuhsi 
ílantialís materialis eft complecne-
tum fui fubiedi in eodem ordinei 
ac ipfum exiüens j eft form^ acci^ 
dentaíes fuñí díveríi ordinis Com« 
plementum. Contra fie iníurgo^oí-
ma materialis complet rnateriam ia 
eodern ordine, non alia ratione, íii-í 
fi quia eíl UibíUntia > Gcuc ipía 
maíeria : ergo fi , quia complet iti 
eodem ordine j non inhxret > nor^ 
inhsrec, quia efl: fubflantia, & Co^ 
fequenter, vt num.QYXceier.ti dice,' 
bamus efí fubfíantia, quia fubfiaiía 
efijfiquide efí fubfiantia , quia non 
inhíeretjnon aute inharret, quia t o i 
plet in eode ordine,ac tande Copleé 
in eode ordinesquÍa sfi fubílaníia» 
3 4 0 Hurtadus autem ^//^6, 
10. metdfh, />0,. 2 . exifíimat ejje 
\¡SY je fubüantia! confifiere in eo^ 1 
qnod fít idj quod eñ de primo con*, 
íHuitivoreij tucdjc i í ice t : , itarerri 
coriílituir, vt, ipfo ablato , nequcaí 
res confervari: £¿ ideo anima ratio-( 
nalis eíi (ubñan-lia , quia ita eíl 
de hominis conftituíivo, vt fineeají 
homo nequeac coníervari albe-
do autem eft accidens , quia ira 
homirfe aídcií,vt 1 ea fecíuía ^opti^ 
me homo coníervetur, Ecíidicas:!-
eiiamalbedo eít-de confUíiuivo reí;.. 
cuta 
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cutií fineea álbum non tmgiscon. 
íervari poísítj (|üam homo í ineani . 
fua.Reípondet rem ab ipfo mcelligí 
i d , quod communícer res voeari 
confuemicoaifnunicer autem com 
p o í i u fubüaiitialia- vocaníur res-, 
non tamen coinpoíua accidencalia: 
vnde ex co,t|üod albedo fie de con-
ílitutivo alht , non íequicur , quod 
fíe de rci CQíiíHrudvOj Se conCeque 
ter nec , quoi rub-ílancia íic dura 
enim>quid res, aut quid hoc eft , in-
qulrimus (auHurudusJ reíponde-
tur equusj auc Petrus,non tamen al 
bum, aut nigrum i fed id folum reí"-
pondecur^cum, quaíis fu res , íaqüi-
ritur: fignuoi tgitur eft,qooi, luxta 
comenunem loquendi modum ^es 
folum dicuoiur j quse fubftantsse 
í u m , non canien coupoí ica aCci-
den calía. 
3455 Sed contra eft :quia, 
cciani, dual interrogimur, quid fin 
hoc, aut quid caicíriaius , opume 
reípondei;ur,quod íit ftatua, auc ca 
thedra,aut, quod eam ecnerinjusiec-
go nomine rei procuídubio venire 
poteft Compofiiu accidéntale: quod 
quidem rationi coafonum eft íatís; 
Cum res fie vnura ex fex praidicacis 
tranfeendemibus, 8c eLÍam vfuiicu 
D . Paulus dicat» Fidem elle fperan-
detrum fubñantiam rerum * vbi no-
mi n e i ^ » ? » dona gracia , qua: fpe-
rantur , veniunc, qu^ e accidencalia 
funr» reijeienda ergo eft , Hurcadí 
fencencia canquam falfo fundamen • 
to innixa. Qu¿e eciam communiceí 
á RK. impugnatur prsecipue vero 
abArriaga, Oviedo, Spinuh , ac 
W m M e t a p h y C 
Lynceo , nec rainus ex tóiáe P 
Prado. 
5 4 A l i j , apud Lyrií 
Ceum tra&.L cit* c . i . « . 8 , cenfenc 
íüDfíanuatn éííe primam radicem 
eilendi , vel príEcipuatn radicemt 
operandf: & in hoc fundari, quod 
íubftamia ens per íe dicatur. HxC 
feni;eníia,quK paulo alicer ab Arria-
ga proponicur j ¿k: defenditur difp, 
4. metaph.feft 6. eciam diípíicet, 
quia , quamvis denius , quod forma 
femper fit prima , five praecipua ra" 
dix operandi, quod tamen f dfuni 
eritj fi pofsibilis íit forraa,qu3e mi- ' 
ñus perfeda fii:, quam materia , ac 
per confequens non tara praecipua 
radix,íubíiííenEÍa5qu« procuídubio 
fubftantia eft,nequáquam efl: prima 
radix eliendi, nec prsecipua radix 
operandi, quod íitnilicer de vnione 
dici poteft.Si dicas,quod tam vnioi 
quam ftibfiñencia, ecfi non fint ptí^ 
ma radix , func tamen compleraen. 
tum prinue radicis. Contra eftíná-3 
que ín p r i e n í s v n i o , ecfi fie de coai i 
pkmento, aut coníli tutione lotiusy 
non tamen complec materiam in ra. 
tione materiae,aui formara in ratio-* 
ne formís:ergo non fpedat ad cotn-
plementum vtriuíque primee radi-
cis 1 cura materia , ve materia eft, 
fie prima radix eííendi,& forma, in 
quantu forma , fie prima radix ops -
randi. De íubfiftentia deinde con -
ílare non potefl , quod corapleat 
formara ín ratione prims radiets 
operationum> aut , ve Arriaga vu,lc, 
accidentiurn; ipfa namque radicarnr 
i n fprma : ergo forma abíolute eíl 
p r i ' 
pnraa íadixjfubfiñeñua vero penis 
Siét ad íecuntiami ü enim (ubfiften-
íia ín forma ndicaca adhuc poteft 
iiíam complere in racione prisia: 
fadícis , cur quantitas , e t í l rad ice-
tuc in fortna}fimiliier dici non po-
¡erit iilara complcre in ratione pr í -
mx radie i s», 
3457 Dices , quod íab* 
iiftentia , cum ex fide nobis inno-
tefcat, ex eadem confiar , quod fií 
íubftantia: v nde rat io reperitar, cut 
potius ipfa , quam quantitas , fit de 
compleinenio primae íadicis. Con-
tra tamen eft : quia» étíi fit de fidé, 
«quod fubfifíétia fit fubfíantiajtame, 
Cum non fit de fidé , i n quo ratio 
íubftantis confiftar , ita ratio fub-
ftantise afsignari deber, vt i l l i com • 
petatjquin aliquid contra rationem 
ex eo fequatur; ratio enim debet fi-
deí cederé , quando alicer fides fal-
vari non poteft-, Cum tamen vtrique 
poteft fansfieri,ita res funt compo-
nendse, vt vtrique íatisfiatj vt op t i -
me Oviedo tnprne/entí controyerf, 
3458 P- Oviedo control, 
6, metaph.punct.i, nttm. 10. íub-
ftantiam efíe ens per íe in eo con-
fiftere exiflimat, quod primario, & 
propter fe imenditur á naturand au> 
tém dicit propter fe á natura inten-
di>quodn5 intenditur propter aliud 
adsquats ab Ipfo diftinaum. Hanc 
autem declaratione fubllantice , qua 
abjs meliorem vocar Spinula , i m -
pugnanttumipfe 5tum P.Lynceus, 
i;te,qu!aficuC fübftahíia ateiden-
í iumeft finís c» /2 accidentia funt 
D l f p . j . Q n x f t . i i 5 1 9 
finís <jm íiibftamía:: étep per ra-
lionera finís non bene fubftantli 
ab accidentibus diüinguitur. Eiü 
adijeias non per rationem finís, vt-. 
Cumquc diftinguijícd per rationem 
finís c»í> ©pponit non alia ratione 
hominem elle finem cui , nífi quia 
eñ fubíhmia , de perfona illa » cui 
accidencia imenduntur! ergo ratÍQ 
finis per fubftantiam, &í fubftantia 
per rationem finis vitiofo circulo 
declarantur. Hsc autem impugna-
tio non mulcum vrgetj poteft enim 
refpondcri hominem non eiíefinem 
cui, quia eft íubflant ia, fi á pr ior í 
reípondéndum fit» fed ob fuam pro-» 
príam eflenciam , qua: á pofieriorí 
talis perfedionís efíe collígirur , ve 
ad cara ornandam accidencia ordi-
nentur : es eo autem , quod talem 
perfeétionem, 8c dignitatem fortia*. 
tur,fubftaníiam elle hxc íeatenVía 
defendic. 
3459 Spinula autém hane 
Oviedi íententiam impugnat, eos' 
quod fubfifteniia,proculdubio , eft 
íubftantia;íed fübfiftentia eft prop-
ter aliud ad«quate dift iudum ab» 
ipfa § Cum ipfa non folum ordine« 
tur ad fuppofitum, fed etiam ad to-
tum, quod ab ipfa eft adsequate dí j 
ftindum , vepoce feparabile : mak 
ergo eft pofiia definítio. Quod fub-, 
fifi enría ad torum ordinecur , facilé 
conftat: nam, quamvis albedo con« 
ftituat álbum , 8i ad illud ordine^ 
tur i tamen íimuí ad íubieñnm orw 
dínacur , vt i l lud perficiat : ergp 
etfi fübfiftentia ordinecur ad fup-
pofitum , vt C0nfíitu4jt i l lud , fiJ 
j i ® T r a & . j i íü ArlUot. MctaphyG 
muí tatiien ordinabituc ad totum, 
VE ilíud compleac , & perficuc. 
Sed refpondeDÍs ex do^ttinA Ovie* 
;di s qaod id , quo i pr imír io natu-
W inisadíc» eít íuppoíiram j Cuai 
fu ens oiBaino íubiÍAiuüluer com-
|>letuai , & non cotum : vnde fub-
^ileniia primario cric p'ropter ítip « 
poíituni , & coQÍsquenier prop^ 
|er aliquíd non díüinótuni náz-i 
cjuate ab ípía ; accidens vero p r i -
maria inrenditur ad perficiendu^ii 
íubieótam , ce non ad cotiftiiuen-
áaai conci'ecum : vnde primario 
incsndicur proprer aliquid adae-
guate ab ipfo diílinftu.ii. Sed can-
día hanc falutionem tic argumen-
jtor ergo ? íicuc dicitar j quudfup-i 
pofttum eíl primarias lUiurse fi 
íiís > 6c non torum , quia rocum peí 
íubíiftendam complecur , ík poteft 
í^uis dícere , quod primariud natu-
tx finís non íit íuppofuam nudum, 
íed aceídencibus vefticüm,cum per-
fedius íic vefiitum , quam nudum; 
eum nudum fupporicú firíubOan-
flaíííer Cütnplsmm j vcüiiutn vero 
íubílanriAÍitec , <k accidentaluer.' 
Cum ergo ruppoíi;um ponj,turpri-
marius natur? fiáis,quia natura pri -
nu r io intendit, quod perfedius eft, 
hoz jpí'o non íuppofiium nudum, 
íed accidentibus veílirusn ponen-
|dum eíl; ex quo fir , quod l i l i acci-
'dsriíia,vrp3te,addequate non di f t in-
&a. á fuppofico , vr illis vcftico, 
íí.ac íubíianíia » fi pr^faca definiáo 
(üíiinenda fie. Ob hsne ergo v l i i -
tnam repllcam , qtura omíísi- Spi-
j i u l i haac Üvjedi (encemum fefei 
3450 Ipre táfiíírñ Splnuíá 
dlfp. yU.metaph.ft.ft. i . novarai 
ctiam , fuo viden aggredicurviamí 
dicens , fubftaatiam eííe per íe ím 
explicandum , ve fie id ? quod nul l i 
enti advenir, vel fi enti ad^enitmo^ 
advenir enti per fe conríicuio,& c6«; 
plero, íed ilíud compler, $c coníl í- ' 
r u i d n ípecíe campleca. Sed, quid-; 
quid fie de huius íen te t i s nov i t a t é | 
ad eam rcijeiendam novo argumení 
to nos non indigernus j ilíud eníni^ 
quo prima fencetía eft r e í e á i j h a n é 
eriam impugnac, fi perpendamr rc^ 
Inquiro nimq-ue Cor quantíta^ 
adveniens materí¿e , qu^ e eft ens ín^j 
CompIe:um, non fie íuMUmiaí Dí-^ 
Césex Spínüla, quia , etíi adveniat 
enti incomplecojillud non completé 
fed adhuc reliaquit incompletum,] 
Sed contra iafurgo : forma nuteri¿s 
ad^eniens noncompler illim«jfiqu! 
dem relinquitur adhuc incópleía,6¿ 
vl i imo per fublifiemiarn compíebi^ 
lis {8c, fi prius, quim forma, adve-j 
niat fubGftemía,ín ea hoc conficic^ 
duna argumentum} fed hoc non ob-* 
ftat, vt forma fuoll uuialis dicatutí 
lubfiantia: ergo ñeque, vt quantiías' 
fiibítatia dicatur,Dices,quod,fi foí^ 
ma non compleac omnino chateriáy 
tamen ipfam aliquoniodo complei; 
fubftanrialiter;qainnus 4U(e noU-M 
tenuscomplet fabftanríalií-sr rpatey 
riam , íed tam incompíecam cun 
r d í a q a ú , ficut: ame ilUuj er.it.: 
Sed contraed , quia quamicas n o n 
poceíl afficere materiam , & e.irn 
altquomodo non complete fed eam 
afficí.t: ergo alic^uq modo complef. 
fed 
f ^ , luxta reSíéñmm,quam impugi 
Hamus, hoe fufficít *, VL fu íubftan-
Ma> nec abfoluté aliqua poceft réd^ 
d i ratío,euTÍubftantia non íit, quas, 
íion fit peticio pfmcipijí&: qu? i tn-
pugnar! facile non pofsiíex d i f t i^ 
concra ptituam íentea t iam; 
Alias adhucotníc-
| 0 féñteniias, vt prolixítatem vite, 
& quiafacile eciam ex diais poté-
funt impugaari,6¿ ad noftrara acce-
dens dico fubftantiam eífe per fe in 
eoconfif tcrejVtperí 'e íubflftat» id 
€ft , quod fit fubfiftcncia, aut illata 
fcabeat radicare. HanC fentencíam 
ampkaitur IlIuílr.Ecbalaz difp.n. 
log. cap. $, de eam tenec Lynceus 
Ub.s.mecáph.traft.i.capK 5 íCtíi veí-
ais valde diverlis , Cuius ratio eft, 
jquod iile loquitur íuxta íua de fub-
éftentía fingularifsimam'tenrenüia, 
íáe qua mencione feciraus inphyf, 
difp.i .q. io.&í ícerum faciemus in 
ifra in hsc difpucnos veto, aut íuxra 
éam, aut iuxta aliam eommuniore» 
Probatur auce noílra fententiaí naui 
jiure ópt imo per fe eíTe dicicur i d , 
íjuod alio non eger, vt fuíleatetut 
In eííc , & exiftat, fed i n fe fub-
íífíicj fed íubíiñentia , & quidqüid 
eam radicat huc habent: ergo & ra-
síonera fübftanci*e. Maior probatur 
primo: quia id proprie dicicur eííe 
per í,e,per quod eíTe in alio á íubña* 
mcxcluditur ; fed per hoC 3 quod 
fubüaníu alio non egeat, vt fuñen-
£e^ur:red in fe {übfiñac,excludit a fe 
ede in .Uo : erg0 per hocdíci tui í 
i m cpticno efle pef fe. Secundo 
íadem probatur m a i 0 r : n a r n í u b a á . 
n m x * u I ^ Í . 
t i a , ^ ftibíiñens ídém lüht í m t i ú ¿ 
Aug. & D , Ifidorum : ergo eiíe pet; 
í e iabítanciaD-optimé CxpiiCacurpeJÍ 
hoc, quod eft psr í e fubfiilere, É # | 
tecedensconíUcná D.A^ii íhüb.yj 
de Trin. Cip.^.miSicat ah eo^md 
efi ejje appelUíur cjjemiá % ñ a a b 
eof fuoi efl fithfijlere fabíianchim 
dicimus» D.aucetn lüáotmíih, i'z 
d jfere&üdrvm c .4 .ai t í Subfl^ntié. 
efl idi imdi. non ab aliot feáfsrdper 
ex fe efl) id efl , piodppopna in fe. 
minute (tobfiflu. Tercio probacuc 
i l lamaior e s e o » quod congruen* 
ims in prasíentí non poís i i accip| 
fabftantia écii eníoa ea alíqua-tiioi 
proef íeat iaaCcipiatur , ea aCíepciq 
non eft prjefencis inftituti j cuoi fié 
actidentibus etiam cempecat ratÍQ 
fübftandse :nunc aace eam; indaga* 
mus, prout ab accidenti d í f t ingu i^ 
tut. Si vero fumatur pro eo r q a o j f 
aCCidentibus fubftat, feu accidencia 
fufteatat,non omnino congruit j n a 
ñc accepta folu de fabftantia creat^ 
verificarur 5 nunC veroloquimurde 
coraojuEiísima racione fubftannsl 
prout ab accidenti diíFerc > qo.-s pe¿ 
hoC)qüod üt fubfiftenssopcime o i u j 
nibus adapratur fubftantijs, ab om-j 
ííibufque diíferc aCcidcmibus. 
34(>2Í Minor autetn noftr'áj 
psíobationis, quod , fcilieec j talemi 
moduna eííendi per fe habeac quid-| 
quid eft fubfiftenna , aut eatn r a d í | 
Cat , probatur: quia in primiscer-s 
tum eftjquod fufafiftentia in fsfub-
fiftar, 8c vlteriusnon progrediatur^1 
v t í n aícero fuftencetur. Deinde i l l ^ 
fntita^es 2 g u » fubfifteQuam radi-
K can? 
T r a d ^ . b Arlftoc. Metaphyf. 
£ant in fe dicuntuf {ubíiílefe,& peí conven iré}rjen obfcimas ñulll ésní 
í cqn ia íub í i f iun í per fubrifténtiam 
a fe e x a ^ a m ^ íadicaiam, vi com. 
plementum illamm j eo enim títu-
lo , di non alio eam pofiunt exi-
gere, Vnde , qu« íubíiftuni , pe í 
íubftíientiara á fe exaítam , Se radí. 
caram exiftunt , five íubíihnm pejf 
aliquid íui.ícilicec, per íuum com* 
plemeníum,quod í'ufficit, v i per fe 
íubíiftefedicanrur. 
3 4 6 } Noftraautém fea-
gentia poteft praeterea confirmari| 
guía fie expíicasa defintiio fubftan-
íiae omni fubíiamias, 8c nuüracc i -
demi compeiitur covenire.Ea enim 
Deo, 6¿ A ngeíis conveni t j Deo qu i -
dem,quia realitcr eft fubfiftetia,^, 
41 virtualuer ab ea diftíngüitur,vir-
luliteí eiiam earaesigit, & cadiíat: 
pr^terquamquod , ve íubftaniia ef-
íe t, reaiis cum (ubfiftencta identt* 
las fufficiebat. Angelí vero natura, 
aut efi fubiiftentia fe ipfa , v i alt-
c¡ui voíunt 5 aut faltim eam petir» 
& radicac , v i fert fentemia com-i 
SBuniSs De fübfiftentia dübíum non 
poteft eiíe , quod ei noftra conve-
siiat definitio, De materia , forma, 
lk vnioné mihi etiam certura eft 
«onvenire eis noftram e?plicatio-
aem; etfi enim quamlibet ipíarum 
propriam habere fubfiftentiam,cer-
;um non fit ? íamea fubfíftentíam 
radicare , Si exígere , aus qusl íbct 
propriam , aut omnes fimul Tubíi 
fteniíam totíus , qua omnes fubfi-
fíant» plufquam probabile mihi v i -
iktur . Sicut aincíu conftat omni 
fubftañdae' noftram expiicaiionsq 
aCcidenti convenire conCderans i a . 
veníetjCum nulíum fit, quod fübfi-
ftentia fiíjm, v. fuum compleme^ 
tumjeam exigat, & radicet. 
Solunntur argumefíídm 
54(?4 Obijcies p r i m ó i 
nos definimus^íeu explicamus fub4 
fí^tiam 111 o ídine ad íübfiftenti* 
per hoc, feil icet , quod i l íam í ad i^ 
cet: fed fübfiftentia definitur , pc$ 
ordinem ad íubftantiam, quod^ícÍ4 
ííeet, fit termínus, S¿ Compleraerj4 
tum íübñmúisi ergo vitíoíura c k i 
culum commít t imus , dum fubftaG-
tiam per ffbfiftentiam expHcamus^ 
de fubfiftcmiara per íubfíantiam^ 
Refpondetuf » quMquid fit de éE^ 
plicatioae fubfiitensiae , de qua i n ^ 
fra in hac difput, t ra^abimus^ul^ 
lum adhuc circula in nofefa definí-
tione comi t t i , quia fubftantia» qus? 
eñ íubfifteiia, du fubfiftemia cxplH 
C:mus,etíáG explicecur in ©rdine 
fubftantiam s quae fubfifígniia noa 
eft,ex modo,quo erga eam fe haber» 
optime declarabírur : quod autem 
fubftantia, quíe fübfiftentia non eft3 
nunC in ordine ad fubfiftentiam de^ 
clarctur,non eft circulum commitü 
tere vitiofum, quia fübfiftentia, «c^ 
pote, fubftantia , quas fübfiftentia 
non eft , efFedus $ ©ptsme per eam 
declararur , quia quíiibet eñefíus 
per caufam , feu in ordine ad il lam 
oprime fuftinet declarari. Cum au* 
tem caufa etiam declarari foleat peí! 
apt i tufee &i effe.¿ium? declaramos 
fub-» 
fúbííantfath íllara, quae a fcibíííiea -
p * diftinguitutf pee aptitudineíH 
ad illata radícandara , fiye per radi-* 
Cationeoi illius aptítadiaalein : i p * 
ía autetnradicatío aptitudínalis» Cu 
üc prima lubflantiae éíTentia 9 non 
admittit déclaraiioneoi i íedfo lum 
á pofteríorí 1 de ab experiemu í n -
nocefeíí , dum ca, quae fubftantías 
nominamus ad radicandatn fubfifte-
l iam concurreré experientiacolligí-! 
raus>Cam horainis fübílftentiamíiné 
materia,formaí5¿ vníone fimul non 
invénimus j qualibet énira illar'uta 
ablaca , non raanct homínis fubfi-; 
ílentia j manee íaraeh qiiolibet abfa" 
| é ex bis, qua: atcidentU nomina-. 
'54<?í Alia huüC omí t to 
átgumentaj qma aut ex d idús faci«i 
lé folventur, aut in alijs locis p r « -
cipue paulo ínferius , dum de íubíi 
ílentia agamus oceurrentj príeíer1-. 
t i m num, 3 5 IQ. DÚO lamen adhuc 
í a hac qu^ftione íant animadvet* 
tenda: priraura , quod étfi Corarau * 
liiíer fubfíácia definíátu»:: éns per/e, 
Sí diñerant A A . ín modo , quo ly 
em per fe Cu incelligendum, varias 
jradendo expiieationes, aliqui ta-
men eas explicationes, v tde í in i t ío -
nes, accipiunequod parutn iniereft, 
Nos autem primo modo noílrara 
explicatíonem accepímuS; quia co-
munius fie accipitur, & quia fíe fa -
dle removetur obieífcio , qua: con^ 
^ noftram explicationem fieri pof-
íet, dicendo.eam ponus divifíonem 
quam deíiaitionem effe 5 CÜm cnim 
noura explícatio ^on ponatur ?yÉ 
i t . i t 5 ^ 5 
definirlo fubíhíma5jfed ,v£ éxpl ica-
tiodefinitionis íU íus ,qua dicirui: 
cífe ens per fe , parum refert, íi pei^  
difiiindionea^auE divifione détutr. 
$ . Secundum,quod atu<s 
inadverto eft. quod M . Aguírre tt* 
pra(enti difp.i. feft*}. n o ü r á fen-
tenciam, ve veram s & communem,' 
defendíc > pro eaque communise^ 
non í o l u m Thomi í l s s» fed edarti 
Scotiftas ftare docec, imd Se Spi-* 
Bulara, quijVt vidimuSjnovatn fen.-
tenciam íe íufiinerc extflimat) pro 
ca refere. Verum camen eft , quod 
ira noftram hanc fcmenúaia in :e l -
l ígat prasdi^us M . ve ex ipía, Se 
quam fupra ».3 45 uretulimus» vna 
íententiaoa componat s aut eandeni 
fententiam efle vnam , aiquealte-
rám innuac, Comrauaius autem íta 
eam éxplieae^c in noftram fenten * 
tiam incídatj al íquando vero ica, vt 
in primara illara refutatam con fea-' 
tlat.Quod crgo tum ipfe pro noñra 
fententia fie, tum pro ea ftare velíc 
Thomiftas, di S c o d í U s , non aver^ 
faraur, fed gratulamur potius, quod 
Vero tam ipíe , quam T homiíla; la 
éam fententiam á nobis impugna i 
tam inclinare videantur , dum hanC 
noftram defenderé contendunr^ra^ 
tulari non podumus ; nova tamen 
impugnaeíone non egemusj cum e s 
impugnatione illius primee fena 




$ t fuhflantia <llmfiomr jptoé 
H ¿ 7 T ) R / € T B R ; Alias fubfta-
j | _ licB divifiones , de cjui-
bus in Lógica difa. 7* 
BííViii o |S . cooimunioE illius d í -
vifio eíl inprifBam , & fecundam 
ítibíianúanij quam ibidetn expíica-i 
vinius « * * J . i 0 57é & modo brevi^ 
fer dícimus.Primam fubftantiá elíe» 
fWáS »ÍC ííe fnbieÚo áicitur-, nec i n 
jfabieftú f/íí&ecuaiam ve ro»^»^ id 
[ubieSlo non €¡}, de fvbietf o tamen 
dtcitttr. Vnde ídem eñ> (ubflamla 
prima» aeiubítaniia íingularis,ide^ 
que íubftantía íecuoda» ac íubftan^ 
lía vniveríilis.. V.bi arvimadverren* 
dum eft primo hanc divifioneíubr 
í iani ix ia prima, & fecundam fumi 
poíie primo uai^t huic squivaleat: 
£(ibJianHct aha eft yniuerfaliSiaUít 
particti taris. Secun do ,v c asqu I v a lea t 
IRitProprietas cccidenTalis ju>bJia? 
di amdiní ibus >. atét con^enit pri , 
mx ¡ubjimti¿Sidat.fecunda. T e í -
110 icaiVt iíii xqul^aleat'. Snbflan^ 
tia penes fccídas intentionts (amp-
ia alia (ubefl intent'iQnlpr&dicaH* 
iitatis , d i á tantum iatentioni 
[tihijcibiliratis fubeñ.Sx primo er-
go modo haec. fumatu? divifio efl: 
í u b i s d i in accideníia Si autem fe-* 
eundo,ace¡deaiís in fubleda. Si vé-
ÍO renio modo íumatur» íi ¿ompa-
rario fiai-Cum fiibieílo illaru deno-
^InatIonuir»? eritdivifio accidensís 
xn alia accidentia. Sí taraén 3énS* 
tninationes ipfae fecundum íc f u i 
mantur, auc v^uod in idem recín 
dic, íabílamia reduplicative, proug 
i l l is fübeOí.denominationibüs ^di-í 
viíio eric cííentiaíis} quia ratio fe» 
éundíc inteníionis eííentialÍEer pe^ 
fecundam intentionem fubijctbil!^ 
taris ,. 5c prsdicabilttatis contra^ 
hicur r ficuc coloratum per alburti^ 
& nigrum v quamvis comparati^ 
ve ad íubieílum fpecificative fump^ 
tura , tam divífum , quam mcraí? 
bra divídéntia accideqtalitct.íe haá 
beant,. 
3 4^8 Secundó animadVeítéii^ 
dum eft , .quod etíi Adíloreles nunS-
primam fubílantiam íeCundíe prsgjj 
ferat-, nunc acpntra 5 cura inprad i l 
camentis cap. 5. in metaph. Ubi 
3 . Ú* 7 ' primam'ftibftamiam nia^ 
gis fubñaiitiam quam fecundara 
aíl^ raf, fecundam vero prima prse^ 
ferar / í¿ .8 . metaph.text. Í . tamett 
fecile poflc conciliarijvc illura con 
dUacLynceusUb,^ fa.& metaphjiFi 
t ra&.z . c . j . n. Z 7 . diccndo fectmr 
dam fubfiantuin efle perfefiíorem 
íecundum tat ioném eíícntíale fub-
fíantiís } primam vero perfedio^ 
rera fecundum aduale exercitiuní 
exifíendi per fe-, aut fubftentaad^ 
accidentia, Et ratio eft : quia con-
ceptu fubílantias iramediatius pafJ 
ticipat fecunda fubftantiá > Cum ü( 
immcdiaiior generi fupremo fub-
ftantiá j esercitium vero exiftendi 
per fe^& fuftentandi accidentia i a n 
mediatius participar prima fuU-? 
^anci^ | , Cu^ fecjjaí^ racioné 
BrÍ3 
|5nQÍ3e 1ioe habéat exercitium : id 
aucem, quod iminedidcius a l i q u a m 
participac ratioacín, perfcditis eaoi 
dicituc participare. Ea umen ia -
^qual i taSjqu.BCumque lic>non infere 
analogam eífe divifionem fublUnti? 
in pr imam,& TecundáiVi conftat ex 
diíl is circa caris analogía difp.y Lo 
gtca. Ec (3 aliquis dicac prima íub-
í tandá dící cale i n ordíne ad íecun 
datn dicendum , quod , etíi dicarur 
prima fubrtancia in ordine ad fecu • 
damj fubñantía carnea abíblute abí-
gue ta l í ordine dici poreft. 
$469 Tenio denique aní-
madverto Cura Lyaceo/í6 3. fa^ e 
metaph. tratt 1. cap, y. n . z i , CS^  
23, prasdickam fubftancifi diviGo-
nem tigorofara n o a eííe. Probatur 
autetn: quia fubftantia, quse eft d i -
viíum in ea divifione, eííec fecunda 
í u b ü a n t i a ^ n o n effet fecunda fub 
ftancla, fed pr^efeindens á prima,6¿ 
fecunda. Secundara panera adverfa-
xij admiuere debentjeamque expref 
farn habec Noüer Ildephoníus ab 
Spiritu SandcPriraa vero pars pro 
batur fie: fubftantia i l la, qua: dívi-
d i tur in prima > 6s fecunda dicitur, 
Se pr^dicaturde vtra^^ergo de fub -
iedo dicicuí-íquod eft pjropriü fecu-
fubíjatuije. Dices cura prxdidlo 
íioílro Pa:re,non dici, ve genus ne-
S^ejVt fpecbs, quia abürahit á fin-
gulanbus.á genenbus,atque fpecie 
bus.P.efpS^ ^qyo^ abíirahere po . 
^ ab allquibus generibus, & fpe-
cieous non camen ab ó m n i b u s / S i 
auiera ab ómnibus ab íhahi deberé 
probetur 5 ego dicara , quod fimúi 
ab ómnibus abÜrahir i & ab aliquo 
n o n abítrahiíicum á fe ipía abítt'a-s 
here non pofsir, & ipfa genus» aut^  
fpseies íii.eo i p í o ^ u o d ab infírÍQ; 
ribus ticabrtrafta. Q^upropter ,ae 
in h.EC incidamus , d icen Jura eft 
didara di?ilionera non eííe rccíami 
& rigoroíam , fed numera:ioneni 
quandá. Quod confonat Aríítoíelí 
qui nunquara dividió lubftanciá ire 
pr ima,& fecuadái íed ean dividere 
iudicacur , quia- p i ' i n^ , &c fecunde 
íubílantiae defíniiionera tradir. 
5470 Ad proprísuics au éía 
íabítantiíe deveníendo fus íunrj 
qu¿e i l l i ab Ariíiotcle adfcribun-, 
rur, ¿5c coramunicer á D D . e s n l í -
cancur ^riraa eft> quoi n 3a lie ini 
fubíedo , qus de fubiedo inh-EfíO-
nis coranuni er ¡rueUí^iair. HmG 
propriecarera íta ñ r i d e conveaire 
íubílanti¿e piares exiftíraanc, ve asé 
depoceatia abfoluta aliqua fabltá-« 
tía poísit ioh^rere luxta di6la carne 
á nobis ¿¡UGÜ. ^ rtced^nti, non ío^' 
lum poíie , fed etiam de fado au^ 
quas fabftaniias inh crere eíl fajis' 
probabtle: qüare d i d i proprietas a 
nobis exiftimatur itiíelligeaia eííe 
defubftaíuí'a completa, qaiai n im-
qt.nm fubiedo inh^rere poíie , iu^ 
dicamus; 
3 47 t Secunaa í^jbtt.aiiíí* pro3 
prietas e ñ vnivoce predicaride p ía - , 
ribus. Que proprietas non conve-í 
nit qmni fubílantke , fed folunire^ 
C u n d a ; , quia foia i í lade piuribus 
pr^dicatur: eíique proprja iíUqsfe-
..cundo modojqu!3;er.íi omni íecun^ 
4 ^ fubííamias convenlit; non tame 
X y fbífj 
T r a & ' / j . i n Arííloc. Metaphyf, 
/olt;oiuia>quiclquid ali] dicanc,aCci^ 
den lia eu'am vnivoce prsdicantur, 
& quidquid in contrariurn afterrí 
poceíi ex doctrina tradira di(p,j.lo«* 
gicxyrnagnx cvanefcet facile. 
3472. Tertia fubftantíx' 
pcoprietas eft fignifkare hoc d i -
quid , fi fit prima í'ubfíantia, quod 
e ñ íigaiñcare hyqoflafiin, live fub-
ílaniiam fingularem % ñ vero fie 
fecunda íubíUmH, habec fignifica-
re f tiaie juuá, Circa prirauiti nulla 
cíi difhculcas jeirca fecunJum vero 
variant AA. quomodo Ge intelli 
gendum. Dicendum tamen eft íc? 
cundas fubftaniias figaificare ina-
ie quid t qnia fignificant fubílan-
tiam non vltimodecerminatartt; íed 
determinabileip. vlierius per fub-
fíannam finguhrem ; quod aliquO 
modo i eifi latiísíaie j eft íignifiía-
re j u d e quid, Sic Philofophum 
explicat N . Ildephonfus de Spirítu 
San do , & quamvis ali j aliter ex-
plicent illum , id maiori facilítate, 
aut probabilitate non praeftant. Hic 
tamen ñoco,quod fignifícare hoc ali-
q m i abfoluce non eft íignificare by-
poítafiajjfed folam id haber, quan» 
do eft fubftani ia: vnde abfolute hoc 
áliqaid fíghiÍTca't eUentiam fingug 
larera , a€ proinde non folam fub-
fiantixVfed etiara accidemi íingu-
Liri convenir? ficur fignificarc i¡(i4-
le quid vrii<'eiíali ; vnde proprietas 
ifta non foji Jubítantias competir, 
eílque fecundo modo propria. 
3 1 7 5 Quarta fubílantias 
proprietas eft non habere centrar i u. 
Gominunitcr tamen d^citur 2 hanc 
propriecatem non foli íubftañtísé 
convenire; convenirenim luci,quÍM 
ticati, & alijs accidentibus. O a i n í 
tamen fubftantiaí competeré iudi^ 
Cant D D , communiter. ProbabiiíuSu. 
lamen eft,quod non omni íubrtan* 
tm comperat, í ed tantum omni c o -
p le t» jCuius fit proprietas íeCundo 
modo v formas namque materiales 
verius eft Ínter fe contrariarijVt iofa 
rea l igni , & ignis i ab eodem enita 
íe expeüunt í u b i e d o . E t fi dicas co^ 
traria deberé fe expeliere á fubiedo 
inhEÍ ion is , quale non haber fub-
í lantia. Contra eft , quod gratis d i -
citur requir i , quod íe expelíant e 
í u b i e d o inhaefionis» & quod non 
íufhciat fe á fubiedo edudionis et -
peliere, dato, quod falfum effe dixi^ 
muSi quod forran materiales f a b i c í 
¿io non ¡nhxreant . 
5474 Quinta fubñantiae pro* 
prietas eft non fufeipere magis, & 
minus .Qu» proprietas etiam quan-i 
tirati convenir. Non eft autem in -
telllgenda ita, vt vna fubftancia noní 
fie perfedior alíaj quia» adhuC cutn 
inferiora seque iaimediare rationem 
íuperiore participant , fublite ci íc 
poteftian vna íit perfedior a l ia ,quá 
nos d i í cu f s imus áifp. 1 Ae ánima f± 
15 .fed ira intelligenda eft , vt fub-i 
ftanria non í u intenfionis Capax^eé 
rera i í s lonis . 
3475 Sextafubftanti^ propris. 
tas eft fufeipere poíTe contraria ira, 
vt ds vno in aliud traníeat, vna ma-
nendoj eade enim fubjftantia moda 
Calida traníire poreft in frígida, alba 
i n nigratty §í í i cde r^Uquis. Hanc 
jpíopnétafém eñe quacto modo fub • memo phy(í¿6 í Deas áuteui in eo 
ítaatias proprum tenec commums 
fententü .Nec obílat ad hoc primo, 
quod oracio pofsic tranlire de vera 
i n falüm,6¿ a d i ó de bona in maláj 
hoc enim nunc admiífo.dici adhuC 
poteft probabiliter, quod ifía acci-
deniianon íunc intrinícce iahaere-
tia orauoni,atque a£i:ioni5Cum^^ux• 
ra fentenciam facis probabile con-
fiftanc pamtn in aliquo extrinfeco. 
Quod íi haec dodrina non adcnitca 
tur, dicendutn , quod ea accidentia 
recipiantur in oracioncíive adione 
lmmediace,& vcfwojnon ramen ra-
dicalitcr , & ve yuod: hoc aute mo-
do accidentia recipere eft propriutn 
quar:o modo fubftaníiíE : idemque 
refpoadendura , fi obijeiatur, quod 
quanticas rectpít accidecia. Ec fi re-
plice(ur>quod ínEuchariftia vltima^ 
te, & vt ^«OÍÍ recipiuncur accíden. 
tía contraria in quantitate. Refpon-
dendum id non competeré illí con-
ñaturaliter, íed quatenus Íupern3tu« 
raliter haber modum fubíiantiaijCO-
naturaliter tamen loquendo cft r i -
gorofa íubñantiíe proprtec3S,ficqué 
intelligenda communis fententia, 
concraquaaj. 
347(3 Non obftat fecundo, 
quod Ocus,Angelij&cceli non fuf-
cipíunc contraria i contraria enim 
quatiwtes dífponunt ad corruptio-
neoi j pr^díéla aurem íncorrupti-
biliafunt, de Deus praeterea imenu-
tabihs, Refpcndeiur naaique Deo 
non convenire p r í d i d a m proprie-, 
ratem, quía folu eft proprietas fab-
ítaiuix , qua:pün¡cur inpra:d¡ea-
non ponitur. Angelis vero, de coelis 
convenitjquia, etü áó recipiantac* 
cidétia corruptiva (quodunul pfo-
batargumentu, S¿ de ccclis aó oa i -
ninacerte j cu íic probabile eos eííc 
Corrupiibiles ) tamen recipiunt op-
poíita accidentia non corruptivai' 
Angelus enim poteft recipere í ckn* 
riam, & errorem , & oppcfitos vo-i 
luntatis afifedus; coeíi vero oppaíi^ 
tos motuS)S¿ vbicationes. 
3 477 Tenio denique non 
obftat,quod CubAami* fecuads v i -
detur dicta proprietas non convení -
r e , vel falmn minus prajeipueeí 
convenire:proprietates auié rarioiu 
cumrauni pr¿ecipue conveniunt, Se 
ex conícquenti fiagularibus non 
enim homo eft rifib¡lis,quia Pea'us 
eíl rifibilisj íed ¿contra. Quod au.e 
fubftantiae íecunJiK no.conveniant» 
probatur : quia íufeipere contraria 
eft pati; Ted pafsionss func íuppo-
litorum , íicut adiones: ergo íufei-
pere contraria tolutn Convenic íup -
pofit is, íive fingalaribus , & non 
vniverfalibus.Quod amesdaco,quod 
vniveríal ibusconveníat , eis minus 
praecipueconvenirc debeat > proba-
tur i quia ideo homo fuícípic acci-
dentia Contraria , quia nla íiifcípjc 
Petrusjnon carne ecomra, ve pmnes 
hic tradunc,aut fupponunt HXQ i n -
quam non obfiant i quia in primis» 
etíi paísiones fine íing,ulariuin,inds 
folum efficiiur » qxiod vaiveiíales 
íubrtantis íeparats non recipiant 
contraria; non .tamen, quod ea nqn 
recípiant > Vt c,irr? f(ippjüii.s , & 
X 4 Gn-
ññguhuhús tééñúñáíixi NeC eís 
eiiam minus praecípué eonvenítj 
guia ratio , qna id probatur folum 
eonvincir, quod esercín'um ptó* 
prietatls píaecipue conveniat i i n . 
guiaribus, proprietas vero ipfa ma-
gís pr^cipué rationi cornnmnn 
quod nulíum eñ ínconveniens, ícd 
potius id in exemplo contra nos 
allato clare confpieirur 5 ideo enitn 
Perras eü r i í lbi l is , quia homo eft 
íifibiUs) in exercitio ¿contra, ideo 
hamo ridet > quia Peíftis r'idec. Se 
n on eccarfa.. 
Q V ^ S T I O IIÍ . 
j^ttid ctááat fappofítttm fuprd ttd' 
5478 Q V B S I S T E N T I A i Sub^ 
¿ 3 fiantialis naturjs, com-
plemencutn Coro muñí-? 
ter dlcitur e0e : vnde & ípfafub-
í l int iá e í l , ac proinde opportune 
ín hoc praedicamenco fubftantí« de 
'iüa diímuamüs. I^itur , vt ad diffi-
cuítales non leves , qu» clrca 
Mlina veríantur 5 accedamus , prius 
opere pretiura eft , vt aliquos ter-; 
minos esplkemus. Natura ergo fi-
niul Cum, fubfiílentia iolet appella-
r i fuhjlJhnSi fuppfjfttum, autpcr-
fona: cmi hac timen difíerentia, 
quod , Ci Cti natura raiioaalis com-
pi'en ) poreft dici per/ona, feppo* 
: tmm) dtjus fuí?lt¡tens j íi tamen ñt 
datura alia completa ,. q-uas ratio-
nalis non Cn } dicetur [uppbfttüm, 
ac fabfiftens .non taracn psrfóna. 
Si üenioue ncn fit natura com-
pleta , fcd incompleta i five ratio? 
nalis, íivé irrationalis, diCetur fub' 
fiftens ; non turnen fftppofitumf 
aut perfona. Vnde ctiam íubfii 
íteniia , quatenus naturam íncom-
pletara lerrainat , íolo nomina 
fubfiftentiaí gaudet; ü vero tcrmi^ 
net nacur^m cempletam non 
tionaíem , dicícur etíara 
litas j íl taraen naturam rationa3 
lem compíecam , non tantum fubfi» 
flentia, Se ¡uppofitalltds dicitur^ 
fed etiam per]omlitas, Hypbfia* 
fih etfi antiquitus pro fubfiftcntsa 
accipi íolerct , i amlumí tu r alitef^ 
aliquando , íc i l icé t , pro íuppofiio^ 
SÍIquando , pro /ubíiüentia , fea 
iuppofitalitate : vnde vnio D i v i n i 
Yerbi ad humanitatem Chrif t i hy*¡ 
poftatlca dicitur,quia fa£la fult ira-
mediate ad perfonalíitatemiílve fab-
fiftentiam Verbi. 
3 47 P ígítur ceítum éíí^ 
quod fuppofítum includatnaturamy 
¿c íubíiáentiam : vnde 6¿ cérrum 
erir,qiiod ad íiaturam fubfíftentiant 
add í t : quia tamen hsc additio erin 
maior, aur minor,aut nulla,féCundu 
quod fobfiñentia ipfa fuperaddira 
magts de ent!taté,ac de d i ñ i n d i c n e 
á natura fuperaddii,ide eft inquire» 
reíquiéaddat fuppofítu fupra natn-
rl,ac ínquirerejiquoniodo fubíiften, 
tia á natura difiinguaturjan feilicer, 
res poudva , an vero vt negatk?, 
an reaiiter , an vero fola ratione. 
Prima ergo íententia tenet fub-
fiüentiam á natura fola ratione 
diftinpui. H.EC tamen fencentía 
dupliciíer cxplicatur j ab'j enim di* 
cunje 
$mt 3tñlngui íolúm penes divef-
ínmmodum Íígni6cádi, vt homo^dí 
humanim, de coníequentsr dicum 
íola racione fatiocinance diftingui, 
3uxta communem loquendi modú . 
Hanc íententiá Ge expIicatatuecuC 
Durand.m i , t ít$4,<j.i>&in $.d.i. 
f . i , & i * . 4.dí¿ i .Nofler Henr.Gá-
daven íí s f «oí//, 4. ^ . 4 *0 k ara. ^ » ed/, 
4 . ^ . 1 1 . Richard. /» $ J . 6 BAchon. 
d»i .q i 'd t i ' Gabriel ¡¡. i^d.^Aub, 
'2., A l i j vero fenúunc diftingui fub-; 
ííftentiara á naturadiftindione vlr-
tuali extriníeca , Sic íenriunt apud 
Henao totn.i. Empit&L exercic.S, 
f c ñ . 1.» 8 .Martin,Í» 1 .p-d. 3 ú.fec, 
B & i n 3 .p .£¿.5. /V^.^.C^ Vbad. 
difp.^de iMítrnarione. 
3480 Secunda íentént'ía, 
q'use éfí Scoti in 3 .d. i .quafl. 1 & 
d .ó .qut j i . i . ÍSP qit9dlih.19.art. 
Se Difcipulorum e í u s , tenet íubíi-
íléntiam diftingui realiter á natura; 
hon tamen,vt quid pofuivun^íed vt 
negativum ; exiftitnat énim coníi-
ílere in dupliái negatione , altera 
dependentiíe adualis, altera depen. 
denti^aptirudinalis ab aliquo toto 
sb ipía diftindo. Tercia, quam late 
propugnat N . Franc'ifcus ab Spírlru 
Sanfto in manuíenptis metapbyii-. 
tls , latiuíque multo in Theoiogi-
Ctstra^.videlicer, de í n c a r n a n o a C j 
sfierit fubfiflentíam confiriere in 
'ñbíoluca , & fubflantiali rei corali-
ratc.Quarta,quam tenec Lync. tom. 
'i-fuicurfus llb.z. f r . ^ . c . i . & ir . 
c.euam 3.Aírerit etiam fubdfíentiá 
m m $ & K confiriere j eft tamsn 
yalde diverfa apfaeSédéñu; tocum 
namque realiter adasquate á natura 
diftinguit: vndé , dum in totalitatc 
fubfiílentiam í:onfíiiuic,eam vnque 
conftituic inentitace realiter adaíí 
quace á natura diüináia. 
3481 Quinta tándem fentencíal 
quara & nos pro conclufione ÍUtuir 
mus, tenet fubfiftentiá eííe entitate 
pofitivara reale,ac ii)COmplecaá na' 
tura realiier diftinSam. Adeo cora, 
munis eíl feEtent ia ifta.vt fuperfl^a 
íic vlíum pro eaDodorc referrcjcutu' 
adhuc eam impugnates Communioi 
rem éíle non iníicientur. Eam aute 
fíe brevúer probo: íubíiíleda eft fe* 
parabills realiier á natura^ cura qua 
fuppoíitil conft!ruit:ergo diftinguií 
tur realiter ab illa, Confeq^conflará 
Anteced. probar, ex Incarnationis 
Myflerioí Verbura Divinu aííurap^ 
íit naruram humana; fed, íide dace/' 
non aíTumpfit humanara íubí i íkn^ 
t ia: ergo feparabilis eü realiterfub-
fiftentia á natura,H¿ec ratio iantura( 
¡nhomine probat diíliindione na-j 
turas á íubfíüéntia : in materiaíibus 
ame copoíiris paricate hominis per-;, 
fuadecur, cura in eiseoje modo de-
tur ex materia compofuio , nec fí^ 
v 1 la d i f par i tas, ¿ u r c o po G c i o n e íu b ^  
íiikritiaí caream-, qua homo ipíe in,' 
í e a d m i r ú j alias perfedtora ipfo 
hominerorenc, vtpote minas com-
pofi[ionis habentia. 
5482 Sed refpondebis primo pro 
íentéiia Scon.veru eíIe,quod lubí í j 
fieda diRínguirur realiter á narur^j 
non tame tanqua quid poíiiivu, fed 
tanquani aliquid negaci^uir*; natura 
en i mi 
j 3 o T r a ^ 3 . m A r i í l o t e l . M c t a p h y C 
enim hactianaln racione fubfiílen* quod cft humanícatcm Éaréfé p?5 
tis coníbcuicur per negicioneni 
adualis vnionis ad aheruni fuppo-
ficuni: cumque in iticarnatione de-
íu radua l i s vnio ad verbi íuppoli . 
lum , tollicurea negado , 6¿ eoíiíe-
iijuenfcr {"ubUrtenua prqpria hunu-
nitacis , quinad hoc opus íic , quod 
ea íubíiftétia fie alicjuid poficivnni. 
Sed concra eíl primo , quia iuua 
hanc íolucionem humanicacem vn l 
tam verbo , non habere propriam 
fubfiftenciam , in eo coníutic, quod 
non maneac cum negacione vnioais 
ad verbum, íeu quod idem eft, non 
manear invnita verbo, &¿ coa íe-
quentecdumConcilia defiaiunc ha 
manicaicm vn'tatn verbo manere 
fine propria íubí i f teníamihi l aliud 
defiaiunc, quim quod non maneac-
verbo invnita: quod cual e/iden-
cirsimurn fie, frivola eric deíinitioi 
ne ergo hoc dicarnus, neceliirio di -
cendumeft íubíiftentiam humani» 
latís , non ¡n negatíoae, íed in aH-
qao pofitivo coatiftere. Eil i dicaá 
Concilia id dsHniviíís non frivoleí 
quia, dum definiunt non manere in 
vnicam humaniucem , inieadunc 
eam vnicam faiíTe phyfice nonque 
moralicer rancum , vcaliqui hxreti'í 
c i aíierebanc. Contraed : quia con-
tra heréticos , negantes eam vnio • 
nem eííc phyiieam fine tanto myfte • 
rio agere poteranc Concilia j eam 
phyiieam eífedefiniendo : quo cía-
nos vnio tmcum moralis daftruere-
tur : ergo dum definiunr non ma-
nere propriam hnmanuatis ftíbíl-
fíenuam ia C h r i ü o , aliud defi.niut, 
pria & poíiuva íubfiflentía,quá ha-
tereijli á veirbó aífumpcanonfuiHer^ 
3485 Secundo contra eandem 
refponfionem eft , quod iuxta i c o -
uim poteft vna natura creata aliena 
íuoíiftencia terminari: hoc aucem 
intelligi nequitinifi cuiuslibet natu 
X£ íubliftetia fie aliquid pofitivum; 
namque ad negationem , qua: repc« 
ricur in equo , quoraodo valer ho-j 
nvo vnirí , vt ea cermínetur ? N o n 
pee vnionem pofitivam , quia ifta 
ad negationem nequic terminari: 
non per negativatn , quia vnio ne-
gativa poáus eft non vnio i tantuta 
ergo terminari poceric íubfiftentia 
aliena , fi i l la fie aliquid pofitivum: 
íubiiitenria ergo aliena eric aliquid 
pOiitivurn cumque omnís fubfiften-j 
tia propriafic refpeótu alicuius alie« 
na , oranis Cubfifteiuia propria eric 
aliquid poílci vum. 
3 484 Tertio eíl contrarquia 
fuhfiítemia: indivinis íunt aliquid 
politivurn: ergo íimilicer in creatis.' 
Patet tita coníequentia : quia qua-] 
vis á Oivinis ad creaca non feenpec 
vaieac argumencatio : tamen dum 
argamencü eíl á rationé aliqua for-
mali , quaj in Dco , & in creaturís 
reperirur, femper.vaht, fi , dum ille 
Conceptus in Deo agnofeituf , puH 
getur imperfedionibus, & dum ia 
creacura, deüi tuamr infinitate. Sic 
conceptus iuíliíia: » conceptus m i -
fericordis , intelleóiionis p o l i c i o -
nis , & fiísiilia ica accipi debent, ve 
cum diíparitate memorata non mi-, 
ñus reperían:ur in creaturis, quam 
in 
D i f p u t . j 
l i íDéo í érgo nmílítec ConceptuS 
fubfirtentias ita afsignari debet, vt 
6c in Deo,S¿ in creaturis reperiatur 
etíi cum diíparirate perfedionis, 
Cum vnitate eííentiali cocepíus for ' 
jnalis: fed inter entitatem poüciva, 
& negativam ea vnitas reperíri non 
poteft-, ergo dicendum eft couceptü 
formalsm fübíiíteda; etiam-in crea-
tls confiftere i n aliquo politivo, 
co ipfo ,quod in divinis in poí i t i : 
vo confifUc. Alijs parco impugna-: 
l ioníbus i quoe pafsim offenduntur 
in Auchoribus, vt ad alias tranfeam 
íeíponííiones. 
34S5 Refpondebis fecundo, 
pro íententia Durandi , quod , v i 
verbum vniatur humance natur^, 
non verohumanse íubíillenti¿e, fuf-
ficit ínter vtramque di iHndio ra-
tionis : fie enim ea fufficir inter 
verbum , ÓC nacuram divinam , vt 
Sftud vniatur humanicaUiquin íimi-
lirer eide vniatur natura divina.Sed 
Contra eft primo : quia inter verbü, 
& nacuram divinam incercediedi 
ind io virtualis íntrínfeca , quam 
forfan nemo ex Dodoribus fenten-
tia: Durandi admictet inter huma-
nitatem , & propriam eius fubQfte 
tíam. Comra fecundo: quia diftin -
d i o ínter verbum , & nacuram divi-
nam realis non eft , etíi poísit prae-
fiare , quod verbum vniatur iinme-
duce bumaniratijnon vnita imme 
duie naiura divina : pr*fiare tame 
non P^eft»quod v n ú a verbo , na-
xura divina )ncc mediate i l l i vnia-
tur : ergo adíummum rationedi-
I t indíonis ^ci^nis i n . ^ ñ a f i a r a 
humanam,Sc eiuídem íubíinentiam 
efficíetur ? quod verbum poísit 
h u m s n i t a t l immediate v n i r i , quin 
imraediate vniaiur eius fubíiíieci^ 
1 n o n tamen , quod ei íahem medíate^ 
non vniaturjfed etiam.mediata vnío 
verbi ad humanam fubfiftentiaaB 
dari nequit eoipío, quod verbu h u -
pnanitad v n i a t u r , quia hoc ipio de i ' 
ficit humana fubUüentia : ergo re-
curredum eft ad dif t indioné real l i 
348^ Tercio refpondebis 
pro noftro Francifco á Spiiitu San-
do , fubíiftentiam elle totalitaiem 
ipfam : Cumque natura , cum abeft 
verbi í u b í i f t e i K i a , conftirua? tota-I 
licaceab ipía realiter indiftindanif7 
fie de fubíifíeniiam. Cum vero ad-; 
venit íubíiüentía verbi,totalicas nq 
confticuitur ex humana natura tan*' 
tum , fed etiám ex verbi íubílften-
tia , vnde tune déficit humana to* 
talitas , 5¿ confequencer humana 
fubíjftemia. Sed in p r i m i s fenten-.1 
tia ifta íic expíicara non mulcuni 
recedere videcur ab Scoci fententía, 
íi ad rem , & non ad voces attendav 
tur: natura eaim humana cum conf 
fíituic cotalícatem ; n i h i ! aliud ha* 
bet i quod n o n hibeac, quando non 
c o n f t u u i t eam , niíi negationcni 
vnionis ad verbum:fed cune eft fub-] 
fiftens, & vmrá verbo fubíiftens no 
eft-.crgo p r x c i f e quod habeat modo 
fuhfifieniia humaniías , modo eativ 
non habeat iuxta h uic íolutione re. 
fundicur in hocquod habéat, vel no 
babear carentiam , auc negat ionem 
vníonis aduaüs ad verbum , qua: 
eft ScQtica2 iam impugnata? fenceii¿ 
51 %.4 
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Sed dices, quod in íen- falvatur in divínis : fed íñ 3 M -3487 
sentía i co t i íubíiítenna confulit in 
fola negatione: luxta renceiuiá veto 
FranCiíu áSpirim fáhéló importat 
duo^naturam vid-'licci ¡piara in re. 
OLO , de riegiiioneín in ojüquo.Ssd 
Coaira eft,qaod iam iaChri i lo aix-
nebit fublukncu hurnAai^iíoad id 
Oame s qaei in reóta íubliíleatía 
i npünat ,quod düicuUer a Cacho 
lico adniicci poterir. £c li in í tes : id 
polla fias ícrupuloídcnittij quia fi-
des íolum d i c i t , quod ib i non ma 
net fubfiiUncia humana , quod ab-» 
íolute verum eft, five dsficiat, quia 
deñciunt omnes eius parces, líve 
quia déficit vna, ecfi mínus p¡-inci < 
palis. Non omnino quiecari poce-
ric mens Catholica. Sed praecerea 
pbijei poteft, quod qaamvis natura 
divina per poísibiie , vel impoísi-
bile tcrmínareturíubíiftentia creara 
non deficerene íabGltentiíé inctea-
,quamvis deficeret negativura, 
quod antea imporcabanc in obliquo 
"inCreata: fubüftgnciae : ergo ílmili-
ter dici poteric noa defucuram fub-
íiftentiam humanitatís, etíi negati-
vum , quod in obliquo importat, 
deheere contingit j dum nonde í i -
f^at poíicívura , quoi ia titüo i m -
portat. • 
: 3488 Sed quidquid (ic,aa 
ca fentemía Cum fenceaJa Scoti 
i toíncidat, vel non, íolutio io eius 
fivorem aíbta impugnacur: total i -
ias non eft de concepta formal) fub ? 
íiftentiee | ergo ifta non coníiftít in 
íOtalifate.Píobatur antecedens: co -
fiéptus formalis íubfiftemiáe edarq 
nis non confiíliq in totalicate: eiH 
go tocalicas non eft de conceptul 
formali fubíifteníias. Maíor in pr i* 
mis eíl certa, Cumconceptus fub-; 
{ubliftenaae includat peffedioneiii,1 
iSc ornáis perfedio, quse in creatís 
repifitur,ia divinis debeat admit í i , 
(ecluíis imp^ífiílioQÍbus ; 6¿ qts! J 
dsm fornuliter , íi eius Conceptas 
fannalís ab impeiffeélione pofsíc 
purgarii quod quidem infubíiften^ • 
tisi fpecialiter militat , cum potius 
exeo, quod íubíiftentia rsperiacusí 
in divinís,ad ftibilftenriam in crea-i 
tis admitcendam minuducamur,qul 
econcra.Nuncprobatur mÍnor:quia 
in primis fub!iftentÍ3e relativa: cum 
vircualicer diftinguamur á natura 
divina, non funt tocalicas eo modo,' 
quo totali'tás in Deo compoGcionls 
poceft refulcare.' Deínde lubfiílen-
lia abíbluca. ti admictatur, aut e t iá 
dif t iníuitur virtaaliter á n atura,aui; 
l i noa i falcim vircualiter diftingus-
tur á relacivis fubliítenEijs , acque 
etiam á non paucis atiributis abfoi 
lutis-, non ^rgo eric totalicas: in dH 
vinis ergo íubííUentis in toulita{c 
nonc mfifturu. 
3 48;9 Fatecur P. Francífcus a 
Spiriiu SanftOífubfiftencias divinas 
i n totalirace non confiftere ; vnde 
nefeio ,quid leípondere pofs ic ' a í i 
fianáre namque diveríum conceptii 
íubfiil;eaEÍ<E in creatis, arque in di-j 
v í a i s , nefeio quo iare , quovefan-
dimenco poísic^ fí veto aliquis áillí 
ficuliate oppreífus dícat , quod etia. 
i n d ^ i a í s fqbfiftentia in totalítate 
goníí'ílltf 'qüiá ^ eünvñatuca divina 
I n u l l a íubfiñentiadivina fit diftin* 
(Sa realiter, & qu^übe t divina fubi 
íiflentia ob íuam infinitarem con-i 
tíneat eminenter ea pfíedicata dividí 
pa á qüibus vírmalitec d iÜinguuu t 
«juselibei ilhrura tocalius d i c í p o -
ieíK Contra eft : quia hae raiions 
¡ñon minus roraiitas dici poicft in i 
divínis voliciojomnipoíenii i , fan• 
£litas , raifericordia , & estera 
)Eí¡buia : Si raraen ifta omniavprouR 
^ reliquis vinualiter diftinóia, non. 
idiCuntur fubfiftentiee ratiohem ha-
jbere ob euxn loralitacís lüodum : er-
rgo quia in ea totalitace ratío íubí i-
íleniiáe non confiftíi: vnde íi fubfi-
i í en t i» divlnseam habenc , non id 
ieft i quia ad formaleai fubíiñeaiiac. 
^oncepium vllatenus percinear, 
345>o Dices tamen primo, í a 
dívinis perfonam conftiiur ralem. 
per repugnantiam identitatis: cam-* 
que divina natura j fecundum fe ta^ 
lem repugnantiam non habeac 5 íi-i 
.quideoo potíus dícir, 3c exigir ide-
pificari cum tribus perfonaíisatibus 
divinís, hinc eft, quod ipfa non-íit 
perdonara pef fe^ fed opus haber, 
fiuod perfonerur ab illa realúate, 
Cum qua idenriíicata exigir non am. 
plius identifican" cum alia eiufdcm 
sationis.Secundarei'pondebisjquod-
quatrsvís perfonaliras in creatis n i -
hú pofuivuni imporcet a-natura di-; 
J w n a u r n realiterj in divínis samen-
importat poruivura ajlquid a^natu-
^ d . f t j n a ^ formaIiter< E£ ratio 
e l t ; qyia natura divina íecundum 
í G £ r ^ # ^ f ^ . i ^ i v á d u a non 
eft, cum fií (íoBÍmúniCablíls: íicuS 
ergo fi ngul a r i t a te c u i oíque períonaí. 
y lumo, & perfeae individuatur,ita 
eíiam in ratione peifona coníli iuí-
tur. Exhis duabus refponfionibu^ 
prima prasbec N . Erancircus á Spi^ 
r i tu Sando i n traft. de Incarnado^ 
ne } fecundam vero P. Chri í lopho^ 
rus de Ortega i » difp.protimtali ad 
traftatus de- Trimtcíte , & Jnc4¡r^ 
natione f* z.,certdm. 6, num. 6\ 
Defendít namque fenientiam eanj 
dem,ac N.Ffancífcus á Spiritu Sani 
élo exiftiraans tamea.eam adeo co-' 
munem, ve etiam Scotum , & Scoi 
tiftas omnes eam rueri dicat , no4 
quia eam cum Scoti íententiaspromj-
communiter explicatur. colnciderc? 
velic ; fed quia pouus Scomm & 
A ííeclas ita expl icandos,v t cum fu^ 
íententia coíncidant» exiftimet.Seíl; 
in prímis refponíio GhriftophorS! 
non.diíFerr, nifí in yerbis á rcípon^ 
íione nojRri Francifci; nam ínquiroj 
ab Ortega natura divina cur perfe-, 
¿le individua non eü? Non ne qui^-
íinguUris non fir, éc in plures na^ 
turas divinas mukiplicabilis ? M i 4 . 
nime j id enim fJfura omnino cftg 
quia natura divina non rninuseí l ' 
íingularís adhnc íecundum fe , & 4-
perfonispra'CilTa , quam natura 1ISI4 
mana Petriitaníum ergo dici poteftjf^ 
quod non eft perfeáe indiyidua|. 
quia etfi logice vnica * in mulciplH 
Cahilis » & íingularis fií , phyficd-
tamen eíi communis, quia pluiibus 
divims perfonis cíi realicer identi^-
íiCata , in qua communitateconíi^ 
ÍUt non repugnanua identitatis, ra* 
j 5 4 iraor.j.in 
Hone cuíus éxcíuJicur á noftro Frá-
c i í co á Spíricu Sanóto á ratione 
3491 SuppaStó aucem quo i 
düjplex d m reíponíia potius vna, 
quara duplex , Cu , viramqtíe íiiiial 
iE^eilé impugno , nana i u x u eas na-i 
íura divina iu fe fubíiílit pee eres 
Cubíiftencias seíativas j ica rannen, 
Vt eis reUcivis fubüftentijscoaipe-
gatcocspctis fübGíled^ ve íic,:p/oti(; 
a nobis afsignatur , & non eoaipe» 
tac íllís prout afsigcíitur á pr^diátís 
D O , ergQ prxdidce evaíiones non 
éfugiuE noftrae ímpugnationís v ica; 
íedpoEÍus eam Cfiwfirmant, dum ex 
.vna parte íta ponunt in d m n í s (ubi 
Ciñemhm vt opouet ad noftram 
fencenciani defendendani, 3c es alia 
líationenacurconiceptus fabíiftenil^ 
a l i tc í ín creatis , ac ia divinis fie 
(conftituendus non afsignanc. Ante-
Cedens probatur: quia, quod natU" 
ia divina finerelarivis fubíiftentijs 
non fubfiftat, di íubí l íh t per illas, 
jqüid aliud eft , quam fubílftere pe í 
rcáUcaceni fornaalicer d i f t i n d i a i , 
p í t qtiarií nacuía divina vhimo co-; 
ptecur, &:rediiciir incocninunica-
b i l i s ; fedífte concepí i í se f t , q a e m 
ños íntendioaus, 6c qusm deílruere 
Contendutu Ortega, & nofter Fran 
tifeus: ergo iiixca evaíiones poiieas 
íubíiñehtijs divinis celad vis conve 
ntt fubíiftenti^ conceptus á nobis 
afsignatus. 
Qua í to refpondebls 
mxta Lynceutn , quod totalitas rea-
liter á nitura eft diftinaa : vndé 
guo4 íubfideníia § 5 JOiiaíica.íi 
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tifífiata » potius argüir ¡ qúod Cu S 
natura diílinéla , 8c Confequenter^ 
quod potusrit verbuni aííutnerc ÍU3 
turam , non affurnpta fubfíftentia. 
Sed contra e ñ ; quia quanívis hoci 
modo (alvetuc optime dift ín-ai« 
nacufíe i fnbíiftentia, quam i n prae-
íenci iatenditnas, tamen primo h l -
íutn eft , quod cotum á fuis parci^ 
bas,quie natura dicuntuc diílíngua-j 
tuc.Ec deinde, quod á nacura di í i in^ 
guacur» de firaul íic íubí i f tent ia ,poi 
tius augee diffieultateen , cum ex eo 
peior coníequencia inferatur, quaos 
ex índif t in í i ione fubfiftentias á nar 
tura j iafertur naaique 3 ve d i c e í ^ 
mus nurn 1189. Chriftum non eíTé 
homlnem , quod non minus abfuc^ 
dum viderí deber Cuívis Caiholico^ 
quam eíus huenanítatem retiñere 
propríam fubfiftentiam •, iaón ergo» 
rédéabfurdu tn noílrse rationis hatf 
doctrina vítatar , cum iacidatuc [1% 
maius aliud per eam. 
Selwntttr árgumenta . 
14^ 5 P. Frandícus á Spírírii 
Sando fuam í e n t e m i a m prsecipus 
probac authoritace Conci!ioruai ,6¿ 
SS Patru. Primo ergo es i p í o obi]-| 
ciss piares D , Thom. authoricates^ 
prima earam t&ex 3 .páf .yí#(S:Jl.i.! 
(trui di 3. Secunda ex eads yuefl.1 
art. $,<ii z . Primara íilebo , quia 
vtraque eandem vim , 6c dif í iculta* 
íena iubec , eandemque pariterex-
ptiCatíoaeiTi: ait igicur tn eo art.}* 
ad z. dicendum : Qttod hypojVhtjif 
pgnifiQit fHbftatlam pmknUrsrt* 
non 
D i f p u t . j . s e í L $1 i l i 
m n ¿¡uotHMine modo, feá frmt i ) . T h o m . qvoá M t , qucd habei; 
ejl infao complemento. Secunium 
yero jttod )>enit in ynionem alidé-
í » í mjgis completí , non dk'itur 
hypoftk'fis ificut manus ,y£ l fe s* 
& fimiliter humana natura in 
Chriflo > quam\is Jir fubjlantia 
pdHiculans j yuta tamen yemt in 
^niowm cttiu'idam compietiy fetli-
m i o n e m par i i s , pofsit dici hypo* 
fthdfis , & ccnlequeiuer ,quoá ta^ 
l is non dicaiurin Chr t í ie humana 
natura. Hcc nos Liemur l ibtmer; 
paites naroque |srübabile eít noq 
íubriflere proprijs íubfifientijs, fed 
íubfiftemia toiius: íed dato adhuc,-
quod fubíiftant , non poílunt dict 
Cíf totius Chrij l t , pront efl Deus, hypofthafís, cjuia bypaíihafís , vfi 
^7* homo, nonporeji dici hypQjiha* e^plicuimus num, 3478. íumimr! 
p s , V / fuppofttnm , ¡ed ilíud €cm. pro fuppofiio , aui a í a m pro Typ^ 
fletum , ad quod concurrir, dici- pofiuliiate , & v i ibideni uoraba-
tttr effe hy.pofthafisyel fuppofirum, OJUS , quainvis partes dici pofsiní 
Térr ia a^thoritas D . Tbom, eíb ex íubfiftentes , dici non poílunt íüp^ 
3 fentet difl.6. (¡n^fl . i . a r t . i . a d poíita , vel perfon». A d tertianí 
5 vbí &hlad^.Dicendfí'm,^uod hocj D . Thom. authoriíatcm 5 qu« dif-j 
¿juodfdcit comm &íim ex anima, ficilioreft, reípondco mentem P f § , 
corpore efje hominem non efi «eptoris Angelici eíle in hominey1 
fvxteranima & Corpus,& Imo-
m m é iqmdpof i t i^um ; {ed ex hcc 
tffo 9 qmd ipfum compvjjtum ex 
anima , & corpore non adiun 
gitur alteri ¡ubpflemi in natura 
tompofita, (equitury quodconiun-
fíum ftt homo. Vnde, etfi chriflus 
humanitm natuvam^uam ajjttmp. 
fit, deponsret í ex hoc ipfo cjjet ho. 
woillud coniunfáum. Clare ergo 
D . Thona. in his authoritatibus 
i a totalitate ponit fubíliíentíaíü) 
Cura ex eo,quod hunianitas inChí í 
íeu in humaniiate , vt detur fupp©^ 
£ iümrquod dicirur hoir o > non i n f 
veniri aüquid aliud ad efíenEÍant? 
hominis penines,pr«tcr materjam^ 
formafn, & vníonem j quodauteniv 
íuppofitum hominis nonío luni i n 
eo coniunéio coní i í ía t , fed praete^ 
rea in íubfifientia, ex eis reíulranie | 
credo nop efí contra mentem Pr«^ 
cepioris Angs l ic i : quia non dicírü 
quod 15 non vniatur alteri íüppoQj 
to, confiftat horoo in eo coniunélO| 
ícd quod fequatur illudccwiiunciutu 
fio 6c eiuspars , non fubfiftat , Se eiíe hominem : quod quidem con-
^ eo^quod dimííía eü tocum , íub- t ingic , quia íi illud coniunaum no 
íiüere exifíiractur 
r 3494 Rcfpondeo ad primam, 
& fecundam autberitatem , qua-
rum primam filuimus , quia diver • 
lis pauíulum verbis idem continet, 
guod f é c u l a l m Ulis imendere 
vniatur íuppofíro verbi ( & ídem 
eíi , íi modo á verbo dimínererur ) 
refultat perfonalitas , five fubfifíen'' 
tía , qua ipíum cooiuncium diciíui!; 
homo, v tpote exiltens in íuo com^ 
plemefuo^ guodeñ fuaíubíiRentia^ 
Quod 
T t a a . j . i t f A a 
Qüodau í ém perpendít Francífcus 
a-Spímu Sanólo D . T h o m . loqui 
iorraaliter, dum aic; E x h >c ipfói 
f i toddímttereiur d Verbo humi-
mus ejjst homo: noa premie, cjuu 
tyex húCtf¡Q) non indicar, veipíe 
exíf t imat , eam eíTs preciffc racione 
formalcm , Uá. pocius inde fequi; 
Jila enicn videcur eíls vis iliius prse-
^f ic ion is tas, 
• 34^ f Alias-aíFerc pr^dlStus 
P,'auchoriiates,t-uias CoíiciÍíj Ephs-
fini , ruai SS. Pacruai , qaasdtcis 
luberl in vecerum Pacrum nova BU 
bliocheca) quarum al i» indicaraiad 
jb^poíBuíuii cequiri, quod natura 
ííOn líe pars i quod nos facemur ia 
éxplicacione autharitacis i i . D . 
[Thom. á l i « autem folticn indicanc 
huníaaicare n Chciíti non fubíiftere 
píopíiaíubfí iki i í ia , quia verbo €Íl 
yníta »hoccoaimeníaiur prardiSfcus 
I?. eo quod íunc íit pars, anaictai: 
íocaürarena dícens habicurara fubti-
ílentiara , fi non vnírecyr , quía ÍO -
ÍEal'uaieni fsdnsrec j íed ego cafdem 
authoricares cotnraentar , quia dura 
I iumaníus vnicuc verbo , pef rllud 
fübíií l ic, Se iaipeditur cius íubí i-
í tehtia propria , qvííe p ü l k ü r e t , í i 
non eííec l i l i vnita i noftra érgo ín-
jérpretatio eo eíl eius interpreta* 
' t iomprá í fe renda » qao commuai 
jfchfuíjSc communí íencencía: coa-s 
formior. Alise den i que authorha-
kes,idoínne affunipcum fuiffe á ver-
^oadttruunc 9 quod Deus in nobis 
plantaverat: omneque Curabile aí-i 
íumpeum fuiííe Í Chriílumque no» 
feísj^e^oniníí gfflilem effs l gecca-
to excepto ,vndecutn í íumánitátf t 
íubiiftcntia non fuerit á verbo a f f 
íu .np t i , infere pr^di^as P.eam ní^ 
l i i i poíicivum eíTe natufae fuperadi 
dmim. Dicendurn camen eftadea^ 
authorísaces , verbum afíurapfiiTe^ 
quod Deus in nobis plancaverac , i4 
eft , inccgfatn nacorarn hiimananiil 
Corpus videlicec , animaai & v n i o | 
ncra ; non vero Cubílftemiam, qua^ 
vis fie encimas poütiva s quia noní 
c ñ eííeíuíalc iliius conflítutivuiiií, 
íed te ícn ínus , & complensentuní 
iliius , quod adhuc dívínitus pe^ 
aliara íubfií lentiaoi, íive creacaajj 
five increatara nequíc terminaría 
Hinc Chriftus nobis eíl fiinilisjex-
Cep¿o peccaco } quia eadem fpecí^ 
natura ,qu8e in nobis propria termi-s 
natur fubíiílentia < terrainatur i t i 
Ghrífto íubliftentia verbí. Neá 
oportuic > vt curaretur íubfíftentia^ 
quod ipfa alfumeretur 5 quia noní 
íubííftencia , íed natura contraxic 
infirmicatera : vnde fola natura eft 
Curabilís, fiCut fola illa eft affumgi 
t ib i l l s . 
5 49^ Gbijcies ergo rertmf 
pro Scoti íeméda:hijnianicas Cbfi-. 
íli habet quidquid poficivum habe^ 
huraan'uas Pecriríed non habec fub i 
íittenciara : ergo ifta in uullo poíl-j 
l ivo coníiíii t . Gonfequentia eft icH 
á a , minor de fide, & maiorproi 
barur: íi non habéret iiía humanicas 
orane poGíivum,quod habec hunu-i 
nicasPecri,eífec violenta: cura ea ia í 
ficeiufdera fpede^ac PctruSfidem* 
quod Pecms namraliter poílulabití 
- Ctim^uePec^ us namraliger getac ean^ 
SnutatéM ; quátn nos fubfiftemiam 
yocamus, candé exiget ChriÜi i m -
Enanitas j cumque eam non habcac, 
violenuá patietur ; ne ergo hoc d i -
camus.dicimelius eft Chrift i hu-
manitatemomne pofuivum habcre, 
iquod habct hutnanius Petrijíolutn 
que carere propria fobíiÜcniia,quia 
aüquo negauvo caree , ac proinde 
íubfiítentiatn in negacione coníifte. 
^e, Rcípond.tamen negando maior. 
ad cuius probaiionem reípondeo 
pri iTiO, concedí pofle fequelanv, & 
dici humaniiatern ChriÜi elievio-
Jentam cum caremia íubGfícnci» 
propri? , íed eíle violentiam fel i -
tem tali dono compenfatam. Seca-
do refpondeo negando fequehm, 
qusa eifi pscat propriam íubtulen-
ciam , &: ea caccac > haber tamen 
vice iliius perfedíonetn a l i am per-
fediori modo eius monus geren-
tem , quod fuíficit, vt violentiam 
pon patiatur. 
345)7 lam pro Lync. obijeies 
quarto: fubíiílentia eít tcuim, íivei 
totalisas ex tnareria, He forma reíuí-
tans : ergo non emitas incópleta ab 
ipío toco , vtnos imendirous > d i -
íiimSa. Antecédeos probamr p r i . 
mo. quia totuen refultans ex corpo* 
re ,& anima rationaii, efi homo: at 
non poreíl eíle homo, quin petfona 
íit,¿k íubíiílanergo iHudtocu per fe 
jpfum eft íubíiflecia.Maior conííai: 
quia illud totü cñ animal rarionaie: 
ergo &homo.Sccundo prohatur ide 
anaced homo definír^r'qaod fit co-
pcÍKuni excorporc, & anima: ergo 
feomp incompoOio ex iUis íalvatyiy 
quin fuperaddi debeat d i f í s r i d a íub-
í iüentia.Tert io prob .quia ful fiíie i 
l i a e ü , q u a í luOencat q u i d q u i d eft i t i 
c o m p o l i í o : l e U to ium eít , quod ora-j 
nía í u l t e n t a t : in eo naque fum par i 
tas tam e l i enc ia les ,quani acc identa4 
les: ergo t o i ü ipfutn eft íu l fiftcntiaJ 
Quano prob. idem an teced . í'ubíi-. 
ítenf.ia in Angelis non d i í t i n g u i t u í 
á natura,3c in homine,& a l i jSCom^ 
pofu is ab ea realiter d i t t i n g u i m r í ; 
cuius alia e í l e rat io non p o i e í t .n i l ip 
q u o d c o í í í i i i a t in io iabtate , qus: íia 
Angelis non d i í t i n g u i i u f á n u u r a j 
in cópoíiiis vero re^ us es macerují 
deforma ab eius natura í e a l i t c r d l . 
ftinguitur Q u i n i o í d e m prob ance-í 
ced. q u i a ve eft in c o m m a n i piolo-; 
q u i o » a d i o n e s lunt íuppoütoíú: fe i 
a d i o n e s parjíum toci cr ibuuntur, ÓC 
dicGcur [Otius a d i o n e s í e r g o co iuni f 
8i í u p p o í í c ü idem funt , ac proindé 
í u b f í l í e c i a j i v e í u p p o í í u l i t a s nó d í ^ 
ftinguirur á toio, l e u o candé prob, 
illud an ieced .quia p e r í o n a def in i tut 
áBoedo quoáfit. rationalis Wtm-sSk 
indtuidaa [ubjhinna-y fed r o a i m ex 
mater ia » & a n i m a r a t i o n j l i rs lü ír i 
rans efl ra t i cna l i s nacur¿E in jividua 
fubOaniia: ergo iHud tapiam eft p e r -
í o n a & f u p p o í í t u f n .ac proinde íub4 
fsftentia abeo eft i n d i f t i n d a . 
ín p r i m i s hoc a r c u m e n J 
tum í u p p o n i r á a í i icmm real i .er á 
part ibus d i A i n d u m . ^ K eo imen-1 
dic f u D Í i í l e n t i a m conf i f t e í - e Q u o d 
autem f d í o fupponar tale torum diw 
ftinóium dari,pro!baíum efi á n o b i s 
in p h j f i c a (iiíp, t .q 20 V n d e i n t a 4 -
10 d i í t indo í u b f i f t e n t i a nequibic 
3 5 8 T r a d . j . i n A n f t o t c l . M e t a p h y C 
CofiCtefe.Sedin indiftindocófiftere fíentari.aur eas terminai'e,c|uam 
í ientare eas.Nec obfcat^uod videa-
rur nomen ipíura indicare,quod eas 
fuftemet , turn quia {«pe vcrucn eft 
ditlurn ijlud : ^ i m d efi k juo no-l 
men imfonitur^ & aliud,ad quod 
fignificandum ¿mponitur'.iüm quia 
dici potcft eas fuírecare logice,qua* 
tenus in cocreco ligniticatiir,vt par . 
tes lubens ipfa fubfifiencia : vnde 
maior probationis eíi neganda. Ad 
quarta in primis iudicát aiiqui i m -
pofsibilem elle naturam creara,qusc 
realícer á fuá fubfíñentia dif i inda 
non fie; qui tamen eam poís ib i l em 
admit íunt , dubitant» an de délo de • 
tur,& vídecur probabilior, & com-
munior pars negativa» vt viderí po-
tcft inOviedOj&Henao.Dato tame, 
quod inAngeüs non diícitigueretur, 
cius ratio non eílet, qua: in probad 
tione aftertur, íed quia, íicut Ange-i 
lus caree compofitione ex materia^ 
& forma, carerec eciarn compofiiio" 
ne ex natura , & fufiíiftemia , Cura 
tamen homo habeat vtramque. 
3 ^oo A d q u í a r a m amecedenns 
probacionem relp. íuppoí i tum íupra 
toru ex materia , & forma compofi-
tura, addere fubíifientiami adiones 
ergo proprie tribuuntur fuppofitis, 
improprie tamen ioris, quaienus in 
i p ío fuppoíito includuntur, non ta^ 
men proprie ; non cnim dicimus, 
aftiones elíe totorum. Ad vhimam 
refp eíle verum quod perfona fit na. 
lurq rationalís individua fub lean tía,' 
fed intelligendura de fubftantia in^ 
dividua coplera,non de incompleta^ 
ip í c l y n c . repugnat i in nullo ergo 
Conf i í ie t ioto . Qu ia tamen a u t i o t ü 
diftindum difpuiationis gracia ad-
mitti poteft, aut aliquis ahus poteft 
atiquas ex probau'onibus pofitis af-^  
í u m e r e ¡n favorcm totius i n d i í t i n -
Bi} refpondendum eíl ad argumen-
iium negando anieced. ad cuíus pr í -
mam probatione reíp. toium quod 
a materia, & anima raiionali refuli 
^at) hominem eíle > quidquid fie de 
e i u s á partibus d i ñ i n d i o n e : tamen 
non quia in i p í o eoto fubfifientia 
íonf i f tat j fed quia in eo íalvaneur: 
hominis partes ei fémiales , & etiam 
¡refultat fubfiftentia diftinda,qua in 
ratione hominisconftituitur, ea ta-
jBen fec lu ía ,non er i c horno, ü acci -
jpiaiur eo rigore» quocommuniter 
homo pro íuppofico accipicur , erit 
jamen homo , fi non tanco rigore 
pro animali raúonali accipiacur, 
cifi non vlcimo per fubíiOentiam 
Completo , in hocque vlcimo íen* 
í u poteft elle homo , & animal ra-
c iónale , quín perfona fie , & fub-í 
fiftar , non tamen in primo. A d 
fecundara probacionem refp. h o m í -
fiem defioiri percorpus , & anima, 
quia in eis eius e í ícnt ia Confiftic, fí 
ríumatur fpecificacive j fi autem re« 
duplicotivc, vi füppoficura, ab a l i -
quo aCcipiatur, etiam fubfiftentia 
diftinda definitionem debet intrare 
quia i l l íusjí ic íuraptijeft etiam pars 
cí íent ial is . 
5499 Ad ternam anréCedemis 
probacionem refp íubíiftenciam po' 
jEiusá par¿feus ^ b f u j i t u l i b i w f u - cura; ^ec Advgfarius velit ; quod 
D i f p u t . 5 . 
rmma fít pérfonajíic ergo Intelkaa 
non convenit t oú » quia etfi locum 
fu magiscompletiun, quam animaj 
tamen á fubfiüentia {eparatum non 
eft omnino complecum , ideoqué 
non eft períona : sotum amera iam 
per fubüftentiam compleiura eft 
períona j ita tamen , vtfubfilknua 
complens Cu forma huius concreti 
f e r i n a ; natura aucem tocaiis per 
cam completa fie fubüraftum , live 
fubiedum* 
( Q V ^ S T I O I V . 
Qnis p t tffeÚus formdis fuhfi-
¡ienii**. 
^501 T ^ E EíFeauformali p r i ' . 
| J mario fubíiftentiae 
procedic haec quas" 
•ftio , & confequsmer de concepcu 
formali i!Hus:cum enim forma qu^-
vis feipía conftituat effedü prima* 
r ium, nec conceptus forraalis poceft 
explicari, non explícaco efíeclu fot-
mali.nec ipfe, quin formaliscocep-
tusform^expliceror Diximus igicur 
quasft.praeced.íubfifléciam realiter, 
tk tanquam quid poíitivum > & ín-
complcium á natura diftingui;nunc 
quid ea fie, quemve eíteétum natura I 
pra'ftct indagare curamos. Eft ta. 1 
men hoc difficillimum,vt omnes fa• 
tentur, & varistasíententiaru indi-
guaty&ex bac diffisuhace a.rripu.ic 
I vnc. validum argumentum ad i m -
pügnAnda íubfiftentiim incomple-
t$m á toco, Gve toulitafe d i í t i ndá , 
guam ftatuimys nos qu^íU p J 5 S # 
Qj.íaeiÍ4. j } 9 
ficque in Metaph. Ub & tr¿ci- $i 
cdp.i.. «3.7,contra eam argume. 
tatur. Quoticfcuraque alicuius for-i 
ras eftedus forraalis repugnar, t J í s 
etiam forma repugnar 5 fed nullus 
poteft aísignari eí íedus formalis 
íubüftentix ,qu3B emitas íncomple^ 
ta lie , qui non repugnet: ergo calis 
íubfiftencia repugnat.Minor,inquic 
ipíe , fuadetur, & obiter oftendituÉ/ 
in quo Authores huius (entcntiae ia 
ea explicanda differant. 
3 5 0 1 Quod etenim aiuntCaic* 
ta ñus, Ferrara ,6c al i jThomifts í u b . 
fiíientiam efle mediara inter eílen-j 
tiara, 5c exiftentiam,atque ad hantf 
iiiam preparare } falíum eft primos 
quia cum eííentia non diumguatuC 
ab exiftentia, non indiger, nec ca-
pax eft prsparatione ad i l lam. Se-¡ 
cundo quia fubíiftcncia peculiarem 
raodum exiflendi natura: pr^be!:ef« 
go íubfequitur pofius ad ex i fien ti a,' 
quam ad eam praparet. Patet con-5 
fequcntia:quia prius eft exiftereab-
íolute j quod ab exiftentia prasfta-
tur , quam rali modo exiflere,quod 
preftare debet íubíiftcnn.j. Qaodl 
eciam fecundo complures T h e o l o -
gi , pra-fertim T h o m i f t i g , docene 
effcftum formalem fubiiftencis elle 
complere naturam ad oper radum, 
etiam filfum eft : cum auia accii 
dencia fine tal! e m k a i e íunt operad 
tivai ¡ramo & fine fobiedo , vr pai • 
tec in Eucbarifticis i cum quia ani* 
ma fepáTara poteft- operari , B r a -
men talera non habec iqxta plures 
fubíiftentis encltatern. T u m den i» 
c|ue £ guia yt homo poteas íu ad 
X ope.'! 
T r a c h j . i n 
cferandu¡ñuílo alio opus habet,niíi! 
«quod corpusj&anima mter íe vniá. 
lut) & ín vnufi) per fe coaleícant. 
^ ^03 Kuríus tertio s quod P. 
fV2Z4tíez docet i . p . uí/p. 3 í .C^.ÍÍ. 
iubhíteniiíe eftsdum fürtnalem efle 
efficerc » vt res íit per íe , íive ín-
dcpendens á íubiedo inhsí ionis , 
fállum eciáeít pncno^quia hanc per 
íeitateír.jíjve indcpendentiá non fo 
Jum a priori» íed CÍÍJOI á poüeriori 
fíientialiter habet Angelus; cum, 
al íaío quocñquc modo, non poísic 
vllatenus á íuoieólo dependere:ergo 
ad bine períeitaié non indiget emí-
tate fubíiítendae íuperaddiia Secun 
do quia anima rationalis íepirata 
eam habei etiam iudependenfiain» 
& tavr en íubfiftentiam nen h.>.bec, 
Cum períona , aur femiperíona non 
íit , vi alibi in firailis ipíe Vaz* 
quez araumentatur. Tenio deni-
egue Í quia humanitas Chr iü i eam 
haber independemiara , cum lamen 
non habeat lubíiOitiam propriam. 
Ec fi diéas habere índependentiam 
á priori , quse coofiftit ín a¿lione 
creativa y non tamen á pofteriori» 
qux confirt i t in entitate fubrifícn-
i lx . Contra eft : quia taüs entitas 
Inuc liter penitur , vt ex didis nu-
per confiat. 
3 ^ 04 Deinde qnatc: quod do-' 
cet P. 6uar- d'iy. 54. 'Mct. f(0 4, 
num 24 effedum formaíera fübíi 
ftentcntiíe efie vhimo fubílanciali-
ier «rompiere naturam , impugna' 
lur primo ; quia id reftat explícja-
dum , qua? fcÜtceí fit neceas iras in 
tale complementu fic.SctíuhdoíquTá 
materia per fubfilknciam comple-J 
tur , priufquam per formam ; ergo 
non compktur per íubíiíkntiaui, 
vlcimo. Tertio : quia natura divina 
complctur prius origine per perío-í 
naluates Patris , Óí Fdi j , quam peí 
períonali tatemSpiri tusSantt i 5 ec" 
go per illas non complemr vidmo. 
Pfieierea quinto : qaod nonnulií 
docencapud iUriagam di/p 4 ¿He* 
raph.fett.'S fubfett. 1, mu ñus í a b l 
fittenti¿e elle efficere , vt naiura íi"! 
ftat ¡n fe , rem non explicat : auc 
en i ni ly fifis re i n fe , indicac natu-
ram non üílere in al;o , quod f.d-
íurneíl , cum natura, in fuppofuo 
á fe d i í t i n d o fiñat, de exiüat. Aüt 
indicar naturam terminari proprie 
á íuppoíitalitate ; hoc autem eíl 
idem per idem esponere , acmeris 
vocibus ímponere, 
¿3^0$ V he t ius fexco , quod 
alij apudeundem Arriagam docenc 
efteftnm formaíera fubíiüentiae cf-
íe reddere naturam incommúnicas 
bilem , quod eiiam iníinuare VÍde-¡ 
tur D.Thoraas $.part.<ftic£j}.$,lmi 
pugnatur primo ; quia natura d i v i -
na fubíiftit per fubliftentiarn Pa^ 
t r i s , & tamen communicatur F i -
l io , &¿ Spiritui Sando. üeinde 
materia propria íobfiftit fubfilien-
tia , tamen forma: comnunica* 
tur. Tándem tertio : auc fubíiften-' 
tia reddic naturam incommunica-
bilem naruraliter, & hoc non: quia 
illa hmc incommunicabilitaterti 
de fe habeu aut divinitus, 6c ñeque 
h o c ¿ v i ftatiaii y l t i m o guodalij 
D i í p t i C . j 
HiCún? éSeSum fubfiftentí¿e effe 
íeddere nacuram etiam divinicus 
Üncommunicabilecn alteri fubfiften 
í;iáB,qu^ nó lu naiurale coraplemerii 
yü illuisjinpugnacur ¡ quia in í ab -
ftancía nulla da[ur incompleta enti-
|tas,qude caos reddat incomaiunU 
Cabilem divinicus accideacibusjquae 
¡non funt naiurale complemencum 
jlíius : ergo ñeque dari debet emi-
tas cam fie reddens iacotnínünicabi»' 
lem íubftancijs, quse eius comple • 
mentu naturale non fine. Antecedes 
t o n ü a t : quia alias , cum homo ad 
dona gracia: elevarecur , opporterec 
perdí in iílo eam enciiaceiquod aute 
éadeperdatuc ridiculum proculdu-
b'io iudicandum eft.Hucufqoe Lyn-
Cei argumentum ab co,!! non ad vn* 
guem,ad fenfura omnino tranflitu; 
volui enim eius augere brevitatem, 
écíi fieri id non ignorem cum dis-
pendio venuftatis.EcCeargumencú, 
quod non folum Lynceus, íed etiam 
ali j acbis adverfarij in fuifenten 
iia; favorem poiTunc accommodarc. 
3^05 Refpondeo tamáu ad ar ^ 
gumencum negando minorem , ad 
Cuius pfobaiionem fruftrandam fuf* 
ficiec , fi aut aliquera ex m o d í s d i -
Cendi impugnatis « probabílícace 
han Carera íubílinearnus, autalium 
probabilicare non carencem inve-
niamus. Igitur circa primum moi 
dum aísignandi effetlum fubfiften-
t i s , notanduai j quodconira Ca-
ief« 6¿ Aílecks fentiunc non pau í i 
Jhoauft.cum G a p r e o U » ^difl. 5. 
i^ezaArchiep.Hiíp. /» ^ d ^ . / ^ . i j 
8l alijs-.qaos riovíísíme fe^uiiiir M . 
Aguirre tn prxfenri di [o. y* Aiunt 
ergo prsdíét i íiibíiftentiam ades í -
ílsntiam-raiaíme pr«Bpii:arejfca pa¿ 
tius ab ea nequaquim diftiagui.Sed 
certé pritnaLyncei impagnacio con' 
tra Caietanum facU , enam Tbo-í 
miftas pr.edidos contra Catetanunt 
militantes debellac. Si enim ext-
ftentia ab ea eííencia hoa d i ü b ^ u i -
tur ; vt fupra á nobis probamin eíl¿' 
non folum non peceric (ubiiftencu 
ad exifíientiam preparare , vi o p t i i 
me Lynceus , vecum nequs potcris 
cum eadetn éxiílentia idsntificaríj 
alias etiam ipfa ínbílrtcnria abcÍ!; 
íencia non diíliaguecetur. Pr.ste-
rea » G admittamus diítingui exi^. 
ftentiam abcííentia , adhuc len:en. 
lia Capreolt impugnan" porscsíl tx 
eo , quod» íi íubíiflencia ab exiíten-! 
tía non diílinguitur , humanicas 
Chr iñ i fubíiüens fubfiftencia verbi, 
etiam esifterec exiüenna verbií; 
Cumque bsc iuxea Capreplum ip-. 
fum , 3¿ alios Thomi í t a scum pr£e-
cíi&ta Magi í l .Aguirrear j í r . dífptét: 
j/.feft num. 4.9 (it abíoluea^ 
exifteret veique hummitas ChriOJ 
per exiílenciam diviaun abíolacam: 
quod admiiti non debet , alias exi-s 
ítenciíe abíoluis cifsc i m medí aje 
vníta. 
3 507 Seaundura deinde d í -
cendi modara beoeí.ynceas impug. 
nat. Tertium vero inefficaci.er ab 
ipío impugnori credo ; eius n i m -
que impugnacíonibus esi í l ima pro* 
babiiiier poíTe íieri íatis ex Echi-
|az egai ¿¡ckíiUmeia Msta^hj[¡c\ 
T r a í h f . l a A r i í l o t . M e c a p h y f . 5 4 ^ 
¿¡Ipuí. 6. cap. i . Quaréego alítéf 
eum dicendi modura impugno;quia 
fonBa materiaíis iuxta Echabz pror 
pthm habet fubíiftentiam > 5c ta-i 
inen á rcaceria dependet, vt ab ia-
hsfionis fubie¿^o ^ ergo efFedus 
fcraulis lubfifíeniise non eft red» 
dere iubíUntiam ab ínhaiííonís 
íub ie^o independentem, M i n o r , i n 
qua eü difficulcas con íh t ex á no-.; 
bis didis in hac dtfpHtdt. j í i t ift*! . 
»|uidqüíd enim diípanraüs ímer i l . 
la ra , & formam accidemalem po-
tefí afsignarifacile ex ib i d id i s ad 
peiitionera pr inc ip i j , &vi{ioíum 
Circulum reduci poteric. 
3508 Circa quintum mo-
dum , quano omJÍÍo, ctíi non roul-
lum vrgeamLynCei impugnationes, 
dico eum explican opiime proba-
bilírer j quod enim dicendo munus 
fübfiílentise effe íubílantiam terniU 
íam non cotnplenti, iníommunltía^ 
bilis divinitus reddaiur. fundamen* 
tum adeft in íncarnaLionisroyíleria 
quín limile alicubi reperiatur, ve 
zpodusdetur, quo accidentibus non 
coraplentibus fie fit incommunka-f 
bil is: necá rationis pariiate deducí 
poteíljCimi enim natnraliter minus 
ilc íubftantia incornmunicabilis aCr 
cídeníibus>quam íiibfiantiae> íiqui* 
dem pltiribus acc ídent ibus , quam 
íubftantijs cemmunicatur i Cur eiia 
íypernaturaliter non dlci poterit eí* 
íe accídentibus mínus incoairauni* 
cab'ileni> proindeque modo incoffi-í 
municabjlaarisjquetn erga 
lias habet» carére erga accidenúa. 
3 $09 Prfieter niodos dícendi k 
Lynceo ínrpugnatos, ali jafferuniu^ 
di impugnantur ab Oviedo i » M e i 
taph.contr\6.pun£l,h & ram ipíe,' 
quam H e n a o e x ^ c t f . S . / f í í . p ; Vbc. 
nafe, ea parum e5ipíicecur,obíhrpa rius impugnant memoratos á L y M 
tum: eam enim effe Ita reconditam i:eo,queni fequatur Oviedus Conrtae 
entícacem , v tnon poísit a l í terex-
plicari , nec aliud ex ea conílec, 
quam quod rubfiantialíter per mo-
dum téirnini perficiat y probabili* 
rer fatis dicirur ab Oviedo, & no-! 
í lro P. Ildeph á Spiritu í a n d o ; quia 
fides, quaducimur ,ad eam emita-
tem rubritlcntis adannendam, non-
prabet lucem ad amplius eius natu-
ra m , & formaleaimronem expli-
candam. Prseterea , étfi fsstus mo-
dos dicendi in aliquo d e í k i a t , in-' 
vlnmo deícclus probabiliter emme • 
darur ; nec huius impugnaí io eíus 
tfiáíit probabiliraiem : quia modo, 
ex numero pra^edenti. Henao v e f 
ro dicit fubíiftemiam vlt imo Com« 
plere^ naturam ín racione: íübftanJ 
tise, i[a quod , etfi materia íub í i ' 
fíens Complebilis íit per forraanif 
non tamen efí complebilis per earrr 
qua íubftantia eí>, íed qua primum 
fubiedum efí. Vnde á fubfijRentia 
non toil i tur , quod vít imo coni-i 
pleat naturara , qua fubíkntía eft; 
Sed etfi forfan bsec fenteniia proJ 
babilitate non Carear, eam egodes 
í e r o , quia difficile percipiiuríquod 
materia compleatur per formara ini 
ra t ionépr imi f u b i e d i , ^ quod non 
quo íübOanua alieri íubílamijs i p - fiompleat^ fytifíanf¡al¡|er, 6c qua 
|u í) í faní i i éñ ] ñé¿ al iqaU poiefl: 
togí taf i in íiibüftcncia , cur dicatuc 
íubílaaúali íer co;iiplere j íeucotn-
plerc, maceciatn, qua íubftancu eíi , 
quod íi niliter ia fo í tnan5 í e p s m • 
lar íine diíparitate, qu? ad re fuciat, 
ecíi nominibus fadsficere videatuc, 
5 5 to Dí&i íufñciebant pro ai 
gucneati poíiti íoluiioné & aliqua" 
liquseftionis reíoluiionc ,cum prof 
babilius multo dicatur quidquicl 
^róbabi le cííc in modis raemoratis 
iudicavimus , quani id » in quoJ 
incidunt Adverfarij , omnes mo-
dos mordicus impugnantes , vt es 
íememiaruin ípforum impugnado-
nibus con í l ac : ramea ve ex abun-
danci migis argumetum íolvamus, 
& reí'olvaraus quaeílione, quid no * 
fter labor in 'hacqu^ftione fie adep-
tas , aperiemus» etíi non multum re 
á communioribus dícendi tnodís 
diícedatnus. Igitur exiñimo íubfi-
flcnii<e concepeura forcnalem eííe 
quod Cu tcifijleatU^eté terminas, 
qao res \ltimo complera, ab omni* 
yue alio independens con¡iitmttir9 
Confequenterque eíusettedus iot-
inalis cft remcomvlet(ti'Vlt¡mo<¡tte 
independentem conjlnuere, Ecce 
íubíifieciam dedaratam fine ordíne 
ad fubftannami vr éxpediilus íolva 
tur argumentum , quod conrranos 
milirabac dum fubftanciam in ordí1 
n2 ad íubíiftentiam explicabamus 
?»^/? . i . huias dl;p, Quod aucem 
eiiam contra i b i d i d a pocea mine 
o ^ j e i í-iHcet,quod cum fubfiftetia 
in cam obfcura ,&iPhiIoíoph¡spu-
l í s non admiíla , videtur nos malé 
DIfp.j.Qiiíeft4« 
fubftamiam pér ordiaóm ad uhm 
decUraíre.Rerponderi paceít primo 
neceííarium eííe fübiUnciam in oc-
dinc ad k i b í i í l e n t i a m decUfafe 5 8C 
quia fubíiítecia res eü tani obícurai 
t ami iu forían fubílancis veruscóí 
cep;us lacuic. Secundo rcfponderí 
poteí l , quod etfi íubíiftencia diftía J 
¿la, & eius effeitus % res dífficilisy 
& á pluribusignoracaitamen quite, 
ñus neceííaria eíl ad noílrá íubítan-
l i s eifpUcatione,cliJa eft; quia no -
ftra rubftanciíe explicatio.aon petic 
quod fubfiíleimaiic d i í l in^a , Ted i 
diíUnátione,^: i n d i f t u i d i o n e pr^í» 
c i n d i t . & e ^ ^ u s f u b f i í k n í i S j q u e c t i 
nosponimus., ^¿ fi fic qbfcurus , 3^  
difíicilis , non hoc eíí quia Igaore -
tur i\lum iníubftaniia reperifl, fed 
quia i l lum tribui deberé íubíiíféri;R 
diíVindae cft perdifficile , 5c fola fí^ 
dei luce , & non parvo labore coivi 
fequibile. 
Seluuntur argumenta, 
3 511 Contra noftram fubíi-í 
ñenti.e explicicionem aliquoinoJo 
militare poííunt ea , qiv^ Lynceus 
contra tercium, $c quarcum rpodutn 
dícendi obijeiebae fupra n $$4f* 
8cn, 3504, Ad primum ergO con^ 
tra teruurn moJuai Kepondeo per«i 
raitcendo Angelum , a b l u o q a O i 
cumque otjoJo , five entitaie , h^be., 
re indepeademiara ab alio,ianquani 
á fubiedo inhjeíionis , quanv ille 
modusdicendi tribuebat íabíjíkn-. 
ílíe , negando umen híbere o.nni* 
modam independentiam ) quia per* 
YA feip-
T r a a . j . i n A r l í l o c . M e t a p h y C 
íe?pfum ñoií e í l independens á fup- dutn raatérise f u b í i f t c n m m t r lEul? 
pofr.o , feu íubíiíleiuia , fed poiius 
per íeipíum exigíc (ubíiílsniiatn 
p r D p f Í a m } á c]ua dependeatjSc quaiu 
íi non haberct j poífec dependeré ab 
a l i o : vade per íeipíum poceñ dici 
G i n a í n o indépend^nsj qaatenus ra-
dicar fubíiñemiam , pee quam ini 
dependens eft j n o n tamen perfeip-i 
(üm preciTe , &: farnialiter. Ad fe-
c u n d a r a iaipugnadonem refponde-^ 
tnr negando, quoá anima raúonalis 
ísparata n o n lubeat propriam fub-
fiüenyaai. Ec ad terciara conceden-
do Chr iü i humaniutera per feíp-
íntn non dependeré ab alio ^ vt a 
í'ubie£to inhcefionis , bene tamen 
vi a termino , ve dicebamus ad p r í -
mam. Permiísimus tamen adhptía 
mam refpcadendo impugnatioaem 
^aturara Angelicam per feipfam e¡f| 
le iedependentem ab alio »ve á fub-
iedo ünhsefionis; eam naraque i n -
dependemiam non habere á feipfa 
formalíter , fed í o lum radiCalitcC 
opcimedefendic Echohz in Meta-
ghyjlcd difputat, 6* crfp. 2 . Qua-
proptsr non indevíed alinde illlus 
impugna vi íemetuiara, 
3 c i z Deinde ad primara 
quarti rnodí d k e n d i impugnado 
TiZvn reípondetuí neceíslcacem íub-: 
fíantiíc , ve per fubíiileníiam com. 
ples tu í1 5 con íl a re ex m y í k r i o i n -
carnarknis : qu id aurem üt tale 
fubriñentiíe G o m p í e m s n c u m á n o -
h h num2ro f s í o » explicatura eR, 
modo , quo res tara abRrulía per-
m u í ú explican. Ad íecundam itn-i 
pi ígáaúcusm eonüabi? ín f snus¿ 
mus, A d rertiara deniquerefporí^ 
detuí vlcimltaEera íübfiftemias ínj 
fatione complementi , & termin| 
in creacis eífe abfolutc , &: JÍÍmpíi,-
c í ter intelligéndara : in divinis ais-j 
tem íñtcllígendara effeira, v i q u i d l 
quid eíl íubí i f íentía fie víciraunt 
Comparative ad ea , quíe non funij 
f ü b í i ü e n ú a , non tamen eompa1! 
íát ive ad áliaira entítatera » 
etiara fubíifteneía fie: hanC enímí 
difparítatem petic divinsB natura^ 
fecundicas > ve tribus relativis í u b ^ 
fiftentijs termineeui:. 
Q.VJ£STIQ V-
Qmhfts entitatibfts cowpetdt fuB$ 
fifis mi a , O* An dentar in 
compofito fubflxmi* 
Cohceptu fubflan^ 
tiae effe radicaré 
íubíiftentiaíü dixí^ 
mus in huías difpHtat, qn«¡i. t j 
Vnde omnis fubíhncia eam radi-
Cabir , aC proinde pet eam fobíj-l 
ñ e t , &: confequenter ín homine| 
éxempli graeia: non íolum fubnñei; 
materja > aar forma , fed vtraque» 
& prceterea vnio eíTeniialis vtriuf-í 
qne , acqueetiara omnes v n í o n e s 
integrales, cumomnia i f h fubfíjn-
tia fine. Proprium e0e Cuiuícumquá 
fubííaníiae radicare fubfiftenúanijl 
Cura in eo poíita fie eius efíentia> 
folum á pofíeriori cóí iare poteñ , 'S¿ 
Wí. al^uAm á pofteriori huius 
t ñ á U m d ü i íat loñém.Nutic ámeos 
yt 6¿ quod hic díciaius,& quoi di-i 
simus i b i rrugis confirrrjeiur, irc-
ffum oaines rsiatas enticatss fubfí-. 
ftere ficcouiedaiinis. Id rubfiñir i n 
liamine fubfiílencia hominis pro-
priaj 6¿connaturali?quod ia huma* 
Hítate C h r i ü i fubfiftic fubfiílemia 
tVerbi: fed ín humanitatc Chr i f t i 
íubíiftít íubíiftentia Verbi materia, 
forma, vnioneíque omnes íubñan* 
pales iliius: ergo omníaif ta i n pu-
^o homine fubíiftunt propria , 6c 
.ecnnaturali fubfiíientia. Maior co • 
i h t : quia ftibílftencia Verbi loco 
propriai fuu íubrogata , Scconfe-
quenter ea terminac, quod propria 
íubíiÜentia terminarét 5 íi adeílet. 
ÍMinor autem probamc*. quia á Ver-
bo Divino aííumpta efi humanUas 
íéCundum fe 'tota confequentec 
^ecundum fe tota eft Verbo termi-í 
¡nata j fed huraanitas fecundum fé 
jtotachudit formam, materiá,vnÍQ-
^lefqus omnes: ergo omnia iftafqs-
^unc Verbo termiuata. 
3514 Suppoíiío efgo íam, 
,5quod omnia entia fubAantialía íub-
íiftentia. teí minen tur , non minus 
tertum eft , quod nullum aceidens 
ca termiuetur : omnes enim effe61 u 
jformalem, quem prsftare éxifíimat 
/ubfirtentiam, in fola fubftanda re-
perirí credunt : ratio veropotifsi-
ma,quacDvis mínus á príori cft:,qina 
fubürtentiam folum agnofeimus ex 
fide myfteri j íncarnarionis , ex qua 
íantura coníht in Iiomine reperiri 
iubfílientiam, & 4 pamatededuci-
ílaatialibus ü f t f i i i do iíattonis pa^; 
ritatem: Cumque h^c fationis pat i -
tas non invcuiatur ía accídentibusj 
íed potiusdifparitas, in cis creden-
dura e í l £ubáí lemüíu nequaquaíiíj 
íeperir i . 
5 515 Sed maior difficuí-í 
taséft, aa omnes partes corapofití 
fubí lanúal is , qufi vtique , vt v id í , 
mus, lubílíleatia temiinantur, vni-i 
Ca terminentur íubíiftentia j an v e | 
ro pluribus l fentiunj enim alíquí 
ifubÍJÍléntlam totius eííe í imp!icem| 
6c partibus non correfpondere fub^j 
íiílenti? partes.Alij vero exiftíman^ 
partibus compofiti partes íubGíle* 
lice correfpondere , non tamen fub | 
fiílectias partíales: dicunt enim (6£ 
in hoc rede ) bene fiare fubfiüen j 
tiam compeni ex partibus, quse d i -
ci pofsínc íubíiO.entise partes,6c ng 
lubliftentííei partUles : íicut homcí 
Compcniiur ex partibus , quin i J I^ 
ílnt hominespanialesjqui vero vní^ 
tam. ponunt íubíifientiam dívcríi-' 
mode etiam philofophantur, iaa^ 
illam appropriantes materise, iannf 
formae , quorum di ver fita tem Ion-! 
gum eílet recenferc, Q'japropter ad 
reni accedens. 
3 S1 D Ico refoíucor ie: {uh$ 
fifíentia íOra!is,qua fübfifiit totum^ 
coraponiiur ex pluiibus partialibu^ 
fubfiftencijs, qux íingulis eius paf^ 
tibus , tk vnionibuscorrefpondentí 
quod eü diccre vnam^uanique e^ 
pa r t ibus ,vn ion ibus fnam partia4 
\cm íubfiftenciam babere. Probatují 
£pncIuÍ3o:Verbu Dívinü vnitu fpi^ 
bumanita^ Chn'fíi j IS&yfefegfefe 
£ 4 5 Traéb 5. in Arif l ; MétapHyí. 
partíbus, & vnionibas vnirecuí per vniebatur v n i o n í , quaai fííáféíTíeí 
íirigulas inad^quatas vniones,tk no 
'OiTinibus per vaá adsqaaca,^ fiai 
plicemrcrgo finguí? fubíitlereiit per 
proprias, & pardales íubíiftentiar, 
G á Verbo nunaíluinereniur, Con-
íequentia conílat í quia cum tubíi-
í lemía difí inda humanicatis infc-
tatuc ex tenninatione immediaca 
fübfiftenti^ Verbi, ex cerminatione 
propria , ¡k ímmediaca vniurcuiuí1-
<jue partís ,vnamquam.jue pfopria» 
de immediatam íubíí íkncíam habi-
íuram deducendum cft. Antecedens 
autem probatur de materia , & for-
ma; namque in triduo mortis Ghri-
£li Verbum erat vnicum ituteriIE>S£ 
forma: illius per vnioues diftindas: 
ergo & ante moftem, 5¿ poft refuí-
rediortem: alias natn^ue, íi per vná 
Vnionem ante mortem vtrique vní 
etur , lia:c vnio elíec in mone de-
| l ruda , dii.e ad materianv& íof-
tnam prcdudar, iterumque in refuc-
redione deftruél^ , & alia produ 
(ñai quod íiae vrgencí fundamento 
^iicifUí,}& parum confonat Patribtís 
apud Henao éxvrc .&íe f t .S .n .qS , 
he ergo hoc dícamus dicendum po-
tius ab ini t io Verbura eis vnitum 
fuiHe per partíales vniones. 
35 17 Secundo de vnío-
fié elíeaii i l i ínter niAteriam,&: for-
tísam probatur ide antecedens > quia 
'^nio v qaa Veíbum fuic vnitum i l l i 
-vnioniídeftruílaFuíi in t r i iuo mor. 
t i s per eius vnionis deürudionem: 
í ed non dcílrufte fueíunt vniones 
•ád materiara. & frrmam i ergo quia 
per 4iyer[am)& £arualein v^ionem 
& forma s quod ením poteftcogiJ' 
tari,quod per vníOnem, qua vníeba* 
tur materiáe, aui per eam,qua forras! 
v n i e b a c ü r , vníretur vnioai , n e m ó 
pocuit indicare. Ddindc , de íku6U 
vnioneserac nece í íár ium,quod vnio 
Verbi terminara ad íp fam, quamvis 
í imul ad materíam } auc ad formaos 
terrainarctur, deftruerctur, & pro 4 
duceretur alia ad fplam materíam^ 
vel formitn cerminata ; q u í a v n i a 
terminata ad píura extrema , vnCi 
tancuUi eoru deficiente, perit, cura-
que hac m m ü s íic c o a í o a u m ratio-
ni ,6¿ Patrum author i ta t i ,d í senduní 
non eft , (ed p o á u s vnionem eciartl 
per diftindam parcialein vnionecí^ 
Verbo terminari. 
3 ^18 De partibus íníé-í 
grantibus, earumque fuoftant ia l í -
bus vnionibus non rainus certuiíl 
eñ antecedens nam. 511^ . propo-; 
fitum; quia íi e s vnam, fimplicemT 
que Verbi vnionem terminarenc» 
quotiefcutnquc hunaniras novart| 
partem^c novara vnionem integrar 
lem aCquirerec , auc perderct, illa 
fimplesc Vnio dsftrueretur , & alia 
de novo producerecur.ac proinJc ¡n'^ 
finicies vniones (ranímutatae fú i f i 
fent i fimiliterque in nobis tranfil 
mutar." uc íablífteflti'a » quod> 
Cum ráaíys adhuc inéredibsle iir, 
quamquoi pr^cedentt infe-, 
rebimus, CecuriuS negandum efl, aC 
proinde dicenium quod omnes pai -
tes, ¿¿ vniones in egr.úes in C b r í -
fíoterminaot parc iales vniones, inl 
nobií^ue parciaUbuí íubí i ík iui j» 
D i f p u t ^ 
Íéíminantü?.^eCünclo praetereapro 
batur conclnfioíquia magisconferi. 
íaneutn rationi videiur, quod íubfi 
ñ e m h kqui íüt ad quanilibet fub 
fiant iara jcique propon ioneiurjfi ia 
oppcfitura: vrgens raiio non inve-
piatuf, curaiubíif íemia. íubftanuá. 
ab aCcidenti difcernat, & qualibet,, 
ctfi partialis íubftantia ab acciden-
l í divería íitjfed hullura vrgens fun' 
daraentum reperitur,,quod defíruac 
Kunc modum philoíbphandíieaB et* 
go íubíiftentiae partíales » quas no" 
ílira conclufio adflruic admiiten-í 
á x funt . M í n o r inqua eíl diffii. 
Cultas íolutlone-argumensorum cgf 
ftabít.. 
i Soluuntuv drgnmentdú. 
3 5 Obí jc 'cs pr imo : éx? 
fciyjfterio intarnationis non poíTunc 
deduci fubfiftentias partíales : ergo 
male inde prsecipue eas deducimus. 
.Antecedens probabís primo j quia 
íubíiftentía V e r b i , qu£B omncs ief-
ím'nat partes humanitaíís 5 efí i nd i -
viábil is : ergo inde pot íus deduci Í 
deber omnium partiura fubíiüen-
tia indívífjbiíls. Secundo probatur 
ídem antecedens, quia cum forma. 
bumanitatis CJbriíli fir rationalis, 
ex eo, quod ílli fie vnirum Verbum 
per vnionem parcialem , aJ íum-
«lum dedüdturjquod illa fubfiftat á 
•Verbo relifta per paaialem fubíi-
fientiam j non ramén , quod í i í 
mihter íubfiftanc forrIW, ' 
l e l ; 
materia< 
do'antecedens = ; , a'(! tuius prlmani 
probarionem refpondeo íubfiflentí* 
Verbi repugnare, diviíibiliíate, non 
tamen fubfiílenil^ crcaia;. Vnde nq 
ex indivifibilitaté illlus huius ds^ 
bet col l ig i indiviljbilitas,fed ex dí^ 
vifibilitate vnioñu illiuSi Etíi eniml 
ex fola vnionum divilibilirate 
gumentum efficax non deíumatuJÍ 
ad divi íibilitatem ín ipfa íubíiñenf 
tíaCreata^bene tamen exilia modo? 
quo de fa&odatuf j vi nofíram ra-í; 
í ionem perpendemí plánum íiet.Ad 
íecundam probarionem refpondeo 
Verbum Dívinum non íolam ani-i 
mam alíurapfiííc i /ed etiam forma 
materialemitum quia aííümpíit Ían4 
gninem, quam multorum probabi-
¡i s íe nt en t i a t enet ani ma non infoíá 
marij tum, quiajadmifio, quod ani« 
ma iriformeiur,tamcn ea non infoí-í 
mabatur in triduo m o n í s , atquOr 
ctíamefi fatis probabiíe, quod foré 
ma cadavérica fuérit in iJlo trídu J 
aflurapra; & adhuC.quidquíd de fa-
d o íit de bis ómnibusj de pofsjbilfi. 
tamen communis fere omnium fea i 
tentia e C c n t r a Húrtadum pótuif íe f 
Verbum aííumere formam materia-
lém. Vnde poteft argumencum no3-
fírum íh illa m{íaurari parí efíica< 
cia,confequenferque il lud n o n r a í ^ ; 
ñus haber vim ad probandam fub-
íiííentiam in forma maierian/quansí 
in materia, & forma fpir iuuH. 
5 5 n Obijcies fecundos 
Anima mionalis íeparata > quam^ 
vis íir ab alio independens > non t a f 
rnen eíl vltimo completa,cum vlté4 
íijjs fir per fubfifíeiuiag materíaeí 
coin4 
Compíebilfsiéfgó non eft íubfifténs, 
Cum non hibeat eí tsduói fórmale, 
iubíiiienci^:Refpondeo t amenan í -
snam racíoaaleín peí íuam fubíi^e. 
Itíam compleri vliiraa i n ratione 
entis incompleíi , quod íufncij ve 
^ubíiftentía dicamr vhimo comple-
jferquia de racione fabíiltenti» en. 
lis incoraple:! íolam cíl > quod in 
íatione entis íacompleti vlcimo 
eompleat, n^n tam:n , quod ab-.c 
íolucc vltimo: id en i m foiucn com« 
pecic íutjíiftencia: entis conipieci. 
5 5 ü Sed rsplicabis:eciani 
accídens po^f í dici ens v l i ímoco-
pletum ín racione accidencis,& en-
íis incompleci)&; tamen hoc nó fuf-
fici t , ve dicatur fubíiílere: ergo neC 
íufficiec, quod forma fie compleca 
i n ratione entis incompleci, ve fub-
fiftens dicatur. Refpondeo camen 
¡negando confequenoiam 1 quia etíi 
admittamus, quod accídens cñ c ó -
pletura in ratione entis incotnple-
ti ,non camen eít ab alio vhimo i n -
depeadens, quod prajeipue reqairi -
ituf, ve foblittens dicatur; foraia ^e-
ro fubñantialis e im babee indepen-
dentiam. Vnde n ih i l deficít,vc fub-
íiftens dicatur. 
3 ^ 2.5 Sed vrgebis: forma 
jiiacerialis eeiam á materia depea 
det» 5c materia in communioríTcn-
;entia á forma : ergo neutra raagis, 
quam accidens hibec independen-
tiam ad hoc, ve íubSíienres dican-
luf; reqaiiitam. RefponJea camen, 
quod f etíi muruo á fe ipfis depen-
dea'nt materiai pe f ^nm 1 e.i dspen» 
¿¡Ct^ íA eft £rQ £j;lori ad grodu5;igi • 
j . í n A r í f f . M c t a p h y f . 
nern fubfiftentia:, Vndé íííá p'Fo t^s1! 
da , neutra vlterius a b a l í q u o d e ^ 
pendec, & líe eíl verum,quod vtra-j 
que per fubfiíknciam confiituatuij 
vlt ímo ab also independens, Etíi 
pe r í i ñas , quod íi forma raaterialií 
rairaculofe extra materiatn ponacuf jj 
producec propríam íubííüenciamvi 
& tamen poft illius produdionem; 
erie radicalíter á materia dependen^ 
Cum itlam esigic,5¿ extra ilíam fii^ 
inconnaturaliter. Refpondeo tune 
etiam vlcimo independence conftí^ 
tui materiam per íubííftenriain : etlj 
enim tune radical i ter dependeac » 
materiaicarnea adualiter pendet v l -
t i m o á íubfiftencia, Cum adu á raa^ 
teria non depsndeat. Símiliter ecia 
vlcimo pendec ab eadetn radicalíter,' 
quiaficuci dicitur penderé á m a t e -
l ia » quia petir ab »ílla penderé j 
fie radicalicer dicí debet pended 
re vlcimo á Cubíiílentia , quia peJ 
tic, quod ipfa fie id , á quo vlcimo 
ípfapendeac; non folum enim in-s 
connaturalíter ell forma , quia non 
eíl in materia , fed eríam quia eiuS 
dependentia á fubiíüeníia non eft 
poíierior, quam eius á materia de-i 
pendencia , fimilique modo diícuN 
rendum eft de vnione , qu^ ab es^ 
tremis dependet:immo ficiiius,cuní 
i íU in co.mmuniori fentencia abi 
extrem s elientiaíirer dependear, 6£ 
coníequenter in e a i ü a v l á m a in^ 
ftantia locum non habeat. 
^52.4 Obijcies tertío ; íi 
materia haberec propriam rublíftei 
tiam, íequerentur dúo abrurdalpri^' 
fniim 2 quo4 maieria fuatn preda-
ifeíé t h h ü famhm. SéC u ndu ra, quod 
fubíiftcntis m a t e r i a non fuiíiec á 
yerbo Div ino ímpedita^fedcorrup-
ta: íed ifía adcniuenda non íum: ec-
go negandaeít íubíiftentia naaLer i» . 
KeíponJeo negando íeuui í e c a n d ü 
abíuiducn » quia materia i m p c d i t a 
fuitj ne ex i í i i emanacet í 'ubru íe i i i i a 
non abíoiuíe. íed prour in huasani -
late. Priaium aucem condedo íeuui: 
«ego dmca elle a b f u r J ü , qu ia p r o -
pria íubfiílentia eíi f u D U a m i ^ p r o -
pr iccaSj & fie ea pra^ab i l i ca i e j qua 
diciiur e l l e n t i á prodúcete íuas pro-
prictates , d i c i potelt l u b í t a m í a a i 
g u a a i v i s f u á produce/e í u b f i í i e n i i á . 
3525 Uoijcies quartc: 
vnío fubUüenu'ae cura natura non 
íubí i í i i t : ergo nec vnio niateris cu 
forma, Anteccdens probatur 1 quia 
' i l la v n i o non íubíiltít per fe : a l ias 
ynio fubfifteniise Verbi creare íub* 
íifterec; nec per rubfiíientiemjquam 
v n i t , quia , qu aro v is ab ea depen-
deat , tamen non completar per 
illam? fed potius i l l a m complec nec 
peraliam fubíifíentiam di í i índara ; 
alias vnicnis eius, ad hanc darerur 
íubfiíkniia diftinda, di fie i n i n f i -
nitum:ergo nonfubfiüir. P^eípon» 
deo diílinguendo amecedens: vnio 
tias cum natura non fubíi 
íiic VÍ juod, concedoamecedensjvt 
JíiOsnego antecédeos, & negó con-
íecjucntiatn. Etfi dicas : ergo fakim 
vnio materia: , & forma: fimiljcec 
Vt quo fubfiaet, 6¿ non vr ptod&e-
g o etiam confcqueniiamjquía v n í o 
lubfif lent is^un, fit ipfius fubfiftg,. 
í í ? coismunmaiioi ^ yia¿rcae H . 
citur fubfiñencia, VE ^ÍÍC, & vt fffa 
fubíiftere í cum tamen vnio mate-
ria:, ¿k forma; non fu fubfiíientÍ3& 
communicatio, íed tnater¡s,6c for^, 
rase, non potell di£i fubíiítentia, VE; 
ym: fed informatio Vnde cu alias 
fubüamia íic, vt ^«oí^ íubíiitere ne^ 
ceíiarium eft» 
3^i(? Quinto obijeiesí 
vnio materia: cum forma eft enticas. 
modaH^ergo nequit elle fubieíhinx 
fuLifiííentÍ3e,pra:íertim fi iíU íit ea-
liras abfoluta, & coníequemer non 
habet íübíiftentiam proprlam. Kef-
poadeo-nullum efíe incoaveniens, 
quod encitas modalis fu alcerios ea-
titatis modaliá íubieóium; immo SC 
alteríus abfoluta quia ad hoc non 
obfíar,quod entitas abfolura íit ra* 
gis perfeéia ^ cum C i i am forma fub-ü 
ítanr'alis petfetíior , quam niareria 
íir, tk ramen in ea íubiftíeiur. Sed 
prarterea adhuc in íenrentia , qucS 
deféridit íobfiftentiam non elle en,' 
tiiatem m o jdlem fed realcm, vidQ-í 
tur probabiíius , quod fubíjl'ícníía 
vnionis fu rno^alis, quia íubuí ien-
tia vnionís materiis, & formeg eiTe 
vnionem fubliitentke m3íeria:,cunv 
fubfiftcnna foren*> & fubfiftentian* 
vnionis vnias partís inieyralis C u m . 
alia eíic vnioaem (ubísíleniia; vnius 
pañis cum fubfiüemia alíerius,pro-
babiíius mihi viderur cum Oviedo' 
c o n t r i , 6 . punfl.^. n. 14. contra 
Henao exercjf.8. w . y i .qnia nulla 
repugnaraia videtur, fed potius ad 
eñ convenientia in eo. quod eadem 
emitas , ¿k Cv fi»bJfiftemia vnionis 
du^rijm pani i ím, 6¿ vnio fubfiñen-
5 5 o T r a d * . 5 . í n A r i í l o t . M e t a p h y f . 
liarum partíutn earuudem. Ad quid partium integrantinra ^ facííeínteí-
crgo amplius multiplicandse íun t 
552.7 Sed dices ex Henao: 
tion apparec cotradidio in €0,quod 
materia,6¿ forma fubíUiat per alie-
nas fubfiííentias, & vnio earum per 
propriam: quod fieri nequit,^ pro 
p r i a v n i p n i s /ubfiílentia íit vnio 
íiiblíítentiirum tnateris,& formae. 
Kefpondeo tamen hanc ipfam pcf r 
fe dici efle caíus implicationem, 
quod propria vnionis rubfiflencia 
íit v n i o f u b f i í k i K i a r u m , qu¿e con^ 
íequemer nequic dari, fí tales íubfi-
í lent i» dcficiant 5 hoc autem eríi.vc 
'iaccc, videaiur mih i niagiscredi-
bile quam oppoíjtum, adhuc con-
íirnio: ou ia fí vnionis fubfinentia 
tñtz abíohna, prxcipue in vnioni -
bus partium iuicgramium ; tara ea, 
quam ilíarum partiumsdebefent ef-
íe vnitse , 6¿ iuxta Henao immedia-
te: ergo per aliquem modüm fub-
ÍUnriaíem. Tune fie vvel illerao • 
dus {uhíiílerec per íc ipfum, vel per 
alium diftm£t:uín? Si per alium ire-
j u r i n i n ü n i e u m . f i per fe i p í u m . a b 
lordius id eíl, quam quod nos dicí-
ii!us 5 c u i » íic ponatur quídam mo 
dus, qui fui íolius íir fubGüentia', 
t u m nos ponamus modíjm, qui fu i , 
alieriiisdiPcinSi fübíiílentia Cu: 
hoz auiem, & non illud redephi-
loíophlas quadrat. 
3*513 Sed Inquires: 
!ÁnvnÍo imer p.inia!es fubiiÜen-
ilas , í'eu incer fubfíftemias par* 
i lum íu e í i e n u a ü s , an vero inte-
gral is 5 De vñiqfts íufeüfííotw-rum. 
l igitur, quod íit íntegral is , cura fie 
proponionemr vnioni ipíarum parw 
tium, & in eo milla íit in oppofitu 
ratio, Circa vníonem vero fubíi-
fientiae materiíc cum fubfiñemu 
formie , Henao 70. diciteam 
non eííe per modum íntenfionis, 
nec eciam per modum extenfionisu 
nee eciam per modum aSus, & po-
tentiíe , íed práeciíle per modum 
partium penetratarum mutuo pcC4 
feótíbilimn. Vnde videtur indicaré,' 
nec círencialem , nec inregralé eatn 
compolitionem elle. Oviedus vero 
puntf ^.nttm. 17. aic eas non vníri 
vt panes eííentialss , fed i n í U r i l h -
rum , d¿ poíle dici vniri , vi panes 
integrales. Ego veroexiftimo p r i -
mo cum prsdidis non fe vnire , ve 
afíum , & pocenciam, quiavíraque 
fubíiñentia eft adus refpedu fui 
fubiedi , refpeftu vero alterius.neC 
adus, nec potentiaé Difticultas er-
go eñ , an fit eilcncialis eo modo, 
quo eííet illa co npofitio ex duplici 
parte, quarum neutra ellet materia, 
ñeque forma : quam pofsibilera effe 
diximus in phyfíc.difp. i . y int f i . i i , 
Refyondeoque ex ib i d i á i s nume-
ro vltimo eatn pocius integrajem 
eíís , quim eíTentialera, quia qu«lí.« 
het parss qnoad eílentialia , habec 
ídem, quod cotum , etíi non quoad 
inregritatem. Quod fi totum dic i -
tur íuppoíicaücajs, aut perfonalitas, 
non i taquil iber pars { hoc non eft, 
quia m eiíencia differant i íed quia | 
invaluit iíte modus. íignificandi: 
Cum etiam, guqd y trague íubfíílen-
t i » 
í'íae páfs dícatüí cdmmunius lubfi-
ílemia p a r d a l í s , quara pars fub-
fiítcntiae,pr£eciiTe zá eundé loguen* 
d i aiorem reducacur. 
Q V i £ S T I O V I . 
u4n fubfiperttta Jh entitds moda,-
¿ala , \ d ¡tanas res ab» 
folti(al 
1 525» / ^ O M M V N I S Satis eft 
%títi^ j íencentia imer Becen 
tictes eam elle emi-
tatem rno<áale.bÍ€ pr^cipue íentiunc 
Suar. Vazq. ¿pin Echal. Novi fs i -
me tándem eam tueiur Peinack) Itb. 
1 phyfic. dífp.6, ¡cfl .2,. i c . i e n 
tcmiam tamen comrariam deíendíc 
Henao ft&i^. tot pro ea 
cicans Auihores,\t iamctiaic com 
rramis íatis dici poísit: quarn eiiam 
ego vi veriorem ampIedor.Vt eam, 
eiuíque probationem melius intel 
ligas , adverte ex difíis in phyííca, 
yrxíeti'.nidifp.Ti.qutfi.i n 1960. 
ientitaiem modjem in eo á reali.fi^ 
ve abfolu.a diflerre, íecundum com-
muncm i'em.eniidm , quod fit efien-
tialuer alligara íubicólo, cuius mo-
drs diciiur i corirafuraíis namque 
alligatio non poteñ elle de ratione 
medí , cu.m ifia eiiara pluribus en-
ntati'lus abíülutis compeut. Hoc 
fuppofno. 
3^30 Probatur noñra 
íentemía primo:quia vtriufque fen-^ 
xtnúq Ocdores faientur pcfsibilem 
eíle rubGílendam , CJÍS fit modus, 
& ^bíif íentiam quse í i t f e s : ergo 
potiuseam, qus de fado damvem 
cíle cUcendwn eft ? mpdum. 
Probatur ifta Ccnfequémía pririre: 
ininoris perfeétionis erlt lubíiíien-. 
tia, fi fii modos, quam íi res: fed fí-, 
í icfundamenionon íunt minuendo, 
rerutn perfediones 5 ergo nec fine 
ípeciáli fundamento (quod non da-
tur ) dicenda eft fubfi ftentia en titas 
modalis. Secundo probatur toníe^ 
quentia i l la: quia íicuc non íunt ad-? 
mittends; fine fundamento emita* 
res, quas Deus íe íoío nequeat efíi* 
cerc j fie nec funt admittend« fine 
fundamento enmates , quas Deus íe 
i d o , & fine íub iedo neqneat con-
fervare : íed íubriíkníiam éíle mo-. 
dalem cft eam fine íubieóto nequi,-' 
re á Deo coníervari : ergo eam mo3 
dalem elle admiciendum non eft. 
5531 Ex eodem antece* 
denti oppofiram coníequentiá pro-
bant adveríarij. primo : quia cum 
emitas modalis tninus diíiinguaiur? 
quara realis,6¿ fine fundamenio ne-
queat raaior dif l inf t io poni, nequít 
fineeo poni entitas realls , vbi íuf^ 
ficit modalis. Secundo eciam fine 
fundaroetno entitatesnon funtmul-í 
tiplicands : íed multiplican tur íí 
íubfiñemia fit realis , cum oppor-
teat > fi realis fie , poneré vnionem 
d i ñ i n d a m , q u « neceííaria non crifi 
fi fir modalis. Sed v i nofira proba-
tio firrna evada 1, íuadendú eft pro-
bationes noftraí coníequentííE fir-
miores eííe, quam coníequentiá: el 
o p p o f i t K . Suadetur autem primo: 
quia prima probatio noOr¿e con fe-
quenti» veriíimilis efi : prima vero 
contranse nullam vim haber , cum-
ín noíira (emenda eon ^ l í"inoc 
^ 1 c=- ~ — 
Ai-
á i í l i nd io moda l í s , quam rcalis, 8c 
lo la minoriías reperütur in vno 
estrerao, quae potius fine fardame-
io Ipeciali negari debet , quatn ad* 
í l ru i . Secunda w x m noíira pro-
b¿íio,ec)ami vincit íccundacn oppo -
íitam j quamo enitn minus peíic 
fundaraenti rainutulain vnionis ea-
litatcm multiplicare, quam de fuin-
ma De i poteílate aliquid detrahere, 
auc ab ea aliquid íubitrahere? 
3 ^ 5 i Sed vrgentius ad-í 
huc fecundo fuadciur no:¡ras v i n -
cere probatíones : quia ficut con-
fiat ex í i d e d u i fubíiftentiam,& v ¡ -
dejur nec repugnare,quod ea ín res, 
íigc quüd üi modus , aiquead i f l o -
rum neutrum daiur cíficax funda-
tneníiim j fie ex jfide ccnflat dari 
grariam habiiualetn initinfecc fan-
aificantem , arque admitei debec 
poísibilem cíle & gratiam, qu« fie 
res, atque edanij quje modus íii,nec 
adeíi srgumentum vi! uní efficax ad 
ílatucndum illam elle entiratem ab-
íoluram, aut medum : íed in gai ia 
Jhabituali , non obílante vi proba 
sieníscontrariae confequemis, co-
«edicur cam elle rem, riverealem,&: 
mon modalem : ergo fimiíiter in 
fubünencia i l U probatíones non 
«bfíabur.t , quominn^ pí«bationes 
«oiifequentias nofir« efficaess fine. 
Diiparitaietu confideacer tribuic 
hiúc píobau'oni Spinula in mera* 
f b)[Mfp• V/nm,nnm. 17. fed ma-
Híjttífte pecendo principiuai . ' 
5^35 Secundo proba tur 
Iv0#ra íeeteatU, & precedens pro • • 
mitícndum cñ aíiquaai eñ tna té t i ; 
elís modalctn, quando , íi non díca^ 
tur talis, fequecurptoceflus ín i n f i j 
nitum; fed fi fubíiftentia non dica« 
tur tuodalisj fed reaIis,non fequiiuí 
proceííus ín infinicum: ergo n5 effi 
dicenda modalís,Confequencia op^ 
tima cft: maior conftat indu-dione; 
endtacutt), qu^ cotumuniter modi 
elle adtniuumur: in quibus ptan'e;fi 
modales non elíent,proccílus in ín-1 
finitum Cum fundamento nequirei; 
vitarhatque ecíim eacicatum plu-J 
r ium, qu<e modales non funt, & caí, 
men nulla ratio poteric eius afsig^ 
nari , nifi quod ex eo , quod reales 
fine, talis proceííus nequáquam da* 
tur .rrctcrea e^dem maior ab al iquí-
bus íal.em adverfarijs admictitu^ 
vel tahim penijictíiur, ííum eam de^ 
fuman:, vt contra nos argumenten-
tur. Nune ergo probatur minoré 
quia fi daretur proceííus infinitusf 
máxime, quia vnío fubíiíleoíicE de-» 
bebat fublílíere per aliam fubíi teJ 
tiam redlem,& v«ío iflius per alia; 
fed ifto modo non fequimr , quia 
aut non eft certum vnionem fui>la^ 
ftere deberé, etíl fubílantia fie : au£ 
fi id íu veruenj vt noñra tenec fen^ 
tentia, dici poreft, ve dicit Arriaga, 
fubfiflere per fubíiftentiam ipfani, 
quam vnit, vel yt nos diesmus, fub» 
íiilere per fe ipfam, vt fuo tancumy 
¿¿ non vi qitvd quocumque auce ni 
ex his modis vitatur proceííus; ergo 
nequáquam talis fequítur proceíius 
ex eo, quod fu ) í i t i ;uda res l i t , de 
non modus. 
A^ve^to tamen qao<3 
D i f p ü c ' j 
fem, 62 n o n modum, incelligendum 
eíl id ex conceptu comrauni íubí i-
(lenciae , 6c plerumquej quod enim 
aliquando « b fpeciaiera rationem 
modus í i t , n o n negamus,cum dixe-
timus fupravQionem fubfiílencía-
fuai pantalium , vnionis paftium 
efí'e fubfiftcniiam: vnio autem fub-
fiftentiarum moduseftjnon partiu? 
aut vnionis earum , fed fubfiften-
diarum partialium, guas vnit: vnde 
Vt fubfiftcmiaíit modus, non (oiñ-
t h pr^cilFe , quod íit modi íubí i-
ftenria, íed quod inveniaturfpecia-
•|íter funda mentum ad modaliutem 
«nd ia tum defideratum. 
S o l m n t w trg&imnU* 
3 53f Obijcics primo, ex 
S|)inula: fubíífíentia, fine modo fu* 
peraddito, recipítur per fuam eíTcn-
í í a m i n f u b i e á o : ergoeft modus. 
Gonfequentia patee, ^amecedens 
probar: quia fubíiííentia dividitue 
an propriam,&: alieoamjíi aute f n b -
fii'cntia, n o n per fe, fed per vnione 
d i ñ i u d a m vnireturjíiulla e í í e t pro-
p r i a , fed omnes indifferentes ad 
quamcumque naturam. Reípondeo 
negando amecedens , ad cuius pro-
fcacionera d i c O j q u o d , vt aliqua f u b » 
fiileatu í it p r o p r i a alicuiusnaturas 
« ü n requmtur^qaod fie illieíTentia. 
l u e r a i l i g a c a ^ aut per fuam eíTentia 
bmt \ fed íuf f icsc , q u o d i l í á a prio-
^M>ÍO, porius qbam a í i a m habucrir, 
& m u l í 0 í r ' i g i s ) q u o d ü i a m exigat 
íonnaturaliierjeifi per vnionem d i ^ 
fíindam ci fiECoaifflímíéandx, 
$$$6 Secundo obijcíes 
ex Eéhalaz : i « h a : fio accideniis eft 
modus: ergo & períei .as , íive fub^ 
í jf tentiaíubftanti«. Refpondeo ne. 
gando coníequentiam ; quia inhae i 
fio, aut cum vnione,3uc cumaót io^ 
ne eduttiva identificaiuc j vnde nos? 
poteft non eíTe modus, ficut ipía:;' 
fubfiftentia vero eft peculiaris en^ 
titas habens potiorctn rei,quam moi 
di informarionem. 
i S i? Repíidabis ta-
m e n : í i c u t aeeidentis iniuefio iden^ 
tificaturcum vnione,aut cum adio<) 
ne edudiva, quae modus eíl , fie e t i í 
fubfifícntia idemificatur c u m ad ió» 
í i c p r o d u d i v a cermini fubííamialis 
independentes ab a l i eno f uppoí i tOj , 
i|U3e etiam modus é í i : ergo difpa-
í i tas eft n u ü a . Replícam iítam ap - j 
pono, vt non ommam x o m m e m o i 
rare fententiam P. Auguftini Bef^ 
nal difp&t, I i . í fc JriCarnat. feB. í» 
q u a m etiam tence Vbadingus áify* 
4, de Incarnat. dah. ^ § . 3.apu(i 
Ortegam [téftit cu ¿ta difp. P r o x i 
mialí f.z.certdmine 4 . Quam fea* 
tentiam f#¿eyi. 3 . fracedevñ noa 
commemoravi , ne ülam p T o l í x i o ^ 
rem redderem. AíTerunt ergo pr®-
d i d i PP .fubfiftenciam c o n í i ü c r e i íí 
aétione productiva termini fubftan. 
t iaüs independeíiEÍs ab alieno í u p -j 
pofito. Vnde , quo i human i cas 
Chrif t i propriaio íubíiíientiam non 
habeat , provenire dietmt ex eo,' 
quod n o n prodaéítur independen-! 
ter ab alieno fuppoi i to , fed po«v 
tí us dependen íer a íappoíito Yeíbi i 
z m 
Ineorum ñamque fententia quaa-
do aliquod extremum alteri p:¿eexx • 
í k n t i vnirur , ípfamet vnio , per 
quara i l l i vnitur, eft a d í o eius pro-
dudiva: vnde hunianitas,quíJe vnio-
pe hypoftacica Verbo Divino v n i -
lur, eadem vnione producitur: cum 
ergo ca vnio á Verbodependeat, fie 
coníequens, quod ab codeen depen 
dear humauiutis produdio , ac 
proinde ifia humanitaiem produ-
Cat dependenter á íuppofiio alieno 
nempe á divino : vode eiusprodu-
¿iio fubfiítcntia non eít^efiet tame, 
íi Veri o í . ivíno non vniretur; quia 
tune elíec aíia. a d i ó non identificata 
Cum vnione ad Vctbura , ac proin 
de i p L m producens independemer 
a íuppofiio alieno. 
35^8 Hefpondeo tamen 
ád prjediólam réplícam negando an 
tecedens-, filfum eft namque » quod 
íubfifieniia in a d í o n e produdiva 
termini independemer á fuppofito 
alieno confiftat. lo primis enim 
íubfiftentta fupponit naiurarii, quá 
fubfiftentem reddit j cum vlcimo 
eam compleat, 6c rerminet : fed 
a d i ó produdiva termini non fup 
ponit terminnm ; cum potius i l lum 
prineipiet i ergo diiíert valde fub 
fiftemia abadione produdiva reí 
independenter á fuppofito alieno. 
Prsterea huraanitas Chrif l i produ-
da fuit adione independeme á fup 
pofito alienojvidelicét ab ipfo Ver-
boj & tamen non habuitproptiam 
íubfiftentiam: ergo ifia noncenfi-
ñ h in prcduct'cne pr^dida.Maior, 
rin g-aa eft difficuÍ£as,coniUii^uia2fi 
A r i f t . M e t a p h y f . 
produdio humanitatis ChriftícíTeé 
á Verbo dependens máxime , quia 
cura vnione ad ipfum eft idemifi^ 
cata: hoc autem faifum eíh quia no 
cft verum r quod vnio cura ad íoné 
produdiva rei, quam vnk idencifi^ 
cari debeatjfi quae namque fie ídem-
lific'ata deberec admitti , máxime 
a d i ó edudiva formze materialis ex 
materia: fediftam fie non ídencifi-
Cari cum vnione probatura eít á no-
bis in phyfica contra Bernalium ip« 
fura , de aliosNeoihericos ii/jp .'ii 
f . 17. ergo nullam fie cum vnione 
identifican eoncedendum eft. Ter-
t io denique, vt píura ora i í t a : adi íJ 
primo produdiva humanitatis Pe^ 
t r i eft diverfa in fpecie a b a d i o n é 
eiufdem confervativa i íed fubfifte^ 
tia Petri non eftdiverfa in fpecie ir i 
primo inftanti , in quo produdus 
fuit,6c in reliquis in quibus eofer-
vacur: ergo fuulittentía i n adione 
non confiftit. Maior confiat, quia 
a d i ó fpecificatur ab agente : agens 
autem primo producens Petrumeft 
Deus, &c creatura : confervans vero 
Deusfolus; 
3539 Dices tamen pro 
Bernalij íenteotia. Períona: divinar, 
confticuunturoriginibus, íive pro J 
dudionibus : ergo & Creat^v Sed 
infto coníequentiá primo; Perfonas 
divinas conftiiuuntur relationibus¡; 
ergo Se crearíe.Secundo Perfona Fí^ 
l i j no conír i tui turprodudioncadi» ' 
va filij: ergo perfona in creatis non 
debet conftitui produdione adivaj 
quod eft contra Bernalium, Deinde 
lefpondeojdato apcecedentijde quo 
Theog 
D i f p . 3 . Q u a s f t . i & 7 Í : ? S S 
•Theoíogl íri materia dcTrini ta tc , mu n i ie r , eifi pofsít in fanoíenlu 
negando confequendáj eft namquc, 
difparitas p r i m o : quia ind iv in i s 
pon ptoducitur natura , ac pfoindc 
íd jquod producitur , poieft illam 
Complere,6¿ terminarci quam vis c i i 
prodtií l ione fie identificatum. Se--
cundo eíi difparitas : quia in d i v U 
nis produdio non eft encitas me-
dia á produceote , Se produdo di-', 
ftinda v íed ipíum producens eft 
produclio adiva , & produííu paf-
fiva: qus ergo exiftis produciioni-í 
bus, íive origínibus ad produótío-
D e m terminí creati á producenre Se 
produdo difí indam coníequetia? 
J H 0 Quario obijeies íubíi-; 
ílcntta eft vUimus terminustnó au* 
tcm e ík t v l t imus, íi non eííet mo-
dus; quia vldmus eííet vnio i l l ius. 
Rcrpondeo vltimum terminum eí-
íe fubliüsntiam : quia terminatio 
vnionis non ponit in numero cum 
terminatione fubíiftencise , fed eft 
emeicium illius , & dici folet ter-
minatio vt f «o, íeu ratio terminan-
d i . Obijciesquinto, íi fubíiftentia 
éííet res,non éííet purus terminus, 
íed compars ipíius naturae, Refpo -
deo non efie inConveniens , quod 
íubfiftentía fu fuppofiti pars for-
ftialis, 6¿ confequenter natura c ó -
p.ars: imíno cum ipfa natura ílt eius 
t i l da inatcrialis, ipfa fubfiftentia 
creara no fe dehec habere vt purus 
íermínus , fed vt forma modalis in 
lenicntiacontrariai realis in noíira 
& quamvis fubflantialis fie, & ideo 
poísu dici forma íubftantláys, non 
Samcinf tudnoígéei adaptaturco. 
imelledunnquia illud ncmen vfur-
patur pro forma fubflantiali ,qua6 
eft adus primos materia iuxta dida. 
w.i(5oj.Vexio obijcies;períciías a í4 
cidenti divinitu!» coipmunicaía, eft 
modus: ergo & Etrbfiftcnria fubftS-* 
tice.Refpondeo illa períeraié , fi fie 
d i f t indu aliquid abadione ¿teatH 
va, elle realem, eifi «ccideniaknij 
Q V Í £ S T I O V i l . 
vdlijtta Ustbid de fuhpjieatta re i 
Q V I A Nímís proliJ sú foret fingula,qu« de ful fiiteníia exa-j 
minanda oceurruot peí Angulas ex*^ 
minare qua;üiones ideo ne cu praE-< 
iodicio caterarum h¿ec difp. nipois 
erefcat, btevitei íunc ea examinan^ 
da. Inquires ergo primo , an fubfi-
ftentia fit compiincipium opera-
lionuro naturae. Reíp; ndeo negati^ 
ve cum communi fententis. Proba -
tur autemiquia operai iones C brifií 
Domini proveniebant á íp.la huma^ 
niiate , fine influiíu phylico fubfi-
ftentiae ; ergo in nobis operajones 
etiam procedent ab humaniiate fi-t 
nc eo , quod fubfjftentia , Vt Comi 
principium .concurpt, omne enlm, 
quod habet humanicas Chrií í i Re-
cluía fubfiftenfia Verbi , habet no-
íira , propria íubfiíkriiia íecíu» 
ía » ¿¿ praterea ficiu fubfifieniiani 
creatam dari ex Verbi íubfiílemia 
eius fupplente defedü CoIHgimus: 
fic.eam ncB.ctTe0Pera^'t)!:^s ftci^c^ 
3 ^ á T r a á t . j . í n 
piü es éo,quod hofi munus no fup* 
pleaturá íubfiftcncia Verbi co l l ig i 
debct. Ancecedens ergo , in qiio eft 
difficultas,probatur primo:quia ope 
ra ad extra SS. Tnnitatis funt i nd i -
yifa, vt fert communc Theologorü 
proloquiü ex San£t. PP. defumpíu: 
íed fi perfonaliras Verbi influcret 
phyfice in operationes huraanitatisj 
¡non eíTem opera Trini tat is índiví^ 
fa, cum illae operationes aliquomo^ 
do phyfice provenirent á períbnaIi-« 
late FiIij,quo non provenireatáPa^ 
iris ,6¿ SpiriiusS. perfonalítacibus: 
ergo dicendum eft eas operationes 
phyfice no produci á. perfonalifatc 
iYerbi. Secundo probatur idé antc-
¡Cedens quia (i perfonslitasVcrbi in -
flucrer phyfice in operationes hu-
mani ta t i s , ¡ll¿e cfíent phyfice fpe-í 
cié diverííE anof í r i s , vtpote depeá ' 
dentes á principio fpecie divcífG> 
íciliect a petíonalitate Verbi. 
3 544 Secundo ¡nquires:an fa l -
jtlm íutfiflcniia íit condirio previa 
ad operaciones naturas. Cóniuni te í 
refpcnderi folet affirmanve % placer 
lame magis negativa refponfio, quá 
písebct Oviedo contr,6.mstb,f>u&» 
3.^.16 Sí alij apudHenao exerc.S, 
33,44.quibusipíe in re coníentit » . 
4 (í.& eius cxifíjmat eííe mentís P. 
Suar. Huius aute refponfionís ra tío 
éí l 'qoia nullu adeíl fundamemu ad 
indicandüfiibfiftentíá ratione con-
ditionis príevise foniri;íi aute fine 
fúndamelo pollent Condítiones a i -
í ignar i , vnufquifque pro libito af' 
jfignaret innúmeras. 
A r i f t . M c t a p h y í . 
damcntü ad aííerendu fubfiííéfitian^ 
clíe conditione ad operaciones aa^ 
turae Conftabii diluendo ea^ quae Co-
muniter adducí íolene, Primura eft, 
quod.fi íubfiítentia non cftet faltiní 
coaditio ad operationes humanas 
natura;, potuiííet Cbriftus fuame^ 
reri i n c a r n a t i o n e . Refp6deo,quoclV 
íi ferroo fie de poietia abíoluta^etiá 
adverfarios vrger argutnentu,cCí,ecíÍ 
íubfiítentia fit condício , poísit d í -
vínitus rupp!eríííed,quidquid fie d é 
hocrefpondeo no poíuiíTe human»J 
tate c o n d í g n e i n c a r n a t i o n e tnercrí,' 
quia, etfi opera humanitatis, nec vt 
á condicione á fubfiñecia depedeanf 
phytice,ab ea tamen moraIiter,& i a 
valore infinito depedentjíi vero íec^ 
m o íit de mcriio congruo , non i tá 
ab ea p2ndent,quia políuat a gfatia 
h a b i t u a l i dignificar!. Tamen con-; 
naturalícer no potuit humánicas>ad| 
huC de congruo * mereri incarnatio*j 
ne,quia fubfiftecia}etfi ^lo pr^cedAÍ 
opera humanuatis , quia vt princi^ 
piu,aut conditload ea ex igatur , ta-
men c o n c o m i n a n t e r ad ea petit coW 
naturaliter exiílerc j & ideo dicitutí 
ab Henao condítiojnon praevia. íed 
concomictans: ego vero no itacani 
appcllavi, quia cum,etfi conéomit-í 
tanter á natura exigatur connatural 
Htec , cum tamen non exigatur , vj 
opere tur , fed ve con natural ker fit* 
dum operatur, mih i magis con-
gruit, etfi de vocabu lo fíe lis , eatit 
nullo modo appeilare conditionem 
ad o p e F a r i ü n e S j í e d potius ad hoeve 
natura fie connatura l i ter . Vnde es 
líupgofitione j guo^ natura eííeí 
gné fubfiííentia^oá miraculíí forec, 
lamen^aod suaC opcrarecurjiion e£3 
íei novurn mifaculura. 
3 544 Secundutn fuhda-. 
nsemum adduci íolicum eft i l lud 
toramune pronuntiatunt a loanns 
J heologo deíumpcü ííí?<o«<?í / í#»f 
ftíppofttoru* Refpondeo illud axio-
ma verum elíe , quia a6^iones íup* 
polids cribi iunEur, ipfaque dcnomí-
nam, non quia á fuppolicalícate, vt 
a condicione príevia dependeant: 
alias eciam d k i pofifet aciones eííe 
vbicatorura, & duramium. In diví -
iiisautcin axioma illud aliutu dn* 
fum rigoroíum magis poceft habe-
re, eciam iuxu advafarios, Cum in 
divinis íubfiftemiíe relativa non 
íoíuni vt coadiciones, íed eciarn VE 
principia concurrac, e t í ip robab í -
le etiam fie divinas perfonalícaces 
cciara elle meras condiciones, 8c 
ñon potencias divinarum proceí-
Conum, 8c denoraiñari operativas, 
iquatenus cum natura coníHtounc 
principiüín ¡fuod opefaciond.Quod 
a i K e m fahiin , ve condítio requira-
tur in divinis perfonaíitas , quia 
i d ica i n creatis concingat éx eo 
provenic, quod ínter producens,&: 
produftum eíl neceííaría rea lis di-
ftindio , quse in Deo íine fubíi . 
ílentijs nequáquam falvamr. Ad 
operatlones vero sd extra etiaai 
toncomíttanterrcqulfunturdivinae 
perfonalitates. 
3 H S Tcrnatn fundaméni 
tumeft ' Modits operandi[epiitay 
m-odmn ejjenái, Sed íubfifíentia eft 
modus eí{en4i Z Q ^ ^ S m ü í m 
i n f a o e í í e I efgo & Illam complec 
in racione radicis operatíonuen. 
Refpondeo taman negando confe-j 
quentiam : quia il.'ud axioma mar 
joris non índicat modos omnes ef~ 
fendi influere , adhuc vt condicio-
nes, ad operaciones , íed folum de-i 
notat operacionum lineam, 8i pef-?; 
fedionem ex linea , 8c pcrfedionC 
cííentiaE deberé metiri . Dicitur au«* 
tem complere nacuram in fuo eííc 
fcjbíiftentia , non quia compíst in' 
ratione radicis operacionutn, auc itK 
racione idas p r imi , ve approxima -í 
t ío: íed quia eam confticuit in mol 
do connaturali eiiendi,qualicer ma i 
teria conftituitur per quancicaíem. 
Vlcimum fundaraentu eft ( reliqu* 
namque ex dictis íolvi pollunt) ejje 
efi propter operart'.etgo id^uod re-
quí r i tur ,& fe habec per fe ad eíí®,{i-
miiicer Te habet ad operacione.Ref-
pondeo negando conrequentiamí 
quia VE eííe Ge propter operan , M-j 
ficit, quod natura ordineiur ad ope-¿ 
rationem ,c:omquo ftat, quod ipfg 
natura pro pofteriod exigac a í í -
quid,vt connacuraliter íic qu x l non 
cxigacuir pr«víe ad opéráfíon%mjéd 
quod natura fme Hlo babee quid-' 
quid adoperationem opos eft. 
5 ^ 6 Tercio inquirés : ati' 
fubíiftemia pofsit terminare aliena 
naturamíDe íubfiaentia divina af-
firmativa refponfio es myflerio ín-
CarnationiscCfíAat : de creara ause,) 
etíi non ira Conítet, vídetur proba*! 
bilius.fi fie res.vt nos cenemüs;quia 
íicui accidetia abfoluta, etíi aíiqul-
bus íubiedis Connacuralia 9 poilunc 
j j 8 T r a ó t j . i n 
tamen alia {"ubíeSa afficere, quibus 
connaiuralia non íintjCur fubíiñcn-
lia vníus natut^jet í i , vt propriecas, 
c i fie connaturaüs, no potericdivi-
nitus íahim ( quocnodo loquitnur) 
aliam afficere naturam. Si lamen fie 
Eiodus, difficilius eft , quod poísíc 
alienam terminare nacurara,non ta-
juen eíi omnino cotnpercum, quod 
non; poieft namque dici,qnod, eifi 
á propria natura, eo ip['o,quod mo. 
dus fie, infeparabilis fie : tamen fine 
eo , quod ab ea íeparecur per vnio-
nem fuperadditaro poteft extrañes 
vníri , eamque terminare. Hoc q u i -
dem non cft contra rationem modí» 
an autem fit fupra raúonem fubíi-
lientiíe moddlis , qua: de fado iux« 
ta communiorem íententiá exiftir» 
poeíus divinan , quam iudicari po-
Arift. Metaphyf. 
3 ? 47 Quarto inquíres: 
[Anvnanaíura pofsic duplíci fubfi-
ílemia terminan ? Refpondeo affir-
maiive cum Eclulaz Henao,Arría-
ga, Oviedo, Cardinalique Lugo, &c 
Carlecon contra commuoem Theo-
logorum fententiam," Quam refpo-
fionem verara ego exiftimo cum 
Oviedo , five vtraque íubfiftentia 
propria fit, five vtraque aligna; five 
alia propria , & alia aliena; five 
Vtraque creara, five vtraque increa-
ta, & five creara altera 1 alteraque 
increata. £t ratio eft,quia id omne, 
quod non involuit contradidione 
¿e potentía abfoluta fieri poííe ere 
dendum eft : íednulla eft implica^ 
t ío in eo , quod qnolibet ex rnodís 
¿ i d i s natura vn^ lertmnemt ^ u g ü : 
cí fubfiftentia í ergo id quollbet é¿ 
d i d í s modis cOncingere poííe cre-| 
dendum cl\ . M i n o r probatur : quia 
vna íubfiñentia non dicit eflentia-
liter negationem alterius , íed ad 
fummum exigentiani negationis al i 
teriusjamplius enim concederé om^ 
niño caret fundamento : ergo fecu-
da fubfiftentia rantum poteft adve-
nire fine necefsitate , 6c comra exi-* 
gentiam alterius : fed de potentía 
abfoluta Deus poteft producere en* 
litates non necell'arias , & qu^ e fine 
Contra aliarum exigenciam , quin 
in hoc vlla cognofeatur í rapücat ío: 
ergo ñeque ea cognofet poteft irt 
co ,quod vna natura duplici íubíi^ 
fíentia terminetur. 
3548 Sed dices priraoivná 
natura non poteft adhuc íuCceísive 
habereduplicera fubfiííentiam pro» 
priam : ergo mulio minus fimuL 
Rcfpondco negado ancecedens:qu!a 
fine fundamento dicitur 5 natura 
namque dum primo produxit hanc 
numero fubfíÜenciam , aliam nu^ 
mero potuícdivifive producerejquo 
pofiro oprime poteft Deus eam, 
quam primo produxit deftruere, dC 
cum natura c'oncurrere,vr aliara nu-
mero de novo prodocar. 
354P Dices fecundo naturai 
v i vníus fubfiflentise habet fifterc 
in fe; fed v i alterius haber tranfire 
ad aliara , fivead aliud fuppofitum: 
ergo implicar habere duas íubfi-. 
fíentias , praecipue fi alia fit pro-] 
pria , & alia aliena. Refpondep 
naturam j ljitre in fe dicere d ú o , 
íciliceí 1 guod habeat xfinmtiütr*; 
D i r p . j * Q u ^ f l : . 7 
jquo téíminéru?, éx v i Cuius non i a -
digeat alio , 6c quod non termine-
tur alia fubüftencia: vtrumque ifío-
fum eft Sedas f u b f i l k n t i * , cum 
hac tamen differencia , cjuod p r i -
mum ell cius effe£ius primatius:fc-
cundum vero eft eífeftus fecun-
darius. Vnde cum feCundarius cf -
fedus fit á Deo irapedibilis pofita 
p r ími fubíiftentia , qua natura d i -
catur in íc fiftens, fi lu propria, & 
jn alio, íi aliena : poieft adhuc alia 
/ubfiftentia, í ivepropria , fíve alie-
na terminan*. 
3550 Dices temo, Parres» 
& Concilía inferunt nataram hu-
tnanam Chtif t i carere propria íub -
íiltentia ex eo , quod habeat fubíi-, 
í leniiam Verbi : íed i l lat io ifta ie--
gitima non eíiec , íi componibiles 
forent íimul íubíiftentia propria' 
humanitatis , & fubfiftcntia i n -
Creata Verbi *. ergo iudicandse funt 
incompátibües , Se confequemer 
nequeunt íimul eandena na(uram 
terminare. Keípondeo tamen Pa-
rres , 8c Concilla deduccre caren-
tiara proprise íubíiÜentice ex termi-
iiaiicne fübíiücnti» Verb i , ob na-
turalem vtriufqueinCompoísibili-
íatem , non tamen quia íuperna 
luraliter incompatibiliratem ha-
beant: cum cnim miracuh fine (aa-
daajsnto non fine multiplicanda, 
pccíiis credunt Patres, & Concilia, 
poíno miraculo termínatíonis hu 
manitaus per Verbi íubíiftcntiam, 
carere propria fubfiftcntia , quam 
eam miraculo novo íimul cum 
^ erbi fübCíleniia coníeryaxi, 
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35^1 Sed íepííeabis: ran i 
tura , aut maíus miraculum eftau* 
ferri á natura propriam (ubfiflen-
tiam, quam illam fimul cura aliena 
confervari : ergo Patres innoftro 
philafophandi modo non haberenc 
maius fundamentum ad aíleren-
dum humanitatem carere fubfiften* 
tía propria , quam ad aííerendum 
íimul propria, ac Verbi fubfiftentia 
terminari. Reípondeo dif í inguen-
do antecedens ; rantum , aui maiut 
miraculum eft á natura auferri pro-
priam íubfiftentiam , quam ipíans 
duplici icrrainari , íi aufertur , dum 
nulla alia terminarur , concedo an-
tecedens, íi auferatur quando termi^ 
natur per aHenam,negoantecedenSí 
&C negoconfequentiam. 5icuc ergo 
aquacconnaturalis eft frigidiiás, SC 
tamen in íeníu compoíi o caloría 
inteníi ei non poteít connaturali-
ter , 8c Une miraculo convenire: Ge 
etíi fubíiftentia propria íit natur» 
connaturalss, in ícnfu tamen com-
polico fubíiftentis alien* conna* 
turaliter nequít convenire , fed 
pocius miraculum elíer , quod tunfi 
natura , illa non careret, 3c con-? 
naturale , quod illa carear, ea fa-
da íuppoíicione , quam vis in í p -
fa fuppofítione miraculum inter-
cedat. 
3551 Ev d \ á h vnum ín^ 
feres, & adhuc inquires aliud. I n -
feres ergo fub(iíientiam íe habere 
vt naturs proprietatem. Vnde na-
tura non po;erit naturaliter con-? 
fervari fine omni fubtiílenjia, po-
teft tamen dlviniius : quia nul'a 
Z 4 ^ 
5 6 o TraA. j . i n 
«ft ratío^Cm1 plufquara connatura-
l'uet natura á íubíiftcmia depen-
deat. Quod autem inquires , eft: an 
natura creata , qus pofsibilis ad-
luit iúur á nobis íupra cura pro-
príaíubfiftentia idcntificata , poffct 
íerminari aliena íubfiíkntia. Rcf-
fondeo negative : quia quatnvís 
vna nuura pofsit mulciplici íub-
üftentia terminari ,non taménpo-
teft vna fubfíftentia termÍDari per 
a í í am: cuín enini ipfa fix terrai-. 
ini'S v l t imus, non poteft eíle vhe-
jfias alio termino eiufdem ratio-
"tiis termínabilís. Sic materia d i v i . 
Siitus poteft duplici forma ("ubílan-
ÍEiali informari , quin tamen vna 
forma fubfíamialis per aliam fit i n -
formabiíís divinitus : cum ergo ííia 
datura eííet íua fubfiftentia : fi ter 
minaretur aliena , iam vna íubfi-
í k n t i a terminaretur pee aliamj non 
ergo poííec taíis natura per alie* 
A r i í l o t . M e t a p h y f . 
nam íubf i f tennam térmínari.' 
35 5 j - Exiftimo tatnéiííj 
quod talis natura formalicer e^ 
natura rei,aut í a h i m vircualiter i n * 
trinfece di í l inguercíur a propria 
fubfifícuEia , poííet terminari p e í 
alienara : quia virtualis d i í i i n d i o 
iniernaruram i l l a m , &fub(iftcnw 
tiam propriam íiifíicerec, ve í u b í i -
fíencia aliena diceretur terminara 
naturam, & non fubfiÜcnturo .Vn-i 
de quod fubí iñent ia creata non pof^ 
fet divinara terminare naturam.noa, 
poteft ex eo prjeciílc provenire,1 
qtsod natura divina ident i f i te tu í 
feaüter cum fuá fubfiftentia. Pro-
venit crgo ex co, quod íubfi í lent ía 
creata nuilumei poííec prseftarc ef • 
í e d u r a : auc enira eam perficcrerj' 
aut dcccriorarct: quorum vtrumque 
Deum ab entitate creata yecipere 
repugnar. 
Í S P V T A T I O Q V A R T A , 
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minio Quantttatts. 
N T E R Praedieaoienta aecidentis prlmura o b í í n e t íoc fum p í ^ 
dicamentum quanticat is , eaqne propter p o í l q u a m difpuc.! 
J L prsecedenti ca, quae ad fubftanriae pr«dicamentuni perlinenc,, 
difcüfsiraus, in hac ea, qus ad quanyeaps prsdicaraeniung 
ípedant a ©portel ? d iACUí iamus . bh e r g o . 
Q V ^ S T I O P í U M A i 
Vtrtítn fuhfldntia corpórea indc 
pndentev , & antecedencer ái 
^udntitdTem htheat partes [ub* 




tradira á nobis fit 
rn Lógica magna diíp 7 n. 106 j . 
amplios eius eííetuiaeíi in pr^efen-
t i eviíceranda. íJr¿EÍens aüicra qucC» 
í í io ad eam efleiuír quantitatis de* 
clafaiioncm conducit \ cum ex co, 
quod fubüamia independenter á 
quantitatc parles habeat encitative 
d iñ in6 t a s , fequatur opt imé , quod 
cas á quancitate non acciplat , 6c 
Confequenter, quod eíFedus forma-
lis quantiratis non fit eas partes fub 
Í U n t i s contra un icare. Ecootra ve 
ro ex eo , quod independencer á 
quantitate partes non babeaí, Jocos 
relmqoi videuir , vt eas á quantita-
te accipiat. ac proinde, vi proprius 
qaantitatis eSedus fit íubüanti^ eas 
partes communicare, vt multi con -
tendunt. Mérito ctgo quáeíi'o ifía 
jn pr^fenii exarainatur íeqticnti 
lamen reliqua , qus ad eiuídem 
qnantitatis elíentiam penetrandam. 
conducunt, minifirabuntur. 
. , 3 ^ i6 Prima ergo in hac quse 
ííione ícmencta tenet íubüantiam 
antecedenter , & iadependenter á 
quantuate parte.s non habere en t i -
docent PP. Caímelítani Difcaíccai 
t i Complutenfes , 6c Salmamieen-, 
fes. I f t i iom.i . traÜ.i.difp.z.dub* 
z . & fe<¡q' l i l i vero íraSl.de Gene-i 
rat.difp- 5 (¡uaft . i . pro ea refefen-j 
teses Thomiftis Capreolum , Ca-
lecanum , Soncinatem , Ferraram, 
Sánchez , 6í Nacarium, 6c ex slijs 
Durandum B. Albecium. Toletum, 
6c Vázquez. Secunda fentemia do4 
cet fubfianiíam independenter á-
quamirate partes habere entitative 
aótu , 6c íubítantialiier dii í incias, 
Hanc rensnt communiter íe'fuit^jf 
quos noviísirae íequitur Peinado 
traÜ.}.Logic*, dífp. •>.feft. 
x2. 6c inter Thomlitas modernso. 
res cft etiam frequeus i illam enim 
luentur Araujo Ith. ^,M.í'raph. ^.5, 
u r r . i . dí*b.appe,tdíC-e. Ortiz i r a B , 
j " . Log. Conftremí a i , §. 5. Le rasa 
lib. 7. Log. ^ 8 . Dominicus 
i ynce lib. 3. Logide. (juújl.i a r . i * 
Quos novifsime fequiturM. Agui í -
re dífp 9.Metaph,yoc.ms hans fen. 
tentiamcelebricre n ínter RR. tara 
Thomiftas , quam aliarum Scholvi 
fumi 
35^7 Secunda fententia ex 
p rxd id i s , quam nos vcrain iudica* 
mus, & pro conclofione üatuimus,' 
probatur : fubílántia , dum eíl curn 
quantitate , habet partes entitative 
adual i terdi l t idas : fed eas non ha-
bet á quantitate ; ergo ex fe , 6c i n -
dependenter á quatitatc habet illas. 
Confequentia eíl reda. "Vrqm'üíds 
p roban tur; primo maior, quia fub^ 
fiantia pedís in Petro, v.g. de fado' 
/noved íolec 2 aut cajefieri^anente1 
3 6%, T r a d . j . i a A r l í l o c . M e t a p h y f . 
íubftantia manus iramoía , & non 
calefida j inimo vna poteft á Perro 
íeparari» alia non feparata í adua-
Jiter ergo huiuímodi partes in Pe-
iro di í tmguuntur . Príeterea, fi non 
difíínguetencur, in capite eílet fub. 
ílancia pedis , óc in pede 'ilíet fub-
fíantia c^pitis , ac proinde fubftan* 
lia reciperet quantitatem ad eum 
modum , quo anima raiionalisrc-
cipitur in materia, iota » íciiicet r c i 
tipiendo totam quantitatem, & to-í 
«a quamlibet partem. Es íane fi ma • 
tena i& qua:libet forma maccríalis, 
& corpórea efíet fubftantialiccr i n -
díviíibiüs , & partibus carens, nc-
^¿ílarium non elíet difputare,an 
animae maseríales íint indivifibiles, 
¡vi nos fccimus difp. i . de anima p 
i n . vbi & íutt inuimus eas d iv i f i -
bíles eíle. t t quamvis Thomiftac 
oppofitum defendant; tamen adhuc 
ipü animabus píantarum, & anima» 
Jjum imperfedorum paries , & d i -
vitibilitatem tribuunt.Immo fi qui, 
five Thomif ts , five alij id adhuc 
recufent, nequáquam partes,5¿ di -
vlfibilitatem negabunt formis non 
^iveruibuss íi autem materia: partes 
non conccdanrcjr fubftandales,nul 
\\ forma: materiali, five viventiifive 
non viventi concedí deberent; nc* 
garl ergo non debent materia , 8¿ 
cuilibetfubftanci>.e raareriali , dum 
eft íub quantítate, partes entiutiee 
adualiter di f t ind^. 
5 ^ 8 Minor autem primi f y l -
logi ímiprobatur primo ; quia for' 
accidentalis nequir canfarecí-
I cdum fubftanualení : fed partes 
fubftanti^ diftinguuntúr íubftafi^ 
tialiter : ergo earmn di f t indio non 
poteft á quantítate provcnircSecu-
do , quia ab eo provenire debct d H 
ítinótio cuiuíque reí , á quo vniias; 
fed vn i tas fubftantise manus, v .g . 
non provenit á quantítate 5 ícd ab 
ipfa manus fubftantia : ergo ab cai 
dem proveoier,8¿ non á quani¡itaiC| 
dif t indio a íubftantia pedís. 
3 Refpondebís tamen ad 
pricedetem probationcm primarai 
negando maiorem : ad «uíus pro^ 
bátioncm refpondebis ex dodt in^ 
PP. Complücenfium , quantum aH 
tinet ad raotura , & calefadionem 
vnius parcis, ^¿ non aherius , id 
verum eíle de partibus quantitaeisi 
loquendo vero de partibus íubftan*-
tiíe , verum non elle, vtpote de íub» 
íeélo non íupponenie ; quia Íub4 
fíantia pedis , & íubflantia manus 
adu non diftinguuntur: vnde dicí 
non poteft , quod vna moveatur, & 
non alía^led potius dici deber,quod 
vna, & eadetn íubftantia moveacur, 
prout eft íub quantica.te pedis , 5c 
non moveatur , prout eft íub quan. 
liiatcmanus, Ad id vero, quod ad-! 
d tuc , de íeparatíone dices cura 
predidis PP. poffe vtique íeparari 
fubftantiam pedisá fubftantia ma-
nus: quando amem íeparantur rea» 
liter adualtter diftinguuntur i ante 
feparationera vero non diftinguun-
tur realiter adualiter j fed íolum in 
po entiai íepanbiütas namque dúo* 
rum estremorum argüít ínter ipfa 
diftiadionem adualem , quando 
eisíepawbibta s cünyenic per fe, 6¿ 
ratio-
iput.4 
fatíoné fui ; quáñdo veto ea fepara* 
bilitas coavenit extremis per acci. 
dens , & ranone alteríus, non ar-
guit diftindioncm adualem 5 fed 
potentialem foiuro. Quod autem ex 
ind iñ índ íone partium fubíiantiae 
fcqiiaíur,quod recipiat quantiiatcm 
ad modum , quo anima rationalís 
recipitur in materia , inconveniens 
non eft i potius enim lie recipi de' 
berc contendunt oppoíica; fementias 
D D . Quod denique ex comrarioríi 
dodrina videatur fruílra diípucari? 
an materiales anime lint indiviíi-
biles , vel poríus parcibus conftenr, 
m í n i m e o b f t a t i idenimbene i n -
tellígicur eciam íuxta PP. Complu1 
leníium dodrinamviuxta eam enim 
eft íermo de partibus diftindis in 
pocencia rantum 5 quia Angelus, &C 
anima ratiooaiis adhuc non habenc 
partes in potentia diftindas , nec 
eas habere funedicendíe animcE per. 
fedorum animalium in íenrentia 
cas indívifibiles effe aííerente. 
3 S<ío Sed coatra íftara reí-] 
poníionem íic infurgo : implicar, 
quod inter aíiqua enrerna detur a l i -
quando dif t indio adualisj aSiquan• 
do vero ea non detur , fed (ola po-
tcntialis: fed cota refponíio funda-; 
tur in co, quod inter partes fubftan-
, quando feparanrur, detur d i -
ftindio adual i s , 6¿ quando non 
ícparantut , non detur adualis, íed 
potcntialis tantum :eaergo reípon-
fioeft nuUa. Maior in qua eft dif . 
ficultas.probauir primo: ideniiras, 
& dift indio eft pnedkatum eíien-
Suleceidif t iad.e^ei identificase 
m u . 1 • 30 5 
ergo extrema femel diftinda adua-
iiter nequeunc adualiter identifica -
r i , ñeque écontra. Antecedens con» 
ftac, tutu, quia, vc fupra in hoc itu, 
datu vidimus d''fp\r.<¡ít<«fl*z.íáen-it 
titas eft quaedam vnitas: vnítas aur 
tem,vt ibidé ^u^fi . ! , n u m . ^ t i . 
vidimus realicer eft ab enticate in-. 
diftinda : quslibet ergo entilas pe í 
íeipfam eft íecum identificara > aC 
proinde idencitas fecum eft cuiufn 
vis reí praedteatura eftentiale , Be 
confequemer d i f t i nd io ab omni 
non i pía , Tum etiarn conftat ante-» 
Cedens , quia , íi idemitas, & d í l 
ü i n d i o non eííent predicara efien-.; 
tialia rebus d i f t i n d i s , & identifi-
car is,non eflet vatio cut animal & 
raciónale modo realicer idemificara 
non pollenc aliquando diftínguí. 
Secundo probatur maior primi fy í-
logiími huius impugnationis: quia 
feparabilitas realís eft fignum evi-
dens d iñ in í t ion l s real is pra'ciííe 
aCcepta , & ex terminis , íive exire. 
mis conveníat per fe, íive per aliudí 
fed qus aliquando realicer di í i iu-
guuntur , í'altim in caía refponfio-í 
nis , quam im pugna mus , íunt rea^ 
liier feparabilia faltim per accil 
dens, & racione alcerius: ergo fem« 
per realiter dlftinguuntur. Maiotí 
conftat,quia vnum exiremum iden J 
tificari ciim alio eft eiíe i l lud : ergo 
elle ab i l lo feparabile eft eííefepa"' 
rabile á í'eipía ; fed á feipfo fepara-í 
r i nequiv ñeque per fe,ñeque per ac? 
cidens ne^ue ra t ioneíui , ñeque ra* 
tiooe aierius: ergo ñeque á tali ex-
|rema ^ae proinde eoipfo? quod ab 
ú i i 
aliquo éxtfemo fitíeparabÜe, adhue 
per accidens,¿5c raEione aherius, eíl 
ab eo dilUndum realiier. 
35^1 Secundo rcfpondebis ad 
lioítram probadonem íupra a num. 
^S1)?' allatam ex Spinula lib, 6* 
fhjjk.dlfp. i 3 . fe&. 5. negando ma-
iorcm , ad Cuius probationes alla^ 
tas íupra num. 3558. rcípondebis. 
ÍAd primam conceíla maiori^diñia-
gucs lumorem ; íed partes fubítan-. 
i i § difíinguuntur fubñanií'alicer, 
cjimenus íubrtantije funt,concedis 
mínorem} quatenus partes funt,nei 
gas njinorem , & diftíngues fíoii^ 
iiter coníequensiergo earum d iü in -
B.w non potefl á quandtace proveí 
ñ i re , quatenus íubítantiae íunc,con<i 
cedis coníequen{ianr,quatcnus paf^ 
tes funt negas confequentíara. A d 
íecundam probationen) fiaiilitcí 
!diíHngués .mínorem : vnitas fub-1 
fíanii^ manus non provenic á quan* 
kiratc , quatenus fubftantia manus 
«ft vna fubftantia , concedis mino*, 
rem ? quatenus eft vna pars négas 
minorem : & fimiliter diftíngues 
confequcns. Itaqué Spinula > dum 
aííeíit fubftanciam á quantitatepar-
tes rccipere, non iiidkadquod fub-
ílantiaj quantitate remota^indivifi-i 
bil is renianéac , vt Thomiftíe vo-s 
lunt íed potius,quod maneacomni^ 
no divií"a,&in indiviíibiiia redada, 
qu^quidem indiviíibilia, cum nui* 
lam habeant vníonem , necconti-
íiuationem , aut compoficionem, 
non funt partes in adu recundoifed 
íolum in a&u prímojqaatenüs poí -
iüm 3 adK'eniepie quaniitaiej vnutg 
ifiotel MeraphyC 
tocum componere , Se íi¿ íllius td-
tius partes eííe, Cum ergo orania 
indiviíibilia fubftantiíe equi exiftát; 
independencer á quantitate > fequi-
tur, quod fubftantia omnium par-
l ium equi á quantitate non fie , ned 
producatur, fed ad eam fupponaturi 
cura autem , quod illa indivífibilia 
Coniungantur , & vniancur á quan^ 
tita te proven iat , & per talem coa-i, 
iundioncm incipianc indivifibilia 
illa habere rationem partium , fen 
quitur , quod in ratione parcium i 
quantitate finti quamvis ab i l k noq 
fine ín ratione íubftantiíe. 
3 Sed contra reíponíionetn 
iftam fie infurgo. Vel indivifibilia 
I l la , in quíe fubftantia eft divifa, 
fecluía quantitate vniuntur , quani 
títate adveniente , per quancitateml 
ipfam ; aut non per illam , fed pe í 
vníones fubftantiales , quae in fubJ 
ftantia reíulcant, adveniente quan-
titate : non primum , ñeque fecun-
dum: crgo nulla eft refponfio. PdH 
ma minoris pars probatur : quia , fi 
indivifibilia , in qu^ íubftantia eft 
divifa » vnirentur > & partes fierenc 
per quantitatem ipfam , iam lotutn, 
refuhans ex fubftantia indivifibili-; 
bus, & vnione five vnibnibus ip-j 
forum eíTes accidéntale ,vtpote,c5i 
poficum ex accidental! vnione, quas 
veluei forma fe haber In Compofi-j 
tione integrali. Secundadeinde m i ^ . 
iioris pars probatur 5 quia fiforma¿| 
per quam indivifibilia íubftantia: 
habemefle partes in adu fecundo, 
eft vnio íubftamialís : ergo ab ifta 
yuio^c aícipit fgrmaliter íubftanM 
m 
Dírput4. 
ira psi,tci)& eofí'uit Spihulse ímen• 
füm,quod erat defenderé, quod par« 
|es accipcreí á quaniiiate. 
Sohuntttr argumenta: 
565 Obi]cíes primo : maté-
fía prima nequic habere ex fe, & 
intra genus fubítamia; panes irne-
grates a¿tu diftindas; ergo fubfían-, 
^ia corpórea caret pra'didis partí* 
bus, Probatur antecedens: quia, Cí 
materia prima habereí es fe , 6¿ i n -
ira genos íubfiantisB partesaáiü d i -
áiín¿tas , non poilct non habere ey 
íe vnitatcm fiumcncam pofiiivam» 
tonfequens cfí faífum j c«rri mate-
f ia individuátionecB , íeu numerí* 
tara vnitatem per ordinem ad quá-
licateín accípiat ; ergo materia pr i ' 
usa non habstpradidas paites. Se-
quela probatur, quía ideo qnami • 
ras ex fe eft poíuive individua , Se 
principium vnítatis numeric» i n 
alijsj quia haber ex íe intra propria 
genus partes integrantes: ergo íi ma; 
leria prírna haberer ex fe , & ín OÍ, 
diñe fubftanti^; partes adü d i f t i n -
Mis , non pol le í non habere ex fe, 
vnítatg n'mnericam poíitivam.Con1 
fírmarur ; quia iuxta Philofophum 
7 Meraph. texr.A?. aóiüseft, qui 
diftinguit, fed marcria ex fe nuílutn 
haber a&um , cum íit pura poten^ 
tla \ efgo nec vílam habet partium 
«íÜinaionem. 
Refpondetur ad argu 
m!nium ^gando antecedens , ad 
CUÍUS probaiionetn conceao feque-
hm ) & negó mmorsin , { k H o m 
fequcmis falfitatém 5 ñéqtie enim 
obftat, vt materia habeat ex íe vn i -
latera numericam pofnivam , quod 
l l lam per ordínení ad quantitaiem 
a c c í p i a t : tura quia aliud eft illanii 
acc ipcrcá quantitate} aliud eam aC-j 
c ípere per ordinem ad quan ti iatemí 
hoc autem íecundum volunt 1 ho-
miÜffi, dum individuaticnem defui 
nri deberé aílerunt á maieria figna-
ta quantitate¿ quod potius efí iJlatn 
á fe haberc'jcum á íe , five ex fe b a -
bear eum ordinem ad qoantitaiera* 
T u m etiara , quia quod Cn falfum, 
quod vnitas numérica d e í u m a t u í 
á quantitate , í ive á materia fignata 
quantitate fupra diff . i . ymtfl. 5 . k 
nobis probatiim eft. A d c o n í i r m a i 
tionem - re fpondéo primo , dif i in-
guendo minorem: materia ex fe nuí^ 
íum habet adum phyficum) Corce-j 
do minorem 5 mctaphyfícum , nego • 
minorear , confequentiam, H a -
bet vt iqué materia difFeremiatiViquí* 
adus n ie taphyí icus eft , 8c q u « v i s 
pars materise diftinguitur ab al ia 
perpropriam díflferentiím indiví- l 
dualem d í ü i n d a m a dlíTerentía tmk 
div-idüali aker ius , aC proinde pet 
aliquem adum.- Vel fecundo refpo^ 
deo iuxta principia Thomi í íaruray 
quod fieuc vnius individui materia 
diftinguitur á materia alterius, n o á 
per aliquem adum fed per ordine 
ad iiluai , ad quantiratem , videliH 
cet 5 Ge vna pars materiae vnius in -
dividui diftinguitur ab alia p e r o f r 
dinem ad diverfam quantiratis paC-
tem : vnde in eo tantum fenfu acci" 
pien dum eft; ; di dum Phalofoph i; 
yútfuf ej¡ g»/diJlíngHÍt. S e , 
Tra&> 3 . m ATÍÍIOC Metaphyf. 
Secundo obijciss : fi (¡ÜK accldenralis eft refuítaitís 3 ^ 5 
í u l í i a n i i a m a r c r i a l i s indcpenJen. 
tfr á qiuntiraie haberer partes í u b * 
í l a m i a l i í e r a«Su d i í i i n ¿ k s , ex eis 
r e í t l t a r e t compoíuio ali^ua : í e ^ 
aiKecedenier ad qu-incitatem nu'U 
i n fubíUntia potiíi compoliuo re. 
íuhare : ergo independen;er á quaa» 
liratcnon h^bec parces. Minor i n 
q u a efi difíiculus t ptobacur mate-j 
lia namque prima , v .g. anieceden-; 
íubiefío, 6c forma acCidemalij ha-j 
bei tamen aliam coropofitionem^ 
qua: imegralis dicitur : quam cocn-
pofhionem ímegralera ínquancita* 
lis parribus admitcunc omnesi'tn cig 
au eni admitía,non eft cur ia pan í^ 
bus íubflancíiE admiitenda non í i r j 
i n eis autem, etfi dient ial ís non í i t | 
poteft tamen dici phyíicc (ubflaai 
tialis ; qiuravis eoípfo, quodCÍíen^ 
ter ad quaníiuicfn nec iubet com- l ial ís non eft , dici poísit logice atij 
pofuionem priniam , five eííentia- cidentaüs. Quse lamen in quantitai 
lera > ñeque íecundam , fivcaccí-; 
dentalem: ergo nullam cornpofiuo-j 
íiemind^pendfinter, fiveanteceden-
ter ad quanticatera habec. Antcce-i 
dens.quoadpriorem partera Conftati 
lis panibus rep-riíur ctiara phyfice 
eft accidentalis. Non dici iut auceni 
fecunda, nec tenia ifta integral¡$ 
compolitio , quiaeft in divcrfo ge-, 
nere, ac prima r ik fecunda^ idóO 
quia prima corapofi 'ío eft ex aétu, aJ eas íe iubeí difparace , & ñoñi 
' ¿ potetiajeuex materiajSe forma: Cura ordine deieraiínaio. 
materia auté íola nú eft ex materia, 
& fcfma compofita , nec vi lo rao-
do ex pocentia» & adu i cura partes 
inateriaE ad iavícera non comparen-
lur .vt adus, & potentia. Quoad fe-
cundara autem pariera probacur: 
quia corapofitio fecunda ,quae q u i -
dem ellex fabiedo , &c forma acci-
dcntali , fupponit primara, qus eft 
ex maieria ,^ forma : ergo li prima 
non datur in materia araeceJcraer 
ad quamitatera , nec fecunda dari 
poteft, Keípondeíur negando mi -
ncrecn : ad cuius probacionem ;con • 
Cello aniecedenti . negO con foquen • 
l iamj quamvis enim; partes materise 
non faciant imer fe compolicionení 
primara,quse fubftamia!is>& eiiam 
eíTencialís eft» 6¿ refulcat ex a£lü.& 
$ ¡ 6 6 Ter tío obijcíes : íi 
fubftantia haberet partes ín tra pro* 
priura íulftantiíc genus independe-i 
ter á quantitate , in ligno, v g au£ 
i n cqiio q o í B v i s pars confiaret ex 
m a t e r i a , & fetma , aC proinde efíec 
quid cornpletura : ergo non poftec 
ex pluribus v n u m ens per fe cora • 
popi j quia ad hoc , vt ex pluribus 
v n u m per fe re ful e t , ea plora non 
debent cí íecompleta , féd incomplei 
ta , & par dalia. Confirmaturvquia 
parces equinse;formae , manus, v.g*; 
S¿ Cap . i i t> ío lura difFerunt penes ac-
C K i e n u a diveríarum orgam^atioi 
num: ergo non differunt lubftantiai 
l icer , ac proinde in ratione íubftan^ 
tiae n o n dift inguntur. Kefponde'l 
tur ad argumeniura ex eOjquod par-! 
potenjlaíubftanuali á nec fecunda^ íes iubftantis l i^inguantur fequL 
í^uod 
jqüod paííés fínguíse e q u i , v. g- fint natura f»hfldntU réo <\üQd in di 
quid coitipletuni efleníialiteri non 
tamé quid completum integralitef: 
yt autem ex pluribus vnucn per fe 
íefultec»{ufíicit, quod ea plura íint 
incompleta , íive eííemialicer j íive 
integraliter j quia , quocumque ex 
ifíis iiíodis incompleta fim,ad com-
ponendum ordinancur. i \d confif-
macionem ex áitlls difp.i .d" ammct 
qussji i z . cóftat partes anim« ma 
terialis eiufdem raciónisííeu homo-
géneas, i ima veriorem íencent iam,-
clie : vnde & veruírt eft , quod roía 
diísitniliriído earum fíí in accíden-
líbus. Gum eo autéai. quod lubfía-
tialicer fimíles finí compacicür,qiiod 
(ubflantídliier di í l inguamur , vt ex 
didis ea quseftione clare conftat. 
3 ^ 7 Querto obijcies plu -
res D . l homíE Auihoritates. Piiora 
lit ex ? ,p. fuitfl.76. drt,$.in corp. 
vbi probat S. D . corpus Chrií l i D . 
efíe totum fub Eucbarifticis ípecie-
bus , & toium íub qualíber parte, 
^uiaeft ibi ad modum fubfíanri^r 
crgo quia fentic , quod iubftancia 
cft í ubq uan t i ta te i n di v i (i b i l i t ér>i:o • 
ía, fcilicet , fub tota quantitate , $c 
tota fubquaiibét parte.Secunda au-i 
thvthaseñexiX'ont .gent cap 6), 
vbi iuquit Angelicus Doa. Remú* 
ta fuantitare^mnis (ubflamia in-
tiHifib'dii eft, >r patet per Philofo-
IPffyfi i fu Similla haber .S.D. i.p. 
I ' lo .ar t .x . & cjmlibet.^.^. 4 . 
3 56^ Refpondeiur ad pr i 
mam auihoritatem D . Thom. non 
aüerere, quod tota fubfíantia fie fub 
y m n quaniitaíis p^ie j fed tou 
vertís íubítanti» parúbus non eft 
diverfa \ fed eadem , i^iura íubfiá-
ti? : quod i . D o á o r i s verba claré 
íojoam i lie enim ai t : Mamfejium 
ejt autem r (¡má natura ¡abjiani 
tt* tota efljub quaUbet parte dÍ4 
menfionurn , ¡ub quibus lonttne* 
•tur ifi^ut jub (¡uallbet quantitate 
aeris t/jl tota natura aerts , & ¡ u b 
¿jualibet pane pañis eji tota natít*. 
ra paníi . Nec rcíen fi d'Cas nofira 
relponíione reddi ínefficacem D , 
.Thomae probatioiie j íiquide Chr i -
i í ius Pominus in Euchariñia eft to-
tus íub qualibet par¡e íca, v i omnes 
sius partes lint íub quavis quantitaJ 
lis pane.Kefpondetur namque cuni 
M.Aguir re , quod potius , tí ratio 
D . Thom<E élíét efücax , aut exem«í 
plurn . adsquatiini , iüeonveniens 
i foiet 5.fiqüidem íequereiur non am i 
plius concedí Chril to íub quantita* 
, teEücbarifiica divinitus exiíienti, 
quam cuicumque íu. í taot is natu-» 
¿raliier fub quaiuitate exifiemi con-
cediiur: quod quidein abfuidnm vi« 
deiur-i 6¿. meritum, íidei to l l i t .S í 
autem exemplum fit inauaquatuai 
ita vt arguat ab eo, quod nafuralúei 
eft. tora natura pañis íub qualibec 
parte quamitatis , ad hoc vt d i v m i -
tus üt corpus Chrifti totü fub qua-
1 bet (pecierum pane [ fervatur ana-
logía & nicf'iio loeus relinquiiur.; 
Ad fecundam auihoritatem reípon-
dco , concedenJo íuuÜatuiam , re-
mota quanniate , remanere ¡ndtv 1-
fibiiem phylke , videlicec , per fe-; 
paratio.iutm partium ab ágeme cor-
• pete 
5 68 T r a d . j . iti Ariílot, Metaphyf. 
poreo faeíenáam per impulfurajira- ^uamiuris confíftic ín co qüod fí¿ 
puITus namqüe imprimí non poceft 
j n íubk&o'ñQñ <]oanco, V nde nihi 1 
i nfíríur con j^ -conduíioneai np-
átranu 
QVi£STIO SECVNDA\< 
ens|>roximé , & raiione fui impe-. 
netrabile cum alioeiufde rationis*; 
Vnde cffedus formalis primarias 
guantitatis cft fubftamiam conflH 
tucre impenearabile cum alia quan^ 
suaic. H z t fententía , praíenim; 
quantum ad rem ipfam j cft com-s 
^ « / í / i t conceptué formalis , p M Biunis lefuitarum : eam p r a í c n i a l 
ejjemia ¡¡(ictmitads. 
QV A N T I T A S A no-bis cefíníca manet 
ín Log. di íp»f . 7 . 
é » » * . M« Qu '* tamen ea definitío 
«quantitatcm , live quantum per día 
vifíbiiiiaiem esplícavít » commug 
docec Suacez difp.^o. Meraph.fe&. 
4.Arriagaíí/ /p. 5. Metaph . fe&. l í , 
Huítadus ¿i/p. 15 . M e t d p h . ¡ e f t , 4 ¿ 
Pontins í///p. 14. L o g i c * ^ € ¡ 1 . j ¿ 
conc l ( tJ ian . \U, Quiros difp. i o ó J 
4. ««/w. 13, Merincro cap. de 
q t é d m . q t t x j i . z . O v i c d o control . 
M e t a p b . p H n f l . í . S . q . & novifsIm« 
t i i 0 (que D D . exíftimant efícntiam Peinado tratt 5. Log.difp. 3 . f t & . i l 
¡quatiíatis in divitíbilítate non con, num 4- /e¿? i M t t m iS .Noiaa* . 
f i ñ a t » adeoque dcfiniiionem illam 
ttííentialera non efle s fed deícripii-
yam,oportet modo eflentiam quan^ 
sitaiis exaftius examinare,Animad* 
ivertí) tamen ante omnia , idem eñe 
anquirere , qua íit ratio , five coja-
«epius formalis quantitatis , at quae 
ül eius eííentia:deinde ídem efle i n -
^nircre de eius efleníia , ac de «iuf-
Idem definitione : ac tándem > quo-
fibei ifíofum compeno,etiam -coní-
perrum manere , quis fu priraarius 
cffe^us quant itatis} cum enfm ifte 
íit ipfa forma comnrunkaraj neqüic 
agnorari, fi ipfa eíTenria , & ratio 
formalis forma: eognofeatur, Rel i -
B;is efgo aliorum íencentíjs , quse: 
Inter noftram íententiam confir-
piindam íacüe oceurrenr. 
5570 • Refokítorie dico, quod 
dutn tamen «ft , quod aliqut DDJ 
dicunt efíentiam quantitatis confi-
íkfe ín eo , quod íit accidens loCÍ 
oceupativuEn exiftimantesjquod fifi 
melius, quá per impenetrabilitaieni 
efícntia quantitatis ex plicetur. A l i j 
vero dicunt con fifi ere in extenfio-
nc partiuai , ííve extreitatc , in eo^ 
videlicetj quod vna íir evtra aliam^ 
Sed ifta extreitas, 6c illa oceupatio, 
&C prafita impenetrabilitas idem 
i n í e íunt j impeneirabilitas n^m-j 
que non accípiiur his pro pr^dicaH 
to aliquo negativo ; íed pro poíítiH 
VO ipfiius quanritati'S, quod efl vis-,1 
& cfficacia reíiOendi aheri q u a m i i 
tari , five rci qinnrae , ne eundem 
cum ipfa íocum obtíneac , & peí 
i l l a m r i m , q u í m non minns exer-i 
Cet vna pars eiufdem quantitatis iá 
^Itet'aí^ l guam vna íntegra ^uauti i 
Dífput.4. 
lás la illxm étutri intégtam, hafoc, 
ijuod vna pafs ab fie yol a l u , 5¿ có • 
iequemer íit extra illam:vnde éciatn 
OCCupativa loci dicítur ; quía ífta 
!oci oCcupatio non in a l ioconl i* 
ftit,quani in co,quod qn^visquan-
iicas,6¿ quátitatis pars i[a íuü l o c a , 
l o c i v é parcem obtineat > vt eundem 
locum, aut loci paneoi ab alia qua-
títatc , aut quantitatis parte oceu-
pari non finat. Sic ad vnam íenrea • 
i í a m reducuntur, quse tanquam plu-
res ab aliquibus referuntur. Quo 
fuppoíico. 
¿ 5 7 1 Probatur noñra refola-
t io : id eft c í l en t iacu iu ív i s rei5quod 
& primario in illa concipitur , &c 
eft radix caeteroruni, quse inveniun-
tur in ipía : íed flC fe habet iiupó-i 
hetrabilitas refpedu quaníi iat is:ef-
go in ipfa effentia quantitatis coníl» 
fíit. Minor in qua eft diftícultas} 
quoad vtramque partem eft proba-
da. Quoad priorem ergo probárur: 
ham quantitas molis per id praefec-
titn nobis innotefeit , quod expe-
í i amur corporum impenetratione, 
& in eodem loco inCompatibilita-
tcm : cum autem adualis impene-
íratio non pofsiteíle primus, 5c e í -
íent ial is cocepuis.tum quia efle icie 
ñon falent in adu Confiftere, fed in 
potenna,ííve . iptitudíne. Tura quia 
qnintltas Ghriftí.D^eft in Euchari • 
ftu aftualíter penetrata , ac proinde 
impenetraiio non eft ei eíTennalis; 
Confeouens d i^ücá ¡ti poietia, five 
íadice talis ,!^penetrationis cocep. 
rm $i ra<fcSü fofnralís qnaii>atis'Con-
^<unu£a:ecüncipÍQxus. 
3 ^7 i Quoad (etuhdim au:cm 
partem probatur miaor difearrendo 
per Angulos quantitatis críectusjqui 
á D D . íoienj afsignari. Primo cr-] 
go aliqui dicunt effeAum effe quan-
titatis tribuere fubftamioí partes 
entitative diftiudas. Hanc tamé^ 
eííeclum fateor non radicari in imW 
pene.rabilirate , ipfum camen efta-
¿tum quantitatis non efle j fttjl ons 
pr#cedentt contra nonnullos fho* 
millas cum eorü n5 pauc i s^ com-
muni alíorum fentenria probatutn 
manet.Alius quantitatis efFedus af*' 
fignari lolitus eft extenlío p irriutn 
fubftanci<s ia ordinc ad fe , íeu ia 
toco, conñicuendo, videlicet, vaam 
extra a l í am, íive vniendo illas fa-j 
Cundura extremitatem. Hunc eíFe-
¿lum quanciuci adfcribunt , tan-i 
quam primariu quaritaiis, ineoque 
i 11 ius eíienciamconftíruunt comma« 
nirerThomiíias apud Peinado (r,f* 
Log dt 'p.y fetí. 5,5c apud Aguírre,1 
qui eos fequitur.f« Meraph dffp.§¿ 
fe& } .n Adverto tamen» quod,' 
quando ifta da.c ia aííerit eiíe eñe-, 
dum quantitatis vnim fubftaniis 
partera conftiruere extra aliaru)&Oíi 
intendit » quod illas e^penecratas 
Conftituat; fed potius coaipatiturj 
quod penetratáe fine : vode foluaí,. 
ConOftit i n eo.quod qtumv is o ra.íes 
fintin eodem iocoi(illt t?nien vnit? 
non vtcümque,& coufufeifed fecui 
dum extremiu.ies.Ego ficeoí etiam, 
quod ifte effedus non fequ^íurad-
impénctrabilicatem; po-tft autem 
•dici vnum e dúobüs. • Pr-I mura ••eft', 
guod coiacídvií cum Impeiteírabilí-
á% tatej' 
tatej efl eniüi vnlo feCandara excfe 1 
m i u E e s , ad qa.im connacuraliier k * 
quirur i m p e a e í r a d o , quiravis dítfí-
nitus pofsic i n p e d i r i ^ a l^]uaaia 
irnpeiiacur. Si aiuetn hocdic i tur , 
iam in noflirim eios D D . incideac 
íemencia n-qaod o naino recufaa5, 
Alcei'uüi ef t , quod ad eaoi vnio'': 
neón non feqaííur impinetraEioíyn* 
de íca poaicur cactus prúnarius 
^uantitads , vt es ea non í e iuatuf 
impeae r i r i a , ac proinde ifta eflfs-
ctm qiHnmaEis , adhuc fecan Jarius 
í i oa fie. Sed qu idqüíd ie bis fíe. 
Sic c o m í a íentenriam illatn argti-
menror ; iftc effedus conftitueodi 
Vnam fübftan:i¿e parteen extra aliam 
i n toro conftituitur per vnioneai, 
qua partes vniuntur fccuaddcn ex-
tremúates ; ergo n^n ei l sfFedas 
quantitaiis. Amcccdens eft advef -
f a r i ^ u ! » , & omniu n aoímne p 
fjrtur á M Agairrs. Canfequentia 
vera prabatur: quia eftedus qnivis 
ilittts fofinc propt ius eft,i'liqus tri-
buitusiper qua. forinalicer conf t i íu i 
turíergo íi etbdas co-ifti-uenJi vná 
íubftanci^ parce e'ítra atiá coaftitui' 
tur per vnioiie,qu » ¡\lq partes vniiS 
jur fesj v i i ex tremí taces, i l l i va ioa l 
tribuí Jebec^ n KÍ q í incitati. Nec 
áici poteft, quod in día vn!oneraut 
in pl!iribusvaioníbm ,quibas partes 
fubftann* vniuntur íecuádá extre 
mirates,ipfa sonuftat quatitas-, quia 
In ie (ieret,quodcopo(itio fubftati?, 
qua inregraliter es pluribus partí • 
bus cora jonirur , fubftantialis non 
e í íe t , fed accidentalis: quod nullate-
filis a^QU^ent Thomifí?» 
3 $73 Tercio deinde afslgaaf! 
vale r, p ro effe ti u qaá t i ta t i s, .a dua l is 
iin,>eaeti;atio , quim HMIO duaitar, 
quod e/í impeaeir-ib!lítate tanqua^ 
ex propria, de proxiraa raiieeoria-i 
tur. Cuarto quá i tat i i tanqjí eíí.ctus 
adícridiiur excenlío pir t íu n. luaitá-
tise ia Of i inead locú : hanc autCíTÍ 
quiñis co 'picit in irap^neirabilita-
te radíciri i nvin íi prop^er illa vna 
pars refiftic ali;efi,ne eüdera,ac ipfa* 
locu oceupet íequiíur exinde.quod 
ilhrura qu^vis díverfura locura, at 
alia debeat oceupue , quod eft elle 
festenfasin ordine ad locaai. 
| f 7 4 Q^nnto prscerea poteíl 
pro eftcdu qiunti tarís afsign i r i di i 
viíibilitas in partes etuíde ra t ienís , 
Hunc ame elle prirmríu quanticatís 
eíf.-d í , ih eoque iíliuselíeaciá cóti . 
ftsre teaéi AntoniusAnir^eas 6c a l i j 
?éteres Scoti Diícip.¿¿ exTho n i f t , 
la^ellus ¡ t M e t . f, 10 . 6c alij apui 
Su ir . di¡p.4.0, M?t.(€ft.$,Scd cené , 
dmiibil i tas ifta vel tribuitur fubftá* 
tlx á quantitace, quia ifta ei tribuí | 
partes adualiierdiftin das ,¿¿eoiplo , 
quod partes habeaceile deber diviíii 
bi l is : 8c fie nonj cura probacü ííc f . 
pyec.quod quamícas fubñáti^ parces 
non mbuar-, fed ipfa eas babear an-i 
tece ieter ad quintitaic ipfaaj,imo, 
q'ioinsqae eáru esrenlione in roto 
tribuir, lu paulo fupsrius ftabilim, 
Vel deinde quantíías coiiftituu fulH 
ftantiá divifíbilem phyfice,per ordi . 
néra,videlicec,ad feparatíone facie-
dam ab agente corpóreo ,vt coraraeJ 
moravirous q.prec.n.s 568.H^c au« 
|€m phyfícidiviílbUiias eft, de qua 
J 7 i 
fntelírgéñdus e!í Phi íofophus dum 
deíiait q u a n L U , | » O í í fit dtaifibile i ñ 
ea^f** mfant. Deíiníc aucem i l l ü d 
de f in i i ione defcriptiva per proprie-
taté.í í tam confequutá ad penetrable 
litace in qua eíientía quantitatis c5-
filtit;quod enitn ad illam coníequa-
tur,videtur coftareiquia impenetra' 
büi tas cania eft , vt agens phyíicum 
per hocí,quod i n corpusquantú i n -
troduci coatendatj n o n pofsitoccu 
pando eundem Iocum , ac ipfuin,aé 
proinde illud fecatjvnamque partera 
ab alia dividir . 
? 5 7 f Sextus deniquequantíta-
t h effedus afsignari íolirus eft ratio 
jnenfurx, qua compiares TJioraiftíe 
apud Lync.tn pratf Ub.}.tr.4..c.& 
»?I .&apudAguic dtfp.S.ch.Jeft.x, 
».7.exift imani eíTe primariú quan-
t i ra t i seffedújneoque elTentia qua-
titatis el7ie fica.Qaod aute hic efFctt9 
pociiis fequaturad impenecrabilica-
tera,quá ipfe fir primus c6ftat*,qina 
quartus effedus paulo fuperius af-
fignarus.exrenfio,vide]icet, in ordí-
ne ad locu, oriior ex ímpenetrabili-
rate ad illáque confequi-ur: fed fine 
éxtenfíone illa non intelligitur rae-
fure ratlojcum es co vina fie apta ad 
meriaidu adive (idemque cotingit 
in pafsiva inéíura) juia eft in ordi-
T-e adlocü excenía hibens fuas par-
'ilverfas divecíis loci p a r t i u ^ o í • 
refpondentes-, mm i i omnes sd l.>ci 
punótü reducereo usnee méíarAre, 
n€c mst^ur^ti po.iett ergo.eiiá.ipfi; 
m^níurE r-a^ lo on'rur ex ..vene ira i 
b-iluarcac proinde ifta.ncn foIÚeO:,-
<Jií« primo ¡n ^ n ú u u 
turjíed vlterius eft h i i z qteroruoi , 
qu« iayeniuntur in ipfa. 
Soluantttr argamenta. 
¡Itf6 Obijcies primo contra 
reíoluiionc noftrá: eílentia quá i i ta. 
tis non coíiítit in vi cxpsllendi alia 
ab eode loco: ergo non confiftit i n 
impenetrabilitate. Confeq. confiar, 
¿c-anceced.probatur; ficat quaadras 
habet vim expelíendi alia ab eodem 
loco,iia quaütas habet vim expelici 
di aliam,íibi, vídelicet, concrariatn 
ab eodem íubiedo; fed eius efíencía 
non coníiílít i (la vi expulfi/a, efgo 
ñeque quantatis efletia in vi espuí-
íiva alterius ab eode loco, Reíp ae 
gando anteceda ad cuius probailone 
reíp.primo negado maior.fí !y ficut 
dicat omnimodim paritatem,íjve fi• 
miHiudiné ; eft enim magna d i ípsv 
r ius j quia qu¿evís qu^mitas ^ uve 
qujntitatis pars eft cuiufvis al ccrius 
expulfiva ab eodé loco i non tamen 
quasvjs qualitas eft Cuiufvis aheríus 
expulfiva ab eodem fubiedo, cum ex 
vna parte fiat aliqu* qu^litaies non 
habentesconn'ariuai, & ex a i ü e n á 
i l l e j qoq coturarium hibenc, non 
conirarientur cum qaiCuarque q^a-
lirate i fed cum plufibus íiat com-
p iiibiles. Mirum e go non fir,qu6d| 
qualita^s elíencia in vi cspeliendi 
aliam ab eoiem fubieéto n n con -
fiítat } cum hoc , nec omni convc-J 
niat qualitati , me iis^quijuscon-.' 
venit, conveniat refpectu o nniu' i i j 
quantumvis quanticaiis eilcncia in 
vi aliam expeüendi ab eodem loco' 
COftfiftat j quiacuiesj^que id com-
Áa i petif 
5 7~ Tra&v j ; in Ariíloc. M etaphyf, 
petit nushtiraíi , 5c refpsau Cuíuí- gafe non poteft , quod materia p f í 
Cumque aherius, Vel fecundo ad 
antecedenti;, probationein refpon-
deo, concefsis pr¿Enjifsis , negando 
confequentiam , quia in quallíate 
antecedsntef ad vim expuliívam al -
lerius ab eodem fubie^o invenitur 
aliusconcepctis,in quo eius eflentía 
C o n f i ñ a í i n o n vero in quamüaLC an-
tecsdenter.ad vim aherius quantita-
t is ab eodem loco expuíl ivam. 
3^77 , Secundo obijcies: Corpus 
Chrif t i in Euchariítia , Se corpora 
glor i f íca la quátitatem fuam habem: 
í í d a o n habent impenecrabilitatem; 
Cum pOiius tint peneiraca ; ergo ef-
íentia quanciuüs in impenetrabili' 
late m i n i m e confiíHc. Etíi d i c a s e í i 
íenría quantitaiis non coníiílere in 
Impenecrabilicace adualijfed in exi* 
genuata l ís impinetrabilicacisi qus 
adhuc incorporibus glarificatis per4 
íeverat.Contra hoc eftjquod ne€ ta-
lis exigetia in l i l is adeü: nulía ergo 
¿ 8 folatio. Probar* anteced. in cor• 
pi>ribus gíorificatis repericor donu 
íubtHnaris,quod eft exigenLia pene' 
írabiihan's'.srgo Bsquii exigeeía ím 
ma impenetrabilitatem habeatiCurai 
potius , vt probet quantitatem ma-^ 
terr<£ ab ipfa materia non diftinguíy 
aí ler .u)& probare c6tendát,quod im". 
peiietrabilítate mareria per íeipsá ha 
beat crgo ímpenetrabil itas ipfa eft 
ab ipfa materia í n d i í l í n d a : ergo no 
deficiete materia n5 poteft deíicere^ 
fed in glortficacis corporibus no dé? 
í i c í t material ergo ín eis fimuí cuni 
penecrabilúacejquse eis,ratione do-
ni fubftíl itatis, conven ic , reperituí 
ímpenetrabil í tas ab ipfa materia i n ; 
diftin6ía,&; confequente? iníepara^ 
bi l is . Admiíía ergo refponí ione ací 
argurnentü datajad replicarefp. ne"' 
gando antecediadcuius probatioae, 
negó confeq. &;ad iftius probacio-
nem refp.cppofitas exigentias invc^ 
niri polle in code fubiedo fuperna-
turalitcr,etíi conaturaliter non poí-f 
íint.Quod aute fupernaEuraliter evc^ 
niat in corporibus glorificatisscon^ 
ftatj quia donu fubtilitatis , ra i ioné 
Cuius exiguc penecratÍone,fuperna^ 
turaler& indebitü eft,'3¿ ipsá quan-
titate afíicit > & penecrabile reddit, 
quse taraé,daíO adhuC,quod eius ef-í penetrabilititís repetir i . Pacet con-
í e q quia alias invenirentur oppoíix? istia in impenetrabilitate non cófí-
csi'genri*» ü«e inclinaciones in eo fiat,negari ncquít,quod ex fe fit im«. 
denv í u b I e ^ o , q u o d ne tnó admitíet; penetrabilis naturaliter,cu quod al iv 
Cum hac ratione víciü inteir.perátise quando penetretur, miraculofum ab, 
Cam t"siTip'sráíÍ¿ v i r t m e incompat i^ ómnibuscenfeatur: príjícindédo ef i 
hi le pr^cüicent comanicerTheologi. go á noftra fentécia coacsdenda eíí 
3^78 Huic argumento, in quo quantitati corporu gloníicatorü duv 
I yncv'us m á x i m e fidit, ípfe refpon plcx exigetia oppolica penetrationis 
ckíc tenetur i i píe namque , quam- videlicct,& impenetraticnis ita taH 
vis c í í e m i a m quailratis iudicet non raen , vtprimg cxigentiae fiat fatis». 
SoaGaerc in i«penecrabili{a¡;e ? fccund|.veco minirae. y e l fecundo 
a4 
éa wpíit íamfefpondeturinveníri m ferri poiTentcxcmptls eñ dífcuneaá 
$orpotibus glorificatis prafatas exi-
l-smiasjeas tamcn oppoíitas non c h 
fe, qttia prima, videl-icec, cxígemia 
pmpcneiraíionis eít u n tu condición 
«jara fub conditione,fciliCet, caren-
|ia? doni í ü b t i l i u t i s : vnde du iftud 
áatuf íno adeft dúplex oppoíica e x i -
gentia,quia v i cpponerentur p red i -
&s¡ exigeiírix , vnraque efk debebaí 
ftbíolmaiialistamen priraa non cfíj 
<|uia in eoeafu non purificatur có r 
jdicio, ñcut puritícatur dum ÍÚX na-
l ^ r s eit tcl 'íBid. 
3579 Nocandam taroen cfí | 
Sjuod iwpenetrabilitas,in qua eílen. 
l i a quamiuiis coníiítit ,nec cofiftít 
in negationcvt fupra n . j s70-nota" 
barous: nec i n quacumque r e ípcdu 
eiuíoeloci incopacibilitate j !ed in 
«a , quae conringit ratione fpecialis 
modi locü poís!dendi>(S¿ occupadi, 
tutus víriute retií iai^c abaiiobmul 
snodoümi l i occupetur. Vnde ü e u s 
tjuaraus non cíiiquamvis in eodera 
loco cnm aJio Deo eíle nequcati 
quia hoc provenir ex aherius Dei 
impoísibilitate; non vefo5quiaDeus 
íuo modo exiÜendi in loco id refi-
fiat \ cum porius, fi per impofsibilc 
dareiur aüus Deus , neuter reíiíieiec 
exíflcnriíe vtríufque in eodem loco. 
Simiíiter duae vbicationes ípir i tua-
les divertís locis alligaraí quant^ n5 
íuní5quía>{s per impofsibiie vna ac 
Cederet ad locom alterius ei non re-
fificrciivíide ao ex refifientia i l l ius, 
íed ex ípeciaíj natura Víduíque pro • 
venir incoropaíibinUs in eodem 
m9$ kmúi 
dum. 
Q V ^ S T I O í l l . 
^ f » fuamitds diflUguutur a re 
¿uauta. 
5580 T A R I M A In hae quasa 
JL íHonefememia tcnefi 
nequáquam difíinguí. 
Sic novifsíme íentii Lynceus l i b %* 
¡uae A i e t a f h . t r ü f t , ^ cap 3 pro e* 
cirans abfquc vilo difcrimine N o -
ininales>& Arriag. íed oronino i m -
roefiio? cum Ncroinalcs quantiiare 
ídemificari cum qualibec re quanta 
íentiant j Arriaga vero folum cuta 
maieria prima. Hac ian<en íenten-i 
tiavtroque adhuc modo incelkdat' 
quamvis nec fie Ipernendajnec graJ 
vLaliqua ceníura inutenda , vt aIi-« 
qui facium i tornen deíerenda eft, 
& communis íenicnúa quaniitareoi 
á re quanta dií t inguí aííetens aü i i 
pledenda. 
3581 Probaruratv.em commu. 
nis íentenria primo con ra fenfunt, 
quem Nominales intendun!, de ani-¡ 
pleditwr Lynceus : quia iuxia hunC 
fenfura in quolibet copi íito 1 lures 
darencur quanri 1 ates ahera,feilicer, 
Cum materia identificata-altera cvta 
forma fubftantiali maiertali^S; tan. 
^ dem alia:» quarum vnaqusque cuni 
aliqua forma accidentali materialí 
identificarerur : fed incredibilie eft 
ífta quantiracum mnliiplicitas'ei'sa 
íiícendiim pocius eít , quantitateai 
a re qeama d in in fu i .Mino r in qua 
eíl ^ifíicul(as, probacur: quiade 
^ 7 4 T r a ^ 5 \ id Árifldt. M etaphyt 
pfarione quahtííatísfaíuiil qua: Coft^ xetm eaíüm quantííatem ^ é s a í l a s 
i inua dicitur > eft , quod natufaíite¿ 
íalíirn impenetrabüis fit: íed, íí toe 
¿arentur quandtatcs , quot raatei 
iiales entirates in vno. Compofitb,il-
1^  exifterent mturaliier penetrarse: 
ergo admitteeda non eft multipli» 
citas i l laquaütí tatum.Coníequentia 
Clara eü , minor etianij cuín omnes 
forma; materiales tam fubttantialesi 
quara accidentales cura materia) 
quani u.foimant penetrentur : ma-, 
ior euam íacis eft recepta, cutnom. 
yies pro efFedu quanaiatis fahitn 
tiaruraliier in ímpedibili impene, 
trabilitatera aísignenu 
5^ 81 Sed dices primo quant í j 
íatem penetrabilem elie palie adhuci 
naturalí icr \ cum uumeri Angeloru 
fint quaatitates,& penctrabiles l int , 
alie quantita'.es íimilem penecra-
lionem naturalitet eiiam admíitaí . 
5.ed contra eft : quia ómnibus cona-
penum elle debet , quod faltitti 
quamiras mátense Conjpetens na-
turalíter impenétrabilis fit j cum id 
ipfa experientia teñetur , 6c , quod 
aliquando penetrata fucrit > mira-
€ulum credatun ergo , quidquid fie 
de quamúatc numeri , alrave qua^ 
Curoque quancitatc difereta , oni-
ñi$ tamen quantitas continua efic 
Impenétrabilis : probatur coníe-
quentia, quia omftis quantitas con -
tinua eandem quancitaiís eííentiam 
debet haberé ; non enim in ratione 
quantitatis ditferre debenc quauti-
las materias , quantitas form e , & 
¡quantitas accidentíum j alias pro 
jibiio gujeumgue dlicere gogei a l j 
vero minime habere quantitatis eí* 
fentlam : aptíus ergo dicitur quatn-. 
libetquantitatem molis habere cx^ 
treitatem , five exteníione partium; 
cumque ratione illius quamitas malí 
t e r i * alten qtaantitati materi» re-J, 
fiftat , non eíi cur íitmlirer non re-
í í t a t alteri qüantitati accidemisj 
nec cur quantitas accidentis ake-; 
rius accidentis, & etiam fubOan-
tise qüantitat i non refiftat , & cunjl 
cis l3t impenétrabilis. 
3 583 Dices fecundo, quod 
etu quielibet quantitas lu impeneg 
trabiüs Cuín quacumque alia diver^ 
íi íubieóli $ non tamen cum alia 
eiuídem f u b i e d í . 5ed contra eft 
ex d i d i s ; íivna quantitas alteri r ^ i 
í i íÜt , 54 non fihit fe ab i l k pene-
trari , hoc non comingic ratione 
íub ied i , aut vnionisad illud » íed 
ratione exteníionis partium , psá, 
quara habet p r cp r iun i locum rcple-
íe» & oceupare ; íed quantitas q u « -
vis ex eo , quod ad boc » vel illu4 
f u b í e & u m a c c e d a c , non perdít ex* 
tenfionem illa ra , qu» propda i l -
lius eft , & media qua ita oceupat; 
locura , ve non íinat eundem ab alia 
quantítate pofsideri: ergo veldi-j 
Cendura nullam quantitatem impe^ 
netrabilem effe, vel faíendum» quod 
quaelibet fuam reiineat impenetrai 
biliratem , ettara refpcdu quantitaj 
t'is eiuídena fubiedi. 
3^84 Deinde probatur no-! 
fífa , & communis íententia Cou^ 
tra primara i n feníu , quera. Arriad 
m i 
f t e h í s ttórBiniBüs5ab Oviedo c l m l materisej k á fationé ^üihutacis ib í 
i n t endun t .Quand tasá materia po 
iteíl fcparari: crgo diftinguimf rea-
í i terab ilía. Coníequemia ef íeví-
dens } antecedens ^ero probatur. 
jn Euehariftia , deftru^a materia 
pañis , remanet pañis quantitas! ef-
go íeparatur á materia. Probatuí 
antecedens : actidentia pañis , quse 
remanent in Euchariftia > remanenc 
ímpenetrabil ia , & locum, ficut an-
tea , occupantia : fed id fieri non 
potefí in fententia, quara impugna-
mus»nifi per quamitatem materíre: 
^éínanet ergo i b i materia quantitas. 
3584 Refpondebis primo, 
Stetnanere ib i impenetrabilia acci-s 
dentia propter vbicationes materise 
ib i permanentes. Sed contra eíl: 
íqucd refiftit penetrationi non eft 
Vbicatio j íed quantitas ipfa: ergo íi 
I b i non rcmanei quantitas vlla,nul-
la remanebit vinus refiÜendi ; non 
ergo ratíone folius vbicationis ma-
te r i^ poterunt accidentía illa eíTe 
iropéneirabilia. Pneíerea ; vbícatio 
éft modus in communiori fen ten. 
tia : ergo Cum modus eííentialiter á 
íubiefto depen dea t, nequltperma-
íiere vbiCatio materi? , ipfa materia 
dcürii^3 .Tandsm:vbicatiofalr»m,íi 
i mcdiis non eft , efientialírer pendec 
a deieiminato fpacio: crgo vbica-
tJO maierííe ad fummum períeve 
ravir in illis accidemlbus, dum in 
codera fpaclo perfeverent í non ta-
Jiien.fiab illo moveantuf: íed fi 
^ovean'ur ab i l lo remanem codera 
modo imreivetrsbilia - ergo boc 
Coniingit rarione j f o g ^ i g 
permanenus. 
3585 Reípondebií feCuíi-! 
do (3c hoc eft aryllum contrarias 
íementíaj adorania huius gencris 
argumenta) Deum miraculofe con* 
íervare impenetrabilitatem ilíorum 
accidentium eodern modo , ac 
quantitas ib i adeíiet» vt eo mira-j 
Culo dcfíruóHo pañis occultetur » & 
íides locura habeat , & meritufflí 
neC entra metus deber eííe , quod 
multiplicentur miracula » precipue. 
in hoc myftir io , ¡ n q u o D e u s me-; 
moriara fecic rairabilium fuorum^ 
{ed rebus philofophicís iuxta ratio-i 
ñera attcntis > otnnia ea miracula 
tuto concederé , quae ad rayíleriunt 
necelíaria fucriot: cumque iuxta ra-» 
tionem phíloícphicam rc£iéqua-
dret j quod materia á qusntitaté 
non fit diüinAa, id aíierendum tu-
to i 8í dcinde , eti. m fine vilo rre-i 
tu, quse miracula necesaria fuerinr? 
concedenda. 
3 ¡%6 Sed conrra éftj quia 
étiamíi me us mifaculorum eíle non 
debear , fí alinnde adíií ratio , 
naruraliter fuaiieat materiam á cjuá-, 
tírate non difiingui 5 nequáquam 
tamen fufficíens Indíí indionis rar 
rio traditufi qnla eifi r ro ind'íHn» 
O.lone al i quorum fnfficijt vri'.ens 
difímfHonis fnndarñenibm non 
adeíTe , & hoc v-deitur írver quan-
£Ítarem.& mareriam invenin ; non 
tamen invenhur , vt sclverfanjs 
víderur;quia comnninií: auihoritas, 
& modus comrrunts corc ip iendí 
Xem} In prsdicamentjs muhum tg.*. 
3 7 £ Tra í t . }¡ in Ariftot. Metaphyf. 
|ere ío le í ; vtfuraque autera eorum, 
,& aon alterum tanrum materiani, 
Se quantuatem diñingui prabatj 
í u m maieriacn á quamitate i n d i -
íUndatn fclus vnus vel aher Re-
Centior cum Arriaga íuftineatj cum 
p U Nominales , nec Lynceus ci fa 
,veant, vtpoie longe arluer fentietes. 
;Modus autem concipiendi enam 
pro d i f t i n d i o n ^ eít clarus •, com-
inuniter enira toucipirous quanci-
tMifa , vt accidens phylicum 5 cna-l 
tefiara vero vt íubíiandam s inter 
•qux difiindionem, d^ri neceííe efli 
éí Caiholici praeterea inEuchariftia 
jquantitatem pañis cum reliquisac-
Cidemibus remanere c o n e i p i r a o s , 
atque hoc modo melius í u b f í a D t i a , 
acciden[ia quanta abvniia quan 
pítate reddumur , contra qu« vale 
fe non poLeft , quod uulla efficax 
¡rat íodif t indionis iaveniaruf; Cum 
pmnes hx coniedurje 5 íaliim fi" 
niul fümpt£e vnam rationem efííca-
Cem coraponere valeam , qua du£H 
díCamospotius quantitatema ma-
lefia diíHngui» quam nairacula fine 
ieaufa muUipüca r i , quamvis fatea^ 
mur , quod > dum cauía adeft ea ¡ti 
^ ioc myfterio facillíme a Deomul j 
Sohuntur árgumentá} 
^^87 Obíjciesh prímoj eí-
í é n i k quantitatís ConfiíHr per nos 
impeneirabilicate • íed materia 
prima per íeipfam eft impenetra-; 
^ i í i s : érgo perfeípíam eft quama. 
da. M i n o r probatuí qiiséíumqül 
res naTuraliterpenetrabiles per íe ip . 
fas penetrabiles íunt : íic Angelí 
ínter fe penetrantur abíque acciden-
ú d í f t indo , vr penetrentur : fie 
etiam forma fubfíantialis cum ma-,' 
teria j & accidentalis cum íub iedo 
funt per feipías penerrabües : ergp 
íimiliter res quscumque inter fe 
impenerrabiles per feípí'as , (8¿ ahí-i 
que v ü o accidenti dif t indo erun^ 
impenetrabiles , ac proinde rnaté-^ 
r ía períeipíam ímpenetrabilis eft^ 
Ñeque enim apparet , curad ímpe^ 
netrationera , quse mera negatio 
eft > plura > quam ad poíuivanj pe^ 
netraiioncm > requiri debeanr, Kef-i 
pondetur negando minorem, ad Cu-j 
ius primam probationem , concef^ 
fo antecedenti , negó confequen^i 
tiam i primo namque ta en forin^ 
fubftantiaÜs , quam formas acci-4 
demales ex natura fuá petunt infoí-j 
mare rnateriamjfive íub icdu : cum^ 
que informano íir vnio penetral!^ 
va , p e n e t r a r í ex fe pofiulat ? ra^ 
tione propria; natura , ac proindfi 
ad id poftulandum accidenti ah'quQ 
dif t indo non indigenc $ cum vero 
i n materia non ínveniatur íimilig 
exigentia ad impenetaationem Cum 
alia , non fie ícquiiur , quod fit pe¿ 
íeipfam impenetrabilis* Secundo 
loqusndo de Angelis,& vniverfaíi^ 
ter de quacumque re penetrabili 9 v< 
perfeipías , & non per accidens dí^ 
ftíndum>penerrabiles dicaníur,fuf-
ficic, quod calis accidentis d i ñ i n d í 
no detur aliquodfundamentü; vndít 
íoluE^fe^ijitur^^aoá fari^er rea ico-
D i f p ü t ^ Q ^ M 
fkñéthhTlts ipét íe ípías ímpenetra-
biles forent, íi ad poneoducn acci-
dem díf t iadüii i , quod eas reddat 
impenetrabiles , fundameníum non 
adeííet : i l lud autem adeífe conftat 
ex noí t r s fenremi^-probaáone.Ncc 
referir, quod impecratio íic eífedus 
negaiivus, potius qumi pcaetracios. 
quia quod negatívus fit non collitj. 
quod provenut á potencia poíitiva» 
etiara iuxta adverfarios j cuna pro* 
veniat á matetia ípfa: quod auteoi 
Hegacivus fie, potius conducere de-
bebat, vtnon efiet á po.entia po-
fití va , quxm , vt non £t á porentia 
d i f t i n í l a . 
5 ^88 Secundo obijciesife-' 
jpafata materia á quantítate d i v i n i -
íus , adhuc materia maneret quan*. 
ta s ergo neceílario concedí deber 
quantitas cura materia identificara. 
Probatur anteCedens: quia, feparata 
quanritate á materia , adhuc mate-
ria baberet partes d'iftindas entita-
i'ivcj & phy íke imegraliter vnitas, 
oceupanteíque diverfas partes ípa-j 
l i j : ergo mañeree quanta, Keípon-
detur negando añtetedens , ¿ ad 
probationem confequenciam ; quia 
qua? in antecedenti adduciuuur non 
íufficiunt materia conftiruere qu^n-
jam , cu.m ad hoc requiraiur i m -
penetrebilítas * quam tune 
atería non habe,-
Q V ^ S T I O IV. 
Ckca¡pedes quantitatís a l l p í t da* 
b a refolyféntm** 
rer* 
X A M I N A V I M V ^ 
quasítionibus praece-j 
dentibus ea t quse a d 
quancitat is eílentiam declarandao^ 
fpedars poteranr. In haC vero, quas, 
ad meiius percipiendas eius di v i -
(iones á nobis traditas difput.y.logjt 
magna,<f.$.f».1064, conducere pof 
funt, percurremtis, ípecies finguías 
in eis di'/ifionibus contentas exai 
minando. Dubitabis ergo primo^ 
vtrum íinea,3¿ íuperíicies fim verse 
ípecies quant í taus . Negativam íen^ 
tentiam tenent nonnuli i , ínter quos 
5.refec£ur Sotus , & a M . Sanda 
Tboma tn bg.e¡ . i6 att .z , M . CuJ 
bero, Si Hurcadus. Kcíponderur tai-
men cum communi feutentia affií-
roative, lineam, videlicet,6c fupeiS 
ficiera elle veras quantitatís ípecies* 
diredeque in prasdicamenco Collo-Í 
Cari Gonfíac hoc j quia quíelibei; 
iílarum babee partes ínter fe 5 6¿ cu 
alijs impenetrabiles, & confequeiii 
ter veram , & propriam quantitarís 
eílentiam. £ fi dicas primo , quod 
funr quid ineompletum in rarione 
quantitatís, cum ordínentur ad Co-
ponendum corpus Refpondetuá 
primo elie metaphyfice quid cora-
plíMim; cum ConUcn( es genere, 5¿ 
differeiuia : quod fufficit , vs ííng 
|pecies2,& vi in p r sdk íünen to ecía 
i 
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aVünea reéla ponaotur. Secudo reí 
pondetur, quod,!ice£,in corpore in -
í íudátur lineas, &íuperficies, i l lud-
quecomponantjhoc non í&llk quo-
piinus linea , 8¿ fuperñcies quid 
Completumíint in linea quanritacís} 
quía indcpendenter ab ea incluíso-, 
ne , & compoíitione , par t ic ípant 
rationera quantitatis impenetrable 
1ícaíem,fciiice¡;, & díviíibilitacctnS 
linea quidem íeCundam longícudL 
ncm,íuperficies vero í ecundu l og í -
nidinem, & latirudinem, E-SÍ iteia 
fdiCas, quod f a lL im linca , & fuper 
íicies non erunc fpecies á corpore 
úlümñie j cum earum diíferentije 
ínciudantur i 11 corpore. Refpon 
dsrur negando eas diferentias in 
corpore includi *, quía licei iftud 
í i t impeactrabile fecundum loa-
gicuiinein , latitudinem , & pro-
lundicacems tamen m eo non inclu-
duntur diíTerenn^ impenetrabilita-
pis l inex, 6¿ fuperficiei j quia linea 
cñ íropéneErabilis fecunduiu longí 
tndinem tantum ; í u p e r f í c i e s vero 
íecnndura longirudincm , &. lat i tu 
dínem tantum, per pofitivas diffc-
teniias, quibus aliam impetrabili-
l i u t em excludunt ; Corpus vero fe-
tundum propriam diííereiuiam no 
exeludir aíiam ímpénerfabilicatern 
íecundu profundiíaiem j fed p o á u s 
eam espcfcit. 
3 590 Secundo dubicacjs, an 
loCus (i!: fpecies quantitatis. V i d i -
isms in phy íka dih.^ pi> quod ío« 
cus communius fumatur pro loco 
«stíinfeco, ^ ; fie defimatuf 4 ^M¥s 
í o p h o yltima [uperficíes Corporís 
continentts locatam , & iuxraeattí 
accepcionem ex d id is ad diibicatío*; 
neoi príBcedentem c o n í í a t , quod fí| 
vera fpecies quamitausf Cura íit fu 
perficies vera,6c hanC fpecíem quáw 
t i tat ise í fe dixerimus; vnde non aaJ 
gec numerum fpéciernra quantlca'; 
n s j Cum fit in fnper ík íe contencus^ 
& differat tantutn ab illa velut in-i 
ferius á fupcr íod i cum omnislocus 
extrinfecus fit fuperficies , non ta -
men ornáis fuperficies locuá extríti^ 
íecus . Diximus uraen nos cit. difam 
4 P / ) j / í c . y . i . praecer l o c ü extrinfe-i 
Cum memoratum dari locura intrin^ 
í e c u m , q u i propríus locus fie , Se 
hunc eííe fpacÍura,quod corpore r é i 
pletur, & oceupatur: quod fpaciuoí-
ene indiftindum ab >6/ reí dixi^ 
txiüstbíd. n . z i 9. vnde talislocuS 
inírinfecus ad prasdícafnencuin 
ípeó^ati veraque fpecies quantitatis 
non eft j fed quantus d í c í poteft a 
q u a n c i í a t e c o r p o r i s ^ u o d ípfum re-c 
p l e c a u t replere poceft , fícuc ümilí-5 
ter a l ia accidentia quanta e í í e con-
tingit. Quamvis autem vnum fpa-i 
cium.feu, q u o d ídem eft, vnum 
non pofsít Cum alio penetrari,quod 
id non fo í f íc iar , vt quantitatis fpe-
cies fií,con,ñatéx d i í l í s | »<e / i . 2,J 
3591 I n q u í r é s , feu d u b í -
tabis tercio , an motus , &: tempus 
fine verse quantitatis fpecies. RefJ 
ponderur negative. Et in primis ide 
de tempere, ac de motu,-fentiendu, 
exifiimant Communiter DD. eciaai 
D i f p . 4 . 
iTJiomffíse» qüíiín'vís PP. Coir.plu- -
lenfes i n lógicaílí'/p» i f . f . 3. íin-
gularitec teneanc, quod tnotus non. 
eíl vera ípecies quantitatis,benc ta¿i 
jpcn teropus. Sed hoc inconíequen-
ter díci confíat ex éiffvq, Phyftc* 
^.8. vbi viditnus tempus , t i moit í . 
'ínter íe non diñerre, nifí in fuccef-
fione quara raotus non includit ef-
íeatialiter , prouc motus ert i eara. 
yeto includit prout e(t tempus.Vn-
de fi raotus , adhuc vt. íuceéis!vus 
eft j non eft vera quantitatis fpe-
Cíes, ñeque tempus vera quantitatis 
ípecies eíle p-oteíí: melius ergo co-
tnuniter Thomíí la : eodem modo de 
fempore, ac de motu phdo íophan -
tur Vtrique negantes ver^m quanti-
jatis raiionera. K c l i d o autem mo-
co, quo noftram í e m e m u m proba« 
yeíolent Thc ra i f t ^ , probatur bre-
•viter : quia metns , & tempus non 
habenr impenetrabilitaíem , in qua 
quantitatis eííenria confiftic: ergo 
non funt veris quantitatis ípecies. 
Aniecedens probatur, quia , quam-, 
VÍS dcmus,quod partes tempons ác 
moius nequeant eííe í imul , íed ne 
Ceflario vna poft aliam> id noo íuf-
f ic i i ad impenetrabilitatem , in qua 
quantitatis eilentiam coníiftere d i -
sirausj tum quia impenetrabiluas, 
ad quantitatem neceííaria , eft, qua 
plures entitates , aut plures partes 
vnius entitatis nequeunt eundem 
oceupare locum j non vero ea , qua 
pequeuut eidera durationi corref 
pondere. Tum etiam , quia , dato, 
quod non fola impenefrahilitas in 
M i n e ad eunacm locura, fed eiiam 
in ordíne ad eaháem duraticnem 
íufficeret ad quantitatem »id debet 
Intel l igi lusca (uyxa. n u m . 3 S7^ <.; 
notat3,ita,videlicei,quod non quas-* 
vis meoropatibilitas in; ordíne ad, 
eandem duratÍonera,autad idem te-
pus fufficiat j íed: ca , qua. vna res,} 
vnave rei pars reQftai» quominus 
alia eandem duratione ra , aut tem-i 
pus Habeat: íucceísic autem, ratio-j 
ríe cuius vna pars.motus , aut tera-¡ 
porisj alteri non coexiftit, non fun-» 
daiur. in leíiftentia. , qua vn a pars 
aliara expellat á duratione eadera-, 
íed potíus in eo , quod quaevis pars 
fit diverío tempori alligata : vade ü,1 
per pcfsibile , vel impofsibile , vna 
pars, íive motus, Gve teraporís ahe-
l i coexiüere t , neutra ei relsíterec 
coexiftentiae ; non ergo partes tem-
por is , aut motus habent impene-, 
irabiiitatera ad quantitatis efientia 
rec¡uiíítara,ac prcinde non funt ve-
rx quantitatis ípecies; niíi forte i n 
íententia alicrura allerentiutn qua-
ritatis elientiam coníiitere in dif t in 
dione entuaüva part ium, in qua 
verius ego iudicarem motum , de 
tempus veras quamiiacis ípecies ef* 
fe, quam oppt titum : íed nos eara 
fen-en iam reiecímus ¿¡utíft. 1, 0 * 
z. ideoque modo, motum, & tera-' 
pus veras quantitatis ípecies non 
eíie, üa tuimus. 
5^2. Quarto dubttabísy 
an numerus fii vera ípecies qu^mu 
tatis., Reípondctur afíirmative cura 
L e r m a 7 , ^»<sii- 14 G .llega 
C o m r o \ . z 6 & pluribus quos Lyn-i 
ceusciiat l ib, $.mei(*£Í7, í K i í l . 4 . 
nítm^ 
arque éx pane fequitur numen*, (¡ve diícreta poscft ífife » | 3 
46 contra plures quos citat 
ideen LynCcm nnm, ¿S . Probitnr 
auiem reíponfío:quiiaücutvnus ho-
cino eít cu tn alio iajpenctrabilis 
qu«vis eíus pars cutn alia quavís 
eíuídeín, vel d^veríi» fie quaterna-
rius,6¿ quivis alius nuraerus homí^ 
sjutn eít impeneirabihs ita, vt qua-
-vis pars numeri, qutíibet > feibeec 
iiomo fii cum alia tum ciufdé, rum 
diveríi numeri ímpenetrabil¡s.j>6c 10 
tus eiiam numeras cum alio eturo 
íiumero homiuum five sequali » five 
inaequaíi } fit ctiam impenctra-
b i l i s t ergo numerus veee parti-
cipat impetrabiltcarem , &i coníe-
•í^uenter hahet quaocttatis cílentiáf 
elique vera fpecies illius. 
5^95 Conira refponfio-
^em lamen.noílfam obijeies primo 
•Ü quantitas numeri , í i v e dikrcra t í -
í s i vera ípseies quantitajis, eílet di 
iliíséta á quantitate continua : fed 
| i on eñ diíl iníla fpectes á quanti-
íate; continua : ergo non eft ípecies 
quanútat is . M i ñ o r probatur quan-
titas dilcr-cta áquantirate continua 
iolnm diñen , quia caret con¡ínua-
.jiooe:íed ifta &íi diverUas acciden-
ta! ísj cum eodetn modo íít iropene» 
«rabtlls quantitas díícreta acconti-
snia: ergo n o t í poreíi confiiruere di« 
^eríam fpeciern quanritacis. Con-
Üfmatur, qui« íubüantía ignís con-
pintiata , & diíconrinuata non íunc 
diverííE fpecíci í ergo nec quanti-
tas. 
Refpondeturad af-
^uant i^ i 
ra quaniicasjquin fit diverfae ípecte? 
á continua jcü;n poísii d í c t , quo4 
divjfío qujntiíacís in cominuanj ,^ 
diícretam no íiegeneris in íptícíesi' 
íed íubiedi in aceidencia« SecundOj 
rfifpondetur negando ai inoretn ^ 
Cuius probatitííiem eiiatn negó m l ^ 
narcm; carene i a entai coa anuario^ 
nis» quam haDer quantitas dsícrs^ 
ta, índucit diverfacn impene t rab í i 
liwteit5i& diviíiuííicatem quia fo^-
malitcr foluin cu í m p e n e t r a b i l í s , ^ 
divifibvlis fecundum pirres difcrc^ 
tas, íecundum continuas vero ío !^ 
tnaterialiter : úcut ergo linea á (vi4 
perficie diverfa e ü , quia qu jev i s eíS 
díverfo modo ímpeoetrabiiis, linea, 
quidem íecundum longítudincm íow 
lufnjfuperficics veroiormaliiec (c$ 
cundutn latifudinem,<S£ íoíum nu-í 
terialiter quaienus lineís conflar^ 
íecundum longitudinem: (ic divef-
£a eíl impenetrabiiitas quanticátií 
d i ícrcra ab impenefrabiliiate qua-
tiratis cominust quia illa folum eft 
formal i ter i n a p e n e t r a b i l í s fecundá 
partes diferetas i íecundum con;!-
nuas vero materialitcr tantumiquiaj 
víius homo-prout quaternarium co 
ponens quid indivifibile éfíjquate-¿ 
tenus «ero partes baber continuas 
indivifibííe non e í l jhabet fe taraetí 
de muteriali ad eonii ímtionem nu* 
meri. Ad con firma tionem refponw 
deo negando confequentiam , quia 
in quantitate diícontrnuaiio íe l u -
bec Je íormali ad diverfam impe-j 
íietrabjlitatem, in qua eflentia qua-
ú u i ' n QQüüíúij gen vero ad eiíen-
D i 
$ M fubrtanuse tgnis, in quocum -
que ¡1U confifíac: 
^5^4 SéCundo obijcies 
líes Angel í , aut tfes anirnse ratio 
tales coníiitunt numerú ternariuu 
non oiínus, quam tres honnínes.-auí 
equíí íed ternarius Anp.elorun^aui 
animarum impenetrabilis non ert: 
ergo vniverfalicec verutn non ei l , 
quod numeras eíTenciá habearquan-
títads» Ad hoc argumencum iuxra 
íencenriaín Conílicuencern elíemia 
quancitatis in muícicudiíie» íive dU 
í t i nd íone emitatíva paríiuín,f»cí-
liseft refponfio, cum numerus ceí 
naríus Angelorum tres Angelos hi» 
beat tanquatn parcescntiiacive di-. 
í l i ndas . Sed quia nos eam non 
admkciaius íententíam , hac non 
vuraur refponlione. Secundo alij 
rcipondenr, quod res quantuate c6~ 
linua Carentes numerunn non com-
ponnnt; vnde ternarius Angeloruojj 
aut anímarum, apud ipfos , nume-
riiSjnon eft. Sed quia hoc etiani ap-
paret ínc?edibile , & conrra cora-
munem loquend í , de concipiendi 
modum, i í h m eu'am omitió refpo^ 
íionem., & cuín communiori fea 
tencia dico, quod non qüüibet nu-
merus fpecies quint í tads di (cretas 
diciturj fed i lie íbium, qui ex v m -
tatibus quantiucís continua; coa-
leícit :¡ vnde , Angelorum ternarius 
jumcrils quid. eíl.íed a5í:|uani¡tas 
a'icreta.quia non eft numerus quáw 
Mtttu counuaruifed potius reru (pi¡ 
f i í u a m ocnní quantitarc carenúu, 
Tertio obijeies: 
•Qumerus, ave íjuanucasdífcre^ eft 
.4. ? 8 1 
cns per accidens V Ted étís-per accl-
dens ín nullopoieft poní prasdiía-
meatOjCutn ad hoc requir3tur,quo^ 
fit ens per íe : ergo quamúas difJ > 
creta non poteít eíie vera quaiuita^ 
in prxdicamenco quantitaris poní^ 
bilisJlefpondet^P.Lynceus ad ptq-i n 
dimentuin raecaphyfice t'umptunaj 
feu ad hoc vt i aeoa í iqu id rep^na-
turjnon requiri,quod fít ens per fe^ ' 
quantítas auíem diícreta in eo fie 
fumpto eft ponibilis} non tamen 
prsedicamento pbyíico 5 quod con-
vincit argumentum. Difplice: tame . 
iíia íoiütío , quia etiam reiátío , 6¿ 
habifus íunc emia per accidens ÍUK-
ta dodi'inara prcedidi Pattis; fed 
Uta íunc in predicamento phyficQ 
alias numerus prasdicamencorum 105 
acceptione phyfica eííet rainuen^ 
dus i cum in ea acceptione reíatio,! 3 
& habitas ab omni exdudátur prae^ 
dícamenioj cum ergoeum ipfcnu^ 
merum non mínúat , defeíius peí^ 
feitatis repertuí in numero, reía*} 
uone;& hibi tu fufficere non deber/, 
vt ea excladantur á phyfico priaedi-i 
camento. 
%<i96 Quafe alij reípoñ^ 
dent nurnerum eííe eos per íe , quíaí 
vhima vnitas eVt forma numer !, ein 
que tribult conrequenter vnitatemí 
Sí perfeitatem íufíüciemera, Quse 
folurío eíl expreila D. Tnoaii^, qut 
7 . metaph. leB.%.¿it' Eft enim pef : 
fsl>níim numerus in cjuantumyli 
timaymtas dat rmmero ¡peciemi 
& yaticatem, ficut etiam ex rebus 
ex materia y & fvr*»A ferformam 
eji a l i ^ m d y n » ^ } & y m m m i & > 
fpgc ¡emfomt»r ,Vb icUrtS ,OMñt loco n a m e n n í e : cígd ene a f íqu! | *i 
pracftac íbiadonem , SÍ íiaiul i n d i - racioais, 8c coníequenter nequa^ 
tat vlcimam vnícaceoi non cííe in 
omni rigcre farmam ; ícd ÍOÍUÍT, 
quAtenus dd eius ini tar , vniurcm, 
¿¿ipscieío tribuit , abfqus vera ta-
íiien, propriainfaí 'niinioric. Va 
<3c inferes , quod perfeius num¿rí 
non fie \ u propria , & peifed i , 11-
Cui perfeiias compoííci ex materia, 
& forma i id tamen neqaaqium ob-
cl l jquia licúe sfta perisicis eiti raí- i 
ñor lie > qua períeius ünipíicis fub-
Aantií", camsn íufhcic , vt aliquid 
ponaiur in prsedicanaenco, íic eciam 
íufficiciftaperfeicasordiais, venu-
xnerus J praedicamentoietiam phy-
fico , non sxcludatur, quara>/is íic ¿ 
niinor petfeiiaie compoíici ex ma-
lcría, & forma , & omaium períei-
Xatum infimum teneac locum. Ec 
quidera ficut vnicas ordinis ia na-
mero ceperta, iuxea ad^eefarios ¡p» 
íosvrufB.cu-iVt demefeientiade i l i o j 
fie fufticíc, vt ponacor in praeiiea* 
m í nophyGco , í u e vnitas i l tavo-
Cetur períeiíasjfive aoa,quid autetn 
obeííe poteft, quod períeítas ea vo 
Cetur, dam vKitnum peneiutis lo -
Cum cam hibere fateamur? 
Sed contra dacam 
íoliuionem dices primoiquod eciam 
exercicus , & populas erunt entia 
per fe, cum ordinis habeant vnita-
iem , quod cum diceadum non íir, 
vnicas ordinis non íufficiec in nu-
mero ad aliquam perfeitarem. Se-
cundo ordo numeri pender ab in 
selle&j numerantes 6¿ vlfimicas v i 
i m x vniiaiis ab illo» hanc vldmo 
quam fpecies quantitatís realis, 
5598 . Refpandetur rameS :-
ad primam repíicatn concedend^ ' 
exercicum , & populum efíe entis ; 
per fe intimo perícicansgradu:quocl 
auccm communicer encía peraCci-
dens dicaníur, non obeft , q t i í a lo^ 
quantur de enre per accidens prouC 
oppofiioenci per fe, aliqua perfei-
tace maiori. Etíi obi]cÍas,inde íieri?! 
quod nuííum fie cns omníno per a d 
cidens: negabo id fequi , quia aCeí-
vus lapidam, & hominum curaulus 
nullum ordinem fervancium omni 
perfeitate eciam Ínfima carebic.Ad 
íecundam repiseá refpondetur,quod 
ecfi nuraeruSí, 6c vnicas eius ab in-*' 
lelleda numerante dependeat , noli 
inie íeqaiiur ede ens rationis pro 
prie, aut propríe ensreale non eííe; 
cum eciam eiíe cognitum ab intel^ 
ledu dependeac , 6c lamen reale 
proprie í ic , quam^is improprie eos 
ratíonis dÍC¡ poísit , quacenus ab 
incellectu dependecs non tamé quia 
aljquod elíe verum non hibeac , aut 
quia aliquid fiélum contineac. 
$^99 Quinto deniqué ' 
dabicaais, an oratio fir proprie fpe-
cíes quancicaMS, Reípondetur ne-
gative conira Lynceum / ' ^ . i,, me* 
íapbAv¡el 4 cap: 8 & Echihz in 
lo^.Ca ii/p L4.Cíp 4 &¿ i l ios .qüos 
ip i l citanc. Anee probationem eft 
no anduT*. hic nomine oratioiiis in -
iell?^t quamlti)ef voeem , qn.mv..'is 
fim l icem, pluribus fyllibis <on-* 
fianiem ? quia ea eíi menfurabslís 
fe* 
Difpot.4.Qi 'sñ.4-S¿ 5 583 
feíun^nrñ toRgícudineni, Se brevi 
£aietn; i w 5 WüS al ¡os ma i t f -
Crecos, fec-iaduín loo'JÍtuiinem , 
bcevi^i-em oirníurabiles ,vuULer-
ni a uomme oracionis hi¿ intelligi. 
Hac fuppofi.o. I robarur reípon !o 
noitra : in oradone nihil al ud re-
perirur, n i i i íonus qu'dini , mo us, 
quo cdufa£iir)¿¿ ex c >nie^uen i mo 
rula m eo motií coníut ip ta . five te-
pus;íed in nullo iíiorum ratio q 1a-
ticatis (alvatur erjo propf ie fpecies 
qi-antíeitís nonell:. Minor proba 
tur: quia in primis fonus uciantita-
tis ncionem noa habec , tum quia 
p e i us qualiras eft , tum quía non 
eft impenetrabil"s , fed pcius pe 
neirabiiis cum alio fono. Quatenus 
autem m uns &C fempus in eo re-
periun ur ex didis in dabicatíone 
tercia coalUt, racioneni quancíratis 
íbníc i non poílej tí nam^ue , vt ibí 
di ximus, motus fuccefsivus, quan 
do continué producitur , non habec 
lis , omni quarrtuatV COñvéniens, 
non táfoférií foti , cum , vt vidi-
ni->s, etiam íubftaniide congeniar. 
Coaira cam umm obijei ícle. p?i«i 
mo, ma^num, &c parvum firtit ípe-í 
cies qaamkans : fed tune ín erfs 
contraria 4 cum Idem magnum &" 
parvum eiie non'poísit S ergo i-ira 
quaniuacis proprium non eü noú 
hibere contfanum. Coniinniri ío-f 
let: quia iugmentatio , &í d i m i n a » 
tío func motus contrarij : íed ai.ejí 
terminarur ad magnam , ad parvura' 
aher : ergo ifti termini conirarieta-
tem, quam motibus coimnunicant 
Habec imenr íe. 
5601. Refponderur tamerii 
primo magnum 6c parvum non eH 
fe duas fpecies quanticacis , íeJ fubi 
vna contineri , qu« autem contrai 
ria rigorofe fuüi:, debent elle div'er^ 
fce ípeciei j cum comraria rigorofá 
definiamur eíie, (fu* fttb eodemge^ 
nere máxime diftant XÍT' abeodent 
íationem quantiratis concinua- íuc^ fubtetto mutuo fe expdlut. Secudd 
Cefsív^ , non eií cur , quando fue reípódetu^permilla maÍGri,neg5do 
Cefsivedifcrece/eu quíbufdirn mo 
rulis intenacenubus fir,babere p >f 
íit rationem quantitatis fuccefsi-
y« diícrecae. 
minorem ; nam ad conirarierateni 
ínter magnum» & parvum, nrn fufij 
íicit , quod idem non pofsit cffa 
magnum, & parvum j cum idem nd 
pofsit elie homo & eqous^üinta^ 
men ob hoc homo,& equus contrai' 
rieíacero hubeanr: re^uiritur erga 
pra!terea > vt ab codera fe espel-í 
íant fubíecio : qnod non habent 
magnum,& parvumiídem nam.que 
fubie^um po eft eñe magnum , Sfi 
parvum comparatione diverforumj 
quod autem eiufdem comparatione 
primp modp quanúta-; v^rum^ue non habeaj j non prove^ 
m 
QVi£STIO VJ 
I>ff proprietatibas quantiratis, 
¿ t o o T ) R l M A Q . u a n t i t a n s pro 
JL prietas á Philofopho 
, afsignata eft ñon ha-
bére Comrariuni , qus íolum eft 
propria 
$ 84 T r a á . 3 * ín Aciftotel. MéciphyC 
hit a qiurui é3cpulfioas..ífi.i ab op- ío diverfo íicu co.uiicu jatí ? q u d l 
poíiúoae caUtí^ajeoJiai íaiai pt^ g 
do-idem hoiao r c í p - d j eiuídáati 
nou pocsíi elí- i'acsr,^ f ilius,c|uá . • 
yís poísií: refpeitu divói 'foruíii^aia 
[íOtsíveaUf coairai'icus, Ced íoía 
oppoíl i io reliciva. Tei'dQ rtípaa* 
¡decucparvaai [¿caadum po-'idvuni» 
^juod inclaiic» uulutdauj oppoa í 
magno, íed podus viá ciie ad illud: 
ice un a duai amera quoi dicit p á -
yadoneai raaiocis qaancuaus op-
|ioaicuí illi, non ta ñen contrariej 
íed pri'/arivs. Vads ad coníiraia' 
jioneiia díci debet augaisneacioaó, 
8c diininutíonem non eííe oiocus 
Cpruraríos rigorofe contracietate á 
íeíniínís pcoveniente ; íed auc in* 
Cpmpadbiles mere^ut ad futruiuíU 
priyative oppoUcos, 
$602, Secundaobíjcí foíet:!©-. 
Cus sft quaadcas:fed vnus locus c6« 
iíariatuc alteti^ocus, feilicee, íursa 
loco deorfatn ergo vm quácitas al 
leri poceft efle conrraria.Confifnia-
|ur qaia Aúii.^.. phyítc. text.4 .0* 
ííJCf 44-aicCorpora coacrarñna-
tutalitec ferri in loca coníranadoCa 
ergo contraria danmr.Refponderur, 
iquod locus, feenndum quod rem 
icoaílícuic ín deieriJiinata diüanria, 
5lua racione ad praediciaoeatuni yin 
í.ped.u, contraríecacem íubit j qua-
téaus auuem locus eHjcilisecprouc 
pactes habec ímpenecrabiles íecun-
dum litítudinem ,-nuíUni conriuer 
Conírarisía'.eai pillas ením forniali-
jer , Vi parces iaueaetrabiles , non 
oppODuncnr; íed prout habenc di-
^esíaín gaiuwm ^ íeCundjunn quam 
raaierialícer fe lubet ad tu ioacai 
quancítacis. Vndc ad coafirai aaoné 
dicenduai loca concraria díci fecun^ 
ámn diítanciarn,quani icnporum,S¿ 
ve í ped in t a i pra;dicarnencuai'V&/¿ 
Vel alicer; loca dici concraria » non 
qyia ípfa concraria fine j Ted quía, 
coacrarias hibenc quaíícates. Noni 
uoien negacnuslacaín incer quanci-
taces coacranetatecn , raeríto cuius 
vna quancúas aliatn non adanttit iaí 
eoietn fubiedo i ecíi vim non ha-» 
beanevaa alceram expel íendi , cuius 
catio eíTe poceí l , quod diffi.UíüS 
re i f i ew , qttítw n m admcítt&r 
hofpes* 
560$ Secunda quan tac í í 
propriecas á Phi lqíopho afsignaca 
eft non fufeipere magis 8c m ínus* 
Ratio eft ; quiavna qnamitas con-
tinua^ üiic bicubita > üc eí aliqui4 
addatur> non fie magís bicubitaj íe^ 
delinú elíe bicubica,& rnaior quae^  
datn fic,nec vna eft magis bicubíia^' 
quata alia.SímiliceC cciam dífereca j 
nam nuenerus vnns quinaríns ncoi 
eftoiigis quinarius a l io / 6¿ addíts,' 
auc ablata vna vnitaie, podus, de -
í l ruicur , quam magis,aut minus 
quinarius efftciatur. 
3(304 Tercia qumtícat t¿ 
píoprietas á Philofopho aís igni ts 
eíl eííe jequaletti, vel insqualem aí-t 
t é r i , qu e propriecas quino modo 
illí convénit, fcílicec ei f o l i , onini^ 
& feaiper; fie enim tener cum A r í -
fíat, &c D . Thom. comenunis fen^ 
leotia. Adveríus quara obijeies prí-? 
pío , elíe ¿Ecjualem 2. vel insqualeni 
'Solí OWhi quahu taú eonvenit: er-
go non eft quarco tnoao propríejas 
illius. Ancecedens probiiur: quia 
quantúas incommuni omnes com-
prchendú : ergo á nulU diftingui-
tur: ergo nullj íeqüalis,aut ínsqui -
lis dici potcft ; cum ad has rehtio-
nes diftindio requiratur. Secundo 
probatur idem ancecedens: íi Deus 
vnam tancum quancuatem crearet, 
illa eííet vera quancitas : éc camen 
Bullí aequilis , auc inarqualis i cum 
termini exiUenciam lúe relaciones 
poícanc, be non exifteret vlla quan -
«itas díftio-aa , ad quam ha: relacio-
nes poflenc terminari, 
3605 Kefpondecur carnea 
íiegando ancecedens : ad cuius pri-
mim probationem refpondec i yn* 
Ceus hmc pi opiiecacem conven i re 
cjuantitati perfonalíter, íive (jngu 
lariter fupponenti; non tamen íup* 
ponenci commuaiier.cuius oppoíi-
ta n argumemum non probac. Sed 
*Jbuc refpondefi poccíl qumciíati 
communner fupponenci cóyenirei 
a i hoc enim non requirlcur , quod 
quancitas incomuni ficalceri ?qua-
lis, vel iatequalis j íed íolum q jo i 
calis (ir qu^líbec quancicas in parci' 
cu!ar!,qu{a propriecates eílentias ín 
fcommani ita conveniunr, vi earum 
e^ercinum lilis ín commaní nec 
Conveniat,nec poísic Convenirej fíe 
enim homo in comuni rífiailis eft, 
c[uin in communi Vnquam rí.ieu, 
auc nders poísic. Convenit er^o 
guaníinn ni communi «qiulitas, 
& indequalicas, quatenys ómnibus 
f u í s i n f e r í o r i b u s p,Ke.ft c o n v e m r e i 
f HTe e n i m ¡ sn^Um i v d í ^ q u ^ U m 
n x í t 5. 5'85 
ín prasfentt ñón p?o a^aJÍI', fed pro 
apticudinalí accipítur, fahim li lo4 
qjamur de quantitacc in communi^ 
ei e r g O j f e n í u explicaro , convenir. 
$6^6 Ad fecundara probatío-. 
nem relpondetur primo,quod ín ií -
lo caía quancitas i l la íiagulis íais 
parcibus ellec i n c q m ü s ; ( u f ñ j c r e c 
en i n ad iftam relatioue dif t infl ia 
realis inadeqtiua.Secundo refpoa-
deri pallet c i l s m í ja*0¿i iaceai ^qai* 
lem core , vel in.equalem comparan 
tione quácicatum poísibiüum, qui» 
ad rehiionem non femper eüiífsn » 
tía cermini eft neCelíarío requ'ifiía^ 
fed de hoc infra üfp 6. Tercio r e í -
pon Jécur iilam qcuncitacem eife re^; 
feribilem a i quáricacesj qu JS poifec 
Deus creare, 5¿ hoc ad ¡ ó c é c u m íuf-
fícere, quia quantitarís propria no« 
eít relatio a^uahs «qaaliaci? , atK 
inxqualitaciSjíedapíiíudo aJ l l b í i J í 
qu e^ proculdubio illí quanciiuts 
coveniret, 
3 Í 0 7 Secundo obíjeies eííe 
í e q u a l e , vel insquilc conveníc alijs 
á qoantirates ergo non eft propr iú 
quarco moio iliios An ecedes pro* 
batur; quia d i f ferent í^íubf tan t ia les 
dicuncur squíles,vel íncqaales it^ 
perfeá : Íone , duse quilicates equa ' í • 
ter, auc iaírqualícer íncenCe, & fíw 
milia alia pafsiai inveníuncur: alijs 
ergo á ,quancicaíe5 sequile, vel Í O B -
qualeeííe convenir. S<s 'p, negando 
anteceden? ,adcuiu? probitionem 
reíp. in prímís plura,: qas s q u i i i a , 
auc in^qualis dícuivur ., pot iqs dicí 
d.ebere. l imil ía . ,ac peoínde impro-
prie ^ q u a l i a , vel íriJKqualia dic.'ij VE 
in ^ualicatibus coiitingic, DsLids 
Bb alia 
4 b 6- T r a f t . ^ i n A d 
alia dícuiur ?quaíia poi;i9,qua fimi'' 
l i i . í i a tame vt equalÍ3,ve]ingquaIia 
dkarur eo modo3quo quata,& quia 
quara fue improprie,improprie etia 
a£qualia,vel insqualia dicuníur;vc 
luci numerus rerum fpiri[ualiu,qui 
propícr convenientiam cum nume-
ro rerum materialiü in ratione nu-
meri ,Iicec non in extenfionc , & 
impenecrabilitate, quantitas impro 
prie dici poteft, eade impropriecate 
í l o t e L M e t a p h y f . 
5qualis,Vel inaequalis poteft áhu^S, 
idem eft de difF'ífemíjs fubftantia-] 
libus propcer ¿equalem, vel íngequa-j 
lem numerum perfsdionnm realis 
térj vsl formalíter diÜínélarumjVeí. 
jjropter «quivalenriam ad plures-
pefsdionesjproprie autem « q u i l e , 
vel inasquale dici íolum Convenic 
quantirari propríse, 6c ftridasjquia, 
ei etiam folum convenic meníuta, 
proprie, & í k i d e d ida . 
D 1 S P V T A F I O Q ^ V l N T A . 
D e P r e d i c a m e n t o q m & l i t a t U . . 
V A L I T A S cr íp l íc i te r a c c i p í poteft: p rhno n a n u 
qus accipicur pro eo , quod quomodol ibe t . 
a é l u a c » qua rat ione d i f e e n t i s e qua l í ca tes d i c i 
p o í l a n r . Secundo accipicur p ro eo > quod, c u m 
íic extra efleaciara r e i , eam ta mea a f f i c i t » q u a racione omnia ac-
cidencia qualicaces d i c i polTunc, quia exra íubftant íae eflenciatn 
fun t , S á f o quale p r^d ican tur . Terc io qualicas accipicur peo fpei 
c i a l i accidente c o n í h c u c n c e vnum ex oovem accidencis p n z d i i 
camencis, quod ín t e r decera praedícamenca ab A c i l l o c . i n p r x d i -
camencis ponicuc quacco loco % in Mccaphyfica vero loco c e i c i o t 
pedo aucsm i n M e c a p h y í i c a a í l e r v a c u s magis modo t n i h i placetj 
cum , ve i n M e c a p h y í i c a fcquar ordinem á P h i i o í o p b o i n e a d e m 
o b l e r v a t u a í , ficut í e q u u t u s c u m in L ó g i c a c u m , quem i n praedii 
cament isobfervavic : cura quia perfedl ior eft iuxea omnes quali-i 
¡sas, quam relacione proinde pr io rem í e d e m debec oscupate. Ve 
e rgo , qug circa i í l a r a o c c u r r u n c , percurramus, fít.. 
QV^ STIO PRIMA. 
Q u j i i & quoTHpUx fit qUAÜtdSi 
¿ ( Í Q ? S ~ M * \ Valítatem,prout hoc 
pr^dicaraentü tec-
tiu^apud alios quaf 
i u m , conftituíc definit Ar i f t . QH,4 
guales ejji áic'murs Contra dedefi" 
^ l i i o n | fagien iftaoi obi¡c|uni; nQQ. 
pauci R R . prirad éam cííe nugaJ 
io r í am,& ídem per idem explicarej 
Cum ide fit qualitas, 8¿ quo aliquid 
quale dícimr , ficut albedo , & quo 
aliquid dicicur albü,Secundo circu-
laré efle cara definí tione cumqua-i 
litatem per ^ude defíniat,6c ruríus 
Scceflq fo XI l m Aíifli 9uale ^ 
ana-
l U t . J 
^uatírafctn 3cfiaítie. Ter t ío quo4 
Sgnotum explicac psf «que ígno-
mca i non eniia magis nomm 
cft, quo guales dicitur ejp , quam 
qualitai: ficut non magis noiü eft 
g»o ali^ttid eji alhitm> quá aloedo. 
5^10 Ptopcer h i c , aut fimilia 
arguméta i n varias abiere D D quá-
liiatis definitiones. Arriag.namque 
eam definit eúeaccidens ahjoíutM 
dijiinftam A fttbflaatid. Hart.eam 
efle áicuacadens dhfoltttu d> yadn» 
tmte díflintlum.Sa&r.veto efle dC 
cidens (¡uoidam dbfümuü* ¿diun* 
fíítnt fabflantU credi * dd comple -
mentu yerjetlioms eius ta ín ext^ 
jlenio^udm in dgendo. eciatn 
definitiones circuuferuntur jquas 
longum eílet referrej referam tamen 
duas alias $prius tamen has impug-
nando, quas impugno primo : quia 
non apparct, cur implícet qualitas 
aliqua efletlaliier fubiedo alligata: 
¡talis aute,cum accidensforec moda» 
lejnon elíet abfolutü,confequenteí-
que ei nulla ex numeratis definitio» 
inibus Coveniret. Prsererea,prima,& 
fecuda definitio pocius quid non lie 
qualitas esplícancqua quid íicjCum 
folú dícanr á que di í í inguaíunnon 
tamen quid íic. Tertia auce eria dé-
ficit, quia alijs convenic a deSnito, 
Quanntati,videlicec,qua£ fubftantía 
coplee in esiítendo,5¿: in operando* 
cum novum eííe aCcidetale det í ub -
ftsn!Ía;,illiqUe ad aliquasoperatioJ 
nes dsferviar. 
^ á i i Pr^terea aíl 's qaaliraw 
rem definí un t eííe deciden* abfolú-
t9m}fHodco®ftímtifr frfnw^m 
D i f p u t . j . C ^ a í e n : . i l i 8 ; 
definitio e o l l i g í t u í éx esplicatione 
praedicamentorum, quam íepius t ) . 
T h o , iad icat ,vb¡ dicitur a h u i eííe 
accidens,quod cóíequicur rnareriá^ 
quod eft quancicasialiud/quod coa ' 
fequitur formam,& eft qualitas. 
tamen aliquas dificülcaies con cu 
hanc defiriúioné eyiceíOvíed.alitec 
eam proponit dicens qualisa te eí íe 
decidens (fb'jí fecundar» rdiionem 
fttperiorem ¡trdíditámsmi% tanrum 
fejftitHf dtfitxlifdtem ptrfcftam¿ 
Vbi per aBmlitdtem perfeB.im in • 
telligitid , quo vhimo conrtituituÉ 
totum íubftantiaie.Contra iftam ta. 
men defiaifione,adliuc vr fefedam» 
eft,quod lux aeris nec formam, neg 
aítualitate vltiraa fequiturjcum ne* 
que ab aere toromeqne ab i l l iú s for -
ma exigatur: fedeft vera i í l ius quai 
ticasl ergo prsefata definitio non po. 
teft Omni qualicati convenire, qua-
vis vt in p lar imú verü fie,quod alíg 
qualicaces formam coníequincur , 
quod fufficit ad fundádiín prcedíca-
metorum muíipl icitacem,quam D, 
T h o . & a l i j intedere iudiCatidi funti 
dum fie qualitatem definíunc non 
tamen quia eam rsgorofe fie déf ini-
r i velinc. 
Es tanta definicionura 
varietate , qu« poft Arift orta eft^ 
colligirur difficulcas defiaiendi qua-
licatem í & cum inventa adhuc non' 
fuerir. definitio,qua; Omnino pofsic 
qualitati quadrare, potius definicip, 
Arift eft íufttnenda,cui nequaquattl 
oppoDÍturifed pocius éius eft expli^ 
Catio alia dafioicio, quam D 1 ho; 
trad íi j 6¿ Cgmrn un i ter T horo i&ísi 
T r a á t i j j n Á r i í l o t . MetapliyC 
|quod, lc í íkct j qualitas fit modas, nos cura AriftotcK Se D X k o m AU, 
Jet* difpofiüo fubjUnti*. Vbi per 
tnoJuai non Iacendünt>quod fit ac-
cidens modale,fed quod determínet 
& qualificet fubítantiam:pcr dilpo* 
fítionem etiam non intelligant exr, 
fenfÍonem,aaí ordinationem exten-
fivatti paítiunii quia háec quantitati 
tribuitur; íed difpaíuionem petfe-
divam íubftantije H.«c aucem qua-
liíicatio^vt Arirtotcles loquitur., aut 
modificatÍOi6c difpofi;io íubftáii?,* 
Vi loquuntuí ThomííliBjeft effcdns 
qnaiicatis J-vnde perfuum effedura 
forma le m deñniiur. Eiíi autem ifte 
effsdus videaiur alijs eciam accide-
tibus convenirejnon tamen il l is c6' 
venít 5 quomodo convenire inicn-! 
dunt AriftoieK & D . Thora. quali-
ta t i , feilicet, primario abfolute, & 
limpliciieri qualitas euim primario 
futiedum quilificat» & difponit, 
¿¿ ideo abíolace,& Gtnpliciter qua-
i i fie are dlcituriaUa vero accidentia» 
esfi íubisdum niodificent, qualifi-, 
ce.u,& diipon5.r,cum aliud munus 
pricipuum habeanc , non dicontuc 
íimpliciiet» & abíolute qualificare. 
V b i tándem nOia , quod definido, 
qtum , alijs impugnatis novifsims 
iequiiur P. Peinado i n L 'gica-.tydft. 
5 di(p,:]¡..fetf. í . »pm»$' ex Cárlet. 
d¡!p. Í O . Metph. ¡ t i l . i . v ideiket í 
•qnod íic cícci x-ns ah¡ol»tum diftm» 
Bum á ftt&ntifdte) birtt, mále 
afBáens fuk¡lmí¿am m íano íenfu 
3 i»e . l í ^a , feu i^bhtis imperfeaio-
nlbus » cura n o í t r a coincidir j cum 
diud e í í e n o n poísit bene , vel ma-
cimus, qualificare, modificare* fiv& 
diíponerc* 
3 6 1 3 A J obledloaes aurení 
allatas 3^09 , reípí)ndeiur» 
Ad primam negando eíle defimtio^ 
nem nugatoriam, quia cefí fie ideeoí 
definitum, & definitiojeft idem,dí-
ver ío ,& aliquantulum clariorí moH 
do, quod fufficit, vt nugatoria noní 
íii j alias omnes definitiones eílcnj 
nugatoriae. Ad fecundara negó e d á 
circularem éííe , quia qualitas defn 
nicur per ¡¡nal*, non quatenus pé^ 
qualitatem in radone concretí con-
ííituicur i fed quatenus ¡pía ei cffci 
c l u m q u a l i f i c a d , feu ¿ualts t r i bu í^ 
dum vero poílea ipfura quale defi-
nitur , per qualitatem , definitu^ 
n concretura eft , per formara, qu^ 
tale coníli tuitur : vnde ob diveí-? 
hsquaiti acceptlones vitatur ciíí-
culus.Adtertiam reíp.definitioncn; 
datara non explicare ignotum pe^ 
seque ignotfi;fed per fi&poturo es-* 
p! icat per aliquid,quoad nos,rnagís 
per íe notut», quia effedus qualifi-
ca t ionís , íeu mc'diíicationis raagís 
nobis no¡us eíl, quarn qualitas iUii 
iríbuens.Vnde co nítat fuftinsri GC-^ 
bere didam definitione , prxcipue, 
Cum rigorofa non íit, preptereaque 
i l l i parcendunisetfi alíquos haberes 
deíeéius ; cum genera fupreraa.non 
fíride definiancut, cum iuxta com* 
munem íememiam fnpra fe non 
habeant genus. Si taraen quis velg 
l i tewí genus eííe poterit qualitas 
tem fíride definiré ,quod fit ens 
Ir 
|oco diñerencise ppofriecas.ponMia.é» 
cuco-dtííerentia c^uahcatis tam ^ d i -
U íít.vt nemo í'e.eaa) inveniíle cer-
| o prsfiiipat.-
Definica qualúaté, 
carias aísignat Philofophus iüíá 
ípecies. Primo aísignat h-ibicum;, 
JjSí ^iípoficiqneni.: Sjectindo poten» 
itiapa, & inipocentiatn.: TeriiOiDaír 
iionetn , 6¿ paísibiletn qüalicaceín;. 
Quarto fofmam,& figuram. Vtha-
-bicum,^ difpoGtioné definíasjnoíí 
sjuodhabnus finn i p o te fl pri ni o p £ p 
poíléfsioKe j qüsr aeceprio in poft 
_pr«dícament¡s eft explicata d i f^ 
8. los>¡c<£. ¿ecundo pío hoc , quod 
réñ habere veílé,vel arma,quo modo 
tonft i tuí t vhimum p r i d k a m e n i ü . 
i\c undem, aecipí poteft pro quada 
ípecie qualitaris, de qua aceeprioue 
| n praífenti Similiiec dirpoG'io po-
íeíl accípi primo pro quocurrqior-. 
diñe parsiu ,qua ratíone etia quan-
íicaci convenir eíle difpolitione,Se-
cundo proquacumqjqüaliraíei om 
nis enim qualitas modifícat, & d i f 
,ponú fubüaDna,rnodo fupra expl i -
cato.Tertio íumitur pro partíenlari 
;qualitate,qu3: ob nomina inopiam» 
fióme genérale íibí apropriayíi: ip 
íam ergo, & firnul habirum definit 
A r i f l . inacceptione vldma , de qua 
in prsferui ,quod (ic qualitus fer 
qitcíbenc^el male dtffonitHr dif. 
.pofnum) ctítt jecundum fe^ aut ad 
•aliud, 
3^iS Dkitur, ín defínirio-
jné hene^el mde difponi;quod ín 
: |enígenducft i ^ i j ¿ ¿ m h l Ú 
J e 0 
díteraiinate maíe, Vi ílá , iriqi-íc U \ 
lUepihoofus ab Spiritu S .á pocétiá 
diñinguiiut ' , qu^-nOti ddtefnainatc 
ad bonÚKvel (Diláiíed indiffgrenteí 
ad vcrüñiqiisdiíponií. Sed dirplicáD 
modus iíte exeíu iendi p o t e ñ t i a m » 
C.um '.omnes; poientiar n e c c í í a r i a e j 
vel faíiioi plures. a i bonum í in s de^ 
cetrmiñatiE : JH« ergó n o n =p:ütei,iine 
excludi per i íi a tu defiaiiionis paí^' 
tem. Qyare dicendum exiÜimo po* 
eentias e»c!udi , quia non díípo-! 
nunt diípofitú,íiciií hibicusj^c dif« 
poficio, quaejeam íappanam poiess-^  
tiias; diípanenies íübieétum -, i í l u á 
diípotmnc ialm per poiendas di ípo-
&um$poteniise vero, cum alia qua-; 
lúatem difpdnentcm nó í 'uppGnjnr^ 
noo dicumurdifponere difpoíi u m . 
Ad hanc autem cxpíicacionern con^ 
(e^uenter: ioquiiur D . T h CÚKI v i f4 
ttíieiu definit in 1, t , quod.;fie ¿if¿ 
pefí fio perfeÚi .ad oprimiim ¡ vbi ly, 
perfeóti idem vaíet , ac per aÜam, 
vel alias qualitaies d ípofiti. Per ly; 
autetn (¿f/po/ír?#:m ¡n.ellige dirpoíi-
íione omni ab-ipío exaéla, ne poce^ 
tjíe,quq aliá pcueaciá fupf)oni(fltai^ 
vgpiat v non autem conveniet , (i 
ica inielligausr, cum noa íupponac 
ilíud: di 'politum per fe ¡pfini , 8c 
confequen.er nec dtfpolitum c m n í 
dilpofiiione exada. D i c i m r ; ¿"e-
cundum (e? attí ¡n crálne ad almdt 
vt includantur,tum habitus operatÍ4 
vi,vt feienti^, & erroris , tum noa 
operacivi , vt pulchrirudo , S¿ 
ni tas; prim i en i m d i fpon im íub 5^ 
ieíluiu ad opeíationem . 5 i'ecun-
41 difgofíaflE fübieftüm fecundad 
Bb 1 fssj 
39^ Traát.j . iri 
í e . Vht hhdcm ftorandutn efí dif-
ferré habicom á difpoílxioné ín eo» 
quod ilíe fit difficile mobilis-a fub> 
iedo •, ifía faciíe mobiiis r víiBe 
deiiflíxiQ pofita íp l í habiiulconvei 
njeí , fi zdáuut diffictléu momlhy 
íol'h vero dífpoíitiom , ü addatuí 
ejonitaria panícula. 
$616 Poiet i t ía , Se impa^ 
lentia:, ifecundiim poíitsE divífionis. 
ii3e.rabr,iiiii>dicituÉ fualitat d í ñ a t e 
fa exáí laúd o¡>eraná»m. PerhcC, 
quod fie e x a d a á narura excIudun'. 
I^r habícus tatn natucaíes^quarn íu* 
p e í n a t u r a l e s ; etíi é n i m ad operani 
d u m m u í t i i l l G f u a i d e f e r v j a n t i non 
l a m e n ad Id natura e x i g i m t ü r . D é > 
finuimus. a u t é m í i m u l poiemiani, 
& impoíentiam} q u i a httimjpmetoi 
tiá non fumitur pro cíarentia poten* 
i lx i íed pro pócentia d e b i l i : vndei 
11 qtsalicas. adopcranduin cxaáa íit 
fobuíta, & ad perfeótas Qperationcs 
deferviens, dÍGíturpof¿«fwr vt in^ 
telledus í n g e n i o í u s j fi vero i r a b e r 
cillis , Se. non valens ad perfeftas 
©peraáonesy dichür impotcntidi vt 
Inielleftus bebes, qui non valec ad. 
perfectas opetaiiones 9 poteft ta*' 
snsn aliquid pércipere. 
3^17 Pa f s io , a¿ pafsibiíís 
qualiias dícuníur omnes qualicates 
íeníibiles , aut quia /une termiaus 
alierationis , aiu quia ab eis fenfus 
^pati coguatur. Tales auretn quali-^ 
taies , fi d i u durent, dicunmf paf-
ílbiíes qualitates:: vt Co lor ex com-í 
plexione reíuliansjíi vero cito tran-
íeanc, dícuntur paísiones , vt rubof 
^¥c rceuR4ia caufa|us, ge g^sl^Qf 
ArííkKfetaphyíl 
Vero ín alijs acCeptioniíjus égimül 
inpbyficadifp;j. ' 
3<> 18 Forma , & figuíá (quá,' 
rum prima hk non aCcipifuir pró 
adu fubflaníiali , aut accidentaíí 
^quocumque: nee fecunda pro ira, 
propria figura reihonca , aut fyllo-j 
g i fi i ca, n ec et i a n* pro u c fígn o a qu U 
valer); eft modus ex termínatione 
quáncitatis refultans, qüí modus no 
eñ indivifibilé aiiquodquantítatera. 
íerminans, nec etiam modale accH 
dens a q u a n t i t a t e d i ñ i n d u m e x éius 
tetminatione refultans jfed ipfatriefi 
quántitas prout talicer Iháiviíibl^ 
íibus íermínata,vt inglobüjquadíu, ' 
aut tnanguluraí aliamve figurara fie 
redada i íara enim Sfepius dixiraus 
candem entiiatera 5 fub diverfarai» 
tione pofle ad diyerfa atún ere prse» 
dkaraenia, Quamvis autera diveü* 
fimode aísígnetur diffefentía inrei! 
formara) & figurara j duplex modus 
quadrat magis.Primus, quod figura 
dkatur illa terminatlo quanticatis 
mathemaike accepta , nudajvidéli^ 
cet, ab alijs accidemibus fenfibili-i 
busj forma vero dicatur ipfa termiJ 
nat ío phyfice accepta , id eíl, fenfi, 
bilibus acddeiibus afl'oeiatá,&: pro 
vt dicit pulchritudinera , & defof -i 
toitatem» Secunda dííFéreniia , quas 
étiam probabilíter afsignaiur , eíl 
dici formara tcrminauonem ab ipfa 
re. exadam $ quaproprer terrainatio 
doraus, Cathedra: , faciei hominís , 
6c fimiles po í íun id ic i forrasej quia 
domus ipfa > cathedra , & facies tai 
Ies pofiulant terminationes 5 figu-j 
ran^ vero dici térrainatiopiem ? qu^ 
I f c í é t ó ' ñ a t i nóñ eft exaaa j fed 
ptaetcr cxigcnciara data. QUK diífe-
rentía placee ai ihí raagis , quatn alia 
taiis cómmunis dicens terrainatíoi 
tícm rérura arcificialiura dici formai 
aliara vero quacncumque eííe hgu-
íam } nifiíenirai ariificialia ad na-
juralia extendantuf eiiam , feduadui 
jquod áíiqúodartificiura in ill is re-
"ItíCet, qua rationc cura precedeQti 
ditiferentia coincidetjmlhi faifa en'c 
.eo ,quod hotnínis ierrainationcm 
figurara , & non fofmam , eíle i u -
dicct, 
3 5 1 ^ Ex diais faciíe CoIIíg 
poteft divifíonem poíicam qua-
-íitatts eíle bonam , de adaequatarni 
i(Bura nulla qualitasreperiaüur, quas 
ad aliquam ex enunííeratis ípeciebus 
reduci non pofsic. Praecerea boni" 
tas divifionis cotntnunhet á Tho--
' mifí iséx D . Thoni. i . z . f .4^ a,2. 
fie probarur í qualitasjqu^ eft rao-
dus, vel difpofício ítibieíli ? poceft 
accipi vel in ordine ad naturara 
fubie<2i , vel íeenndum adio-i 
ñera , 8c pafsionern , vel íecundutti 
quantitatem ; íi ergo ÍJÍ tnodus fub-
1e£iii fecundum eius naturara , bene 
vilque vel malé earn difponi t , & 
primara ípedem conft i tui t : fí fe. 
cundura quantítarera , quartam ; fi 
vero fecundum a&ionem fecundara 
& terúara. nam íi fie modus fubftá' 
n s íecundum adionera , vt pr inc i -
pium aaionísjConftituic fecundara; 
uvero tanquara terminus a í l ionis , 
lertiam : diviQoergo qualitaus in 
guamnr pofitas fpecies opcimaeft. 
j í J zo Sed obijeies eadem íjua: 
itfas poceft cífe íú pldrlljús es fpa-í 
ciebus enutnerads: ergo ill« noi í 
habent ínter fe oppoíicionera requi¿ 
fitara ad bonara diviüonem. Ante-* 
cedens probatur , quia calof sñ Iti 
tenia fpecie, cura íii qualius feníl* 
bilis , terraínus akefationis: cH 
etiara in prima ; cura raalé d i fpoi 
•itere íoleac íubiedurn , ve calor fe-
brís : eftque etíam in fecunda, cura 
ad celefadioae igni deferviat. Refp. 
tamen negando confeqüedamjquú 
ad reditudinera divifionis fufficit 
oppofítio formaiís ínter raembra 
dividencia, ve in fura ra ulis no ta v i -
mus, Nec quod vna eOticas fub d í -
verfis rationibusfub diverfis fie fpe* 
ciebus inconvenicnsefii Curá iuxta 
cora ra u ñ e r a fenten t iara eadem e a -
•titas paísirelXe i n diverfis predica* 
mentís , quíeproculdubio raagis d t -
ílant. Calor ergo i n diverfis porefl 
éíTe fpeciebus , vt Lerraa adraitiíe 
lib - j . Logic* tf.xti.n 6, fub diver. 
ía rationeji non tameníub cadera. 
Q V i E S T I O S E C V N D A . 
Dfébíd altyua circa <¡ttal¿catem re:j 
Joluttntur. 
3611 X ^ V B I T A B I S Pnraoe 
I ~J an habí tus , & d i í -
pofitío eííenrialitee 
feo fpeesfice imer fe diftioguamur. 
Refpondecur negative contra Tho^ 
rniítas comraunirer, quosex noftris 
íequuntur, N . P . Francifcus á S.Iu-
liano , 6c PP. íofephusá íefu Ma-ü 
thiSc loannes á Conceptione. Keo¡ 
ío lut io aycera noftra .probatur es 
Bb 4. D . 
5 9 £ T r a f t ^ . S teAf i t e MetáphyC 
ybi aict ^d^uartum dicendum^ 
qyod diffi&le maulle.non efl dijfe^ 
reníia con¡túntind habituts^nefue 
snl-m difpoftiiótúr hahitus[%nt di* 
Ver[$ ¡fsciei % dlo^uiri non pcjje$ 
6^ eadem quditds^ f 
fmt difpofitiopofteafieri hubitus* 
,Vbinonfolum tíadic , fed di pro?-
bac noílrara reíolutíoneqij ex eo, 
guod qualitas ^qua: efl: diípoGcíaj 
íoiec fierí habitus, vtiebris in p r in . 
cipio eíl dirpol4[ioj6¿ poflea ira fa^ 
i i i : : iuir , vt habitus fíat 5 fi auteta 
ípec.'e differrcnt. nequirecfieri rrari-; 
iicus de vna in aíikm : íícut non íit 
¡íraníicus de homine ad equum, ned 
de alia quacumquó fpccieJn alianti. 
$ 6 i i , Ssd obijciesprimoí 
ñ t i o habí¡us, aucdiiípoíicionisnpn 
ideíijínitur ex facil i^ut diffííilí mp-
viiitate , vt cumque , fed exía^i l í , 
aut difficili ntovilitate ¡ab habítu 
.exacia l fed quálicas > qax ex mm* 
ra fACile aiovilis ,manqu^ji 
ex narura íua poteft elíe difncile 
movií is s tiequs e eoocrat ergodif-
paürionem in Inbicun rranfire, auc 
ccontra nec poteft cííe vera do í i r i -
na i né£ rasns D . Tborn. & confe • 
m 'quenter noítra; íefolutio 
hoc fundatur ^ f t íVÍU. Qualítates 
vtique , quse non .es natura íua, fed 
pee accidens ficHe B difficile rao-
biles íunr , elle paííe eiuCdera ípeJ 
ciei i ea* vero , qus id habenc ex 
jratura fuá , femper eiíe diverfae do-
. ¿irinaeft D. Thorn, i a qtéffl.^s*., 
íii'T.it.ád 5. quse docirina folatio 
po.s i l eífc , 5¿expricaUQ LeüiínO| 
pij á nojbis adduJH. 
quamvisveretepefiatur dúplex raOí.; 
dus facilismovitiratis j atqae diffi-: 
c i í i sán argumento anadus: vttoi 
que aúterii modofaciíe aiovile •áiíé. 
pofi tione ra ;c.aoftit.u ir. 5 diific ile ve 4 
ro habitura ; quia non eft ratío)£u4 
in definmone qualitads de vna po^ 
liusjquam de alia fermo. íit: & quíá 
neutía ad d iü ind ionem fpecificaia 
cíl fufficieos 5 quod en ira quali tajs 
facile j auLdifíicilé; jnovil is fir, e t í | 
fie difíerentia i non tamen eü.diíFe:-
t¿aih formalíter inratione qiiali«i 
latís j quia movUícas , aui icntno-
vilitas non eíl dikíenci^ iiícra linea 
qualitatís^ Quod^aiuera f a t e m ^ ^ 
éfi: mens D.Thorase loco nobiso^,-
ie¿io eft » quodqualitas fa-cile raQ4 
vilis ex natura fuá, ípeCíe diífcraí K 
quaíltaíe íiaiiliter ex natura íüa dsf^  
.¿ci íe roovilí j ndh fatióne facilisj 
& difficilis raovilitatis: fed ob alia 
difíerentiara , qux formaUter fe ka j 
íbeat in linea qualiiatis,. 
3<JZ4 Sed obljjcies Cccund,o,,d¿ 
eíTenda h^biius eíl , quod íic dífíi^ 
cilé movllis, 3c de eílentia difpoíii 
t ionís j quod fit facile raovilis: er-
go.diflíeíunt effentialHer. AnreCea 
deus prdbatuf: fine difhcDlcate rao* 
vilitatis noaconcipitur habitusterg 
gp i ña eO: de eius eííentia. Reípon^ 
déíur negando añtecedens, ad cuias 
probationera diíUnguo antecedens: 
fine difficultate raovilitatís non co-
cipitur qualitas ; qu^ e eft hzh'imsí 
abfolute > hego antécedens: non 
concipitur qualitasjquse eíl liabitus 
é^m acciáfiíiti ¡reguifijo^ vt habifus 
l í p U t . J , 
McñéMñituf l ííohécdo antecedcns; 
^¿ diftinguo confcquens; ergo dif-
Üculcas movilhatiseft de habicus 
:ieflenda.} fi íumatur fpecificacive, 
iiegoconfequeneíam : fi reduplica' 
ílvc, &c prour habitus denominatur, 
Concedo conícqueníiam: vnde n ih i l 
sontra nos j quia etiara horaioes al-
b i > & nigri jfunieíüíderá fpecíei, 
taraen de cííentia hominisalbi, 
reduplicauve vt albl eft aíbedo. 
361 5 Ex didis facilé Cohí 
•fíat potentiam, & impotentiaras & 
ifimiliter pafsionera , & pafsibilera 
¡qualícatemintecíe non differre fpe-
Jciei pofle enira ad tnagis , aut poííe 
ftd minusjquse eft differemia poten' 
. ¡lise, 6c impoiemiae, non poíTunt éas 
ípecifice variarer j cura tnagis, & 
mínus non varient fpéciera. Siini-
J i t e í .pa rum, vel multum durarc>qu^ 
eft differentia paísibilis qualitatis, 
atque pafsionis , nequít elfentiaU-l 
íer cas variare j cura materialiter fe 
habeai ad eHentiam Cuiuícuraqué 
; qualitatis. De forana autem , ¿¿ f i -
gura idein dicendum eft iuxta fecü-
dara difíereátiara Inreí vtraraque 
afsignatam ? quod enira terminatio 
éxigaiur á fubiedo ? vel non exiga-
turnon poteft illam eíTentialitcr va-
- iriare ; iuxta primara verojfaltira 
i inadsequaie diüinguumnr eílentia-
Vuer ,t:um forma íncludat colorís, 
aliorumque accidentium difpofuio-
r.em , eiíentialiier víique, quse. non 
includií Sgura , nequaquarn enim 
Juxtaeam.explicationernforma^qua 
M m o redé formacus dicitur, fubfí5 
fiet, Suantiute i re l iguis acci^en^ 
libus denudata dum "parum >n eis 
confiftar. 
365^ Secundo dubirabísjiini 
qualÍEas.hueufque definita, &: d iviá 
ía á íubftantiarei qualis diftingua-
tur. Kefpondetur non kmper dí^ 
í l i n g u i , íed fiepe cum ea identiñ»^ 
tar i . Sic P.Lynceus/i6.3.Aíffrfp^ 
5 .Cíip.i.eifi contrarium cora^ 
rauniter á. D D . fupponi fateatut'-.' 
Probatur amera , quia qualitas in; 
Dec ceperitur , v tconüa t ex didi-s 
á nobis L o g . n t t m , í o ^ 
1054. 6c ex i l lo Ailianafijin Syui-' 
bolo ; Qvaíh Pdter ) tulis ÉmW&i 
fed in Deo nuliura poteíl dari aed-
dens á íubftantia dinindum : ergo 
qualiras aliquando eíl a, fubñantia 
yealiter in difl iníU. 
5617 Sed obijeies : oranév 
accidens dífíinguitur realiter á Íüb4 
fíamia, vt diximus in Lógica dffpt* 
y.<juetfl.$.n,io¡!>. fed qualitaseft 
verum accidens, vipoie , vnura dé 
novem accidcoEis prsedicaraentiss 
ergo realiter á fubfíantia difíinguí"í 
tát. Reípondetur íamen primo ne¿ 
gando niínorem j nam , fi cualitaé 
in toca fuá latitudiné | accipiatuí 
; non eíl: accidens; fed á íubftantía^ 
de accidenti pr«ícÍndic,Qu5 tametí 
ratione j hoc non obftante dicatué 
accidencis, praidícameiuum confíac 
ex áidiscuat,éfj>.-yt Log.n.ioy^* 
Secundo reípondeo difiinguéndoí. 
maiorem: omne accidens d iá iugu i -
sur realiiera fubÜantia ,(1 fir acci-í 
. densí igoroíum, ¿k pbyíicum, con-| 
. tedO;ma¡orem j íi fie accidens non,' 
J ta ng^í^ÍM^ ?. ^ nietaphyficum?; 
T t é & r j . in A rift. Mctapliyf. 
ícu logíCum, negó íaaioréín, & d i . íutnpta: proptium éOñtíarmSi H é | 
habsre. Sí aucein fuftineamus íab¿ 
ftantias incompletas alíquas eífis 
contrarias vt d iximusíupeá d'fp. ^ 
i l í nguo edam minorcra : íed quali' 
t a se í t veuim accidens phyficutn, 
aut logicum , concedo minoretn} 
phyíicum decercniaace, negó mino-
yeaiiideo enjni in ü e o proprie po-
jeft reperiri , quia de racione ipíius 
fion elVeiie phyficuai accidens v¿5¿ 
proprie acciaere 5 ied ia tota latí-/ 
tuJinc accepca pr^ícindít ab accí 
denti phytko , de lógico : in qua 
ctiam laútudine Conítituit prcedt 
Camentum quilitacis mecaphyUce 
^umptum , 6i hic racioae , prauec 
aliasduas di[¡> y L g. n^m \ Q I \ , 
afsignatas vocari poteft pfasdica-
mentuai accidemís. 
3618 Tertlo dubitabís, 
qusenam fint qualitacis proprieca* 
íes . Refpondeo tres eíle, qu^ e com-
ínuBitér afsigaantur. Prima e(l h i 
berecontrarium iecuoda poiíe fuf-
tiperc migis &; minas, Tertia v t 
íes penes eam f imües , aut difsimí-
^es dicancur.Girca primam proprie-
tá tem nota primo, Eam noa omni 
Convenire qualicaci^ cum í n c e l l e -
i d u i , aC voluntad % qu* qualitas 
íun t , n ih i l fie coacrarium, becundo 
tiota íoliqualitati haac proprieca.e 
Convenire proprie , & primarioj 
aótíones enim , íi contrari» folenc 
efle , id convenit ¡IHs fecunílario, 
quia ad cermiacs concrarios termí-
i ianiur: rélatiooes eciam coarraride 
itantum dici pj í íuat ob coacrariefa'! 
item quaíitarum , ia quibus fuadan^ 
^ur. De íubftantia, iuxtacommune 
íententlam non pocefl: efle difftcuU 
Mi) cum eius fit ja Offigi H l ^ S M ? 
WÜÍOT 3 473 . dicendum hanc pro-
priecatern inter entia in íuo ígenere 
compleca foii qualitaci coavenirr^ 
cum íubrtaatia ia íuo genere c o m í 
pleca iuxta nullíus íententianjy 
contrarieEaíem Cubeat. 
$6t9 Circaíecundara pr t í^ 
priecaíerri etiam ¡iota non o m n í 
q u a l i t á t i eoaveairc , quamvis con-| 
^ e n í a c f o l i , quia fuícipere magisíi 
& miaus » quod éft i n r e a d i , Z/C ren 
m i t t i , nec intellcdui convenicncfi 
voluntari adhue ex luppoíicione, 
quod dirtinguiacur ab aninía : néc 
va us triangulus magis mangujbs 
diciiur ? quam alter. Circa tertiain 
taadem ptopriecatem nota eam efle 
quano modo propnam qualitatis» 
eique fo l i , & omni convenire. EdS 
obijeias duas íubflantias íirailes di -
ci noa raro.yac eciam í^pc d i í s imí-
íes : ergo noa íblius qual i ta t i s cíl; 
ifta propriecas .Kefp quod duce fub-
ft a t i q, ü v c t ales, acc i pi ántu r pr^cií * 
fl e ,n6 fn n c p r op r i e íi ¡n i les, au 1 d i l ' -
firniles,íed improprie.Si tame accí» 
p i ia tü r , prout in í e habeac, auc úb í 
idenrificanc qualicatem, eas relat ioi 
nes proprie accipiunt: quod contra 
nos noa cft . Ex qua folutionc vitari 
poterit quxdam in confequeocia, 
qu^ fere cUra videbacur ir^ 
lynceo lth* j . Metctph. 
D I S P K i 
D Í S P V T A T Í O S E X T A . 
39 S 
E L A T I O E f t q u a r t u m e n c i s p r a e d i c a m e n -
u m i , ¿ c . v U i m ü m e x h i s , q u j e i n L o g i c á ; 
M s g n a ¿ i ' / p . / . ?»ÍC/Í.5. 1074.111 h u n c 
j p c u m e x a d i u s e x p l i c a n d a r e m i í s i m u s , v e 
íupta in Proemio í/í/jp.3 . ^ »Í«J f ^ ^ t í f í í í c o m -
n i e a r > o r a v i n » u s . E c í a n é , fi a d n u m e r u t n , 6^ 
g r a v í c ^ t c m d i f f í c u l c a r u n a , q u ? c i r c a i l l a m e x a m i n a n d o f u n c , 305 
t e n d e r e m u s j n o n q u a e c u m i í e d p r i m u m l o c j j m i n c e r p r í e d í c a -
m e n e a e a r o t c n e r e , p o í T e m u s r a d i c a r e . Q u i a t a m e n o r d o p r a ^ d í i 
c a m e n í o r u m n o n d e f u m i t ü r e x n u m e r o , a u c g r a v i c a t e d i f f i c u i g 
t a c u m » f ed a u t e x p e r f e d i o n c e o r u m j a u t e x e o m m u n i D D . v í u » 
i d e o q o a r t n m p o t i u s > q u a m p r i m u m l o c u m d e b e c o c e u p a r e . V é 
e r g o d i f f i c u l t a t i b u s quse c i r c a e a m o e c u i r u n e í a t i s f a c i a m u s , ^ 
ftyiESTlO P R Í M A r 
Vtrum dentur d i ^ u a reldtiones 
reales, 
i (Sil Q V P P O S I T O Ex dia is 
l 3 íri Lógica Magna difp. 
7 ^U(sji.iu nu» 10^5. 
quod relatío eft } cttlus torum ejje: 
eft effe ad (tliud. Nunc primo exa-
minandum eft > an dentut aliquíe 
íelatíones reales. Refolucorie affir, 
raaúve refppndeo. HaeC refponfio 
i n djvinis eíVcernísima ita vt Cor-
liejo difp, 5. ¿e Trinitat, num.i . 
eam puc et elle de fide, Eara antera 
etiam in creatls,de quo príecipué.in 
praíent i eft qusf í io , efic vera, pro-
batur; quia paternitas.filiatio, íimi 
l i tudo, & fimiIés,funrrelátiones in t 
Creatisrepena:: í¿d iftre íum yeales:. 
érgo in eféatts dahtuf alíquas felal 
tiones reales. Minorprobatur ,qüía 
in maiorinon poieft efle difficulcasj, 
i n creatis vñus homo realiter dicitusj 
alterius patér , & alter homo alte-; 
tius filius, & íimiliter vnum albuní 
realiter íimile dicitur alteri albo» 
oranes enim heiufmodi denomina-
tiones n ibuuntuf , nulla íotel ledui 
interveniente ad eam communican-
dam operationei íed vnus homo d í -
Citur paier á paternitate filius á ñ* 
liatione íimiüs á fimilitudine : crg(S 
paternitas, filiatio , 6¿ fimilitudo. 
funr reláticnes reales. Huiusfyl lo-
gifmi minor eft nvanifefta : nraio^ 
etí left c ' l ira,& inter proponendum 
eam probata. Confequenua vero 
probatur, quia ea forma arguendi 
vfuseft O . Tfaom. i.p. quxft. 2.8; 
m u . d ^ . í c d copt rah issvhi&Seá. 
: 1 9 5 Trad.5. i n Aríftoc. MctaphyC 
iQt fdé f í i íUo^dfp m u dicitín^nr fenti luffícere , quo i áHitf atiqtaTcS 
J¡ apAtsfriituíSt&fiíiéií d pliditó, reale > quo vna fes ad aliam refera-
ne ifitgnitr piUerniía* , é r filia- t u r , & quoi vocetiif reUtio j íi aUJ 
í io »»» tv D Í - J rsulirer.. tem illud^ob iridíniníaioneta i funJ 
eimttif i (¡(toi DJISS non fie redi" d.miento , non c o n ü ú u a t fpeciaíe 
tw PdUr , am fiiiits ¡fed {ecumiu predicamencum , non ideo r e l ^ i o 
rationens i v i d U g í n t i g t jqtpfáñ naA eric realis j fed íoimn fiet , tk 
fít'jd eji hr.refr>. .¿¿hdíjd fa, ybi reUcip , qwamvis fie realis s; non di 
P . Thom. ex eo qav)i ¡Deas íic rea - pf-edicamancum dift tndum á re l i -
liccrpaxsr > 6¿ lioc hi-íjeÁi: á pater-
jñitate infere earn eífe realem ; quod 
Sí non aliud , nos increads inferí-
alus ex. codera fundamento : ex quo 
í ioñram refoluiionem oranino cec 
|am íudico. 
5<>j2, Sed dices non efl'e íta 
ftertam noflram rerv)!utionem»vi af-
íeveravíuius» íi cttim in crcacis re-
periuntur rehtiones reales, auc de-
benidillingu? á fandarnento , auc 
íjon : fed eft pcobabile nullam dari 
steUcionem á fuadacnento diitinda,, 
.^¿etiameft probabile npn d i r i re -
l iuonem á fundamento ind iü in í l á : 
,ergo proDabile etiam erit nullaía 
jdari reladonem realem in creatis» 
JNlinor,quoad ptimam panem coa-
l ia t j cum relationem dift indiín á 
fundamento impagneac communí * 
fer íeíuiice , prarcipue RÍA. & pro-
SuHubio probabillter. Qjoad fe-
jeundam vero etbm conílat j cum 
^ThomiftdCjeciam probabUiieríObij 
e iacíe íuids i l l is .quíNominales fe-
'qiiunturrdeftrui pr^dicamentü reía 
j i o n i s , & coníequécef-, coip ío ,quod 
pelado áfundamento Gt í n d i ñ i n d a , 
Siuíia dabitur realis relatio valias re 
ía t ionis maneret príedlicaraenvumj 
fee^^dstut u ^ s a BQbis ifi it&p 
quis. novem , ob diitiníliofiis ne-i 
celíariíc defedum j non vero ob de^ 
íj¿tuni realhads. Nobis autem íoi 
pr.elend hoc fufficic, quod id,qaod 
relatio dicicur, íu ahquid realeJi ve 
diüinguatur á fundjaisiuo » five 
non ; íive etiam ad fpeciale prxS. 
.caraencum aaíneat-, íi/e per oraaia 
divagerur: hoc autem in quaCum-
que íententia debec admitd. Q u i d 
autem vc4rca dii t in¿t ionem á fun-j 
damento , di conftitutíonem fpei 
fiialis pra:dicamenti.» fie dicendums 
prolixius eft infra examinandum. 
5^3 5 Ec íi dicas iterum proba-1 
bile eít reladonem confiftere in de-
nomiriatione extrinfe^a, iierutnque 
probabile eít omnem denoroinatio-
nsm excrinlecam ciíe ens radenisí 
ergo probabile etiam erit , quod ex 
Viroque fequitur , feilicer , quod 
omiiís reUdo creara, fie ens rauonís,,; 
Reípond'cur denomiaationes cz* 
tnoíccas, ;nec probabiliter ennarai 
tionis eííe , fi proprie ens la ionis, 
& rigoroíe furaatuí ; próbabil i tas 
enim adverfariae nobís in hac parte 
fentendsr , fi qua: eft, nidtur in d í -
verü , 6c impropria entis radonís 
sccepdone , ¿k fi alicer loquitur si 
probabHiwtem cispeganms. Víds 
aiSa illpútdt: %. t o g m M i g n * CaIctanum>qüoa votuéfít(fonceptui 
3<3}4 PÍO fcnrcmlaautem 
contraria noftras citantuc Aureolus> 
acNoailnales , qui forían folo no-
jnine á noftra recedunc. Qu i tamen 
nortracn fequi)nrur íentenciain, A<Í • 
buC aobis paraac litem elt cnim 
Vnus , vel alter , qy¡ , quatuvis rela-
tiones Cfeatas reales adrnicut j i l -
las tatnen elle reales putat fecunda 
eíTe im elíe auteai dd illarun* (cm-
per aliquid rationis effe exiftitnac. 
Alaj auteni, inter quos corainunítec 
titanrur Calec, 8c. Canaríeaíis i p, 
queji. ^8 «rf -1. elle relatíonura 
exiftioiaiu non elle aliquid reale, 
ñeque ctiam aliquid racionis , íed 
aliquid ab vcroqae pr«fc¡ndens:cu 
lus tacnea fencentiae dlverfae funt 
intelligeniiae D D Primo entra i n -
te'íligi folent á lefuitis quafl velinc, 
quod in qualibet relacione eciara 
realijconcepíus 4íi illíus non fie rea. 
lis , nec rationis, íed ab vtrocjue 
prasfcíndir. Secundo intelliguntux 
á í ldephoníoab Spiriru Sando 
ita , vt vellint» quod relaciones ra-
tionis íecundura concepturn di ad 
hoc fpedenc praedícaaieniura % & 
Coníequemer racio .-tá generalifsima 
huíus praedicanifiiui prjefcindac, <k. 
fie ablinSta á racione rsperta in 
relación i buü racionis, & ab ea, qute 
in realibusíviec reperiri Sed expli* 
Sacio ifta in co efi mihi faifa apene, 
quod eam íiuelligennam tribuí etia 
deberé iudicac M . Araaujo ^ Cui tai-
S?en minime poteft apcari ; ipfe 
eíijnv ac f en^ , ac explicat tercio 
ad relarionis praedicamcncalis eííd' 
realera ; taletn taraea conceptüftl' 
reperiri quadacn propriecats ia r e i 
lacionibus racionis , qua noorepc^ 
riuncur raciones aliorura prsedka^ 
mentorura , i ta , vt eifi racio d iab^ 
ftrada á racione aá relacionum ra^ 
tionis t Se relacionura realium fíe 
análoga i tamen eft calis analogía, 
proporcionalifatis propricB^uia il-J 
la ratío a i ímior i propriecace repe^ 
riiur io relationibus racionis, quamr 
reperiancur raciones aliorura pri£*5 
dicaraencorura j non tarnea ica ,vc 
in reíatioais prsdicaraentum cas, 
faciac incrare quod lacé explicai} 
l ib.S.Mttiph. q.$,dr[. i , 
3635 Vt quid a l i j i n haC té 
íenciant , & quid nos fentíaraus» 
inreliigatur »noíandura , quod eííe 
in in reJatione vocatur conceptué 
i l le , in quo cora alijs accidemibus, 
coavenic, & per quera habet eííe i n 
fubiedo feu ilü iníuerarei concep-* 
tus vero dc/,feu eíTa tíí/ dicitur eoa-
ceptus il ls 9 qui relacioni ípecialís, 
eft, Se racione cuius habec ad aliudl 
eííe , fdilicet, ad tenijinurn , ü lura . 
refpiciendo. Dico ergo prírao: om> 
nis reíacio realis habet eíie ad reale.-
Conduí lo ifta eft contra primam 
fingularerii fec r en ciara , & concra 
íecundatn Caieíani, & Onarieníís . ; 
primo modo imeíkthnr .Uve eupl í-
caiara, Probatur km&m ciaré ,quia.. 
eííe ad cí! proptia diñerenría con<i 
ííiíuiiva relacionís» & diílindivaí 
iííius á reliquis: ergo dsbec elle ¿ea-' 
lis in relaiiooibus rsalíbus. 
son fe »! 
39S Tra£t. j . í n 
coníeqttehtíaj quía aliquid rationis 
non poíeO; eflfc dííFerentia conítiiu* 
ííva cniisrealís , nec ilíum ab alio 
real t tecdi í i indum conftí:uere : er-
go íi relaiio realis conftiruitür pef 
<t£¿ catiquam per dí'ííáceíuiani,¿c per 
Sd etiira diftiaguitur á rcliquis pr^* 
di.camentis feaiiter , debec eiíede* 
tertninatc atiqaid reals , 3¿ nsqua* 
quam aiiquid rationis > aut á reali| 
(64 rationis prsfcídeos. 
3^(> Díco fecundo conrra 
íeeundam moJuai espUcandi fea-
íencíam Cuetani: relitiones ta t io -
Jnis non percinenr ad hoc prdedíca 
%nentuca j ¿¿ coníequenter racio ¿ i 
huius práedicatneBti coníiuutiva 
nonab í l r ih íc á re^li , Si ra;ionis. 
Probaxur fucile iña concluíio; quia 
ens diviíum in decem priedicicnen-
ta eft eos reale : ergo í lnguh mem-
b r i debenc eile reilia jeierminacei 
alias non valerei á (ingulis ad d i v i -
íum , vi in diviíione íocius poien" 
palis i qualis efi: hsc, valere deber. 
3^37 Dico rern'o comrater* 
pum modam explicandi, & def¿n-
dendi fententiam Caietani : non 
<iuur concepsus relationis praefein-
dens á reali, & rationis magis, aut 
propnus , quim in prjedicaaiento 
quaÜcatis , aut cuocumque alrero, 
Prohatur conclaQo .' íicut qualitas 
^ealis preprk eft quaiitas j qualitas 
vero rationis irnproprie , & íecun • 
dutn quid, i u relatio realis proprie 
eft relatio j relicio vero rationis 
improprie, & fecuiidum quid: ergo 
eo -nodo, & non alio , quo qmlitas 
abíííahi poteft a r e i l i , r ^ ioAi s , 
Arid. Metaphyí. 
poteríc abürahi relatio: v'tfaque 535 
tem abftrahi porcriceo modo,qua( 
ensá reali,&: rationis abñrahi pof-j 
fe á n i m a s i a Z o g . MAgnu álJpC^ 
Soluuntur arguméntela 
3 dT58 Contra pr ímam ex trí»l 
bus nuper poíitis conclufionibug 
obijeies: eííe cniufeumque rela-
lioais nullam ihcladic realitatems 
ergo vel eric aliquid rat io«ís ,vel á; 
reali , & rationis pr«ícindens. A n -
tecédeos probatur: otnne cííe reale,1 
íive oennisrealicas aue habec effe 
fer fe i aut eíie i a alia : fed eíTe ad 
reí monis nec habec eííe psr fs , nec 
eíTe in alio: ergo quia non ineludie 
• realicaíem. Minor probarur: quia 
eíie «íi relacionis ^cuoi non fie íub i 
ftantia , non poreft habere efíe per 
Je : deinde non habet eííe in alioi 
quia effe t» 4/ía convenit re laúoni 
per concep um m , quetn coaimu>« 
nem habet cum alijs accidentibus? 
ergo conceprus ad , p r sc i í í e fump-1 
tus , nec habet eííe per fe , nec iíj> 
alio 
$6 $9 In primls refponderí 
poííet qued conccpcus <í'i relationis 
non poteft praeícindi ab omni e0e 
In : fed neceiiario aliquod eíTe í» 
includit non tamen eiíe in cora-
mune alijs accidentíbus , fed fpe-í 
cíale relationis , vidélicec , quo fit 
in fubiedo , non vt cumque , íed 
ilíud ad terniinum referendo , quo 
fal^arur, & quod per e í l e á i d i f f e -
rae relatio ab alijs accidentíbus, .5¿ 
cjapd hcibcac elle in div^ ob con-
cep^ 
fóptumi?? pséuttarern íiai , á quo ík i lem autaorltatém. D.Thom. lo-
non poceft pr^fcindi omnino* Sed 
quia probibilius iudico ciíe dá re-
htionis po íe pr<efcindi ab eífe in* 
Kcfpondeo i d argiunentutn negan * 
do anteccdens. Adcutns probatio-
netn diftinguo tnaíorem: omne eííe 
ícale , fiveomaís realitas haber eífe 
per /ff,auc eííe / « 4/to,reaIjter furnp* 
ta concedo maíorcnii formali ter ,^ 
ptíeciísive acccptav negó miiorem, 
6c íimíluer diftinguo mioofenreíTe 
ad relationis non hibec eñe per fe, 
ñeque in alio pfxciísivei Se forvna-
íiter (umptura , concedo raínorera; 
realiter accepturn , negó raínorecn, 
& confequencíani. Sicucergo nul 
lüra datur an imal , quod non fit ra-
tkmale, vel írracionale realiter ; dC 
lamen pfaeciífum animal per intel^ 
ledum nec eíl raciónale > nec irra* 
tionale ; fie » quamvis nullum elle 
teale detúr , qaod non fit realicer 
qui de his »quse fceqnemer» di oí^ 
dinario accidunt; fie eníra verutu 
babee eiüs d i é b m j í fequemercaia i 
confieiuniur relaciones racionís , ÓC 
ta me a frequenter non conficiuntaU 
fubQantiaei qaancicaces, 6c quili ía* 
tes rarionis. Qaamvis autem Arau-i 
jus hanc frequenciam maiorem ín1 
relacione non percipiat, facile pecf 
Cipi pocefl; cum pafsim ín Lógica, 
conficiamus relaciones fubíedi jpr?-
d!Catí> vníverfalís « & alias pluresif 
non ita frequenter fubftancias, autí 
qualicatesracioais. Quamvis aucefx^ 
relaciones numerat» non finí f t rH 
élifsiaie relaciones racionis in no -
ftrafemenda j funt tamen tales ín 
fenrenciaCommuai, prajcipue Tho^ 
raiftarum ; & quamvis non íint t a i 
Ies f!goroíe,al!quomodo , etíá iux-* 
ta noftram íentenciam tales d ic í 
poííunt. Vide difta in Lógica M a g , 
fumptum per fe vel in alio; aliquod na difp, 2. frs&ji, 3 ta nam, 4 5 8 . 
íamen eííe reale dari poterir, quod yfátée ad 462,, 
pr«cifsive íumprum nec fit per fe9 
tíec.in afio. 
5640 Contra fecundam aa« 
íem & íimul rertiam concluso > 
nsm ob ijcles D Thom . t.p.qts^ft, 
2-8. drt, 1. aiencem : Q m á folum 
in his i yu/e funt ad dlijuid ¿nVe• 
9ii»ntur ali^ua ¡ecmdvm rsm> 
áli^uct fecnndum rationem. Ergo 
íuxta meniem Angelici D . relatio ¡ 
nesrationis percinent ad relaúonis 
pradicamentum , vel falcim {pecia. 
Iiter Continentur íub aliqua c o m r 
inum racione abftraéta relationis. 
^ecur tameadhanepe^ difj 
Q V ^ S T I O SECVNDA> 
Ctrcd d'ífijíones reUrionis ali^ H<C 
d<. (fie »lt ates re fot (tumi ur, 
3^41 I N Lógica i / / ] ) . 7. luz f l i , 
3 « . 1 o66.ad i o y i é 
íex tradidimus divi í io^ 
nes relationis. Prícm illarura eft^ 
qua dividitur in reí acionera realeni 
& relationem rarionis. Secundaj 
qua dividíiur in prtedicaaientaleoi^, 
6c crafcendenraleiH. Tercia in rela-j 
tionem fecunduni efíe 2 6c íecunduf 
M u 
4oo 5.in A riíl. Metapfiyt 
á k i . Quaíca, qua dividitur ín mu ' ciens reddí po cft.CUÍ feíatio Parftí 
juatn, & non a-JuruAm. Quínra.qaa 
^nutui íub dividlíur in rdacionem 
asqui paran lia:, & diícjuipafandae. 
Se KM £anJeai,quadÚMdiíur reUtio 
ex parre fundimenti , íive rationis 
fundándi in tria genera. Prt nu'r», 
quod fundarur Ín vnítare, <k nuaie -
)ro.S¿cundü,quo4 ftíndatur in a^isí-. 
liSfóc pafsione. Tercium, cuod fiin-
ditur in cneníura Se menlurabili. 
H » divilioncs cxplicat« (unt loco 
Cítato Áliqua tamen , qu« d-fñci 
liora funteirca ipías Tunt in príe-
feati diícutienda. Inquire^ ergo 
prifDO,an diílis díviGonibus íic alia 
íupcraddenda, qua vidclicec,reíacio 
dividimr in relaíionem extrinfe 
Cus, adwenientern , & relitioneai 
intEinfeCLisaJveniemciii Áfhfmant 
Scotiíl^ dicentes relarioaem incrin-
íecos advenieme n, qu£ hac pr.Edi-
Camentum confticuic, eíle illini» 
qií« podro fundamento , & terral* 
no 9 íliurn rcíuluc j relan'aneai ve-
to advenienceai extdnfecas, qu« 
fpeftai aJ íex yl;ima pr¿edicaaienca, 
dicunt eiíe illa ii , qua: non ftacirn 
eonfurgic, poíno fundaiuenio , Se 
lerraino. 
3^41 Refpondeo carnen,Cunt 
eon.iijnt fe nen ii , adinictendim 
íion ede pr f^atatn ícotícaai diviíio 
netn. Primo namque ex eo , quod, 
poíi.o faaJameato, 6c termino fta • 
sini refulcec relatío vna altera vero 
jion fiatim , po ius íe^uicur vnaai 
ineceííariam ellej altera condngen-
lem, quim intrinfecm v nani , es 
iriníecAtH aUera-in. N ;c raLio fuffi 
iatriníeca fit ípíí i relatío vero caa< 
Ce ad eiíe^um fi- i i l i extriníecai 
cum hxc íecunda íic lanícendcnta-i 
lis , quse coincidit insta Scotum cú 
relationeextrinfecus advenieteipri, 
m a praedicaoicntalís , q u « c u a i ia-i 
triníecus adven ente,iuxti cundenip 
coincidit. Secundo etiam : f u b r t a n . 
tia refertur tranfcendenraliier ad 
accidens, materia ad formam, vtra-
qnead plura accidenda abfolata, 6£ 
illa econtra ad vtramquc : relatia 
ergo íranfcendemalís » five , quod 
idem eíl apud Scotuai , « s c r i n f e c u s 
adveniens > non ad fola fpediac íe^ 
vltima praedicamenta. 
5 6 4 5 Tertio denique praB* 
fara divil io i rnpu^naruc : quia non 
magis , p o í i o fundamen;© , & ter-
mino, reíultat relatic pr^edícamea-! 
ralisPatris ad filíum, qu-un íi n i l i * 
ter.poGco fundamentOv termino, 
leíuliet r e l a t í o tranícedentaliscau-í 
fde ad eíFe^tim : ergo polua diíp. 
ritas non daturinter v t r a m q u e lJio-
batut" ancecedeus : íiCut pofitaenti-í 
tace cauí¿e, &£ entílate cfFe¿3;uS) non 
refulcat relacio , niti etiam ponatuC 
a é l i o , i í a non refulrat, potita entita 
Pacris , & enticate filij, niíi ponai 
tur aftio, qua primas íecundú pro • 
duíac ; poílta auté vcrobiqae aftiofí 
nc, tam ÍDÍ relatío tranícendentalis 
cauíq, quam ínter Patrem , &c b l iü 
praeJicamentgHs paternitatistreíüí-
tac: ergo verobique eadem eft raiio, 
ac non magis vnavquarn altera reía 
do poíno f u a d i m e n i o , Sí termino, 
confurgíc. Cqní i r raa iu r : guia non 
U t , 6 . 
fofa gaufaaá éSe^um tranfcenden^ 
dencalícec refenur > fed etiain a d i ó 
ipfa: fed, ipfa pofitají imul cum fuo 
¡Eermino, ftatimdatur ínter vcruai-
<5ue relatio: ergo iatn.quod propriu 
ait Scotuseííe relationis praedica-
raentalis , ahcui tranícendencali 
Conven ít. 
3644 Secundo CirCa pr^fatas 
diviliones inquires.an detur aliqus 
relationes non mucuae. Kefp quodj 
firelatio fit modus, aut realicas á 
fundamento j ¿¿ termino di í i inf ta , 
íieCeííario debent darí aliquce rela-
tiones non rautuais na ai crearura in 
íernpore per realera reIationera,quá 
ad Deum dicit , dícitur creacura,auE 
Creata i Deus autem íine reali rela-
í lone ,qu^ modus íit diciturCreatorj 
fi enim per relat ionem)qu? effec res, 
yel modus d i i l í adus^ücere iur crea-
tor, paterecur mutationem. 
3^4 5 In ícntentia aurem afle* 
íénce relatione non eñe realiterdí* 
ftinítara á fundamento,&; termino, 
hzc rationon habet vim , ideoque 
etiam inDeo reperirnr realis relatio 
ad creatumn, Lynceus tamen aíTe-
rit dan" relationes non mutuas, ne 
divifionem relationis in mutuam, 
& non mutua negec, tanta ccníen 
fione, receptara , vt non liceat eam 
indubium revocare. Eam tamen 
íalvari dicit , non quia í i t a ü q u i s 
ferminus relationisjqui aliqua reía* 
none ad fuuni non referaturíanda" 
mentum^fedquia funt aliqui tcr-
mini , qul non referuntur ad fun-
damentum, fimili relatione, qua 
fuadameniam ^ . gu0c[ fuf, 
íicic , vt ílí? félatíoiés d í cao iu r 
non rauiu^ j quia rales non fuiií in 
eodem genere : ficuc principia encis 
nacuralis disunrurex aüjsnon fieri 
quia non íiunt es alijs in eodem 
genere, ecíi riant in diverío. 
$6\6 Ego au:eui esiftimo fea* 
tentiaraP.Lyacci verara elle in dúo.-
bus, & in vno faílaai, Verara quide 
primo , quatenus exiíiimar nullarti 
dari reiationem.qujsi non fie mutua, 
faltirn in diverío genere j i n í e n -
tenda namque non diftinguente re* 
lationera áfundaineíO , & termino, 
nuilus poteft afsignari relationis 
terminus , q u i ad fuura fundamert-
tum non referatur, íaltirn diveríi 
generis relatione: vt conftabíí per. 
pendenti, quara infuFiicíence? íiac 
raciones 9 quibus Adverfarij vcun -
t u r , v t quamvís feientia referaruf 
a i feibile , iftudad feientiara refer-
r i negenc, quas impognat Lynceus 
íib. 5 - Metapb, traÜ. 6, cap. 1. <{ 
num. I 5. Secundo veram exiíiirao 
íentiara Lyncei, quatenus ait íalva-
r i poíie díviíioné relanonis in mu -
íuam & non muiuam eo^uod den^ 
tue .iliqu« , quse erfi muiu<2 íint ia 
diverfo genere, non íunt muiux' in 
codera genere: hoc enim í'uaieC 
ratioex Hlo nttm.pr<gced. aliara. 
$547 Sentenciara aü;era Lya-i 
cei falíara elTeexiftímo , quaieaus 
iudicac diviíionera con?muñetn re-i 
lationis in non mutuara, &; mutua 
poííe falvari modo quo ipfe eas ad^ 
mit t i t , & que nuper retulmius. Ec 
ratío eft quia etíi optime tradi poí-
k i d i§a divifio in hoCícafu, queni 
Ce aatóift 
40V T n í h j . i n Ariíl.Mctftphyf, 
admit t í t tynfieus propcereaque eí quunrur. Quod totum adíia¿ néíéf4 
íuffrig!U!3J dederimus n.praec. carne 
comuais divifio in eo fenfu non eft 
iradita-ergo quam vis fuíiineatLyn-
ceus diviíione,qi]s; iradi poilet.non 
fie diviüon^qu-s cotnmuais eít , Si 
hucuÍQue íradíta. Minor , in qna eft 
difhculcas, eñ mihi nuniferta j quia 
commonis fen;entia ftatim)ac d iv i . 
dií relationecn in mutuani , de non 
nniuiá, fub dividir mmuam in rela-
tione •jequíparanci^ , & difquipa-
tant i^fol^ aatem relationes diíqui* 
paraciae fqnt qtide áLynceo non mu-
iu« dícuncur:ergo relariones i quas 
cómunis íencenua appellac mutuas, 
Lynceus non mutuas dicic: non ec-
go com nunem divifionem fuílinec, 
íed aiiam,qu>E nomine tantum^on 
íenfut Cuoi ea convenir, 
33^48 Quia au t emío lum^ 
Lyncdií lentíojquatenus faam íen-
tenciam ad commi.>ne reduci políe 
exiltimar, adverto circa eam primo 
noííram rencentiam non elle aucho» 
jrltate dertitucá cumNoiuinaleSiqui 
non.diltingunt relatione á fúndame 
Í O , & termino, in qua ínppoíitione 
hác (juaeft.decidimusjrelatione non 
mutua in fenfu á nobis negato ne-
gan£,procüldubioconceí]ur¡ ín íen-
4u á nobis coaceílo. Quod vero re-
l íqui communiter oppoíitu íentiar, 
non muütü nocer» tum quia id eve-
nir ex eo, quod comumceraíieraruí' 
í e l u i o diftinítajtum quia i j ,qui ca 
di f t in¿hm negant, auc ad id in ha í 
iradéda diviiionenon adverrunt,aut 
íi advertunr, non iuxta propriá, fed 
íariu nobis non cracj nec ením hxt 
res eíl: tam gravis.vc muíro indígeac 
amhoritatis prsf idío. Secundo ad-
rertOjquod iuxea hanc nofíram, 8c. 
Lyncei fetueniiá) quarra, & quinta 
relationis divido non eft tradeda,yc 
tradira eft íuprá n,$6$i.di in Log% 
Magn difp.y.cit.nn)69 & coma' 
niterab alijs traditurjíed ita,vt vrra^ 
que divifio fíe vna rancum,qua rcU* 
l io dividatur in muíuamjeu aequii 
paranii^,Cüijícilicet ex parte lertní-
ni fimilis correípódet relarío & no 
mutua,feu diíquiparaDtiae,cui ícill-
cet ,ex parce termini non fimilisjfed 
diverfa relario correfpondet, 
3<54^  Vnde colliges in nofira 
fentencia íntelligí bené , quomodo 
tértiü gcaus relationis ex aísignatís 
ín fqxca divifione-contineac relación 
nes non mutuas; iníelligendu enim 
ira eft , vt relaciones illius generls 
fine non rautus;non ramenjvc extra 
ilíud aliquae éciam no murus repe* 
r i r i nequeant. Salvatur auté cmnes 
concentas in eo genere effe non mu* 
tuasiquia,dum ícietia ad fc ib i ledi -
cír relacione mcníurari. vel meníu^ 
rabilis, ilíud non relacione méfü ra*] 
bilis refercur ad feientia i fed men^l 
furantls > auc menfuríje, quae i l l i e f t 
difsim ilis. In contraria auré femen-
liadifficillimé poteft iniei l igi íquo-
modo tales relationes non nmuas 
fint',cum iuxea illa ad boc Gt necef-
farium, quod cerminusjeu o b i e d á 
nulla relatione ad fcíentíá referacui'; 
quod vix percipi poííeconfideranc 
Ui^a comomnio íe íenieniiam ¡o-, confíabic, pr^cipus fi videat LynC 
I n ^ u H 
1^ JO íiíquiíés téftío , in quo ^ 5 . « . I O Í / . ¿omiíuhi DD. coa-
3íííerat reíado tnnfcendenralis á 
pradicatnentali. Reípondeturvtra-, 
querelacionetndircemere perdiffi ' 
d l é eíTe ica, ve huías reí difficultas 
D D . ín varías difperferit fentenu'as 
&; vix vlla reni otnnino dec!arat,auc 
inrer vtrarnque perfeéfce diícemeré 
docec>tdeo confulto in vldmum lo 
Cuni hocdiftuli quaeíicum ? vtpro 
eo íohendo qusíl ionera inftúue-
re 01 fequenietn. 
Q v ^ s r r o T E R I A S 
I n ftto differat reUtio prigdtCdi 
mentaUs a tranfcendentali. 
3^5t T T J R I M A Sen ten ría ténct 
JL relationem predica-
mentalcmá tranfeen" 
dental! differre ín co , quod relacío 
praedicametalis terminum poftuht 
exiftentcm 1 illucn tamen exiüere 
pon pofíulec tranfeendentalis. Ita 
íentiunc alíquí apud Suarez , & 
Hurtadum,5¿ apudlynceum Balta-
í a r T e l l e z t « Msíaph.difp ^ z j e f í ; 
t .conc.z, n. i i . Quacenusautem 
aíierit hxc fentia reíatíoné pr^dica-
mentalem rsquirere terminum adu 
cxiíteniern, non folum defenfaíur á 
Cicatis DD.fed eilam cft ínter alios 
eommunisjVt videri poicfl: in L y n -
ccohh 1,Hst.tr.6 cap, 1 i . n . i ^ , 
eofc¡;novifsime fequicur M.Aguir -
m n f n 4 Mee.dífp. 10 n.9 & 40. 
Anteqium aucem hqc fentencía exa 
nv'netur, vt tam ipfa quam alíds.fa 
Cillas pofemt examinan , eft fcíen-
fenfa ínter relitioies prccdícaaiea-
cales numerícur ilíaj qua aüquid ii 
milcalcerí d ic i tu r , vel évhvnijsi 
jequale.vel in^quale alierius PacerÍ 
vel etiájfilius Sí qua feieacia ad icíV 
bile refatur, ali^que Grailes, Intec 
tranfceadcncalesauteoi non minas 
Coinmunicer referan tur, qua íubílá-
tia adacc id ín t ia^u ibus íabñat , re-
fertur,atque ei in accidentibus coi-
refpondens: ite, qua a d í o ad termí-
nü produ^Ujac etia ad Caufam pro» 
ducente refertur, aut vnum eorú aí« 
teri refernatque etia pafsio in orde-
ne ad forma teceptá , fubiedumqué 
recipiensjnecnon vbicatio & dura-
t io ad locu>& tempus. In his valde 
DD.coníentiuntficut diííentiunt i n 
afsígnanda ratione comuni vtriuf-
que reIaiionis>qua ómnibusCüiurj 
vis generis numeransconveniatJi"' 
milibuíque , quse vel quia non ita 
Boixt vel ne longior fieret caihulo-
guS) funt omiííaí, 
3651 His prísmiísís , poGca 
ícaceaúa ímpugnauir primo : q l i i 
piares relationes traníesndenta es 
poñulanc íui termini exíftentiaicr-
go idnoa eft rel-itionis pr^ Jicanie" 
ralis propriüí aur difterehaa eani á 
tranícendiencali difeerneas, Coníeq, 
eíl clara, & anceced certum j a í t io 
naque effedü ad que refertur traní'-
Cendecaiiter^xittere poílulrtt: íi;íví' 
llier pafsio forma,qua recep!a con-
ftituit, vnio^ue extrema q-éi vnic:. 
aliquae ergo relationes tranfc .nJwai 
tales termini fui poftuiant exiílen-; 
du^guod^ iqnuimijs i n L o g . 7 t íam.Si aute ^uis dicac has relatroi 
Ce i- neg 
404 Tfa&% 5. in Ariíloc. Metaphyf. 
Snespoílularc termini exiflentiá» no ergo pr^dicamenúl ís poñuíat fui 
quh tranfcendentalesfuncfeJ quia 
íüc ules relationes',rcIatio vero pr^ 
dicametalisexeo,pr^ciííeqood talis 
fie poüulat tertninl e x i í k a t i á . C ó -
tra eíl quia hac refpüllone reddicuí1 
nulU diíferencia afsignatajnam po 
ÜiOi quod vna rehtio petac fui ter* 
inini exiftentiá non poterit colügí 
cana elle prcedicaraenialé,.niíi eiiara 
conílet eam exigencia i l l i cópecere, 
quia prcedicamemalis sil , ad quod 
neceífarlú eric aliquo wci principio, 
ve l íigno , quo ea á ^ranfcendenrali 
üilícrac-. qua racione ei caliscópetac 
exigencia; sa auie diíferencia prinio 
difttnguec relacionem pr¿edicamea 
talem á cranfeendencali, ac prolndé 
eaeit, quam inveftigamus. 
5<?S3 Secundo foluiio nupet 
ampugnata , & firaul pofitu difer i-
m e n impugnatur: quia aliquas rela-
liones pí'qJicacnenulcs ÍUÍ termini 
non poftulanc cxiíienciá : ruit ergo 
d i f c r i í D e n alhtum. Prob. anteíed, 
quia vnum cempus aKeri dícitur fi-
ní le* auc d i f s irn i le , sequale, vel i n -
jecuilej nam dies hebdo.tsad^ i n « -
quaiis eít.alteri diei 3equaiis-,íin>ilis 
vni diei, alteri diísimslis: íed vnum 
tepus alteri n o cce^iftít., dutn enim 
bic dies qui a l c r i arquaii^aur ficni-
! i se í t te5 i i l t i í , i l i e no es.iftit, í e d ex;-
t i c i t , auc exijcurus e í i : ec'go ad has 
rc lal iones [ernaíni exiüencia non 
paftulauir. 
3654 Sed dices primo Pacer, 
dum orbatur filijs deíinic cííePater: 
£ed no alia racionesnííi quia cermi 
exiftentiam termini. Maiorejeciani 
vulgari fermone obfervata teftiseft 
Suarez, eamque rnubiplici auchor-i-
tace probar Lync.cap. 1 I .ÍÍ rt. 1 f í , 
Reíp,carné primo, quod,eííí confe-^ 
quens adini¡:íereciir,folú fieret,quod 
iíta rclatio fui termini poílularec 
exiííenciáj non tamen5quod omoís 
reíacio príedicamencalis eam poílu » 
larct.Secundo refp. relationé pateíí« 
nicatisduplice ícníum habere pof i 
íe,qüorüm;e(íi vcerque íit proprius,' 
alcer carne maiorem quanda habea? 
proprietate,& rigoremJgítur Pateí 
aliquis diciiut in feníu ptoprijísi*1 
m o , & rigorofif?iira05dura terrainus 
pacerniíaiis exiñit , & non alicer; 
quod authoruaces,& tnodusc6mu« 
nis loquendi convincunt j in alio 
auiem proprio fenfu reiatiopateí.) 
nicatis fine termini e^ifíencia fal-i 
va tur y-íic enim communitei dida, 
fuic » 6¿ exiftimar.> B- Vitgo Ma^ 
ría Chriíl i Macer , íídhuc in mof • 
lis illius triduo , 8c dúo Apofio-li 
d i t t i fuere f i l i j Zebedei,éo iam def ^ 
fundo ac omnes diciraur f i l i j A d » ; 
quae loquuciones propriíe abí^ué 
Inconvenienci poííunt d ic i . 
3<í^5 Kacio autem á p r io f 
r l cft j quia reíacio , cum fjc geous 
quoidam encis realis , poceft fumi 
& norainaliter , & panícipiali*; 
ter : íicut ergo alia genera eruis 
realis veré realia , 8c pradicamen-
talia f u n t , ante exiflentiam j etü 
tantummodo norainaliter fíat ea-
tía , cur eciam non fimiliter con-í 
pui calis reld|k?ais defisic l.rehu'o ilngec in jdaúcme praedicamentali? 
1 TDífpíit C 
5ub3 aaíém aliqus telaiiones pre -
dkamencales poitulen; leroiini exi? 
fientiait), ex eo provenic, qaoj aur 
ex proprio gema , aut modo com» 
municas fignificaodi eal aduales 
etledenocaiur, í)ic Petras in aioe-
dinedici íur íiímlis Paulo , tanrum, 
dnm vierque exirtic, quia hsc reU-
t io vtrique abeJinera convenke, 
ex proprio peiit genio } viriqae au 
tem albedo conveaíre nequic r niíi 
ycerque exíftat. 
3 6 ^ Dices fecundo m p r o ' 
fcabili íententia relatio coníiílii: in 
fundamento » & termino: ergo ter-
mino deficiente, aut non exiflente, 
ipfa deficieu Refpondeo hos argu-
mento convincinon ex iüereade 
quatc relationem , non exilíeme 
termínoj non taraent quod non d i -
ÍUnguatur á chym^ra , íeu , quod 
non fu verum ens, <k relatío nomi 
naliter. Poreft tamen etiam dici re-
lationem tune cxillere , quatenus 
precipua eius pars, & quam in re-
<5tojmportat,que eíl fundamentum, 
exiííit. Ec íi d eas: ergo etiam refer 
r i poterít fundamemum non exiítes 
ad terminum exiueoiem, aut etiam 
üd non exiíkntem.Refpondeo pro-
portione ícrvaca, concedendo coa-
íequentiam i quia íi illa reputatur 
abfurda , aut i ] , qui eam tab n r e -
pmanc ,10 diverío , a€ nos , fenfa 
«lavintell ígunc, auc falluntur. Eli 
tamen advertendum difparitaiem 
éfíe inrer exiftenciam fundamentii 
&jeraiini,qu0d dum csiftít funda-
metum,poteft dici relatio exiíiens, 
tisjdum vero terminustañcarB^nori 
k i 5 quia folum p us minus pr^c i^ 
púa eiurdem esiíUt; cum aijrern n e í 
fundamemum, nefi tefmiííiís , m \ ü 
relationis parsexiftic i pocsit t a i 
raen dici ens rea!ei & prae di G i m e n -
tale. Nec dici poteít, quod non e'ti'i 
tibus contlicuicur, vera enim coa-
ftituituf encibus j fundamenai.'n 
enim , & tenninus, adhac du n noa 
1 exirtum , entia íunc nomiiialiter,' 
qnoj fuíiicií, VE coiem molorela-
l io eis confticuw ens dicatur. 
3(357 Ameqeim fecunduii 
píoponam circa quacílionem hiü'ú 
fententiam í H o r a n d u m proeoruaij 
cus; diximus, de in fequeatibus d í - i 
durifumus, maíori intelligenriaja 
relatioaibus communiter aísfenirt 
fundamentum l terminum, i<¿ ra tí o» 
nem fundandí Fundaüicncum coai i 
municer dicítur id , quod per r e ia -
tionem refertur, ve in relaiione Pai 
ternitatis períona Patrisj teíminus 
vero eít ülud , ad quoj fundamsn -
tum per relationem refertur, vt In 
eadem relatione períona ñli j m í o 
deniqué fundandi eñ ratio ¡14U/&6 
qua relatio non poieíi Confurgerej 
quilíter íe habet aciío generativa in 
eídem relnume, Patsmifarís. Vbí 
adverienJum eft , quod , etfi corn-
munis modus loqoendi Clí i i l e , a l í . 
quando, nomme fuadimenu , loUt 
io .e l i ig i ratio fundandí, Pr.ecsrea 
aliqui putant fundimentum á fub-
ieíio dil^ín^ut , '6£ fubiecUiH dici 
id , cui r e l a t í o innitti íur , 3c quod 
per relicionem r-císnm fuadioisnl 
t á m vero id?ratioae cm-ús rsf;ríuiv 
40S TracSt.}. m Ariflot.Metaphyf. 
& quod fuhdat r e k ú o a e m . Procul quate idetificatürjimnjo htt Iñífiql 
dubio aucem ifíe modus inagisaá 
veritatem accedii;; quía tamen pie* 
rumque fundamenium , &;fubieélu 
eadsm encicasfunt > ideo il!e p r i -
mus modus eft víitacior,iuxta quetn 
etiam nos loquemur; quia verbis 
coniendere oolutnus, cura derebus 
IOÍ íníUaí difputanda : & quiaop-
tiamm eücoufii íum curapluribus 
loqui . 
3 é i S Secunda crgofenten-
tia, quani tcoet Hurud, dtfp. I 5* 
Metafh.feci.S.&.Art'ug* difp.iz. 
feei, z & 3. aicrelaLÍoneai iranf-
cendcnuUun iu eo á prdedtcamenta* 
l i difFerre, quod tranfceadenralis fe* 
latió fie eííc'niialís fuo fundamencoj 
pr^dícamentalis vero íuo ih. funda 
mentó accidenulís.Ab hac íenr.en'. 
511 non mulcum diftat fentemia 
Ovleál in Metaph* control/, 10. 
f itmí. I . & Peínadí / ^ Log.tratt \ . 
dtfp.S' fifi*1' nam y. aílerentiuni 
í&hcioasm praedicanicntalein eani 
ciíe 5quiE adsquate íuo fundamen-
to .noa eíl identificata j retatíonern 
vero cranícendcaulem illam , quse 
fundamento íuo adsquare identiíi» 
catur. Sed vtramque hanc íenten-
liam fie impugnar Lynceus/ffc. 3 . 
M^iaph. írd'cf. 6. Cap, t* ( re l idis 
alijs > quK facile ex Oviedo íolvi 
pollení) a d í o uon folum ad effedü 
referiur tranfcendentaliíer , fed etia 
ad eundem Cauíam tranfcendenia-
liter referí j relatio enim caufiE ad 
cífecium in tranícendentalibus co-
muuiter numeratur: íed a d i ó non 
«ft caofíe eíleptialis 2 nec i l l U d ^ ! 
quateñam ergo aliqua relatio tranf-
cendentalis darur, qua fundamento 
cíleniialis non íir 1 ve Hurtadus. 6c 
Arriaga volebant, nec ctiam i l l í 
adaquate identificetur, vt vole^anc 
Oviedus>6¿ Peinado. 
} 6 ¡ 9 Exifíimocameri Ovie-l 
di , & Peinadi fen-entíam veratu 
efie, di confequenter eciam tenten-; 
tíam Arriagaj, 6¿ Hurtadi^ fi itaeiL-i 
plicetur , ve eundem , ac ipfa , í en-
íuni habeat: quod fieri poteít, fi di-, 
ca turteUtionem tranCcendentalem 
eííe illam , quas c d s e q u a t é eO eí íeni 
lialís íuo fundamentoiptíedicarneni-
taiem vero eam,quae fuo fundaraeni 
to non eft adqquatc cílential is .Qu» 
fentemta non aliter mellus confiare 
poterit» quam per Angulas difeur-] 
rendo relaiiones 5 fie enim c o m p é . 
rietut ? quod nulla fie relatio tranf-
cendeocalis , q»^ íuo fundamemo 
no fir ad^quate eíTeniialis, vel ad?-* 
quate identificata ; nullaque íimili^ 
ter prgedicamentalis » qu« fuo fun-
damento ad«equaie eOenúalis »«el 
idemificata íiu Coramuniter enim. 
D D . exiíiimant relationem tranf-
cendentalera eííe entitatem quan-
dam 1 qu¿e ad praedicsinenium a l i - i 
quodá telatione dírtínfíum fpedatj 
dicit tamen oecefí'año ordine quen1! 
dsm ad allud ita , vt fine illo con-
c ip i fíequeat : iam ergo rerpefíus, 
'i.fie , qui iranícendfn*.4is d k i m r , 
Cura entitate, quam rtfert, eí\ ideng 
l i f íca íus , feu i l l i eíl e0ennslis » fi-
quidem fine illo corcipi nequit. I n 
jelaiiOBe príedican5en;ali é contra 
Dlfp. 6 . Q u x ñ . 3 
^oüciagit i i u t e^»"* D O c im cxh 
íl ímant elle accidens diftinduen 
fundamento füpefaddícuai : íicqae 
ílli e rú accidcaulis, aliqao fjlceni 
modo , atque ab i l lo J i f t índa ; vel 
poaunc eam ita catn faaiatnsnto 
idencificatam , VE nulíatenus ia eo 
adsquate coafiÉai s verú ergo tem • 
per er!t»quod non eft aJqquate idea* 
lificata,nec eíi'cnu'alis fundiajenco. 
3^(?o Ad argumencum a.a-
toca ex Lynceo faótunn refpondetuí 
caufam ad eífe3:aín poííe refírri 
craníccndenralicer^el pr .edÍÉamea * 
talirer j non ramen per a d í o n e m ; 
quía fi referacuf tranfcendetalircr, 
refenur ad il lum , ve poísibileoi, 
per fuam cííetuiái 6c non per a d í o , 
neíni fi autera rsísratuf prjedicanie -
talúcr » nonrefertuí pe rad íone ra , 
fed ve! per fuirn encifatcm íitnul cu 
cncitate lertniní , vel per modum, 
aucredilitatern fuperaddííam, aStío 
ne folum ímerveníeaie» ve ratíone 
fundandi. Eftpraeierca ha?C fentcn-
tia Cscen's prceferenda , quía íuxta 
i l lam loquunturcommunirer D D , 
ettam ípfe l ynceus, dum diTpurant, 
anCauÚE ad etTedus dícanirranf-
Cendentalem relatíoneín. De qua 
C uif^ ad eftedus relatione cranfee-
decali agemusqu^Piíoaibus fequea 
libus , ve magis nacufa relationis 
tranfeenden calis evifcefetuf. 
$ 6 6 1 Ex his prima f en ten-
na ex duíbus , quas problemicice 
Lynceus defendít ffáí?, (í. maco, 
cap. 5CS^ 4,, fiC¡l¿ ía ipugnaripo 
teU : ait eahn rdationem i n n k c n • 
^cnulem elle, m fuadamc^ofuo 
parfeáiottern fuperaááít i predica-? 
mentalera vero , que fundamens® 
fuonulUm fuperaddi!: peiBdione. 
Cuoj enira ex didis conftei nullam 
relatioaeiii tranfCendencalem á fun-
damento íuo d íñ ingui iade pul.mi 
coÜigítur nullá i l l i poile íüper jd-
dereperfedioneiic, cum fine d i í ü a -
d í o n e non po ís i t , vt ipíe face tur» 
fieri fupcfiaddítio. 
$ 6 6 2 . EÍCI autem tot Gnt ín 
hac quieftíone íententíij, vt eas om* 
nes recolerc-longum eifet 5 adhuc 
tamsn aliara Lyacei íeatemiaoi 
commetnorarenon dcíinam,paü;£a-
que de comínuoiori fentencia i ú d y 
eium ferens fiaem qujeüioni impa -
aam-Iguur Lynccaslih.^.M.!raph. 
f»"4¿?.». ait reUtionera íranÍ!* 
Cendentalem , 5¿ prsedicacnenulem 
diííerí'e tantum veluc fuperius , Se 
infenus. Kelaclo namque prsdica-
mentalis eft ratio Communis reía-, 
tionis ab ómnibus ípeciebus abH 
í t rada ; relauo vero tfiafcenden-: 
talís dícitur qusevis relatio in fpc-i 
cic íumpta : vnde, dum ab iaktlod 
ad fuperius vaíeac femper con té -
quentia affirmaiivc ; non c»men k 
fuperiori ad inferius,qua íibet iraf-
cendcnulis relatío eft príedícioieti ' 
talis , ¿¿ fie afitío erit rcíitio pr.e -
dicamentalis , di latr.ilirer qu.e.'ís 
alia ex ttanfeendencalibus; re i.icio 
tamen in communi ab eis ab í l r id* 
non poteric dici tranfeendencah's. 
• $66:} Contra h i ^ c í e a t e n -
t ú m vqujra muluplieicer probar, 
raulta eu'am fibi obijei: 1 y n c e u s . 
Inter ea autem vnum eü ex pr^djíU» 
Ce ^ Íea-J 
Tra6t. j . ih Ariíl, Métaphyf. 
í e m e n t h fien , v t m omhibus píae* 
dicamentis relacio praedicamema-
lis repcriatur ifiquidem in ó m n i -
bus [ranícendentaüs repericur , 5¿ 
r¡u\h eíl iranícendentalis , quaj pr^ . 
dicamenralis non Cu. Vnde tam l i -
te pátebic > aC ens, relario pradica-
snentalis , 6¿ locus non e r i t , vt aC-< 
cidens dividaHir in novem pr^edi-
camenta ; í íquidem eorum vnum 
m a g í s í a t e patef, quam ipfum..acci• 
dens. Conc'edit tamen Lynceus 10 -
lam confequenciam , quia, cutn di-] 
v i í io cntis in decem praedicatnenra, 
"& accidemis ín nove non,fu preñe 
accipieda, nullius eñ abfurdijquod 
plura in eis vítía deiegantor. Sed 
serte mihi talis confequentia con-
cedenda non videtur, quia , ecíi fa-
jesrcuai pluribiís divifionesappO' 
ütas rudi füiííe minerva tradius, 
non ideo in eas omnia viria , quíe 
estogiuri poi íunt detrudéda íunr, 
tk , í iquidem lynceus pafsim in eis 
alia invenir , hoc, quod in pr^fen-
j i bui jc l tur , CUT. íit m á x i m u m , !k 
patenci í s imum , 5c in quodvix ru -
di ísimi Cadere í o k n t ? admittendü 
aion e f l ,& fi adní iaamr •,. omnium 
vii iofum tqua: in dívifionc aliqua 
reperirí pollunt, iñmié&xi in ea re-
petiri aderani porerlí: quod.tam í e ' 
Isbrí d ív i í i on i i n d i g n u m e í l . Qua-
prepter ,0':) hoc arguníentum, pri« 
ÍSIO eam fenteniiam rei c io , 
$ 6 6 4 . Secundo autem eam 
deíero íenrerniam , quia me il lam 
son inteliigere fa.eor j nararatio 
•genérica ab aliquibus abfirada fpe-
c i í b u s , condiiei in íe o m n í a i lU 
praedícata , ín qúibus i l í¿ rpéCies»! 
quibus abfírahiíur,conveniunt. Sítí 
animal,qu-ia abñraht turab homíne 
& equo, e i í i n o n contineat aciiulí^ 
ter iuhibilitaté, & rationalítateni^ 
quia ín eis differunt; conrínec tír¿ 
raen eííe viventis , ¿k non tancum 
hoc ) fed etiam eíTefenfibilis ,quia 
homo , & equus non folum conve^ 
niunt in ratione viventis , í ede t ia 
in raiione fenfibi l is ! íed ípecies 
particulares relationls non folum 
C ü v e o i u n t in hoc, quod quqlibet Cli 
pradicamentalísi íed etiam in hoCf 
quod qusl ibeí i lhrum íií traafcen^ 
dentalis: etgo rclaiio ab eis abñfa-
¿la cominebit rationera prsedica^ 
menta!:s, arque etiam iranfeenden-
talis. Etíi dicas, quodpart iculaí i- i 
las fahim fpecifica eñ de raiione 
reUtionis iraníccndenralis , quam 
non habet ratio ab ómnibus ípecie-
bus abOrada, Contra efl , quod di 
ra l i ratione communicas genérica 
erit de rarioae relationis predica-] 
mentilis'.ergo llCut reiatio in comí 
m u n i non d i c i m r tranfcendentalis, 
quia tarét particuíaricaté i panicuji 
lares ípecies non dícentur préd ica-
mentales ? quia g e n é r i c a c'arent c ó . 
munica ie . Ab alijs a^item excogita-í 
dis evaGonibus í u p e r í e d e o 5 quia 
etfi poííem a í i q u a s , videtur m í b i , 
quod ex d i f í i s facHius earura i n i . 
pugnatipness quam evafiones ipí^y 
excogiiárlpoterunc. 
56(35 Communíor auténi 
dif/erenfía ínter re lat ionem prardi-i 
Camenta lem , & tranícendeniálera 
eA } guo4 irekiio prxdicamcnu lis 
Dlfp. 'e. 
^éfpfiíc téi'minum, vt pjfutn termi-
íiutnitfanfcendsntalís vero ñor» td* 
picitierminum , vt purum tecnii-
nü'ii 5 fed vt aUquoi rnunus ergi 
IpCum exeróens: vclüticaufj; » et-
fsdu* ,tO£ÍuSi partís, ftíbieéti, foí* 
nía;., aut fiinilia. Sed hancfenten-
tiatnvehém^nter ímpugnant Arria-
ga, & Lynceus: íicniluudo naraque 
vera eft relatio prqdicamentalis: &c 
taracn munus aliquod exercet in 
terminum , i l lum, fcilícer, aísirai-
l indo: ergo non omnis relatio pra:-
dicamentalis terminum rcfpicir, VE 
purciai terminum. Secundo Patef 
veré pr^dicaroentaliíer refertur ad 
filium : &: taro en munus aliquod 
erga il lum habet, cum il lum produ-
Cat; icerum ergo faKa eft pofira dif <• 
ferentia. M i h ! quídem din vifa eft 
difcicili's pofira differentia ; cum 
enim Paier , media adione cau 
íet fi!iutn,non minuSvquamCauía, 
media fuá adíoneeffet tum, intelli-
gere non valebam Cur Pa^ris ad í i -
Hum relaiío príedicamencalis eileij 
íelatio auie íauí? ad effedum iranf-
Cendencalis dicerecur. 
$ 6 6 6 Sed nuic iudíco 
hanc difrerentiam aptifsimam eíle, 
nam iuxta D.Thom. i9p.jti#li. i 5. 
art j . ad 1. tulus verba refere Ler 
ma í 6 7. Lógica (¡utjh I 7: q u í -
dam reí ¡tiva func impolua , ad fíg-
nlficandds IpTas habiiudineSiVí • 
re»' ,fiiijes tduminus y ferlíts ^ Se 
ífta dicuncur relaiiva fecundum ef-
fe , five prsdicamentalia ; alia vero 
funt impofua , ad Cigniñanáis ra-
| ione^ guaí confe^u un^uF ^d¿m 
habitüdiricsj6¿ ífU fuñt relativa feí 
cuadum dici , five tranfeendentalia. 
Ex quocol l igo diñírent iam r e l i ' 
tionis, qu i Paier ad ñ l ium refertur, 
di cius, quacaufaad efFeftum , eíía 
Éiam in diveríiiate nominis r e l i t i i 
vi , quia Paier impofLum eft , ad 
fignificanium íoUm habiiudineai 
Pacris ad filiumi Cáttfa vero efl no*; 
raen iropoíicum ad fignificandum» 
non foUm habitudinera , íed rem^ 
qu« fine habícudine imclligi non 
poceft. Vnde ad fecundum argumé^ 
tum conftat ío lurio 1 quia , etfi Pa-.1 
ter filium caufet j hoc tamen n o m i r 
pe ea Caufaliias non imporrarurjfed 
purusad filium reípettusi nomine 
autem cauf« importaíur caufalicas 
fpfa^ ad quam reípéétus Coíequiiuf .* 
Ad primum auiem argumemum 
ficile reíponde;ur Cum Oviedo, 
quo¿ fimilitudó fubiecli non con-j 
ftituic terminum fimilem, íed pr«- ; 
c'iie ad illum terminaturj quod ve-
ro i p í e t e r m i a u s fi milis fir , prove*-
nit ab alia rdatione, quam ipfe teí«-
minus f.mdatr 
$ 6 6 7 Secundo collígó,1 
quK fu cauía co fu í s loñ i s ihies D D . 
dum aliquas rehjiones omnes iudí4: 
C^nt prasdicamenrales 5 alias aureíii 
alijpr.ídícame.niale8\ ali^ j tranícen-. 
dentales efie d ícunc Primum ealm 
pra/enicex co , quod aliqua fin5. 
nomina relativa , qu<E apud ormes 
f (ii u ¡n re f p e m ? & ha bi i u 3i n tra 
fip-a ficanc. Secuodum vero esrs^oí 
piOvenit , qoovi nomíná rcl r i v a 
non ira íunt pcáeCiííe impofita ad 
fi?r*iík^od«® ivium íüípectum-j 8C f 
4 1 o T r a í k j . in Aríílottl. Mctaphyf. 
He abalí js fumuntusr pro r e i p f i , litas ad cauíamjf iyeCaufápors lbiJ 
«IUÍB ad aiiu4 ípeSac prcedíc^nien ^ 
tutu , edi (ínerefpeólu fie inincel. 
^iglbiliSiSc ideodícuncur traufeen-
dentales i ab alijs vero accipiumuí 
jpropiifO) 5cíolo refpedu)& habi-
tudine ,íjuatn res dicit ad aliud, &c 
ab hís dicuncur pradíceLiaencaíes. 
Vade nulla reparnur res relativa, 
<ju<c vrroque modo dici relativa 
non pofsit 5 fi enioi accipiatur res 
^pfa , quie raunus aliquod erga cer • 
fiiinLíCQ geric, erit relativa cranícen. 
denuliter j fi auccui coníideretnr, 
non ipía res, nec munus illud quod 
geríc erga termioum , íed pr^ciífs, 
quodil luni refpicit , eric relativa 
ptaedicameníaliter: vnde omnís c ó -
fufio hac diftinclione to l l i i u r ; ¡k 
pr«terca per eandem diliinólionein 
facile foivuntut afganienta, qaibus 
Lynceus íecundam füam fenteciam 
probare comendit. Vbi tándem no -
tandurn hanc vlíimaoi düferentiam 
non delkuere i l h m , quam fupra ex 
Oviedo tradidimus vfejvtramque 
fubfiñere, fine víla incorapatibilL 
cate. 
Q V ^ S T I O I V . 
Vtram canft ejpadaí.itevconne-
tíxntttr C(*rn fttontm fffeftséUVi 
¡XifiibilHíítt. 
^66$ T IBRO Secundo Phyíico-
J y runi diípütanr conarmi-
nicer Authores de re • 
Jadotte tranícendencalí caufarum 
a i eííe el us, fiare ad iftorum pofsí-
biliratem. Se Cm'úitct de relatioae, 
.qaanj ecoti/erfo etfea«utn goís ibi • 
lítatem dicic, Quamvis autem dé 
huiufmodi relatioaibus difputarc 
Conducat valde ad natufam caufs 
pcneíranda[D,ideoque opportuneeo 
in loco de ipfís diíputetur 5 tamca 
non minus opporiune nos cum alin 
quibus modo de il la difputamus¿ 
tutn quia melius percípieiui: natu-^ 
ra relationis tam pradicamemali», 
quam tranfeendentalis de vtraque 
in eadem difpuEatíons agendoi tum 
quia, non prsraííTa in Lógica n o r i -
tiaexad-x relationis prsdicamenca'! 
lis , non bené poffenc intelligí itíi 
Ph/licajfi ibí traderentuf, quse p r§ -
cipué de tranícendentali diflerun-i 
t u r , vt nocavimus dífp. 2. Phyjic» 
yatiji S.vmm. í 6 S l * In hac autem 
quxfitone , & leqaenti nos agirmis 
deconnesionc eflentiali , quamvis 
alij qu-eftiones inferibant de rela-
tioae traufeeniencalí , quia COtn-i 
muairer idem intelligunt nomine 
relationis trardcendencalis , ac n o i 
mine ejicncidUs connexionis : nos 
autem aliter femiemes, quse ip i l de 
relatione teanfeendentali dicunt, ad 
connexionem eiícntialem accoraí 
modarnus eorum menrem auende-; 
tes, f»4¡i íone auccm 6. de telatio^ 
ne tranícendentali agemus , videbi-
muíque in quo differanc , quidve 
diicriminis inve«iatur inter cííen-
t i i iem connexionem, & relatione 
tranícendeiíraletti Pro pfsefentis e r -
go qu^ftíonis reíolurione noto tunC 
vnum dici Cum abo conneá i efíen • 
tialiter , cum, deficiente ítt o , i l lud 
¿eficerc aet t í ím^m eft ; & con íc -
9ue^ 
D¡fpot.(í. 
•quenfef iíauíam eonnedi eíiennaH-
tet cutí) poísibi lhaie eífeclus . e r i t 
eam ua cura efkéhis polsibiluare 
concatenarí, v i ea deficiente p o í s i 
bilitate j cauía ipfa , in .mo & eius 
poísibílitas deíiciai. Ánergo taUs 
tonneifio caufae ad efiTe^uspofsibi-
l i iatccD deiut i n praíent i invcftiga 
nías. Inqua qua-ÍHone , quae n o n 
xrinus íti Theolcgia? quam i n l ' h i 
lofophia frequens eft , neC vtilis 
m i n u s . / 
}66p Prima fen temía ténet 
cmnem caufam tam íncreatam,quá 
crearam eficntialirer conneóti cnm 
pofsibilitate fucruro cífeduiim. Ea 
icnet Eximius Doót.P.Üuarez lib.t» 
de attnhittis a cap, 25. Valencia 
I p.difp, 1 .yuétft. 12. f » n £ l . 6 . Sa-
las tom.i . in i . i . t r a f t . z difp.q, 
jt£i<4* Arriaga difp.-j.khyfic [eÜ. 
z . Cotnfton, dtfp>6.phyfic Echa-» 
laz d;fp. i 2 >phypc cap.$ .& 4 & 
a l i ) inntímeri , qucs noviísínre fe-
quuntiir Anconius Pérez rfe í m d l i : 
gentia De i dijp. 5. Ríbadcneira 
diff>' 7- de fcientia D a . Quíros in 
phyflcd difp.^z.tk Peinado Itb 1», 
Phyfic.difp^, fe£{.z.S€Ci}ná¿ fen-
tentía prediótam connexionem ad 
mi t i i t ia caufis creatisfuorum com 
paratione efifeduum ; negat tamen 
jnincreata, íta tenent Phenix in -
geniorum P.Gabiiel Vazq. í .part. 
difp.i 04 0* 175. Hurtad, in Me • 
táph. dlfp, 1 ¡ i , fe&9 & in Phyfic. 
dtfp- §• ly . Scvi conOat} eidera 
guoad aheram partem /uftragamur 
prim? fententis Patfoniiquoad alia 
yero Patroni tertiK .Teftia dcnique 
fenientía eandem conrexicnem ne-
gat in cmni cauía tam crÉata,quatn 
inCreata. lílam meniur Oviedus 
control. íé i Metaph: pund.^. Ban 
filius 1 p, Variar* fWtfl'* 8. ¿c/??/. 
Cap.^. & alij pafsim telati, prsfeí-i 
l imScoti í t^s 6¿; ÍNcminales. EÜ ta» 
raen noiandum , qood P. Lynccus, 
tom 2 . fui curfui lib, 4. traSt, z¿ 
cap. circa caufam increatam rie^ 
gamem femenciara tueturcum fe-
cunda , ¿¿ tenia fementia jc^p. t a i 
raen I O circa caufam creatam vira? 
que fenteociam problematice defen« 
dit; citat tamen pro fcntemia tranf . 
cendentalem rclatienem admitiens 
t e ü v i e d u m ? non tamen advertens 
Cviedum diverío fenfu admítieréi: 
illam i cum Lynceus, & communis 
íententia pro ecdcm accipiant reía-
ticnem tranfcendentalem , & con-
ne)iicnenj eílentialemi Oviedus ve-
ro longé alicer: vede , eifi verum fít 
i l ium talem relaticncm tueri i po-
l i us eam íuxta communem feníum 
negat; cum neget coimexíonem. 
5^70 P ¡ c o e r g o reíolúcoríé 
cum Dcdoribus tercia: fentcntise 
nulhm caníara nec creatam , neC. 
increatam Cum fuis eflfedibus pof-
fibilíbus, five cum íuorum eíTudua 
p o fs i b i l i t a i e e 11 e n n* a 1 i t e r c o n n e x a m 
tue Qiiamvis autem D D . tert i» 
lententi^ cocloficnesK defrndarausj 
son umen cum illis in omnihus; 
convenimus. In quo atuem á pi&« 
ribuseorum dilíentíamus ex feque-
tibws planum fiet. Tertiam íenten^ 
tíam , quam nos pro conduí icn® 
ftatuímus ^ probam al i^uí qudad 
i 
I 
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taufana íric^eatarn pruno: quia íi 
divina omrupoíentia eiict elíenua-
lijer connexa curn ómnibus» íc íia-
gulís effídibus poísibilibus, qaOüia 
[in adu primo eú caufa » ab ijs ú i -
penderet j fiquidcm íine ílüs elle 
n^on poiiec jvr Adveríarij fat^ntur, 
i^f conc^píus connexionis expoiGÍcj 
íed abíurdam eft dicere Deum a 
'€reaturis.pi5Ísibí:!ibu5 dependeré, ve 
Conftat ex ilío Pfalmí t 5. DííéS 
meas es , fjuoniam bomrítw 
meorum non eges : ergo divini 
omuipotetia tali connexione ciret. 
A d boc tamen argumencum aliqui 
refponJenc concedendo omnipo-
tenciam á pofteriori dep-3nd¿re á 
Cíéatufarum pofsibílitate , quia in 
tali dependentia non videcur i npeí 
• fedlo reluce re. A l i j delude re om-
nino negatu , quia eam á pofteriorí 
dependen liam propríe dependen tía 
non eíTe, diCuní} fei cOvinexionein. 
AUj vero dicunc , quod connaxío 
omnipotenci.e cum eo , quod ed 
omníno neceííariu n, Se defedibilej 
C^ um eam Contingent¡>e non expo-
nac, non po.efl: diCí, nec eft depe-
díntía.Nihilomínus autem noc ar-
gumemum , ecli nodram lencenn'a 
áOinniao non evincar, ei non paru a 
favet , cum non pofsic , ecli nomea 
dependemís non mereatur , aliqaa 
indigenda non agnofei in o nnipo . 
ícutía fefpeílu c reí curara m-p.) Í-J í • 
J)illum in feateatia coa rarii. Ha • 
aus autem arguineníi alias foLuio 
jnes impagnat Lynceus loco charo 
Atiñ, Mecaphyf» 
temíam probac Lynceus, quia 0¿ii |) 
fecundum fuam encitaiem , & praj-f 
dicata íaa non eíl po.ens produce^ ' 
re res crearas: ergo non c o n n e ^ í f 
tureii'entialiter cum ilhs , fea i l l i ^ 
rum pofsibilicate. Bonitatem iftíus 
coníequeatis (ic declaro , n im quí 
üeum pomitu connexum cum poí-
íibilicaíe crearurarum , dicunt ip»-» 
fam per íe eííe poíenrem illas pro-
ducere , quin expeler aliquid ex 
parte ¡pfaru;n , Cum que , eo ipfo? 
quod illas pro JaCere pofsic, ipías 
pofsibiles incelliganfurjdicum: cwxk 
iilis ©eum cíís connasum. Vndé 
ipil hanc connexionem ponunt eo-
loracam situlo maiocis perfeciíonisi 
quia , ea poíica , Oeus per fui príe-i 
dicataiquin aliquid aliad expedetj' 
eíl o nnípo^ens , & crearuras po»' 
tens ptoJacere. Si ramen ea conne^ 
xío non poneretur, vt üeus dícere* 
tur poceas proJucere creaturas, ex^ 
peít 1 ndu m e ra c ad e a ru m p o fs ib i l i * 
tatern , S¿ per eam vi timo Deas 
conílitui debebac in racione pocen • 
cis eas producere. Vnde cíate Con* 
ftac conLequenium in ipfis Adver-
farioram principijs elle redifsij 
mam. 
3671 AnteCedens ergo enthi • 
mernacis poíici probatur á Lynceo, 
üi Deus per íuam entitacem eífe? 
pocens proJucere creaturas , Cum 
Deas íic prímum ens , noa poíle^ 
aliad exp.c^lée »a'uc ab alio in po . 
tencia eiS.pt'odacendi depend;re, 
coafequerititóc h ec cauíalis mne má; 
fus vera ed'e nnu poJet \ Ileo Dt'^f 
pnejl orodéQsrs crSiiíitKis } 
Ú>¡4 
^Lyneeo , cum taro en ahtecedens 
fu elus antecedenú contradi da -
Ipfe pofsihlles fant: fed hsc Cmh 
lis vera eft : ergo Peas per fuam 
cntiratem , S>C prxdicata intrinfe-
ca non d\ poteas c'reaiuras produ-
jere. Maior , antequam propone-
recur, cñ probata. Probacur miaor, 
quia hsC Cauíalis eft vera : Ideo 
JJetts mnpQiejl peoditcere chim*~ 
ram « fui a tpfa repugmc : ergo 
cciani ifta : Dem poteji prodúcete 
Creataras pofsibiUs, (¡uia ipfne non 
repugnanTyfeu qmd pofsibtles (unt, 
Aniecedens probatLynceus primo, 
quia c ü D . r h o m . i .pArt.q.i, 5 art, 
3 . Secundo , quía Deum non poífe 
produCere chymaeram non oritivrex 
de fsdu vinutís : ergo ex illius re» 
pugnan tía. Ad hoc argumencum 
iuxta mentem Spinulíe quid ref-
ponderi poííet.Conftat ex díóiís fw-
pra áifpttt* i.qinefl. 2,. Sed quia 
eciam coníW quomodo poísit im 
pugaari j 6¿ praexerea ipfe , defedu 
d i í í in^ ionis , non agnofcit rela-
itioncmad porsibi l íuícrn, idomí t 
to. Quid amera alij Recen rio-
íes refpondeant , & quomodo ne-
gent confequemiam vldmam v i -
deri poreft in Lynceo , qui optíme 
eos impugnar; nos en i tu in his ira-
m o n r i noa indigemus. 
3(375 Esiftimo tamen 
íioc ipfum ín re argumentura pof-
íe longe aíiter propóní ex mente 
V. Oviedo fie : Deus per íuam en -
titatem poceü prodúcete creatu-
ras: ergo non conncdi íur eífen-
í u ü r e r curn a ü s , fcu cum il la-
jum pofsibiliCatCí ecceideín con. 
i f íob i s ip fé r íu r ! atque. i 
t 
r íum. Ve tamenin re idera elie ar-
gunientum cognofcas,& hanc con-í 
íequentiam bonam etiara elle cora*; 
perias advsrte in duplici íenfu in^ 
telligi pofíe Deura per íua pra;-. 
dicata poientem eíle producerd 
creaturas, aut cnim poteít intel-
licri, quod Deus habeac potentiacn^ 
íive virtutem eas prodiicendi , qua 
dicitur ipfe póceos eas producers 
quantum eft de fe ? auc ^ quod na*f 
beac potenti<ira » qua abíoluíe 5 & 
fine reftrióiione , illa pianturneji 
di (e dicatur potens producere crea-
turas: in hoc fecundo íeníu íuroic 
L /nceus antecedens. fupra 
ro 3671 .& in primo nos hnius nu-
men i n i á o . . 
5<J74 Quod autem in re 
nos cura Lynceo conveniamus, 
i píe nobiícum conÜabi t : íi advec-
tatur j quo i Lynccus , dum as i 
potenciara D e i , qua creaturas pro^ 
ducerc pofsit , coultirui per i l l a -
rura pofsibiííiatem partialiter, lo-í 
quitur de potencia , qua fine v l k . 
reRridione Deus dicarur potensj 
de ipfa auíeai Dsi emítate feor-j 
firn íuropta fa e ur, vel fareri te^; 
netuc, quoi Os virtus pradudiv^, 
creatMrarütn ; imrao, Sú chima^ra» 
r u n fub canditlone , quod noa. 
repugnenr ; hoc aucem eft tan-
t u m ; , quod nos intendiraus , Se-
a h m Cum Lynceo convenimusj 
quia de ¡\li potentia , qua? ab-i 
fóluce j Se fine refiridione Deuos. 
pateiueai deaoirs iíut;fáíenuir cákk§ 
4 T4 Tr s í l . j • ia Ariftot.Mctaphyf. 
pleri pérípfarumcreacunrunipof. vlaa O m n i p o t e n t ú debéf pon? 
iibilitatem- An vero vinus ü l a ^ U c e 
'in Deo fepericur > Se in ipíius 
íprasdicaus adaequate coníiftic , 3c 
«jua í o l u m , quanium eft de fe , d i -
*¡itur porens producere , cum crea-
¡turas , tutn etíaai chi tuíens, dicen-
da fie oumipótencia , vel potitis 
j ionílt talisdicenda j vfque dum 
^uaíi coenpleacar par creaíurarum 
^ofsibilicateni, iam qujeftio vide-
Sur de nomiae 4 Lynceus in ne * 
gatuenv , nos cura Oviedo la affiC' 
raaniern partem indínaraur . N o -
íler autera medus videtur pr^efe-
íendus , quia coramuniternomine 
potentíae omnes incelligunr vircu-
tém produélivam , & conceutí-
Vam efFedus j íed illa divina v i f 
tus eft omniuni efífeófcuura eonten 
tiva quatntümvis efFsduuni pof-
íibilitas non íntelligatur t ergo 
d i c id ib ín oainipotentia. Hit au* 
item virtus , quarrt nos ppnimtis, 
& Lynceus eciara in re, cum non 
pofsit abrolute prodúcete Cre i cu 
ías , fed íoíum ex parte íua , 8c 
fub conditione, qaod non repug • 
nent, cum nullius creacurse conne-
¿Ucur pofsibilicacé. 
3^75 Vnde fie pro n.o-
ílra arguitiénror Conduíione. Si 
Divina Oraaípotenria ponacur, ve 
nos inténdimus duobus numeris 
prjecedencibus , nulíara dicit ad 
Erearurarum pofsibiliratern con-
siexionera; fed éa fíe poní debet; 
ergo R u l í a n i Cura rali pofsibilira-
;E6 connescionera habet. Minor» ta 
gua qft 4íí%u!j*? r ^ g ^ a c u r : 4 i -
tnodo , quo ps.fedior fie : fed 
perfeélior cft , ve ponitur á nobis» 
quará á Doftofibus connexionera 
eíus defendemibus , ergo pon! de-* 
bec > ve á nobis ett poSca. Minoií 
probacurprimo: quia prsdicata 
divina pofsint poní fine vlla ípe-
¿ie indígenciíe , auc dependen-
tiaj á creaturís perfeóUus fe ha-
bebunc , ac cum illa : fed nos 
finé víla indigentiae , auedepen-. 
dentis apparientia ponimus Ora-
nipotentiara , non fie adverfanj,vc 
Conftatcx prima probarionecotn-. 
muni pofia»tfrtJ. ^( íyo.crgo, & c . 
$676 Secundo p r o b u u í 
cadem minor: perfeélior eft poten5 
tía , quos neceíTario abíoluce exi-i 
ftic, & etiam ex aliqaa hypochs* 
íi , quam ea qu<e foíum abfoíucé 
neCeííario exiftir , deficerec taraen 
ex hypothds alíqua j fed O m n i ^ 
potencia divina connexa cum crea-
turarum poísibilttaíe , Se Ci necef-
íatia fie abfoluce , deficerec ex hy« 
pocheíi , qaod quadibec creatura 
adhoc mínima repugnaret j poten-
tia vero non connexa adhuc ex hy«. 
poihefi » quod oranium deficerec 
Crcarurarumpoí'sihilicis, non de^ 
ficerec : ergo calis potencia non 
connexa perfeótior eft. Mtnorcon-
tinec difíerentiam y.criufque fenten-
tia: ab ómnibus Confeífam. Maioií 
autem videtur certa , &;reél:acon-
fequencia, ü caetera paria fin; ; pa-
ria autem func estera, cum nos 
non raínorera vireutem ponamus, 
nsc mii^usgc|fc^e effeduuai con-! 
t2mivam,quam Advérür í ] ; h iü er^  
go in noftro modo compcdátur' . 
iraDp'catiOjquam non reperiri con-
ftabitex foludone aigumemorunv, 
i l le admittendus eft , vt perfedio-
tcm Deo tribuens omnipotentiafE. 
3^77 Terrio probatur illa (ni* 
ñor num. 3675. pofita : quia per-
fedior cü potencia , quaí plurium 
eftedum efl contentiva, quani qu» 
paucíorutn ; íed omnipoienua vt 
á nobis ponitur , plurium eft eífe-
duura contentiva i ergo eft perfe-
d io r . Probatur minor:omníporen-
tia ve ponitur á contraríjs 9 folum 
eft virtus creaturarum » quae modo 
fuiu pofsibiles j contentiva 5 íed ve 
ponitur á nobis eft eiiam contenti-
va omnium chyraa»rerum ípecifi-
catlvé furaptarum , qua? éxcogirari 
poí lunuergo plurium eft effeduum 
contentiva. Hule modo philofo-
phandi innixus quídam ex magnís 
rainimis KeligioíisSanéli Francif-
CÍ ác Paula me pr^fente defenfavit 
magna cum ingeni) laude in Sal' 
mantino Lycoeo, quod, etíi Beatus 
aliquis ¡o divina omnípocenria v i -
deret omnes creaturas poísibiles» 
cam adhuc non comprehenderer: 
r edé quidem 5 quia tune cafus , v i 
ipíe aiebatjvideret Beatus virturem 
omnipotencia , eiufque omnes for-
malitaies creacurarum poísibilium 
contentivasjreftarent tamen l i l i vi 
dendaí infinita a l i^ comínent is , , 
íeuvínuies contentiva chym«ra ; 
rum. V n i e r e a é éónt ladébaí diví-
nam omaipo;énj;iam non compre 
henderé, ! w:: r 
5678 Dices ramen ex Peina-
do ptirno : omnipotenüa counexa 
aflFen íecum quidquid requintur, 
lum ex parte luí , íum ex pane ter-
min i adereatunrum píocutt ioneí 
inconnexa vero íoii¡m 5 quodre^. 
quiriturex parte lu i ; ülúdaurent! 
prius peifeítius elíe ex terminis. v i ^ 
detur conftarc. ¿ecundo ocinipo-
tenua per leipfam completa in ra-
tione virtutis perfedior eft , quam 
qus feipía completa non eft i om-
nípotemia sutem connexa eft peí 
fe completa in ratione vinutisjnoh 
fíe inconnexa.Refpondeo tamen ad 
replicas iftas ,,ad prima negó quod 
jfit perfeétius potenn'am fecura 
aííerre quod ex pane cerraini requi ? 
ritur j nam quod requiritur ex pac-
te terminíad teiminum peninetj^C 
eft eius perfefíioj ergo non eft pen 
í e d i o po entise jaeproinde illara 
non conftiruit peifeótiorem. HoC 
potius quam oppoíicum exlermi• 
nis notum mihi videtur. A d fecun-
dam replícam nego,quod omnipo-
tentia inconnexanon íír completas 
in ratione vírrutis , quia quod cíFe-t 
Qum non pofsit producere, nifi fub 
condiiione poísibiliraciseius, non 
eft ; quia ea pofsibiliras poieotia 
compleat i íed quia ad e í íeduspro-
dudionemrequiruntur dúo. Al te -
rum eft potenm , &: víríusaétiva. 
completa , quod omnipoientia ex 
k haber, alícrum poteniia- feu poí^ 
fibilins pafsivá termin i . , quie non 
in potemia , fed in termino deber 
reperiri j nec po;e.ft ene imperfe-
cUo po ien^S^uodin eanon re-
IVaáb j . iaArií lac.Metaphyf. 
periacuí > quod noa pertincc ad ra í Mitiorvero probacur, qiifa Cdnrí|J 
líoiiern poccatiie vjrcudsj (ei a i 
gérminu n ve conlticuatur in ratio; 
Jos producibilis, 
3(5/9 Probavimus huóufquc 
lectencia naíl:r¿íii de ciufa increa-
«a fériiioaení lubsotes; nanc pfo^ 
¡banda e ium eft loquendo de crean. 
[Vnde edaen círca increacam coafií. 
mata ínanebiíjtuin q>¿h racioaes a5 
jninus ferian ín iila iubebunc vitfí, 
%ú quia, ÍÍ caufa creara conosxioac 
Cuta poísiüilicacc íuord eftcótjarn 
^on forcituc , earti non fonícuram 
increacam vix vllus negabic. Igicur 
tauíam creitacn eusn íaoruoi efFe-
£luuai pofsibiíiaíe non conne£H 
lie probo; conexio elfentialis vnius 
reí cutn alia noa deber poai ,{ ine 
ípeciali faaJaínenco: Ced a i pone-
dam cauf«creicje viríucem cu<.a 
pofslbíh'cate efFeduuin conaexam 
ípsciaíe noa adeil fundaaieníuaii 
ergo calis connsxio ponen Ja non 
•cft mínoc , ía q m eít difncuícas, ex 
íolücioae arguaieacoruai coníisbic. 
3680 Confirmuur h.ec raríps 
íquiafaciíe íacellígi poceít ecíam ín 
ereatis CaaGs vircus qaincüTi eft 
de fe i dC conduionace eíf^ttuutn 
proJu6tiva , qus coníequencer , ve 
•es diéHsfapra.patee, non coanads^ 
^ecurcmn effídtiiain poísibiHuce} 
í e i dífticilé inceliigicur vircus crea, 
i a Cuoi efteítauns poísibiliíite ef-
jfentüliter cotmexa: ergo pocius ad 
jníi tenda eñ vircus illa p r i n u ma ' 
¡do , quanj fecunde). MUior fi a ln 
qaim concinec difScaicacecn, ex fo-
xio caufg,auc vircutis eius cum ef^ ' 
fe^uspofsibi lúacerale affert eiuf* 
rnodi virtuJsdspendencíam a pof. 
íibiíitaíe , vt iña deíicíence nequeaf 
vircus esiílere j fed ifta dependen-
tiasgre , auc nequáquam percípí 
poteft ; ergo Se i l la connexio. M i - l 
ñor probacur , quia pofsibiluas ef • 
fedüsabíoíuce cíl n i h i ! , a l iquáx; 
do a ihü fucura eft per tocam Eetef-
nicatem j .foluu^ue obieftive , 8C 
non phyíice habec elíe, quoaiodo 
ergo intelligi potell: , quod phyíica 
cauía depeadeac ab ea poísibi l ia 
ta[e. 
3^ 81 Sed dices beae ínteílí -j 
gitur q u o d vericas fauíus aótusPí^i 
traí eji pafsibdis áepeaáeu a. PQÍ 
trí poísibilicace: ergo íimillteg in-¡ 
celligi poterlt , quod vircus Petrí 
productiva ab eíufdem Pecri depen^ 
deac pofsibüitace. Reipondeo : ve-
ricaLem i l l i u s actus coníiilere par- i 
tíos la obiedo» quod el\ pofs íbi l i i 
tas , & fie raíraai non eft> quod ais 
i l lo dependeac per ideocicateai ina«: 
daequaüani. Vade eciam aos admk-* 
cimas , quod pofsibilitas , qua noa 
folum cauía e f f e í l u m poceft produ-
Cere coaditíonace , & quantum eft 
ex fe , fed qua fimplicícer, Óí ab^ 
íoluce dicícur poceus ülud produi 
cere ,coafi tac parcitn in i p í a pof-' 
fibilicace iquodancem negaraus,eft 
quod ipfa vircus caufa; , qua quan* 
íu:n efl; ex fe , e ñ p O £ e a s effedium 
produccre , coaíiftac , aut depen^ 
deac ad ida pafsíbilitate í res enim» 
gas g ^ f i ^ e s í ] ; negui^ E^y.^ce d e -
lípor. 
^íñdéíe í ré, qu» phyfice nihileü: 
bene umcn res ahquíe inveniua-
íur i qu« coníiítuiu , pauim in ali 
quo exiítenci, 5¿ parcim in aíi> 
q u o , quod non exutic , qa¿e res. 
aut poterunt dici monles,au; li 
pbyíice , diceniur p^rtitri exiíten-
les , parcnnque non exiíknresi 
quamvís abfolute dicantur com 
muniter exiftere i quia exiíiunt-5 
guancuoa exiílere íunc apt«, 
Solurntaf argumenta, 
5<?82. Primo obijdes con-
tra noltrum dicendi modum , quo 
á Lynceo dilcedimus ex ipilus do 
fírina , quam habet Cúp. 7 . illa 
v inus , quam nos ín Deo poni-
mus, ¿Se o nnipcKsnciim iict pof 
fe fuftinemus, quin compteacuf^  
aoc coanectacur cum pofsibílica-
te creaturarum 5 eft tantum po-
tencia , qua condiciónate dicitur 
Deus pocens producere creacuras: 
íed ifta porenn'a , nec datur in 
Deo , nec eft íufficiens ipfum po-
lentcm denominare ; ergoraelius 
mulco Lynceus in Deo abíque Crea^ 
turis poísibilibus ranrum cognx)f • 
cíe endraiem , & perfe£tionem 
omnipotetuía:, non tamen onini-i 
potentiam , quoad denominatio-
nem abfoíufam , aur condiciona-
tam. Minor quoad primam partem 
probatur: quh , íi in Deo diretuf 
pocentía condicionara, etiam da 
retur rdatio tranfeendentalis, quam 
Authores noftrse íenteníise eviure 
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contendunr;- Q a o a í íéíundam ve* 
ro prODacur prima: qui i Ucuc L>eu? 
diciiur po ens producerecreaturas 
polsibiles, & cnymi-ras fub con* 
dúíone , quod non repugnenr 5 fi¿ 
eas eft impoíens pro.Ujcere íub con y 
dittone , quod repugnene i íe i ho í 
íecuudum non dcoominat eum imi 
pocencem : ergo ñeque illui priW 
mum omaipoceatcm.SecundOjquia 
alias e.iam fórmica omnipocens ef-
lec , Cum pofsic omuia fub con-
ditione , quod ab ea non repag-
nenr produci. Tcnio , q u i a ecians, 
Deus potens mentiri diceretur, 
cum id poísit fub co iditione,quOí| 
ei non repogner mendacium. 
^6%i •Reípondeo negati'l 
do minóreme & ad probatioaeoí 
pro prima parte reípondeo vrg.re 
eos , qai relacionem tranfeeadsn^ 
raíem , 5¿ connixionem eiíenr'a-í 
lem id-m eííe pucant ¡ nos aucem,' 
quid de hoc fentiamus cooftabic 
inferius. Ad fecunda: pañis pci-i 
mam probationem refpondeo á i i 
verfo m o d o dici Deumfub condi* 
tione polle prodneere creaturas» 
ac non poííe eas producere j dici"?. 
tur enina producere poíTe i ibs^ 
quia quantum eft de fe haber q u i d -
quid requiricur , vt eas poísic pro-i 
ducere } quod vero dicaiur impo • 
tens eas produCefe fub coadmonej 
quod repugnene, non eft , quia hai 
beac defe¿l:um potentia: quantum 
eft de íe ; cum potius pojentiam 
habeat j fed quia iota racio impoH 
fibilitatis ex earum oricur xepug-j 
P4 na^á 
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«atmia ; qa« ¿nihi eft manifefta 
a i ípamas. Ad íccundam probacio 
nem reipondeo Ueum omnia pof-
fe íüb condicione, quod abío In-
te non repugnenc 5 formicaín vero 
fub condinone , quod non repug-
nene produci ab ea . ve i , qaod eo-
dcai íendi t , Deum ita poiíe «mnia 
fub condicione , ve habeat ex parre 
íua quidqaid tequirirur , v[ ea pro-
ducat ; fórmica ra vero non km va-
de easueai pocentiara habec Deus 
m&M » quam baberec implara con-
dicione , non racnen fórmica. Ad 
iettiam aureai dico repugnantíana 
mendaci*) íe teners es parce ipfius 
De i •, quía eius repugnai veracicaci, 
licúe eciam peccaium eius rtnétita-
t i . Vnde non po.eft dici , quod 
quantum eft ex fe babeat porenciam 
mínciendi , íicuc de potentía pro-
ducendi H rcocerbum dicicur. Vn* 
decolüges , quod Dens conne¿H-
tur CUÍB repugnancia mendaci] i fi 
ne imperfeílione camen , quia eft 
tonnexio per ¡denticacem , con 11-
dlt enim in ipfo Deo parcíaíirer 
ea repugnancia ; idsmque dicen-
duende repugnantia alcerius Dei , 
qu«, in vaicare Deí vaíce, aut pra;-
cipue coafitlití 
3684 Secundo obíjeies: 
luxta noílram fententiam modum • 
que eam defenfandi ftarc poterít 
poieinia íüqua , non íolum in Deo 
íed cesarn in creacuris in ordine ad 
c t t ídum , qui in fe repugnet j fed 
hoc t ñ falfuai s ergo 3c noftra 
ícíucncia j au5 modus eapi fufH-
Ariílot. Metaphyf. 
nendi. Minor probatuf í éí 
repugnans eft ens ranonis ; fed re-
pugnac in Deo , 3c Ía creaturis v i f . 
tus proprie , & paimario entis ra-i 
tionis produdiva , ergo & vircus 
repugnar , quae fie ad efredum in 
íe repugnantem. Minor prebacurí 
qilta eoipío , quod v.inus , & po.1^  
tentia pbyfica aliquid prodncaf,, 
illud eft ens reale ergo nequ.it in 
fe coniinereens ra,tionís ; idtmm 
in fe continet , quod prodecit, da-
to , quod in a^um íeenndum pro-
grediarur. Refp ondeo cliymsrara, 
five t jffcdurn repugnan tem poííe 
íumi dupüc i te r , fpecificacive , v i -
delícet i vel reduplicative : tuni 
hxc íhyena ra H rco- ertus Sumí^ 
tur reduplicative , quando accipi-
tur prout repugnans, & comradí ' 
¿tionem involvens 5 tune vero ípe»; 
cificative 5 quando fumitur fecua-
dura prsedicaca Hircocervi pr£efJ 
c indendoá repugnancia , vel non 
repugnancia. Nos ergo in Deo con-
cedímus poceciam producendi H i í -
cocervurn , qui quídera chyensera 
eft i non vt chymíera eft reduplica-
tive , fed ípecificadve , 6¿ fecun-] 
dum predicara in H rcocerbo con-
tenta. Cura ergo Hircocervus noti 
fít ens racionis, nííí prout repug-
nans , & chymarricns, non poní-
mus nos in Deo pocenciam ad ci^ s 
racionis, fed pocenciam: quse,quan-
tum eft ex íe , pofsit preducere 
HircoCerbum realera , non taraen 
i l lum producat jquia ipfe in fe re-
pugnaj. 
D l í p . é. 
^ ? f 5 Sínillí modo ía crea* 
iris non repugoac virtus conceutlva 
efedus impoísibilis i tamen non 
eft Compercum , qmd de fado dc-
tuf i & videcur veriíiíiilius eam de 
fado non dai-i i quia eílet fupef-^  
ftua , cum ad effedum nuaqu un 
deíervirer. la Deo vero fuperfl ja 
non eft 5 quia virtus Dei podus eft 
a fe i & propcer fe , quam propter 
cfFedus produdionem. 
3686 Tertioobijcles: ef« 
íentiale eft Peo poiie elevare ioiel-
ledum ad adus fupernatunles i & 
ífli clevaripoífe ad ¡líos: ergo Deus 
comieditur cuui poísibMicatc in 
teiledus elevabilis, 8c Deus, S¿ ia-
tCíl.leduscum poirsibiIitate adusíuJ 
pernacuralis ad quem.elevatur.Kef • 
pondeo Oco folum eíTentidle eíTe 
-poíle intelledum elevare , quan-
tum eft de fe , & fub condicion-e, 
quod non repugeet elevado ipfa: 
fimilicerque incelledui cífentulc 
cííe poííe elevari ad illos adus, 
•quantum de fe efl , &: íub condi-
tione , quod r l l i adus non repug^ 
nene: ev quo nulla fequitur con-
hexio cíTentialiS) vt ex didis pa-
tee. 
3 Quarto obljcies: do i 
mínium divimun , divinaque l i -
bertas non poflunc ejercer i mti ef-
ga crcítufas poísibües ; ergo vel 
fuppoaunc omnipotenriam , Coas 
earu'n doísibilíra^e connexam 5 vel 
ipf<ecum i lU conneduntuf. Reí-
pondeo ,qU0d % flcut omnipotcn-
mam de h d o ptoducewc, g 
nasit 4. 41 9 
ereatuííe irapoísibílíS éGfenc q^uirí 
propcerea minos vircutis cune h i -
beret > aut perfedionis , qyia ca fo» 
lum pede poííe prodúcete» quia-
rum eft de íe , fea íub coadiuoae 
non repu^nandsr , J& polsibilicatís 
rerum » fie íiberras , 8c dominiuía 
non exercecenrur i l i nu lU ciici-m 
cteatur« pofsibiles i tamen non eis 
deticerec perfedio alíqua, quia ad-
hue tune eiíet Deus líber , Ó¿ Do*' 
minus quantum eft de fe ., íeu lu j 
condiiione , quod non repugnaranc 
i l l p . 
3688 Quinto obijeles: ít 
alíqua creacura poísibi-Iis rep.igna-i 
rec , delicerec omnipotencia , ac 
repognarec: ergo canneditur cuen 
pafsibilttate creacurirum. Proba-
turantecedens : íi bpis exernp grau 
repugnaret, Deo conveniieut dúo 
Contradidoria : ergo repuga.vrec. 
Probo acueeedens: l i lapis repugn 
naret Deuseoexiftere¡: pofsibilitatí 
lapidis , illique non coexiílercc; 
ergo ei convenirent dúo contradi-
doria. Probatur antecédeos : fái 
piscoipfo, quod repugnaret eiíec 
impoís ibi l i s ; ergo non pofeibí lisii 
efgo in eo cafu non darecur pofsi-
bilitasíapldis j alias ílmiíl darctui! 
hpidis poísiüilitas > quia iüa eít 
ei eiíentialisí ergo Deus poísibilí-
tati íapijig co jx i lkre t , & non coe* 
xiíter?t. Patee iíia coníequendaj. 
quia cum Deus neceliarío exiftat 
di-citur coexiftere rei exi(>enti , <3¿ 
noncoexifteré non exiftenei 1 fed 
tnne daisemr poísibi l i tas , & non 
*1- ^ r 
¿rao el Deus C c e s i ü e r e : , di non 
coex i l i ercr . 
3(385? Hoc argnínentuai 
squeprobatvt O / i e d o , ¡52 í .yn-
ceus rcéte animadvertuni:, cuiuf-
libet c i s a c u r ^ cum qoalibec a l ia . 
mundi connsxioneoi eileniia!ern,ac 
Dei cuna qualibet creatura cuta, 
quaübec creatura icnpllcante jeque; 
poiiec probari , q u o d omnes a l i a ; 
e x i f í e m e s duplici coa t rad idor io í 
C o e x i ü d n c > ac quod Deus. R e í p o a -
á¿o ergo p r i m o > negando primum 
antecedens > ¡k. lecundum , quo 
iüud probacur , as certium , quo 
probacur fecundum, Ad cuius pro-
b a t i o n e , concedo in cafu p o í i i o la-
pidem non futurum pofs ib i lem^é 
go tame firaul pofsibiiem futurumi 
¡useor auiem lapide e l í e eílentialiteí 
poísibilem j tanien ílcut i n ü l a h y-
poihefi 1 qua fierec impoísibi l is , 
acquireret irapoísibilitaiem ei e£-
íenrialicer repugnantem , fie araic 
teret poísibllitatem ei éítemialem,;; 
Cu en eaím illad , quod quídem ab-s 
íüíüíe eíl impoíibüe hypotefis a d -
raictit > Cüt fecundum , ctíi etiara 
Impofsibile íit , in hypotheíim non 
caderet j auc fa l i irn cur non pa;' 
icft ¡ta hypoíheíis fieri , vt ca*: 
dat: ü autern i t a fieri pofsit , fuf-
íiciec nobis , quia íi Deus conne-
¿cerecur Cn-rn poísibilitate , in nul-
k hypocheh poíTec iíla deficeretj 
q u i u deficerct Deus. 
$ 6 9 0 Secundo fefpondco, 
admittendo hypotheíim , quod la 
g i s . ú i uTigoísibijis fm 0 g fimul 
ia Arirtot. Mecaphyf. 
roaneat poísibiíis , negando prl^ 
nsum antecedens , ad cuius probad 
tionem concefio antecedeaii , né^ 
ganda eft confequetia^uia Deo dg 
fado repugnañt prqdicaca conrea» 
d ido r í a eiíam extriníeca tamenit í 
bypotheíi impoísibil i , quod p ríe-
dicata imrjnfeca contradidoria a l í - i 
c u i convenianc , nequáquam De9 
excriníeca repugnañt » quia i f to -
rum repugnantia in eo erat iundaq 
ta , quod nulli. intrinfeca centrai 
didoria poílent convenire j eatái 
BUS enitn Deus mihi , & roei ca<-
rencise non poicft coexiflere } q u a i 
tenus ego , & mea carentia nosv 
p o l í u m u s fimul exiftere. Vnde hy* 
poihefis , qus h a n c toílín repug? 
nantiara ? to i l i i repugnanciam té" 
p e n a r a in eo, qucd Deus , a u t C j U f -
vis creatura m i h i , & raci carení i^ 
coexiftac. 
$ 6 9 1 Hi¿ tamen advertéj 
qnod ex hyporhefi daca incelledai 
in fenfu fecundo numero prace«i 
denti pcíiio , quara lamen in é9¡ 
fenfu nos gratis admifsimus C C * 
cafionera deíumunt Advcrfarij va-i 
rías replicas conficiendi 5, fed poá 
tius tacendi occaíionem defumerá 
debuifíeot ; - C u r a éním ea hypo-
íheíis contradidoria admitíat rdpj 
ñtüh arguendí principia ; Quod* 
líbet eft , yel non eft : non potefó 
ídem fimul ejp, & nrn efle : quo-
riiodo^ergo, defirudis principijs ar* 
guendi, audent arguere? Rídiculuns 
víique ei l ; ^uod i^f i admittant c o i 
. t ó l S o n a , ex ki adímííione ve-: 
l inr j vt abíirfdüTo infírre, quoJ alia 
íequantur contudidoria » am quod 
Peüs cognoícac contradídoria j 62 
quoJ ea íiínul vera fine. HLec v t i -
que abfurdaabíolute íunt noa ca» 
cien ex hypothcfi «que , aut magis 
«bfurda. Vnde ve hypachelis vtiüs 
. "fit ad atguéndum debec ea íumi in 
primo feníu lie en i m non deiiruit 
principia) 6c paísim vtiliter á Pni 
jofophis , éi Iheologis víurpa-
•jur. 
3 (ípx , Se^io cbijeios Déos 
t ñ cotmesus cum hoc athi fui in 
ielIettüSLÍÍ Peirus exiítai non infe-
rerur centrad i d i o vlla j l?d iüe eíl 
Connexus €ÍÍen¡i-dUfer cumjwís i -
Jbílitáte Pe.ri; ergo Deus cft conne-
.sus cam t a, l\eípondeo .taoaen. di i 
ítiníjoen^o niaioremíDcus e ü e o n -
ÜCÍ-USCura adu i l lo ex fuppofuio-
n e o b i e d í j concedo maiorem : ab-
folu e ? negó maiorem ; licut .eníra 
feienria viíionis non videc í'eirurai 
futuruai n e c e í i 3 r í o ; n i i i ex fuppoíi-. 
tiene, qnod íit fucurus,íic etia ícié-
fla íimpbcis intuíligenriie non cogí 
nofeit Fecrum pofsibilemj niíi ipíe 
íic poísibilis; Sícutautem , l l Pe • 
trns non eíieí fucumS; ícienti.» v i -
ficnis non defícerec , queadencíra-
tem S¿ perfeólion^ni fuani , fed ío -
luiu quoad denorninationem , anc, 
i'-rT.inaíicnem , íic conrIn.-er:r , fi 
deficeret poísíbilitas , & fo!a in 
eo eft difteren:ia , qnod irta non 
poreft deficere Góm futuritio : ex 
quoíolum i n f - u r , quod ícientia 
pors iMI ju í i s^ inece í í a r i a ,^ ícien; 
Á¿9 l 
tía vifionis íibéfa; non rimen q-jod 
di ve río modo re íp ídu obie-di í | 
3 5 deprimo obuciss', Dcus 
connedttar eíícotiiliter com poíst* 
bilíticc, vcl i m p o ís i b;.} tr a te- cr ca r u r! 
rarum .vage íump.-a í ergo Cíiim 
porsr i t curn pobíoi lüa tc d-í.eruii»; 
pace i cu-n i-itioncs , qux- hocl'e,^ 
cundam impugnaní contra priaiu u-
rnilicenc e tum. Probamr antecei 
dens: quia Deus , nec ds potenría 
abíoluu potefí cítílcre j quin cr^a* 
tur* poísíotlei; (mt ,'auc itnpoíii-.' 
biles : er'40 coanediiur cirn il l is. 
Refpondeo ád boc argamenjum: ¿¿ 
íimnj p r^cedea t í ; atque aliis que 
fiefi poíiuat m a i o r lux adhbscurj 
negandoantecedeas: ai cuiu? oro-1 
•lísitionem diftinguo gotícedév. 0.,e,is 
néquit exíílere fine poís ioi l iute , 
aur . impofsibiht..ue crea'-urarumy 
impp:entía a.nrcced;nij ora at ip-j 
fu p e o \ nsgo a»cecedcns ; impo* 
teacía confequenti o n a á neceís.i-' 
tare i l l ínscooiuadi : con:cdo aa-
tecedens , & negó coníequentiaíti¿ 
Sic ecúm nos firemur , quod Üeus 
nequ.it exiííere de potentia- abfoju». 
ra íine poísibiliiate creáC'.?rarum; 
dicimjs;ranrien:.non coeaeí.ti . quia 
ííla impotencia non oritur á Oeo, 
fed á necehitatc earum. SiguuiH 
ainem, quod ea iníeparabiütas non 
oriatur á Deo 7 eíl quoj , íi , pee 
írnpof'.ibilc deficerec cfcaruraruiti 
pots ib i i i tas • nnn deficerec Deas: 
hac autem figaum ctiam rcf.-'cdj 
illin? Cwl i ed ion i s repericur : ad-
huw enim íi cceaiur^ , necpo ' sb í j 
Dd 5 l ¿ 
en íííerer. 
5 
412. Tfad .? . ín Aridotel. MctaphyC 
tes, necí impoísibiles efienc, Deus non per cchverfioncm íti poíslbli 
Hiaiem eius coí-nitioris ; íéd,p.e,í 
ireiVíCn oeínic-iieti) in:poís!bjlitaiÍs; 
na , vt ea c« enino , nec efier p o l -
íibílis j rec JO pc''s;l i l i í . Ei ddi^ 
cas : ergo ía-htm Vsvs cocneó i tu i 
cun) regaiicte pclsilnlnatis , & 
in:poís)l'ilitaíis ems c«.-:g.niiioüisí 
tit^o adKtc cor.fequtm-i;<H).» qu-ia 
fatía adhuc hypothcíi , quod ca ne-
gado dcficerei íine converficne i n 
Ec G dicas r quid 
tnnc eiíent crcucurae > Reípondeo 
nec pofsibiles ) nec impoíbibiks» 
<5¿ fi d ícas : ergo itinc eí";ei impef-
fibile .quod p oísibiles , ve! ia;paf-
ííbües eíient, rje8,o confequennam. 
Et fi írifífafs : ergo eíiet pofs ibik: 
viderur i ynccus hanc concederá 
CcníeMUcniiam numero 6 o . í e d e g o 
eam eciam negó : Í!cereniin neceí 
lapiimí eíiec.qisod úme etiám vnum 
eorum cikc, videlxcc , aut poísibi-
liías , aiu idipoísibríisas p o l ' s i b i l í i 
sar is , anc i .npoísibiriíaiis, poteil: 
laypo.hefis pon i , in qaa neutrd i p -
íarum decur 5 qua data, 5c quacum £• 
que ümil! hypothed , Deus tmne-
fet i quod eü tignum Deu.iT cum 
neinro extremo , adhuc íimat dif-
Iun^i!/e fucnpco , conne^i. Sed 
etia-iH adver-e confeqaentum pri 
ma'n argumentí 5 dato anteseden-
lí , vini; muirán hiberenon p o ü e : 
ÍD ÍWÍ enim fíe poieí! ; Deus coa -
md:'<mt cura esiílsncla , vet non 
ex-íííentia dreaMirarum : s i g o etiaoi 
g j m e s í í k n t u poterit connedi.-
Gura tam'eti antesedens inñ.inti.? 
debear ab Adverúri js adnaiisi, & 
neglr i confequent i i . 
$ 6 9 { Vnde colligasí quod ecíl 
fiípu&ítéí co^n-iíio eücmiaí i te t vera 
svfncrnaas D-euu non elle , Deus ad 
\ \ ik cani efus repugnan na non con* 
mWxrm qtra'íicsí vc:u4i ílr, quod 
Deus non exiíieoci poílca e-rus Cog-, 
tótíonis - poís'bilirnrc 3 taraen pot • 
oppofui.m pcfniviitn , fíjarereE 
Deus ; íoluni in hac re efi difícilfi, 
hypothefim inreUigere i tatnen n o n 
ideo o m i t i e n d o cft } quia n e n eft 
aliud médium a d c o n n e x i c B É n i c o i » 
ligendam. 
$ 6 9 6 Contra ínconnesio-í 
n e m cauf« creatse cum íuis eft 'cdi^ 
bus argumenta ípecialia fi qus funfi 
facüé ex tradita dodrioa fo lventut: 
qiupropccr tantum cbijcio contra 
eam fundamenta cuiuídam i ecenr. 
nt)Üri , quí oppofiiam fententiam 
defendit , & vi btevius » §¿ p r o i 
prius ea percípiantur eins app.O-
n o verba : nam G smpoísibile fo^, 
ret ccmpofiíum (inquit)qux pcf» 
bbiiiias efiet caufe materiaüs 'quod 
ídem dicendum. de fc írma ,prans* 
rea vnumquodque eft prrp er ops» 
íari j íi enim impeísibíle efí opeH 
rari , qualírer erit vnumquodqte? 
fi impofsibilis efí a6tus míwmtil 
vtique lumen na t u r i n d i c a i ¡m-
p o fs i b i 1 e m p ote u t i a m v i fi v a m e ííe, 
nec in hoc ímmorandum, hucufquc 
prsedió us. 
5<3P7 Sed nec etíam í n refw 
popfione inunprañduni pftP*ÍÍ 
a4 
felpríniaim i r f t í f r o g a t í o n é c n r e í p a i 
deo C á u f a a i inacerialein e l í e mate*i 
tiam cutu ea pcrfstUone, & virttt-
¡te, qmm modo habet, quae fi cora4 
poliíUiT» , & eciacn fo rmi i iupí íc i -
rec ^onnaturihter non eíícc , ítcuq 
n i o d o jCüti í forma eft privata $ 
mcn eííe poíiec , etli inconnatufa^ 
licer , cum cadera perfedionc , 6¿ 
víftuta, ÜiiniiÍLer ad relíqaa dico 
oainia principia Cum eadem per-
feaione , & vircucc exiftere poí-
í e , aclhuc operatione implicanceí 
^uod cnim ad operacionem ordi 
nencur j tancum arguit Je fado non 
dari iíl;s vircuíem ad iíripoísibsle, 
& non fine violea;u psr;nanfüra, 
fí operacio impD 'sibilicareíaf. ínf. 
picianlur redé f.indímeiua, 6¿ hoc 
f o l u m , qu'JdiliiS damos cvincere 
ad fummumcompeilenj í . 
3<J98 Si tamen ex L y n -
Ceo , qui vtramqus circa caicas 
crearas íenteiiam prooleaiácice do-
fendic , repüces rn-uemm ioiplU 
caturatn ? impíicanre f o r r a i jquia, 
eo ipío , quod cune daiecur.ei C o n -
tradidoria convenirenc» videlicer, 
quod appeceret forrnam , quia e i , 
vcenti incomplcío , e í i ifle appe-
tirus elfemiaíis; 5¿ eam non appe»' 
terec , quia elíec i'tnpoísib'íís. Keí-
pondeo tune materiam' non appeti-
tur^m fornum ; quia'áppétilus m a 
terice eft jpG eííeniiaiis non ¡amen 
ad^quate íed inada^quaie , quia 
partí ra coníidit in exiíleníia , aur 
pofsibiiiiáre termini appeíicus •, & 
fie implicante forma manercr ap 
p e t g ú ^ n o n abíolute ; fed qua p a r -
i c c u m raatefíáíiáiuiíiw^í^á s i l , ei-, 
que e l f e m i a í i s . 
Q V ^ S T I O V . 
t A a eff ^ s ü pofsihílitds cum [f4% 
P 
OSSIB1 L I T A T E M Eí^ 
fe¿ius á ! po ís ibü iuce 
ciuiz. veré , & proprié 
hon dependeré Cóílar tx át&.b iií.p4 
i htíiits tríiftadis p 2.• cum e um 
e d a s poís ibí 1 i t is n i hi i íi, a u lo -
luce non poieft proprie dici depea-
deas,'íicuc nec piopríe elle dícíivn-' 
éé ate etiam proprie iniepírs kos 
dici debect-ad propciam em-im mStm 
penden tiara eciara p ropr le aíí q u i i 
elle, quód índependíns eft , íuppo . 
nitur. Quaproprer qincülo h.-rc Je 
propría drfpsn Jentia non proecuie, 
íed de impropria.an vi<}eíice2,po(-
íióiliias eí í ;düs eo raoiaj quo elle 
dicipoieft, eciam dici Jcbeac depé-
dens á caufas pofsibilicaie , qa ira 
qusñionera hic appono , quia pla-s 
rimum conducit ad rtuiorcnj prcce« 
den ti s qoaeftibnis intclltgínci.trn. 
3 7 0 0 In ii.tc éfgé qa.ríiio-, 
n'e primaíententla tener pofsibi l i -
tatem cuiuícumq'je eWec t^íá -cuni 
ivjllius eius principij ^ófstbrlwáié 
connexarn eííehtikiíter eíieyita íen.-¡ 
tiunr apud Oviedo c?íjf, CQ^rríV: 
í o : Métiph pmnÚ )* n. 2 . ^liquí 
ile:enriores facuti Bali mm Le-z.io-
nenfem Secunda íememia tcnet ícá 
e x u e m e eífectus poís ib i l iu ie cura 
p d 4. jpoí* 
Traá:. 5. in Áríft. Metapliyt 
poísibiííiaté tn i í s connedi, vt non tate coüncxam eííe. HsvX Codúfíé^ 
ÍCiiuín cm né cftedutu ita cum can-
ia ccmíeíH iudicet;íedetiam illura, 
qui á pJuribus produci diíiunfíive 
.Váiec cum fingularum pofsibilitaíe. 
"itacc-nneóli , vt vna earum repug* 
rs.inte omaíno repugnare: .eííc£U¡s. 
Ita tener exprefí's Spinula t / i / p f . 5. 
T h j f i i . fecl. 3 . arr. 1 . conchftme 
3 eanderoque iam fequitur Peina-
do / i^ , 2, FhjfíC. dtfp. ^ . f c f l , 3 . 
2.701 Teda íenieau'a aic 
omnium aciíonum pofsibiüíarcni 
ájiauía eíleniiaiiter dependeré 5 ef-
fedum vero poísibiliiarem íimilí-
tcr dependeré , ti íint ecrum , qui 
ílne adione iníeroiedia immediata 
¿ cauíis producuntur , fi vero finí 
corti:rs , qui per adionem diítia -
dam producuntur , nulíatcnus eo-
rum poíiibilicatem á caula' depen-
deré pof^ibiliiaie > auc cum ea ef-
íend i lhe r ccnneclí. Hanc tenent 
apud Oviedo Sap:ent¡lsimi Magi -
ít*ri S'cciera.us Teíu. Quarra fent'-.n-
íia tenet ornneaí efíedus poísibi l i-
tatem connedi eílentialiter , Cum 
principio i l lo , á que , dum exi-
fíií cff:crus eflentialíter dependcc 
Ita vede poteniiaabfolutanon pcí^ 
íit ñon dependeré ab il lo } non raH 
nicri cum ilío, á quo, etíi defamo in 
, fíaiu exifteaci^ dependeat > poiuit 
triaca in eo falíjíu de potentia ab-
íiJaca non dependeré. Ira feruic 
Ov icd caat? pxnct.ctt a « . 3 . 
5701. Dico ergo refoluíoríe 
hís!i:!-s e ñ c ú t s poííibíHcatem in* 
rem íudico confequemeoi valué ad 
doíírinam trsditam qu^ft. prsecedéi 
Sic autem eam probo , quantumVÍs 
Caufa ccnílituatur abíolure poiens 
pioducere efíefíum partialiier pe í 
ipíius cífeítus persibilitatem : m i 
msn potens cuantnm eft de fe > 62 
condnionate , 11 , videlícec , cffe-; 
chis non repugnec , ccnfii iuiiuí 
per fuá intriníeca pfsedicata : crgo 
í imiluer , quamvis effedus abíolui 
te pofsibilis conñituatur partiali-! 
u t per poísibíiítatem caufx: ta-, 
men poísibilis quantum eft de íe» 
& cotiditionate , ü 5 videlicet, de* 
tur caufa babeas potentiatn ad ¡H 
lum ? coaílicuetur per fuá p r s d k ^ » 
ta , 6c intriníecara non repugnan-
tiam 5 íed quia potentia caufe^quá 
dicitur poiens quantum eft de íes 
íolum efí potentia ad tfFeétum íub 
Condicione , quod fie pofsibilis, 
non conneditur eílentialiter cum 
efíedü :ergo fimiliter po ís i l i luas 
illa intrinf¿ca effeClcs , qua quaM 
tum eft de íe-dicítur pofsibilis a 
caufa ful» condicione , quod ea ha.¿ 
beat poíentiam eius produdivamáj 
non dicetuc Cum illa eílentialiter 
connectií ; ¡.ri 
$70 • ConHrmatur: ad IiociVi; 
C ujfa pofsic producere abíolute c f . 
kd.ü,Sc fine cond!tioíies aut refirH 
¿iione , non potefl defiderari aliud,' 
quim quod caufa habeat , quod 
requiritur ex parte cauf¿e ad eatn 
produdionctn •, & cuod ffíedus 
habeac > qnod ex parie eífedus eíl 
í ^ u i f o j i m ¿ J e , petentia 
gáiiFíé eft ícquífiíutn ex partecau- tecederts: id eíl mipoTsiblíe , defi 
ííe:crgo efifedus abi'que tali potea-
i'upoteft habere quídquid fequír i -
tuí ex parce fuá Patee confequentia. 
Quiacaufa babee , quod requirícuí 
ex parte íua j quín babear aliquid, 
quod requiritur ex parte ef fedus: 
eigoJimilíser efifedüs habebi^quod 
ex pane fuá requiritur j quín ba-
bear quod requiritur ex pane caube; 
ergo fi ex parte cauLe requiritur po 
t ent ia , fine ilía intelligí debe: quid 
quid ex, p.ure e f í eó lüS requiriturj 
íed id,quod requiritur, ex parte ef 
f^clus, ve ipfe. pofsír producía d ic i -
tur pofsibiiitas intriníeca : ergo íi 
cut puceftas, feu potentia intriníe -
ca CHifce tantunj eí\ ad efleótum 
conditionace , ideoque cum eius 
pofsibilií ue eíiential-.ier n o n c o a 
nedi tur ; fie incrinfeca poísibibras 
effedus .taatuín eft conditionate ad 
caufa; poteruíaín, ¿¿ cum eius pof-
fib)l¡taceeít fimiliter i n c o n n e x a . 
SolmtntHr argumenta, 
5704 Obijcies primo: 
Pc^fus, &qua;vís alia creacura per 
íuara eíleaciara babee e í í e produci 
bilern á Deo & non á chimaEra er-
go per fu a ai efíentiam infere Deum 
diítingui á .cbima:ra : fed diftinguí 
á chimara eft elle pofsibilem: ergo 
mferr Dei pofsibilitatem, C u m ca-
que cenneaitur. Secundo obijcies: 
deficiente Deo Pecrus v.g. eifet i m , 
pofsibilis; ergoPetri pofsibilitas 
conne¿UlurCum 
iiieace, imd 
§c cum eu fon t i j g g i j g ^ t u i ^ 
ciente DeOj quod, í i i n eocafu exí-
fteretiexifteret>6¿ non exiíleretifed 
fi Petrus e í i f t e r e t , deficiente Deo^ 
exifteret íimul, & non exiílereueií^ 
go eíicc impofsibilis. Minor p r o - í 
b a t u t : quia exifteret Petrus in eo 
Cafi i jVt fupponitur jdeindeque no a 
exiileret; quia nec exifteret á f e , v í i 
pote crea tura, neC ab aiio^quia nbí^ 
cíiec á q u o . 
5705 ^ d d ú o i ñ a a r g u - ; 
menta ex Peinado defumpta reípo^ 
deo : a d prinium negando antece-» 
deas: Petrus namque pcT íuam e í*¡ 
fcotiair! fo l im bal"er, quod ipíius 
prsedicaucontradidtonem non inw 
v< i v jm , ju quo eius posibilitas 
intriníeca confiíUti qaiod vero pof-
fii produci ab hac,vel illa Cauía,no 
eft predica um r'et!Í;adhuc vt pof* 
íibilis püfsibshtare intriníeca : fed 
pra;dicatum eft Caufe i l i u m poten-: 
tis producere. Vnde poísibilitas 
intriníeca Petrí Ciim nullius caufje 
pofsibiiitateconneditur,Ad fecun- | 
dum argumentum refpondeo diftin^í 
guendo antecedens:deficien[e Deo^ 
Petrus eííet impoísiDilis , jmpof s í | 
biiícate intrinííca i negó antece^ 
dens : impofsibiiitate eurmíec i^ 
concedo an-ecedens. Vnde íolutrf 
fequitur, quod poísibilitas extria-.; 
feca Petri coanedatur, aut identí-{ 
ficeiur cum D:o,non vero quod in-; 
tr iníeca Petri pofsibi 1 itJ s curo ipfo 
connedatuf. Probacío autem ants 4 
esdenm folum canvincic i l l u d in,'. 
íeníu á hobís Coaceiio ; quia norí 
exiíleretPetrus in cafu hypothefis^ 
42.5 Tra^ . f . in 
iquaoiquaiKi a l ia s Hi^fei;q^H- « o n 
el le Í kqa 3 es i Ée r e c a e p ro i ¡i de, 
^uia dericerer pofsi'L>.jlu.i.s.-estriu-
íeca-; non ecroi m i'uis pf-áídi 
cacis i n u ' i ü f e c i s , c o d u - a d i d i o n s í n 
' í a y o í u e r e c , quall p e e t b e í a d ; p o í ¿ i > 
b i i i u r e m ina-infecam-, • 
37ací Oaijcies t s r á o : . 
aliqai etF¿¿lus in ftaca e x i i t e a t i ^ 
dependenc ab e x i i i e n c í a {'us c a a í s i 
ergo ipíi in íhcu p j . f s ib i i í t J í tó do -
p e n d í O u n r eÜ 'eiuiaií ier á (a.z c í a* 
í £ pofs iDi l i .ace . ií'ror.icur c o u í e -
c j u e n a a ; quia e i f í d ÍS in iUtu pof-
íiOsIicacis d:cic o a i e ¿ t r . ' S eaticatv n 
su n eií'd.Tn j r e í t c i á s , Se iif-d>.o 
nibus , qui JUS g^u iec in itica e x i -
ñenLÍ e : ergo e i ia n i íc t c a n d e m 
dependen iam , q ^mt hioec in eo 
íiacu. ergo fi daacur eft^d.ss^qüi ia 
í l a ' a e<titeiiti,e , depen ienc e l í e n 
f ia l i ter á ¿AQÍZ exift í n i i a , enn de-
penden ia;n n.ibere debeat in í taru 
p o í s i b i l i t a t i s á poísiDiíiíaie c a u f i í . 
3 7 0 7 Reípondeo a i hoc 
afgiiíiiebtufn; q i iodatt Achües Pa-
tris Oviedo: n e g a n d o G o n í e q u e a i 
l i a m A d cu ius pí-obacií5n iin d i l l i n -
gao a n í c e e d e n s . Ededvis i n l i a m 
pofviDil icatis dicit oo iect ive en t i - : 
í a x e m c u r o e i íde ¡n praedíCatis , 8C 
a í f e ^ í o a i b i i s , quibus g i a d e c i n í l a -
¡tu cxiften.iai t ll lint pr^eJicara ín 
trini'eca, 6<1 e l i e n t i a í i a , c o n í c e d o an» 
íecedens: S non file ihiítaf'écá , & 
eírenf i a ! i i , ne^o l a í e c e n s j Sí n e g ó -
C O ü ^ e q j e a t i a m • 'oftái d?p ín . i . , n . i a 
q u i m hibec c í fe í ta-s i a ' í h r a ex l i te-
t i e á f u i c t a f a , no v i íc icui* e i e n -
t u l i s ; ^a*u fis; eJeiKulís gropris? 
Aríft. MetaphyC 
q-uioi eft eifo contticutíva'fn éíTefií 
t i«i led dicitur eiíeiicuiis; quia cft 
iadi.ipenlabilis adh-tc per poiendá 
Uci abí'oíuta; enim omaeá crea^' 
tura; eiieaviaíicer depeaienc á Deq': 
quia ladi ipeníabiluer a;b ipío p ro-
ducuatur: sainen earura eíicntia po-
teit liae DCÜ miel l igi i cuna eííen-í 
nahominis fie umwd rattovMei 
quod fi iei>co ííuelligi pOi.eft,qua-< 
VÍS dac i ¡lo uequíac eÁidere: id cf^ 
gO í o l u u , 4 .10 i i a e(l diientiale, vt 
íii siieotide reí c o i d i u.ivum Í eí^ 
quod debec- ODÍcctive reperiri in 
í h t a po siodicaíis modo eodetn,: 
qao pb/ ice reperítuc la exiftentise 
ílatu. -
^708 Sed dices : adl0j 
vt prsdicat ifti cffenuatc fui con-
ílicunvuni , habec , quod tic cauía? 
deter niaatio ergo iuxta datam fo^ 
latione.n debe, cum eo iniel l ig! ití 
liatu poísioilitacis j fed caufde de*, 
terminacio eite'nualítcr cum €íau:-, 
íaconaediíiir : ergo adionis p o ( i 
fioiiuas coaneít i íuí eílciJtialíier cu 
caafü pofsibilitate confequenter-
que effe£tjs , qjuí eííentialirer ds-
pendenc á deierminaca Cania , cum 
eius poi'sibiíitate poisibiiicatem lúa 
deoem habsre connesara. 
3709 Reípondeo con-i 
ccfsis ómnibus víque ad vlcimam 
etiam CO;-iíe:pjenti.im, negando ta-
men id, quod confequenter dici de« 
bere proíerc arg^míntum-videlicet:,1 
quodomiis etfíi:'.ís qui e í l e n m l i -
ter depeniec a deterinioara caufi 
debeat habere poístbiücatem fuam 
iatriníícam cam cius cauf¿e p o l s i . 
t l l í t a t é Cónnéxam. Ranoel i , quia 
polsibjliutis a f t ionis - conoerio en 
poísioiliiate cauís*; posv O í i a u ex 
eo , quod eíleaiiaUíer ., e at ab ea 
p r o d u c i j í c d ex eOjquod hal eat tpe-
émlem ciiencíam c o u n e x a m eíien 
tialiter cura cauía . i.os aucem in 
pr^fend iolum inveíHgamus* con-
aexionemjquára hai"eE eífvélus pof 
fíbiliras. cura-' pofsibiiiuie fauías 
provenien em^ex eo p r í e c i i i e , quod' 
abea indiípcnfabiluer produci d s -
beat. 
3 7 1 0 Quarto ohijcieitpro 
fsnrencia SpinuKe : effeéhis qui á' 
pluribussiuGs poieíl produci elfen . 
tiaÜfer hioer, quod ab e is oranibus 
proipci poísin ergo qu-ilibet cau-
fa e.iruai^ á q u í l j u s producr po teñ , 
irnpoísibilirata,toilÍ!ur priedicaium 
eííentiale etFfóbi? , 6c confequenter 
iniptdsibilitauir. Reípcndeo es di -
é t i s , quod, quando e fredos po eíi á 
pluribus product C a u í i s , ipírdicí ur 
eiientiale, qood poísic á b ómnibus 
produci , quiá indifpenfabilicer eí 
i d convem't : re tamen v^ra id nen 
eft ei cííentiale; quia coníiftii par 
l im in non repugnantía ex paf:e 
fuá Se parrim in eo , quod plores 
EaufíE babean: potenM'ara eius p r o » 
d u 61:1 fám yode q 1.1 a I i i - e Í c a u f a J e . 
fieiente jdeHcerec efíeüui poíie ab 
a produci , non qua paneconí ]^ 
fíebac m ip fo , íed qua parre in p o -
te^na i l l . - s c^ j f^ conljüebat, Vni 
^ fkn ii>íi latrinfccum, & effen-
líale deficeret, 
í ? 1 ! Es d í a í s ínferes^quod 
poís ib i l ius mmníeca reruoi aow 
eft á Deo , fed a fe * fi éníra eííet a 
Deo ab ipfb dependeret, CP «o ipío-
que conneóleretor: cum ergo due-
n n n s- quod poisibiliias rerum m* 
irinieca á nulla cauú dependei, nec 
cura vita conneCimur, íic, vt nec ab 
eoji.ec ab vüa alia cauía dependear, 
a m Cum tUis connectatur, & erm,-
íequemer, quod l ioá íe. C onfirma-i 
tur prurio, quia ai' iüluíe n ih i ! ma-
ais habet de emiíaie poísj-biütas-
rerumquam impoíiibjluas chima?^ 
rarum ; íed iñarum impoíidbiluas; 
debet dici eííe á ie b ergo & rerum 
pofsibiliías. Minor p(Obaíur:Í3 im» 
poísíbilicas ch-riKirarú eiiet á DeQ» 
potius quam'' á íe , Deo deíicien ,e, 
def i ce re rch ímra rum impoi's 11 ü ih 
tas; íed ex hypo heíi,quod deficeres 
Deus , non deficeret chimsfraruíi* 
impofsibüítas i* ereo quia non eíl,; 
nec dependet á Deo. Winor vide-
tur clara» quid entra accederec c h í -
míerde ex defedu Dei ,.v( eius defí-
cerec irapoísibilitas > . Gerte nibií 
apparec fed potius ratio eam auge-* 
di impoGibilitaiem. fecundo con*' 
firmarur ex diftis in hoc trafíaTa 
difp. T .cjt*<*í} z.ftdtfcmm a numm 
5 i. 8 5 . vbi qualiter ííuxja Lyncei' 
fentermam dic i nohípoísic quexé 
rerum iSoísíbíliiías • fu á t é neque á*-
Deo ab íérernn , beue tamen 
i u x u noftrora , declata-
tura eít. 
• y (?) z iS -Zi m t 
4 1 . 8 T r u j a n 
Q V ^ S T I O V I . 
Ytvum cúiéfd, 0 * «ffi&Hf. t rdnf ' 
cenienraliter mmua rcfa-
vuntur. 
non parum v t i -
íis eft 'aj camino 
pénect'andam doSrinacn q^jcftí© 
.auní prajcediniiuni , tribus «íol--o 
cqncíuUoaibus, &h ^ r i a i : O nais 
Caufa cre.iía , a i o:n -e n eiT^ita n , 
qnein ía raí '/ircure con inec cfa^ iC 
Ceni^a.aíeai üidis rektiQaedi Prb • 
batur concljlio, RéU-ío eran • ce a • 
denutíis ía eo coníiitíc , q ta l res 
aliquA .qae extra predsci neacum 
rel uionis tic, co^aaíci nsqaeaciai' 
íi aleram in obliquot cogao-fceádoj 
fie enim lemic áz reláctónie traaC 
Cea ienral- O / i e i j , <5c apnd ipínm 
P, Dilacus Ruiz de Moatoyi,rior-
que.obiier in eo ipíam coaíi.lere ex 
Éomaiuni featenna refereba JUJS fu 
^r3.ní*m 3 6 59. íeJ canfa qi»«íjí>3C 
Creatá ,;Cüm fu vircus fuorarn eite-
í t u a m pfodadira , neq íi- cognoí 
fci..qüíci.cagnokinmr fffl^bs^qfiq 
ruin eft praJudiva; aut contsa j v a ; 
ergoquaclibet creara emía ad íuos 
quofcu rí que eíí^chis refíftur tranf-
Eeadeniaücec Mtaor ) i n qua eíl 
áifnculfas, probarur. Víftus ¿a iu í -
libst efíedas probad i va per f e ip -
íam, eíl uictus contentiva, & qn in -
t ame^ d : í e p r o i a d i v j txlis efre-
a-i".: ergo nequit p n k d i Icognof • 
^ í ? ^ a í a ipíe eífed-js sl i^ao.nj4^ 
í ñ . Mccaphyf. 
eognoícatur: íicut éhím vfnüis pi'o 
dadiva caloris á virtute frigidita-; 
lis produdiva, non poteñ diflínguí 
n í í i i n e o , quod íit caloris proda«| 
divaj fie nequit , vt diüinóU, con4 
Cipij niíi vt caloris produdiva cdgáj 
nofeacur , in quacognídone tád» 
íalcim apprehsníiva caloris cogni* 
tic inter¿edit. 
^713 Díco fecundo : efii 
feduu ñ pofsifatlicas ad nulíius Can»*] 
íá pjfsiOiltcaLeni dicít tranfesa^ 
dentaiém reíitionem-probatar con - ^ 
el IUO ir ta :poís iul i t i s eíf--:Vis cog^ 
no'.cifV.det opcims ú m v l í i a s c u i -
U poís ib i l i r i ie : ergo a 4 nu l í ius ; 
pofsibiliiate traníceadcncalicer re-j 
fercur, Aniecedens probacur, quia 
fi pofsibilítas eííedüs ;non poilet ' 
co^nofei íine caut^ ;NHrsibílira'e; 
raaume : quii cajfe poísibiíicas 
necesario co?,aafceretur cognita 
efíedus p o í s i o i l i t a t e f e d hoc eft 
fjlíum : ergo efF^dus poísibiíicas 
cognofd '.ú -.i ü iecáuíaí poísibi i i -
u:e. Probo minoretn : pcísio-ilicas • 
eíFedas non pois'd cogeré , imrno' 
nec conducere a i cauíje pofs ib i l i ' 
tacem cogno c-u Junj nií iquatenus 
efferdas p;)í abilír*s dicíc in canfa 
conáoer i ; ' e i eíTídus poísibilitas | 
k t r i n ú e a ( d i qui femper loquid 
mar^aon^iicit.coatineri-.ia ciufa; 
fed fantum non repugoa-nian pr?-
dicacoru n- ergo non cogita ne¿ co-j 
ducicaJ cauÍE cogaiiioae. Minor , , 
i a qua e(i difáctsltas coa tac ex di -1 
dis queftione prásced^nti 5 i i eníai. 
e'tfedus^ poísibilitas incrinfeca d i -
ceret i¿íuai it^cludi i n cauía iana 
fiium ibi prohavíinus-
3714 Dico tertío : etíam 
Caufa increata , feu divina Oínn i -
potentia ad emnes eííeótus , quo& 
cominee tranícendencaliter refer-
%act haec concluíio eÜ coacra Üvie-
áüm p t t n ñ . CÍ Í . § . 2.. alia autetn 
probaiione , non eget , quam ea, 
quse pro prima cGnckifione eít ad-
duda ; fi enim aliqua dil'paricas, 
aut abfurduiB excogtian poieftes 
íoltuioxie argumenjocum evaneícec^ 
Solnuntur argumentar 
5715 Obijcíes cvmisL 
priraatn conciu fionem connexio ef 
fentíalis-, & cranfcendencalís rela-
mió ídem íunts fed aos non admic-
•timus caufas crea cas cura efteSuum 
pofsfbilitaie connsxas : ergo ñe -
que ad íllam refsrrí tranícendenca-
liter debemus adaiittere, Reípon-
deo tamen negando maiorem : etfi 
eoini cacomrounis fít : negatur ta-
men á P, Suárez díceme, quod non 
omnis connexio eílentialis íit tráí-
Cendentalis relacio , ad hanc enioi 
prxter connexíonera requiri ait, 
quod térrainus Connexionis fe.hai-
beat vt finís reí connexa: : qua ra-
íione, etfi Deus admitiatur conne. 
xuscum creacurarum pofsibilítare, 
tranfeendentaliter referri negandum 
eñ . Deinde Faííolus, & Erize apud 
Oviedum « « w . l .eandem 
inegant maiorem dicemes etiam no 
omnem cennexionem eííemidltm 
íraníccndenulem relapoíiem. di-
4 l f 
cendam i dicutit ehim \ ad hanc re-
qmr i , prster connexionem , quod 
res connexa reípiciat aliam vt íuí. 
perfcóUbile.ícu perfect!vü. Quam* 
vis auiem \ i ú l > 0 placeanr nobis 
maiorem argüméñti negantesjncn 
placet nobis raodus cam negaudi,¿¿ 
diícrimen quod intet connexione, 
ac rclatior-tm ponunt > in primis 
namque , quod Suarez ait , requiri 
ad relaiionem , quod terminus reí-* 
piciasur vt hnis.difplicei:quia cau-
la creaia iiixta ipíum ad omnes íuos 
cffedi's traníceridencaliter referturj 
& tamen non omnes reípicit ve í i -
fiem : quis enim credec j quod finíí 
homínis íít quilibet eius monis aui; 
opus quodlibet etiam pravum > SI-
militer a d i ó nen folum ad efíeíiüí 
íed etiam ad eaufam iraníeendentaa 
luer refef(ur,quin tamen caufam,vt 
finem reípiciat, Dilplicet etiá faf* 
íoli racio ; quia cauía creata ad 
aftíonem , atque etiam ad omnes 
fuos eficélus referuir trarjícenden-
talicer: í edcec atiio , n e c e í í e 5 u s 
tranfeumer p r c d ü d i caufam peifi4 
citiht : ergo nen efí de ratione rela-i 
tionis tranícendentalisy v£ terminíí 
reípiciat, vt peífefíivum ? íeu peí -
fe étibí le fui. E 
37i£j Diícrimen ergoíl 
quod ego cum Oviedo invenio ín* 
ter connexionem cl.emialem , & 
t r a n f c e n d c n Í a! e m r e 1 a t i o n c m i n. eo 
coní í ' íu , cijod reLuio tranícenden-
• tahs laritts pateatjiuí VftOíiíxiii cen^ 
nexío eíieniialislic relaiío^ non ra-
meen cu n i s re la; i o t ra n ícende ntal 5^, 
fu . ccnriíxio eí ienuJis* Prim.utra 
4 } o T u c t 5 . m Aríftoc. Mctaphyf. 
guidení>v:ídelÍcet,quodümr4¡scon- probatuc aateceáens í tufig dafii? 
nedo eiletuialis íit traakendenu 
l is r c l a c í o , proaatur:íquia connexio 
iiecjuíc cogaofcij quin cogaoícatuc 
escremuai connexianis? ícd res, eí'« 
iendalüer cutn alia conncx3,a€qüii; 
fine c o n n e x i o n e c o í n o í c i j C u a i iita 
fit ds e l í e n j i a illius: er¿o net^ ae il -
iiz extrema coanex iomb > q u o i 
•jCesjCurn qiu conne¿fcif.uf: erga 
a i iaa i tranfcendentalicer referíurj cu 
ad r e l a c í o a e m triaícenJeawI^ í u f -
íiciat , quod vnacn ne.jueai í l a e eo, 
ad quod iic referri dicuur, cognoí -
üi. Coafequenti« omaes íunt DO -
JIJE j d i a i inor , dual propoaerctuf 
eft prooata; ina ior aucetn ecii con * 
í l a £ : n o n enisn sft oiinus difftcile 
COgnofcere coanexiouecn íiae ex* 
íremo connexo , q a a m vnioaem l i -
n e e x t r e a i o vni io ; fed eíl confians, 
quod vnio ííne extremo vniro cog-
mofcí neqoeac: ergo &c , quod coo.^ 
nexio nequeac cogaoici íiae extrc» 
mo connexo* Dsinde fecundum, 
iquodi v.ídelicet, non ornáis r e í a c i o 
iranfcendeacalis fie connesio eííen 
t i a l í s , prob icur ex eo , q u o J c a u f 2 e 
n o n habent connextonc in e l l e n r i a -
íem cura fuis eíFeíiíóus^vt j u r t f l . ^ , 
probavímus j ¿¿ tamen ad illos re 
lac ionem dicunc iranfcendeataleai» 
v t eciam non levúer in priina hu 
lus q u d e í l i o a i s concluíioae proba-
ívimusf 
5717 Sed dices; fi C a u f « 
^d eííááutii derur tranícen.Jeaialis 
^islacio , nequic non dari caaaexio: 
érgo male nos poaimusdari r e l i . 
connexío vnia^cum alio , quanUo 
illud tine hoc reperiri neqoii: , íed 
eo ipío . quodcauía t íanícendeaur 
licer refpiciac eftedum, nequir da-
r i c a u í a , nec eias poísi íúlüas fine 
eSedus poísibilicaíe : crgoeo ipfo» 
quod cauía ad efteSus referaturjnc-* 
qu lcnó cuna illis c onue d í , M l o o f , 
in quaioia eit difScuhas. prabatufí 
ille rcfpeítus tranfeeadencalis nc^ 
quú darj íiae c í íedus poísíbilitatc: 
ergo nec caula , fi caíem reípeduai 
dicic. Pace; coafequencia j quía eo 
ipfo , quod uli& reípedus incaufa 
decaí ell cual illa ideníificatus. 
Amecedens probarur r teraiinus 
illius rei'psttus eft effedus: fed re-
l a á o traarcenJencalis, nequii eíltí 
fine fui cerraini poísibilífate; ergo 
ille rcípecliis iranfcendeatalis ne^ 
quic dari fine eíTedus pofsibiiicatc* 
Minor probaiur : tura quia cora^ 
munis ícatencia cara differentiaia 
afsignat ínter relatioaeni predica-* 
ttieaulem , & tranfcendentaleíaíj.i 
quoJ itta pecac terminurn faln-ns 
poí'sibilem i l k vero exiÜenteai. 
Tura; quia terminas , qui non eít 
pofsibilis nihr lef taf iu , aut pofsU 
bili:er:: ergo non valer relationecn 
tranfcendencakiatern-iinare. 
3 71S Reípondeo taraett 
negandoantecedens: ad cuius pro-
bationera negó minorem. Ad cuius 
probacionen , negó antecedens, 
ad huius pioba.ioaeíii heams , ne-. 
go minorem, adc jios primara pro-« 
bacioaem retpoaJeo , quod íictic 
eaai:íe^eiKÍá , ín í*u¿ra . i ^ ^ i j . n o n 
a(M 
s3mifiTn3«s » qo&tent ís ve ^v^nem 
Otnaevn pr vd'xaancn^j l íra i ¡«rúiioiv 
c x i í l e a ; e m p'oftalare a ü e r e o a t , M 
nec eam modo ad' .out imus ; quace-
n u s o m n e a i tranfcendentalem reía 
t i onem l e r m i n u m pols ib i le fn po 
fluhre c o m e a d i i : q u o d e n i r n ralem 
p o f s í b i l i c a c s i a n5 femper poi iu le 5 
p r i m o c o n í t a r ex eo, quod c u r o , v i 
p r o b a v i m u s í¡ti£li 4 c a u r * c í í í a o 
r u a i e í F e c i u u m p o í s i b i l t t a i e n o n 
C O n n e í l a i H u r j í s p e carné c o n n n e n t , 
a u t í a L i m cont inere p o í l u i u iu f u á 
v irtuce effedtis i m p o f s i b i l e s : r ime 
aurem ad i l los t r a n f c e n d e m a l i i e r 
referr í , o e t í e í í a r í u m e í l , vt c o n í t a c 
ex r a t í o u e naí ira? p r i o i í e c o n c i u f i o 
n i s : i a m e í a o relacio t ranfcenden-
deatal i s r e r m i n u m i m p o í s i b i i e h a -
bebit . S e c u n d o id í p í u r n Conflac i n 
c o g n i t i o n e , qax s d H i r c o c e r v u a i 
t e í m i n a c u r , auae cum c o g o o í c i ne-
n e q i u t ve difp.i. log, f .^ .n 4 8 1 , 
dícebamus ,H i rcocervo n o n c o g n i -
to , ad i l l u m p r o c u l d u b i o t r a n í c e n 
d e n t a l í j e r refertur; c u a i q u e H i r c o -
t e r v u s íit i m p c f s í b i l i s i i a m a í i q u a 
r e í a t i o traafcendental i s ad t e r m i n ü 
i m p o f s i b i l e m t e r a i í n a i u r ; nec d i -
Ci poteft ta lem c o g n i t i o n e m n o n 
referr í ad fuum o b í e d u m i t n p o í -
fibiíe rutn, q u i a eodem modo re f-
p i c i t i l ludf ac caeter<E cogn ic iones 
O D i c ^ a íua : tum , q u i a non faci le 
leddi p o t é f t difparicas , cur c o g n i 
Moneni realem i c r m i n a t e poís^t» 
qnoder t i m p o f s í b i l e , 6c n i h i l , & 
i d jpfutn non pofsir rerminarc r e -
l a t í o n e m tranfcendencalera. 
i Z 1 ? Yade ad íccuntlíin* 
probarione rcrpondeíidu t í i dif t ia-
guiindo anrecedenstquod eft impof-
Übile larhil eil actü»auc paísiDilueXl 
ph^üce , m le , concedo acnece-* 
deus; íeriiiinaiive .negó acneeakr^., 
Sicuc enicn» impojsibjlirate nb ob-í 
ftamei tertn mac cogoitionem , ca í 
finiilner relaiionem noniiefroma* 
bii? Etü dicatur de cognitione, sm. 
eius relacione eiie diverüm r^tio--* 
nem v ac de cauía 5 quia Hncocec* 
vus poteft. in cogniíicne exiíterq 
ficut in 'magine i non íic eíícdusr 
impcísibilis in cauía. Concra ei\y 
quia, & fi eífe-ílus non íir iacaura, 
v t i n imagine , poteü eüe in slla, 
vt in vircuiequantum eft de feiliius 
produdisa > & vt terminus in re* 
laiicne , quar fine iílo nequic cog-
nofei. Vbi nota, quod , vt in fimili 
díCebamus de vircure caufae num,. 
3684.qüamvis tair cogniJcquarn 
rdacio tranfcendenulis terraioeruf 
ad impoísibiie , non cerminacur ad 
illud redoplicative; íed fpecificaci-
vc.Vnde cogniíio cerminata adHirj 
cocervum , eadecnmaneret fí H i r -
cocetvus , per impoísibiie fierei; 
poísibilis ; quia i pía non ad pofsi^ 
bilítacem , vel impofsibilitateta 
termínatur, íed ad Húcoccervi or^-i 
die íta , íive eis adiungaiur í epug-
nautia, Gve non. 
3710 Nota pra!rerea,vc 
roagis in eüigas dodrinatn p r i m « 
concluíionis s immo & aliquaruni 
qüiEftiouum pcxcedentiuni , cauía? 
cmnes tranfcendemaliter referrí nc* 
folum ad omnes efíedus, in coni^ 
l^yni j íed ad ángulos in parucula-í 
T r a d . j . m Ariílotel.MetápIiyC 
f i , nec ad eoruoi potslbiíiiarefn pu-
jranijfed ¿d eorurn exiiieiiíiá qjoad 
•^íratnque partera coultax aiiu npcú i 
quia luxta dicta Ciufa refercur ad 
eft'eóUiS quaienus i!los in iua con-
^inerviriutc, illo^uinque eñv^ttaa^ 
lüm elt de fe , produft va j íed til 
pioduit íva íingulorum eíFeótuuni 
an paniculari; d i eorun exirtenda 
I n viiture csnriaei, eaiuque quan-
tútn eíl dt (c cil potens producere, 
ad íingulos ergo ín pacficuhri re-
fertur , non que ad poísi^ilitaiecn 
cudacn }fedadeofuni exifteüíiam. 
¡ 7 t i Contra {ecundani 
teonclulionem, fi quid obijei poieít 
ex dífh's quseíiíoae práecedsnci íol* 
vendara eíl. Conrra teraam au;en3 
cbijeies ex Oviedo; primo es ea fe 
<¿ui Deum tranícendcntalicef ceferrí 
ad cunes chioidefas excogtcabiles, 
Cutn Deus eas omnes fie, quantuni 
eft deíe , potens producere , fsque 
la-n auce:B íibi abfurdini ín aadi-
taujque promintiac. Secundo nam 
Cum om'aípotencia fie iafínfu non 
minus po.ens, qnantuen eíi de (e a i 
has, quim ad lilas créaruras , vei 
éciatn chímseras , ad aull im traní-
CendentaKter refermri quod eai;a 
Caufa creara ad eíFídus , quos 
producere poteíl refaracur pro-
yenit , exeo, quodl diverío mo 
do fe babear refpedu iilorurn, 
ac refpe5u eoruta quos producere 
ao i valet: vade ad omnipoten is: 
Cognitíonem íufficit cogaoícere ef 
fe p nentiaoi infinirarn,quin fie í e 
geiíarium aliquem eífedu n cog 
l ^ t e e i ex üia ta^en Co^ii^iofliS 
ínferrur, quoübec afsignaíO éiTcfí'tg 
iptum poiie produci, íi ex parte fuá 
non fe?»u^íiec. 
572.1 Rsfpandeo rani; n aá 
primjín concedendo íe^aelaaiin e*-' 
gando tamen eaot eiíe abfuriam ; ñ 
tennini expliceatur , 'm ip feOvie i 
do eos explicac , amequam abíurdá 
íibi ede díc i t ; dicere enlra , quod 
omniporencia ad ehienaeras íranlce^ 
dencaíicer refertur , níhil aliad eft» ^ 
quaia dicere , quod cit vífrus,quan-
eft de fe ¡llaruin produftíva^ 
óC conteadva, & fimul quod vircus! 
alícaius eftedas conren iva no po-
teft perfede cognofeí , fine illius 
cífídus cognitione : pfiaium auce 
dici poííe t ¡k deberé fuft«nec no-
bifeum Oviedo. SeCunduai etiant 
veruai ede tuadei: racio , 6c parítas 
vífiucis creatse; quin ia oppo'ituai 1 
a l iqui i abíardi acero pro saas adda. 
Ci poisír , m i ex eo quod ab a l i -
quo iic inaudica , ei aoíurda v i -
dearun quo i contra racíoneia ericj 
faspe enim nunquata audica durn 
piiaio audiuiicur bene íonanría v i ^ 
den'ur pr^cerea nicais rnihi inam 
dita non eft fequela illa , q u u 
evidencer in re ( qutdquid dé 
no:ninibus fie ) fequitur ex fea-
térttm q n a fupra w w j 56771 
deíjnfacarn dixi in S ilaiancino Ly j 
Cae o. 
5713 Ad fecunda ai ob-I 
í e d i o i e m fefpo'ideo es día d i ípa -
ricate v i r u is creatde • & increatse 
pocius o nni jotentiam referri 
bere inferr¡>quaai oppoíiiuinj oam, 
fi iacreau caufa eodem modo fe 
43 
f iSé l Compaíationé omnmm eñe- . 
aumn , Caufa vero creaca íe habec 
d í v é r í i m o d e ad eos , quos p o t e í l , & 
ad i l í o s , quos Kon p o t e í t produce 
re i i n q u i r o aut c a u f a inCreasa com-
paraciooe o m n i u m e f f e d u u í n fe ha -
* ber eo m o d o , quo creara C o m p a r a -
* l í o n e i l l o r u r a , quos poteft p r o d a -
íe , aun m o d o , quo c a u í a creaca 
C o m p a r a t í o a e e t f e d u u a i , quos pro 
d u í e r e non valer , í e c u n d u í n d i c i 
non p o t e í h e r g o primum. Tune fie: 
Caufa creara c o m p a r a . i o n e cífe-
d u u r a » quos poteft producere , íca 
íe habec , vt ad eos referatur: ergo 
& increata ica refettur ad omnes . 
A d i l l u d aucera , q jod addt;ur ad 
C o g n u i o a e n i ornaipocendE fuffi 
cere , quod cogaoicacur , eam eííe 
yirujcern •iníiniMm, Reípondeo, 
Ipfojquod i d ds omnlpo:encia cog-
hofeatur , deberé inf in i tos eííedus 
'in commuai f a l t i m , & inconfuío 
C o g n o í c i , & cune adhuc o r a n i p o 
t en t iam non o m n i n o , ac perfede 
penetrar i , vfque d u m © m n e s eftc 
dus, quos valet , q u a n t u m eft de fe, 
producere , cognofeancur , quod 
Confonum eft modo d i feurrendi 
Oviedi c í r c a v ir tucem creatam , ^ 
cius d i fpari tas h o c nurneto eft d i -
l ú t a j i d i p f u m etxam confonar com-
m u n i o r i modo d i feurrendi Theo-
logorum ¿ i r c a Crcacurarum cogni • 
t i o a e m in o m n i p o t e n c i a ; fsd q u i a 
de his fufius Theoíogi eoruni 
modo m e m i n i í i e fuf-
f i c iar . 
• " 9 ' • 0 ) ' Í • -
Q V ^ s T í O V i l . 
De fandamento fine ratioxe fan? 
dítmii rel<itioKu.m pr^dtcáj 
menialimn. 
3714 A SS1GNATA y^*^* 
3' álfferehtta inteí 
relaiionem predica» 
mentalecn,& rranfcendentaleinvtri> 
bus quíeftionibus , quise ípíam Íub4 
lequuts; fum , & hanc imniediacc 
príceedune egimus, qu e ad relatio-* 
nern craaícen.íentalem percínere po 
teranc, aut iiÜusoccaíioae d i ípa-
tari fólent. Quapropter modo r e J 
gredimur ad relationem prsdica-. 
mentakm-, vt > qu« circa iilam re-l 
ftant, a b f o í v a m u s In hac ergo qu?-
ftione de racione fundandi relacio* 
n u m p n E d i c a m e n t a l i u m íoquüturi 
íumus. Quia tamen in tribus reía-
tionis generibus cornmemoratis i a 
fexra relationis divifione fopra 
z .n $ 6 ^ 1 . eam Arií]c eles 
vocac fundamentum , ideo hoc no-j 
mea folec aliquotles vferpare, pro»* 
prie tamen nomine ratipais funda-
di infignitur , hocque nomine plu-
ra de ea djfpiuantor: ficucenam,! 
quamvis fandamentum , ¿c íubie-
d-am alíquam forciantur diveríican 
temi quia tamen nallam eíl funda«i 
mentum,quod aíiqaa ratióne no fíi; 
fubieétum.nec íub¡ecl:am,quod a l i -
qua racione non funder, ideo nbmí i 
íie fundamenti í u b i t d j m ipíum, 
Cum coaimuni modcloquendi nos 
'intelligimus , vt pr¿eiaouvímus 
Ee iam. 
|s 5 4 Trad. 5. in Arífc Metaphyf, 
a.n fypi'a ftiitfltoTJS 3. Hitme-¡ ad íequalitaicm part iuni , quíBüf 
confiar. 
37i(j Sed dices; aut yni^ 
tas , in qua fundantur realationeá. 
p r imi generís , eft íormalis , aut 
numeralis: neutra iftarum poteft 
eííií ergo non poceft vnitas éííe re* 
lationís fundaraentutii. Minor , íri 
qua eíl d í fScuhas , probatur ' quia 
ín primis- numeralis nequir effé; 
Cüm ifta non íic racio convenicn-
di ; fed pocius in ea fundamentuni> 
cermínus diíconvenientiam hxi 
beant. Oeinde nequit eííe forma 
lis 5 quia nullavnsus formalis-re-i 
periíur á par;e rei , & ante inídlé^ 
¿Ins operatione. Ad hanC cbieóUo-' 
nem refpondec Lynceus íih. j . me-i 
taphjra&.ó cap.io. a num l $ 6 i 
probabiluer dici pofie vn-itaie nu-
msralem eííe condmonem,í ive ra-* 
tíoneoi fundandi relatióni tn primt 
generis ; quia condi io eft ad íela-
rionem, quod excremum quodlibet 
fie in fe vnum , quod prteítac vnitas 
nümeral ís. Sed id defenderé^vel i m . 
pugnare plus cotinet laboris, quam 
vtiljcatis, <]U3proptcr eo Gmiflo.; 
Iveípondeo relatioíies primi gene^ 
r is íundir i in vnitace fonnali, non 
formaIicer íurap t a í e d fundamenta 'i 
licer, íic enim á parce reí reperitui'» 
3717 Sed ieplicabis:vn i -
tas formalís fandamencaluer fump-; 
t a n i h i 1 e ft a 1 i u d, q u a m c o n v e n i e a -i 
tía extremoium jfed ifta Convenie.-j 
tía non eñ condí t io , feu ratio fun^ 
dandi r e l a i i o n e s : ergo nec vnitas 
explícaca. Minor probatur: ea con* 
yeniemia eft ipía xelacío , <juía 
YO 3 6 ) 7 . 
572^ Igicur t'aclonern 
fundaridi relatlonum primi gene-
ris diximus eíle vnitatcm , & nu-
merum. Vbi primo nocandum eíl 
ídem eíTc nuoisrum > ac divertica» 
jem \ íiCcu enira coaveniencla vn i -
tas dicúur , fie diíconvenientia 
numerus poteft appcllari , & ideo 
s.b •Ujs dicitur ratio fundandi re« 
lariomim primi generis vnitas , & 
diverfi as : íed e'iplicacíone po-
íica cum Aridórele concordancur. 
Secundo nota vnitacem in íub-
flantia fundare relationem idenci-
tacís ; diverficatem vero relatio-
nem dlveríítatts ? vniratem dein-
de in qualirate relationem fimilí-
ruiinis ; diveríicacem vero diísi-
miüiudinis r vnitatem denique in 
quanciiaíe relationem aequalitatis; 
áiverficatem vero in eídecn , in 
sequalitatis. Circa quod adhuc no-
ta cercio , quod cum dideur vni -
rarem In fubíhncia fundare rel,i-
rionem idenáiatis , nomine fub. 
llanti<e iatelligitur eí íemia: vnde 
cum du3e qnalicates in efíeniiaecn-
vsniant, & fimilicer dusquami . 
Ules, habent incer fe relationem 
'idendracis. Cum ta-men refpe£hi 
lubiedi , ín quo íunc , non íinc 
e'Tenriales , fundabunt-reípefta. 
i'luas (imilítudinem , aut squslita•• 
í tm . Vt aiuem ínter íe qualitates 
fün-íenc íímiHyadihMi , attenden-
d i eíl , non-í.'D'i[as eíTénciíe fpfius 
'qualiraris; íed praduum, ex quibus 
componituf ; fifUt in ^lumita^e 
Difput. é. 
Smíliíu^O híhí í alluíl eft , q.uiín 
convetuentia in quaíicate:ergo n o n 
poteft eíTe racio fnndindi, Re ípon-
detnr tamen negando fninorein> & 
ad pcobationeai diít inguo antcce-. 
dens, ilhídque concedo de conve-
niencia forraaü j i&2 negó de funda -
mentaíi . Alia ergo eíl C o a v e n i e n -
tía impropria,& fundaraentalis co-
fíílens in ípfis enticaribus conven 
niencibusj alia vero eft convenien-
l i a formalis in eis refultási realiter, 
aut formaliterab eis d i ñ i a ^ a ius-
ta diverfum m o d u m fentiendi de 
diftinílione reiaüionis á fundamen -
to , qu^ e conveniencia formalis > eft 
fimilitudo, idénticas,aut 2equalius> 
non tamen prima. 
3 7 1 8 Ratio fundandi 
fchtionum fecüdl generis eft a d i ó , 
6¿ pafsio , circa quam non eíl par* 
va contentio ínter DO. ea tamea, 
tefte N . P. Ildephonfo abSpiriru 
Sando , de nomine eft toca. A l i j 
é n i m adione non í o í u m condicio-
nen! eífevolunt ad relacionem; fed 
etiam fandamentum. A l i j funda-
mcntum In potencia próxima colla-
C a n t . A l i j vero in iftarum neurrajíed 
in potencia radicali, feu remora,Hi 
v l t i r a i fundancur in eo,quod,adió 
netranfada, & prjeterea potencia 
próxima deñciente , adhuc poceft 
manere relatio í ergo eius funda-
n^erumrs fola eft pocentia remoca; 
próxima vero, acque a d i ó c o n d i a o 
íoíum. Pra-didiis N.P.Ildephonfus 
rem componit dicendo ín fierí eíTe 
tuñdamentu non folura poienciam 
« m o t a m , fc lé j lam prosimam , di 
Q n x ñ . p 4} 5 
adionem i p ú m ; poÜqüam vero 
relatio refulcavit, fundamenui coa-
íiílicíolum in potencia remota,Ega 
aucemexiftimo íem pee íolam po^' 
tentiam remotam eíTe fundámentUí 
quia non video , quid amplius h i -
beat relacio in prini? fui eítej cuC 
pecat raaíus fundaraeniimi , ve! di t 
verfum : di ideo , quod requiracutí 
adio,(blu contingit j quia eít conw 
ditio>non tamen, quia ílc fúndame * 
tura. Fateor tamen i liara eíle k i 
ftridam condltionem ? vt quindam 
fpeciem fundamenci habea£,qua a* 
tione non condiciOjíed ratio faaJá-
di appe!lnur,5¿ ab Aciítotelejac D.^  
Thom. fundemencufii eft apoellaca,: 
Inde eciam provenic.qnod faepe d i^ 
catur alíqiiern eíTe Pátcetíisqüia gei 
neravíc: cuius ratio eft , tura, quod 
h^eCConditío habeac>vt d í s i , q u i ñ i 
dam fpeciem,&: ítmilitudió^m futa -
damentí : tura , quod ín c o m m ú a í 
loquendi modo cauüles aíiquotíes 
non ín omai rigore fumancur , 6c 
fie condítionibus pofsint appli^ 
Cari. 
l y i P Circa tertij gsná-)' 
ris relacionura racionera f indandi, 
quse eft menfura , & raenfurabile, 
notandum eftjquod relaciones,quas 
continet, raucus func , ín diverfo 
faltim genere, iuneca á nobís dida 
fuperius f . 2 ÍÍ f2.3 (Í44', tamen i t i 
eode genere non funt ínuiua:,id ra-
men non eñ ira huius generis pro-
pnu,vc relacionibus íecundi gene-.' 
ris non competaE,vc confiderans in i 
vcniet.Colliges aute ex dií l isfnpra 
^ .^ guod2etí§fi relaciones huías ^ f -
Ee z ü \ 
43 á Trad;rjvln 
t i j generis hegént a l l jc í l e praedíca-
Catoentales) alij afnrmentj á nobis 
facíle dicítur eas elle tranícenden-
iales>& íitnul pr^dícamentaíes , no 
quia eade re lat ío vrrunaque habeac 
conceptuint fed quia,vbi datur reí• 
pedus cranícendenialis,quia confia 
deratuí res aliqua , vr aliquod mu 
ñus erga aliam exercens , datur re-
la t ió prsdicafcnentalis, fi puré con4 
fíderétuí illié refpedus, íive refpi-* 
Cisatia-, quia tamen í'amilianus eft 
lilura refpedum par'um non confia 
derare, 6¿ nomina relativa , excep-
tís páucis , non funt ímpoíica ad 
pururn réfpedura fignificandum, 
ideo » eirinullafint extrema, in* 
ter qus vna relacio es di¿fcis verfc-
lur , & non alia , plures coramu-
niter vocanmr tranícendentales, & 
folum aliquot pauCa: prsdicamen-
ules} ü tamen rede confideren-
lur , fecnpec vterque re ípedus po-
terh invcniri , vt dicebamus cit, 
3. r j . } 6 6 6 t & 3 6 6 y . 
3750 Hic aísignari fo-
lent al iqüs condiciones pvo rela-
t í cn lbus prsdicsmentalibus. Pri-
ma poteíí tSs, quod relatío pr^d i -
Cainenralis psut t erminü eslfíente. 
Sed eam non requiri ad omnes rela-
íiones pradicamentales probavímus 
fopra a n ^{ j 5 1, Secada potcft ef-
fe,quod lacio etiam fecundú con-
cdruuai d i dícac realscite, q u s , etfi 
ab aliquibusnegetur, probata iaeft 
a n-obis f« í mtiius dtfp. Tern'a tan-
á e , rel iáis iWfíiée quibus ex.nunC, 
& alijs h] locis diótis eoflílayí gOjj 
Ariflot.Meeaphyf. 
teft, eft quod fundamentúm, 8c té2-
minus realiter difíinguantun CotiJ 
ítat autem ida conditioiquia , cum 
relatio íit, qua vnum,fcilicet, fuá-3 
damentum ,refertur ad a l iud , fc i l i -
cet y ad terminum , í i realiter n o á 
difiinguerentur, non veré vnnmad 
aliud referri diceretur j C u m veré 
termínus non e0ec aliud : vnde noai 
relatio realis eíiec dicendaj íed ra*« 
tionis, vt dicebamus in lógica ¿í'/f • 
7 . f . 5 1 o^ó.explicando priman^ 
divifionem relationis. 
3731 Sed inquires , arí 
fequiratur ad relatloncm praedi-
Camenta lem d i fund ió realisadxj 
quata ínter fundamentúm, & ter-» 
m i n u m , vel iufficiat inadaequa-
ta. Reípondetur inadaequatam fuf* 
ficcre 5 ík enim , tk non amplius 
meníis ab anno difíinguitur , & 
tamen cí insequalis dícitut , & 
cft. PrEBterea materia eft veracau-j 
fa materialis totius > & con fe* 
quenter ad illud refertur , firaí J 
literque forma : &c tamen earuta 
qusvis á teto inad«equaié tan* 
tum díftingnitur. Vnde í i Deus 
vnara albedinem in duobus fub-í 
iedis poneret, veré fimilitudo in, 
eis rcíultaret. Ei íi dicas non pof-3 
íe tune refukare íimilítudinem,1 
cum non pofsíc ínter fubieda re^ 
periri fecundum fe, cumin eis non 
íit convenientia, fed difeonvenicn-
tia forían : nec in albedine 5 cura 
fíe indiftinda albedo, quae eft fun-
damentum j ab ea , quse terrainus^ 
Reípondetur j ^UQJ ; quamvis netí 
Difput.iíJ. 
í m i i lükístS:*, üéc íncér fonius íi« 
mílicudo refultet , eicelulac incer 
Concíeia ; n i m íepe denoiuínatio 
aliqua toxi coa^eaire foíec , cja.c 
nui l i ex eíus p a c Ü D u s ieoríina co.a 
pet i t . Ex hac dodf ia i penecrabí-
bitur amplias , (£mm t r a d í d í -
jnus in lógica m a g n a diip.i <¡ii£ji» 
^.dícentcs relationes fubie£í:í,prje-
dicatií generis ahafciue fímtíes lo-
gícaks eíie reaks , quia , q u a m -
vis prssdicatum v g. á fabtedo pro 
raatenali realiter non diftingua-
í u r ; pro formaíi camen } cum in 
dudac diveríum adutn in teüedus , 
íeaitier diftinguicur: vnds Concre-
Eurn tocuca praid caci a concreto 
fubiedi , & concrecOaa genecis á 
Concreto fpeciei realiter inadcequa-
£d dUlinguicnr , qiue d i í í ind io vt 
dís imus nunc > íafíicú ad reUiÍQ? 
pena realera. 
Q V i E S T I O V I H . 
Vivuin velxño p'&dicimentalls d i -
j h n g » d t u r realney a futida -
m s n t o , & tcrmtno. 
3731 T A R I M A In haC edebr í 
j [ qu'jcftione fcnteíía te -
nec reíationem eíie z t 
cidsns fundamento inhserens, 8c ab 
ipío realiter dí í l iní tuai , illique 
incrinl'ecum omnlno. Hanc fen-
teniiacn tíáaéát Thomiftaí co¡mnu-
mter, piucis exceptis, 5¿ es íefui 
íis non pauci s Se comrauniter etiá 
ScotiÜsjhi tamen cura quada l í rai-
g iáons¿dí qua ^asftione í e ^ u e a ^ 
4 1 • m 
A A . in partícuíart ñotí refero eo 
qciod íinc penri iíti non pauci.vi-
dsíi políimc in Lyncío ¿n hm t r M 
&¿tí»c l$ts8c. in M . Aguírre dlff , 
E¿¿ mnaph feú. i . n . z qiiüs euain 
ipfe fequicur/áí¿?. 2,. f e ^ s n í i -
bits Haiusauccin fenjearl^ 
tripHci incedant vía j alij lurnquá 
rclatione á fundaní2rito,6¿ temiiní)' 
diftingunc reaííceL* abioíijce, fe-j ú i 
quara rem á re^ aííj realiter rnodiJ 
litcrjleu canqua rern á modo; acqu^, 
alij quandoqa; rCalifer abroíatedi-
ílingui piitanr,quandjque vero rei^ 
liter rnodalicer. 
37 j 5. Secunda íeníeutii 
tenet reluionera non eííe accldcns 
fundameto inhsrenSjilíique fuper-. 
additumj fedeonfiftere in íolo fnn^ 
daraenco,termino cantuminado co-. 
nótate: vnde, etG adaequate in fun-
damento coafiñar, ira tamen cílen-
tíaliter terminum connotar, vt, eo 
non exiüente,fundamentum nequá-
quam referatur. Hans ísntentia now 
vifstmc teneí Echalaz á\fp.2.6,icgi¿ 
C<eC(<p,2.>«.lS. pro ea círans Sua-i 
rez Arriagam Hurcadum & Francií 
cura Alphoníum, Sed in ps ímis de 
mente Suarez dublíat Lynceus , & 
oppoficam feníentía probabiHus eí' 
Cenfet adreribeadam. De alijs vero 
du.bitari nequit , qaod oppoaMm, 
tueancuí4» qala aCeírúne impugnan; 
connotatoresi fie enirn appellantuc 
áNeotherícis Societatis hulus opiw 
nionis Dolores. Snprello tarnea 
nomine , citantur pro femenái 
iña ab Arriaga aliqui neotherí-
ci ? exprefíe yero á Lynceo L tH 
Ee 3 do < 
T r ^ . 5 • *n Ariíl. Mecaphyf. 
camque vt veram íüppenit 1 heo-
jpbilusRaynaudus tn ¿¡¡cplma me* 
ra(¿difl.q>q,'¡>4rt.Zi n.'to, Vndé 
eonfiat paucifsinios cffe quí hatiC 
lueamur íemcntíam , cutti muk i 
^ n t , quieam inlequamur, & i m -
pugncnr. 
3734 T i r r i a fenícntu 
íénet reiuioncm realiier exiriníece 
folum á fuoclaniento,&: termino di« 
í l ingui.Prohac f e n t e D t í a c i t a t Lyn-
teus Ubi $ .metaph traB .6xap. n . 
num 2.98. Aureolura , Gerardum 
Seneníem, 6c Averroem. Exiflimo 
tamen hjnC fcntcntiá obfture prae-
ál&ls termínis proponí , ideoque. 
aliter éam propon a ni , etfi m e n t í 
eam t u e m i u m , Se impugnanttum 
o n i n i n o confotmlter . Igitür hxt 
íeníenria a í k r i t relationem n o n ef-
fe accidens fundamemo, aut tcími • 
lio intrinfecum ; eííe vero accidens 
jpíís eminíécurn 5 efí enim intel-
ifSus comparatio. Hsec mens efl 
.DD. hmus fencentiíG i u s t a Lyn -
ttum t u o i eam i n hoc fmpngnec 
í c n f u : vade conñac obfeure eam 
kúñz p r o p o í n a n r ; w í i i i f ecc c n i r a 
díñingui fonat t s é i k i identifíca-
r i , SL foloni par ados i m d l e í h í s 
dif i ingti i , vt confíat ex á nobisdi-
i\\s h logitet m<fgna difp» i , & 3. 
tum ergo illa c o m p a r a t i o íntelle-
tilus non IdenLlficetuT fundamento, 
Sí r e r m i a o j fed rea l i ter fit ab e i s 
díftlrvSa, inrrirífsee dicendla eft d i -
? n g »i, q n1 m ¥ ? s i 11 i s fi t e r i n f et a í 
íicut vi fio real i ter intriníece a pa-
«etc áiftm|uíjur ? q u a m i s ei ex^ 
fít , banc fentenúam , vi á nobís 
imeiligitur tuctur quídam K . C3S 
nofíris pro fe , praier cuatos 4 
Lynceo referens Bafiünro Legio-
nenfem part. s.'latinr. difput. S*' 
Stfiolajhca , ipíum ex parte fequiá 
tur Spinula úi¡p.2..m€thaph.¡(£l, 3, 
alierens relationes lecundi gencris, 
de eis íimÜes alias eílc reales conÜJ 
flereque ín modo íuperaddito , ia 
ipfa , nimirum ad ionc , vnione 
aliove modo Gmili j alias autem re» 
laciones exiÜimat efle rcianones 
rationis coníifíereque in folaÉom-
paratíooe iriielledus. Sed íane rain 
ñus Confequemer procedit Spinu* 
la quá Recentior nofier, cum eniui 
iuxta Arifíorelem fimiiiuidinís re-
latiofundetur ie vnita e, & relatio 
paternitans in aftioi-c , cur in ipía 
adione eííentia relationis poicrit 
confifíere , & non coníifiet in vniJ 
ra te. Pmerea cur etiam , G ante 
intelleftum detur fimilitudo imeí 
dúo alba» 3¿ ipfa íint fímilia , r o a 
tamen relata, quia déficit compás 
ra 11*0 , non íimilitcr dicemus, quo4 
ínter Patrcm & Fi l lum media? 
aftio, qoa veré vnuspater, alios 
íilius efí ; tamen non datur relatio,' 
vfque dum virumque intelledus 
comparer. 
37 3 S Quarta fenrertia 
rehet relaiícncm á fundamemo, 5¿ 
termino realiier non diftingui, eifí 
a quocuraqué corum feerfira rea-
liter inadseqyate diílinguatur; con^ 
fiDerc enim «i f t imat in vtriüfque 
complexo, l í a Hurwdus»A^xlaga^ 
R!pfiól?uS ¡. £yS¿éus , & commu-j 
bicer Socíeutis Récemiores (ci 
quad OkAinmii » aC cseteros no^ 
miaús i . £2 T h a m i í l l s aucem cara 
íequuncut apud M . Aguicre úifpüt, 
iZtCttdTd ní im.A'Hstveus ta 1. 
difi.yo f tóue/i^.iiivcfter j/a con 
flaca <jt*4ji, 2. ii .d*b, Í . Soacinas 3. 
tnet4phf<¡íKt¡i.i$* labcllus 5. w í -
f^ / " . a i . Zumel i . p á y f . 
qit*¡i. 2,8. aniciél. 2., fidalíj ¿<R. 
cxeidem SchoU. Tecigi verícace, 
& propriecate , qua poiuí feotea 
jtiarum variccateni, quiá non apud 
otnnes ííla eziSte referunturiquam 
vis inmaior i a b ü a J a n c í a D D . re-
feramur.Nuac ad decifsioaeoi pro-
Cédendo. 
373<Í Bit noftra con-
.tluíio-s ^elatio non con0flh in fuá -
damento icio , ctiam cet íüiiio con 
iiocato;fed m vtriufque C o n i u n d o . 
Goncluüo íila cíl quirtae feoten-
t i » conformis. Piobacur au eaj 
Contra íeCunáim fencenciam prior 
-iliius pars, videlicen , quod relatio 
in foio fundatiienco n o n confiftat. 
Fuaiamenajüi pOie i l exíüere, non 
éxittente relacione : ergo relatio 
diüinguiíur á fundameoto. Ante-
cedeni conñat 5 q u i a relacio non 
poceft exifterei non ex Í r t e m e ceí-
mino rclaiíonis ( quod itma a d -
verfariorum j é¿ communem í e n -
i c a i i a o i i a o r a n i relacione eít ve 
ÍUta ; iuxta noitram vero , e d a m 
m omní t d i e x i i l e a t i a ad^qua-
ta^  fermo fit • m a l iqu ibus V e r o , 
er 'ama de m i ú m q m m í t t í e r m o ) 
íed goteíl exü iqe £gücjamcíuiim 
ífelationís ) quaí éxiííae tetmi-
nus í crgo poceft exiíiere ffoda-
msntttm relacionis , quin relatio 
exíftac. Priíivi auiem smíai^naJ 
tis coníequentia non minus coa-í 
ílans eft i Cam ái íúndioai? 
realis niiHum fignu ti maius da-t 
ri po ís i t ,quj in fsfar^b-ílíeas K ^ i 
lis, 
3737 Sed dices non 
confiílere relanouem in fiiodatnsn-; 
to vtcomquff ; fed in ca ve ternií-
num Connounce» qno pado nua^ 
quam íine relaciona poreft inve^ 
n i r i . Sed contra eft , naaifaa ia-
nieníum , ve connotans tenninutil, 
pra;ter cncicatera•fundamenci , vef 
addit ali^uíd , vel n ih i l . Si nihiin 
nlhií conducere poreft. Si aliqnid» 
v ú illud eft fundimeníO intrin-. 
fc-Cuni) vel extrinfecumí Si jiuftrN 
íecum , nec podrir eíie ipíum fiia-
dacneniuíii, cuín ei fnperaddiLta,' 
¿fequod alicui íuper addicur ab eo 
debeac diftingui : nec terminusr 
(utn ifte fie fundaraenia exinnís-
Cus : ergo erícemicAS á faadamen-. 
co 3c rermino diftiaíti, quaai A A . 
quos nunC impugnamus abhorrear, 
atque oobifeum impugnan:. Si au* 
tem Cu aliquid exiriníecuín , vel 
i l lud eft terminus ipk , vel adus 
jntálle6lüs comparaos íundarnen-
rum ad terminurn, riinileinm alíücí 
poteft aísi^nari: feJ ucutrum ifío-, 
rum poceft á DD. qnes nunc i m -
pagnamLis, admicti : ergo nec ulce-
re poífunt connotaiioneai elleali*! 
quid fündimemo fuperadíiam Mí-
lior 3 in.gtp eft difficühas, quoad 
" 4 ytram» 
4,0 T f a á b 5 . i t i A r í í l o t . M e C a p h y f . 
vtraaTque p a í c e a i í í n g i l í a d m p r o . n e m , ctü tota d i v i n a ; voImom$. 
Á 
baiur. 
3738 Namque in p f í J 
mis, quod illud fuperaddítiitn non-
poísiut Jicer,-, quod eft cerminusj 
probacur íic 5 nam íi rálatio non 
c on h ft i t ift fu n J 2 ék o íol o , fe d-
pfceterea requírit connotatioaem, 
&. hx t non íolum eft fundiínen-
tu a i , ied cerminus ei íüperaddltus*. 
ergo- retino coalífiec ia íandamen-
to , &€ termino íiaiul: cum ergo 
DO-.QUOS nunc irnpugnanius , hod 
íecuíeat dicentesc^nlíücre ía folo 
fiinJ-inisati), dicere nequeuncqtiod 
i l lud füperaddítuni fundamemo 
nudo , ve LúvQtút relacío , Cu i t t* 
miüu^ípíe. Sed dices veram eííe? 
quod connotado nih i l addic fun-
damento níti términura ; tamea 
lermlnatn ipruninon requirí, vt-ia 
co confiftac , adhuc paftklitec re-
látío 5 fed , vt poísic íalvari in fun^ 
dimento. Sic enim a^:us,quo Heus 
^ognofeir, i m vult Petrmu futura, 
Pe:ri futuritionera conootat, íuxu 
£'omo3iiniorerja Theologorum fen~ 
jeniiam ' qu!n tanv?n ea' in futur> 
tione , adhuc pir;úl!kei' divinus 
a ñ a s liber confiíhc. Vnde adargu-
menturn noíirucH ex da6í:fina,quani 
Theoíogí circa aftas ilberos; Deí 
tradunc, dici poteft, qaod,exíi[len-
re f ja JaiTienco , relicio non poteft 
fíoa ex irte-re, quoad encicátem,quia 
i o n coníifHc in ent-itate fundamen-
t é pOi-eil camen riía exiíteré,quo.id 
•!e;n jquia íletu OeiíS!, 
XíuViominaíiOfic 
ve denctuínetur voleos Perrom 
liem 
emitas confiílat in divina entitate^ 
fíe relatio , vi fundacnentum referaí 
ad terminum , huius petin conno- j | 
tare exiftentiam , etfi tota eius en-
titas in entitate fundatKeflti C o n í i d 
fíat, feuab ea n o n d iüinguatur . 
37 j 9 Sed contra eft,qui3jj 
fi femel fundaraentum relatíonis 
á relatíone ipía n o n difíínguiEor^ 
non íUt, quod aliquid fie conditioy 
vt íit vel exiílat illorum vnum .quini 
fimilíter fu conditio ad alterum^ 
fed termínus nequáquam eft condiij 
t í o , vt exiílat fundamentura : erg® 
ñeque poteft elle conditio , vt exH 
fíat relatio ab ipfo indifíinda f u n S 
damento. Nec valec quidqua, q u o á 
dicitut , exiñente fundamento, exí-j 
fíere relationcm, quoad'én utaten^ 
n o n tanien quoad denominationc^ 
nam hic denominationon íumitüí 
pro nominis impufitidueihoc enim 
ad rem non facit ; fed pro e-fíedu 
fonnali rehtionis: C u m autem Hla 
üt omnino intrinfecus fündaaien-í 
to , ve ipíimec fatentur adverfarijj 
variari neutiquarn poteft perva ria-^ 
tíonem iíliuS; quod pr<eciííe extria* 
fecuai eft : ergo , Cum termínus fie 
extriofecus-, non p o t e f t , pereíu^ 
pofitionem, aut abUtionena , penis 
aut auf¿rri taiis denominatíoj quid: 
enim conferre potsñ^quod omnino 
extrinfecú eft, vt in me denomina-
tio Intrinfeca reíultct,vel no reiuU 
tec.Nec reíugium eft exemplom, ad 
quod ad^erfari] confugiunt ? in p r i -
mas enim tanta eft rnyílerij dívi.-* 
níe libertafis (Jlf6íulta,s j VÍ aliqul 
Difpot.é. 
igíavés lAutlioíés ludícium de Wío 
íeirs auü non finí. Praterca alij i l * 
k m decUram ita , ve adus Uber, 
£eu eius denotninatio non íix om 
niño , fed pardm cantnoi iatrinfe-
ca Deo , &c pañi ra excrinfeca , Se 
alijmoJisalijs , qaibus aullus fa* 
vor prjeíhíur Adveríarijs. Ac tan-i 
dem qui didara divina libercatis 
myftcriufis, ita declacanc • ve A d -
veríafip placee, adhuc non favenc 
ipfis ; id enim faciunc in Deo ex 
íide Tr in í tans agnoícentes , quod 
ea, quae ¡n creatis inveníri non pof-
ímu , nec toncipi, ín divinis, mer í -
ÍO infinitatis, folent inveníri, Vn--
de ad íumraum poiTenms faterif 
quod íi fides in creatís aliquid do • 
íerec fimiíe myílrio Trinirat ís , tá-h 
'ti o na tu ra lis probabiliiate aliqua 
poííer admúterc íiraile aliquidtny-
fíerio divina Hbenatis. 
3740 Quod aiuem illud ex-
írinfscura , quod fundamento fu-
perada i t connoratio , non íi: adus 
intelledus comparaus fundamen-
rum ad lerminuna 3 facenrur D D . 
güos nunc impugnamos i q u i i n -
men id repugnant. DO. tct i lx feaH 
tentiae exiílimantes relaciones p r » , 
dicamentales in íali comparationé 
eonfíílere , probatur: quam'/is ali-« 
quae relaciones conuftaat ín Comñ 
paratione iaceíledus aliquse, immo 
pcrplurfs antecedencer ad omnem 
nuelleaus adum exiftunt : ergo 
talts comparaiio intelleaus nulío 
modo requiriuir ad calss relationes^ 
& confequenrer reí uiones illa;, n&£ 
^ m ^ m Ú m ^ extr infecum á fuj^ 
r* O 9 
damenco, & termino díftmguntutó 
Anteceden^ probaiur *. nam á parce 
re i ante omnem intellettíis contt ds -, 
r.itionem Pecrus cü Franícifei pa» 
ser , & ille i l l i u s filíus ; íimilítct 
hic paries l i l i firoilis , illeque iftií 
ergo á'parte reí ante omnem kiiet» 
k d u s adum datur PaiernitasjfíliaT . 
t io , 6¿ íimiliiudo: fed iftq íunt foí* 
maliter relationes pra:dic¿métalest 
érgo á parce rei ante imelledum. 
damur plures relationes prKdíca^ 
mentales. Mlnor , quae fola ab A d -
verfarijs negatur, probatur primo:: 
q u i a D.ThcnKa nobis rchtus f . i v 
hatus difp. ve probet relationes d i ^ 
vinas efíe reales, tantum eonclu^ 
dit eius argumentatio j quod Pater-| 
nicas , & filiatio funt reales: erga 
fentít quod 'iíi$ fermaliter funt re-i 
laJones, aliasaííufnpmm relinque-
ret improba tura.Secundo eáamiPa , 
ternicas Patretp ordinac ad fiííníir^ 
& fimilitudo vnum exiremum aá 
aliad i ergo (une formaÜiet relatio-
nes. CQníequeniia ipfis eftplacH 
tura Ad'veríariis-, Cum,quia extremé 
fine afín i melle Sus non comparan, 
tur saut erd¡aem inter fe, non di?* 
c"«ní ,.ideo fine illo referri políérní^ 
credant. Aptecedeas-autem proba-
tui". íi Paiernuas, Si í imiluudo notf 
oriinarent vnu extreraum ad aliud^ 
poíkc vtraqoe Ccacipi fine €0}quOíÍ 
coacipsratur ordo CIMA-I.bet eninf 
res ¿oncipi poteft fine.eo quod Gbí 
nsc eliencs.kle eíl , nee elieruialiceií 
connssum , ied, esperieniia íeüe^ 
nunquam concipiriu' Pacer , auc 
Paterauas lias ordiae ad filiuniinsé., 
finíl?,. 
44v T e t ó . 3. ín Ariít. Mecaphyf. 
iicmlhucló , ñlfi dúo m f s m soa- ¿ i lu r ipocea Philoíopbus, Jum Te-
Cipiantur; ergo quia u l í s ordo eíl 
ipíisalicjaid sííeniiale , quod enim 
conneaim non üt, ex íappaiitioaej 
«quod elíentiale non íiíjr.ünftacquía 
adus inteiieéíus , in quo iuxea hos 
D D . conííílit reíacio , quam con" 
pexionem poteil; hibere Cum reaü 
irni[3íc quaíícatumg 
1741 Secunda noHrs concia-
íionis pars, qu« alíerít rsíacioneca 
Coníiílerein coniunéto fündamcn-
z l , de tennini , quin alsquid ao eis 
d í í t indum requifac, prooari com-
muniter (olee > quia vnum dlbum, 
Ve quatuor alceri»ve quacuor, al i o 
per íeipíum eil íiinile ; ergo aulla 
emitas fuperaddica eft relíelo lie a i 
l i tudinis , fedconíund. ira ex fja» 
lamento , Si eermino. Ancccedens 
prooaiur, quia íitniíia íunc quoru n 
c[mlíias eft vna : fed illorum alboí 
raui , abíqae vlla entitate fuperad« 
dita , eft vna qualuas: ergo abfque 
addislone cneítacis fuñe ílmilia.5ed 
exdií t isfupra f»*«/Í. 7. 57^7. 
facile reíponderi poteft adprooa^ 
tionem iñam vnitateni,feu convs-
nienciara , qu«proeodem in p r « -
íenti íumunrur aíiaíii eííe funda 
mentalem , Sí hanc non eiic rela-
t íonem íimílitudinis, fedf^adame 
Xum ílbus aliam vero forinaícrav6£ 
i n hac ceUcioneru conílftere í imilí-
cudinis : vnde dicenduai primam 
v^icateoi , íi'/e convenientiam non 
diftinguí á fundamento , 6C eermi^ 
tío i Cecundam vero diftingui , vel 
íal im argumento ifto non probari, 
•guq4 non diftinguami;. Hiwc ^ 3 
mel vnicacétn ponít pro icUtionís( 
fundaiueneo ; de. Iterum dífiie í irai-
iia eííe imram ¡¡toditas e¡i y m y 
indicans ín ea vaieace coníiftere re'% 
fationera ¿ verumque enim verqra 
e r í t , fi in primo eeftiraonioloqua^ 
tur de conyenientia, 5c vnitate ftm^ 
diaieneali,in fecundo de formalí. 
574a Secundoefiicacios pra^ 
batur ea fecunda noftrs co.iclufioi 
nis pars: relatio non confiílit in fo-J 
lo fundameaco; fed nec coaílíUc íá 
aí iqui entuatfi d í f t inda : ergo i i ^ 
folofuniarasato, &c. ccrniino. M a -
ior probata cíl i n *m $7$ 6- M í -
nor pr.ibaíur¡ ín prítnis namqué 
non conftftit in emicate faperadd ica 
diftinda á fundanisato , 6c t e rmi i 
no , qu e vtrique íic extriníeca , ve 
pcabaimn mxnzrntm. 5740. fed 
nec in entitate intrinfeca fuperad^ 
dita : ergo in nulia fuperaddita en-3 
ticateconfiftit. Miaor ,qua: huíus 
probaciónis eft cardo, probacur pr i r 
mo ¡ quia cnticas illa faperaidita 
eííe: pro hid» , 6c improduda: e n 
go impHcac Prima pars conEradH 
dtonisconftat, quia proculdubia 
ca cnticas ellet aliquid creatum, &C 
non increauim. Secunda probaturl 
ilUendcas | íi produíti eftec , veí 
proJucerecar á fundiiTijnco , vela 
termino, vel á folo De;>: fed á nul . 
lo iftorum poteft proiuci ; ergo 
eíicc ímp-oduita. Mmor probaturj 
in prímis enim non poieít product 
á termino ; cum i ta diñare loleat^ 
vt nulli cauf? Crcat^ ad operaodum 
i a ^nja diftanda virtus tribuí pofi 
Difput. 6. Ojiscft. 8. 4 f3 
^ . N e c l f u n ^ r n e n t o s namifiud 5745 Sc¿u&3o píobstur mi 
antec 'ua c e r m í n u s exiftat non p r o - , 
ducít illara enniaiem tíbi int f ín í ' e* 
Éant: ergo nec pofito t e r m i n o •, n i -
hi len im advenir fundamento , vt 
aliquid a u n e potius , quam a n t e a , 
fibi in t r in fecum producar es co, 
quod términos p o n a t u r , q u i ¡Ili i n -
tr infeCus n o n e í l . Sidicas nonad-, 
v e n i r e v i r t u t e m i n t r i n f e c a m > fed 
cam p r a r h a b e r í in fundamento ; ex-
peftare taraen p o í i t i c n e m t e r m í n i , 
vt c o n d i t i o n e m , v i eam e m i í a t c m 
producat . Contra e í i ; qnia adhuc 
í o t c l l i g t nequit > q u e m e d o t e i m i 
bus ex i f iens Romse pofsit elle c o n » 
di t io , vi fundameníum h i c exiftens 
d e i e r m i n e r u r ad n o v e enu'iatis p ío 
duf t ionero j íi a u t e m h o c i n t e l l i g a -
t n r , fac i l e eiiam i n t c l l i g i po ter ir , 
q u o d vt i g n i s h i c comburat l i gnun i 
Cbiappliearum, n o n ea a p p l i c a i i o -
n c , ve c o n d i c i o n e fit c o n t c n t u s i í c d 
a l ian i c t i a m r e q o i r a t « quod , ítili • 
ect, alius ignis exiftat Rema;; nec 
c n i m m a g i s i l la ,quam iíla c e n d i t i o 
ConduCens poteft p r o b a r i , ve l re-
qui f i ta . Tandera, quod á Deo folo 
hoa p r o d u c a t u r talis e n t i l a s , con-
i b t 5 q u i a fi eam produee i e t , maxl» 
r n é ad e s i g e n r iam fundament i ,po | i 
to termino; id a u t e m d i c i n e q u i t } 
potius e n i m D e u s fundara e i O c o m -
municare t v ir tutera ad i l lara produ^ 
C e n d a m , q u a m fe i c i o e a m vellec 
producere ; ficuti potius í g n i c o n 
«üíu virtutem ad p r o d u C e n d u m ig 
n e m , applicato l i g n o , q u a m íolus 
a d c o n í p e a t r n i ipfiU5 cura p r o d ú c e -
l a decrcvct ic . 
ror illahuius fecund? probationis 
cardo: quia , fi relatio cíiet cnthas 
rcaiis á fundamento, & termino 
dilUnda, íive modus fflét, five res, 
aliquam n utationem induceret fuñí , 
damemo: vnde & í e q u e r c t u r innua 
meras mutationes Peirum quolibee 
inílami fubire propjer res innurae-j 
ras, cus» pafsím peréiintjpalsirtü^iiJC 
producuntur, quarum p r i m i s íimi^ 
l i s , £Ut difsin ilis cüe d e l i n í t j íecd^ 
d í s v r r o MPclptpí 6¿ cura íiiniUteí 
alijs r e b u s c o m i r i g á i K l a t í o n e S i C r a -
n c s í e s £ n i les p a i e í g w u r muiauo* 
res its , v i vniverfi íes íingula-ad 
produ£1;c nera foi n i t SE nuuaiionS 
p a i e i e m u r ; cutrcue haC , & l ; m i -
lia-. ,¿01135 ieciiui inr s incredibilia 
f m t i C i e d e r d ^ m non eíl relationciq 
eíie entiíatem a fmi&S ento,5v7 ter* 
mino realitei diír'nfiam, EtC dicaj 
telalicnem. non con'nere perfe^io^ 
ñera , & c o n í e q p e n t e r non Jírrausi 
tare fundamentum , nijyU valet pcf J 
f( ñ i o ramque fequiiur enrítatem, 
& cura relatio veré íu emitas realis^ 
veré continere deber peifí.¿iioneii| 
aliquara , quanturavis niinimaro. 
5 7 4 4 Teftio probatur roino]t| 
illa: nam fi,vt Petrvis íit fia;ilisPau-
lo , rcquirHtH* modus , talis modus 
di?s;miiis crit Petro ; non fine mof 
do a h o ; ergo cura illo : 2lie autem 
cí?am erit Peno difsiauli^ ¡ridero» 
per alium - ^ cum iflips lit eadcnj' 
ratio . dabñur proceilus in infíni , 
tura ira, vt imer P e i r u m , & Paulurtt 
infiniius mi 'dorum cumu'us intef-? 
^edat; tei hoz eít a l íu idum ? ergqi 
H l i 
Traíh f * Í Í Ánfcoc.-Meeaphyr. 
ivulíus eñ a'iriiitíendus fíiodus,,, auc 
realius üiltijicta. Viimi íyllogiínii 
miuor, fcihcei, Quod t oaus íu dií- ' 
l iniibs n!C>*Jo i l h ^ quo ad PaBluoi 
ifáhttiM > non &ab modo diftinólo, 
probacur, quia non piOEaftidls d i í -
iamilis l i l i per ipfum modum : ergo 
|>er {'uperaddiium. Probatur ante -
JCedens, tum quía , l i per ilíum eííeí 
d i ís i ra i l i s , iam aliqua rel.iiio con-; 
iUtuercmr pertermínum i relacio, 
ícílicet , Pecfi ad eum modum per 
ipfum modum : hoc au-em renuunc 
pranino T h o m i í l a : , contra qyos 
íiunc militamus- Tum etíam , quia 
.lile modus eft fimilicudo : ergo non 
poieftelíe dirsimtliiudojquod enim 
a d i ó Cu racio prodaceadi akerasí j 
Si prodúdionis Tu? proveait: es eoj 
qaod & fui, 6¿alceriuseft a d i ó r f i 
•efgo ille modus non üc , fed oppo-: 
íítoíe habecoiodo , nequiq, niüpec 
íilium modum ad Petrum reíerri. 
3745 Sed dices non eíTe ab-
íurdum proceflum infinicum mo-
dorum , íicur non eft abíurda inE-1 
íiitas indivilil/iliura, aut etiam par-
i ium continui. Sed coaira e{lsquia, 
écfi abíurdus non íit inñnitus mo-
dorum números ínter infinita ex* 
íreoia úa , vt termini, vel fuñirme-
ta fint infinita in numeroj tamen in 
yno fundanieto relpcdu m Í 0 ter-
tn in i infinitas illa oiodorum i m -
probabilis eñ, Cur enim vt rsfera-
lur fundamentum vnu n ad termina 
non fuffíciat vnus modus,fed requi -
Wniur inHnin, Si non ti nalicer ín« 
finitie requirentur vnionss , ve ma • 
l ^ i q í á i x Víliaiac, & corpas l o -
co ? Cum crgo ín his nulíus aáraTtf 1 
tat inñnitatem modorum , nec ad-, 
inittenda eít in caíti noílro, 
-ÍI,! ¿ ontmv^ Ov.fi/jq svu o<¿tt> »nri-§-3 
Salnuntur drgttmentd, 
3 7 4 ^ Sed consfa nonram coií-
cluíionem obijeies primo: terminus 
á reiatione debec diftíngui realiter^ 
ergo non poteft relacio adhuc par- • 
cialíter ín termino confiftere Ante-i 
cedens probatur; quia relatioeft1 
cuius totttm ejje (¡i ád altni : f e i 
illudaliud eft terminus: ergo ter-j 
tainus debet realiter á relacione dí^' 
í l ingui. Refpondetur tamen neganw 
do aniecedens: ad Cu ins probar ion e 
dico, quod, ü rclatio dicítur,c«/»y 
totum ejp eji ad aliud ¿ n i c l U g h ü i 
vt fí*o, quia eft ratio, quare funda-s 
míntum eft ad te rminimi , vade esq 
eo C o n c í u d i t u r dift indio t e r m i n i á 
fandamento j n o n tanien á relatlo^ 
ne. Dices tamen cum Spinula reía-* 
t io non mimis eft a4 aliud , quam 
fundamenrum: ergo non rainus,quá 
íllud , dsbec di i l ingui a termino^ 
Probatur antecedens , q u i a f u n d a » 
mentum eft ad aliud propter r s l a -
tionem ; ergo ipfa relatio eft magis 
ad ¿liad. 5 qa i í propter quod ^nunA 
qttoipte tdes0* tUt*i magis.Reí-* 
poaderu? negando antecedens» ad 
cuius probauoneni negó confeque-1 
tiam , & ad prúloquium , qiio il la 
probauir , dico , quod , ve tcneats 
pr>Eíer alia, qu« commémoravimus 
in Drgica fáity® difp. ai ^tueji. y¿ 
nutn i z 2,5 réquiritur, quod v t r u | 
gue extretnuai eiufdem fit deaomi-i 
fjaú.qá 
üatiohís éapáx» 6¿ íura rektio ipfa 
«ion poísic dici ad alterum , Gcuc 
fundamenturn, non poieft dicí tna-
gis ad alierum, íicut non dicitur a l -
bedo magis alna , quam paries, etfi 
pro pter ü l a m paries fit al us > quia 
incotumuni íenienúa albedo non 
eft capax üenominat ionis alba:. 
3747 Secando obijcies i fi 
sequalicas repcrta intcr duas quanci -
cates confiíterec in vcraque, earum 
altera crel'centc,creícerer íequaíitasí 
í e d non creícit, fed poauf deftrui-
£üT > crgo nonconíif t i t relatio in 
cjuanticate termini » & fundamenn. 
Relpodetur non coaíifíere r e l a t i o -
flém cquaUcacis in vtraque i l l i qua-
jitate , ve cumque j fed íecunduni 
quod eft fundanaenrum pioximutn 
sequaluatisj huius autem fúndame 
tura eft prout habet has partes , de 
negadonetn aliarutn, quibus aliani 
fuperet 5 & íub hac ratíone non 
CreícÍ!:, additisnovis paftibusi íed 
potius deftruirur. Vnde cunvtlíci-
mus relanonem confiftere in fun-
d a m e n i O j ^ terminojintelligendum 
eft de fundaaienco próximo ; vnde 
Petrus , & Francifcus, qui nuoc eft 
fiiius eius, poíueruac eíiftere, ouin 
ille efler huius Pater i qu ia paterní-
tatis relatio non coníiíüt prsciíTe 
inentitate viriuíque \ Íe4 in i l l i s , 
ptxíuppoíiía a£tione generativa, 
íjua ratione proxime relationevn 
fundant. 
?7^8 Tertio obijcies, rela-
í ioPat r i s indivinis non confiftic 
i n fundamento , & termino : ergo 
Pe^ue etiam iq exeatrís i in hoc 
44S 
emm nulla vidcruf adeíT? dlfparira^ 
tis ratio. Reípondeo , ali jsreHdís 
ad materiam deTrinhate j re1aiio«j 
nem Patris in divinis poíle coníi^ 
derarí prout primam divinaruoií 
perfonarum confticuit cum ordins 
taraen ad fecundatn j vel aliier noi^ 
fie , íed prout d k i t purum reípedi í 
ad íecundam períonam : & prima 
modo eft relado tranícendcntaüsj 
fecundo vero modo í'umpta pra:dH 
camenralis. Vnde antecédeos d i^ 
ítinguo:in divinis relatio Pairis no{ 
contiflit in fundamento , ^ termí^ 
no, relatio tranícendentalis » conW 
cedo amecedens i relatio predica» 
mentalis , negó antecedens , & co4 
fequeniiam quia in creatis relatio 
Pacrís íeraper accipitur pro p r ^ d i í 
camentali \ quia hoc nornen Pater 
eft impofitum ad íignificanduns 
purum reípeftum Pacris ad filiumti 
Cfeatum5etíi in divinis fic5& etiam; 
aliier ob materiae díveríitatem , ad« 
c ip i foleat. Coníonat autem huius 
folutionis doftrina eí , quam ex; 
D . Thom. tradidiraus íup ra <¡u£[i¿ 
num. $666 . & i 6 6 j . 
?749 Quat ío obijcies, eflff 
dúo alba in intellsdu non efteacfi 
fe intelledoalíter relata ; ergo eíTe,?' 
fiveexiftere in re dúo alba non cít 
ea eííe realuer relata. Probatur an-
tecedens : quia poreft inielledusí 
dúo alba appreheadere » quin ea 
Comparef iíusr fes tune aurem vtru»j 
que exiíicr in inrelíe^u , c;i)in ¿o-^ 
rum exiftar comparatio. Reíponde-
tur nefando confequentiam, S¿ ra-
lio dl ípariui is in argutuento afsig-
| % f TraSr.j^m Arlílotel. Mecapliyfl 
nra i í i SaÁS uuo alba poííunc fepa-í t í s : íed hoc dicendum non eíí , íie 
tar i ab ¡nselleiSualí vtriuíqüe com« 
páradone v umen exuteaua realis 
ilíorum non p,C)ceft feparari á mü-
lúa compiraiione , leu relatioae, 
qüam v-nur» í u í x x r e í p e d ü akerius: 
quid eigo"" mirum cjaod compara* 
p o ab eHa'emis íepdi'dbiljs d i f t in-
guatur ab eis, eciamli ea,cju3: h i í c 
pacabüis eíl fíe mdi i l inda . 
37 Sa 'Quinta obijeias: poO:.-
guame^ata produxit efíedinn j nc^ 
quic, niiur¿ii 'er íalciai , illuai re-
pcoducere! ergo eí alisal J i n t r i n -
fecura advenic, ratione cuius ví\\m 
n o n pofsu reproducere; Nam iásm 
m*nens mém femper eji narnmf¿t-
ce re ídem , f e d i l l u d incrinfecuaij 
<juod ad Jirur, eít relacio Paternica-
t i s , v c l firailís alia : ergo iíta eft 
a í i q u i d intrinfece fuadatnento fu-
peraddicuai. í ie ípondeiur , ocnifío 
aatecedenci, negando coníev|ii3a-
t i a n i j poíeíl enim reddi impoísibí* 
l i sreprodu¿i íO , ra t ioae alicuíus ex 
tr infeCÍ . in io , ec í ¡ racione alicuíus la 
snníeci redd'-returimpofsibííis, u -
h i i inepcius afsignad poííec , quatu 
íeUtio i cutn ali e cauí<e , qu« i p -
fum non produserunc , talem r e l a -
t i o n c m non habeant i Se tamco ha V 
beaof eandera impotenríaini. Quid 
autém tu eius iaipotentias íaufa d i . 
xinuis íupra in hoc tradatu á / / p . i . 
57^1 Sexto o b i j e i e s : í¡ r e . 
lat ió non Gr emitas diítinéla > fed 
Coníiftat ia fundamento, & termi-
no , eric cns per accidens i cutn 
coníleí ex glutibus nop yni -
•relaíio á predicamento exchidatur; 
ergo ¡rehtiü síit, ectisas á fúndame^» 
to , termino.diüinQ:a. Ksípon^ 
decur íuna diéta íupra difp.q. f .^ l 
<á Í*. 3 5 9 J. relafionem eíie ens p e í 
í e > quamvis íntimo perfeiratis gra' 
du ; quod autem coniíet ex rebus 
non vnitis folum infere, quod n o n 
fie per fe aliqua perfeitate raaioríj 
n o n tamen , quod txlc non lie Í n f i -
m a períeicaie , qu? fuflicic , vt alí-í 
quid in prcedicaméto ponnurj alia^ 
piura predicamenta perirenc 
3 7 ^ i Sepúmo obijeies:vriá 
es ípeciebus oppoíiuonis , quas la 
Lógica difp 8 . r . aísígnavi-
mus , eíl relativa T fed iíta non eH 
fet vera o p p o ü t i o í i relatio noR 
dift iu2uerecur realiter á fundemenl 
to , & termino ; ergo ab eisdebec 
realiter dif t ingui . Minor probatur; 
n a m iuxta deíinitionem oppoíiciol 
n is in comrauni ibidem traditam^ 
oppoiica debenc circa idem íubie-
€tum pugnare : fed fuppofua indí-
Axndione re la t ionis á fundamento, 
& termino , hoc non tompetit o p - ¡ 
pofids reíative : ergo in ea íuppofi^ 
líone oppoUclo relativa n o n eflet 
vera oppoíitio. Minor probatur pt i« 
roo quia. ea íuppofita indiftindio- ' 
ne , relationes in fubítantia fundá-
i s ab ea non diftinguerenmr, aá 
proin^e fubieílum non haberenc: 
ergo non poííent circa ídem verfarí 
fubieduni. Secundo probatur eade 
m i n O r : íuppoíira indi í l indione re^ 
íarionis á fundamento, di termino,' 
í e l a t i Q P a t e r n i s ^ l i s , Si ^elatio filiai 
thais íéalítéí íion diftinguuntur-, 
cum Vtraque fealiíer idenníkecnf 
tumconiundo Pairis, hlij.ergo 
non poííunr pugnare circa ídem 
fubieáum j pugna enitn, & repug-
nmtvadebeL elle inter realicer d i -
í l i naa . 
5755 Refpondtíturnegan • 
4do mií3orem:ad cuius probitionetn 
di í l ingüomaiorem : oppoíiia de* 
bcnt cixca idem lubieótum pugna-
re , quod íit íubieduai realiterin 
« m n i rigore uego maiorem quod 
tale fu fimualuer , auc virciuliter, 
tonccdo maiorem : ¿k. ín hoc fenfu 
mego etiam m inorern ^ & coníe 
quentiam. Ad priinafn auiem m i -
iipris probationem ex daca diftin 
S íone coaílacíoluj 'o. Ad fecunda 
autem refpondetür, quod, quamvis 
íe^M'o Paiernitatis, & filiacionis 
'identiiicenmr cum coniundo Pa-
sris, Se ñ h ] . di inde íequ^íurj quad 
ad«qua e íucnpias realiter idemifi 
dentar imer íe j adeft taraen loeus, 
yt fumáiur iaad^quate,St íic fumo 
taí-díñinguantur realiíer inceríe, .^ 
liac ratione opoGiionem exercear. 
laque relariqiiesrPacernitscis, 3c 
íiliationis, fi tftraque íumacur ada:-
q u m prout confiítit in yna forma-
lítate relativa fe léñeme ex parte 
íubied!,¿¿ altera fe tensnteex par-
le terrainí-, realiier identifican tur. 
aj vero fumantur inadsequaté J Pa-
lernlcas i videlsccc, qua parce con 
íiftit in íundamentofiio, & filiado 
fimilircr ¡ realúei difiinguntur , ve 
Conílati ficuc etiam fi qu^vis etiam 
Jnad^guace íunutur , ea , ícicilecj 
parte , qua in ícímino fuó > quxvls 
CcnhÜit.Quia relario Paternitatis, 
qja pa^e in fundamento ConGÜir^ 
ídentificatar cum Paire rcalirerjrei 
latió vero ñ h ] cum filio. Qua partcí 
vero coníiítum in termino , ¿ con-* 
tra relatio fili) idemificacur Cutn 
Pairsjrelatio vero Patris cum fi^o. 
3754 Híoc tándem cft n o i 
tandum , quod, ecü in íentendít d í j 
üiagueote relationem á faqdarneñ-
10 , £k lermino faciliusexplicetur» 
quod communi terdíc í iur , funda-f 
mentum eííe reladonis íub iedumj 
& íimiliter caufam i tamen etiam 
in noftra femencla id poteft cora-
modc explican .j cum enim.funda* 
mentum ad terminum referaturi ni> 
tamen terminus , vt ulis^adfundav 
mentum , logice , & noftro moda 
concipiendi fundaníemuin , pOtius 
quarn terminus , Íubie6lum eíie d i -
c i t u r i Cum entra neutram veré re-r 
lationem recipiat , fundamemiim 
denominatur , eodem modo , ac fí 
reciperít iliam j cum tamen ita noa 
denomínetur r?rminiis, Similiteí^ 
inquirenti v-cur Petrus fit íirruüs m 
albedlne, v .g . íoanni, nonrefpon» 
detnr: Q'úa.'Vter¡«e ej} albas^m^ 
quid Jotrines i j i ülhíis , ficítt Fe* 
trus 1 fed , juiii Petras eji alhysj 
fictif lodnnes. Si enim prima ref^ 
ponfio redderecur - non tam ratio 
íioiiliriidinis Perri , qaam v t r b í i 
cue redderetur ; fi fecunda ítmilitu-
dinis íoaruiis tamummodo, & no» 
Petri jrederetur ratio : quod íuffi-
tjens, efl íundamentum , vt Logice 
lo^usndo; füntlimcntum , porius 
quatu térmínus j Czaía rehcionís 
¡dicauir. 
Q V ^ S T I O I X , 
'Vtram- re lu io praákdmenfáUs 
dijiing&atitr fvrmaltter a f«» • 
damsata termino 
[S75 f I NTER Do¿ io íes ,q iu re -
Utioneoi reaiieer noa 
diííinguuht á.; íandame-
fo , 6¿ termino , locura habec hsC 
«luaftio. In ea aurem nófira rcfolu-; 
l í o eft affirniitiva. Huic refolut io-
n i conrradicere Nomínales v i d e í u c 
CÓmpertum ; caen eaini ipít non 
ádrairranr diftínétionscn fofráalem 
ex nácuira rei , nec virtualem , i t n o , 
liéc dirtindiooem radonts , v b i d i 
ftindtonem rcilem neganc . nuÜaoi 
fornialem idmitiece ^ o l í e videncur. 
Eídecn carne refolacidni adílisé c « -
i e r i , qui dirtínítioacín realecn re • 
lacíonis á f j n i a m e í H O , & termino 
neganr, f tvere vídencur. In primis 
cnim Scótiftae apud Mcrinero m 
L'pgiC<i€4p.J. C4tfgÚ*:dtfp Z. f . 5 . 
tura aliqaas relktiones reaíicsr po 
j i j m diftindas á fundimeñto, alias 
realitcr indiftindas, has formal.rec 
ex oatufarrei ab d i o diftiagui íuüi* 
iienc ídemque proculdubio de om 
nibus íuOiaereac, ü omnss realíter 
2ndiftinS:a5 eile exiftímarsc. Dein-
de álij com n ü n i t e r , etíi diftiadre» 
jíem formalem ex natura rei reía 
í í oa i sá fuadamenio , & termino 
¡negenr i C o n c e J u n í rain en alíquam 
i S 8 S i i í $ f t | l Linceas ijuidetn vit% 
, Metaphyt. 
tuaiem jfeíiqüi vero di{línd;?oáí5 
rationis. Quaravis amem nos de 
di í l indione virroaíi loquamur ,c i í 
Scoiifí^ communher íuam formad 
lem ex natura rei diiliaíUonetu 
pon a n t v b i nos p on im u s v irt uálem ? 
& íimilirer, qui diÜinólionem ra ni 
formaíeai es natura rei» quaííi v i í -
aiaiém inctiníeeam negant, íolatu 
diílinftioneai rationis c6£eden:es¿ 
eafn etiam applicént eítremis, quíw 
bus nos vircualem applíCamüs , it? 
prqfenti non poifunc á íiobis dilíen-
cire in re huius qusí t ionis propriaj; 
fed in modo phi loíophindi circa 
ditiín6i:iones,de quo egiraus Lo*--
gicU dtfp 3 . pfeefertima lé^Ji . <?, 
Vndecufn p r é d i d i s DD. non eft 
modo tingandum < íed potius cum 
eisconfentiendum lea $ v¿ cum eís , 
qui diítinélionem formalecn eX na-i 
tura rei concedunc ^ de hiC diftin^* 
£tíone formali loqtiamur j Cum eís 
vero , qui iílara negant , concedung 
tamen nobifeum in crcatis diftin^ 
¿iionera viftuáleíii, de d i ü i n d i o n é 
vircuali elt notibra reíolucio aceí j 
pienda : candeuiqne eadera refblui 
£ ¡ 0 noitra accipienda erir de di í i in-
dione rationis , l i loquamur cuni-
eis , qui d i ibn^ionem tam formaw 
lem ex natura rei , quaro virtualent 
in creatis negant ínter extrema real 
liter identificaca , ioíam fationí^ 
di í t indionem ínter ea pofsibiletn' 
adaiittcntcs. Hoc fuppoíiíO. 
3755 Píobatur refolutío no-
ílra primo : reLitio Patris» &: reía-»: 
t ío í i l i j diftinguntur formalicer a 
conianÜQ VAítis 2 & fiíij: ergo 
Sfflilítéfféliquíe 5 Cuai non fit rm 
lor ratio vnius, quam aherius. An-
fecedeos probatur; quia relatio Pa-
l i n s , í e a Paternicatis diftinguitur 
for¿Tia!iter á relatione filijieu íiüa-
tionis.'ergo l imi l i d i l t ind ioneá co. 
i t jododi í l ingucunpatet confeq.tiá 
fí coiundofortnalí ter idetsficaren-
jur^ecel íe efletfarmaliter ideacifi-
Cari inter íe; cum ergo non Ge ide • 
lificentur', fed potiusfortmliter di-' 
í^inguanturjá coniunótoformalíter 
diftingui neceli'arium eft. Secundo 
prob.noftrarefolütio.quíajíi rcUíio 
no díílinguatur formrliter fahini á 
fandaraeto,& cerminO}Cum fandi* 
mentú, & terminus adaliafpedenr 
pr^iicaraenta,non poreric ad pr^di-
camencíí relationis fpeáiarejCuahvt 
áliqua res in duobus ponatur prqái 
caraecís,neceflaria íic diüindio.etf i 
non realis formalis tamen : ne ergo 
prcedicaraeñtü relationis contra co • 
munem confeníum auferaturjea di -
í l í n d i o relationis á coniundo eft 
admittenda. 
5 7 í 7 Te r t í op rob . éadem no-
ftrarefolutio ea de quibüs pr^dica-
tacotradittoria verificantur^orma ¿ 
liter interfe diftinguntur: fed de re • 
lacíone,6¿:c6iun¿to verificanturco* 
tradidoria: ergo diftingütur forrna-
lÍcer<Min,prob.derelatione idenií-
tatis ínter dúos homines,&: relatio» 
tíé identlcatis interduos equos veri" 
hcatur,quod fint sequales, cum noa 
fie minor idetitas ínter du<?s eqaos, 
qua ínter dúos homines:íed de con-
i m d o duaru hominü.as Coniundo 
duoru équorüho veriñeacur ¡jqualia 
fefé; fed in^qualU: ergo de reUtio^ 
nibiís'ex vqa parté, & ^onlundís es 
alia ven'ficamur prasdíara cerrad i • 
doria,cofequetiterque ínter il'a eft* 
admiccenJa for nalisdiftincti ) . V i -
de plura i 1 Lyaic® lib 1= Mnash* 
tra&*6xap. i 7. i 8. 0 " z 3. 
Solnuntur argumenta. 
5758 O j i je íes primo c o i t r i 
rcfoíuíione noftrá; & relitío coníi-
fterct in formalirace vna forrailiter: 
diftinda á fundamento,^¿altera fo ; , 
raaliterdiftindi á termina, velfocT 
maliias i l h á fündAmentí> formali* 
ter díft inda eílec abíoluca, vel rchtJ 
tiva: oeutru n dicí poteft: ergo non 
Conliftir ín eisformaliucibus. Min» 
probatur: quia in primís nequit dÍ4 
el , quod formalitas vir.uiliter di 
ftinda áfundameco íicrehtivaiqaii 
íic iam in vna formalitace íakarecuí! 
relatio.contra qua voIumus,& pr^-
terea illa formalicas reaücer cu tu a-
daraencoideniificata , poííet adhufi 
ab illo fepararisdeftrudo naque ter-, 
mino deficeretjUtpoce relaiivajCunj 
tame fundamentapermaneret«Dcin 
de ralis forroalitas neqnit eífe abi'o * 
luta} tum quia, fi ipía eft abíoluta," 
abfoluta etiá erit forraaiitas correí-
podensex pane termini vnde rela^ 
lio csduibusabíoluiis forma!uacl-1 
bus conftabú,quod eft impoísihile^ 
íiCuc,quod ex rebus íplrittuÜDus tal 
tum conftec res corpórea,aut ex ac-í 
cidentibus fubítátla. Prceterea.fi ex 
illis formalitaribus.edamfí abíolur? 
íínt , conftat relatio, cur etiam dicí 
non porerir,quod conitec e^  funda-»' 
meneo,& cefmsna.etíáfi vuüque fifi 
quid abíolutum. 
o Traul*. j . ¡a Ariflot. M ecaphyf. 
j 7 ^ 9 Refp.ad argumentum nc- 37^0 SeCurdo obíjcíes fundan 
mentuna no potcíl ad tcrminum re-t 
ferri relatione íinñlitudinis per ¡d'¿ 
quod termino efl difsimilius,qiiani 
fundamtn¡iiiii:íed i!I$ úuq forma 
tares formaliier difiindafiin quibus 
á ncbis p o n i t L í fciatío} qu id d i fs í -
nsilius funt termmo,quá ipíum fun« 
damcntum: ergonequít per illas rc-í 
ferri ad termirum Mín. prob. fun^ 
damentum non folum realiter , fed 
formaliteteft qualitas, Ccut lermi.T 
nusifeujíicut ille» habet qualitacem? 
fedillíe formalitates realiter taturaj; 
Sí non forir.í.litcr,func qualitas: er-
go illae formalitates quid diísimili® 
termino funt, qua ipfum fundamé-
tum.Refp.contra id,quod íuppone-
te vidciur lync.exif í imás/ /^3. /«<c 
i W f f . c . i S w . i é o . hocargumetum 
vin habere contra T hom. negando 
maior.cum enim albedo reddat (ubi 
ieñuro formaliter album,etiáli ipía,1 
iuxta communiere fententiánon fie 
alba formaliter,nifi iantum,vt f«Ojr 
tur íimiliter eria relatiovíive fit ená 
titas fimplex,íive ccmplexum fiiex 
duabus entitatibus non poteriteffe 
f o r m a , qua fundamenmm fu forma-
liter termino íimile,eiiafi ipfa ter-' 
mino formalítet íimilis non fiitEga 
nullá difpantatis ratione invenio. 
D o é l n n a aute, quam pro íolutionc 
aíferc I y t i C . C f í . » . ? é o . in prsEÍenti 
n o n e ü nobis nectííariajetíi ipfain 
mater ia de Tiini iate Theologis fie 
3761 Tert io olD)]cies: fcit'i ad 
íciemiaro datur relatio praedicame-
ralis: fed ha?C non coíiftlt in foima-< 
Iitaub|js a: fund^mejniO; & teimino 
4) 
gando m i n o r é , n a m v i r a q u é i l l a for 
mal i tas e í l e t a b í o l u t a , nec i n c o n v e -
n iens eft?quod o b i j d i n r : q u a m v i s 
e n i m a i i q n a n d o i n toto n o n pofs i t 
re lucere a l iquid^quod in partibg no 
T e p e r i a t u r j p o i e ü a l i q u a n d o i d cve-i 
p i r e . V n d e a l iquando p r s e d i c a t ü in 
to to reper tü debet i n í i n g u l i s r e p e r i 
r i p a r t t b u S i ü c u t vt t o i ú f u b f i a n t i a -
í e f u c m n e s e ius partes debent e.fle 
fubf ian i ia j a l iquando aute debet re-
p e r i r i in a l i q u a parte i l l iuS) vt ra t io 
« :orpore i ,qu íe r e p e r i t u r i n h o m i n e , 
r,on quia a n i m a , & corpus finí cor 
p o r c a i í e d q u i a c o r p u s f o l ú eam ha-
bet ra t ione: a l i q u a n d o e t ia ra t io in 
to io reperta i n n u l í a ex eius part ib9 
í e p e r i t u r , v t in acervo l a p i d u m con 
f ía t .quod eft ens per aefiidens, qua 
v i s n u l í a i l l ius pars fu ens per a c c i -
dens , fed q u í e ü b e t ens per í e . HoC 
a m é v l t i m ü fpec ia l i rat ione in re-
l a t i o a e c o n t i n g i t j q u i a , C u m haeC fit 
ad a h e r ü y n e C e í i a r i o ^ v t falvetur eius 
r a n o , d u o fa íc i tn r e q u i r u m u r » vt fit 
v n u , ^ a h e r u m : vnde m i r u non e f í , 
quod in nul la í i m p l i c i parie fa lvar í 
po f s i c . V n d e paritates i n c o n t r a r i u 
a d d u d ? n i h i l adverfarijs p r o í u n t i C Ú 
l o l u m probent rat iooe,quae r e p e r i -
a u t i n toto, d e b e r é i n par t ibus e t i á 
i n v e n i r i a l iquando , q i ] o d nos fate-
mKriCempe?' vero i ta c o n t i n g e r e n o 
p e r í u a d e a n r , quod negamus . Q u o d 
denique a d d i t ü r i n d e fierijVt re la t io 
pofsit c o í i f í e r e in fundamento i p f o , 
& ten¥> ino . , y im non habet.,cum nos 
3ncn n e g e m u s i n e i scenf t f i ere , q u i a 
a l " í c l u ; a funt ^ í e d o b rat icnes al ias 
w i 17 5 6. & 37 5 7 . a d i a b a s . 
díftínaísStfgó ab eís relacio nec for namque pr^di'íara qu^ííbet reí aic 
í í c u t & alias e- iuícates ab a l / j s rebiis 
d i ñ i n g u n t n r s a u a i e r i c e q n i d e m pee 
n u m e r i c a i í p e f i i í i c e vero per í p e c i í i -
C a : quod ica c e r t ú e x i f l i í i i o , v ¡ : q u s -
í l i o híBCsquam m o d o e x a m i n a mus» 
fi de fpecif icacivo i n c r i n í e c o p r o c e -
defec o m n i n o m i h i v idererur o m i t ^ 
tedajquare eam examinare decerno^ 
q u i a i n i l la í o q u u n c u r D D . a u t l o q u í 
debenede fpecif icacivo extr infeco . 
O m i t t a m aute a i i o r u m f e n c e n r i a s 
& d i c e n d i raodosjquia ea,qu3B d i -
d u r u s rum,ita Clara m i h i v i d s m u r » 
vt q u i d q u i d o p p o l u ü m poteric i n 
a l i j s i n v e n i r i , ex eis faci le , c i coque 
evanefeac. 
376} I g n u t d i c o p r i m o : fi r é -
l a i i o . n e c rsa l icer ,nec formal i ier dí - j 
fíinguatur á fundamento , & t e r m i -
no ab i p í i s i a r r i n í e c e f p e c i f i c a r u r j á 
n u l l o tamen extr infece . P r i m a p..us 
e o n c l u í i o n i s conftat iq i i ia í p s e i n c a -
t í v u m i n t r i n f e c ü funt rei ipUus en -j 
titas» five intr infeca p í e d i c a t a : í e d } 
iu^ca eam í e m e n t u e m i t a s r e í a t i o i 
n i s nul la a l i a e ñ , q u á entitas f y j i d a -
raeti,&: t c r m i n l : ergo n u l l u m a i iud 
eft e ius fpec i f icac ivum : ab l i l i s e r r 
go ) f ecuudom pr^dicat í p a c i f i c a eo^ 
r u m , a c c i p i t fpeci f icam v n i t a t e , í e u 
fpee i f i car ionemj fecundum i n d i v i -
d u a l i a vero vni ta tem n u m e r i c a m , 
v tramque ramen intr infece . SecunH 
da deinde c o c l u í í o n i s pars conftac , 
q u i a í p e c i í i c a t í v u m ex ir infecura eft 
i l l u d , q u o d , c u m fíe extra í p s c i ñ c a - . 
tum , terminat i l l ius c o n n e x i o n e m 
e f l e n t í a l e m , qua racione ab eo t a n -
^ W f l *$lHH% djefumere > per f^a g u á a fi^no cognofe i tur i l l ius fpe-! 
• Ff i cíes 
i m l i tec eft d i íHn a a . M in . pr ob. q u k 
ad relat ione f e i t í n i h i l v idetur deti • 
derar i , adhücf í>rmal i te í d t f t i n í l u m » 
n i ü o b i e d ü , 6 c f c i e t i a , f c u c o g n i t t o 
qu^ ad í p f u m t e r m i n a t u r : f e d o b i e ^ 
á u m eft fuadatnetum r e l a t i o n í s f e í 
t i j c o g n i t i o vero t e r m i n u s : ergo i f ta 
relat io formal i f s i rae c o f i ñ i t in f u á • 
d a m e t O j & t e r m i n o . K e í p . d i ñ i n g u i 
f o r m a l i t e r re lat ionctn f c i i i á funda 
m e n t ó , & termino} q u i a , e t í i relat io 
c o n í i f t a t in o b í e £ l : o , q u o d eft f u n d a -
m e n t u m ) & cognitionejquae eft ter-
m i n u s , v t rumque extremum eft d ú -
plex formal i ter , & fub v n a formalig 
tate funt f u n d a m é t u m , 6 ¿ t e r m i n u s , 
& fub a l ia in eis Cofiftic r e l a t i o i n a 
o b i e d u o i e f t fundamentum fumptü 
p r i m o intet ional i te f , f e c u n d ú q u o d 
h o m o eft, vel equus^pars vero relai 
t i o n i s J e C u n d u m , q u o d f n m i t u r fe-
c u n d o in tent iona l i t er , id eft, prout 
fubeft c o g n i t i o n i : terminas íimili* 
ter eft c o g n i t i o , prouc adtiva , feu 
a d í o eft i n t e l l e d ü d e n o m i n a s Cog-
nofcentem ;paniaIis vero relatio eft 
'Cognit io ,prout paísiva , feu p a í s i o , 
qua reditur cognirum ob íedum . f í c 
autem fumpta formal i ter á feipfa 
p r i o r ! m o d o fumpta d i ñ i n g u i t u r , 
QyJESTIO X . 
^ í«9 veUtlo ffftnat Vnitatem, 
3 7 ¿ i | 3 ESP.Relatione v n l t a -
J l \ , te tam fpecificájqua 
n u m e r i c a m á í u a i n -
45 % T r a d . } • in 
c í e s , f e d l n f e n t e h c í a n o n d i f t í n . 
guente v i l o m o d o r e í a r i o n e m á f u n . 
damento , 5¿ t e rmino , n i h i l poteft 
a fs ignat i e x t r i n f e c u , c u m q u o c o n - í 
n e d a t y r re lat io; ergo i n ca f en ten -
t ia relatio non po te l l habere ípcifi ' 
C a t i v a excr infecum. Mínor , i n q u i 
í o l a poteft e í í e diff icultas, probatu f 
quia r e l a i i o fotum cennexa e í í e po4 
t e í t cum fundamenro , termino , & 
tat iong f a n d i n d i í fed o m n i a i f í a e i 
e x t r i n í e £ a non f u n t : fed i n t r i n í e C a 
per i á e n t i t a t e J ergo n i h i l haber e x -
tr infecum , c u m q u e e í í e n t i a l i t e í 
c o a n ; d a t u r , fuppofita , ve d i x i m u s 
prsed ida í e n t e n t i a . 
37(74 Dico í e c u n d o ; Ci re lat io 
d i f t i n g u a t u í realiter á fundamento , 
Sí t ermino , h a b e í í p e c i f i c a t i v u t n 
e x t í i n í e c a m rea l i cer i C vero f o r m a -
liíer diílinguatur , habet f o r m a l i -
ieí quoque í p é c i f i c a t i n m i e x t r i n í e -
cum.FLeC conclufiO) quoad vtratn-l 
que panejficile probatur: q u i a fpe* 
c i f i ca t ivu extr infecum e ü , c u m quo 
res effenúaliíer G o a n e é l i t u r e x -
tra ipfara e í l : fed re lat io c o n n e d i -
mr e f í 'ent ia l t ter c u m fundamento, 
& t e r m i n o , e t ü ab i l i i s formal icer 
d i f í i n g u 3 t u r 3 ea formali ter Cent í p í i 
per identitatem extr infecaj c u m i n * 
srinfeca n o n fint per f ó r m a l e i d e n -
í i r a t e m : íi d i ü i n g u a t u r real ice?, 
íealiter e t iam í u n r e i per identitate 
éxtriníecai Cum intr lnfeCa non fine 
per realem idcnticateni: ergo íi rea 
liter diftinguatur á fundamento , 8c 
jermíno s aliquíd erit, quod fit eius 
fpecificativum extriníecum r e a l i * 
ícr;!í veío formaliterj ali^uid;^UQ^ 
SÉifoi'iUalii.eEiaie. 
Ariíí. Mecaphyf. 
37(í^ D icoe rgo re r t i o / fpé^ 
cifícativurn extriuíecura relationis, 
eo modo, quo il lud habere poteft^ 
none í l folum fundamentum , auí 
íola ratio fundandi , auc Idus ie í -
núnus j fed ha:c tria fímul , ita ta-j 
menjVt á trium iíiorum vnitate nu -
mérica , una numero dicatur rela^ 
3io , di ab eorundem vnitate Í p e c i f i 4 
caeadem, íive vna ípecífice relatiof 
confurgat. Vnde vt duae relariones 
ípecie inter fe conveniant , debe^ 
vtriufque fundamentum , ratio fuá -
dandi, ¿¿ terminus fpecifíce conve^ 
ñire jvc autem dífíerant, fufficitj 
íi vnius fundamentum y aui terral*! 
ñus , auc etiam ratio fundandi ab] 
alcerius fundamento , termino, au£ 
ratione fundandi fpecie differat^ 
H<ec conclvfío ita míhi clara eftj 
Se philolophicis principijs confen^ 
tanea , vt aliqua non egeat probad 
tione; fed quod quifque plures esa1; 
minando relaciones eacn especiad 
mr ; inveniet enim quilibec , quod 
vbicumque in duabus rclationibus 
invenicur prxdídorura trium vní-» 
jas fpecificas ipfae fint eíufdem ípc-j 
c iei , di vbi alicuius illorura diver^ 
íicasjíint díveríaí: vbicumque o m -
nium iüoru iadividualis vnuas,vna 
numero inven ietur relatiojvbícuni'í 
que alicuius iíiorum numérica mul«i 
tiplicatio, numerice invenieturre11! 
h u o tnultipliéata. S í c q u i a relatio 
Patris ad primum, de fecundum fi« 
liura habent terminum, & raiícnem 
fundandi diverfam numerice , et-i 
íi idem fit fundamentum , numetH 
ce ipf« differunt 2 Si (¡uoú íEagis 
til 
DiíputX 
I H , quámvls Idem, non folum fpe, 
'Cifice» íed ecia numerice íim funda-
iMentum,5¿ [eraiinusrelationisjqua 
' Petrus dícuur Franclfci Paier , óc 
eius, qua dicicur Francifco fimilis, 
ob diveríüateni genericam ratioais 
:iundandi vtriufque rdaiionis, vtU" 
-^ue generice diüinguitur. 
3766 Hinc colliges,quod, 
quidicunrfundaoieníuin, 6c termi-
pum eñe ípecilicativaifi tamen for-
xmlitcr accípiantur^li intendanr peí 
íormaleni accepnone,quod debeant 
íumí,vc vefiiti relaíione ipía, excra 
rem loquuncurj fíe enim podus par-
jíinebunt ad ípeciíicarivú iníriníe-
'tua^de quo.íl res bene intelligiiur, 
non potefí eíie qusefíio, quá ad ex-
triníecura,de quo debebahe loqai.Si 
tameft per \y jormalner mtcllígant 
'.virumque accipi deberé , vt funda-
mentum proxitrum vnüj aliusvero 
Vtpioxime potens terannare , iu re 
íiobífcú íentiuntjfuRdamcníu enim 
.proxiaiú,cO ípfutn remota, adúm. 
¿ie raríone fundádi,¿¿: ííiniiiteríerx 
minuSjVr proxime fupotens termi-
nare eande fundandi ratione tancü 
poteft expeftareívnde nofter modus 
ab eo non diffsruclariustaaieu pro* 
ccdít)& facíüus ex eo quilibec dif ' 
Ccrnet rehriones., earumque vaíra-
fem, ac diverfitatem , ac argumenta 
rPPpfi^i diíTolver. 
37^7 Sed dices:cognítio.quae 
referuir tranícendeutaliier ad rem 
Cognitani,p0teft etiá i ima.no l'trum 
relattonis cranfcendentaÜs, & p t ó -
dicamentalis di ferimen ,pf^dicame-
4 5 1 
do,vt purum férraínum • m\ quaaiv. 
vis hoc non ádínicratur, Mfíaa zx< 
dem eíl ratio, ac in pr^-iiean-enír-ii-
relacione , ve á teríraao e.nr;nícccs 
fpecifi¿ecur.Tünc lie: íed calis rebw 
tio á'tefáñn© nt") fpeciíicarur: eges 
terminusnoci habec fpiciítcare rc<í 
ladoné. Minoí" probaiur: narD.iu^W 
ta noíiram concluíione cerrian , i r* 
terminus fpeeifícit reíiiiioue, ve es 
térra 91 i m u 1 c i pl í c? (a: e n u en e r i ca i 5 | 
fpeciíica)fiínilisin relacione niuln-: 
pÜcicascolligattir: fed es mul£!;.jh-( 
caciooe-adhuc-ípecifica termirjt cog 
nitionis^cognitio.nec fpeciftcáííseS 
numérica accipit ac!ul(jpliciia£t-:eC"' 
go terminas cognirione non ípecl i 
ficat nvoio a nobis áfsígnaco. ^4ini 
prob. nam vna non ioliá ípecfe, fedS 
etiá numero cogniiio angélica cogi 
nGrcere poceñ pliires res fpecie di ^ 
verías: íed ili-B func [érmíni calis 
cogniticnis: ergo daturmüldiíl ici4 
tas etiam ípícifica'in tefminis.quift 
incognicioue adhucnuaierica-muíj 
liplicitas fequacur: cumque eade líe 
aliarum feiatíonum rac!0,dicendu."!i 
eft eas á término non ípeciácaríg' 
modo á nobis afsignaio. 
3768 Refpondeiur camen, ad-. 
miccendo quidquid pro au io í i ap-
ponitur , & ncgmdo minorem , ad 
cuíus probacionem .diíiin'gao, Gvs 
explico maiore; iiixta nofirans (cai 
tenciani i u terrainus fpecificac rek-
tíonem, vr ex cermini mulciplicita-
te &c, ex mulciplicitaie termiui iO£ 
talisjík ad^quati^cocedo maiorera; 
ex rauitiplicitace termini panialis, 
in^4«9iiatí,tiego maiore, U J k i 
• ' # 1 \ ® m 
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í l inguo mniotém : íed ex multípli-
ciuce adhuc fpecifica lermini cog -
n i r í o n i s c o g m t i O j n e C fpecificá.nec 
E i i ^ e r l c a accipit multiplicitate ,ex 
ia l i muluplíxicare in termino par*. 
tiali3«3¿ ímiéáfqü3to,c5cedo miaor, 
l i taüs mulúpíicitas terauni lotalis, 
a d í e q a a u invcuiatur, negó mín. 
Sí n e g ó confeq. h á probanonetn 
minods, reíp. conceienda«.mióte, 
&í diítinguendo íisiuor. íed res 
íunc termini c agai cion i &»i t a, v i q u 5 . 
libec (le csraiinus inad^quatusjcon-
ce lo minorem ; íta, VE aliqu^c 5 vel 
aHqua lu [eraiinus ad^quatus i l • 
Hus , negó minorem , 6c d í í lmgao 
C o a í e q u c H S : ergodatur rnuUiplici^ 
os fpedfica iiuerminis , quin ín 
dogauione detur adhüC namerica, 
ín ter ninis in adreqi íacis r concedo 
c o n f í í q u e n t i a a i j iti ad^qui t is nega 
C o n f e q i i e n c í á ; ab horamergo m u í 
iip-Kcicate, & vwiiíte íwe fpecihea, 
ü-fe niimerica tíos ffnicuera).ac d i -
veriinc^m reladonis dcíumi folsre 
^ A i ü í m u s . 
37(59 E< diclis i a hafi qtiaK-' 
í l íoné coliíges á nobisfocils cefot* 
v i poííe qu.Bft:one, qua inquiri Co-
lé i an ídem num fubieduiii pofsic 
piares relatioaes folo niittt. dif t iny 
das recípere ob termínorum muid * 
p i k i t í o a é . í n primis enun* fi q u £ -
i t io pracedan'uxta fencenciá noftra 
f / . S . Jefsnfata non diftins;uence rea* 
Iher relacione á í a n d a m e n t o ^ ter-
mino, e v s a e f c í t qa^ í l i o ; nam euin 
m u 11 pl- k í m t n-aal eío-term in i , mtt t 
•Ipli^Ari d i c u t u r rera^íones fubi'eAí 
n i t^uu a-lí^uid M í^fUáe&íQukz 
M*plicerur,fed quia iriultíplícatúf té|J 
mini éxtrinfecí,quofu quilibetCuca 
fundamento conlt i tuic relacioné ab 
ea > quá c'onO itüii alier inad^qtiate 
difl in¿lá ,v¡del icer ,di íHnctá ex paf ^ 
te ¡erniini, non cunen qua p u t e i n 
fandamento coííi'íir..Iuxta fementiá 
auiejquce aííerit relacioné cííe accii 
dens diínn£lam á f indamemo , ¿¿ 
tfrmina,eft qussíiiocótroveríai ali] 
namqae edí l imaies non poííe mul-
típlicari numero re lat iones ín eode 
í u b i e c t O j e x i f í i m a n t ^ P a t r é feUcione 
eadS f qua refertur ad priraum filiü, 
abfque novi- relationis addiiione tc^ 
ferrí ad cae teros , qni poftea naíCun^ 
tur. A l i j ad ílngülos diverfa numero 
i t í h i i o n e r e f e r r i exíftimantes confe-j 
q u í m e r admíteunt in eodem fubíc» 
¿\o piares numero relaciones recipi 
pode ob numericam divcrGcateii^ 
tenainoratn. 
377a Sed adhuc í n data hypa^ 
thili ,qaod relatio á fündameatOj& 
termino dlílínguatuf , facílis eíÜ 
qcísílionís pr^ditliie refoluíio i n fá* 
vocé fecunda; íentsntids» p r i m o n a -
qa j ex d id i s in tora hac quajftíone 
íeiatio ica vnuaté jnca fo lum ípec i i 
fisamjíed eria numericam,accipil a 
íandamento rraííone fundandi , §c 
tefínino, vr c u i u í l i b e L ifiorü vana>j 
tio.auc nTulciplicailo numérica fuf-j 
ficiac reht ioném numerice variare, 
aut maliiplicare : fed i n cafa huías 
qu íHion i s fupponituc numérica 
inultiplicstfio , tcrmínoíum í a h i m : 
ergo fíumei'icam rnuliiplícationein 
relationis in férre debet.Prseterea re-I 
h d o i 50a Parér refertur ad fecunda. 
)5 
Wütti 5 non efi éa i qua rcfercur ad rcCponfio vaíefé non pofeft n TMi ^ 
priraum: ergo alia numero divería, la nova cxteíio ü c i u n Paicr rsjpí 
Antecedens probatur: quia relaiioj c i n de novo íiiiü íecuadünss qaeíú 
qua refercurad primum filium eft antea non íefpickbat í crgo eü no--
íeparabilis á reIatione;qua ad íecüi vus íeípedus, leu noya relario Dew 
dura refertut5VtpO£6, quia fecundus ñique ternarefponíio diccns ¡a Pa-
potuit non naící , aut morí potuú: tre habente plures íilios darí plures 
tion ergoeft eadem , íed difíiri£ia> íelationes ( paftiaks carnea , & ira 
ficutijn£emeniia,quara nunc fup» vnicas,vt vná toule conftírunu:ni. 
poniraus, relatio á fundamento eft hil valere poteft; tum quia non poi 
diftinftajquia ab eo poteft íeparafí. teft lufficiesreddi rarío,cur relado* 
Ñeque obfiare poreft nes eiufde fpeciei vniantur ad con« 377i 
(ontra ratlonem iftam triplex reí 
ponfio ei apud Lyaceum afsignata. 
Prima namquedkcns.qucd,quanda 
Pater adquírit íccundü filium peric 
relatio,qua referebaiur ad primu 
refultat alta indiviübil¡s,qua fimul 
refenur ad dúos: & íimiliter de hse 
i:ontingere,dutn nafcitur tertiuS) 65 
deinceps, incredibilis omnino eü; 
tum quia prima relatio cur peribir, 
non pereume eius fundamero,ratio* 
ne fundldi,nec leimino.T um etifí, 
quIa,vno prodoéto slbojificredibile 
ílicoenda vnam totale,& non vniá 
tur fimíliter áivetíx ípeciei rehr-ia» 
nes; cterogeneiraíé namque ifíaruiíl 
nihíJ vnioni cbítare non pauci íca-
tium.Prsterea vnio tllaru relaiionu 
iníormatiya nequir eíl'e ; cum non 
íit ratio, cur h<ec refpedii iílíus íte 
forma) potiusqua maieriauieccnn, 
linuativajCum ifta in (eútmiñt iñ* 
comm un i que T hom ífL vn i a rp a r 1 es 
in infinirum divifibiies, piierníias 
au;e quaelibet partialis 'ndi"itíbilís 
fií-Deindejeaadnvlíla doólrina^ sb» 
efí in omnibusalbls niur.direlatio* íoluié verü eííet dan' plures relatio^ 
ihes per!rej& alias denuo naíci,qu« nes» quamvis non plura relata:íkm: 
eft huiusfolunorus doarina. Tum quádo plures gradusalbedinfsviiiu-
denique «quia eadem libertare diel tur ineodem íuOieíilo , veré plures 
poierit, adveniente relationc di ver- íunt albedbes, quamvis non plura 
fa; ípeciei,non eíleduas 5 íed periré alba, Tande DD íenricía: comraría; 
eam, queé antea exiítebat,& denuo intendunc fubiedñ r>bri mucari per 
advenire vnam Gmplícem , qua ter*- advenid novi t:erminI,¿|uod nec hic 
ra i nos diverfse- ípeciei íubiettum nec prima reíp6íiooecoaíequua;üív 
íeipícuc Cua) , fíve adveniac nova relatio, 
3771 Secunda eciani refponíio quamvis pariialis j íive etiam nova 
dicens eam relaiione ellejqua Pater ampl-'or, prima deftruóía, h^c thra 
referturad pritnü fíHum.addita ran íit mutatio. 
tum extenfions ad feCundum , quin •i77 5 Sed obijcíes duO aCciden-
nova relatici^e opus fa; haeC; inguá tia folo numero diverfa non poli un t 
eíle la e-ode (ühk&o: ergo nec duas 
tdadcnes >CUÍII iíise tinc acciden-
íja , ptáecipue in íeníij, quem nunc 
íup pon im u s. A ntefied. prob pr í mo: 
quia accidéúaindividuantuí á fub-
íe6ta:crgo vbi vnü eft fubiedtü vnü 
cric accidens numero.Secundo pro 
batur \átm antecedecs i in codem 
íubiefto nqqulyiit elle duíe quanti 
tuesj dúo irueiieélus, du^ vbirates: 
üvci'Álipt ergo eontínget,¡n a l i j s i ^ 
cidenúbus, Hefp ianien negado an-
tecad cnlus primá probaiione negó 
s.n ec, naai accidencia á íeipíis i n -
clíviauiocur, Si.non á íubiedis , vt 
vidimusíuprá díf¡>t2.,p5. Ad íecü 
tlaai probacionem negó confequen-
tiaot 5 nam , ctíi aliqua accidentía 
Snon.pofsint nuaisrice multipíicari 
i n . eodem fabiedo \ alia tatnen ÍÍC 
multipíicari poí íunt : quae ame vno 
raod3,qu3evealíero fe habeantá po-
ílcriori Colligendu eft.Fateor carnea 
q u á i i n ncílía fentéciacírca dif t in-
dione reluíonis á fundacuecoj cuni 
xeluio, íecundú intrmfccuin, q u o i 
impOfiat, non dlüínguatur á íubic-
.¿fccpoíed dici ab eo iadívidu3rit¿c 
Ci\i,vt dícebaaiusn.^yíjp.ín eo no 
mulciplicari: 6c h«c*,íeCundú quoi . 
átíinet ad prsfeme quíeüione, po-
teíl elle mens -D Tho.cuíus aucho-i 
yitaíes vlderi poííunt in Gallego 
c-2 n í ^ V . 3 o.,Lpg. cond. 1. 
3774 Es dldis in quaíuofíiiii 
raíais ímrnediate pr^cedecibus col^ 
v.:..z% rclationem, qtiaJIius dicit ad 
Pa:;rem,5¿ qua ad roatfcíg dicir eíle 
limetas reíaiiooes fakim numeri-
ge.sg í s g i e a | h rei^ticaejpj a i y i ^ d ^ . 
mentOjS: termino dfílIíTguéhréi cS 
roa niinuscontingat íeparari filiad 
tioue ad Parré abea , qua ad matrs 
refercur, per aherius rnorte, quárcr 
Iatio>qua Patcí ad vnum refenur fii' 
liuoi ab ea, qua refenur ad aliflj 6c 
adhuc exiÜere pOíuit relaticad rna?" 
trem,quin relado ad Paire extiíiilei! 
fi^idelicecpotémDei abío uta i n^ 
leiveniente á foh maíie fuillec ge* 
ni[us, qualitsr de fado £uit genitus 
Chriftus D.Maior diffículias eíi,an 
p r«d id? relationesnon folu nume,-. 
ro^ed eda ípecie diíFerant.Afarniac 
enim I ynceus contra coaimuneir| 
íentenciá ex eo ,quod racionesfua^ 
dandi vtriufque ünt ípeci^diverfse^ 
Fateor egodi^eríitate racionis fiin4 
dandi eíle fufficience refúndete d l -
veríicateín in relaiioaem eo , quodg 
eifi condício tic, éíl tamen talis jVg 
eam eflcniialiter relacio refpiciat,6£ 
confequeicr eam poísit eílentialiíeil 
variare non minus,quá fundamerir, 
íu}i5,& terminusj an lamen diveríi^j 
tas íufficiens reperiatur in rationc 
fuüdandi Paternitatis , Sc materni-? 
t-axis, ad diftin¿iionem. fpccifícam,! 
defiairi faciíe non porertjVt confía!; 
ex di£íúsf..2...íy..i. ¿ / / p . i .^.4,4 
Q V ^ S T I O X I . 
uén rdado fr<edtc4mental¡s ter^ 
minetftr formalirer ad reUtii 
ywm, an ~V€ro adahfo-i 
lutum* 
5775, T N H a é qua?lor ié prlmá 
íententia tenec omnem 
jel^ionccq í üve miH 
f«i St/fivénoH mutua , terminan 
adrelativum HAUC íentcnciam ce-
ne: Lerma lib 7- /o?, f • 2. j illara 
g-ommunem Thomift irum dicens. 
Eandem cuecur M . Aguirre i n pr . t ' 
fenti difp-i 1 .fe&- 3 pitaes in par 
ticuíari pro c i rcferens I homilías» 
62 incsr eos M.J.o.inne á S. Thoma 
ei iem p 17. /og. qua eandem pro 
oppoíira fefí. ctntecedsnti ctMve" 
rat. Secunda aucem fenten Ja tenet 
íelationes mutuis ad relacivam cer-
ní inar i , relaciones vero non mu -
suas ad abfoíutum Pro hac Lerma 
eicatus aliquos Fhoajiftas^,íuppref-
ío nomine, ve aííoíec, refere , ínter 
eos aucem íunt loannes á S.Thom< 
6¿ Prado il le p 17. ííí*f. 5. iñe ve-
ÍO ^.24 Pro qua eciam íunc Arria 
ga? Valencia, Rubíus , de alij quos 
refere M . Aguirre tn pr&fenti áifp 
f e . t t , i , n , i 6. Tercia íenceniia 
fenet omnem reheionem ad abfolu. 
tum lerminari iracommuniter Seo-
i i í t e , éftque femenria itta valde 
Communis incer leíu ' tas RíLquos^ 
ñovifsime fequitur Peynado trd&'t, 
5. logjífp gP/ef t ie i ium 5.^.75.. 
Qua na fe n temía tenet rclacionem 
omnem, five mutuain five non mu 
íuam ad abfoíutum,fimulque ad re* 
lativurn terrainari, lea P. Lynceus 
¡ib.} .mer,tra$.6 cap, i 4 , 
3775 Ego autem , adhuc 
per feruenúam Lyncei tribus com 
muüüer relatís íuperadduam , rem 
hanc inexplicatam eííe iudico, 
^ncqucfu i í íe occafioncm difeor-
dancia ¡mer DD.ita , vt farfan pie-
^0195 ín | | J ^ j | | (jqíefíígttis omj 
nes verum dlCePe ludícaíentur j íl 
fenfus , in quo ipil lo ]nuntur , in-i 
nocefeerec Sed quidqüid íit , an ítai-
fe res babear C id enim parum mibí 
refere^ clarita^í^tia po.uero meanf 
íencenuarn aperiam Pro quo noiO¿ 
quodjCum mqiiínturjan rel i t io rcr^ 
minetur formalicer ad rclativum^ 
vel an cerrainus relacíonis íit fóí^ 
maliter relativus, \y formditey díi4 
plicetn poceft hibere íenfum Pr i -
mus enim íenfus e í f e poteft, an id* 
q u o J eñ rerminus relat ionís , noíí1 
folum realíícr fie rc l i t iv i im. íed etia 
formaliter. Secundus vero , an for4 
ma , qua terminus conftituicur iti-
ra t iohe terminancis relationem, lie 
aliquidabíolucum, an vero aliquidt 
rciaüVum.Pro reíbfucione ergo. 
3777 Dico primo , i J , ' 
quod cummunicer nomine termini 
intelligicur , & quod tale abfolute 
deoom!natur,realicer eft aíiquid re* 
lasivucn •, formiíiter camen diftín ? 
guitur á relitivo , & confequente^ 
formal i íer ín primo fenfu , ex reía* 
lis n?ím, pneced debet d:C! abíolu^ 
tum Prohituf autem concluíio iftaf 
i d . quod dicirurcommuniÍer,& eí¥ 
ftiudamentum relationís , ecfi ianw 
noftram íenteniiamynon diftineua-»' 
tur realuer aásquare á relacione»: 
dí-ñiaguiiuí. tamen formaliier ada;-
quaie ab t \h » & confequencer foiS 
m.diíer loquen do eft aliquid pare 
abfoluíum: ergo fímílicer fehabery 
quod communiier terminus deno-
minatur, & eñ . Amccedens apn<l 
omnes,qui alíquo modo diü inguas 
jrcíaiíQnfim a fuadamenco (olo , 
5 8 T r ^ d . } . in Arift. Mecaphyf. 
ab Üío, & téraiíno, debec eííe cer-
tum. Coníequencia autem proba-
tur. in rehnom'busmiKuis ( i t i qui-
bus maior poterac eílc difficukas) 
fiindaraentuni , & cerminus mucuo 
le refpicium: ergo eode ni modo QÍ\ 
íeípeclivus ier(Tiinus> ac fúndame-
itum,6: confequencerj íi fundamen-
íum e ñ , ve tale,puré abíolutum íeí 
tninus, vt talis puré abíojutus enr, 
Deantscedsní i non poreíi efíe du-
bitatio j cum ill^E relaiioaes eo d i -
^aniurmutuje , quia cerminus, & 
fundamencum iliarum íe fe mutuo 
íefpsctunc. Confequentia auté pro 
bacurt eo ipfo, qaod íe mucuo fun-
damencum, 5c cerminus refpsciant, 
id,quod elt terminas relaciónis Pa-
ternicacis, eíl fundamencum c ú u 
t ionis í i l i ic ioniss&iquoi buius fe 
Cundie eft termlnus > slliusprím^e 
eft fuadamentum : ergo eo ipío, 
quod vrriufque fandimeacum ab-
íolutum íii, erií: fimílicec abíolucus 
terminus vcr¡ufque;cum fíat ijdenj, 
foU diüributione divería. 
3 7 7 8 Confirmatur: nam 
QX poíicione fandamenti, & rerrni -
n i , confurgii:, Cus reíuUat relatio, 
iuxea communem paraemiam : ergo 
eo modo refalcat, íive coníargií ex 
termino , qao ex fandamento : fed 
ex hocrefulcat , v i d i ñ i a d u m a l i -
quid ab eo reaíuer , vel íahim £ot« 
maliter. ergo írnil i ter es termino, 
[Se conieqaenteí terminas relatio-
nis, íormaliter faltim abomni re-
lacione eíl dií 'tindas ín eommaai 
modo intelligeadi j confeqaentef 
gue ei^ foíinalicec abíoiutus. Co»^-
fírmame itecam : ilíe dicítu? UÍm%Í 
ñus relationis, ad quem relatio ee^  
fert fandamenuim : fed relatio r e 4 
fert fundacnencum ad aliquid abfo^f 
lutumj Pajeraítas ením non refere 
períonam Patris ad aliam Paterni-
utem aut ad íiliationem ; nec íicní-j 
litudo refere hoc albam ad fimilí-
tudínem alíquam : fed illa refere 
perfonam Patris ad períonacn F i l i J i 
qaam dicicur propríe gcnuiííe i iíla 
vero refere hoc albam ad ilíad, caijj 
& non relacioni íimiiitudinÍs ,f iraÍ3 
le eñ . 
3 7 7 9 D i c o fecundo foí-
ma,qua terminas conñííuícur teí* 
mioans in ada fecundo relacione, 
aliquidreíacivum eft Vnda, quam» 
vis teratiinus relationis , "Vf yitod 
fie aofolacusj terminas tamen , q a i 
íe habec, wc forma , <kyt yuo > &C 
proprius ratio terminandi , qaam 
terminas, dicí d^bec, eft aliqaíci 
relativum. Probacor noñra concin* 
fio: nam i4ft»íaus,vt-a£U rerminec 
relacioaem , deserminatur per for-
¡tnaluatena a l í q u a m á íe formíIiieC 
d i ü i n d a m : íed ifta eít relativa : ecw 
go ailualis terminacionis raíio.fivc 
forma c l l in termino aitqaa forma* 
lúas relativa. Maior p t o o a t u r u u m , 
poilto termino,íi^e incelietto, Q in 
ipfo non incelligatar formalitas 
aliqua ab spfo di din ¿ta , non in reh 
ligicur relatio^ e n m iítaconfiftat ía 
daplici formaUcate alcera á funda-
mento, altera á termino formaliter 
diftinaa: ergoneepoteft incslligi 
aétualis cerminatio rclacionisjquoi 
enim aílumon eft »non poteñ afta 
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& aííquid íé?mmaíi. Minorautem ta Paternítas. Quod aüíém veríüs 
pr imi {y\\o¿iUm eciam probatur; 
nam,^ m t ermino r e q a i r i t ü r , v r ra-
l lo i c r m i n a n d i f o r m a Ü c a s ab ip ío 
d i l l i n d l a ^ H i l I a eil apcíor,quam i l h , 
q u « in ipforeperitur, inqua, &c ü-
nml in a! era , qu^ e in fundumento 
daiur c. nfiíHr relacio:fed iÜa,prouc 
¿ommictaia per formalitaté in fun-
damento repenam eft relativa j V t -
poce paníalis relatio: ergo formali-
tas relativa eft ratio formalis terrai-
ni iaat ionís adualis. 
3/80 Ex d íd i s colliges, 
pr imo, quod , quamwts noftra fen • 
lentia videatur affinis fententiaj P. 
Lyn¿ei,vix in aliquocu ea covenitj 
quamvís c^ira Cdp.15. n . z í & . c o 
lencas efle Lynceus videatur s íi ad-
m ictacur,quod relativum aííquid ííc 
lerrainus Vf f »o relationis , quod 
coafonat didis á nobisj difsidec ra-
mea á nobis primo , quia ínter f u á 
Confirmandam fementia exiftimat 
Paternirarem non folum Patris per-
íonam rcferre ad perfonam Fi!ij;féd 
etiam ad ipfam filíatíonemjnos au-
tem huiufmódi referendi modu,nec 
admittimus, nec eo vllatenus i nd i -
gemns; ad quid enrm Paternitas re-
feret Patrem ad fijiationem , cuius 
genitor non eft, nec ei f imi l i s ; &5íí 
difsimílis eft , refercur adeam p e í 
diísimilitudinís relarionemjcur au-
tem per Paiernirate? Secundo L y n -
Ceus a nobis diífertjquia id , quod 
in FIIJO pon ir , vt fit ratio termina 
di^euterminusV ¿uo eft filiatioj 
nosautem eXiftJmatt3us, quodne. 
exiftimcrous nos , conftac > quia íi-
iíacio coníiiUt in duplici formálí• 
tate, a l e r a reíidente in Fi l io , alteía 
in Patre : Pacérnicas autem indu-í 
p l ic i a l ia formalitate divetía fyttéáA 
l'nct á dupl i c i ? in qua íiliatio con-
íiftit , &c quatum vna eciam íii i n 
pairé; ahera i n Filio : ergo , cuíní 
p o f s í c i n i e l i i g i dúplex formalitas 
Paternii-atis, non imelledis forman 
litau'bus filiatíonts, dlcendú, quod 
formalitas Paterniratis in H í i a 
exifíens deferuit, Ve ipfe Paterftita^ 
tem terminet; íum quia alias nul lu 
munus habebit in illo^ tum quiajéa 
intelleda íupetflue aliquid peni 
poceft ad terminaridam Patris felá^ 
tionem : ac tándem quia , C u m re-
latió per rerminum complsaíur ,ap-
tiüs d id tü r Pacernitaíém complérí 
per id , quod eft inadxquata Patera 
íiitas , quam per id , quód é f t fi-
l iat io. 
3 7 8 1 Secundo coIlíge¿, 
quod diximüs in hae o^iscftione 
c í r n i n o verum eífe iusca nGÍlratíl 
í e m e n t í a m de d i ñ i n d i o n e relatio^ 
nis á fundamento , B¿ teraiinojiux^ 
tafeniénciam vero quíe nec forma* 
l i i e r i l l am á f u n d a r á e n i O j & termi-
no dift inguic c ó r o t t i u n i t e r diCítutf 
hanc q t i K f t i o ñ e m non habere locu , ; 
D i c i u m e n p o t e ñ tam f u n J a men; - ¡ 
tum, qijam t e rrn inum , r i a C c í p í a n -
tur feoríun, ef íe quid aifoíufüto , íi 
c o n i u n d i r t i , eííe quid r d í á i í V c i í k 
luxta í e n t e n t i a r a vero', qua- relatio-
nem á fundamemo fclo afleric in-í 
d i ñ i n d a m ? íeíinimisfemper abío-
,46o Trad . 3 [ m Ariíloc. Matiphyf. , 
lucuseríc. Tándem in T h o m i í b r u niras Ftlio eft omnino cxtnnréái| 
íentencia noftra fecunda concluíxo 
locum non habec, iaxcadida. num, 
, fr$isá, in fine ; n.im fi relfeti» eft 
modns ,vel realitas [smplíx'runda-
mento inharens, inquirOjCjua: r e l a -
ilioeft forma rationccuius Faíerni-
tas termia-itur á Fil ioíNcn íiliatio; 
Sjuía opcirae poteft imelligi Pater. 
r'niras cerraina£a,non intellec^a filia-
Jtíonei imd, iuxra adveríarios , ipfa 
i l ion pofua. Non etiim Pacérnicas, 
íjuia ifta non eíl in Füio^cd in fo -
l o Patre.ergo non poteft eíie forma, 
jradonecuius Filias relitíonem Pa-
|ns termine c* 
1782. Sed dicuntadvcf-
í a r i j : quandonon correfpondec Pa-
^ernÍEaci filiatio in Fi l io , & íimiliw 
iterquando, ecfi correipondeat, non 
íinceílígicurjadhuclocum eíTe , ve 
lerminec racione alicuius reUciví: 
í um qaia dici poceit prima eam teí 
jninare per reUcionem racioaisi vel 
/eCundo^uod terminet saín pcrPa-
ternicatem ipfi estrinfeca. Sed con-
t r a eft. Pnraum iñorurad ic i non 
poteft , q a i a cerminus á parte reí 
.íerminat reiacioaem:ergo ratio eam 
terminaadi á parce reifíeperm de . 
.tccjconreqaentecque non eric t ú m 
l ío racionis. Ec, G dicanc,quod fi í -
í ím erit ems fundamentum , vel ce-
iatio racionis fundamentaíi?. Con-
ira eft: quia fundamencum cuinívis 
sfelatíOnis, íive relatio fundamenta-' 
IÍSÍ quid abfolurum ert verej& pro. 
prie: ergo ifta folucio íncencum lar -
gitur. Secandum etíam, quoi dlcí-
|ur; garijm gcoieft 3 fi enim P a i ^ -
quamvis íit requifica, vt Fiiius eun 
terminet, nullum ad^ft fundameni 
tum, ve requiracnr veluci forma, Sí 
ratio.,qua Filias eam íerminic íed[ 
pocius, vt res rermínara. Quod to4 
bur accipit ex éo, quod adverfarij,^ 
poírunc invenire filiationem , vt ííq 
ratio terminandi, ad Paternitatéíií 
nonrecurrunc i fed ad ¡ p í a r a : vndq 
conftat eciam apud ipfos hanc do-J 
¿triuam efle diffieilem , 8¿ confs^ 
quencer eam etiam apud illoseííd 
íufpetlam. Recorfus autem ille ad 
fiíiationem ex didia fupra , étiarri 
vanusefí. Tándem, qaamvis huiuS 
folucionis dottr ína á nobis admit-
teretur,nihil inde fierer contra nosf 
folum enim fequeretuf noftram hu-i 
ius qu«ftionis dodrinam, ecia iuxt' 
ta alíorum principia,verá eíTe,quo<í 
nobis pocius prodeft , quam obfiíf 
ifta dida íuot veritacis femper no* 
bis optare inquírend* gracia. 
3 7 8 3 Tertio colliges,quod^ 
quamvis fandaoiencum , S¿ cerml<5 
nusrelacionis fpecííicaríve fümpcí 
fint ab ío lu t i , taraen fumprí reda-í 
plicativevfecundum quod il lud a d a 
ftmdac reUtionem,& ifíe a6tu,tsf-i 
minac illam íunt rclacivom quid,&í 
fíccommjnitec appeilancur. Vnde 
cunv dicicur : Relativa fanr /?.-»»/,' 
rntara, & cognitione '. etíi cora-i 
municeresplícerur ira concingere^ 
qaia, Cum íundamencurn vnius re-
hcionis fir cerminus aherius , 6Í 
econcra non poceft confurgere re-j 
latió in vno excrémo , quin íimilí « 
licer. ia alio Coai;¡n|ac j cnuho me-i 
; ' íiug 
Difputl ¿.Qiiaeñ 
Has iií ñoftVa é^plicicuf íeruentú , 
q a i í , iuxta p o f i e x p l i c a t i o n e m ^ 
difficile imdltgí porcft , quomodo 
reüciva fine íiiiJül cognítione j Ü 
¡enírti} iuxra plures , dir í poceft re^ 
Utio in vno excremo, quin m alcero 
fimul alia refpondeac , quanto me-, 
lius, etíi u l i s deair correíponden-
t ia , poierít :ntelligi relacío fundan 
mcnii » quin terminí rcUtio íimul 
inf elligaturíNos aucem íic explica «i 
mus axioma: eadetn Paternitate Pa • 
ter refercur ad Hlium , 8c filíus ice-
minat relationem Pacris : ergo cum 
Paiernitas iucplligi nequeat, Paier-
pitate non incelleóla v nequtt intel-^ 
i i g i foima, perquam Pacer dicitur 
relat ívus, quin ínceJIigatur ea ^per 
quaai Fllius relacivus eciara conlb'-
luiíur.quatnvis enimracernitas.qua 
parce cíl intriníet'a Pacrijdiftíngua-
jtur á fe ipfa, qua parte Filio eft i n -
triníecaj tamen .cura, íi concipiatuí 
altera ex ifíis Pacernitatibus partia« 
libus,íine alía^ iam relativa non íif, 
í i t , q u o d , v r , tanquamquíd reíari-
vurn, concipíatur,debeat íimul co-
Cipi Paiernitas, qua parte Patrem 
relativum denominar, &:qua parte 
Filium etiam denominar relati-
vum: quo rigorofe verificatur axio-
ma. 
3784 Quarto coílíges, 
quodjquarnvisrcUcio Cum termi-
ní mo efícnt¡aí¡ier conne^atur, i n -
de non fie, quoa Paternitas ad filia-
ilonetn terminerurj fed folum^quod 
íerralnemr ad Filium , fecundum, 
.quod per Paternítatem confíituitut 
¿a ranonerehUvi^tnodo dicto 
U X V L A í « 4gl 
mero antecedenti, Quamvisaucem 
Paternitas cum filíaiione connecta-
t u r , íftaconnexio contingir, noü 
qaiavna íic terminus alterius; íed, 
quia fandamentum •> 8c terminus 
veriulque infcparaüüss funt, ha. ve 
íemper, quod cñ terminus Paterni-j 
taiís Cu fundameotum ftliationis,^ 
quod ¡Uiuseft fundamentuín huiu^ 
fie terminus, ac víceverfa. 
5 7 8 5 Quioro ColligesJ 
quod quamvís parriaüs Pacérnica^ 
in Filio á nob isconüi tua tu r , tan^ 
quam f j r m a , q u a ipfe terminatrei 
lationcm Pacfís non tamen incea-
d i m u S í q u o d rigoroíe íic foíraaj fedy 
cum fie requiíitum indifpenfabi!^ 
ad terrainationem a ñ u a k m , d£f 
quamvís non informet terminumjí 
Cum i l lo identificecurrealíter , & 
fe hibeat formaluer , veluLi forma,' 
millo alio modo aptius explícatué 
necefsicas illius ad terminationeiu 
aétualein 5 quam dicendo effe foc-
mam, iu!efomialem rationem ter^ 
minandi; quamvts in r ígorephyít j 
co f o r m a termini non íic. 
3 7 8 ^ Vlt imo collígesjquody 
C u m noíira fentencia ticoppofícaru 
conciliatio , fi non , vt eas ¡ntelli-j 
gime fui A A. fahim , vt eas i m e l l Í T 
gere debeiunr, folutio argumento-
r u m nobis naceíiaría non e ñ cuntr 
argumenta contra noftras concluT 
fiones e^  diveríis (encenesjs d e í u m p ^ 
ta vnam vel ahefím üiarum confir-
ment , a l ieram mtnime ladences.' 
Quía vero aiiqua argtnreca aliquid 
amplius vrgere videncurcocra p r ? -
dióras nofíras conclüüones} ea hic; 
íubíj j 
4^1 Trad- i * ia Ariílotel. MctaphyC 
íubí jcúni . Obijcíes ergo primo 
contra pi 'ímatn concíationem : jni 
divinís teminus reíadonis n o a fo 
lum realicer j í s d fvirniilíter en: r e 
latívus : ergo íimiliter in rsíaiioni-. 
buscreatis. Et íi refpondeas in di» 
vinis íta comingei'e , quia n o n da-
tüt aliquid abfoltuutn d iü índu ra 
reaíiter, ad quoJ pofsír reku'o ter-
minari . íníurgi t Lerma dicea.Sjquod 
f ck t io in d ivlnis , fi tefojínarecur 
ad abfoluium, iatíi direcuc aliquid 
abfolu um realicer di ftin^umjqxiU 
HarHsn relatio, ex concepru reíat io -
nis,pecit terminarí a j rehtivuai,iii 
divínis nec dmvc aliquid abíoUuu» 
quod fie terminus, nec> quod fíe d i -
fíinólum á relauVo. 
3787 Refpondeo t a m e n 
pr imo íoludone aísignaca : Se ad 
íeplicam dico celationem i a d i v i -
nis terminari ad aliquid relativum, 
quia folum relativum eñ realicer d i -
íUndum ; n o n tamen quíarela t ío 
id petaci quod enirn In divínis ter-
minetur ad relacivurn nonexcon-
cepcu Coinnouni relacioiiís,fed aliíí-. 
de,omnes tenencur fiteri i namre-
iatío increaxis femper habet pro 
fundamento aliquid abfolatum , Se 
tamen índ iv in i s n ih i l abíolutum 
habet pro fundamento: ergo fimili-
ter , quamvis í n creatis relarionis 
terminus fíe abfolutus , in divinus, 
obrationem fpecialem erit relati-
vus : ea ergo neceífario brits quse ín 
folutione num. pr^ced* fuit afsig 
naraj C u m folidior ííc , quam rau'o, 
qu» , etG non pofsit reijei manife 
3 7S S Secundo íéfpoñdeá 
terminum relationis in divinís etiá 
cííe aliquid abfolmum; nam,vt fu«i 
periusduimus rtti/n. 3748. Pacet 
«ternus ad íuiirii f ¡lium refercur,& 
mnfcendemaliccr, &C prjedícamea-; 
talicer j terminus ergo relationis 
prasdícarnencalisPacrís , prouc talís 
eft abfolutus á relacione predica w 
mentali, 6c vt fíe eara t e r tn i aa t ,> í 
ffiod; qitamy¡s,vt qiio . Se vtrat io 
terminandi i n co relatio prsedica-
raantalis includatur. Alíter etianx 
poíTec fi lvari d i f t lnd io formalis 
ínter terminum , v t ^ o i relaciona 
divinarum , Se formalitatem relatí-
vani} dicendo divinas perfonas o r i^ 
ginibus patios, quam relacioaibuS 
Conftitui. Sed hoc omino » quia ía 
raaieria de Trinitate noa parvatn 
continec difíicultatem. 
5789 Contra fecundam 
amera concluíionem obijeies p r i -
mo: relativum quodvis eft eííentla-
litcrcum cerramo connexum : ergo 
per i l lum debec definírí : í e d non 
poccfl def inir i per terminum , fe» 
Cunduav quod conrinet formalítace 
relativam : ergo nec Ule fecundum 
eamformditer eft terminusjfed fe-
cundum aliquid abfolutum ica , VE 
ratio terminandi omnino abíoluta 
fie. PrímA confequentia conftat,' 
quia qu.clibei res per connoraca cf-
fentialia íibi definitur: velutihoJ 
mo per íenfiones, Sí difCurfus,quia 
ea connorat. Minor vero íubfump^ 
taprobatur; qu ia , í i PatersV.g. de-1 
íinireturper Fil ium, vt eft quid ré^ 
fte, manifeftam^vc víijímus patitur lacimm? ijerum Filius ger Patrem? 
iftíUmíam. 
a^ji^ t»**^BWNíf 
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voáém h ü r á e ñ t i í i e i u t y & . fíe vtef-
que inexplicaius cmneret , 5c t k 
t u l u s vitiofusíomrairterctiir. R e í -
pondea tamen dífíínguendo p r ímu 
anceccdens> quodiVc ccnura j íuppo 
nitur: relacivum el i connesutTi cum 
termino le tundü fórmale, quod in-
cludú,vt adu; terciinans,nego ame-
densj fecundum m:aíeriaIe,quod diV 
t i t , & vt ^«ocí acceptúm > concedo 
antedens: ex q i íO íolum íequuur, 
q u o d per l e i m i r u m , íecunduiü ab-
íolut t tmj qucddicit , definiri debeat 
irclativum. Quod auícm relaiívü no 
«onneda tu r cum terir.íno formali, 
i& vt yuq , cenílat 4 quía relatívum 
f o r i E a l i t e c » n^n dicit fundamento, 
í e d r e l a t i o c e m í p í i realiier identifi-
ca tam : ca amera hon c o n n c á i í u í 
C u m forraalitate relativa fe tenente 
ex parte termini, veluti C u m termi-
hoj íed ve lu t ícum comparte , qus 
fimul cum ipfa vnum coropenaí re-
l a t i one r a j abfolutum autem, quod 
cft in termino , reípicit tanquara 
jerminum , vipote realirer inadse^ 
quare, & formaliter ad^quate are 
Jatione diíiin&ura Se á quo , M é 
fpecificatur, 
57^0 Secundo comía fe-
Cundam concluííonem cbijeies : i n 
relatioaibus non mutuís non datur 
parte rermini relatio : ergo non 
poíeíl in i l l is aliquidrelativum cf-
forma , sut ratio terminandi. 
Reípondctur primo, quod, vt con-
^ t e x d 5 ^ s f u P r a ^ í f / ? . i . i ^ w . 
3 :í44* Justa noílrara íemenriam 
r>u\U dantur relationes non m u . 
gas e a s ^ u » muiu« in eOacm gene-
re non íunt , quamvis muiuse fint i t t 
diverío : quo pofito argumemun* 
corruit. Cum autem i n fententia 
admmeníe relaiion;s i n o m n i ge-
nere non mutuas diíficile hoc argu 
inentum íolvi pofsit , vt conítabit 
perpendemi iiifta á nobis íupra 
nam ^ySz. f i t inde jquod fenten^ 
tia rieg,¿hs praédifíum reladonum 
gerus, iicc argiímentO Ccnfirmetui'.1 
QuiLus nunc addo, quod fi in DeO 
vera relatio D o m i n i , & creatoris 
n o n eíi cum tamen veré creator,5¿ 
Dcrainus Cn^ &c dicatur, nullo cum 
fundamento dici poierit, quod Pa»? 
ter, vt talis dicatur vera aliquare-^ 
latione indigcat, íed quod hiCjficus 
i b i , alicjuid extriníecum, vel raiio,-
t ts íufficiat ad eam d c n c m i n i ú o -
nemi. fe • • 
57^1 Secundo c t i ampoi 
teft re ípender i , dato, quod reIatío», 
nes aliqu^ dentur omnino non mu-^ 
íuíej dari adhuc in termino forma-
liíatem relativam , quieE pcísir eífc 
ra io terminandi; nam reíatio crea-
turte ad creaiorcm , vt íix omnino 
non mutua, non petit niÍJ, qucd in 
creatore n o inveniatur relatio crea-
toris, q u á ad creaturam ipferefera-.' 
tur: nos autem n o n dicimus Deura 
terminarerelationem creaiurae peí 
formaliratem, qu^e fit relatio crea-
toris.; íed per formalitatem, qua' lie 
p a r i i a l í s relat io creaturse i Vtpote j 
qui aílcrímus relationem creaturas 
fitam eííe in dupHci íormalitatejal» 
teta ácreatura f crmal i t er diOinda-
ahera formaliier diíiinóla a créato^, 
í e , 
Tfááh f i ín Aríftoe. Metaphyf. 
j-e,quá: ipflim non denomínac crea-
toreín; fed terminum, íive tefaiiná-
jteín rehíionsní creaturáe. : 
Q V i £ S T í O XIÍ. 
^ 4 l l ^ n ^ qu* w f i m t ) dahia ¿e ve* 
ÍAtiOrte refolftiéritHr. 
b?.?1 T3^^ Huius líífputaiio-
X nís cornpleaiento a l i -
qna in híC quseftione 
'áubtabreviter ccfdv'éada íunt. D u -
{sitabis ergo primo , ao vnius rela-
í ionis vnum eííeporsíc fubiedum. 
^ í o a dsíuntex his, qui r e lu íonem 
aiuac eñe encicatera Uiíb'nd xni, ejuí 
áícant i l h m , cu.-n Uc vna , &: íifn-
plex, fubieétdri fimul ín fandatne-
10, & cerrnino tfjaod ica cPc íncfe-
dibile, quod, adhuC ea admitía en-
t iu ie , poiius i a í ó l o fanJamemo 
íübiedarí dícendutn fir. In noiira 
lamen fenceíicia difficulcas Ifta eva-, 
nclcic, qaía auí relatio eft lubílan-
tia realÍEer , & fie non íubieétifuc 
i a alio; auc eft re^liter accidens, & 
fic,cum non í í tací idens íolms fan 
damenu;fed eciim LerminÍH c o n í i u 
duobus accidsa£Íbus,& coafiqueo-
lernoneft vtu o m a í n o , óí ideo ni l 
jnirum , q.ioJ ín duobus fie íubic 
d is ínad^quace i n quolibec. 
37P j Retundo dubí ta-
l)ís,an vna relatio pr^dicamentalis 
.poísíc aherius prsdicaáiéntíáis re 
Jitioniseile fundam^ixura, Refpo-
detut'afár.native cu pluribas', qaos 
«eferc, 6c íequuur Lynceus Ub< 3. 
tráinon piucos ab eode num. T Í G \ 
r e k i O s , Probarut aucern refponíia; 
noítra : n a m ínter duas Paterniu-
íes, (S¿ duas fímiíitudines non mí-! 
hor repericur vnitas, q u a m inteí ; 
duas qualitates, nec eciam ínter Pa-
teraiiaiem , & filtarionem minoi^ 
diverfícas, quam ínter diverís í p e -
c i e i qualitates ¡relatío crgo idemi-1 
tacis, 6¿ díveríitatísnon rainusfun^ 
dad poteíl ínter duas relatíojesí 
quam ínter duas qu Jitates.Vbí etiá 
adverte ( vt hoc obiter feias ) l u n C i 
rationcm etíam fubftantís applH 
Cari p o í í e . vt ípfa p o ( s ú íenmediate 
reíatioaem fundare. Procrea Anf-J 
methicí n o n íolum habitudínc in4 
veniunt in v n o numero ad alrerum,' 
f é d eciam in v n a í iabiuidine n u m e - f 
r i ad numerum habítudinem cog^ 
norcuni ad habitudine alfcrlus nu-
raeri ad alcerum numerum : vnde ve 
eas dirtinguant bibitudínes,prima, ' 
q u « eft nntnsri ad numsrum , vo-j 
cant C^m^xMxi^ f^npamonem - U i 
cuod.im ^ero,qu« vn^m p íopor t ío -
n e m ad ú \ zm cenp^rac , vocanc' 
proportio&Alitaiem, Quamvis Eu* 
elides apud Lynceum piimam hibí* 
tudincm vocat ranonemi (ecundarav 
vero proporr iGnerr í .Noa eú aucem, 
Cur fecunda ifta hibitudo íupra p r i -
mam rila n fundirá non fir diccada 
relatio,eodem iurejatqae síl#J 
j75>4 Dices rarasn ma^ 
le á nobis probarí d i r i reluionem 
es co , quod detur identitas intefi 
duas relatioaes-; nam identitas,qu.e 
ínter illas reper í iure í l impropria 
idénticas; crgo improprie cric &Al 
Í : 6 
fátfo.Kefpodétu^quod ex co,quoJ 
Impropri i Cn ident íus i l l i , pocíus 
éft propríá relatio. Sicut enim p¡ 
¿tara, quae improprie eft homo eft 
. vera,& propria illius imago.itajVt, 
fi ellec proprie homo, eius non d i -
Cerecur itnago : fie idénticas, quae 
impropria eft, dicitur propria lela 
t ío ica.vtjíí«iíec idencitas propria, 
nequáquam relatio,fine fi6tione>di-
«i poflec 
3795 Secundo dices reía* 
flonem eíTe deb¡lifsim<E emitatis 
ita, vt fuftinere non poísit, aut fa-
ftenrare aliaiti reíatione. Refpodeo 
lamen: fiparvam entitaté habei re" 
latió fundaos, eciam relatio fúnda-
la parvo fundamento eft contencaj 
Cum ín alijs modis durationis, de 
vbicationis, etiá iuxta adverfariosí 
fundítur: vndeautem conftat, tum, 
quod mínus perfeda fie relatiofíis, 
quam duration s entitas , íive mo 
dus: tum, quod, etíi ralis íii,ea mi 
íior perfedio non íufficiat fuften-
tare aliam relatioaein.cam oppofi-
tum verífimilíus appafeatjnó eoim 
minus fímiles nobis apparent du¿e 
íelationes interfe, qu^m du« vbí 
tatioaes. Dices tamen duas rela-
íiones,etfi non rainus fimles appa 
rcinr,tamen ob fuam tenuicate non 
fundare relacioné form.iíem ^ fed fi-
mvles dici five á fundamento , & 
propcer fiaiHitudiné fnndamentalé-, 
fivepcop;er reía tioné íecundil d ic i , 
aut rauonis.Sed concra eftíquia cu 
a ó mincr fim licudo inveniatur i n -
ter duasrelac¡ones,quam inter duas 
fe?>;C€^e^adem raúone? om > 
nis íimilitudo fo^raatís, bmnifqac 
alia relatio, poliec demedio toiií'4 
fi enim nih i l ¿mplius íiíflin';ud''nis 
N inter dua? vbicates , aut daca-íionél 
ego concipio.quam íncer dtias r c í i i 
ttones , cur has falvart exifti iure 
poííum, fine relatione form\iIi , 8c 
illas abfque l irai l i relacione falvari 
non audebo alíerere? 
Tándem dices: í¡ 
vna relatio poteft fupra al iam fun -
dari^upra iftam poteric alia,Sí ice* 
rum íupra hanc alia, &í vfqus ín in -
finicum : dabitur ergo in infinicum, 
modorum five realitamii proceííus 
á nobis omnino negarus f .8 t m m i 
374 5,Nec dici poceft , quod reía-. 
tio.quJe refere prima relationcm ad 
aliam Te ipfa refertur etiam ad quá« 
Cümquc aliá,3c fie infioitus vitacuí 
proceííus Tum quia de prima i de ai 
dici pocerat, ¿k fie nulla relatio fu-
pra al iam dif t iadá fundari pólice, 
quod incendie argumentum Tum 
etiam, quia,quod relatio,quae refere 
fundaraeneu á fe realicer d i f t i n i l u , 
non pofsic (imul elle ratio,qua i p U 
referacur, proba tum eft fupra f 8« 
5744 Keípoadeo amen, aliora 
omiü i s refponfioniouSj^uod ca rc^ 
Uíio.iuxca dida citata «^.S.non d i -
ftinguatur reiliter á fuadameneo, Se 
teraviao , reía!io fundua íupra alia 
ab ea, & cermino iolu n forin diíes: 
elíec diftinda 8c íimilicer qü? fupra 
iñá fundarecur: vnde proceííus iníi> 
nicusnon ellec modora , aut rerura 
realiier diftinaar-í,fed íolu forma-
licatu diftinÉlarum formaliter: ralis 
ame formal iu iu proceííus inñni^us 
Gg 
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fsne inconvcnieníí adíniai po teñ , íaUim, aliquid relativum cííec 
eftque iani á nobisadtnifíus t.p.fj» 
ius curfus i r . i . d i f p , ^ . ^ . ^ n . S ^ í , 
Vnde cum D.Th.aic ( íi forte id ait 
aliquando ) vná relatione predica-
mcntalé non poffc fupra alia funda-
r i , i i íníeltigitde relacione diOinda 
realicerá fundamento , 8c lerniinoj 
quia íuxta íua íententiá nulla talis 
daiur ; auc quia,fi admitcatur rela-
tione á íundaaieto,S¿ termino rea-
WiCt diít ínguijtunc no poterit vna 
fupra allá fundarijita tamen no po-
terit, or> argumencü hoc « . fadñ , ve 
íimul pofsit,ob raciones noftr^ re í -
poníionis vnde hoc argumento po-
í ius confirmatur , quod f S.ftatui-
mus» quam quod ¡n pr¿efenii affin-
mamusjimpugnerur. 
3797 Ter t iodubi tab í s , and6-
íur ratiocommunis relationis. Cir-
£a dubitatíone ¡ í l a ^ n ^ i r u eí i , quá 
^arie A A difeurrane , origoautein 
íanise varietatis eñ hoc argumentu, 
quod contra racione communé re-
lationis formarur; relatio namque, 
cum eius eííe fitadaliud fe habere, 
siecelíario terrainum poftulat,6¿ ca-
lis terminus debet eííe rcalíter d i . 
:fiin£íus,vt relatio Cn realis;ergo re-
latio in cómunijfi daretur.terrninu 
alique reáliter difíinftú refpicerec: 
íed calis terminus firaul á relatione 
i n éoramuni indiftindus eííet: ergo 
íi relationis daretur ra t iocómunis 
iequereiur inter relit ioné in comu» 
ni .eiuíqueterminum íimul dari, ac 
non dari reale diftindione, Minor 
proxime fubfumpra probatur : nara 
ta fementia Thomiftarum,,imd etia 
iuxta noliram íententiá : ergo eífet 
aliquid inferius reípedu rationis 
comunis relationis>confequeterqué 
tealicer in d t f t t n d ü , C u realis diftia 
d i o ínter praedicata fuperiora , 8c 
inferiora reperiri non pofsic. 
3 7^8 Hoc non obñanre r e f j 
pondeo dari racione commune reía j 
t J o n i s , & non du3S,vt aliqui, ad fo l -
vendú argumencü pofitú, cominifw 
Cuncur , íed vna. Confíat hxc noíira 
reíolutio primo ex eo , quod no mi-i 
ñus fundaracncú repemur ad abf tra-
henda ratione commune relationÍs¿ 
quá adeíl i n alijs pr¿edicamen£Ís}vü 
i l l is genus generalifsimu détur ab 
inferioribusabftradüiergo non m u 
ñus dari debet ratio comunis reía-! 
iionis,quara aliorfi pr^dicamétoru.' 
Anteccdens c o n í l a t , cu n o n mlnoÉ 
Ct covenietia inter relaciones inteí 
fe, quá , quse datur ínter qualitates» 
fubliátias i aut res alias aliorü ptsQ 
dicamentorü.Secundo noftra cófía? 
refolut io ex c c q o o d . í i propter a i i -
qua ratione eííet neganda ratio c64 
munis telationis, máxime ob nupc¿ 
pofitu argumentü:fedillud,eiíi plus 
diffidultatís, quam fol idi ta t is ,con¿ 
tineat folvere conabimur fíatim. 
3799 Igiiur,obargumeniu fu* 
pra poíiium,L/nceus iib.$.Mer.tr,] 
^ .c . 24 .» . 3 4 Í . VSO. exiftimae 
dari n 5 poííe ratione commune re-
lationis in cocrcto, ten relativiidari 
tame pofle eius in abfírado ratione 
commune. Ratio auteeíhquia,cuni 
rejativi iq coramugi jerminus Gt 
al iud 
D¡rp.6. Qi)xñ 
Itlluá íeíauvum > 5 íílud eft realítec 
á i f t i n d ü noapocerit cominer i in 
irelacivo in c o m a i u a i j íi vero n5 fie 
d i f t i n í l u m rcaliier , dabitur relatio 
rea l i s fine t e r m i n o realiterdiftin-
^:o.De relationeauce in abftrado 
diverfa eft radoina quamvis illa ter^ 
ininetuc a d relatione i n C o m m u n i , 
quae realiter no fie d i f t i n d a , adhuC 
habet t e r m i n a realiter dif t inÜum, 
q u i a t e r m í n a t u r nen í o l ü ad a l i a m 
relatione, fed c t i a ad abíolutu, fuf-
íicic aute , q u o d part ia l i s t erminuS 
lie realiter difiindus, vt veré relatio 
ñt adaliud .H^C foIut io , íuxta p r i n -
c i p i a Lynceí de t e r m i n o rcladonis, 
probabilis eftjfed nobis omnino no 
placctítutíi quiá facilius folvi poteft 
argumencü faílúrtum quia negat ra-
lionem commune relacivi, feu reía-
tionis in cocreto, quia eam excludi 
exiftimat aígum. fafto cu tame ea 
no excludi nobis probare a IV!m, lie. 
3800 A l i j autem refpondent 
argumentopofito s.^yp/.relatione 
ín comuní rerminü non habere,fed 
folü illü habere relatíones particu-
laresjíive in finguíari: vnde non re-
l ínquiturlocus argumeto fado. Sed 
hanc folutione Rubíus no folú i m -
pugnat,fed etiá ex ignorada proce 
dere affirmaf,inde enim ale fieri,ví 
í d a d o in corauni n o habeatéííen-
dáreUtíornfs ;cum e n i m relatíones 
Particulares eífenfialíter habeane ef• 
fe ad aliud,íi relatíoni in communi 
id^deficitj ei e í f e m i a relationís adi 
mitur .Rígidatame p e d i d a Cefura 
iudicatur á N.P.Udephonfo a b Spi-
n E u S . t ü proptcr A A . ea í o l u d o Q e 
: . i 2.. 4 ^ / 
t radentes tu quta ab Info p r ó b a b n ^ 
i u d i c a t u r . M i h i auíé v i d e t u r , q u o j , 
í i d i d a íoiiuio intendat omnimoda 
denegare r e l a t i p n i in c o m u u i term í 
n u m , Í u f t a e í l pofita cefura, &: reda 
impugnat io . S i amé f o l ú í n t e d a t re 
l a t i o n i i n c ó m i u i i negare termínu, 
a d q u e in e s c r c i t i o refera'ur, fenrio 
C a m p r ^ d í d o N.P.QUÍ i n hoc f e n í t i 
í o l u t i o n e datam i n t e í l i g e n s pofítam 
d a m n a t c e n f u r a Ei autera f o l a t i o n i 
quacenus í n h o c v l t i m o fenfu ad v e -
r i ta te accedic ín re inferios confor-
m a b i r a u r . Cu DD.auce huius í o í u -
d o n i s in re c t i a c o n v e n i u n t a l i j . q u i 
d i c u n t rc la t i vu ín C o m m u n i habere 
t e r m l n u m j n o n autem i n comniimi^ 
fed ín finguíari^ 
3 8 0 1 Ego a u t é refpondeo prí J 
tnó r e l a d o n e m í n c o m m u n i habere 
t e r m i n ü , q u í quide n o fít iingijiaris,' 
fed e t í a C ó m u n i s . Pf¿etérea admitió 
i l l u m t e r m i n í i r e l a i i v i í effe, &;con-
fequenter á ra t ione c o m u n i r e l a t i v í 
real iter no d i f t í n g u i ) V t p O t e , q u i i n -
c l u d a t u r íh ea ; habet tamen ab eo 
fufficiece d i f t i n d ¡ o n e , v t d í c a t u r a d 
a l iud real i ter , d ic icur e n i m ad a l u i d 
iux ta d i í i r i b u t i o n e a c c o n i m o d a i ta» 
v i q u o l i b e c éx re lat iv is í n re la t ivo 
In c o m u n i c o n t e n t i s a d t e r m í n u a d 
fe realiter d i f t índu r c f c r a t u r j í k tec^ 
t ñ i n u s qui l ibet in t e r m i n o incom- . ; 
m u n i contentus re lat iv i á fe reaíirétí 
d i f l i n d i t e rminus íit.Sic o m n i s c a u 
fa d i c í t u r c o m u n i t e r influere efle i n 
a l i u d , n o o b f i á í e , q u o d c c l l e ¿ n o , c f " í 
f e d u ü á C o l l e d i o n é c a u f a r u no d i J 
ftinguatur; eum e n i m o m n e s caufas 
C t e a i » ficnul effedus fine eadem eft 
Gg i C o l l e J 
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cclleaio Caufarum creataru,& c o l 
le d i o ereaioru eñeátufitíd crgo i n -
teliigirur accommoda diOribtuioue 
Ira , ve qradibet panícularis cauía 
con;enta in cauía in communi effe-
¿tum reípiciac á f e r e a l u e r d i f í i n -
¿lum, ¿¿ í i m i l i t e r quilibet e f i edus 
Caufam. 
3801 Ratio a u ¡ 3 á priori cííe 
pchelí doólrina, qaá intendunt, etfi 
e a m no íatis explicencDD.qui tra 
duni foluciones « 58oo.rcbtas>fci-
lice ,quv)drela[io pciíi le íminúrea 
li;er d i í t indü ne idem ad fe ipfum 
realirer referricontingat^hoc aurem 
lalvatut cun-j diüinétionc termini á 
nobis explicata-,eü enirn adu teferri 
pritnario cóveniat relationibus,feu 
potius relativis tingularibus 6¿ r e -
ladoni . íeu relativo in cómuni tan-
tíí fecundarlo, quatenus i n i l l i s i n 
'duditur^er hoc,quod termin^ re l i 
tionis ín cómuni á relaiioae Ismi-
licer incommuai per diílributione 
accommoda dift ínguatur, falvatur, 
quod nunqua. ide ad íeipíum refera-
jur: eaergo eft íufficiens d i í l i nd io 
jcUuionisá fuo termino , 6¿confe-
queter abíque inconvenieti eius fi-
've in abOrudo,íive in concreto ra-
t i oc ". munisdari poteft. Confirraa-
I B r h^c dodcitia,quia,fi vera no e í ^ 
fer.fequeretur non íolum non p o f í e 
dari genns generalifsimü reía!ionís; 
íed ñeque etiá alia genei'a interme-
tlia* quod non admittent plures ad-
verfarij. Üequela probatur^nam, c í í 
Idem , qui eít Pacer vtiius iit Filius 
ai:er'iis,6¿: tu crearís, qui e í l vniits 
€a4iía,_ tic aliena^ effedus coílfidio 
relativorum relatione í a u f a * , S u | 
Paternitatis non diftingueiuf íati^ 
á colledione terminorum, auc nul^ 
lum eric argumentura , inquo {oí-| 
vendo verfamur: viendum ergo eft 
nofira í o lu t ione , ve vbivis nulluníJi 
íicprsfarum argumentum. 
3805 Secundo refponderé 
poteí t , etíi folutio praecedens f o l i -
difsima íit, quara dutn cogitare ex^ 
prefle inveni in Oviedo coníKoV.5?, 
tnet.ftiriñ.G n . \ , Reíppnderi, i n ^ 
quam, fecundo pOteft coníequente^ 
a d d o d r í n a n i quaeftionis precede-
lis nonfolum reíatíonis,fed e t i á re^ 
lat ivi rationem commnoe dari pof^ 
íe. Relativum namque fundamentí^ 
& relacivum termini ica diftingun^ 
tur , vt ratio ¿oramunis abftraíta á 
relativo fundamenti nequáquam íiij 
ratio fuperior re ípedu relativíy' 
quodeft ín termino , v t ta l i ; nam 
formalitas relativa , qua terminus 
terminar relationenijnon eft formai 
litas, qua ipfe pofsit ad aliud refeí^ 
r i : vade ratio coraraunis relaciví,' 
quod ad aliud refertur , terminacu^ 
ad raiionem communem relativf,' 
quod habet terminare aliud : fifi 
autem terminus realiter á relativo 
diftinguicur, íi pro rélativo, intelJ 
ligacur, vt debet, relatívum funda-i 
mentí . Seddiccs datur per nos ra-
rio communis relativi , quod ad 
aliud referrur , quodque cft fundan 
damenti rcluivum: datur etiam ra-
tio cómunis relativi, quod efl tet^ 
m!nus,& nequáquam,vi talís,habec 
referrijíed relationem tcrminareíer"» 
gq \ m d ú p l e x ¡relgi ivi genus íu-i 
iiput, 
J?|ffltiiB I ftobis admittítur. Ref-
poodeo tamen,V|f umqáí tüd genüs, 
íuprem ú n o o c l í e j quia ab V í r o q u e 
abftrabí poíef t ra t íocommunis re-
Ja t iv i ,qu« quídecn ratio nec hübc-
bicadaliud referrijnec aíteríus reía-
fíoneQi teítumare , fed ab vtro^ 
que prsEfcindet. Nec o b í b t , quod 
jtelatívuai debet ad aliud efle^ 
Já enim coramuíiiter adíiiittituí 
íáe reíaúvo fundanientíi non tamen 
'admútere tur^ iacelligerecui* de re-
lativo tertnini, auc de eo , quod ab 
6 0 , S¿ rclarivo fundamenti p í x í c i i * 
dit:qu2e ti proprie relativa fint dice-
i3a,hoc vltirnu erit genus fupreavui 
íi vero no ita,dtcendu,qupd relati-
Vum abñradü ab ómnibus relauvis 
fundaaiend lat genus fupremüjquia, 
etíi demrialiud reUtivfí,fciIicet tec-
-raini, ipíi ajquale in vniverfalitat^, 
i l l u d tancum none í í proprie relaci-
yum.Q.uidquid autétn horum dica-
t u i j nofíra parum intereñ. 
3804 Quartodeníque du-
•bitabis, quíenam fintrehtiíoruni 
proprietates. Rerpondetuf quatuor 
ab Ariüotele aísignari. Prima caríi 
eft haberecontrarium, Advertitta-: 
«fnen ¡pfeAríño£eles,id no eílc pro-
prium omnis relationisjfed aliqua» 
ium.Et ego prarterea adveno>eEÍata 
sjs» quibus coovenit contrarietas, 
InS tonvenire pfopriejfed contraria 
dici ob fundatnenti contrarietatem. 
•Secaoda relationís proprietas eft 
íufeipere magís,&rainustea autem 
>uxta Ariftorele non convenic oai-
b i rehtionVijs pr2e(erea,quibus Co-
99S S^Bven jt gro¿)rie;a¿ p r i -
raarioino ením fuñt inténííonls cs-
pacesjfed íolura aliquid dicíiur m i 
gisjaut minus ñm'ús alcerij quatc-
ñus reiagls,aut mínus hibec d : qua-j 
litate,penesquiai eft eifioníe, i d l -
que de di ís imil i tudinc,&, p r o p o í i 
tionc fervata, de seqü'aíitare, & in W 
sequalitate dicendu eft.Tercia pro-
prietas eft quod relativa dicatur ad 
convertentiájfive eods cafujveluii: 
Pater alicuiiés FtUj e¡t Pater, FÍA 
U m dlicmtis Putris t j i F i l l a s f a z 
diverío: ve fsieníid ál'iQmm feibí* 
l i s effl feientiaifeibiíe A U ^ C Í fc'iert* 
t ia efl feibde. £ t rario huius pro • 
prictatis eft ira noílra (eaieadss 
quia, cura omnía rehriva Ciai rau« 
lúa in eodem , vel in divsrfo gene-
re , non ppteft díci -fundanien;uni 
ad icrrhioura , quineciam dicaíuc 
five prdinetur ahera rehrione ter-
minus ad fundamentuoi. 
3805 Quarta tándem ré-! 
lativorum proprieras eft qaod ilía 
íint íimul natura , & cognidone; 
Quomodo autem ífta proprie.as i n 
relativis faketur conftir e i d i d í s 
á nobis c¡U4¡} fiY&ceiem, n . 5783» 
éaauíedicicur propr'ia quarco mors 
do: fi auiem per efle íimul inteiii* 
gatur fimultanea relacivorum exi* 
fientia erit id proprium qaarto rao 
do relationum earum lS quíe termí -
num petunt exiftenrem ; íi autem 
íolum denotetur ea fimul ef íemo^ 
do , quo eííe debent, vt relario ínter: 
^averfetur, Cuiuftfis rehtionls id 
preprium erit ,, vt ex didis nu-
giero fuperius óicato 
íon í l a t . 
9%^ m i 
70 Trad . ?.!« Arííloc. MetápKyD 
D i S P V T A T I O V i l . 
De Deo* 
E V M , E t Ange lo? í n t r a o b í e í l u m M é t a p B y Í j c a e 
c o n t i n c r i n e m o e f t , q m dub i t e t , V o d e plura.quas 
d e í l l í s , racione na tu ra l i d i í c a r r e n d o , poccrani; 
dí ípücari? h u c f p e d a b a n t í q u i a caoien ca t rcqué-^ 
tep i n T t i e ó l o g i a facra fimul c n m a l i j s , quae ex 
p n n c i p i j s f i i i é i d e p e ñ d e n c , d j í p u c a o c u r , b í e v í t e ? 
Jbanc pe rcur ram di fputac ioné» omnia« qose ad A n g e l o s fpe61:anr| 
ad p r o p m i i i de A n g é l i s aaaceriam reinictendo,tancuajque a l i qua 
ele D m h i ú ad T a c u l o g i a m pr íBo i í c t cndo > non cara v t ea abíülfi 
vam5qyam ve opus n o í l c u m qocoDecm'»6¿ i p f u m habeac p ro fiae| 
q.ueai o a i n i a opera n u í l r a , v c finem r e í p i c e r e debeoc. 
g y j E s n o VNICÁÍ 
Z é n f i t , & <iuU fit Deuié 
'06j. I ^ V M N I A Creara | quíé 
ocuiiíS, ac mente cer* 
«ere poüumus,ad Del 
essfteñnam cognofeendatn manu-i 
ducanr iuxta Ulud Apoftolí ad R o | 
man lAnVifibdíá D ú ^ a ere Atura 
munáiper ea,qfs<efcS¡iftint,i/iteli 
ieBi , confakmntuv : fempiternci 
quoque eltts y i n u s , & dimmtas. 
•Yndc ordo.varietas.pukhrirudo a l i -
quarum terum vníverü, 6cá fordo-
r i omnium fimu! fomprafum ita cía» 
xa Deuni cíle leñarur, omnium au-
úiotcm > de gubernaiorem* vt , n i f i 
omnino infipiemer neaio cogitare 
vaieat,nedinB álcsxt^ton ejí Beus. 
ÁdriiirabileiiT auteai ordinetiij per» 
íém vniveríi,quJB ad éxííléntiá D é i 
cognofeendam manüducir, vnuC-
quiíque perpendere valer, Qu i ve^ 
yo voluerit éara elegaflcíus depidáj1 
6¿ evídentius expensa vsdere,adeaÉ 
Cadetone im m e t d f h A i f f M t fett* 
,3. Lynceum etiarai '» meia¡>h* ü h í 
Io.f»• Í£?. 2,; Theophiíura Ráyaaiig 
dum m jrhsoíogís natmraíi 
tota <¡.i. prsíefi;jm ««*,r.é'¿ alíoi 
apud ipfos. 
3808 PíJEtefeaCotoíiStíl 
tiífer probacu^ KieC veritas: JDeaií 
e/l y ex tawCirtóm íubordinauoiiét 
ÁH EB q u é e 1 i ái ^rofeatk'»** com mu ¿ 
jiiter 7i$zx\mm$ z -^m- h Thea log í s 
ésaminaniur Í íbat lamen, dífficiles 
al i qu anro ,q ui a T heoíogi in tend 
hanc veritatem •evídectef prebarej 
& non facíls apparer mulurum rá^ 
t lonü evidcntJa.Hanc ergo d e í q b ^ 
oídinaííone2gua: commwnior já¿ 
t ñ qaitá i t f t v t ñ l deberé illa , q u » 
.fjefumicur ex HIo $tmciploiOmne% 
i qmd moyetar+db dio moy.eim'idi . 
jSebaraus dify.y.fihyf, f . i . mm.z* 
fíe propono. 
3 80^ á í í q u o d á í tü t snsi 
íguod íii: improdudu, á fe}& a^us 
purus: fsd tale ens eii Deus : eígo 
peus eft»llve ex íftiti Confequetia 
efl; op t ima .Minor^ne vlla dubita-
¡none abomaibi ís concedíruí» etiá 
áb ijs,quijOmnino ínfipienter, Deu 
eílie negaverunt.Maior ergo proba-
jturidantur plura enría, .Ütu ab 
blio , produda , & iróri fíiit afíus 
purus:erga datur aliqood enSjquod 
ífit improdu^um, adus p^rus, Si. a 
íe.Antecedens &i admittimr ab Om-
mlbus.etiara Deum e & negamibüS} 
$¿ cefnitur ipíis ocuiis > & miooe 
íBííam c o n ñ a c : quia eaiia omníaü 
c u » viderou^, G eííeiu adus purus, 
cílem Deusrqiui erga Deom elle ne 
gan t , fateri renentur talia emia 
adum purum uon efie: ex qua eria 
anferturnon eiie á'i'-ej quia, ÍÍ aoa ' 
íunc adusptmss: ergo Babenr a l í -
quid potentialítaris: ergoaliquan-
do fuerunt ín petencia ^íaUim pro 
aliquo natura; Ííg,n0j6¿ confequeref 
abalib caufata, ¿¿non á fe : pjura 
ergo entia dantur produda,que-neC 
fint á fe , nec adus purus, Confe 
íqueiniaaiitem probaturtquiajíi h?c 
entia func ab alio, il lud ruríus aut 
éft^ab alio, aut á fe, íi primuniíide 
de ipfoinquiro , 5í ínquiram fem* 
per,vfque dum deveníamus ad a l i -
quod,quod íít á fe: íam ergo necef 
íARÍ5 «eveniendum eft adj ens a fez 
t i a e i t . v n i c a . . 4 7 1 
&,faíendistn níud éfíejfíve exiftefé. 
5810 , Dices neceífaríum 
ñon eíle devenire ad cns á (e | fed 
; foliira procederé in iaíjaúiirn : nos 
• aute íuppouimus i íhiai proceíumi 
elle impofsibiieni , quín taincn id 
püfsiQius evideter probare, vt opas 
erac ad .noftrae ratipnis evidentiain^ 
Contra tameelt ,quÍ3jadhuc adíuiC 
fo proceííu infiniio , neceífariu cíl 
devenire ad ens a fe: ergonulla fo-
lutío. Probo antecedens: ideo fcoi-
per eíl proceder.dum ab vila crea-
tura ad aliara , qula tum nulla fíe 
adus pumss & á fe,íed adus porc-
tíalitati admistus, non poteft In es 
üf t i : fed , etiatnfi adraiítatur pro^ 
tel íusinfinims , in ómnibus encí-
bus ta eo incluiisnullií datur, qucá 
í icadus purus, néc omnia fimuf 
aduspürus funt: ergo nec adhuc ¡ti 
proceííu infiniio íiílendum e ñ , íed 
neceílarío vlienus deyeniendunj a j 
ens aliquod, qliod fie á fe , & adus 
purusjfive admittacurprcccilus i n * 
finitusjíive non. 
9^11 Ad fecundara quse* 
ftíonis partera deveniendo, Dieo 
Deumeí le ens quoddam infinitunl 
infinite iufiuni , infinite fapien$i| 
immenfum, seterntiaijíícrphx, cm-
«ipotens independeos , §c á qiio 
Cunda dependent. H;s, 6c alijs íi« 
rnilibus folet , vtCuraque deferibí,' 
quid fit Deus. Sed adeo excellens 
ell: divina perfedio, vr, raerte hu-
tnana , nequaqua percipi queatsaut 
quia ífía, quod voces didaí fignifi-
Cant,non valet capere,aut quia n u l i 
lis mortaliura vocibus , quodeílg 
Pg ^ va-
47 ¿ Trad. j .in Arlílv Mctaphyfo 
ítfalet íigfiifí¿an: quapropter veríus fiuxufqué, 5¿ refíuxus l í l lui iíiórn^ 
plscU meme non po í l e t , hm& eñ} 
quod íe in illud dcíjckris d i x c r i t l 
¿« i r f ego te npn capo , tu me ve-i 
Cí¡>e< C i r a crgo nos multo minuá 
pcfsinius mente capcre imnien-
furo Divinitatis Ccccanuin, in 
demcrgatnur diccmcs fingulij 
«^írf ego te non ca i^o^ Í»L 
m recipe^ 
W " s í 
á nobis n í h i l de Dco C o n e i p i r u r , 
quam q u o d i n e x p l i c a b i l i s ind ic i -
bilis , di i n c o i r p a r a b i l i s fit. Hinc 
D .Arobro f íus lib*de fide contra 
ó r n a n o s cap ó . z h : Cene hoc eji 
£)eus> 5«orf, cum í/íc/f « r , non pv* 
teji d ic i , cum aflimatur, non pol 
teft aflitnari , c»»i coníparatttrl 
non potefl compavari, tum defini* 
tur , ip¡a ¡ua definitione crefcif» 
<Cutn Arifíoieles maí i s vaftitatem¿, 
LA.VS D E Oi. 
I N -
47Í 
I N D E X R E R V M . 
O V A E m HAC T E R T I A PARTE GVRSVS 
PHILOSOPHICI C O N T I N E N T V R . 
C J T A N T I E R J s l V M E R l M A R G J N J ¿ 
k i t a n t u \ 
CCIDENS eft én^: ín alío; 
Dúo Accidcnría foto nu-
ínefo dif t índa iiv eodem fabicíio 
BffcpoffunE, 3775Í 
Accidencia non a í ub ied i s , íed 
pL íclpfis individuaniuc, 5775* 
¡yid. lndi(tidtiatÍG¿ 
Kepngnat aSio finé tefmíno á h 
H i n d o j aut indift indo 3194. 
I^ id . Vmoiintelíefltotfuhfijienttá. 
ZdftttSi & potentia debent ejje 
tn eodem genere » quaíitcí imcli i- i 
gcndum, 1778. 
Aftas charicatís non cft perfe-
.dior adu vifionis Beatifica,3 340, 
Aüus fine l ibérate malus mora-
li ter non eft 5 nec íitniiiter eft ,mala 
libenasfoU. aaus tamen Cum l i -
^emre maluS mouUter e { \ } ^ i 7 f 
Xmoií efHcax, & odiutr; émíd^aá 
obiedi díviniius cíís poííunt fitu^ 
jn eadem voluruatej non tamen na-i 
tutálitcr 32x5.6»; 6¿ 3207. 
A d u s , quera voluntas eliceresí 
divinitus íinc cognítione, non eílci} 
liber j íed neceCTarius, 3 v66í 
Amor eft vnio aífeóiiva amahMíT 
Sumrc amata» 3 274. 
Non íemper odíum vníus obíe» 
i d i e f t íormaliicramor alíerius,ibld4 
Obiedum ternrjin^tivum amo^ 
lis j quovo lo bonum ámico , cft'; 
bonum quod opio & nonamicusj; 
morallter tamen pouus eft araicusji' 
quam bonum , 3 i< í i . 
Non datur adus raédíus ince^ 
amorern, & o d i u m , 3175. 
Amor (fiTiilhei-que odíumO d H 
vidítuc in cfiicaCem?itque inefficai 
66111,3276. 
Divídicur étíam amor in amo-
réra aasicitia: , & amorern concu". 
gircenú»; ¿2.^,8,. 
Id?$v 
INDEX r e h v m : 
Idem a&us poreft ¿íte amor ami- Anima rationaíís tóe <íc Mé 
Cidce, 6¿ coacupiícent is t e ípedu 
diveríbrum j non tamen eft necef^ 
íar ium, quod íit ídem, 3178. 
Dividuur pt^reíeá araoc in amo-l 
tem ftridum, dclidei-ium , & g a u -
dium,5 17^. 
Amor iUiólus á deSdério^ & 
gaudio differc non íolum in modo 
teadendi »^íed etiam in obieétoj, 
11 um 3179. 
vVid. Dt¡idcrit»m> Gdudiitm. 
ú n g e l a s . 
Angelus non eft forma compíe^ 
íca> nifi abuíive, 1699. 
De Angelis trattari poterat in 
iMstaphytica, remncitur tamen ad 
{rfaeologíam9 ^Soi?.. 
Angelas ad íe cognofceadum 
líon eget fpecie impreih, ^8 . 
Traétatus de anima obifcluna 
eft tum anima , tum etíam Corpus 
animatum, 2741 
Prima in ims definí.io traditaj', 
•íium,a744 . 
An i m i pecfeáior eft tifítéto íbac 
íua etiam in racione a^us, 2.747. 
Secunda anima; definido tradi-
í u r , 27 4P. 
PrinTaanimsc definitio non de» 
monftraturper fecundam, nec eco-
i t \ t fed díííerunr íoíum penes cla-i 
ritatem, 1751 8c 17 ¡ 1 , 
Anima dividiturin vegecarivara, 
íeníltivam ranoaalem,2.7 52, 
Non dantur plura genera anima» 
itorum! quam anímarum, 2,7 5 5. 
Animae diviíio in vcgecarivara, 
fenücivamj, &s eatipnal?11^ S^^É* 
¿ ñ a d u s í a f o r m a n s , 277^. 
AJhuc redupíicative ve rationá^ 
lis > raiteriam ínformac rationalíg 
aaima, 2777. 
A n , ik quomodo anima fationa| 
lis ioclaiatvegetacivam, ÓC íeníiti J 
vam, 2781. 
Falium eft anímam propagári 
cum femíne* 2.799. 
Anima ratioaalis á fo loüeo p é ^ 
Creationem p r o i u c i m r , ib id . 
Nalla anima p.-oduciiur p r l u i 
témpore inforraatione , 2805. 
Anim^ ratíonalis ípííscualís eftj 
n u m . i S i j . 
Anima rationaíís eft immortalís^ 
num. 2818. 
Non í'olum dono D s í , (ei 
etiam ex n i í u T a fuJi coavenic ani . 
m e icaiioaaíi im uorcaHíasj 28 20. 
Anima racjonalisaa iovifibilií 
íiij & an penetíabilis, 1831 . 
Animi,ratioaalis non eft eííea^ 
t ía l i tercompoíi ta , 2832,1 
Anima ratlonalis etiam íntegra-; 
í í t e f ett i n d i v í { 3 a i í i « z S ^ ^ , 
Cyr ' areima ratioaalis Corpu^ 
q u a n t í B C u m q u é magnicudinís infoCw 
mare non pofsit, 2834. 
An m o n i s furfum , & deorfutif 
anims ratíonali poísint fimulcoo-í 
venire, 2835. 
Ania íá anirnalium imperfcéloi J 
rum divifibiíes func integralitef^ 
jium .2837. 
Anim^ plantarum efiam íunt la-' 
tegralíccr dmlí t f l l t ts , 28 57. 
Eti^m funt diviíibííes anlm^ 
materiales anioaalium gerfedoruni* 
INDEX RERVM. 475 
' ÜJili faricñé anícn§. materiales 
Sícantur elle tocas in roto Sí toras; 
in quaíibet parte, ¿ 8 5 4 . 
A n i t n » materiales partíbus ht>-
¡mogeneis conftanr, i8 
Parces díísímilares an imal i snó 
(differuac ípecificei fed folum, acci-
denralirer, l$$:p 6i t%66* 
Pofsibiles funt iñffaeádeai fpe-
jeietn aaimae fubftantUUier i n^ua -
Ies, i$69. 
Nec eft neceflaríum »quod om^ 
^íss animíc eiuídeni fpeciei íinc 
^quales , nec quod omnes íim inas-
guales, Z870 . _ 
:Deí*doaliqu3s a á i m « eiufdent 
ípecíei funt ¿equales, Si a l íqu» in-i: 
•équalftí^ zS/ 
Dato , quod omnesanima: hu-<^  
imaníB ponerenrur ^quales , escipí 
íaltim du^ animaK deberenr, i S / z ; 
; Status foparacionissqueeft^pi-
i f ñ x & t w q ú i connatufalis, aC ñatus 
l í^ír^aa sion i«, 2 8 8 o» 
^Anim^ Cépíratiom.fierl Ipfi añi-
la e? prour vnivGt vlpiema eft; noti 
w ítíe& el'C^irodüfa fe, ,> 
^.tumaí íepxskWi l?abet ,ípeí;-iefj 
güí^s, ín sojpote acqúi fív ít». 2,% 
s Anísoa íeparafa; i^ abet yirtu ei^ 
locoíiiodvans poteít: moyere. 
filia ¿ i f i ,. 
/-i^ruín* íeparara babét (p^ejíesj 
fevubus pofsit intuylve. cogao%e^ 
Qwos h a b í t u s babitura iít g n i m i 
íeparua , 4 S § 8 . 
i Q03^ «on otoveat; snima parí 
ydóci tate Corpus, l a n a U i d u ^ Í ac 
Vt anima feñtíat ño5 ?equiritur,; 
quod íenfadonerecipiatifed fufficit; 
quod per ilíara ¡nformeíur,z5>i8. 
pmnes partes cuiüfvis anime 
divifibilisconcurruni: pardalucr ad 
cuíuí'visearuaí operaEiones , ^ o i p j 
yiá,Pomeníi4,fdng(ilnts3y?:ig»sS't 
Cdftllh de mes , Uc, [em€nrfvrmaf; 
colern* vdppetitfts* 
Datur a p p e c í t u s feníícívus , tu iiS 
b r u t i S i ÍUOS etiá in honiinc, 
Divídi turappeii tus in i ra í t ib i^ , 
lem 6c concupiícibílem 5 qúaliteíf 
diítínguantur,5c quosadus habear^' 
Vefius eft, quod appetuus feníl-
uvas reíideat m cerebro ? guam iii* 
corde, i ^ p j . 
N o a íólum datur appetuus i n -
ternus > fed etiam quisque esternt 
appetitus quinqué externis feuíiuns 
correfpondsntes, 199 j . 
V i d . Simplex apprehenfio, Cogni-* 
t ío . ^ j p n f i í s , 
A fíen fus , Se diííenfus eíufdcr» 
iobíed.tdlvínitus efíe poí lum íimul 
in eodem inteileftuj non tamen na í 
turalher, ^zo^. Se 3207. 
Incompatibilitas naturaíís af-
íeníus, S¿ diííeníus amoris5& odij¿ 
rs.o.n provenítab iilotum ajiqua C 0 7 
irarieute imaiediata , \ 
• K t j i j i r a * ' :• ¡ju 
Aftíorum moiu céííante norí' 
CeíTatet füblunarium motus.zyzo. 
Idem Aíl.rum o^overi nequaqua 
poteíl motibus eontrarijs 27 30. 
: Cur non audiaiur á nobis fonus-
j^ñrorum motibus cauíatus, ¿73 $ 
jyjdtCee/»?»;V *dít¿ 
Vbí nani fiatauditto , &quale 
p i u s organutn, 1941. 
Ob'itdLum audiíus eft íonus , 
(Vid. Sacies. 
Bintim > Bonitds. 
Bonurn ab'udabfolututn , alíud 
Bonum reípedivuni aliud ho-
íieft^rn , aliud vtile, aliudqae dsle-
pabile, »2,56. 
Obiedum voluntacis non folum 
bonum reíps^ivurn , fed etiam 
abíoluíum)3i57. 
Mínus bonum redupíícative usa. 
| u m eñ no vero ípecificative fump-
p m , 518^ . 
Bonicas phyííca eft perfv'díoíbo', 
s iumauíem , ¿c parfedam dícítur» 
t i i í n ihi l deeft , quod íncelüge ín 
i u o genere, 344?. ' 
Bonícasdntentionalís eft atnabí^ 
{litas, feu appet boiras, 344^ 
$¡iá.Obiecl»m. 
Capilíí. 
CapHIí anima tOEÍns víveiís í n -
Jornumur, 27S>5. 
Cattfa, 
lo creatís non repugnat vírcus 
feoníentlva efFcdus impoísibilisí 
jveriíimilius [amen de fado non da-
Iviuilius efFedus poísibílitas m*! 
írinfecaCum fu® caufa:: poís ibi lúa-
«e eft cónnsxa, $702. 
$ i á Conmxio, Melatie, 
Coelum Sydereum ex m3tena;8¿ 
Igrcgoi comjponitar, 2 . ^ ¿ . 
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• Vcrlíimilc eft í quod éx Sqiilíf ^ 
fadum, ibid, 
Coelum SydéFeutn habétluCeas^ 
quahcicarccnj Í fk motum, íbid. 
Coelum Empyfcum vertfimilíu¿' 
eiiatii confta ex materia 7 & focsnaj 
2594. : 
Hibet quantítatéra » & 1 u c é m | 
ibídetn. 
Materia Goeíi eft elufdem f p é ^ • 
t ie í ,ac materia fublunacíumiiyo 
'CcélosincorrüpcíbileiS e0éptb<5 
babiüus eft, 270^, 
Gcelum non hibcc qüauiot p r í f 
mas qudicates, 1708. 
Supernaturalitereft cofrupcíbirj 
^2705»^ 
A n Coetl in fine muadi fint cor-? 
irumpendi;, 2710. 
Aftra Coelí víverc vita í o c o m o l 
íiva faKum eft, 2714 
C o e l í A f t r a moveotur ab Aál 
gelis i improbabiie tamen nt)ri-eftg 
quod á fe mo^eáncur, 27 ty.dí íeo^' 
Ccelorum , & Aftrorum motí$t 
«atúrales íunt» 2719. • 
Ccelisni Emp^reotn foltdum eñ,. 
& quadr^rum , 2721 
Gmnes Coelos ítellarum fíuidoá 
eífe, ver i us e ft. 2 7 2 5. 
Canales quofdam in Ceeíis a4i 
ílruences ímpugnantur»272 5. 
ImpugrianEur ponentes in Cot^ 
í is epyciclos, 272^. 
Cceii inferiores, & Aftía norí 
movencur ad motum primi movi^ 
-lis, 2732. 
Quis Ccelorum numeras,273^. 
Ccelorum magnítudo, 27 JÍ» . 
Yid.Cormtt, StelU* Viuevu-
* " ^ Chni 
Chriftas* 
Fotüent neChrifíus fuamme-
geri incarnanonem J3 545» 
y id. HwAnitAS , HabituSt 
Impofsibilitas cliycnaeraB ftotí 
proveníc ex defcdu potencia ad i l j 
laai, 1379. 
Cognitio, 
Cpgnitio quiddiUEÍVa quid ííc,1 
hum. 3i§í>. 
Gogniiío intuitiva quid fie > n« 
Cognitio abílraóhva quid fíe, n; 
[JISÍ?. 
Divinitus darí potéft cognitio 
Sntuiuva reí abíencis , aut non exi^ 
í lends, 3 i 90, 
Cognitio , qua homo fuum aSu 
incelleótus cognoícit 9 non eftin^ 
íuitiva, 3 tí? 1. 
Cognitio intuitiva potéft attín-
gere vnara furmalitatem reí fine 
alia, 319 i . 
Cognitio compreheníiva quid íic 
jáüm.^ií?^. 
Quid requiratur ad cogniríonem 
Comprehcnlivam, 315)7 ¿k fcqq. 
Cognitio ita neceilaria cft ad amo-! 
re ra , vt naturaliter non pofsir vo-
luntas amare , quod non cognovír, 
licet, fupernaturaliter poi"sit,31^2. 
Cognitio non influit in volitío-
nem, íed tantura fe habetjVt condi-
Cognitio apprehefiva fufficít ad 
amorem non íolum inefíicacem}fcd 
t?tiam efhcacera, 3171. 
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cíter finetn fola fimpllcí appreheoá 
fíone íuppofíta, 3172*; 
y id, « 4 mor, Pr^Qtfioi 
Coleta, 
Colera, roclancholía, t í flegffl^ 
anima informan tur, 2793 , 
Color. 
Color eft moÚHum yerfaicuim 
afttt, 2^44. 
Color reíultat ex prímarura quaj 
lítatum temperies 2944. 
Color diliinguitur realiter á lu-
ce) 2p4f . 
Quid de coloribus apparentibus^ 
hum 2P47. 
An colores iris apparentes íiurj 
2P48 . 2«?4pi 
y i & ViluS) L u x , 
tometai 
Coractae aliquando ín Cceío ap^ 
paruerunt; féd non fuerunt de óovQ 
tune produdi, 2 7 1 2 . & 2713^ 
Compojitio, 
y id. Suhflantia Cxlum* 
Connexto. 
Connexio eííemialisquid fir> 
3^68. 
Nulla caufa , íive creata , five 
increata ,connexioDem eliencialent5 
haber cum íuis eítedibus po í s i t i l i l 
bus, íive cum illorum pofsibilíta«í 
te, 3670. 
Materia non implicaret inhy l 
pothefi, quod formaj Se totum imi 
plicarenr, 365)7. 
Implicante forma materia ülaof 
non appetérer, 3658. 
Non eft idera eüentialis conne-" 
sio , ac íranfcendenialis relatio , 
47 ÍNDEX 
DifcríaiéS intcí éonneiíoneñi 
cffentialem, & relat¡bnem tranícé-
dentalem in co ílac» quod otnrris 
connexio eft íeiatio j non tamen 
pmnis rélatio connexio, J 7 1 6 . 
yiá, Cafifa f Posibilitas y Bti»Sf i 
Contingemia, 
In quo contíngentía a Iibeíuté 
^líferat, ^is?}» 
Corporeum: 
Coiíporcutn quidfir, iSof.1 
Vc áliquid fie corporeum ncteí-
pTanum non eft, quod fu diyiübiie^ 
a 8 07. 
[Vid. Sprntualej Receptlo, Corpus^ 
Wotemia, 
Corpas, 
Repugnar Corpus índívl(ibílé| 
non tamen rescofporea indivifibi-, 
Jís, Í<J9^. 
Non repugflat Corpus íubftantíal 
3e Compl^tuin efleadaliieí fioiplex, 
Tale Corpus i ñeCeíTec materia^ 
íiéque forma, z6$9, 
Differeníia inter Corpus, & rem 
corpoream, 1S04. 
Corpus quid Gt> i8o<>. 
{Vid. Qttantitas. 
Creatura, 
Clauderé in vnica énmaiiépé?-
feítionetn fubftannae, di accidentís 
jion repugnar cnticati crcata^nutn, 
128^ 8, 
Dente í : 




íice dependeré á re, qu^ pbyíice QÍ» 
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JHfiáeflumI 
Défídedura , Sí gaudíunl noa 
diíferuat ¡ n o b i e d o , f c d íolumin 
m odo tendend i , 3 2 7 5>. 
Deíiderium,gaudiura, & amoi* 
ftridüs func añus non tátum raúo j 
iiejíed realiter diftindi, 3180. 
y id . ¿ i m o r , Gaudtam, 
Deus, 
Déus Vivít per produdíone om^ 
hípotencix , Se alioruen attribmdi 
rüm, 1771* 
Dcus cum íncélleíb Bcatí Cofii 
Cut'ric loco fpeciei ad píurium crcai 
turaruencognicíonera, 5031. 
Deus licet fie poiens produceré 
Creaturas fub condicione, quod non 
repugnem,dici non debet, quod Gt 
impoiens eas produCere iub condi 3 
tione quod repognent, 3 6 8 » . 
Non peteíl dici,quod Deus,qua-1 
rum eft de fe , de fub conditione, 
^uod einon repugnec mendaCium^ 
mentid pofsic, ibid. 
Sicut Deus non eííec rainus pO« 
tens, fi creaturae repugnarenc, fie no 
eflet minqs l íber , de Dominus ) n. 
' Deus dupíící conütfadtélojr'io va* 
let coexiñere ex hypoihefi , quod 
dúplex concradidoriura deíurjnum. 
Deus non cognofeíc heéeffarío 
Pétruiii pofsibiiem , niíi éx fuppo-i 
íitiorie, quod fie pofsibilis, 3<>P i • 
Deus non conneéiieur adhueva^ 
ge, & dífiuh&ive cum pofsibilica' 
lejvelimpoísibilicate creaturarumy 
Sed adhuC a f e l ü l Connexio he 
cum 
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l ü m 3íí iühSo illo,non íequcreiuc 
eum poísibilitate deierzninata cona 
Deum exiüere proba tur»jSogr. 
'& feqq. 
Deus quid fit, num.3811. 
3/id. Omnipotentia , QítaniitdS* 
pifcur(us» 
DifCurfus quid íit, num. 3173. 
Diícuríus alius formalis 1 alius 
jvirtualis, 3174. 
Diícuríus vlrtualís reperitur ín 
Peo íernpcr, frequcnterque in Ani 
g e l i s , 3 í 7 4 . 
D i í c u r í u s v í r c u a í í s potéft in H O -
jbís reperiri» 317 5» 
In f o r m a l i d i í c u r f u potcft con-
t luíionis atíenfus non eíic tempere 
pofterior , ícd folum naiura ailea^ 
íu pr^milíarum. 3178. 
Dífpofitio, 
y id. Qualitas, 
D i ñ i n d i o íolius fátionls íntéf 
Siaturam, & fubíiftentiatn irapug^ 
natur, 3485. 
Repugnar, qqqd inrer alíqua e«-
trecna detur aliquando difiin^ip 
a&ualis i aliquando foía poteníia-» 
l is , 3 56'o» 
ÍVid. IdentitdSy DtuerJitdK 
Diuerfitás, 
Non íufficit quíecumque dívef-
fitas in praedicatis clícntiaíibus ad 
diítinaioncm fpecificam , 2874. 




Divifio a!) alio fióñ éíl conítí-
íutivum vnitaiis, 341?. 
Duratto. 
Nulla res habet términos intrín* 
fecos fu« durationis ,282.1, 
Durado an lerrainura intrinfé^ 
JCiim fuae durationis babear, 2828 . 
Non poteft tes eüe, & nunquarai 
c0e, 3318. 
Res exiftunt in tempere deter^ 
mina 10 line duratione di Aínda ab[ 
ipfa re, 8c tempore, 3318. 
Echo, 
Specierum íoní in echo refíexiOí 
comparatur reflexioni ípecieruai 
in fpceulo ) 301 
Bjf'ÚuS. 
Vid. Connexio , ReUtioi 
EhElio* 
Eleélio quid fit, num.3 iSi*1 
Ex pluribus raedjjs scqualibul 
poteft voluntas vnum elígcre, & es. 
in;qudibus minusbonum , j 2 8 ^ 




E n s . 
Ens proprie definiri non potéíf^ 
num.3568. 
Ens 1. accipítur pro eO s q u o á 
aptum eíleí íe , ibid. 
Ens 2. accipitur pro eo , quoj 
a£lu exiftic, $$69. 
Accipitur 3 ensproeo quod ef*» 
ícntialiterexifíit, ??íS>. 
Accipitur 4. pro eo , quodeíf 
Ei s díviditut in infinuuirtj&fi-
ni tum, D i ; 
D m á U u f £> in ínereatura i 8c 
In tCiUí & n t í o n í s , íbíd. 
4 . In decem pra:dieaíncnta,ibi(J. 
Eíícntía quid fie, 3 395". 
Elfencu aóliulís non diftinguí* 
í:urreaÍ!tec ab exiíienria , 33^7, 
Eííencia per feipíacn extra caufas 
éxtrahiiur, non foiüai iacompíete, 
& non vícimojíed étíatn complete, 
Exiíisncíu non recípiruí i n cf-j 
jfencia, 3400 &í fetjq. 
Prima ici copofítio noneü ex 
íenifa , ¿¿ ex iüenna , '3402. 
Eíleniiapofsibilis non diftíngul* 
tur realúer ab exiftenda pofsibi l i , 
«um $ 405 
Eliencia pófsibilís fcaííter d i -
í t inguítur ab esiílecia a^ual i , ib id . 
Vid EXiftemia. 
Eitcharijlia. 
y i j , Pr*[eniia> Qvantitas. 
Exíf lentia, 
Evíftentia 4uid fie, num, $$9$, 
Exiftenda an acCidemalitei' pr<s-
d k ^ i u r de eiíeaiia, 34C(í. & 3407. 
Evirtentia hodierna , & craftina 
(idsm dicito de eííenciá) e^deoi 
fun; quoad rcdua i ,& iutrihfecumj 
diveríc vero quord obliqumn , 
ertfiníecarn. 3408 
Exiftentia qnomoJo íit vh ina 
aüual i tas , 3413 
Exillenria non eft aíhjs porenti? 
ph/bc^, fed mecapby'ic.e , 3411. 
Eiieaiía , & exilien ría , aJhuC 




A á a s fidei compatibiíís eft na^ 
íüralíter cum adu ícientisB in eqi 
dem intelleóiu. 3114. 
Adas fidei , & opinionís comí 
pacibiies func natufaliter in eodein, 
imelledu, 5215. & j u p . 
Vnas adus fimul fidei, & íclen^ 
t í « cffe poceft, j i i S . 
Vnus adus fidei , & opínioní^ 
naturaluer eiíe poteft, | 4 A^-
A ^ u s . q u i fiojuleílec fidei, 
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Forma fpirirualis potéfí ínfo?» 
mare rem ma£erialem, 2778. 
Vna forma non poteft. eduí í 3: 
dupUeí materia, 3.8^i» 
V id. Qaalicas, 
Formalkasl 
V i d . üe/ít í jo. 
F*nhmentufíft 
y U . R d a t i o . 
Gaudiami 
Godíuín íupponit defidenumj 
íñudiu*; fupponir amorcen,3180. 
Gaudium an caofetur á íolo ob^ 
ieSo, an diam á poreniia> ib id . 
V id. *4'xor, Dcfideristm, 
Gratia* 
V i d . Potíntia^ 
Gitjlas 
X 
tSuñatio ñt in lhgm, i94 f-
Guftus o b i e d ú eft íapor, i S t f* 
Wlá. Saport Species, 
Hahitus, 
Non danrur ín intellecln habítus 
áb fpeciebus diftinóti , 3348. Ne¿ 
íimilicer in alijs potenüjs cognof* 
oi t ivis : néc in pocentljs neceíiarijs, 
nutn. 3 55 1. 
Próbabile eft , quod ín volunta-
te non denrur habitus á eognírionej 
Sí ípeciebus inreHeüiialibus difting 
¿t i , num.3 3 54.. 
Species íunt hábitos íe ípedu in" 
iseHedus,& refpedu voluntatisjetft 
diverfimode, 3 5 5^. 
Quomodo áChr i f ioDomíno re-; 
legandi Cnt habitus viiioíi , & po-
cendi vinuofi , íuppofito, quod ha-
bitus á cognicione , 6¿ ípeciebus 
íint i nd i f t ind i , 3 5 ^8.6c íeqq. 
Habitus, ex fuppofitione , quod 
denturab ípeciebus diftinéH, pro-
babilius ccncurrunt cfiedive ad 
adus potentiafum,335z. 
Potentia non poteft fine habítu 
éandem numero adiotiem facerej 
qu am cum habitü facit, ib id , 
Quomodo conCurrant habitus, íi 
ñb ípeciebus no diftinguátur,53(í3. 
Habi-tus produéunmr ab adibus, 
336'4, 
De habitibus fuperhaturalibus 
aliqua aitingumur, 33^5. 
V i d . Qxal i tÁS. 
Homo* 
V i d . Suhfiflentia. 
HumAnitdsl 
Non habet humanitas Chíif t i 
4 8 1 
quidquid pbfitivurn liabet Peni 
humaniras, 345»^. 
Huroanitas Chrifti prcpría Ca-
rens íubfí fien tía prcbabiíiiec c ió -
letiam patitur, & probabiliter eam 
non patitur, ib id . 
Opera humanifatis Chr'ifti D , 
non procedunt phyíke á perfonalí'! 
tate verbi, 3541» 
Hurnanitas Chriftí non éxiftií 
per exiíientíam verbi, 35P(?. 
y id. Verbftmdittinum. 
JJypothe/iK 
Hypotheíis ,qu2e dúplex Comrai 
didorium admittit defiruit argueni 
di principiajac pfoinde eft inuiiiís 
ad arguendum, 3 ^ 1 . 
Hypvftafis, 
Hypofiafis quid fír, 3478. 
y id . Sñhfiflentid* 
l i e n ú t d s : 
Omnis identitas eft vhitas; no^ 
tamen ¿centra, $416. 
Identitas coníiftic ín eo , quod 
vnum fie aliud j d i i n d i o vero in ' 
cojquod vnum non C n ú w á , $ ¿ i 6 ¿ 
Identitas eft quid pofitivum, 8c 
ab entitate vinualiter diftindura,' 
3427, 
Vt vna res diflinguatuf ab alía^ 
-•neceffarifüm non eft quod ea, á qu^ 
diftlnguiiur e x i ñ a í , 3 4 i 8 , 
Jg'jcrandd. 
Añjjk quomodo fit verura,quod 
omnispeccans eft.ignorans^ISS'ÍJ 
1 ImmortitlitcíSt 
y i d . \dmma. 
Impsriuml 
Imperium an pertineat ad vo^ 
lumatem; 3^4^. 
H h _ Im% 
N D E X R E ! 
i Xmp$fs¡ht!¡t4S. 
y l á , PúfHb¡lita-h €hym(gr&t 
— • IncommlibiUtAS^ 
y lá- ¿éfjenfus, 
Iniimáiicttio* 
Indivlduacio non defunviruf 4 
íiíacería íignata quantitate , 3 43 u 
Accidentia non índividuantur a 
iüh le tt > ,-34 3:1,, & 3773.. 
Indi-viduaiio reíuni non decer-
siíínaíurá circunfiantijs l o c i , & 
jemporis, 3.434. 
Inuíviííbile nequit naturaíiíéí 
vlderij 2.^70. ^ 
lnh« í io acc idmúí eft cntitas 
modaiís, 3 ^ 6 . 
IntdleSllo. 
Imellcélio coníiílíc fimul ín 
actione imelledus, tk. ín qualicatc 
¡©bie£t! rcpraifentac 1 va per eam pÍO • 
tí a da, 3 10 0. • . -
Varis! fententíc de cionüliuíívo 
ingellsciiónis impugaaniur?á nura. 
Quamvis a d í o nec fit dé con-
^eptu íoíelbdionjs '» nec de con-
cepcu creatufaí i eiV namen de con^ 
cepm intélíe^ion.is; creaise , num. 
3 116. 
jfntelledid divina eñ a d í o ?qui 
valenter-, 3117. 
Incelledio , qu ara vis fit a d í o , 
pcHefl In tendí propíeríej-j 1 iO, 
•* P a jnreIie6Honem exi 
prjmaíur o b í e d u m , j ' i r r . 
ín te l ledio Non datur duple: 
y n a p a í s i v a , a h e f a a j ^ m ^ T i f r 
QiJíiHcer ínteíliger.eíi!; quoddaa^. 
,pa!i> 3 1 ^ . r • 
InteHéd'O, fi fupponaturi qupií 
ín (ola qualitace confifiat , poicft 
diviniius collocari i n íub iedo i l ^ 
Lmi non eliciente , 313 i . ¿k ícqq; 
Etiamii ín te l ledio Confiftat ín 
adione,& quaIiiate,cpllocari d l v í , 
niius pojeíl in fubiedo iHana ngri 
eliciente,3154,3 137 .& 3138. 
Intelledio fie pofita i n íubí« . 
d o ülam non elicicste non coníHi 
ruet i l lud in te i í igeas , nuni 31 ¿ f l 
& feq. 
Quali teí difiínguatur q u a l i t a S í 
In quapartialiter intelledio confia 
&k ab adione , in qua :eciam coni 
cpnfiÜit pamaliterj num. 3 i j p . ^ s 
ícqq. i 
Vníca íntelledio plura , vt píu-
ía,attingerepOicft , 3.1^2* 
V i d . Verbam., Vita, 
Intel leñí is l 
Gonnesío in operando íntelíc* 
dus ,6¿ p lunta í i* e^piicatur,3044. 
Quid fie intelledus agens,, ^ 
quid poísibilis, 3OÍ0. 
Quomodo intelledus agens red* 
datodícóium inteiligibile , & i l l u i 
ftígc phanfafmaca, it?id. 
An.. d iñingui debeat intelledus 
agens á pofsibíli íuppofica diOin-. 
tione pocentiarum ab anima, num. 
30^ i . 
lusca principia noftra necelTa-
n'us non efi: intelledus agensjiium,, 
3062. 
lusta principia aliorum conce-
déndys eíi ageps iniellcdus ? 6¿ in 
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pl63"u§íóñé ípét íe l á phancafmatc 
material i adiuvaútf, 306 s • 
Intellcdus pofsibilss eíí vírtus 
tog&ófcitiva ípiricualis, 3071. 
Qhte&am ádsequitum incelíe-
&useft cns in tota fuá latitudinc, 
íMd: & 3075. 
Obiedam noñr i intelledus pro 
hoc ftatu propórtionatutneíl quid*; 
ditas rci ráatcnalis, nuen. 3075.&: 
3097- • 
Intelledus Angclícus i 8c hutiia¿ 
numanus nón políunr éfle vníus 
ípeciei pfout funr potetití¿c , & d i^ 
yerfa^prout íüt pcoprieutesrfoyj, 
Ábfolure verifimílius eft , quod 
fint diverfie ípeciei .non tamen om* 
h iño cert 1101,5078. 
Incelle&us perfedior eft qaatá 
.Vólunras^^iP. 
Magis dependet voÍL>nus abin 
tel!e d u>quaffl, iüe_á voI íí tatej n 11 ÍIS ^  
yid.Sfecles ? Vniaerfale. 
Ir i s . 
Yíd. Colon 
Jñt enrió; 
Intentío quid í i t , 3 18 í . 
Idem adus poteft elle intentío, 
& eledio 5 fea etiaín eífe poüunc 
adus reaíiter d i ñ i n d i , 3285. 
Imentio efficax eft connexa cum 
clediqne, 3284. 
Intentio non influit' efíicieritetf 
in eUdlonem^ zS^.. 
ludicium eft fímDkx qUaíicas, 
3 i ?8v- ¡ 
ludicium humanum In quo díf-
' V & A n g é l i c o ^ \ i h 
A % i 
V i d . SinifUti'dpffshenfiQ$Vropo* 
f t m . Libertan 
La€ non iuíormacuí anima , nu. 
Lac non eft íanguls nimis co^ 
dus, i b id . 
Libertas: 
Pocentia libera eft s quar, pofítis 
ómnibus requifitis ad. operandutis 
poteft operario-non operar! j i ium. 
3£S>i. 
liberras alía'éoritrjrietaiis, &lh 
e o n i f a d i d i o n í s s ^ a ^ i . 
N'eceísira'S ítem alia quoad fpe^ 
cificationem , alíaq¿uoad exercitiu, 
3 ^ 3 . 
lüdicium indiflíerens quid i l t , Se 
quare ad libertatetn íequiratus;, nu , 
32,5?^  & 31^8. 
In illo libertas non Confiftít prai 
eipué) 3 296:. 
ín í o h volúntate datuc libcrnr-3 
féjat á-Divino 
Ad liberratem requiríEut'poten-! 
tía ad agendum , & ; non agendura^-
ita taraeo, vt potentia ad vtrumque 
detur íimuljnoti tarnen vt decur po -
tencia ad verumque ümiil s num«; 
Adus líber quis fit, 3 501; 
Libertas adni libero eíl parcintí 
inrrinfeca & elíentialis ; pirnmque 
extriníeca, 6c actidentalis,? JOJ» 
Idem adus abíque intriofeca v a í 
fíatione poteft iraníirc delibero i a 
neceííarium, 3 jotS. 6c 3 310, 
Adus líber qualiter pcrfedíor5 
quam neCeíTarius ^ num. 3307. 6c 
4 g 4 Í N D E X 
Libertas in a&u primo non éft 
eflenrialís potentise libera, 3 308. 
Voluntas per í'uam encicatem 
i ioneí l libera abíolute i fed pras 
¿lijé eü libera,quía eft capax,vt i l l i 
adveniant requifua, ve libera íit, n , 
3 3Í)8. 
¡Vid, Omifsioi Contingentíd, 
Lina a* 
y i á . Quaniiras, 
Loe U S m 
¡Vid. Qudntitas. 
LuX* 
l u x eñ adusperfpicui, iS>44; 
Qua raticne requiraiur lux , VC 
Color videatur, ¡ i . 
Vt obieSum videatur,in ipfo, & 
iicn in medio lux requirirur, num, 
25? S i . 
Lux eíl qualitas prima » num. 
y id . VifaSj Species» 
Milunt. 
M i l u m non eíl eniis atttibutura 
num. 3 4.47. 
¡Vid. Voluntds. 
Mdrid. 
V t B . V . Maria fit Matcr Dci no 
réquirirur, quod íul-fiftctia raediet 
inter eíicntiam,& exiñent iá j34io . 
' Materia. 
V i d Cxístm-SuhfiftetidjCoiínexio» 
Mauriale, 
V i d . Senfus. ' 
MtUncholidl 
¡Vid, Coleta, 
Adtnitu' debec memoria sntelíe-
WiXi ípeclerum ípirltualium con») 
fcfuiJivas In.diAinda taaien ab in5 
R E R V M . ' 
telledu , adhu<¿ es íe'ppofítíooéí 
quod potentiíc ab anima difi in^ 
guantur, $Q66t 
Ad cognitioneni mémorativam, 
quidrequnarur,50<í7.& 30685 
MetaphyfiCd. 
Metapbyfica de quibus agat, n3 




y l á . tdflrum, 
NecefsitdSi ^ 
V i d . Libertas. 
Nositid* 
V i d . Cognitio. f f ^ 
Nítmerusl 
Numerus qua ratione fit éfis pc| 
f e , 3 %96t 
Vnitas vhima an fit forma nu-
meri, ibid. 
Numerus ens ratíonis proprie 
non cft , etfi ab i n í d l e d u depen^ 
deat, 3 598. 
y iá.Quaniitds, 
N u t r í tío. 
N u t r í t i o in quo íenfu fubfiañí 
tialis, & in quo accidenulis fit, ns 
GhkButp; 
O b í c d u m Appeiiius el ici t lncn 
cft pracSíe bonum cogniium , íed, 
bonum abíolute , 32^7. 
V i d . VijmiIntdUcivhVolHntáS* 
Odium. 
Odíum quid fie, 3274; 
Odium diuiditur in fíríéluni 
odium, fugaiii, & fíridiilan^r.um.' 
3275. 
tOdíum Delef í pcísimum in g é ' 
^ m.n 
r 
$éíé métls j non vero in geneíe 
phyfico, 5 343'. 
y i d . ^4mor. 
Odor. 
Oáoe qmá fit, num.ap j ^ . 
y id. Olfatns. 
Olfutas. 
Olfatio vbi fiat , Se quaíe iílíus 
prgaoum, 194^» 
Olfatus obiedu cft odor , jtf-
y i d . Oisy , Specie*. 
Omifsio, 
Pofsíbi l iseí l plura omlCsioliz 
Pura omiís ío íion eíl vitalIs, 
jquaaivisfic libera j Se voluntaria, 
M f - . . . . 
Quomodo pura omifsio fit libcf. 
taris exerciiium,3 3 30. 
Puraomí í s io eoipfo, quod non 
íiclibera, non eíl voluntaria, nura. 
Omifsio pura , quamvis imms? 
diate efle pofsic exercicium liberta-, 
lis, poteft etiam medio adu exec-
citíusD libertaos eíie , 3-354. 
Orai í s ío araoris prsicepth $C fi-
raul eiufde amoris nolitio non ha-
bereiní maiorem malitia quam í o k 
nolit io talis amoris, 333^. 
Omnipotenna. 
Omnipotenua no folum éíl vii?-
tus produ¿tiva creaturarum pofsi* 
bilium , fed etíam Chymcerarum 
íumptarumípcciíkativc , a, $ 6 j j t 
& 3é84. 
y i d . CannoxioiCaufasRddti&t 
Orat'm 
V i d . Q ^ m i e a ^ 
PutermttSfi 
y l ú . QjKtntitds. 
PerfíÚío. 
Quod efi poííerlus geíieratione 
é í lpr ius perfcdionejqualiterlíí ve-
rum, 3344. 
Perfil tas, 
Perfeitas accidenii díviníius c6'« 
rounicata an realis > an modalis d i 
íct ) 3S40« 
Perfond. 
Perfonaefi: ratiooalis natura fe 
dividuafubflancia, 3 500. 
phánta fu . 
Yid. Intelletfns. 
Ph.intAfmA¿ 
Quare intetledus ad inteíírgéá^  
dum indigeat conveííione ad phan* 
raima ta, •jop^, 
Phantafma non fequirítar ad 
Cognitionem tanquam ob ie^ í iübr. 
ftitutum, joppa 
Viá . lnte lUf tus . 
planta» 
Vid . Jiftima. 
Pofsibliitdsl 
Poísibili tas alia intrinfeéa , ü l h 
extrinfera, 5 37 5. 
Pofsibiiitas , ík itupoísibilitas 
guid Énr, 3577. 
Anrerum pofsibiiitas ab cierno 
fie á Ui aa vero á Deo, tiuHi,3 3S4, 
& 371 i . 
Petrum habere duplícem pofsí-
biiitaiern á D:eo difí indam falíuoi, 
omninoeft, 3385-
Res pofsibilis, 5c adualis quo^ 
modo fint ídem, n. j jSp. 
Poísibilitas intriníeca rei nul í í^ 
jenus Confiíih in aliquo pr^duato 
P m n o ^ ^ p i . & f e g . Hh^ | g 
m u m . 
la UvpoiheG ,vq,uG4 l i^ls cusí itnJ « 
pols!biíi;s, non eííec.ütíiut pólsib'iV 
lis,3¿Si?. . : : 
1/ oúibilicasi effe^us. V w > 6C:po-
pr-is non dapindec á p^ísibilkweü 
Nou habet Peirusvplr fuá eííen-
tiam elleproducihilé.á.- • e o v j / p ^ , 
Deíicisiiie.DcQ Petíus, ellex, ia?t 
poísíbil ls exírinfecej nünfl?ero iav ; 
pofsibilicate mtriaígca, n . $ j o ¡ t t k 
3.710,;: .. P.ot-eniiA*.'. x-:'* T;'¡ 
Poienn25;.anim^;non dííUoguiii 
tur realner J p í i íanquam toca 
laiioagcndt, iSp|>Kr: 
ISlon íüfficjÉ ,?q!.iod anima fadi* 
£gí poientias v i s a ^ ^ t f i c i p í a^ í t a 
Aniaia non poí íe i^efer i íautd^i 
^Pí! eri ;per|a(Su^p^teyarriu süíitróínc. 
.díate j p ía eps non el i cm<¡u&%.9r% ^  3 
Idemprincipiu m-;»:- q y o d; i A ala t ^  
ácbct cognofcere,.2|^;f.;. • 
Non eft PQISÍÍJIUS anima reali-i 
teraJirquare á potea6;í}s\-4líUnS.á^ 
2.5?oo. UkiíltáiíVa | 
- QuaMvis ráGuirantur •aíiqaa ac. 
cidentia, vt recipianrqr,vitales ope^ 
?a,tiones;,ni*lU r-equiruntur , vina-
les operatíones vitales produÉantiu^ 
, Potentis fenfítiv^ hominis tOf » 
porea: non funt,2P02.. 
, ; p o í s n i a viriva ia ceco non fe* 
I^Cá^ur .;8b aud'-titiaa^© j . . 
Qu^re vifos r f^ i t ^do íií inira^ 
Culpl:a,:,ipd4. , 
Píincip.iIai. c&áívtira, - . ímom 
íosdális ia bonilne non d'efatigaiíur, 
íed ínbieduaj recegávtiíftiltiuSi 
m u í s . ' 
realiter diüindae , , *4b;iíCtdnada:| 
quate , feu vt partialist\ía*í»).agiea-
d ¡ , 2 9 0 8 . ^ r. 
Si 4m$$mt.pQi&mU: ^ akánlma 
'ínadajquate adhuc diüin£i:£ 5 iiinu< 
mer^ E debeeent dan ¿ 2 P 0 5 . 2911^ 
&: i i ? fc^ :p :¿ (: si i i « i c.:.. :. 
Non funt ponend? inf anima p ^ 
tven í i ^ ' - i p ad aa te d i ñ i n ^ : , : V4yp eí 
eas anitna ¿6ftÍ£uaiiir i n Íi^ i3&<;0n^ 
nacurali, i p 15:.;; 
I ;Qnafa;ijetfi;«i^u£é5 « l $ & $ ¡ 0 $ $ 
ftinguancur,non diftxnguajyur po^i 
lgH£Íaevabfaniinaí»29;t6:., !.• | 
, Bocemi^ aaitn^ foíídiafírgr^iabsígiá 
íaj&: inter íe diflingunturj2í?ii§.i ? 
néjfive identitailpoíeíiiiaíUBi 
anima > 3 ..>nm- mam t i ponnniur d? 
idenwtatetadicalif.zstfcP. Basdl! i ñ 
Potencia non ípecifieantuf. .a.b 
aQi-ibus i nadíequat¡Maffi k & Ak.'iúss* 
-laPeícntiae artim? realiieriiQnfp^i 
cificant|ur ab übíjjdis.5 ^síí Sa^l^P^ 
(ed íolwm io-rmalSierí z&&4. 
i -Si potenti^ ab anin^a íeili icf dif 
íüioguercntur | pcíienc diviniius^fc 
ea í e p a r a ^ l ^ P j ^ ¡i :,; : ^ : 
Potenúíe, a«imíB fpidrirnalcs ab 
omn i feparaííe ítib i e¿ |o opieíaf> d i -
vitóitas pofienc>n5;taiiicn pofitsj í j | 
£ub ivéto tti on a n i m ato h M a m j á|e 3 
V^ros'neqa? ípTÓlkx' i n fubieíto exI 
traneo , ñeque ab omni fubisítp ísi 
paratíB v y Si 19 6^%- ^ _ / 
Porentix abomniiubiedo fepa<J 
rata: modum perfeitatis iiorijíial)^* 
jent2 ap^^jvt&u.r 
M I 
11 4 S 7 
'2^40. .iasiísdi '0ts^éllé^^4d*ll iat í ' ín:()n •confio 
v¿íften:ííB! materialesin'ía^ratine ft^i^w&jfpd^tíál^-'áUaoi'.ab éo4c'> 
lé^-^üiíl'íiiít^''{*léicantoT.-tales:abi ?Qudiias:í|úU Si y0o9i '^&ii^ 
carutn •á^fb^sy,^6fg-a»is^:¿5:a5^ - ^ a é ^ t f ^ 105 
, Pdcé^íia'ptfré'^ís&iva-iiberacfle ^pécies' qa-iíltá-tlí"" afsigriániíuf,,: 
non poie i l í f p í e l i t a ^ i i ípotenciap $614. d>C $619. f 
adiva pér«uriC«%ft#ai';-ex-etcere-ti• H*biea5$ ^difpdí iEio quid íint?; 
bertatem, 3337. > : 14; & j t f 1^. ' 
r (^nüs potenti^ -¿ognofmtívíe Potencia ? & íMjKHCíuiíi quí¿Í? 
pe^aio 're^iíáíappethive-,^^'^ fíat, ^ffi-^-ym^ 
yM\'• Creáff^a-iíhtdle&m',Ó*alí* íPífsio j & pa^iblíís gálicas"-
t iS^ti iníéiS'UhfkinHdymhrtíéié\ quid Gnt, 3<J^.' :^ • -
Pr*c fio. Bí*|íi<ií « f o:rhi3v&#g#a'qüiá:n£ir,;3Íi 5 ?o 
^ # ^ i Í § tlítaiam;'jí-0^ft^ble- Quétíiodo^iéeMií^fOEaíi 3 & ' 
^Ive p r | í c s n d e r e ^ i p i . ! - ' - figtirav ío id; : -
- Vííi<>;ccirpórea poteft' übieaíve Habitus?«C dií^odcio fpedfise < 
pííefcindere p ^ ^ m s mn ntín•dinitiprncuíV ^6,111 a á 
c ; - i Práfe'níla. m$ - V m h i Q ^ A t É p ^ f e m m C p c c ^ é 
, Praeíeatia corpojiil-CbHñKfn" non- drftln||ttitáV^e'-fínríli-íer-'psí-' 
E ^ j r i n í a eftiwp^riYattiráUs'qü^ad ílcv,1 61 paísibílli^uulííasf j m | l : 
íubüanúatn, apóSv- í m i i i m & - •<^h\i(éMúHsvfípét-é&tG21m-' ' 
'- Pr imA^eVat ió W e / W ^ l turfe.lifér a ítibftaíitia, 
yfáv'SmfkxtyWehéñfio- , QuáHlas avfem^er íií aecidks; 
PrimíimcogmtHm. ' • 'éSVfío 
y $ ¿ . ^ V i é » e r 0 & bi - « « a PropríeíacesquaUcatis dedáran^ 
f»3 Procé-fmne-s'bhwk-^.• -• -^ t i r ^ ^ ^ B V - ' - >iíí 
y f á - S # & / i / ^ ^ / ^ -'": ••••••-.^ -^  ;: .:a y i d . C x U m . 
Propofttio. • ; : •- ^ ^ m á í , - : : • 
-Própoí i i^-%ypdrei íéá^ñ; í fó i . ^Qüanát^^i f imaí í s^rf ípoteá^ 
plcVqmHtÍ# 3 * 7 ^ ^ ' í - ^ ; 2807. 
Propofício rationalis frequeflteüi •<|uáníi;tafretípfti^iii?íMá ala-
ron ea:qu!aH^ {íáípík p ^ i y ^ • : ' -
V ^ . i y ^ t e / ^ - - ! é Subftanciaíndcpendeniéf-á qul4 . 
f ^ Profrietjfr • r tnato panes liibefemitativre -adu, 
E x e r c u m ^ ^ i ^ f a j í s - pr^cí- & fabítantialherdlainaas, 3 f y . ' 
pue conycnit fingularibtfsppe^rie- ^\ icM íobnahtia ante quariticiie 
lí.Vfro ' t ^ ^ g i s príEcipué rauo• babeat piíÉes in ratidne íubítantix'V 
¿33 INDEX 
G o n í 5 p t ü s £ o f ni a I í s q u a n n t a t i s 
ccnííñic in eo , quod fie cns proxi • 
mt,8c ratione fui impencirabikcí i 
alloeiufdcm rationis, 3 5-70. 
Eflx dus formalls ptímarius qua» 
ticatís cli íubflantiam confíituere 
jííipenef.rabüem Cum alia quamita-
Quod vna íübíbntía; pafs ílt ex-
tt'a aliara in toto non eft efFedas. 
quaoticatis, 3 s / i . 
Ex:enfio p.irtiurn íubñant ia i r i 
ordi íu ad locura eft eífedus fecun-i 
dai ius qtuntirans, 3575. 
Diviíibilitas phyiica eíl cffedus 
íéCundarius quancitatis, 5 574I 
Ratio raenfuríje eft cfFedus fecu^ 
d.;ríus quamítatis.., 3 57 ^ . 
An in corporibus glorlticaus 
den uroppoíirae exigenti? penetra-
tioníSj5¿ non penecrationis, 3 578. 
D u £ vbicatíones fpirituiles dí^ 
verGslocís alligat^ cur no fint qua-! 
tx licet fine irapenetrabileS) 5 579. 
Quare Deusj cura fie impenetra» 
jb'ilis cura alio Deo , quantus non 
ábf 3 
Quantitasféalítéf diílinguirur k 
$c quanta, 3 $80. 
In EuChariÜia 5 deñru^a mate • 
fía panisj remanct pañis quantiías? 
3S8 3; . 
VbiCationés mátense non pér-
siraent in accidentibus Eucharifíi*, 
cis ,^ 5 8-4* 
Kcs penefrabíles per /eipfas ínm: 
pcnetrabilesj 3 ^87* 
Línea , Si fuperFiCÍes vstx í p e -
fcies íunt quaniicatis, 3 y8í>. 
Liuea; & Sugerficiés funt^ gu^q• 
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titacis fpecíes a ¿or'pofé d í f l í n ^ . 
íbidera. 
Locus cxttinfeCus eft fpccící 
quantitatisj non vero locus íntrin^ 
fecus,etiamG cura alio loco intc'm] 
íeco fii: irapenetrabilis, 3 590. 
Motusj 6¿¡ [empus non íunt ver? 
quamuatisípecies, 35P1. 
I^íuraerus vera fpecies eft quan<3 
litatTs, 3 sP i , 
Quantitas nuraeri eft diverfa iri 
ípecic á quantitate Continua53 ^ 4 « . 
Ternarius Angelorura numerus 
eft i non tamen quanticas diícretaj. 
íbidera. 
Oratio proprie ñorí éí^ fpecíeS 
quantitatisj 3 
Prima quancitatís proprietas eft 
non habere conirariuraj 3^00. 
Magnum &c parvura c tn í rar íá 
non Tunr) 3601. 
Qnoraodo vnus locus fií aherí 
é o n i r a r i u S ) 3601. 
Secunda proprietas qu^nritatls 
éft non fufeipere magis, & rainus¿ 
3 ÍÍQ3» 
Tertia proprietas quahuta t í s éft 
eflic 2equalera,vél in^qualem alien',' 
eftque quartomodo illius propriéj 
tas , 3504. 
Quantiras ín communi » an üt 
Esqualis,velinaqualísalceri, nura; 
Qualí tef } í ivna fola quantiias , 
daretur , eíTec alteri aqualis ? aur 
inícquaHsj $606. 
Ratio fundan di i 
y l áÜe la t io . 
Rece p tio. 
Qj i idp id m i p t u r admod»m> 
redi 
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VecífUntU veclptur , quomo-5, prius, cuam iñ alijs písdicamcn». 
do imelUgatur. iS7:3' 277^* & 
i 8 i i . 
Rcs fpiruualisnori poteftjadhuc 
inad^quatej redpl in fubiedo cor^ 
poreo: z5» 3 o. 
Res materialis in fubiedo ípí-í 
rituali recipi poteft inadajqiuicjno 
yero adsquaie.Ibidem» 
Reflexio* 
Reflexio per a£tum diftiO£lura 
jpofsibilis protüldubio eft in aíti-» 
bus iiuelledus.3 243. 
In Deo daturreflexio vhius adus 
intelledusíupra íc ipíum. Ibid. 
In nobis vnus aftus intelledus 
íupra fe ipfum refledere poteft íal-
iimconfufej id tamen non eft ícm^ 
pfirneceííarium .3i44.& 3^45. 
Keflexio, qua vnus adus intel* 
íeftus clare , éc diftinde fe ipfum 
cognofcat in homine non eft pof-
íibilis naturaliter j bcne tamen fu-
pcrnaturaliter. 324^. 
Non ornnis voluntatis adus In 
íe ipfum rcíleait. 3253. 
Rúdtloi 
!AlIqu3E dantur relatioñés fealés; 
3 ^ 3 1 . 
Oraois relatlo féalis habet éííe 
reale.353 5. 
Relationís rationis non perti-
íhent ad relationis prsdicamentuoj. 
'567,6. 
Efíe dílreUnonispneícjndi po« 
ieft ab eílei».3(5 3t). 
Nondacur conceprus relationis 
pf^fcindens a í:eali,ac raiioni? pío» 
^is.3 637. 
Diviíiones relationis Comtrié^ 
íi)oratur .3^4i. 
Divido relationis in relationcní 
intrinfecusadvenienienií & extrín-
íecus advenientem impugnatur, a 
n. 3Ó42. 
Andentut alíquíc relattones hq] 
inuruaí, á n .3^44.& 37^0* 
Qusenam relationes prsedicaiaeJ 
ralis í int , & quaenam tranícenden* 
tales. 3 6 5 1 . 
Plurss relationes tfanfcendentaSf 
Ies poftulam fui cerróla esiftentiá.. 
Aliquíc relationes prsedicame-
tales fui termini exiftentiam no^' 
poftuíant. 3^5 3. 
Pater an, duna orbatur Filijs^de'í 
íinateíle Pater,36$4. 
Relatio,etiam dum tefminusnó 
éxiftit, ens reale eft 5 imnao étiamfi 
nec fundamentuiu > nec lerminus, 
exifíat 36 5(3. 
Rclatio tranfcendéntalís á pr?3 
diCametali difíert in eo,quod tranf4 
Cendentalis fuo fundamento eft ad^-
quaíeeíTentialis,vel adíequate iden«í 
üficata , non íic pr^dicatnentalis»' 
Helatio tranfcendencalis frotí 
diíferc á prsedicamentali in eo,quod 
fundamento fuo perfe-itionena fa'j 
peraddit. $661. 
Falfunveft^quod reíatic pr$di-v 
eamentalis refpeítu trankendenta'á-
lis íc habeac » vt ratio fuperior KÍ<« 
pcdn infefioris.3íí<5 5. 
pifí'ejt tame^ fecundo reíatic 
m i 
in eo, quoJ prj:dicamenra'tís reipi?j 
pon üc itÁñ(ccadcaiú't^£S6.: %^ 
liesidiísrdeant. iairekíieaikus m ( n ¡ 
GsaisauUbm.* pr^4i:cam^nE^U,* 
jbuscomputaridis.¡66j.tf-.k?..^^ a 
i O l í a i s im(*..^fe^£*.:ad'ííínf^in 
eífs d u ni p q iíefrt-i av^a |V ixUi c^eps*. 
jliiccÍSÁÍIÍCSo.de,ai¿ak'in ¡dícif f | k -
Eríeduuín pofsibiiitas >ad; nol?"] 
Ilu.s • c^nf^ pofsibílibxem' á í i h 
íranícs94«a:áleíiiT>£!eUíÍQñ.ejín»>á n*] 
vQmmpofentía: 'adí omnes .c.ffe-
^usr» q u o s c o n i in^ c , .t r aa fe e n d e n ti ^ 
licer refenur 57 14. 
lilbl^Bo trairícéademaHs non 
poftuUt termiaum pQÍsibibtni.íed! 
ád-taipóisibiimíi .cerminati valsi. 
3:7 1:8,': c ; • « j ; •. 5»? 53-f^:Í*3 
luí iQaiiía »£á.rtultcanfcendentaló*-1 
ser ad o mies fuos effedas $ non 
.^l«r&|;4^díiifijitni. iied.eihax ad 
£¿giiíos in paeticúlarl 3710. 
.-rlGaufa. refertár; tnanícendentali^ 
'«f fipn.ad pucam ítiorum effedtiuni 
^©lljbiilitaíem 5 íediCíiatnad iilorui 
«xiftenciam 3710. 
.: Non sft lutucdutn-dícera , quod 
Meujs i t tenfeen demal i cet reís ex ur ai; 
<W39nesLC.by.na«ra*, excogitabilcs., a: 
«1.3722. 
i ' Quid inrellígarur f itndctmenti 
no mine»- & qu i d e c i a m n o m i ne m -
tih-nik f ^ n i m ü relatioiais. 37 2,4.'1 
QUÍB fie ratio fiindandi reliiiaj.. 
nagi i^ c«andi genpuis .3:7*8. 
Q u « ratio fuadmdi rehcioniitn sj 
• Faadamisaf unú á¿ íérmlnus^e ¡| 
latioais prjedtcaíneucalisr realitee , 
diftlÉigui. deblat í fufa cíe ta mea, 
qy^dídiíUpgainmic jeaUtsc inad^ii Í 
quatc.3750.6¿r373;L,s ; ./ 
Relatio pr¿edicanjeO£alís | ioi í 
Confiitit in fundiimeatíCt, Coaaotato 
termina 0<U i m i m ufqus ^oéiun -
Relatio realis, pr^dicíatriéntalís d 
n ^ t o a f í f t k iacomparaiioaéi i a -
ícl ledu^j74 .0 . 
Relatio «oa cñ adaliudVí 
fedfVí ^IÍO. 374.^. 
Rtílaiiaeft; emper sfe. 317 f t • 
Qua^iuiadamemum poxius, qua ;; 
leénkcus'ítihíedum » & cauía;í¿h-* 
tfeoiís^ctíatfií^ ^ ?4.V:. . 
Rfila^o pEde'dicamdníilisífosma* J 
Wtet dííiáagamií á faadamento, de-
termino 37^5 í^i!^  í ; 
aFoistíbalicasi, fuadimento fOímaJ 
liter diíb'nd^pon eíl.;relitEiva,qo4-¿^ 
vis fimul cum formalitate á termi-* 
no formaliter -diítíbda relaiioaem 
combÜtatc^iPí'; v 
Formalicates , in quibus rektio-
fimiÍKatílinís boníiííii: non debenc 
eífe ümi les , Vt f » o i vkd-i;VE fííL?» • 
íera i iaorBheiaais 37^0.: 
.Relaxio Viaátaiem: tara fpettiicáVí 
q u a m a u m e r i e a m á fuá incrlufecaí-
e a t i u í e d c í u s r i t . ' / ó i . 
Relatio fi nec.realiEei* ,4iae' íafff'' 
railiterdiPíi-nguatiír á fundameato, 
^letminOj.. ab igíis-- j a iníecc > vfpM 
tiíicaíuc > i a u f e a m e n extíin-
Si relatio diíHngui realicer 
piorraiar síúnáxmxmoréc rerraiho, 
hjoei: ~realiier,. ípsciücaiivium;. úh* 
trintecum 5764. 
Si rektiÍQ formalitór á íbada-i 
mebtoj¿k; tcwttmo-diitiaguí íuppo,-
srattuc ípeciíriaid^iícn dxcc¿nfecü£ii 
formaliter lubet.Ü>iidi? 
Speciiacacivuti» excríriíeCtíraíe-
l i i t c p i s , mado ^ qboi i l lu i ; habere 
poieíl , non eft (olum^ün^botón-
tum, auc folu&t.efnsíi&us , aut fola 
ratio iaridkmii fpfe-iirial i í ia fittíal. 
%$l6$..¿ v, 3^  i s - i í á J i í o E t i í i aiii 
Prccdidorum trlánj^nitásirequí* 
^ituir acdiiiekctoíib «nitaúeíDv ad di • 
v e ^ í t c r o ^ r io^f t t f f i c i t •caiu^libet 
illwüiniitívcríbas.!5,73^Jj . 5 s 
ídem nupeco; £iÍ3Í«¿laOT' « h t i o * 
mes- pkresr íolos iurraera diftindas 
kaberc póicft. J 770. 
fLekiao f iquam: Filíus d ic í t aá 
Pa t ren j ,6¿quam dicit ad Matrem, 
Rumerice íaltem diitinguf)tc^rvfnpV• 
poíiía d i f t índ ione relationis afun^ 
daaienro,& termina. 3 774, 
c i n quo íenfnajiquiiíatur^an fel¿-
í lo termineiur formaliccr ad rda*-
s« ÍTermiaus ^ e k t í o p is ^realiter eft 
aliquid relativutn ; formalñe^ vero 
^ lelatiiroídift irígjiíaiK 3777. 
Terminus relationis vt f «avfeü 
r ^ í4 o : locmai! 1 s; fel a tio nem- ierre i -
Uandi q i i id rdá t ivum eft.377P.' 6¿ 
í ^ « m i « ^ « ^ l í i » : ; le rmii ia^ré-
lationem P a t e r n í t a i i s , t i « á ^ l Í l i a 5 
m i 4 9 ^ -
t io ; íed inadajquatá" Paternitas. 
i i relatio.diftingi^itúrvíealitéi: 
á: f a a da ÍU en | o; 6¿ t e rm) n o, t errn í«tós 
relationis, v i ^ c n i h i l reLiivam 
c f t . 5 7 8 í - 7 
Fundamentum, & í e r t i u i u í r e -
íationis fpecificanvs furapti fime 
qaí4ibíGÍ«{ijoi:j;.r.edupUc3£Ívé-*ero 
quid relaiivum; 3 78 3 . 
; Quomodo intellígendum quoá 
^eUtma f^nt fimal mtma'i 
cognitione. 3 7 á 3 i 5 S 0 5. 1 > 
Quomodo fíacernitas Cüm' fiIía-{ 
tíone connedacur. 37^4.. r í 
í; Quomodo rekiwjaai eiíra- t«rma 4 
no eonnec^ixar^37!S9;.: > 
c Níii!te dattuijr t»ladones no -tii u-' 
ius.375>o. de 3 Í 4 4 ; 
Datbicqucrd abce^fínt^eíát^enes 
kommúméyámum f»/íiíar¿m. térra i ^ 
no forraalitas vehúvtásyjÑ^^ f-'^ -i. 
Án vna relatio i t i vnico , an po< 
tius in p l u ^ i b ^ í i tNÍubieü ls ; ' ^^? . 
Vna relatio praedicarfi^iá]!1!po-
ieñ efle aFerius reliatibnis prxdica^ 
a imie ••inconke¿;i«nd- •^dfr.f{<^,ll)¿ 
proceílus infinítus relaiio'nfeé*.,^ 
íblum diflinguatur re U rio forma-i 
liier á fundameiito , Se lamino.! 
• i ñ $ s m 12 J n ¥. 1 ^ í3WT2 s r3' 
Ratio conYaTwisr; relationis da^ 
tur, &í híecnon eft dnplVslkUv^nis 
ca í anfum.37 ,^^ ' 
í íRdatioíii&icv'ramiSTíh kdset' ' teí^ 
minum in comrouni. 3801,^" & 
Relat ivor«tñ^propí-ie tajes afsig ^ 
4 9 1 INDEX RERVM; 
Bepyodíiftiüé 
Repi:®cludionis ef&cfcas ímpofj 
fibllitas nacuralis ad divinará de-
íercninanone revocanda eft. 3 ^  j, 8. 
RepítgnantífS, 
Sangms» 
Pi'obabilíus eít quod fanguís ín-
forniscui* anima.2783. 
Verbam Omnatn ímmediate 
íúk vnituiu fanguíni himiaaicatis 
^Chrifti D o m í n i . i j S j . 
Sanguis eíl aliniencum anima-
31*5,1787. 
An faagais extra venas exiílens 
anima informecur. 2,789. 
Sanguís augetuc per íncus fump* 
iSÍonefn.27po, 
Sanguís habet poros.Ibid. 
I Sanguís eft corporis humam 
.pafs 278 3, 2 7 9 1 . 
Sapor, 
, Sapor quid íit. 2p)7.J 
Scientia. 
rABias opinionis,& rcíenuíe ha-
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operatio. 
Semen, 
Semsn non informatuií animi 
^7^8, 
Senfdtio, 
Senfationes macedaíes, ín ^ 0 
SenfilileJ 
Sénílbile commuíiá ipld {¡n 
Z S S l . 
Senfibiíe Commune fine píopríoi 
adhuC diviniws non valen íeruiri,' 
I b í d , 
Senfibiíe proprium indivifibllí-' 
ter exiíiensá íeníu externo percipí 
íupernaturalirer poteft} non iamenj 
naturaliter 196$* 
Senfibiíe proprium fine commii-
n¡ ntquic naturaliter videri. 19664 
V . Spedes, 
S e n [ m ¡ 
Nullus fenfus materlalis poreíí 
adhuc divínííus percipere obiedíi 
fpíricuale.2S'78. 
Nullus íeníus externas fuam po^ 
teft perciperc í en ía i ionem. ipjp , 
Senfus decipi poííunt circa fen I 
fibile communeveirca proprij vero 
racionem communem non poííumJ 
Veriustamen, quodpofsinc circa 
tius racionis pifcículares. X9 80. 
Qualner fenfibile pofitum fup^i 
íenfum non fadac fenfaiionsmi 
2p 8 1 . 
Senfus externus poteñ , falclm 
divinitus, percipere rationcm com i 
niunera.2982. 
Datar fenfus intefnus tam í á 
hominlbus ,quara in belluis. á n; 
2^8? . 
Munefa varia, & nomina fenfa^ 
interni.2984, 
Prsediíla muñera non fnnrpo-< 
tentiíerealirer diftind<e>fed íolum 
formal ircr.apS 




Seulus inteínus non tanmm ob-
seáta» íed eiiara íenfaiiones éxteí-; 
Seníus í n t e m u s íion excfCec 
afíuai 2eftimativ3e,neque dantur in^ 
íenfatíE fpecies.2p88t 
Seníus^internus non perclpit 
)negadones z$8p. 
deníus interDus nec proprié iu«i 
^licat, nec d i ícurr i t . i í>P¿. 
Siwplc-x apprehenfioí 
Simple-x apprehenfio veríarí po-
jeft cucaobieducn iniegrs; propo-? 
fliionis 51^4. 
A " finiplex appíchetfio potius, 
quam iudicíum v/^uidditaiem per* 
íCipiai. 3156. 
Idem adus íimul apprehetiíio 
í)roplex,& iudicium eífe nequit cir 
ca obie ¿tum ídem; Lene lamen cirg. 
ca diverfa. 5 157. 
SinguUre. 
Singularia ab intellcíiu d í r e -
&e funt cognofcibilia. 3088. & 
Somnus. 
Somnus adquid inftirutus,quo-
modo connngats& quomodo etiam 
^biga tur . ip^^ . 
Sonus, 
Sohus quid Ge. 
K'on folum aer , íed etíam á 
qua apra eft ad íonuna rccipien^ 
dum.lbid. 
Scnusefl qualitas prima íbid. 
Vnus fenus aliuni valet pro-
v e e r é , 5 014. 
RERVM. 
V . ^ttditusi Vox* Sgeciesi 
Species, 
Species impreííse intelIcSuaks 
in nobis quoinodo á phantaímate 
dependeanr.zS I<J. 
S pee íes impreííie quomodo Coi 5 
rumpantur.2 828, 
Obiedu indivifibilitér exiíléhs 
nequit naturalicer fui rpeciem pro-
ducere 
Species impsreííse admíttendas 
í u n c ^ quid iplat finí. 5000; 
Speciebus impreísis indiget po^ 
tentía vifiva. 3001. 
Etiam lux media fpecie vide-j 
tur. 3OC7. 
.Speciebus impreísis etiam v t i * 
tur audicL!S/30t)8, 
íjpccies íoni fucCeísive produ* 
tunrur, vnde & fcous non e^iflens 
poicft raturaliierítudiri. 3014, 
Olfaius, gufi'us i & íaflus fpe^j 
ciebus impreísis non indigente 
30,15. 
¿•enfus imerpus ípeciebus in-^ 
diget irr;preísis'3 o 17. 
Seníaiio quavis exiérna fpc* 
cíes eft , qisa tatn ipía , quam ip -
f iusobieáum , femiiur á íeníu i n -
terno. 5018. ^ i J 
Species feníibilis prepri) , 8¿ 
ecirmunis parnaliier diñicguiin-? 
tur. ^ozo. 
Qua nam fpecie copnofeatur f 
feníu interno fisníaiio e>íierna prasn 
terita i s m . 3 o i i . & 3021. 
Imelle^us m u h o n e s v i i t u t 
fpeciebus i niülíüiies eis t|on vei-
jur. 301 ¿ . 
494. INDEX 
Spgcíes ñon furtc eiuídem tiam» 
•X% cura obieíHs la eí]s cruís, J O Í / , 
Speciesreprxfenrative cft ipfHtn 
obiedum , & non foiuni eiufdena 
S pee i es ímpreila eítforoiaíls obsí 
¡lédi reprsfenratio.^o}^. 
Quars fpecies impteíisjedamíi 
íit farmilis obiedí íiniííitacio, 
non rsdic poteatiám cogaofecatem. 
¿jp^cies íaipreífa non Concuf-" 
rít ad cognicionccn, ve iraago pn'us 
cognica.3G37. 
Species ímprefía ¿ffecHve aá 
cegnicionem concurrit.3058. 
A cjuo fpecíes ituprelí^ c?ci-! 
icmurvt adu ad cognitionem coa-
i£luiTanr.304i.& ieqq. 
Q u « rcsCognofcancuf perfpe-i 
iÉÍes pfopriaí , Sí qu-s per alienas. 
Parics fpccíeí ííapreflíe non 
ptodiícunmrab obíeélo indiviíibí, 
licer.3048. 
Species expreíTa índívifibUiteí 
a potencia producítur , de diviíibi. 
liter ab fpecie impreíía.joj^. 
An detur,su!: íit poíslbilis fpé-
Cíes impreíTa advifionem clara ai 
Deie!* iendata remifsive.JOJS. 
Species quotnodo dsaudetUi' á 
xnaterialicate. 5092. 
V, Speculvm. Echo.Dzus.In* 
Specifiditiyitm: 
Quid fie fpecificativuai íncrin-
ié t am jéc é m in fec a ai j pro|> r i u ni, 3c 
imgroprium.ií? xo. 
V . PotentU, RtUtio: 
Speculíim, 
Vifus ípecies probantuí ípeínll 
expeneacia.3005. 
Quare obiectum non vídearuí 
vbi eft, fed in fpecuío, Quare noa 
appareac ia fpéculí fupcrficic.Qua» 
re facíes dextera^appaféat ia parte 
fiaifira ípeculí. Ac tandeui qua;c 
in fluvio turres, alí»que res ordine 
Íuv:ecío appafeaac. ¿OÓÍ?, 
Splrituale, 
Spírítuaíe quid íit. 2805. 
Vt aliquid fie fpírícuale neCefí 
fariuai noa eft , quod fii; invifibilc» 
1807. 
Res vna nequií finjul ípirítual 
lis, & corpórea eíTe.2.812. 
y ^Receptio. Senfus. 
Spiritus. 
Differemia ínter ípifitütn j ^ 
fém ípiricuaíerau 2.804. 
y Statm* 
Ste lU: 
Steíláí de novo appaféñtes Ta 
Ccslis> non producuatur de novo. 
Steílarum fixaru numéíus . z j^^; 
Magnitudo.2738. 
SteíLiruni errantíum , five píaJ 
necarum numerus, & magaitudo. 
S»hjí¡¡entia, 
Subfiftenria eft enmas pofítívá 
realis , ac incompleta á natura rsa^ 
ííterdifiiríáá. 3 4 8 1 . 
Subllílentia non potefl: in alíquo 
negativo £orJfíere ,^482. ¡k fec|q¿ 
Sul>-
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Subíiftéatía: in d iv iné íunt ali- Qua racione fubfiíléritu fit , ví-; 
guid pofsii.iv131ai.3484. 
Totalhas non eft de conée|na 
íor 01 a 1 i ÍÜ b íi íi em i as. 5 4 8 S, 
Subíiftenti* divinae in totalita-
litaie non coofiñunt. 3485».& feq, 
Subíiftemia non «onfiílit in 10-
talitate á natura realiteE adsequaie 
4¡ftinda,34S)z. 
Id, quod rationern partís haber, 
dici non poteft hypoftaíis. i poteíl 
tanaen fubííÜere 34^4. 
Hontít in vna acceptioáe inclu -
dit fubíi fien tiara, in alia non 54^8. 
Subfiftentíanon íubííénuc par-
jeí íuJbftantíales 1 fed potiusab eis 
íuftentaiur, 3495. 
X>e fafto ialtini nulla datnrna-» 
tura cresta > quse non difíingijatur 
y<ealiter á fubíifteotiaíua $ 0 9 . 
Subfiíleatia non eft media inref 
eífennam.,^ exifícnríam : ñeque ad 
ifiam pif2eparar.3 soz ^ iS06-
Subfiílcntianon eft ab exiftcntia 
IndiftinéSa 3 ^06. 
encime effe¿tus formalts no 
eft coraplere naturam adopcrandú, 
3501. & 3 507. 
Efíe¿ius formalis íubíifíeÉici» 
i)o eft reddere íubfíantiam ab inh^-
fionis rLibiedoindependentc.3 503. 
& 3 5 0 7 . 
Efreótus; forcnalis fub&fteniise eft 
terminare fubftaníiara^soS. 
Eñedus fubíiftentix non eft vi-
timo complere naturam in raiione 
fubOanrííe. 5 ^op. 
Efíedus formalis {ubíiftentiV eft 
fem compleíam vltimcqae indepe-
dentera conftiiuere.3 S19a 
tímutn complcmeníum.j 5 n . 
Omni entitati íubítentiali CQhn 
venit fubriftentia. 3513. 
NulíUtn accidens (ubfiftentia 
terminaiur.35 14. 
Partes compoíití fubftantsalis 
íubfiiiUME per diverfas partíalesfub-
fiftentias. 3 51 <í. 
Materia prima propriam prodaí 
cit fubljftentiam $^4-
Vnio fubííftentia: Cum natura 
.fybfiftit , vt e¡»o ; vnio vero mate-
ri« , & forma; fubíiftis , vt quod." 
Vnio ínter fubííiLen tías partía les 
porius integralís , quam eííentialís 
eft ,3Si8. 
Subííftentla non eft entitas mo* 
daüs, íed abíoluta,3^30. 
Ex-eo , qned fubííiientia íic res 
non fequimr procellus in infínitu* 
3533-
áliqua fubfíftentiadatur modaÍ! 
lis } fed id non babee ex conceptin 
£ubriítenti«.3 5 34. 
In quo differat fubíifteniía pfog 
pria ab aliena 3 5 3 5 . 
Subílíteniia non c'oníiftír íní 
alione prodüdiva termini fubftá-
tialis í n d e p e n d e m i s ab alie^ p ítip» 
po/uo. 5^38. 
Sublíílentía, an fit vltlmns ter-
mír¡üs,&; an purus términos.3 540.1 
Subfifíentia non eft compriñeiri 
piüfíi cperatioiu^n natura:, 1 5 4 1 » 
SubÍJÍleniia t\b eíi c c n d i i i o pre-
via ad operationes naturar. 3 5 4 i . . 
In d i v i n i s fubfiftentiíB reht iv» 
non íoium cqndúio^es^éd princi-
43 S INDEX 
pía íum dlvíriarum procelsionura. 
3544- ; < 
Subfifieiriia non jfolunl divina, 
í ede i i am creara terminare d iv in i -
tuspoceí i alienara naturam. 354ÍÍ. 
Vna uaiura divinkus poteít da-* 
p l i c i íubfiflenna terminar].3 547. 
Natura non poteíl naturaliter fi« 
íie cmni l'obfiflentiaconíervari,po-
teíl tamen divinícus.j 551, 
Natura cura propria fubfinentía 
Hdéncincaca nequírec adhuc d i v i n i -
tus aliena fubfifíentia lermiparí . 
Natura identificara reaüter y d i -
Hiñóla tamen formalirer , aut vir-i 
íualicer á /ubllítentia poííetdivi-
íiitnsper alienara fubíiÜemíam ter-
íninari.:? 553. 
Subfiílentia creara non potéfl: 
divinara terminare nacura. Ibid. 
V .Snfpofí! í»m.Hjpoftal¡s ,Ver ,z 
Jwm D i H Í n u m . H u m a n i t A S . 
Suhjlcintia. 
Subftamía eft immedíate opéra-
üva. t%96. 
Non eíl: veríí vnivérraliter,quod 
íubíbmia prius producat accíden-
t ia invariabllia^ quam variabilia, 
^ í A i, 
Subfiantia efl ens per fe.3459* 
Eííe pet íe non confiílit sn eOj 
ffit oü íobfianiia nuil i í ub iedo in» 
Efle per fe non confiíHt Tn eo, 
.'quod.fitde primo ConÜitutivo r e í . 
1345J-
Eüe per íe no eofiftic in eOíOnod 
í i í prifna radix eílcndi.?auí precipua 
RERVM. 
^adiv opefandí., 
Nec confiílit eíTe pér (t iñ cój 
quod primario,& propter fe intcii¿ 
datur á naturat34 59. 
Nec eííe per íe Confíílic Ih éo? 
quod adveniat enti per íe coníl i tu-
t O j & corrple£0134^c. 
Effe ergo per fe fubftantía; Coñ-I 
fiftit in eo^quod per fe fubfiflat, i d 
eft, in co, quod-fic fubfiftentía , aue 
illam radicer.345 '1; 
Divifio íubüantise in primanii1 
6¿ íecundam fubñamlamí3 4<r7. 
An prima fubfiantia fie magís fub^ 
ílantia, quam íecunda. 3 4(38. 
Diviíio íubÜantiae in prlmaraj 
& fecunda rigoroía non eft 3 4 ^ 9 ; 
Proprietates fubíiantííe decla^ 
faniur.3470. 
Panes íubftanti» faciuht com-
poíitionem 5 non tamen éílentia-.' 
lera, aut atcidentalem, féd integra^ 
lera. 5 ^ 5 . 
Superjides; 
V . Q&dntitas* 
S ñ p p c f i t u w . 
Suppofiíum,íubfiílens, & péffog 
na quoraododifferanc 3478, 
Adíones íuppofitis tr ibunníurj 
non vero totls.35ooa 
y .SHbftflentia, 
Taí íus per o m n e s c a f n í s j tn* 
tis, & nervorum partes divagatui'J 
2P4?. 
Ta^us ob íedum quod.25)58; 
Taftus percipere poteft primas 
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